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O emprego da hulha é de longa 
data, tendo-se desenvolvido princi-
palmente nos fins do século XVIII, 
devido ao aumento considerável da 
indústria. 

O seu consumo, num espaço de 
tempo relativamente curto, alingiu 
tão grandes proporções que os eco-
nomistas e estadistas recearam sé-
riamente que os grandes filões se 
exgotassem e a indústria, por falta 
de energia, diminuísse e se extin-
guisse pouco a pouco. 

Porém novas minas, principal-
mente nos Estados Unidos, novos 
e importantes centros carboníferos 
fôram descobertos cm várias re-
giões, não havendo o perigo do seu 
exgotauiento tão depressa nem tão 
rapidamente, como se julgara e pre-
via a principio. 

Modernamente, a partir da des-
coberta da aplicação da transforma-
ção das quedas de água e marés 
em fôrça motriz, donde a hulha 
branca e a hulha verde, a hulha 
propriamente dita ou hulha negra 
deixou de ser aplicada em muitas 
indústrias e o seu consumo dimi-
nuiu consideravelmente. 

Esta nova fonte de energia co-
meçou, desde logo, a ter um largo 
aproveitamento, realizando-se pro-
digiosas e grandiosas obras de en-
genharia. As maiores e melhores 
quedas de água foram adaptadas, 
em grande escala, para a produção 
de energia electrica, a que tem si-
do dada a mais variada aplicação. 
As indústrias melhoraram e au-
mentaram vertiginosamente e os 
centros urbanos puderam ser con-
venientemente iluminadas. 

Entre nós, aproveitaram-se al-
gumas quedas de água, olhou-se 
um pouco para esta nova riquesa, 
para esta nova fonte de receita e 
considerável economia pela dimi-
nuição de importação da hulha ne-
gra e depois, como quási sempre, 
viraram-se-lhe as costas, não mais 
se quiz saber de tal problema e 
não se curou de se lhe dar o de-
senvolvimento necessário para as 
nossas necessidades. 

Esqueceu-se tão importante fac-
tôr económico, continuou-se a im-
portar carvão e o nosso ouro, que 
bem podia e devia ficar a ser gasto 
no nosso país, não susteve a sua 
marcha, vertiginosa e prejudicial, 
para o extrangeiro. 

E' confrangedor e aterrador 
constatar as estatísticas. São mi-
lhares e milhares de libras que 
anualmente saem de Portugal, o 
que se poderia evitar, não digo em 
absoluto, mas, pelo menos, em 
grande parte, desde o momento em 
que fôssem aproveitadas, com mais 
cuidado e interesse, as numerosas 
quedas de água que abundam no 
nosso país, pela sua situação previ-
legiada junto ao mar para onde na-
turalmente correm todos os cursos 
de água. 

Acresce ainda a Circunstancia 
de os nossos rios passarem por re-
giões mais ou menos acidentadas 
que, se por um lado são desfavo-
ráveis ao seu aproveitamento para 
a navegação, por outro lado contri-
buam e favorecem a sua mais fá-
cil, económica e rápida adaptação 
á produção da energia electrica. 

Em certos pontos, a captação de 
águas está quást feita por naturesa, 
bastando simples e pequenas obras 
de engenharia que ficam relativa-
mente baratas em comparação com 
os lucros que produzem. 

Nos últimos anos, voltou o pro-
blema á discussão e os governan-
tes para ela volveram de novo, os 
olhos e as atenções. Ainda bem 
que assim sucedeu, ainda bem que 
as questões de carácter internacio-
nal, suscitadas entre Portugal e 
Espanha, em virtude da necessida-
de de regularizar e normalizar os 
direitos e as obrigações sobre as 
quedas de água junto á fronteira, 
chegaram a bom termo. 

Foram notáveis os esforços in-
teligentes das comissões dos dois 
países que resolveram e regnlaram 
os direitos sôbre as quedas de água, 
nos rios Douro e Guadiana. 

Actualmente jà podemos fazer 
todas as obras que os nossos técni-
cos julgarem convenientes, e que 
os governantes ordenarem, de har-
monia com os superiores interes-
ses nacionais e com as possibilida-
des do tesouro público, sem que 
haja o perigo de ofender ou lesar 

os interesses e direitos da nação 
vizinha. 

Isto pelo que toca ao carácter 
internacional do problema. 

Agora dentro do que é nosso, 
do que legitimamente nos perten-
ce, temos muito a fazer e muito a 
esperar da inteligente acção do sr. 
ministro do Comercio. 

í.imitando a questão do aprovei-
tamento das quedas de água da 
Serra da Estrela e aos ubérrimos e 
populosos vales que a circundam, 
algumas considerações nos sugere, 
algumas referencias ha a fazer-lhe 
e alguns alvitres e ideias a apre-
sentar e a defender. 

Ha dez anos aproximadamente 
um engenheiro dos mais distintos 
andou a proceder a uns estudos na 
bacia do Zêzere para aproveita-
mento das suas águas, mas infeliz-
mente as obras nunca foram ini-
ciadas e esta fonte de receita ficou 
por explorar. 

Segundo informações fidedignas, 
as obras a realizar deveriam absor-
ver mais ou menos 6.000 contos, 
Não sei se os estudos e as conclu-
sões, a que chegou o referido en-
genheiro, deram entrada no Minis-
tério do Comércio ou se se perde-
ram, como tantos outros. Seja co-
mo fôr, o que se impõe urgente-
mente é que se proceda a novos 
estudos, para, em seguida, se prin-
cipiarem as obras de tão grande 
necessidade para o desenvolvi-
mento da indústria, maior expan-
são da luz electrica e economia 
nacional. 

O rio Mondego, cujas quedas 
de água já alimentam um grande 
número de indústrias, tem ainda 
muito que aproveitar e explorar. 

Não queremos deixar de nos 
referir :'i grande central de S. Ro-
mão que ultimamente sofreu im-
portantes transformações e am-
pliações. 

Alimentada pelas lagoas, abas-
tece uma vasta região de energia 
electrica, sendo cada vez maior o 
seu consumo, pelo que terá de pas-
sar por novos melhoramentos e 
modificações num intervalo de tem-
po relativamente curto. 

Estou convencido de que bem 
aproveitadas e exploradas todas as 
quedas de água da Serra da Estre-
la, seria produzida a energia elec-
trica necessárta para a laboração 
de todas as fábricas e iluminações 
de todas as povoações, além de 
outras indústrias que, de futuro, se 
viessem a desedvolver. 

Aproveitem-se, pois, todas as 
nossas fontes de riquesa, infeliz-
mente por explorar e a importação 
do carvão, que tanto pesa na nossa 
balança económica, diminuirá ime-
diata e considerávelmente com o 
que sò teremos a lucrar. 

Arcozelo, 29-1923. 

JOSÉ BENTO. 

1 "Gazeta de Coimbra" m Seiras 
No desejo sincero de corres-

ponder ao bom acolhimento que a 
« Gazeta de Coimbra» tem encon-
trado nas Beiras, parte hoje para 
ali cuja viajem será demorada, o 
nosso camarada Adriano Peixoto, 
que vai enformar-se das necessida-
des mais urgentes das diferentes 
localidades, e por cuja solução a 
« Gazeta de Coimbra » empregará 
o melhor do seu esforço. 

O nosso jornal cumpre assim o 
seu programa de defeza dos inte-
resses das Beiras, intimamente li-
gado ao desta região. 

! l i i P I i -
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BERLIM, 1. — Um telegrama de 
ithen, anuncia a libertação de 

is prisioneiros alemães, comba-
ites no front, que haviam sido 
portados para a Sibéria. Repa-
ados agora declararam ignorar 
e a guerra tivesse terminado! 
Afirmam que na Sibéria ainda 
combatentes que ignoram o fim 
guerra. 

PARIS, 1. — Roos o assassino 
do gendarme Delatre, em Nogent-
-sur Seine, foi ontem guilhotinado 
na prisão de Beauvais. 

mmmm M E ^ u i t a 
Marcelino Mesquita nasceu 

a 1 de Setembro de 1856 e mor-
reu a 7 de Junho de 1919. 

Morreu ontem, sim, mas o 
seu nome não aparece, geral-
mente, em palcos de teatros 
portugueses — porque se subs-
tituiu o que de bom ha na nos-
sa terra por tudo que, de lá de 
fóra, venha, — género de im-
portação nem sempre bom, an-
tes avariadissimo, torpe e ne-
fasto. 

E quási outrotanto sucede 
com o belo teatro desse grnti-
lissimo I). João da Camara, 
grande escritor teatral e gran-
de coração. 

Pois Marcelino Mesquita, se-
nhores, foi um dos mais distin-
tos escritores teatrais da nossa 
terra, ao mesmo passo que foi, 
também, o primorado poeta. 

E' lêr esse seu último livro 
— publicado a pouco tempo da 
sua morte — e que deliciosa-
mente se chama «O Grande 
Amor»— grande e ultimo livro 
apaixonado dum dos mais vi-
brantes poetas portugueses, lai-
vado se sangue e sentimento. 

«O verso que eu fizer pode não 
ser perfeito, 

«Mas tem laivos de sangue, o 
sangue em que o vivi!» 

escreveu o poeta na entrada do 
seu livro admiravel. 

j/E como prosador? 
E' lêr os seus deliciosos con-

tos, de caracter ribatejano — 
Marcelino Mesquita era do Car-
taxo e no Cartaxo repousam 
seus restos,—«Na Azenha». Ne-
le viveu, sentiu, a sua terra, a 
paisagem e o ardôr da campina 
larga, quási sem fim, do prós-
pero Ribatejo. 

Na sua terra natal pensam 
em lhe perpetuar a memória 
no mármore, ou no bronze: to-
cante e merecida homenagem, 
que merece os nossos caloro-
sos aplausos. 

No resto do país, como nos 
palcos portugueses... nada ou 
quási nada torna lembrado o 
nome do insigne português — 
para vergonha da nossa cultura 

N. B. 
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H capel lB&as d o s Olivais 
Parece que está quasi chegada a 

vez destas tão populares e afama-
das capelinhas serem restauradas, 
e os seus escadórios conveniente-
mente reparados, como há muito 
tempo vem sendo reclamado pela 
opinião pública. 

Será mais uma obra interessante 
que a cidade ficará devendo à Co-
missão de Turismo, que, pouco a 
pouco e com apreciável método e 
ordem, vai aproveitando, arranjan-
do e restaurando quasi tudo quanto 
em Coimbra andava há muitos anos 
abandonado e desprezivelmente es-
quecido por culpa de todos. Sim, 
por culpa de todos ! 

No ano de 1929, restaurou a Co-
missão o tão lindo e popular Presé-
pio dos Olivais, trabalho que o povo 
muito tem apreciado e louvado; 
êste ano, salvas quaisquer circuns-
tâncias imprevistas e de fôrça maior, 
que possam surgir, parece que en-
trarão em scena as capelinhas dos 
Olivais, que uma vez arranjadas, 
constituirão, ali, um interessantíssi-
mo e pouco vulgar motivo de atrac-
ção de visitantes. 

As simbólicas figuras de Cristo, 
dos Apostolos e dos Judeus, que 
passam por ser melhores, sob o 
aspecto artístico, do que as das ca-
pelas do Bom Jesus do Monte de 
Braga, uma vez restauradas com 
gosto e competência técnica fi-
carão esplendidas de expressão, e 
deverão oferecer um magnifico as-
pecto, podendo então ser muito 
melhor vistas e admiradas, porque 
as pesadas portas e arcaicos e ines-
téticos postigos de madeira carun-
chosa que nas capelas ainda exis-
tem, serão substituídas por leves e 
elegantes grades de ferro, por onde 
entrarão muita luz e muito ar, que 
lhes tirarão a escuridão e humidade 
de cárcere, que tão tristes e lugu-
bres as tornam. 

No exterior, também tudo terá o 
arranjo conveniente, incluindo os 
escadórios, arcos, cruzeiros, capi-
teis, frisos, etc, de forma que os 
Olivais, com esta magnifica obra, 
virão a ser muito mais visitados do 
que hoje são, tornando-se o sitio, o 
arrabalde da cidade mais recomen-
dável à curiosidade dos turistas e 
da população de Coimbra. E será 
também mais uma iniciativa que 
muito enaltecerá a acção realiza-
dora da Comissão de Turismo. 

E' o que ninguém poderá con-
testar. 

Ignotus. 

« I R E S D8 LIBERDADE 
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Depois duma viagem fatigante 
pela grande massada a que conduz 
os tombos do comboio, a espera na 
Pampilhosa para que a C. P. e a 
B. A. na duração de 5 horas con-
siga uma ligação, e os balanços do 
automóvel, a minha imaginação ain-
da me supõe na Granja no santo 
convívio dos novos. 

Faz-me passar, como um film 
perante os olhares dos espectado-
res, todas as mil e uma impressões 
do acampamento. 

E... diga-se a verdade; só en-
contrei uma triste. No desfile, nas 
ruas do Porto, passamos por quar-
téis, por soldados e até... por ofi-
ciais. 

Manda a verdade afirmar que só 
uma praça, 2 oficiais e uns poucos 
soldados fizeram continência, sau-
daram a bandeira portuguesa que 
ia ao lado da espanhola. 

Ai! de nós se assim procedes-
semos num desfile do exército! 
íamos presos. Ao meu lado ia um 
jornalista espanhol, redactor do 
« El pueblo Gallego » e eu corei de 
vergonha, pelo respeito que se de-
ve ao símbolo da nossa pátria e ao 
da nossa irmã. Era bom que a edu-
cacão militar mudasse para me-
lhor. 

Mas isto são coisas tristes que 
não convém frisar mais. 

* * * 

Depois de publicar -as impres-
sões de dois distintos espanhóis co-
mo o chefe dos «scouts», e o D. 
Gonzalo, julguei falta imperdoável 
não escapar as impressões dos nos-
sos, dos que trabalham ao nosso 
lado, que ocupam um logar espe-
cial dentro do movimento. São al-
gumas apreciações gerais, outras 
quanto ao grupo de Coimbra. E' es-
ta a ordem que sigo nesta colecção 
de impressões e não a hierarquia 
« scout». 

Passado o III acampamento Na-
cional que desde 18 a 28 de Agos-
to de 1930, o C. N. S. realizou na 
formosa praia da Granja, uma gran-
de saúdade fica com os votos fer-
vorosos do engrandecimento da 
Associação para gloria de Deus e 
« pelo bem de Portugal » — Candi-
do Eiras — D. R. de Braga. 

Não sei traduzir, escrevendo tu-
do o que sinto na alma depois de 
ter feito todo o 3.° Acampamento 
Nacional. Direi sómente como che-
fe, que esquecendo todos os sacri-
fícios eu estou contente com todos 
os rapazes que me acompanharam. 
A todos agradeço e incito a traba-
lhar cada vez mais, desejando-lhes 
as maiores felicidades e bênçãos 
de Deus. — Alfredo R. dos Santos 
— Velho Pastor. — Granja 38-8-930. 

Duas palavras?... Sejam feitas 
com pedaços de alma, e não só 
ôco soar, de nenhum valor: que 
pelo Escotismo-escola de Alegria 
santa e aprimorada Educação—to-
dos possamos subir, subir sempre, 
mais alto do que as estrelas — até 
Deus ! 

Granja, III Acampamento Nacio-
nal do CÍ. N. S. — António Cristo. 

Três amores — Deus, Pátria e o 
Próximo num só coração, no do 
« scout», símbolo do S. S. Trinda-
Se: três pessoas ( t rês amores ) um 
só Deus. Eis o nosso Ideal. 

Granja 28-8-930 — Sebastião An-
tónio Rodrigues Pelicano. 

Tendes visto leitores a m i g o s 
através das colunas da « Gazeta da 
Coimbra » a maneira como os rape-
zes de Coimbra honraram a Pátria, 
o C. N. S. e muito especialmente 
Coimbra. São um titulo de glória 
para Coimbra, devem ser medidas 
entre os seus beneméritos. 

Apreciei imenso no 3° acampa-
mento nacional pelo seu aprumo, 
brio, trabalho, bela apresentação e 
alegria, o grupo dos rapazes de 
Coimbra. 

A. G o n ç a l v e s . — V i v a Coim-
bra ! —Alípio Vicente. 

Sois de Coimbra, a linda Terra 
de doutores, do Mondego, dos sal-
gueirais ! Santa Cruz e Olivais, ul-
timas étapes em terra portuguesa 
do maior português; o português 
mais conhecido em todo o mundo; 
Santo António de Lisboa... Procla-
mai bem alto a glória de Santo An-
tónio, no seu próximo centenário, 
e porque sois da terra dos douto-
res sede todos, meus q u e r i d o s 
« scouts », doutores como êle que 
encheu um século. 

3.0 Acampamento Nacional do 
C. N. S. — Granja 28-3-30 ^-Dr. Sil-
va Passos. 

Que a Paz da Rainha Santa for-
tifique, predomine na vossa Re-
gião. 

Gabriel R i b e i r o — Granja 28 
VlíI-930. 

«Scouts» de Coimbra! Sêde 
arautos das virtudes cristãs na Pá-
tria do saber! 

Garbosos na marcha, aceiados 
nas vossas fardas lisas, sempre nos 
lábios o limpido sorrir das almas 
sãs — admirei-vos e estimo-vos cô-
mo irmãos de predilecção. 

Avelino Soares — Director Re-
gional do Porto. 

Quizemos deixar o testemunho 
do sr. dr. Soares para o fim para o 
destacar. Conhecemos os seus do-
tes intelectuais e a bondade do seu 

O padre Alvadia tinha dois amo-
res,.. A sua Fé e a Liberdade. 

Fé e Liberdade não são antagó-
nicas. Promanaram ambas dos bra-
çps ensanguentados da Cruz, desse 
madeiro sagrado pelo, sangue re-
dentor de Cristo. 

O padre Alvadia era um sacer-
dote exemplar, verdadeiro discípu-
lo de Jesus, corria presuroso a toda 
a parte, onde havia uma lagrima a 
enxugar, um lar sem lume, sem 
pão, fome a saciar e sede a estan-
car. 

Era amado, querido do rebanho 
de que era pastor. Nem as neves 
da serra, nem o sol escaldante o 
amedrontaram, na sua vida doce, 
terna de apostolo de Jesus. 

Ora, uma noite, o padre Alvadia 
vê chegar á sua residencia paro-
quial, um bando de paisanos arma-
dos. Conhece alguns!... Franqueia-
lhes as suas portas, senta-os a sua 
mêsa, sacia-lhes a sêde com o seu 
vinho. 

Que queriam esses homens? 
Que herezia capaz de os forçar a 
entrar na sua aldeia assim armados 
em pé de guerra ? 

Viriam em busca de algum cri-
minoso ? Não era possível. Na sua 
aldeia, na sua freguesia, todos ha-
viam sido nados e criados no te-
mor de Deus, por consequência, 
incapazes dum crime. 

E o padre Alvadia, inquieto e 
ancioso inquire deles, o fim daque-
la visita. 

— Que querem vocês ? 
— Temos sêde, muita sêde... 
— Pois, rapazes, se teem sêde, 

ai tendes vinho. Bebam á vontade, 
sem cerimonias, esta casa é vossa... 

— Temos sêde de sangue! 
— De sangue ? Santo nome de 

Deus ! Nem é bom falar nisso... 

p a d r e / i l v a c i a 
—Você padre é republicano ? 
Sou! 
— Então sequer salvar a vida, 

dê um viva á monarquia... 
— Não ! Creio e amo a Deus. 

Ele prègou a liberdade e eu amo a 
República — Viva a República. 

Mal se extinguira a voz do pa-
dre, num grito sentido, verdadeiro, 
e, logo se sente uma descarga. 

O padre Alvadia caiu no chão. 
Estava morto ! 

O faciosismo esquecera o cara-
cter sagrado do padre, ministro da 
religião, que diziam professar, pa-
ra por fanatismo politico, assassina-
rem na sua própria residencia, na 
sua própria freguesia, aquele pa-
dre, modêlo dos pastores, amparo 
dos seus paroquianos. 

A que crime leva o faciosismo 
politico ? 

Chegou a hora, feliz hora, em 
em que respeitemos mutuamente 
as nossas crenças e es nossos 
idiais ? 

Que todos os portugueses se 
unam esquecendo agravos e reta-
liações. 

í'ara que nos havemos de em-
papar em sangue, ensanguentando-
nos a nós proprios, ensanguentan-
do esta Patria tão linda, tão bela, 
de Heróis e de Santos ? 

O padre Alvadia foi uma vitima 
das suas ideias, do seu sentir, do 
seu coração. Fuzilado ou melhor, 
barbaramente assassinado, se não 
consta do catalogo dos mártires da 
Fé, ha-de contar «in-aeternun» do 
martirologio da Liberdade. 

E' que a Liberdade, também, 
tem os seus santos e os seus már-
tires. O padre Alvadia é um deles. 

E. C. 

coração. Ao digníssimo director do 
explendido colégio « Almeida Gar-
ret » ao director geral do acampa-
mento vos tributamos aqui um lou-
vor não só pelos benefícios gerais, 
mas até por que sempre e em tudo 
destinguiu os rapazes de Coimbra. 
Levamo-lo também no coração. Os 
rapazes de Coimbra agradecem a 
todos as gentilezas que tiveram 
para com êles e prometem que os 
não esqueceram aos pés do altar, 
bem junto do sacrário, ao Deus de 
Bondade. 

Bem hajam todos. 
E agora que o. rápido está a par-

tir e tem que levar esta carta, des-
culpai-me em não poder dizer o 
que sinto. Só sei dizer que sou, em 
parte, feliz por ir ao III acampa-
mento, ansiando pelo IV. Por isso 
com saúdades me despeço dos lei-
tores que tiveram a benevolencia 
de me lerem. Mais uma vez muito 
obrigado.—Especial. 

C l i o q u R d e v t t í c u i s s 
na estrada de Touim cfiocaraiii-

-se uma camioneta e um au-
tomouei hauenao feridos 

Ante-ontem, pouco depois das 
16 horas, na estrada do Tovim, deu-
-se um embate de uma camioneta 
pertencente ao sr. José Maria dos 
Santos, conduzida pelo «chauf-
feur», Frederico Pereira de Fi-
gueiredo, com o automóvel do 
« chauffeur » Adriano Gouveia. 

Do choque resultou ficarem fe-
ridos os srs. Manuel Correiá, de 7r 
anos, residente na rua dos Comba-
tentes da Grande Guerra, com frac-
tura dos ossos do nariz e do malar 
esquerdo ; Carlos Pires, de 33 anos 
empregado publico, de Lisboa e j 
residente em Coimbra; D. Ilda Pi- ! 
cardo, contusões pelo corpo e o 
« chauffeur » Adriano Gouveia, f e - ; 
rida contusa na região frontal. ; 

Os veículos sofreram importan- j 
tes avarias. s 

Os « chauffeurs » foram presos, j * 

O sr. Manuel Correia um dos j 
feridos daquêle choque, já foi viti- j 
ma de outros acidentes. 

Atingido pelos estilhaços de um j 
tiro de pedreira, ficou cego de uma 
vista. Residindo em Africa, foi ali 
agredido por uma fera que lhe di-
lacerou o braço esquerdo, o qual 
lhe foi amputado. Agora sofreu a 
fractura dos ossos do nariz. 

O "mí moDdial li mato-
titliio fei Mè 1111 

SI! 
estão reunidos em congresso 

LONDRES, 1 — O congresso 
anual das «Trades Unions» foi inau-
gurado hoje em Notingham com a 
presença de setecentos delegados. 

Os membros das «Trades» re-
presentadas no Congresso aumen-
taram sessenta mil durante o ano. 

Os assuntos 3 discutir nesse con-
gresso compreendem o desempre-
go, serviços sociais, salarios e rela-
ções comerciais entre os dominiòs 
e metropole. 

O recente relatorio submetido 
ao conselho geral levantou o con-
junto da questão das relações co-
merciais com os outros países e o 
mais completo desenvolvimento do 
comercio entre os países que com-
põem o império britânico. 

A velha controvérsia sóbre ta-
rifas também será muito reduzida, 
sendo, aliás, grande o interesse nos 
círculos políticos pelos resultad®s 
do congresso. 

Os delegados dos mineiros cuja 
organização é a mais larga repre-
sentação do congresso aceitou al-
gumas das conclusões do relato-
rio. — L. 

OR. RECO 
Retomou 

REGIONALISMO 

mm isi 
PARIS, 1 — Jack Dunfrec, cor-

_ redor motorista inglês, em motor 
[ de seis cilindros, bateu ontem o 
i «récord» mundial de duzentas mi-

lhas, que estava na posse de Kayo. 
Dunfrec também bateu o «ré-

cord» de cem milhas, e duzentos 
qnilometros á hora. 

Paul Bember bateu o «record» 
de quinhentos quilometros usando 
um carro da mesma marca. 

Os motoristas ingleses também 
obtiveram resultados satisfatórios 
em Paris.—L. 

C s f e r z j ú r a a e v o foi visadl& pela 
Censura 

«Os têm pêna», de Lisboa 
O Grupo Excursionista «Os teem 

pena», de Belem, ansiando afastar 
de si as pênas da penosa vida lis-
boeta, tirararn-se dos seus cuidados 
e vieram de abalada até ás terras 
maravilhosas do centro do país. 

Primeira «étape» Coimbra e aqui 
como o calor apertasse foram-se 
até ao Choupal, onde se deixaram 
ficar até á noite, pois, no seu dizer, 
uma tarde no Choupal vale bem 
uma jornada de Lisboa a Coimbra. 
E prêsos daquele conjunto magni-
fico por ali ficaram «Os teem pêna» 
a cantar que é, no dizer de alguém, 
a forma ritmada de chorar. 

No chão encontraram uma moe-
da de 1 escudo. Leiloada rendeu 
seis escudos para os pobres da 
«Gazeta de Coimbra». 

Já noite alta foram para a Fi-
gueira e Bussaco, voltando hoje a 
Coimbra. 

Depois seguem para Leiria, Cal-
das e Lisboa. 

Do Grupo faziam parte os srs. 
Agostinho Pêna, Julio Sales, Tomaz 
Ribeiro, Henrique Armando, Ma-
nuel dos Santos, Paulo dos Santos, 
Ernesto dos Santos, Alvaro Morei-
ra, João Belas, Lourenço Lopes, 
José de Sousa Pedrosa, José Eleu-
tério, Tomaz Ricardo, Antonio dos 
Santos, Agostinho dos Santos, José 
Coelho, António Elias e José Ro-
drigues Amaral. 

Olivais, de Lisboa 
Estiveram ontem nesta cidade 

vários elementos do Grupo Excur-
sionista dos Olivais, de Lisboa, que 
no domingo visitaram a Figueira da 
Foz. 

Grupo Excursionista "Os Silvas^ 
Estiveram ontem nesta cidadif, } 

dando-nos o pT*azej da sua visita, 
que agradecemos, os componentes 
do Grupo Excursionista «Os Silves» 
do Estoril. 

O G r é m i o T m s e t o 
« E s t r e l a d ' Õ l v a » 

O Grémio Torroselense «Estrela 
dAlva» pela sua Direcção e Dele-
gações em Lisboa e Coimbra, tendo 
na sua esfera de acção, apreciado 
os assuntos pendentes, comunica: 

1.°—Quanto a sugestões ou pre-
guntas que lhe têm sido feitas, sô-
bre uma segunda reunião nas Pe-
nhas Douradas para tratar de aspi-
rações herministas: 

Atendendo a que existem «Co-
missõs» em diversos concelhos o 
ano passado constituídas e algumas 
prestigiosas agremiações de carac-
ter regionalista, na Serra de Estre-
la ; e 

Atendendo a que as disponibili-
dades da associação pelo «Fundo 
de Acção Regional e Bairrista», não 
permitem consideráveis desvios em 
face da almejada construção da 
«Casa Estrela dAlva», — «O Gré-
mio não promove segunda reunião 
nas Penhas Douradas, mas dentro 
do seu conhecido critério regiona-
lista, apoia e dá o seu leal concur-
so a entidade ou entidades que o 
façam, reconhecendo nisso utilida-
des e até um dever herininista. 

2."—Quanto á anunciada reali-
zação do V Congresso Beirão, para 
fins de Setembro ou princípios de 
Outubro, na Figueira da Foz: 

Atendendo a que dos Congres-
sos Regionais da Beira alguns, be-
néficos resultados se têm obtid», 
não só no que respeita à aproxima-
ção dos beirões e â concretização 
da «doutrina regionalista», mas tam-
bém à efectivação de melhoramen-
tos na região beirã. 

« O Grémio aguarda com todo 
o interésse o programa do Con-
gresso e definirá a sua posição pe-
rante o mesmo em ulterior nota ». 

3.° — Quanto a melhoramentos 
de carácter regional e local: 

« Colaborar com outras associa-
ções regionalistas na obtenção dos 
primeiros e promovêr desde j4 a 
conclusão dos iniciados em Torro-
sêlo ». 

4.0 — Quanto á importantíssima 
questão suscitada entre a Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal de Seia e a Empresa Hidro-
-Eléctrica «ia Serra da Estrela, sô-
bre a estrada de turismo da Centra-
da Senhora do Desterro á Lagoa 
Comprida, pela primeira vez abor-
dada na Retlnião das Penhas, reali-
zada em 25 de Agosto. 

« Colocar-se inteiramente ao la-
do dos legítimos interesses regio-
nais, saudando os herministas que 
por eles velam sem tibiesas riçm 
esmorecimentos ». 

5.*— Quanto á expansão da dou-
trina regionalista e á sua põssivel 
integração na vida oficial da Nação: 

« Continuar no estudo e na pro-
paganda daquela doutrina, fazendo 
os melhores votos porque as nor-
mas seguidas em todo o Pais, sç-
jam as que mais se coadunem çom 
as concepções dos íntegros regio-
nalistas portugueses e que os pro-
cessos empregados se afirmçm os 
mais conformes com o ressurgi-
mento de Portugal pelo Regiona-
lismo, tomando sempre como pon-
to de referencia os sagrados inte-
resses nacionais. —- Saúde e Her-
minismo. 

Em Agosto de 1930. 
Peja Direcção, António de Cam-

pos Mendes, António Alves de 
Campos. 

Pela Delegação em Lisboa, Fran-
cisco Mendes Póvoas, Manuel Vi-
gário Júnior. 

Pela Delegação em Coimbra, 
Jorge Mendes, Abilio dos Santòs 
Júnior. 

PARIS, 2. — Os aviadores Cos-
tes e Bellont, descolaram esta ma-
nhã para a travessia do Atlântico 

Os pules roubos 
LONDRES, 1. — Esta noite os 

gatunos penetrando na residencia 
de Miss Sutelm, levaram jóias no 
valor de dois milhões de francos e 
um colar de pérolas avaliado em 
um milhão e duzentos e quarenta 
mil francos. — E. 

A A l e m a n h a p r e a r -
m a r - s e 

BERLIM, 1.—Num discurso pro-
nunciado em Dortmund, o general 
von Sukt reclamou para o Reich o 
direito de aumentar os seus arma-
mentos.— L. 

I I F e t a l 
PARIS, 1.— A Espanha a a Ro-

ménia comunicaram ao sr. Briand 
i que aceitavam a data de oito do cor-

rente para a reuriiãô em Genebra 
com o fim de tratar da Federação 
Europeia. —L. 

f . M á r i o T r f n a t o 
RETOMOU A CLÍNICA 
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TRADIÇAO 
O Senhor da Ser ra e a Se-

nhora da Atalaia, que o calendá-
rio dos folguedos guarda para e 
ultimo domingo de Agosto, re-
sistem aos novos hábitos e a vida 
moderna como os muros feudais 
ás cargas da cavalaria. Qualquer 
daquelas romarias, com a sua 
tradição e típico aspecto, não reú-
ne um atrativo artístico, um ele-
mento de cultura a recomen-
dá-la. 

São folguedos muito do agra-
do público, de comesainas e vi-
nho em abundância, guitarras 
chorando a nostalgia de um povo, 
poeira em nuvens cobrindo os 
fatos e sufocando os transeuntes. 
E de mistura a sua zaragata, com 
as respectivas agrafes e o julga-
mento no Tribunal dos Pequemos 
Delitos. • 

A frase popular « t i s l ezas não 
pagam dividas» t ^ m a sua melhor 
expressão em. Belas e na Atalaia, 

I de feternSbao 
A vida pode zigue-zaguear pela 
fatalidade, as dificuldades mone-
tárias podem oferecer-nos o as-
pecto de nuvens em dia de tem-
poral. Mas o passeio ao Senhor 
da Serra não se perde, porque 
está na tradição, nos hábitos e 
torna-se tão necessário a certos 
folgazões como o oxigénio para 
nós. 

Para Belas seguiram ontem 
mais de 20.000 pessoas, que de-
ram à festa pagã um cunho de 
festividade, enchendo com seu 

.ruido a quinta do marquês de 
Belas, esvasiando as pipas de vi-
nho, deglutindo os pasteis de ba-
calhau, as melancias e melões 
tudo em íuria gastronómica. 

E quem sabe se amanhã mui-
tos deles terão de recor re r ao 
prego para solver compromissos 
do senhor da Serra. Todavia 
gozavam e não há gôzo sem ar-
relia. 

A. M. 

A W 

0 caso de Frielas 
^ío Instituto de Criminalogia 

/Concluiu-se, hoje, o exame às im-
pressões digitais dos boletins de 
identidade, sem resultado, o que 
v e m demonstrar que o desconhe-
cido de Frielas que dizem ser o 
sr . tenente reformado Cristóvão 
Eugénio de Almeida, que foi um 
Identificado, no sábado, na Morgue. 

Agressão a pedrada 
Carlos de Matos, de 14 anos, 

morador no Beco dos Fróis, 4, foi 
agredido no largo da Graça com 
uma pedrada, ficando muito feri-
do no rosto e com alguns dentes 
partidos, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do Hospital 
de S. José. 

um armazém rounado 
Foi ontem participado á P. I. C. 

que os gatunos entraram, por meio 
de chave falsa, no armazém da fir-
ma Abel Pere i ra da Fonseca, na 
Rua Rebelo da Silva, 25, furtando 
grande quantidade de tabaco, con-
servas e uma bilha com 25 litros 
de azeite. Foi encarregado de pro-
ceder ás investigações o agente 
Lourenço . 

vendedores dos mercados 
Realizaram-se, ontem, festas co-

memorativas do 2.' aniversario da 
associação de classe dos Vendedo-
res dos Mercados de Lisboa. 

Uma banda de musica percor-
reu os mercados, saudando todos 
os colegas. A tarde, efectuou-se 
uma sessão solene, durante a qual 
foram descerrados os retratos dos 
srs. drs . Fel ipe Caiola e Piedade 
Guerre i ro , seguindo-se uma confe-
rencia pelo sr. Jaime de Aguiar, 
que abordou largamente sobre co-
lectiT/ismo. A noite, foram d^cri-
bui^ios bolos aos filhos consó-
cios . A festa terruinou com um 
ba ile, que um quinteto abrilhantou. 

Missão ao estrangeiro 
O dr. Manuel Diogo de Sousa 

Lei te , Valadares, director do Ar-
quivo de Identificação de Lisboa, 
foi encarregado de ir ao estran-
geirp, em comissão gratuita de ser-
viço publico, estudar a organização 
dos serviços de identificação civil 
em Espanha, França, Suiça, Ingla-
terra, ítalia, Alemanha, Bélgica e 
Holanda. 

uma família repeltavei 
Ha dias foi apresentada queixa 

na P. I. C. pelos srs. Agostinho Mi-
guel e Rosa Miguel Alves, morado-
re i , respectivamente, na Calçada da 
Lavra e travessa Cais do Tojo, 19, 
i.*, contra sua madrasta, Rosa da 
Si lva Alves, Travessa Rocolhimen-
17, por haver suspeita de que esta 
tivesse em seu poder valores na 
importancia de 7i.ooo$oo escudos, 
que pertenciam aos pais dos quei-
xosos, falecido ha tempo, que se 
chamava Agostinho Francisco Mi-
guel, casado em seguudas núpcias 
com a acusada. » 

O agente Paulitos, da P. I. C. 
aver iguou que os valores, na quan-
tia de 64 contos, estavam em poder 1 
dos i rmãos José e António da Silva, ! 

t e n d o antes declarado na policia ! 
que um outro seu irmão, Evaristo 
A l v e s da Silva também tinha valo 
res, em seu poder. 

As investigações prnsseguem. 

500 escudos que já se encontravam 
fora da circulação. 

Segundo as nossas informações 
o dr. Gonçalo Casimiro e a D. Al-
cinda Vilela devem ser hoje pos-
tos em liberdade. 

0 "Homem Macaco" 
•epe 
Al 

Voltaram, hoje, a repetir-se os 
ataques epiléticos de Albano de 
Jesus o « H o m e m Macaco», no 
Rossio, tendo o pobre doente tre-

Fiado para a estátua de D. Pedro 
V e para os lagos onde se dece-

dentou com ansia de camelo. 

Comido por um eiectrico 
Na Calçada do Gastão foi colhido 

por um eiectrico João Bento Arau-
jo, de 66 anos, empregado da C. M. 
L., rua Prrticular, á estrada da Cir-
cunvalação AVA, fracturando um 
braço, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do hospital 
de S. José . 

Desastres no iratsoino 
Nas obras do Bairro Social do 

Arco do Cego foi colhido por uma 
pedra, deixando-o muito contuso 
no tórax, o trabalhador António 
Gomes, de 42 anos, rua de Santa 
Justa, 61-4.°, pelo que teve que re-
ceber curativo no Banco do hospi-
tal de S. José. 

—- Numa oficina de serralharia, 
na Calçada do Garcia, foi colhido 
por uma chapa de ferro, o ajudan-
te de serralheiro Francisco Santos 
Moreira, de 18 anos, rua dos Dou-
radores, 21, pelo qne foi pensado 
no Banco do hospital de S. José de 
um dos ferimentos numa das mãos. 

sementes 
Fo' 

Toai sctinle, 
determinado que os apare-

mos escolhedores de sementes 
«Saat Schule» pertencentes ao Mi 
nistério da Agricultura funcionarão 
a cargo das brigadas e parques da 
Campanha da Produção Agrícola, 
podendo ser cedidos aos Sindicatos 
Agrícolas que os requisitem à res-
pectiva Junta Central. 

A Junta Central deixará de sa-
tisfazer as requisições de que trata 
o artigo 1.°, quando se verifique 
que o sindicato requisitante não 
está localizado numa zona de Cul 
tura cerealífera de reconhecida 
importancia ou não possui vida as-
sociativa que justifique a requisição 

Gouernador Civil de Coimbra 
O governador civil de Coimbra 

foi encarregado de promover nos 
concelhos de Tábua, Gois e Miran 
da do Corvo a constituição das co 
missões a que se re fe re a alinea b) 
do artigo 6." do decreto n.' 18.421, 
de 5 de Julho de 1930, as quais te-
rão como presidentes, na qualidade 
de delegados do Conselho Nacio-
nal de Turismo, respectivamente 
os cidadãos Adelino Simões Matias, 
dr. Rui Manuel de Oliveira Ramos 
e dr. Carlos Pereira Batalhão. 

Faculdade de Engenharia da 
unluersidade do Porto 

Quedas desastrosas 
No Banco de Hospital de S. Jo-

sé receberam curativo, vitimas de 
•quedas, os segvintes indivíduos : 

António Miranda, de 68 anos, 
pedreiro, residente emLinda-a-Pas-
tora, com algumas costelas parti-
das; António Augusto Carvalho, de 
6 anos, Travessa do Arco da Graça, 
19, ferido na cabeça, e Rodrigues 
do Nascimento, de 16 anos, estrada i nharia de 
do Poço do Chão, 7, ferido na ca- i mecânica ; 
beça e no rosto. 

Do « Diário do Governo » : 
A Faculdade de Engenharia do 

Porto, ministra o ensino profissio 
nal de engenheiro especialmente 
adaptado ás necessidades nacionais 
e constitui um centro de estudos 
de cultura e progresso da enge-
nharia. 

A Faculdade de Engenharia go-
zará de autonomia pedagógica e 
administrativa dentro das normas 
fixadas no Estatuto da Instrução 

Í Universitária, e elaborará os res-
! pectivos regulamentos privativos 
S de harmonia coin a presente orga-
j nização. 
1 Os cursos especiais professados 
! na Faculdade de Engenharia são os 
! seguintes ; 

1) Engenharia civil ; 2) Enge 

universidade de coim&ra 
Deverão ser entregues na Se-

cretaria Geral da Universidade de 
Coimbra os requerimentos para a 
matrícula na Universidade, inscri-
ção nas diferentes Faculdades e 

nnnas ; 3) Engenharia 
4) Engenharia electro-

5) Engenharia quimico-técnica; 
-industria 

Serão também professadas : Nos 
termos dos artigos 3.° e 12." do de-
creto n." 11:988, de 20 de Julho de 

i 1926, as cadeiras que constituem a 
i habilitação scientifica e técnica pa-
j ra os aspirantes a engenheiros ma-

quinistas navais e para os enge 
Escola Norma! Superior e conces- J nheiros fabris do exérci to; 
são de Bolsas de Estudo para isen 
ção de propinas. 

Os respectivos editais de onde 
constam os documentos que devern 
instruir os requer imentos vão ser 
afixados nos lugares do costume. 

0 caso das notas 

(.) curso complementar de en-
genharia, nos termos do artigo 7." 
do decreto n." 11:988 e seu regula-
mento de 5 de Abril de 1928. 

Ecosda So cie da de 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Sára Etisa Fernandes. 
D. Maria Angélica Nazaré. 
D. Augusta Lucas Ferreira. 
D. Maria de Lourdes Mimoso 

Serra e Sousa.. 
A menina Maria Fernanda de 

Melo Coutinho e Lencastre. 
Francisco António dos Santos 

(Filho). 

Nascimento 
Deu á luz uma robusta criança 

do sexo masculino a sr." Viscon-
dessa de Fijó. 

Aos srs. Viscondes de Fijó, bem 
como aos srs. Condes da Fijó e 
Delmiro Anibal de Lima endereça-
mos as nossas mais vivas sauda-
ções. 

Casamentos 
No dia 21 do mês passado reali-

zou-se na freguesia da Nespereira, 
Guimarães, o casamento da sr." D. 
Maria Isabel de Araujo Abreu, gen-
til filha do sr. dr. Manuel Bernar-
dino de .Araujo Abreu, ilustre ofi-
cial do registo civil de Guimarães 
e sobrinha do grande escritor Raul 
Brandão, com o sr. dr. Alberto Ro-
que Figueiredo, estudante de Me-
dicina da nossa Universidade e ir-
mão do professor sr. José Roque 
de Figueiredo. 

Falou, além doutros, o sr. Ranl 
Brandão, que depois de falar sôbre 
as qualidades e virtudes dos noivos 
teve uma frase que comoveu a 
assistência: 

«As únicas saudades que levo 
dêste mundo são as do meu casa-
mento. Se eu morrer primeiro que 
minha mulher, vou esperá-la ás 
portas do céu com o medo que al-
gum anjo ma roube.» 

A «Gazeta de Coimbra» felicita 
os noivos e deseja-lhe mil venturas 
de que são merecedores . 

Realizou-se no domingo'passado 
o enlace matrimonial da sr." D. Pal-
mira Simões de Sousa com o sr. 
Fausto Violante. 

O acto civil teve logar em casa 
da noiva, devendo o acto religioso 
realizar-se no proximo domingo em 
Maçãs de D. Maria. 

Partidas e cisegadas 
Partiu para as Caldas de Fel-

gueira, o sr. dr. Luís Raposo. 
Para Tondela o sr. António Gon-

çalves Rosa. 
Para Arganil o sr. José Augusto 

de Melo Cabral. 
Para o Luzo o coronel sr. José 

da Silva Bandeira. 
Para Lisboa o sr. José Prégo. 
Para Espinho a sr.* D. I lermo-

génia Julia Nogueira Pestana. 
Para Cabtmas o sr. Dr. Teixeira 

de Abreu. 
Para Santarém o tenente sr. Nu-

no Beja. 
Para Espinho o sr. António Sa-

raiva Lobo. 
Para a Figueira da Foz a sr.* D. 

Maria Luiza de Oliveira, e os srs. 
José Silvério Pita, dr. João Miguel 
Ladeira, José da Cruz Ribeiro, dr. 
Aurelio de Almeida, Carlos M. 
Mesquita, dr. José da Silva NeVeã. 

Para Vidago o sr, dr. Domingos 
Lára. 

D e C a , d : ' . ; 3 para Castro Daire o 
o), João Sobral Gomes. 

De Vidago para as Caldas da 
Rainha o sr. dr. Manuel José da 
Costa Soares, 

De Anadia para IlhaVo a s r / D 
Lucília Fét-reira Pinto Bastos. 

Da Figueira da Foz para Alvares 
o sr. António Barata Neves. 

Da Figueira da Foz para o Car-
regal do Sal os srs. Dr. José Antu-
nes Vaz Serra e dr. Adelino Pais 
da Silva. 

Do Porto para Coimbra, onde 
vem passar alguns, o sr. António 
Augusto Ventura. 

De Condeixa para a Figueira dá 
Foz o sr. José M. Cardoso. 

Regressou do Porto o sr. Cons-
tantino Jaime Vilares. 

De Entre-os-Rios o sr. José Ma-
ria Simões. 

Da Fgueira da Foz os srs. José 
Rodrigues Marques, dr. Abilio dos 
Santos Fernandes, dr. António Gar-
cia de Andrade, Carlos Peça, J. A. 
Teixeira de Sousa. 

DESPORTOS 
Ciclismo 

Volta ao campo 
Na prova realizada ontem, como 

número das festas de Coselhas, que 
constava da «Volta ao Campo» ve-
rificou-se o seguinte resultado: 

1.", José Beirão, do União, em 
25 minutos; 2.", Eduardo Marta, do 
Triunfo, em 25 minutos e 10 segun-
dos; 3." e 4." lepresentantes do 
Triunfo. 

O vencedor revelou-se um cor-
redor de largo futuro. 

Uma grande prova em Penacova 
Realiza-se brevemente em Pe-

nacova uma grandiosa prova ci-
clista para todos os corredores por-
tugueses. 

O percurso é o seguinte: 
Penacova - Coimbra - Mealhada -

Luzo-Penacova. 
Nesta prova disputa-sc definiti-

vamente uma valiosa taça. 

ressoo 
Ontem á noite, nos Fornos, foi 

agredido á foiçada, por quatro indi-
víduos, Anibal Macedo, casado, na-
tural do Porto e rezidente naquele 
logar. 

O ferido declarou que desses 
4 indivíduos, só reconheceu como 
principal agressor Manuel dos San-
tos Pimenta, que com uma foice, o 
feriu 11a região lombar. 

ussitante ilustre 
Encontra-se em Lisboa o ilus-

tre advogado, sr. dr. Vet tencaur t 
Viegas, da Venezuela, que \rem, 

estudo, ao nosso 
Causou grande sensação em . 

Lisboa a entrevista publicada pela í em viagem de 
« Gazeta de Coimbra » com o dr. I país. 
Fernando Carvalho de Araújo só- j Depois de alguns dias demo 
bre o caso da troca de notas de I ra na capita! visitará Co^fnbra. 
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ACIDAM 
Chamam a nossa atenção para 

algumas industrias onde ha cal-
deiras, fornos, fundições, instala-
das em barracões ou em prédios 
de enxamel, que constituem um 
perigo para os prédios visinhos. 

Como nada mais podemos fa-
zer, limitamo-nos a chamar a 
atenção do ilustre inspector dos 
incêndios, sr. Arménio Gonçal-
ves, que, estamos certos, não dei-
xará de tomar as providencias 
indispensáveis, de modo a evitar 
uma catástrofe. Os estabeleci-
mentos perigosos, instalados den-
tro da cidade, sem condições de 
segurança, são um grande perigo, 
exigindo, por consequência, ado-
tar meios de evitar os seus peri-
gos. 

P o s s e 
Tomou ontem posse do cargo 

de amanuense do Governo Civil de 
Coimbra, o' sr. Francisco Nunes, 
que veio transferido de Santarém 
por permuta com o sr. Joaquim 
Curado, que hoje deve tomar posse 
de idêntico cargo em Santarém. 

Queijas 
Na Policia foram apresentadas 

as seguintes que ixas : Maria do 
Carmo Duarte, das Aguas Férreas, 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
contra o seu visinho Manuel Se-
queira e mulher Joaquina Relvôa, 
por agressão ; José Rodrigues Ton-
dela, rua da Moeda, contra Manuel 
Contente Pinto, morador na mesma 
rua, por ameaças ; Lotario Lopes 
Ganilho, Praça 8 de Maio, contra 
José Martins Francisco, de Olivei-
ra do Hospital, por abuso de con-
fiança. 

Por desobediencía 
Por desobediência ã policia fo-

ram presos Armando dos Santos, 
fogueiro da marinha, António dos 
Santos, pedreiro, e Inácio de Al-
meida, cocheiro, todos desta cidade 

Quem perdeu 
Na Policia encontra-se deposi-

tado um fio de ouro com medalha, 
que foi achado no Tivoli, por Hen-
rique Geraldo, residente no Ter-
reiro da Erva. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe 

ram tratamento: 
Joaquim Marceneiro, 28 anos, 

carroceiro, S. Martinho do Bispo, 
ferido contuso na cabeça e no na-
riz; Joaquim dos Santos, de 26 anos, 
empregado no comércio, escoria-
ções várias pelo corpo, devido a 
queda; José Simões Duarte, de 27 
anos, trabalhador, da Arrifana, frac-
tura do térço extremo da clavícula 
esquerda; Raul Macedo, de 8 anos, 
de Coimbra, ferida incisa no tórax, 
queda; Antonio Veríssimo, de 8 
anos, de Coimbra, escoriações na 
região frontal e nariz.' 

pni ím dos jornalistas à Poria 
e Associação los M d » 

de [eiÉia 
Alcançou um êxito imprevisto 

o sarau realizado em Vidago, no 
salão de Festas do 1 lotei Avenida, 
propriedade dos srs. Oliveira & 
Abreu, em beneficio da Associação 
dos Jornalistas desta cidade e da 
Casa dos Jornalistas do Porto. 

Esta festa, de iniciativa dos nos-
sos colega Morais Palmeiro, de «O 
Comercio do Porto» e Santos Duar-
te de Coimbra, constituiu um ver-
dadeiro acontecimento na concor-
rida estancia termal, e teve o con-
dão de atrair a simpatia de todos os 
aquistas que a ela assistiram em 
elevado número. 

A sala, decorada com plantas e 
colchas, oferecia um aspecto inte-
ressante, mais acentuado ainda pela 
policromia das «toilettes» das se-
nhoras. 

Abriu o espectáculo o nosso co-
lega Morais Palmeiro, que cm bre-
ves palavras inteirou a assistência 
do seu objectivo, seguindo-se-lhe 
um prólogo por Emilia Abreu Cor-
reia, em «travesti», figurando um 
«ardina», dito com muita graça e 
distinção. 

Depois fizeram-se ouvir em di-
ferentes números de canto, piano 
e recitativos, sendo imensamente 
aplaudidas as senhoras D. Marcela 
Matias, D. Maria Natércia Pina e D. 
Branca da Fonseca Santos, sendo 
os acompanhamentos feitos por 
Madame Viana e pelo pianista Luiz 
Lopez. 

Seguiu-se-lhes um número de 
fados á guitarra, executados pelo 
sr. João de Oliveira c acompanha-
dos á viola p o r Santos Duarte. 

Para fecho da primeira parte do 
programa, o sr. Dr. Ferre i ra Deus-
dado, presidente do Grémio Trans-
montano de Lisboa, deliciou a as-
sistência com um engraçadíssimo 
improviso, recitando também uma 
linda poesia. 

\ segunda parte também mais 
interessaniC, f o i preenchida por ou-
tros números, d o s ^ ? n o s P e r " 
mitimos destacar, os 1 jc i ta t ivos de 
D. Branca Santos c das I n g e n -
tes filhinhas do sr. Dr. Deusdado, í 
ainda os coros, em que tomaram 
parte as sr."" D. Emilia Abreu, D. 
Maria Amélia Queiroz, 1). Branca 
Santos, e os srs. Manuel Abreu, 
João de Oliveira e José Maria G. 
Ferreira. 

Este último que teve a seu car-
go a parte cómica da festa, foi de-
lirantemente ovacionado na exe-
cução de um número da sua auto-
ria, em que foi acompanhado ao 
piano pelo sr. Manuel Nobre de 
Carvalho. 

Disse versos o sr. dr. José Cle-
mente Fernandes e houve um nu-
mero de bailados executados com 
muita graça pela sr." D. Gloria Sal-
danha e Manuel Abreu. 

Em fim de festa fizeram-se ouvir 
o concertista de guitarra, sr. Julio 

C R I A D A S D E W M \ 

uma vlsiía ao mercado D. Pedro 
O que vimos e ouvimos. 

conhece ú iíosso 

V. 

Quem n ã o 
mercado ? 

Quem desconhece as « gentile-
zas » das suas vendedeiras e a «de-
licadeza » dos seus vendedores ? 

Verdadeira « bolsa » de gene-
ros alimentícios, é ali que todos 
nós deixamos esvasiada a nossa 
magra bolsa, porque, tudo quanto 
ali se vende, atinge cotações tão 
elevadas, que dir-se-hia ser um 
mercado exclusivo para capitalistas. 

Quando o peixe custa na praça 
da Figueira, em Lisboa, 4S00, o 
kilo, em Coimbra no mercado de 
D. Pedro V, não custa menos de 
12S00! E a ca rne? Essa está sem-
pre numa coloção tão alta que ra-
ros lhe chegam. 

Não podia deixar de ser assim... 
Se, assim não fosse, como pode-
riam as ilustres peixeiras e os mag-
nânimos m a r c h a n t e s possuírem 
aqueles grossos grilhões e inúme-
ras propriedades que alugam por 
preços tão exorbitantes como a car-
ne que vendem ? 

Pois, ontem fomos ao mercado 
D. Pedro V. 

Atraía-nos ali o desejo de con-
trolar aquelas cotações, tão grande 
é o inferno em que todos vivemos 
para que o nosso ordenado chegue 
para a praça, ficando alguma « coi-
sinha » para a renda da casa ... 

Tem muito que ver, muito que 
apreciar o nosso mercado. E' tal-
vez por isso mesmo, que o nosso 
bom Ferreira Arnaldo, é ali « ren te» 
todos os dias ... Cremos que ele se 
preocupa, neste momento, com es-
tudos de psicologia sopeiral. Na-
quela idade, com aquela estética, 
mais não poderá fazer ... 

E' por isso que o vimos, arri-
mado á sua bengala, mirando e re-
mirando tudo. Um dito, uma galho-
fa ás raparigas do seu tempo, um 
olhar e um sorriso ás raparigas de 
hoje, olhar e sorriso triste, que tra-
duz para esta expressiva frase—ah! 
fruta do meu tempo ... 

Uns minutos no talho do Pas-
coal ... O nosso Pascoal, encader-
nado na sua fatiota século X I X , 
não é apenas o comerciante de car-
nes verdes e o rico proprietário 
que todos conhecem. Pascoal c li-
do, é muito culto. Foi ha umas de-
zenas de anos, colaborador brilhan-
te do « Janeiro ». Companhia e ami-
go de jornalistas e literatos, recor-
da com saudade, nomes queridos: 
Sampaio Bruno, Gualdino de Cam-
pos, Pais Ramos, Firmino Pereira, 
o padre Patrício, Alves Mendes e 
tantos outros, com que conviveu, 
de quem foi amigo e que a morte 
levou. Embrenha-se pela filosofia, 
comenta literatos, discute crimino-
logia. O nosso Pascoal é o nego-
ciante mais culto do nosso merca-
do, é jpor assim dizer o enciclope-
dista do mercado D. Pedro V. Sim-
pático e amável, para nós que o 
apreciamos pedir um dinheirão pe-
las casas que arrenda ... 

E feitos os nossos cumprimen-
tos ao Pascoal, eis nos percorren-
do o mercado, « fórum », parlamen-
to e ... academia das nossas sopei-
ras ! 

E' vel-as e ouvil-as ! A vida in-
tima dos patrões, as suas dificulda-
des, as suas dores, é tudo posto ao 
sol ... E, se fosse só isto ! As pa-
troas levam cada tapona! 

Querem ouvir 1 
Atracamos uma sopeira bonita, 

bem vestida, sapatinho de salto al-
to... 

—Adeus Mariasinha—quasi to-
das as sopas são Marias. 

—Como sabe o meu n o m e ? p e r -
gunta-nos intrigada a gentil sopei-
rinha. 

— Então a menina já se não 
lembra de nós ? Pois, nós nunca 
esquecemos a menina.. . 

— Mas quem é o s enhor? 
— Faça-se de novas. Então não 

sabe que a conhecemos de casa do 
dr? . . . 

—A' do sr. dr. X, conclui ela. 
— Justamente. Já lá não está?... 
—Não ! Poderia lá aturar aquilo? 
Uma massada. O dr. não é mau, 

é mesmo muito bom. Deu-me estes 
sapatos... 

A mulher, a I)... é uma fufia. 
Para ela nada está bem. 

Resmunga desde manhã á noite. 
Livra não estava para aturar tan-
ta massada. 

Acerca-se uma outra.. . Ouça-
mos o dialago antre as duas. 

—Oh Micas já te aviaste ? 
— Eu já estava pronta Amélia. 

Então porque, saiste de casa do 
capitão... 

—- Por causa da senhora. Podia 
lá atura-la. E o homem é de for-
ça... Todos os dias barafustava. 
Para ele nada estava bem. Ora o 
diabo... 

— Onde estás tu agora ? 
— Estou em casa do conselheiro 

X... E' boa gente. Aborrece-me me 
pouco o velhorro. Está sempre a 
dizer graças... Coitado já não pode 
com as chinelas.. . A mulher é que 
é uma sovina.. . Contu todos os «de-
sesseis... 

—Então não arranjas pró saco ? 
— Ai não! Também eu queria, 

olha que cada dia de praça não me 
fica por menos de dois mil reis. 
Nem aqui a gente não é nenhuma 
escrava para trabalhar o dia todo 
por setenta mil reis por mês. . . li ê 
para quem quer... casas há muitas... 

E lá se foram as duas, cestos 
sob os braços, esperar o eiectrico. 
E' que as excelentíssimas criadas 
ja não podem andar a pé! 

Quem quizer conhecer a vida 
intima de cada um não carece se-
não de ir ao mercado. As nossas 
ilustres sopeiras põem tudo ao sol. 
E' dar-Ihes corda e deixar falar. . . 
Até parecem uni grainolone. 

Pobre de quem atura cr iadas! 
Já lá vai o tempo em q u e as cria-
das eram as melhores, as mais de-
dicadas amigas dos pat rões . Entra-
vam numa casa e só de lá saiam 
pelo casamento ou porque a morte 
as levasse. 

1 loje ent ram dc manhã, sajeni á 
noite, e no dia seguinte, no merca -
do, 110 seu «fórum» vão anavalliaar 
com as suas línguas viperinas a r e -
nutação e a honra dos patrões q u e 
pa vespera serviram 

m o é o M n 111 
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VIANA DO CASTELO, I — De-
vido ao nevoeiro, um h idw-av ião 
tripulado pelo oficial R e b u r e d a , 
comandante da base de S. Jacinto , 
de Aveiro, e pelo engenheiro San-
tos, foi obrigado a descer no rio 
Lima. 

Para o local da amaragem s e -
guiram alguns barcos. 

B i i i i l p i t e u 
VILA DO CONDE, r . - E m Vi-

lar do Pinheiro, deste concelho, 
quando um automovel em que via-
javam os srs. Joaquim Onofre , téc-
nico industrial, morador 11a Aveni-
da Fernando Magalhães, do Porto 
e Joaquim Fernandes de Menezes, 
estudante, também daquela cidade, 
foi contra uma valeta, de que re-
sultou ficarem fer idos os passagei-
ros. 

Conduzidos ao Porto, foram 
pensados 110 Hospital da Miseri-
córdia. — C. 

Festa a Bordo 
A bordo da Canhoneira « Zaire» 

realizou-se hoje um chá dançan-
te oferecido péla oficialidade ás au-
toridades do Porto e ao qual assis-
tiram os srs. governador civil, co-
mandante da Região, chefe do de-
partamento marítimo, muitas se-
nhoras, imprensa, etc. 

íl 

No lugar de Podrão de Mereira, 
da Maia i ° i atropelado pelo auto-
movel 14.46^ conduzido pe lochauf-
feur Joaquim «la Ferreira , de 
Vila do Conde, o O e n o r Antonio 
de Almeida, morador na rua do 
Carvalhido, desta cidade, que ficou 
com o crâneo fracturado além de 
graves contusões internas. í i c o u 
internado na enfermaria 9 do Hos-
pital da Misericórdia. 

O chauffeur foi preso. 
— No logar de Vale de Ferrei-

ros, do Rio Tinto, foi atropelado 
pelo automovel 151J2-S, guiado por 
Anibal de Almeida Ferraz, a engar-
rafadeira Rosa Gonçalves de Oli-
veira, de 82 anos, daquela locali-
dade, que apresenta contusões na 
região parietal e escoriações pelo 
corpo. Foi socorrida no Hospital 
da Misericórdia. 

O «chauffeur» foi prêso, reco-
lhendo á administração de Valongo. 

O desastre deve-se ao facto da-
quele p re t ende r passar um outro 
automovel que seguia á sua frente. 

D € L l S i 
KSarintia de p e r r a 

O contra-torpedciro «Guadiana»-
deve estar pronto dentro do prazo 
de 20 dias, e só então será desi-
gnada a data para exercícios navais. 

Tribunal da M n i i a 
Foi nomeado censor interino do 

Tribunal da Marinha, o capitão-te-
nente sr. Correia do luso. 

Concurso hiploo na Figueira 
da Foz 

O coronel sr. Manuel Lat ino foi 
nomeado para representar a l 'ede-
ração Equestre Portuguesa 110 Con-
curso hípico da Figueira da Foz . 

M i r a ç â o de uni í h q í i i í í o i q 
Em Macequeve foi inaugurado 

o Monumento aos Pioneiros da 
Colonização Portuguesa. 

Assucarcs do cninde 
Foi elevado a cinco o per íodo 

da suspensão da cobrança da taxa 
de 4 o[o « ad-valorem » de direitos 
de export; 
terri torios 

união nacional 
No Ministério do Interior conti-

nuam a ser recebidas mais adesões 
á União Nacional. 

O sr. governador civil de Vizeu 
enviou hoje o seguinte te legrama : 

«Para conhecimento do ex."1" Mi-
nistro comunico a V. Ex." que os 
trabalhos de organização da União 
Nacional decor reu com regularida-
de, achando-se já organizada a co-
missão distrital e quasi todas as 
concelhias». 

Fomento de Anseia 
Com o sr. Ministro do Comer-

cio, conferenciou ho je sóbre as-
gau tos de Angola o genera l sr. 
Nor ton de Matos. 

nacional d e f » 
Q35B0 

O go-yêrno de Moçambique in-
formou q u e vai enviar á me t ropo le 
1.390 contos para pagamento de 
venc imentos e subsidio á Compa-
uhia Nacion.al de Navegação. 

concesa^es lerroaiarias 
A Companhia dos Caminhos dc 

Fe r ro Por tugueses da Beira Alta, 
concedeu uma r edução de 75 p o r 
cento aos oficiais do exército invá-
lidos da guerra e 50 por cento aos 
oficiais de rese rva e reformados. 

Fsrmaciêvs 
Pela Direcção Geral da Saúde 

foi autorizada a aber tu ra da farmá-
cia central do lugar das Cavadas, 
concelho de Gondomar e do Labo-
ratorio Silcar, da Rua Fe r r e i r a Bor-
ges', de Coimbra. 

Pariísios políticos 
Foi ho je autorizada a reun ião 

da Junta Consultiva do Partido R e -
publicano Nacionalista. 

Ao contrario do qne noticiaram 
os jornais não se reaj izou hoje, a 
reunião da direcção do Part ido Re-
publicano Português, q u e se deve 
efectuar em 10 do cor ren te . 

importação de e z e l i e s 
Foi tornada extensiva ás dele-

gações aduaneiras de Olhão, Por to 
e Lagos a autorisação para despa-
cho dc importação de azei tes c 
óleos de amendoim. 

Esco ! es oilHias 
Foram assinados os dec re tos 

que criam Escolas Mixtas na Mari-
nha Grande, Lisboa, Viana do Cas-
telo e Pinhel. 

Cominhos d e F e m 
No Tribunal Arbitral, incumbi-

do de pronunciar-se sôbre a ques-
tão solicitada entre o Governo e a 
Companhia Nacional dos Caminhos 
de Fe r ro , foi prorogado o praso 
por t r ê s mezés para concluir os 
seus t rabalhos, a tendendo ás íé r ias 
judiciais. 

oiuisão B3 Agrimensura 
Vai se r publ icado um decre to 

mandando insc rever no orçamento 
do Ministério dc Agr icul tura a v e r -
ba de 20 contos p/ira ocorrer aos 
pagamentos da rendí i de casa onde 
deve ficar instalada a Divisão dc 
Agrimensura. 

Oarco que encarna devido ao 

ae 4 o|o « au-vdiuicui » ui. uiî iLi-'.-) 
de exportação sôbre o assucar dos 
terri torios de M a n i c a e Sófala 
(Chinde ). 

D e v i d o ao nevoeiro, enòalhou 
na p raia da Bafureira, o barco de 
pesca «Espadarte II». O «Patrão 
Lopes»- que se dirigiu para o local, 
não poú<de intervir, em consequên-
cia da agitação do mar. 

Os Bombe i ro s Voluntários lan-
çaram da praia um foguetão com 
cabo de v'vi e vem, recolhido a 
bordo, iniciarido-se o salvamento 
dos náufragos. 

Cursos liceais 
A direcção dos .Serviços do En-

sino Secundário env iou á impren-
sa uma extensa nota sôb re o recen-
te decreto da organização dos cur-
sos liceais em que se esc la rece que 
o curso geral de geografia íicou em 
todas as classes, aparecendo fundi-
do com sciencias naturais nas duas 
pr imei ras classes e assim em vez 
de 9 lioras que abrangiam em 3 
classes, passa para 6 em todas as 
classes do Curso Geral. 

Silva, e os apreciados artistas D-
Ilda Stichini, Rafael Marques e Luís 
Filipe, que a assistência premiou 
com fortes ovações. 

Assim terminou esta festa, cuja 
finalidade é bem simpática, e que 
proporcionou aos seus promotores 
o ensejo de encontrarem grandes 
dedicações, sem as quais nada te-
riam conseguido. 

Das imensas pessoas que tanto 
os coadjuvaram justo c salientar os 
srs. Manuel Abreu e João de Oli-
veira, proprietários do hotel, 1). 
Gloria Saldanha, pela sua activida-
de e dedicação, e o sr. João Fer-
reira de Sousa, que pondo á dispo-
sição dos organizadores o seu ma-
gnifico automovel, proporcionou o 
ensejo de se poderem ouvir os ar-
tistas teatrais, que ao Vidago vie-
ram propositadamente depois de 
acabado o espectáculo que deram 
no mesmo dia nas Pedras Salgadas. 

N( )TAS 
A recei ta bruta foi de eaen.los 

2.142S00, e como não liou* despe-
sas, foi assim distribuída: 

Para a A. J. Coimbra i . o g o n o , 
para a Casa dos Jornalistas do Por-
to i.oooí;'oo, e para os pobres do 
Vidago 1 ̂  2S00. 

f í inãe $ desfalque de P c n M 
Segund o informa o nosso colega 

«Republica.», corria hoje na Arcada 
que vão s e r chamados t ambém á 
responsabil idade do desfa lque na 
Tesouraria d.e Pombal d iversos 
chefes de repar t ição de Finanças 
que passaram por aquele concelho 
ao tempo dessas irregularidades. 
Apontavam-se já os nomes dos srs. 
Julio Gonçalves de Jesus, António 
Lopes dos Santos e Fernando Au-
gusto Cardoso, p o r não te rem fis-
calizado dev idamente o cofre. 

Também vai se.T chamado, ao 
que consta, o funcionár io de finan-
ças sr. Joaquim Car re i ra Pequeno, 
que esteve durante dois anos exer-
cendo interinamente o ca rgo de di-
rector de finanças de Le i r i a e que 
tinha o dever, portanto, do verifi-
car todas as transferencias .de tun-
dos da Tesouraria de Pomba.! para 
a Agencia do Banco de Portugal 
daquela cidade. 

boa moradia ou pensão no 
| Sbu largo da rua do Borralho 
j perto ila Universidade. Chave na 
| mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
| dos Anjos. quart-d-X 

m 
No final da festa, que lermiiiou j Em bom estado e limpos, 

cerca das 3 horas da madrugada, C O H j n J S > e < 
toi oferecido pelos proprietários do J ,. . r 
hotel a todos os colaboradores um . » " ' <-<' *u> C o m e r c i o , 36 
delicado c h á . - C . » (Lasa de Penhores). 
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Embates de veículos 
No Cais do Bicalho, o automó-

vel N-10540, guiado pelo seu pro-
prietário sr. José Inácio Cardoso, 
da rua de Camões, foi embater 
com o automóvel N-5156, conduzi- 1 

do por José Maria Abcenda, da rua , 
Santa Anastácia, Foz. O segundo ; 
ficou com avarias, nada sofrendo o { 
primeiro. • 

- T a m b é m , na Avenida da Boa- > 
vista, António Ferreira da Silva, da ! 
rua de Serralves 96, quando passa- S 
va naquela avenida montado numa : 
bicicleta, esbarrou-se contra o au- ; 
tomovel S - 1 6 8 9 8 , guiado pelo seu 
dono sr. Julio José da Silva, da j 
travessa da Trindade, 24. Do em- ) 
bate resultou, o automovel com j 
avarias avaliadas em 500 escudos, j 
e o ciclista com vários ferimentos j 
pelo corpo, tendo de ir receber í 
curativo ao hospital da Misericór-
dia. 

Incêndio 
Na travessa de C ampanhã, 40, 

prédio êste habitado p e l o sr. Euri-
co Coelho Júnior, manifestou-se 
incêndio, cujas causas se ignoram. 
No fogo compadeceram todas as 
corporações de bombeiros que não 
foi preciso utilizar os seus ser-
viços, por ter sido extinto a baldes 
cl água, pel-js visinhos. 

ASssso de icosiflança 
Qu.eixou-se á policia; Roque Jo-

sé dos Reis, da rua Alexandre Her-
culano, contra Suzana de Jesus Oli-
veira, e David Lopes, ambos mo-
radores na rua da Porta do Sol, 
por se recusarem a fazer-lhe en-
trega duma mal?, com roupas e uma 
capa alentejana, no valor de 1.500 
escudos. 

H a r d M i o s p o r u m g a i o r a i -
v o s o 
Afim de receber tratamento an-

ti -rábico, foram conduzidos ao Ins-
tituto Pasteur: o menor de 15 anos 
cie idade, Manuel Dias de Figueire-
do, da rua Senhora da Lapa, 180, e 
0 guarda tirocinante, Manuel da 
Silva Borges, por terem sido mor-
didos por um gato atacado de lii-
drofobia. 

Por agredir seu próprio pai 
— Prisão 
Por ter agredido a murro, o seu 

próprio pai, foi preso dando entra-
<i.i 110 Aljube, o serralheiro, Raul 
1 into de Almeida, da rua Miguel 
Lombarda, 154. 

1 c 2 e I f c í c s r a á p s © 

| Os doidos para o AUuDe 
j Foi presa Henriqueta Nunes, da 

rua do Vilar, 33, por fazer distúr-
bios, dando indícios de desarranjo 
mental. Recolheu ao Aljube. 

©s Sarapios 
Na policia, apresentaram queixa: 
José Rubens de Carvalho, em-

pregado na casa de modas, perten-
cente á firma, Alegria Tavares Mei -
ra, Limitada, da travessa do Carre-
gal, 105, de que três mulheres des-
conhecidas, entraram nao'Lleie es_ 
tabelecimeuto, a título comprar 
fazendas, estas a ^ f 0 v e i t a n d o o c a „ 
sião própria, fartaram duas peças 
de tecido c;£pC da china 110 valôr 
da 1.800 escudos. Averigua-se. 

.. Ricardo Pascoal, da rua de 
Vila Meã, 139, de que por meio de 
chave falsa, audaciosos larápios, 

k lhe entraram em casa e lhe furta-
ram, aves e roupas, tudo no valor 
de 400 escudos. 

©la a dSa — Prisões 
S Foram presos, dando entrada no 
f Aljube : 
j Joaquim de Azevedo Teixeira, 
| « chauffeur », de Guilhabreu, Vila 
j do Conde, por atropelamento. 
! — Rosa Ferreira, da rua de 
| Currais, Palmira de Oliveira, da 
j rua da Alegria, José Ferreira, da 
j rua das Classes Obreiras, e Emilia 
f da Conceição, da rua da Vitória, to-
j dos por agressão. 
! — Antonio Nunes de Oliveira 
| Júnior, da rua do Corpo da Guar-
| da, por obscenidades. 

— Emilia Mendes Matos, da rua 
da Cordoaria Velha, por se infro-
meter com o serviço policial. 

— Maria de Jesus Ferreira, das 
Escadas do Souto, e Manuel de 
Magalhães, da Praça Marquês de 
Pombal, por desordem. 

— Joaquina da Conceição, da 
rua da Glória, por tentativa de furto. 

— Mário Candido Paiva, da rua 
da Lomba, por desobedecer ao 
guarda captor. 

— Carlos Bandeira de Mélo, 
empregado de café, da rua da Ale-
gria, por se intrometer com o ser-
viço da policia. 

— Rosa da Rocha Granja, da 
rua da Cordoaria Velha, e Maria 
Julia, peixeira, das Escadas da Vi-
tória, por andarem envolvidas em 
desordem. 

— Rosalina da Silva R.-^lflOS da 
rua do Pinheiro, e OIb;',a de Noro-
nha. da rua Bela dr Continha, por se 
envolverem e^ , desordem. 

De S u l f u r o u 
Reuniu-se a Comissão de Inicia-

tiva, sendo aprovado e exarado na 
acta um voto de sentimento pela 
morte do vogal sr. Francisco Fer-
não Pires, do que será dado conhe-
cimento á família do extinto. O sr. 
presidente teve palavras de louvor 
para o extinto, pelas suas qualida-
des d e trabalho e solicitude em 

j tudo a que dava o seu esforço para 
j 0 engrandecimento da cidade, 
j O sr. presidente deu conheci-
| mento das demarches que empre-
I gara em Lisboa com o sr. Tesou-

reiro, junto da Comissão dos Mo-
numentos Nacionais, Arte e Ar-
queologia e Junta Nacional de Jo-
gos e Turismo. 

Chega amanhã a esta cidade um 
engenheiro do Porto para se ulti-
mar a aquisição das colunas para 
os candieiros da ponte sobre o Te-
jo, que será esperado pela Comis-
são. 

— Foi hoje feito exame directo 
a Aurora Jorge, da Povoa das Mós, 
freguesia de Pernes, aquela mu-
lher arguida de ter provocado um 
aborto. 

— A Comissão de Iniciativa vai 
propor para a vaga do sr. Francis-
co Fernão Pires, deixou vogal na 
Comissão de Turismo, seu filho sr. 
Ramiro Fernão Pires.—C. 

Trovoada 
AGOSTO 29 —No dia 26 do cor-

rente, por volta das 17 horas, pairou 
sobre esta região uma enorme tro-
voada, caindo graniso de grandes 
dimensões. 

Caiu uma faisca na serra do Es-
pinhal, proximo do logar das Rel-
vas, que incendiou o mato numa 
área de muitos hectares de terreno 
e a mata dos eucaliptos pertencen-
te ao dr. Canova, de Chão do Couce. 

Apesar dos esforços emprega-
dos pelo povo, foi absolutamente 
impossível extinguir o pavoroso in-
cêndio que causou avultados pre-
juízos. 

A' hora a que damos esta noti-
cia ainda o incêndio da mata não 
foi extinto. — C. 
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34 DE AGOSTO - Terminou 
no praso legal o recens j<? i lme , . l to ( | e 
fogos desta freguesia ̂  fendo dadxi a 
sua conclusão o sc^Vmte resultado : 
fogos 15,00, núr> i e i-0 provável de 
habit ante:s 6 c k x ^ Houve desde 1020 
daía do últn.no recenseamento,'um 
acréscimo de 250 fogos e haverá, 
segund' a todas as probabilidades, 
um aui jnento de tooo habitantes. Das 
22 po- ,'oa-ções que constituem a fre-
guês-.a, Vala foi a que mais se de-
senvolveu, tendo actualmente 250 
fo.pjOft e 1000 habitantes. 

— O povo desta freguesia rece-
íx?u com manifesta alegria a noti-
cia de se inaugurar no proximo 
mês de Outubro o Instituto dos Ór-
fãos da Guerra, nos Covões, onde 
serão internados os filhos queridos 
daqueles que se bateram pela Pa-
tria, pelo Direito e pela Justiça.—C. 

Faleceu ante-ontem, a sr." D. 
Generosa Adelaide de Matos Areo-
sa, mãe extremosa dos nossos bons 
amigos srs. António Duarte d.e 
Matos Areosa e Arnaldo Duarte 
Areosa. 

Contava 77 anos de idade a sau-
dosa senhora que, cm vida soube 
ser esposa e mãe amantíssima, ma-
gnifico exemplo de mulher virtuo-
sa. Muito esmoler e caritativa a 
sua morte é também pranteada por 
muitos e muitos pobres a quem ela 
socorria. 

A seu pedido Coi amortalhada no 
hábito de Nossa Senhora do Carmo, 
desejo que seu filho Antônio pie-
dosamente cu iv. pri u. 

O funeral <ontem realizado cons-
tituiu uma gvande manifestação de 
pe/.ar e de saudade. 

Entre muitos ramos de flores 
naturais destacavam-se algumas co-
roas de flores artiliciais com as se-
guintes dedicatórias: 

«A* nossa querida Mãe, lem-
bram; a de seus filhos António e 
Carlota » ; « A' nossa saudosa Mãe 
e Avó, recordação de seus filhos 
Ar.vialdo e Etelvina e de seus netos 
í/ladila e i rmãos»; «A' memória 
tia nossa Avósinha, saudades de 
seus netos Danilo, Fernando, Maria 
de Lourdes, António e Maria Ma-
nuela » ; « A' nossa amiga D. Gene-
rosa Areosa, ultimo adeus de Hen-
riqueta Areias»; « A' memória da 
minha Madrinha, lembrança da Ge-
nerosa » ; « A' nossa querida Madri-
nha, lembrança do Aires e Alberti-
na»; «Ultima homenagem de Ma-
n je i Afonso e Esposa»; « Recor-
dação sincera de Georgette de An-
thonav Vilas Boas >/; « Sentida ho-
menagem de Maria Eugênia Ri go 
i 'ereira ». 

No cemitério foram organizados 
turnos de senhoras. 

<> cadá\er ene< rrado numa rira 
unia de mogno, licnii depo/itado 
nu jazigo inuiririp: 1. 

A seus filhos e em especial ao 
nosso querido amigo, sr. António 
de Matos Areosa e a sua estremo-
s:i esposa apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Também se finou o menino José 
Mendes Loureiro Macedo, filho es-
tremecido do nosso presado amigo 
e considerado comerciante desta 

P r a ( > , sr, Joaquim Mendes Jàace r;,o. 
Aos desolados pais endereça-

mos as nossas sentidas condolên-
cias. 

Também faleceram: em Vale de 
Canas, Augusto dos Santos, jardi-
neiro; na Corujeirn, e a sr." D. Ma-
ria Rosa Denis. 

CONDEIXA, 1. — Faleceu on-
tem cm Lisboa, apenas com 7 rae-
ses^ e meio de idade, a primeira 
filhinha do nosso querido amigo sr. 
dr. Tito Serras Simões, medico na 
Arruda dos Vinhos e interno do 
Hospital de S. José, de Lisboa. 

Sentimos profundamente a dõr 
daquele querido amigo, de sua de-
dica esposa sr." D. Madalena de 
Amorim Serras Simões, e de sua 
extremosa mãe sr." D. Etelvina Ser-
ras Simões, que nesta vila se en-
contra a passar a época calmosa.—C 

AGOSTO, 29—Por iniciativa do 
nosso colega Morais Palmeiro, do 
« Comercio do Porto », e de cola-
boração com o autor destas linhas, 
realiza-sc amanhã, pelas 21 horas, 
no salão do Hotel Avenida, um in-
teressante sarau a favor dos cofres 
das. Associações de Jornalistas do 
Porto e Coimbra. 

Esta festa que, por certo, vai 
resultar brilhante, é mais uma afir-
mação de apreço pelos que traba-
lham nos jornais, tarefa árdua e 
inglória, tantas vezes tão incom-
preendida e injustamente aprecia-
da. 

Os elementos que em ela cola-
boram são, como nós, aquistas, á 
excepção do sr. Manuel Abreu, 
proprietário-gerente do Hotel Ave-
nida, que nos deliciará com a sua 
esplendida voz do trnor, cantando 
um trecho da opera <•. Manom Lcs-
caut », acompanhado ao piano por 
M.'"" Viana, que gentilmente tam-
bém nos presta o seu concurso. 

Ml" Marcela Matias executará ao 
piano várias peças de musica clás-
sica, no que é exima, e Ml." Bran-
ca dos Santos, uma « diseuse» mui-
to apreciável, recitará lindas peisias. 

Ha ainda um acto de variedades 
constando de fados, guitarradas e 
surpresas, e ainda bailados orien-
tais pelo popular Zé Maria, do Bar-
roso, oue demonstrará á assistência 
que a sua enorme obesidade o não 
impede de executar a primor as 
variantes da arte coreográfica. 

Eis, em esboço, o programa da 
festa que vai realizar-se, e,que re-
lataremos seguidamente. 

Encontra-se em Vidado, também 
110 Hotel Avenida, o distinto jorna-
lista Crisóstomo Cruz, director da 
« Patria Portuguesa » e « Lusitadia» 
que se publicam no Rio de Janei-
ro, e a quem a Patria tanto deve 
pelo muito que em terras brasilei-
ras tem pugnado em seu favor, 
engraruiecendo-a e defendendo-a 
com o maior entusiasmo. 

Ao ilustre português as nossas 
saudações. — - C. 

Feira do Monte Alto 
SETEMBRO 1 — Nos próximo-, 

dias 6, 7 e 8 do corrente tem lugar 
nesta vila a antiquíssima Feira do 
Monte Alto, uma das mais im-
portantes do paísf „ão só pela sua 
e x t r a o r d ' ; ; j a r j a c o n c o r r ê n c i a , c o m o 
Alunem pelo valor das transacções 
nela efectuadas. 

De L:sb«.< t coiros pontos do 
pais estão chegando muitos patrí-
cios nossos, que, como nos anos 
anteriores, aqui veem passar os 
dias da feira com suas famílias. 

Filarmónica Arganilense 
Esta distinta filarmónica regres-

sou na ultima quinta-feira da sua 
viagem a Lisboa. 

Os filarmónicos vieíam penho-
radissimos cam as atenções que 
náquela cidade lhes foram dispen-
sadas pela numerosa colónia arga-
nilense. 

Monte Alto 
Encontra-se já nesta vila a tuba-

gem para as águas do Monte Alto, 
adquirida por meio de subscrição 
pública. 

Os trabalhos de assentamento 
da referida canalização vão come-
çar, devendo dentro em breve jor-
rar água em abundancia naquele 
pitoresco monte. — C. 

(gnsmat 
a saúde 

conservar a saúde é da 
alta importancia efectuar 

desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai-a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de ,aito po-
der bactericida e de innocuidãde 

absoluta. Peça sempre: 
"Compr imidos Sche r ing" d e 

PINA 
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Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

O propr ieSán. > da Tiuturís-
r ia A BR A Z U E I R A . c o m u m -
ca £i i n a u g u r a ç ã o da s u a fi-
lial na rua d* f-?epublica, 60 
e 62, F i g u e i r a :!<i Foz, co:;fi-
l m a n d o com a s u a c.ist) no 
Arco A l m e d i n a , 5 a 9. d 

Viaçào perigosa 
30 DE AGOSTO — Nem só os 

escassos de velocidade constituem 
o perigo e são a causa de desastres 
na estrada, o facto de muitos veí-
culos andarem «fora da mão», e 
esse exemplo seguirem os peões, 
resulta também muitas vezes sérios 
desastres. Ainda na passada semana 
á ladeira do Vale do Inferno, perto 
de Coimbra, o sr. Danilo Mateus, 
deste concelho, teve de atirar com 
a sua camioneta para cima de um 
muro da Quinta da Varzea, afim de 
salvar uma muiher que, não indo 
no seu devido lugar, precipitada-
mente atravessava a estrada no 
momento em que passava aquele 
veículo. 

Não poderão, pois, as autorida-
des fazer cumprir o código das es-
tradas àqueles que obstinadamente 
só pelo prazer de contrariar a lei, 
o desrespeitam ? 

Doente — Desastre da Ladeira de 
Paula 

Num auto-maca dos Hospitais da 
Universidade chegou ante-ontem a 
sua casa desta vila o comerciante 
e nosso amigo sr. Augusto Mateus, 
um dos feridos do desastre de ca-
mioneta da Ladeira da Paula, caso 
que a «Gazeta de Coimbra» cir-
cunstanciadamente noticiou. 

Dos feridos de então, é o sr. 
Mateus o único que ainda está im-
possibilitado de trabalhar.— C. 
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28 DIl AGOSTO — Os cidadãos 
que ainda não pagaram o serviço 
braçal devem fazé-lo até 30 de Se-
tembio ,para evitar pesadas custas. 

Deram entrada na cadeia Ju-
lio Mariiniio, da freguesia da Tocha, 
por aliciar outros indivíduos para 
jurar falso em seu interesse, e An-
tónio Maria Ferreira, da freguesia 
de Cadima, José Jorge e Joaquim 
Marques, da freguesia de Arazede, 
pelo crime de prejuro. 

Tratou destes crimes o agente 
Nunes, da P. I. C, de Coimbra.; 

— O vinho tinto jâ se vendeu 
aqui a 25 escudos os 20 litros, Pou-
cos foram os que o venderam a 
mais de 18 escudos, e agora será 
meia dúzia se tanto que o vendem 
a 25 escudos, porque as adegas es-
tão limpas. 

— Continua a haver surribas, 
razão da abundancia de serviço e 
os salarios se manterem a 10 es-
cudos e 2 litros de vinho para ho-
mem e 5 escudos para mulheres e 
um litro. 

Dentro em poucos dias princi-
piam os vinicultores a preparar o 
vasilhame para receber a nova co-
lheita que deve oscilar por um ter-
ço ou metade da de 1929. 

- Em passeio de recreio esti-
veram na Curia, Luzo, Bussaco e 
Coimbra, a sr." D. Arminda Liberal 
Machado, acompanhada de sua mãe 
D. Amélia Poiares e de seu marido 
o sr. dr. Machado. 

— A veranear em Mira encon-
tra-se o sr. dr. José Neto. 

• — O gado bovino continua bai-
xando de preço e a carne no açou-
gue pelo mesmo preço. A carne de 
porco mantém o preço do ano fin-
do. — C. 

Fa rm ác i a s de serviço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno Donato, Rua Ferrei-
ra ISorges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nho*. 

('niz Viegas -Estrada da Beira 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quarías-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-ífiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «maune», ás 10 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas 
noites, ãs 21 horas. 

Mmm io publico 
Chamamos a atenção do sr. Mou-

ra Marques, vereador do respectivo 
pelouro, para que sua ex.a dê uma 
visita ás escadas da rua de Quebra 
Cosias, para vér o estado em que 
elas se encontram. 

Sabendo que sua ex.a é um tan-
to meticuloso no pelouro de que é 
detentor e especialmente em assun-
tos que vimos relatando, esperamos 
que nos atenda, mandando reparar 
as escadas, apesar de elas necessi-
tarem de reforma radical. 

mk m 
Realizou-se ante-ontem, na Pe-

drinha, a sessão inaugural da Asso-
ciarão de Socorros Mutuos. 

Presidiu o sr. Silva Santos, tendo 
usado da palavra, os srs. dr. Jose 
Var< la, Mário Campos, Abilio Fer-
nanda s e Ferreira de Matos. 

Foi ontem dia grande para os 
devotos de S. Humberto ! 

Abertura da caça ás codornises, 
é dia de festa para os caçadores, 
isto é, para os que podem dar lar-
gas ás pernas, porque há outros 
que se contentam em ir esperar os 
« confrades » á entrada da cidade, 
ou á noite, á chegada dos com-
boios. 

Este ano então, com 3 aberturas 
de época a caçar... E' um pavôr. 
3 aberturas distintas, mas qual a 
verdadeira ? 

Nenhuma. 
A nosso ver, devia ser só uma, 

fosse em que data fosse. Assim, é 
que não dá certo. 

E' uma porcaria como outra 
qualquer, que, temos a certeza, ha-
-de ser modificada. 

Adeante.:. 
Logo de manhã, era vér os de-

votos de Diana e Santo Humberto, 
chamando ou afagando os perdi-
gueiros, « os fieis, da batalha pró-
xima ». 

Para a estação do caminho de 
ferro, converge o maior numero 
d;„ caçadores, na esperança de ir 
« desenferrujando » a lingua, com 
os camaradas cie luta. 

E lá vão seguindo 110 comboio, 
já de dia, o que para muitos é uma 
contrariedade, pois já se queriam 
há muito no campo. 

A' noite regressa-se desaponta-
do, na sua maioria, porque os «pas-
palhões» falharam ao combate. 

E' que a primavera, a patifa, foi 
rigorosa e as criações estragaram-
-se, e outros mais felizes, enche-
ram o cinto, porque as creações 
foram boas. 

Não é assim todos os anos ? 
O caso é que hoje em muitos 

lares, se saborea uma canginha de 
codorniz, ou feitas com arroz que 
são deliciosas... 

E já agora, esperamos pelo dia 
15, para a terceira abertura da épo-
ca de caça... porque se tivermos 
saúde também não faltamos á ter-
ceira... 

CONDEIXA, 1. — A madrugada 
de hoje foi dedicada aos caçadores. 

Muitos destes sairam daqui para 
os campos de Alfarelos e Anobra, 
onde abundam as codernizes. — C. 

Emigração 
No mês findo foram conferidos 

no governo civil, 63 passaportes, 
menos 258 do que em igual mês 
do ano anterior. 

A emigração, continua, pois, a 
descrescer no nosso distrito. 

- e-yi 
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3'"33' Carvão € lentia, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
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0 piirgiHíe Minis barato 
Agradável e i no fens ivo , l o irriíe neia canso fiares, 

para crianças. 
P r e ç o 2 $ S O 

Â' m M n a s principais F a r m á c i a s e Drogarias. 

A o s p r o p r i e t á r i o s i i 
a u t o m o v e l s e i n d u s -

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pestal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

flrrenda-se3--and-ar 
milia. Rua da 

ouça fa-
ofia, i i i . 

Prédio para habitaçao com r[c e 
r.o andar em bom local, até 70 con-
tos. 3 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2.0. 

l e n i e n t p r g g g i e 
c a p i t a i s 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.m" Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 26 

Kím cas Padeiras, es 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Precisa-se, bom oficiai, que dê 
referencias. Trata-se com Manuel 
das Nevc«\ Alfarelos, Gar. I 

eg dois r jc na antiga rua 
bC n.o 11— com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
r . . „ vende-se com terra de se-
Idíá meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e ím 

loja. Nesta redacção se diz. 
Alugam-se, sendo um inde-

v-uuuvc pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 
MnninUt 011 estudantes do i.° ano 
líicliiiida do Liceu, recjbem-se em 
casa de toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 6 

Vendo-«« o Casal das Nogueiras, 
ÈC próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

T n A - ts uma leira de terra, em 
ilt frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes: 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. ,336-X 

Arrenda-sõ wm r 
rtça de Lisboa, 73. 

' andar na Cou-
X 

BtÉ t i E É M P 
A Ex.~ Direcção dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, íaz 
.saber, em harmonia com o dispos-
to nos Decretos n." 6493 e 9926,, 
que se encontra aberta a matricula,. 
ri."sta Escola, para indivíduos dos: 

Um anel de aço, com forro de d n i s g e l o ç o d e 30 dias, 
prata e aro de ouro, com as iniciais ' , . „ A , „. • 
k R. gravadas. Gralifica-se quem o a contar de 1 de Setembro proxi-
Entregar nesta redacção. 2 mo. 

Os candidatos á frequência da 
mesma Escola são exigidos os se-
guintes documentos: 

1.0—Certidão de exame de ad-
missío ao Lfceu, ou habilitarão 
correspondente. 

2 . 0 — C e r t i d ã o d e i d a d e c o m q u e 
prove não ter menos de 17 nem 
ríiais de 25 anos. 

3 . 0 — A t e s t a d o d e b o m c o m p o r -
tamento moral e civil, passado pe-
la autoridade policial superior da 
terra da residência. 

4.0—Certificado do .Registo Cri-
mina!. 

5.0 —Atestado de vacina. 
Os candidatos poderão juntar 

quaisquer outros documentos que 
testemunhem a sua capacidade e 

^ habilitações. 
| Secretaria da Direcção dos Hos-

pitais da Universidade de Coimbra 
J 30 de Agosto de 1930. 

Emprestam-se mediante letra, f O Secretário da Escola,—Octa-
A tratar, com o procurador Alves | v i a n 0 do Carmo e Sá. 

Joaquim Carvalho, vem tornar 
publico que não se resporsabilisa 
por qualquer dividas que sua mu-
lher, Emilia de Jesus, venha a con-
trair em seu nome. 

Coimbra, 30 de Agosto de 1930, 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Valente, escritório 
António Leitão 

do advogado 
LIS a c a b a d a s de 

pliia foi EsiÉí<i è Feno 
Mwvm li Mr fida 

M M d e saca i ' ] e s p , 

Um meio oficial, uma costurei-
, ra bem habilitada e um aorendiz. 

vér e tratar no Stand Mon- b c m > Alfaiataria Portugal, 
com o Manuel (das Obras j R u a freira Borges. x 

Esta Companhia tem para ven-
cer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
a prox i mad arnen t e 

í rMWtprlqtn n ^ a u a uo= 
! SliCiiiiCíreS construir, com as letres 
í A e B. Tuein 10 divisões cada, quin-

tal loja e yarc(je. 
Troía-te no primeiro andar di < a-
A. M da Vila União e na Meicea-

í c j í o . Estiada da Beira, 
lambem se arrenda boa loja paia 

eegócio. 
Tratnr, com o sr. Américo Ma-

chado, na rua Visconde da Luz. 58 e 
A l f a i a t a r i a Aurélio. 

sa , 
ri 

P'3? II nicepcnueiue. coin 8 a 12 divi-
sões e quintal, nes Barros de 

E i x o s de aço, 1 r.000 quilos; aros ! Montarioio, Penedo da Saudade ou 
d.e rodas de aço, 10.000 quilos; su- estrada de S. José, pretende a< ren-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 ] dar de princípios 
quilos ; sucata miúda de ferro 1 5 . 0 0 0 ; en diant».. 

a fins de Outubro 

se a er.t3 redacção. X 
I W . vendem-se de lendimento nc-
LÉaGd tualisado, bem situad. õ, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Cidi'.-
to, tua Visconde da Luz. 65. X 

alnqam se com mobdia ou 
sem ela. Tem electrici-

cas ). t-q-s j 

30 contos 
Sobre hipoteca muitas vezes su-

perior e pontualidade de juros ga-
rantido, preeisarn-se. 

Xe--ia redacção se diz, X 

i Alugam-se andares na Rua dds.' 
| Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
S separados com 4, 5 e 6'divisões, 
; perto da Universidade, 
jj Chaves, no Acácio Sapateirro, 

na mesma Rua, d-qua-X 

quilos 
Recebe propostas até ao dia 31 

de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o ) 
preço oferecido por cada lote, que j 
serão vendidos juntos ou separa- • 
damente. 

A' companhia reserva-se o di | 
reito de adiar a venda, se os maio- j 
re.s preços oferecidos lhe não con- } T D a r a l u s p a 
vierem. . . , . j 18 W i t r u ç S e s . vendem-se ( 

No caso de aeeiiaçao de alguma ] f h 8 < J a e n Q S 0 1 i v a Í 8 . 
proposta, o proponente depositara j 
501;, do valor da v.-mla, )»•!.•.> C|tn-. i 
para isso seja avisado. ! 

Figueira da Foz, 21 de Agosto j 
de 1930. S 

Pelo Engenheiro Director da j 
Exploração, Amílcar ôo Albuim • 5 
que. | 

[jiisr! 
dade. 

Couraça de Lisboa. 95. q-ç-d-266 
ICn 

-aar. ("lii-j A atem-• 

r e n O a - s e 

H S I i e D M O I I 
V e n d e F r a n c i s c o H t i 

Ci:se nn Rup Ferreira Bo~-
'ífs i>.o 155, 2 o e 3.o arderes, 
11 111 16 d iv i sões p o d e n d o s<=,:-
vsr pari; uma b o a p e n s a r . Ia-
Íuí i"í..-i na mesnifi casa o r. 
Fr«*>ci-.i'"0 Alvts Correis, ti.o 

| ^ ^ ' na , L d a , rua da M o e d a » 1Õ1. qua a-s-d 
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Taiíacaria, papelaria e artigos «Se escritório. 
M©\f!iasies para brindes. 

Completo sortido de lodos os artigos para desenfio, pintura a óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais finas qualidades e objectos de "toillete,,. 
Carteiras e malas de viagem. 

firfijlos fotográficos e de Sport. 
Pik* Muras para quadros e estampas. 

brinquedos para crianças, etc. 
i f I M Í » » 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

ALMOÇOS, 12308 ÍANTÂRES, 15S00 
Serviço â SUsía de t.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 
Enirada Siure s e s 12 as 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoss que se desune aa D i i i r n í i 

Esta Companhia até ás 11 ho-
ras do dia 15 de Setembro projd-
mo futuro, recebe propostas pf»ra o 
fornecimento de 600 postes de p:nho 
nacional para as suas linhas telefóni-
cas. em lotes de 100 postes, nas con-
dições seguintes, alem das que são 
de uso sobre qualidade e tolerancias : 

l . o — O s postes deverão ser en-
tregues com toda a casca e imedia-
ta mente após o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro-
jjimo. 

2.o—-As dimensões são as se-
guintes : 480 poetes de 7 metros de 
comprimento; 120 postes de 8 me-
tros de comprimento. Os postes de 
7 metros teião 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 crn. Estes diametioa 
são medidos sem a casca. 

3.0 — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a podem ser excedidos ; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0,m01 aos que ficarn apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole-
rância de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

o — Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições. Todavia, será to-
lerada uma curvatura de 0,m08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicular ao eijso, distante 9,m08 da 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção e a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 
deve exceder em cada poste 2/3 fio 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.o — O preço feito entende-se 
para os postes entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rêde 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
a recepção. 

8.o — A data da recepção de ca-
da lote será combinada directamente 
e por escrito com o agente recepcio-
nário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes-
sadas. 

9.o — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionário, ou seu representante não 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pagar as des-
pezas da nova recepção, quando não 

| forem apiesentados postes suficien-
| tes, ou quando o fornecedor não 
' comparecer no dia combinado para 

a recepção. 
10.O — As popostas em carta fe-

chada e com a designação exterior 
«Proposta para o fornecimento dt; 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

l l . o — As propostas recebidas 
dentro do pra:>o estabelecido, serão 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na séde da Direcção 
da Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobre as resoluções 
tomadas, todos os que não estiverem 
presentes ao referido acto. 

12.o — No caso de haver propos-
fas que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita a 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei-
tos na lesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido 
prévio do interessado. 

14.0 — A' Companh-a reserva-se 
o direito de não fazer a adjudicação 
no caso de não julgar aceitável ne-
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, herceica óe Almeida. 

electricidade 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. hl. x 

Vende-se na rua Antero 
do Quental, junío á habitação 
do Ej{.mo Sr. Antonio Saiai-
va. "Iem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz !V»-*r-
ta em Santa Clívra — Telefo-
nes 162 ou 612. i-q-s 

JgDSUDAQE 

Portas, Janelas, caiximaria, Armação de estabele-
cimentos, soamos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Beda-pês, Lanrorls, etc., ete. 
Os nossos traftasnos sao dirigidos por técnico com 
Bastantes anos de prática, e com competenda ofi-
cialmente reconflecifla. Projectos e construções cfois 

OTVtskd.A.ZXA. i e a e 
Sédc em Uaboa 

ItnisBoniíõlt tu tsistn: 

£.sta Vvompanma, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Wiríugaí, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

3J*aStáSSaív? M Uo "Lu 
Vendem-se ao preço cl is 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27 Xí-q s 

SEGUROS DE VIDA 
A melhor cias aguas minerais 

Primiada com 
Pledaiifta de ©mro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

^avveirms vegEi&otxes vmemsssis entre 
a JBifreíróp© ie, Weveíe, &Ksiné. 

e ̂ M í&çmwstSsitiiMe 
Pcimiaóo com 

Arrenda-se com casa de 
habitação, casa pa r a casei ro 
e celeiro. 

Tem um g rande pomar de 
laraíigeiras, outras a rvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga. n.° 2. 

MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AM BOI M 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa 
gens e os escritórios da companhia: 

~€6kam*r«las a 
q u a l q u e r f l o r a 

TELEFONE 32 
0 REI DQS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREM / i 
FORMIGAS / B 

BARATAS ft^ 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

' E T O D O S O S O U T R O S 
a INSECTOS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. t-g s 

liíar, -3. — Coimbra, 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Miiieíes e EraccOes á venda 
para os 400 contos 

a 6 de Setembro 
Compra-se nos arredores 

de Coimbra, desde 75 aié 
125 ir.il escudos, desejs-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitfção. 

Neõta redacção se diz o 
pretendente. 1 

na Companhia 
S e g u r o s 

Correspondente, BAZIL1Q XAVIER BE AKDMfE Sucessor 
Rua Corpo de Deus , 40 

iarros e bronquite 
• e pnr isso iaolen: 

«a» 

Depositário: 
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J í v e n c o d o 

Por Coimbra 

J T u m e f o mtwmlsi» O jornal mais antigo da cidade 

DIÁRIO DA MAMHA Relas Beiras 

P ó s d e K e a t i i t é 
purificam o amblenie e nao conteem suDstan-
cias uenenosas e sao, portanto, inofensivos 

para as crianças ou animais domésticos. 
A' venda nos estabelecimentos seguintes : Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.", Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria, 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. K 

tjiMta-feira, 3 de Setembro 
I f l i H : 1 9 3 0 V I : 2565 • . f . •• i > 

... Sr. Redactor. — Quando es-
crevi para a « Gazeta de Coimbra », 
em resposta a observações do sr. 
Batelli à minha conferencia sô-
bre « O Renascimento artístico em 
Coimbra », a nota que o jornal me 
d e u a honra de publicar em fundo 
ncJ sábado passado, tive evidente-
mente duas intenções: a de não 
deixar, como era meu dever de-
pois da polémica no «Século», 
reincidir o sr. Batelli nas fantasias 
sansovinescas; e a de procurar sa-
ber quem era ao certo, e o que fa-
zia em Italía antes de aproar à nos-
sa linda cidade, éste sr. Batelli que 
em vez do realejo dos seus ante-
passados trazia os discos do Sanso-
vino, que falava de alto sôbre arte 
e mostrava afinal nada perceber 
das' obras de arte a que se reteria. 

B.iidado esforço. O sr. Batelli 
que era certo ponto da questão do 
« Século » yoltou as costas para re-
fiigiar-se dizia, na elaboração de 
um volume sôbre a Renascença 
italiana em Portugal, desta vez es-
capuliu-se também ( mas voltando 
a cara para trás e :aostrando os 
dentes podres ). 

Ao ponto preciso: — quando fez 
Sansovino a Porta Espec iosa?—, 
não .responde. 

Ora isto é o que interessa. O 
resto são gracinhas ou insultos que 
não adiantam nem atrazam, que po-
derão ser belos golpes de esgrima 
italiana, mas que resvalava na cou-
Xaça da minha indiferença. 

Essa de ser o sr. Batelli forma-
do em direito e filosofia lembra-me 
o caso de um coutínuo, faz-tudo, 
que o Dr. Emídio Garcia tinha em 
Santo António dos Portugueses, em 
Roma, que também era formado e 
sabia latim como um teólogo. Mas 
•esse, coitado, nunca teve arte de 
a.rranjar um contrato (muito embo-
ra anual e precário ) para ensinar 
italiano na nossa Faculdade de Le-
tras. 

E era bem empregada a esmola 
no pobre homem, que decerto nun-
ca se lembraria de considerar-sc 
<com categoria igual à de um profes-
sor efectivo da nossa Universidade. 

Quanto ao convite para colabo-
ração no « Kiinstler Lexicon », já 
disse? em público que a aceitei ape-
nas na parte que se referisse a ar-
tistas descobertos ou estudados 
por mim, porque não me agradou 
nunca a ob.ra de compilador. 

Finalmente, àcèrca do «Boletim 
de Arte e Arqueologia » posso as-
segurar qtte a redacção não enviou 
um úuico e.xemplar para a Italia, e 
que portanto dificilmente toda a 
Imprensa itali.ina poderia ter-se 
rido do sr. Bat elli cujas fantasias 
sansovinescas aí /içaram pulverísa-
das. 

Pela nossa parte nada fizemos 
para desautorizar o sr. jj.HtelIi em 
Italia. 

Esse senhor é que com os seus 
artigos em jornais e revistas, e em 
especial com as separatas de « Bi-
blos », se criou uma reputação que 
ninguém de bom senso lhe inveja-
rá, pois tudo quanto aventou sôbre 
a obra de Sansovino em Portugal 
está à mercê da visita do nosso 
pi.\ís de um crítico de arte italiano 
de ro.a classe. 

E cá ficamos esperando pela 
demonstração de que Sansovino 
fez a Porta Especiosa em Florença 
•e a remeteu acondicionada em al-
godão em rama para Coimbra... 

O sr. Batelli ha de provar o que 
afirma. 

Agradecendo-lhe a hospitalida-
de, subscrevo-me com considera-
ção, 

2 de Setembro de 1931. 
Vergilio Correia. 

Inicia hoje a sua colaboração na 
«Gazeta de Coimbra». o nosso 
muito presado amigo, poeta delica-

díssimo e primoroso prosador, sr. 
Dr. Dá Mesquita Paul, a quem, por 
jtal motivo e nesta hora alegre, 
abraçamos efusivamente. 

Dá Mesquita Paul, républicano 
da velha guarda a quem — pelos 
pr imares do ;seu caracter e pela 
inflexível beleza das suas convic-
ções — como só a poucos sucede, 
pode ape"Udar-se de homem de uma 
só cara e duma só fé, tratará al-
guns assuntos do mais palpitante 
interesse, como os problemas, sem-
pre na ordem do dia, da Instrução, 
Mendicidade, Prostituição, Tuber-
culose, Assistência Social, etc, etc. 

Ao querido amigo, com os nos-
sos agradecimentos mais sentidos, 
enviamos os parabéns dos nossos 
leitores, que se vão deliciar pelo 
espiritual prazer que a leitura dos 
seus primorosos artigos lhes vai 
proporcionar. 

• vn"'-"" ~ i~T wní»r ̂ ^ep^uj.— 
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Meu caro Amitro: 

Regressou da Figueira da Foz, 
o Governador Civil deste distrito, 
sr. capitão Monteiro. 

Pede-me para que escreva qual-
quer cousa para o seu dilecto jor-
nal. Far-lho-ia com todo o gosto se 
me não visse continuamente asso-
berbado com o trabalho, posto que 
seja fraco escritor. Noutro tempo 
fiz umas versalhadas que por ins-
tâncias de amigos correram mun-
do, mais pela amisade dêles que 
peio merecimento delas. 

Mais tarde meti na gaveta uns 
pedaços de prosa a que chamei 
«Maluqueiras dum republicano». 

Sabe como se originaram essas 
« Maluqueiras ? ». Eu lhe conto. 

Nestas horas de tristeza que 
passam por todos nós, nestes mo-
mentos de desânimo que muitas 
vezes nos invade; nestas horas pu-
nha-me a meditar sôbre esta enti-
dade que se chama — Pátria—, e 
que um grande número de portu-
gueses não sabe o que é, mas que 
eu vejo muito bem, delineando-lhe 
os contornos de velhinha veneran-
da e encantadora. 

Parecia-me tel-a junto de mim, 
chcia de amargura, com os seus 
olhos borbolhando lágrimas, os 
seus lábios a destilar suspiros, o 
seu coração a pulsar anciedades. 
Julgava que me estendia os braços 
procurando abraçar-me e beijar-

ne, e, quasi que realidade! sentia 
seus lábios a volitar-me nas faces 
como borboleta que de manso ro-
ça levemente as ténues azas pelas 
franzinas pétalas duma flor. 

Lombrava-me essa outra velhi-
nha que foi o meu amparo em pe-
quenino, que mil vezes me ador-
meceu no berço dos seus braços, 
e me acalentou com a suavidade 
dos seus beijos. 

E, nessas horas, nesses momen-
tos, deixei correr a pena sôbre o 
papel e saíram estes apontoados, 
estas notas, estes borrões, e cha-
mei-lhes — «Maluqueiras dum ré-
publicano ». 

Maluqueiras? Sim. Não passam 
disso. Pois que nome poderiam ter 
estes farrapinhos de pensamento 
que não podem pôr-se em prática, 
e que, se um dia o fossem, iriam 
ferir tantos daqueles que não vêem 
a Pátria como eu a vejo? 

Maluqueiras? Sim. São ideias 
sem tom nem som que um visio-
nário se lembrou de ter. 

São, porém, dum républicano 
que teve a veleidade, a audácia, o 
mau sestro de ter sempre um só 
rosto e uma só fé; dum republica-
no que apezar de tantas injustiças 
ter recebido da parte daqueles que 
não vêem a Pátria como êle a vê, 
ainda não desesperou de que me-
lhores dias há-de a República tra-
zer ao seu querido Portugal, dum 
republicano que não deixa de ser 
republicano, 

E sendo eu assim que mais sou 
que uni louco? Um visionário? 
()ue mais são essas ideias que « ma-
lu queiras »? 

Corno maluqueiras aí lhas envio, 
e se vir que merecem, juntando-lhe 
a sua amisade, ser publicadas, dè-
lhe então um cantinho no seu jor-

nal. 
Seu m." am." 

Dá Mesquiia. 

| M I . 
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"Esse não é meu Hlíso" — 
«Esse não é meu filho», é o titulo 
de uma contra-minuta de apelação, 
de uma acção de investigação de 
paternidade ilegítima, que foi jul-
gada improcedente quando transi-
tou em 1." instancia. 

Notável pela sua lógica e dedu-
ção, êste trabalho revela-nos todos 
os vastos conhecimentos jurídicos 
do ilustre advogado e distinto pro-
fessor da Faculdade de Direito da 
nossa Universidade, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

A edição, vinda das oficinas da 
Coimbra-Editora, Limitada, apre-
senta-se com agradavel aspecto. 

"O ano cinematográfico e 
í ea í rda íle Í930 -1931" — Re-
cebemos o 1." número do almana-
que «O ano cinematográfico e tea-
tral de 1930-1931», útil e interes-
sante publicação que a casa editora 
«Portugal e Ultramar, Limitada», 
Praça dos Restauradores, 131, aca-
ba de pôr á venda em todo o país. 

Inserindo a lista completa dc 
todas as casas de espectáculo exis-
tentes em Portugal, este almanaque 
torna-se notável pela sua colabora-
ção, onde figuram os nomes mais 
distintos dos nossos críticos cine-
matográficos e teatrais, além de 
dois «lever-de-ridaux», de Bento 
Mantua e Vasco Mendonça Alves, 
bem como um curioso inquérito 
entre os actores da scena nacional. 

A edição apresenta-se sem gran-
des preLciisões. mas com agradavel 
simplicidade, iúontFna. 

"Picionârio de Sinôní-
KSOS»'' por José da Silva Bandeira. 

Está publicado o 4.0 fascículo da 
2." edição do «Dicionário de Sinó-
nimos» que o coronel sr. José da 
Silva Bandeira colige, e cuja pri-
meira edição constituiu um êxito 
d'.- livraria. 

Na verdade o «Dicionário de 
Sinónimos» é um notável trabalho, 
que se impõe ainda pela modici-
dade do seu preço. 

CIDA 

TERRÂ 
Já de longe, na curva sinuosa 

do «rail», quando uma brisa ligeira, 
ondulante, suave, nos inunda de 
frescura e a locomotiva corre, céle-
re, tilintando ferros na arrancada 
final, no momento soléne da che-
gada, o mar se avista, coalhado de 
espuma branca, na cósmica agitação 
das suas águas. 

E o mar, dali por diante, apenas 
o comboio entra, rápido, na «gare», 
nunca mais nos abandona, emba-
lando-nos com o murmurio das 
suas ondas, onde paira toda a es-
cola cromática de sons, onde uma 
harmonia misteriosa nos impressio-
na e nos domina. 

Já o Mondego, o rio poético dos 
encantamentos, que os [salgueirais 
beijam na passagem ridente das 
suas águas, ali surge, também, co-
mo se nos trouxesse, de longe, a 
saudade enternecedora da paisagem 
lendária que ficou, perdida, na bru-
ma adorável da distancia. 

O rio entra, sereno, confiante, 
meigamente, na vaga olímpica do 
mar. As suas águas confundem-se, 
perdem-se, misturam-se, como se 
as duas cidades se quisessem abra-
çar num enlevo quimérico e es-
tranho. 

Esta é a cidade que o Atlântico 
beija, onde o Atlântico rola, ás ve-
zes brincando, na fulva areia da 
praia. O mar vem de longe, como 
um romeiro da lenda, encostado ao 
bordão das suas ondas, fresco da 
brisa salina, em busca do encanta-
mento da terra que o sol doira e 
aquece. E o mar, que é brando e 
sereno, que já caminhou imenso, 
que percorreu outras paisagens, ou-
tros horisontes, outros mundos, fi-
cou perdido de amores pela beleza 
romantica desta translúcida cidade 
e aqui ficou a sonhar na musica 
encantada das suas águas murmu-
rantes. 

E tem lirismo esta orla sinuosa 
da costa, traçada oliir.picamente por 
algum artista de génio, onde o ren-
dilhado das ondas é mais claro e 
mais puro e onde a sua « musica 
peréne » é mais embaladora e mais 
terna. 

Se o mar se deixou prender pe-
las belezas da terra, adormecido 
11a curva lirica da praia, como se 
não hão-de maravilhar os olhos, 
como crianças brincando, na ampla 
vastidão das águas? 

O casario, ao longe, parece uma 
pomba branca que tivesse poisado 
do seu vôo para retemperar as for-
ças perdidas na frescura consola-
dora do mar. 

Buarcos, com o seu povo de 
pescadores, o seu cortejo curioso 
de pequenas embarcações, que o 
mar, ás vezes, acaricia e beija, e 
outras despedaça e destroe, é a 
nota supremamente humilde desta 
paisagem que o sol enche duma 
serena poalha de oiro. 

A vida ali é de luta. A vida ali 
é de trabalho. A vida ali é de sa-
crifício. 

Mal a manhã desponta, mal a 
madrugada descerra a pupila ofe-
gante, o mar começa <1 atrair as li-
geiras quilhas descançando no aban.-
dono dolente da praia, como se um 
misterioso desejo de sentir a vida 
pujante no seu dôrso atlético o 
obrigasse a chamar os que nele 
procuram a felicidade e o amor. 

A's vezes o sonho de ventura 
transforma-so na aza negra da 
morte. 

No desespêro e na dor. 
Ns tragédia e na desgraça. 
Eles lá vao, iuísndo com o mar, 

ora lançando-lhe ternas palavras 
de carinho, ora increpando-o, blas-
femando, injuriando aquelas águas 
no seio das quais brilha a escama 
prateada do peixe que as suas re-
des procuram. 

E as mulheres fieam na praia, 
seguindo a quilha ofegante, aguar-
dando a volta, confundindo as suas 
,orações com o murmúrio brando 
das ondas, 

Lá rompem o «Deus te guie», o 
«Nossa' C ' e n^-o r a Encarnação», o 
«Salve-te Deus», S e » h c , r 

contigo», dominando as vagas, e 
numa atitude gloriosa e atlética de 
triunfo. E é' linda, magistral, mag-
nifica, a luta desses humildes pes-
cadores que os nevoeiros ás vezes 
envolvem na grandiosa vastidão do 
mar. 

Aqui, sim. 
Aqui, sente-se bem junto de 

nós, a lírica poesia dos versos de 
António Nobre. 

Os seus adoraveis poveiros, são 
como os pescadores deste recanto 
tranquilo, escondido numa dobra 
suave do Atlântico. 

São como eles, humildes. 
São como eles, sofredores. 
São como eles, místicos. 
São como eles, heroicos. 
Vida de luta, de sofrimento, de 

tragédia, de iágrimas. 
Vida tocada de todos os sacrifí-

cios, de todos os desesperos, de to-

ÍK3KK«3;SE 

E s t á ? . . . M i s r o M o s 
Se em vez de um «lever-

de-rideau» breve, isto fôsse 
uma novela, havia de pôr-lhe 
este titulo: o telefene, a meni-
na do telefone, a voz de mulher 
e o homem que se apaixonou, 
um titulo de página de ilustra-
ção— com desenhos do Tom. 

No gabinete de um Banco 
— estilo americano. 

O homem e o telefone. 
O homem — Está lá? ... Nu-

mero tantos. 
A menina do telefone liga 

com outro numero. 
O homem—Fala do Ban-

co * * * E' o director. 
A voz da mulher — Ah ! é 

possível que se tenha enganado. 
O homem — Sim, é possí-

vel. Perdoe — e desligue. 
E nem um, nem outro des-

ligam. 
Instantes depois o homem 

volta a tocar, — para ligar com 
o telefone que acaba de respon-
der. 

Mas estava ainda ligado... 
O homem—Era precisamen-

te consigo que eu queria falar. 
A voz da mulher, ciciando, 

assustada — comigo ? 
O homem — Escute. Quero 

dizer-lhe — que a amo. Encan-
tou-me — a sua voz. 

Quatro anos depois : 
( Há quatro anos que do ga-

binete do Banco *** pedem, sis-
temaíicamente, invariavelmen-
te ás seis da tarde — o numero 
tantos.) 

O homem — que se apaixo-
nou pela voz da mulher. Está? 
... Numero ... 

A menina do telefone liga 
com o numero tantos. 

A voz da mulher, — num 
murmurio—E's tu ? 

O homem—Sim, meu amor! 
E' para te dizer que vou já 

para junto de ti. 
A voz da mulher — Está 

aqui alguém que te quer falar. 
O homem—Quem? 
A voz da mulher—Vais ou-

vir ... 
E uma voz de «baby», arti-

cula, com encantador esforço: 
— Papá! 

Adriano Pçijtpto 

0 ( 1 M M ! 
L I S B O A , 2. — Parece confir-

mar-se a informação da «Gazeta 
de Coimbra » de que ficará arqui-
vado na P. I. C. o processo respei-
tante à troca de notas de 500 escu-
dos que ainda se encontravam çm 
circulação. 

Procurando, hoje, Infprmar-nos 
junto de um distinto advogado do 
que se passava foi-nos garantido 
por êle que a policia não conse-
guiu ainda reunir os elementos 
p r o b a t ó r i o s da responsabilidade 
criminal dos presos dr. Gonçalo 
Casimiro, de D. Alcinda Vilela e 
de Francisco de Matos, pelo que 
terão de arejuiyar o professo. 

Na hipótese do processo ser en-
viado à Boa-liora, afirmou-nos ó 
mesmo advogauô, que - P o r 

carência d.e provas, não fará a pro-
nuncia, devendo, por isso serem 
postos em liberdade os arguidos. 

Será assim ? No entanto a noti-
cia aí fica sôb a necessária reserva. 

das as abnegações, de todos as mar-
tírios. 

Mas vida triunfal, vida plena, 
vida radiosa, porque é feita de to-
dos as bravuras na luta inclemente 
com a morte. 

Ao longe, entrando pelo rnar, 
numa caricia branda, o Cabo Mon-
dego relembra o promontorio de 
Sagres. 

Sagres quer dizer bravura. Quer 
dizer lenda. Quer dizer mentira. 

E a nossa imaginação recons-
true o passado homérico da raça. 

Até esse poder supremo nós 
encontramos nesta cidade de luz e 
oiro. 

Ali já podem ir os homens. E' 
subir a serra, radiosa de claridade, 
embriagante de frescura, acolhe-
dora, enternecida, adoravel, que o 
olhar, perdendo-se nas águas, en-
contrará uma paisagem marítima 
deslumbrante, feita de todas as 
« nuances », de todas as tintas do 
sonho. 

A serra era ainda há pouco es-
calvada, triste, solitária e êrma. 

Nem folha humilde de pinheiro, 
nem palpitação de aza. Nem som-
bra calma, nem gorgeio lírico. Nem 
murmurio de fonte, nem cântico 
de regato. 

Hoje já existe a árvore acolhe-
dora e mansa e a poesia cálida dos 
ninhos. Já ali se ouve a musica das 
fontes, o soluço embalador das 
águas tímidas. 

E descendo a serra, repleta de 
murmurios, a paisagem divina faz 
lembrar Biarritz. 

Ao longe, na orla do Oceano, 
quando a quilha dos barcos sulca 
as águas glaucas, os homens podem 
olhar, admirar a serra e exclamar, 
olhando-a: 

« Boa viagem I Boa viagem ! » 

Mas o que nos encanta nesta ci-
dade progressiva, hospitaleira, aco-
lhedora, é a claridade fecundante 
do sol que a inunda de oiro. 

São as manhãs radiosas da sua 
praia esbelta. Toda ela, apenas des-
ponta a madrugada, nestes mêses 
do « reinado soberano do sol », se 
desdobra em luz, uma luz clara, 
uma luz feita de todos os afagos, 
de todas as carícias. 

E' uma luz que fertiliza, uma 
luz saúdavel, uma luz que transfor-
ma, até, em partículas brilhantes, a 
água verde do mar. 

E' uma luz que é triunfo. 
Uma luz que é apoteose. 
Uma luz que é alegria e moci-

dade. 
Triunfo pela vida, apoteose do 

amor, alegria que brota dos nervos 
retemperados e sádios. 

E' uma luminosa, fosforescente 
poalha de oiro que nos inunda de 
quiméra e de sonho. 

Não é só o mar, a sua luz d'oiro, 
a beleza da sua serra, as impres-
sões que o Cabo Mondego desperta 
na nossa sensibilidade, a brandura 
dos seus habitantes, que tornam a 
Figueira da Foz uma cidade apete-
cida. 

Não é só a sua praia mnravilho-
sa de beleza, no ritmo musical da 
curva surpreendente da sua en-
seada, que arrancara já, .nas «Far-
pas», ao delicioso autor dít «Holan-
da», evqlés da triunfo, que tornam, 
para a nossa alma, esta terra ado-
ravel. 

E' o movimento, o ruido, a côr, 
o dinamismo da sua vida cosmopo-
lita. 

Bem perto da humilde e labo-
riosa existencia dos pescadoras, na 
lucta incleipente com o mar, existe 
a civilisaçào e o luxo. 

A vida intensa é tecida de con-
trastes violentos. Nós não os dis-
pensamos. Gostamos, até, de obser-
vá-los. 

No grandioso «Casino Poniii»u? 
lar», admiravel dc. ts^ntorto e de 
elegância, na ampla vastidão das 
suas salas, a música embaladora 
enlaça os pares e a dança junta os 
corações e as f\lrfií>,s, 

E' a vida moderna, a vida agi-
tada, feita de embriaguês e de 
emoções. 

E a Fig'úeira é assim: terra de 
luz e oiro ;• de vida humilde e he-
róica; de movimento e de prazer ., 

Figueira da Foz. 

MÁRIO MACHADO. 

A' secretaria geral do Congres-
so Internacional de Antropologia e 
Arqueologia Pre-Histórica, conti-
nuam chegando adesões para esta 
grande reunião scientifica a inaugu-
rar em Coimbra, em 21 do corrente 
mês. 

Além das representações a que 
já fizémos referencia, ha mais as 
seguintes: 

O govêrno de Mónaco será re-
presentado pelo sr. Conde de Bo-
bone, cônsul geral em Lisboa. 

O govêrno nort-americano pelo 
sr. dr. George Gran MacCumdv. 

O govêrno do México por M. 
Pablo Gonzalez Casanova. 

A Camara Municipal de Madrid 
será representada por D. Perez 
Barradas. 

* * * 

Pelo Ministério dos Negócios Es-
trangeiros foi comunicado á secre-
taria geral do Congresso que virão 
da Holanda, além doutros congres-
sistas, Mr. Wieder, cartógrafo de 
renome e seretário da bibliotéca 
da Universidade de Leiden, e dr. 
J. W. de Yserman, ilustre historia-
dor e uma das figuras mais respei-
táveis no meio literário neerlan-
dês. O dr. Yserman, inscreveu-se 
entre os congressistas para, apro-
veitando o ensejo de uma viagem 
a Portugal, poder, principalmente, 
consultar documentos e manuscri-
tos que dizem respeito ás suas in-
vestigações históricas, tendo para 
isso recebido algumas lições de 
português, a fim de se habilitar para 
a compreensão dos textos que de-
seja conhecer. 

* * * 

Afim de tratar de assuutos re-
ferentes ao congresso parte hoje 
para Lisboa, o ilustre secretário 
geral do mesmo congresso, sr. Dr. 
Alberto Cupertino Pessoa. 

GUADDA: A CI-
DADE DA SAÚDE 
iniiiiimimiiiimiiiiiiiiniiiitiiiiiniiiiiiiiiiiiiinniniiiiiiiiiiiiifiiiiiira 
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A lesta no Vidago 

O sr. Tiago de Almeida entre-
gou-nos ontem a quantia de mil 
escudos, proveniente da festa rea-
lizada no Vidago a favor das Asso-
ciações dos Jornalistas do Porto e 
Coimbra, 

Hoje mesmo nos desempenha-
remos da missão que nos foi con-
fiada, entregando ao tesoureiro da 
Associação dos Jornalistas de Coim-
bra, a quantia que temos em nosso 
podér. 

SfâirêB íests na Casini'. Penin-
sular 

Informam-nos de que, dentro 
em breve se realizará no Grande 
Casino Peninsular da Figueira da 
Foz, uma festa magnifica, revesten-
do o produto 3 favor dt; Associação. 

A Comissão promotora conta não 
só com o valioso auxilio da Em-
presa do Casino como também cora 
o do sr. Conde de Felgueiras que 
se encontra na Figueira a passar 
a estação calmosa. 

íie 11 ú 
ecieenfe-orteiife 

Gostes e Bellonte leuai^Tam 
uõo ante ontem lo e 55 

uú manna 
Ante-ontem, ás 10 e 55, o pode-

roso avião francês, «Ponto de Inter-
rogação», levantou vôo do aérodro-
mo de Le Bourget, pilotado pelos 
audaciosos aviadores Costes e Bel-
lonte. Realizará o «Ponto de Inter-
rogação» a travessia de Paris a No-
va-York ? 

Os primeiros e até agora os úni-
cos a realizar êste vôo foram os 
alemães num avião Junker's. Con-
seguirão os franceses bater os ale-
mães ? 

A resposta nãodeve tardar. Se 
Costes e Bellonte conseguirem o 
seu intento receberão o prémio 
de 25.000 [dollars, 011 sejam cerca 
de 600 contos. Isto além da glória 
e dos muitos e valiosos prémios 
que hão de receber peloseu triunfo. 

• « « 

NOVA YORK, 2 — O «Ponto de 
Interrogação» voou sôbre a ilha de 1 
São Pedro. De bordo radiotelegra» j 
faram dizendo que iam bem <? que 
é magnifico o ^funcionamento do 
motor.—E. 

Agosto, «pino» do verão cálido 
e sequioso, de próprias noites de 
suor das terras plainas e monóto-
nas do além Tejo; tórrido, escal-
dante e maleitoso das encostas, ri-
dentes de vinhedos e amendoais do 
Douro; húmido sofocante e cacim-
boso da orla gracejante do mar; tu 
não tens sombra de confronto com 
o Agosto sàdio e suave, refrigeran-
te e meigo, da minha terra, pratea-
do de estrelas e de luar; 

Nesta Guarda privilegiada para 
a tonificação da vida, tu levantas de 
manhã o Sol e banhas externamen-
te o casario, que se debruça e se 
descancára a levante para a desin-
fecção matinal; aquéce-la e não a 
queimas durante o trabalho dos 
seus íncolas, e quando o poente se 
apaga para álem dos gigantescos 
hombros da Estrela, tu refrescas 
meigamente o seu ar sem briza, du-
ma secura sàdia e sem paz "no teu 
e meu País. 

A Guarda, por isso te bemdiz, 
Agosto canicular, flagélo das mães 
de Portugal. 

Mas o amor de seus filhos a esta 
capital alta e vigorosa, ajuda-te tam-
bém na tarefa de tornal-a, por tudo 
a cidade privilegiada da saúde e da 
vida. 

Quando as nossas amadas do-
nas, no seu diário «fervet opus» es-
panam e branqueiam e eslavatam 
o seu lár cá fóra nas ruas as man-
gueiras golpeiam jorros de água 
sem fins, a fazerem ribeiros das 
bocas escoantes das impurezas nor-
mais da viação. 

E a cidade assim, toda lavada, 
toda fresquinha e tão cheia de ar, é 
toda ela uma grande casa de vida e 
de saúde, onde os seus filhos ç os 
seus hospedes vivem alegres e fe-
lizes com a alegria e felicidade que 
a saúde dá. 

A estúpida conceção do que se-
ja um Sanatorio como os mais per-
feitos que o mundo tem, creou i 
Guarda a lenda mais estúpida ainda 
com que um «pateta das luminá-
rias» que por aqui passou, aterrou 
meio mundo, e que a Guarda «9 a 
cidade da morte»; e por isso, quem 
não conhece a minha terra, tem 
medo dela; mas não a visita com 
demora para ver e sentir, uma pes-
soa só, que não maldiga a estúpida 
crença qm? esse maníaco tentou 
afervorar e arreigou nalguns espí-
ritos fracos de Portugal. 

E por isso a inteligenda bri-
lhante e culta do grande homem 
de sciência do meu País, que é <j 
sr. Dr. Santos Lucas, escolheu, a 
Guarda, privilegiada de ar, iuz. 
e de sol, para fazer dei». a sua es-
tancia de verão ; ç %0 s e u fino es-
pirito que durante esta curta épo-
ca enche a -nossa terra, que o esti-
ma, que o adora já, nós ficamos 
devendo êste autorisado convite, 
que é quasi um repto aos descren-
tes da verdade : 

Português, vinde gozar as deli-
cias do clima incomparável da 
Guarda, nesta estação calmosa de 
luar prateado e lindo. 

A Guarda é a cidade de saúde, 
por excelencia. 

Felizardo Saraiva 

A América revolta 
No Brasil 

PARIS, 2.—Telegrafam de Mon-
tevideo, anunciando aue eclodiu 
no Rio Grande do Sul, um movi-
mento revolucionário chefiado pelo 
sr. dr. Joãc Francisco de Sousa—E. 

a lio Peru 
PARIS, 2. — Foi abolido o es-

tado de sitio na capital do Perú O 
govêrno militar já está constituído 
sob a presidência do general San-
chez Cerro. — E. 

Duplo Baveaenameirfo ? 

Foi oíiíera exetngflo e attlapsia-
âo o CHl&ver da jrefes-
ser ^ o t á r i o de Aílaíar 

% m « 
PARIS, 2 — De New York tele-

grafam dizendo que o avião de 
Costes e Bellont foi visto pelo va-
por «Ilavre» voando ao largo de 
Cap Race na Terra Nova. — E. 

• • a 
0 "Pf i f i ío ils Inif iFFncação, , 

e í í g p i i a fêovã Yíirft 
PARIS, 2 — Os aviadores Cos-

tes e Bellonte concluíram a traves-
sia do Atlântico Norte, no «Ponto 
de Interrogação--, aterrando em No-
va Yock as 19 horas e 12 minutos 
(hora local). 

A recepção foi entusiástica, sen-
do os heróis aclamados por milha-
res de pessoas. — E. 

Como oportunamente" noticiá-
I mos, ha suspeitas que o professor 
1 primário aposentado de Alfafar, 

Higino António Rozeiro, que con-
tava 68 anos, tenha sido vítima de 
um envenenamento, assim como 
sua esposa, falecida três dias antes, 
esta em Alfafar e aquele no Hospi-
tal da Universidade, em 22 de Agos-
to findo. 

A requisição da autoridade ad-
ministrativa de Penela, foi ontem, 
no cemitério da Conchad?, exuma-
do o cadáver e co lh ida as vísce-

I ras que fòram conduzidas para o 
1 Instituto de MediciW4 Legal, a fim 

de lhes ser feito o respectivo exa-
me. 

Ç s í c núanewa 
f o i » i s « r d o • p e f a 

€ < ; n s u v a 
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Sentencia um provérbio po-
pular que só quando faz trovões 
nos ^lembramos de Santa Barbara. 

No caso misterioso de Frielas 
o provérbio ajusta-se. Os servi-
ços de identificação do nosso pais 
sendo Importantes estão ainda 
longe de corresponderem às ne-
cessidades, sempre crescentes. 
Por carência de elementos scien-
tificos ? Não. Apenas por falta 
de pessoal técnico que comporte 
as exigências do serviço. 

O Instituto de Criminologia 
é um estabelecimento modelar, 
quer sob o ponto de vista scien-
tifico, quer pela sua organização 
interna. Sucede, porém, que o 
pessoal é insuficiente para todo 
o serviço qiie é muito. 

.Diariamente dão entrada no 
Instituto eêrea de 500 boletins 
criminais é de Identidade para 
arquivo e registo. Todas as co-
marcas do país enviam para ali 

2 d e f e t è m & r o 

um duplicado dos cadastros cri-
minais. E de todos os Arquivos 
de Identificação do país vão para 
ali as impressões digitais das pes-
soas que tiraram o bilhete de 
identidade. 

Como o pessoal é pouco, o 
primeiro trabalho a fazer é dos 
boletins criminais para não pre-
judicar a acção da justiça. 

Resultado : estarem por arqui-
var e registar mais de 300.000 
boletins de identidade. E num 
caso de urgência como o de ago-
ra, em que. é necessário identifi-
car rapidamente um desconhe-
cido, torna-se completamente im-
possível ao pessoal fazer num 
curto prazo de tempo êsse tra-
balho. 

Solução para o caso: a admis-
são de mais pessoal que possa 
satisfazer as exigências do sér-
viço. De espaço ainda nos have-
mos de ocupar deste estabeleci-
mento que bem merece as aten-
ções de todos. —- A. rt. 

- V W -

A incógnita de Frielas 
Apesar de, já ter sido identifica-

do p,;,ça,cjaver , daquele individuo 
q u e ^ p a r e c e u ha .15 dias em Frielas 
amda hoje não :se realizou a auto-
psia, não podendo a P. I. C. iniciar 
as suas investigações, visto haver 
todos!ps, jpdicios de que se t iata de 
um crime. 

Até agora o trabalho da P. I. C. 
refer iu-se apenas â identificação do 
morto, cujo relatório foi hoje en-
viado .ás autoridades de Loures, por 
onde. corre o assunto. 

No Torel apareceu hoje de tar-
de a.sr." Maria de Almeida, que vi-
yeu maritalmente com a vitima. Fa-
zia-se acompanhar por um oficial do 
exercito e disse desejar desfazer 
insinuações que se levantaram em 
volta do seu nome. 

Como as autoridades de Loures 
é que têm competencia para tratar 
do caso, o sr. dr. Alexandrino de 
Albuquerque não poude ouvi-la. 

A policia já sabe quem é o indi-
v iduo que falsamente se intitulava 
oficial do exercito. Trata-se de um 
individuo de nome Sanhudo. 

'Á policia vai investigar. 

Exoneração 
Foi exonerado do cargo de vo-

gal da comissão administrativa dos 
bens cultuais do concelho de Coim-
bra, o sr. Adriano Ferrei ra da 
Cunha, sendo nomeado para o subs-
tituir o sr. Adriano Augusto Montei-
ro de Carvalho. 

Camara municipal de CoiifiDra 
Nos te rmos do artigo 2° do de-

cre to n." 7.405, de 32 de Março de 
1921, e por despacho do sr. minis-
t ro do Comercio, foi autorizada a 
Camara Municipal de Coimbra a 
prolangar 'o prazo para aferição de 
niedidas até ao dia 30 do corrente. 

M o macnado 
Constituiu uma tocante manifes-

çSo de saudade o funeral hoje rea-
lizado do grande artista sr. Julião 
Machado, tendo-se incorporado no 
présti to fúnebre muitas pessoas de 
todas as categorias sociais. 

vida diplomática 
Â bordo do paquete «Alcanta-

ra » seguiu hoje para Buenos Aires, 
onde vai ocupar, o lugar de minis-
tro plenipotenciário de Portugal, o 
sr. ar . Fer re i ra de Almeida. 

i x p u t s a o de um guarda da po-
licia de ceimtira 

Pela Intendencia Geral de Se-
gurança Publica foi hoje publicada 
na folha oficial, a seguinte declara-
ção: 

Para os devidos efeitos se de-
clara que por despacho do coman-
dante da policia de segurança pú-
blica de Coimbra, devidamente 
confirmado, foi expulso o guarda 
n.° 5 0 ) 1 9 2 , daquele corpo, João Ma-
lhante. 

o " m a s s a " 
Chegou, hoje a Lisboa, o vapor 

«Niassa» que levou ao Brasil, entre 
outros passageiros, miss Portugal, 
que vai tomar parte ao concurso 
Internacional de Belesa. 

0 "Espadarte" continua 
encalhado 

Até às 15 horas, apezar de todos 
os, esforços empregados, não foi 
possível salvar o barco de pesca 
«Espadar te II» que ontem enca-
lhou num rochedo em frente da 
Parede , devido ao nevoeiro. 

O « Patrão Lopes » continua nos 
trabalhos de salvamento, tendo si-
do amarrado um cabo do barco 
naufragado a êste rebocador. 

Os bombeiros voluntários da 
Pa rede também se teem esforçado 
para salvar o navio. 

Espera-se que durante a noite 
o barco seja salvo da situação cri-
tica em que se encontra. 

Om caso complicado 
Foi acareada com varias teste-

munhas, hoje, no Torel , onde con-
tinua sob a mais rigorosa incomu-
nicabilidade, Rosa da Silva Alves 
Miguel, travessa do Recolhimen-
to, 4, 2.", sôbre quem pesa a acusa-
ção de tentar envenenar a esposa 
e uma sobrinha do sr. Evaristo, fi-
lho do sr. Francisco Miguel, com 
quem viveu maritalmente, e de se 
tér "apodeVado dos bens no valor 
de 71 contos, que pertenciam ao 
falecido. 

A acareação não deu resultado. 

Doença sumia 
Foi esta manhã acometida de 

doença súbita na Trafaria, onde era 
serviçal de um restaurante, che-

gando ao hospital de S. José já 
morta, uma rapariga que apenas se 
sabe chamar-se Custodia, aparen-
tando 10 anos. 

os amigos dg ameib 
O agente Filipe, da P. I. C. pren-

deu, hoje, José Martins Jorge, rua 
Candido das Antas, Vila Martins, 2, 
por ter furtado ao sr. Américo Fer-
rador, res idente na rua de São Fe-
lix, 3, um relógio e um anel no va-
lor de 1.400800. 

—Na mesma policia apresenta-
ram queixas: 

António Martins de Campos, rua 
Joaquim Bonifacio, 38, de que os 
gatunos lhe fur taram 1.500800 es-
cudos; e Beatriz Gonçalves, do Ros-
sio de Abrantes, de que lhe rouba-
ram 1.400800 escudos. 

lio a p u r a i e n t o das responsa-
bilidades 

Foi determinado que na admi-
nistração e liquidação final dos bens 
arrestados ao tesoureiro da Fazen-
da Pública do concelho de Pom-
bal, sitos na comarca de Soure, se-
jam dispensadas pelo respectivo 
juiz formalidades legais que pela 
legislação vigente regulam os actos 
subsequentes ao arresto ou penho-
ra, se assim fôr considerado útil e 
requerido pelo agente do Ministé-
rio Público em caso concreto. 

D e S a n f â r e s n 
1 DE SETEMBRO. — A Comis-

são Administrativa da Junta de 
Freguesia do Vale de Santarém, 
está deligenciando nas instancias 
superiores a reconstrução da es-
trada que da mesma freguesia pas-
sa pela Estação Zootécnica e segue 
até á Povoa da Isenta, muito dani-
ficada com o transito de camions 
carregados de pedra para as gran-
des reparações da estrada de Lis-
boa ao Porto. 

A mesma comissão está em en-
tendimentos com as companhias 
reunidas Gaz e Electricidade de 
Lisboa, para fornecimento de ener-
gia destinada á iluminação da mes-
ma localidade do Vale, quando da 
passagem do cabo até esta cidade, 
possivelmente em fins do corrente 
ano. 

— Veio ontem a esta cidade um 
engenheiro da fabrica Massarelos 
do Porto, que se entrevistou com 
a Comissão de Iniciativa, sobre a 
escolha, das colunas para a ilumi-
nação electrica da ponte e viaduto 
sobre o Tejo. 

-— Pedem-nos para chamar-mos 
a atenção de quem competir, para 
o pantano existente desde a ponte 
do Mouchão de S. Lourenço e a 
ponte D. Luis. 

Era de toda a conveniência que 
a repartição hidráulica mandasse 
abrir uma ou mais valas no areal 
do Tejo, de maneira a derivar para 
aquele ponto o curso das aguas, 
còmo se fazia noutros tempos. — C. 

E x c u r s õ e s 

Grupo Excursionista 7 de Junho 
Por noticias recebidas, sabe-se 

que o Grupo Excursionista 7 de 
Junho, desta cidade, tem sido muito 
bem recebido nas terras que anda 
percorrendo, encontrando-se pre-
sentemente no Alentejo. 

"Os Carinhas Direitas" 
Chega hoje a esta cidade o Gru-

po Excursionista «Os Carinhas Di-
reitas», de Lisboa, que em camio-
neta visitam Coimbra, Luzo, Bus-
saco, Porto, Braga, etc. 

Grupo "Não ha misturas* 
Deve chegar ámanhã a esta ci-

dade o Grupo Excursionista «Não 
ha misturas», constituído por parte 
do pessoal da Companhia Carris de 
Fer ro de Lisboa. 

Os excursionistas, que viajam 
em automóveis, depois de visitar a 
cidade, seguem para a Figueira da 
Foz e Aveiro, em direcção ao Mi-
nho, regressando a Lisboa no pró-
ximo domingo. 

D e C o n d e i x a 

Desastre 
1 DE SETEMBRO — F o i hoje 

observado nos raios k, em Coimbra, 
o nosso amigo e activo comercian-
te da nossa praça, sr. João Alves 
da Costa Alcobaça, sócio-gerente 
da firma Alcobaça, Pessa & C.", que 
esta manhã, em,Soure , sofreu 11111 
desastre com a motocicleta que 
guiava. Apresenta fractura duma 
clavícula e várias escoriações pelo 
corpo. — C. 

O Dr. Fortunato de Almeida e Jumilla participam 
o falecimento do seu querido illiio 

Joaquim Ventura loires de Almeida 
e que o seu funerai se realiza hoje, J de Setembro, 
saindo o préstito fúnebre da SÉ catedral para o cemi-
tério de Santo Antônio dos Olivais, peias 16 horas. 

Desde já agradecem a comparência dos seus amigos 
e dos do finado. 

Nao se fizeram convites especiais. 

s §ll l l§ 
DESPORTOS 
Jíiletismo 

Cresce dia a dia o entusiasmo 
pelo grandioso torneio de atletis-
mo que o União vai organizar nos 
próximos dias 13 e 14 do corrente. 

Os prémios são valiosos e em 
grande numero, bisputar-se-hão 4 
taças álem de outros de grande va-
lor. 

A inscrição representa, pelo va-
lor das « equipes » que já deram a 
sua adesão, uma grande parada dos 
atletas portugueses. 

A Associação A c a d é m i c a , o 
Sport Anadia, o Ginásio da Figuei-
ra etc., enviam a « elite » dos seus 
atletas. L i s b o a e Porto não se 
alheiam a êste torneio. 

A nota sensacional deste torneio 
vai ser a estreia da « équipe » do 
Club organizador. Os rapazes unio-
nistas que andam a ser preparados 
por um técnico, estão empenhados 
em dar ao seu torneio um brilhan-
tismo enorme. 

O União — o popular Club de 
Coimbra — vai mais uma vez arcar 
com as responsabilidades de uma 
grande organização. Despresando a 
maledicência e a intriga criada á 
volta do seu torneio, os unionistas 
dotados de uma energia indomável, 
não descuram um só momento e 
vão organizar um torneio destina-
do a marcar pela sua grandiosida-
de e pelo seu alto significado. 

* * 

Do Club organizador recebemos 
um exemplar do regulamento do 
torneio. 

&et&estvisssai#wnti & 

D e P e n e l a 

Volta da circulação 
Por motivo imprevisto, foi adia-

da para o dia 28 do corrente, a pro-
va pedest re Volta de Circulação, 
organisada pelo Tr iunfo Atlético 
Foot-bail Coimbra. 

Joaquim Torres de Almeida 
Faleceu ontem á tarde o sr. Joa-

quim Torres de Almeida, de 24 
anos, filho da sr." D. Beatriz Ven-
tura Tor res de Almeida e do sr. dr. 
Fortunato de Almeida, ilustre pro-
fessor do Liceu José Falcão. 

O desventurado moço sucum-
biu aos estragos de uma terr ivél 
enfermidade. A sua morte, enchen-
do de dôr os seus pais, vai trazer 
muita tristesa a quantos o conhe-
ciam. 

O cadaver foi esta noite trans-
portado para a Sé Nova, donde sai-
rá hoje o funeral ás 16 horas. 

Ao sr. dr. Fortunato de Almeida 
enviamos a expressão sincera do 
nosso pezar. 

Faleceu ontem num quarto par- j 
ticular do Hospital da Universidade j 
o sr. António Martins Leal, profes- j 
sor primário aposentado. Era natu- : 
ral da freguesia de Salgueiro, con- j 
celho do Fundão. Foi um professor ' 
muito distinto, sendo a sua morte . 
muito sentida. Era pai do também : 
professor primário sr. António Mar- ; 
tins Leal Júnior, a quem apresen- j 
tamos as nossas sentidas condo- j 
lencias. 

Incêndios 
x DE SETEMBRO. — Continua 

sem solução o caso do louco que 
se encontra detido, há meses, na 
cadeia desta vila. 

Na semana passada, pela 1 hora, 
conseguiu incendiar a cela que 
ocupa não havendo a registar pre-

: juizos incalculáveis porque o pes-
soal do posto da G. N. R. deu a 
tempo pelo sinistro. 

No edifício da cadeia acha-se 
instalada, alem daquele posto a Re-
partição de Finanças e respectiva 
tesouraria. 

# 

Considera-se extinto o violento 
incêndio que se manifestou, causa-
'do por uma faisca, na Ser ra do 
Espinhal. 

Os prejuízos são avultados ten-
do-se perdino numerasas oliveiras 
e a grande mata conhecida pela 
«mata do Neves». 

O pitoresco lugar Tornaleites, 
ameaçado pelas proporções que o 
fogo tomou rapidamente, foi de-
fendido tenazmente apenas por 
quatro homens e algumas mulheres 
que durante dias e noites trabalha-
ram na sua extinção. 

Crime ? 
j 
! Aguarda-se com anciedade a in-
! tervenção da P. I. C. no duplo cri-
; me de envenenamento que se diz 
i ter sido praticado no logar de Al-

faiar e do qual foram victirnas Ma-
ria Rosa Correia e seu marido Hi-
gino Antonio Roseiro, professor 
oficial aposentado. 

Caça 
Por transgressão do código da 

caça foram autuados António Pe-
dro, Avelino Solheiro e António 
Vaz, os primeiros da Chainça e o 
ultimo da Ferrar ia de S. João, ten-
do pago as multas respectivas. 

* 

Reuniram ontem os caçadores 
deste concelho a fim de e legerem 
a nova Comissão Venatoria Conce-
lhia cujo mandato terminará no 
ano de 1933. 

Foram eleitos por unanimidade 
os srs. José Joaquim da Silva, José 
Maria da Silva, F. de Almeida An-
cor e Artur Nogueira. 

Epizootia 
Graça com intensidade, neste 

concelho, a peste porcina que tem 
victimado grande quantidade de 
animais. Bom será que sejam to-
madas as necessárias providências, 
tanto mais que nos consta que os 
animais mortos são aproveitados 
para consumo. 

Estradas 
Continua o nosso concelho abso-

lutamente esquecido dos poderes 
públicos sem conseguir ver reali-
realizadas as suas mais insignifi-
cantes aspirações entre as quais 
devemos destacar a reparação das 
estradas que se encontram num 
estado de abandono vergonhoso. 

De fonte limpa sabemos que 
só daqui a dois anos «talvez» seja 
classificada, para efeito de dotação, 
a estrada de ligação com o visinho 
concelho de Miranda do Corvo 
(principiada á muitos anos) para 
cuja conclusão faltam sômente 2 
quilometros.— C. 

A G E N D A 
P c T e n t ú g a l 

Menor afogado 
1 DE SETEMBRO—Ontem, pe- -

las 14 horas, quando tomava banho 
na Vala da Cana, campo de Tentu- : 

gal, perdeu o pé, morrendo afoga-
do Marcolino Ramos, de TO anos, 
filho de Adriano Ramos, da Ribei- '; 
ra de Moinhos, desta freguesia.—C. ( 

Peia l i i e i i Ê 
Ante-ontem tomou posse de pro- j 

fessor auxiliar da Faculdade de í 
Medicina, o nosso querido amigo e «. 
distinto clinico desta cidade, sr. Dr. J 
Lucio de Almeida. 

— Hoje toma posse de d i r ec to r : 
da Faculdade de Letras, o sr. Dr 
Eugénio de Castro. 

Farmácias de se viço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
flcas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matiné», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, às 21 horas. 

B s g i g f l f l e s d e s a s M n d 
Deu-se novo ! 

riria a Arfes < 
CHICAGO, 2. 

acidente durante a corrida aêria 
nacional. O avião que conduzia o ; 
capitão Page despedaçou-se contra j 
o solo. 

O desastre deu-se durante a 
disputa da Taça « Thompson ».— E. : 

«tíSÍOiO 
C U I U L E . 
ida dos li iadis 

Quem perdeu ? 
Vieram depositar â nossa redac-

ção uma mala de mão, de criança, 
que ent regaremos a quem provar 
per tencer- lhe . 

Vitima de um desastre 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade, Rozaria dos Santos, de 38 
anos, do Espinheiro, que ha dias, 
per to dc Cantanhede, caiu de uma 
camioneta, sendo conduzida para o 
Hospital desta cidade. 

A g r e s s ã o 
Manuel Simões Cheria, de Al-

conce, concelho de Condeixa, veio 
ontem queixar-se á policia, de que 
tinha sido ali agredido á paulada 
por Joaqu im Veríssimo, de Valaos. 

Multas 
O produto das multas impostas 

no mês findo pela Policia de Segu-
rança, foi de 1.791880. 

Com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Maria Simões, de 35 
anos, casada, de Abiul, Pombal, on-
de foi apedre jada por seu marido 
—um pobre louco—que lhe fractu-
rou o craneo. 

Q u e i j a s 
Amélia de Jesus e Guilhermina 

da Conceição Fernandes, residente 
na rua da Moeda, apresentaram 
queixa na P. S. P. contra Emilia de 
Jesus, rua do Corvo, por esta lhes 
dirigir palavras ofensivas. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento: Maria Lopes, de 
21 anos, de Eiras, ferida contusa na 
região frontal; José de Campos, de 
21 anos, carpinteiro, ferido contusa 
110 nariz; Manuel Soares, de 26 anos 
de Maiorca, ferida contusa num pé. 

Pela Policia 
Fez ontem a sua apresentação 

0 chefe Silva da Policia Adminis-
trativa, que esteve durante o mês' 
de Agosto, a comandar o posto da 
Figueira da Foz. 

Mordido por um cão 
Acompanhado pelo guarda n.e 

122, foi conduzido ao Banco do 
1 Iospital, o menor de 11 anos, 
Adriano Ferreira, que foi mordido 
por um cão que se p resume esti-
vesse atacado de raiva. 

Mais Vide tarde . . . 
O sr. Antonio Monteiro da Cos-

ta, apresentou queixa na P. 1. C. 
contra uni individuo de nome José 
filho de Ana Faustino, da Bandur-
reira de Cima, porque em Dezem-
bro de 1929 lhe furtou 3 centos de 
larangeira, não satisfazendo a sua 
importancia como depois fòra com-
binado entre eles. 

Presos em transito 
Escoltados por uma força da G. 

N. R. seguiram ontem para Lisboa, 
os presos da Cadeia de Santa Cruz 
Abilio Fernandes Conde, condena-
do a pena maior pelo crime de ho-
micídio, eIsmael de Almeida Abreu 
condenado cm 6 ou 9 anos de de-
gredo, pelo crime dc furto, sendo 
depois entregue ao Governo. 
Furtos 

José Ferre i ra dos Reis, do Ra-
chado, apresentou queixa na Polí-
cia contra José Barbeiro Novo, da 
Ademia, pelo furto dc aboboras. 

Quem achou ? 
Perderam-se , no domingo, 16 

cadernetas-tickets, com o n.° 28, 
dos clectricos. 

Pede-se á pessoa que as achou, 
o favor de as entregar nesta redac-
ção, pois o condutor que as perdeu 
é pobre e terá de as pagar, se não 
aparecerem. 

O M E L H O 

I f f i í ' W á í 6 b 

[Mameis S I E - i i í í 
VILA DO CONDE, 2. — Na noi-

te do dia 23, do mês passado, apa-
receu arrombada a montra do es-
tabelecimento do comerciante sr. 
Manuel Lopes Faria, onde faltaram 
fazendas 110 valor de 2.500800. 

O agente Barros, da P. i. ('. tio 
Porto, só agora conseguiu desco-
brir os autores deste ar rombamen-
to e furto, os quais são, Avelino 
Costa, o « R u s s o » e Anibal Lopes 
Ferreira , dos logares de Urros e 
Moinhos. 

Os gatunos, apezar de te rem 
indeminizado o proprietário do es-
tabelecimento foram enviados ao 
poder judicial. 

RETOMOU A CLINICA 

I ! È É I É õ 1 
Isga! 1 0 

l i i i í M i r a d i e 1 B -
m e i d e destruiu m i í ; ® i -

M e t a s a d e l a i i i 
ERMEZINDE, 2 —Pelas 7 horas 

declarou-se um violento incêndio 
numa propriedade do sr. Francis-
co Pinto Pereira, no logar da For-
miga, desta frèguezia. 

O fógo principiou numa pilha de 
madeiras e lenha, propagando-se 
imediatamente a todo o prédio. 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Ermezinde, Por-
to e Valongo, tendo os Portuenses 
montado 3 agulhetas. 

Os bombeiros conseguiram sal-
var alguns animais e vários utensí-
lios' agrícolas. 

Os prejuízos, que são totais, es-
tão computados em algumas cente-
nas de contos.— C. 

oaidiQ d e s u 
Pela pasta do Interior, vai ser 

publicado um decreto determinan-
do que os autos de apuramento 
das glebas de que se compõe o 
baldio de Pereiro, concelho de Sa-
tam, distrito de Vizeu, lavrados em 
1919, terão valor provatório de es-
critura publica. 

Esoaia mm 

n u s do a m p a r o , 51. 

= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 
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F O R M I G A S 
sestruicão m m 

COM O 

FORMICIDA I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-.se em Coimbra, nos 
segtiimes deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes ty C.a L.da 
(Casa do Corv< ), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praçn do Co-
mercio, 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n" 42. q-X 

consemo no ministras 
O Conselho de Ministros ren 

do hoje continuou a discutir as 
ses do novo Codigo Administrati 

Pela paslea sio coias? 
Aprovou os decretos mand. 

entregar 200 contos á Univer 
de de Coimbra para obras n > 
ficio da Reitoria; regulando 
buições do secretário geral do 
vérno na feira portuguesa do 
de Janeiro e englobando em 
só rubrica «estudos e constru 
diversas dotações do orçam 
dos caminhos de ferro ». 

Pela pasía íi©s Eslrang-lr^s [ 
Sancionou o decreto aprovando í 

para ser rectificada a cunv.-i c;ào ! 
geral da navegação aerea entre Por-
tugal e Espanha, assinada em .Ma-
drid em 28 de Maio do corrente 
ano. 

Prémios peio rdimisierlo ú 
m i n o r a 

Pela pasta da Agricultura vai ser 
publicado um decreto distribuindo 
as verbas a dispender com os pré-
mios a autores de literatura pce.ia-
ria, custeio de exposições, concur-
sos pecuários, para corridas de ca-
valos, concursos hipieos, sindicatos 
e secções de pecuaria. 

U m t M i c o t f e farinha de t igo 
Foi para o «Diário do Governo» 

! um decreto, pela pasta da Agricul-
tura, determinando que todas as 
fábricas de moagem, moinhos 011 
azenhas matriculadas ou não, ficam ! 

: obrigadas a produzir um só U;>.« de. j 
farinha de trigo para pão, •bolachas j 

! biscoitos e pastelaria, na perco ma- j 
gem de extração correspondente 1 
ao pêso por hectolitro do trigo fa- j 

1 rinado. 

Pela pasta da Guerra foi enviado 
para o «Diário do Governo» um 
decreto alterando vários artigos do 
decreto 12.704, de harmonia com a 
nova organização das Faculdade de 
Sciencias, diploma que melhora o 
ensino dos diferentes cursos da 
Escola Militar. 

loisa Jígricoia 
Foi assinado um decreto subs-

tituindo a rubrica «Conselho de Ad-
ministração da extinta Bolsa Agrí-
cola» do orçamento do Ministério 
da Agricultura pera a inspecção té-
cnica das industrias e comercio 
agrieolas. 

importação de arraz 
Uma comissão de agricultores 

de Santarém pediu ao ministro da 
Agricultura para que sejam actua-
lisadas as pautas de 1914, relativas 
á importação de ?rroz. 

Pedidos de exoneração 
t Foram exonerados a seus pedi-
| dos, dos lugares de reitores dos li-
| céus de Gil Vicente, de Lisboa; de 
; Dr. Julio Henriques, de Coimbra e 
i Nuno Alvares, de Castelo Branco, 
| respectivamente os srs. drs. Luís 

Leite Pinto, José de Sousa Vieira 
e João Joaquim Pires. 

Guarda aos esiaDsiecimenios 
psíiais 

Vai ser publicado 11111 decre to 
fixando as gratificações diárias ás 
praças que fazem serviço nos di-
versos estabelecimentos penais, de-
pendentes do Ministério da Guer-
ra, serão abonadas desde 1 de Ju-
lho findo. 

Case dos paDres 
O capitão sr. José .Mesquita con-

tinua a receber inúmeras adesões 
e aplausos á sua iniciativa que to-
da a cidade aplaude, 110 sentido de 
terminar de uma vez para sempre 
com a mendicidade. 

Hoje, um engenheiro da Cama-
ra Municipal procedeu ao levanta-
mento da planta do Jardim Muni-
cipal, ao Carvalhido, onde vai ser 
construída a Casa dos Pobres, A ce-
rimónia do lançamento da primeira 
pedra deste importante edifício te-
rá lugar nos princípios de Outubro. 

A iiisíoria úm " i i a r . . . 
O sr. Licínio Ferreira Nunes, 

empregado bancário, residente na 
rua de Trás, apresentou uma quei-
xa na P. I. C. contra António da 
Silva Santos, acusando-o de não 
mais prestar contas duma impor-
tante quantia que lhe confiou para 
a exploração, de sociedade, duin 
« bar » 11a praia da Foz do Douro. 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA. comuni-
ca a inauguração da sua fi-
l>at na rua da Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa ir» 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 
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A FOZ 
De todas as Praias portugue-

sas, a Foz é, por certo, a mais 
concorrida. 

A meia hora duma grande ci-
dade e dispondo, hoje, graças á 
iniciativa da nossa Câmara Muni-
cipal, das mais requintadas bele-
zas de modernismo, a Foz po-
voa-se diariamente de muitos mi-
lhares de pessoas de todas as 
classes sociais, desde as mais hu-
mildes ás mais aristocráticas. 

Nas salsas ondas que de man-
so beijam as areias doiradas da 
praia, uma multidão multi-colo-
rida e alegre anima a vida da já 
de si, pelas suas incomparáveis 
belezas naturais tão linda S. João 
da Foz, principalmente ao domin-
go, em que se não contam os mi-
lhares de visitantes que, ao cor-
po e ao espírito, depois de tan-
tas horas de trabalho, por vezes 
extenuantíssimo, vão proporcio-
nar duas horas de recreio e de 
limpeza moral. 

A Foz, possue hoje encantos 
de tal f o r m a sugestivos, q u e 
aquéle que lá fôr um dia, p o r 

força que há-de voltar. 
«Bars» elegantíssimos, de mo-

derna concepção decorat iva; jar-
dins impantes de f rescura e som-
bra, que convidam os mortais a 
recrear , fugindo ás chicotadas 
fumegantes dôstc sol de fogo; 
uma explanada admiravel, como 
outra, por certo, não haverá, ac-
tualmente, no País, erguida por 
sõbre o mar que magestosamen-
te se perde, em scintilações de 
mágica, para o além dos horizon-
tes ; uma avenida marginal que, 
pela sua imponência, natural be-
leza e melhoramentos com que 
f o i , ultimamente, embelezada, 
não deixaria de orgulhar qual-
quer grande praia conhecida.. . 
enfim, a Foz, hoje, deve ser o or-
gulho das praias do Norte do País 
e será, se o grandioso plano das 
o b r a s projectadas se realizar, 
dentro de alguns anos. . .—talvez 
a melhor praia do País — uma 
das mais lindas Praias da Furopa. 

Falta-lhe um bom teatro, um 
bom hotel, o indispensável Casi-
no e pouco mais, para ser de 
facto, aquilo que a já sonhá-
mos... , que tão convictamente 
fhe augurámos. . . 
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Repórter X 
Encontra-se doente o nosso pre-

sado amigo e distinto colaborador, 
Reinaldo Ferreira, director do se-
manário « Repór ter X» | j que com 
tanto êxito vem sendo publicado. 

Ao querido colega os nossos 
desejos das mais rápidas melhoras. 

CosisisS d o 5 r a s i l 
Embora melhorado dos seus 

padecimentos, continua em melin-
droso estado, o sr. Cônsul do Bra-
sil, que terá de ser submetido a 
um tratamento especialisado. 

Ao Hospital continuam acorren-
do dezenas de pessoas que se in-

teressam pelo estado do ilustre en-
fermo. 

O s l a r á p i o s 
Queixaram-se á policia: 
— Ana Pinto Valente, da rua j 

Antero de Quental, 571, contra An-
gelina da Silva Moreira e Laura 
das Neves, a primeira de Guinfães, 
Maia, e a segunda da rua das Car-
melitas, 9, arguindo-as de lhe ter 
furtado um relógio de prata e uma 
corrente de ouro, tudo no valor 
de 500800. 

—António Fernandes Matias, da 
rua Luis Cruz, 69, contra Joaquim 
Gonçalves, a bordo da traineira 
«Santa Marinha», acusando-o de lhe 
ter furtado relógio de prata e cor-
rente de ouro, aos quais d ã o valor 
de 350S00. 

E m p r e g a d o i n f i e l 
O industrial, sr. Alcino Fernan-

des, da rua Fernão de Magalhães, 
77, apresentou queixa na policia, 
contra o seu ex-empregado, Aibe" 
to Lima, arguindo-o de desde lu 
muito tempo o ter burlado em ai- j 
gumas centenas de escudos. 

P a r a o t r i b u n a s 
Queixaram-se á policia: 
— Carolina da Silva, do Campo 

dos Mártires da Patria, contra o seu 
visinho, António José por agressão. 

—Maria José Gomes, da rua Du-
que de Saldanha, contra as suas vi-
sinhas Deolinda e Maria dos San-
tos, por profer i rem obscenidades. 

—António Pere i ra Ribeiro, da 
rua Fernandes Tomaz, bêco de S. 
Marçal, contra A. J. Gouveia Ne-
ves, da travessa de Salgueiros, acu-
sando-o de o ter agredido. 

—Alfredo Augusto Ferreira, do 
Passeio das Fontainhas, Bairro do 
Tapada, contra a sua visinha, Gui-
lhermina Rosa, por ter dirigido in-
sultos a sua esposa. 

D i a a d i a — P r i s õ e s 
Foram presos e recolhidos no 

A l jube : 
Vergilio José Maria da Costa, 

sem modo de vida, da rua João de 
Deus, 223, por fazer distúrbios e 
intrometer-se com os transeuntes. 

— João Marcelo Passos Chaves, 
de Setúbal, por andar desertado do 
exercito. 

— Joaquim da C jsta, da rua Fer-
não de Magalhães, por desobediên-
cia á G. N . R . 

— António de Sousa, da Maia, e 
Laurentino Ferre i ra pa Silva, do 
Pio Tinto, por desobediencia. 

— Maria dos Santos, da rua de 
S. Victer, por agressão. 

— Augusto dos Anjos, da rua 
Fernão de Magalhães, 20, por deso-
bediencia á policia. 

— Domingos Antunes, de Celo-
rico de Basto, e José Alves da Cos-
ta, de Amarante, para averiguações 
de furto. 

— Joaquim Nunes de Andrade, 
metalúrgico, da rua da Bainharia, 
por crime grave. 

— Branca de Oliveira, de Val-
bom, por andar fugida á família. 

E t e c l a i R a n d o a soicUaaSa 
Emilia Rosa de Pinho, do Largo 

da Trindade, 48, queixou-se contra 
o seu ex-patrão Delfim A. Dumont, 
da rua do Almada. 179, por este se 
recusar a pagar-lhe a soldada. 

E ! e c i a m a n í i o o s o v o s 
Queixou-se á policia Joaquim 

Vieira Venâncio, do logar de Sin-
fães, Marco de Canavezes, contra 
Catarina Moreira, das Escadas dc 
Guindais, 41, por se recusar a pres-
tar-lhe contas dum cesto com ovos 
no valor de 223800 que o queixoso 
lhe incumbiu de vender. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria da Luz Barros da Vei-

ra Lea l Gonçalves. 
1). Maria José Braga de Figuei-

redo Antunes. D. Daniana Melo Peça. 
Dr. Julio Vieira de Figueiredo 

Fonseca. 
O menino José Ernesto Mes-

quita Rodrigues. 
O menino Manuel da Silva Mo-

reira (Santarém). 
Dr. Francisco 1' reitas Losta. 
Joaquim Gomes Porto. 
Arnaldo Alves dos Santos. 

Casamentos 
CONDEIXA, 1: — Está justo o 

casamento do nosso querido amigo 
sr dr Alf redo Pires Miranda, cli-
nico desta vila, c o m a s r . ' D. Isaura 
Ribeiro da Costa, nossa snnpatica 
conterranea ha anos residente em 
Lisboa e irmã do também nosso 
bom amigo e conterrâneo, capitao 
sr dr Túlio Ribeiro da Costa. _ 

' O enlace realiza-se no próximo 
mès de Outubro. 

Nascimento 
Deu á luz um menino, com toda a 

felicidade, a sr." D. Naiz Cerdeira 
da Cunha Martins, estremecida es-
posa do sr. Bráulio da Cunha Mar-
tins, conceituado comerciante desta 
praça, achando-se bem mãe e filho. 

Partidas e chegadas 
Vimos ontem nesta cidade o dis-

tinto oficial de Marinha, comandan-
te sr. Fortunato Pires da Rocha. 

— P a r a Lisboa, com pouca de-
mora, partiu o nosso amigo sr. dr. 
Al f redo Miranda, medico em Con-
deixa. 

.— Está em Coimbra o nosso pro-
sado amigo sr. Casimiro Vieira. 

— Partiu para Leiria o sr. Ernes-
to Fer re i ra Lopes. 

P a r a Luzo o sr. Carlos Ribeiro. 
Pa ra Espinho o sr. dr. António 

Pinto da Costa. 
Para Luzo o sr. Francisco da 

Cruz. 
Para a Figueira da Foz os srs. 

José Graça e Carlos de C. Melo. 
Do Por to para Lamego o sr. dr. 

Joaquim Dá Mesquita. 
Da Lousan para a Figueira da 

Foz o sr. dr. Mário Machado. 
Regressaram da Figueira da Foz 

a sr." D. Maria Justina de Almeida 
e Sousa e a viuva do sr. José da 
Costa Pereira, e os srs. Carlos de 

Almeida, Francisco Gomes, capitão 
António Luís Porto, major Vitorino 
Cane lhas. 

Da praia de Mira o sr. António 
José Eva. 

Da Nazaré o sr. dr. Pascoal da 
Costa Cabral. 

Do norte o sr. António de Sá, 
banqueiro no Rio de Janeiro. 

De Vidago a sr." D. Daniana Meio 
Peça e o sr. Manuel dos Santos 
Duarte. 

Das Termas de S. Pedro do Sul 
o major sr. Caldeira. 

• «,-.,» 

I S F M D 
A r r o l a m e n t o 

SETEMBRO, 1 — A requer imen-
to do sr. Mário Campos Abranches, 
de Coimbra, fez-se ha dias o arro-
lamento dos bens do falecido Jaime 
de Sá Esteves Abranches, que aqui 
tinha as suas principais proprie-
des., 

Procedeu ao arrolamento o juís 
da 2." vara e teve como escrrfãè ' o 
sr. Del Negro de Carvalho, do 4." 
oficio. 

Dano 
P o r ser detentor chim rebanho 

de gado que causou dano numa 
propriedade do sr. José da Costa 
devia hoje apresentar-se na Policia 
de Investigação Criminal de Coim-
bra o carpinteiro Joaquim da Silva, 
aqui morador. 

D o e n t e 

Encontra-se um pouco melhor 
dos seus padecimentos o sr. João 
Sá Pere i ra Abranches, importante 
proprietário nesta localidade, onde 
gosa geral consideração. — C. 

1! ne 
O sr. José Joaquim de Almeida 

Santos, de 57 anos de idade, sacris-
tão da Sé Nova, costumava de quan-
do em vez, subir á torre para do-
brar os sinos. E de tanto dobrar a 
finados, habituou-se á ideia da mor-
te e de tal maneira que ontem se 

jj libertou da vida, devendo o seu ca-
daver dar entrada no Instituto de 
Medicina onde terá de ser autopsia-
do. 

A seu filho o nosso presado 
amigo sr. Alvaro de Almeida San-
tos, apresentamos sentidos pesa-
mes. 

C a í d o s i l s f f ia a r v o r e — N u m a • 
propriedade da freguesia de S. Mi-
guel de Frossos, deste concelho, 
andava hoje, pelas 18 horas, sôbre 
uma figueira, colhendo o fruto, o 
lavrador António Correia, de 50 
anos de idade, casado. 

Como uma das ramificações da 
árvore cm que se apoiava partisse, 
cuia, ficand-:. coro contusões inter 
nas e externas. 

Conduzido pelas 18,30 horas ao 
Hospital de S. -Marcos, no auto-ma-
ca dos Bombeiros Municipais, ficou 
internado na enfermaria de S. Braz. 

P a í i r í J o s é P l a i i í e i r o — D e 
uma longa viagem pelo estrangeiro 
regressou a esta cidade o nosso 
ilustre camarada das «Novidades», 
sr. padre José da Anunciação Ma-
lheiro. 

D r . A n t ó n i o / i t i r a i s c l i e s — 
Tornou hoje posse na Inspecção 
da Polícia de Investigação Crimi-
nal do Porto do cargo de Director-
adjunto desta cidade o sr. dr. An-
tónio Abranches, inteligente crimi-
nalista. 

Corpo N a c i o n a l d e Scouts 
— T e e m chegado a esta cidade gru-

pos de Scouts que foram tomar par-
te no III Acampamento Nacional, 
liH praia da Granja. 

i m p r u d ê n c i a d e rapaz — 
Ontem, pelas 16,30 horas, passára 
na Avenida da Liberdade, Salvador 
Alves Martins, de 13 anos de ida-
de, lilho de Rufina da Conceição, 
residente na rua de D. Frei Cae-
tano Brandão, vendo no chão junto 
ao auto-bomba da «Schell», gazo-
lina derramada chegou-lhe um lu-
me, incendiando-a. 

Desta imprevidência de rapaz 
nenhum mal, felizmente, resultou. 

Agredidos a facada — Na 
freguesia de Celeiroz, nos subur-
bios desta cidade, deu-se, pelas 22 
horas, uma desordem entre Antó-
nio Gomes, pedreiro, de 26 anos de 
idade, seu cunhado Domingos Fer-
reira, de 20 anos de idade, e a jor-
naleira Domingas dos Santos, viuva 
residentes naquela freguesia. 

Da refrega, saíram agredidos 
com varias facadas deis dos con-
tendores, vibradas pelo Gomes. 

O motivo da agressão foi por o 
•rreira ter aceitado para sua ser-

• al uma irmã daquele. 
Prisão de emigrantes — 

Na barreira municipal da rua Nova 
de Santa Cruz foram presos pelos 
agentes Vaz e Bartolo, da Policia 
de Emigração, Abel Fernandes dos 
Santos, solteiro, de 27 anos de ida-
de, da freguesia lie Valadares, do 
concelho de S. Pedro do Sul; Bem-
jamim Gonçalves, casado, de 23 
anos de idade; António da Silva, 
de 23 anos, solteiro, e José Maria, 
de 26 anos, casado, todos serrado-
res e residentes 11a freguesia de 
Avanca, do concelho de Estarreja, 
que iam emigrar clandestinamente 
para Espanha. 

síseeísísls) í l a O u i n í a d a 
©f i l e i ? ! . - - Peias i3 horas de hoje, 
iViraav iv-ui-aaí los os serviços do-
bombeiros, para um incêndio no 
mato da Quinta da Ordem, perten-
cente ao sr. Conde de Olival. 

Compareceram os Bombeiros 
Municipais que o localizaram pron-
tamente. 

S o c i e d a d e . — Para o Gerez, 
seguiu hoje, o nosso respeitável 
amigo sr. Alberto de Magalhães, 
director da Empresa das Aguas 
daquelas termas. 

Da praia de Ancora, regres-
sou hoje, o nosso conterrâneo, sr. 
dr. José Rodrigues Braga, antigo 
deputado. 

-— Vimos aqui, o importante ca-
pitalista sr. Abel Augusto da Costa, 
da Feira Nòva ( Amares ). 

— Ocorre na segunda feira, o 
aniversário natalício da estimada 
sr." D. Maria da Silva Castilho, fi-
lha muito querida do nosso parti-
cular amigo sr. Amarino Castilho, 
tenente reformado. 

— Realizou-se hoje o baptismo 
solene do menino António Augus-
to, filho do nosso estimado amigo, 
sr. Domingos Gomes da Silva, pro-
prietário de « A Primorosa », e de 
D. Delfina de Azevedo Leite. 

Foram padrinhos, o importante 
proprietário de Amares sr. António 
dos Santos Meneses e sua estre-
mosa esposa a sr." D. Maria de 
Azevedo Leite de Meneses. 

— Vimos aqui, os nossos ami-
gos srs. José Peres t re lo e Carlos 
Sousa, capitalista de Barcelos. 

- Da Praia da Granja, onde es-
tava em missão especial, regressou 
o sr. Leonídio de Abreu, nosso co-
lega do «Diário do Minho». 

— Entre nós esteve o sr. dr. 
Francisco Brito, ad vogado em Vila 
Verde. 

— Nesta cidade, vimos o sr. Pa-
trício Gomes Ferraz e seu sogro 
sr. António José de Sousa, capita-
listas, de Goutelo. 

— Foi a Caldelas, o nosso ami-
go sr. António Aires dos Reis, di-
rector do « Instituto de Belesa Ai-
res ». 

E u í r a m i o n o h o s p f f a ! . — 
Deu hoje entrada numa das enfer-
marias do hospital de S. Marcos, 
Teresa Xavier f e r re i ra , de 24 anos 
de idade, solteira, residente na fre-
guesia de S. Paio de Merelim, que 
íòra mordida por um cão. 

f o i a a d o > í r>r u m c a r r o 

tónio Ferreira, que está interina 
mente ocupando o cargo de di rec 
tor adjunto da Policia de Investiga-
ção Criminal, pediu para que, na 
ordem do serviço fòsse consignado 
um voto de louvor aos agentes que 
com ele trabalharam, pela sua boa 
camaradagem. 

Foíograifíis serripiadas. 
— Por José Maria da Silva, soltei-
ro, engraxador, da rua do Jano, ter 
entrado na casa de Alice dos San-
tos Pereira, da rua de Santo Antó-
nio das Travessas e surripiado de 
uma gaveta seis fotografias, aquela 
participou o caso á Policia de In-
vestigação Criminal. IBesencaminiianâo uma 
n?€!>?<3F. - C a p t u r o u , ontem, o 
guarda n.° 46, da Policia de Segu-
rança, na Avenida da Liberdade, a 
regateira Julia Alves, da frèguesia 
de Ferreiras e Maria da Graça de 
14 anos de idade, daquela locali-
dade. 

O motivo desta prisão, foi deri-
vado a uma prevenção que lhe fi-
zeram e que alegavam de que a 
Julia estava tentando desencami-
nhar a pequenita. 

Caindo peia escada. Des-
cia hoje a escada do prédio da Ave-
nida Artur Soares, a viuva Rosa de 
Sousa, de 50 anos de idade, quan-
do, lhe faltou o pé, caindo de gran-
de altura. 

Em estado grave foi conduzida 
no auto-máca dos Bombeiros Mu-
nicipais, ao Hospital de S. Marcos, 
ficando internada. 

15. Juan maicreado — F o i 
hoje apresentar, na Inspecção da 
Policia de Insvestigação Criminal, 
Maria da Gloria Barbosa, de 18 
anos de idade, moradora na Quinta 
da Verdosa, da freguesia de Espi-
nho, uma queixa contra o seu vi-
sinho Manuel Verrumas, por a in-
sultar, despeitado por aquela não 
atender aos seus galanteios. 

IfOlílJO d e r o u p a s — o rege-
dor da freguesia de Lamaçães, par-
ticipou na Policia de Investigação 
Criminal, que se queixou ali Antó-
nio de Matos que, estando encarre-
gado de olhar pela casa de seu tio 
Manuel de Matos, daquela fregue-
sia, um gatuno penetrou ali, por 
meio de arrombamento, e furtou 
varias peças de roupa. 

/ls>reaido é sadiolafía. -
Para o Hospital de S. Marcos desta 
cidade, foi transportado no auto-
-máca dos Bombeiros Municipais, 
Manuel Pereira, de 27 anos de ida-
de, lavrador da frèguezia de Pa-
neias que se encontrava prostrado 
na estrada. 

O homemsinho que apresentava 
v á r i o s ferimentos, declarou que 
fora a xedido covardemente, por 
um individuo que desconhece, á 
sacholada. 

P c t í l i i o s ( i e c a p t u r e . — o 
sr. administrador da Póvoa de Var-
zim, telegrafou á Policia de Inves-
tigação Criminal desta cidade, pe-
dindo a captura de Jorge Carreira, 
daquela vila, que está pronunciado 
por uai crime. 

F S i l O d e 1 8 0 . 0 0 0 S 9 9 . — 
Ao sr. Inspector da Policia de 

Investigação Criminal foi telegrafa-
do pelo sr. Alexandrino de Albu-
querque, director da P. I. C. de 
Lisboa, pedindo a captura de um 
individuo cujos sinais indica e que 
cometeu um furto de 100.000800.— 
A. B. 

- va e • —:—— -

idas 13 horas, atrope-
carro eléctrico, Jose lado por 

Miranda, de 50 a tos de idade, casa-
do, de Vila Nuva de Famalicão, 
causando-lhe vários ferimentos pe-
lo rosto e coro >. 

Foi conduzido ao Hospital de 
S. Marcos, no auto-máca dos Bom-
beiros Municipais. 
, A t r o p e l a d a p o r u m c a r r o 
l i e l íOfà. -Conduzia pela sòga, um 
carro de bois, Maria Ferre i ra Lo-
pes, de 15 anos de idade, natural 
da frèguesia de Lamaçais, e resi-
dente 11a de Fraias, quando ao che-
gar ao lugar do Pinheiro, do con-
celho da Póvoa de Lanhoso, esta 
escorregou sendo apanhada por 
uma roda daquele veículo que lhe 
esmagou o pé. 

Deu entrada no !ospital de S. 
Marcos. 

A S a n í a lUlK:. Acompa-
nhados do gerente do Hotel do 
Parque, da linda estancia do Bom-
-Jesus do Monte, sr. João Leite Pa-
checo de Magalhães, foram em ex-
cursão ao monte de Santa Lusia, 
de Viana do Castelo, os hóspedes 
daquele estabelecimento. 

V o t o de i o u v ô r . — o sr. An 

31 1)E AGOSTO — Num dos 
próximos dias do mês de Setembro 
deve realizar-se o casamento da 
gentil filha do sr. dr. Alberto do 
Vale, distinto facultativo desta vila, 
a quem o povo adora pelas suas 
qual idades excepcionais, caritativas, 
que, sem um desfalecimento, acode 
de pronto ao mais humilde recanto, 
deixando' lá muitas vezes o óbulo 
para minorar as primeiras faltas de 
momento, por êste motivo deve 
revestir de um desusado brilhan-
tismo o enlace matrimonial da me-
nina Maria Adelaide Cardoso do 
Vale, também muito querida do 
povo, com o sr. dr. Adolfo Correia 
da Fonseca, médico no Tramagal. 

— - Também por êstes dias tem 
logar o casamento do sr. Antônio 
Augusto Trindade, ajudante de far-
mácia e co-proprietario da Hava-
nesa Cojense, que nesta vila conta 
inúmeras simpatias pelos seus dotes 
pessoais, com a sr." D. Isaura de 
Almeida, senhora muito prendada. 

Aos srs. dr. Alberto do Vale e 
António Augusto Trindade envia a 
«Gazeta de Coimbra» sinceros pa-
rabéns. 

— Com demora de poucos dias 
esteve de visita a seus pais o sr. 
dr. Manuel Fèrnandes Costa e es-
posa, sua filha D. Carolina Fernan-
des Costa Videira e seu marido sr. 
dr. José Galvão Videira, medico 
em Tortozendo. 

— T e m sido caso de reparos de 
uma parte do povo, o haver aqui 
correspondentes de diversos jor-
nais; não só da capital como da 
re , e não se lèr uma noticia 
por pequena que fôsse sôbre esta 
de>.: .resada Coja, durante tnòsés, 
nu. 1 se lembrando dos que estão 
lotíífc-Jn sua patria, aos quais é um 
lenitivo para matar saudades vêr 
umas mal alinhavadas noticias da 
vila < u.e lhes foi berço. 

Tem sido muito elogiada a con-
duta da «Gazeta de Coimbra», que 
no curto espaço de um mês nos 
mimoseou com algumas noticias. 
— C. 

' ê w i k , 

' Nenhum medicamento é imitado ccm tanta 
frequência como a "Urotrcpira'. ' Isto prova 
a f a m a d 'es te remecio contra es enfermi-
d a d e s dos rins, bexiga e d a s vias urinárias. 
A sua s a ú d e exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre 

C o m p r i m i d o s S c h s r i n g d o 

p f , f | f f f f % f l D I k 

T u b o s d l 2 0 c o m p r a i :60244902. 

t-D 3 ° a n d a r P a r a P o u c a f a " 
iiltlíUll UE milia. Rua da Sofia, 111. 

•jnm «« dois r j c na antiga rua 
iidiinB n.o 11 — com quintal. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

j V , , boa moradia ou pensão no 
ludd largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

P«»b vende-se na rua dos Militares, 
lu»u composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

iliia dos MM k Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

M 3 0 8 sucata fie Serrn e m 
Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, ir.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que em cua sessão de 7 de 
Agosto de 1930, resolveu acrescen-
tar mais um § ao art. 15.° do Códi-
go de Postugas, com a seguinte re-
dacção : 

§ 3.0 — Quando a construcão ou 
reconstrução a que se re fere este 
artigo fôr devida a expropriação ou 
alargamento de rua, deliberada pe-
la Camara Municipal, será o pro-
prietário dispensado do pagamento 
das taxas correspondentes à parte 
do passeio, da terreplenagem e da 
canalização de esgotos, sendo con-
tudo obrigado a quaisquer outras 
taxas mencionadas neste Código. 

Para cpnstar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2 de Se tembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JACOf. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que tendo o cidadão António 
Raigado Seiça Pimenta, residente 
no lugar da Zouparria, frèguesia 
de S. Silvestre, por si e como re-
presentante de seus irmãos Au-

13 Alugam-se, sendo um inde- j 
pendente, com ou sem mo- I 

bilia. Rua Quebra Costas, 11. x | 

o u estudantes do i.° ano I 
ilitiuj do Liceu, rec bem-se em : 

casa de toda a respeitabilidade. ; 
Nesta redacção se diz. 5 j 

lloíírfn «n 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
Vcir l iNs próximo das Sete Fontes, i 
junto ao Observatório Magnético, ; 
em construção, com oliveiras, pi- I 
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa- ; 
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

UnKjífi te, uma leira de terra, em : 

!BííScÍ« frente da Pedrulhn do , 
Campo, junto da Vala do Norte. ; 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i ."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

MC '̂lí!? gueira, 
3 1 - 3 3 , C a r v ã o e í e a t i o , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z é m — c a r v ã o , q u i l o S 6 9 . 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Sobre hipoteca muitas vezes su-
perior e pontualidade de juros ga-
rantido, precisam-se. 

Nesta redacção se diz. X 

quilos; sucata miúda de ferro 15.000 ! gusto e Francisco Salgado e ainda 
quilos. d o s herdeiros de seu irmão Manuel 

Recebe propostas até ao dia 31 Salgado Seiça, solicitando a ceden-
de Agosto corrente dirigidas a Di- . ? v ' 
recção d a Exploração n a Figueira C l a i d c u m a f a l x a d e ter reno muni-
da Foz. j cipal com a área de 92012,00 sita no 

As propostas devem indicar o j dito lugar da Zouparria, resolveu 
preço oferecido por cada lote, que , , / • • „ • - u • . , .. r , 1 1 esta Comissão Administrativa em serão vendidos juntos ou separa- i 
damente. sessão de dia 21 de Agosto findo, 

A' companhia reserva-se o di- | convidar por este meio, quaisquer 
reito de adiar a venda, se os maio- j interessados a apresentar as suas 
res preços oferecidos lhe não con- j r e c l a m a Ç õ e s contra a cedencia que o VlClClil. f ^ 

No caso de aceitação de alguma j Município pre tende fazer da aludi-
proposta, o proponente depositará I da parcela de ter reno, .que os re-
5o "Io do valor da venda, logo que j querentes desejam mandar ajardi-
para isso seja avisado. J r 

Figueira da Foz, 21 de Agosto I 
de 1930. ! A faixa de terreno referida con-

Pelo Engenheiro Director da < fronta do norte e sul com serven-
Exploração, Amílcar ôe Albuquer- j tias, do nascente com herdeiros de 

5 Manuel Salgado de Seiea e do poen-

remp. P. das faieis!os te Ferro | t e ~ m 
r (is mtprpesarino deverão apre-

s - lede Ar 

€i§i 
Arrenda-se um r" andar na Cou-

raça de Lisboa, 73. X 

Uma casa na Estrada dc S. José, 
denominada «Vila Saudade», com! 
13 divisões e quintal. X 

Emprestani-se mediante letra, j 
A tratar, com o procurador Alves j 
Valente, escritório do advogado | 
António Leitão. i 

Estatutos de 30 de Novembro de 189t 
Serviço óc Movimento — Reparti-

ção óe Reclamações e Leilões 

L e i i ã o 

Em 15 de Setembro p.o f.o e 
dias seguintes, ás 11 horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.o 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica dc todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até 13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

9 9 ® 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Car taz-horar io D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de r de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n. 54 ( Sil í l-ESSJreSS ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-4.2. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

p f rim b i [IHBlOnilà 

KMt-íiSlkibtf&ísJ 6 aú 

Os interessados 
sentar as suas reclamações dentro 
do praso dc 30 dias, a contar desta 
data. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra, Paços do Concelho, 2 
de Setembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JACOB 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. . . . i 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas). t-q-s 

Rua das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sain; a iHdo 

. m e i o b a r a t o 
V r. ide Fr&nciscc! F e r r e i r a 

f y M a i a , L.da, r u a d s M o e r i a 

alugsm-r.e 
sem ela. Sírios 

dods. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d 266 

com mobília ou 
Tém electrici-

th£ 

,, baratos, para pequenas cons-
<Uá:í(?t truções, vemiem-se na Con-

nos Ol ivais 
tr'i!ar. António 

nLj 

Um anel de aço, com forro de i 
prata e aro de ouro, com as iniciais | 
M. R. gravadas. Gratifica-se quem o 
entregar nesta redacção. i í 

Foi exonerada a comissão admi-
ni.«*.rativá da Junta de Freguesia de 
S. Paio de Gramaços e nomeados 
para a substituir os srs. Adelino 
Denis de Abreu e Joaquim Ribei-
ro do Amaral, efectivos; João Men-
des da Costa, Francisco Rodrigues 
e José Dias, substitutos. 

B s s e i r a a l i 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex."° DoutoF 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 23 

Prédio para habitação com r]c e 
1.0 andar em bom local, até 70 con-
tos. 2 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2.0. 

tmhm iz is a c a b a d a s de 
construir, coni as let^ss 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal leja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M da Vila União e na Mercea-
ria R< £<o. E s t r a d a da Beira. 

Também sk arrenda bua loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. A.mérico Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 38 e 
na Allaiataria Aurélio, x 

O conhecido mecânico Joaquim ] 
dos Santos Maçaroca, o mais anti- j 
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. I 

Para barateamento das repara- 1 
ções, estas podern-se fazes em ca- j 
sa dos fregueses. , , i 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In- j 
gote — Coimbra. ' X! 

Trespassa-se ou arrenda-se uma í 
padaria em Ançã, com todos os ' 
seus utensílios em conformidade ' 
com a lei. ' 1 

Para tratar, com, Jq^é Pereira ' 

Maia, 
X 

íu 

Baptista, em Auc? 

RsTomenda-se 
Cão e l i m p e s a . 
Quartos para 

Bom 

re úã fêi 
pela sua 

preçcs di-

Um brinco com safira e brilhan- j 10$00 
rua Dr. João Jacinto até á ; 1 o®Mn 

Estação Velha. 1 lôqbUU. 
da 

ição 
Gratifica-se 

serviço de mesa á 
poi fuçjufesa. 

Almoços p jantares b'am 
| servidos a 10$00; para «imo* 

ç <s tr jantares com vinhe» a 
e diárias cjomple/tas a 

a quem o entregar 
na rua V isconde da Luz, 84. 3-a 

O _ proprietário, Ardónio 
q s d n L. Veloso. 
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LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

Serviço à lista «se l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Enirafla m (ias 1 2 J S 1 5 e das 19 as 22 sioras_a 
iodas as pessoas q u e j a m m ai a^^taiara iit3__ e l e c t r i c i d a d e 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 28.1 

jasaiDAITE 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa cie 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

partas. Janelas, 
SPTTXX33.A- r>A EM 1C3E 

86ÚP em Usboa 
tunesjsDlsols ta íoistri: 

Vendem se ao preço 
fábricas, na rua das P 
r a s . 27. * 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medailia de ©íiro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 83o 

COIMBRA 

Ptimiaóo com 

Àrrenda-se para qualquer 
negoc io . = 

MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LO AN D A. 
GUINE' 
AMBOIM 

Todos estes paquetes possuem salões de mu-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. íHíímo Modelo 

1 S u g a r e 

OKANDE LUXO 
fornecem esclarecimentos m Ageníes de passa 

lens e os escritórios da Cõmpanuia: 

i f? t f i ts**i<Bs«I«is 

q u a I í i m c * t k & s a 

22, Praça 8 de Maio, 25 -
lElEfONE 32 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
! TUDOMGBRE»! \J mp I 

FORMIGAS f M ® I 
BARATAS W " § § | 1 

P E R C E V E J O S B 
! P U L G A S M 
1 T R A Ç A S p | 

E T O D O S 0 5 O U T R O S i i 
j.4 1 H 5 E C T 0 5 
^ ^ jugE^SM^.—A 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes; 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.°, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizer.-
do a ejcperiencia ser a melhor jj 
cal do País. j 

Preços especiais para va- jj 
gons. _ | 

Dirigir pedidos a Daniel f 
Nogueira Seco. Casa l Pena-1 
cova. t*^"8 

l « a mais importante e ocreíiiiafia ds m ra 
dilitar, 3. — Coimbra. R u a d a M a n u t e n ç ã o i V 

P a i z , U l t r a m a r 
j e i r o I Z Z Z Z U AVENIDA NAVARRO- COIMBRA 

Bilhetes e fracçOf $ a venda 
para os 40» contos 

a 6 de Sef .emitro / • » X . a r g a de ^.OUl 
de AnlÓRÍo M a i a 

' Casa na Rua Ferreira Bor-
! ges n.° 155 2° e 3.° andares, 
í com 16 divisões podendo ser-
\ vir para uma boa pensão. I«-
| forma na mesma casa o sr. 
í Francisco Alves Correia, n.° 
1161. q u a - s - d 
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Houve um dia, em Portugal, um 
« ilustre» pedagogo que se lem-
brou de reformar o ensino secun-
dário. Tendo visitado as escolas 
de ensino secundário alemão, ficou 
maravilhado com todos aqueles pe-
queninos sábios de « bibe » e calça 
curta, que papagueavam sôbre tudo, 
não sabendo nada... 

E assim vá de transplantar para 
Portugal, o regimen secundário ale-
mão. O regimen por disciplinas 
foi abolido e criado o regimen por 
classes. 

Um rapaz matricula-se no liceu 
e é obrigado a frequentar cinco ou 
seis disciplinas. Seis e sete horas 
de aulas, cançado, aborrecido, não 
tem tempo nem gôsto para estudar. 
O seu único afam é passar, e, para 
isso, socorre-se de todos os meios 
para alcançar notas, fazendo frigir 
os miolos ao explicador, que lhe 
encaixa na cabeça, á força, a lição 
do dia seguinte ; socorrendo-se dos 
«burros » para o estudo das lín-
guas, pois, não tem tempo, nem 
pode tirar significados! 

Resultado ? 
Passa, vai passando, mas não 

sabe nada! Um estudante de 3.* 
classe, sabe menos de português, 
de história, de geografia, que nou-
tro tempo sabia um estudante de 
instrução primária ! 

E se formos ao estudo das lín-
guas, verifica-se que passa na 3." 
classe, sabendo menos, muito me-
nos, que um aluno de qualquer es-
cola comercial, onde o ensino ain-
da é feito por disciplinas ! 

O dr. Ricardo Jorge, que é al-
guém que sente e sabe o que diz, 
referindo-se ao ensino por classes 
diz: 

« Felizmente não havia então 
êste acôrdo vigente de disciplinas 
fraccionadas e multiplicadas, êste 
dispersar atenção imposto aos alu-
nos pelo dia adiante por mil assun-
tos diversos — regime derreante e 
esterilizante, quaisquer que sejam 
as razões e os exemplos com que 
ee abone.» 

Porque se mantém ainda êste 
regime. 

Não ê difícil advinha-lo. 
O sr. dr. Alfredo Pimenta, pro-

fessor e publicista, decifra a chara-
da quando diz: 

« Sempre que vem ao meu en-
contro, condeno o regime vigente 
de classes, e preconiso o regime 
antecedente de disciplinas livres. 
Com grave escandalo dos pedago-
gos de profissão e « dos idiotas não 
menos profissionais... » 

Não convém a tão ilustres pe-
dagogos, o regime de disciplinas. 
E' que não os preocupa o ensino, 
mas tão somente os seus interesses 
e conveniências pessoais. 

O regime das classes é absolu-
tamente contrário aos interesses 
mais legítimos das gerações esco-
lares. Os rapazes nesse regime 
antigo, estudavam duas discipli-
nas por ano, ficando a saber as 
duas disciplinas que estudaram, 
porque as estudavam, porque se 
lhes não ministrava a disciplina 
em doses, mas também, porque se 
lhes dava tempo de estudar. 

No tempo da propaganda repu-
blicana, o regime por classes re-
cebeu os mais justos e tremendos 
ataques. 

Em vinte anos de republica, 
ainda não houve tempo de volver 
á' primeira fórma. 

O resultado, triste resultado, é 
que os rapazes passam para o regi-
me universitário mal preparados, 
ignorando tudo das disciplinas que 
professaram nos liceus. 

Nos seminários o curso prepa-
ratório é ainda feito por discipli-
nas. Os rapazes saídos dos semi-
nários dão boa conta de si, teem 
menores dificuldades e singram 
nos cursos universitários. 

Porquê ? 
E' que estudaram disciplina por 

disciplina, aprofundaram-se no es-
tudo de cada uma delas, saindo a 
saber e com hábitos de estudo e 
de trabalho. 

Não acontece, todos o sabem 
aos estudantes dos liceus ! 

Porque são menos inteligentes, 
porque não estudaram? 

Não ! E' que o regime de clas-
se não lhes dá tempo para estudai', 
rouba-lhes o amor ao estudo, fati-
ga-os e aborrece-os. 

Volva-se ao regime de discipli-
nas e tudo isto mudará. 

Porque se espera ? 

rt 
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s instrução PúMica 
Dizia alguém que tanto mais 

forte é uma nacionalidade quanto 
mais intensiva e extensa a sua ins-
trução. 

Em uma nação em que todos os 
cidadãos teem uma ilustração re-
gular, o progresso avança e a ri-
queza desenvolve-se e aumenta. 
Uns estudando, inventando, outros 
compreendendo e aplicando. 

E' por isso que nas grandes na-
ções se intensificam as escolas e 
se ensinam todos os seus habitan-
tes para que a agricultura não seja 
uma rotineira, a industria um amon-
toado de máquinas, o comercio uma 
simples habilidade. Nessas nações 
o agricultor sabe preparar a terra, 
escolher as sementes e todos os 
amanhos dos campos para deles 
poder tirar o máximo de produção, 
podendo assim aumentar o consu-
mo, diminuir o preço, e acrescen-
tar o seu pecúlio: o industrial sabe 
lêr no grande livro da máquina, 
sabe fazer-lhe a alteração precisa, 
para aperfeiçoar o fabrico, aumen-
tando-o e embaratecendo-o; o co-
merciante sabe separar os produ-
tos do seu comercio, buscando o 
que é melhor, e assim satisfazer 
as exigências do consumidor. 

E' somente tornando ilustrada 
uma nação que ela busca viver 
com a prata da casa, fugindo ás im-
portações desnecessárias e expor-
tando, o que tem de supérfluo; só 
assim se faz a riqueza pública, por-
que somente será rica uma nação 
cujo povo seja rico. 

Ilustrar, porém, um povo, ins-
truir um povo, não consiste ape-
nas em criar escolas, em lhe mi-
nistrar o « a b c », de modo a que 
saiba garatujar o nome e escrever 
com todos os erros. 

Instruir um povo consiste, sal-
vo melhor opinião, em ministrar a 
cada um o quantum de conheci-
mentos comporta a sua inteligência. 

E selecionadas as camadas de 
todas as crianças teremos criadas 
as grandes «elites» da sociedade. 
Seja médico quem o deva ser, se-
ja advogado, engenheiro, industrial, 
comerciante, construtor, etc., todo 
aquele que mostre aptidões para 
tal e cujas condições físicas lho 
permitam. 

Isto implica a instrução gratuita 
em todos os seus graus e seus ra-
mos. E porque o não ha-de ser? A 
instrução pública e o futuro da Pá-
tria não é balcão onde a mercadoria 
se bata ou se troque. Demais não é 
só entre os ricos que se devem bus-
car as boas inteligências. A's ve-
zes, e não poucas, são os filhos dos 
ricos os de inteligência mais embo-
tada e dessorada. E' na classe dos 
remediados e na dos pobres que 
as boas cabeças se encontram, es-
sas águias que não voam porque 
lhes cortam as azas com a exigen-
cia das propinas. 

O semeador que não gasta no 
amanho da terra que deseja lhe dê 
fruto, nada colhe a não ser a plan-
ta rasteira ou daninha. 

Quem semeia tojo não pode co-
lher trigo. 

Quem semeia aguarda a época 
da colheita para ter o fruto. 

Gastemos, pois, muito com a 
instrução da criança para nos não 
darmos ao luxo de sustentar crimi-
nosos. 

Mas como? 
( Continúa ). 

Dá Mesquita 

l l i i m ie iraafla nta 
ií 

IisnarfEDfes oroialzos e 4 
mortes 

ROMA, 3 — Em Catania caiu 
uma violenta trovoada causando 
grandes prejuízos pois destruiu 
grande parte das coIKeitas. 

O caminho de ferro desta região 
perto de Girona ficou completa-
mente danificado. 

Pereceram afogadas quatro pes-
soas. — E. 

f IS 
De regresso da sua viagem de 

recreio, ao Brasil, chegou ante-on-
tem, a bordo do «Niassa», êste nos-
so amigo. 

Na gare de Coimbra á sua che-
gada, eucontravam-se alguns dos 
seus amigos mais Íntimos. 

A Lisboa, propositadamente fo-
ram espera-lo entre outras pes-
soas, os drs. Fructuoso Veiga e 
Máximo de Figueiredo. 

Este ilustre advogado seguiu 
ontem mesmo para Luzo, onde foi 
abraçar sua esposa e filhos, que 
nestas termas se encontram a ve-
raniar. 

Ao sr. dr. Carvalho Lucas, apre-
sentamos-lhe os nossos cumpri-

j mentos de bom regresso. 

. 3 1 

Da edição portátil mandada fa-
zer pela Associação dos Caçadores 
recebemos um exemplar do Código 
de caça, ultimamente publicado, e 
que traz também as disposições sô-
bre cães e licenças de uso e porte 
de arma. 

E' depositaria a Tipografia Ope-
raria, e o seu preço diminuto 3800. 

0 TEATRO m P3RT1ISAL 
Mercê de circunstancias es-

peciais o Teatro em Portugal, 
de ha anos a esta parte, tem 
vindo de época para época, 
decrescendo, d e i x a n d o assim 
que o público se vá desinte-
ressando por um dos mais 
belos recreios da vida huma-
na — e porque não dize-lo ? —-
por uma das boas «escolas» 
educativas que eram os teatros 
em outros tempos. 

Recordar-se noites passa-
das, vendo Taborda, Augusto 
Rosa, Augusto Melo, Brazão, 
José Ricardo, Ferreira da Sil-
va, A ngela Pinto, Virgínia, etc., 
é reviver-se ainda um pouco 
desse passado que se vai dis-
tanciando, sem nos deixar a 
esperança de um futuro igual! 

Essa Pleiade Gloriosa de 
actores que desapareceu, se 
possível fosse renascer, mor-
reriam de novo, só por verem 
em que estado se encontra o 
nosso Teatro. 

De quem é a culpa? 
Dos emprezários ? Dos au-

tores ? Dos artistas ? Do pú-
blico ? 

A verdade, a dura verdade, 
manda que se diga que a cul-
pa, é de todos ! 

Os emprezários, procuram, 
na maioria dos cásos, monta-
gens baratas, pouco dispêndio 
com os artistas —e. . . grandes 
lucros! Os autores — como 
não vêem bem remuneradas 
as suas obras procuram coor-
denar trabalhos, sem grande 
fadiga, temperando-os muitas 
vezes até com frazes, bem pou-
co próprias da moral. Outros 
dão-se ao trabalho de plagia-
dores. 

Os artistas — na sua maioria 
procuram apenas ganhar di-
nheiro, e têm uma aspiração 
constante — serem «emprezá-
rios». 

O amor à arte — o estudo 
escrupuloso do papel a desem-
penhar é por vezes — factor 
secundário para eles. 

O público, depois desta si-
tuação criada, pelos próprios 
interessados—desinteressou-se 
e procura revistas, «teatro li-
geiro». 

Nesta nossa crítica, que vi-
sa apenas, de uma maneira 
geral — estudar as razões fun-
damentais da decadcncia do 
nosso Teatro — temos que sal-
var as excepções honrosas que 
nos merecem todo o aplauso. 

O público tem que 'ajudar o 
Teatro, salvo, se desejar assis-
tir muito em breve ao seu des-
aparecimento. 

Emprezários, autores, artis-
tas e público, não devem es-
quecer que o Teatro é qual-
quer coisa de importante na 
história dos «povos». 

Se deixarmos desaparecer 
o Teatro, o que acontecerá aos 
nossos artistas ? Forçoso será 
lembrarmos que em Portugal, 
não tivemos nenhum «Coque-
lin» — e consequentemente não 
temos o seu sonho realizado 
no nosso país. 

A «Casa de Repouso» dos 
artistas franceses, — obra do 
imortal Coquelin — devia me-
recer por parte dos artistas 
portugueses — um exemplo — 
a pôr em prática. 

Não a fizeram ainda — não 
a farão, e cada um, nas horas 
amargas da sua existencia, ve-
rá depois quanto desinteres-
sados foram, do dever colec-
tivo! 

Elmarem Tora 

EaiiPlis íls F e r r o 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses da Beira Alta, 
resolveu fazer as seguintes conces-
sões : 

Reducção de 75 ojo sobre os 
preços da Tarifa Geral, em i.° clas-
se, aos Oficiais do Exército de Ter-
ra e Mar Inválidos da Guerra ; 

-— Reducção de 50 ojo sôbre os 
preços da Tarifa Geral, em x." clas-
se, aos Oficiais do Exército de Ter-
ra e Mar na situação de reserva, 
reformados e de licença ilimi-
tada. 

— Bilhetes de identidade ao seu 
Pessoal reformado e suas famílias, 
com reduções que vão desde 50 o[o 
sôbre os preços da Tarifa Geral 
até ao transporte gratuito conforme 
as categorias e anos de serviço. 

C mmlmm de [aleirai 
te Celia 

Não é exagerado dizer que, en-
tre os monumentos arquitectónicos 
da Alemanha, a máxima populari-
dade cabe á Catedral de Colónia. 
A sua inconfundível silhueta — 
aliança extraordinária da massa e 
da ligeireza, da grandeza e do por-
menor, da força e da graça — tem 
sido reproduzida milhões de vezes. 
A basílica das margens do Reno 
ergue-se aos olhos de todo o mun-
do como um símbolo do esplendo-
roso passado artístico da Alemanha, 
como um testemunho do grau de 
florescimento a que poude chegar 
na Alemanha a arte gótica medie-
val. E com tudo — o titulo de esta 
crónica é a delação de um facto 
que seria baldado querer ocultar, 
pois vai ser celebrado solenemen-
te— a Catedral de Colónia conta 
apenas com meio século de exis-
tencia. 

Referimo-nos, claro está, á Ca-
tedral de Colónia acabada tal como 
nós — o leitor, o cronista — nos tí-
nhamos acostumado a crêr que 
existia há largos séculos. 

A idéa da construção e as pri-
meiras obras da edificação da basí-
lica datam, com efeito, da Idade 
Media, do ano 1248, em que, sendo 
destruída por um incêndio a pri-
mitiva catedral, que tinha sido cons-
truída por Carlos Magno, o Bispo 
Konrad von Hochstaden concebeu 
o plano de a reconstruir. 

A arquitectura gótica religiosa 
celebrava então em França os seus 
mais resonantes triunfos o seu 
prestigio ia-se estendendo por to-
das as terras do Ocidente. Se ex-
plica, portanto, que para modêlo 
da nova basílica fôsse escolhida a 
Catedral de Amiens, devendo-se 
ao mestre de obras Gerhard von 
Rille, os primeiros planos da Cate-
dral de Colónia, com o seu côro 
de cinco naves e as duas imensas 
torres flanqueando a fachada princi-
pal. 

Os arquitectos que, depois da 
morte de von Rille prosseguiram 
a obra, trataram de enriquecer, o 
edifício com novas aposições ins-
piradas em motivos do gotico ale-
mão. Em T322 poude benzer-se o 
côro, porem a partir de então, as 
guerras, as lutas politicas e a proi-
bição de subscrições públicas em 
consequência dos escandalos na 
administração dos dinheiros para o 
templo, dificultaram durante largo 
tempo a continuação das obras. 
Muito pouco a pouco foram-se le-
vantando os muros da nave central 
e começou-se a perfilar a parte 
baixa de uma das torres — a do 
sul — até que por fim em 1437 fi-
cou coberta a estructura com um 
telhado provisório. 

Durante a época da Reforma e 
do Renascimento as obras da cate-
dral gótica ficaram completamente 
abandonadas, e séculos inteiros a 
que havia de ser a grandiosa basí-
lica ofereceu o espectáculo de uma 
ruína desamparada. Os exercitos 
de Napoleão chegaram a converter 
a nave da igreja em armazém de 
ferragem. 

Mas o entusiasmo nacional des-
pertado pelas guerras da libertação 
atraiu de novo a curiosidade popu-
lar para a Catedral de Colónia con-
siderada pelos grandes românticos 
— Schlegel e Forster entre outros 
— como sendo o monumento re-
presentativo da arquitectura alemã 
medieval. O próprio Goethe se 
manifestou também partidario de 
conservar e levar a cabo as obras 
da Catedral de Colónia, cujos pla-
nos primitivos acabam de ser des-
cobertos em parte em Paris e em 
parte num sotão da «Pousada do 
Cacho» em Darmstadt. 

O grande arquitecto alemão 
Schinkel, após um estudo minu-
cioso do estado em que se achava 
a estructura, declarou-se também 
favoravel ao seu acabamento. 

A primeira pedra das novas 
obras foi solenemente colocada em 
1842, sob os auspícios da Associa-
ção dos Amigos da Catedral de 
Colónia e em presença do rei ro-
mântico Frederico Guilherme IV. 

Ao cabo de 38 anos, em 1880, o 
imperador Guilherme I assistia ao 
acto solene da colocação da cruz 
no cimo da torre sul de 160 metros 
de altura. As obras de acabamento 
da catedral foram executadas ins-
pirando-se nos planos medievais, e 
em todos os detalhes da constru-
ção observou-se com o mais escru-
puloso respeito o espirito e as ten-
dências dos arquitectos autores da 
concepção original. 

Tal é — brevemente contada — 
a historia da Catedral de Colónia, 
templo simultaneamente antigo e 
moderno, sonho de preteritas ida-
des realizado por homens do nosso 
tempo. 

Carlos Scharwz. 

11 CASO MMTM 

O movimento no Dispensário 
dos Hospitais da Universidade, no 
mês de Julho, foi o seguinte: 

Homens, 32; mulheres, 54; crian-
ças, 3. Consultas repetidas, 144. To-
tal de doentes inscritos, 2.686. 

Pneumotorax, 37; injecções, 224; 
análises de expectoração, 27; de 
urinas, 8; de sangue 16. 

Exames radiológicos, 108. 
Fórmulas de medicamentos, 334. 

J t (?. 3 . "€. v a i o r g a -
n i z a r u m n o v o 

p r o c e s s o , 
a r q u i v a n d o o p i i -

m e i r o ? 
LISBOA, 3. — Este caso da troca 

de notas de 500800, chapa 2, efígie 
«Vasco da Gama» a que a «Gazeta 
de Coimbra » tem feito referência, 
de principio anunciado como um 
resto do « Angola e Metropole » e 
aos poucos esclarecido até ficar no 
que está, parece estar destinado a 
grandes surprezas, tudo indicando, 
no entanto, que foi o nosso jornal 
que primeiro se inteirou da ver-
dade. 

Dissémos já que a P. I. C. por 
carência de elementos probatórios 
da criminalidade dos presos ia sol-
tar estes e arquivar o processo. 
Acrescentámos ainda que se êle 
fosse enviado à Boa Hora não seria 
lançado o despacho de pronuncia 
pelo juiz em virtude de Jhe escas-
searem as provas de culpabilidade 
dos arguidos. 

As nossas informações baseiam-
se em elementos fornecidos pela 
gente de fôro que conhece todo o 
processo e que nos garante que o 
epilogo dêste caso vai ser uma es-
trondosa gargalhada. 

Voltámos, hoje, a conversar com 
o companheiro de escritório do 
dr. Gonçalo Casimiro, o ilustre 
advogado dr. Fernando Carvalho 
Araujo, irmão do glorioso coman-
dante do caça-minas «Augusto Cas-
tilho», morto na Grande Guerra, 
que nos disse estar habilitado a afir-
mar-nos que, em virtude da entre-
vista da «Gazeta de Coimbra» e do 
nosso colega «O Povo», a P. I. C. 
vai organizar um novo processo 
contra os presos, arquivando o que 
está elaborado. 

Quere dizer: o dr. Gonçalo Casi-
miro, D. Alcinda Vilela e o comer-
ciante Francisco de Matos deixam 
de estar envolvidos na passagem de 
notas falsas de 500 escudos para so-
bre eles pesar outra acusação. 

Não sabemos se é assim. O que 
podemos dizer é que os presos ain-
da hoje não foram enviados á Boa 
Hora, o que é bastaute sintomáti-
co. — C. 

1SQ [Oil® 
i É s p e n K i para p i e m 
ÉS |H f ie i É9 WÉftiO 

a s u a psséií 
Portugal, mercê das iniciativas 

particulares, acompanha a vanguar-
da do «Ensino Comercial» mundial. 

Felizmente, também, os govêr-
nos da nação, nestes últimos tem-
pos, teem dedicado certa atenção, 
embora, sem a dedicação desejada, 
ao ensino comercial, dotando as ci-
dades principais do país com esco-
las oficiais. 

Porém, os seus programas são 
tão extensivos em matéria de ensi-
no e tão longos que muitos daque-
les que teem necessidade de os 
frequentar, se vêem na dura con-
tingência de os abandonar, porque 
sentem a preocupação de verem 
muito tempo perdido e muitas ve-
zes sem os resultados desejados. 

Deste facto resultou a formação 
de diversos cursos, particulares, no 
nosso país, baseados em processos 
de ensino práticos e rápidos. 

Não é de hoje, mas já antigo, 
nós vermos um individuo frequentar 
um curso composto de grande nú-
mero de disciplinas e durante qua-
tro anos, e chegar-se ao final não 
conhecer uma Jetra, não saber me-
xer num livro de escrituração, não 
saber fazer uma conta corrente 
com juros, não conhecer parida-
des, etc., etc. 

Estes casos, bem diários da nos-
sa vida, levaram contabilistas, ver-
dadeiros aposíolos do ensino co-
mercial, a dedicarem-se ao ensino 
desta sciencia e assim temos veri-
ficado resultados vantajosos no en-
sino comercial, pelo processo teó-
rico-pratico. 

Preparar os que desejam apren-
der, sem perda de tempo, por um 
processo racional e moderado, 
deve ser um incentivo com que o 
professor e o aluno se sente á von-
tade. 

Num proximo número tratare-
mos mais detalhamente êste caso e 
apresentaremos r e s u l t a d o s bem 
claros sôbre a necessidade que to-
dos teem em se dedicarem ao es-
tudo da contabilidade — pelo pro-
cesso prático e rápido. 

I I r a ao M i ra líte 
O vè& de tostes e BeíloRle 
representa ainda um auda-

cioso acto de fteroissno ? 
O «Ponto de Interrogação» atin-

giu ante-ontem a cidade de New-
York, realizando assim a primeira 
travessia aerea, «completa» do 
Atlântico Norte. 

A travessia do Atlântico Sul foi 
pela primeira vez realizada por 
dois latinos, dois portugueses Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. A tra-
vessia do Atlântico Norte foi agora 
realizada por dois latinos também, 
Cortes e Bellonte. 

Houve durante muito tempo a 
mania de transpôr dum vôo a enor-
me distancia que separa a Europa da 
America do Norte. Algumas tenta-
tivas trouxeram o luto a alguns paí-
ses e o Atlântico começou a ser 
considerado um cemitério de avia-
dores. E tantos foram os desastres 
que diversos govêrnos proibiram 
esses vôos. 

As condições atmosféricas do 
Atlântico Norte são, quasi sempre, 
horríveis. E' a zona dos ciclones e 
dos grandes nevoeiros. 

Qual a maneira pratica de evitar 
essas más condições atmosféricas? 
O nosso Acácio responderia: Voar 
quando o tempo estiver bom!... 

Voar, dizem os técnicos, quando 
os aparelhos possuírem as ne:essá-
rias condições de estabilidade, re-
sistência e possam rapidamente ele-
var-se a grandes altitudes... 

A róta a seguir tena merecido 
também os mais aturados estudos. 
Qual o melhor caminho ? O do 
Norte, pela Terra Nova, ou o dos 
Açores, Bermudas, Nova York ? 

Eis os problemas que mais teem 
apaixonado os técnicos do Novo e 
do Velho Continente. 

Costes e Bellonte, num podero-
so avião conseguiram transpôr em 
38 horas o Atlântico Norte. O seu 
foito, quanto a nós, representa 
ainda um audacioso acto de heroís-
mo. O Atlântico Norte nem por isso 
deixará de ser um cemitério de 
aviadores! 

No entanto, êste vôo ficará na 
história da Aviação como um dos 
mais notáveis e brilhantes realiza-
dos na sua infanda. 

Quando chegará o dia em que 
não seja preciso considerar o factor 
«sorte» hoje, ainda, por todos apre-
ciado? 

Os motores de explosão nos 
aviões parecem viver as suas ulti-
mas horas e tudo nos indica que, 
dentro de pouco tempo, sairá de 
Dessau, na Alemanha, a última pa-
lavra sôbre motores de oleos pesa-
dos, os únicos que estão incompa-
ravelmente menos sujeitos a «pan-
nes». 

No dia em que se consiga um 
motor Diessel pesando por cavalo-
vapor, tanto como os motores de 
explosão, a aviação terá dado um 
passo decisivo. Restará, depois, 
voar a grandes altitudes onde a ve-
locidade é maior, muito maior. 

Costes e Bellonte realizaram o 
seu magnifico vôo na hora da avia-
ção «sport», hora das «perfoman-
ces» mas o seu gesto heroico vai 
novamente custar a vida a muitos 
a quem a sorte não protegerá! 

Exulta a França, exultam os lati-
nos ! 

Em Paris, em todo o territorio 
francês, o entusiasmo atinge o de-
lírio e nós ao lermos os telegramas 
que da França nos chegam, senti-
mos, também, que uma imensa ale-
gria nos invade. Mas, também, evo-
camos essas horas de triunfo em que 
todos os portuguêses se abraçavam 
e riam e choravam de alegria, por-
que dois luziadas, Coutinho e Ca-
bral, tinham voado de líisboa á 
Terras de San ta Cruz! 

«i- «[ .'nT..^ -. 
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D. Itioit despreseífo gesfedis 
a pistola sôitre a soa 

o p i x n n a s a Deolinda 
LISBOA, 3. — Em Carnaxide, 

no pitoresco lugar Onde anualmen-
te se realiza a festa da Senhora da 
Rocha, a sete quilómetros dó cen-
tro da cidade, deu-se esta manhã, 
uma scena de tiros, motivada pelo 
ciúme, que ía custando a vida a 
uma pobre.rapariga de .17 anos, uma 
mocidade em flôr, que não queria 
corresponder aos galanteios de um 
D. Juan, não correspondido nos 
seus amores. 

A história é simples: Deolinda 
Ramos, de 17 anos, rezidente em 
Carnaxide, e ali exercendo o mis-
ter de fabricante de bolos de uma 
fábrica, enamorára-se ha tempos de 
um rapaz seu companheiro de tra-
balho, Francisco Kropothine Ama-
ro, também de 17 anos. 

Ou porque a Deolinda não gos-
tasse do Amaro ou por conveniên-
cia pessoal, o que é certo é que 
ela, ha quatro meses, casou com 
outro individuo de quem, aliás, já 
está separada. 

O Amaro conhecedor do caso, 
procurou insistentemente a Deo-
linda tendo-lhe feito várias propos-
tas de ligação marital, ao que esta 
se negou, 

E, hoie, de manhã, encontran-
do-a em Carnaxide, junto á fábrica, 
desfechou a pistola sôbre a cabeça 
da sua Deolinda, que só por mila-
gre escapou á merte. 

A Deolinda foi removida para o 
Hospital de S. José e o Amaro foi 
parar com os ossos ao Torel a fim 
de acalmar a paixão que o ator-

'menía,—C. 

i A l l a c a n h a 

Li 
Nesta quadra do ano e em que 

é chic ir a banhos, fazendo no ve-
rão uma coisa que não é hábito no 
inverno, não ha palmo de areia 
que não arranje o pomposo título 
de praia, edificando umas harracas 
de lôna ou toldos onde como ca-
ções se estendem várias cavalhei-
ras. 

Apesar do nosso pafs ser bem 
servido em praias de tamanho na-
tural e em corpo inteiro, também 
as ha de trazer por casa, dessas ao 
pé da mão e que se alcançam gas-
tando dez tostões no eiectrico, fóra 
a despesa do capilé que se deve 
chupar por uma palhinha, a presu-
mir de carapinhadá. 

Antes de arranjar dinheiro para 
leVar a família a banhos do mar, 
os pafs tomam verdadeiros bànhoá 
de suor vendo as dificuldades que 
se apresentam, não só do aluguer 
de casa e estadia, como também da 
andaina que é necessário comprar. 

Comprem as filhas, em casa, ó 
«mailiot» que levarão para a praia, 
três palmos de fio de escociá que 
nada tapa, fazendo o papá bota de 
elástico exclamar: 

— Mas, oh Leonor! Pois tu vais 
assim numa tal indecençia? 

A filha mais velha atira os olhos 
para o Alvaro ; as mais novas riem 
á descarada, e a mãe irrompe: 

— Então que queres tu ? 
Julgas que agora é como dantes, 

nesse tempo em que o fato de ba-
nho era uma bata até á barriga das 
pernas e uns calções até ao chão í 

Desengana-te, filho. 
Nós não queremos as pequenas 

para freiras e, o que é bom é para 
se ver. 

Os rapazes actuais, antes de se 
declararem, gostam de apreciar a 
mercadoria que levarão para casa, 
num gesto que toda a gente classi-
fica... 

— De pouca vergonha, coucluiu 
o pai, em voz alta. 

— E nesta linda espectativa, 
marchou toda a tríbu pan» fóra de 
Lisboa. 

* * * 

As pequenas não eram demasia-
damente « feteiras.» .mas,: .davam 
nas vistas, faziam o que podiam e, 
sobretudo (devia antes escrever 
guarda-pó) já iam no seu vigóssi» 
mo « flirt » por cabeça. 

A Leonor, principalmente, tinha 
súbitos acessos de bucolismo, le-
vantava-se de manhã da cama e 
saía só, a pretexto de ir apanhar 
conchinhas para a praia, ou grilos 
para o pinhal que ficava além; re.-
gressava ás tantas e sempre fatiga-
da, num alheamento de tudo e de 
todos. 

Começou a perderas côres, ape-
sar de ter 4 mão o expediente da 
caixinha da saúde. 

O corpo começava engordando, 
a olhos vistos, desaparecendo aque-
la flexibilidade dos vinte anos, a 
quebrar-se num abandono involun-
tário e, como não podia deixar de 
ser, alarmou a família que resolveu 
levar a pequena ao médico. 

Este,"fez várias perguptas. Cuspiu 
para o chão, tomou o 'pulso, e in-
quiriu : 

— Então não sabe pqrque é 
isso ? 

— Não senhor, respondeu o pai. 
Calculo, no entanto, que seja dos 
banhos do mar. 

— Não está má a explicação, 
ironisou o doutor. Pois para o es-
tado dela, acho que só lhe fazem 
bem os banhos da igreja. 

A Leonor fez-se encarnada; a 
mãe verde; a tia, côr de rosa e o 
pai azul e branco, exclamando se-
mente : 

— Eu bem dizia. Sempre palpi-
tei que o tal « mailiot * de menino 
de mama, havia de causar grossa 
asneira. 

EDUARDO DE FARIA. 

mu mmn 
O ilustre advogado sr. dr. An-

tónio Lopes Quaresma teve a gen-
tileza de nos oferecer a minuta 
epigrafada «Carro parado que atro-
pela um homem». 

E' um interessante .tr^b^ibo de 
alto valor jurídico, que relata a ve-
rídica historia de um «chauffeur» 
embriagado ;que, propositadamente, 
dirige uma camioneta de carga con-
tra um «Ford». A perseguição a uçn 
«chauffeur» prudente, para o efeito 
de unia cho.ruda indemnisação a 
pagar por um cunhado rico — o 
dono do carro. 

I Quizeramos dizer quanto senti-
i mos ácerca do valor desta obra ju-
i ridíca, porem, o dr. Lopes Quares-
' ma, é um dos nossos mais distintos 

colaboradores, faz parte .desta casa, 
e assim, as nossas palayras pode-
riam ser tomadas á cp^ta de a,mi-
zade e reclame a um amigo e cola-
borador. 

Por i?so, lipiitamo-nos a acusar 
a recepção «• agradecer. 

W m § iwfe 
i Regressaram ontem a esta ci-

dade os peregrinos de Lourdes que 
; na estação de .Coimbra B eram 
! aguardados por muitos amigos e 
1 pessoas de família. 
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mmm I M . . . 
O telefone automático, emba-

ía esta opinião pese nos espíritos 
arcaicos, é um melhoramento im-
portante que ha muito devia ter 
sido adaptado entre nós, acompa-
nhando os .'progressos de todo o 
mundo que a vida moderna im-
põe. Ha quem pense de maneira 
diferente por simples atavismo 
ou preguiça mental, como ha 
quem não possa encarar a luz 
em razão de conjuntivites sociais. 
E estes detestam o automático, 
como ontem lançaram seus ana-
temas sobre os «taxis», como 
aindá desdenham do avião, afir-
mando^ que nada ha Como o pe-
destrianismo ou a tipóia, esque-
cendo-se que uma casca de la-
ranja nos pode quebrar uma per-
na ou não se lembrando que os 
cavalos com o freio nos dentes 
são a melhor guia para os tabo-
leiros da morgue. 

O telefone automático, como 
o salientamos no dia da sua inau-
guração, representou para alguns 
espíritos a impressão que umjca-
tólico pode sofrer se explodir 
uma bomba dentro dum templo. 
No primeiro dia não lhe mexeram 

3 d e S e t e m b r o 

com receio de contágio. No se-
gundo, mais confiantes, começa-
ram a ensaiar seus passos, me-
tendo discretamente o indicador 
da mão direita no orifício do 
mostrador fazendo-o girar com o 
auscultador no descanço. 

O resultado não se fez espe-
rar: alguns milhares de telefones 
automáticos avariaram-se. Por 
deficiência da sua montagem? 
Não. Apenas porque, algumas 

pessoas que queriam utilizar-se 
do telefone desprezaram as ins-
truções fornecidas pela Compa-
nhia e começaram « à la diable » 
a fazer falar o telefone quç Jhe 
respondeu com irritante mutismo. 

Sucedeu com o automático 
que aconteceria se o leitor come 
çasse a dar corda a um relogio 
desalmadamente: o relogio tor 
nava-se mudo. E alguns telefo 
nes estão mudos porque os «te 
lefones» lhe cortaram a lingua.. 

E agora ouvimos dizer, com 
certa satisfação, àquelas pessoas 
que sempre descreram da eficá 
cia do automático: «bem dizía-
mos nós que isto não dava nada», 
Sempre ha cavalheiros muito in 
teligentes! — 

- v w -

Exoneraçao 
O i.* tenente João de Figueire-

do foi exonerado dos cargos de vo-
gal da comissão técnica de submer-
síveis, e de chefe da 2.* repartição 
da direcção do serviço de submer-
síveis, sendo substituído, respecti-
vamente, pelos primeiros tenentes 
Aarão Coelho Ribeiro Abranches e 
Celestino Martinho d.os Ranjos. 

Comidas venenosas 
Foram tratar-se ao hospital de 

S. José, Tpor se sentirem incomo-
dados <Íepois de tomarem as refei-
Ções.( Maria Gertrudes Piedade, de 
49 anos, sua filha Julia Matilde, de 
22 anos, residentes na rua Maria 
Pia, e Maria Teixeira Simões, de 
24 anos, rua do Vale Formoso de 
Cima, 147. Depois de proceder-se 
á lavagem do estomago seguiram 
para suas casas. 

um banho forcada 
Caiu, hoje, ao rio, na doca de 

Alcantara, de bordo de um barco 
onde estrava trabalhando, o caldei-
reiro Antônio da Silva Ramos, de 
22 anos de idade, residente na tra-
vessa do Gibraltar, ficando muito 
contuso no tórax. 

ministro da Justiça 
Foi exonerado, a seu pedido, 

de secretario do ministro da Justi-
ça, o bacharel Alexandre Joaquim 
Metelo de Nápoles Machado, sendo 
nomeado em sua substituição, o dr. 
Augusto Pedroso Pires de Lima. 

Aguas oxigenadas 
Pela pasta das Finanças foi hoje 

publicado um decreto alterando os 
direitos de importação das aguas 
oxigenadas» 

um rato de «garage» 
F o i p r ê s o Domingos Fliipe 

Branco, rua de S. Ciro, acusado de 
que sendo empregado na «Garage» 
Ideal, da travessa dos Prazeres, 31, 
dali ter furtado vários objectos e 
1.642 escudos. Confessou o crime. 

filarintia de guerra francesa 
Do Tejo levantaram hoje ferro 

com destino a Gibraltar os navios 
de guerra franceses que ha três 
dias se encontravam entre nós. 

0 trimotor " ír is" 
Estava anunciada pêra esta ma-

nhã a descolagem da doca do Bom 
Sucesso do trimotor inglês «Íris», 
que se dirige a Londres, e que, 
como noticiámos, voltou ao Tejo 
ha dias. 

A's primeiras horas, o coman-
dante e tripulação do hidro come-
çaram os preparativos da viagem 
do aparelho. Quando, porém, tudo 
estava a postos verificou-se que o 
«íris» não podia levantar vóo, pelo 
que recolheu novamente á doca a 
fim de ser sujeito a exame. 

D "Homem macaco" 

dante sr. coronel Raul Esteves 
oficialidade do regimento, que 
acompanharam na sua visita. 

Postos teietonicos no distrito 
de coimora 

Foram hoje publicadas, pela 
pasta do Comércio, portarias crian-
do e abrindo á exploração os pos-
tos telefonicos públicos de Carapi-
nheira, distrito de Coimbra, e de 
Mouronho, concelho de Tabua, dis-
trito de Coimbra. 

A's conversações pelo primeiro 
pôsto serão aplicadas as seguintes 
taxas: 

Para Albergaria-a-Velha, Olivei 
ra de Azemeis, S. João da Madeira 
e Vila da Feira, 4.S20, 

Para as restantes estações do 
distrito de Aveiro, 3$oo. 
r P i r a Ançã, Montemór-o-Velho, 
•^uiaios, S. João do Campo e Ten-
túgal, i$oo. 

Para Cantanhede, Coimbra, Con-
deixa e Figueira da Foz, 2$oo. 

Para Arganil, Cheio, Lousã, Pe-
nacova, Poiares e Mouronho, 

Para Gois e Tabua, 4S20. 
Para Arraiolos, Vendas Novas e 

Vimieiro, 5840, 
Para as restantes estações do 

distrito de Évora, 6$6o. 
Para Ancião, Castanheira de 

Pêra, Figueiró dos Vinhos, Pom-
bal e Redinha, 3$oo. 

Para Amoreira (Óbidos), Atou 
guia da Baleia, Bombarral, Foz do 
Arelho, Óbidos, Peniche, S. Mame 
de, (Bombarral) e Serra de El-
Rei, 5.Ç40. 

Para as restantes estações do 
distrito de Leiria, 4820 

Para Elvas e Santa Eulália 6$6o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Portalegre, 5$4o. 
Para Almeirim, Alpiarça, Alve 

ga, Cartaxo, Fonte Boa, Pego, San-
tarém e Vale de Santarém, 5$4o. 

Para as restantes estações do 
distrito de Santarém, 4$20. 

Para Aguas de Moura, 5$4o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Setúbal, 6$6o. 
Para Ancora e Viana do Caste-

lo, 5$4o. 
Para as restantes estações do 

distrito de Viana do Castelo, 6?6o. 
Para Mortágua, 3800. 
Para as restantes estações do 

distrito de Viseu, 4820. 
Para as estações dos distritos 

de Braga, Castelo Branco, Lisboa, 
Pôrto e Vila Real, 5840. 

A's conversações pelo segundo 
posto telefónico serão aplicadas as 
seguintes taxas: 

De Mouronho para Arganil, Góis, 
Poiares e Tábua, i$oo: 

Para Cheio e Penacova, 2S00; 
Para as restantes estações do 

distrito dè Coimbra, 3$oo. 
Para Agueda, Anadia, Curia, Lu-

so, Mealhada e Pampilhosa do Bo-
tão, 3$oo; 

Para as restantes estações do 
distrito de Aveiro, 4$2o; 

Para as estações do distrito de 
Castelo Branco, 4$2o; 

Para Ancião, Castanheira de 
Pêra, Figueiró dos Vinhos e Redi-
nha, 3S00; 

Para Aljubarrota, Batalha, Lei-
l. , ria, Maceira-Lis, Marinha Grande, 

, A l b a n 0 d(í. J ^ S , t ' S ' . a < ] U C , ? , I ) " b ^ ! Pombal e Pôrto de Mós, 4$?' 

depois de se conhecer o resul tado 
da autopsia, isto na melhor das 
hipóteses. 

O administrador de Loures ofi-
ciou ao governador civil referindo 
ás deligencias efectuadas p e l o s 
agentes em serviço naquela locali-
dade e refutando algumas afirma-
ções feitas. 

Por sua vez o chefe do Distrito 
enviou cópia do oficio á P. I. C., 
tendo o dr. Alexandrino de Albu-
querque nomeado o agente Mi-
gueis para proceder em Loures ás 
necessárias investigações. 

Tribunal da Justiça internacio-
nal 

O secretariado geral da Socie-
dade das Nações informou que a 
Hungria depositou os instrumentos 
de retificação do Protocolo relativo 
à revisão do Estatuto do Tribunal 
Permanente de Justiça Internacio-
nal, assinado em Genebra, e do Pro-
tocolo relativo á adesão dos Esta-
dos Unidos da América ao Proto-
colo da assinatura do mesmo Esta-
tuto. 

Ocorrências uárias 
Receberam curativo no hospital 

de S. José : 
Maria |'da Luz Cardoso, de 17 

anos, rua Aliança Operária, 56, que 
caiu de uma árvore na quinta do 
hospital Colonial; José Pereira Re-
pôlho, de 52 anos, residenie em 
Torres Novas, que caiu de uma fi-
gueira ; António José Esteves, de 
5 anos, rua Marquês Ponte Lima, 
que se queimou com água fervente. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lúcia da Silva Santos. 
D. Julieta Fernandes Pires. 
José de Melo Cunha. 

Partidas e chegadas 
Com sua esposa e filhinhos, en-

contra-se a passar o verão na sua 
casa de Atadôa (Condeixa), o anti-
go jornalista sr. dr. João do Amaral. 

-— Para a Figueira da Foz partiu 
o sr. dr. Francisco Augusto Maria 
de Mesquita e sua esposa. 

Para Figueiró da Granja (For-
nos de Algôdres) o sr. José de Al-
buquerque Andrade. 

De Lisboa para Condeixa o sr. 
Armando Gonçalves de Sá. 

Para a Guarda o sr. José Pinto 
Teles. 

Para Oliveira do Hospital o sr 
Fernando Sarmento. 

Para a Figueira da Poz os srs, 
major Cesar Caldeira, Luts da Fon-
seca, José Henriques Pedro, Luís 
dos Santos Lucas, José António 
Ribeiro. 

De Espinho para Trancoso o 
capitão sr. Cunha e Oliveira. 

De Cantanhede para Caldelas o 
sr. dr. João Alves de Faria. 

Regressou de Alfarelos o sr. 
João Rodrigues Gois. 

Da Figueira da Foz os srs. ca-
pitão Antonio Augusto Monteiro e 
Ventura Baptista de Almeida. 

Das Caldas de S. Gemil o sr. 
Manuel Dantas Guimarães. 

Furtos e vadiagem 
Joaquim Braz Escaroupa, de S. 

Fipo, Condeixa, apresentou queixa 
na P. I. C. contra Joaquim da Silva 
Teixeira, do mesmo logar, por se 
entregar á vadiagem e acusando-o 
de ali ter praticado vários crimes 
de fuíto 

DESPORTOS 
"€MHsmto 

E' já no próximo dia 15 que na 
visinha e ridente vila da Pampilho-
sa do Botão se realiza uma impor-
tante prova, com o seguinte itene-
nário: Pampilhosa-Luso-Mealhada 
Pampilhosa. 

Serão disputados valiosos pré-
mios, entre eles a artística Taça 
Associação de Socorros, em home-
nagem ao saudoso José Bernardo 
Ferreira e algumas medalhas de 
ouro. 

As inscrições podem-se fazer 
na Pampilhosa e na redação do 
nosso colega local «Voz Despor-
tiva». 

Por lapso, ao relatarmos a prova 
ciclista realizada no passado do-
mingo em Coselhas, dissemos que 
o corredor Manuel dos Santos per-
tencia ao Triunfo Atlético Coimbra, 
quando é certo que êle pertence 
ao Progresso, novel e prospero 
club infantil da rua Figueira da 
Foz. 

Gostosamente rectificamos a no-
ticia, pedindo desculpa do nosso 
involuntário equivoco. 

-X -.:m«MeM. 

epilêtico conhecido pelo «Homem j 
Macaco», que nos últimos dias tem : 
dado um triste espectáculo em j 
Lisboa, regrèssa no próximo sabado ' 
á.terra da sua naturalidade, depois 
de conseguir que a Misericórdia . 

Para as restantes —M 
estações do 

dè Lisboa lhe ' aumentasse a s u a 
pensão e c internamentq <je s u a 
filha num dos asilos <id capital. 

f l m a g i o So "Espadarte 11„ 
Não ha esperanças de salvar o 

"barco de pesca «Espadarte II» que 
há três dias encalhou nos rochedos 
da Bafureira. Durante o dia, apro-
veitando especialmente a maré o 
«Patrão Lopes» e o «Cabo da Ro-
ca» envidaram os melhores esfor-
ços para safar o barco, não o con-
seguindo. 

Hoje foram descarregadas cer-
ca de trinta toneladas de peixe de 
bordo do «Espadarte», que foram 
enviadas para Cascais e ali vendi-
das no mercado. 

Os prejuízos com o naufragio 
estão calculados em 1.400 contos, 
800 dos quais são cobertos pela 
Companhia de Seguros. 

Uisitas ministeriais 
I" sr. ministro da Guerra, acom-

panhado pelo seu ajudante de cam-
po, visitou hoje o regimento de Sa-
padores Mineiros, em Queluz, ten-
do percorrido todas as dependen-
cias e assistido aos exercícios. 

O sr. coronel Namorado de 
Aguiar era aguardado pelo coman-

distrito de Lei>-= r í , „ . 
P a n A > 5^4° » 
1 a r a Arronches, Elvas, Portale 

8 r e , yortalegre-Gare e Sauta Eulá-
. <ia, s»4o; 

Para as restantes estações do 
distrito de Portalegre, 4ÍÍ20. 

Para Abrantes, Alferrarede, Al 
vega, Barquinha, Constância, En 
troncamento, Pego, Praia do Riba-
tejo, Rio de Moinhos, Rossio de 
Abrantes, Tomar e Torres Novas 
4&20, 

Para as restantes estações do 
distrito de Santarém, 5S40. 

Para Vila Real e estações dos 
distritos de Lisboa, Porto e Braga, 

Para Santa Comba Dão te Santa 
Comba Dão-Gare, 2Soo; 

Para Mortágua e Tondela, 3S00; 
Para ns restantes estações do 

distrito de Viseu, 4S20; 
Para Cabrela, Évora e Monte-

mor-o-Novo, 6$6o; 
Para as restantes estações do 

distrito dc Évora, 5ÍS40; 
Para Viana do Castelo, 5.̂ 40; 
Para Valença, 6860; 
Para as estações do distrito de 

Setúbal, 6Sbo. 
Também por portaria de hoje 

foi criada e aberta á exploração a 
rêde telefónica de Oliveira de Aze-
meis, com uma telefonista. 

o mistério de Frielas 
O mistério de Frielas ainda 

não está desvendado e só o será 

anuário Ferreira Pinharanda 
. Faleceu em Lisboa, o sr. Janua-

rio F e r r - r a p ; n h a randa , velho re-
inlicano, leal e sincero servidor 

du Republica. A sua morte foi mui-
to sentida por quantos o conhe-
ciam, pois 0 saudoso extinto era 
um coração bondoso e um excelen-
te amigo. 

A seu irmão sr. Francisco Pi-
nliaranda, nosso presado amigo, 
apresentamos a expressão sentida 
do nosso pezar. 

Ealòcèu no Hospital da Univer-
sidade, onde molnentos antes tinha 
dado entrada para ser operada a sr." 
I). Joaquina Marques Ribeiro, de 
Abadia, Vila Nova de Ourem. O 
seu cadaver foi trasladado para o 
cemitério de Caxarias. 

— Pelo falecimento de uma es-
tremBsà pessoa de família encon-
tra-se de luto o sr. dr. Joaquim Mar-
tins da Cunha, meretissimo juís au-
ditor do distrito judicial de Coini, 
bra. 

- Faleceu ontem a sr." D. Bea-
triz Dias, viuva do saudoso «sport-
man» José Bernardo Ferreira. 

O seu funeral realiza-se hoje às 
tp e meia horas, saindo da sua re-
sidência, Praça do Comercio, 27. 

A' faitiilia enlutada e em espe-
cial ao sr. Julio Bernardo Ferreira 
as nossas condolências. 

— Faleceu ontem o sr. João da 
Cruz, de 44 unos, trabalhador, natu-
ral e residente em Cabeças Ver-
des, freguesia e concelho de Mira. 

Agressões 
Avelino Correia de Almeida, do 

Zambujal, apresentou queixa na P. 
I. C. Contra Américo Figueira, Raul 
e Joaquim Veríssimo por O têfélil 
agredido sém motivo justificado. 

Foi prèso Albano Joaquim Rel-
vas, de 25 anos, engraxador, por 
ter agredido o menor Fernando 
Sebastião e Maria José Fernandes. 

Por ter agredido Porfírio San-
tiago, residente no Calhabé, foi 
prêso Daniel da Cruz, de 36 anos, 
da Azenha do Rio, Penacova. 

Por ameaças 
Manuel Contente Pinto, apre-

sentou queixa na P. I. C. contra 
José Rodrigues Tondela, ambos 
moradores na rua da Moeda, por 
ameaças. 

Achados 
Ontem, no Choupal, foi achado 

um relogio que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 

Nesta Redação se informa. 
•— Na Rua Visconde da Luz foi 

achada, uma quantia, que se encon-
tra na P. S. P. onde se entregará 
ao seu dono. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade, receberam tratamento: 
Agostinho dos Santos, de 55 anos, 
pedreiro, da Cumeada, ferida con-
tusa na face, Joaquim Marques Jú-
nior, de 26 anos, natural do Arieiro, 
ferida contusa nos dedos da mão 
esquerda. 

Por difamação 
Raul Pereira Denis, serralheiro, 

morador no Rego de Bemfins, 
apresentou queixa na Policia con-
tra Augusto de Melo, serralheiro, 
residente na rua das Azeiteiras, e 
Antonio Lobo, torneiro, morador 
em Santa Clara, por estes o difa-
marem. 

Pedido de indemnisação 
Raul dos Santos, pedreiro, de 

Santa Clara, apresentou queixa na 
Policia contra o «chauffeur» do 
automovel S-21.588, da Quinta de 
S. Jorge e pedindo uma indemni-
sação por lhe ter morto um cão, 
devido a excesso de velocidade. 

Maus visinhos 
Manuel Martins da Silva, ferro-

viário aposentado, residente no Ca-
sal das Bragas, contra Antonio Pí-
faro, e mulher Suzana de Jesus, 
por darem má visinhança e profe-
rirem palavras obscenas. 

Policia de Investigação Cri-
minal 
Regressou de Ancião, onde foi 

tratar de um crime de abuso de 
confiança, o agente da P. I. C. San-
tos Júnior. 

Partiu hoje para Taboa, afim de 
tratar das investigações ácerca de 
um crime importante, o agente Ale-
xandre. 

Queda 
Com uma perna fracturada, em 

virtude de queda, deu entrada no 
Hospital da Universidade, José 
dos Santos do Outeiro Martinho, 
Anadia. 

Um crime grave 
Joaquim Maria Reis, ferroviário 

de Alfarelos, apresentou em juizo 
uma queixa contra Francisco Ra-
mos, ferroviário da Granja do Ul-
pieiro acusando-o de um crime 
grave. 

Quei la 
Manuel dos Santos David, resi-

dente em Lorvão, queixou-se á Po-
licia que, após o falecimento de 
sua esposa deu pela falta de muitas 
roupas, emprestadas pela extinta. 

Por embriaguês 
Por embriaguês, foi prèso Agos-

tinho dos Santos, residente na Rua 
OliVeira Matos. 

— Também por embriaguês, e 
desobediência respondeu em pro-
cesso sumário Inácio de Almeida, 
cocheiro, de Coimbra, que foi con-
denado na multa de 600800, que 
não pagou pelo que recolheu á ca-
deia, 

Grave desastre 
Vitima de um desastre de bici-

cleta ocorrido na estrada da Beira, 
ao fim da tarde dê ontem, deu en-
trada nos Hospitais da Universida-
de, ficando internado na enfermaria 
P. C. II., Hermano Rodrigues de 
Almeida, de 28 anos, do lugar da 
Mizarela e residente em Santo An-
tónio dos Olivais, que apresenta 
fractura exposta do dedo indicador 
esquerdo e lesões internas. 

O seu estado é grave. 

Processos sumários 

« t k « r * | solteiro, maior, operário, por ofen-
5 * I sas corporais, absolvido. 

^ p q u e d e veículos 
ri * volta das nove ho-Ontem, por 

râs, na rua da Soha, - „„:!„ 
de que era condutor José 1' c>. 
Fabião, natural de Lorvão e resi-
dente no Alto de Santa Clara, foi 
de encontro ao «break» do serviço 
dos oficiais da II Região Militar, 
conduzido pelo soldado 542 do re-
gimento de Artilharia 2. 

Do choque apenas resultaram 
algumas avarias no «break» 

Efemérides 
4 DE SETEMBRO 

569 — Os lombardos comanda-
dos por Alboim tomam Milão e dão 
principio ao reinado dos lombardos. 

1681 —Victoria alcançada pelos 
portugueses na Etiópia Ocidental. 

1707 — Por provisão do desem-
bargador do Paço declarou-se que 
a administração e arrendamento 
da imposição aplicada em Coimbra 
á criação dos engeitados pertencia 
á Misericórdia e não á Camara des-
ta cidade. 

1750 — O desembargo do Paço, 
em provisão desta data, ordena o 
provimento da provisão de 26 dc 
Junho de 1720, para que, nos actos 
da Camara de Coimbra, os verea-
dores assistam vestidos á cortezã, 
isto é, de capa e volta. 

Dos Lages 
SETEMBRO, 2 — As Lages, pi-

toresco e aprazível logar situado a 
dois passos de distancia, tendo ao 
seu lado a Lapa dos Esteios, rincão 
poético de amor e saudade, por 
onde desfilaram, em romagens de 
alegre mocidade, tantas gerações 
de poetas — as Lages necessitam 
que quem de direito olhe para aqui 
e analise o estado em que se en-
contra. 

A a ""'n ' iaSa c l u e c o n d u z ao porto 
das Lages C ^ g o u ao maior deslei-
xo, nalguns p o m ^ intransitável. A 
estrada que das Lages de Cima con-
duz a Banhos Secos eneo». t r a _ s c 

em estado péssimo a pedir repara" 
ção urgente, o mesmo sucedendo 
com o caminho que nos leva ao 
Vale do Inferno. 

Uma das aspirações do povo 
das Lages é, sem duvida, a canali-
zação da agua. Tem-se feito dili-
gencias nesse sentido e até hoje 
nada de proveitoso se conseguiu. 

São assim as nossas coisas...—C. 

General luens Ferraz 
O sr. general Ivens Ferraz, an-

tigo presidente do Ministério, vin-
do do Gerez, onde esteve em tra-
tamento, encontra-se nesta cidade, 
tendo ido hoje ao Govêrno Civil 
apresentar cumprimentos ao chefe 
do distrito, tenente-corone! sr. Nu-
nes da Ponte. 

i M e r n l d a s e jo i lo Denis 
A festa realizada no passado do-

mingo nas Termas do Gerez, a fa-
vor da Maternidade Júlio Denis, 
notável instituição de caridade, 
rendeu a quantia de 5.275800. 

— Nas montras dos Grandes Ar-
mazéns Nascimento está em expo-
sição um notável «Carvão » que o 
mestre Malhôa ofereceu, afim de 
ser vendido a favor das obras da 
Maternidade. 

D. m da LUZ Santana 
Faleceu a sr." D. Ana da Luz 

Santana, esposa do sr. dr. Santana 
Dionísio. 

Mmii€ias 
da Agricultura para que não seja 
transformado em lei o projecto re-
lativc1 á regulamentação da venda, 
por grosso, de vinhos c seus deri-
vados. 

N. da R. —Ao distinto jorna-
lista e nosso querido amigo sr. 
dr. Santana Dionísio, endereça-
mos a sentida expressão do nos-
so pezar. 

BRAGA, 3 — Foi hoje preso na 
Povoa de Varzim e conduzido para 
esta cidade, Maiiuel José Oliveira, 
natural de Barqueiros, Barcelos, 
que ali assassinou barbaramente, 
com uma faca de matar porcos, o 
jornaleiro António' Gonçalves Lua. 

O criminoso é aó usado também 
de ter assassinado, ha 18 anos, uma 
mulher cujo cadavev apareceu na 
Lagôa das Necessidades'. — E. 

Luz Eléctrica 

1 DE SETEMBRO, —Conforme 
estava anunciado, teve lugar ontem 
domingo, a inauguração da luz ele-
ctrica neste concelho, com a assis-

] tencia de suas ex." os srs. ministro 
do I n t e r i o r , comandante Jaime 
Afreixo, Governador Civil de Avei-
ro, representantes da Imprensa de 
Lisboa e Porto e outras individua-
lidades convidadas. 

Tanto nas visitas feitas á Esco-
la Sardelhas—Monte, Hospital, etc. 
como no decorrer do sumptuoso 
banquete oferecido, foram proferi-
dos brilhantes discursos, entre os 
quais se destacam os dos srs. mi-
nistro do Interior, Comandante Jai-
me Afreixo, dr. Carlos Barbosa e 
Governador Civil, que brindaram 
pelo progresso desta terra e acon-
selharam a boa harmonia entre to-
dos. Fizeram ainda uso da palavra, 
os srs. António Augusto Valente 
de Almeida e Manuel Tavares Gra-
vato, respectivamente Presidente 
da Camara Municipal c Administra-
dor dêste concelho. Todos os ora-
dores foram muito ovacionados. 

Devido, pelo certo, á fundição 
de fusíveis, houve falta de luz em 
diversas ruas, e mesmo na Praça 
Comandante Jaime Afreixo, o que 
originou ficar privada de musica e 
outros divertimentos, a grande mas-
sa de concorrentes que afluiu ao 
arraial. — C. 

nomeação 
Foi para o «Diário do Governo» 

um decreto, aprovado no ultimo 
conselho de ministros, nomeando 
o coronel sr. Silveira dc Castro, 
comissário geral do Governo 11a 
feira d e P r°dutos portugueses do 
Rio de j > e i r o " 

o caso & we ias 
A autopsia ao tenente iC . f o r m a " 

do Cristovão de Almeida, qu t l l a 

duas semanas apareceu morto em 
Frielas, realiza-se na próxima sex-
ta-feira. 

liauio em periga 
No ministério da Marinha foi re-

cebido um rádio do navio grego 
«Assimacos», pedindo socorro na 
latitude 42,30 e longitude N. 42. 

candidatos o s e r a e d e 
denfisia 

O govêrno, depois do parecer 
favoravel das Faculdades de Medi-
cina de Lisboa, Porto e Coimbra, 
resolveu regularisar a situação dos 
indivíduos que eram candidatos ao 
exame de dentistas, anteriormente j bispo de Strasburgo Monsenhor 
ao decreto de 25 de Maio de 1911, j R u c h f o i h o : e a l v o d e u m a m a n i _ 
com a apresentação do documento E , . , . , 
comprovativo do pagamento da | F£STAÇA0 POR PARTE DE TODA A CLDA" 
contribuição industrial por período i de, em virtude de festejar as 3uas. 
superior a 6 anos. ; bodas de oiro sacerdotais. 

• 1—wmflp»'*. • —— 

0 M i m i o p i à i í i c o 
m A r g e n t i n a 

d e m i s s ã o «2® vzxâ~ 
nistr& d a S u e r c a 

BUENOS AIRES, 3. —O minis-
tro da Guerra, general Dellapiarre, 
depois de haver tomado excessi-
vas precauções, pediu demissão dc» 
seu cargo, que foi aceite por Iri-
goyene que muito contribuirá para 
o restabelecimento da ordem.—E. 

C f i e i a i s p o s í s t s e m 
tibevsãaàãe 

BUENOS-AIRES, 3. -- O Presi-
dente da Républica ordenou a li-
berdade de todos os oficiais presos 
por ordem do ministro da Guerra, 
há pouco demitido. 

Segundo a opinião corrente, Iri-
goyen entregará as rédeas do go-
vêrno, por algum tempo, ao Vice-
-Presidente. — E. 

J f t a v u s p s e e f f i u ^ e s 

BUENOS AIRES, 3 . - O Gover-
no e s t b v e reunido durante toda a 
noite, não íendo sido fornecida no-
ta alguma sôbre .as suas delibera-
ções. Foram t o r n a d a s ainda mais 
rigorosas as p r e c a u ç õ e s tomadas 
na cidade contra a r e b e l i ã o militar 
e para evitar um atentado contra 
a vida do Presidente. — H. 

STRASBURGO, 3. — O Arce-

o contrabando e m m m 
A Associação Comercial de Bra 

ga, representou ao govêrno 110 sen 
tido dc ser reprimido o abuso exa 
gerado do contrabando que é excr- j 
eido naquela cidade por muitas 
pessoas de ambos os sexos. 

Uniuersidôde d e c o i m 

Pedem-nos os moradores da rua 
Pedro Cardoso para mais uma vez 
chamarmos a atenção do vereador 
do respectivo pelouro no sentido 
de mandar regar aquela rua, uma 
das mais concorridas da cidade, e 
que ha tempos não recebe o auxi-
lio de agulheta, o mesmo suceden-
do com a vassoura municipal, que 
raramente ali vai. 

Aqui fica o pedido. 

Partiu para o Senhor da Serra, 
onde vai passar uns dias de repou-
so, o nosso presado amigo e cama-
rapa de redacção sr. Armando Um-
belino. 

Afim de tratar da organização, 
da festa a realizar-se na Figueira 

f da Foz a favor ds Associação d»s: 
Pela pasta do Comercio vai ser ; jornalistas de Coimbra, partiu on-

publicado o seguinte decreto: í " . , * 
Art. i.° — Da verba n.» 3 do art. i t e m P a r a a c l u e l a C l d a d e o nosso 

57, cap. 4.° do orçamento da des- • presado camarada e ilustre amigo 
pesa do Ministério do Comercio e ; capitão sr. Brandão de Melo. 
Comunicações consignadas as des- è _• 
pesas de conserv.; cão, reparação e j ~ ** 1 ' r S g í í R ^ o i r t 1 UMA Euler e OU criança ÉC-
Universidade dc Coimbra a impor- < 
tancia de 200 contos exclusivamen- i 
te destinada a obras a realizar 110 j 
edifício da mesma reitoria. COGNOR, 3 — Madame Mey-

S único. — A reitoria da Univer- . n i e r e u m a s u a f i l h i n h a j p a s s a n d o 
tiftor.e administrará directamente , . .. t . , slcla(-,~ • , , . > hoie em Bonneuil, foram atingidas as refen«, a s obras e enviara opor- , J > & tunamente à .direcçf.o geral dos edi- j por qm cabo de tracção electrica ' tendo tido morte instantania. 

È M 8 S Í 8 Ê05 Mortos È tefíã 

entre as q.1 

s tugal. 

n ú m e r a 
f o i v i s a d o p e i a 

^evBSUTta 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal foram julgacos 
sumariamente pelo sr. dr. Bessa de 
Aragão os seguintes indivíduos: 

Por dcsobédifchcíá fl jjbíieía. An-' 
tónio dos Santos, casado, pedftí!í'ty 
de Santarém e residente em Coim- ' 
Dl'rt, Condenado cm i8o?oo de mul-
ta, que pagou; Daniel da Cruz, por 
ofensas oorporais e desobediencia, 
condenado em 2to!!?oo de multa, 
que pagou; Agostinho dos Santos, 
casado, trabalhador, por embria-
guês, condenado em 90^00 de mul-
ta, que não pagou, pelo que vai so-
frer 9 dias de prisão; Albano Joa-
quim Relvas, casado, engraxador, 
por ofensas corporais sem leri-
mentos, condenado em 90800 de 
multa, que pagou ; Roldão Alves, 
solteiro, maior, operário, por ofen-
sas corporais, condenado em 130S 
de multa, recolhendo á cadeia; João 
Baptista Duarte, solteiro, pintor, 
por ofensas corporais, condenado 

•em 320N00 de multa, que não pagou, 
recolhendo á cadeia; Silvio Alves, 

GRENOBLE, £. — Nas margens 
do lago de Loffrey foi hoje inau-
gurada a estátua do imperador Na-
poleão I. 

A inscrição é interessante, pois 
é concebida nestes termos : A Na-
poleão, primeiro imperador da Re-
publica Francesa. 

Dc 11111 caridoso anónimo em-
pregado na tracção electrica, rece-
bemos 5S00 para um dos nossos 
pobres. 

Agradecemos. 

ficios e motiun»pntos nacio.nais a 
documentação das despezas- eiec-
tuadas. 

Art. 2."—Fica revogada a legis-
lação em contrário. 

naufragou na Terra n m i 8 m - ) BAR-LE-DUC, 3 - O SR. R a y -
ore "Silva Rios,, e ® oinuifei ^ J ^ S s T S r fia llltl ínPAnrtífi I m f i u umento aos mortos da guerra. 

UC Ul!) iIlwíttSilSEfí . £m rt dor do monumento flutuavam 
Por comunicação recebida no | a s b a r w J e i r a s das nações aliadas, 

Ministério das Colónias sabe-se que j f > n f r p u a ; s a bandeira de Por-
o lugre «Silva Rios», da praça do 
Porto, naufragou nos bancos da j 
Terra Nova, em virtude dum incen- > 
dio, com fogo á prôa. Os 38 nau- ! 
fragos, incluindo o capitão e o pi- j 
loto, recolheram a bordo dum lu- j 
gre francês que os transportou para 
Liverpool, seguindo dali para Lis-
boa. 

pelas coidnlas 
Foi anulada a concessão feita 

pela Companhia do Niassa aos sin-
dicatos do Niassa, sôbre a monta-
gem de fábricas de escaroçamento | 
e prensagem de algodão. ! 

—- Vai ser aberta uma verba e: 
pecial para pagamento dos trabalhos \ 
topográficos e hidrográficos de S. j 
Tomé e Príncipe. | 

Feira internacional de r^rselíia í 
!'01 comunicado ao governo que 

de 13 a 20 do corrente se realiza a 
feira internacional dc Marselha, 
não se tendo inscrito até agora qual- -== 
quer expositor português. I jsj^ 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

II 

! fiertft 

R O U B A I R E 
IM 
Na secursal 

O governador civil do Porto pe- j 
diu ao Govêrno para que seja rá- j 
pidamente concluída a estrada que j. 
liga as freguesias de Cadela 

ueira, Eutre-os-Kios. da Comptoir da C01 ume el Indus-
trie, foi descoberto um roubo que | 6 

atinge três milhões de francos. 
A caixa forte do banco foi ar - ( 

rombada por meio de dinamiU. Os j A Associação dos Retalhi stas de 
estragos no banco são importantes, j viveres do Porto pediu ao ministro 

| ^ 
Um brinco com safira e brilhan-
, da rua Dr. João Jacinto até á 

j Estação Velha. 
Gratifica-se a quem o entregar 

na rua Visconde da Luz, 84. 2-a 
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EHPLICfi f íDOv. . 
A « Humar.iidade », jornal in-

transigentero.ente r e p u b l i c a n o , 
que sepubtf ca no Porto sob a dire-
cção inteligente do lealissimo libe-
ral e nosso presado amigo, dr. Car-
los Cal Brandão, publicou, no 
seu ultimo numero, uma local 
sôljre o escandaloso caso de abu-
so de confiança, em que foi viti-
ma a neta do inolvidável roman-
cista, Camilo Castelo Branco. 

A referida l o c a l , absoluta-
mente justa, apezar da sua seve-
ridade, p r o v o c o u determinada 
celeuma á volta do lamentavel 
caso, comentando-se ao s a b o r 
dos mais variados critérios, mas 
sempre com certa efervescencia 
a indigna atitude de alguém que, 
sem respeito algum pela con-
fiança que tão ingenuamente lhe 
foi atribuída — tão vergonhosa-
mente a traiu, tão torpemente a 
anavalhou. 

Dito isso, resta-nos declarar, 
em homenagem á verdade c pa-
ra desfazer dúvidas levantadas, o 
seguinte: 

— Que não sou vni, o autor da 
referida local, nc.-m p a r a a sua 

3 « 2 e 

publicação contribuí, directa ou 
indirectamente. 

— Que, apezar de ter conhe-
cimento prévio, não do teor, mas 
da publicação da local questio-
nada, não só não empreguei for-
ças para que fosse publicada — 
como tão pouco as desfiz, para 
que deixasse de o ser. 

— Que—-apezar dessa decla-
ração— não teria dúvida em au-
tenticar, com a minha rubrica, as 
afirmações contidas nessa opor-
tuna meia coluna da «Humani-
dade » por muito mais « cruas » 
que elas fossem ainda... 

E que, por fim, — assim Deus 
nos dê vida e saúde..., — ainda 
também não abdicamos ao pra-
zer de, na devida oportunidade, 
amarrar ao pelourinho da sua 
própria ignominia, o « laureado » j 
autor da vergonhosa « chantage », 
que foi o brado « Acudam á neta 
de C a m i l o » ... — ocultamente 
abafado por um outro grito que 
berrava, no mistério da sua bai-
xa intenção: « Acudam ao «neto» 
de Camilo ». 

— Ou ao neto de... Camelo? 

- N . S. 

© j j o r l u g u € ? j c o n d e n a d o & 
m o r t e 
Continua a grande campanha a 

favor do nosso desventurado com-
patriota condenado á morte pelos 
tribunais Norte-Amcricanos, já se-
cundada por lodos os lados do país. 

O «Jornal de Noticias» que no 
N arte tem sido denodado propulsor 
d'e tão generosa cruzada, continua 
recebendo milhares de adesões a 
f:tvor do inditoso patrício, que por 
amor matou — e que, graças ao 
amor de todos os portugueses, ha 
de ser salvo da fatídica cadeira elec-
trica. 

A mãe do condenado, deve vir, 
por estes dias, ao Porto, preparan-
d i-se-lhe uma carinhosa recepção 
o - solidariedade. 

E' grato, muito grato, cor a S( a t a r 
t> 'e, quando se trata de um. «portu-
g lês» todos são portugueses, exclu-
sivamente «portugueses» alma 
r.ervos e alma de Portup-al. 

Salvémos Pita Sçjareg grita-se 
—-E o grito derru' i>l í lndo a fronteira, 
atravessando o Atlântico, ha de-sal-
va-lo para h , O M r a d e t o d o s n ó ; ; _ 
para honra, da justiça e da hu-
manidade americanas. 

Peso hospital 
í oram socorridos no hospital 

da Misericórdia, por terem sido 
aco metidos de doença súbita: 

—José Joaquim dc Carvalho e 
TVIèlo, da rua Fernandes Tomaz, 
806. 

— Luís Pinto, das Escadas do 
Barrôdo, «ilha» do Trinta. 

—Lúcia da Conceição, da rua 
Monte Cativo, 4. 

— Maria Loduvina l de Pedroso, 
Gaia. 

« O i a u i f e u r » i m p r o v i s a d o 
Na policia queixou-se, o sr. Er-

:nesto de Oliveira, da rua do Rosa-
rio, 297, contra Tomas Lopes, da 
:rua da Pena, 98, por este abusiva-
mente se apoderar do seu automó-
vel, dando-lhe um prejuiso, cujo 
valor não pôde precisar, 

P/ira o frilnmal 
A P. I. C., enviou para juizo l tis 

• seguintes queixas de: 
— Aurora de Oliveira, da rv.a do 

Nogueira, contra Alzira e La urinda 
da Rocha., suas visinhas, pav agres-
são. 

— Clementina Correia Garcia 
da rua de S.Victor, contra Zulmira 
da Costa Andrade, da mesma rua, 
por agressão a sòco, ferindo-a. 

— João Barata da. Silva, da rua 
Miragaia, contra M^ria de Oliveira 
e Artur Vieira, residentes naquela 
rua, por obscenidades. 

Assalto a um prédio 
O sr. Alvaro Dias Tavares, da 

rua dos Caldeireiros, queixou-se á 
policia contra Albino Ferreira, da 
rua Central, á Foz, António, Can-
dida e Julio de Freitas, residentes 
na rua da Quinta, e Eduardo e Ma-
nuel de Oliveira Lemos, estes da 
rua Fernão de Magalhães, arguin-
do-os de lhe terem assaltado um 
prédio que possue na rua Central 
á Foz, e ali praticaram vários fur-
tos cujo valor não pode precisar, 
bem como lhe causaram um dano 
no valor de óooSoo. 

P-eclaroando a soldada 
Queixou-se à policia, Manuel 

Lopes dos Santos, da rua Fernão 
de Magalhães, 516, contra a sr.* D. 
Candida Falcão, da Esplanada ^ 
Castelo, Foz do Douro, ( i r a t\ , r 
dispensado dos seus s e r y i ç o s r e „ 
cusando-se agora f> p a g a r a goi^da. 

furtando ao procrio pai 
António Vieira dos Reis, da tra-

vessa da Trindade, queixou-se Con-
tra a sua filha, Elisa Vieira dos 
Reis, arguindo-a dc lhe ter furtado, 
objectos de ouro e várias roupas, 
tudo no valor de mil escudos, indo 
empenhar os referidos objectos. 

AMiso de confiança Impor-
tante 
O sr. José Teixeira Guedes, da 

rua do Bomfim, queixou-se contra 
Amadeu Marques Ferreira, argui 11-
do-o de em seu nome ter ido á ca-
sa bancária Pinto & Soto Maior, re-
ceber e quantia de 5.500S00. 

©la a dia—Prisões 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube: 
Rodrigo Santiago, da rua das 

Costureiras, por agressão. 
Ventura Pereira í.a Silva, do 

Rio Tinto, Gondomar, por tentar 
agredir o captor. 

Manuel Francisco dos Santos, 
da rua das Eirinhas, por desobe-
diencia. 

António Vieira, da rua dos Pe-
lames, por embriaguês. 

Mário Mendonça Montenegro, 
da rua da Carcereira, por agressão 
á navalhada. 

Alfredo da Silva, da travessa do 
Bomfim, por desobediencia ao cap-
tor. 

José Moura da Silva, da rua do 
Estevão, e José Teixeira, da rua do 
Cativo, por se envolverem em de-
sordem, agredindo-se mutuamente. 

h [ u M n l n de Pêra 

Festas do Senhor 
31 DE AGOSTO, — Como de 

costume realizou-se ontem e hoje 
esta festa anual que decorreu co-
mo habitualmente. Notamos com 
pesar que as festas da Castanheira 
se vão tornando cada vez menos 
interessantes e achamos justo que 
alguém se interesse mais por elas, 
dando-lhe nova orientação para que 
a terra pudesse ao menos nestas 
ocasiões ter um pouco mais de vi-
da e animação. 

Marcos Fontenarios 
A água dos marcos fontenarios 

tem ultimamente vindo muito suja, 
julgando nós que tal facto se deve 
á falta de limpeza no deposito res-
pectivo. 

E' urgente que a Camara mande 
proceder à sua limpeza o que deve 
ser feito algumas vezes durante o 
ano para não colocar em perigo a 
saúde do publico. 

Telefones 
Foi aqui muito apreciada a local 

que a «Gazeta de Coimbra» publi-
cou r.a primeira página no n.'2561 
e esperamos que esta vila dentro 
cm pouco possa gozar tão util CO-
TO importante melhoramento. 

Baldios 
No dia 4 e 18 de Setembro irão 

á praça diversos lotes de baldios 
neste concelho. — C. 

M a r c o Posta l 

1 DE SETEMBRO, — Em tem-
pos chamámos a atenção da Cama-
ra para a necessidade que havia de 
pedir ao sr. Administrador Geral 
dos Correios, para mandar colocar 
na Praça um marco postal e sabe-
mos que esse pedido foi feito ofi-
cialmente. Passaram porém já al-
guns meses e não vimos ainda sa-
tisfeita esta petição e como dia a 
dia êste melhoramento se torna 
mais necessário, voltamos a cha-
mar a atenção de quem de direito 
para êste assunto, certos de que 
ele em breve irá ter a devida rea-
lização, se os empatas derem li-
cença... 

Fonte do Cimo 
Encontra-se com bastante falta 
impeza esta fonte e dada a pro-
. que esta água tem, é forçoso 
a Camara mande imediatamen-

impa-la, a bem da saúde *-
Já agora lembram - a 
aracao do <*- . . 
c • „ .amiiiho que a raes-
í ° n ' ' londuz que tendo sido ha 
.,jn Inutilizado pela Camara, ain-
nào foi devidamente reparado. 

Dispensário Anti-tuberculoso 
Acaba de ser aqui feita a co-

brança dos sócios desta humanitá-
ria instituição com séde no Pateo 
da Inquisição, nessa cidade, cujas 
cetn'j anuais se elevam a 8oo$oo. 

Já lia novos sócios inscritos e 
trata-se da inscrição de mais ainda 
o que é para louvar, dado o fim 
util do Dispensário. 

Ihiffuftàçâo em Pera 
l ia tempo a Camara, substituiu 

o transformador que se encontra-
va instalado em Pera, e em seu lu-
gar mandou colocar um avariado, 
dando em resultado de que aos 
consumidores só é dado utilizar-se 
da luz até ás 3 horas, c isto porque 
a luz particular e publica estão nu-
ma única fase. Não ha o direito de 
prejudicar os particulares que de 
madrugada carecem de luz, pois 
ha muitas formas de remediar o 
mal, segundo acreditamos. — C. 

®e Sra^a 
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S E T E M B R O , 2 .—Não t e m o 
menor fundam e a'." o boato de que 
o Seminário Patriarcal saia desta 
cidade. E' um boato que aparece 
de longe em. longe quando nunca 
teve visos de vcríladè. Em contrá-
rio, seria muito para desejar se o 
actual edi!\río tivesse mais aloja-
mentos do que os actuais, porque 
careceivdo o patriarcado ter aqui 
3°° a. 400 alunos para satisfazer as 
necessidades espirituais do patriar-
ca.do, apenas tem 170, daí a neces-
sidade de criar outro ou outros se-
minários, possivelmente nas proxi-
midades de Lisboa. 

— Deve haver uns vinte anos 
q:te lima grande cheia cortou o Di-
que dos Vinte, entre a ponte da 
Chamusca e a vila da Golegã, de 
maneira que nunca se pensou a 
sério 11a reconstrução da parte des-
truída, limitando-se as providencias 
de então á simples construção du-
ma ponte provisória em madeira, 
por onde passavam carros e peões 
até ás simples alvercadas, porque 
tr.itando-sc duma cheia, a passagem 
fazia-sc ma! e morosamente num 
barco. Os anos foram decorrendo 
até que as madeiras apodreceram e 
para evitar qualquer desastre, a re-
partição hidraulica mandou afixar 
avisos de que estava proibida a 
passagem de veículos pela referi-
da ponte de madeira, per oferecer 
derrocada. 

Este estado de coi-as está pre-
judicando demasiadamente <> co-
mercio e a agricultura daqueles 
d iis concelhos, sendo da maior ur-
gência que se proceda á reconstru-
ção do Dique. — C. 

D r . m m f r i n c ã o 
RETOMOU A CLÍNICA 

Se Fifiifi às Vfnfios 
Carne nociva á saúde 

1: DE SETEMBRO, Devido a 
doença grave, cie caracter epidémi-
co, tem morrido ultimamente nes-
te concelho muitos suínos. 

Dizem-nos que teem aproveita-
do a carne destes suínos para fa-
zer enchidos e vende-los ao publi-
co. E' um caso grave que urge in-
vestigar. Chamamos, por isso, a 
atenção da autoridade competente 
para procederás necessárias inves-
tigações, afim de serem devidamen-
te castigados os autores de tão gra-
ve transgressão. 

Fragas de S. Simão 
1 lá próximo desta vila, nas mar-

gens da Ribeira de Alge um local 
dos mais apresiveis e pitorescos, 
onde várias famílias costumam pas-
sar algumas destas tardes quentes 
que vão correndo. Como para êste 
local se tem de percorrer 1 quiló-
metro a pé, numa íngreme ladeira, 
a Comissão dc Turismo vai cons-
truir uma estrada de ligação para o 
local. Está estudando esta estrada 
o engenheiro sr. Marques da Silva, 
vice-presidente desta Comissão. 

E' uma obra que de há muito se 
fazia sentir a sua falta, pois é local 
digno de ser visitado por todos. 

Parque desta vila 
Vão ser montados no Parque 

desta vila os bancos, que muita fal-
ta tem feito, pois é um local onde 
con e sempre uma fresca virai :io 
do Norte, e por isso devia ter sido 
muito frequentado se tais bancos 
já ali se tivessem colocado. 

Urgi- também iluminar o mesmo 
loca!, colocando-lhe os candieiros 
de fachos electricos que muita fal-
ta fazem. 

Nisto pensa a Comissão dc Tu-
rismo, segundo nos afirmam, o que 
não se tem feito por falta de ver-
ba. - C. 

Uns e outros vivem na socie-
dade como chaga purulenta dum 
humanitarismo fictício e mentin-
do que dizendo e alardeando ca-
ridade e filantropia se abisma um 
egoísmo disfarçado e ardilosa-
mente mascarado, para sem in-
cómodo nem sacrifício, gozar as 
honras e glórias dum bem que 
não faz, dum altruísmo que não 
pratica, nem facilita. 

Vadios, mendigos e ladrões, 
existem presos e acorrentados 
por uma afinidade de circunstan-
cias de cuja culpa a sociedade 
não pode mui facilmente esqui-
var-se, porque o egoísmo huma-
no, no seu doido aváro e sofre-
go cuidar de si mesmo, esquece 
os degraçados que, dirigidos e 
amparados podiam, e deviam, ser 
úteis e proventosos a essa mes-
ma sociedade que os lança e pre-
cipita na senda do vicio, na vora-
gem do crime. 

Vadios, a principio, enquanto 
não se amestram na hipocrisia, 
mendigos, mais adiante, quando 
já a experiencia lhes tem feito 
vêr que a ociosidade é preferí-
vel ao trabalho que cansa e mar-
tirisa; ladrões, depois, que a prá-
tica e o tempo lhes demonstram 
que os provèntos da mendicida-
de embora rendosos, são insigni-
ficantes e mais trabalhosos em 

comparação com os do roubo e 
da gatunagem. 

Duns aos outros vai pouca 
distância, existe uma pequena di-
ferença. 

Um, é o principio do crime, 
outro, é o fim do criminoso; um, 
é o extremo inicial do parasita 
social, do pária e do inútil, outro, 
é o extremo ultimo do negligen-
te, do perverso, do deserdado 
da fortuna; um, abre a sua apren-
disagem na praça, outro, fecha o 
seu curso numa cadeia ou numa 
penitenciaria; um, inutiliza-se por 
falta de protecção e amparo, e 
outro, perde-se por culpa da so-
ciedade que creando leis que pu-
nem o crime, não inventa meios 
que o evitem e reprimam; um, 
finalmente, é a consequência do 
descuido social, outro, é a puni-
ção e a retribuição desse deslei-
xo e criminosa incúria. 

Os homens são tão culpados 
como coniventes nos crimes des-
ses desgraçados, que por aí ar-
rastam uma vida de perigos e de 
aventuras. 

Procurando castiga-los, não 
pensa nem busca um meio de os 
afastar do caminho em que os 
lançaram. 

Persiga-se a mendicidade fal-
sa e ociosa, obrigue-se ao traba-
lho a vadiagem corrupta e cor-
ruptível. 

A. Baptista Ribeiro, 

Gustavo S i lvér io -Es te nos- I Júlio Silva e Carlos Gama, pronlo-
so amigo, colaborador de vários 1 veram em home tio «Comercial 
jornais portugueses e brasileiros e Foot-Ball Club» e patrocinado pe-
disimto professor da Escola Barto- lo bi-semanário «Os Sportings» e 
lomeu dos Mártires, honra-nos bre- que se realiza no «stadium» Júlio 
vemente com a sua preciosa cola- Lima, no dia 14 de Setembro. 

a ç a o ' I Neste Certamen desportivo, con-
„ . r t r M M à l l à v â i h a d a — E m 
F;'!méifa, ontem, pelas 23 horas, 
Domingos Peixoto, dé st fln^s de 
idade, casado, ferréíio, Francisco 
Peixoto, jornaleiro, José Soares, 
de 30 anos de idade, ferreiro, Jose 
Baptista de 21 anos, ferreiro, da-
quela freguesia e Artur Marques, 
também ferreiro, de S. Paio de jtfe-
relim, asrediwih â navalhada, iná-
ció Rodrigues, de 27 anos de idade, 

correm vários « novos » do sport e 
muitos grupos do Porto, Guima-
rães, Barcelos, FamUlicSó, Povoa 
de Lanhoso, etc., etc. 

C o m a fractura d o c r a n e o 
— Em cima dum carro puxado por 
bois, ia o menor de 6 anos, Henri-
que Ferreira Braga, filho do sr. 
Henrique Ferreira Braga, comer-
ciante e da sr.a Emi i ia Vieira Lo-
pes, do Largo de Santa Cruz, des-

casado, ferreiro, Jose Peixoto, de | J a d d a d * d o d e s a m p a r a n d o . 
i8_anos d e idade, c a ceteiro e sua _ge c a i ^ ^ a c o l h i d o n a c a b e ç a , 
mae Rosa Peixoto, de 46 anos de , , r o d a d o v e í c u l o u e I h e f r a c _ 
idade, viuva, que apresentavam | | l i r o „ 0 c r a n e o 
grandes ferimentos, Conduzido no auto-máca dos 

f o r a m conduzidos no puto-ma- Bombeiros Municipais, foi recolher 

Di E a t s i h l n - L e c a 
Pendencia 

2 DE SETEMBRO, — De ha dias 
a esta parte que não só na vila co-
mo até na visinha cidade do Porto, 
se vem falando insistentemente na 
realização dum duelo—que os boa-
teiros iogo deliberaram ser á pis-
tola—que teria por protagonistas 
um médico residente em Leça da 
Palmeira e uma elevada autorida-
de da vila. Tal duelo porém, não 
chegou a sair dos domínios do boa-
to, e lá morreu. 

Garraiadas 
Realizou-se no passado dia 17, 

uma garraiada, a favor das casas 
de caridade de Matosinhos, levada 
a cabo por um grupo de conheci-
dos beneméritos. 

O cartel era composto por ra-
pazes da nossa primeira sociedade 
— alguns dos quais se mostraram 
exímios... saltadores da barreira. 

Destacaremos a sorte de D. Tan-
credo, por José Xavier, que se hou-
ve com rara valentia e sangue frio 
e o cavaleiro ( José de Carvalho e 
Meneses ) que toureou com garbo 
e sapiência. Todos os demais se 
esforçaram tendo-se registado inú-
meros lances de coragem. Houve 
alguns ferimentos, porém felismen-
te, sem gravidade. A assistência 
numerosa e distintíssima. 

António da Silva Godinho 
•Soubemos há dias, que o cadá-

ver deste inolvidável benemérito, 
filho muito querido desta terra, ha-
via sido retirado do Jazigo onde há 
43 anos repousava Jazigo êste que 
o grande bemfeitor tinha adquirido 
para sua ultima morada assim co-
mo de sua desvelada esposa, cujo 
cadáver igualmente foi retirado, 
tendo sido ambos lançados á vala 
comum. Este incorreto procedi-
mento, foi levado a cabo, segundo 
nos informam, p o r ordem dos 
actuais herdeiros do grande bene-
mérito, para efeito da venda do re-
ferido Jazigo. 

() semanario ioca! «Comércio 
de Leixões» já iniciou uma campa-
nha verberando este lamentável 
facto, campanha essa a que damos 
todo o nosso apoio, li' interessante 
noí.ir que o cadáver de António da 
Sil va < . •• linho apareceu intacto, não 
obstante estar sepultado lia cerca 
de 43 anos. 

Banhistas 
Está em Leça, acompanhado de 

sua lainilia, o Engenheiro sr. Fran-
cisco de Lima. 

' lambem já se encontra 11a 
sua easa da rua Conde do Alto-Ma-
rim, o sr. dr. Anfcal Roque de Li-5 

nho ( Alto-Marim ) e sua família- C. 

ca driíj linihbbiros Municipais, ao 
iiospítal de S. Marcos. 

A Rosa que apresentava quatro 
facadas, teve de recolher a uma 
das enfermarias, em virtude do 
seu estado ser gtâve. 

a uma das enfermearias do Hospi-
tal de S. Marcos. 

A p r e e n s ã o d e p f l o — Diver-
sos agentes da Policia de Seguran-
ça, autoaram é apreenderam pão, 

O motivo desta agressão foi de- ^s vendedeiras das padarias Barbo-
sa & Cunha e do sr. Manuel Fer-

| reíra Capa, na totalidade de 494, 
vido ao Inácio ter feito a corte a 
amante de Domingos Peixoto. 

" P í a D e S P O r t l V O " - E s t á j por falta de peso _ 
despertando imenso entusiasmo, ai O sr. comandante mandou-o 
festa denominada «O Dia Despor- j distribuir peias casas de caridade, 
tivo» que os nossos amigos srs. — C. 

Se fide-SÈ 

Estrada das Pedras Lavradas 
31 DE AGOSTO.'— Activam-se 

com incremento os trabalho da es-
trada das Pedras Lavraias. Dentro 
de meses, esta importantíssima via 
dc comunicação, que ligará as duas 
cidades mais populosas do centro 
do país encontra-se concluída. 

Hoje, a importante freguesia de 
Vide pode dizer-se ligada com 
Coimbra, pois já se pôde vir a esta 
pitoresca região de automóvel. Em 
fins de Outubro, os habitantes de 
Vide, verão dentro das suas ruas 
os primeiros automóveis. 

Se Lapei la im 

Escola a concurso 
Foi há dias posta a concurso a 

escota do sexo masculino desta al-
deia de Vide. Previnem-se os inte-
ressados que desejem ser candida-
tos a esta escola, que o Dodem fa-
zer, pois o que tiver a sorte de ser 
despachado para aqui, fica com a 
certeza de vir para uma linda re-
gião, cortada ao meio por um rio, 
que se despenha dos píncaros da 
Estrela e que vai ter o seu fim na 
Ponte das Três Entradas. Além dis-
so, esta aldeia, está ligada a Coim-
bra por uma carreira diária de ca-
mionetes. 

De visita 
Encontram-se há dias nesta po-

voação, de visita à família Nobre, 
os srs. dr. Serrano Baptista, D. Ma-
ria dos Prazeres Mendes Ferreira 
e D. Cândida dos Santos Madeira, 
aquele aluno dos últimos anos da 
faculdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra e estas, professo-
ras muito ilustres da visinha po-
voação de São Gião. — C. 

l M £ p í H l i C i 
Coqueluche 

CERNACHE, 3 — Ha aqui al-
guns casos de coqueluche, sendo 
por isso de toda a conveniência 
evitar a aproximação das crianças 
não contagiadas com aquelas a quem 
o mal aflige. — C. 

mwn» 

% 
m 58 S3.J-Í 

(onservor 
a mdè 

ara conservar saúde ê difl 
mais alta importancia efectuar 
uma desinfecção interna do OP» 
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai - a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno c das vias uri-
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuídade 

absoluta. Peça sempre: 
'Comprimidos Schering" de 

TÍ30PINA 

C o n r s l é s n o c t u r n a s ) 
& i r i g t i e S á P j p & r e o w n É a & í i i s t a d i p l o m a d o , 

p s " O j f e s s o r C f f l S é s é â © í ? í r « j f i c c f . 
£sc®les JMàm&E&es , íTtfke J n s t é i u t e , 

j t í s f o o a , e t c . 

Lec iona ie i i í o pelo p 3 « s s o práíico e m m f i e : 
Escrituração Comercial, Fabrti, Agrícola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial . 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Eia tea e m separado - P R M M I M O S 
£st<s t£ww$® esfor*: evm Cutu&wo. 
s c <íf@s«8e jSái Sarascariç©es, &te<mtaR n a JJWM» 

' m s s & 7 m ã í R s l e a — ro fera 

~ . _ £ í o k 
3r-33, Carvão e IenHa, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém — carvão, q u i l o $60. 

r DE SETEMBRO.—Realizam-
se no próximo dia 7 ós grandiosos 
festejos a Nossa Senhora da Con-
ceição que com» nos anos anterio-
res, se espera estejam muito con-
corridos. 

O programa é o seguinte: 
A's 6 horas — Chegada da afa-

mada filarmónica de Tondela, que 
percorrerá as ruas principais; 

A's 8 horas — Corrida de bici-
cletes, organisada pela Casa Olívia 
Pires Paiva & Filho que oferecerá 
um valioso prémio ao vencedor; 

A's 9 horas — Procissão, inau-
gurando-se a imagem de.Nossa Se-
nhora das Dôres; 

A'.s 11 horas — Missa solene e 
sermão por um distinto orador sa-
cro rev.",e Pároco de Tentúgal; 

A's 14 horas — Campeonato de 
«ping-pong» entre os sócios do 
Académico Lagarense ; 

A's 16 horas — Grande encon-
tro de Football entre o Académico 
Lagarense e um grupo mixto; 

A's 17-30 horas — Maravilhosa 
procissão, incorporando-se nela di-
versas imagens, etc.; 

A's 20,30 horas — Entrada da 
filarmónica no espaçoso e pitores-
co Largo da Feira, onde será quei-
mado durante a noite um lindo e 
vistoso fogo de artificio, confecio-
nado por um dos melhores piro-
técnicos desta região. 

— Vindo de Coimbra, encontra-
se nesta o nosso amigo sr. Manuel 
Monteiro. — C. 

F a r m á c i a s d e se rv iço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia —Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

E s p e c t á c u l o s 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, se^undas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás íó 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
r i ê f f l a v : ^ 0 . ^ . a r l i v r e> t o d a s a s 

noites, âs âí nv»as-

A n s p r e p f i s í â í i s s d e 
t i 

t f i e i s 

O QUE IIA HOJE: 
Bombeiros Voluntários -

út horas, assembleia geral, 
assuntos urgentes.-

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

- t\ s 
paia 

m M00QF3RBS 

Uma casa na Estrada de S. J ^ i 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões c quintal. X mm 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se um r° andar 11a Cou-
raça dc Lisboa, 73. X 

Arrenda-se com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. 

o n p r a - s e m e -
Í 2 f l g e i C s M r a 
Prédio pa>T.a habitação com r1C e 1 . . A / 1 - 1 ' i t í i rrr\ r * n n -

I.O 
tos 

andar em bóm local, até 70 con-
1 

Trata-se na Rua da Sofia, 35-2-0-

Tiespassa-sc uma em boas con-
dições. 

infirmações, 11a Rua dos Couti-
nhos n.° ÇJ- ^ 

dois r jc na antiga rua 
n q 11 — com quintal. 

agua c luz. ^ 
" Trata-se na mesma comEu-

Arrendam-ss 
génio Ramos, X 

jv„ , vende-se com terra de se>" 
Isisa meadura, parreiras, arvores 
de fruto c oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Cosclhas. 

Nesta redacção sc diz. X 

vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 
Q-mtflP Alugam-se, sendo um inde-
PÚllUi pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, n. x 

„. ou estudantes do 1.° ano 
i£í do Liceu, rcc:bem-se em . JiíBUiífc 

q-s-10 1 casa de toda a respeitabilidade 
Nesta redacção se diz. 

hn e motor electrico, vende-se 
IlíliltJ próprio para balcão de re-

' talho. 
Informa, rua da Gala, 24. 

M E R C f l D O S S F E I R l S 
f eira dos 4 

C( >X1>EIXA, 3 Realizn-se aqui 
amanhã, 110 sitio da Barreira, a leira 
mensal de gados, que é das mais 
importantes do país. — C. 

Dstomou a clínica 

Promovida pelo pessoal que faz 
serviço na estação de Mogofores, 
terá logar no próximo domingo uma 
festa em beneficio do Orfanato Fer-
roviário, com um programa atraen-
te, do qual consta, entre outros nú-
meros, da inauguração do mercado 
e da séde da Junta dc Freguesia, 
concertos pelas filarmónicas dos 
Operários da Fabrica de Fundição 
do Tramcgal, a melhor do concelho 
de Abrantes, e do Troviscal, que 
gentilmente se prestaram a tornar 
parte na festa. 

Num lindo e bem ornamentado 
pavilhão exibir-se há a afamada 
Tuna de Sangalhos, com um magni-
fico repui tório. 

A's iq horas começará no Largo 
da Estação um grande festival com 
tômbola, quermesse, danças popu-
lares, musicas, havendo ali barra-
cas de comidas, onde se poderão 
saborear os petiscos á moda cia 
Bairrada. 

Espera-se que estes festejos se-
jam muito concorridos, em virtude 
do tirn altruísta a que se destina o 
seu produto — auxiliar os orfãos 
dos ferroviários. 

Precisa-.se para cosinha, casa dc 
pouca familia, preferindo-se dos j 
arredores. : UnnHn t-ís 0 Casal das Nogueiras, 

Estrada da Beira, 8j. -2 VBlllâli~Sl5 próximo das Sete Fontes, 
• junto ao Observatório Magnético, 
, em construção, cmn oliveiras, pi-
• ilha! e agua nativa. Trata-se no Pa-
| teo da Inquisição, 3.". x-346 

Vende-se 
sapateiro. 

Rua dos Coutinhos n.- 9. 
uma leira de terra, em 

X j SElHiB'"M! frente da Pedrulha do 
í Campo, junto da Vala do Norte, 
i Uma vinha, com algumas olivei-
j ras e terra de semeadura, junto ã 
® estrada do Norte, próximo da Pe-

Compra-se uma usada de um í drulha do Campo, 
cilindro, em bom estado, preferiu- í Uma casa de adega com alguuí. 
do-se BSA ou Triunfo. ! vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Para vêr e tratar na União, L.ria : Um olival próximo do Loreto, 
Rua da Moeda, 04. 3 ( junto á estrada do Norte. 

j Uma casa de habitação na rua 
| Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2." 
{ andar. 
! Para tratar com Jaime Lopes 
j Lobo, Praça do Comercio, Coim-

bra. 336-X 

Gífi 
Mn 

Empresíam-se mediante letra. 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, eserihuio do adve.-aõo 
Antonio 1 .chão. 

Vendem-se propriedades de ren 
dimc-nto. 

Informações 110 Ex.™" 
f Diamantino Calisto, rua do 
! de da Luz, 65 — Coimbra. 

. . . U i t E i i i í i t a n -
® i t í H 8 á r a È s s l i g i t i ! ilo 

i Horto. 1 B b k t d H t t f l o 
i V i i a C i S i A J i . 
^ D 3 M i a los m i a i 
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trip a Exploração U Camlntios 
to ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra 

A N U N C I O 

Concurso 
tes IISIÍIÍIS tele-

Esta Companhia até ás 11 he-
ras do dia 15 de Setembro prcjd-
mo futuro, recebe propostas para o 
fornecimento de 600 postes de pinho 
nacional pf.ra as suas linhas telefóni-
cas em lotes de 100 postes, nas con-
dições seguintes, alem das que são 
de uso''sobre qualidade e tolerancias : 

1.0'— Os pestes deverão ser en-
íregues com toda a casca e imedia-
tamente epós o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro 
{{imo. 

2.o — As dimensões são as se-
guintes : 480 postes de 7 metros de 
comprimento; 120 postes <íe 8 me 
tros de comprimento. Os postes d 
7 metros terão 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 me"ros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetro: 
são medidos sem a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a pudem ser excedidos 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de O.mOl aos que ficam apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole 
rancia de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

4.o—Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou 
tras impeifeições. Todavia, será to 
lerada uma curvatura de 0,11.08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicnlar ao eijio, distante 0,m08 áa 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção e a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 
deve ejteeder em cada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20.de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.0 — O preço feito entende-se 
para os postes .entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rede 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
« recepção. 

8.o — A data da recepção de ca-
da lote será combinada directamente 
e por escrito com o agente recepcio-
rário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
niadeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes 
sadas. 

Q.& — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
«ionário, ou seu representante náo 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pagar as des-
pezas da nova recepção, quando não 
forem apiesentados postes sulicien- jj 
tes, ou quando o fornecedor não ' 
comparecer no dia combinado para 
a recepção. 

lO.o — As popostas em carta fe-
chada e com o designação ejtterior 
«Proposta para o fornecimento de 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

l l .o — As propostas recebidas 
áentro do praso estabelecido, serão 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na séde da Direcção 
da Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobie as resoluções 
lomadas, todos os que não estiverem 
presentes no referido acto. 

12.0 — No caso de haver propes-
las que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita a 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei-
tos na Tesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido 
prévio do interessado. 

14.0 — A' Companhia reserva-se 
o direito de não fazer a adjudicação 
no caso de não julgar aceitável ne-
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

CASA 
C A R D O S O & C O M P A N H I A , S U C E S S O R 

M Ç i i M • C O I M E I 

s $ 

laDacaria, papelaria e artigos de escritório. 
Novidades para Brindes. 

Conapleto sortido de todos os artigos para desenUo, pintura a óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais finas qaalld&iles e objectes de "toiiJete,,. 
Carteiras e malas «He viagem. 

Artigos i©!©gráS3c®5 € dc Sport. 
' Molduras para q&adrcs c cstairipas. 

Prisiíiuedos para crianças, etc. 

B casas a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garege. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Roxo, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. x 
IWrfjia alugam-se com mobília ou 
ynlllUò sem ela. Tem electrici-
dade. 

Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 
TsiTSilAf baratos P a r a pequenas cons-
IBllbiiUè truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

F O R M I G A S " 
DESTRUIÇÃO RÁPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar çstes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes deposites: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do ( orvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. q X 

fcWj 

f l 
í" h » 
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jçm 
BAICO PORTUGUÊS 

£ t e a t r o N e c a n i c a 
ÍIwa&aEtà&s ©crais «Se 

Citfil 

Portas, Janelas, Caiitmaria, Armação de esfaftele-
dmewtos. Soamos, forros, létos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, lam&ris, etc., ete. 
Os nossos traftalftos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com coircpetencia ofi-
cialmente reconftecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
S$wa d a $®tka n . o — YEoivti&vta 

I E s M n t c s 
1 Aluno da Universidade re-
| cebs estudantes ern casa de 
| sua família por preços n ó 
I dicos. 

Magnifico local eo fundo 
| das escadas do Liceu, na Rua 
; Venâncio Rodrigues e 01>vei-
! ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
j tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contiguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

das nascentes INDA-
GO é s ó a Que no 

iDtmo apresenta 

| EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

W Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
y da Sofia, 164 —Telefone 880 
B COIMBRA w 

I f f 

ilí 

Kf mtM\#r £su*Sm 

««ATE, B&ziLio xmm BE M M M I 
Rua Corpo de Deus, 40 

im* 

« S S 8 F 

Vendem-se a o p r e ç o d a s | p (j(j| CSfUlOllOl ^ 0 FSÍÍO | fo "{^dq' v a l o r a Te^Lflogo^qJe 
ábricas, na rua d a s Padv-i- í para isso seja avisado. 

| Sociedade Anónima Figueira da Foz, 21 de Agosto 
í Estatutos de 30 de Novembro de 1894 I de 1930. 
I „ , n .1 Pelo Engenheiro Director da. 

Serviço óe Movimento - Reparti- j Exploração, Amilcor óe Albuquer-
' ção óe Reclamações e Leilões , que_ 

i a 

a s , 27 

• IwSyi' Agua dos nasi 
Ó É a que no rsiuic a p o -
senta o ¥ld?0 

FIXE BEM O EIÕTUE.© 

m 

Primiaóo com 

I 
na ExausicM & U K S ã 

II VI te 
Fixe t e m o r i tmo 

* ^AILHIATLE 

f 

a 
5 n pita 

1 . 

F y n i s d e r e s e r v a : 
2.11 

s t o j d a . r>jí. S M 1 0 3 a 
Série em Lisboa 

CeníijonííEíE ÍÍ3 Caiatis: 

M i o u m Í S H O S S S U M 
Rus to Corro da Dsus, <9 

COlMTSPA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estab"!t' 
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

' l i u r u 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

v i f e t . • M H 

Â 
elhor a u a l i d a d e e a o 

melhor preço. 283 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUD0M0PRE!!! / 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
0 D OS OS OUTROS 

ECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
? seguintes: 
[' Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Fornece aos melhore:? pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais pare. va-
goits. 

Dirigir pedidos a Dasiiel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

M o n e t t e P a n t e r a 
Carga de 2 500 quilos, v-n-

de António Maia. X-2 1 

i m p r e c a 
Que escreva â n ^ m 

com d?se iRMri^o, aceita Fá-
bricas TrluaSo. 

L e i s a o 

Em 15 de Setembro p.o f.o e 
dias seguintes, ás n horas na esta- _ 
desta Companhia em Lisboa, Caes | || 
dos Soldados, e em virtude do j = 
Aviso ao Publico A n.o [34 de 25 1 = 
de Julho de 1927, do Artigo 1 [4.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até J13 do mesmo mês das 10 
ás T7 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

í h se 

9 • o 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Cartaz-horario D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de t de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n.' 54 (§Ud-ExpreSS ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma I Ienriques. 

top* tios Caiiiios le Ferro 
M n m r â é M m l a 

f i é E c i í è ! i i f e z 

Amle ia fiara 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda' L. Veloso. 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e lirr.pesa. 

Quartos para preç s di 
versos. 

Bom serviço de ir.fía á 
portuguesa. 

Almoços e jantarei liem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vi. ho a 

! 10$00, e diárias coroplttoi: 0 
1 18$00. 

O proprietário, António 
q-s-djc 

W s U s i t ó s U s t e e s p j 
Esta Companhia tem para ven^ 

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cu jos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rocias de aço, 10.000 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
( FOZ. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 

U l t i m o M o d e l o 

1 lugares 
©RANBE LUXO 
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S E M P R E P R É M I O S 
NA CASA DE 

JiiSio da Estila Pinto & FIIHo 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Silfietes e fracções â venda 
para os 400 contos 

a 6 de Setembro 

M l l i e P e i t o s 
de 

" S f l a i 
S?«a das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Ek .staoME&sE 

A " G B ! í a I s c e i a -

»» 

S o l a a p a r t e . 



A v u l s o 5 3 O 0 jornal mais antigo da cidade e o de maior informação Mwnmier.gn © 

Os melíiores propagansisias sao o* que com-
param a eiioscie cfos 

MCiifflg 
com p a l p e r ouira mores 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
za Athenas, L.da, Càsttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farinada e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Por Coimbra DIÁRIO DA MANHA Pelas Beirais 
B I P A Ç O O E A B P I I N 1 S T B A C Ç A O 

Pátio da Inqsiilsiçaò, 6. - T c M c r c 351. Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 
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amor 
Todos nós, portugueses, deve-

mos sentir, nesta hora, uma grande 
piedade por esse desgraçado Joa-
quim Pita Soares, sentenciado a 
pagar com a vida, sentado na ca-
deira electrica, as duas vidas que 
roubou hum momento de alucina-
ção. 

A sensibilidade portuguesa aca-
marada no assassínio a morte legal. 
O homem que mata pode ainda na 
consciência colectiva obter ate-
nuantes ou mesmo absolvição com-
pleta. Os julses, com a alma fria 
do cutelo, ceifando vidas, para dar 
satisfação à sociedade — a esses 
nunca a sensibilidade colectiva per-
dôa. Para a multidão, a morte vio-
lenta exclue ideias de processo, de 
julgamento. Arrastada pela paixão, 
ela mesma faz justiça e esses actos 
sumários vão até á hecatombe. Mas 
reconhece depois, sôbre o cadáver 
dar suas vitimas, que praticou um 
crime e cobre as faces, envergo-
nhada e cheia de remorsos. A beca 
da justiça salpicadá de sángue, com 
o avental dum magarefè, é coisa 
que a alma portuguesa não com-
preende.. . 

E' esta a primeira razão porque 
o coração português se confrange, 
nesta hora, vendo o nosso compa-
triota a contar as últimas horas da 
sua atribulada existencia. 

Joaquim Pita Soares matou. 
Praticou um duplo assassínio. E uma 
das suas vitimas foi uma crian-
ça, que nenhum mal lhe fizera, que 
nada contribuirá para a situação 
que o exasperava, que o levou ao 
crime. A imprensa portuguesa não 
tem focado êste pormenor. Ele deve 
ter contribuído para tornar os jui-
ses inexoráveis, no entanto, a fria 
análise das circunstancias, essa 
morte prova justamente a alucina-
ção do criminoso — assente como 
está, em matéria de criminalogia, 
serem os actos inúteis e preversos 
a mais completa demonstração da 
loucura de quem os pratica. 

Aquela morte deve ter sido o 
primeiro pesadèlo de Pita Soares! 
logo que a sua razão se desentene-
breceu e pôde auscultar a própria 
consciência. Fôra uma fatalidade 
trágica. E' a primeira atenuante. 

A determinante do crime prati-
cado por Joaquim Pita Soares for-
nece ainda ao espirito português 
um segundo motivo para ir de en-
contro a extremas severidades. 

Foi um crime passional, um cri-
me que arranca sangue ao coração 
para empanar os olhos de quem o 
comete. O português não se aco-
moda facilmente ao ludibrio dos 
caprichos femininos, sofrendo em 
silencio as falsidades da mulher a 
quem entrega, confiado, o seu amor. 

Nos tribunais americanos não 
se conhece essa modalidade do 
sentir português. 

Joaquim Pita Soares não tinha 
educação para encarar com gran-
deza de alma a ligeireza sentimen-
tal da mulher que ria dos seus afec-
tos. Pelo contrário, tem nos seus 
ascendentes as taras que explicam 
os gestos agressivos e violentos. 

Revelar-se-ia na primeira oca-
sião. 

Ela chegou e pela maneira trá-
gica que se viu. 

Por isso- mesmo, senhores jul-
ses americanos: tenham compaixão 
dêsse pobre português! 

« Gazeta de Coimbra » 
2 DE SETEMBRO. — Em ser-

viço dêste jornal, esteve hoje nesta 
vila, dando-nos o prazer da sua vi-
sita, o sr. Adriano Peixoto, consi-
derado redactôr da «Gazeta de 
Coimbra ». 

Daqui seguiu para outras terras 
das Beiras, devendo no regresso 
vir aqui novamente.—C. 

D r . L i i l s l o s e í í e 
Partiu ontem para o Corticeiro, 

Cantanhede, o' nosso querido amigo 
e distinto clinico desta cidade, sr. 
dr. Luís Rosette. 

pj 

o instrução Pffljllca 
Em coisas de Instrução não im-

portemos ideias como mercadorias 
já destinadas á venda; importemo-
-las para as moldar ao nosso feitio, 
á nossa Índole, ao nosso génio. Não 
nos vistamos no algibebe, compre-
mos fazenda e adaptemol-a ao nos-
so corpo pela mão hábil dum bom 
alfaiate, aliás ficará curta ou com-
prida, enesgada ou defeituosa. 

De todos é sabido que das crian-
ças que entram para as escolas, 
umas são muito inteligentes; ou-
tras, medianamente inteligentes; 
outras, nada inteligentes; e por fim 
outras defeituosas e com taras cons-
titucionais. 

Não pode, pois, nem deve ser, 
dar-se a todas uma igual instrução, 
igual ilustração, igual cópia de 
conhecimentos scientificos. 

Emquanto que umas voam alto, 
outras voam num plano médio, ou-
tras não deixam o solo; umas fixam 
o sol como águias; outras, se o fi-
xarem, ficam com os olhos infla-
mados ; e as outras nem a luz dum 
pirilampo podem fixar. 

Mas porque assim é, devemos 
atender só ás primeiras e segun-
das, e deixar como larvas as de-
mais ? Não. Antes devemos moldar 
a instrução a cada grupo. 

E se selecionamos tudo, porque 
fazemos excepção para a criança? 
Selecionamos os cereais, selecio-
namos os gados, selecionamos as 
aves, e não cuidamos de selecionar 
os futuros elementos duma socie-
dade mais perfeita!... Mas não se 
julgue que se quer, que á moda de 
Licergo, se assassinem as crianças. 
Longe de tal ideia, que sou inimi-
go acérrimo da pena de morte. 

Sabido é que nem todos teem 
aptidão, para uma certa arte ou 
sciência; c a d a um se manifesta 
mais apto para êste ou aquêle la-
bor, mais hábil para esta ou aque-
la sciência; e quantos, ainda que 
com aptidões para um certo ramo 
de conhecimentos, o não i odem 
seguir porque a sua compleição fí-
sica lho impede? 

A tudo isto é preciso atender, e 
atender ! >go desde meninos, para 
que mais larde se não lancem na 
vida cidadãos incapazes de serem 
úteis aos seus concidadãos, e por-
tanto uns tropeços para a Pátria. 

Um colega meu, foi visitar uma 
casa de educação , de crianças na 
Suécia, e fez notar o esmero e qua-
si luxo desse estabelecimento, di-
zendo ao director, que se admira-
va do muito dinheiro que na Sué-
cia se gastava eom as crianças. A 
isto respondeu o director, que tam-
bém era médico : — « G a s t a m o s 
muito dinheiro com as crianças, 
porque não somos suficientemente 
ricos para nos darmos ao luxo de 
sustentar criminosos ». 

Por isso insisto em que carece-
mos de olhar para a Instrução Pú-
blica com olhos de ver e com todo 
o carinho de quem ama a sua Pá-
tria. Como? 

Dá Mesquita. 

II 

" 'IIÉSÉ À morte 
São do teôr seguinte os telegra-

mas expedidos pelo Orfeon Acadé-
mico de Coimbra, a favor do nosso 
compatriota Joaquim Pita Soares, 
condenado á morte pelos tribunais 
norte-americanos: 

Ex.™° Presidente Republica — 
Lisboa — Orfeon Académico Uni-
versidade Coimbra respeitosamen-
te suplica alto patrocínio Vossa Ex-
celência junto Govêrno Republica 
Estados Unidos América Norte sen-
tido ser comutada pêna electro-
cução aplicada infeliz compatriota 
Joaquim Pita Soares. 

Com o mais subido respeito en-
viamos Vossa Excelencia nossas 
homenagens sincero agradecimen-
to. -- A Direcção. 

Ex.~° Ministro Republica Estados 
Unidos América Norte — Lisboa 
— Orfeon Académico Universida-
de Coimbra suplica a intervenção 
valiosíssima , de Vossa Excelencia 
junto nobre Govêrno Vossa Gran-
de Nação para que seja comutada 
pêna morte aplicada ao infeliz por-
tuguês Joaquim Pita Soares, por 
um crime passional. 

Confiados Vossa bondade e pie-
dade Vosso Govêrno enviamos res-
peitosamente Vossa Excelencia os 
protestos do nosso maior reconhe-
cimento e a certeza também da 
nossa mais alta consideração. —• 
A Direcção. 

C s t e n ú m e r o 
foi1 v i s a d o p»ela 

C e n s u r a 

De um caridoso anónimo rece-
bemos a quantia de 5o$oo, afim de 
ser distribuída pelos nossos pobres. 

Em nome dos contemplados, 
muito agradecidos. 

0 Mm p essolcu a região 

UM CASO COMPLICADO 

C © H f f F I ! l - § e a 
a 

»í 

LISBOA, 4 — Foi a « Gazeta de 
Coimbra » o primeiro jornal a es-
clarecer o caso das notas de 500 
escudos que os jornais diziam ter 
ramificações com o Angola e Me-
tropole. A'manhã vão ser enviados 
ao tribunal da Boa Hora o sr. dr. 
Gonçalo Casimiro, dr." I"). Alcinda 
Vilela e o comerciante Francisco 
de Matos. 

O processo que os acompanha 
contém a matéria criminal já pre-
vista pelo nosso jornal: a de troca 
de notas de 500 escudos que já se 
encontravam fóra da circulação e 
não a da passagem de notas falsas 
do Angola e Metropole, como de 
princípio se noticiou. 

E' possível, mesmo certo, que 
os réus não sejam pronunciados, 
em virtude de não haver prova cri-
minal. 

O Angola e Metropole reduz-se 
a uma simples questão que o tribu-
nal certamente vai fazer justiça.—-C. 

•1 rtiw, 'J-+'»'..",'-'."1 

NEW-YORK, 4 — O Observató-
rio nacional Ilarauos informa que 
o furacão causou prejuízos consi-
deráveis na região Poren, causando 
muitas mortes. — E. 

Sinai dos t 2 $ p o s 
Nunca V. Ex." quizeram pensar 

um pouco sôbre o que o homem é 
para o homem, nos tempos que 
vão correndo? 

Entrego-me ás vezes a divaga-
ções inocentes, e com pesar, racio-
cino ácerca da parte moral da evo-
lução das sociedades. E digo com 
pesar, porque vejo o descalabro 
inevitável para onde nos leva o 
egoísmo que caracteriza hoje a es-
pécie humana. 

O homem é feito pelo molde 
que a sociedade lhe talha, e se o 
atavismo e a hereditariedade en-
tram na sua formação, parece que 
a natureza se compraz em ligar de 
Pais a Filhos apenas as táras pato-
lógicas. 

Isto tudo, claro é, debaixo do 
ponto de vista mental e moral. 

Ora, sem querermos fazer opi-
nião, apenas como simples curiosi-
dade, sempre diremos que a escola 
educadora dos povos é a responsá-
vel pela mór parte dos defeitos 
dos mesmos. E, (cá estou eu nas 
minhas divagações inocentes ) con-
sequentemente pelos defeitos dos 
povos, pode apreciar-se a categoria 
intelectual e a força moral da es-
cola que os educa e dirige. 

Não vá o leitor paciente querer 
alcançar o nosso objectivo ao es-
crevermos êste arrasoado. 

Dizemos estas palavras que ma-
nifestam o nosso pensar, sem ne-
nhum fim, ou por outra, sem inten-
ções ocultas. 

Lemos num jornal que os estu-
dantes de Direito da LTniversidade 
de Coimbra tinham pedido uma se-
gunda época de exames em Outu-
bro, visto o número de reprova-
ções na passada época de Julho ter 
atingido uma meta incompreensí-
vel. Por acaso também somos es-
tudante de Direito e por coincidên-
cia também frequentamos a escola 
de Coimbra. Ora sucede que os 
pugnadores da segunda época ape-
nas falam nos três últimos anos. 

E' espantoso mas é verdade. 
Embora os reprovados séjam 

em muito maior número no 1/ e 
2." anos, a comissão constituída ape-
nas reclama época de exames para 
o 3.° 4.0 e 5.0 anos. 

Quere dizer, os que estão no 
principio do curso, são despresa-
dos pelos próprios colegas em ma-
téria de interesses comuns. 

Raciocinemos: 
O que será uma sociedade, on-

de os espíritos cultos ( cultos ? ), os 
futuros orientadores e educadores, 
dão tão bôas provas do seu sentir 
e pensar? Se cada um, para a luta 
da vida, não tem dúvida em esma-
gar o companheiro do lado, porque 
éste pode ser um peso 110 seu ca-
minho, que consequências advirão 
para a sociedade do entrechocar 
de ambições? 

E como é que cada um de nós 
pode ter confiança no futuro, se 
somos todos a lutar pelo simples 
interesse individual em prejuízo 
do interesse comum ? 

A escola que nos educa, a es-
cola que nos forma os espíritos e 
as mentalidades, ha de receber as 
benesses da sua obra. 

Nós mentores dum povo, áma-
nhã, formados pelo molde moral 
« dos nossos mentores » de hoje, 
havemos de legar aos vindouros 
que consigam emancipar asua alma 
e a sua consciência, a triste verda-
de que os nossos dirigentes nos 
ensinam. E a história será a nossa 
maior vingança.—X. 

S& LDAOEUffiOS DE CHQRIBO 
Na penumbra adormecida 

do Peninsular, recostados num 
confortável divan, ouvimos a 
deliciosa música de Pierné, 
« Petits soldats de plomb ». 

Os sentidos emocionam-se 
com a dolência do acorde e 
s jnha-se, vagamente, e deli-
ciosamente embalados p e l a 
cadencia da harmonia musical. 

Os « soldadinhos de chum-
bo ! » 

Que recordações saudosas 
essa nostálgica prontidão des-
perta na nossa imaginação lon-
gínqua ! 

E vêmo-los formados, solé-
nes, hirtos nas suas fardas ber-
rantes, « soldadinhos de chum-
bo » duma guerra onde não ha 
tiros, nem vózes de comando, 
nem o rugido sinistro das me-
tralhadoras. 

E marcham, marcham em 
silencio, marcham em caden-
cia, marcham sem revoltas, 
« soldadinhos de chumbo » da 
nossa « bélica infancia ». 

O podêr evocador da músi-
ca é formidável nesta harmo-
nia do sonho, vendo-se deslisar 
na semi-obscuridade da sala 
esses « intrépidos guerreiros » 
das batalhas inofensivas, das 
batalhas onde não ha sangue. 

Adorados « soldadinhos de 
chumbo ! » 

Infancia, rebeldia, liberda-
de, quiméra, como pombas 
brancas, assaltam a nossa alma 
ao relembrarmos os «peque-
nos representantes » dos gigan-
tes de Wagran. 

Quem não brincou com os 
«soldadinhos de c h u m b o » , 
quem não tem, entre os seus 
bonécos, a « marcialidade apo-
línea » dessas inofensivas figu-
ras de guerreiros.' 

«Soldadinhos de chumbo ! » 
«Soldadinhos de chumbo! » 
A música desperta em nós 

todos essa mocidade distante 
toda a alegria descuidada dês-
ses recuados tempos de « ba-
talhas » que a nossa alma in-
fantil adorava e a nossa ima-
ginação reconstruía. 

Agora passam eles gritando 
a alegria louca da vitória. 

Ouve-se rufar o tambòr. 
Há acórdes metálicos de 

clarim. 
Ha vibração, loucura, mal-

dade, ruído. 
«Soldadinhos de chumbo!» 
«Soldadinhos de chumbo!» 
« Pierné » devia ter chora-

do quando compoz a última 
nota musical désta harmoniosa 
página de sensibilidade infan-
til. 

Eram sorrisos de crianças, 
cristaiinos e suaves, que vibra-
vam nos acórdes deliciosos da 
sua música. 

Era a saudade pungente dos 
brinquedos, a nostalgia profun-
da da liberdade descuidada e 
apetecida. 

Sentimo-los ainda passar, 
alegres e contentes, na límpi-
da onda musical e extasiamos 
ali eternamente a ouvir o rufar 
do tambôr, o acorde metálico 
do clarim d ê s s e s adorados 
« soldadinhos de chumbo ». 

Figueira da Foz. 

Mário Machado. 

5 DE SETEMBRO 
1578 — O cardeal D. Henrique 

dá conta aos oficiais da Camara de 
Coimbra da perda da el-rei D. Se-
bastião o do seu exército e reco-
mendadhes que tivessem prestes 
seus procuradores e lembranças 
para as cortes, que muito cédo de-
terminava convocar. 

1856—Principiou neste dia a 
remoção dos presos da antiga ca-
deia da Portagem para a de Santa 
Cruz. 

Uai P Í É M i dsstrol H É 
ttbla l 

LONDRES, 4 — Um violento in-
cêndio destruiu completamente uma 
fábrica de cimentos, situada próxi-
mo de Buxpon. 

Os prejuízos são avaliados em 
roo mil libras. — E. 

â P t a d s f f 

PARIS, 3 — Toda a imprensa 
francesa mostra-se chocada com 
os recentes discursos do ministro 
do Reich, sr. Treviranus, inspira-
dos na maior violência, sem que o 
primeiro ministro Bruening haja 
tomado qualquer atitude de repro-
vação ou de repudio. A imprensa 
acredita diante disso, que o proprio 
governo alemão se acha em apoio 
do sr. Treviranus. 

O jornal semi-ofieial «Le Tem-
ps» assegura que o incidente teuto-
polaco não foi espontâneo, prefe-
rindo acreditar que a Alemanha 
oficial, nos últimos meses, está-se 
dedicando a uma campanha viru-
lenta para obter a revisão do trata-
do, com o objectivo de triunfar 
nas eleições do proximo dia qua-
torze de setembro. 

Esse jornal diz que a ultima 
esperança será a eleição vindoura, 
pois somente os seus resultados 
evitarão que o govêrno Bruening 
perturbe a reunião de Genebra 
com as saas propostas revisionis-
tas, acrescentando que o ataque do 
govêrno de Berlim contra o artigo 
19 não dará agora melhores resul-
tados do que antes. «Le Journal» 
publica um fac-simile das novas 
moedas alemãs, em que se leem 
as palavras : O Reno é um rio ale-
mão e não uma fronteira alemã. 
Essa linguagem é indicativa das 
preocupações revanchionistas da 
Alemanha. «LIntransegeant» acha 
que se deve agir com precaução e 
sangue frio. 

Sabe-se, semi-oficialmente, aqui, 
que a resposta do embaixador ale-
mão em Varsóvia á nota de pro-
testo do ministro do Exterior, sr. 
Zaleski, sôbre o discurso do mi-
nistro Treviranus, afirma que aque-
le discurso não altera as bases das 
relações teuto-polonesas nem é 
incompatível com a natureza dos 
tratados existentes entre os dois 
paises. Acrescenta ser impossível 
tirar do discurso a impressão de 
que a Alemanha pretenda alterar 
as suas actuais fronteiras pela for-
ça, mas o govêrno alemão, como é 
sabido, deseja essa revisão pelos 
meios pacíficos, como os seus pre-
decessores. 

J. G. 

t o t l í e I p l i F í O Poitnit is 
3Kestm Ofheismses 

O Directorio do P. R. P., na 
presença dos projectos e sugestões 
que agora se apresentam para a 
solução do problema politico, — e 
vistas as circunstancias que condi-
cionam o exercício da liberdade de 
opinião, — entende que não é ne-
cessária, nem oportuna, qualquer 
alteração na existencia e organiza-
ção dos partidos constitucionais da 
Republica, considerando o «statu 
quo», dentro da ideologia liberal, 
parlamentar, democratica e patrió-
tica, que a todos orienta, o melhor 
serviço que neste momento se pode 
prestar ao Regime e á Nação. 

E considerando virtual e prati-
camente feita a união de todos os 
republicanos e dos respectivos 
agrupamentos no presente e para 
o futuro, — concretizada em solu-
ções adoptadas para os mais instan-
tes problemas da vida nacional, 
que oportunamente se publicarão 
— o Directorio a todos envia saú-
de leal confraternidade, cumpri-
mentando com particular afecto e 
louvor os cidadãos filiados no P. 
R. P. pela confiante firmeza da sua 
atitude e convicções, e ainda pela 
grandeza de ânimo com que supor-
tam a adversidade. 

Cesto nas t u s . 

Í I f f i l l i I Í 3 
m 

is Tor-
Ontem, pelas 19 horas e quando 

se dirigia, desta cidade para o Ca-
sal de Misarela, onde reside, o ne-
gociante de lenhas, Francisco Cer-
veira, casado, de 35 anos, ao passar 
nas Torres do Mondego, foi assal-
tado por dois meliantes que o agre-
diram a sôco, despenhando-o, fi-
nalmente, numa ribanceira. 

Os dois gatunos, Antonio Fer-
reira, solteiro, de 25 anos, residen-
te na Mesura e Manuel Maria dos 
Santos, casado, de 40 anos, resi-
dente no Arieiro, ambos sapateiros, 
no acto da agressão, conseguiram 
furtar ao Cerveira uma carteira 
com 350Í100, havendo sido detidos 
por uma brigada da P. S. P., que 
prontamente compareceu no local 
e os conduziu aos calabouços da 
1." esquadra. 

írn grande drama 

ÍIKEGUAS DE MALHERSE - A NOVA ESTRATÉGIA DO JÓR-
NAL5STA - O PROCESSO E ©5 AGENTES VIDAL E PIEIRA — 
PKOWA-SE QUE ESTEAI ALGUÉM NO SOLAR DE SÃO CAE-
TANO - AS MANCHAS BE §,FiNGBE ODE SERVIRAM D'E BASE 
AO P3SO£E$SO APARECERAM B E P O I S DOS REIIS SE EN-

CONTRAREM NA P R I S Ã O 
As tréguas sôbre a Poça das 

Feiticeiras tiveram da minha parte 
a duração das rosas do poeta : dei-
xaram cair as pétalas e feneceram. 

Prometemos só voltar ao as-
sunto depois das férias judiciais, 
que é quando devem regressar a 
Vizeu, depois da sua deligencia ao 
Porto, os agentes Vidal e Meira. 
As circunstancias porém, levam o 
jornalista á mudança de tática a 
uma nova estratégia, desviando o 
curso das informações para que o 
público se aperceba dêste compli-
cado drama que agora, melhor do 
que nunca, vem provar o que afir-
mamos em outro artigo: o crime 
da Poça das Feiticeiras é um dra-
ma de sangue e de dinheiros. 

Entendidos, pois, que resolve-
mos quebrar o nosso silencio em 
razão de acontecimentos que se 
produziram nos últimos dias em 
Vizeu, para confirmar o que já dis-
semos e nunca para riscar a epi-
derme de factos que é cedo para 
revelar. 

Não ha aqui, apenas, o desejo 
de não prejudicar as investigações, 
habilmente conduzidas pelos dois 
agentes do Porto, ha também uma 
questão de honra em guardar um 
segredo que amisades pessoais me 
confiaram. 

Impunhemos, no entanto, nova-
mente o bisturi para retalhar o cor-
po jurídico do processo que vem 
resistindo a todos os cortes, apesar 
do adiantado estado de decompo-
sição. 

O leitor recorda-se de lhe ter-
mos demonstrado a inverosimilhan-
ça da existencia das manchas de 
sangue no solar de São Caetano, 
ainda quando Claudino e sua mu-
lher lá se encontravam, após o cri-
me. E lèmbram-se, certamente, que 
nós puzemos em duvida que tanto 
sangue pertencesse ao velho Trin-
dade, especialmente aquele que o 
Instituto de Medicina Legal de 
Coimbra disse ser de origem ani-
mal. 

Este sangue serviu, como os lei-
tores estão recordados, á acusação 
para ela tirar a prova da responsa-
bilidade criminal dos arguidos. E o 
publico confiou. 

No seu raciocinio simplista apre-
seníou-se-lhe o seguinte caso: se 
apenas estiveram dentro do solar 
de São Caetano os reus, se lá foi 
encontrado sangue ou foram eles 
que mataram o velho Trindade, ou 
eles sabem quem o assassinou. 

E sobre o sangue não poderia 
haver duas opiniões, era do morto. 
E sobre o local onde o assassinato 
foi cometido também não restavam 
dúvidas, foi no solar que os bandi-
dos liquidaram o pobre velho. 

Os agentes Vidal e Meira con-
duziram, porém, as investigações 
de maneira diversa á que encami-

nhou os seus colegas de Lisboa, 
Pereira dos Santos e Lains. 

Olharam para a pirâmide pro-
cessual. Não a encararam com so-
branceria, nem com despreso. Tão 
pouco ela se apresentou como as 
montanhas do Himalaya. Há ali um 
recheio apreciavel que os novos 
investigadores e muito bem apro-
veitaram. 

E de dedução em dedução fo-
ram obrigados a concluir que den-
tro do processo havia muita maté-
ria nebulosa, que era mister escla-
recer. 

A sua tarefa foi, pois, de escla-
recimento. E o b i s t u r i dissecou 
aquela carne já putrefactada, em 
procura do agente do crime ? 

E o agente do crime surgiu era 
toda a sua hediondez: foi o dinheiro 
o móbil do crime. Mas foi o di-
nheiro que inspirou Claudino e sua 
esposa á prática do crime! 

Não! Outros pessoas foram mo-
vidas pelo sonante metal. 

Os dois condenados não tinham 
necessidade de cometer uma mons-
truosidade como o crime da Poça 
das Feiticeiras para se apoderarem 
da fortuna do velho Trindade. Ela 
pertencia-lhe por direito que a lei 
íhe confere. E o crime, á fa.ee do 
Codigo Penal, só os prejudicava. 
Eis quanto os novos investigadores 
concluíram. 

Mas a que conclusão chegaram 
os agentes ? Perguntará o leitor in-
crédulo que ha cinco anos se ema-
ranha nos viscosos fios desta meada, 

Apuraram, entre outras coisas, 
esta importantíssima: que depois 
de Claudino Lopes Ribeiro e de D. 
Silvina Trindade Ribeiro terem 

j abandonado o Solar de São Caeta-
i no alguém se apoderou das chaves 
I da casa e esteve ali, com fins que 
! os agentes já conhecem. 
I E levaritàm-se, mercê desta cir-
j cunstancia insólita, dezenas de nu-
I vens a toldar o horizonte da ver-

dade. 
O que estiveram essas pessoas 

a fazer em São Caetano? Porque 
razão as chaves, que estavam em 
poder do comissário de policia de 
Vizeu, foram parar ás mãos dos 
inimigos do Claudino? Como ex-
plica aquela autoridade êste facte 
se ele, entre outras razões, vem 
toldar o hemisfério das investiga-
ções ? 

O mais importante não está, po-
rém dito: os agentes Vidal e Meira 
averiguaram já. que quando os ar-
guidos abandonaram o logar de São 
Caetano não havia manchas de san-
gue na casa. 

Quem as foi là colocar? Com 
que intenção isso foi feito? E' o que 
vamos apreciar em subsequentes 
artigos. Hoje não vale cansar mais 
o leitor com novas emoções. 

A. M. 

t m Bánsid 83! OíBreiasiergaa 
Pela terceira vez assistiu êste 

ano o actual chefe do govêrno bri-
tânico, Mr. Ramsay Mac Donald, a 
uma representação do drama sacro 
da Paixão na aldeia bávara de Obe-
rammergau. 

O ilustre homem de estado vi-
sitou as oficinas de imagens dos 
herdeiros de Lang — familia céle-
bre nos anais da representação da 
Paixão, por terem saído de entre 
os seus membros alguns dos me-
lhores interpretas — e fez grandes 
elogios ao moderno renascimento 
da escultura religiosa e da talha 
em madeira, que, surgindo entre os 
artífeces de Oberammergau, se es-
tende hoje por todo o mundo cris-
tão. 

O B S O Q » duma colónia pre-
HisiOfica 
No vale de Piittlach, situado na 

região conhecida pelo nome de 
Suissa de Franconia, e cerca do 
castelo de Pottenstein, foram des-
cobertos os restos duma colónia 
prehistórica da época mesolitic.a. 
Foram encontradas mais de mil ar-
mas e instrumentos feitos de pedra 
e grande numero de ossos de ur-
sos, alces e javalis. Entre os ob-
jectos achados nas exeavações fi-
gura também uma série de instru-
mentos e anzoes para pesca feitos 
de osso. 

ô essa ais is amiga u Êiemsstôo 
Não são raros no mundo os 

templos e palácios milenários. Po-
rém, é pouco frequente que uma 
casa particular, destinada a dar abri-
go a simples mortais de categoria 
corrente, prolongue a sua duração 
mais além dum par de séculos. 

A casa mais velha da Alemanha 
— a chamada «casa gris» de Win-
kel, nas margens do Reno, entre 
Rudesheim e Eitville — data contu-
do da época carlovingia e, segundo 
a tradição reza, foi mandada cons-

truir no ano de 847 pelo sábio sa-
cerdote Ra banos Maurus, quando 
foi nomeado arcebispo de Mogun-
cia. A casa compunha-se, a princi-
pio, de uma pequena capela e de 
uma cosinha-aposento. 

Actualmente faz parte das pro-
priedades da condessa Matuschka 
Greíffenklau e está habitada por 
um trabalhador rural e sua familia. 

A pitoresca povoação de Win-
kel, que moldura esta curiosidade 
histórica, é a terra natal do poeta 
romântico Cletnens Breníano e de 
sua irmã Bettina Brentano de Ar-
nim, a célebre apaixonada por 
Goethe. 

s idade do urso de Bsriíni 
Não se trata da idade de nenhum 

dos magníficos ursos que são o or-
gulho do Jardim Zoologico de Ber-
lim, mas sim, da idade—muito mais 
respeitável—do mais velho dos ur-
sos berlinezes: o que figura no es-
cudo de armas da capital da Ale-
manha. Berlim é com efeito, como 
Madrid e como Berne, uma «cida-
de do urso», mas as origens do sím-
bolo heráldico berlinez são—como 
sempre nestes casos costuma acon-
tecer—incertas e confusas. O do-
cumento mais antigo em que apa-
rece o urso de Berlim, é uma co-
mua,ca \»o do grémio dos-peliquei-
ros datada de 1280 e encimada por 
dois ursos sustentando um escudo 
com a águia de Brandenburgo. Em 
vista de esta certidão de batismo, o 
urso berlinez fez já 650 anos de 
idade e no decurso da sua larga vi-
da heraldica tem sofrido diversas 
transformações. A fins do século 

! XIV', por exemplo, foi provido de 
i um cclar e conservou-o posto até 
I 1875. 

Em grande numero de monu-
I mentos e fontenarios públicos o 
j urso de Berlim acha-se perpetua-
j do em muitos de eles em" posições 
i cómicas, porque os berlinezes são 
j gente de bom humor capazes de se 
j rir até do seu próprio urso. Duran-
i te muito tempo julgou-se que do 
j urso ( em alemão «Bar», pronun-
í eie-se «bér» ) derivava o nome de 
[ Berlim, mas os filologos modernos 
j negam que esta etimologia seja 
I certa. 



T A D E e Q V Setembro de 1930 

Para se provar á evidencia que 
a «natureza» anda positivamente 
com o «diabo no corpo» (nosso 
Senhor me p e r d ô e ) basta atentar-
mos nisto: 

Aqui há vinte anos, para não ir-
mos mais longe, as quatro «esta-
ções» iniciavam-se em épocas pró-
prias, invariavelmente, como é sa-
bido. 

Que me lembre, não só nunca 
perdiam os « comboios » que ha-
viam de trazel-as t r iunfantemente 
ao nosso « planeta », como tão pou-
co se permitiam ludibriar o ássás 
•famoso Borda d'A.gu&, por tantos 
anos assinalado como infalível. 

Eram tão deleitosos esses tem-
pos e tão disciplinada estava a Na-
tureza, que não havia invernos com 
«ondas de calor» nem estios «com 
ondas de frio», o que sucede agora 
com enervante frequência, como 
tão pouco davam sinal de si as pri-
maveras e os outonos do «prognós-
tico reservado». . . 

Bons tempos esses! . . . 
O calor e o frio, as trovoadas, 

os ventos e as chuvas, tudo tinha a 
sua época própria, razão porque o 
mui respei tável Borda d'Agua, na 
sua folhinha anual, podia vaticinar 
o q u e quizesse e entendesse por 
q u e jámais errava. 

Marcava « chuva », e a « enchar-
C7idela[» era certa, desse lá por on-
fie desse. Quando, no inverno, já 
se vê, indicava « frio », lá vinha êíe 
por aí baixo, das geleiras do polo, 
tão autêntico, tão rigoroso que não 
havia lume nem roupas que nos 
aquecessem, sòmente realizando o 
milagre um « aquecimento central 
a bagaceira», único remédio cuja 
eficácia era garantida, sobretudo se 
se chegavam a vê r os objectos em 
duplicado.. . 

Quando, em plena canícula, da-
va calor — Pai do Céu! — era de 
se fugir para as entranhas da terra, 
tão certo era, depois de derretidas 
as banhas, ficavamos com as mio-
leiras no «es tado gazozo»!. . . 

Mas tudo isto era servido á hu-
manidade a tempo e horas, o que 
hoje desgraçadamente não aconte-
ce !... 

P o r q u ê ? Sabe-se lá ! 
Como consequência, quero crêr, 

a loucura dos homens tem atingido 
nos últimos tempos as mais fantás-
ticas proporções. 

Ora como as « sciencias positi-
vas », sem embargo dos esforços 
empregados pelos sábios, não teem 
até agora conseguido pôr a des-
coberto a razão de tantos descala-
bros e dislates, voltei-me natural-
mente para as « ocultas », solicitan-
do dum amigo que a elas se consa-
gra com uma dedicação merecedo-
ra de elogio a fineza de esclarecer 
o m e u espirito no tocante a assun-
to de tão alta transcendência. 

Após os cumprimentos do esti-
lo, diz-me êle em carta que acabo 
de r e c e b e r : 

« Com prazer te revelo a teoria, 
( Q u e t e n h o como boa e muita 

gente ) 
Segundo a qual, mercê dum 

incidente, 
A Ter ra cambaleia noite e dia. 
Descobri — dil-o-hei mui triunfante 
Que Marte, esse planeta assás 

tunante, 
Ao vê r que a bela Vénus 

desdenhava 
Dos galanteios seus, e que aceitava 
Declarações de amôr bem mais 

constante 
Do grave e taciturno 
Colega seu — Saturno 

Arranjou, lá no Céu, tal «zaragata» 
E tais distúrbios fez e «arraial», 
Que ardeu Tróia no espaço siderai 
Em face de tamanha «carrapata»!.. . 
Impetuosamente Marte corre, 
Deixando a sua «órbi ta» marcada, 
Sôbre o pobre rival que, á sua 

espada, 
Mu! lestq 0 corpo furta, aliás 

m o r r e ! 

Empunhando um «trabuco» dum 
só cano, 

Neptuno a féro Marte f rente faz 
Peito feito a dar cabo do tirano; 
Mas, apontando mal, a carga—zaz! 
Foi espetar-se na «pinha» de 

Vulcano!. . . 
Lespedaçadas pois, as graves leis 
Da «dinamica», Marf i rado e cego 
Prende Saturno e palma-lh'os 

« anéis» 
Que a seguir, sem rebuço pôs 

110 «prego»! 
No Olimpo a revolta se declara. 
Tudo se move, há vozes de 

protesto; 
Motivo por que Apolo mui lesto, 
Da justiça, em seguida, empunha 

a vara, 
E um concílio reúne, aonde fala 
Aos colegas em tom imperioso, 
Dizendo, a certa altura, furioso 
Que incontinenti vai passar uma 

« escala » 
A quem foi causa indina 
De tão assinalada indisciplina!... 
Em resumo, após breve discussão, 
Resolveu-se que Júpiter iria 
O espaço percorrer , com a missão 
De Marte enclauzurar lia Trafaria, 
«(Pr isão celestial que diz a história 
Um pouco á retaguarda 'stá da 

Glória). 
Marte, desconfiado da cilada, 

Com o fogo no «rabo». 
Parte p'lo firmamento á desfilada 

De tudo dando cabo!... 
Entretanto um 'squadrão dc mil 

« comêtas» 
Fazendo scintilar as «cabeleiras», 
A galope, mercê d 'ordens secretas, 
Mart'assalta, á traição, pelas 

«trazeiras». . . 
'stá-se, pois, no momento desta 

guerra 
Em que o « disc'lo», fugindo á 

assás critica 
Situação que o emperra, 

Por'hi abaixo vem, direito á Ter ra 
A' qual part 'o «Zodiaco» e a 

« ecliptica » 
E, o que é mais, um pedaço 

d '« equador » !... 
Calcule-se o horror! . . . 

Té a Lua, que o Mundo divinisa, 
Apanharia um rombo no costado, 
Se não se safa, em fralda de 

camisa, 
Nos braços de um « comêta » 

desgrenhado!. . . 
Mart'então, redobrando de bravura, 
E empregand 'um 'stratégico ardil 
Vence, emfim, e proclama a 

« ditadura », 
A Vénus se ligando «p' lo civil»!... 

Mas o que me dóe, e d'isso é que 
me queixo, 

O que bem mais o coração me 
corta, 

E s dar-m'a impressão, de vara torta 
O que foi, cá da terra, o recto eixo! 
O terráqueo planêta, desta feita, 
Que, da própria razão, lastima 

a perda. 
Se até então girava sô p'r 'á 

«esquerda», 
Par 'cendo que ao contrário não 

se ageiía! 
Ninguém das « estações » lobriga o 

resto, 
Tal a volta que deu ao Mundo 

inteiro, 
Correspondendo agora ao « frio » 

d'Agosto 
«Calor» de rachar pedras em 

Janeiro »... 

E emquanto rugir a tempestade 
Que per turba as celestes regiões. 
Ninguém conta que a pobre 

Humanidade 
Vo!t'emfim a fruir tranquilidade, 
Deixando dapanha r mais 

trambolhões!. . .» 

Ora quando as coisas andam as-
sim lá por cima, que fará cá por 
baixo... 

Em suma, que Deus nos valha! 
Lisboa-Agosto de 1930. 

Alfredo Pico. 

Carla ia â j e m a j a 
(Continuação da primeira página) 

iso.ees M s t e m e m l i d e i -

típ Hos M s t i s ie 

A pintoresca cidade universitá-
nas margens do Neckara — velha 
Heide lberg dos estudantes alegres 
e das raparigas romanticas—é um 
dos centros de turismo mais fre-
quentados da Alemanha. A sua po-
pularidade cresce ano para ano em 
todo o mundo, e êste verão, apesar j 
do tempo desaprazivel e da de- j 
pressão económica que no país | 
reina, passou já de 100.000 o nume- j 
ro dos forasteiros chegados a Hei- 1 
delberg. A quinta parte desta cifra . 
corresponde aos turistas estrangei- i 
ros. 

——n-tv- — 
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Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Conceição da Costa 

Coutinho. 
Domingos Duarte de Carvalho. 
Eduardo Pires Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra o 

nosso amigo sr. dr. Alvaro de Oli-
veira e Silva, farmacêutico no Se-
bal Grande. 

' l a m b e m l ivémos o prazer de 
abraçar o nosso querido amigo sr. 
dr. Tito Serras Simões, médico-ci-
rurgião em Lisboa, que daqui se-
guiu para Condeixa, acompanhado 
de sua esposa, e de visita a sua 
Emilia. 

Partiu para Poiares o sr. dr. Au-
gusto Eduardo Kibeiro. 

Para S. João do Campo a sr." 1 >. 
Sára Fernandes. 

Para Vila da Feira a sr.a 1 >. Ma-
ria José Soares de Albergaria. 

Para o Luzo a sr." D. Maria-da 
Conceição Jorge. 

Para a Figueira da E o z o s r , Ma-
nuel Marques Violante Júnior. 

Para o Caramulo o sr. Luís dos 
Santos Mora. 

Para a Zouparria ( S. Silvestre ! 
0 sr. Augusto Salgado. 

Para a Figueira da Foz o sr. dr. 
1 'enalva da Rocha. 

I)o Gerez para o Porto o sr. dr. 
Raul Te les de Abreu. 

Regressou da Figueira da Foz o 
sr. Joaquim Dias Antunes. 

Regressaram da Figueira da Foz' 
onde foram tratar da organisação 
duma festa, a realisar naquela ci-
dade, pró-nossa Associação, os dois 
secretár ios da Comissão Adminis-
trativa. 

Ficou difinitivamente assente 
que se realisará um sarau, 110 pró-
ximo dia 10, 110 salão nobre do 
Grande Casino Peninsular, gentil-
mente cedido pelo director da res-
petiva empreza sr. Armando Cres-
po, o qual também cedeu e auío-
risou a tomarem parte no sarau o 
sexteto e a orquestra do Casino, 
respect ivamente d i r ig idos pelos 
distintos artistas Flaviano Rodri-
gues e Almeida Cruz, assim como 
os dois números de variedades ao 
tempo trabalhando no mesmo ca-
sino. 

Além desses elementos, outros 
tomarão parte no sarau, que abrirá 
por algumas palavras do nosso con-
sócio sr. dr. Umberto de Araujo. 
O programa definitivo deve ficar 
organisado depois de ámanbã. 

A comissão organisadora do sa-
rau é constituída pelo sr. Conde de 
Felgueiras, António Esteves, Ma-
nuel Jorge Cruz, Joaquim Gomes 
de Almeida e Mário Azenha, tendo 
como agregados os dois secretários 
da Comissão Administrativa. 

Pelo Presidente da Comissão 
Administrativa, José Brandão Pe-
reira de Melo, i.° Secretário. 

I m m i o ptiljllcs 
Ao cimo da Avenida Sã da fian-

deira, nuns terrenos que ha muito 
deviam ter sido aproveitados para 
qualquer construção, existe uma 
enorme montureira, onde se lança 
toda a espécie dc dejectos. 

Chamamos a atenção dc 
de diivil.i tiara êste caso, d 
a mais 
dois di 
dade. 

q u e m u i t o p r ó x i m o 

quem 
• mais 
ficam 

mais lindos jardins da ci-

Os aviares Costes o B;lioaíe 
NOVA-YORK, 4 —Os aviadores 

Costes e Bellonte levantaram vôo 
às 6,^5 ( hora local ), para Dallas. 
- - E . " 

A « Gazeta de Coimbra » tem 
em Lisboa uma grande dedica-
ção : o velho Correia, um mo-
desto empregado que todas as 
tardes, por volta das 17 horas, 
não deixa de me assediar com a 
impertinente f r a s e : olhe que são 
horas do comboio. Quantas ve-
zes o assunto me escasseia e 
aquela hora sobre a minha mesa 
pousam silenciosamente, no seu 
laconismo indiferente das notas 
que nada dizem a curiosidade do 
indígena. Mas o velho Correia 
insiste : não se demore porque 
eu não quero assumir a respon-
sabilidade da perda do comboio. 

O velho Correia é a dedicação 
em extremo. Escrupuliza-se no 

d e 

cumprimento dos seus deveres . 
E' dos empregados dedicados que 
despreza tudo sô para que os 
seus super iores nada tenham a 
dizer-Ihe. 

E logo que eu lhe entrego o 
original êle corre célere a cami-
nho da estação e regressa ra-
diante : lá seguiu a carta para 
Coimbra. A «Gazeta de Coim-
bra » não deixa de dar as noticias 
que o senhor mandou. 

Esta dedicação, de um homem 
estranho, que os leitores não co-
nhecem, merece bem as minhas 
homenagens, visto ser êle um 
dos mais dedicados servidores da 
« Gazeta de Coimbra », que igno-
rado neste turbilhão, ao jornal 
presta assinalados serviços. — 
A. M. 

Congresso iniernacicnaí no Es-
tradas 

Foram nomeados representan-
tes de Portugal no VI Congresso 
Internacional de Estradas, que se 
realisa em Washington na primei-
ra quinzena de Outubro, os directo-
res dos serviços de conservação de 
estradas da Junta Autónoma de Es-
tradas, respectivamente, engenhei-
ros Jorge Arsénio de Oliveira Mo-
reira e Afonso Veríssimo de Aze-
vedo Zuquete. 

Os referidos engenheiros ven-
cerão, além das despesas de trans-
porte a que esta comissão de servi-
ço der causa, uma ajuda de custo 
diária de £ 3, não podendo a des-
pesa total exceder 50.00S000. 

Hospitais Civis 
Tomou hoje posse do cargo de 

director dos serviços de estomato-
logia dos hospitais civis, o sr. dr. 
Ferre i ra da Costa, um dos mais dis-
tintos oto-rino-laringologistas do 
nosso país. 

A posse foi dada pelo sr. enfer-
meiro-mór dos hospitais, 'tenente-
coronel João Napomeceno de Frei-
tas, tendo assistido muitos colegas 
do empossado. 

Doença mm 
Faleceu pouco depois de ter da-

do entrada 110 Hospital de S. José, 
o «chauffeur» José Maria Teixeira 
Durães, de 42 anos, que foi acome-
tido de doença súbita. 

Cônsul do orosii m Perto 
O sr. Vilares Fragoso foi no-

meado: em substituição do sr. Ade-
mar de Melo, cônsul do Brasil 110 
Porto. 

Í R Í B G M DeneliGio 
Foram inaugurados, nos hospi-

tais civis, as consultas de crianças 
e fornecimento gratuito de leite pa-
ra alimentação das que não tenham 
alimento materno. 

Einoiunieiiios oerals 
Foi hoje determinado que os 

despachos de importação de ouro 
em barra ou em moeda sejam isen-
tos de emolumentos gerais aduanei-
ros e do imposto do sêlo que cor-
responda a quaisquer formalidades 
dos mesmos despachos. 

Liceu Dr. Julio Henriques 
O «Diário do Govêrno» pnblica 

hoje o decreto que exonerou, a seu 
pedido, o sr. José de Sousa Vieira, 
do cargo de reitor do Liceu Dr. 
Julio Henriques, de Coimbra. 

aouso de confiança 
Foi praticado em Lisboa o abu-

so de confiança de algumas cente-
nas de contos, tendo sido encarre-
gado das investigações o agente 
Costa Delgado, da P. I. C. 

Um caso grouo 
I l á dias foram remetidos para 

a Tutoria da Infancia dois menores 
por seus pais os tratarem mal, se-
gundo queixa feita pela visinhança. 

O juiz substituto do Tribunal de 
Infancia ordenou que se fizesse um 
inquérito para apuramento das res-
ponsabilidades, 

Frielas, o mistério 
E' finalmente, ámanhã, que se 

realiza a autopsia ao cadaver do te-
j nente Cristovão de Almeida, que 
í apareceu há mais de quinze dias 

num caniçado de Frielas. 
Em Loures encontra-se o agente 

Migueis, da P. L C, procedendo a 
investigações sôbre o crime, a fim 
de apurar as causas da morte. 

deidenies varies 
Receberam curativo nos hospi-

tais civis: 
Luciano Guimarães, de to anos, 

' atropelada por automovel; António 
• Esteves, de 48 anos, colhido por 
; um eiectrico; Manuel Ferreira, de 
! 15 anos, colhido por uma serra me-
j canica; João Soares, de 4 anos, 
; atingido por um coice de uma muar; 
! Manuel de Almeida, de 11 anos, 

que deu uma queda. 

Nesta cidade de Coimbra, rai-
nha do Mondego e capital de to-
das as Beiras, passam-se coisas 
mirabolantes! 

Ha dias, á Estação Nova, che-
gou alguém que carecia duma 
carroça para transportar as suas 
malas. 

Não havia carroças. Um moço 
dc fretes, amável, solicito, ofere-
ceu-se para ir chamar um carro-
ceiro. 

Chega a carroça e na Estação, 
não é permitida a entrada do car-
roceiro para levantar as malas. 
Esse serviço é privativo, raono-
polio dos moços de f re tes . . . 

Entrou, então, em função um 
moço de fre tes que transportou 
as malas para a carroça. E assim 
teve o viajante despeza dobrada, 
pois, pagou ao moço e á carroça. 

Ouviram-se, então os maisaze-
dos, mas justos comentários. . . 

Em Lisboa e Porto, ha próximo 
das estações carroças e moços de 
frete. O viajante chama aqueles 
que lhe convém. 

Nas estações é permitida a en-
trada aos carroceiros e aos mo-
ços de fretes. E' que nestas cida-
des não ha privilégios, nem mo-
nopolio. 

Estamos certos que este estado 
de coisas vai acabar. Para o caso 
chamamos a atenção do ilustre 
comandante da polica e da Direc-
ção dos Caminhos de Ferro. 

Os viajantes é que não podem 
continuar á rtiercê de quem os 
queira explorar. 

A g r e s s õ e s 
Inocência Pere i ra da Cruz, mo-

radora na travessa dos Gatos n." 4, 
queixou-se contra Julia da Cruz 
Gaspar, rua Sargento-Mór, n.° 6, 
acusando-a de ter agredido um sen 
filho de 7 anos. 

Manuel Sequeira, de Fala, quei-
xou-se de que José Lopes, do mes-
mo logar o tentou agredir. 

Rosa Pratas, do mesmo logar 
também se queixou contra Agosti-
nho de Campos, de Louros da Co-
rujeira, por tentar agredi-la. 

intromissão em casa alheia 
António Rodrigues, do Lourei-

ro, apresentou qut ixa na 1'. i. C. 
contra Jose Amaro Quintas, do 
mesuro logar, por se ter introduzi-
do em sua casa. 

Aclo dc genero&idade 
O sr. Manuel Rainha, residente 

cm S. Martinho do Bispo, entregou 
a Policia de Investigação, porque 
esta descobriu um furto que lhe 
havia sido feito, a quantia de aoiíoo. 

Esta importancia foi pela mes-

ma policia aplicada na compra do 
selo anti-tuberculoso. 

Bem hajam. 

Casamento de um presi-
diário 
Ontem naJPrisão Oficina foi feito 

o registo do presidiário Paulino da 
Silva, de Barcelinhos, concelho de 
Barcelos, condenado a 31 anos pelo 
duplo crime de homicidio. Casou 
com a mãe dos seus dois filhos que 
também hoje ali foram registados. 

Foram testemunhas do casamen-
to e dos registos de nascimento os 
guardas da Prisão Oficina, srs. An-
tónio de Lemos Trigueiros, Amaro 
Bento, José Braz da Costa e o con-
tinuo da mesma Prisão, sr. Canelas. 

O Paulino estava preso no Porto 
pelo crime de homicidio e fugindo 
dali foi depois assassinar um padre 
a Oliveira de Azemeis. 

Furtos 
Da sua residencia na rua da 

Alegria, roubaram, numa das ul-
timas noites, a Maria da Nazaré, de 
60 anos, a quantja de 86$oo. 

A policia averigua. 

Pr i sões 
Pelo sr. Ernesto Gomes, foram 

presos na sua propriedade, proximo 
de Eiras, Joaquim Henr iques Bara-
ta, de 18 anos, e Ernesto Rodrigues 
Bandeira, de 17 anos. 

Vadiagem 
Por se entregar á vadiagem, foi 

presa no Penedo da Saudade, Bar-
bara de Oliveira, criada de servir, 
natural de Viseu. 

Por suspeitos 
Na Avenida Navarro, foi acome-

tido de um ataque, António Vieira 
da Silva, de 27 anos, de Lisboa, 
que depois de devidamente tratado 
íicou detido por suspeita. 

— Pelo guarda n. ; 99 da P. S. P. 
foi preso proximo daPedru lha , Ma-
nuel Ferreira, padeiro, de Canelas 
Estarreja. 

Apresentara-se ferido e bastan-
te ensanguentado, atribuindo este 
seu estado a uma desordem em 
Benavente, donde vinha. 

A policia não acredita nestas de-
clarações e vai averiguar. 

Explosão de uma bomba 
Com esfacelamento parcial da 

mão direita, devido á explosão de 
uma bomba, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital, João da Costa, 
Guálter, de 10 anos, do Ameal. 

Danos 
Clotilde de Oliveira, da Galiana 

Penacova, queixou-se á policia con-
tra Manuel de Sousa Morgado, do 
Sobral, do mesmo concelho, acu-
sando-o cio ter praticado danos nu-
ma sua propriedade. 

•— Gabriel Soares, carregador 

de numero da C. P. queixou-se con- * 
tra o factor José Pedro Banheiro 
Novo, da Ademia dc Baixo, por ter j 
entrado com um rebanho numa sua ' 
propriedade, causando-lhe prejui-

Falta de respeito 
Por falta de respeito á um agen-

te da policia foi preso o «chauffeur 
Marcelino Duarte, de Tomar e re-
sidente em Coimbra. 

Por a m e a ç a s 
José Cortez, do Rangel, quei-

xou-se contra José dos Santos, da 
mesma localidade, por o ameaçar 
com arma de fogo. 

Desas tres 
No Adro de Santa Justa, ontem 

á tarde, uma carroça dc que era 
condutor Joaquim Teles, natural 
de Sernache e morador na rua da 
Sofia, a tropelou a menor Maria 
Luisa Pratas Leitão, de 5 anos de 
idade, filha do sr. Joaquim Pratas 
Leitão, guarda n." 132 da P. S. P., 
ferindo-a no pê erquerdo. 

— A auto-maca dos Bombeiros 
Municipais conduziu ontem ao ban-
co dos Hospitais da Universidade, 
Anibal Alves, casado, de 29 anos, 
residente no Tovim de Cima, feri-
do no pé direito, em virtude de lhe 
ter caido em cima um tóro de pi-
nheiro. 

Faleceu ontem, num quarto par-
ticular do Hospital da Universida-
de, a sr.* D. Henriqueta Gama Mata, 
de Campo Maior, para onde foi 
trasladado o seu cadaver. 

Encontra-se nesta cidade o nos-
so amigo sr. Casimiro Vieira, infor-
mador do «Anuário Comercial de 
Portugal», em propaganda de tão 
li ti 1 como interessante publicação. 

O «Anuário Comercial de Por-
tugal» conta 50 anos de existencia, 
tendo sido fundado pelo arrojado 
comerciante l isbonense sr. Manuel 
José da Silva. 

E' uma publicação utilíssima 
para o comércio e para a industria, 
que rivaliza com os similares es-
trangeiros, tais como o Didut-Bot-
ted, o KelTys, o Berlli-Barriere. 
Anunciar no «Anuário Comercial» 
é ter a certeza dum sucesso, pois, 
tão util e interessante publicação 
alastra-se pelo Estrangeiro, por lodo 
o continente, pelas colouias e pelas 
iíhas. Certos estamos que os nossos 
leitores, conhecedores por expe-
riencia própria, do valor de tão util 
publicação, receberão com o maior 
agrado a visita tio sr. Casimiro 
Vieira. 

No seu ultimo número a parte 
referente a Coimbra apresentat.se 
como nunca, graças , aos cuidados 
daquele nossc amigo, que nos ga-
rantiu sair ainda melhor no próxi-
mo ano. 

Os seus progressos.-0 Holel 
llgntral: imsortanies íransíer-

mações por pe vai passar 
Não resta a menor dúvida de 

qUC os hoteleiros de Coimbra teem 
íeií0 Ç estão fazendo os melhores 
esforços T w a introduzirem nos 
seus hotéis os m c u ; : r a m e n t o s in-
dispensáveis para se tornai c s 

belecitnentos cada vez mais íit»5~ 
ditados e dignos de registo. 

Já aqui nos temos refer ido com 
satisfação ao Hotel Astória— um 
bom e luxuoso hotel em toda a 
parte — e ao seu activo, arrojado e 
inteligente proprietário, sr. Alexan-
dre de Almeida; ao Hotel Avenida 
é ao Coimbfa-I lotei, e ao seu pro-
prietário sr. Fel ipe Pais Fidalgo, 
que não se cansa de introduzir 
nestes dois estabelecimentos hote-
leiros toda a ordem de melhora-
mentos para os engrandecer, sendo 
já hoje, qualquer deles, dos melho-
res da província; ao Hotel Bra-
gança, de que é proprietário 0 sr. 
Alberto Fonseca, e ao Mondego, 
propriedade do sr. António Rodri-
gues Caetano, um c outro com uma 
clientela numerosa, que os . seus 
proprietários teem criado á custa 
de muitos esforços para bem servir 
e corresponder á grande procura 
que teem. j 

Agora, cabe a vez, segundo as j 
nossas informações, ao Hotel Cen- j 
trai, cuja propriedade acaba dc ser ] 
passada ao sr. dr. Manuel Pinto, que 
o vai fazer passar por grandes trans-
formações, que, por certo, o tor-
narão, na sua categoria, dos mais 
recomendados desta cidade. 

Correu há dias a noticia de que 
o sr. dr. Manuel Pinto, distintíssimo 
clinico desta cidade, o tinha adqui-
rido para o t ransformar numa casa 
de saúde. O Hotel Central, pelo 
contrário, vai sofrer modificações 
que muito o recomendarão como 
um confortável e atraente estabe-
lecimento hoteleiro, e oferecerá até 
aspectos muito interessantes e de 
perfeita novidade em Coimbra e 
no país. 

As obras de t ransformação já 
começaram, indo o seu proprietá-
rio imprimir-lhes a maior activi-
dade, de forma a poder fazer a sua 
apresentação ao público e à im-
prensa dentro de poucos mêses. 

O seu aspecto interior passará 
por profundas modificações — nos 
quartos, instalações sanitárias, cozi-
nha, salas de jantar e de receber , 
escritório, vestíbulo e, emfim, em 
todas as suas dependências. 

Anexo ao hotel, vai ser insta-
lado um grande consultório médi-
co, com gabinete de radiografia, 
montado com todo o luxo e o mais 
completo possível, e o hotel pas-
sará t ambém a ter o aspecto de 
restaurante, para o que possuirá 
sala e gabinetes próprios com ser-
viço de primeira ordem, á lista. 

E, segundo nos consta, o seu 
actual proprietário está nas dispo-
sição de ligar por meio de um ele-
vador as t rês instalações — a hote-
leira, a do restaurante e a médica, 
e isto para maior comodidade e 
conforto das pessoas que quizerem 
utilizar-se dos serviços do l lotel-
Restaurante-Central . 

São estas as nossas informações. 

Próximo Ge Santo Tirso, dois 
gatunos assassinaram um m-
prepHo comercial, a peai 
torta™ a postia de cie-

ceenta contos 
SANTO TIRSO, 4 (pelo telefo-

n e ) — Esta manhã, a lavadeira Ma-
ria da Silva, ao passar no alto do 
monte de S. Miguel-o-Anjo, próxi-
mo da Trofa, encontrou estendido, 
numa valeta, o cadáver dum indi-
viduo de meia idade, com o rosto 
horr ivelmente mutilado. 

Apavorada, dirigiu-se a esta vila 
dando imediato conhecimento ás 
autoridades do que havia presen-
ciado. 

Para o local partiram imediata-
mente as autoridades judiciais e 
administrativas, conseguindo averi-
guar que se tratava do cadaver de 
António da Silva e Sousa, empre-
gado comercial, de 42 anos, natural 
e residente em Viana do Castelo. 

Chamado telegráficamente, o pa-
trão da vítima afirmou que esta, 
segundo cartas que lhe escreveu, 
havia recebido, da sua clientela da 
região de Riba de Ave, cerca de 
5o.ooo$oo. 

O dinheiro não apareceu, nem 
a pasta que o Sousa trazia sempre 
consigo — o que levou as autorida-
des a iniciarem imediatamente as 
investigações, para a descoberta 
dêste misterioso caso. 

Segundo se averiguou, o Antó-
nio da Silva e Sousa foi visto on-
tem á tarde junto da igreja matriz 
desta vila, acompanhando uma mu-
lher de fraca reputação. 

A' noite, acompanhado de dois 
indivíduos, dirigiu-se a uma garage, 
afim de alugar um carro para o 
transportar para o Porto, de ma-
drugada. A' meia-noite voltou á ga-
rage, dizendo que só necessitava 
do carro 110 nia seguinte. 

Presos os dois indivíduos que 
o acon n a n ' l a v a m > c l u e s a o M a n u e l 
de F i g u e i r e J 0 ' sapateiro e Joaquim 
António de A g u < - t r ? . l h a e a P e r " 
tados com perguntas, Q i . l s e r a m <lue 

no alto do monte cie S. Mi.^ i e l~0~ 
-Anjo, quando os trés se dirigi^.'11 

para o Porto, uma quadrilha os ha-
via atacado, ferindo o Sousa com 
uni tiro de revólver . 

As autoridades, porém, não acre-
ditaram nesta versão, tudo levando 
a crêr que foram êles os autores 
do crime. — C. 

AVEIRO, 4.— Hoje, no logar de 
S. Bernardo, próximo desta cidade, 
uma camioneta guiada pelo «chauf-
feur» Abel Domingos Martins, do 
Troviscal, ao desviar-se de um au-
tomovel, foi de encontro a tnn mu-
ro, colhendo Amélia Carvalho. 

O «chauffeur» e a ferida vieram 
para o hospital desta cidade em es-
tado muito grave.— C. 

Duas trafaeiras e p A s h s m 

VIANA DO CASTELO, 4—De-
vido ao excessivo nevoeiro naufra-
garam, próximo desta cidade, duas 
traineiras espanholas. — C. 

Atropelamento 
Na rua Mousinho da Silveira, a 

camioneta 6.050-N. atropelou Maria 
de Oliveira Barbosa do largo do 
Corpo da Guarda, que recolheu ao 
hospital. 

O «chauffeur» Domingos da Sil-
va Moreira, de Estarreja, deu en-
trada no Aljube. 

P8'0 Hosp i ta l 
Foram receber curativo ao ban-

co do I lospital da Misericórdia: 
José Pereira, de 12 anos, com 

esmagamento do pé esquerdo, de-

vido a uma queda dum carro elec-
írfcp, em Santa Eulália. 

Joaquim Castro Barbosa, de 
4 anos, de Valadares, com feridas 
contusas c descolamento dos teci-
dos da perna esquerda, em virtude 
de ter sido apanhado pela engre-
nagem duma nóra. 

pç Lisboa 
Ensino Primário Elementar 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um extenso decreto sôbre o fun-
cionamento das escolas de ensino 
primário elementar, res tabelecen-
do, entre outras, as seguintes dis-
posições: 

E' criado em cada região esco-
lar ou círculos o respect ivo qua-
dro docente auxiliar. 

Os quadros auxiliares das re-
giões escolares teem a seguinte 
composição: Aveiro, 8 p ro fes so res 
e 17 professoras; Castelo Branco, 
4 professores e 8 p r o f e s s o r a s ; 
Coimbra, 6 professores e 14 pro-
fessoras; Guarda, 8 professores e 
17 professoras; Lisboa, 10 profes -
sores e 20 professoras ; Porto, 11 
professores e 24 professoras ; Vi-
zeu, idem. 

seruiços de aviação na índia 
Na índia estão sendo organiza-

dos os serviços de aviação,, tendo 
já sido preparados os camp.os de 
aterrissagem. 

Por subscrição pública, foi ad-
quirido um avião. 

Encomendas postais 
Vai ser estabelecido um servi-

ço directo de encomendas postais 
entre a metrópole e o estado da 
índia. 

Peia mariniia 
Vai ser nomeado comandante 

do contra-torpedeiro «Guadiana» o 
capitão-tenente sr. Humber to dos 
Santos Leitão. 

peias colónias 
Foi autorisada a abertura do ser-

viço de comunicação rádio-telegrá-
ficas entre Angola e S. T o m é e 
Príncipe. 

d có lera 
Segundo informação recebida 

no ministério dos negócios estran-
geiros, na semana finda, em 2 de 
Agosto ultimo ocor re ram nas Fili-
pinas 545 casos de cólera e 330 
óbitos da mesma moléstia. 

Escolas de Aveiro 
Foi criado um 4.0 lugar de pro-

fessor na escola masculina da séde 
da freguesia de Véra-Cruz, da ci-
dade de Aveiro. 

Gonseino nacional de Turismo 
O Conselho Nacional de Tur is -

mo aprovou o parecer sobre um 
projecto da obra a realizar em Vi-
dago. 

interesses de Aveiro 
O governador civil de Aveiro 

conferenciou com o ministro do in-
terior sobre assuntos relativos ao 
seu distrito. 

interesses regionais 
Vai ser publicado um deereto» 

autorisando a Junta de freguesia de 
Travanca, concelho da Feir*, dis-
trito de Aveiro, a vende r algumas 
das suas inscrições de assentamen-
to da divida publica interna, apli-
cando o seu produto na const rução 
dum ediíicio escolar na mesuna fre-
guesia. 

Ferreira Pinharanda 
Realizou-se hoje, com grande, 

concorrência, o funeral do indefec-
tivel republicano Ferre i ra Pinha-
randa. Foram organizados vários 
turnos e receberam-se muitos te-
legramas de condolências. 

l - Ç f 8 « J l » 

Um brinco com safira e brilhan-
tes, da rua Dr. João Jacinto até á 
Estação Velha. 

Gratifica-se a quem o ent regar 
i na rua Visconde da Luz, 84. 2-a 

A í á i 

e m 

GAZETA DE 
L i s L o a 

O acolhimento dispensadora GAZETA DE COIMBSSA 
obriga-nos a desenvoSíer m nossos serviços em Lisboa 
de maneira a nao privarmos © púwíco do nosso Jornal. 

Atendendo aos pedidos que iiie têm sido leitos, re-
solves! a administração eia ©AZOTA DE COIMBRA espalhar 
peia cidade de Lisboa o nosso jornal, colocando-o nos 
principais estabelecimentos, a Hm de evitar incómodos 
aos nossos leitores «pie & desejam adquirir. 

Assim, a partir desse numero, a GAZEIA DE COIM-
BRA cncontra-se ã venda no Rossio, pelos vendedores 
des jornais do Norte, e nos seguintes estabelecimentos: 

MãNAC©, Praça fle Pedro iv, 21; 
CAFÉ BRASILEIRA, Praça 0. Pedro IV; 
CAFÉ CHAVE DE ©112?©. Praça D. Pedro IV, 38; 
Praça D. Pedro «V, M; 
Praça I>. Pedro IV, MH5; 
TABACARIA BARBOSA, rua dO Cãrmo, 67; 
CAFÉ CHIA©©, rua ©airreít; 
CAFÉ NACIONAL, rua I." de Dezembro; 
Rua Augusta, I8S ; 
CAFÉ ITALIA, rua 1.® de Dezembro; 
Rua de São Pedro de Alcantara; 
TABACARIA CHIC, Prata dos Restauradores; 
TABACARIA LONDRES, Praça dos Restauradores. 



GAZFTA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1930 

A p e r e g r i n a ç ã o a C o i m b r a 
a L o u r d e s 

Impressões íw peregrino. Notas várias 
O nosso jornal, que sempre pri-

ma em transmitir aos seus leitores 
todas as noticias que mais o inte-
ressem, relatando-lhes os factos de 
maior importância na vida citadina, 
entendeu por bem ouvir um dos 
seus amigos que tomou parte na 
ultima peregrinação a Lourdes, co-
lhendo assim alguns elementos que 
o habilitem a dar uma ideia, embo-
ra pálida, do que foi essa grande 
manifestação de fé religiosa junto 
da Virgem de Lourdes, a cujos pés 
se curvam nesta época muitos mi-
lhares de crentes oriundos de to-
das as partes do mundo. 

Devido, pois, á amabilidade 
desse nosso amigo, cuja simpatia 
pelo nosso jornal tantas vezes tem 
sido demonstrada, damos em se-
guida o relato da peregrinação por-
tuguesa a Lourdes. 

Os 208 peregr inos conimbricen-
ses, super iormente dirigidos pelo 
sr. D. Antonio Antunes, Bispo Au-
xiliar de Coimbra, sairam da esta-
ção nova no dia 25 do mês findo, 
pelas 9 e meia horas, enc.ontrando-
se pouco depois na Guarda com os 
peregrinos desta diocese, cuja di-
recção era também presidida 'pelo 
sr. D. João Bispo coadjutor da 
Guarda. 

Reunidos uns e outros peregri-
nos num só comboio, composto 
por 10 magnificas carruagens da 
Companhia espanhola seguiram os 
peregr inos até á Hendaia, tendo 
antes parado na formosa praia de 
S. Sebastian, cujas belezas todos 
admiraram. 

Na formosa igreja do Bom-Pas-
toc, templo magnifico o;ue só por 
St muito honra a encantadora praia, 
tmviram os perigr inos a primeira 
missa em terras estrangeiras, abei-
rando-se todos da mesa sagrada 
com o mais p rofundo e sincero re-
colhimento. 

Em l ienda ia fez-se a mudança 
para um comboio eléctrico, desapa-
r ecendo assim os encomodos que 
tanto afligiram os nossos peregri-
nos na sua longa travessia de Cas-
tela, feita sob um calor tropical, 
demais a mais agravado com a fal-
ta de agua que todos tiveram de 
suportar . 

O comboio, embora composto 
p o r car ruagens menos comodas e 
mais estreit?.s, corre velozmente 
por novas e mais alegres paisagens, 
mostrando aos peregr inos a beleza 
das altas se r ras dos Pirinéus, a cu-
jos p é s se desenrolava um magni-
fico t ape te da mais luxuriante ve-
getação. 

No dia seguinte, perto das 17 
horas , _ passavam os peregrinos em 
Pau,, cidade histórica onde se admi-
ra o Castelo de Henr ique IV, e que 
fica á distancia de 80 quilómetros 
de Lourdes. 

Já per to desta cidade, a terra 
privilegiada p e l a nafuresa, quási 
divina pelas recordações que lhe 
estão ligadas, os peregr inos encshem-
se do maior entusiasmo e prepa-
ram-se para saudar Aquela que 72 
anos antes glorificou com a sua pre-
sença a abençoada terra da Biata 
Bernarde te . 

E, mal se avistam as elevadas 
cristas dos Pir inéus, onde o gêlo 
se destaca como lençóis de branca 
neve , os peregrinos, adivinhando 
as proximidades da famosa Basíli-
ca de Lourdes , soltam os Seus pri-
meiros cânticos, saudando nestes a 

Virgem que até ali os conduzia. 
Pouco depois aparecia-nos a Ba-

sílica, essa gigantesca obra de arte 
elevada a mais de 80 metros, e a 
cujos pés se teem curvado muitos 
milhões de crentes vindos de todas 
as partes do mundo, 

Em baixo, na gi"uta milagrosa, 
onde diariamente ardem centenas 
de lumes, divisou-se, na sua bran-
cura de neve, [a figura magestosa 
da Virgem, essa Virgem que é um 
mimo de divinos encantos, e ante 
a qual os portugueses foram mani-
festar toda a sua fè de crentes, di-
rigindodhe as preces mais sentidas 
pelo bem das suas famílias e da 
sua Patria estremecida. 

Foi ali naquele previlegiado lu-
gar, como que constituindo um no-
vo mundo, sem preconceitos hu-
manos e longe das paixões que 
tanto nos aviltam, que a Virgem 
recebeu as primeiras saudações dos 
nossos peregrinos, entoando estes 
junto do seu trono <js cânticos mais 
suaves e harmónicos, repassados 
da mais viva fé e do mais sentido 
amor patriótico. 

Depois, e durante os dias que 
estiveram em Lourdes, repetiram-
se sempre os mesmos actos de 
acrisolada devoção pela Virgem, 
destacando-se nas procissões das 
velas e do Sacramento, actos em 
que os portugueses tiveram dias a 
eles consagrados, e que constituí-
ram um espectáculo grandioso, úni-
co na vida daqueles que o presen-
ceiam e que só em Lourdes pode 
ser contemplado. 

Nessas procissSes, constituídas 
por mais de 40 mil pessoas, ocupa-
ram os portugueses o lugar de hon-
ra, tornando-se notáveis pela sua 
compostura e pelas insígnias de 
que se faziam acompanhar. 

Ao centro da procissão do Sa-
cramento, Glitre as centenas de 
bandeiras que marcavam o lugar 
de cada peregrinação estrangeira, 
viam-se as da Rainha Santa e da 
Imaculada Conceição, sendo estas 
ladeadas por 5 Irmãos com as opas 
das respectivas confrarias. 

Atraz do Palio, entre Bispos e 
Cardiais. seguiram os Prelados de 
Coimbra e da Guarda, celebrando 
estes, em dias alternados, missas 
de pontifical assistidas por todos 
os portugueses. 

J l & t a s 

A Lourdes chegam diariamente 
dezenas de comboios transportan-
do muitas céntenâs de peregrinos. 

Para quê se avalie do movimen-
to de Lourdes, basta dizer que no 
dia 28 de agosto chegaram a esta 
cidade, vindos de Lile, 12 mil pe-
regrinos em 16 comboios especiais-, 
fazendo-se acompanhar ctó 6O0 
doentes-. 

— A benção do S. Sawamento 
aos enfermos, embora realizada á 
maior fôrça do calor, é assistida 
por mais de 70 mil pessoas. 

— Na cidade de Lourdes o po-
liciamento é feito apenas por dois 
gendarmes, não se í-çgístaiído em 
qualquer dia o mtàilôr desacato ou 
roubo, 

--- O comércio de Lourdes é 
Cbnstituido na sua maior parte por 
artigos religiosos, existindo ali mui-
tas centenas de estabelecimentos 
com os seus artigos de vender li-
vros de qualquer f iscali íúÇâo. 

( F m i & 

3 DE SETEMBRO, - A Camara 
Municipal resolveu entrar em ne-
gociações com a Sociedade Portu-

fuesá de Levantamentos Aereos 
,d.*, para levantamento da planta 

desta cidade; repr imir o abuso de 
alguns indivíduos de Amiais, Alca-
nêde e Abrã por andarem já caçan-
do antes da aber tura da caça; dis-
pensar os serviços do electricista, 
Onofre da Cruz e adjudicar á fir-
ma Martins & Cadónio e sucata da 
canalisação das águas; p roceder á 
demolição da parte central do pré-
dio do sr. António Quelhas, no Lar-
go do Barão. 

— Deu entrada no hospital ím 
estado comatoso, o menor de ti 
anos, Guilherme de Almaida filho 
de António de Almeida, serviçal, 
por ter caido dum po ,-te* telefónico! 

— Reahsa-se a>.,aT1i lã 0 R a b l v 
das Caldas da R.d tnha, devendo os 
concorrentes passar nos controles 
desta cidadr. «stand» lebovelét das 
io,3o_ás j.G,3o. 

São aq U i aguardados muitos con-
correntes . 

Nq proximo domingo, realisam-
8e fes te jos no Casal da Charnéca, 
i re guesia de Almoster, que consta-
Tão de missa, sermão, procissão ar-
raial e fogo de artificio. — C. 

Dr. 
RETOMOU A CLÍNICA 

m 

2 DE SETEMBRO. - - Os lavra-
dores desta região, encontram-se 
bastante desanimados, devido ao 
tempo irregularissimo que tem de-
corrido êste ano para as vinhas, fa-
zendo com que a próxima colheita 
seja muito diminuta. 

As uvas ainda se encontram 
atrasadas quanto á sua maturação, 
o que iai com que as vindimas só 
comecem depois do dia 15 do cor-
rente, o que não acontecia nos anos 
pretéritos, que no geral começava 
em 8. 

Os vinhos da colheita do ano 
passado, estão quási vendidos e 
dos poucos que ainda há, teem-se 
vendido ultimamente a 25^000, o 
duplo — decalitro e com tenderí-
eis para aumentar mais o preço. 

O milho, felizmente, é abun-
dantíssimo nesta região, e já se an-
da a proceder á sua colheita, assim 
COmo o feijão. — C. 

O incêndio de há dias 
Apesar de se ter dito e escrito, 

que o incêndio que há dias se ma-
nifestou nas serras desta freguesia, 
foi provocado por uma faisca elec-
trica, não creio que o fosse. 

E' uma opinião. 
Os matos que circundavam os 

logares do Pè-do-Esquio, Esquio e 
Pecegueiro, há muito que não ti-
nham sido roçados, e por isso, a 
bicharia daninha, tinha nêles o seu 
abrigo. 

Não seria antes utn fosforo, que 
deu causa ao incêndio ? 

Uma faisca, em nossa opinião, 
repet imos : *— não foi. 

Haverá crime ? 
Foi já exumado e autopsiado o 

cadáver do professor primário apo-
sentado de Alfaiar, que se suspeita 
ter sido envenenado, assim como 
sua esposa. 

As vísceras encontram-se no 
Instituto de Medicina Legal dessa 
cidade. 

Seriam as mortes provocadas 
inconscientemente por algum cu-
randeiro dos muitos que por aqui 
pululam ? Dentro em pouco se sa-
berá ! E' necessário dar « c a ç a » 
aos que indevidamente exercem 
a medicina. 

A Si iveir inha 
A magnifica propriedade «a Sii-

veirinha», que foi pertença de uma 
ilustre senhora que viveu muitos 
anos neste concelho, foi adquirida 
por um talentoso adv jgado que a 
vai melhorar, tornando-a não só 
uma vivenda de luxo, mas um cen-
tro de reuniões. Muito folgamos 
que o seu novo possuidor se vá 
aproximando da sua terra onde tão 
necessário é, uma vez que não te-
mos um advogado a quem recor re r 
e a séde da comarca fica distante. 
— C. 

Grupo Excursionista Os Lusos 
Chegou ontem a esta cidade, 

depois de pe rcor re r varias terras 
do país, o Grupo Excursionista Os 
Lusos, com séde em Avintes, Porto. 

Os excursionistas, que se espa-
lharam pela cidade, seguiram á noi-
te para o Bussaco e Aveiro, deven-
do regressar amanhã ao Porto. 

Com trinados na s a r g a n i a . . . 
O fado, canção que tem tan-

tos amantes como combatentes, 
ainda é, quer queiram quer não, 
a, por excelencia, personificação 
da alma popular. 

Não será, concordo, a fiel — 
a mais fiel expressão da senti-
mentalidade nacional, mas é, pe-
lo menos, a canção que mais ca-
la na alma do nosso povo, que o 
tlOssO povo canta, em todas as 
províncias do pais, do Norte a 
Sul, de Este a Oeste. 

Ao fado, porém, se tem dado 
os mais baixos qualificativos, não 
sendo raro dizer-se que êle re-
presenta uma canção absoluta-
mente porca, de moral de pros-
tíbulo, só • digno da garganta das 
rameiras, do criminoso ou do 
condenado. 

Até certo ponto, não deixo de 
dar razão aos detractores, por-
quanto certo genero de fado •— 
como o « mais um crime para o 
jornal » etc. — por via de regra, 
é tudo quanto há de mais avil-

% g i e á P e í e i í H f s f f © 

tante, não só como letra, como 
pelo caracter da música. 

Mas já tanto se não pode di-
zer, do fado — balada, canção, 
quanta vez, de elevada concep-
ção poética e musical, como os 
de Rui Coelho, de Rei Colaço — 
e- essas admiraveis canções de 
Coimbra, que são a própria alma 
do estudante a diluir-se em mú-
sica, emoção e saudade... 

Uma guitarra que geme, e 
uma garganta lírica que canta, 
ainda é, neste século de materia-
lismo tôrpe, um pedaço de Céu 
— daqueles poucos pedaços de 
Ceu, que nos são dados a gosar 
na terra. . . — mau grado voto em 
contrário dos ilustres detractores 
do fado. 

E porque isso é verdade, um 
dos melhores cafés do Porto, dá-
-nos todos os dias, um sarau de 
fados escolhidos, cantados por 
uma explendida garganta ,de mu-
lher que, antes de cantar o fado 
— sabe sentir, viver, ser a pró-
pria alma do fado, a desfazer-se 
em queixas de amor, ou de sau-
dade... 

Embale de veículos 
O carro electrico, 245, conduzido 

pelo guarda-freio n.° 919, embateu 
contra o automovel N-8554, guiado 
por Idalino dos Santos, da rua do 
Padrão, à Foz, resultando o auto-
movel ficar com avarias avaliadas 
em ioo$oo. 

Tentativa de crime grave 
Foi apresentada queixa na poli-

cia, contra um tal Francisco, pro-
prietário na Serralheria Mecanica, 
á -.'.a da Alegria, 1983, arguindo-o 
de tentar praticar um crime grave, 
e, .vnda, a ter agredido a murro, 
ferindo-a. 

Para averiguações - Prisão 
Foi preso, o "serralheiro Manuel 

Rodrigues, da Avenida Brasil, Foz, 
para averiguações de furto. 

raae de maus fígados 
Arminda Alves Pinto, da rua 

do Cunha, 164, queixou-se à policia 
contra Isaura Alves Pinto, arguin-
do-a de se ter ausentado para Bra-
ga, deixando ao abandono um seu 
fi lho de nome Fernando Alves Pin-
to, menor dt 5 anos de idade. Pede 
providencias. 

Abusos de csnflauça 
Na policia apresentaram queima: 

Justino Gotiveiâ, em nome da 

ária Panificia, á rua da Alegria; 
contra Luisa Pen-irn, vèndedeirii 
de pão) uâ ruá 28 de julho, por se 
recusar a prestar-lhe contas da 
quantia de 268*30, de pão que lhe 
confiou para vender . 

— Zélia Alice de Sousa, da rua 
Infante D. Henrique, 103, contra 
Guilhermina da Canceição George; 
da rua do Boinlim, por se. recusar 
a entrepaMiie roupas que lhe con-
fiou, no valôr de 2.042S50. 
Cônsul do Brasil 

Continua estacionário o estado 
do sr. Ademar de Melo, que, no 
Pavilhão do Hospital de Santo An-
tónio, onde se encontra em trata-
mento, tem sido muito visitado: 

carteira 
Encontra-se doente o nosso pre-

sad* camarada de «O Comercio do 
Porto», Barrote Júnior. Os nossos 
desejos de rapidas melhoras. 

— O nosso ilustre colaborador 

dr. Dá Mesquita Paul, partiu pa-
a sua propriedade, em Mondim 

passará o mês de 

1 sr, 
i ra . . 
| da Beira, onde 
! Setembro. 

Associação Médica Lasiíana 
Com destino ao « Cofre de Pen-

sões a Viuvas e Órfãos» desta co-
lectividade foram recebidos, du-
rante o mês de Agosto e fins de 
Julho, os seguintes donativos : 

Do Dr. José Vicente de Araújo, 
comemorando o aniversário do fa-
leci mento de seu querido filho Jo-
sé António, a quantia de 50S00; por 
intermédio do Laboratório do Prof. 
Alberto de Aguiar, do mesmo se-
nhor, 20*00 e do Dr. Alves de 
Sousa, 50800. 

Por intermédio de «O Comer-
cio do Porto», e Dr. José Carlos 
Ehrhardt e esposa, 20800. 

O Dr. H. Gomes de Araujo ad-
quiriu a quantia de 250800 íle selos 
Ue Pensões e o Laboratório de 
Quimiatria « K n a l » requisitaram 

! jo.ooo sêlos de $10 para - se rem 
aoôsfOS HO? seus produtos farma-
ceutidos. 

O Instituto Pasteur de Lisboa 
fsecção Norte) ofereceu um bloco-
-liotás para éstn Associação assim 
como os Laboratórios «Bialv, 

Também a firma Moura & For-
tes L.d", desta cidade, representan-
te das máquinas de costura «Pfaft» 
oferece a todos os sócios desta co-
lectividade o desconto de 10 °j0 nas 
máquinas e seus acpssórios; 

Pia a dia — PrisOes 
Foram presos, dando entrada no 

A l jube : 
Joaquim Monteiro da Silva, da 

rua do Outeiro, por dcsobediencia 
ao captor'; 

- - E r n e s t o Dias Pedrosa, indus-
trial, da rua de S. Lufsj por desres-
peito à autoridade. 

Pedencia Gonçalves, serviçal, da 
rua Teatro S. João, por embria-
guês. 

Maria José e Conceição de 
Jesus Iglesias, ambas da rua de S. 
Vltorj bêco de S. Dionísio, por an-
darem envolvidas em desordem; 

— Amélia da Fonseca, da run 
Velez Carneiro, Póva de Lanhoso, 
por desrespeito á polica. 

— Manuel Pinto Chaves, «chauf-
feur», da rua do Paraíso, por des-
respeito á autoridade. 

Este recolheu á cadeia de Mato-
sip.hos-

3 de Seíembro 
EXCURSÃO DOS OLIVAIS — 

No domingo de manhã chegou á 
estação da Figueira uma grande ex-
cursão dos Olivais (Lisboa) . O 
comboio especial que conduziu al-
gumas centenas de pessoas, muitas 
delas desta cidade e que residem 
nos Olivais, era aguardado na esta-
ção pelas entidades oficiais e pelas 
colectividades locais com seus es-
tandartes, os Bombeiros, e ainda as 
duas filarmónicas locais, «Figuei-
rense» e «10 de Agosto». 

Dentro e fôra da gare encontra-
va-se muito povo. Quando o com-
boio chegou á gare as bandas toca-
ram os seus hinos e estralejaram 
foguetes, enquanto o povo acenava 
com lenços, dava vivas e batia pal-
mas. 

Depois organizou-se um cortejo, 
com a excelente filarmónica dos 
Olivais á frente, indo á Camara, 
onde foram dadas as boas vindas, 
depois do que foram visitadas as 
colectividades figueirenses. 

De tarde a banda dos Olivais 
deu um magnifico concerto, o qual 
foi muito apreciado e aplaudido. 

Na segunda-feira houve passeios 
à Serra da Boa Viagem, oferecidos 
nela Camara, Comissão de Iniciati-
va, etc., retirando os nossos visi-
tantes no comboio especial, ás 9 da 
noite. 

SALVAMENTO — No domingo 
de tarde uma pobre velha foi apa-
nhada por uma onda, defronte da 
Capitania do Porto, e teria perecido 
afogada — pois se afastara da mar-
gem — se dois corajosos rapazes se 
não atiram á água e a nado trazem 
para terra, quasi inanimada, a infe-
liz mulher. 

São eles: Bernardino Rola e 
Constantino Lemos, dignos filhos 
do povo e desta terra. 

CONCURSO H l P i J O — Reali-
za-se nesta cidade nos dias 6, 8, 10 
e 12 o concurso hipico oficial, que 
decorre sempre com invulgar bri-
lhantismo, devido não só á magni-
ficência do campo de obstáculos, 
que é um dos melhores do país, 
como á boa organização do con-

c u r s o hipico. 

TOIRADA — No próximo do-
mingo realiza-se mais uma corrida 
no Coliseu Figueirense, em festa 
artistica dos cavaleiros Casimiros. 

Tomam parte José Casimiro e 
seus dois filhos Manuel e José, co-
mo cavaleiros. Bandarilheiros bons 
artistas do Campo Pequeno. 

Os toiros são de Te r r é & Irmão 
e os forcados são os do grupo do 
valente pegador Edmundo de Oli-
veira. 

Esta toirada costuma ser a mais 
concorrida da época, não só devido 
á popularidade dos Casimiros, mas 
também por coincidir com as tra-
dicionais festas á Senhora da En-
carnação, em Buarcos. — C. 

M Arregaça 
2 DE SETEMBRO—Alguns mo-

radores da Arregaça chamam a nos-
sa atenção para o estado pouco de-
cente em que se encontram as 
valetas dêste logar, que diariamen-
te se enchem de agua e com o lixo 
que se amontoa dê origem a exalar 
um cheiro nauseabundo. 

Para êste caso chamamos a aten-
ção de quem de direito, ao mesmo 
tempo que lembramos á brigada 
volante de policia a conveniência 
de fazer cumprir as posturas mu-
nicipais, no que respeita a limpeza 
e higiene. 

- -Na nossa ultima carta, por lap-
so, não inserimos a noticia da exis-
tencia aqui do Grupo Excursio-
nista Arregaça, que aqui tem a sua 
séde e que ult imamente regressou 
do seu passeio anual ao norte do 
país. 

Aos componentes do florescente 
Grupo pedimos desculpa d 'sta falta 
involuntária. 

- Ao vereador do pelouro das 
obras pedimos que mande reparar 
o caminho do Ferramente i ro e o 
sitio denominado Lameiro, que dá 
acesso á linha do caminho de ferro, 
pois encontram-se intransitáveis. 

Aproxima-se a abertura da épo-
ca de football e por isso mesmo, e 
antes dessa data é necessário repa-
rar o caminho do Ferramente i ro 
qne conduz ao campo do União. -C. 

D E S P O R T O S 

uai m i n a r o «defeso» do 
foot-Dali 

Os primeiros boatos—a pesca— 
ordem e disçiplina 

Estamos a dois dias da abertura 
da época de «foot-ball». 

O «defeso» vai terminar e assim 
vamos em breve ter os primeiros 
encontros do popular desporto. 

Vão animar-se os «grounds» e 
vão animar-se os «mentideros» on-
de o «foot-ball» predomina altiva-
mente. 

Com a abertura da próxima épo-
ca começam já a fervilhar os pri-
meiros boatos. Já se diz que a Aca-
démica conta para companheiros 
de Rui, com um avançado temível 
pela sua energia e pela extraordi-
nária facilidade dos seus «shoots». 
Segreda-se também áboca pequena 
que o União incluirá no seu «team» 
um avançado centro que valorisa-
rá imenso o seu poder ofensivo do 
campeão. E que o Sport se apre-
sentará de forma a continuar a for-
necer um «out-sider» de rasoavel 
respeito. Estas são as novidades 
mais fresquinhas que conseguimos 
colher da parte de alguns «men-
tores» da bola. 

A época, porisso, parece avisi-
nhar-se interessante, sensacional. 

Os clubs estão dispostos a todos 
os sacrifícios para apresentarem as 
suas categorias de honra «au grand 
complèt». 

Os campos vão movimentar-se 
com as lutas entusiásticas e belas 
do «foot-ball» o desporto-rei que 
maiores emoções empresta ás as-
sistências. 

A «pesca» parece que vai inten-
sificar-se. Fala-se até 110 desapare-
cimento dum club e alguns dos 
seus elementos andam a ser cumu-
lados de gentilezas que atingem 
por vezes laivos de fidalguia. 

Tudo isto já consta. Alguns ele-
mentos no desporto pescatório en-
saiam já as suas primeiras tentati-
vas. Nos cafés fala-se imenso e or-
ganisain-se já linhas. 

Os jogadores é que ainda não 
deram acordo de si. Os treinos não 
começaram ainda, e o «defezo» está 
prestes a terminar. 

O que se torna absolutamente 
necessário, imperioso até, é que a 
entidade máxima tome esta época 
uma directriz perfeita baseada nos 
mais rudimentares princípios da 
disciplina e da justiça. 

Torna-se urgentemente necessá-
rio que os dirigentes afastem dos 
nossos campos os maus «sports-
men». E' preciso ordem e discipli-
na. Do principio é que se começa. 
Que aquelas seenas antipáticas da 
época p a s s a d a — q u e não esquece-
ram ainda — não voltem jamais a 
repetir-se. 

E' cortar o mal pela raiz. 
Tudo isto se consegue elevando 

á categoria de dirigentes pessoas 
de critério honesto e justiceiro. 

Acima dos interesses dos clubs |j 
a Ordem e a Disciplina. ' 

Afastai quanto antes os maus, | 
os nefastos que tanto desprestigiam j 
a r ausa. ,, , ! 

M. A. i 

:•" Nenhum medicamento é imitado com tanta 
: frequência como a "Urofropina'.' isto prova 

o fama d e c t e remedio contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e d a s vias urinárias. 
A sua saúde exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça senrjpr^ 

Comprimidos Schering de 
m 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vê r e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas) . t-q-s 

M i m 
Large White, raça pura, selec-

cionados para reprodutores. 
Casa Peres t re los — Espinhal. 

Arrenda-sc com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s- jo 

Precisa-se para cosinha, casa de 
pouca familia, prefer indo-se dos 
arredores . 

Estrada da Beira, 84. 2 

Bus escreva ã macíilna 
ceai H ^ o í t e r o , ecelía Fâ-
M m Trioaíe. 

Ven 

mm 
se uma de braço, para 

sapateiro. - .„ 0 v 
Rua dos CoujtinhoJ, 9-

I í h e a veoda oa [apitai oo 
M e , 0 9 estabelec imento í lo 

sitáiio a C a s a A J i . 
oa teia aos Aliados 

0 

© 
e 

O 

Tend.o-se tornado bastante 
frequenta a acção de crea-
turas soUciiandó antwciosr 
para hpoiéticas publica-
ções que se mascaram &om 
o novie de «Anuirio Comer-
cial». per esta forma pre~> 
renimos o:, nossos pre-aios 
e numerosos anuneidutes 
de Coimbra dj que o 
A i i u á r i o C-oirurcia.1 de 
rei.-fcu3a.li puinc.tçiç com 
50 p.nca • i" 
nada tem que . 
puiU!caç'~>es. 
a conveniência 
sos •.: • >iu ./• 
t' pub!<a\ 
tos pe a 
contacte. 

- •••slenua, 
r o 'V,i tais 
do d'e toda 
./(.' aos nos-
yortr.açâo 

:iando pos-
pruze ra vef cm 
com o Comercio, 

iiai garantias 

T 

daí. , queêl'-spron-
te prestarão. 

Q 

C~\ t 

c'J í3 
Pra?a cios Fe 
CCZ 

A Emprôsa E litora do 
a j-shs © 0* a a cs I sa 

í P É M ^ B í 
'.r.wrccloras, • *isirt>oc. 

L r s e t - c a a s n r a r 

H M I M L 
Soberba realisação e 
interpretação de Erich 
Von Stroheim C Fray 

Wray 

e s t r e l a 

( ' o r t i p w 8 6 u m a usada d e u m 
dlindro, em bom estado, preferin-

» do-se BSA ou Triunfo. 
Para vêr e tratar na União, L.da 

Rua da Moeda, 94. 3 

Por Pola Negri, Olga 
Baclanova, Túlio Car-
mineti e W a n e r Baxter 

""" inf fc t tuo c ' ° ' s r i c n a a n t ' s a r u a 

Kí ibh, n , ° 1 1 — c o m qum*-^' 
agua e Hi«-'. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
X génio Ratnos. 

com te r ra de se-
parreiras, a rvores 

[V,- vende-se 
USiu meadura, , 
de fruto c oliveiras, em Vai de iu -

I gueíras — Coselha: 
! "Véíc.* Nesta redacção se diz. X 

vende-se na rua dos Militarei; 
composta de dois andares e 

X 

— 

E l 

Trespassa-se ou arrenda-se uma I jVjtjS 
padaria em Ançã, com todos os j «MU d i z 
seus utensílios em conformidade | loja, i x l j j - í ^ , 
com a lei. j fW.T4nr Alugam-se, sendo um índe-

Para tratar, com José Pereira : p a l l i J j pendente, com ou sem mo-
Baptista, em Ançã. c-ç-d-2 |,jj;a, R u a Quebra Costas, 11. x 

, o u estudantes d o 1 ° ano 
- .Milílua do Liceu, rec bem-se em 
' casa de toda a respeitabilidade. 
| Nesta redacçao se diz^ 4 

ê"motôr electrico, vende-se 
próprio para balcão de re-Dentro da cidade, grande po 

mar, .-casas de habitação, rendimen- < talho, 
to certo. ' j Informa 

Informa o sr. Vieira na 
Adelino Veiga, 81. 

rua da Gala, 24. 

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es- j 

tão de serviço as seguintes farmá- " 
cias: 

4.° turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ- j 
ficas aos domingos, segundas-feiras | 
e sextas-feiras, ás 21 horas. . 

Aos domingos, «matinée», ás 16 j 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA - Ci- ! 
nematógrafo ao ar livre, todas as i 
noites, âs 21 horas. | 

^ UnHr m 0 Casa l d a ã N o ^ e i r a s ' ^ I IfOiílHB próximo das Sete Pontes, 
" ' junto ao Observatório Magrttíico, 

com oliveiras, pi-! em construção, 
e agua nativa. nhal 

pjj—irestam-se 
A tratar, cofJ 0 procurador Alve 
Valente, escritórr 
António Leitão. 

! teo da inquisição, 22, 3 
letra. ; L ' ' ' 0 

Trata-se no Pa-
x - 3 4 6 

do 
BMM ffl uma leira de tett'2,i e™ 

advogado j 86iUs6K6 frente da Pedrulha do 
i Campo, junto da Vala do Norte. 
' Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto ã 
estraJj} c ' ° Norte, próximo da Pe-

> drullia do Campo, 
todo ou em [ Uma casa oC adega com algnm 

t 

Emprestam-se, 110 
parte. , 

Informa-se no cartório do Notá- . Um olival , 
rio Dr. Jaime Correia da Encarna- ! junto â estrada do Norte, 
cão, rua da Sofia. t-q-d , ' Uma casa de habitaçao na rua 

Bordalo Pinheiro, com loja, I. e 2. 

! vasilhame, na Pedrulha do Campo.. 
á- Um olival próximo do Loreto,, 

s j R. da No-
% ti J gucira, 

3 1 - 3 3 . C s r v a © e l e n b a , entregas 
aos domicí l ios—preços tio arma-
zém - C a r v ã o , fl juiio 

i l i s 
l i 4» 

andar. 
Para tratar com Ja ime Lopes 

Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra . ' 

m n r n q a i k s p i ò i â iiarlo 
iPHOi 

Vendem-se propriedades de ren- ; 
dimento. 

Informações no Ex.'°° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 Coimbra. 24 

4 íl 

w m m e i i i s 
m (Sa Amparo, s i . 

LISBOA, ~ 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

5 Precisa-se, próximo da baixa, 
( mobilado. Cartas á redacção, letras 

A. C. 

"FORMIGAS 
OESTRU1ÇA0 RâPIDIl 

COM O 

^ O R M I E S O A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

s para exterminar estes 

1 í 

m 
insectos. 

e em Coimbra, nos V e r d e 
s ç ^ n i i i . c b d e p o s i t o s : 

í O conhecido mecânico Joaquim 
i dos Santos Maçaroca, o mais anti-
j go serralheiro de automóveis, en-
; carrega-se de concertos de ea-

mions, camionetes. e automóveis, 
bem como motores e máquinas 

| í j í ! industriais. 
1 Para barateamento das repara-' ] r i e s Cardo«o. Praça do Co-

m I 9ôef. e
r

stas P°dem"se f a z e s em ca" j mercio, n.o 38; Farmácia Mi-
sa dos fregueses. • p. n ç a do C o m e r c i o , 

Grandes Armazéns do 
Chi.ido; Mendes £y O L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n.° 38: Antonio Go-

Pcstal a Joaquim Maçaroca, 
sote — Coimbra. 

r a n d a , 
X ' 42. 

In-
X 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 5 o e S e t e m b r o d a i v > 3 0 

0 f n e i s a n t i g 

e c u n -I n s t r u ç ã o P r i m á r i a e 
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente é 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, var iada 
e cuidadosamente preparada. 

Pe»1ir o replanta — pretório se Mi 

[EIPEIIEPSÍLEPESAPSIAÃTE-
m i Exploração k Csminhas 

íi Fsrro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço de Via e Obra 

í!S,3 
Itaiká -iiai 

È t e c t m 
(frat»<alíi&s 

M e c s n i c a 
«le fôargsúiaíeasssR 

Porias, Janelas, C a i x i l h a r i a , a r a t a c a o «Se e s t a b e l e -

çlmentos, S o a l h o s , f o r r o s , T é t o s c s n t o s í o s os e s t -

i o s , C u a r n e c i m e e i t o s , R o d a p é s , a . a « s b r i s , e t e . , e3e . 

Os nossos trabalhos são dirigidos por técnico com 
bastantes anos d e p r á t i c a , e c o m c o i m p e 3 e n c l a oli-
clalmente reconhecida. Projectos e c o n s t r u ç õ e s civis 

A . A . A l v e s d a V e i g a 

í R u a t i a m rs.® — f o l a i S í a 

Choup 
Onde 

ca r regar , 
Maia, S 
vais — Coimbra 

camions 
compra 

possam 
Antonio 

OH-
4-a 

• v m m t è N M È K B B m 

0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

melhor preço. 

m 

* 9 

n 

(VTJ 472X6. B.A. E l i 1Q3B 
fiéde em LJaboa 

ttnugoDdfrti ia Coiairi: 

t í l l f i Xfl¥l£H OHDRflBUSKOT 
Rua do Corpo c!e Dsut, <0 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A IM U _ N _ C í O 

S e r a r s c o larnecliosnfa 
He postes para l inhas le le-
i M m 

Esta Companhia até ás 11 ho-
ras do dia 15 de Setembro próxi-
mo futuro, recebe propostas para o 
fornecimento de 600 postes de pinho 
nacional para as suas linhas telefóni 
ces. em lotes de 100 postes, nas con-
ll'.v'ÕSs seguintes, alem das que são 
de uso sobre qualidade e tolerâncias : 

í.o — Os postes deverão ser en-
tfeQues com toda a casca e imedia-
tamente após o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro-
}(imo, 

2.0 — As dimensões são as se-
guintes : ^80 postes de 7 metros de 
comprimento; 120 posles de 8 me-
tros de Comprimento. Os postes de 
í metros terão 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetros 
são medidos sem a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2.a podem ser excedidos; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0,m01 aos que ficam apontados. 
Nos comprimentos concede-se a tole-
rância de 0,m08 para menos dos 
indicados. 

4 . 0 — O s postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições Todavia, será to-
lerada uma curvatura de 0,m08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e uma secção perpen-
dicnlar ao eijio, distante 0,n-08 da 
base do poste. Na parte do poste 
compreendida entre esta secção « a 
base admite-se qualquer curvatura. 

5.o — O diâmetro do cerne não 
deve exceder em çada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais loies. 

7 . o — O preço feito entende-se 
para os postes„entregue sobre vagon 
em qualquer das estações da rede 
da Companhia, competindo ao forne-
cedor dár o pessoal necessário para 
a recepção. 

8.o —• A data da recepção de ca-
da lote será combinada di rectamente 
e por escrito com o agente recepcio-
nário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes-
sadas. 

9.o — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionado, ou seu representante não 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pjgar as des-
pezas da nova recepção, quando não 
forem apresentados poste 
tes, ou quando o 
comparecer no dia 
a recepção. 

10.o — As popostas em carta fe-
chada e com a designação exterior I | 
«Proposta para o fornecimento de 1 ' 
postes», são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

11.o — As propostas recebidas 
dentro do praso estabelecido, serão j 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na sédc da Direcção 
díi Exploração, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamarJú Sobre as resoluções 
tomada^ todos os que não estiverem 
presentes ao referido acto. i 

12.o — No caso de haver propes-
fas que esta Companhia considere 
equivalentes será entre estas feita n 
licitação verbal. 

13.0 — Os pagamentos serão fei- j 
tos na Tesouraria da Compauhia, em 
Espinho, a 30 dias da data da recep- ! 
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedido j 
piévio do interessado. 

14.o — A' Companhia reserva-se ; 
o direito de não fazer a adjudicação j 
no caso de não julgar aceitável ne- j 
nhuma das propostas recebidas. 

Espinho, 15 de Agosto de 1930. j 
O Engenheiro Director da Eyplo 

ração, f e r r e i r a óe Almeióa. 

a 

Agradável e i n t e n s i v o . Não irrile m o u s a flores. 
Idesl para criancas, 

P r e ç o 2 $ 5 Õ 
h' vsinifa nos u r i a c l p i s Farinados e B r u n a s . 

f 

Mil! X. 
Ejíecuta-se d< x s e n t o o u e m p o u c a s h o r a s 

qualquer receita dos especialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercto-Coimbra 

m 

t t t f i e a s a í s i m p o M a 
Rua da. Manu>eução Militas 

yjn» s 

Coimbra-

l i ® : i s t e s 
E x p o r t a ç ã o p a r a 

s Est 
, Pais,. Ultramar 

t l;eiro 

Com aulas nocturnas) 
ítízmúm&íH&Éa d t p l ^ r a a a c Z d , 

«nmtà&m tsv«pfess&a «ffl> C o l é g i o STs-asrac'8», 
3Msssei?s>«K, (síâti & i i l c y ^wasúituíe, 

e f e Jti&fàoa, e í c . 

O prazo para as matricu-
las começa no dia 18 de Se 
íernbro e termina era 30. 

Os documentos necessá-
rios para a matricula tão: 

l.o — Boletim devidamen-
te preenchido. 

2.o — Certidão de idade. 
3,o — Atestado de vacina 

;ndicando o Í-; 11 o em que foi 
vacinado. 

í .o — Certidão de habilita-
ções (ejeame de admissão aos 
Liceus ou h.a classe do ensi-
no primário para a matricula 
na Ia classe; certidão de ter 
frequentado qualquer classe, 
para a matricula na imediata). 

5.0 — Caderno escolar. 
6,o — Duas fotografias. 
7.0—Bilhet» de identidade, 
8.o — Propinas de matri-

culas (164$00 para as clas-
ses l.a, 2a e 3 a ; 224$00 para 
as 4 a e 5 a classes). 

O B S E R V A Ç O E S — As 
alunas que já tenham entre-
gado no Liceu qualquer dos 
documentos citados, excep-
tuando o boletim, são dis-
pensadas ;le nova entrega. 

Não podem matricular-se 
na l.a classe, (dunas com ida-
de superior a 13 anos com-
pletados em 31 de Dezembro 
projíimo. 

|̂||lllli!lllllllllll!illlllllll!llil!llllll!l!!llil!lllllll!llllllll!lll!ll%. 

L s c i R o n t o pelo processo prático e rápido d e : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agricola , Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspond, ncia. 
Direito Comercial . 
Dacti lografia 
Estenografia (taquigrafia) 

a r-s ifi 
BISlílíO F2Í55M9 

" 7 S u g a r e s 

G R A N D E LUXO 

Cooip. P. dos ímlÈn de Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óe Movimento — Reparti, 
ção óe Reclamações e Leilões 

L e i l ã o 
Em 15 de Se tembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás 11 horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de j u lho de 1927, do Artigo i r4 .o 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hastai 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respect ivos prazos benv 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço dó 
Movimento, Repart ição de Recla-
mações e Leilões na estação do' 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ^13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esia.;ão de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

» • O 

Horário dos comboios—5." Adita-
mento ao Cartaz-horario D. 169-
(1) — Linha do Norte 

A partir de 1 de Se tembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio 54 ( S u â - E x p r e S S ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques . 

Em C I M S O e ein separada - PREÇOS MODICQS 
£ s t e IEmusí» a&re eim. €uin&w&. í^tneceUxera*-
se <flejs«Ic iwp.scfiç$ie&. íFfraífísi? ssca tMmes 

1Páscí®BiBfi2«; cia .€ 

suficien- j j 
fornecedor não • í 
combinado pa> <t i | 

Quinta fli l i t listo 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa p a r a case i ro 
e celeiro. 

Tem ura grande pomar de 
larangeiras» outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa;a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Teso oraria 
Camara MunicioaL 

S e | ç m 
C o r r e s a o n t o f e , BMILIO XAVIER m m m m i Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

E" a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

U M D - casas a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divitões cada, quin-
tal loja e parage. 

Irata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. x 

Preços iguais 
boa e Porto. 

aos 

Hl 
dade 

alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

Couraça de Lisboa, 55. q-ç-d-266 

J 0 r - . n Ç baratos p»ra pequenas cons-
truçSes, vendem-se na Cun-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

i M i l È S S P É l 
d e 

M M M C I I I B I O E 
h h 

Pua «3as Pafieíras, «i6 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

ã 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei 
ras, 27. Xt-q-s 

Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
.ua família, por preços mó-
dicos. 

Magnificai local ao fundo 
das escadaa-cLo Liceu, na Rua 3 
Venâncio Rodrigues e Olivei- ? 
ra Matos, letras G. J. e A. S. í 

Também se alugam quar- í 
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira j 
Matos, no prédio contíguo, e ! 
na Rua Alejandre Hercula- i 
no, hl. X i 

MU lie sucata íe ferra e m 
Esta Companhia tem para ven -

oer na estação da Figueira da Foz,, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; a ros 
de rodas de aço, 10.000 qui los ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de fer ro 15.000 

H j quilos. 
— Recebe propostas até ao dia 31 

de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50°i„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueiça da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

nedailia de ©isro 
ná 

EXPOSIÇÃO DE SEVILÍÍA j] 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua n 
da Sofia, 164 — Telefone 880 Ti 

^ COIMBRA J3 

NA CASA DE 

Julia da Cuia Pinto & FiiHo 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

PHhetes e fracções á venda 
para cs 400 contos 

a 6 «Se setembro 

das nascentes uiofl-
é s ó a uii« n o 
M o apresenta 

Fixe Bem o rotulo 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veiga. n.° 2. 

OREI DOS iílSECTICIDASy 
TUDO MQPREH! 

F O R M I G A S 
B A R A T A ! 

PÍ:RCEVEJO5 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T 0 D 0 S 05 OUTROS p|f5 

K I S E CTO 5 
S E C 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejfperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

H i s n e t í e P i í t o r í 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

M l i l l l hMÚI 

as 

Oo melhores para a tosse, eaterros e 
Livres de essencias artificiais e por i 
c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b o e s c a s a i . 
Depositários em Coimbra 

. s o i: r n-ar. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
(.:.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A z i l e j t U r a i s 
Ver.de Francisco Ferreira 

Maia, Lda, rua da Moeda 

Agua itas nascentes 
í St) a que no rotulo apre-
senta o Mm M w 

FIXE mn O ROTOLO 

Primiaôo com 

Prix 
m Exposição de SevHlia 

Mmm e v i n h o s 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 9. X 
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Pelas Beiras 
OfECIMAS BE COMPOSIÇÃO E EnPBiESS&O 
P a n o da i n q u i s i ç ã o , 2? e 21-A 

Q u e r e i s d e / e n d e r n 

vides, de vossos fkltkos. a u j d -

liai a luta contra a tu&er-

cmiose. ajfòxe&ndo na corres-

pondência o s e ? ® anti-tu-

&ercuioso, à venda, em vá-

rias cusas c&merckaàs. 

Chega até nós a noticia de que 
o ilustre Governador Civil de Coim-
bra, se preocupa neste instante, 
com a hospitalização de alguns alie-
nados que se encontram detidos 
por essas cadeias fóra. 

Ainda há bem pouco um louco 
detido na cadeia de Penela lançou 
fogo ao edifício. Um acaso feliz, 
providencial, fez com que a tempo 
se desse pelo incêndio, não o dei-
xando propagar, evitando-se uma 
catástrofe pavorosa, com a morte 
dos desgraçados ali detidos, e um 
grande prejuízo para o município 
e para o Estado, com a perda do 
edifício e de todos os papeis da 
administração publica. 

Uma cadeia não pode nunca ser 
um asilo de alienados. E' brutal-
mente cruel encerrar um alienado 
numa prisão, onde'tudo falta, desde 
a higiene até à assistência indispen-
sável a esses doentes. 

E' aumentar-lhes o sofrimento 
e desenvolver-lhes o mal,que, com 
os indispensáveis cuidados clíni-
cos pode atenuar-se e até mesmo 
curar-se. 

Iiá longos anos que, lá em cima 
nos Olivais, se anda construindo o 
Manicómio Sena. Muito morosa 
tem sido essa construção, devido à 
falta de verba e de estranhar é, 
que com afan, com solicitude, se 
não providencie com as verbas pró-
prias, para a construção de dois 
pavilhões, onde se possa fazer o 
internamento dos desgraçados pri-
vados da razão. 

Não se podem suportar mais 
delongas. A solicitude do sr. Go-
vernador Civil assim o demonstra. 
S. ex.* há de levar a cabo o seu 
empreendimento. A seu lado, dan-
do-lhe todo o apoio, terá não só 
todo o corpo clinico do distrito, 
pomo também, toda a imprensa. 

E' que urge remediar o mal pa-
ra evitar um mal maior. Um louco 
em liberdade, desprovido de toda 
a assistência poderá acarretar, acar-
reta com certesa e muitos e muitos 
dissabôres, á própria familia e á 
sociedade. 

Não podemos, nem queremos 
estar á mercê dos acessos dos lou-
cos, mas também, a nossa sensibi-
lidade fere-se, o nosso coração 
confrange-se quando os vemos en-
cerrados num calabouço, 

Muito bem. Preste o sr. gover-
nador civil êste serviço ao distrito 
e a seu lado aqui nos tem, nessa 
bela e nobre cruzada de minorar o 
sofrimento aos desgraçados perdi-
dos da razão. 

í . » 
P5T 

0 rábido da 
comemorar o c e n t e ^ 
nasc imento do sandoso preiu 
do, p e p a s s a e m 1 9 d e No-

vembro 
O Cabido da Sé de Coimbra de-

liberou comemorar condignamente 
o centenário do nascimento do sau-
doso Prelado desta diocese, D. Ma-
nuel Correia deBastos Pina, cuja 
data passa em 19 de Novembro do 
corrente ano. 

Na Sé Catedral serão celebra-
das solenes exéquias, sendo o elo-
gio do ilustre extinto feito por um 
dos mais distintos prelados, que se 
encontra nas nossas cjlónias. 

B e m merecida h o m e n a g e m 
aquela que vai ser prestada à me-
mória de D. Manuel Correia de 
Bastos Pina, o prelado ilustre que 
tanto se impoz não só pelas suas 
virtudes como pelas obras de be-
nemerência em que foi tão pródi-
go, como ainda pelo interesse que 
a cidade de Coimbra lhe merecia. 

Os nossos artistas tinham no 
grande Bispo um amigo e um va-
lioso auxiliar. 

O bairro operário é um padrão 
que honra a sua memória, além de 
muitas obras que justificam sobe-
jamente a veneração que Coimbra 
ainda hoje consagra ao seu nome. 

Mi 
Passa hoje o aniversario natalí-

cio dêste nosso querido compa-
nheiro de trabalho, que tem de-
monstrado as suas raras qualidades 
e altos dotes como administrador 
da «Gazeta de Coimbra». 

Todos os que trabalham neste 
jornal abraçam o seu camarada e 
amigo. 

( F & v t u g a l 

...Sr. director.—No legitimo di-
reito de defeza, permita-me um 
canto do seu conceituado jornal 
para responder ao sr. Vergilio Cor-
reia. 

Sr. Vergilio Correia: 
Pode V. Ex.* ufanar-se de ser 

«formado em Direito, e de todos os 
seus títulos, o que não tem é o di-
reito, como Mestre que é «efecti-
vo» de uma Universidade, de em-
pregar uma linguagem que deixa 
muito a desejar pelo que revela a 
falta de chá no berço, e do que 
vale o seu ânimo, o que é ainda 
pior. 

V. Ex." fala dum contracto «ar-
ranjado por mim», e indirectamen-
te duma «esmola» que me foi con-
cedida. 

Eu teria o direito de pedir des. 
de já, e no tribunal, conta a V. Ex." 
destas palavras, que não são só uma 
injúria, mas também uma calúnia. 
Porém, não perderá pela demora. 

V. Ex." que deseja que os outros 
provem o que afirmam, deverá 
fornecer as provas dos meus ma-
nejos no sentido de eu mendigar o 
logar que ocupo na Faculdade de 
Letras. 

Eu desafio publicamente V. Ex.* 
a apresentar estas provas. 

Eu não pedi nada a ninguém, 
nada preparei, nada arranjei. 

Venha o nome duma só pessoa 
a quem eu me recomendasse, e eu 
estou pronto a dar mil escudos ao 
instituto de beneficencia que V. 
Ex." indicar. 

Demais, se eu tivesse a impres-
são de que a Cadeira que a Facul-
dade de Letras me oferecia, era 
uma « esmola », como a bem em-
prega ia no tal « continuo », de que 
V. Ex.- fala, tê-la-ia recusado. Fe-
lizmente para mim, embora isso 
muito pese ao sr. Vergilio Correia, 
e pelo contrário, foi uma honra, 
embora superior aos meus méritos, 
que muito me desvanece. 

Admira-se V. Ex.*, do alto do 
seu pedestal, que eu me considere 
seu igual. 

Embora o não devesse fazer, 
em sua opinião, sôbre 0 ponto de 
vista de competência em assuntos 
de Arte e Arqueologia, porque V. 
Ex." é o grande Mestre de todo o 
mundo 'e astros adjacentes, e por-
que sou de mais um « contratado » 
e um critico de arte de « 10." clas-
se », devo-me considerar com or-
gulho infinitamente superior, por-
que nunca caluniei ninguém, nunca 
usei a linguagem que V. Ex." usa, 
talvez para os que julga seus la-
caios, e que eu não uso, ainda que 
seja para o meu mais humilde ser-
ventuário. 

O que quererá atingir V. Ex." ao 
estabulncer a diferença entre pro-
fessores efectivos ç contratados? 
Êu julgo* 41116 0 v a l ° r intelectual 

duma pessoa se «quilata pelas suas 

obras, e as de V. Ex." foram julga-
das já desfavoravelmente pela mais 
alta autoridade da critica artística 
de Portugal. 

De resto, ha muito ignorante 
doutor, e muito doutor ignorante, 
embora não toque « realejo » e 
saiba não ser suficientemente edu-
cado. 

V. Ex.' queixa-sc de que ainda 
não lhe disse o ano da construção 
da Porta Especiosa. Eu conheço 
esta data: sei que a Porta é ante-
rior alguns anos à vinda dos Mes-
tres franceses. Foi construída pe-
los artistas locais que trabalhavam 
«ao romano» até ao inicio do século 
XVI. Mas quem deu o desenho ? 

Sansovino não assistiu à cons-
trução, mas deixou ou mandou o 
projecto. Sabemos que com a sua 
saída de Portugal, não foram inter-
rompidas as suas relações, com es-
ta terra. Muitos anos depois, a um 
dos seus discípulos, Jacopo Sansa-
vino, foi pedido o desenho para o 
túmulo de D. João III. 

V. Ex." queria saber também o 
que eu fazia antes de aproar a esta 
linda terra: mas que direito tem V| 
Ex." para fazer-me esta pregunta? 
Sobre êste assunto eu tenho obri-
gação de responder só aos meus 
superiores e ás autoridades políti-
cas. V. Ex." não ê nem um nem 
outro. 

V. Ex." diz afinal que não man-
dou o seu Boletim para Itália. Mas, 
êle lá foi parar, e mereceu reparos 
quanto a V. Ex." pelas palavras 
empregadas ao falar da escultura 
italiana do séc. XVI: 

«Pura ostentação de teatrali-
dade » ! ! ! 

Um jornal anotou: o sr. Vergi-
lio Correia tem o hábito de fazer 
seguir ao seu nome a lista dos seus 
títulos, mas não tem o direito ( em-
bora formado em Direito, acres-
cento eu ) de escrever disparates 
campanudos e desta força. 

E para terminar, sr. Vergilio 
Correia, aos estrangeiros que tra-
balham em Itália, ninguém rotula 
a compensação do seu trabalho 
como uma «esmola». E ninguém 
os ofende se numa questão de arte, 
de literatura ou de sciência, pen-
sam duma maneira diferente. 

Eu julgo que tudo isto só pode 
nascer da falta de serenidade do 
seu ânimo, mas se eu tivesse a im-
pressão de que a opinião do sr. 
Correia era a opinião geral, não tar-
daria ena deixar o meu lugar. Nin-
guém que se sinta, come pão com 
deshonra. 

Felizmente que nem todos os 
Portugueses são da categoria do sr. 
Dr. Vergilio Correia, vá lá o Dou-
tor. 

Agradecendo, sr. Director, a pu-
blicação destas linhas, subscreye-se 
de V., etc. — GUIDO BATTELL1. 

G M i l l t ã o dos [ « É S 
âe TaMa e Oliveira do Hospital 

Mma carta 
A propósito dos artigos publi-

cados no nosso jornal sôbre êste 
magno e palpitante assunto, rece-
bemos da Liga Regional Tabuense 
a seguinte carta: 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra» — A Direcção desta co-
lectividade, reunida em sessão de 
20 do corrente, apreciou um artigo 
publicado no seu muito conceituado 
jornal, de 13 do corrente, subordi-
nado ao titulo «A Electrificação dos 
Concelhos de Tabua e Oliveira do 
Iiospital» e porque ali se faz uma 
afirmação referente á Liga, que não 
é verdadeira, não pode a Direcção 
deixar passar sem o seu reparo, o 
seu mais completo desmentido. 

Queremos referir-nos ao seguin-
te período do citado artigo: 

«A Liga Tabuense, com séde em 
Lisboa, protestou contra a Camara. 
Um barulho, uma celeuma pasmo-
sa. F, no entanto, após muitos e 
muitos ataques, tenóo a Liga pro-
metido enoiar projeçtos, até hoje 
nc ôa apareceu feito, ou sequer es-
boçaóo pelos inimigos óa Camara,* 

Ora 3 verdade é que a Liga não 
prometeu enviar nenhum projecto 
e portanto não tinha o engenheiro 
sr. Agostinho Tavares que estra-
nhar que ele não tivesse aparecido. 

O que a Liga prometeu foi ir 
expôr a sua opinião em Tabua para 
o que foi convidada, mas não obs-
tante ali terem ido três represen-
tantes não conseguiram ser ouvidos 
porque nem os deixaram expôr os 
seus pontos yj.sta; 

Asaiiii 6 (jue os factos st. passa-

ram e porque V. não quererá que 
fiquem deturpados os acontecimen-
tos, vimos solicitar-lhe, embora tar-
diamente, pste esclarecimento, pelo 
que muito penhorados me ricaínos, 

Com os protestos da nossa mui-
ta consideração, creia-nos- De V., 
etc. — Pela Líg?. Regional Tabuen-
se, o l.° Secretário, A. Pereira 
Lopes. — Lisboa e Sala da Liga 
Regional Tabuense, aos 36 de Aa0!í" 
to de 1930, 

Uma nota oitciosa do Presi-
dente dos Estados Unidos da 

America do Norte 
O Presidente dos Estados Uni-

dos da America do Norte, numa no-
ta oficiosa que enviou ao govêrno 
da República Portuguesa, declara 
estar fóra da jurisdição do governo 
federal do seu pais o indulto da 
pêna de Joaquim Pita Soares, con-
denado a morte por um duplo cri-
me passional. 

A solução do caso compete ape-
nas ao governador de Massachus-
setts, estado americano onde se deu 
o crime. 

— 

Violenta explosão mm mloa de 

BUCAREST, 5 —Deu-se uma 
violenta explosão numa mina de 
petroleo em Mureni, morrendo 4 
pessoas e ficando gravemente feri-
das 3 — E. 

?m BE STIORTE 
Repugna-nos á nossa senti-

mentalidade de portugueses a 
evocação da « pena de morte ». 
— Felizmente e para nosso or-
gulho — Portugal — no aper-
feiçoamento dos seus senti-
mentos puramente humanos 
fez desaparecer em 1867 do 
seu Código Penal — esta « pe-
na » — cujos efeitos práticos a 
ninguém aproveitava. 

Ká criminosos horrendos, 
que merecem um castigo aqui-
latado aos seus actos? 

I lá, mas o castigo tem 
que ser aplicado de fórma- a 
que dê!e não nos fique a im-
pressão de que o castigo foi 
mais cruel, do que o crime co-
metido. 

Quantas vezes, nos países 
aonde a «pena de morte» exis-
te, os juíses na sua frivolidade 
de executores da Lei — pro-
nmiciam-se por |esta pena, 
não atendendo ás razões prin-
cipais do delicto cometido ! 

Estamos neste momento em 
face dum dêsses casos com a 
condenação de Pita Soares ! 

Ainda há bem poucos me-
ses — o « Diário de Lisboa » 
pela pena do ilustre jornalista 
— Rogério Perez — trazia o 
seguinte artigo: 

« CONDENADA A' MOR-
TE — Passou ontem 110 Tejo 
uma mulher condenada á mor-
te, Wladislawa Mikulska, po-
laca bela que, com lágrimas, 
conta a sua vida de privações 
e torturas, na idade em que as 
raparigas, até as menos formo-
sas, vivem felizes e contentes. 
Um dia não poude mais — ela 
o diz -— e matou o seu algoz, 
que era — é horrível — o seu 
pai, velho egoísta que a vende-
ra, que tudo sacrificava ao di-
nheiro. Um comissário de poli-
cia que fóra para a America 
etnsuaperseguição desposou-a, 
enamorado da criminosa, infe-
liz e bela. E ela acabou por 
amá-lo, «faltando-lhe apenas 
um filho para ser completa-
mente feliz.» 

Mas outros policias destruí-
ram a felicidade que começa-
va conhecendo, que nunca até 
conhecera, e a pobre, ao sa-
ber que fôra concedida extra-
dição, sorriu-se tristemente, li-
mitando-se a dizer que, embo-
ra a condenassem por toda a 
vida, já conhecia a ventura, o 
amor. 

E passou ontem pelo Tejo, 
condenada á morte e ignoran-
do ainda que o está. supondo 
que ainda vai ser julgada. 

Saber condenada á morte 
uma mulher nova e bela, é 
confrangedor. Mas sabê-la con-
denada sem que ela o saiba, é 
jmprr.ssiaadmti. 

Que afinal, condenados á 
morte estamos nós todos. 

E sabemo-lo... » 

Rogério Perez, impressio-
nou-se, cqnfrarigvõU-so com a 
sorte daquela mulher — nova 
e bela... 

Eu vou mais além, revolto-
-me contra todas as « penas de 
morte »!! 

« Penas » destas não são 
humanas, não são legítimas, 
não são racionais ' 

Elmano Tora. 
— - ---•< -.VJfv~> 

0 m SETEMBRO 
1245 — O infante D. Afonso, 

Conde de Bolonha, é declarado re-
gente de Portugal, 

T.S.40 — Em virtude de se terem 
afastado do almoxarifado de Coim-
bra para o de Tomar, as vilas de 
Soure, Redinha, Ega, Pombal, Abiu. 
Alvaiázere. Figueiró dos Vinhos, 
Chão de Couce, Penela e Rabaçal, 
de que resultára ficar defraudado o 
hospital desta cidade por não re-
ceber as rendas das referidas ter-
ras, mandou D. João III, por carta 
dada em Lisboa nesta data, que o 
almoxarife de Tomar entregasse aq 
provedor e oficiais do hospital de 
Coimbra um por cento dos rendi-
mentos daquelas vilas, 

1683 — Morre Colberto, com 64 
anos de idade; 

— — — 

C s f e 
visado pela 
Censura 

Pstando e e s v i v o s . . . 

m o r t o s 
Um jornal do norte insurge-se, 

e com razão, contra a venda dos 
jazigos. E' que há uns tempos a esta 
parte, na mira de fazer dinheiro, 
nem os cadáveres se respeitam. 

Em Matozinhos foi vendido um 
jazigo e os cadáveres que ali esta-
vam foram lançados á vala comum. 

E' ignóbil! 
Também na Conchada vimos há 

dias um jazigo, com êste letreiro: 
— veatíe-sè êste jazigo. 

Vendido o jazigo, aqueles que 
ali repousam serão, certamente, 
lançados á vala comum. 

Todos quantos adquiriram aquê-
les jazigos, fizeram-no ria convic-
ção de que os seus cadáveres, os 
cadáveres dos seus entes queridos 
repousariam perpetuamente nos ja-
zigos que mandaram construir. 

As compras dos terrenos de ja-
zigos, de sepulturas, ê de caracter 
perpétuo. Que passem a herdeiros 
compreende-se, admite-se, porém, 
que esses herdeiros na mira dc di-
nheiro, desprezem as cinzas que 
ali se guardam, é profundamente 
revoltante e não pode, nem deve 
ser permitido. 

Respeito pelos mortos. 
Pertence ás Câmaras Municipais 

e Juntas de Freguesia a adminis-
tração dos cemitérios. Essas cor-
porações, por titulo algum devem 
permitir tão macabro negócio. Cer-
to é, também, que algumas corpo-
rações administrativas de cemité-
rios, publicaram regulamentos im-
pondo taxas aos proprietários dos 
jazigos. 

Aconteceu muitos deles, dc que 
já a morte levou os seus proprie-
tários, e não havendo quem pague 
as taxas anuais, os cadáveres ali 
encerrados são despojados d o s 
seus caixões de chumbo e lança-
dos á vala comum, numa ânsia 
louca de fazer dinheiro com a ven-
da do chumbo, com a venda dos 
jazigos. 

Ora, ninguém ignora que nem 
as leis, nem os regulamentos teem 
efeitos retro-activos. 

Um jazigo perpétuo anterior a 
essas disposições não pode estar 
sujeito a essas taxas. 

Os cadáveres que eles encer-
ram devem conscrvar-se perpetua-
mente, porque para ali foram a ti-
tulo perpétuo. 

Remove-los do logar em que 
estão, seja a que titulo for, 6 um 
crime. 

Contra esse crime protestamos. 
Haja respeito ao menos... pelos 

mortos. 
v -- - —-

l e s tra i s 3 Um m Sssarrcs a 
piejaís i i s Kie-

V9RI-S8 a 180 COMOS 
FIGUEIRA DA FOZ, 6 — Ao 

meio dia de hoje manifestou-se in-
cêndio na casa de Socorros a Náu-
fragos, na explanada inferior ao 
Forte cie Santa Catarina. 

Acorreram as duas corporações 
de bombeiros — Voluntários e Mu-
cipais —que pouco poderam fazer, 
devido a existirem dentro cio edifí-
cio explosivos e muita gazolina em 
latas. 

A camioneta de pronto-socorro 
com foguetões, carros para salva-
mento, cabos, espias, etc., tudo fi-
cou destruído, calcui ando-se os pre-
juízos em mais cie à jo contos. 

Do pjvdio restam apenas as pa-
redes e do material as cinzas. 

A camioneta de pronto socorro 
tinha sido adquirida ha pouco tem-
po ainda pelo sr. comandante do 
porto, capitão-tenenie Palma Lamv, 
que esta muito consternado, como 
e de supor. 

Um dos foguetões ao rebentar 
furou a porta do edifício e saiu, e 
só por milagre não causou vitimas. 

Desconhecem-se as causas do 
incêndio. — C. — 

n. — 
§e psrigfi! 

CastiGnsia IÍUS s§ í & m 
I M U s e i r a 

PENACOVA, 5. — Ontem, ao 
fim da tarde, 110 logar de Covão 
uma camioneta de passageiros 
penhou se numa ribanceira, fican-
do ligeiramente feridos todo* os 
passageiros excepto o eo.nr|ulov(---U 

V 

o CÍÍRRO m c ê í i e 

Entre as coisas pitorescas a apre-
ciar nesta esbelta princesa cias 
praias de Portugal, o carro ameri-
cano é sem dúvida uma daquelas 
que mais fere a retina ao viajante 
que, após a vertigem do « tram-
way», encontra nele um explen-
dido remédio para atenuar a hi-
perstenia originada através dos ca-
minhos cte ferro. 

Como num berço tépido e amo-
roso o fatigado viajeiro reciina-se 
numa sonolência suave, sem a preo-
cupação das « dérrapages » dos 
autos, dos descarrilamentos dos 
comboios, dum naufrágio sem T. 
S. F. a 500 milhas da costa ou duma 
aterragem forçada dum « Junkcr » 
de carreira internacional. 

Calcula o preciso tempo para 
encontrar no sono o reparo de que 
haja mister, 1 hora, 2, 3 e 4 — quem 
o sabe? — confia á amabilidade do 
condutor e acordá-lo no momento 
psicológico apurado pelos seus cál-
culos, e e só cerrar os olhos ! 

Oh! Bemdito sistema de viação 
não acelcrada! Quanto não vales 
mais do que todos os rivais que 
pretendem destronar-te. 

« Sude », rápidos, autos, camio-
netas, aeroplanos: 

Plí ! Banalidade estúpida e gros-
seira! 

Pão nosso trivial cie cada dia! 
Espantalho sem prestigio a querer 
ferir a sensibilidade gasta dos es-
píritos modernos! Nada mais sois 
em nós do que o bocejo da odalis-
ca entre as belezas do harém! 

Só tu baluarte invulnerável, ul-
timo reduto duma civilização que 
passou á história, e que resiste aos 
ataques traiçoeiros da gazolina e 
do vapòr, so tu podes proporcionar 
em pleno século XN as delicias 
sensuais duma eutimia que é úm 
oásis neste deserto de nevrosg.-, c 
loucuras ! 

Como eu te adoro, o carro ame-
ricano ! 

Levado com geitinho pelas pa-
cificas mulinhas, ele lá vai estrada 
fóra, despertando em nós o desejo 
cie cantar como Junqueiro : 

«Toe, toe, toe, vai para o moinho...» 

Para o moinho não. Para a Es-
planada, para Buarcos, para as .Mi-
nas e até para o fim do mundo se 
houvesse passageiros para tão lon-
ga viagem. 

Vagarzinho, vagarzinho mas se-
guro. 

E' que nunca como aqui se apli-
cou tão bem o popular ditado: 
« De vagar se vai ao longe ». 

E vai. E' questão de tempo e 
paciência. 

O carro americano! E ha"'c.r a| 
guem que o aponte a, d ^ O Q pobre 
carro! 1 

A SêVisaçâo inédita e gostosa 
que nos causa, compensa bem os 
defeitos que lhe apontam. 

Que afinal o diabo não é tão 
mau corno o pintam. Lá diz a can-
tiguinha : 

« O carro americano 
« Corre mais que o vapor. » • 

Que o vapor, que o vapor não 
correrá, mas corre muno mais que 
um caranguejo. 

E tem sóbre ósíe uma grande 
vantagem : 

Não anda para trás. 

MAG<). 

li. Solio Jiiii ãe iliil 
Subscrição aberta em Coimbra 

para o monumento a erigir em Lis-
boa á memoria do saudoso republi-
cano Dr. António José de Almeida: 

Transporte, 7.149Í90 
Lista n." 85--Pessoal do Insti-

tuto jurídico e das Faculdades de 
Letras e cie Farmácia; 

José da Cruz, joóoo; Rasteiro 
Fontes, 5^00; Mário de Moura Viei-
ra, 5000; Joaquim Simões, 5S00; 
Francisco de Paiva, 5S00; Joaquim 
de Campos Calhau, 5,Soo; João de 
Melo, 5S00; António Pereira, 2^50, 
Joaquim Bento de Oliveira Costa; 
5-Soo; António Henriques, 2050: 
Fernando da Cunha Rocha, 5S00; 
José Maria de Figueiredo, aS-50. 

Lista n." 148- Alberto Cepas: 
Adrião Bebiano, iooSog; Joa-

quim Correia do Amaral, loo^oo; 
José Luciano Correia do Amarai 
100S00; Manuel Golegã de Sousa 
S a n t o s , 100S00; Antonio Costa 
50SC0; João Cèp.jS, 200:500; Alberto 
Cepas. í o V j ; l»omingos Fernan-
des de Carvalho, 50S00; Geraldo 
Graça Côpas. 

A transportar, 8.207S40. 

BUENOS AIRES, 5 — Desanu-
viou-se om pouco o horizonte po-
lítico, continuando, porém, a mani-
festar-se com certa violência os 
oposicionistas ao sr. Irigoyen. Es-
te ordenou que se restabelecesse a 
normalidade no exército e da ar-
mada, cessando as prevenções rigo-
rosas e que se anulem outras pro-
videncias militares do antigo mi-
nistro da Guerra. 

As tropas recolheram aos quar-
téis, confiando-se a manutenção da 
ordem simplesmente á policia. 

Os estudantes de medicina e de 
direito fizeram uma manifestação, 
á frente da qual se via o soclolivò 
dr. Alfred o Palacios, director <;.t 
Faculdade de Direito, que pronun -
ciou um vibrante discurso, atacan-
do qualquer ditadura que se pre-
tenda estabelecer em substituição 
do sr. Irigovan e acusando êste. 

Terminou com estas palavras: 
« Quando mandam os tiranos os 
homens dignos revelam-se, ficando 
só dois caminhos : o desterro ou o 
cárcere ». 

O governo convocou o congres-
so p_ra reunir, ordinariamente no 
proximo dia TI, ainda que venha 
funcionando desde 1 de Julho, em 
sessões preparatórias, quasi que 
exclusivamente ocupadas na apre-
ciação dos mandatos dos deputados 
ultimamente eleitos. 

« La Razon», dizer,do^e bem 
informada, afirma que c., ministros 
estão dispostos a £>atidon;tr o go-
verno, para dc.xarem ao sr. lrigoven 
a liberdade de acção, acrescentando 
cille Ç ainda sua intenção deinons-
trarein-lhe a necessidade de se sa-
crificar ao bem, á paz e ao crédito 
da Republica. 

O manifesto da Liga Patriótica 
Argentina atacando o Presidente e 
declarando ser preciso que o sr. 
Irigoyen renuncie imediatamente, 
«porque já não possue a confiança 
cia Nação », tem sido muito discuti-
da. Como se sabe, o Chefe do Es-
tado gosou, durante muitos anos, de 
extraordinaria popularidade. Era a 
idolo. Ainda quando foi eleito, 'jni 
T 0 2 S , couberam-lhe 8 0 0 : 0 0 0 votos 
em um milhão de votantes. 

Salienta-se que o descontenta-
mento politico já se manifestou nas 
eleições gerais realizadas em Mar-
ço, que deram a Victoria aos adver-
sários do sr. Irigoyen, os quais têm 
a maioria no Senado. 

Apesar do que se tem passado, 
os bancos e as bolsas realizam nor-
malmente as siids transacções, de-
correndo a movimento dos nego-
cies sem alterações sensíveis. — 
Americana, 

M 
íifj 

Reuniu ontem a conMssão admi-
nistrativa, tendo tgp;iado as seguin-
tes deliberações': 

'Tiaioria, excluir o sócio 
n." 62, sr. Albino Pereira de Brito, 
nos termos do artigo 37." do estatu-
to, visto aehar-se incurso no n." 2.° 
do Art." 36." do mesmo Estatuto. 

— Admitir como sócios os se-
guintes srs. : efectivo, Carlos de 
Magalhães Ferraz, e corresponden-
tes, Eduardo Silva, António de Oli-
veira Miranda Monteiro e Adaberto 
Monteiro Morgado. 

— Oficiar ao Sindicato dos Pro-
fissionais da Imprensa de Lisboa, 
solicitando elementos para a distri-
buição da Carteira de Profissional 
da Imprensa, nos termos legais, aos 
nossos consócios jornalistas profis-
sionais. 

_ - Registar com agradecimento 
a iniciativa do nosso consócio sr. 
Manuel do.s Santos Duarte, que or-
ganizou e promoveu, em Vidago, 
uma festa em beneficio desta As-
sociação, cujo rendimento, que se 
acha já em cofre, foi de 1 . 0 0 0 S 0 0 . 

— Tomar conhecimento do ba-
lancete referente a 1 do cojrenle 
que lhe foi presente pelo Tesou-
reiro, o qual acusa uma receita de 
1.337^12 e uma despesa, devida-
mente documentada, de 389003, o. 
que se traduz num saldo de 948S09.. 

— Tomar conhecimento da or-
ganização da festa em beneficio da 
Associação, a qual se deve realizar 
no proximo dia 10, no Casino Pe-
ninsular da Figueira da Foz, estan-
do encarregada de todos os traba-
lhos a ele referentes uma comissão 
organizada naquela cidrde. 

Ç A 

» S i s i t t 
Termina no dia 15 cio corrente 

o praso para a entrega de requeri-
mentos para exames nas Faculda) 
des de Letras, Medicina, Sciencia-
e Farmacia. 

^ e s t ó & s l o í n Minis-
tério do iaferiíir 

Pelo Ministério do Interior foi 
esclarecido que o ariigo 6 d o De-
creto 11." 18.735 de 2 de Agosto úl-
timo sobre registo de cães deve 
interpretar-se como devendo co-
brar-se a taxa de T0S00 por cada 
cão de caça até 3. 

é a i f f i s i i d -

1'AFE, 5. — Na visinha freguesia 
de Arões deu-se uma violenta ex-
pio- " ; uu.iiu oficina pirotécnica, fi-
cando horrorosamente despedaça-
do um rapaz de 13 anos, filho do 
proprietário, que estava ausente 
A mulher deste e uma filhinha de 
5 anos ficaram gravemente feridos, 
— E. 

1 toinarcai 
Pelo Ministério da Justiça foi 

comunicado ao Governo Civil de 
Coimbra terem sido concedidos 
subsídios de 40 contos para a cons-
trução da cadeia da Lousan e 30 
para a de Arganil, 

I CoiDeiClante i l m k 
j SALVATERRA DE MAGOS, -
I - - Morreu afogado, quando tomava 
j banho no rio Tejo, o comerciante 
i José Baptista de Castro. — E. 
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CRyZâOâ NUfliAfllTARIA 
Parece que vai abandonar os 

domínios da lenda, entrando no 
das francas e risonhas realida-
des, a luta contra a lepra, que 
tantas dezenas de vitimas tem es-
palhado pelo país. Anunciaram-
-se já os trabalhos preliminares 
de profíláxia e assistência moral 
ao enfermo, e em volta da huma-
nitaria cruzada se está reunindo 
uma pleiade de valores e um 
conjunto de vontades muito para 
louvar. 

A assistência ao leproso tem 
sido muito despresada. Não te-
mos «gafarias» n e m refúgios 
apropriados para esses proscri-
tos da vida. Apenas o hospital 
do Rego recolheu algumas deze-
nas deles, mas em condições que 
deixam muito a desejar. 

Quem estas linhas escreve te-
ve o ensejo de examinar, num 
hospital, a maneira como estão 
recolhidos os leprosos. O hospi-

5 d e ^ e i e m & r o 

tal náo tem vedação e a parte 
destinada ao isolamento dos le-
prosos confina com a linha fér-
rea. 

Os doentes costumam sair pe-
la calada da noite, fazem a sua 
digressão pelas ruas da baixa e 
escalam o pequeno muro, na al-
vorada, como alguns recrutas que 
faltam ao recolher e escapam á 
vigilancia das sentinelas... 

Uma madrugada estando eu 
de piquete num diário da manhã 
entrou-me na redacção um des-
ses foragidos, dedos enclavinha-
dos, protuberâncias no rosto a 
deixarem transparecer puz, que 
vinha a apresentar os seus pro-
testos contra o tratamento que 
lhe era dado no hospital. 

Fui ver com o natural receio 
de quem não deseja ser conta-
giado e confesso que dei razão 
ao pobre leproso. 

Bem haja, pois, essa pleiade 
humanitária que se propoz ata-
car o mal a fundo. — A. M. 

- V W -

neiaçao de coimura 
Foi hoje reforçada com 2.r-|.o$7o 

a verba inscrita no orçamento do 
ministério da Justiça para o corren-
te ano económico, destinada ao pa-
gamento do vencimento de um 
juiz de 2." classe, promovido á i." 
classe, que está exercendo o lugar 
de secretário da Procuradoria da 
Republica junto da Relação de 
Coimbra. 

Tesouraria da Fazenda Pflfilica 
Estão a concurso as tesourarias 

da Fazenda Pública dos concelhos 
de Aveiro, i." classe, Benavente, 
Mêda, Paredes, Proença-a-Nova, S. 
João da Pesqueira e Vinhais, 3.* 
classe, podendo requerer as suas 
transferências para éstes concelhos 
os tesoureiros de qualquer classe, 
cujos requerimentos serão recebi-
dos na Direcção Geral da Fazenda 
Pública dentro do praso de quinze 
dias. 

comissões d e s e m 
Foram encarregados de assistir 

ao Congresso de Cirurgia de Muni-
ch e ao de Historia de Medicina de 
Roma, o sr. dr. Reinaldo dos San-
tos, director do serviço de clinica 
cirúrgica dos hospitais civis de 
Lisboa e de visitar os serviços de 
dermatologia e sifiligrafia e doen-
ças venereas de França o sr. dr. 
Carlos Artur da Silva. 

Escola Feminina do Esmoriz 
Pelo ministério do Comércio fo1 

hoje nomeada a comissão adminis-
trativa de obras na escola femini-
na de Esmoriz, distrito de Aveiro, 
a qual será constituída pelos srs. 
Pedro Lopes Barbosa, Manuel José 
Marques de Sá e engenheiro José 
Afonso Lucas, como delegado da 
direcção geral dos edifícios nacio-
nais. 

Troca de cédulas 
Foi prorrogado até 30 de Junho 

de 1931 o praso de que trata o ar-
tigo i.° do decreto n." 17:929, rela-
tivo á troca de cédulas e moeda 
metálica expressas em escudos pe-
las cédulas e moêda metálica da 
omissão da extinta Junta da Moeda 
de Angola. 

Adesão a Republica 
Deu a sua adesão á República, 

por intermedio das comissões poli-
ticas do P. R. P. de Setúbal, o sr. 
Nicolau Torres, chefe de secção da 
repartição pedagógica da direcção 
geral do ensino primário do Minis-
tério da Instrução e director geral 
do semanario «Educação Portugue-
sa». 

imposio de selo 
Vai ser tributada pela verba 112 

da tabela do imposto de selo o li-
vro de apresentação de letras a pro-
testo e o livro de registo de emo-

lumentos provenientes do serviço 
de protestos de letras. 

Tribunal das Execuções Fiscais 
do Porio 

Por decreto hoje publicado foi 
extinto um lugar de juis no Tribu-
nal das Execuções Fiscais do Por-
to e criando dois lugares de oficiais 
de deligenciais no mesmo tribunal. 

o sacristão da se 
O sacristão da Sé, Alberto Iná-

cio da Costa, residente na rua das 
Olarias, 60, tem por vezes excessos 
de neurastenia. Há dias entraram 
naquele templo o sr. Fernando Ser-
ras e duas senhoras. Devido á in-
disposição em que se encontrava o 
sacristão expulsou assenhoras, pro-
ferindo insultos ofensivos da sua 
dignidade. 

O sr. Serras, em virtude deste 
insolito procedimento queixou-se 
na P. I. C. e o sacristão Alberto vai 
ser enviado ao tribunal depois de 
confessar o delito. 

Bom p r o c e s s o . . . 
Foi prêso Alfredo Cabral, rua 

das Atafonas, 31, porque tendo en-
trado com algumas mulheres e in-
divíduos na ieiíaria do sr. Jorge 
Soares, na rua Pascoal de Melo, 58, 
ali fez despesa de 100 escudos, re-
cusando-se a pagar. 

ACÍO de posse 
Voltou, hoje, a ocupar o seu 

antigo lugar na P. I. C. o chefe 
José Francisco Xavier, do qual ti-
nha sido afastado após o movimen-
to de 7 de Fevereiro de 1927. 

O chefe Xavier comandou a bri-
gada da policia que prendeu os 
«legionários vermelhos», há anos. 

Correios e Telegrafes de Coim-
bra 

Foi admitido como manipulador 
auxiliar dos correios e telegrafos 
do distrito de Coimbra o sr. Antó-
nio Luis Torres Júnior. 

A auigpsia do crime de Frielas 
Conto vinha sendo anunciado, 

realizou-se hoje no Instituto de 
Medicina Legal a autopsia ao cada-
ver do individuo que ha mais de 
15 dias foi encontrado em Frielas. 

Embora não seja ainda conhe-
cido o resultado da autopsia somos 
no entanto informados que os pe-
ritos da Morgue julgam ter sido o 
tenente Cristovão de Almeida viti-
ma de um crime. 

Licenças 
Foram concedidas, por despa-

cho de hoje, licenças de 30 dias aos 
srs. Franciscos Pinto Marques dos 
Santos, escriturário de 2." classe, e 

! Mário Rodrigues Gouveia, agente 
| técnico de engenharia de 3.* classe 
! ambos em serviço na direcção de 
1 estradas do distrito de Coimbra. 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Celeste Martins 

Adão, filha do sr. Miguel Martins 
Adão. 

O menino José da Fonseca Tra-
vassos, filho do sr. José da Fonseca 
Travassos. 

O menino José Correia Madei-
ra, filho do sr. António Benjamim 
Acácio Madeira. 

Augusto Ribeiro Arrobas. 
Manuel Lopes dos Santos. 

partidas e chegadas 
Vimos ontem nesta cidade Mon-

senhor Dias de Andrade, que tern 
estado a gosar as férias na sua casa 
de Alfafar (Penela). 

Também esteve em Coimbra o 
nosso amigo e antigo condiscípulo 
Antonio de Andrade e Silva, dis-
tinto oficial da nossa Marinha de 
Guerra. 

— Está nesta cidade, de visita a 
sua familia, o nosso presado colega 
da capital, sr. Mário Reis. 

— Encontra-se nesta cidade a 
sr." D. Irisalva de Castro, filha do 
distinto jornalista sr. José Augusto 
de Castro, director do nosso colega 
«O Combate», da Guarda. 

— Em gôso de férias encontra-
se na sua terra natal, Alfafar, o 
nosso amigo sr. dr. João Correia 
Ramalho, sub-delegado do Pro-
curador da Republica na Figueira 
da Foz. 

Partiu para Lageosa (Tondelas 
o sr. Norberto da Silva Pinto. 

Para o Luzo a sr." D. Maria Ade-
laide Pinto. , 

Para Guimarães, Roufe (Minho) 
o sr. João Nogueira. 

Grupo Excursionista 7 de Junho 
Dêste Grupo Excursionista, em 

digressão pelo sul do pais, recebe-
mos os seguintes telegramas: 

«Grupo Excursionista 7 de Ju-
nho abraça suas famílias e envia 
afectuosos cumprimentos á «Ga-
zeta de Coimbra». — Manuel Mes-
quita». 

«Setúbal, 5 — O Grupo 7 de Ju-
nho saúda suas famílias e «Gazeta 
de Coimbra. Todos bem. — A Di-
recção.» 

A excursão promovida pela "Van-
guarda Operaria» 

Dia a dia se registam novas ins-
crições para a grandiosa excursão 
que o jornal «Vanguarda Operaria», 
do Porto, promove, a esta cidade, 
no próximo dia 14. 

Já estão inscritas para cima de 
2.000 pessoas, que farão a viagem 
em comboio especial. 

Os nossos visitantes serão rece-
bidos 110 Club Operário, onde se 
realizará uma sessão soléne. 

Os Doze Excursionistas 
Este Grupo, que tem a sua séde 

em Montes Claros, desta cidade, 
realiza hoje o seu passeio anual, 
síando de madrugada para Braga, 
Barcelos, Viana do Castelo, Povoa 
do Varzim, Vila do Conde, Porto, 
Espinho, Sarnada, Aveiro, etc. 

W i l f l M ) 
Poderá começar esta corres-

pondência com uma espécie de 
programa cheio de promessas e 
de frazes buriladas de fazer en-
ternecer, mas como estamos nu-
ma época em que quási ninguém 
vai nisso e o que se deseja num 
logar dêste são novas fresqui-
nhas e resumidas, por isso como 
apresentação limito-me a enviar 
à ilustre direcção ao corpo re-
dactorial e aos amigos da «Gazeta 
de Coimbra» um efusivo aperto 
de mão. —José Campos. 

Reiomou a clinica 

As nosvas praias 
3 DE SETEMBRO. — Nunca se 

viu tanta animação nas prais de 
Viana do Castelo como êste ano. 

A Praia Norte deve ser a mais 
característica praia de Portugal, 
por estar coalhada de rochedos. 

Os banhistas desta praia são 
principalmente da gente do campo 
que dum lençol faz barraca e duma 
camisa ou cerolas, fato de banho— 
conforme o sexo"— indo agarrar-se 
com unhas e dentes aos milhares 
de rochedos de que a praia está 
cheia, à espera que a benéfica onda 
os molhe, servindo êste sistema de 
banhar para gáudio de quem os 
aprecia, quando alguma rabanada 
de ventania lhes levanta a camisa 
ficando com todo o corpo à mos-
tra. 

Alem disto esta praia entre a 
avenida em construcção e o cais 
do Bujio é muito frequentada às 
tardes por muitíssimas famílias que 
possuem barracas suas onde se 
entreteem em amistoso convívio. 

Temos outra praia, a do Salva-
vidas, a qual é mais frequentada 
por desportistas dos clubes que lá 
construíram barracas de certo con-
forto. 

A do Cabedelo as melhores de 
Portugal é frequentada pela me-
lhor sociedade, fica situada na mar-
gem esquerda do Lima ao sul da 
cidade. 

Se não fosse a despesa da tra-
vessia do rio, toda a gente iria para 
esta praia, que é sem duvida a mais 
grandiosa e de condições que a tor-
naria a melhor de Portugal, se hou-
vesse qualquer entidade ou comis-
são que por esta praia quizesse in-
teressar-se. 

America Show 
Este circo que nesta cidade cau-

sou verdadeiro sucesso, retirou ho-
je de manhã em caminhões para 
Espinho. 

Ontem deu o seu espectáculo 
de despedida, sendo um delírio de 
satisfação as manifestações tributa-
das pelo publico vianense aos ar-
tistas da companhia e a uns via-
nenses que nela colaboraram bri-
lhantemente, indo os do circo sa-
tisfeitíssimos com os de Viana pelas 
provas de simpatia de que foram 
alvos. 

Neste circo é que foi coroada a 
rainha dos mercados vianense, no 
mesmo se realizou um espectáculo 
em beneficio do orfanato e outro 
para a Cruz Vermelha, num arran-
jaram a colaboração da popular 
vianense Rosa Tirana, noutro cola-
boraram os srsj Abraão Toga, José 
Vasco, José Sousa e Miguel de Le-
mos, tudo criaturas de distinção 
no nosso meio e na despedida o 
piadista ou antes o engraçado via-
nense sr. José Cerqueira, mais co-
nhecido pelo Zé Rancheiro que fez 
o papel de clovvn fazendo rir tudo 
a bom rir. Também apresentou 
trabalhos seus de faquirismo, o 
ilustre ilusionista vianense, sr. João 
A lbino da Silva, decano dos artis-
tas neste género, e um prodígio co-
mo todo o país e estrangeiro sabe. 

De passeio 
No domingo o pessoal da secre-

taria do Hospital da Misericórdia 
do Porto, veio até esta cidade em 
viagem de recreio. Lepois do al-
moço que correu na mais franca 
confraternização visitaram monu-
mentos e parte da cidade, indo de-
pois a Santa Luzia gozar o vastíssi-
mo panorama que lá do alto se 
abrange. 

Visitaram também Ponte-de-Li-
ma, regressando no mesmo dia a 
Viana pêra jantar mostravam-se en-
cantados com as belezas desta ma-
ravilhosa região. 

Ao visitarem o hospício dos ve-
lhinhos e entrèvados, deixaram 
exarado no livro dos visitantes as 
impressões, classificando-o como 
modelo no género. 

A retirada daqui para a sua ci-
dade Invicta iam possuídos da 
maior alegria; queixando-se sim-
plesmente da exploração de que 
foram victimas na hospedaria onde 
comeram. 

Hidro-aviâo 
Tem estado no Lima à espera 

que o nevoeiro alivie, o hidro 49 
da aviação de S. Jacinto, Aveiro, 
que no domingo foi forçado a ama-
rar no nosso rio quando vinha do 
norte em direcção à sua base em 
Aveiro. — C. 

a foimfla na Fisueira em festa 
li: 

ÍOÇâ! 
Acaba de ser nomeado redactor 

desportivo do importante diário 
portuense «Primeiro de Janeiro» 
onde trabalha como «repórter» o 
nosso presado correspondente em 

• Braga sr. António Augusto Baptista 
Ribeiro. 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações toma-

das em sessão da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal de 
Coimbra, realizada ante-ontem: 

— Resolveu anunciar que por 
Sua Ex." o Ministro do Comercio e 
Comunicações foi esta Camara au-

i torisada a prorogar até 30 de Se-
j tembro corrente, o praso para afe-
i rição de Pesos e Medidas neste 
• concelho. 
| — Por actos de disciplina e em 

virtude do inquérito a que se pro-
cedeu resolveu demitir o bombei-
ro n.„ 29 António Sêco, o bombeiro 
n.° 34 Joaquim Mesquita da Cruz e 
censurar o Chefe Cesar de Sousa 
Lopes. 

— Nomeou bombeiros munici-
pais efectivos,, em virtude de terem 
sido aprovados no concurso a que 
foram submetidos os bombeiros de 
3.* classe 9 Joaquim Simões, 10 
Eduardo dos Santos, 19 Raul da 
Silva Batista, 20 João Carvalho, 21 
Alberto Correia Umbelino, 22 Rai-
mundo Saraiva, 23 Artur Abrunho-
sa, 25 Lucas da Coàta Carolino e 
n.* 32 Elísio dé Almeida. 

—• Nomeou Chefe de Secção 
efectivo o 2° Comandante João Ro-
cha. 

— Resolveu abrir concurso para 
o preenchimento de vagas existen-
tes de bombeiros efectivos. 

— Deliberou que a nova organi-
sação de bombeiros municipais en-
tre em vigor no próximo dia 10 do 
corrente. 

— Nomeou os fiscais da Repar-
tição dos Impostos, António dos 
Santos Veloso e Joaquim Rodrigues 
dos Santos, para exercerem as fun-
ções de oficiais de deligencias do 
Tribunal d a s Execuções Fiscais 
Administrativas. 

— Resolveu anunciar que rece-
be propostas em carta fechada pa-
ra a construção de umas dependen-
cias no Quartel dos Bombeiros Mu-
nicipais de conformidade com o ca-
derno de encargos que se encon-
tra patente na Repartiçãe d« Obras 
Municipais, sendo a base para estas 
óbras da importancia de 18.5693.S2. 

— Deliberou anunciar a arrema-
tação de diversas reparações a fa-
zer na Escola de Cernache, na so-
ma de 3.100800. 

— Deliberou suspender a exe-
cusão do contrato para a constru-
ção de uma ponte sobre o Rio Cei-
ra, até que pela Repartição de 
Obras lhe sejam fornecidos os ele-
mentos necessários e indispensá-
veis para se tornar executória a 
respectiva deliberação. 

— Resolveu que pela Reparti-
ção de Obras se proceda ao estudo 
e projecto para a construção e lo-
calização de umas retretes em San-
ta Clara. 

•—Igualmente r e s o l v e u pela 
mesma Repartição que se organise 
o projecto e orçamento para a co-
locação de um lambris em mármo-
re nas escadas dos Paços do Con-
celho, abrindo-se seguidamente o 
respectivo concurso para a sua ad-
judicação. 

—• Deferiu vários requerimentos 
para construção e reparações de 
obras de interesse particular. 

junta Geral do Distrito 
Na sua rennião de quinta-feira 

tomou as seguintes resoluções: 
Tomou conhecimento de que o 

cidadão António dos Santos, de Se-
mide, ofereceu a esta Comissão, 
sem encargo nem remuneração al-
guma, os direitos que tem auma 
mina de água, no logar da Fonte 
do Senhor, daquela freguesia, para 
ser aproveitada a favor da Escola. 

A Comissão, em principio, re-
solveu aceitar e agradecer; mas, 
para a sua aquiescência definitiva, 
deliberou primeiro visitar o local. 

— Tomou conhecimento que pe-
lo concurso aberto pela escola, pa-
ra o fornecimento de carne, este ti-
nha sido adjudicado por 3.40 o qui-
lo. 

— Mandou entregar ao Jardim 
Escola «João de Deus» da Figueira 
da Foz mil escudos, da verba 2.0008 
inscrita no seu orçamento para 
aquela instituição. 

— Autorizou diversos pagamen-
tos. 

Como já dissemos, realiza-se 
ámanhã no vasto redondel do Coli-
seu Figueirense a corrida anual em 
festa artística dos simpáticos cava-
leiros José Casimiro e seus filhos 
Manuel e José. 

Coincide sempre esta festa com 
os tradicionais festejos á Senhora 
da Encarnação, em Buarcos, pelo 
que a praça tem sempre uma en-
chente — o que decerto ámanhã 
sucederá. 

Tanto mais que além daqueles 
artistas, tomam parte os melhores 
bandarilheiros do Campo Pequeno 
e o valente grupo de forcados de 
Edmundo de Oliveira, o mais arro-
jado pegador português. 

A CIDADE 
Colónias Balneares 

Para as Colónias Balneares con-
tribuíram mais com géneros e di-
nheiro as seguintes casas comer-
ciais: 

Lusa Atenas, Limitada, 2oSoo; 
Fábrica de Moagens Estrelas, Limi-
tada, 20S00; Reis & Simões, 15 qui-
los de arroz; Joaquim Carvalho & 
Filhos, 5 litros de azeite: Alves Di-
niz & Companhia, 5 quilos de arroz; 
Matias, Filhos & Carvalhos, 8 qui-
los de bacalhau e 5 quilos de assu-
car. 

São em grande número as crian-
ças que de todas as Juntas de Fre-
guesia vão tomar banhos de mar. 

Mas a despesa é grande e só 
com a boa vontade de todos se 
poderá conseguir alguma coisa de 
util em favor da infancia. 

j O capitão sr. António Augusto 
' Monteiro, ilustre governador civil 
• do distrito, tem-lhe dispensado todo 
! o seu carinho, mas é necessário que 

todos os conimbricenses ajudem 
Sua Ex." a fazetr a devida assistên-
cia aos filhos dos pobres. 

Esta obra de filantropia precisa 
do auxilio de todos nós. 

Entre Porto e Coimbra 
Esteve ontem nesta cidade o sr. 

Alberto Costa, do Porto, que aqui 
veio tratar do estabelecimento de 
carreiras de automoveis entre aque-
la cidade e Coimbra, a partir de 
Outubro do corrente ano. 

Os automoveis utilizados nesta 
carreira serão cómodos e as carrei-
ras serão feitas de forma aos passa-
geiros permanecerem o maior es-
paço de tempo possível nas duas 
cidades. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento : Aníbal Alves, de 
29 anos, trabalhador, do Tovim, 
ferida contusa no dorso do pé di-
reito ; Mabilia da Conceição, de 64 
anos, de Coimbra, ferida contusa 
na pèrna esquerda. 

Entre mulheres 
Por se terem agredido mutua-

j mente, foram presas Maria dos An-
jos Gomes da Silva, de Oliveira do 
Hospital, e Maria Rosa da Silva 
Magalhães, do Porto e ambas resi-
dentes nesta cidade. 

Agres são 
Francisco de Brito Carecho, de 

Anobra, queixou-se contra Alvaro 
Mateus, José de Oliveira Bacalhau, 
Joaquim Galvão, do mesmo logar, 
acusando-os de terem agredido um 
seu filho menor. 

— Américo Figueira, do Casal 
de Valaos, queixou-se na P. I. C. 
contra Avelino Correia de Almei-
da, acusando-o de o ter agredido á 
facada. 

D e í o r í o z e n i ® 
Uma recita 

4 DE SETEMBRO— Estão des-
pertando o mais justificado inte-
resse, as recitas que nos próximos 
dias 15 e 16 teem lugar no Parque, 
desta vila e nos quais tomam parte 
o aplaudido duo variedades «Os Va-
lerianos» e um grupo de amadores 
dramaticos locais. 

Sobe á scena o emocionante 
drama « Um Erro Judicial » e um 
acto de «cabaret». 

Peregrinação de Lourdes 
Chegaram ontem os peregrinos 

desta vila, que tomaram parte na 
romagem da diocese a Lourdes. 
— C. 

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es-

tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

4." turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA—Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-f eiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiràs 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, âs 2i horas. 

RETOMOU A CLINICA 

r 
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Festa de N. S. dos Remédios 
Realiza-se êste ano com grande 

pompa, a festa em honra de N. S. 
dos Remédios, no Arieiro, próximo 

i da Portela, que costuma ser muito 
concorrida por pessoas desta ci-
dade. 

O programa é o seguinte: 
Hoje 6 — Pelas 6 horas : Alvo-

rada, por uma girandola dé fogue-
tes e o repicar festivo do sino; ás 
20 horas, chegada do popular e afa-
mado «Zé Pereira» Zé Melo da Ri-
beira; às 21 horas, chegada do Gru-
po Musical Artístico de Coimbra, 
que até ás 24 horas executará os 
melhores trechos do seu variado 
reportorio ; ás 23 horas, será quei-
mado um vistoso fogo á moda do 
Minho, confecionado por um hábil 
pirotécnico da Póvoa do Bispo. 

Amanhã 7 — A's 6 horas, alvo-
rada como no dia anterior, percor-
rendo o Zé Pereira as ruas do lu-
gar e proximidades; ás T2 horas, 
Missa Solene a grande instrumen-
tal subindo ao púlpito o rev. ora-
dor Sagrado Padre Manuel dos 
Santos; ás 17 horas, chegada do 
Grupo Musical Artístico, que até 
ás 24 horas dará um concerto no 
arraial, executando as melhores pe-
ças do seu valioso reportório, to-
cando nos intervalos o « Zé Perei-
ra» ; ás 17,30 horas, realizar-se-hão 
vários jogos desportivos de grande 
interesse ; ás 18 horas, Ladainha e 
Benção, prégando novamente o 
mesmo orador da festa da manhã, 

Segunda-feira 8 — A's 6 horas, 
alvorada como as anteriores; ás 8 
horas, Missa rezada e sermão; ás 9 
horas, saída do « Zé Pereira'» para 
a visita da « praxe ». 

Durante os três dias da festa 
haverá iluminação electrica ( pela 
primeira vez), tômbolas, quermes-
ses, danças populares, fogo á moda 
do Minho, etc. 

Grandiosos festejos a N. Senhora 
Dolorosa, em Ribeiradio 

Por ocasião dos grandes feste-
jos a N. Senhora Dolorosa, que se 
realizam em Ribeiradio nos próxi-
mios dias 7 e 8, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Vale dei 
Vouga, estabelece um serviço de 
comboios especiais a preços redu-
zidos, entre as estações de Sarnada, 
Oliveira de Frades e aquela locali-
dade. 

Festa da Nossa Senhora da Ajuda 
Realiza-se amanhã, dia 7, a fes-

ta de Nossa Senhora da Ajuda na 
capela da Castanheira, freguesia de 
São Silvestre. 

A festa constará de missa can-
tada e sermão ás 11 horas e procis-
são ás 16,30 horas. A' noite haverá 
fogo de artificio e baile abrilhan-
tado pelo sexteto de S. João do 
Campo, 
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Conselho de n^inisiros 
O Conselho de Ministros reu-

nido hoje no Ministério do Interior 
ocupou-se dos seguintes assuntos: 

Pela presidencia do Ministério 
Aprovou o contracto com a So-

ciedade Portuguesa dos Estudos 
das Linhas Aéreas (Stela). 

Pela pasta da Justiça 
Aprovou o decreto criando na 

P. I. C. de Lisboa a secção de Po-
licia Internacional Portuguesa. 

do Interior 
Aprovou o decreto autorisando 

o pagamento das despesas do tri-
bunal constituído para a inspecção 
dos serviços de fiscalização dos ge-
neros alimentícios e aprovou os es-
tatutos do Monte-Pio da P. S. P. do 
Porto. 

da Agricultura 
Aprovou o decreto autorisando 

o ministro da Agricultura a estabe-
lecer as medidas de defesa de sa-
nidade pecuaria indispensáveis a 
fim de impedir a entrada no país 
de gado suspeito e regulando as 
ajudas de custo a abonar a um fun-
cionário da inspecção zootécnica 
nacional. 

do Comercio 
Aprovou o decreto regulando 

as tarifas aplicáveis a mercadorias 
em transito no porto de Lisboa e 
varias contas e avais. 

da Instrução 
Aprovou o decreto aplicando as 

disposições legais e regulamenta-
res adoptadas para a administração 
do ensino nos distritos do conti-
nente, dos de Angra do Heroísmo, 
Funchal e Ponta Delgada; deter-
minando qup o custeamento das 
despesas de material e diversos 
nas escolas do magistério primário 
de Braga e Coimbra, constituam 
encargos dos corpos administrati-
vos nas mesmas condições em que 
o tinham em relação ás extintas 
Escolas Normais ; e autorizando os 
conselhos administrativos das es-
colas industriais de Marquês de 
Pombal e Infante D. Henrique a 
constituírem um fundo denominado 
«Fundo Sá Pinto». 

da Marinha 
Autorisou algumas despesas ur-

gentes de material, além dos duo-
décimos vencidos e iniciou a dis-
cussão das bases em que deve as-
sentar o arrendamento temporário 
do Arsenal, conjugando-se com a 
construção das novas unidades pa-
ra a marinha de guerra. 

0 incêndio da Figueira da Fez 
A Comissão de socorros a náu-

fragos da Figueira da Foz, telegra-
fou á Comissão executiva central 
comunicando-lhe que, devido a 
uma explosão expontanea dum fo-
guetão, ficaram completamente des-
truídos o carro-automóvel porta-
cabos e a casa-abrigo onde se en-
contrava, sendo os prejuisos totais. 

Eiiposlçao internacional 
de petróleo 

O ministro da América comuni-
cou ao dos Negócios Estrangeiros 
que, em Outubro próximo, se rea-
liza em Tulsa, América do Norte, 
uma exposição internacional de pe-
tróleo, tendo o govêrno do seu país 
manifestado o desejo de que Por-
tugal se faça representar naquela 
exposição. 

PariidoíRepumicano nacionalista 
A reunião da Junta Consultiva 

do Partido Republicano Naciona-
lista, convocada para ámanhã, ficou 
adiada para um dos primeiros dias 
do mês de Outubro. 

A crise no trabalho 
A Camara Municipal do Barrei-

ro, solicitou do govêrno, providen-
cias urgentíssimas para atenuar a 
crise de trabalho existente naquê-
le concelho, havendo ..centeias de 
operários sem colocação. 

Junta fierai do distrito de Cas-
telo Branco 

Foi nomeado vogal da Comissão 
Administrativa da Junta Geral do 
distrito de Castelo Branco, o capi-
tão sr. José Dias Bragão. 

Ministro dos Estrangeiros 
Parte na próxima quarta-feira 

para Genebra o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, que vai presidir 
á delegação portuguesa á XI." as-
sembleia da S. D. N. 

P o P o r t e 
Comissão de Estética 

A Camara Municipal do Porto 
aprovou a proposta dum oficio da 
Associação dos Engenheiros livres 
do Norte de Portugal, tendo resol-
vido aceitar delegados daquela As-
sociação á Comissão de Estética. 

o seno iregii 
Rosa dos Santos, de 20 anos, 

apresentou uma queixa contra Olí-
via Mendes Braga, acusando-a de a 
ter chamado a um portal e aí a 
agredir, juntamente com outra mu-
lher. 

P I S P 0 P I 0 S 
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E' jà amanhã que .se realisa no 
campo do Arnado da Arrgaça pe-
las 7 horas manhã, o torneio de 
Atletismo inter-sócios do União 
Foot-ball Coimbra Club. 

E' a primeira vez que este club 
organisa um torneio desta modali-
dade. A oito dias da realisação do 
seu grande torneio a reunião de 
amanhã, será para a seleção da sua 
«équipe». 

Ç i d i s y w o 

As 7 voltas á Figueira 

Só no próximo dia 21 do cor-
rente è que se realisa esta impor-
tante prova, na visinha cidade, a 
que concorrem elementos de Coim-
bra. Estava anunciada para amanhã. 

A Estafeta Lisboa-Porto 
Foi adiada esta interessante pro-

va, organisada pelos «Sports», que 
se devia realisar amanhã. 

I P®r mêmim 
) Por se entregar à vadiagem, foi 
! prêsa a noite passada, cerca das 24 

horas, Maria da Assunção Rodri-
gues, de 24 anos, natural da Guar-
da e sem residencia. 

Falecimentos 
Faleceram o antigo deputado sr. 

Ladislau Piçarra e o escultor sr. 
Augusto Cesar Barreiros. 

interesses de castelo Branco 
O governador civil de Castelo 

Branco pediu ao ministro do Co-
mercio para que sejam iniciados, 
com urgência, os trabalhos de re-
paração entre Alferrarede e a es-
trada 62, que o govêrno dotou com 
400 contos. 

ODras da ria e barra do poria 
de Aueiro 

O Conselho Superior de Turis-
mo deu parecer favoravel sôbre as 
óbras da rià e barra do porto de 
Aveiro. 

Galardão merecids 
O ministro do Interior assinou 

um diploma conferindo a medalha 
de mérito, filantropia e generosi-
dade a Joãç de Oliveira, soldado 
do batalhão de ponteneiros d"1 Tan-
cos, por ter salvo, com risco da 
própria vida, um seu camarada que 
estava prestes a afogar-se. 

A pirataria 
Pelo governo de Macau vão ser 

adoptadas enérgicas medidas con-
tra a pirataria. 

Pela marísiEia 
Foi mandado passar ao estado 

de completo armamento o torpe-
deiro «Lis». 

— Fundeou á noite em Lisboa o 
contra-torpedeiro «Ave». 

Cadeia de Lourenco l apfwgg 

BUENOS AIRES, 5. — OS 
membros do governo e as 
figuras principais do par-
tido governamental pedi-
ram a renúncia do presi-
dente Irigoyen, que a pe-
diu, sendo aceite. 

Assumiu imediatamente 
a presidencia o vitè presi-
dente, Martinez, qsae decif-
rou o estado de sitiO — E. 

De Tavelro 

Enc.ontra-se concluído, o i\ f.oh-
reriço Marques, o ediffcid destinado 
á nova cadeia, que ocupa uma área 
dc 30.000 metros quadrados e im-
portou em 32.000 libras, podendo 
receber 200 prêsos. 

4 DE SETEMBRO - Ainda sô-
bre a questão do poço que se en-
contra em bem precáaias condições 
de salubridade e higiene — questão 
que se pretende eternizar, dando 
que falar a gregos e a troianos e a 
que a «Gazeta de Coimbra» se tem 
referido largamente — mais uma 
vez voltamos ao assunto, afirmando 
que é verdade o que afirmamos, 
como verdade é o povo fornecer-se 
de água portátil das fontes dos Cas-
tanheiros e Mós, que ficam no lo-
gar na Ribeira Alta, gastando-se no 
p e r c u r s o aproximadamente uma. 
hora. 

A maioria da população de T;í-
veiro abastece-se de água do poço, 
que se encontra á beira da estrada, 
com a bomba inutilizada, sem co-

i bertura nem resguardos, lançan-
jj do-se para ele todas as imundícies. 
> Ora isto representa ' um perigo 
| para a Saúde, é para e le chatWamos 
;. a atenção da Junta de Freguesia e 
j do sr. sub-delegado de Saúde. 
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Bandidos no Dosque do Paiacic 

Meia dúzia de vandalos, que 
nas sombras misteriosas das noi-
tes negras costumam cometer as 
mais selvagens das façanhas, no 
Palácio de Cristal, graças á cum-
plicidade nefasta das trevas da 
noite e das trevas dos seus ins-
tintos de bandidos, teem realiza-
do as mais canalhas, selváticas 
proezas — soltando as feras, fe-
rindo as aves e os cães, dando li-
berdade a certos voadores, etc., 
etc. • 

Felizmente, providencialm en-
te, não tem havido vitimas a la-
mentar, g r a ç a s â intervenção 
oportuna dos guardas do Palácio, 
que, vigilantes, teem evitado o 
perigo — muito embora não con-
seguissem a i n d a descobrir os 
misteriosos autores de tão estú-
pidas... brincadeiras. 

Outro dia os desconhecidos 
bandidos, soltaram uma manada 
de porcos espinhos, chegando a 
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tentar levar para a selva do Pa-
lácio, um grande urso de avanta-
jadas dimensões. 

Um lôbo de Alsáeia, «pur-
sang», foi cruelmente agredido, 
resultando da covarde agressão 
uma perna partida. 

A um admiravel exemplar de 
cegonha prêta— tão admiravel 
como raro, — partiram os van-
dalos, o bico, meio a meio. Como 
o bicho não podia comer, foi 
abatido. 

Ao lôbo a que acima me re-
feri, foi dado o mesmo destino, 
por não ser possível a cura. 

Scenas dessas, tão selvagens 
como covardes, não se classifi-
cam — mas1 justificam... a pena 
de morte!'. .. 

A Policia, averigua, tentando 
descobrir os piratas que infes-
tam os boSques do Palácio. 

Se os encontrar... Pena de 
Talião — ou justiça de Fafe, até 
lhes deixar os ossos como um 
feixe! 

«Repórter X » 
O número de amanhã do bri-

lhante semanário « Repórter X », 
é esperado com grande anciedade, 
palas sensacionais revelações que 
deve trazer. 

Reinaldo Ferreira, seu director, 
encontra-se, já, felizmente, melhor 
da sua doença, regressando dentro 
em breve, á sua inegualavel activi-
dade jornalística. 

Para Coimbra 
No próximo domingo, 14 do cor-

rente, realiza-se a grande excursão 
a Coimbra, promovida pelo jornal 
« Vanguarda Operária», na qual 
devem tomar parte algumas Cente-
nas de pessoas. 

Casa dos filhos dos Solda-
dos—Exposição de «rasa-
mos em Matosinhos 
A Junta Patriótica do Norte e 

Núcleo Feminino de Assistência 
Infantil promovem para o próximo 
domingo, 7, ás 16 horas (4 da tarde) 
no Salão Nobre da Confraria do 
Bom Jesuá de Matosinhos nos am-
plos e aprazíveis jardins do gran-
dioso templo uma exposição de 
trabalhos dos seus internados Ór-
fãos de Guerra que mercê da gene-
rosidade e altruísmo da Confraria 
deixaram a sua Casa dos Filhos 
dos Soldados para se instalar em 
Colonia Sanatorial Marítima no am-
plo e higiénico edifício das Escolas 
<la mesma. 

Precedendo o acto e solenisan-
do-o, em homenagem á Confraria, 
realisarão os internados um peque-
no espectáculo infantil de sua lavra 
(côros canções e ingénuas come-
dias), dedicado aos seus protecto : 
res, visitantes e amigos. 

Este espectáculo que ei)i sua 
singeleza é mais uma demonstra-
ção de atmosfera de actividade e 
de trabalho em que os pequeni-
nos Órfãos são educados, associa-
do ao valor e variedade dos traba-
lhos expostos, rendas, bordados, 
crivos, ílôres, aplicações, miudezas 
diversas — e sua primorosa execu-
ção e ao destino das vendas—dota-
ção dos internados —justifica o in-
teresse que esta festa está desper-
tando em Matosinhos e o entusias-
mo com qua os internados e sua 
Directora se preparam para rece-
ber alegremente os seus convida-
dos e todos os que lhe queiram 
dar o carinho moral e material da 
.sua visita. 

A exposição em que figura a 
-nova bandeira em sêda do Club 
dos Fenianos Portuenses ficará 
.aberta ao público até 25 deste mês, 
das 14 ás 19 horas 

A entrada é livre. 

pelo íiospital 
Foram levados para o hospital 

de Santo António, por serem aco-
metidos de doença súbita: 

João Pereira, da rua Azevedo, 
C a m p a n h ã . Luiza Peres, da rua Go-
mes' LeaL Maria dos Remedios, dos 
Albergues da P. S. P. Maria da 
Gloria, da Bua de S. Roque da La-
meira. Esta ultima recolheu á en-
maria 10 e os restantes depois de 
sèrem socorridos pelo médico de 
serviço, seguiram o seu destino. 

Crime grave 
Foi apresentada queixa na poli-

cáa contra Fernando de Sousa Quei-

roz, arguindo-o de ter praticado um 
crime grave. 

Incêndio 
No Campo dos Mártires da Pa-

tria, no prédio 22, habitado por 
Ermelinda Gomes, o senhorio sr. 
Manuel Pinto, residente no 2.0 an-
dar, manifestou-se um principio de 
incêndio originado pela explosão 
de úm fogão a petroleo. O fogo foi 
extinto por gente da casa, compa-
recendo todas as corporações de 
bombeiros que não checaram a tra-
balhar. 

Os prejuízos são de pouca im-
portância. 

Presos para averiguações 
Para averiguações, foram pre-

sos : 
Alfredo Lopes Veloso Júnior, 

da rua Conde S. Salvador, Matosi-
nhos, e Antonio da Cunha, de Mi-
lheiros Penafiel, o primeiro reco-
lheu à cadeia de Matosinhos e o se-
gundo ao Aljube. 

Os larápios 
A' policia queixaram-se: 
Augusto da Silva MidÕes, do 

Bairro da Tapada, ás Fontainhas, 
contra Guilhermina Gonçalves Fer-
reira, daquele bairro, porque apro-
veitando a ausência do queixoso lhe 
furtou de casa vário mobiliário e 
roupas, cujo valor não pode pre-
cisar. 

— Alvaro Ribeiro, da rua do 
Cativo, de que da sua residencia 
lhe furtaram objectos de ouro e um 
relogio de 'rtftjifel, cujo valor não 
pode calcular. 

— Domingos Dias Soares, do 
logar de Currais, de cjue duma pe-
dreira onde trabalhava lhe furtaram 
corrente de ouro e relogio, igno-
rando o valor. 

A b u s o s aEe c o n f i a n ç a 
Queixaram-se á policia: Domin-

gos Ribeiro Rodrigues, da Rua da 
Gloria, apusajjdo ; Maria da Gloria, 
da Travessa do Regado, por se re-
cusar a entregar-lhe moveis que o 
queixoso lhe confiou para guardar. 

João Ribeiro, da rua Duque de 
Saldanha, contra Manuel de Brito 
Peixoto, da rua de Santo Ildefonso, 
por se recusar a prestar-lhe contas 
de vinho e vinagre, bem como va-
silhame, tudo no valor de 250$ que 
o queixoso lhe confiou para o ar-
guido vender á comissão. 

Dia a dia — Prisões 
Foram presos, dando entrada 

no Aljube: 
Francisco dos Santos Brandão, 

da travessa S. Sebastião, por insul-
tas e ameaças ao guarda captor. 

Ermelinda de Sousa, sem mora-
da certa, por furto. 

Aurora Ligia, da rua dos Cal-
deireiros, e Alice Moreira, do lar-
go da Lapa, por andarem envolvi-
das em desordem agredindo-se mu-
tualmente. 

Manuel da Silva Granja, da rua 
Fernão de Magalhães, por tentati-
va de burla. 

D o m i n g o s da Silva Moure, 
» chauffeur «, de Salreu, Estarreja, 
por atropelamento. 

Antonio Pereira da Silva, da rua 
Fernandes Tomaz, por agressão. 

Julio de Oliveira, da rua S. Se-
bastião, por agressão. 

Ontem de madrugada faleceu na 
sua residencia, em Celajs, o antigo 
comerciante desta cidade, sr. JoséJ 
Pinto Alves Guimarães, cujo fune-i 
ral se realizou ontem pelas 16 lio-, 
ras sendo muito concorrido. 

A' família enlutada as nossas; 
condolências. 
Menina Maria Rita J. Figueiredo 

TORTOZENDO, 4. — Constituiu 
-cirna grandiosa manifestação de pe-
zar o funeral da menina Maria Rita 
j. Figueiredo, filha do falecido es- ] 
•crivão do 1." oficio de Idanha-a-No-
va e sobrinha do reverendo Padre! 
António dos Santos Figueiredo. 

0 préstito fúnebre teve lugar 
pelas 10 horas, tendo-se incorpo-
ra jo nèle todas as confrarias da fre-
gue fiia, Patronato de Santa Tereza 
lo Menino Jesus, Congregação das 
Filha s de Maria, Zeladoras do Sa-
grado Coração de Jesus, creanças 
da Catequese, escoteiros, senhoras, 
povo, ei'w . 

A chave do caixão era conduzi-
da pelo sr. Manuel Sena Belo, de 
Idanha-a-Nova,- sendo aquêle trans-
portado pelos srs. João Alves de 
Souza Braz, Artur e Acácio Ferei, 
ra de Matos, Gabriel Boavida, Vir-
gilio Rebordão e Alexandre de Mo-
rais. Foram organizados os seguin-
tes turnos : 1 Dr. João Megre, Manuel 

Videira, Manuel e Francisco Ribei-
ro Sibeo, Dr. Joaquim Pignatelly 
Sena Belo e Ruy Galvão Videira. 

2°— José Alvaro de Morais, Al-
fredo de Souza, António Armênio 
de Souza, José Rodrigues Trinda-
de, José Laureano de Moura e Sou-
za e Ernesto Ferreira Dias. 

. 3° - João da Silva Fiadeiro, An-
tónio de Morais, António Calado de 
Matos, Manuel Lopes Baptista, Jú-
lio da Cruz Costa e Jaime Nunes 
Baptista. 

4.0 — D. Cacilda Pereira, D. Ger-
mana Laço Pinto, Georgina da Cos-
ta, D. Beatriz Craveiro e D. Pieda-
de Craveiro. 

5.° -Dr. José Galvão Videira, 
Dr. Fernandes Costa, Cláudio Re-
bordão, representando também os 
srs. Dr. Francisco de A. Garret, 
Américo de Souza, José Craveiro 
Júnior e Jerónimo Alves. 

Na Igreja Matriz foram celebra-
dos ofícios de corpo presente. O 
funeral foi dirigido pelo sr. Joa-
quim Correia de Castro. 

O corpo da desditosa menina 
ficou depositado no jazigo dó sr. 
José Craveiro Júnior, devendo bre-
vemente seguir para Idanha, terra 
da sua naturalidade. 

4 DE SETEMBRO — Peaiisou-
se hoje o Rally das Caldas da Rai-
nha, com passagem pelo controle 
desta cidade, no stand Chevrolet, 
rua Guilherme de Azevedo. Foi o 
sr. dr. Caetano Beirão da Veiga, 
administrador delegado da emprf-
sa do «Diário de Noticias» o pri-
meiro concorrente que aqui apare-
ceu no seu «Kissel», com partida 
de Lisboa ás ra, 25, chegada a San- j 
tarem ás 1306 e partida ás 13,58. 
Trazia i pessoas e seguiu por To- j 
mar e Vila Nova de Ourem para as 
Cal< 1 ;>.;, da Rainha. 

O 2." carro «Citroen», saindo de 
Lisboa ás 13,15, chegada aqui ás 
14,57 e partida com o mesmo itene-
rário ás 15 horas, levava 5 passa-
geiros. 

O 3.", «Peugeot» do sr. Manuel 
Mendes dos Santos, saido de Lis-
boa ás /3,1o, chegou a esta cidade 
ás 15,32 e seguiu para Tomar ás 
15,34, levava 2 passageiros. 

O 4.", «Fiat» do sr. dr. Eurico 
Serra, saindo de S. Martinho do 
Porto ás 11,15, seguiu pelas Caldas 
Torres Vedras, Lisboa, Santarém, 
onde chegou ás 16,15 e partiu em 
direcção das Caldas ás 16,23, leva-
va duas pessoas. Dos carros de 
Lisboa, só o do sr. dr. Beirão da 
Veiga trasia avanço. O controle en-
cerrou ás 16,30. Contudo o juri con-
trolou com reserva o carro da sr." 
U. Manuela de Noronha, de S. Mar-
tinho do Porto, que chegou aqui às 
17,03, partindo 2 minutos depois. A 
proprietária do carro declarou que 
o seu atrazo éra devido ao facto de 
se ter enganado no itenerario, indo 
parar a Rio Maior. O carro desta 
concorrente é da marca «Amilcar» 
e trazia 4 pessoas. 

O controle era composto pelos 
srs. Salvador Supardo e engenhei-
ro Taborda Ramos. Juntou-se mui-
to povo á chegada, dos carros ao 
controle. — C. 
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5 d e S e i e m b r o 
O PRIMEIRO DE JANEIRO — 

A propósito dos injustos ataques 
feitos á Figueira no «Primeiro de 
: meiro», pelo portuense sr. Manuel 

•s Santos, e a que já nos referi-
ups , os. jornais da f igueira teem 
respondido á letra àquele sr., pon-
do em destaque a forma desprimo-
rosa com se referiu á nossa praia 
e aos seus habitantes. 

A PRAIA— O mar esteve agi-
tado durante dois dias e tirou ain-
da mais areia da praia, mas hoje já 
está novamente recomposta. 

Ali se junta a grande colónia 
balnear, vendo-se ainda muitas fa-
mílias hespanholas que ficaram pa-
ra Setembro.. ,, 

EXCURSÃO A VISEU — Está-
se a organisar para o dia 14 do cor-
rente uma excursão da Figueira a 
Viseu. 

RUA SOTTO MAIOR — Na 
qui.nta-ieiia, foi .inaugurada a lápi-
de que deu n nome de Sotto Maior, 
ao prolongamento da rua da Liber-
dade, e em homenagem ao grande 
bonemúriío e d.'..'irado amigo -Ja 
Figueira, sr. Joaquim Sotto Maior. 

CAPITÃO DÓ PORTO — Foi 
louvado pelos bons serviços pres-
tados ao porto da Figueira, o sr. ca-
pitão-tenente Palma Lamy, ilustre 
comandante do mesmo porto. 

SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
— No domingo e segunda-feira tem 
logar em Buarcos os tradicionais 
festejos á Nossa Senhora da Encar-
nação, padroeira dos pescadores da 
visinha e risonha vila. 

Haverá como de costume o gran-
de arraial no largo fronteiro á ca-
pelinha onde se venéra a santa, 
musicas, o imprescendivel gaiteiro, 
iluminações, fogo de artificio, etc; 
tudo o que concorrerá para cha-
mar á pitoresca povoação de Buar-
cos—onde vivem milhares de tra-
balhadores do mar—a costumada 
multidão de forasteiros daqui e, 
principalmente das Gandaras, Bei-
ras e do ramal de Coimbra. 

Alem dos festejos populares, 
haverá as costumadas festas reli-
giosas, que constam de missa sole-
ne e procissão. —C. 

Ti espassa-se uma em boas con-
dições. 

Informações, na Rua dos Couri-
nhos n.° 9, X 

O «Almeidense» 
2 DE SETEMBRO, — Passou a 

trimensal republicano este jornal, 
que até aqui saía como quinzenário 
regionalista. Por este seu gesto 
abraçamos muito sinceramente to-
dos quantos nele trabalham, na pes-
soa do seu director, sr. Ernesto dos 
Santos, nosso grande amigo. 

Baile 
Foi muito concorrido e dum bri-

lho surpreendente o baile, que as 
estudantes da vila ontem realisa-
ram. Entre as numerosas senhoras 
que ali se encontravam desta vila, 
muitas havia, que de longes terras 
vieram dar-lhe brilho e alegria. 

Bem hajam as estudantes pelo 
convite que nos foi feito. 

Estudantes 
Começam a debandar os estu-

dantes, que durante dois meses nos 
emprestaram a alegria própria da 
sua mocidade. Boa viagem e felizes 
resultados. 

Várias 
Reaiisou-se ontem a feira anual, 

que Cíte ano foi muito concorrida 
tendo-se realizado bastantes transa- j 
ções. | 

— Parte hoje para Escalha o! 
nosso amigo Luis da Rocha, estu- j 
dante de medicina, que em casa de | 
seu tio, sr. dr. Francisco Soares Vi- 1 

lhena, passou urna temporada de 
descanço. 

Acompanha-o seu primo Manuel 
Vilhena, estudante de Direito. — C, 

-" *>\ JÍS f y^ 
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Grupo Musical ? 5 Pacatos — 
Nesta florescente sociedade recrea-
tiva, que ultimamente se instalou 
em nova e confortável séde, rua 
do Moreno, realiza-se amanhã um 
atraente baile, o qual terá inicio 
âs 21,30. 

Agradecemos o oonvite que nos 
foi enviado. 
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Casa de sasioe conde ce Agro-
longo 

Braga é uma cidade, ou me-
lhor, um centro onde a assistên-
cia particular e publica mais pro-
fiquamente tem estendido a sua 
acção. 

Desde os recolhimentos des-
tinados á primeira infância até 
aos aziios edificados para abrigar 
a velhice, a nossa terra tem ins-
tituições modelares onde o amôr 
da caridade se manifesta por for-
ma bem digna de louvor. 

Na assistência á mendicidade 
ela regulamentando-a levou a 
dianteira a todas as outras terras 
do nosso país. 

Iiá muitos anos que o publico 
bracarense não é ultrajado pela 
exibição de mendigos, porque na 
conipfeeTis5o dos deveres sociais 
deles cuidou, procurando tirá-los 
ao vexame da esmola para o re-
cebimento dum donativo devido 
á sua invalidês ou á sua ve-
lhice. 

Nas instituições hospitalares 
tem .edifícios que marcam não 
só pela sua grandeza mas, pela 
sua organização interna e pela 
distinção dos seus corpos médi-
cos. 

Contudo um meio tão previ-
dente e de tanta iniciativa, uma 
lacuna se notava e que a muitos 
se tornava de difícil realização. 

Era a criação duma casa de 
saúde construída debaixo de to-
dos os preceitos do conforto e 
da sciencia onde os remediados 
e os bem fadados da fortuna po-
dessem procurar entre o confor-

to que lhe é devido o alivio e a 
cura dos seus males. 

Essa falta veio aniquila-la o 
benemérito médico-cirurgião sr. 
dr. José Graça edificando a «Ca- j 
sa de Saúde Conde de Agrolon- | 
go» onde nada falta desde os | 
princípios rudimentares da higie-
ne até aos complicados favores 
da cirurgia moderna. 

Aquele grande médico e ope-
rador veio com a sua louvável 
iniciativa, dar á população doen-
te da região nortenha vantagens 
cirúrgicas que ela só custosa e 
dificilmente encontrava nos gran-

i des centros. 
Na »Casa de Saúde Conde de 

J Agrolongo» o doente encontra 
[ recurso para todos os males e, 
! praticados tão conscientemente 
« • que uma longa série de difíceis 

operações cirúrgicas ali realisa-
t das pelo eximio cirurgião sr. dr. 

José da Graça, não se podem 
- apontar fracassos cirúrgicos, 
j * Pelo êxito dos seus trabalhos 
> e pela generosidade do seu cora-
\ ção magnanimo, o ilustre médico 
í cirurgião impoz-se no nosso meio 
( e o seu nome anda aí de boca 
»' em boca por toda a província 
j num hino de louvores que lhe 
| trazem de toda a parte os doen-
i tes, numa confiança cega da sua 
! produtiva e consciente interven-
j ção. 
i E porque é digno de louvor 
I quem tão prodigiosamente traba-
\ lhr na cirurgia e tão disinteres-
i sadamente põe a favor dos po-
i bres a sua sciencia, julgamos de-

ver nosso salientar da criação da 
«Casa de Saúde Conde de Agro-
longo». •—A. Baptista Ribeiro. 

EIISPO dO POrtO - Na próxi-
ma segunda-feira, passa nesta cida-
de, com destino ao Gerez, acompa-
nhado de seu secretário, o sr. D. 
António de Castro Meireles, ilustre 
Bispo do Porto. 

Sua Ex." Rev.m* vai hospedar-se 
no Grande Hotel do Parque, daque-
las termas. 

A s s i s t ê n c i a m u n i c i p a l — o 
sr. Governador Civil do Distrito, 
oficiou a o s administradores dos 
concelhos, excepto aos de Cabecei-
ras de Basto e Terras de Bouro, 
dizendo-lhes que estão autorisados 
a distribuir o saldo da Comissão 
Distrital da Assistência mas só apli-
cados a bemfeitorias duradouras e 
não a despesas correntes das Ins-
tituições de assistência. 

l i « S a z e á a de c o l a s l s r a » — 
Foi recebida com imenso agrado, 
nesta cidade a «Gazeta de Coimbra» 
que se tem encontrado á venda num 
dos quiosques ao Largo do Barão 
de S. Martinho e que traz uma mi-
nuciosa reportagem da cidade. 

D r . L e o p o l d i n a â S f t l m e ? . -
ílQ. — Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta cidade, o nosso 
estimado amigo sr. dr. Leopoldino 
de Almeida, inteligente professor 
da Escola Industrial e Comercial, 
desta cidade e jornalista, que se 
encontra a férias na cidade do Porto. 

R e g u l a m e n t o d e s i n a i i z a -
Ç-3.0. — Foram autoados, pela Po-
licia de Segurança, por transgredi-
rem o Regulamento de Sinalização, 
Domingos dos Anjos, da frèguesia 
de Cervães, Vila Verde; Manuel 
Veloso, de Amares e António Fer-
nandes, da cidade dc Braga. 

C a p t u r a p o r S a l s a s d e t i a -
raedes. — No Largo das Carva-
lheirais, foi presa, Teresa da Con-
ceição, a « Cartola », da rua da Boa-
visla, por ter prestado falsas decla-
rações á policia. 

E x c e s s o d e v e l o c S d a á e 
Autoaram, os agentes da Policia 
de Segurança, por terem atraves-
sado várias ruas da cidade, com 
velocidade desmedida, os proprie-
tários de automoveis : Aníbal Leite 
Borges, da rua 13 de Fevereiro; 
José Marques de Abreu Júnior e 
Eugénio Gomes de Sá, residentes 
na rua Nova de Santa Cruz; Gas-
par Ribeiro Pereira Sameiro, da 
freguesia de Gualtar; Anibal Au-
gusto Soares, da rua de D. Pedro 
V, todos do concelho de Braga e 
Abel Augusto da Cunha, da cidade 
de Guimarães. 

Q u e m p a g a o q u e d e v e . . . 
— Queixou-se na Policia de Inves-
tigação Criminal, Avelino da Costa 
e Silva, da freguesia de S. Salva-

dor de Briteiros, do concelho de 
Guimarães, contra José Fernandes, 
o «José Serra», de Sobuposta, por-
que tendo vendido madeiras, na 
importância de 284.S30, êste agora 
nega-se a pagar. 

— Também ali se queixou o 
motorista do Corpo de Salvação 
Pública, Joaquim Fernandes, con-
tra Licino Fernandes Pereira, da 
cidade do Porto, porque combi-
nando que aquele fizesse uma re-
paração no auto-máca, este agora 
recusa-se a pagar. . 

P a r a O I r l S o n a i - o sr. Co-
mandante da Policia de Segurança, 
enviou hoje ao tribunal, a partici-
pação de José da Silva, da rua da 
Cruz de Pedra, que se queixa de 
um furto de frutas, no valor de 
qoSoo por João Antonio de Faria, 
do Logar do Penedo, da freguesia 
de Maximinos. 

S e m u m c o r d ã o d e © i i r ^ 
—A' administração do concelho de 
Amares, foi hoje comunicar o sr. 
Manuel Gomes Ferreira, daquela 
localidade, que stta casa lhe furta-
ram um cordão de ouro. 

O queixoso suspeita que fôsse 
Abilio da Silva Nunes, da rua das 
Palhotas. 

O caso foi hoje enviado á Poli-
cia de Investigação Criminal, des-
ta cidade. 

A d o r a S o r e s d e D a c o — a 
comissão executiva do «Grupo Ex-
curcionista dos Adoradores de Ba-
co», teve a amabilidade de deixar 
na nossa sucursal, um cartão de 
saudações. 

Estes excursionistas lisboetas 
que são todos jovens, permanece-
ram nesta cidade apenas dois dias, 
tefido levado bôas impressões. 

F u r í o de frí í ías—1Gaspar Ri-
beiro ; Manarei de Oliveira, o «Mi 
Filho»; Manuel da Silva e seus ir-
mãos Domingos e Garpar; Maria, a 
«Vizinha» e Manuel, o «Mechas», 
residentes na freguesia de S. Mar-
tinho de Dome, na noite de ontem 
penetraram, por meio de arromba-
mento, na propriedade pertencente 
á sr." Maria Correia da Cunha, da-
quela freguesia e furtaram de lá 
grande quantidade de fruta. 

F r u t a s a p r e e n d i d a s — No 
Mercado Municipal, a p o l i c i a , 
apreendeu a quatro vendedeiras 
grande quantidade de frutas ver-
des e impróprias para venda. 

Para averiguações — Para 
averiguações dum furto, prendeu o 
agente Correia da Silva, da Policia 
de Investigação Criminal, Maria da 
Conceição Andrade, da freguesia 
de S. Tiago, do concelho da ttovoa 
de Lanhozo. — A. B. 

Isis SÉ prevenir m o r a i 
Não espereis que a doença ve-

nha a prostrar-vos, para pensar em 
vos tratar. Não hesiteis em com-
bater energicamente tudo quanto 
vos faz presupor a sua aproxima-
ção. Toda a pessoa, se fizer uma 
certa atenção, e por pouco que se 
conheça a si próprio, pode dar con-
ta de que a doença chega. 

Nota-se em primeiro lugar um 
afroixamento, uma espécie de pre-
guiça das funções organicas, e em 
seguida encómodos a principio le-
ves e benignos, mas que pouco a 
pouco vão aumentando. Sentem-
se dórés de cabeça, digere-se mal, 
ha falta de sono e experimenta-se 
frequentemente uma sensação de 
grande cansaço. 

Oue ninguém se iluda àcêrca 
do caracter de semelhantes sinto-
mas. Constituem eles até certo 
ponto os trabalhos de aproximação 
da moléstia. Tratai de os dissipar, 
en-.:uanto é tempo, e para esse fiei, 
recorrei quanto antes ás Pílulas 
Pink. Apelai para elas, e vereis 
que não tardam a auxiliar-vos po-
derosamente. Restituindo ao san-
gue a sua riqueza e puresa altera-
das, tonificando-vos o sistema ner-
voso, estimulando-vos as funções 
organicas, as Pílulas Pink farão de-
saparecer rápidamente os incómo-
dos de que estais atacados e resta-
belecerão o vosso equilíbrio fisico. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de Esc. 12800 á caixa, Esc. 69S00 as 
6 caixas. Depósito geral: J. P. Bas-
tos & C,', L.d.", 3, rua Instituto Vir-
gilio Machado, Lisboa, 

I c l c l ê l i c 4 1 5 R g u d S " 
3 1 - 3 3 . C e r v a o e leMtaa, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— C a r v ã o , q u i l o S 6 0 . 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los últimos figurinos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações: Ladeira de Santa 

Isabel, 13 — Coimbra. 

m e s s r e v a á m m \ m 

s o m â g s e f t b m s , m f s Fá-

aa-sc 
Dentro da cidade, grande po-

mar, casas de habitação, rendimen-
to certo, 

Informa o sr. Vieira 11a rua 
X 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento, 

Informações no Ex,"° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra, ^ 

(onservar 
a Mitde 

conservar o saucíe 4 <Í3 
mais alta importando efectua^ 
uma desinfecção interno do or-. 
ganismo. Esta desinfecção pocf» 
verificai-a facilmente tornando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropino". desin-
fectante interno e das via9 uri» 
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuidada 

absoluta. Poça sempre: 
"Comprimidos Schering" da 

omo 

dia T do corrente, pe-
las 12 horas, na vila de Ana-
dia, será leiloada a massa 
falida do sr. Vasco da Costa 
Pirré. 

m a s s a laiida e o n s t a j d e 
f a z e n d a s , m e r c e a r i a s , pape-
lai i a e g r a n d e " s t o c k d e 
m a t e r i a l e l e c t r i c o . 2 

H P M FíSSBM tâi 

3 & ia y Pi H :>.-; íW -4 í: l i U H i s i a p l ! 
' A r r e n * í s r s n ; - s e 

€ê.mc&, 

p«w ?fr.?r:: es a i&s. 
Síctusun g » e s r i © <ãsa. 

ãz'<a£c4~8i8 2 i s s grss ía 
« 2 « a s { F m â e ú w s i s ' , 

M p n s i r i e í É o g s I 

Vende-se uma de braço, para 
sapateiro. 

Rua dos Couiinhos, n.* 9. X 

Compra-se uma usada de um 
cilindro, em bom estado, preferin-
do-se BSA ou Triunfo. 
•' Para vêr e tratar na União, L.da 
Rua da Moeda, 94. c 

^ l i f f u 
f k t s - M t ò < 

Uma casa na Estrada de S. José, í 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis en-
carrega-Se de concertos de' ca-
mions, camionetes e automóveis 
bem corno motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repare-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, ín-
gote — Coimbra. ' x 

Anua das nosoenies y f t j l 
t só o que no roiuio apre-
sonio o l É t P É t e H 

r i X E BEP3 o g?&Tl)a.O 

Pcimioòo com 

i r i n i P r i x 
wà E x p s s l i i o úè SevílUa 

\Mmm-u ™ ™ 
j agua e luz. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

n.o 11 — com quintal. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
| génio Ramos. x 

• Í!3!!! v e n d e _ s e c o m terra de se-
i IU42 meadura, parreiras, arvores 
; de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
: gueiras — Coselhas. 
i Nesta redacção se diz. X i — — 
I fa?9 vende-se na rua dos Militares, 
: composta de dois andares e 
I loja. Nesta redacção se diz. X 
' Oil^t?!! Alugam-se, sendo um inde-
; yua-iUí pendente, com ou sem mo-
; bilia. Rua Quebra Costas, 11. x 

j W-* '-J'4 fcíi iw» i>"3 s v i ' 1 " " rf 

Emprestam-se mediante letra, 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, escritório cio advogado 
António Leitão. 

J § i 
Arrenda-sc com oito divisões e 

quintal na Rua da Mãosinha. k 
Tratar, Mercearia Dias Filho, 

Olivais. q-s-8 

wkúi 1 ® 
Precisa-se, próximo da baixa, 

mobilado. Cartas á redaccão, letras 
A. C. 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando peio 
nome de S TOP, perdeu-se no dia 
T.° do corrente, 110 campo entre 
Means e Formoselha. c. 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

Éniní? estudantes do 1.° ano 
Hiliaâ do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidkde. 
Nesta redacção se diz. ' ' â 

f2n,1P-vQ 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
SsiUS ÍK próximo das Sete Fontes 

junto ao Observatório Magnético' 
em construção, com oliveiras."™-
nhai e agua nativa. Trata-se no IV-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-340 
l l r f ^ j ss uma leira de terra en 
•>6!«5"é8 frente da Pedrulha da 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Lima vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com airam 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Lm olival próximo do Loreto 
junto á estrada do Norte. ' 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, s'e 2' 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coím-

33Õ-X 

i Í C W 
Um estabtetecimànto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila cie Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção 

áP 

t . .^ '"cearia na Rua da Sofia, num 
oom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 8 

km dss nasceniss INDA-
GO e só a que n s 

roiola oprosenía 

0 M m P i f e ? Bole i 

Fine Deni o m e i a 

Ver .de Francisco Ferreira 
MÔÍF>, L d 5, lua d3 M o e d a 



O MELHOR FABRICO PORTOCUES 

GAZETA D E C O I M B R A , de 6 de Setembro d e 1 9 3 0 

s ^ s g s s s s s s s s s z ^ s s s s a B S E S B I Í B F ^ &rrendam-Se construir, com as letrss 
Ã e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no prioieiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Ro j ío , Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na A l f a i a t a r i a A u r é l i o . pt 

e avultadas despezas não meteram m e d o 
aos homens q u e se p ropoze ram con-
tribuir para aliviar os sofrimentos da 
humanidade . 

Conseguiu-se essa g r a n d e obra , pois 
h o j e é a ASPIRINA um factor valio-
síssimo no arsenal ierapauíico. 

Usai pneus si 
O PNEU SEM RIVAL 

T o d a s a s m e d l d â s c m d e i 

TOIMDI baratos para pequenas cons-
IblíCuUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Oiivais. 

Para tratar, com Antônio Maia, 
Olivais. X 

única no mundo. 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Serviço de Via e Obra i T 1 1 IJ fmlilíj 

0 iiiaí^ antigo e frequentado de Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada . 

Pedir o r e p l m o i a - preçário ao Director 

F i g u e i r a t i a f o z 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e limpesa. 
Quartos para preços di-

versos. 
Bom serviço de mesa a 

portuguesa. 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$ 00. 

O proprietário, 
L. Veloso. 

/ / A v . Quem poderá descrever a beleza 
incomparável dos dias passados á 

beira-mar, a alegria dos banhistas, os mil inci-
dentes encantadores que surgem constantemente ! 

António 
q-s d 

Às férias na praia 
exigem u m 

"Kodak" 
Rua das Padeiras, 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 
Serviço à lista de J.a ordem 

esmerado serviço de pastelaria 

Entrada \ \ m das 12 as 15 e tias 19 as 22 noras a 
todas a s p e s s o a s que s e des t inem ao Restaurante 130$ 

70$09 

Vendem-se ao preço de 
fábricas, na rua das Padei 

* ri"* Xt q-ras, 2i . _ & m m meis importante e acredi tada d e Caibra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Em b o m e s t a d o e lirr 
vendem-se. 

Praça do Comércio, 
íCasa de Penhores). 

Exportação para s Paiz, Ultramar 
H m i Z e Est. «jeiro 

Vitimo Modelo 

7 Sugares 
GRANDE LUXO 

A melhor das a g u a s minerais 
Primíada com 

Medalha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

" € í i a m a d a s a 

q u a l q u e r f ô o i a 
TELEFONE 3 2 

A. A. Alves da Veiga 
«2a t f o f i a n . « — « o i m f i 

Arrenda-se Ç?™ t^ualcíu, 

n e p o c i o . 
Praça do Comercio, 4 3 i 
Rua Adelino Veiga, n.o ! 

melhor preço Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

Esta Companhia tem para ven-
oer na estação da Figueira da Poy, 
ds seguintes lotes de sucata de fei -
ro e aço, cujos pesos são indicadcs 
aproximadamente: 

Eixos de aço, 11.000 quilos; a.res 
de rodas de aço, 10.000 quilos; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia si 
de Agosto corrente dirigidas íi Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar t» 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "i„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar ôe Albuquer-
que. 

10 REI DOS IMSECTICIDAS/ j t * 
| T U D O M O F R E U y J g p » 

FORMIGAS - F 
1 BARATAS i f * 
I P E R C E V E J O S j g l 
f P U L G A S P::^ 
I T R A Ç A S p i 
Í E T O D O S 0 5 O U T R O S i p 
L i I N S E C T O S | ? | 

^ ^ ^ ^ I S r ^ © Lunetas o a Óculos 
E^ecuta-se «te «íseaiifento' ou em poucas horas 

qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

s m s £©38 
s Sêde em Lisboa 
(errispanítíls em toicin: 

t n XAVÍER r m u e a f f i i r 
Rua do Corpo de Osus. 49 

COIMBRA 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.a, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Rua Corpo de Deus, 40 
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P o r Coimbra P e S a s O e i r a s 

B E P A C Ç Ã O W. APPIÍMIGTKFT 
Pálio fia fwptimao, «. - WtíS! 351. 
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Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OHCIRCAS M. COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o tia i n c a i s i ç õ « , 21 e 21-A 

As moscas s e s munas vezfes portadoras no 
osrme da tuDeroulose. Cnmoatel, por isso, 

os messe s com os 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: L u -
za Athenas, L.da, Casttlho & C.% Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

1 f à 1 iP ̂  P 

Passou a ser moda, a ser do 
bom tom gritar-se dia a dia, minuto 
a minuto pela tradição. 

O que é a tradição ? 
E' o elo do presente com o pas-

sado. A transmissão de recorda-
ções legendárias através dos sécu-
los, recordações baseadas em factos 
reais,ampliados ou deformados pela 
alma popular em busca do ideal... 

A tradição è multiforme de es-
Seneia pagã ou religiosa. E' uma 
inconsciente veneração de símbo-
los convertidos em costumes: são 
a marca da passividade do espirito 
humano cuja fraquesa dominante é 
a superstição. 

Qualquer que seja a fórma de 
pensar e de agir, a tradição corres-
ponde á organização especial de 
certas constituições de ordem pri-
mária ou de dogmatismo absoluto. 

O desejo de manter a tradição 
complica uma obediencia sem limi-
tes aos costumes e ás necessidades 
de ordem moral ou sectária, tor-
nando-se assim prejudicial ás trans-
formações do pensamento, donde 
depende o progresso. 

Reatemos a tradição ! Que sig-
nifica êste grito que, a todo o ins-
tante, a propósito de tudo e de na-
da, buzinam aos nossos ouvidos? 

Portugal, no • seu passado, foi 
um país de guerreiros, de ousados 
navegadores. Desde o Douro ao 
Algarve, de espada na mão, con-
quistou estes palmos de terra que 
são hoje o continente de Portugal. 

Pretendem que volvamos a es-
ses tempos de conquistadores ? 

Para conquistar o quê ? 
Fomos audazes navegadores, e, 

«por mares nunca dantes navega-
dos » fomos descobrir novos mun-
dos, arvorar a bandeira de Portu-
gal, em novos continentes. 

Havemos de volvera esses tem-
pos ? Para descobrir e cruzar no-
vos mares, novos continentes ? 

Onde estão eles ? 
Vivemos séculos de terror, ata-

gantisados pela inquisição, p e l a 
mais tremenda opressão politica e 
sectária, sem força e sem liber-
dade... 

E' esta a tradição porque an-
seiam ? 

Sufocamos num viver dissoluto, 
atirando cruzados ás mãos cheias 
pela janela fóra na inconsciência 
perdulária dos nossos senhores 
reis... 

E' esta a tradição porque gri-
tam ? 

O cacete foi o símbolo da auto-
ridade, a forca, a força da realeza, 
as enxovias, o cárcere do pensa-
mento. 

E' esta a tradição que querem 
reatar ? 

Não e não! 
Aqueles que lutam pela tradi-

ção estão lutando pelo obscurantis-
mo. A tradição portuguesa que 
mais nos orgulha e eijvaidece é a 
tradição da Liberdade, é por ela 
que queremos lutar, será com ela 
que venceremos. 

Para trás só anda o carangueijo. 
Portugal não pode e não quer vol-
ver ao passado, a um passado de 
opressão e despotismo. 

A verdadeira tradição portugue-
sa é a da Liberdade, que em Por-
tugal teve os seus cultores, os seus 
mártires, cujos nomes, gravados nos 
corações portugueses, dão força, 
dão alento para lutar e vencer, to-
dos quantos, na ânsia dum poderio, 
baseado em pergaminhos rotos e 
sujos, escudados em famosa mas 
desconhecida intelectualidade, pre-
tendem e procuram sufocar as as-
pirações liberais do povo, claman-
do por um tradicionalismo que foi 
miséria e vergonha. 

A tradição? Queremos, sim, a 
tradição, mas a tradição bem por-
tuguesa que se sintetiza nesta só 
palavra — Liberdade. — C. 

O distinto jornalista português 
sr. Crisóstomo Cruz, que no Brasil 
dirige, com brilhantismo, a «Patria 
Portuguesa», e a «Luzitânea, publi-
cações onde sempre tem defendi-
do, com denodo, os interesses dos 
nossos compatriotas residentes na 
nação irmã, fazendo, ao mesmo 
tempo, a propaganda do nosso pais, 
visita brevemente Coimbra. 

Esta informação é para nós, co-
mo de resto o deve ser para todos 
os bons conimbricenses, motivo 
duma justificada alegria. Crisósto-
mo Cruz, visitando a nossa terra, 
faz-nos, desde já, antever uma in-
tensa propaganda, nas páginas das 
suas publicações, das belezas in-

^ Caiuihca 

«O' tem, o nosso solícito cor-
renpor dente de Tortozendo, en-
víou-n- -á uma carta em que se lê: 
«Era s rviço profissional», encon-
tra-se lesta vila o sr. Adriano 
Peixo ), redactor regionalista do 
«Diars de Coimbra». 

Cc.no resposta, ao nosso solí-
cito correspondente c a todos os 
nosso.' presados leitores, escla-
recemos que o sr. Adriano Pei-
xoto deixou de fazer parte do 
corpr redactorial do «Diário de 
Coim ' i», desde o dia 16 do pró-
ximo ..'.ssado ». 

Do «Diário de Coimbra». 

Adriano Peixoto é um rapaz ho 
nesto e inteligente. Não se apresen-
tou, nem se apresenta noutra qua 
lidade que não seja a de redactor 
de a «Gazeta de Coimbra» titulo 
mais do que suficiente para que to-
das as p ortas se lhe abram, sem 
necessid. de de entrar por meio de 
gazuas f; Isas. 

Se o tal correspondente deu a 
Adriano Peixoto, outra qualidade 
que não ; de redactor do nosso jor 
r.al, a cu >a é absolutamente sua, e 
para a • «rrigir bastava apenas, na 
redaeçãf . um bocado de boa von-
tade. 

A c.o- fusão, se a houve, não só 
nos abo "ece a nós, como deve ter 
aborreci io Adriano Peixoto. 

E' q. não gostamos da confu 
são. A Gazeta de Coimbra», não 
só é o j( 'nal mais antigo da cidade 
como ta bem é, o de maior circu-
lação. ' la a gente conhece os 
seus pr 'essos cie trabalho, como 
sabe co- > nasceu e como vive. 

Por do isso, não carecemos 
cie usar nascaras, nem os seus re 
dadores •.recisam de usar qualquer 
«traves!; . E' que ha vinte anos que 
vivemos 'io nosso próprio esforço, 
sem ter os sequer,outro amparo 
<-ue não ;cja o favor e a estima dos 
I LOS: os 1 :ores. 

A «•" -zeta de Coimbra» é filha 
modesta .le um honrado trabalha-
dor da aprensa, nasceu na ânsia 
ie • '! á cidade, tendo estendi-

do o sen esforço a todas as Beiras, 
pois, be ões somos. Não nos po-
mos em -icos de pés, para sermos 
vistos, n -m vivemos em alto grito 
para que nos ouçam. 

Só ia n alto gritamos : não que-
demos confusões!—, motivo porque 
transcrevemos e agradecemos oes-
elarecur nto. 

s i mw l a 
Vejo m todos os jornais, 
Dó ri- onho ao sorumbático, 
Noticias piramidais, 
Verdadeiras e riais, 
Do te lefone automático ; 

Foi-s • o «calo na paciência», 
Acali u o «grande-simpatico», 
Já nã. há rodas de Excelencia, 
Nem Rações por deferência 
Com telefone automático... 

A lin interrompida 
Não e dste, é matemático, 
Nem - tar á espera uma vida 
Da ligação repetida, 
Com "o telefone automático... 

Não se ouve, das meninas 
O timi re da voz, simpático, 
Nem n aus modos ou verrinas, 
Irritaçi es femininas, 
Com o telefone automático. 

Pelo p 'is, divididas, 
(O qui não é muito prático) 
Terão de ser recolhidas 
As qu< ficaram adidas, 
Com o telefone automático... 

E, cor. tanta rapariga, 
Com sou palminho simpático, 
l íá já, oor aí, quem nos diga, 
Oué t. vez seja uma espiga 
l) tele -'ne automático... 

LINCE 
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Para onhe cimento do público, 

'nforma-. o que no incêndio ocor-
rido na : oite de 28 para 29 do mês 
oassado, m Santo António dos Oli-
vais não i ouve falta de água. 

Por se ter reconhecido, dado o 
desenvolvimento do incêndio na 
ocasião da chegada dos socorros, 
que só era possivel localizá-lo, foi 
esse ser-- iço efectuado por três 
âgii lhe tas alimentadas p o r d u a s 
moto-boT.bas e uma bomba braçal. 

Se n ;essário fosse, tinha esta 
Inspecç: > a água precisa, no seu 
reserva! : io de abastecimento de 
•Santo A • .ónio dos Olivais (r.500 
metros c .bicos aproximadamente) 
e a os-'bilidade de rapidamente 
para. lá iniciar a elevação de 90 cm. 
cúbicos por hora, desde que fosse 
posta a funcionar a Central Eléctri-
ca da Cumeada. 

Coimbra 5 de Setembro de 1930. 
O Inspector, — Arménio Leal 

... Sr. Redactor: Por conside-
ração para com o jornal de V. eu 
tenho de continuar a ocupar-me do 
sr. Batelli, dos ditos e obras do 
sr. Batelli, que em má hora apor-
tou a Portugal para acumular disla-
tes ácêrca da nossa história de ar-
te, para ser contratado como pro-
fessor de italiano na Faculdade de 
Letras e, infelizmente também, pa-
ra comendo o nosso pão, nos ir 
achincalhando uma vez por outra 
perante os seus compatriotas. E 
tenho de continuar a empregar a 
ii^iuagem que emprego neste caso 
porque 0 s r- Batelli a iniciou, atri-
buindo-mê « disparates », que aliás 
estão bem longe uJ s e 

Chora-se o sr. Bate tu ,d e <3ue eu 

dissesse que tinha arranjado C s®u 

contrato. Ha muitas maneiras de 
arranjar um contrato inclusivé por 
Bem se vê, pelo que se mostra 
ofendido, que o sr. Batelli não co-
nhece suficientemente o portu-
guês. 

Certo é que tal contrato lhe fez 
arranjo; pois se não fizesse não 
trocaria a sua situação em Itália — 
como é formado em Direito, tal-
vez o seu escritório e os seus clien-
tes —, pela estada em Coimbra. 

De resto, a um Mestre de Letras 
ouvi dizer que o sr. Batelli estava 
na Faculdade «por esmola». Pense 
lá o que quizer do seu contrato, e 
procure os atestados que entender. 
Não calunio. Não uso disso. 

No meio da sua carta — e isto 
no fundo é o que mais i n ^ e s s a — , 
o sr. Batelli diz que sabe o ano da 
construção da Porta Especiosa, e 
que esta foi lavrada pelos artistas 
locais antes da vinda dos mestres 
franceses. 

Sério ? O sr. Batelli sabia isto e 
andava para aí a dizer que ela era i 
obra do próprio Sansovino ? Que | 
lástima que não tivesse falado há ' 

mais tempo, para acabar com esta 
divertida questão, de que, em cer-
tos meios italianos de Lisboa, para 
não ir mais longe, se riem copiosa-
mente, ao que me dizem ! 

Efectivamente depois do apare-
cimento do documento que li na 
minha conferência, e que transcre-
verei breve na « Gazeta de Coim-
bra», havia que mudar de tática. 
Aquilo não podia ser de Sansovino 
trabalhando em Portugal, pois que 
em 1501 ainda • bispo D. Jorge de 
Almeida andava a mandar deitar, 
casas abaixo para fazer um adro à 
Sé, que também ainda não possuia 
o patim alto corrido, nem a Porta 
Especiosa. E então arranja-se esta 
nova versão que permite fugir, e 
fugir voltando a cara emosírando 
os dentes podres. Pois a maneira 
„ -> o sr. Batélli me arrazava era coniv, . , , , • o ano da obra, os nomes 

*j ' ^ ' a' fizéram, etc. E 
dos mestres qut : ' 
eu até lhe agradeceria "' , • 

Como o Boletim de Au»' ' P " 
rar a Itália não fiquei sabendo 
vés a carta do sr. Batelli. Sei po-
rém muito bem como me chegou 
às mãos um artigo recente do sr. 
Batelli num jornal italiano, intitu-
lado: «Mafra, 1'Escuriale dei Por-
togallo», que começa assim: 

« Fui visitar o convento de Ma-
fra, aquele conventão enorme que 
um reisico de Portugal, desejando 
emular com Filipe II, fez construir 
para imitar, talvez para superiar o 
Escurial. Pobresinho! Aconteceu-
Ihe como à rã de Esopo, que re-
bentou quando quiz igualar o boi; 
acabaram-se-lhe os cobres e fez 
um trabalho inútil. Dizem que 
quando morreu, o herdeiro não 
achou em caixa nem com que man-
dar-lhe rezar uma missa... 

Agradecendo a publicação con-
fesso muito grato — 6 de Setembro 
de 1930. — VERGILIO CORREIA. 

U m g r a n d e d r a m a 
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Se as manchas de sangue foram 
colocadas no solar de São Caetano 
depois da prisão dos presumíveis 
autores da morte do velho Trinda-
de, outro propósito não houve do 
que concitar as atenções da policia 
sobre Claudino e sua mulher, exi-
mir á responsabilidade os assassi-
nos. O crime da Poça das Feiticei-
ras começa aqui a revelar que o 
seu móbil foi o roubo dos valores 
—herança e dinheiro—que perten-
ciam ao assassinado. 

Mas quem poderia ter desvan-
tagem com o facto da herança ir 
parar ás mãos da pessoa legitima-
mente indicada? Necessariamente 
que os segundos herdeiros. E em 
torno desta hipótese enrodilha-se o 
mistério. 

Já provamos que era D. Silvina 
que tinha direito á herança. Esse 
direito só prescrevia na hipótese 
dela ser condenada como autora da 
morte de seu pai. Desde que tal 
não se desse ninguém, absoluta-
mente ninguém, lhe podia alienar 
esse direito. 

E' crivei, pois, que esta senho-
ra fosse ajudar a matar seu pai pa-
ra conseguir a herança? Ninguém 
d - bom senso e com uma restea 
de inteligência, acredita nesta mons-
truosidade. 

Assassinado o velho Trindade, 
no momento do rompimento de re-
lações entre ele e seu genro e fi-
lha, as suspeições teriam de cair so-
bre Claudino e sua mulher e a an-
tipatia cie grande parte do publico 
havia de corporizar essa suspeição. 

Infere-se deste conjunto de cir-
cunstancias que o crime foi velha-
camente premeditado, matematica-
mente calculado, de maneira a lan-
çar toda a culpabilidade sobre os 
condenados. 

Dai o facto, que os agentes aca-
bam de averiguar de na altura 
que os reus abandonaram a casa 
não haver ali manchas de sangue e 
de se saber já quem foram as pes-
soas que se apoderaram da chave 
do Solar e lá estiveram depois do 
abandono dos seus locatários. 

Como conseguiram estes cava-
lheiros realizar a sua proesa ? Te-
riam sido eles que lá foram colo-
car os pingos de sangue? Com que 
intuito o fizeram ? 

Isto tem que ser devidamente 
esclarecido pelos agentes Vidal e 
Meira para que o seu trabalho seja 
completo. E têm os dois agentes de 
reunir á sua volta os elementos 
probatórios, bases jurídicas que sir-
vam á revisão do processo. 

E' preciso não esquecer que vão 
passados cinco anos sobre o crime e 
que muita gente séptica dificilmen-

largo lapso de tempo se tivesse des-
coberto uma coisa destas. 

Os agentes devem pezar bem a 
sua responsabilidade. Uma boa per-
centagem da vizienses disse sem-
pre, continua a afirma-lo, que mais 
dias menos dias havia de aparecer 
uma pessoa, comprada pelos réus, 
para assumir a responsabilidade do 
crime, habilitando assim D. Silvina 
á herança. 

Talvez porque acompanho este 
drama desde o seu inicio, a con-
clusão a que chegaram agora os 
agentes investigadores satisfazen-
do todos os que desejam o escla-
recimento da verdade não fez in-
cendiar o meu entusiásmo. 

O dr. Marques Loureiro, defen-
sor dos réus, demonstrou durante 
a audiência com uma argumenta-
ção sólida que as manchas de san-
gue apareceram no solar depois 
deste abandonado pelos arguidos. 

Provou o ilustre causidico que 
a maneira irregular como decorre-
ram as investigações, como foi 
efectuada a autópsia e o que diziam 
os relatórios médico-legais. 

Uma testemunha afirmou no tri-
bunal que um dia, andando na caça, 
foi aconselhado pelo irmão do as-
sassinado para, sõb um ardil qual-
quer, simulando ir atirar a um 
coelho, mandar para os anjinhos, 
com um tiro, o velho Trindade. 

Ainda no tribunal se disse que 
a acusação arranjara testemunhas 
mercenárias para irem aterrar os 
réus. 

Todavia, foi chover no molha-
do. O tribunal julgou encontrar 
provas da culpabilidade dos argui-
dos e condenou-os a 25 anos de 
prisão. 

Os agentes teem de encarar ês-
te aspecto da questão que é impor-
tantíssimo. Não devem desanimar 
por isso, mas teem que ter muita 
cautela com essa circunstancia. 

Não vá dar-se o caso dos agen-
tes terem atingido a Rocha Tarpeia 
e despenharein-se, estatelando-se 
no ridículo. 

Torno a recomendar-lhes que 
não haja precipitações. O silencio 
em que teem estado mergulhados ir-
rita muita gente, mas não prejudica 
as investigações. E isso é impor-
tante. 

Tem meio caminho andado para 
a revisão do processo. E' preciso 
conquistar o r e s t a n t e cautelosa-
mente. 

Recordai-vos da tática dos co-
mandantes de navios no periodo 
da guerra. Sondem o caminho, não 
vá deparar-se qualquer mina de 
dinamite... 

A. PI. 

m I O E S M . . . 
Sobre a condenação de Pita 

Soares refere-se a Imprensa á 
nota oficiosa do presidente IIo-
over — em que se declara que 
a comutação da pena está fóra 
da alçada do govêrno federal, 
sendo o mesmo da competên-
cia do Estado de Massachussets. 

Até aqui, acatamos a expli-
cação, porém o que se nos afi-
gura uma incoerência é a opi-
nião já fornecida pelo Gover-
nador da referida província que 
diz: 

«Se o Supremo Tribunal 
de Massachussets confirmar a 
sentença, PitaSoares, para.obter 
o seu perdão, terá que demons-
trar por uma forma cabal que 
não foi o autor do crime por-
que o condenaram ». 

Só por ironia se pode fazer 
uma declaração desta natureza 
porquanto é ter em pouco con-
ceito os juizes da seu « Terra » 

O crime de Pita Soares, pa-
» ~'ie está provado. Ele 

-sa! As razões próprio o cOMt-
, --tão bem porque o cometei! fc-

demostradas — é uma aíeniiu.nte 

importante—a considerar! 
Não sei o que fará amanhã 

o Supremo Tribunal de Massa-
chussets, mas se confirmar a 
sentença, como querosr. Gover-
nador a «prova cabal » de que 
não foi Pita Soares que matou? 

Os portugueses, não pedem 
a liberdade de Pita Soares, por-
que se este amanhã demons-
trasse que não tinha sido ele o. 
autor ( e isto, é um paradoxo 
supor ) como poderíamos clas-
sificar os Tribunais de Mas-
sachussets ? — Os portugueses 
sabem que Pita Soares, ferido 
no seu amôr próprio, galvani-
sado por uma loucura momen-
tânea matou, e, consequente-
mente, avaliando aquela con-
denação — uma pena, que a 
sua sentimentalidade não admi-
te — pedem apenas a comuta-
ção da «pena» por um outro 
castigo mais equitativo e mais 
humano!!! 

Pedir impossíveis, é ser-se 
incoerente, e ... incoerenfe foi 
o sr. Governador de Massachus-
sets. 

Elmano Tora 

Eilf P E N í M 
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5 DE SETEMBRO. — Ontem, 
cerca das 15 horas, morreram afo-
gadas no rio Alva, quando toma-
vam banho, as menores Maria Ju-
lia, de 15 anos, filha de Joaquim 
dos Reis e Maria Emitia Pedrosa, 
de 16 anos, filha de Julião Pedrosa, 
a primeira cio logar de Frinines e 
a segunda de Vale de Maior dêste 
concelho. 

Os corpos destas duas infelizes 
fòrárn pouco depois encontrados 
por terem sido arrastados para a 
margem do rio pela agua que, na-
quele ponto, tem grande corrente. 
Encontravam-se enlaçados, o que 
leva a crer que, atrapalhando-se, 
por terem resvalado para um poço 
de alguns metros de profundidade, 
se agarraram, perecendo assim afo-
gadas. — C. 

l i l t i i 
Por estes dias deve ser inaugu-

rado, nos Hospitais da Universida-
de, um elevador para a condução 
de doentes aós Raios X. 

E' um melhoramento importante 
e que se impunha, para não trazer, 
como muitas vezes sucedia, os doen-
tes pela rua, sujeitos às inclemên-
cias do tempo. 

E' mais uma bôa obra que o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca faz na sua 
passagem pela administração dos 
mesmos Hospitais, o que nos apraz 
registar. 

I m m I p e l ó s i ^ e m 
- - a - r 

luil 

Nas escavações arqueológicas 
que, a expensas da Faculdade de 
Letras e sob a orientação do seu 
distinto professor sr. Dr. Vergilio 
Correia, estão sendo feitas em Con-
deixa-a-Velha, foram encontradas 
ultimamente 10 moedas de ouro da 
segunda metade de sec. IV, da épo-
ca dos imperadores Valentiniano, 
Valente, Teodósio e Arcádio. 
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Se lançarmos um olhar retros-
pectivo sobre o desenvolvimento 
histórico da arte contemporânea, 
verificamos que os anos do comu-
nismo de guerra, os anos de luta 
aguda (1918-1921) foram precisa-
mente marcados pelo esforço e pe-
la expansão da pintura. A arte saiu 
dos «ateliers» isolados e trasbordou 
nas ruas e nas praças, contribuindo 
para a organização das festas e das 
manifestação de massa. 

Os antigos palácios foram cober-
tos por imensos painéis represen-
tando assuntos revolucionários, e 
as paredes esmaltaram-se de carta-
zes coloridos, cuja força de agita-
ção não foi mais igualada. Os artis-
tas da esquerda foram os primei-
ros a ligar-se á revolução. Os pio-
neiros da arte nova juntaram-sc aos 
soldados. 

Os escultores foram também 
convidados a decorar as ruas e as 
praças com baixos relevos lem-
brando os acontecimentos revolu-
cionários e com bustos dos gran-
des chefes. 

Mas estas tentativas esculturais 
não foram coroadas cie êxito. Era 
demasiado difícil passar subita nen-

da escultura impressionista de 
escultura monumental da 

uma outra comoreen 
te 
caíiMr» 
rua, e>í/giriflo _ , 
são da ex tenso . qualquer mo-
do, o problema k e e x e | ' ceu 
depois uma grande iiifuíènw13 so ""e 

a evolução da escultura fUSSft-
mesmos anos viram o desenvolvi-
mento das artes gráficas, sobretu-
do da gravura em madeira. 

Presentemente, pode-se qualifi-
car a direcção essencial da arte 
russa como realista. Esse realismo, 
todavia t e m aspectos múltiplos; 
dum lado toca o expressionismo e i 
do outro atinge o naturalismo foto- ' 
gráfico. Foram precisamente estas j 
« nuances » que presidiram á orga-
nização das sociedades e cios agra- ; 
pamentos artísticos em Moscovo e 1 

em Leninegrado. 
Os principais agrupamentos ar- ! 

tisticos são: a Sociedade dos pinto- j 
res moscovitas (OMH), a Socieda- j 
de das quatro artes, que agrupa | 
pintores, desenhadores, escultores j 
e arquitectos; a Sociedade dos pin- • 
tores do cavalete, criada para pro- ; 
testar contra o predomínio da arte , 
industrial (OST); a Associação dos | 
artistas da revolução, que se pro- | 
põe tratar dos assuntos revolueio- I 
narios (AHR) ; a Sociedade dos es- i 
cultores russos (ORS) e, por fim, 
um certo numero de pequenos gru-
pos sem influencia na vida artística. 

A mocidade artística é compos-
ta em grande parte pelas recentes 
promoções do Instituto Superior 
Técnico de Moscovo. Notemos que 
muitos artistas de Leninegrado fa-
zem parte dos agrupamentos mos-
covitas. Em Leninegrado, deve ci-
tar-se «Ivroug» — O Circulo — com-
posto por jovens artistas. 

Os antigos agrupamentos — «O 
Mundo da Arte», «Le Valet de Car-
reau» e «A União dos pintores rus-
sos» desapareceram completamen-
te. àque les dos seus membros que 
não se ligaram aos novos grupos 
abandonaram a U. R. S. S. ou re-
nunciaram à arte. 

Entre os principais artistas inde-
pendentes que não pertencem a 
qualquer agrupamento deve ci-
tar-se Konchalowski. Tem evoluído 
consideravelmente para o monu-
mental e o pitoresco. Entre os pin-
tores membros da Sociedade (OM 
H), citaremos Rojdesivenski, que 
atinge na paisagem oriental uma 
intensidade e mria plenitude de co-
res maravilhosas, e Lentulov, que 
se faz notar pela exactidão e a fu-
são dos tons. Todos são futuristas 
e ocupam-se muito particularmente 
da cosinha da pintura. Eis agora 
artistas que parecem marcar uma 
preferencia pelos quadros de gé-
nero e uma factura mais simples. 
São Guérassimov, Zéphirov, Von-
Visine — nos seus tipos agrarios; 
Rodionove e Tchernychev — nos 
seus desenhos realistas. 

A Sociedade dos Pintores de 
Moscovo cultiva na pintura, como 
no desenho, um realismo são e vi-
goroso. «Bytiê», que agrupa sobre-
tudo os discípulos dos antigos mes-
tres do «Valet de Carreau», marcha 
na mesma direcção. 

A Sociedade dos artistas da re-
volução adquiriu grandes mereci-
mentos adaptando-se ás condições 
actuais. Os seus aderentes tomam 
uma parte activa nas festas revolu-
cionarias. 

Vão ás oficinas e ás fábricas, 
aos Congressos dos Soviets, aos 
clubs dos operários e as «isbas» de 
leitura. 

A' falta de obras verdadeira-
mente artísticas, deram preciosos 
documentos revolucionários. 

Alguns deles (Nikonov, Katz-
man, Tchachnikov, Radimov ) cria-
ram-se no patético revolucionário. 
As outras sociedades apresentam a 
vantagem de se esforçarem por 
tratar os novos têmas sob uma nova 
forma. E' a aspiração da Socieda-
de dos pintores do cavalete (O. S. 
T. ) brilhantemente representada 
por Kuprianov, Pimenov, Labasse, 
Tychier, Vislov, Williams, Dériis-
sovski, Lutçhiehkin, Meinikova e 
pelo seu presidente Sterenberg, há 
muito conhecido no mundo da Arte. 
Enquanto a Sociedade dos pintores 

de Moscovo revela uma certa pre-
dilecção para a paisagem e a vida 
rural, os pintores de O. S. T. con-
tinuam a ser, pelo contrario, urba-
nistas convictos. Gostam do con-
traste e da dinamica dos tipos e das 
ruas urbanas, do desporto, dos pro-
gressos da técnica, do transporte e, 
enfim, dos assuntos revolucionários 
propriamente ditos: os retratos dos 
chefes, etc. Cuidam muito parti-
cularmente o desenho. 

Os aderentes das «4 Artes» vi-
sam o patético, a idealização da 
vida, o monumentalismO e o deco-
rativismo. Demonstram-no os qua-
dros de Pétro-Vodkin (Maternida-
de) : de Kuznetsok (Uma operária 
colhendo tabaco); de Bébutova (As 
lavadeiras); de Ulianov (retrajos); 
de Karev e de Istomin ( paisagens 
e naturezas mortas). Como segunda 
característica das «4 Artes» pode 
citar-se o orientalismo representado 
pelos pintores arménios: Arakelian 
e, sobretudo, Sarian, o pintor inspi-
rado das paisagens arménias. A sua 
pintura decorativa distingue-se pela 
pureza do tom e pela sonoridade. 
As estepes «kirghizes» de Kuznat-
zov, com algumas figuras, rebanhos 
de carneiros, «kibitkas.» de nóma-
das, respiram uma calma e uma 
força épicas. 

Entre os escultores da socieda-
de é necessário citar Mahwiev, um 
dos melhores mestres contemporâ-
neos, que se distingue por um sen-
tido agudo dos volumes e sabe li-
iíaV C aproximar as formas escultu-
rais; Tctiijikov, Niés-Goldman, e 
outros. 

A secção de desenho compre-
ende os melhores desenhadores: 
Lébédov, Tyrsa, Bresni; os grava-
dores em madeira; Favorski, Krav-
cheuko, Pavlinov e o água-íortista 
Nivinski. 

As artes graficas receberam um 
vivo impulso da revolução, quer se-
trate do desenho própriamente di-
to, da gravura e'm madeira e em 
metaí 011 da litografia. A gravura 
é, de facto, urna arte decorativa 
que pode ser multiplicada, conser-
vando o caracter original. Dados 
os progressos, durante os últimos 
anos, da gravura em madeira gra-
ças ao seu preço módico, tornou-se 
acessível ás massas por intermédio 
do livro ilustrado. 

A escultura, pelo contrário, está 
em condições desfavoráveis, dadas 
as despesas que implica á realiza-
záo em mármore ou em bronze da 
« maquette » Além disso, era difí-
cil passar bruscamente da Arte in-
tima para a monumental. Muitas 
encomendas foram mal executadas. 

E' só a partir de 1926 qne se 
nota um progresso constante no 
desenvolvimente da esoultura. A 
Sociededa dos Escultores Russos 
expoz uma série de trabalhos, mos-
trando a compreenção perfeita das 
qualidades da matéria empregada 
e das condições actuais. Tais são 
as obras de Korolev, Mojkhina. 
Domzgafski, Tchaikov, Lébédéva, 
Frik-Kar, Ellonein, Sandomirkarzá 
Ephimov, Vataguiu, etc, como uma 
tentativa para o expressionismo, em 
alguns deles. 

Ao falar da Arte contemporâ-
nea da U. R. S.t não pode deixar 
de referir-se o renascimento da 
Arte nacional depois da revolução. 
Xa Ucrânia, criaram-se numerosas 
organisações artísticas que reali-
sam exposições no seu território, 
no centro e tomam mesmo parte 
nas exposições estrangeiras. Em 
Kazan, na Rússia Branca, 11a Amé-
rica e na-Geórgia, realisam-se igual-
mente interessantes exp jsições ar-
tísticas. Cada nacionalidade entra 
com a sua parte especifica 11a Arte 
da U. R. S. S. 

A revolução provocou modifi-
cações radicais até na organisação 
do ensino artístico. 

Agora, os alunosi das escotas ar-
tísticas recrutam-se sobretudo en-
tre os operários e os camponezes. 
Os programas foram òrganisados 
de modo a formar os especialistás 
necessários á produção em facul-
dades especiais: do desenho, do 
têxtil, do trabalho em madeira, etc. 
Moscovo-1930 — ( V. O. K. S. ) 

'mm m tkfepz 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses pensa era fazer 
um comboio especial de ida e vol-
ta para Badajoz, por ocasião da 
grandiosa corrida de touros que na-
quela cidade se repisará no próxi-
mo dia 15 de Setembro. 

O comboio de ida partirá de 
Lisboa-Rocio ás 7,50 do próprio dia 
da corrida, e chegará a Badajoz 
hora e meia antes da mesma se 
iniciar. O comboio de regresso sai-
rá de Badajoz cerca das 23 horas 
dêsse dia e chegará a Lisboa-Ro-
cio pelas 6 horas da manhã de 16. 

O horário deste comboio de ida 
e volta proporcionará nos-acciona-
dos o prazerde assistira uma «cor-
rida Goyesca» puro'estilo de Madrid 
de i8ia, com a vantagem de-ape-
nas gastarem um dia e 111114 noite de-
combóio (ida, estadia e regresso de 
Badajoz). 
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LISBOA EilUEISEUABII 

Nos últimos dias os hospitais j 
civis teem registado bastantes ca- ! 
sos de intoxicação em virtude de ) 
alimentos ingeridos. Desde o to- ! 
niaie saloio, vermelho e rochun- | 
ciiudo, á sarda antipatica e negra j 
até ás deliciosas bolachas que são 
ainda a tentação das crianças po-
bres que não podem satisfazer a 
gulodice com bonbons, tudo tem 
contribuído para indisposições 
internas obrigando algumas pes-
soas a recorrerem ao hospital 
para a lavagem ao estomago. 

Um médico distinto e bom 
amigo, atribue o facto ao calor, 
mas hesita ante as bolachas. Não 
compreende que a çanicula te-
nha provocado a deterioração das 
bolachas de agua e sal. Lá as sar-
das não admira. Os tomates não 
é de estranhar, visto que ás ve-
zes são vendidos em calda. 

E' possível que o calor contri-
bua para a deterioração cios ali-
mentos. Mas tambejn é fora de 

d e ^etem&va 

duvida que .se vendem impró-
prios para consumo muitos ge-
neros. 

E' prova desta afirmação o que 
se tem passado nos últimos tem-
pos cm referencia os mixordeí-
ros. 

A Inspecção dos Serviços de 
Fiscalização dos Géneros Ali-
mentícios na caça que tem feito 
aos mixordeiros demonstrou já a 
falta de escrupulos de alguns ca-
valheiros, em relação h saúde do 
publico. Muitos géneros impró-
prios para consumo encontra-
vam-se à venda. E os seus de-
tentores foram punidos. 

Conclue-se de tudo isto que o 
principal calor é produzido pelos 
mixordeiros, sendo a temperatura 
dos géneros a mais escaldante 
para a nossa saúde. 

E' por isso que eu, admirador 
d^s teorias de Mantegaza, vou 
estudar o processo de alimenta-
ção química. O pior é se também 
morro envenenado, com o novo 
sistema de alimentação. — A, PJ, 

ú d e f e t e m S » r & 

A mania de uni touco — 
Estava ontem, pelas 23 horas, no 
posto municipal do Campo da Fei-
ra, em serviço, o guarda José da 
Silva Vieira, e lhe apàrCceu o de-
mente Antonio Gomes Raimundo, 
fie 25 anos de idade, da Ponte da 

detido José Antonio de Araujo, da 
rua Candido Reis. 

Segunoinento de Sfnaitsã-
ÇÔO^A, Poliêia d» Segurança, au-
tuou hoje por transgredirem O Re-
gulamento de Sinalisação Domin-
gos da Cunha Salgueiro, de Neiva, 

Barca, que com atitudes fantasticas de Viana do Castelo; Manuel Ro 

Universidade de Coimbra 
Pelo ministério da Instrução toi 

hoje publicada, na folha oficial, a 
tabela dos preços dos trabalhos 
para o Público, bem como das per-
centagens a atribuir ao pessoal en-
carregado dos mesmos trabalhos, 
propostas pelo conselho da Facul-
dade de Medicina da -Universidade 
de Coimbra e aprovadas por des-
pacho ministerial. 

Escolas de coiínDra 
Foram nomeados para a Esco-

la do Magistério Primário de Coim-
bra: 

Lisette Figueira, segunda ofi-
cial; Cesaltina Barbosa, Angelina 
Barata Borges, Laura da Purifica-
ção Nogueira, José Lones da Fon-
seca, Maria do Céu Fonseca Ma-
cedo, Bernardo de Matos, Pedro 
de Oliveira e Armando Correia 
Umbelino, contínuos, devendo ser 
abonados dos respectivos venci-
mentos desde a data da entrada em 
exercício. 

o caso das notas 
Já se encontram em liberdade, 

depois de terem prestado o termo 
de fiança de 10 contos, os srs. dr. 
Gonçalo Casimiro, dr.* Alcinda Vi-
lela e o comerciante Francisco de 
Matos, acusados de terem feito a 
troca de notas de 500 escudos que 
jà não se encontravam em circula-
ção. 

Dentro de oito dias o sr. juís 
lançará o respectivo despacho que, 
sagundo nos garantem, será de des-
pronúncia visto ter sido um agente 
da P. I. C, e o Marquês de Sagres 
que fizeram a troca das notas. 

Este caso está interessando vi-
vamente a gente do foro, prome-
tendo grandes surprezas. 

AS s a r d a s . . . 
As sardas continuam a dar que 

fazer aos médicos do hospital de 
S. José. Hoje estiveram naquele 
estabelecimento afim de fazerem a 
lavagem do estomago Guilhermina 
da Costa, de 16 anos, e Esmeralda 
dos Santos, de 17 anos, residentes 
no Alto dos Toucinheiros que de-
pois de comerem sardas se senti-
ram incomodadas do estomago. 

Suspeita de crime 
Foi removido para a Morgue o 

cadaver de José Lagarto que há 
dias apareceu caido e sem fala 11a 
via publica, falecendo no dia se-
guinte no hospital, suspeitando ago-
ra a policia que se trata de um cri-
me. 

Bombeiros 
No quartel da Avenida Presi-

dente Wilson realisam-se esta tar-
de exercícios finais dos recrutas 
bombeiros da ultima encorporação 
sendo distribuídos prémios aos mais 
classificados. 

Exonerações 

provasse a sua 

A folha oficial publica hoje o de-
creto exonerando os sub-deíegados 
do Procurador da Republica João 
Vieira de Sequeiros, Manuel Pinto 
Ferreira e Joaquim Augusto de 
Oliveira Leite, respectivamente das 
comarcas de Paredes de Coura, Vi-
la do Conde e Celorico de Basto. 

Pita soares sera executado? 
. A « United Press » informou os 

jornais que o Governador do Esta-
do de Massachussets, -única entida-
de- que tem poderes para o fazer 
só concederia o inòulto & pita Soa-
res, o português, que matou por 
amór a sua n a r r a d a na América 
do Norte, se êste 
inocência, 

A notic;,^ causou péssima im-
pressão e j m Lisboa, sendo objecto 
de vivo á comentários. 

Ao meio da tarde, porém, rece-
beu-se um rádio dizendo que o 
m.esmo Governador havia declara-
do que mesmo que o Supremo Tri-
bunal confirme a sentença éle em 
pregará todos os esforços, usando 
da faculdade que a lei lhe confere 
para livrar da cadeira eléctrica o 
nosso compatriota. 

Oxalá seja assim. 

Dr. Ladlsiau Piçarra 
Realizou-se hoje a trasladação 

dos restos mortais do ilustre repu-
blicano sr. dr. Ladislau Piçarra, 
medico distinto e antigo deputado 
da nação, que ontem faleceu, 11a 
sua residencia, Avenida Praia da 
Victoria para a estação do Terreiro 
do Paço, de onde seguiu num 
«fourgon», com camara ardente, 
para Brinches, terra da sua natura-
lidade. 

s e n t e . . . 
Foi prêso pelo agente lembran-

ça, da P. I. C. Miguel João Rodri-
gues, por ter furtado ao sr. Candi-. 
do Joaquim dos Santos, reside 
na Calçada Castelo Branco S.-> f a jv a 
19, duas correntes de oi' fq ^ois 

anéis do mesmo metal, um relogio 
de prata e uma carteira com do-
cumentos. 

— Na P. I. C. apresentou queixa 
Domingos de Carvalho, residente 
em São Braz de Alportel e aciden-
talmente em Lisboa, de que os ga-
tunos lhe roubaram quatro mil es-
cudos. 

Hfiuniciplo de Espinho 
O «Diário do Governo» publica 

hoje o decreto exonerando dos 
cargos de vogais da comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal do 
concelho de Espinho os seguintes 
cidadãos: ) 

Efectivos — Amadeu de Almei-
da Teixeira, Joaquim Pinheiro, An-
tónio Claudino de Morais e António 
Lopes da Silva: Substitutos—João 
Alves de Oliveira, José António da 
Silva, Joaquim Pereira Maia, José 
da Cunha Barros e Manuel Alves 
de Oliveira Fardilha. 

Para os substituir foram nomea-
dos os srs. António Pinto das Ne-
ves Ferreira, Alberto Camacho, Jo-
sé Tomás, Jaime Pompílio Auto da 
Silva e Alfredo Martins Marques. 

0 l e e i r o da Trindade ameooeoo? 
Há oito dias, quando foram inau-

gurados os serviços telefónicos au-
tomáticos, um dos directores da 
Companhia dos Telefones disse que 
devido ás exigencias dos novos 
serviços a estação da Trindade, 
cujo edifício confina com o do tea-
tro do mesmo nome, deveria ser 
alargada. Mercê desta declaração 
arentou-se logo a hipótese de que 
aquêle antigo teatro, hoje um u Q S 
melhores devido á t - a n - 6 f ó m g o 
P °N q H e ?aSS°'-> 13"desaparecer. 

Nada p 0 r e m resolvido. A 
'-Ompanhia dos Telefones p o d e 
alargar as instalações da estação da 
Trindade para a rua do Mundo, on-
de está a Farmácia Azevedo e pa-
ra o lado do Teatro do Ginásio que 
fica á esquerda. 

Só depois do regresso do em-
presário José Loureiro, proprietá-
rio do teatro da Trindade, que se 
encontra no Brasil se saberá se 
aquêle teatro desaparece. 

0 caso de Frielas 
Estava para ser lançado, esta 

manhã á vala comum o corpo do 
desventurado oficial do exército 
colonial Cristóvão de Almeida, que 
há vinte dias apareceu morto em 
Frielas, cumprindo-se sassim uma 
velha praxe da Morgue, por até on-
tem não ter aparecido quem se en-
carregasse do funeral. 

Porque não foi cumprida deter-
minada formalidade burocrática, o 
cadáver não saiu do Necrotério e 
por volta das 13 horas apareceu na 
Morgue uin individuo, que se diz 
ser oficial do exército, para fazer o 
funeral. 

Este realizou-se, efectivamente, 
ás 17 horas, acompanhando o prés-
tito fúnebre meia dúzia de pessoas 
que deram ao funeral uma nota 
triste e comovente. 

As investigações por parte do 
agente Migueis, da P. I. C. prosse-
guem sem resultado satisfatório. 

Peia ílÉeisiMe 

o intimou a que o matasse, adver-
tindo se o não fizesse que já em 
Salamanca assassinara o chaveiro 
da Cadeia, quando fòra prêso. 

Sacerdote ín&uHad© o sr. 
P." José dft Cunha Vieira, residente 
na ireguesia de S. Pedro de Maxi-
minos, participou na policia que 
fôra injustamente insultado por 
Ana da Costa, a «Chapa» residente 
na mesma freguesia. 

Reitor do Liceu—Como no-
ticiamos há tempos, o sr. dr. Fran-
cisco Prieto, reitor do Liceu Sá de 
Miranda, havia pedido a sua demis-
são. 

Sabemos que aquele nossa ami-
go, reassumiu o seu cargo em vir-
tude cie não ser aceite o seu pe« 
dido. 

D e l e g a d o — Na comarca da 
Povoa de Lanhoso, tomou hoje 
posse do cargo de Delegado do 
Procurador da República, o nosso 
particular amigo sr. dr. Francisco 
Casimiro de Araujo e Sá, que nes-
ta cidade, exerceu por largo espaço 
o logar de Inspector da Policia de 
Investigação Criminal. 

Ao acto assistiram varias indi-
vidualidades daquela localidade. 

Assistência Municipal -As 
verbas da Assistência Municipal, 
autorisadas a distribuir pelos admi-
nistradores dos concelhos, foram 
as seguintes: 
. Amares, 2.500800; Braga, 2.409810; 

Barceios, 1.954820; Celorico de Bas-
to, 175880; Espozende, 42800; Fafe, 
15.714866; Famalicão, 13.155837; Gui-
marães, 7.922819; Povoa de Lanho-
so, 27.973805; Vieira, 5.556863 e 
842800. Total, 78.245860. 

Prisão requisitada-a re-
quisição de Manuel José Marques, 
residente na rua da Ponte, foi pre-
sa pelo agente policial n.° 36, Feli-
cidade Marques, ali residente. 

ÉBrio zaragateira—Acusa-
do de andar completamente embria-
gado e provocar desordens, foi 

drigues de Magalhães, de S. Lou-
renço, do concelho de Lamêgo e 
Manuel Gonçalves Pereira, da rua 
de S. Lazaro, desta cidade. 

tllí) c a i o r a t ã o — Na esqua-
dra policial, foi queixar-se Bene-
dicta Machado, doméstica, da rua 
da Boavista, contra a sua visinha 
Lucinda Machado arguindo-a de 
haver chamado «Rata Sêca». 

Internado malcreado — 
Participou na Policia de Seguran-
ça, Nascisa Rosa Pereira, empre-
gada no Albergue Nocturno, de 
que o internado Guilhermino Mar-
tins Monteiro, de Vila Real, lhe 
faltou ao respeito, dirigindo-lhe 
insultos. 

Contracto por cumprir-
Foram hoje queixar-se ao Coman-
do de Policia de Segurança, Antó-
nio de Sá c Antonio Lopes, o «Ser-
rinha», da freguesia de Adanfé, 
porque, José Abreu Gonçalves, da 
mesma freguesia, lhes encomen-
dou um trabalho de serração e 
agora recusa a dar-lhes a impor-
tância de 118800 como combina-
ram. 

Peão derrubado - Ontem, 
á noite, quando passava no Rocio 
da Sé, com o automóvel n.° 4754-N 
o motorista Francisco Teixeira 
Couto, numa má manobra, foi der-
robar um peão de pedra que ali 
existe. 

Sem o livrete de circulação 
— Comunicou o guarda n." 78, no 
Comando da Policia, que o moto-
rista, Manuel Rodrigues de Maga-
lhães, da freguesia de S. Lourenço, 
do concelho de Lamego, anda 
guiando um auto, sem o livrete de 
circulação. 

Acometido de uma violen-
ta CÕiíCa — Acometido de uma 
violenta cólica, foi transportado ao 
Hospital de S. Marcos, pelos Bom-
beiros Municipais, Antonio Pereira 
da Costa, de 24 anos de idade, ca-
sado, residente no Bairro Araujo 
Carandá. Ficou ali internado. 

VIAÇÃO P E R I G O S A j £ e o s fa Sociedade 

Q taslie d! i l o t m l em 
5 DE SETEMBRO, — Mais um ; 

desastre de viação se deu ontem, 1 
cêrca das 15 horas, prór/mo a esta 
vila, na estrad- dé Coimbra, senão j 
c o m gravíssimas consequências, j 

I pelo menos com grande prejuízo j 
para os proprietários do carro 6 J 
b enorme susto para os passagei- ' 
tos que nêle seguiam, alguns dos 
quais ficaram feridos. 

Desta vez coube a sorte a um 
automóvel pertencente á firma «Al-
ves bí Craveiro», que explora uma 
carreira de camioneta entre S. Pe-
dro de Alva, deste concelho, e 
Coimbra, 

Este carro, era guiado pelo 
«chauffeur» Henrique Solha, que 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Tereza, filha 

do sr. Miguel Rodrigues. 
A menina Maria Tereza Morais 

de Almeida. 
Amanhã: 
O menino Angelo Lopes Júnior. 
Dr. Mário Dias Vieira Machado. 
Dr. José de Sacadura Bote Cor-

te Real. 
Partidas e ctiegadas 

Cumprimentámos ontem nesta 
cidade o nosso amigo sr. dr. João 
Pereira Ribeiro, medico municipal 
de Cernache. 

— Está em Coimbra o tenente-
aviador sr. Humberto País. 

Partiu para Vidago a sr.* D. Au-
gusta Melo* 

Para a Figueira da Foz o gene-
ral sr. José Maria da Costa e os srs. 

pela segunda vez, em çurto espaço ! Manuel Golegã,de Sousa Santos e 
de tempo, tem o mau gosto de se j Manuel Rodrigues de Almeida. 

Portiu para Celorico da Beira o precipitar com os carros que guia 
no abismo. 

Da primeira vez, felizmente, era 
o condutor o único passageiro, 
que ainda recebeu leves ferimen-
tos, ficando o carro, que pertence 
ao proprietário do « Penacova-Iio-
tel» bastante danificado. 

Desta vez, podia a imperícia 
deste «chauffeur» ter custado a vi-
da a algumas pessoas que conduzia 
no carro se um feliz acaso da Pro-
vidência os não salva duma morte 
cruel e horrorosa. 

Pouco sofreram êsses passa-
geiros, alem do susto, embora o 
trambulhão fosse enorme e o carro 
ficasse quasi destroçado, ao fundo 
de uma rampa, na margem direita 
do Mondego. 

Ficaram feridos, sem gravidade, 
Isabel Maria Casimira, esposa do 
sr. José Casimiro, empregado da 
Casa Pia, de Lisboa, e que se diri-
giam á sua terra a fim de passarem 
alguns dias de licença, o sr. Manuel 
Luís Ferreira de Chelinho e a sr." 
D. Rosa Biscaia Leitão, da Raiva. 
— C. 

F a c u l d a d e Letras 
J °'.«iOU ontem posse do cargo 

de- Director da Faculdade de Le-
: tras o ilustre poeta e distinto pro-

fessor sr. dr. Eugénio de Castro, 
em substituição do sr. dr. Mendes 
dos Remédios e para dar cumpri-
mento a um decreto que regula o 
tempo máximo de serviço dos di-
rectores, secretários e bibliotecá-
rios dos vários estabelecimentos de 
ensino superior. 

A posse foi conferida pelo Rei-
tor da Universidade, sr. dr. Fèzás 
Vital, tendo assistido ao acto inú-
meros funcionários da Faculdade 
de Letras e várias secções do nos-
so primeiro estabelecimento de 
ensino. 

Faculdade de sc i enc las 
Foi também ontem enpossado 

do cargo de conservador do Museu 
de Zoologia de Faculdade de Scien-
cias, lugar para que foi recente-
mente nomeado, o sr. Rogério No-
gueira de Carvalho. 

sr. Dr. José Alberto dos Reis. 
Para Oliveira do Hospital o sr. 

José Carvalho. 
Para Tondela, acompanhada de 

sua mãe e irmã, a sr." D. Maria 
Ermelinda Rodrigues Eloi. 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Emiliana Primitiva Fernandes Ne-
ves. 

Para Seia o sr. Francisco da 
Cunha Matos. 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Maria Izabel de Melo Sequeira. 

Das Termas de S. Pedro do 
Sul para Nandufe o sr. António Al-
bino do Vale. 

Í É I S Í m se despli 
mi e u i n 

H O J E 
á Espectáculos 3 

M a p o u i É 
Por Pola Negri e Olga 

Baclanova 
Amanhã Segunda-feira 

Vidas P e n t e s 
por Mary Brian e Neil 

Hamilton' 

Ko Palco b m Vifia 
por Bébê Daniels e 

Neil Hamilton 

Preços populares 

SEPXO DA BEIRA, 5 — Próxi-
m o f,.esta vila despenhou-se ontem 
P°i" uma ribanceira um automóvel 
'pertencente ao sr. José Maria, de 
Vila Franca da Beira. 

O automóvel sofreu importantes 
prejuízos, não havendo felizmente 
desastres pessoais. — C. 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu o sr. 
Francisco Ribeiro, natural de Ama-
rante e caixeiro viajante no Porto, 
para onde foi trasladado o cadaver. 

— Finou-se o menino Joaquim 
José Pratas Ferreira, filho estreme-
cido do sr. Ismael Roque Ferreira, 
proprietário da Livraria do Castelo, 
e sobrinho do nosso colega das 
« Novidades » rev." António da Sil-
va Pratas. 

A' família dorida as nossas con-
dolências. 

A u t e n t i c o S 
Um nosso amigo conta-nos o 

seguinte caso por êle presenceado, 
em Agosto, no mercado da Figueira 
díl Foái 

Uma dama, com a cara muito 
sarápintada, aproxima-se duma ven-
dedeira de peixe, e mostrando-se 
indignada, diz-lhe: 

— Você enganou-me ontem com 
a cofVÍnii que me Vendeu. Estava 
estragada, sabia muito mal. 

— O' minha Senhora, ninguém 
SR queixou de tal. O peixe ontem 
era fresquíssínic', 

— Não era tal, tinha muito mau 
gosto. 

— Mas a Senhora tinha lavado 
os beiços quando o comeu ? 

A ífegueza, compreendeu bem 
a pregunta, voltando as costas fu-
riosa; 

Tinha se esquecido de limpar 
os lábios da tinta Coro ' j u c os havia 
pintado! 

E' claro que não faltaram co-
mentários da peixeira e de quçm 
presenceou o caso. 

OS1BEIHOS moniCIPAiS 
No rápido da manhã, partiu on-

tem para Lisboa o tenente sr. Ar-
tur Pinto Bastos, ilustre comandan-
te dos bombeiros municipais da 
nossa cidade, fazendo-se acompa-
nhar de dois chefes da corporação 
onde vão assistir ao exercício ge-
ral dos recrutas dc Sepadores Bom-
beiros da capital. 

De regresso a Coimbra o tenen-
te Pinto Bastos, remodelará por 
completo o serviço de incêndios 
da cidade, introduzindo importan-
tes melhoramentos 110 corpo de 
bombeiros. 

Na próxima quarta-feira come-
ça a vigorar na Inspeção de Incên-
dios o piquête permanente de 12 
bombeiros efectivos, chefiados pe- l 
los hábeis e arrojados .chefes srs. j 
João Rocha e José dos Santos ! 
Guerra. j 

O serviço de saúde, cujos cui- j 
dados e organisação vão estar a car- ' 
go de um distinto enfermeiro di-
plomado pelos hospitais da Univer-
sidade, irá sofrer os indispensáveis . 
melhoramentos que a sua missão i 
impõem. í 

1 CIDADE 
A m PEDRO CARDOSO 

Coimbra, 5 de Setembfò d? 
1930. -Meu .caro João Arrobas 
- Peço-lhe a subida finesa de no 
seu conceituado diário chamar a 
atenção de quem de direito para 
certo rapazio impertinente, e não 
poucas vezes malcriado, que cos-
tuma juntar-se ao cimo da rua 
Pedro Cardoso. 

Se ali se notam crianças, a 
quem as famílias dão a «beber 
chá», outras ha, porém, que são 
uns verdadeiros díscolos, permi-
tindo-se não poucas vezes até a 
dirigir chufas a pessoas de idade 
e ainda em magotes esperar um 
pequeno que se acha empregado 
num estabelecimento da Baixa, 
quando sai, para o espancar! 

Aquela rua, creia amigo João 
Arrobas, de há muito que está a 
pedir energica vassourada, no 
intuito louvável de fazer desapa-
recer dali certas e determinadas 
criaturas que se comprazem, pelo 
seu temperamento histérico ou 
de uso excessivo de «chocolatei-
ra» no Mercado, de trazer tudo 
em desassossego. 

Ficavam devendo, pois, uma 
bela obra á «Gazeta de Coimbra» 
todas as pessoas honestas e paci-
ficas que ali residem, se o seu 
diário se ocupasse deste momen-
toso assunto. 

Acredite na estima e conside-
ração do seu velho amigo e admi-
rador. — llm lelior assiôuo òa 
«Gazeta óe Coimbra». 

Explosão 
No banco do Hospital recebeu 

tratamento, João da Silva Espin-
garda, de Coimbra e residente em 
Oliveira do Hospital, porque, es-
tando ontem a carregar um cartu-
cho para fogo de artificio, êste re-
bentou, esfacelando-lhe dois dedos 
da mão direita. 

Quem perdeu? 
A sr." Clara Coelho, residente 

na Rua da Alegria, achou ali deter-
minada quantia que depositou na 
Policia, a qual será entregue a quem 
a reclamar. 

Crime grave 
Maria José Gualberto, residente 

no Arco Pintado, apresentou quei-
xa na P. I. C. contra José Ribeiro 
dos Santos, ali também morador, 
acusando-o de um crime grave e 
de agredir a participante e a filha 
desta c o ^ q u e m também vive. 

Queijas 
José Rodrigues '1 ondeia, mora-

dor na Rua da Moeda, apresentou 
queixa na P. S. P. contra Júlio de 
Matos, entalhador, residente á Sé 
Velha, por aquêle achar exagerado 
o preço da mão de obra de deter-
minado trabalho e acusando-o de 
um acto de incorrecção. 

— A firma desta cidade, Matias 
Filho Carvalho, Ld." queixou-se 
contra Manuel Fernandes, de Lis-
boa, e Adriano G. de Morais, por 
não lhe restituírem 10 «bidons» 
para azeite que no ano findo lhes 
havia emprestado. 

— José Amado, do Loureiro, 
Cernache, queixou-se contra Caro-
lina de Jesus e António Rodrigues, 
do mesmo iogar, por difamação. 

Pombo correio 
Encontra-se cm poder do sr. An-

tónio Varzea, morador na Rua Di-
reita, um pombo correio com a se-
guinte anilha: João Gaia, 333-18. 

Fogo posto ? 
Joaquim Alves, residente 110 

Porto do Carro, concelho de Pena-
cova, comunicou á policia que num > 
seu palheiro foi ali destruído por ' 
um incêndio, suspeitando que o fo- j 
go tivesse sido lançado criminosa-
mente. 

Calcula os prejulsos em 2:000 
escudos e indica a pessoa de quem 
suspeita. 

Furto 
Da sua residencia em Santa Cia-

ra, foi roubada a quantia de 110800 ! 
a Carolina Vaz Loureiro, operária, ' 
de 31- anos, da Anobra, que comu-
nicou o caso á policia. 

Choque 
No Terreiro da Erva, o automó-

vel 11.094-S. de que era condutor 
Alexandre dos Santos, de Taveiro, 
chocou com uma bicicleta em que 
seguia Luciano Ventura, de S. Mar-
tinho do Bispo. 

O ventre da cidade 
No mês findo foram abatidos no 

Matadouro Municipal, 110 bois, 149 
vitelas, 2381 carneiros e 178 porcos, 
com o pêso total de 67.376 quilos, 
mais 891 quilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

Danos 
- " -ncisco Denis, do Lourinhal, 

i r e s e n t o u queixa na P. 
Penacova ^ ,, , F i , u e i r e -

C. contra Maria cm . ^ 

Acaba de ser posto á venda, em 
todas as livrarias e quiosques do 
país, o n." 27, relativo a Setembro, 
de « O Mundo Scientífico » a es-
plendida revista, dirigida 1 L IO nos-
so ilustre camarada Mar ns Oli-
veira. 

No núrííero recem-a arecido, 
que se acha magnificamc >ite cola-
borado, ha brilhantes dis: ^rtações 
sobre a descoberta de 1 m novo 
planeta e o cálculo simpl s das fá-
ses da Lua. 

Além destes dois trabalhos téc-
uícos do flagrantíssimo interesse, 
«O Muncío Scientífico» n.° 37, publi-
ca ainda muitos outros artigos inte-
ressantíssimos. Entre ele.;, salien-
tam-se « As maravilhas da cinema-
tografia », onde se disserta, com 
perfeito conhecimento de causa, do 
cinema a todas as cores, a todas as 
dimensões c em píena luz. 

Mais curioso, embon; menos 
técnico, é o trabalho do dr. Mou-
çan sobre o «poder da vontade e a 
força electromagnetíca do olhar », 
uão só por se tratar de um assunto 
absolutamente novo, mas ainda por-
que nos vem demonstr. r que o 
corpo humano é em tu< o seme-
lhante a um aparelho cor, plicadis-
simo de T. S. F. 

Para se fazer uma idei das ma-
térias contidas neste n." 27 ia scien-
tífica revista, publicamos, n seguir, 
um extrato do sumário: 

Descoberta de um no\ 
— Efemérides astronómic. 
nerna colorido—Cinematc raíia em 
relevo — O cinema em leno dia 
e ao ar livre—Cálculo sir pies das 
fases da lua — O podêr d.i vontade 
e a fôrça electromagnetíca ios olhos 
—Os faróis hertzianos—Q.filme so-
noro cm casa — Efeitos 1 ologicos 
da luz—Politécnia popula — Como 
se lavam os chapéus de ] lha, etc. 

Os interessados pode 1 dirigir-
se a qualquer livraria, o- de a re-
vista se vende a 2850, 01 á redac-
cção de «O Mundo Scient lico», rua 
da Bandeirinha, 90 — Porto. 

planeta 
3—O ci-

cio, seus filhos Anuindo 1 _ ^ 
gueiredo, Serafim Pereira da <->„. 
e António Pereira da Silva, de Mar-
meleiro, concelho de Mortágua, 
acusando-os de terem praticado da-
nos numa sua propriedade. 

w ilsii por n 
Joaquim Pila soares neo sera 

e iec irocuisdo? 
NOVA YORK, 6.— O Presiden-

te lloover ainda não deu seguimen-
to ao pedido feito pelas autoridades 
portuguesas, relativo á comutação 
da pena de morte a que foi conde-
nado Joaquim Pita Soares. 

Comtudo, o governador de Mas-
sachussets, interrogado pelos jor-
nalistas, deu a entender que inter-
virá a favor do condenado, o que 
faz renascer a esperança de que o 
nosso compatriota será ainda salvo 
da cadeira electrica.-»- E. 

AGENDA DP LEITOR 
Farmácias de serviço 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

5." turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & ; igucire-
do, Avenida Sá da Bandei a. 

Farmacia Domingos .ladeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cin< natográ-
flcas aos domingos, segun is-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 hora: . 

Aos domingos, «matiné .-», ás ié 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA —Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, âs 21 horas. 
Diversões 

Musêu de Arte Sacra—Entrada 
gratuita das rr ás 15 hora-. 

O que há hoje: 
A's 7 horas da manhã, Torneio 

de Atletismo, inter-socios do União 
Football CoiúTbra-Club, no campo 
da Arregaça. 

Festa no Arieiro a Nossa Se-
nhora dos Remedios. 

Baile, ás 21,30, no Gru io Musi-
cal Os Pacatos. 

D incendia dos Si is 
is 

- A co-
Naufra-
geral o 
ontem. 
estava 

, se per-
ssémos, 
.mto-so-
reíhada 
.es para 
queno.s, 
1, 300 de 
lhas va-

usas dc 
contudo, 
jualquer 
e dentro 
m, e que 
explodi-
idos em 

o ontem 

FIGUEIRA DA FOZ, 6 
missão local dc Socorros . 
gos comunicou à direcç;, 
sucedido com o incêndio 1 

Todo o matenal qu 
guardado dentro do edifici 
deu. Entre êle, como < 
estava a camioneta de p 
corro, devidamente ap< 
com o seguinte : 4 foguc 
3.000 metros, 4 foguetões ]. 
900 metros de linha gache 
linha dc pita, caixas com í 
riadas, etc. 

Ignoram-se ainda as c 
incêndio, presumindo-se, 
que êle tivesse inicio em : 
dos grandes foguetões qu 
do edifício se encontravai 
expontaneamente tivesse 
do. Os prejuízos são aval: 
mais de 100 contos, com 
dissemos.-—C. 

U M H 
MONTEVIDEU, 6 - R > 

uma revolução militar na 
na. O movimento é diri: 
uma junta de oficiais, presi 
lo General Uriburu, que 
sobre Buenos Aires á fr 
tropas. 

A armada aderiu á rev 
Aviões voaram sobre 

lançando uma proclamaç; 
vo cyte é convidado a dar 
lidariedade á força public 

Em frente da casa do . 
real isam-se m a n i f e s ta çi : 
tis. —A. 

•bentou 
\rgenti-
ido por 
i(ja pe-

marcha 
nte das 

ução. 
capital, 

' ao po 
sua so-

;ovérno 
j s hos-

biraia 
CONDEIXA, 6 —Já ~omeçaram 

lada de 

Pc Lisboa 
EHercicio de Farmacia 

Com o ministro do Interior con-
ferenciou hoje o presidente da So-
ciedade Farmacêutica Luzitana so-
bre assuntos respeitantes ao exer-
cício de farmácia, tendo-lhe feito a 
entrega de uma representação da 
Associação dos Farmacêuticos do 
Centro de Portugal, com séde errs 
Coimbra, apoiada pelas colectivi-
dades farmacêuticas do país, em 
que se chama a atenção do Govêr-
no para determinados pontos da 
lei que não teem sido rigorosamen-
te interpretados. 

O coronel sr. Lopes Mateus 
prometeu tratar imediatamente do 
assunto com O director geral de 
Saúde. 

A i ipor iacBo de gados 
Pela pasta da Agricultura vai 

ser publicado um decreto proibindo 
a importação e transito de animais 
de qualquer das especies pecuárias, 
procedentes do territorio espanhol, 
sob pena de apreensão, perda de 
animais e multa de 5.000800 por 
cabeça de gado gros o e 300800 por 
cabeça de gado miúdo. 

O ministro da Agricultura fica. 
autorizado, pelo mesmo decreto, a 
decretar medidas profiláticas para 
evitar a febre aftosa. 

Porto da Lísnea 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto sôbre taxas de merca-
dorias em transito, pelo pôrto de 
Lisboa, com destino a Espanha ou 
dela provenientes e áccrca do re-
gimen de baldeação no mesmo 
pôrto-

GomeiTis de uinnos 
A Associação Comercial de Lis-

boa pediu ao governo a criação» 
dum grémio de vendedores de vi-
nho por grosso e a liberdade de 
comércio, dentro de maior respon-
sabilidade. 

pelas ooiúiiias 
Os funcionários da Companhia 

do Niassa, que não obti veram em-
prego do estado em harmonia com. 
o decjeto 16.757, pediram ao go-
vêrno para fazerem parte dos qua-
dros do funcionalismo na colónia. 

Na colónia de Moçambique fo-
ram postas em circulação as estam-
pilhas do imposto de sêlo, em subs-
tituição das estampilhas do imposto 
de sêlo iudustrial. 

Conferencia iníernacionai 
Aírícsno 

Na próxima terça-feira segue pa-
ra Genebra a delegação internacio-
nal africana, que vai assistir ás con-
ferencias internacionais das raças 
africanas. 

peia !Y3arintia 
Foi nomeado comandante do 

torpedeiro «Liz» o 1." tenente sr. 
António Marques Espartoiro. 

— Seguiu para as illiat.= do Cor-
vo e Flores a canhoneira .«Damão» 
com uma brigada agrícola. 

Foi saluo o" Espadarte l i , . 
Após aturados esforços do r e -

bocador « Patrão Lopes », no cabo 
da Roca, poderosamente auxiliada 
pelos bombeiros voluntários de 
Carcavelos, foi esta tarde finalmen-
te salvo o barco pesqueiro « Espa-
darte II ». 

O barco é amanhã rebocado para 
a doca de Alcantara. 

jornalista agraciado 
O sr. ministro da Instrução pro-

poz ao Conselho da Ordem de S. 
Tiago a concessão do grau de ofi-
cial ao jornalista António Ferro. 

g o r n e de trabalho 
O governador civil de Faro, te-

legrafou ao ministro do Comércio, 
comunicando que a população ope-
rária corticeira dc Silves, atraves-
sa uma gráve crise de trabalho. 

Dos 830 operário.s que em De-
zembro de 1929 tinham trabalho, 
hoje apenas 146 exercem a sua 
actividade. 

Qrupo tos im S M È É Í Í 
O grupo «Os 12 excursionistas» 

veio esta madrugada apresentar-nos 
os seus cumprimentos, quando 
se dirigia para o norte do país. 

Agradecemos. 

Retomou a clinica 

os trabalhos da segtílida <-n , 
pedra no troço de estrad- ' .ow % \ 
xa-Pombal, estando já ft ila it p»ru. 
que vai do cruzamento de • strad.As'. > 
ao fundo desta vila, ao S-Igueiro, 
perto da Arrifana. C. 
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Mendicidade... 
Os mendigos do Porto que, 

ha meses, uma sábia medida ti-
nha feito desaparecer das ruas 
da cidade, voltaram ha muito, 
sob a indiferença da policia que 
já se não importa com a sua in-
vasão, que já parece têr posto de 
parte as determinações que proi-
biam o exercício ,da mendicida-
de na via pública. 

O Porto, dera um grande pas-
so na estrada da civilização. Um 
passo que equivale a um grande 
aperfe içoamento moral na colec-
tividade. 

Pedi r esmola nas ruas não é 
apenas desonroso para o brio de 
uma cidade, é também o último 
dos vexames para os desgraçados 
que es tendem a mão, implorando. 

Nos países onde a civilização 
e o p rogresso não são vocábulos 
sem sentido, ninguém ha que se 
atceva a dar na rua o espectáculo 
degradante de pedir, lamuriando, 
uma esmola. 

Os mendigos não existem, por-
que os governos criaram fórmu-
las de assistência dentro de bases 
perfe.itas e solidas. 

Para os pobres, para todos 
quantos, pela invalidez, sêlo da 
idade e da desdita, não possam 
angariar os meios de subsis-
tência, ha asilos, cantinas, hospi-
tais, subsídios certos e regulares. 

O Por to estava quasi a entrar 
nessa bela senda. A medida posta 
em prática fôra dum alcance ma-
ravilhoso. S implesmente as suas 
bases não possuíam a estabilida-
de p rec i sa para que ela perdu-
rasse . 

Recorreu-se á generosidade 

G « I - s 

particular. Mas esta que só mui-
to raras vezes dá sinais de si, en-
tendeu que dar dinheiro á Assis-
tência para esta o dar aos mendi-
gos era uma coisa muito vaga, 
muito anónima de mais. E deu 
pouco ou não deu nada. 

P re f e r e agora,—porque assim 
ao menos vê a quem dá... — dar 

j o tostão na rua ao pobre com 
j quem mais simpatisa que no do-
j brar duma esquina lhe estende 
| humildemente a mão. 
: Como a verba arrecadada pela 
| Assistência não dava nada que 
| se visse, tendo os pobres que 
! a mor re r de fome, recor re rem a 
i ela, e mesmo porque o vicio de 
j pedir é mais rendoso e a «pre-
| sença» desperta mais piedade, 

vá de enxamearem outra vez 
i com o mais inaudito descaramen-
I 
i to as ruas, massacrando aqueles 
| que, contribuindo já para a As-
| sistencia, não podem estar a dar 
j esmolas a dois carrinhos.. . 

Piedade pelos que sofrem e 
; pelos que nada teem, é desneces-
s sário afirmarmos que a temos, 
! tanto isso está dentro do mais i 

rudimentar critério de humani-
dade. Mas o que não podemos 
deixar de verberar é o facto das 
autoridades claudicarem perante 
o «regresso» dos mendigos, 
os impedindo de e x e r ç t r è m a sua 
nem sempre justificada «profis-
são» e ao raesmo tempo o egoís-
mo da tanta gente que, podendo 
contribuir poderosamente para 
proporcionar uma boa verba á As-
sistência, não dá sequer um ceitil 
para aqueles que nada devem á 
sorte e não podem positivamente 
alimentar-se a ar e vento. . . 

Hugo Rocha 

Cônsul <3® Brasil 
Continua satisfatório o estado 

do sr. A d e m a r de Melo, cônsul do 
Brasil nesta cidade. 

A inforraarem-se do estado do 
distinto funcionár io teem continua-
do a ir ao hospital grande numero 
de individualidades de destaque no 
nosso meio social. 

Inauguração duma Avenida 
em Franceios 
Realiza-se hoje em Franceios a 

'solene inauguração duma estrada 
pa ra Gulpilhares, cerimónia que 
d e v e revestir um grande luzimen-
to, dado o numero e a qualidade 
das pessoas que a ela concorrerão. 

Esta importante iniciativa deve-
~se á comissão administrativa da 
Camara Municipal de Gaia que tem 
sido incansável na defeza dos inte-
resses do seu concelho. 
41 Orfeu " 

Promovido pelo conselho admi-
nistrativo do brilhante mensário de 
propaganda do orfeonismo portu-
guês «Or feu» , com quem a «Gaze-
ta de Coimbra» mantém desde a 
sua fundação particulares relações 
de estima e camaradagem, realiza-
-se por ocasião do terceiro aniver-
sário, em 15 de Novembro próximo, 
um almoço de confraternização 
para o qual se espera avultado nu-
m e r o de inscrições. 

Na significativa festa, coadjuva-
rá especialmente o nosso redactor-
-cor respondente no Porto, Manuel 
do Nascimento e Sousa, que é tam-
bém um dos mais prestimosos 
cooperadores da obra a todos os 
títulos interessantíssima de «Orfeu». 

Difamação e agressão 
Queixou-se á policia, Delfina 

Monteiro, da rua 9 de Abril, contra 
Joaquim Pedrosa, seu visinho, ar-
guindo-o de a ter difamado e agre-
dido, ferindo-a. 

Abuso de confiança 
Queixou-se á policia: José An-

drade dos Santos, da rua do Vilar 
contra a firma Viuva Joaquim Pe-
reira de Moura, da rua do Bonjar-
dim, 140, porque tendo-lhe confia-
do vários artigos de metal para ven-
der, esta assim o fez, recusando-se 
a prestar-lhe contas e apresentar os 
artigos em questão. 

Ameaças de marte 
O sr. Herculano Pinto Neves, da 

rua do Vale Formoso, 579, quei-
xou-se contra o aspirante da Car-
ris, n." 222, arguindo-o de o ter 
ameaçado de morte, sem motivo 
justificado, quando o queixoso via-
java num carro da linha 12. 

Os larápios 
Armando de Almeida, corri es-

tabelecimento de fazendas, na rua 
Antero de Quental, 856, apresen-
tou queixa 11a policia, porque, ha 
um ano lhe veem furtando dum es-
tabelecimento, artigos no valor de 
2 .000800, ignorando quem seja o la-
rapio ou larápios. 

Para o Trifossnai 
A P. I. C., enviou a jitizo, as 

queixas de : 
Rosa dos Santos, da rua S. Se-

bastião, contra uma tal Conceição, 
do largo da Sé, que juntamente 
c 1111 Olivia Mendes Braga, da rua 
Senhora de Agosto, a ter agredido, 
ferindo-a. 

— Laura Lopes, da rua de Aze-
vedo, Campanhã, contra as suas vi-
sinhas, Maria Carlota da Rocha, e 
sua mãe, Angelina Pereira, arguin-
d i-as de a ter insultado com obsce-
nidades. 

Deolinda Vilela, da rua de 
Santo Isidro, contra António Soa-
ras, seu visinho, arguindo-o de lhe 
ter dirigido palavras ofensivas á 
sua dignidade, bem como ainda in-
sultar a sua esposa, Ermelinda de 
Azevedo. 

— Miguel Teixeira Duarte, da 
rtia das Taipas, 22, contra Afotiso 

Maria de Almeida e Eduardo Pe-
reira, ambos empregados do Mata-
douro Municipal, arguindo-os de 
insultos e agressão. 

0 í a a cisa - P r i s õ e s 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube : 
Abel de Castro Lima, padeiro, 

da rua do 1 leroismo, e Benjamim 
de Sousa Bastos, do Bairro do Bom 
Retiro, por se envolverem em de-
sordem. 

— Domingos do Espirito Santo, 
da rua da Granja, e António Fer-
reira de Sousa, da rua da Levada, 
ambos por se envolverem em de-
sordem. 

— Avelino Alves Ferreira, de 
Aguas Santas, e Manuel de Freitas, 
da rua do Bomjardim, pelo crime 
de furto. 

— Raul Fernandes, da rua Chã, 
por desobediência ao guarda captor 
e proferir obscenidades. 

Pela Junta de F regues i a 
A G O S T O , 4. — Continua no 

mesmo estado a casa das sessões 
da Junta, não obstante a boa von-
tade da C. A. em a reparar. 

A Junta é pobríssima, os rendi-
mentos limitam-se aos covatos do 
cemitério e a subscrição que está 
tirando pela freguesia dificilmente 
atingirá a importancia precisa para 
custear as despezas da obra. Se o 
Governo não auxiliar conl um su-
bsidiosinho, f icará , a l i no ponto 
mais central da povoação, um re-
mendo vergonhoso. 

Nós já aqui manifestamos a nos-
sa opinião — tirar dali aquele mo-
no — e orgulhamo-nos em não es-
tar só neste campo. 

Aquilo é um acanhadíssimo cor-
redor donde nunca se pode fazer 
coisa de geito, além de estar a tor-
nar a rua apertada e prejudicar a 
estética da Igreja do Espirito San-
to que é digna de apreço. 

Porque não procura antes a C. 
A. adquirir uma casa mais p r ó p ^ i 
e independente para a sua séde e 
onde possa instalar o posto do Re-
gisto Civil e um da Guarda Nacio-
nal Republicana que bem preciso 
nos é ? 

Mais uma vez tivemos ocasião 
de constatar o estado de asseio em 
que "se encontra o cemitério e o 
Jardim. 

— Há tempos a C. A. intimou os 
proprietários dos te r renos confi-
nantes com a estrada do cemitério 
a aprumarem os ramos que pen-
diam sobre o caminho. A intima-
ção foi cumprida com respeito e 
não está certo que a C. A. só tenha 
visto os ramos desta estrada quan-
do há por ai outros caminhos cujas 
silveiras marginais há muito pedem 
foice roçadoira. 

Porque se não tira a C. A. dos 
seus cuidados e passa uma revista 
a todos os caminhos vicinais da fre-
guesia ? 

E - t r adas 
Encontra-se já espalhada a brita 

na rua principal desta povoação (ao 
fundo da rua). Mais a cima, nos Ca-
sais, também está um bocado in-
transitável que recomendamos a 
quem de direito. 

— Agradecemos ao sr. Júlio Fer-
reira a prontidão com que atendeu 
o nosso pedido, feito por intermé-
dio da « Gazeta de Coimbra », man-
dando limpar as valetas do Escra-
bote, tanto mais que aquêle nosso 
amigo em vez de mandar fazor a 
limpeza com o pessoal da Câmara 
a fez com o seu pessoal agricola. 

Lutuosa 
Sepultou-se ontem António dos 

Santos Jácome, pai do sr. José Já-
come Abrantes, distribuidor postal 
em Peniche. — C. 

RETOMOU A CLÍNICA 

Quem leia nêste jornal, em cor-
respondência da Figueira da Foz, 
com data de 3, a recepção cheia de 
entusiasmo preparada e ievada a 
efeito á excursão dos Olivais, fica 
decerto enternecido, sabendo sen-
tir, ao mesmo tempo que pesaroso, 
pelo menos sendo Conimbricense 
de lei, recordando a forma como 
são tratados os que visitam a nossE 
terra. 

Ontem, foi a Figueira que ga-
lhardamente a b r i u seus bruços 
àqueles que aproveitaram o seu di-
nheiro, porventura amealhado a 
pouco e pouco, ambicionando o dia 
em que lhes fôsse licito fugir á vida 
quotidiana para desanuviarem o 
espirito por terra desconhecida ou 
desejada, foi a Figueira — diziamos 
— que abriu seus braços, fraternal-
mente a quem a escolheu, trans-
pondo seus muros, num sorriso d<? 
contentamento, outro sorriso i'ece-
bendo em troca amisades a nasce-
rem, enraizando-se com o possível 
convívio, ta;vez afirmação de nova 
visita, deixando laços que se não 
destroem, progresso duma torra 
que quere ser hospitaleira, 

E os visitantes, ouvem e veem 
embevecidos os acordes da música, 
os lenços no ar, a multidão com-
pacta que os segue, os envolve coiíi 
carinho, em turbilhão todos mar-
chando, a caminho da Camara Mu-
nicipal, representante dos figuei-
renses que ali estão todos em gran-
de parte para lhes confirmar suas 
saudações de boas vindas. 

Hoje, é — quem sabe? — o mes-
mo núcleo excursionista, formando 
no seu espirito a idèa de visitar 
Coimbra, mãe da sciencia, «fábrica» 
dos governantes de àmanhã, que, 
vindo até. aqui, sujeita-se aof ep<t?' 
tos Vergonhosos qUé sobre «os de 
feira» Costumam ser lançados por 
quem tinha o dever de lhes mostrar 
0 grau de cultura que Coimbra cede 
sem excepção a todos os que fre-
quentam os seus estabelecimentos 
cie ensino, desde que se queira 
aprender . 

Dolorosamente se assiste aos 
dois extremos. 

Bem sabemos que Coimbra pro-
priamente dita, não pode ser res-
ponsável por tais desmandos. Já-
mais um conimbricense que ame 
do coração a sua terra, esta terra 
1 > linda, cheia de encantos, mara-
\ aosa pelos seus suburbios, seria 
( . /'az de os praticar. 

Felizmente que, desde os pro-
testos oportunamente publicados 
na imprensa, não se ouviu de novo 
esta falta de educação. Mas saiba-
mos esperar, que não é tarde.. . 

Torna-se, pois, necessário que 
quem ouça éstes desmandos, peça 
sem delongas a intervenção da Po-
licia e esta, por intermédio dos seus 
superiores, esteja preparada para 
aplicar o correctivo a quem não se 
saiba manter com o devido respei-
to pêlos outros. 

De contrario, vêr-nos êmos aban-
donados pelos que teem a felici-
dade de se distrair um pouco, fu-
gindo de Coimbra por julgarem que 
nela não podem entrar. 

Coimbra pode receber tão bem 
os visitantes como a Figueira ou 
qualquer outra terra de Portugal. 
Por vezes prima pela gentileza com 
que os acolhe. Mas tem tarribem 
em si elementos que exorbitam e, 
sem talvez o julgarem, amesqui-
nham a classe a que per tencem e 
que os devia escorraçar do seu 
seio. 

Saber apontá-los ás autoridades 
é concorrer para o saneamento da 
educação. 

Comparando um acolhimento 
com o outro, nota-se uma sensível 
diferença desprimorosa para a nos-
sa cidade. Saibamos guindar Coim-
bra á altura a que tem jús, consi-
derada como deve ser. 

L. S. 

Cai Sn Mm 

F e s t o s e R o m o r i o s 

Os S B I X O da Beira 

MOTA A' MARGEM 
Santa Clara, a mais importan-

te artéria integrada na cidade de 
Coimlua, a par do desleixo e do 
abandono a qúè éstâ Votada, íSrtl 
também a sua historia onde uma 
epopeia gloriosa rasgou a letras 
de ouro as páginas brilhantes da 
nossa Patria. 

Santa Clara, a par da indolen-
ciá dá riiãiorlã dtiá seiis habitan-
tes, tem também os seus márti-
res, mártires de amor e de sacri-
fício, que vincaram com sangue 
o solo bemdito da . Quinta das 
Lagrimas. T e m também ás stias 
ermidas, brancas como a neve, 
com os seus campanários, ergui-
dos ao alto, tangendo preces de 
fé e devoção. Tem os seus mo-
numentos a atestar rt epopeia dos 
nossos antepassados. 

Santa Clara, com as suas pai-
sagens e as suas belesas naturais, 
tem também a sua Arte e os seus 
Artistas. Aqui nasceram, por aqui 
pâssárám, âqui residem, vários 
ornamentos que honram a Arte, 
tais como Afonso Rasteiro, José 
de Campos Contente, e tantos ou-
tro?. que na ceramiea t como Luís 
Alves, na marcenaria, na serra-
lharia, vincam o seu nome. José 
de Campos Contente é um moço 
cheio de vida e bom gosto, aguá-
relista distinto, que sabe impri-
mir ás suas telas toda a frescura 
e toda a vivacidade bem própria 
da sua moridnde e cujos dotes 
de artista foram ha pouco consa-
grados na Escola de Belas Artes, 
ae Lisboa, onde concluiu com 
distinção o :r." ano. 

José dc Campos Contente faz 
honra ao Bairro de Santa Clara, 
e para o novel Artista vão, pois, 
as nossas saudações. 

Ate que enfim! 
Temos por varias vezes, ergui-

do a nossa humilde e obscura voz 
na «Gazeta de Coimbra» no sentido 
do Bairro de Santa Clara ser dotado 
com uma vastíssima rêde de cana-
lização de esgotos, que viesse pôr 
te rmo ao lamentaveí estado de por-

| caria e de imundície em que êste 
; bairro vegeta. 

Tem-se empregado, neste sen-
tido, vários esforços para levar por 
deante este importante melhora-
mento, chegando mesmo alguns 
proprietários da Estrada de Lisboa 
a oferecer material e subscrever 
para auxiliar esta obra, mas tudo 
isto não passou de palavras. 

Agora, a comissão administrati-
! va, numa das suas ultimas sessões, 
' aprovou a verba de 33 contos para 

canalização de esgotos na Estrada 
de Lisboa e Volta das Calçadas. 

Até que enfim! 
Só temos que louvar a resolu-

ção da Camara Municipal pelo be-
neficio que presta ao povo de San-
ta Clara. 

© Sa>rro de Santa Clara va) 
possu.fr refreies pâiíiicas! 

O Bairro de Santa Clara não tem 
retre tes públicas, mas vai possui-las 
agora, segundo resolução tomada 
11a última sessão da comissão admi-
nistrativa da Camara Municipal que 
vai mandar proceder ao estudo de 
actualização de local para instalação 
de re t re tes neste Bairro. 

Mais de espaço pois nos ocupa-
remos dêste assunto. 

J. L. 

SETEMBRO, 5. — Do Comando 
da Policia foram ontem enviados 
para a Inspecção geral dos servi-
ços.de fiscalização dos géneros ali-
mentícios as amostras das farinhas 
suspeitas de impróprias para consu-
mo, que haviam sido fornecidas 
pelas Empresas dos Moinhos Reu-
nidos, aos padeiros Francisco Fer-
reira e Emilio Ricardo Montez, da 
freguesia da Varzea. 

— Foi aqui muito sentida a noti-
cia da morte do sr. José Baptista 
de Castro, desta cidade, estabele-
cida em Salvaterra de Magos. 

— A Comissão encarregada ílo 
monumento aos mortos da Grande 
Guerra, deste concelho, está envi-
dando o s - s e u s melhores esforços 
para levar a efeito a inauguração 
cio mesmo, no dia 9 de Abril pró-
ximo, no Parque das Portas do Sol. 
— C. 

Festa da Nossa S e n h o r a da Ajuda 
Realiza-se hoje a festa de Nossa 

Senhora da Ajuda na capela da 
Castanheira, freguesia de São Sil-
vestre. 

A festa constará de missa can-
tada c sermão ás 11 horas e procis-
são ás 16,30 horas. A' noite haverá 
fogo de artificio e baile abrilhan-
tado pelo sexteto de S. João do 
Campo. 

CONDEIXA, 6—Realiza-se ama-
nhã no aprazível e vizinho logar da 
Eira Pedrinha uma «quermesse» 
cujo produto reve jerà cm beneficio 
dos festejos cm honra de Nossa Se-
nhora da Piedade, que ali se vene-
ra. — C. 

D £ M0 

( M a m e m o s para a sua 

O calôr 
4 DE SETEMBRO — T e m feito, 

nestes últimos dias, um calôr insu-
portável, chegando • U rmómetro 
a marcar 30° á sombr . 

P e s s o a i s 
Chegou a esta vila, onde vem 

passar a época calmosa, a sr.a D. 
Eduarda Ferre i ra e seus queridos 
filhos, esposa do digno comerciante 
na praça de Lisboa, sr. José Maria 
Ferreira. — C. 

IV 
Ignora-se quem fundou esta po-

voação antes de ser vila, mas é tra-
dição antiga que por se recolherem 
a ela a maior parte dos frutos de 
Bolão, que lhe fica ao poente em 
distancia de um quarto de légua, 
para aí ( em Eiras ) se secarem e 
enceleirarem, lhe foi ficando o no-
me de Ei ras : e, suposto se não 
ache, no cartório da Camara dela, 
o foral porque lhe foi erecta Vila, 
há opinião na tradição dizendo uns 
que por mercê de El-Rei D. Denis 
outros de Ll-Rei D. Manuel de cuja 
claresa constará do seu Foral que 
ha de estar na Tòrre do Tombo. 

Pelas palavras do Vigário Soa-
res de Paredes que aí ficam vê-se 
que, para este douto sacerdote, era 
desconhecida a época da fundação 
de Eiras assim como desconheci-
do lhe era qual o monarca que ha-
via concedido o foral que a elevou 
á categoria de Vila. 

Porém, no «Portugal Pitoresco» 
ívol i.°, n.° 9) numa nota da página 
139 encontramos : — «A existencia 
de Eiras como povoação é conhe-
cida desde o século XII, cm que 
aparece nomea4a na doação que 
de algumas vinhas fez D. Afonso 
Henr iques ao mosteiro de Santa 
Cruz. » 

Quanto ao foral a seu tempo 
dele trataremos; por agora, trans-
creveremos para aqui, dum outro 
velho manuscrito, as palavras se-
guintes: — « Hé de notar neste do-
cumento (cópia duma sentença ob-
tida pelas freiras de Celas contra 
Luís Brandão, prebendeiro da Uni-
versidade ) neste documento falar-
se no lugar de Eiras com Camara; 
porque a palavra Camara designa 
sempre o ser própria somente de 
vila com jurisdição, quando a pala-
vra Lugar designa povoação sem 
jurisdição, e o mesmo a palavra 
Aldeia que muitos Dicionários da 
Lingua Portuguesa trazem como 
sinónimo do lugar. » 

O sêlo da Câmara ou insignia da 
Vila e uma targa de latão tendo no 
meio uma senhora, com um meni-
no ::o braço esquerdo, sobre três 
colunas que formam um altar, e, 
das ilhargas, duas pirâmides por 
fura de um arco que a cérca; em 
roda de toda esta targa há letreiros 
com algumas letras imperceptíveis. 

Este selo ou insignia da Vila 
encontra-se no fim da « Relação » 
escrita por Soares de Paredes e na 
frontaria da fonte do Ter re i ro da 
Fonte. 

Se tembro de 1930. 
t Côntinúa). 

A. MATOS. 

De boa vontade . . . 
3 DE SLTFMBKO — Os do-

mingos em Ançã são insuportáveis, 
cheios de aborrecimento, quàtidd 
se podiam passar alegres.. . 

Mas a mocidade, o sangue novo 
da actualidade despreza o bom ca-
rrtinlio é segue pelo atalho que o 
leva mais depressa á orgia, á 
á perdição 1... 

A Costa, um dos sítios mais pi-
torescos da nossa terra, aquêle ve-
lho carvalheiral conhecido por to-
dos os àriçdrierises, seria um exce-
lente ponto, para sé passarem os 
domingos alegres. Era preciso po-
rém, que todos os rapazes se unis-
sem, para depois, em camaradagem, 
se divertirem çora jogos, fazerem 
merendas, etc., etc. 

Mas os rapazes de agora, não 
todos, mas alguns, p re fe rem estar 
nas tabernas, e depois andar pelas 
ruas insultando e criticando quem 
passa. 

E porque não «e faz o que aci-
ma fica dito?.. . 

Vamos explicar: 
E' que não há vontade. E o que 

se dá Com os domingos de agora, 
dá-se nas longas noites de inver-
no... Não há onde se passe um bo-
cadinho de noite, para não termos 
dc recolher á cama logo ás dez 
horas. 

E n inguém; nenhuma outra vi-
1» podia ter, como Ançã um sitio 
confortável e higiénico onde se 
passem uns bocadinhos cheios de 
comodidade, nas noites de inver-
no, tão extensas, que parecem in-
termináveis. E' por falta de casa? 
Não; diga-se an tes : não há von-
tade. 

Se todos tivessem boa vontade, 
e se todos se interessassem pelo 
progresso e desenvolvimento da 
nossa linda terra, podiamos, unin-
do-nos todos, utilizar o amplo sa-
lão do Teatro R. Ançanense. Criar 
nêle escolas para ginástica, e al-
guns meios de instrução. Assim, 
não só se passavam momentos fe-
lizes, mas ainda se civilizava a 
maior parte desta gente, que pre-
ciza bem. Porque não se ha-de ir 
ao teatro, que é um meio de ins-
trução ? 

Quando para isso não ha recur-
sos, está certo ; mas a maior parte 
das vezes, não se vai ao teatro por 
faita de conhecimentos, ignorancia 
absoluta... 

Assistindo-se a uma récita num 
teatro onde só sobem á scena pe-
ças morais, o publico não só auxi-
lia o desenvolvimento da colectivi-
dade, mas também se instrui... E o 
povo de Ançã na sua maioria, é 
falto de instrução. 

Pergunto eu : de que serviu a 
muitos meninos que por aí há, o 
esforço dispendido pelos seus pro-
fessores para os educareííi ( r . 

Se êles agora são mais es í ípt-
dos, empregam termos mais ridí-
culos que os próprios analfabetos, 
ainda que com excepção.. . 

E estes, coitados-, não teem cul-
pa dos pais, incultos como êles, 
não os terem mandado á escola 
aprender a distinguir o «a do b ». 

Os pais, quando os filhos che-
gam á idade de serem admitidos na 
escola, não os mandam para lá; 
mandam-nos para as propriedades 
trabalhar, porque os seus pais, avós 
dos pequenos, também fizeram o 
mesmo, e isto vai de geração em 
geração. 

Se por qualquer motivo, nos fôr 
preciso falar com um desses indi-
víduos «cegos» da instrução, e lhe 
dissermos água, que na linguagem 
dêles é «auga», começam logo por 
dizer que não sabem falar á « poli-
tega », que também pertence lá ao 
dicionário. 

Pois o teatro é, e sempre foi 
um excelente meio de instrução. 

Basta saber-se que as melhores 
peças teatrais, tanto dramas, como 
comédias, monólogos etc., são da 
autoria de bons escritores, jornalis-
tas, etc.; por isso, não podem con-
ter em si, senão palavras instruti-
vas, e que se devem aproveitar. 

O Teatro R. Ançanense tem con-
tra êle, uma grande campanha, o 
que aliás não o deita por terra. 

E quem sustenta essa campa-
nha ? 

Gente inconsciente sem vonta-
de própria, que se deixa comover 
pelas « larachas» dos outros. En-
contram-se com algum «termosito 
mais caro» que alguém lhe dirige. 

Assim, nunca em Ançã se con-
segue coisa alguma. Se há uns que 
se interessam por Ançã, e pelo seu 
progresso, há outros que em senti-
do inverso desmancham todos os 
planos, ou pelo menos tentam des-
mancha-los. 

Tudo isto se evitava, se todos, 
mas todos, contribuíssem com um 
esforço de boa vontade. 

De boa vontade conseguir-se-
-hia tudo. Ajudamo-nos uns aos ou-
tros porque somos da mesma ter-
ra, somos todos irmãos. 

Tenham coragem, haja vontade 
para o progresso desta linda vila, 
de que me preso de ser f i lho!. . .—C, 

M U S G E COIMBRA 
D a Cruz d s s M o r e m o s 

Mau es tado d a s e s t r adas — Fontes 
sem agua 

4 DE AGOSTO —- Chamamos a 
atenção de quem dc direito para o 
estado deplorável em que se encon-
tram as estradas desta localidade. 

A Camara transacta concedeu a 
verba de 4.000800 para a construção 
duma estrada até ao logar da Bicha. 
No [entanto, até hoje, ainda se não 
concluiu, embora os proprietários 
dos ter r renos servidos por essa es-
trada tenham concoarido com ma-
teriais e com o seu trabalho para 
as obras de terraplanagem. 

Em Julho passado^ a actual co-
missão administrativa da Camara 
Municipal de Coimbra votou uma 
nova verba para a conclusão desta 
estrada. Bem necessário se torna 
concluir o seu alargamento e a 
sua pavimentação, de forma a bem 
servir esta localidade e as circun-
vizinhas e dar um fácil acesso ao 
Asilo dos Órfãos da Grande Guerra. 

— Existem nesta localidade duas 
fontes, uma para serviço do povo 
e outra para alimentar um tanque 
onde vão beber os gados. 

Nesta altura, porém, nenhuma 
delas deita água. Pedimos provi-
dencias. — C. 
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Preparação de produtos injectáveis, Serviço 
de esterelísações, Especialidades farmacêuti-
cas nacionais e estrangeiras, perfumarias, etc. 

A§ SeoL orai 
e ^ o i t á i n S c a i 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Córte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los últimos figurinos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações : Ladeira de Santa 

Isabel, 13-—Santa Clara—Coimbra. 

e s e r e v a a m a v n i n a 

m t f s ses teso , a t ó i s Fá-

l i c a s T r i u a f o . 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando pelo 
nome de STOP, perdeu-sc no dia 
i.° do corrente, no campo entre 
Means e Formoselha. 2 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

M e r c u r i s e r a H o s 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

phos n." 6. X 
um r[c na antiga rua 

'ÍB n.o , r l — c o m q u ' n ta l . 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua cõn 
génio Ramos. 

Eu-
"x 

ÍW vende-se com terra de se-
3 meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 
r . . . vende-se na rua dos Militares, 
^•Sd composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

Hliartn? Alugam-se, sendo um inde-
«JUai Ella pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, xr. x 

ou estudantes do i.° ano 
do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidade. 
Nesta redacção se diz. 1 

. o Casal das Nogueiras, 
H próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Unnrtr. » n u m a l e i r a d c , e r r a ' e ! " 
¥gnOB-SB frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, juhlP á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa dc adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação 11a rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, x."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

O e n i é r i d e s 
? DI SETEMBRO 

T575 — Por carta regia desta 
data foi ordenado ao corregedor 
da comarca de Coimbra que fizesse 
o apontamento dc todos os mostei-
ros consistoriais. 

1706— Batalha de Turim, ganha 
pelo príncipe Eugénio contra os 
franceses. 

8 B* ETEMBRfl 
i z o z — N a s c e D. Sancho II. 
r6o6 - No alvará e regimento 

desta data, acerca dos moradores 
dos campos de Coimbra, determi-
nava-se, entre outras coisas, que o 
provedor teria o particular cuidado 
de mandar abrir todas as valas que 
fossem necessárias para a boa cul 
tura dos campos. 

1832 — Ataque á serra do Pilar. 

I m ú m í o í É i l H ile M i l i a 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até j2 de Se-
tembro propostas para esse f im. 

Dão-se informações no seu ga-
binete todos os dias, das 13 ás 15 
horas. 3-d-t-q 

T i i e j o U a r a l a 
Vende Francisco Ferreira 

Maia. L.da, rua da Morda 

i t a 
A Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbra, faz' 
público que até ao dia 25 do coi-
rente mês de Setembro recebe 
propostas em carta fechada para a 
empreitada de construção de umas; 
dependencias a edificar junto cio 
Quartel dos Bombeiros Municipais 
(Inspecção dos Incêndios), com ex-
cepção de rebocos e guarnecimen-
tos (art. 6." do orçamento), fórro ou 
estuque ( art. 9/ do orçamento ) c 
vãos de portas e janelas inter iores 
somente (art. 18.0 do orçamento). 

As propostas serão entregues 
na Secretaria da Camara até ás 16 
horas do dia acima indicado, acom-
panhadas de documento compro-
vativo de haver sido efectuado no 
cofre da Câmara o depósito provi-
sório de 200800. 

A base de licitação é de 18.5698. 
As condições gerais, caderno de 

encargos e respectivo projecto, 
acham-se patentes 11a Repartição 
de Obras Municipais, onde pode-
rão ser examinadas pelos interes-
sados em todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Para constar se publica o pre-
sente e outras de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
4 de Setembro de 1939. 

O Presidente — SANTOS JA-
COr'>. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ao dia 24 de Setem-
bro corrente, recebe propostas em 
carta fechada para a empreitada de-
diversas obras de reparação a fazer 
na escola de ensino elementar pri-
mário de Cernache oeste Conce-
lho. 

A base de licitação é de 3.100$. 
A respectiva estimativa encon-

tra-se patente na Repartição de 
Obras Municipais onde pode ser 
examinada pelos interessados em 
todos os dias úteis das 1 r ás x~ ho-
ras. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
4 de Se tembro de 1930. 

O Presidente — SANTOS JA-
COB. 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que por despacho de sua ex..* 
o Ministro do Comércio e Comuni-
cações, de 2S de Agosto findo, pu-
blicado 110 «Diário do Govérno» da 
11 série n.' 203, de 2 dêste mês dt-. 
Setembro, foi prorrogado o praso 
para aferição de pêsos e medidas 
neste concelho, até o dia 30 do cor-
rente mês de Setembro. 

Para constar se publica o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
4 de Se tembro de 1930. 

O Presidente, SANTOS JA-
C O B 

V M i l d e Afluí 
[ 1 8 I I 

P í r l l i a d e c e n t e i o 
O Conselho Administrativo da 

2." Companhia de Administração 
Milhar ( Quartel da Sofia) rcce"be 
propostas até ao dia 20 do corren-
te para o fornecimento de palha" 
inteira de centeio para enchimento 
de enxergas, até ao máximo de 
2.000, em feixes de 10 a 15 quilos. 
A proposta deverá indicar os pre-
ços por quilo ou arroba posta 110 
quartel por conta do vendedor e 
por conta da unidade. 

O Secretário, — Henr ique José 
Lopes, tenente. 
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António de Freitas 
CQSII B0Rsdrs ds Isiiões, lEESafig e i 1800, 
n o P O R T O . Risa Sá M Bandeira, 1 9 0 1 / - Tilei. 1751, 

( i m r e p - s e , 
p o r conta p r ó p r i a ou alheia, d © 

V ml ^ m loflo n Paiz do casas particulares' comerciais oo Industriais, ele. , eíc. 
Esclarecimentos, informações ou r e s p n s a M M e , no 

F a l a i s d e l á M e d e 
de Eduardo Simões de CarvaMo, Arco de Alinedina, 25, Coimbra. 
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T r i n d a d e , 2 e 4 — C O I M B R A — T e l e f o n e 6 0 2 
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O V E I S A V U L S O 
® 

>11 
A r c o t í l e A l m e d i n a , 2 5 — C O I M B R A — T e l e f o n e 6 0 2 

Depósito da Salão da T r M f l e . 9 maior sortido em fapessarias , passai le iras , o leados, ve lados , liri-ijlsss, stors, saiais, e i s , ntc 
Papeis pinladas. Todas os mais l indos Mornos Ho lar. N o v i d a d e s s E a c a r r e p - s s ia depravo EiiSesla â insis s r a f l i a o s a 
P r e ç o s e m c o n c o r r e n c i a l E d u a r d o S s m o e s e s e C a r ^ / a s h o . 

No dia 7 do corrente, pe-
las 12 horas, ria vila de Ana-
dia, será leiloada a massa ; 
falida do sr. Vasco da Costa j 
Pirré. | 

A massa falida consta de j 
fazendas, mercearias , pape- j 
laria e grande " stoch „ de j 
material electrico. 1 

x-.awwinwrar'. • 'i.WM), 
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Compra e s t e s 
a o s m e m o r e s 

CiíroeR íeclii 
U l t i m o F l o r e i o 

7 S u g a r e i 

C R A N D E LUX® 

"CíkeRwnmtãsBB 

q i f l c c l c g u e v 

' ifíiilá3H!"S0 construir, com as letrf.s 
j A c B. TeCm 10 divisões cada, quin-
í tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca' 
I sa A. M. dí Vila União « na Mercea-
| rio Royo, Estiada da Beira, 
j Também se arrenda boa loja psra 

negócio. 
j Tratar, com o sr. Américo Ma-

chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Amélio. 
fofj'jj|)|5« baratos para pequenas cons-
IfcuOiiuSíruções, vende;!! -se na Con-
chada e noa Olivais. 

Para tratar, com Àmór.io Maia, 
Olivais. X 

alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. -c-d-266 q-C 

&k€bçm f J e l f & m , &7 a 1O0 

E' esta casa que mais convém devido aos preços dos 
seus artigos. 

Riscados a 2$®o e 2$5© <pie são iguais aos de 3$0© 
de outras easas. Panos para lençses, enfestado, Drasiro 
desde e cru desde 5S8G. 

Nova baixa nas alpargafas, nos 29 a 24, 3.00 , 24 a 
29, 3S50; 39 a 33, 4$99 ; 34 a 44, 4850 e 5$99. NfiO SÓ 
nestes artigos e como em chitas, poupelínes, ias, etc. 

Agrade-se uma visita a esia casa. 

Choupos 
randes 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Onde camions possam j 
carregar, compra Antonio 
Maia, Santo Antonio dos Oli-
vais -- Coimbra. 3-a 

O HELHOR FABRICO PORTUCUES 

S E I e c t r o N i e c a m c a 

( f r a b a t l í k a s Ocreãis ele 
€ i v i S 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, Tétos em todos os esti-
los, Guarnecimentos, Rosla-pês, LanMs, ete. 
Os nossos trabalhos são dlrlgMos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e coro compefencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e coissíruções civis 

A. A. Alves da Veiga 
M w a d a S a f u a . m.& — r m 

Ml 1 illl UbIH 
O p r o p r i p t á n o da T i n t u r a -

r i a A B R A Z I L E I R A, c o m u n i -
ca a i n a u f j u r a ç ã o da s u a f t 
h a l na r u a clfi P;- :pubi ica , 60 
e 62, F i g u e i r a da FJZ, COÍIÍ:-
n u a n á o c o m e t «,u.s c o s a no 
A r c o de A l m e d i n a , 5 a 9 d 

Um brinco com safira e brilhan-
tes, da rua Ur. João Jacinto até á 
Estação Velha. 

Gratifica-se a quem o entregar 
' na rua Visconde da Luz, 84. i -a 

P â 

| Emprestam-se, no todo ou em 
s parte. 

Informa-se no cartório do lSTotá-
i rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
I ção, rua da Sofia. t-q-d 

Emprestam-se mediante letra. 
A tratar, com o procurador Alves 
Valente, escritório do advogado 
António Leitão. 

floiia NOS nascentes UIOA-
00 é s ó a pyo no 

F O I Í I Í G spresensa 

o l a i Mm Bolei 
F Í H O Dom o rotulo 

ímm pira 
i i a M l i c i © 

r r e n r » a m - s e 

Coraa cãsac©, s e f e , 

Pedro dc alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 4345. 
Rua Adelino Veigf. n.° 2. 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio conliguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

e « á t e s s í s « « m r a -

ÍSKCSIBSK. JPTZZÉGF D® 
e s t f f f l ç â ® . 

íJir«E#«B-$E meu EMUH 
« I a s & é x f & e i v m s , © 3 . 

^'MilÉffe^ 

II Itlif 
Vende-se uma de braço, para 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° g. X 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Mercearia na Rua da Sofia, num 
bom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 7 

llil f y f e ^ w , 

SteaB^SSá^ilC 

H # P JR r y a n p. s I K-mb!f' I ^ f ^ ? " fe r I ^ a m f -11 ? 
l í ^ a a « N i t i Sb iá^ 40 > f , / f 

0REIDQSINSECT!C1DAS/7> 
TUDO MCFREH! ' Ê 

FORMIGAS / È Ê & 
B A R A T A S ^ 

PERCEVEJOS W$ 
mí 
&í; f 

Uma casa na Estrada dc S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Trespassa-se ou arrenda-se uma 
padaria em Ançã, com todos os 
seus utensílios em conformidade 
com a lei. 

Para tratar, com José Pereira 
Baptista, em Ançã. c-ç-d-i 

P U L G A S 
T R A Ç A S ^ | 

Ti] E T O D O S OS OUTROS 
I N S E C T O S 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O p r o p r i e t á r i o , António 
L. Veloso. q - s - d - x 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e e^der-

nato para os dois sérios 
Esplendido corpo docente e 

l a r 

Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p repara 

n r p n n l a m p n t n — m o r â r i n «n n i r o r t a r 

WS&*-ix -'̂ Vitmiii. .ia»1 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
| Diamantino Calisto, rua do Viscon-
| de da Luz, 65 — Coimbra. 21 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

nedaitia de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 '—Telefone 880 

C O I M B R A R 

>iãi 
Carga de 2.500 quilos, ven-

j - A - | t í ^ n f . . ^ ^ 

I OiS kíl 
Precisa-se, próximo da baixa, 

• mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

PÍ30r :8S 
m e 
tfiiis 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

" / K II. da No-
gueira, 

3Í-33. Carvão e lenha, entregas 
aos d o m i c í l i o s — - j s r e ^ o ^ d ^ ^ g ^ ^ 
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Numa manhã fresca de Ju-
lho resolvi ir espairecer para 
um dos mais belos arrabaldes 
de Coimbra, fugindo assim á 
monotonia enervante que me 
vai causando o continuo vai-
vém pelos passeios da baij<a, 
g e o m e t r i c a m e n t e paralelos 
aos rails dos electricos. 

E dirigi-me para onde me 
atraiam as minhas saudosas 
recordações de infancia: 

O Vale de Coselhas 
Quem se apeia na Casa 

do Sa l e toma a estrada, á di-
reita, vai dar, mesmo sem 
querer, a um dos vales mais 
lindos e mais férteis que cer-
cam a nossa terra. 

E ninguém dirá, ao apear-
se naquela paragem, que tem 
ali, tão perto, um dos trechos 
mais encantadores com que a 
natureza presenteou a Lusa-
Atenas. 

Mas é preciso transpor de-
pressa uma apertada passa-
gem, espécie de garganta, for-
mada por uns casebres e por 
uma saliência da Fabrica de 
Cortumes, que para ali estão, 
como que a esconder ao toil-
riste, todas as belesas do deli-
cioso Vale. 

O alargamento desta passa-
gem. queestrangula ascomuni-
cações e encobre a deslum-
brante vista, é uma obra que 
Si impõe e para a qual cha-
mamos a atenção da Comis-
s ã o de Estética Citadina. 

A agravar a apertada pas-
sagem concorre, para dispor 
mal o visitante, o cheiro nau-
seabundo que a cortimenta 
das peles atira ás nar inas do 
transeunte. As emanações 
provenientes dos detritos da 
Fabrica de Cortumes s té nos 
tira a coragem de avançar. 

* 

M a s os recordações dos 
tempos em que por «í passa 
va, na minha infancia, vence-
ram todos os obstáculos e, em 
meia dúzia de passos, eis-me 
á vista do delioso panorama I 

Percorridas algumas deze-
nas de passos já a minha 
pituitaria t"era de novo ofen-
dida pelo cheiro, nauseabundo 
de cêbo derretido, industria 
que se ejcerce num velho bar-
racão, em ruinas, que margina 
a estrada e, em parte, lhe ser-
ve de suporte, sem que para 
i sso se respeitem as prescri-
ções de higiene, a que tais in-
dustrias estam sujeitas. 

Mais uns duzentos metros 
andados e ali mesmo á bor-
da da estrada, se nos depara 
uma serra de imundície, uma 
cordilheira de licxo, en lameada 
de mosquitos, exalando um 
cheiro pestilento 1 

É a parada dos estrumes 
da limpeza publica e tem ofi-
cialmente o pomposo nome 
de «Montureira Municipal»! 

Está compreendida no pe-
rímetro da cidade e perten-
ce á freguesia de San ta 
Cruz de Coimbral! 

Qualquer destes tres inimi-
gos da higiene publica, está 
pedindo a intervenção da au-
ctoridade sanitária e da pró-
pria Comissão dc Turismo 
que, reconhecendo as belesas 
par.oramicas do Vale de Co-
selhas, o recomenda como 
um doa mais belos arredores 
de Coimbra, digno de ser 
visto. 

'fi 
Mas que contrastei ! 
Quanto mais nos vamos 

afas tando do perimetro do ci-
dade, tanto mais a aragem é 
pura e as condições higiéni-
cas, vão melhorando. 

Agora são os bálos terre-
nos da Quinta da Conchada, 
pertença da Misericórdia, que 
orlam a estrada e nos quais fi-
cava bem um bairro para 03 
desprotegidos da sorte, cuja 
bolso não dá para grandes 
rendas. 

Mais adeante muitas easi-
tas brancas vão marginando 
a estrada dando uma impres-
são de relativo conforto e as-
seio. Nos seus quintais brin-
cam ranchos de criancitas ale-
gres e despreocupadas em 
toileteS ligeiras. 

Ouve-se aqui o murmurar 
da agua que cae, e mais alem 
se espraia, formando espe-
lhos em que o sol se mira, 
prometendo ao trabalhador a 
sua acção benefica e fertili-
zante. 

Mais para diante a agua 
brilha, semelhando fogos de 
artificio, q u a n d o arremessada 
pela escudela do trabalhador 
incansavel na rega dos cam-
pos. 

Moçaâ alegres, cantaro-
lando, de sa ias a r regaçadas 
vão colhendo para o avental 
o belo feijão verde, que no dia 
seguinte vai abastecer o mer-
cado da cidade. Tudo é belo 
e encantador! 

* 

Lá ao longe, o fundo do 
Valei tendo por docel a abo-

49 Creadof, saaçmelha ' 

se a um grande trono em gra-
duações, matizadas de c a i a s 
brancas, de arvores e de mas-
siços de verdura, formando 
um conjunto tão encantador 
que é difícil de descrever. 

Para fazer sobresair todas 
as belezas naturais muito tem 
concorrido a Camara nestes 
últimos tempos, fornecendo 
aos habitantes agua canali-
zado, luz eletrica e mandando-
lhe fazer a reparação da es-
trada que até ha pouco tempo 
era intransitável e perigosa, 
apesar de ser uma das arté-
rias suburbanas, mais fre-
quentada do concelho. 

+ 

Já somos chegados ao 
Promotor. 

Corre ainda com muita 
abundancia a agua na Ribei-
ra, depois de aproveitada nos 
moinhos, de farinação do mi-
lho, que ha-de ir dar novas 
forças ao trabalhador exaus-
to. E a agua, ao correr por 
debaijeo da ponte, dá-me a im-
pressão que vai saudosa dos 
mimosos campos que vai dei-
tando, e eu f'co também com 
saudades dela, porque não 
mais a tornarei a ver. E. sen-
tado nas guardas da ponte, 
eu fico por momentos a ver 
perpassar pelo meu espirito 
todos os encantos da paisa-
gem e pergunto a mim mesmo 
porque não se auxiliam tantas 
belezas naturais, a dois pas-
s o s de Coimbra, de modo a 
atrair para aqui os visitantes 
de bom gosto e os neurasteni-
cos da cidade, que no buco-
lismo da paisagem podem en-
contrar uma distração tão sa-
lutar. 

* 

Como que despertado dum 
sono acariciador, levantei-me 
e continuei o meu passeio e 
fui dar ao logar da Corrente, 
mesmo fronteiro ao nosso Pe-
nedo da Meditação. 

Tive ali uma agradavel 
surpresa, quando deparei com 
uma casa de construção re-
cente, já modernisada, não lhe 
faltando alé a instalação para 
luz electrica que segundo me 
informaram não tarda a che-
gar lá. E' seu proprietário o 
sr. Joaquim da Cunha Neves, 
proprietário da «Democratica» 
de Coimbra, de que aquela é 
sucursal suburbana, e que vi-
rá a ser a mais bela estancia 
de distração e de gôso, logo 
que esteja concluída a repa-
ração da estiada de Coselhas 
a que a Ej:m.° Camara já an-
da a proceder. Tive ocasião 
de verificar a muita higiene, 
conforto e asse io deis suas 
instalações e devo dizer, em 
abono da verdade, que dá 
vontade de passar ali umas 
horas, esquecido da vida es-
tenuante e buliçosa da cida-
de. E não é de mais consi-
gnar aqui o nosso sincero 
agradecimento, pelo bom aco-
lhimento qne o seu atencioso 
proprietário nos dispensou. 

* 

Eram 4 horas da farde e 
tornava-se necessário regres-
sar á cidade para comparecer 
á hora regulamentar de jantar 
com o família. 

já de volta, projíimo de Vi-
la Sant03, na ocasião em que 
observava 03 prédios que la-
deiam a estrada, avistei e meu 
velho amigo fosó Vicíorino 
Batis ta dos Santos, que des-
preocupadamente lia o seu 
jornal á sombra duma copada 
oliveira, sobranceira ao cami-
nho. 

Boas tardes! Cumprimen-
tos do estilo e vá de satisfa-
zer á sua curiosidade por me 
ver a deambular por aqueles 
sitios e àquela hora de bas-
tante calôr. 

Inteirado da determinante 
do meu passeio: matar sau-
dades da infancia, eonvidou-
me a entrar uo sen b^lo pré-
dio, denominado Vda Santos, 

De principio não acedi, jus-
tificando tx minha recusa com 
a necessidade de estar á ho-
ra de jantar, em casp, como 
exemplar chefe ce família : 
mas, desáe logo atalhou que 
essa dificuldade se remediava 
bem, prevenindo pelo telefone 
a minha familia de que eu jan-
taria com êle na sua Quinta 
e que por isso não esperassem 
por mim. Para todas ns co-
modidades nem telefone lhe 
falta, àquela distancia da ci-
dade! Era grosseria não ace-
der a tantos requintes de ama-
bilidade. Aceitei gostosa-
mente o convite e concebi 
desde logo o projecto de, elém 
do seu jantar, tão de boa-
mente oferecido, tirar todo o 
proveito da sua agradavel 
companhia, fazendo derivar a 
conversa pa ra assunto que in-
teressasse o nosso jornal e o 
publico Conimbricense, Uma 
referencia ligeira á Quinta da 
Conchada, pertença da Mise-
ricórdia, propocionou-me o en-
sejo de o abordar sobre esta 
respeitável instituição e tanto 

Agraâavel psleslra cos o Mesarlo U Sónia Casa 
Víctsrino Bsgiisla dos Saslos, sõ&re a 

MISERICÓRDIA DE COIMBRÃ 
mais quanto eu sabia como 
ele lhe é dedicado, tendo todo 
o orgulho de, em toda a parte, 
declarar a sua muita gratidão 
pela Casa que o educou e o 
fez homem. 

—O meu Amigo é Mesario 
da Santa Casa? Cemecei eu, 

—Sou. 
—E que me diz a respeito 

desta Instituição? 
E sorrindo-se, perguntou-

me: 
—Querem ver que temos 

entrevista para a ? 
— Nem mais nem menos. 
—Da modo nenhum, me res-

pondeu ele. Esse papel está 
naturalmente reservado ao 
Ejim.o Conselheiro Forjaz, que 
é a nssoa cabeça, o nosso Pro-
vedor e que a Santa Casa 
dedica todo o carinho. 

—Mas estou certo que S. 
Ejta não se prestará e alem 
disso aproveitava esta opor-
tunidade e ia-mos matando o 
tempo sobre um assunto in-
teressante. 

—Se S. a não se prestar, 
recorra o meu amigo a qual-
quer outro mesario, pois não 
sei distinguir qual deles mais 
trabalha e pugna pelos inte-
resses da Senta Casa. 

Conhece de certo o Sr. 
José Sebastião d'A!meida, 
um belo caracter que, alem 
doutros serviços, tem a seu 
cargo as obras. É incansavel 
Garanto lhe que deij<a muitas 
vezes os seus interesses pera 
acudir aos da Misericórdia. 

E o --rnigo Condeijii ? Co-
nhece? É duma riediceçio pe-
lo Colégio dos 0;fãos, inezce-
divei, e então duma prudência 
e ponderação . . . ! 

O mesmo lhe devo dizer 
do Sr. Anibal d'Abreu Pinto, 
que superintende no Colégio 
dos Órfão»., e do meticuloso 
Correia ' d'Almeida. Paiece 
que andam todos ao desafio n 
ver qual deles é mais útil á 
Santa Casa. 

—Mas não ha mais mesa-
rios ? 

—Ha tambr-m o Sr, Di . José 
Custodio de Morais, lente da 
Universidade, que foi convi-
dado nos termos do compro-
misso para secretario, Iogar 
que está exercendo com toda 
a competencia e dedicação. 

— Mas ande! Diga-me 
mais coisas sobre a Meserí-
cordia e eu prometo-lhe redigir 
uma entrevista que vai ser lida 
com interesse, porque o assun-
to é palpitante. 

—Já lhe disse que a honra 
duma entrevista em forma per-
tence ao nosso Provedor, 

E não havia modos dc lhe 
arrancar mais uma palavra so ' 
bre o assunto. 

Mas o repórter tem sempre 
uma maneira de armar uma 
cilada. 

Depois de varias tentati-
vas, e convencendo-o de que 
satisfazendo o nosso pedido, 
ele podia ser util á Misericór-
dia, informando da sua situa-
ção a irmandade e o publico 
em geral, coisa que só podia 
atrair a simpatia dos bemfei-
tores, ele cedeu. Toqueí-lhe 
na corda sensível. Estava ga-
nha a batalha! 

Só pôs uma condição: ir 
nté no seu escritorio, onde ti-
nha uns apontamentos pelos 
quais podia orientar as suas 
respostas, 

— Oihs, acrescentou, um 
dos motivos porque cedi ao seu 
pedido, de lhe dar, não uma 
entrevista, mas dc lhe fornecer 
alguns informes curiosos so-
bre a Santa Casa, foi por uma 
questão de economia. 

A Mesa já pensou em fa-
zer um relatorio da sua geren-
cia e mesmo a isso é obrigada 
pelo seu regulamento, mas tal 
documento fica hoje muito 
caro e a sua despesa não se 
comporta nos seus recursos 
actuais. E sendo esses ele-
mentos transmitidos ao publi-
co pelo seu jornal, constitui 
tal facto uma medida finan-
ceira de primeira ordem, por 
ser a sua publicação gratuita 
e portanto sem encargo algum 
para a Santa Casa. 

Confesso que não fui mal 
apanhado e, desde logo, con-
traí a obrigação de dar publi-
cidade ás informaçõas que me 
fossem fornecidas fosse qual 
fosse a sua extensão, 

—A instituição das Miseri-
córdias, somo o mea amigo 
sabe, principiou o meu ojjse* 

quioso entrevistado, foi devida 
á muita caridade de D. Leo 
nor, viuva de D. João II, e rio 
seu Confessor o piedoso Fr. 
Miguel Contreiras. 

A de Coimbra, em espe-
cial, foi fundada por carta de 
D. Manuel I, enviada á Cama-
ra de Coimbra, em l" de Se-
tembro de 1500. 

—E a instituição dos Colé-
gios é contemporânea da fun-
dação da Misericórdia, inter-
roguei eu? 

—Não. senhor. 
Em 1675 faleceu nas Fili-

pinas o licenciado Manuel 
Soares d'01iveira e, entre ou-
tros legados, deitou uma da-
tação para a fundação de um 
Colégio para Órfãs o aual se 
estabeleceu na antiga Rua do 
Coruche, (Visconde da Luz) 
em 8 de Dezembro de 1701. 

Em 1786 o Conego dou-
tora!, Caetano Correia de Sei-
jas, determinou no seu testa-
mento que se fundasse, com 
o rendimento da sua herança 
um colégio com a invocação 
de S- Caetano para orfãos 
até aos 7 anos, e pela mesma 
herança fossem sustentados 12 
órfãs na recolhimento da Me-
sericordia, se os rendimentos 
chegassem. 

Em 15 de janeiro de 1804 
inaugurou-se o Colégio dos 
Orfãos com 12 alunos e outras 
tantas o>-fãs, tudo á conta'do 
legado Seijcas, numa casa da 
Rua dos Coutinhos, hoje ainda 
pertença da Misericórdia. 

Lutou por esse tempo a 
instituição com bastantes di-
ficuldades, devido ao facto do 
Estado ter deitado de pagar 
os juros d^s padrões, dificul-
dade que veio a atenuar-se 
•em 1850 com a conversão da-
queles títulos em inscrições 
de assentamento. 

]á de longe se nota que a 
intervenção do Estado nestes 
casos de Caridade, aparte a 
sua físcalisação, em nada lhes 
aproveita. 

Para sua própria utilidade 
deveni estas instituiçõas de 
beneficencia dirigir-se por si 
próprias, respeitando sempre 
os seus compromissos e as 
disposições testamentarias dos 
seus bemfeitores. 

E' preciso ter sempre aber-
tas as portas da sua Capela 
para ali se inspirar essa vir-
tude vivificante, a Caridade, 
que deve brotar natural e ej<-
pontanea dos corações e náo 
«er imposta ou solicitada por 
artifícios, como espectáculos, 
danças e chás, 

Aquela forma é a que per-
dura e é mais sgradavel a 
Deua 

+ 

Em 19 de junho de 1842 
foram os dois Colégios de 
Orfãos e Órfãs transferidos 
para o edifício do Colégio da 
Sapiência, ou o Colégio Novo, 
que pertenceu aos Conegos 
regrantes de Santa Cruz e 
fora pelo Governo cedido á 
Misericórdia, em troca do Co-
légio da Rua do Coruche, o 
qual, fôra sacrificado ao alar-
gamento daquela rua. 

O edifício em que se acha 
h-je instalada a Misericórdia 
com os seus Colégios é mui-
to espaçoso e higiénico e 
poucas casas monasticas ti-
veram tão uíil e justa aplica-
ção. 

—Mas noto, interrompi eu, 
que a Misericórdia de Coim-
bra. ao contrario das suas 
congeneres, não tem um hos-
pital para tratamento dos seus 
doentes, 

— Já o teve em tempo, e 
ojcalá o tivesse ainda, nos 
respondeu. 

Se assim fosse ter-se-hia 
desenvolvido, á sombra da 
Caridade tanto ou mois de 
que qualquer outro com as-
senti) á Mesa do Estado, 

E num repto da entusias-
mo : 

—Veja o que sucede com o 
desenvolvimento assombroso 
dos hospitais da Misericórdia 
do Porto! 

Note o que se deu ultima-
mente em Vila Nova de Gaia: 
—Meia dúzia de gaienses. le-
vantando o estandarte da ca-
ridade, conseguiram, em pou-
co tempo, fundar a sua Mise-
ricórdia e estão ]á organisan-
do o seu hospital privativo. 

Repare no que se passa 
na Covilhã. Esta cidade só 
por si concorre para a benefi-
eençie publica corti 306 conto* 

anuais! E tudo isto é obra da 
caridade, dessa virtude que 
Cristo, tanto recomendou á 
humanidade. 

E quer ver qual tem sido 
a acção do Estado a respeito 
do Hospital da Misericórdia? 

A Misericórdia tinha um 
hospital, denominado da «Con-
valescença» e o Marquês rie 
Pombal, quando, na quahd ide 
de Logsr Tenente de El Rei 
D. José I, reformou a Univer-
sidade, por provisão de 16 
d'abril de 1774, anelou o ao 
Hospital da Universidade, com 
todos os seus fundos que mon-
tavam naquele tempo á boni-
ta cifra de 25:817$8Ô7!!! 

Mas não obstante ess? es-
bulho violento, jamais a San-
ta Casa deijeou de amparer 
com toda a solicitude, os que. 
nas horas amargas, recorrem 
ao seu carinho. E assim é qn»*, 
atravez das suas desditas fi-
nanceiras, mantém dois par-
tidos médicos, uma fariracia 
para socorros aos doentes, en-
trevados pobres, aos cole-
giaes, aos asilos, ás créches e 
aos presos, etc., concorrendo 
ainda para o Hospital da Uni-
versidade de Coimbra e de 
S. José, de Lisboa. 

Com assentimento da Jun-
ta Gera! da Irmandade—2 de 
Fevereiro de 1930 tinha a Mi-
sericórdia resolvido abrir o 
pôsto anti-venereo, mas a As-
sistência Publica, faltou lhe 
com os aparelhos e medica-
mentos que lhe tinha oferta-
do. e os recursos proprios não 
lhe permitem, por agora, finan-
ciar a nova instituição. 

Mas tenho confiança em 
Deus, que num futuro proj<i-
mo, alguma alma bemfazeja 
venha ajudar-nos, com a sua 
caridade, a debelar o terrível 
flagele. 

Fizemos então derivar a 
conversa para os rendimentos 

\ da Santa Casa, e o nosso ami-
I go, informou-nos: 

Os rendimentos são real-
mente importantes, mas os en-
cargos são tremendos. E di-
versos factores tem agravado 
a situação. 

A renda dos prédios não 
se consegue actualisar por 
causa da lei do inquilinato; 

O juro das inscríçõss, em 
virtude da desvalorisação da 
moeda, decresceu considera-
velmente ; 

A Comissão Distrital dc 
Assistência, para sustentação 
dos seus protegidos no Colé-
gio dos Orfãos e Órfãs, paga-
va á Santa Casa. anualmente, 
24:000$00. Em 1929 ficou a 
dever 9:000$00 e depois disso 
não pagou maia nada. Quer 
dizer, são dois contos que a 
Sanía Casa deijeou de rece-
bjr, anualmente, por cada pu-
pilo que a Assistência interna 
no Colégio dos Oifãoa! 

— Mas or.vi falar também, 
disse eu, em duas grandes he-
ranças que <i Santa Casa re-
cebeu e se me não engano, 
uma deitada por Henrique Jar-
dim e outra por D. Branca 
de M^tos. 

— E verdade,me respondeu. 
São dois nomes que hão de 
ficar gravados para sempre, 
na memoria agradecida da 
Sanbs Casa, duas almas bem 
fazej as que vieram no momen-
to oportuno amparar tantos 
desareçados, 

Mas eu lhe ejcplico : 
Os prédios deitados por D. 

Branca de Matos, não rendem 
tudo o que deviam render, 
por estarem sacrificados á lei 
do inquilinato. 

Quanto á herança de Hen-
rique Jardim dá-se o seguinte! 
Uma parte importante é cons-
tituída por tiutlos brazileiros 
do Estado do Pará, cujos cou-
pons na importancia de 100 
libras, ouro, (anuais) o mes-
mo Estado deitou de pagar 
desde 1922. de forma que tem 
sido um capital impredutiw. 

Outra parte é constituída 
por títulos «Porto Rio», cou-
pons, com o rendimento anual 
de 100 libras, ouro, mas estes 
estão cativos ao usofruto vi-
talício, a favor de um parente 
do auctor da herança e por is-
so a Santa Casa nada rece-
ba, por emquanto. 

Vê portanto o meu amigo 
que a si tuação financeira da 
Misericórdia não é tão desafo-
gada, como muita gente cuida. 

Vai-se equilibrando, devi-
do âoâ esforÇoa e boa «dtiii* 

nistrnção das Mesas, que su-
cessivamente tem estado á 
frente dos seu« destinos. Mas 

| é una d.us instituições de be-
neficência que mais precisa, 
porque precisa sempre,e quan-
to mais a auxiliarem, mais am-
pla pode ser a sua acção be-
nemerente. 

£ a instituição de caridade 
mais antiga de Coimbra e com-
po; ta todos os ramos de be-
neficencia : — Socorre pobres, 
doentes, viuvas, repostos, in-
válidos, presos; dá dotes, au-
xilia estudantes, educa orfãos, 
amortalha defuntos, enterra os 
pobres, zela pelos jazigos dos 
seus bemfeitores e por fim 
reza pedindo ao Altíssimo pe-
las almas dos seus bemfeito-
res. 

—Consta-me que esta Me-
sa tem modificado bastante a 
instalação dos -seus serviços 
de secretaria. É verdade? E 
proveiu de tal modificação al-
guma vantagem para a Mise-
ricórdia ? 

—Eu lhe explico em poucas 
palavras. Em tempo a Santa 
Casa tinha mais oficinas do 
que as que tem presentemente. 
Mesas transactas reduziram o 
ieu numero e as que subsis-
tem limitam-se a executar tra-
balhos só para os colegiais. 

Pela extinção d'algumas 
oficinas ficaram devolutos el-
guns salões para onde mudá-
mos os serviços de secretaria, 
tesouraria e gabinete do Sr. 
Provedor, servindo a sala no-
bre também de sala das ses-
sões. Desta forma a adminis-
tração destes serviços torna-se 
mais fácil e util, pela sua con-
centreção, adquirindo assim o 
aspecto grave e austero que 
tais serviços demandam. 

Nos baijios destes salões 
instalámos o arquivo, que é 
muito importante, ficando as-
sim resguardado do fogo, em 
compartimento muito amplo, 
bem iluminado e arejado. 

Em virtude desta mudança 
ficou devoluta a casa, onde 
mesquinha e acanhadamente 
esteve instalada anteriormen-
te n secretatia e mais depen-
dencia?, podendo hoje ser ar-
rendada e produzir algum ren-
dimento que bem preciso é 
para os pobres dí Santa Casa. 

Também acabamos com o 
Balneario, como medida eco-
r.omica, pcis se verificou, co-
mo se provou em Relatorio, 
que dete resultava um grande 
prejuízo, sem em quasi nada 
beneficiar os pebres da Santa 
Casa. 

Estes tem agora o aujeilio 
gratuito do« banhos no Bal-
neario dos Hospitais, conces-
são generosamente feita á 
Santa Casa pelo seu Director 
Ejirn.o Sr. Dr, Angelo da Fon-
seca. 

Uma outra medida que o 
Mesn tomou, oor proposta do 
Mesario Sr. Sebastião de Al-
meida foi a do arrendamento 
das terras anelas ao Asilo Es-
cola Freire, em S, Martinho 
do Bispo. 

O dispêndio com o ama-
nho das terras era enorme, a 
liscslisEção diária, atenta a 
distancia, era impossível, e 
de tudo isto resultava um 
enorme prejuízo. 

Resoiveu-se por isso dor 
de arrendamento essas terras 
reservando apenas o pomar e 
jardim anelos no Colégio, 
para regalo e recreio dos edu-
candos, 

— E é avultado o numero 
de educandos nos dois Asi-
los ? 

— Quando to;ramns posse 
existiam 35 orfãos e 28 órfãs. 

Presentemente são 60 or-
fãos e 33 oi fãs. 

Todas as vezes que se dá 
uma vaga, é enorme o nume-
ro de concorrentes. Ainda ha 
pouco foram 36 os concorren-
tes a tres vagas! Veja a falta 
dsí amparo com que luta a 
orfandade! E' por isso que ha 
pouco ihe3 disse: o Me&ericor-
dia cada vez precisa mais, 
quanto mais lhe derem, mais 
ela distribui pelos desgraça-
dos, porque para outra coisa 
o não quere. 

* 

Agora derivamos a con-
versa para a instrução, minis-
trada aos colegiais e o nosso 
amigo informou-nos: 

— Primeiro que tudo, em 
harmonia com a indole desta 
instituição, ministra-se aos 
educandos o ensino moral e 
religioso. 

Paralelamente ministra-se-
lhes a instrução primaria ele-
mentar e complementar e raro 
é aquele que sai do Colégio 
sem fazer o respectivo ejíame. 
Depois, se o aluno revela 
aptidão, ãegue o Liceu e a 
Universidade. 

Este ano frequentaram o 
Líeey®^ e a Universidade 

Outros seguem o curso da 
Escola Industrial Brotero, que 
foi este ?.no frequentada por 
7, outros a Escola Normal 
Primaria, outros praticam na 
Fa.-macia da Santa Casa, ou-
tros nos estabelecimentos co-
merciais e outros aprendem 
os cficics da sua predileção 
nas oficinas que ainda res-
tam, da Casa ou, externamen-
te, quando as não haja, mas 
ainda neste caso, seb a vigi-
lância e cuidados da Miseri-
córdia. 

Isto pelo que respeita aos 
o; fãoc. 

Relativamente ás órfãs tem 
da mesma maneira a educa-
ção moral, religiosa, instrução 
primaria dos dois graus, se-
guindo, as que revelam mais 
aptidão, para a Escola Normal 
Primaria, a tirer o curso de 
professora — este ano foi fre-
quentada por uma. 

O trabalho de costura, 
de cortar, de goma, coser á 
maquina, cosinhar, etc., é mi-
nistrado a todas, de maneira 
a dar-lhes uma educação pra-
tica que lhes garanta a subsis-
tência e possam enfrentar as 
dificuldades que vão encon-
trar no meio social. 

Tem a Misericórdia tam-
bém a seu cargo o Asilo Es-
cola Freire, em S. Martinho 
do Bispo e de que já lhe falei, 
oisd<í se ministra o ensino de 
instrução primaria e lavores 
a 32 alunos, confiado, por si-
na!, a uma Senhora, que, co-
mo orfã, fez o seu curso na 
Escola Normal Primaria de 
Coimbra. 
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Para rematar e porque vai 
já longa a impertinência, que-
ria ainda ouvi-lo sobre a dis-
ciplina interna dos colégios. 

Eu lhe digo, e com muito 
prazer: Quando tomámos pos-
se fizemos uma visita aos dois 
colégios. No das órfãs a dis-
ciplina, a compostura, o aceio 
eram inexcedivei". Nada mais 
se podia erigir. O seu pessoal 
dirigente competentíssimo e 
disciplinador. 

Mas qus diferença no Co-
légio des Orfãos! Foi uma 
dolorosa decepção! O nosso 
colega e amigo Sr. Condeijc^, 
que nele ficou, desde essa da-
ta, a superintender, não se 
poupava a sacrifícios e can-
ceiras para nele implantar a 
mesma orientação, mas o pes-
soal era refractario, não tinha 
idoneidade. 

Viu-se a Mesa na necessi-
dade de o substituir e hoje, 
mercê de Deus, temos á testa 
deste Colégio o Rev. Angelo 
Pereira Ramalheira, Capelão 
militar da Grande Guerra, que 
com o seu colega Rev. Ernes-
to Pereira de Sousa e mais 
pessoal não se poupa a esfor-
ços pfira dirigir com acerto e 
inteligência os seus educan* 
dos, que já não parecem os 
mesmos. 

Nào ípodia haver escolha 
mais acertada. A qualquer 
hora pode-ae inesperadamen-
te, visitar este Colégio e sem-» 
pre se verifica que a dirigi-lo 
temos ag^ro pessoal compe-
tentíssimo e dedicado. 

E não lhe digo mais noda. 
São horas de jantar e o meu 
amigo já o mereceu pela pa-
chorra que teve em tomaf 
tantos apontamentos mas a 
culpa foi sua por ter insisti-
do tanto comigo, rematou o 
nosso emigo Victorino. Mas, 
para terminar, acrescentou 
ainda: 

—Não se esqueça de acen-
tuar no seu jornal, que a Mi-
sericórdia, para cumprir inte-
gralmente a sua missão está 
lutando com grandes dificul-
dades pecuniarias. 

Basta dizer-lhe, que para 
as reparações tão necessariau 
dos seus prédios epenas pode 
dispor de 14 contos, para ali-
mentar cento e tantos interna-
dos, (com o pesâoal), epenas 
tem 66:586$00, e para os ves-
tir, calcar e agasalhar, sómen-
te 15;000$00 i I 

No seu jorna! chame a aten-
ção das almas bamfazejas pa-
ra esta Santa instituição da 
caridade, que C a mSe de to-
das, a 

Para o publico aqui fica O 
nosso modesto, mas sincero 
apelo ás almas caridosas, es-
perando que elas se compe-
netrem da acção benemerente 
da Santa Casa, ajudando-a a 
cumprir a sua missão, que o 
mesmo é a concorrer para 
atenuar a miséria e a desgra-
ça que vai por tantos lares 
sem conforto. 

Ao noso amigo José Victo» 
rino os nossos enternecidos 
agradecimentos pelas aten-
ções que nos dispensou, atu-
rando-nos tantas horas c dan' 
do-no3 do seu belíssimo jan* 
tar t 
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t o s [ i p l i s lés l i r a P f ™ t e k E r t - l i r a u k e : * s i t i n í i i m t n m i o P i a i 
(So 1.° ao aso) 8 L l í i S ( t e l l iiSHOS iBSXCS do l!iSÍÍÍBÍO Comercial É Caifea)(Especiais - Duraçãa varia I (IÍÉI K GUI g togas as Classes) 

M i e r e s E p i a l i s a f e s 10 Mm e m leria prática de l a p i s í m e Bipilomeãos pelas ImM S p i i s r e i hwm e Mm 
Isíe Colégio dá aulas de Instrucção Primaria, nocturnas, bem como as Aulas Comercia is, e as das Carsos dos Liceus, no 

HiSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRÃ, á Praça do Comercio, das 8 ás 11 da noite, em todos es dias ateis» a partir de 10 de Outubro 

Internssio no Colégío=-Para habitação de alunos 
iateinos, dispõe o COLÉGIO LICEU DE COIMBRA de 
mmplos dormitorios e de magníficos quarios tendo tudo 
muito pé direito, muito ar e muita luz que penetram 
livremente no Edificio pelas suas quatro faces, não havendo 
cm todo éle divisões interiores, 

Baínesrío e L&vafcas—Em optimo funciona 
«aiento para Balneario e lavabos, tem o Colégio esplen-
didas instalações e torneiras de a g u a qutente e de 
agua fria, para se utilisar a temperatura preferida, 
tm todas as abluções e em todos os banhos: b a n h o s 
ide c h u v a , b a n h o s d e i m e r s ã o e b a n h o s d c u -
*3aes. 

Casinha e Refeitorio—A Cosinha desta Escola 
«stá montada em obediencia a todos os requisitos da 
Hgiene e do asseio, desde o seu magnifico fogão, que a 
soma uma Cosinha moderna, com as suas instalações 
« torneiras, até ás demais peças que a completam. O 
sRefeitorio, situado por cima da Cosinha é um esplendido 
"»alão, cheio de elegancia, de luz e de higiene onde é 
Servida, a professores e alunos, uma alimentação igual— 
abundante, escolhida, variada, e á descrição de cada um» 

Cimnasio e Pa te os de Recr eio = T e m o 
Colégio uma ampla dependencia ou salão, que é o gim-
mosio da Escola, com aparelhos para gimnastica e 
pa ra diferentes jogos e passatempos, e tem espaçosos 
JPaieos de Recreio, cobertos e ao ar livre, para exercidos 
te divertimentos vários, nos tempos de folga. Egual-
mente o Colégio possue, em optimo funcionamento e 
itnpesa, os mais Higiénicos Autoclismos. 

Chauffage = O Colégio Liceu de Coimbra tem 
lambem chauffage, a funcionar, para todo o Edificio, ou 
seja aquecimento central em todos os andares. 

Salas de Aulas = São todas as salas d'aulas 
deste Colégio espaçosas, bem iluminadas e bem providas 
de material escolar e didatico, como poderá certificar-se 
fluem visitar esta Casa de Educação e Ensino, cuja entrada 
s e franqueia. 

Fachada do Colégio, ao Sul 

M i r a i l i fim 
Preços do Ensino no Colégio: 

São diferentes, os preços do ensino no Colégio, conforme os anos escolares, (Outubro a 
que se dividem em tres períodos de 100 dias cada um. Assim, para os Cursos dos Liceus, por 
£ãda período, e designadamente no correspondente a cada mês, esses preços são: 

e Laboratorios — Para o ensino 
intuitivo e experimental das Sciencias, tem o Colégio, 
nos seus Laboratorios e Gabinetes, as necessarias insta-
lações e aparelhos respectivos. Do mesmo modo possue 
as indispensáveis Coleções de Quadros para o Ensino 
das Línguas. 

Biblioteca Escolar = A Biblioteca do Colégio 
destina-se a Professores e Alunos, a todos auxiliando 
pela consulta de diversas obras respeitantes ao estudo 
dos diferentes ramos do ensino professado. 

M® fS&Jegfio Liceu de Coimbra, o Estabele-
cimento Escolar que no genero ocupa o maior e o melhor 
dos Edifícios do Ensino Particular da mesma Cidade e 
o que possue as melhores instalações congéneres no 
Centro do Paiz, funcionaram já várias escoias oficiais, 
Hoje^ esta Casa de Ensino, tendo sido restaurada, melho-
rada e inteiramente adaptada ao seu fim, pode comportar, 
sem excesso, uma população escolar de 300 alunos, na 
sua maioria internos, 

E pala sua situação no Centro da Cidade, e pela 
proximidade de todas as escolas de Coimbra, este Colégio, 
servido por uma rua tranquila e própria para o estudo, a 
100 metros do electrico da Universidade e junto desta e 
das Escolas Normais Primária e Superior, e proximo dos 
l iceus oferece, por tudo isto, para professores e alunos, 
todas as vantagens e comodidades, do que resulta para 
iodos muita economia de tempo e de dinheiro. 

Alem das suas magnificas condições escolares e peda-
gógicas, necessarias ao ensino, e da excelente centralisação 
da Escola, ainda os alunos do Colégio Liceu de Coimbra, 
podem frequentar também, convindo, os Cursos Comer-
eiaes ãmmas, anexos, do Instituto Comercial de Coimbra, 
adquirindo assim conhecimentos técnicos e práticos com 
todas as facilidades, sempre úteis ao homem em todas as 
circunstâncias da vida. 

O Colégio Liceu de Coimbra, repetimos, está opti-
camente instalado e localisado no Coração da Cidade. 

E B m t i H i Í l ilás as pessoas m o pretendam visitar. 

Fachada do Colégio, ao Poente 

O s 

(Fundado em 10 de Novembro de 1919) 
- PRAÇA DO COMERCIO - S 

C O I M B R A 
© i r e c t o r e 9 r o p r i e t c t r i o : — < D r . S O R . c T O I i o e i r a S a n t o s 

Kovas instalações a lazer, em Edifício Proprio, na Rua io Horto, ll a 13, (à Sê Feita). anexas ao [ G i l l LICEU DE [ M I R A 
Aulas Diurnas com Externato para ambos os sexos e com Internato e Semi-lnternato para © 

sexo masculino, na Rua do Norte, 19, no Colégio Liceu de Coimbra 
Aulas Nocturnas e Externato na Praça do Comercio, na séde do instituto 

Todas as Habilitações para a Vida Comercial e Completa preparação 
para iodos os Cursos Comerciais — Gerais, Especiais e Complementares 

C u r s o s E s p e c i a i s j C u r s o s d e G u a r d a - L i v r o s ) J — « ; } « Mm 
varia 

C y r s © s E s p e c i a i s do Instituto 
podem sê-lo de disciplina isolada ou de quais-
quer disciplinas nele professadas ou, tão pouco, 
no Colégio Liceu de Coimbra. Assim: Escritu-
ração, Matematica, Caligrafia, Dactilografia, Este-
nografia ou, ainda, musica, piano, violino, edu-
cação fisica, educação civica e moral, etc. 

Todos os alunos do Instituto podem validar 
oficialmente os seus diplomas e todos podem 
também frequentar simultaneamente, os Cursos 
dos Liceus no Colégio Liceu de Coimbra. 

O i n s t i t u i © , em todos os anos, manda 
sempre os seus alunos a fazer exames ás Es-
colas Oficiais, onde tem obtido as mais altas e 
honrosas classificações, valorisando assim es-
ses alunos as suas cartas de exame. 

Continua também este Estabelecimento de 
Ensino a preparar alunos para exames de admis-
são, ás Escolas do Magistério Primário. 

O I n s t i t u t o C o m e r c i a i e f e C o i m b r a 
emquanto não ultimar as suas novas instalações 
na Rua do Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) edificio 

Instituto Comercial de Coimbra 
Edifício da Séde 

proprio, dá as suas aulas diurnas a ambos os 
s exos na Rua do Norte 19, onde mantém o seu 
internato para o sexo masculino, anexo ao Colé-
gio Liceu de Coimbra. 

O s a l u n o s i n t e r n o s © s e m i - i r s i e r -
ROS do Instituto gosarn de todas as regalias 
dos alunos do Colégio Liceu de Coimbra, pois 
ficam egualmente sujeitos ao mesmo regimen de 
internato. 

O s p r o g r a m e s d a s d i s c i p l i n a s e 
dos diferentes Cursos Comerciais professados 
no Instituto Comercial de Coimbra, são dos 
mais completos em Escolas Comerciais e são rigo-
rosamente cumpridos. 

Além dos Cursos Comerciais Nocturnos do 
Instituto, professados na sua séde, á Praça do Co-
mercio, são lá dadas também pelo mesmo Estabe-
lecimento, em classe, todas as E x p l i c a ç õ e s 
p a r a © s C u r s o s d o s L i c e u s bem como se 
ministra na mesma Escola, por professores oficiais, 
toda a Instrucção Primaria Geral, das 8 ás 11 
da noite. 

Certificados no fim de cada ano P r e ç o s d© E n s i n o d o s Cyrsos D i u r n o s cio Ins t i t u to ; 

i p l a s tia H dos [ursos 
Regulamentos Programas 
e informações GRÁTIS 

Divide-se cada ano lectivo (Outubro a Julho) em tres períodos escolares, custando o en-
sino em cada período, e no correspondente a cada mês: 

ElUIIIO GERAL 

Prestações orn cada período 
— 150S00 escudos 
— 170S00 
— 200S00 
— 250S00 
— 300SOO 

Mensalidades conrrespondintss 

Escudos — 45S00 
— 51$00 
— 60$00 
— 75S00 

« — moo 

Prestações por cada período Mensalidades conrrespondentes 

EHSIM m u 

Ensino [ f u r a r a s 

l i U \ m Primaria 

ano — 175S00 escudos Escudos — 52$50 
2.° « —225$00 « « — 67$00 
3» « —260$ 00 « — 78$00 
4 0 « — 280$00 « « —— 84$00 
5.° « —330$00 « « — 99$00 
6 ° « ( Letras ) — 450$00 * « — 135$00 

« « (Sciências) —495$ 00 « « — 142$00 
7.° « ( Letras ) — 540$00 « « — 162:$00 

« « (Sciências) —600$00 « « — 180$00 
l.a e 2.a Classes — 100$00 escudos Escudos — 30S00 
3.a e4.a « — 120$00 « « — 36$00 

A alimentação, casa, luz, lavabos, balneario e medico, custa a cada aluno interno, no corres-
pondente a cada mês, escudos 300$00. O Colégio, porém, cobra as anuidades escolares (Outubro 
a Julho) em tres períodos, sendo pagas as prestações, á entrada do aluno, ou até oito dias depois em 
Outubro, em Janeiro e em Abril. Quando haja despezas de cobrança, serão estas de conta, da sismo. 

M k á s ías i i ias dos a t a MMm i e \imm I E K 1 I S e T I I U I T I I I I 
0 Colégio e o Instituto Ministram a Educação Religiosa 

Fachada do Colégio, ao Nascente 

CURSOS DE EXPLICAÇÕES 
O Colégio Liceu de Coimbra, a partir da abertura do ano lectivo, em 1 de Outubro, 
começando as aulas em 10, abre desde logo Cursos de explicações para todos 
os anos dos liceus e para ambos os sexos, cujas aulas principiarão ás 3 horas e acabarão 

ás 6, em todos os dias úteis. 

1.° ano 
2.° « 
3.° < 
40 « 

Ensino (UUfHEML. {5.° « 
Os preços do ensino nocturno, quer Comercial quer liceal, quer primário, serão desi-

gnados em tabela áparte. 
Os alunos internos deste Estabelecimento Técnico, pagam no correspondente a cada mês, 

por alimentação, casa, luz, lavabos, balneario e medico, o correspondente a 300$00 escudos. O 
Colégio, porém, cobra as anuidades escolares em tres períodos, no começo de cada um, sendo pagas 
as prestações á entrada do aluno para o Colégio ou até 8 dias depois: em Outubro, em Janeiro e 
em Abril. Havendo despezas de cobrança, serão elas de conta do aluno. 

Na séde do Instituto só se fazem as matriculas para os Cursos Comerciais Nocturnos, 
das 8 ás 10 horas da noite, dando-se informações, a qualquer hora, para os Cursos Diurnos, que 
funcionam no Colégio Liceu de Coimbra. Neste Colégio, porém, fazem-se, não só todas as ma-
triculas que ao Colégio respeitam, mas também todas as inscrições de matriculas que respeitem ao 
Instituto, quer dos Cursos Diurnos, quer dos Nocturnos. 

No Colégio, portanto, são feitas todas as inscrições de matriculas para os dois Estabe-
lecimentos, para quaesquer Anos ou Cursos, e paia ambos os sexos em todos os dias úteis. 

ALUNOS PENSIONISTAS 
O Colégio Liceu de Coimbra, recebe, convindo, até á edade de 15 anos, como alunos pen-

sionistas, indivíduos que pretendam frequentar as aulas oficiais de qualquer Estabelecimento de 
Ensino do Estado, fazendo o seu estudo no Colégio. 

Esses indivíduos, porém, acabadas as suas aulas, voltam em seguida para o Colégio, onde fi-
cam em tudo egualmente sujeitos ao regimen de internato dos demais colegiaes. 

O seu estudo é feito em conjunto com o dos outros alunos, e assistido fiscalisado por um 
Porfessor ou Regente do Estado, sendo todos os alunos do Colégio acompanhados nos seus pas-
seios, por um Professor ou Prefeito. 



Jinjulsat 0 jornal raoís sn l igo Ha ciUsOe e o 6c maior informação JSvençado 

Por Coimbra D I Á R I O M A N H Ã Pelas Beiras 

R E D A C Ç / I ® E A D M I N I ã l l S a C Ç J i © i f r c c t o r , mm pipeiro m m m $ 
Admini s trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas 

OFICINAS DE C O P I P O S i a O E i P I P R E S S Â O 

P á t l O < 1 0 E « < P í t 5 H : f l O , 6 . - f € ? , £ 5 ® r a £ 3 5 S . 
i f r c c t o r , mm pipeiro m m m $ 
Admini s trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas P ô t l o da I n q u i s i ç ã o , 2f e 2T-A 
i f r c c t o r , mm pipeiro m m m $ 
Admini s trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribe iro Arrobas 

í e q u e r e i s d e / e n d e t a 

v i d a d e n o s s o s f à l S ú o s . a u x i -

l i a s a l a i a s € o n É r a c a t f u ô e r -

c u l & s e . a f f i x e t n s & í p mes. í o t i e s -

p«5íaaJesfa«ica o s e i o a n t i - t u -

Ê e z c u S o s o , á v e n d a e m v á -

vitss c a s c a s c o m e r c i a i s . 

PROBLEMAS TURÍSTICOS E ECQNOMICOS DÃS BEIRAS 

U S 
préilM 

d i z St» 

C a r n e i r o , 
d e C 

CS 
d e C o i m b r a „ o s r . J u l i o 

s s m i n i s t r ô d o r - d e l e g a d o 
s . T . d a C o v i i t i â 

C / « I e s c í S H > ® > l E > É m « e B 2 Í © sStfi á P e r ^ í í « S a £ s £ s ? ® S a f £ t f r a d i a 
e s m t à e « 3 e É a s i m & s & i — M m c a m p o « 2 e s s s ) i s a ç . g £ & — J£& í e s -

Bff l s f f l tie&SfiuBis d a t f e r r a 

( D o nosso e n v i a d o c s p e c i e l ) 

COVILHÃ, 7. — A Comissão de j 
Iniciativa da Covilhã, volvendo ex- | 
clusivamente as suas atenções para í 
a Serra da Estrela, está contribuin- j 
do poderosamente para o desen-
volvimento do turismo nacional. 
Porque a Serra da Estrela, será 
ámanhã, — tenho-o afirmado insis-
tentemente — o cartaz gritante e 
sugestivo do turismo português. 

Não ouso descrever a grandio-
sidade incomparável e maravilhosa 
dos seus panoramas. Não ouso, — 
nem sei. 

Magnifica estação de verão, quer 
sob o 'ponto de vista climatéri-
co, que tem operado verdadeiros 
milagres, quer sob o ponto de vista 
paisagístico, a Serra da Estrela fi-
cará ainda como a nossa única es-
tancia de jogos de inverno, lá fóra, 
tão frequentados e tão concorridos! 

De sorte que se impunha dota-la 
não só das comodidades que o tu-
rista moderno requere e exige — 
como torna-la acessível. 

E assim... 
Mas vejamos qual é o programa 

de vastas realizações, que aquela 
comissão elaborou e está levando 
a efeito. 

O sr. Julio Carneiro, administra-
dor delegado da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo da Covilhã rece-
be-nos amávelmente e, solicitada a 
entrevista, acede prontamente. 

Mocidade brilhante c inteligente 
está empenhado, como essa outra 
figura de beirão ilustre que é o sr. 
João Alves da Silva, presidente 
daquele organismo, em levar a 
efeito, no mais pequeno espaço de 
tempo, a obra gigantesca que se 
propuzeram realizar. 

Dissemos, e tornamos a repetir: 
não queremos confusões. E' que a 
«Gazeta de Coimbra» para viver, 
para se expandir, não carece de 
usar de máscara, nem os seus re-
dactores precisam de lançar mão 
de qualquer «travesti». 

O seu nome, o seu honrado pas-
sado, a sua longa existência abre à 
« Gazeta de Coimbra » todas as por-
tas, sem que ela necessite de usar 
de gazuas falsas. 

Adriano Peixoto, não se apre-
sentou com outra qualidade que, 
não fosse a sua —a dc redactor da 
« Gazeta de Coimbra ». 

O « escl irecimento » publicado 
pelo «Diário de Coimbra» foi uma 
afronta ao nosso brio, á nossa di-
gnidade. Pretendeu-se fazer crêr 
aos leitores que era tal a enormi-
dade do prestigio do «Diário de 
Coimbra», que^até os nossos re-
dactores se serviam do nome da-
quele jornal! 

Até onde leva o delírio da gran-
deza ! 

O «esclarecimento» do «Diário 
de Coimbra » não foi leal. 

Se o correspondente de Torto-
zendo, deu Adriano Peixoto como 
redactor daquele jornal, dois úni-
cos caminhos havia a seguir: reti-
ficar na redacção a notícia ou não 
lhe dar publicidade. 

Vir com o « esclarecimento », à 
maneira de aviso aos incautos, foi 
o mesmo que dizer que nós, na 
nossa propaganda, nos servíamos 
do nome daquele jornal! 

Repelimos a'afronta, afirmando 
que não queríamos confusões. E 
na verdade não as queremos. 

A «Gazeta de Coimbra» é o 
jornal mais velho que se publica 
nesta cidade, o de maior tiragem e 
assinatura, o jornal de Coimbra de 
maior expansão não só nas Beiras 
como em todo o país. 

A confusão, pois, sobre todos 
êstes aspectos só nos poderia ser 
prejudicial. 

Quem quebrou a solidariedade? 
Ilá muito tempo que o «Diário 

de Coimbra », se preocupa comnos-
co, espicaçando-nos, ferindo-nos. 

Temos fechado os olhos e os 
ouvidos. E' que os reclames nesta 
casa, só interessam á administração, 
e nós, não estavamos na disposição 
de fazer reclame ao «Diário de 
Coimbra ». 

O « esclarecimento » veio ferir-
nos. Apesar de velhos não estamos 
dispostos a calar insultos, e, res-

E fala-nos dela com muito entu-
ziasmo. E fala-nos dela com muito 
interesse, detalhando os seus as-
pectos, na sua multiplicidade e na 
sua finalidade. 

E começa : 
— Compreende porque a Serra 

nos merece todo o interesse ! Cum-
prido o nosso programa está satis-
feita uma das mais velhas e mais 
justas aspirações da região, — eco-
nómica e turisticamente. Não que-
ro agora encarecer as vantagens 
que adveem às Beiras, com o facto 
do seu desenvolvimento. Falar -
-Ihe-hei apenas do que fazemos e do 
que tencionamos fazer. Alguns des-
ses trab ilhos, prolongar-se-hão por 
muito tempo — seis, oito anos, é 
certo. Mas eu estou convencido 
dc que com o auxilio e conjugação 
de boas-vontades eles abeirar-se-
-hão e é então possível que sejam 
menos demorados. 

O que, porém, lhe posso dizer, 
é que dentro daquele prazo, esta-
rão concluídos! 

— E serão eles... 
— A construção da «Casa-Ahri-

go» na Nava de Santo António, onde 
os excursionistas encontrarão um 
edifício com todas as comodidades 
para repouso de horas ou largos es-
tágios. 

As obras da estrada das Penhas 
da Saúde (antigo Sanatório) á Nave 
da Areia devem começar breve-
mente. 

Temos também em estudo o tra-
çado da estrada que, continuando 
aquela, seguirá em direcção á Se-
nhora do Desterro, próximo de S. 
Romão, tocando nos mais surpre-
endentes pontos da Serra, tais co-
mo Cantaros, Lagoas, etc. 

pondemos aquilo que o nosso brio 
nos impunha. 

E o «Diário de Coimbra», em-
bora, com a consciência do seu 
acto, procura agora armar em ví-
tima ! 

Não o consentiremos. 
Nunca nestas colunas dissémos 

uma palavra de agravo para a honra 
daquele jornal, daqueles que lá tra-
balham. E o seu«esclarecimento», 
venenoso, t r a i ç o e i r o , pretendeu 
atingir a nossa dignidade, o nosso 
brio, atingir a dignidade e o brio 
dum nosso camarada, de Adriano 
Peixoto que ainda há pouco fazia 
parte daquele jornal. 

Porque nos quer mal o « Diário 
de Coimbra»? 

Por termos passado a diário ? 
Na grandiosidade que a si se arro-
ga, e, que lhe é arrogada pelos seus 
turibulários, julga o «Diário de 
Coimbra», que foi a sua aparição 
que nos fez sair como diário?... 

Como se engana! 
Como o enganaram! 
Veja a nossa colecção, e por 

ela, verificará que já no princípio 
dêste ano, anunciavamos para breve 
a conversão da « Gazeta de Coim-
bra » em diário da manhã. 

Nesse tempo ainda se não so-
nhava com « Diário de Coimbra » 
que... ainda não tinha pai que o ge-
rasse, nem padrinhos que o levas-
sem à pia baptismal. 

E' dessa persuação que nasce a 
má vontade, os histerismos do nos-
so colega. Para que tantos engu-
lhos ? 

A «Gazeta de Coimbra» não lhe 
inveja as prosperidades nem lhe de-
seja desgraças. 

Que cada um viva como entenda 
e queira, pois para viver não é ne-
cessário atirar pedras. 

E nós não apedrejamos nin-
guém. 

— "TV rTr-

A Sáreja e o pensamento 
€G3%fe*npèrâneO — por D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira. - Rece-
bemos a 3." edição do i.° volume 
— «O Facto Religioso - da notá-
vel obra do Eminentíssimo Cardeal 
Patriarca de Lisboa. 

Devido ao facto do nosso críti-
co literário se encontrar ausente, 
só na devida oportunidade — bem 
contra os nossos desejos — nos po-
demos referir, mais de largo e com 
a ponderação necessária a tão im-
portante livro. 

Como falássemos de estradas, o 
jornalista preguntou quando ficaria 
concluída a que liga Coimbra com 
a Covilhã. 

O sr. Julio Carneiro, volve ime-
diatamente : 

— Como são incalculáveis os 
benefícios que para nós resultam 
da sua construcão, não podia a Co-
missão de Iniciativa deixar de inte-
ressar-se por tal obra. E no senti-
do da sua rápida realização, envi-
daremos os nossos melhores esfor-
ços juntamente com outras entida-
des. E posso já dizer-lhejisto: ainda 
este ano será rasgada a parte do 
troço que faltava. O seu empedra-
mento far-se-há na próxima prima-
vera, de modo que no próximo ve-
rão, a estrada seja inaugurada! 

— Realizações que se prendem 
mais directamente com a Covilhã ? 

— Tencionamos introduzir al-
guns melhoramentos no Parque 
Florestal, tais como lagos, «courts» 
de « tennis », avenidas, uma expla-
nada, etc., e pensamos ainda na 
construção de um campo de avia-
ção, situado no sitio da Grila, a 
dois quilómetros da estação do ca-
minho de ferro. 

— Unhais da Serra... 
— Também essas lindas termas, 

de que urge fazer-se a necessaria 
propaganda, nos merecem especial 
atenção. 

E tanto assim ê, que já esta épo-
ca reformámos o seu casino e pro-
movemos algumas excursões e fes-
tas. 

No próximo verão procedere-
mos a outras obras de carácter lo-
cal. 

1 1 1 Í S M õ p s l p 
f Também se farão representar 

no Congresso Internacional de An-
tropologia, a inaugurar em Coim-
bra no dia 21 do corrente, o Office 
National 1'olonaie, Faculdade de 
Medicina de Varsóvia e Sociedada 
de Sciencias e de Letras de Var-
sóvia, por M. Stolyhwo : a Facul-
dade de Letras de Varsóvia, por M. 
Pomiatowski; a Direcção Geral do 
Serviço Militar Italiano pelo cônsul 
M. Ballestra, e a Science Society 
of China, por M. Chungshee. 

O nosso ministro no México 
acaba de comunicar á Comissão de 
Turismo que partiu daquele pais 
para Portugal, no dia 18 de Agosto, 
o sr. D. Pablo Gonsalez Casanova, 
professor da Universidade daquela 
república e representante do go-
vérno do México, que vem tomar 
parte no Congesso de Antropolo-
gia. 

O sr. D. Pablo Casanova, além 
de ser um dos professores mais 
distintos daquele país, é um dos 
mais apreciados colaboradores do 
grande diário « El Universal », que 
é o mais importante jornal da capi-
tal do México, tendo-se comprome-
tido com o nosso Ministro, a escre-
ver uma série de crónicas de pro-
paganda de turismo do nosso país, 
r.o referido jornal. 

O nosso Ministro no México in-
formou também a referida entidade 
que o sr. D. Pablo Casanova sem-
pre tem manifestado uma grande 
simpatia pela terra de Portugal e 
pela sua historia e lingua, e por isso 
mesmo é digno das maiores aten-
ções. 

A Comissão de Turismo realisa 
nas noites dos próximos dias 21 e 
23, dois festivais no Parque da Ci-
dade, fazendo o do dia 23 parte do 
programa oficial do Congresso de 
Antropologia, e é oferecido aos 
congressistas, entre os quais, como 
se sabe, estão inscritos muitos sá-
bios estrangeiros, professores das 

j Universidades da Europa e da Amé-
f rica, e representantes dos gover-
! nos de vários países. 
] Para estes dois festivais, já foi 

encomendado fogo preso e do ar 
dos melhores pirotécnicos de Viana 
do Castelo, parecendo que os res-
pectivos concertos serão executa-

( dos por duas afamadas bandas de 
música de fóra de Coimbra. 

I miSTERIO OA COR' UERS^ELHA" 
Em certa aldeia vivia um 

pintor que, embora não fosse o 
mais perfeito do logar, seu ta-
lento agradava á multidão e por 
isso era muito invejado, mes-
mo pelos que lhe eram supe-
riores. 

A sua côr predilecta era o 
vermelho, mas um «vermelho» 
de brilho incomparável. 

Todos que o invejavam pen-
saram em adoptar o «verme-
lho» como côr dominante. 

A despeito disso saíram a 
procurar em regiões longín-
quas um vermelho que pudes-
se rivalizar com o do pequeno 
pintor, porém foi debalde. 

Não vencidos procuraram 
muitos outros métodos para vêr 
se chegavam ao fim ambicio-
nado, isto é, para vêr se tiravam 
a preferencia que a multidão 
dava ao «pintorzinho». 

Os anos passaram e o pin-
tor cada vez mais agradava à 
multidão; porém, ia-se tornan-
do cada vez mais pálido. 

O povo estranhava aquele 
mistério, pois enquanto o ver-
melho dc seus quadros ia au-
mentando de brilho, o predi-
lecto tornava-se pálido ao ex-
tremo. 

Um dia e n c o n t r a r a m - n o 
morto. Como não tivesse famí-
lia os seus amigos foram velar 
o corpo e enterrá-lo. 

Os seus rivais procuraram 
por toda a casa, o logjjj onde 
tivesse o vermelho guardado, 
aquele «vermelho» que todos 
gostavam e que não encontra-
vam. 

Em breve os que lavavam 
o corpo descobriram na parte 
esquerda do peito, perto do co-
ração, uma ferida viva e pro-
funda. 

Era dessa ferida que ele ti-
rava o «vermeljio» para os seus 
quadros. 

Pedro 01 aio 
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Pfãnmila He Colmísra 

Esteve nesta cidade o engenhei-
ro alemão, sr. Carlos Otto Hoegel, 
representante do Grande Club Inter-
nacional Wavuéc, com a principal 
séde na América, que veio reco-
mendado à Comissão de Turismo 
pelo Automóvel Club de Portugal, 
tendo-lhe sido dispensadas as maio-
res atenções. 

O referido engenheiro tirou um 
bom número de películas para a 
propaganda de Coimbra no estran-
geiro, tendo filmado alguns dos 
mais interessantes aspectos monu-
mentais e panorâmicos da cidade e 
arredores. 

A Comissão de Turismo poz á 
disposição do engenheiro sr. Car-
los Otto um dos seus melhores 
guias, tendo os serviços que êste 
lhe prestou merecido a s. ex." as 
melhores referencias. 

A propósito, afirmou o ilustre 
engenheiro alemão que, tendo per-
corrido várias localidades de Es-
panha, em nenhuma destas encon-
trou guia que melhor se apresen-
tasse e fôsse mais educado e amá-
vel. 

— A' Comissão de Turismo di 
rigiu uma carta muito lisongeira 
para a cidade e para aquela enti-
dade. 

P o l i t i c a M u n f l i a l 
E n p a n t o n» Clima se D o m a r -

Heiâ 0010 e m a n e . . . 
PEKIM, 8. —Durante os últimos 

dias a cidade de Changshow tem 
sido constantemente bombardeada 
pelas esquadrilhas de aviões do 
govêrno de Nankim. Os canhões 
teem conseguido deitar abaixo al-
guns aparelhos, verificando-se que 
são todos de fabricação alemã e 
americana, o que causou grande 
indignação, aumentando a animosi-
dade contra os súbditos dos dois 
países. —• E. 

. . . g á s P a r i s M s - s s a esco la 
da Paz 

PARIS, 8. — A revista « F.urope 
Nouvelle » anuncia que se fundou a 
Escola da Paz, que será um centro 
para o estudo de relações exterio-
res e ensino da Sociedade das Na-
ções. Entre os conferencistas figu-
ram conhecidos políticos e diplo-
matas. — E. 

PIEDADE S PIEDADE! 

. U n e « s m o r f e s . . . t z ê s m z & i l i e s ? — J S s j e e v e l f f i C & e s d u m a e a v t a — 
€ r e r d e s d e á r o e m c e d o d o d r a m a — S f e * a m i g o c e r é ó , n a s j f k o ~ 
* a s i n c e r t a s — J i ' s mmes & a í o a S o s o s p o r l u ^ u e -
s < s s « s i s e sa&ewm a m a r à p g ^ r í a ^ x i c s a - J'ÊZ<utis u m a vex p i e d a d e ? 

Sentenciado a pagar com a vida 
as duas vidas que roubou num mo-
mento de alucinação, Joaquim Pita 
Soares merece bem a nossa com-
paixão. 

Um dia, chegou o momento fatal. 
Viu aquela que o traíra. Desfechou 
a pistola... Gatilhou-a de novo... 
E caíram dois corpos, uma mulher 
e uma criança! 

Depois—um pesadelo constante. 
A cadeia. A tortura moral. O arre-
pendimento imediato. Depois... de-
pois— a cadeira electrica, a mor-
te... 

Mas devemos nós deixá-lo mor-
r e r ? Não. Joaquim Pita Soares 
matou — bem o sabemos. Mas não 
o deixemos morrer! 

As suas balas fatídicas, que a 
alucinação arrancou do cano da sua 
pistola, foram a sua perdição — o 
extermínio de três vidas: a dêle, a 
duma mulher e duma criança. 

As duas últimas — lá vão. 
Resta o primeiro. Resta o nosso 

compatriota. Salvemo-lo ! 

Estas linhas são para os portu-
gueses que sabem amar « à portu-
guesa»— com aquele amor que 
tanto nos pôde arrastar à felicidade 
como à loucura. 

Pita Soares, como tantos -portu-
gueses aventureiros, como tantos 
milhares de minhotos — rasgos atá-
vicos que, muitas vezes, os arras-
tam à miséria — abandonou a sua 
família e a sua terra natal — uma 
aldeiazinha perdida à beira-mar, 
num amontoado de casario — de 
cofres brancos de socego rodeados 
de prados e vinhos. 

De quando em quando, escrevia 
à mãe. A vida ia correndo. -A fa-
mília satisfaz antigos compromissos 
— a casa levantou-se. A felicidade 
bafejou de novo a família. A mãe 
— uma pobre velhinha — andava 
sorridente, bem-disposta, falava do 
seu filho a todas as visinhas, na 
hora do soalheiro. A irmã—doida 
— ria-se, ria-se muito... 

Vinham mais cartas. Vinha mais 
dinheiro. Depois—rolaram os me-
ses. As cartas rarearam. Vieram 
outras, agora escritas com menos 
entusiasmo. Pita Soares havia-se 
casado ! 

Agora fala um antigo compa-
nheiro de trabalho de Pita Soares, 
conhecedor de todo o drama. 

Hoje o meu informador traba-
lha em Canton Ohio. Chama-se 
José Ferreira. Em resposta a uma 
série de perguntas formuladas nu-
ma carta que lhe enviei, logo que 
tive conhecimento dêste drama — 
êle envioú-me algumas folhas de 
papel, cheias duma letra apressada, 
de português, americanizado — de 
português que não luta pela vida, 
mas sim pela fortuna. 

Principia êle : 
«Conheço os teus processos 

jornalísticos. Bons tempos êsses 
em que nós fundámos « O Trofen-
se »! 

Sei que as minhas revelações — 
sinceras, diga-se de passagem — 
veem fazer muita luz, aí no país, 
sôbre o drama do Joaquim Soares. 
Antes de mais nada, porém, deixa-' 
-me confessar-te que êle não tinha 
educação para encarar com gran-
desa de alma a ligeireza sentimen-
tal daquela que, graças ao ambiente 
da dissolução familiar, ria dos seus 
afectos. 

Dizem-me que êle tem na famí-
lia algumas criaturas doidas. Acre-
dito. Aí está a melhor explicação 
do seu acto». 

O meu informador descreve a 
seguir, as fazes do namôro entre 
Pita Soares e Angelina Rodrigues. 
As loucuras d ê l e — e as levianda-
des dela. 

Aprazaram o casamento. Gran-
des festas, um pomposo enlace à 
minhota. Veio uma época de feli-
cidade para o novo casal. Ele tra-
balhava muito, noite e dia. Conse-
guira amealhar uma pequena for-
tuna. Tencionava visitar êste ano 
Portugal — afim de vér a família e 
mostrar à esposa as nossas decan-
tadas belezas. 

Um dia, porém, notou que a 
Angelina jà não o acarinhava. Mui-
tas vezes, ao regressar do trabalho, 
diziam-ihe que ela havia saldo, a 
passeio... Ás desconfianças avo-
lumaram-se. Aproximava-se o dra-
ma. 

O meu amigo, nesta altura, con-
fidencia-me: 

« Tu sabes bem como nós, por-
tugueses, sabemos amar. Como 
nós compreendemos o amor. Basta 
recordar aqueles nossos passeios 
de outros tempos.» 

Depois destas saudosas recor-
dações me haverem espicaçado a 
memória, fixo os meus olhos e a 
minha canêta sôbre um período 
destacado : 

«Veio, depois, o momento fatal. 
Angelina Rodrigues atraiçoou o 
meu companheiro. E êle era por-
tuguês, tinha um coração de por-
tuguês, sabia amar à portuguesa. 
Avalia a sua dôr, se és capaz. Le-
va-a aos corações de todos os nos-
sos compatriotas. Faz-lhe sentir a 
fatalidade de Pita Soares—que fóra 
da sua terra, um momento de alu-
cinação, soube bem ser português 
— matando quem o atraiçoara. 

As suas balas vararam também 
uma criança. 

Como? Tudo te explico.» 
Custa-me a revelar-vos, caros e 

pacientes leitores, a consumação 
da tragédia, Duas linhas apenas. 
Nunca ela foi focada em qualquer 
jornal. E é necessário que todos o 
conheçam... 

Depois de divorciada, Angelina 
Rodrigues, contratou o casamento 
com o seu amante. E o dia che-
gou... 

Iniciada a cerimónia nupcial, um 
vulto se destacou entre os convi-
dados. Barba por fazer, fato esfia-
pado, olhos esgaseados — avançou, 
de pistola em punho. 

O seu gesto brusco estremeceu 
os presentes. Ninguém o tentou de-

KBstfe n ú m e r o 
foi visada péla 

C e n s u r á 

Nestes últimos anos muito se 
tem feito em prol do turismo, mas 
a obra realizada até hoje, principal-
mente no Norte ainda está muito 
longe da perfeição. 

Não só as estradas deixam mui-
to a desejar, como também os ho-
téis de algumas termas não satisfa-
zem ás exigencias dos tempos que 
atravessamos. 

E sem bons hotéis e sem boas 
estradas não creio que se possa fa-
zer turismo. 

Também se torna bastante de-
sagradavel ,ra quem viaja, por re-
creio, ser forçado a assistir, diaria-
mente, a essa triste e confrange-
dora exposição de mendigos de to-
das as idades que nos assaltam a to-
do o momento e que se estendem ao 
longo das ruas, junto dos parques 
e dos hotéis, expondo as suas cha-
gas e aleijões. 

Urge acabar com êste triste es-
pectáculo publico, que tão mal im-
pressiona quem nos visita. 

Temos admiraveis paisagens e 
monumentos encantadores e por 
toda esta admiravel terra portugue-
sa banhada de sol e de luz que a 
natureza tão prodigamente contem-
plou se encontram lugares dignos 
duma visita demorada. 

Não nos faltam os principais ele-
mentos para fazermos de Portugal 
uma bela estação de Turismo, que 
será no futuro uma importante fon-
te de receita; mas para dar rea-
lidade a êste sonho de todos nós, 
é absolutamente indispensável gas-
tar muito dinheiro e trabalhar com 
muito patriotismo e inteligência. 

As comissões de turismo teem 
um importante papel a desempe-
nhar nesta grandiosa obra de res-
surgimento nacional, delas depende 

ter. Soou um tiro. Depois outro... 
E outro... 

No chão, jorrando sangue, ja-
ziam dois corpos: o de Angelina 
Rodrigues e o de uma criança que 
servia de pajem —Maria Silva, 10 
anos risonhos... 

Amordacêmos com o silêncio o 
julgamento e a condenação — ocor-
ridos em 24 de Maio, no tribunal 
de Middlesex, estado de Massa-
chussets. 

Joaquim Pita Soares, agora, é 
encarcerado na prisão de Charls-
towu. 

A colónia portuguesa de Lowell 
votou-o ao mais completo ostracis-
mo. A monstruosidade do crime — 
para eles, portugueses que esque-
ceram as suas qualidades atávicas 
de bondade e doçura para se ame-
ricanizarem na ganância—irrita-oS. 

Ao infeliz Pita Soares apenas 
tem valido meia dúzia de amigos. 
Nada lhe tem faltado. 

Um padeiro de Lowell, Emílio 
Pires, visita o todas as semanas. 
Devido à sua actividade a favor do 
infeliz português, perdeu já Uma 
parte considerável da sua fortuna. 
Que êste nome não seja esquecido'. 

De Boston e Cambridge vão 
chegando donativos. A notícia de 
que milhares de portugueses se in-
teressavam pela sorte do desgra-
çado, posta a circular em alguns' 
jornais portugueses da América 
do Norte, veio esperançar os seus 
amigos e defensores. 

È Joaquim Pita Soares, no seu 
turno, lamenta a publicidade dada 
ao seu caso na imprensa portugue-
sa, dizendo que preferia ter ido 
após o julgamento, para a cadeira 
electrica — a saber que sua velha 
mãe teve conhecimento do crime. 
O que êle ignora é que foi um seu 
amigo quem pós a sua mãe a par 
do sucedido! 

Joaquim Pita Soares, hoje, pede 
clemência. E pede clemência, pa-
ra consolação da sua mãe ! 

Portugueses que sabeis amar — 
primeiro uma mãe — as santas mães 
portuguesas!—depois uma mulher 
que o Destino atravessou na car-
reira da vida. Portugueses de cora-
ção bem português: Pita Soares 
tem urna mãe, o único amor que 
lhe resta! 

Mães portuguesas, irmãs gémeas 
na vossa bondade tão grande, da 
mãe velhinha desse infeliz que ma-
tou por muito amar! 

Piedade! Piedade! 
Eu sei, eu sei bem quanto uma 

mãe quere a um filho — quanto um 
filho ama a sua mãe. E que amor! 
O maior de todos! O que perdura 
através de todas as intempéries da 
vida! 

Compadeçamo-nos dessa pobre 
velhinha de Darque, compadeça-
mo-nos do seu filho tão infeliz, tão 
desgraçado— e tão português!... 

RELFA. 
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o desenvolvimento do turismo que 
será um facto em Portugal 110 dia 
cm que estas comissões encarem 
como devem o seu papel. 

Temos felizmente algumas co-
missões que teem produzido obra 
notável digna de registo como são 
a de Coimbra e a de Cascais, oxa-
lá que todas as outras, seguissem o 
exemplo daquelas comissões e em 
breve estaríamos recompensados e 
bem recompensados e satisfeitos 
pela obra realizada. 

Mãos á obra e que os homens 
de acção congreguem os seus es-
forços para dar realização a êste 
trabalho de tão capital importancia 
para o engrandecimento de Portu-
gal. 

Jorge Larcher. 

Veio á nossa Redacção apresen-
tar-nos os seus cumprimentos o 
distinto professor oficial de Val-
verde, Fundão, gentilesa que muito 
nos penhora. 

9 M SETEMBRO 
T438 — E' aclamado rei D. Afon-

so V. 
r 5 5 5 — J ° ã o III, em carta di-

rigida a Diogo de Teive, determi-
nou-lhe que entregasse o Colégio 
das Artes, estabelecido na rua da 
Sofia, e o govêrno dêle, ao Padre 
Diogo Mirão, provincial da Compa-
nhia de Jesus. 

1622 — Por alvará desta data, de-
terminou-se que o corregedor de 
Coimbra prendesse todas as crea-
turas que se recusassem a levar as 
tochas na procissão de Corpo de 
Deus ou a acompanhar a bandeira 
nacional, quando para isso eleitos. 

1856 — Em virtude da cólera 
morbus, houve, á noite procissão 
de penitencia da Venerável Ordem 
Terceira. 

1756 — Instituição da Companhia 
do Alto Douro, pelo Marquês de 
Pombal. 

Além dos telegramas enviados 
pelo Orfeon Académico aos srs. 
Presidente da Republica e Ministro 
da Republica dos Estados Unidos 
da America do Norte, solicitando a 
sua intervenção para ser comutada 
a pena a Joaquim Pita Soares, so-
mos informados de que esta colec-
tividade vai ainda dirigir-se direc-
tamente e no mesmo sentido ao 
governador do Estado de Massa-
chussets. 

L' digno de todo o aplauso o 
humanitario interesse que esta pres-
tigiosa colectividade tem manifes-
tado a favor daquele nosso infortu-

. nado compatriota. 

Esteve em Coimbra, tendo par-
tido já para a Figueira da Foz, on-
de vai passar uma temporada, o 
distinto actor nosso conterrâneo e 
nosso presado amigo sr. Santos 
Melo, qiie nesta cidade possui inú-
meros amigos e admiradores. 

Na 22." linha da carta do sr. dr. 
Vergilio Correia, publicada no últi-
mo número da « Ga/eta de Coim-
bra » a composição saltou as pala-
vras « por serviços prestados». 

A frase completa dizia: « Ha 
muitas maneiras' de arranjar um 
contracto, inclusive por serviços 
prestados ». 
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e preço da libevdeade. Ji corasciêracio 
Aumunu em /«sce cie Mim.et mní*TnsÍEUãosi-
daéSe. '£&wmissmwi& de íT&Hcitn d c "Eli-
seu e «i sua «î çâo. ÍXwemi f&è figsae c e d e i s 
as c h a v e s d e fõo betono aos i n d i v i -
d u a s que ali estivevesirei, depois d a pri-
são dos reus ? Jf «éfefòue "3<Síõo Jleéva,. 

A liberdade é a melhor herança 
do homem, um sagrado penhor do 
Futuro. Jogar com ela por reles 
sentimento de vingança ou para 
encobrir criminosos que preten-
dem locuplêtar-se com o alheio á 
custa da dor e do sofrimento é uma 
monstruosidade que o Código Pe-
nal castiga severamente mas que 
ã consciência humana repugna. 

Creiam que não estou fazendo 
filosofia. Nem a delicadeza deste 
assunto se presta a essas manifes-
tações do sentimento. Muito menos 
as circunstancias e as lágrimas ver-
tidas por essa senhora que a ne-
crópole das Mónicas tem sepultada 
em vida, se ajusta a estas exterio-
risações. 

Pelas investigações dos agentes 
Vidal e Meira se conclue que este-
ve em almoeda a l iberdade dos au-
tênticos t r iminosos só para quei-
mar no forno crematório da opi-
nião pública inocentes. E um des-
ses inocentes —- nunca tivemos du-
vidas a tal respeito — é essa pobre 
senhora, filha do assassinado, que 
há cinco anos sofre a crueldade do 
dest ino e as iras de uma população 
exaltada, cujo espirito foi conve-
nientemente cimentado peL.s patra-
nhas de um grupo de indivíduos, 
s em escrupulos, que tinham por 
s j p r e m a aspiração cobrir com o 
labéu de parricida D. Silvina Trin-
dade Ribeiro, para que a herança 
que por direito lhe pertencia fosse 
parar a outras mãos. 

Estamos no apuramento das res-
ponsabil idades individuais dos cri-
minosos, dos seus cúmplices e da-
quelas pessoas que por negligen-
cia preparam o ambiente de que 
resultou a condenação dos reus. 
ffêgA' justiça compete destrinçar 
esSas responsabil idades e aplicar o 
castigo devido aos criminosos, de-
pois da policia fazer a necessária 
investigação. 

Ao tribunal da opinião publica 
está reservado outro palpei, sob o 
ponto de vista de consciência, de 
considerável importancia: fazer o 
•seu juizo sobre as causas remotas 
dêste crime e a lama que tem es-
parr inhado de todo êste processo. 
Só assim o público ficará habilita-
do a pronunciar-se com perfeito 
conhecimento da causa sôbre este 
drama. 

E é o tribunal da opinião públi-
ca que está julgando as comparsas 
da monstruosidade — da monstruo-
sidade praticada por uma seita tão 
per igosa como aquele norte-ameri-
cana que era conhecida pela pito-
resca designação K. K. K. 

Vamos por par tes : quem cedeu 
as chaves do Solar de S. Caetano 
aos indivíduos que ali estiveram 
depois da prisão dos arguidos e sô-
b r e os quais cai a suspeita de te-
rem sido os autores das manchas 
de sangue encontradas dentro da 
casa ? 

As chaves estavam em poder 
do Comissário da Policia de Viseu. 
Era Êle a autoridade superior das 
investigações. Dizia-se até amigo 

pessoal e correligionário do reu 
Claudino. E porque artes as cha-
ves saíram de suas mãos para i rem 
para as dos indivíduos que estive-
ram em S. Caetano ? 

Não queremos lançar a injuria 
àquela autoridade de ter participa-
do numa monstruosidade. Julgamo-
-lo incapaz de tal. Tanto mais di-
zendo-se amigo do reu Claudino... 

Mas há coisas tão complicadas, 
de certo modo tão confusas, que 
semeiam no nosSo espirito inúme-
ras interrogações. E' natural que 

deficiencia mental da minha 
parte. Nilo duvido. Mas nas minhas 
circunstancias devem estar cente 
nas de pessoas. Só não o estão aque 
las a quem convém a nebulosidade 
do caso. 

E' por isso que insistimos neste 
ponto: porque artes malabares o sr. 
comissário de policia de Vizeu, na 
ocasião do crime, não interditou 
entrada a quaisquer pessoas em São 
Caetano ? 

Estando as chaves em seu poder 
temos que encarar duas hipóteses: 
a de que tivesse sido aquela auto 
ridade que as cedeu ou que Us cha 
ves tivessem sido roubadas no co 
missariado. 

A primeira hipótese não isenta 
o comissário de policia de respon 
sabilidades morais do que posterior 
mente sucedeu e que deu motivo ; 
querela do Ministério Público con 
tra os reus. 

Se foram as pessoas que se apo 
deraram das chaves as autoras des 
sa singular e macabra rega de san 
gue no solar de São Caetano só ao 
comissário de policia devem ser 
atribuídas responsabilidades, não 
diremos pela sua cumplicidade no 
criminoso acto, mas por ter perni l 
tido com a sua negligencia e falta 
de medidas de isolamento da quin 
ta, que tal se fizesse. 

A hipótese de terem sido rou-
badas as chaves do comissariado é 
inverosímil. Se tal se tivesse feito 
temos a certeza que aquela autori-
dade teria castigado os seus pu 
tores. 

De resto, naquela repartição, as 
chaves não estavam assim ás escan 
caras, acessíveis ao surripio de 
qualquer cavalheiro. 

Os investigadores Vidal e Meira 
devem observar com olhos de exa* 
me êste aspecto para que o público 
conheça na altura em que forem 
as suas declarações se saber até 
onde foi a acção do comissário de 
policia. 

Temos agora que apreciar a 
acção nefasta da celebre «Mão ne-
gra», tão discutida no julgamento, 
e que vai legar á posteridade uma 
página de miséria moral e de assal-
to ao alheio. 

São necessárias tintas fortes 
para focar a sua celebridade e con-
vém dedicar-lhe um capitulo espe-
cial. 

Amanhã também é dia e o bole-
tim metereologico promete-nos um 
dia de luz... 

A. M. 

M U L H E R E S 
DE VIRTUDE 

Ume acabar com esta praga. 
Mm a policia e ela rMm 

A industria da bruxaria é não 
só rendosa como interessante!. . . 
As ilustríssimas mulheres de vir-
tude pululam por Coimbra e seus 
a r redores intrujando e roubando 
os papalvos. 

E' uma industria rendosa e có-
moda. Não paga décima, impostos 
ou contribuições. 

E' certo que o Código Penal 
tem contra ela disposições severas, 
a policia anda-lhe na peugada, po-
rém, estas ilustres intrujonas riem-
se do Código Penal, riem-se da 
policia, e vão continuando a sua 
missão de intrujonas da humanida-
de, roubando os parvos que lhe 
vão bater à porta. 

Po rque a policia as deixa á 
vontade ? Não, porque a policia se 
vê impossibilitada de agir, de re-
pr imir esses roubos, todas essas 
infamias e poucas vergonhas. E' 
que, na ocasião em que a policia 
deita a mão a essas intrujonas, não 
aparecem as provas indispensáveis 
para a organização do processo, 
porque. . . os próprios burlados são 
as melhores testemunhas de defe-
za dessas desavergonhadas. 

E sem provas ninguém pode 
S ;r castigado. 

Ora ás nossas mãos, chega um 
papelucho interessante, anonima-
mente enviado pelo correio. 

O nosso anónimo corresponden-
te diz-nos apenas is to: 

« A minna mulher desconfian-
do da minha felicidade, foi enten-
der-se com uma mulher de vir-
t ides que lhe deu uns pós para me 
deitar no café e a oração junta pa-
ra recitar. Peço-Ihe chame a aten-
ção da policia». 

E' pouco, muito pouco, o que 
nos oferece o nosso corresponden-
te. A policia não faz milagres, não 
advinha, não consulta bruxas. Para 
a P. I. C. agir, seria, pelo menos, 
indispensável o nome e a morada 
da bruxa. Sem isso liada feito. 

Mas não resistimos á tentação 
de dar publicidade á reza. Ei-la: 

« Em louvor do Santíssimo Sa-
cramento do Altar, á ti José, estes 
pós sagrados te vou dar, para que j 
tu bem me queiras estimar e me j 
quéirás tratar, tu José, tudo quanto j 
tenhas me queiras dar e tudo quan- > 
to saibas me queiras contar, e tu a ! 
Augnsta a queiras deixar e a quei- j 
ras aborrecer e a queiras despre- ' 

zar, e só comigo venhas 'vi ver pelo 
poder do Santíssimo Sacramento 
do altar e da virgem Mãe de Deus 

j que mais de mim não te possas 
apartar, e tanto a paz e socego me 
queiras dal* como Jesus e os ho-
mens fez a paz e alegria — Padre 
Nosso, Avé Maria». 

E' com estas e outras que se in-
t rujam e exploram os parvos. E o 
nosso correspondente ocultando-
nos o nome e morada da mulher 
de virtudes, mostra ser tão parvo 
como aqueles que se deixam iludir 
por essas criaturas que vivem de 
explorar os papalvos. 

Como se vê, não se limitam 
apenas à recitação de tão burlesca 
oração. Vão mais longe, ministram 
ingredientes que podem ser pre-
judiciais à saúde. 

E' preciso acabar de vez com 
as mulheres de virtude, bruxas, fa-
zedeiras de anjos, mas para tanto, 
Indispensável é que se forneçam à 
policia os elementos indispensá-
veis. 

Sabemos que o ilustre director 
da P. I. C., sr. dr. Beça Aragão es-
tá na disposição de acabar com es-
tes abusos, porém, nada poderá fa-
zer, por muito grande que seja a 
sua vontade, porque lhe não forne-
cem os elementos indispensáveis 
para um possível procedimento cri-
minal. 

MMM IP LEITOP 
Farmácias de serviço 

Durante a presente semana es-
tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

5.' turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 21 horas. 

Partiu o nosso assinante e amigo 
sr. Rogério Barbosa, sócio da firma 
A. l i . Chaves, L.da, de Lisboa, onde 
foi adquirir as novidades para a 
próxima estação de inverno. 

MISS UNIVERSO 
Quando o nosso colega « Diá-

rio de Lisboa » organizou o con-
curso de b t l esa e foi eleita «Miss 
Portugal » para representar o 
nosso país no grande concurso 
internacional de belesa femenina 
a realizar no Brasil, o quadrante 
dos ventos da maledicência anun-
ciou tempestade. 

Efectivamente depois da elei-
ção, passou um ciclone pela ca-
pital que se foi esbater violenta-
mente contra o Código Penal, 
com um pedido de indemnização 
de 200 contos, de que era autor 
o pai de uma das candidatas ven-
cidas. 

Os concursos de belesa, sen-
tenciava a opinião pública, só 
servem para isto, para as espirais 
de fumo da vaidade humana. Há 
outros problemas de interesse 
nacional que devem merecer as 
atenções peroravam os sociólo-
gos e t ivemos a impressão de 
que a eleição de «Miss Univer-

8 de $etemÉ»v& 

so » passaria entrea gélida indi-
ferença das banalidades. 

Mas a psicologia h u m a n a é 
sempre incompreensível . O que 
agora detesta, poucos dias depois 
recebe o seu beneplácito. Foi o 
que sucedeu com o resultado da 
e l e i ç ã o d e «Miss Universo 
quando hoje foi conhecido. 

Mal o telegrafo anunciou O 
triunfo de «Miss Brasil», um 
sentimento de curiosidade indí-
gena se apoderou das maldizen-
tes. E a pregunta soltou-se-lhe 
dos lábios: e « Miss Portugal» ? 

«Miss Por tugal» foi classifi-
cada em segundo lugar, parale-
lamente a «Miss Grécia», a re-
presentante da beleza helenica, 
uma das grandes favoritas do 
concurso. 

E a alegria iluminou os ros-
tos, como que a batozonalos de 
um triunfo de raça. «Miss Portu-
gal » passou a ser a representan-
te de todas as belezas naturais e 
cínicas deste país de más línguas. 
— A. PI. 

OS ossos do oficio 
Em Vila Franca de Xira foi en-

talado pela portinhola de um com-
boio o revisor da C. P., José Mar-
ques Fernandes, residente na Cal-
çada de Arroios, pelo que recolheu 
ao hospital de S. José. 

Crime crave 
Para Sobral de Monte Agraço 

seguiu um agente da P. I. C. encar-
regado de apurar o que ha de ver-
dade ácêrca da acusação feita con-
tra o médico Martins Leitão, que 
dizem ter praticado um crime gra-
ve, pelo que foi expulso daquela 
localidade. 

E i m s t i a infiel 
Carlos Fernandes, residente na 

rua Bartolomeu da Costa, 38, 2.° foi 
prêso porque se apoderou da quan-
tia de 1:500 escudos da Nova So-
ciedade Refrigerantes, Ld.°, com 
séde na Calçada de Santa Luzia, de 
que era empregado. 

óic lisis infeliz 
Deu uma queda da bicicleta que 

montava, em Bucelas, Isidoro Nu-
nes, de 20 anos, carpinteiro, fican-
do muito ferido na Cabeça fc no 
rosto. Recolheu ao hospital de S. 
José. 

riouo coso de intoxicação 
José Rodrigues, de 65 anos, e 

seus filhos Manuel, Ortense e Car-
los Rodrigues, todos residentes na 
rua do Lumiar, 75, foram receber 
tratamento ao hospital de São José 
por terem sido intoxicados pelo 
gaz da iluminação pública. 

Sem assistência 
Na sua residência, estrada de 

Sacavém, 284, i.°, faleceu sem assis-
tência médica António Fernandes, 
de 56 anos, trabalhador, sendo o 
cadáver removido para o Necroté-
rio, depois de verificado o óbito no 
hospital de S. José. 

Ensino secundário 
Foi hoje publicado no « Diário 

do Govêrno » o decreto, a que os 
jornais já fizeram referência, que 
reorganiza os serviços do ensino 
secundário com um novo sistêma 
de classificação do trabalho do-
cente. 

o caso se Frielas 
Nada se sabe de positivo àcêrca 

do misterioso caso de Frielas. O 
agente Migueis, da P. I. C., continua 
nas investigações, não tendo, po-
rém, chegado a uma conclusão. 

O mistério de Frielas parece fi-

car no olvido, como o de Bcmfica 
e do capitão Vaquinhas. 

uma maia aDandonada 
Na casa de comidas do sr. Ma-

nuel Teixeira, da rua de S. João da 
Praça, 80, foi encontrada abando-
nada uma mala de viagem com 
roupas e aparelhos cirúrgicos que 
se supõe terem sido roubados. 

A mala está em poder da P. I. 
C., estando o agente Simplício en-

' carregado das investigações. 

o cauaieiro J o i o Branco núncio 
recoineu eo Hospital de s. Jose 

Vindo de Extremoz, chegou esta 
tarde a Lisboa, recolhendo aos 
quartos particulares de Hospital de 
S. José, o cavalheiro tauromáquico 
João Branco Núncio que no sábado 
passado, naquela cidade, foi vítima 
de um desastre com arma de fogo, 
facto que consternou os apaixona-
dos, visto Branco Núncio ser o pri-
meiro equitador pertuguês. 

O estimado cavaleiro deve ser 
radiografado ámanhã afim de lhe 
ser extraída a bala que se supõe 
estar alojada na clavícula esquerda 

Concurso internscionol 
lie Deiezo 

Por noticias recebidas em Lis-
boa, sabe-se que se realizou, on-
tem, 110 Rio de Janeiro, a eleição 
de « Miss Universo». Antes da ce-
rimónia, as « misses » desfilaram, 
sendo «Miss Portugal » muito acla-
mada. O juri reuniu-se secretamen-
te, tendo a sua decisão sido hoje 
conhecida: 

« Miss Brasil» foi eleita « Miss 
Universo», sendo-lhe atribuído o 
premio de 10.000 dólares, ou sejam 
220 contos da moeda portuguesa. 

O segundo premio ficou empa-
tado entre «Miss Portugal» e«Miss 
Grécia», que era, também, «Miss 
Europa». O premio é de 2.000 dó-
lares. 

O terceiro premio coube a «Miss 
Estados Unidos», sendo-lhe atri-
buídos 1.000 dólares. 

Condecorações 
A folha oficial publica hoje os 

decretos com as seguintes condeco-
rações : 

Com o grau de grã-cruz da Or-
dem Militar de Cristo, o encarrega-
do de negócios da Roménia, sr. 
Alexandre Guaranesco; com o grau 
de comendador da mesma Ordem, 
o conselheiro da legação da Alema-
nha, sr. Ernesto B u r c h ; com o ofi-
cialato da Ordem de Cristo, o côn-
sul geral da Estónia em Lisboa, sr. 
Karl Andresen. 
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P R O G R A M A DE IEGJE 
R A D I O - P A R I S — 1725 m. — 

12 kw — às 12 h. 30, concerto sinfó-
nico ; às 15 h. 45, concer to ; ás 20 
h., concerto com artistas da Opera. 

RADIO-TOULOUSE — 381 m. 
— 8 k w — à s 13 h., musica de jaz-
-band; ás 21 h., sinal horário se-
guido por concerto de orquestra. 

RADIO - ALGER — 364,50 — 12 
kw — às 13 h. 30, concerto a ins-
trumental ; ás 21: h. 45, concerto de 
musica oriental. 

RADIO-MA RROCOS — 414 m. 
— 2 kw — ás 21 h., concerto. 

KOENIGS\\TTSTERliAUSEN— 
1649 m. — 40 k w — á s 2 o h . 5, con-
certo sinfonico com obras de Bee-
toven. 

R AI) IO-BARC ELONA—349 m. 
— 8 kw; ás 14 h. musica variada; ás 
18,30 h. musica de orques t ra ; ás 19 
h. canto; desde as 22,30 h. concerto. 

RADIO-CATALANA — 2 6 8 m. 
— 10 k w ; desde as 20 h. emissão 
de discos. 

UNIÃO-RADIO-MADRID — 424 
m. — 3 k w ; ás 15 h. musica de or-
ques t re ; ás 20 h. musica de dança 
ás 23 h. emissão de discos. 

LONDRES — 356,3 m. — 30 kw; 
ás 12 h. concerto vocal e instru-

mental ; ás 18,40 h. concerto vocal 
e ins t rumental ; ás 20 h. concerto 
sinfónico; 

| RADIO - MILÃO — 501 m. — 7 
j kw — ás 19 h. 30, musica variada ; 
I ás 20 h. 40, transmissão da opera 
| Traviata, de Verdi, 
j RADIO - TURIM — 291 m. - 7 
j kw — retransmissão do prog. de 
í Lisboa. 

RADIO - ROMA — 441 m. -- 50 
kw — desde as 20 h. 5, concerto vo-
cal e instrumental. 

De Lisboa, onde tem estado em 
tratamento, regressou no domingo 
passado a Coimbra, o nosso amigo 
Antonio Neves da Costa, distinto 
amador de T. S. F., o qual vai em 
breve pôr a funcionar o seu emis-
sor, dando-nos antecipadamente os 
programas a emitir, os quais nós 
gostosamente publ icaremos para 
conhecimento dos nossos leitores 
semfilistas. 

Aquêle nosso amigo os nossos 
parabéns pelos bons resultados 
colhidos pelo tratamento feito. 

Estrada Colmlira-Coodsfxa 
CONDEIXA, 8.—Andam proce-

dendo ao alargamento da Ponte de 
Soure, perto do Orelhudo, entre 
Cernache e esta vila, a qual faz 
parte da estrada nacional Porto-
i.isboa. Foi uma acertada resolu-
ção das Obras Públicas, pois que 
era de tal maneira estreita aquela 
ponte, que não cabia ali mais do 
que um carro.— C. 

A CIDADE l í l t f i m a s 

| a w t r M 
j 
j Arrenda-se. Rua Fernandes To-
4 maz, n.° 70- A. x 

OS LOUCOS 
Com êste titulo publicou 

há dias a «Gazeta de Coimbra» 
um artigo em que se diz que O 
capitão sr. António Augusto 
Monteiro, governador civil do 
distrito, está empenhado em dar 
assistência a estes infelizes. 

Nada mais ccrto e nada mais 
humano í 

Em Portugal, e não sabemos 
se n o s o u t r o s países, porque 
i n f e l i z n l e n t e n 5 ° • s o r n o s v i a Í a " 
dos o P r ° b l e m a dos loucos é 
caso d e somenos importancia 
para qu^m tinha, e tem, o de-
ve r de o l h a r P ° r estas coisas. 

é r a r o > infelizmente, 
vêr-se um louco, ou um manía-
co, vaiado por essas ruas, como 
se fôsse u m a fêra. 

Ainda não ha muitos dias, 
vimos uma pobre mulher, que 
por ai apareceu, cantando can-
ções sem nexo, ser vaiada pelo 
rapazio e entre risadas de pes-
soas que tinham obngaçao, pe-
lo menos, de ser educadas, nao 
se rindo da desgraça do seu 
semelhante. 

Isto é urgente, e ê necessá-
rio, para sempre que acabe. 

Os loucos não são feras que 
se persigam. 

São se res humanos que e 
preciso acarinhar. 

O sr. governador civil está 
empenhado em prestar-lhes so-
corro ? 

Muito, e muito b e m ! 
E' necessário, é absoluta-

mente indispensável, andar pa-
ra a f ren te 1 

Ali, próximo das Sete 1' on-
tes, arrasta-se há bastantes 
anos, a construção do Mamco-
mio Sena. 

Não se pode calcular, quan-
do aquelas obras de Santa En-
gracia, terão fim! 

Ao tempo que ali se traba-
lha, há tantos anos, não havera 
um pavilhão onde se alber-
guem algumas dezenas de in-
felizes, que por ai vagueiam, 
ou estão a apodrecer nas es-
quadras de policia, nas cadeias, 
ou nalgum cubículo de Hospi-
ta l? 

Talvez que, com bôa von-
tade, se conseguisse alguma 
coisa. 

E senão ve j amos : ha mais 
de dois anos, vimos anunciada 
a emprei tada de pintura de um 
ou dois pavilhões no Mamco-
mio Sena ! 

Ora parece, e é corrente 
que, quando os pintores tomam 
conta de uma obra, ela está no 
seu termo. 

Não aconteceu assim, ou 
não acontece com o Manicomio 
Sena, por se r obra do Estado. 

E' de es t ranhar que assim 
suceda e se êste caso se dá, é 
de absoluta necessidade dar-
lhe remédio. 

Já não é sem tempo. 
Confiamos que o chefe do 

distrito tomará isto á sua conta. 
As nossas informações di-

zem-nos : que ao fim da imprei-
tada da pintura, a que acima 
nos re fe r imos só faltava mobí-
lia e o a r ranjo da respectiva 
cosinha ! 

Se assim é, já não vai sem 
tempo que se dê assistência 
aos loucos no Manicomio Sena. 

Em dois anos faz-se muito 
trabalho ! 

Senhor Governador Civil, 
não desampare os desgraçados, 
que estão a ser perseguidos 
como feras. 

Se os por tões do Manico-
mio, não se podem abrir, por 
haver «fer rugem» que o impe-
de, é preciso deitar-lhe o «oleo» 
respect ivo para que se abram. - O. D. 

Choque de ve ícu los 
Foi enviada para o poder judi-

cial, pela P. I. C., uma participação 
contra o «chauffeur» dos Serviços 
Municipalisados, António Joaquim 
da Costa, que com uma camioneta 
chocou, na rua da Sofia, com um 
carro electrico. 

P r o c e s s o s sumários 
Em processo sumário e por 

ofensas corporais sem ferimentos, 
r esponderam ontem na Directoria 
da P. I. C., sendo absolvidas, Maria 
dos Anjos Gomes da Silva e Maria 
Rosa da Silva Magalhães, res iden-
tes nesta cidade. 

Por desobedienc ia 
Por desobediencia á policia foi 

prêso José Maria Fernandes , carro-
ceiro, res idente nesta cidade. 

Dano 
José Nunes, de Mourelos, Vil 

de Matos, queixou-se contra Antó-
nio da Costa, por causar dano n u m a 
sua propr iedade . 

A g r e s s õ e s 
Foi p rêso José Baptista, dc Ei-

ras, por numa casa da Rua Candido 
dos Reis, ter agredido sua esposa. 

José A r e d e das Neves Júnior, 
do Gorgulão, f reguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, queixou-se contra 
seus cunhados António Leite, da 
Cioga do Campo, c Joaquim Leite, 
dos" Fornos, acusando-os de o te-
rem ameaçado e agredido. 

S o c o r r o s urgentes 
Recebe ram tratamento 110 Ban-

co do Hospi ta l : 
Sergio Lucio, de 44 anos, de 

Aguim, fer ida contusa no coiro ca-
beludo; Angelo Manuel de Matos, 
de Santo António dos Olivais, ab-
cesso traumatico na região frontal ; 
Ana de J e s u s Lopes, de 70 anos, 
de Castelcjo, Santa Comba Dão, 
fractura exposta do terço inferior 
da tibia direita, em virtude de que-
da, tendo ficado internada; António 
Pereira , de 5 anos, de Coimbra, fe-
rida contusa na região frontal. 

UMik fias lm 
GENEBRA, S —A conferencia 

internacional, representada por 27 
nações, ouvirá esta tarde Mr. Briand. 

Jíoii C 8 €M S 
FAMALICÃO, 8. — Rui Minho 

Salgado, filho do antigo ministro 
das Finanças e actual Presidente 
do Conselho Administrativo da 
Caixa Geral de Depósitos, quando 
hoje, na companhia de sua esposa, 
descançava numa bouça, próximo 
da sua casa e ao experimentar uma 
pistola, esta encravou-se. 

Ao pre tender arranja-la, a arma 
disparou-se, indo o projéctil atingi-
lo no ôlho direito, per furando toda 
a região frontal e saindo pela nuca. 

Transportado ao hospital desta 
vila, na auto-maca dos Bombeiros 
Voluntários Famaliconscs, ali ficou 
internado. O seu estado é grave. 
— E. 

I l l D3 
BUENOS AIRES, 8 — Reina 

grande entusiasmo motivado pela 
revolução de sabado. 1 loje foi dia 
de feriado especial devido ao jura-
mento dos novos ministros. 

Foram passados mandados de 
captura contra alguns ex-ministros 
e funcionários. — E. 

lÉfliÉifl 
Boas crianças c t t i s a d a s 

LAGOS, 8 — Próximo desta ci-
dade, monifestou-se um violento 
incêndio numa casa de lavoura onde 
se encontravam duas crianças, que 
mor re ram carbonisadas. 

A mãe tinha saído para o traba-
lho, no campo, deixando as crian-
ças fechadas. 

A consternação é geral. — E. 

I M O PERIGOSA 

Um homem 
TENTÚGAL, 8 (Pe lo telefone). 

-Ho je , pelas 16 horas, quando re-
gressava da feira de Montemór-o-
-Velho, foi atropelado pelo automó-
vel S.-10.073 o comerciante José 
Reis. 

O condutor do carro não teve 
qualquer culpabilidade no desastre, 
visto o José Reis se encontrar em-
briagado. — C. 

h construções m i M e i 
LONDRES, 8 — Encontram-se 

em construção nesta cidade casas 
de habitação no valor de duzen-
tos milhões de libras. 

D C U S f t O Õ 
ministro das Finanças 

Segue amanhã para Santa Com-
ba Dão, o sr. Ministro das Finanças. 

Roubos 
Foram prêsos em Tábua, tendo 

chegado esta noite a Lisboa, acom-
panhados de dois agentes da P. I. C., 
António Castanheira Pinto e Maria 
do Carmo, que praticaram um abu-
so de confiança no valor de cêrca 
de 18 contos. 

Liga dos Combatentes 
Foi nomaado assistente do go-

vêrno junto da Liga dos Combaten-
tes da Grande Cuerra, o major sr. 
Alvaro da Salvação Barreto. 

Agraciamento 
Foi concedido o grau de cava-

leiro de Mérito Industrial ao sr. 
Benjamim José de Almeida, ins-
pector dos serviços operários da 
Companhia dos Telefones . 

Teatro de s. car ies 
P o r não terem sido cumpridas 

as disposições legais, foi rescindido 
o contracto de concessão do teatro 
de S. Carlos á empreza Luciiia Si-
mões-Erico Braga. 

minas de s. Pedro de Goya 
O ministro do Comercio rece-

beu uma representrção da Compa-
nhia das Minas de Carvão de S. 
Pedro da Cova, considerando ile-
gal e abusiva a cobrança do im-
posto sôbre o carvão das suas mi-
nas, que a Camara do Porto está 
exigindo ao carvão em transito 110 
seu concelho. 

O ministro do Comercio cha-
mou para o facto a atenção dos 
seus colegas das finanças e inte-
rior 

pelo engreno 
Vai ser publicado um decreto 

determinando que na Escola Mili-
tar passe a funcionar o curso com-
plementar técnico de artilharia, 
destinado a completar a preparação 

técnica dos oficiais habilitados com 
o curso de artilharia de campanha 
da Escola de Guer ra e da Escola 
Militar, de maneira a liabilitá-los 
aos serviços fabris do exército, 
como engenheiros. 

Decreto soore moagem 
A Associação Industrial Por tu-

guesa vai enviar ao ministro da 
Agricultura uma larga exposição 
sobre o recente decre to de moa-
gens. 

Peias co ion i s s 
Foram nomeados governadores 

dos distritos de Bengueia , o capi-
tão tenente sr, Sequeira Braga; do 
Congo, o capitão tenente, s.r. Casal 
Ribeiro; dc Cubango, o capitão sr. 
Martins Cardoso; de Lunda, o sr. 
Artur Castro Soromenho; de Ma-
lange, o sr. dr. Teixeira Sampaio, e 
de Mochico o capitão sr. Antó.lio 
de Almeida. 

Foi assinado um decreto toman-
do de exclusiva competencia do 
juizo Criminal da Comarca de Loan-
da, a instrução e julgamento dos 
processos re fe ren tes aos cr imes 
previstos e punidos pela lei i£.I48, 
seja qual fôr a classe dos indiví-
duos argaidos e as leis a que este-
jam sujeitos. 

Peia marmita 
Seguiram para o Lobito, o cru-

zador «Vasco da Gama». 
•— Assumiu o comando do con-

tra-torpedeiro «Guadiana», o capi-
tão-tenente, sr. Santos Leitão. 

— Vai assumir o comando do 
torpedeiro «Liz»' o pr imeiro- tenen-
te, sr. Marques Esparteiro. 

O «Guadiana» passou a comple-
to armamento. 

— A canhoneira « Damão » che-
gou á Horta depois de ter visitado 
as ilhas das Flores e Corvo. 

Desastre 
Foi r ecebe r curativo ao Hospi -

tal da Ordem do Carmo, Adolfo' 
Martins Ribeiro, de 17 anos, aju-
dante de condutor, com uma fer i -
da contusa no couro cabeludo, em. 
resultado do embate do veículo 
em que seguia com um candeeiro, 
no Largo do Carmo. 

M e i a m e n l o 
A camioneta i6o22-S, guiada pe-

lo condutor Joaquim Rocha de 
Campanhã, atropelou na Arráb ida 
o menor de 8 anos Julio Martins, 
que recolheu em estado grave ao 
Hospital de Santo António. 

Desordem m Brasfemes 
De ^madrugada, envolveram-se 

em desordem, em Vilarinho, Bras-
femes, vários indivíduos, por des-
avenças familiares. 

O regedor de Brasfemes pren-
deu e trouxe para Goimbra Antó-
nio Maria da Costa, daquele lugar, 
que deu entrada nos calabouços da 
i." esquadra. 

Ultimo Modelo 

1 Sugares 
GRANDE I51XO 

i «gua&fauer i fcora 

SEIS! 
^Illllllllli!!l!llilllllllllllllllllllll!ill!::illllllllllllllil!llllllllllllll'; 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e limpesn. 

Quartos parn preços cii-
we r«os. 

B o m s e r v i ç o d e m e s a á 
o o r t u y u e s o . 

Almoços e janlares bem 
servidos a 10$00; para almo-

> ços e j a n t a r e s c o m vinho a 
j 10$00, e diárias completas a 
j 1 8 $ 0 0 . 
I O proprietário, António 
I L. Veloso. q-s d JÍ 
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&o Sotto 
Ministro da Justiça 

De visita a sua família, encon-
tra-se no Porto o sr. Dr. Lopes da 
Fonseca, ilustre Ministro da Jus-
tiça. 

Ademar de Melo 
Encontra-se melhor o sr. Cônsul 

<3o Brazii nesta cidade, que conti-
nua sendo muito visitado. 

Abaixo dum rochedo 
Por ter caído abaixo dum ro-

chedo, na Foz do Douro, deu en-
trada no Hospital de Santo António, 
o estudante Júlio Formigai da rua 
da Alegria, gravemente ferido na 
cabeça. 

— José Moreira, de Lagares, Pe-
nafiel , igualmente deu entrada na-
quele Hospital, atingido por um ti-
ro de dinamite, na pedreira onde 
trabalhava. 

festas de caridade 
Promovidas por senhoras da 

nossa sociedade elegante, realiza-
ram-se ontem, na Alamêda Bazilio 
Teles , em beneficio das casas de 
caridade locais, interessantes fes-
tas que, pela sua elegancia e con-
corrência distinta, se revestiram de 
grande animação. 

Par ameaças fls morte 
Queixaram-se : José Pinto dos San-
tos, da rua de Azevedo, Campanhã, 
contra o seu visinho, José Barca, 
arguindo-o de o haver ameaçado 
de morte com uma navalha. 

—Luiza Bessa, da travessa do 
Seixal, contra o seu visinho, Amé-
rico Cardoso, acusando-o de a ter 
insultado e ameaçado de morte, 

Averigua-se. 

Menor desaparecida 
Luís Gomaga Ribeiro, da rua do 

Paraíso, pediu a captura de sua fi-
lha menor, Lulâá de Jesus Ribeiro, 

8 d e f e í e m 6 i o 

que fugiu de casa de seus patrões, 
ignorando o seu paradeiro. Pede a 
sua captura, caso ela apareça. 

Prêsas para averiguação de 
surto 

Foram presas, dando entrada no 
Aljube, Angelina Vidal e Alzira Ri-
beiro, ambas residentes na viela da 
Cadeia, para averiguações de furto. 

Os mal casados 
Na policia apresentaram queixa: 
Maria Matos, da rua da Pastelei-

ra, contra seu marido Domingos de 
Carvalho, residente na Quinta da 
Granja de Baixo, arguindo-o de a 
ter insultado e apedrejado o prédio 
pelo motivo da queixosa não que-
rer viver com ele. 

—- Ana da Costa, da travessa da 
Fontinha, contra o seu marido 
Edmundo de Sá, da Travessa de 
Salgueiros, arguindo-o de a ter 
abandonado, levando uma grafono-
la, no valôr de 1.500800, que á 
queixosa pertence. 

— Francisco Pereira, da rua do 
Souto, arguindo sua esposa, Maria 
Cristina, de lhe ter fugido de casa, 
levando consigo roupas e vários 
objectos tudo no valôr de X . 8 0 0 S 0 0 . 

A praga dos sorteios 
Queixou-se o sr. José Louride 

Alvares, da rua do Heroísmo, 103, 
arguindo o alfaiate, Julio Ribeiro 
Leite, da rua do Bomjardim, por se 
recusar a fazer-lhe entrega dum 
fato de fazenda que ao queixoso 
coube por sorteio, editado por 
aquele, Averigua-se. 

Pelo hospital 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital de Santo António: Anaílde 
Martins da Costa, da rua das Muzas, 
Izabel Fernandes, da rua Nova da 
Lomba; e Glória Martins, da rua S. 
Crispim. 

A Companhia dos Caminhos de 
F e r r o Portugueses pensa em fazer 
u/n comboio especial de ida e vol-
ts para Badajoz, por ocasião da 
grandiosa corrida de touros que na-
quela cidade se realisará no próxi-
mo dia 15 de Setembro. 

O comboio de ida partirá de 
Lisboa-Rocio ás 7,50 do próprio dia 
da corrida, e chegará a Badajoz 
hora e meia antes da mesma se 
iniciar. O comboio de regresso sai-
rá de Badajoz cerca das 23 horas 
dêsse dia e chegará a Lisboa-Ro-
cio pelas 6 horas da manhã de 16. 

O horário deste comboio de ida 
e volta proporcionará aos aficiona-
dos o prazer de assistir a uma «cor-
rida Goyesca» puro estilo de Madrid 
de 1812, com a vantagem de ape-
nas gastarem um dia e uma noite de 
comboio (ida, estadia e regresso de 
Badajoz ). 

F e s t u s e R o í a m 
Nossa Senhora das Febres 
Nos próximos dias 13, 14 e 15 

do corrente, reaiizam-se no pito-
resco e aprazível logar das Febres, 
suburbios de Cantanhede, os gran-
diosos e tradicionais festejos em 
honra de Nossa Senhora das Fe-
bres . 

Do programa constará arraial, 
abrilhantado por duas bandas de 
musica, fogo prêso ê do Minho, 
quermesse, tombola, missa solene 
a grande instrumental, vistosa pro-
cissão, festejos desportivos, danças 
populares, abrilhantadas por um 
«jazz-band», iluminações, etc. 

A comissão é composta dos srs. 
Paulino José Frota & C.°, Amadeu 
Castanheira, Silva & Irmão, Manuel 
Rodrigues Pereira, Pinhal & Se-
queira, José Bastos, José Augusto 
Pereira, Artur José Pereira, Limi-
tada. 

l i p d o s m i l i t e 
H f ! 

6 DE SETEMBRO. — Já chega-
ram de Lisboa e vão sendo colo-
cados na Biblioteca Braamcamp 
Freire, os 13 quadros, um bufete e 
um contador, oferecidos pela viu-
va do sr. Anselmo Braamcamp 
Freire. Dentre os quadros, há dois 
de subido valor de Josefa de Óbi-
dos. 

— Foi substituído por um casal 
de ganços do Egito, um cisne bran-
co que existia 110 Jardim da Repu-
blica. 

—-Jontinua cm citado comatoso 
o menor que caíra há dias dum 
poste da iluminação publica. 

- < >s serviços de agua c Hiz tem 
sofrido algumas irregularidades nas 
ultimas noites em conseqi Cncia 
de pequenas, avarias nos maqui-
nismos. 

—Parece não sofrer duvida que 
a iluminação da ponte e viaduto 
sôbre o Tejo, só será inaugurada 
no dia 1 de Dezembro. — C. 

Pedido de demissão 
6 DE SETEMBRO. O sr. dr. 

Antonio Dias, tenente de infantaria, 
tnie desempenhava as funções de 
p-esidente da Câmara, Administra-
d >r do concelho e Provedor da 
Misericórdia, apresentou ao sr. Go-
vernador Civil dêste distrito a de-
nrssão desses- cargos, que foi acei-
ta. 

Exposição de pintura 
Expoz nesta vila os seus qua-

dros o novel pintor Tavares Cor-
reia. A exposição foi muito concor-
rida, sendo muito apreciados os 
trabalhos do moço artista. —C. 

Contribuição predial de 1929-
-1930;—Até 29—Reclamações sô-
bre mudança de prédios para os 
novos possuidores; sôbre exagero 
de rendimento colectável, sôbre 
anulações de prédios devolutos e 
sem mobilia; sôbre qualquer ôrro 
110 rendimento colectável e nas co-
lectas. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, com juros de móra das co-
lectas inferiores a iooSoo; 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações semestrais, iguais 
ou superiores a 50800. 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 501*00. 

Contribuição industrial del930-
-"<931: — Até 29 — Reclamações dos 
contribuintes dos grupos A e B 
contra a matéria colectável (excep-
tuado o volume das transacções) 
classificação da industria, erro nas 
percentagens e colectas e cessação 
dos factos tributários. 

Os contribuintes do grupo C. 
podem reclamar, pelos mesmos 
fundamentos até 30 de Outubro. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, com juros de móra, das co-
lectas inferiores a 200S00. 

Idem, com juros de móra, das 
1." prestações semestrais, iguais ou 
superiores a ioo$oo. 

Idem, com juros de móra, das 
t . " prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 100S00. 

Imposto profissional de 1930-
-1931: — Reclamações dos interes-
sados ou dos seus solidários res-
ponsáveis, contra a colecta indevi-
da, contra qualquer êrro de liqui-
dação do imposto e sua base, bem 
como por cessação dos factos tri-
butários. 

Pagamento das colectas e suas 
prestações nos termos declarados 
para a contribuição industrial me-
nos quanto ás prestações trimes-
trais dos empregados por conta 
doutrem, as quais não são permiti-
das. 

Imposto sôbre a aplicação de 
capitais, secção A., de i 929T930 : 
—Reclamações contra o seu lança-
mento por qualquer êrro na maté-
ria colectável, taxa dos juros e co-
lectas. 

Pagamento por uma só vez, 
com juros de móra, do imposto li-
quidado. 

* 

Todas as reclamações de que 
se trata, escritas em papel selado, 
devem ter as assinaturas dos recla-
mantes reconhecidas, menos as re-
ferentes ás mudanças de prédios. 

Os secretários de finanças têm 
obrigação de passar os competen-
tes recibos, com a data da apresen-
tação das reclamações e documen-
tos que os acompanham, sempre 
que isso lhes seja exigido pelas 
partes (art. 2o.0 § 1.°, do decreto 
I6.733)-

5 DE SETEMBRO. — Na Sala 
das Sessões da Camara Municipal 
dêste concelho, foram postas em 
arrematação as carnes verdes, fi-
cando o arrematante antigo, José 
Maria Simões, a fornecer pelos se-
guintes preços ao quilo : 

Boi ou vaca, I." sem osso, Siíoo; 
2." sem osso, 5850; 3.", sem osso, 
5$oo. 

Vitela, i." sem osso, 9800; 2.0, 
sem osso, 7800; 3.", sem osso, 4800. 

Fígado, 4800; Fressura, dobra-
da, cabeça e mão, 3800. 

— E' grande a procura de vinho 
tinto, nesta região, havendo muito 
pouco e pedindo o lavrador 27800 
e 28800 cada 20 litros. — C. 

7 DE SETEMBRO. 
Tentativa dc roubo numa 

ourivesaria —Hoje . pelas g hp= 
ias da manhã, ós gâtunos premedi-
táfam um assalto á ourivesaria da 
firma Arménio G. Pires & C." esta-
belecida na rua Rodrigues de Car-
valho, que é uma das mais centrais 
e concorridas desta cidade. 

Os gatunos para porem em prá-
tica o seu audacioso plaiiOj fofaiti 
ao críslál da exposição e no angulo 
inferior, do lado direito abriram, 
com um diamante, uma brecha, por 
onde á vontade tirariam os objectos 
de ouro ». pédrâs preciosas que au 
estâVam expostas. 

Estorvou a completa execução 
d ) plano a queda do fragmento do 
grande cristal que, fazendo ruido, 
despertou um dos proprietários do 
estabelecimento sr. Arménio Gas-
par Pires, que aparecendo deter-
minou a fuga dos gatunos. 

Pelo mesmo processo já a gatu-
nagem tentou, há dias, roubar a vi-
trine do estabelecimento de modas 
e lanifícios «A Estrela da Felicida-
de », do sr. Marques Pereira, da 
rua Miguel Bombarda. 

Dr. José António Marques 
— O distinto e conhecido advoga-
do sr. dr. José António Marques, 
de Santa Comba Dão, esteve hoje, 
nesta cidade, de regresso do Ge-
rez, com destino á terra da sua na-
turalidade. 

Na «gare» do caminho de ferro, 
compareceram alguns amigos a des-
pedir-se do douto jurisconsulto. 

O sr. dr. José António Marques 
ao retirar do Gerez, foi alvo de 
uma significativa manifestação de 
simpatia promovida pelos aquistas 
e sócios do «Grupo dos Silenciosos 
do Hotel Ribeiro» de que êle c 
digno presidente. 

Compra de cambiais Foi 
autorizada a Camara Municipal Ad-
ministrativa de Celorico de Basto, 
pelo sr. Ministro das Finanças, a 
adquirir no mercado livre, nos ter-
mos do Decreto n." 16.882, cambiais 
no valor de libras 175-6-6, afim de 
liquidar as contas de material com-
prado para a montagem da réde 
e' ctrica naquele concelho. 

Movimento imnianlíarío 
- Associando-se ao movimento de 
humanidade que se levantou em 
Portugal, a favor do nosso compa-
triota Joaquim Pita Soares, os cor-
retores de hotéis, desta cidade, le-
vantaram o seu clamor de compai-
xão implorando do Govêrno e da 
Justiça dos Estados Unidos, a co-
mutação da pena de morte a que 
aquêle desventurado foi conde-
nado. 

Sem o re.ldgio e corrente 
durante uma desordem — Na 
montanha do Sameiro, envolveram-
-se em desordem, Manuel Gomes 
de Castro, casado, pintor, da rua da 
Boavista, Justino José Ferreira, do 
Largo das Latinhas e Francisco da 
Silva, do Bairro Araújo Canadá. 

Durante a refrega o Castro deu 
pela falta do relógio e corrente, 
suspeitando que lha tirasse o Fran-
cisco. 

O caso foi comunicado á poli-
cia. 

Boa maneira de receber 
d l V i d a S — Tendo a tirma Aguiar 
& C.*, do Campo Conde de Agro-
longo, a guardar na garage «A Via-
çãa»uma camioneta «Chevrolet» n.° 
9.458, estes recusam-se a entregar-
lha, justificando que se assim pro-
cedem é porque, Sebastão Pereira, 
carvoeiro, da rua da Cruz de Pe-
dra, lhe é devedor de certa impor-
tância, caso com que os participan-
tes nada teem. 

A policia vai proceder. 
Insultada pelos "Almas 

Grandes "-—Na policia, foi quei-
xar-se Maria de Jesus, casada, do-
méstica, da Avenida Artur Soares, 
contra Inácia, sua irmã Judite e seu 
homem Anibal, os «Almas gran-
des », da mesma rua, por a insulta-
rem publicamente., Cauteleiro inílel —Na rua 
13 de Fevereiro, foi capturado pelo 
agente da P. I. C, Peixoto, o cau-
teleiro Augusto Reis, de 18 anos 
de idade, da rua de S. Victor, acusa-
do de haver gasto um dinheiro de 
umas cautelas de loteria, que lhe 
foram confiadas. 

0 S o n õ r o — Sabemos que a 
Empreza do Teatro Circo, vai mui-
to em breve pôr em exibição o ci-
nema-sonóro. 

Causou enorme satisfação, por 
assim podermos apreciar, de todas 
as formas, as graciosas « vedetas » 
cinematográficas. 

A. B. 

l o s é i e C a s t r o 
Esteve entre nós no passado do-

mingo, tendo-nos dado o prazer da 
sua visita, o nosso presado colega 
sr. José de Castro, redactor da 
«Vanguarda Operária», que vèio a 
Coimbra tratar da grandiosa excur-
são que aquêle jornal promove á 
nossa terra e que se realiza no 
próximo domingo. 

Num dos próximos números nos 
referiremos mais de largo a essa 
excursão. 

Anuário M l I e Portuga! 
Como já tivemos ocasião de no-

ticiar, encontra-se nesta cidade, em 
serviço profissional, o nosso pre-
sado amigo sr. Casimiro Vieira, in-
formador da acreditada e valiosa 
publicação «Anuário Comercial de 
Portugal». 

A propósito, rectificando uma 
noticia ultimamente publicada no 
nosso jornal, cumpre-nos registar 
que o fundador do «Anuário Co-
mercial de Portugal» foi o general 
Caldeira Pires, ha pouco falecido. 

Como também já noticiamos, o 
«Anuário Comercial dc Portugal» 
tenciona, na sua próxima edição, 
publicar uma desenvolvida secção 
de Coimbra, motivo | ra os comer-
ciantes da nossa terra e compene-
trarem da grande utilidade de tam 
importante obra. 

D E S P O R T i 
J i i l e t i s m t 9 

A «GAZETA DE COIMBRA» 
vende-se em Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

O torneio inter-socios do União 
Como noticiámos, roalizou-se 

ante-oníem, no campo da Arrega-
ça, uríl torneio inter-socios do Umâo 
Football Coimbra Club, para apu-
ramento das «équipes» que o hão 
de representar no seu grande tor-
neio, a realizar-se nos próximos 
dias 13 e 14. 

Os resultados obtidos, posto que 
ftão Satisfatórios — todos os atletas 
são capazes dè muito mais—são, 
no entanto, prometedores. 

Damos, a seguir, a lista dos ven-
cedores nas varias provas: 

80 metros — i.° José Yasques, 
2." José da Silva. 

300 metros — 1.°, Borges de Me-
lo, 2.", Carlos Arrobas. 

1.000 metros—1.°, Alberto Silva, 
2.°, Carlos Frutuoso. 

83"' barreiras — 1.° Carlos Sousa. 
3 X80 estafetas — José Vasques, 

Borges ds Melo, José da Silva. 
Saltos em comprimento — José 

Vasques, José da Silva. 
Saltos em altura —José Augusto 

Frutuoso. 
Saltos á vara — José da Silva. 
Disco — Adriano Gonçalves. 
Pêso— António de Sousa. 

Grupo Familiar Ciclista do Monte 
Pedral. Lisboa 

Este Grupo ciclista, realiza um 
passeio a varias terras do país, 
tendo saldo de Lisboa no sabado 
passado, devendo pereorrer Porto, 
Braga, Viana do Castelo, Vila Real, 
Viseu, Lamego, Aveiro, Santarém, 
Tomar, Penela, Curia, Torres Ve-
dras, Cartaxo, Torres Novas, etc., 
numa totalidade de 729 quilometros. 

Este Grupo deve chegar a Coim-
bra na p róxima segunda-feira, 15 
do corrente, saindo no dia seguinte 
para Tomar. 

: i € n r s © € § 
Grupo Excursionista 1 de Junho 

O Grupo Excursionista 7 de Ju-
nho, depois de ter percorrido To-
mar, Constancia, Abrantes, Gavião, 
Niza, Portalegre, Monforte, Extre-
moz, Arraiolos, Évora, Portel, Vidi-
gueira, Aljustrel, Ahnodovar, Cas-
tro Verde, S. Braz de Alportel, Ta-
vira, Vila Real de Santo António, 
Fuzeta, Olhão, Faro, Loulé, Albu-
feira, Praia da Rocha, Vila Nova de 
Portimão, Lagos, Sagres, S. Vicen-
te, Vila do Bispo, S. Romão, Fer-
reira do Alentejo, Odivelas, Torrão, 
Alcácer do Sal, Aguas de Moura, 
Setúbal, Paio Pires, Torre, Caci-
lhas, Lisboa, Algés, Oeiras, Cascais, 
Praia das Maçãs, Cintra, Ericeira, 
Mafra, Torres Vedras, Bombarral, 
Óbidos, Caldas da Rainha, Leiria e 
Batalha, deve chegar hoje a Coim-
bra. 

A excursão foi feita em camio-
nete da casa Gouveia & C.", desta 
cidade. 

Bste Grupo enviou-nos de Al-
cácer do Sal uma saudação a suas 
famílias e amigos e á «Gazeta de 
Coimbra». 

Grupo Excursionista 2 de Setembro 
Este Grupo Excursionista, em 

passeio pelo Alentejo e Algarve, 
enviou-nos de Évora o seguinte te-
legrama, que agradecemos: 

«Grupo Excursionista 2 de Se-
tembro bem. Saúda o vosso jornal. 
— Brito.» 

Grupo Excursionista dos 9 
O Grupo Excursionista Recreio 

e Beneficencia dos 9, de Lisboa, 
que esteve em Coimbra no passado 
domingo, teve a amabilidade de 
enviar para os pobres da «Gazeta 
dc Coimbra», por intermédio do sr. 
José Gomes de Andrade Ruas, se-
cretário do Grupo Musical «Os Pa-
catos», a quantia de 50800. 

Em nome dos contemplados, 
muito agradecidos. 

«Os Doze Excursionistas» 
Deste Grupo Excursionista, que 

no domingo saiu desta cidade em 
passeio pelo Minho, recebemos de 
Viana do Castelo o seguinte tele-
grama: 

«Os Doze Excursionistas saúdam 
sua? famílias e a «Gazeta de Coim-
bra». 

Agradecemos a gentiiesa. 

Anlversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. João Maria Porto. 

Parlitlas e chegadas 
Partiu para Vizela o sr. ' 

da Costa Condeixa. 
Para Souzelas o sr. dr. 

Martins Fernandes. 
Das Pedras Salgadas pai" 

gueira da Foz o sr. dr. Raul d; 
1 'a Nazaré para Leiria a 

Maria Idalina Miranda Baptis 
Do Luzo para Oliveira d; 

méis o sr. João Simões da 1 • 
Barata. 

Da Praia da Barra (Aveir-
dr. Armando Vieira da Roc? 

Das Caldas da Rainha o 
Henrique Elias. 

v o 

Abilio 

:i a Fi-
Brito. 

sr.* !). 
1. 

» Syp. 
U !:••;• ca 

• 1 o sr. 
d. 
sr. D. 

FALECINENI í f i h S 

Na sua residencia á Cruz de Ce-
las faleceu o sr. dr. Bernardo Xa- I 
vier Freire, tesoureiro aposentado 
do Banco de Portugal. \ 

No seu testamento legou p e o n - j 
tos ao Hospital da Guarda, 2 a < on- j 
tos ao Asilo da Infância Desvalida j 
D. Maria Pia, 3 contos ao L 1 '..u io i 
Dr. Proença e 1.000 escude.-; ,--. s 
Bombeiros Voluntários da Guarda. 

O extinto contava 73 anos. sendo 
o seu cadaver trasladado para o ce-
miterio daquela cidade. 

Faleceu num dos quartos par-
ticulares dos Hospitais da Univer-
sidade, o sr. Manuel Duarte Neves, 
de 39 anos, comerciante, natural 
de Vizeu. 

, .- . . , . , . , . .1 » ' tttl 

' Nenhum medicamento é imitado com tanta 
frequência como a "Urotropina'.' Isto prova 
a fama d'ecíe remedia contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e das vias urinárias. 
A sua saúde exige qué recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre 

C o m p r i m i d a s S c h e r i n g d e M ^ t y 
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P A Q U E T E 

" C u ! 
Sairá de Lisboa no prójomo dia 10 de Novem-

bro, recebendo carga e passageiros p a r a : 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, Uigoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho ,, 
"João Belo „ 
" Loanda,, 
" Amboim „ 

8 500 T . 
7.680 T. 
5.910 T. 
^.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes cie passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, Vi. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enóereço telegráfico: NAU7ICUS 

H & H E L I I I I I I F O I Í E m m 
M R K ¥ © 3 í E § TÉCNICOS: 

A. S í H í õ e s f ia SSíva 
S. ML C o r r ê a C a r i t o s © 

( Licenciados em Farmácia ) 

DP 

P r e p a r a ç ã o «te p r o t i s s í o s t r s j ec í íweas , S e r v i r o 
d e e s i e r e i i s i i ç ô e s , E s p s c l a f i ã a d e s í a r m a t e ^ í i ' 
c a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , P e r f u m a r i a s , e í e . 

N 
Está aberto concurso para um 

« chauffeur» para a Corporação 
dos Bombeiros Municipais, com^o 
ordenado de 450800 mensais, sujei-
tos aos descontos legais. 

Os concorrentes devem apre-
sentar até 15 de Setembro proxinao 
futuro: 

i.° — Certidão de idade não in-
ferior a 20 anos nem superior a 30;: 

2.0 — Certificado de Registo Cri-
minal que mostre estar isento de 
culpas; 

2.0 — Atestado de bom compor-
tamento passado pelas autoridades 
competentes; 

4.0 — Carta de «chauffeur» para 
autos ligeiros e pesados. 

O «chauffeur» nomeado é obri-
gado a receber a instrução de bom-
beiro. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1930. 
O Presidente, SANTOS JA-

COB. 

a » t 1 

Tendo-*,' ion\r 1>t bs-<n:te 
frequè-ui.' , , • .r-
tv.ras .i« znu;-r-o ; 

çr.js que Í" ma$c.v\*.m ena 
0 ;•:).-.-..' 1 • «/ n;.i r' . o mer-
ci:>!>-. por '-là j. '«.! 
1 T..:/". J o: MCJÍO : py " h 
c • •• i. 

Anuirio c* 10 

i/O a a c s -i- c.vm i.eic, 
li nda fevi 7'.'f rêr rri.-i •..-!.» 
; ice..: . ..'•• • U.i.-
•j t r.vch.eiÚIU '•'>••. 
so.i as> te d > ornujão 
c p.ibitc .. . . ••ando foi-

iv avi ..".. eis 
deidwte<d.id-. iiie 7 v/rw.-
teí e jac.. ',1. '. • t remarão 

A E m p r á s - E >ito;:a do 

iHne9esv>í& l - s r c a r a c • 
cí e Q O -S' $ S3 i j -,S íe 
Fraça dos Iteitaurrwlcreff, í^-Xiitoo:* 
f ""'- MaKVgti.--:Oi.lT.i.l-m-

J - M M M U 
« l é s t a í f r e a ç a 

Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Costas 
11-2.". 6 

P c r u o i - s e 
Perdeu-se ontem, de Montarroio 

até á igreja de Santa Cruz, ou desta 
ao Mercado D. Pedro V, uma libra 
em ouro que servia de brinco. 

Pcde-se a quem a achou o favor 
de a entregar a Maria Enfilia Sà, no 
logar da venda das galinhás, onde 
será gratificada. 1 

Deciarac&o 
O abaixo assinado vem por esta 

forma declarar categoricamente, e 
para os devidos efeitos, que as suas 
palavras proferidas contra a digni-
dade do sr. Raul Pereira Denis, 
casado, serralheiro mecânico, fo-
ram apenas afirmações impensadas, 
levianamente feitas, e que publica-
mente declara que jámais essas pa-
lavras põem em dúvida a honra e 
a dignidade dêsse senhor. 

Na certeza que com esta decla-
ração o sr. Raul Pereira Denis fi-
cará com a sua honra ilibada de 
qualquer suspeita. 

Coimbra, 8 de Setembro de 1930. 
António óos Santos Lobo 

Ç / y l e s a i n o E S 

rme do s n w o , 51. 
— LISBOA — 

Preços cocientes. 
Pelo curreio mais 

$80 paru registo. 

f e i t o i n s t o 

C i l l f l f e í í 59 

% 1 I I § S H I 1 C S 
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i V e n d e t r a n c i a c o i t r r t i i a 
fy M a i a , L.da. iu.-< do M o e d a 

S E M P E P R É M I O S 
NA CASA DE 

l i o i a Confia P i n t o 8 F i o 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Bilhetes e írateões a venda 
para os 400 contos 
a 13 de Setembro 

H b 
m 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 9 cie Setembro de t930 
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m 

ira estes 
M E R E Ç O 

M o s i í f i s i e i r e z 
Vendem se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Fornece aos melhores pre-
ç o s do mercado, e da m e l h o r 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
ca l do País. 

Preços especiais para va-
gons. ^ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!,. Pena-
c o v a . t-q s 

I l l i i i 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adehno VeHf - n-° 2. 

w r r v - v v m * ssaaBiS jjssswKMstm s 

fé -Hl 4 

i M B a s a a t a wtéw sanja a s s s a 

O e c t r o ? 4 s c a n i c s 

{JkGzísgs.lfs.&s < f E ^ « H r p Ê s g f e i B f Ê c a 

P o r j g s , j a w e l a s , C a i x s s f r a r i a , g - . r t n a ç ã o d e e s l a l s e l e -

c s a a e n l ^ s , S o a i f l o s , f o r r e s , l e s e s e r a s o d ^ s o s estl-
l o s , S r j a r a e c g g a e a l o s , 3 i>oaa -pés , L a s a f t r â s , e l e . , ete. 

€>s BOSSOS i r a i j a i l a o s s u o d i r i g i d o s p o r t é c n i c o c o m 

b a s t a n t e s a n o s d e p r ã l E c a , e c o m c o m p e t e n c i a o i l -

c l a i i n e K l e r e c o n l s e c i d a . i p r a j e c t o s e mmtrmõcs civis 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico lo^al ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodugsies e Olivei-
ra Matos, Eetras G. J. e A. S. 

Tambeni se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contiguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

tefellSEPÊl 
de 

i r a i [«RIS e S 
l F«!Ufl i 

Rua das Padeiras, 66 

A. A. Alves da Veiaa 
Ofèiazm dlm. 2 mJ 

B O L A C H A S r B I S C O I T O S 

• M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

0 m a i s a n t i g o e f r e p n i a d o È C o i m b r a 

Instrução Pr imár ia e Secun-

Internato e semi-internato pa-
ra o sc^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
o coroo docente e 

linar 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Óptimo aproveitamento — Ali-
| mentação abundante, var iada 
je cuidadosamente p repa rada . 
! 

Í Pedir o r e s n l a s i e a l o — preçário m Director 

Casas para 
habitação 

A r r e n d a m - s e 

€om cinco, sete, 
oito e tlspze e o n s -
j p a r t i m e m t o s . 

(ficam, peeto <é«b 
e s t a ç ã o . 

( F r a t a - s e m a m i s 
d a s ( P a d e i r a s , 0 5 . 

E H m ^ i 

IpiMis (fílfll) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Fletialha de ©uro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Tele fone 880 

COIMBRA 

Camienstte P a s t a r ! 
Carga de 2.500 quilos, ven-

d e António Maia. X-282 

63 li MsPf Lailí 

A mm roais mmmn o asrediiadi a osis? a 
S u a da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E i i s l i i t s : M n : W m : e t n M u t i 
Exportação para » Paiz, Ultramar 
ZUZIZI e Est„ ,- ffjeiro 

preço 
e e ao 

283 

A g r a ú É v s l e i a a i e s t s i í o . Não i í r i i o n e m c a s s a S o r e s . 

I d e M para c r i a n ç a s . 

P r e ç o 2 $ S O 
A' voada n a s principais Farmácias e Drogarias. 

Telef. 453 í m u r a 

(ecSifÊclo próprio) 

í i M u 
111 
Wm 

m € 

para refreies 
leis 

1É 
5 € 

mi f i l i a s , immi M i o s , Torneiras oíqiéés i s Mn os motíêlos. 

ins ta lações de água e electricidade 

t m nas nascentes uiSfl-
m é s ó a que oo 

ró iu lo a p r e s e n t a 

s l i s N B Hotel 

fnfrsw» 

S M l o a s 
86(le em Usbns 

CíRíipiaíttls is Cíiaírj: 

« u » a M R Ú'AnaaADL i « u « 
Pt» dc Corpo dc Ocuí. 

COIMBRA 

a S4í «a y Ú y ti 

fUUIII 2.70e.00Ó$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marilixnos. 

Ú REI D O S I N S E C T I C I D A S / 
T U D O MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O í 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
li. I ODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

Onde 
car regar , 

SEGUROS DE VIDA 

grandes 
camions possam 
compra Antonio 

Maia, Santo Antonio dos Oli-
vais -- CoimbraD 2-a 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.a, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

IÍIemI R 
a} 
Ú 

r?; ! 

Mm 
Sp 

Um estabelecimonto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

-II 
um r jc na antiga rua 
n.o 11 — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

!*»an vende-se com terra de se-
!(BkU meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
í r e M i s a - s e 

Vendem-se propr iedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 20 

Mercearia na Rua da Sofia, num 
bom local, por preço convidativo. 

Nesta redacção se diz. 6 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras j 
A. C. j 

o s m r i e í ã r i e s l e i 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

àtJ 

Vende-se modelo 1928 em per 
feito estado. 

Para vêr c tratar 110 Stand Mou-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publ icas) . t-q-s 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores . X-a 

Casa Peres t re los — Espinhal. 

Vende-se uma de braço, para 
sapateiro. 

Rua dos Couíinhos, n.° 9. X 

onios 
Emprestam-se, no todo ou em 

parte. 
Informa-se no cartório do Notá-

rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, rua da Sofia. t-q-d 

i s r e e i r i a e mm 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Branco, com malhas amarelo 
claras, nariz rachado, dando pelo 
nome de STOP, perdeu-sc no dia 
i.° do corrente, 110 campo entre 
Means e Formoselha. 1 

Dão-se alviçaras a quem indicar 
o seu paradeiro nesta redacção, e 
procede-se contra quem o retiver. 

ii § Jera 
eeoisímieai 

Maria Soares Ferreira , com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições do mesmo por 
escala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as pr imeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos pe-
los úl t imos figurinos. 

T a m b é m dá lições em colégios. 
In formações : Ladeira de Santa 

Isabel, 13 — Santa Clara—Coimbra. 

(Van vende-se na rua dos Militares, 
" OÍíl composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, sendo um inde-
pendente, com ou sem mo-

bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

ifnnrin «n o Casal das Nogueiras, 
SClIUCilt! próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
tco da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

! 

uma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei 

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Assodação Mmm d e S i 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até 15 de Se-
tembro propostas para esse f im. 

Dão-se informações no seu ga-
binete todos os dias, das 13 ás 15 
horas. 3-d-t-q 

R. da No-
gueira, 

3 1 - 3 3 . C a r v a o e l e n h a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
z e m — c a r v ã o , q u i l o S 6 ® . 

impregatia 

casus a c a b a r i a s de 
NUISIIUUIU SC construir, com as letres 
A* e B. Teeiíi 10 Jivisões cada, quin-
tal U j.i e jjarage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
-a A. M. Vila União e na Meicea-
;ia Roj:o, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
•negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
<a Alfaiataria Aurélio. ?í 

f g r n | M b a r B t o ô 

IBilClSOâtruçCes. venuem-se ao '.ajo-
:hada e nos Olivais. 

Para tratar, com António M<;ia( 
.Uivais. X 

e s c r e v a a 

c n a i d ^ e f f i b a r a ç o , a c e i t a Fá-

Be iças T r i m i í a . 

. l i á r i o I r i n c â o 
RETOMOU A CLÍNICA 

Cemp. P. èí [ p l i s s e i è Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço óe Movimento — Reparti-

ção ôe Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás n horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo j 14.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proçeder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos lespect ivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até "13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. « 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li 

ma Henriques. 

9 m • 
Horário dos comboios—5." Adita-

mento ao Cartaz-horario D. 199-
(1) — Linha do Norte 

A partir de 1 de Setembro é mo-
dificada desde Campolide a marcha 
do comboio n.°54 ( S U d - E X f í r e S S ) 
que passará a chegar a Lisboa-R. 
ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

í e m p i í i a M [ a s i l e s de hm 
P o f t i w s d a Bilra M a 

Vendo de s o s a í a (is ferro e ^o 
Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 qui los; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de fer ro j5.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "{„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pe lo Engenhei ro Director da 
Exploração, Amilçar Albuquer-
que. 
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os insectos sao os iroasmissores de munas 
úoenoas 

afugueniom e m \ m o s insec ios 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

... Sr. Redactor. — Prometi-lhe 
o documento sôbre a Porta Espe-
ciosa. Aí vai, com duas palavras 
de introdução, necessárias para a 
compreensão da sua importancia 
nesta pitoresca contenda que se 
t em desenrolado à volta da obra 
magnifica com que o bispo D. Jorge 
de Alnvrida enriqueceu a sua Sé. 

Em artigo ilustrado com um re-
trato de Jacopo Sansovino, publi-
cado em « O Século » de 21 de Ju-
lho de T929, para comemorar o 4.0 

centenário do passamento de An-
drea Contucci, o sr. Guido Batelli 
incluía estes dizeres: «Veremos 
que, chegado a Portugal, Sansovi-
no se recordara dêsse Castelo (o 
Angevino de Nápoles), e dêsse ar-
co triunfal (o de Afonso de Ara-
gão ), e os imitara no Castelo de 
Alvito e na Porta Especiosada Sé 
Velha de Coimbra». 

Em artigo inserto na « Ilustração 
Moderna » do Porto ( n." 37, de No-
vembro de 1929) o mesmo sr. G. 
B. assegurava: « Quando Sansovi-
no trabalhava em Coimbra, o bispo 
( D . Jorge de Almeida) tinha qua-
renta anos ». 

Como o prelado morreu de 85 
anos, em 1543, scguc-se que San-
sovino trabalhou em Coimbra em 
1498. 

Portanto o sr. G. B. não só atri-
buía a Porta Especiosa a Sansovino, 
mas fixava o ano de 1498 para a 
sua estada em Coimbra. 

O documento que descobri e 
pela primeira vez revelei êste ve-
rão na minha conferencia do Curso 
de Férias, — do qual havia apenas 
dado conhecimento, ha meses, ao 
professor sr. Doutor António de 
Vasconcelos, que tem na imprensa 
uma obra sôbre a Sé Velha —, 
liquida de modo definitivo a afir-
mativa de que Sansovino trabalhas-
se em Coimbra, em 1498, na cons-
trução da Porta Especiosa, visto 
que ela ainda não existia. 

Segue o documento, na parte 
que mais interessa ao assunto : 

« Escambo das casas que deri-
barao a porta da See pelas terras 
danobra e por outro terço do couto 
de Val de canas. — Saibam quan-
tos este estormento descaimbo in 
perpetuum e composicom virem, 
como aos quatro dias do mes dc 
dezembro do ano do nacimento de 
nosso snor Jhu xpo de mil qui-
nhentos e liuu annos, em a cidade 
de Coimbra, dentro na crasta da 
egreia cathedral da See homde os 
homrrados e discretos senhores 
dignidades e conegos delia acostu-
mam de fazer seu cabidoo, seendo 
hi «0.1 dia e hora acostumada de se 
fazer cabidoo e cabidoo fazendo . 
s. o muito reverendo e magnifico 
snor o snor dom Jorge de Almeida 
permerçee de deus e da santa egreia 
de Roma bispo da dita cidade e 
conde de arguanil, etc., e outrosy 
estando hi de presentes os honrra-
dos e discretos snores . s. Pedre 
Annes, thesoureiro e coneguo da 
dita See e Ruy Galvam arcediaguoo 
tía dita cidade, Pedrafonso, arce-
diaguoo de vougua e Miguel Amjo 
arcediaguoo de Penella, todos digni-
dades, e Fernande annes, Francis-
-que annes, Gomçalo Monteiro, 
Afonso de Mendanha, Joham Na-
varro, Alvaro Dias, Fernam Mon-
teiro, Lopo Martins e Nicolauo Sal-
vaguo, Joham Vieira, Tristam Lo-
pes, Joham Pyres e o bacharel 
Vaasco Pyres, todos conegos em 
essa mesma, e congreguados em 
cabidoo e cabidoo fazendo, chama-
dos per seu porteiro segundo seu 
costume e especialmente pera o 
auto que ao diante segue, em pre-
sença de mym Joham Gonçalves, 
tabeliam e nolairo publico por el-
rey nosso snor na dita cidade e 
seus termos, e das testemunhas 
que adiante som escriptas o dito 
snor bispo c as ditas dignidades 
conegos e cabidoo diseram que 
era verdade que veendo o dito 
snor como o adrofda dita See era 
muito pequeno e a mayor parte 
delle estava na rua publica e assy 
por a entrada e serventia da dita 
See seer em lugar fraguoso e 110111 
seer boõa serventia, que o dito snor 
bispo determinara de fazer huu j 
patim ante as portas principies da | 
dita See e fazer diante . s. huu 
terreiro larguo c espaçoso que 
fosse adro. E pera esto assy fazer 

e fabricar como devia era necessá-
rio se averem de derribar certas 
casas que hy estavam e se fazerem 
em area as quaes casas eram da 
mesa capitular do dito cabidoo, co-
mo de feito se derribarom ja, as 
qufcs som estas . s. as casas que 
estavam junto com a dita See, em 
que vivia Lopo Martins coneguo 
que partiam de huua parte com o 
adro da dita See e com casas do 
dito cabidoo em que ora vive o 
dito Ruy Gualvam arcediaguoo, e 
outras casas cm que morava Ysa-
bel Mendes que partiam com casas 
que ora tem Joam Gomes porteiro 
da dita See e com Rua de Guatos, 
tem outras casas que foram de 
Joham de Candosa alfaiate que par-
tiam com casas que foram de 
Joham Lourenço sogro do dito 
Joham Gomes e com outras casas 
que foram de Antonio Afonso mei-
rinho que foy do dito s.™ bispo. 
Item também outras casas em que 
morava o dito Antonio Afonso, que 
partiam com as ditas casas de Joam 
de Candosa e com casas da Au-
diência dos Juizes da cidade, e ou-
tras casas que trazia Aires de Al-
vel lo cavaleiro emprazadas, as quaes 
partiam com casas de Joham An-
nes cirieiro e com outras c„sas 
também do dito cabidoo em que ora 
mora Joham de Bairros cavaleiro 
e com ruua publica, etc. 

K que considerando ora o dito 
snor i ispo a perda e dano que o 
dito cai/idoo recebya com se assy 
derribarem as ditas casas e se tor-
narem cm area pera serventia e 
adro da dita See e por se dizerem 
os aniversários e missas que os de 
funtos que as ditas casas deram e 
dotaram a dita See, que a elle dito 
snor bispa aprazia de toda esta 
perda conipoer a uita mesa capitu-
lar, a saber, pelos bens e rendas de 
sua mesa pontifical... » 

Este documento, lavrado em De-
zembro de 1501, mostra portanto 
que, nessa altura, se derrubavam 
casas para que a Sé, cuja entrada 
c serventia era em lugar fragoso, 
tivesse um bom e fácil acesso por 
meio de um adro amplo e um pa-
tim corrido ao longo das portas 
principais. 

As entradas das igrejas de S. 
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A partir de amanha, é aberto á 
exploração o caminho de ferro mi-
neiro de Lena. 

Quem pretender ir de visita à 
Batalha, pôde sair de Coimbra pe-
las 6,50; em Alfarelos passa para 
o comboio que parte dali pelas 8 
horas, chega a Martingança pelas 
9,53 e dali passa para o comboio do 
Lena, que chega á Batalha pelas 
11,08. 

Para o regresso teem os com-
boios que partem da Batalha pelas 
18,56 e 22,01 para chegarem a Coim-
bra pelas 3,15. 

Precisa-se de mudar de comboio 
em Martingança e Alfarelos. 

Os preços dos bilhetes de ida e 
volta, válidos por dois dias, são em 
1." classe, 66870; em 2.*, .14805 e em 
3. ', 28860. 

f i í i i r â SíMílOpJ É É 1 i ilSllii 
o foiíieo ooiíira o í e r a r a . . . 

NOVA-YORK, 9. — Informam 
de Buenos-Aires que rebentou um 
movimento contra-revolucionário, 
havendo 20 mortos e 20 feridos. 

Declararam-se incêndios em vá-
rios edifícios, originados pelas gra-
nadas incendiárias. 

O govêrno revolucionário or-
denou de novo a prisão do general 
Erigoyen, ministros, deputados e 
senadores, estes últimos nomeados 
há pouco. — E. 

BUENOS-AIRES, 9. — O movi-
mento contra revolucionário foi 
iniciado por dois regimentos de in-
fantaria que não tinham aderido á 
revolução. 

Marchando sôbre esta cidade, 
foram espalhando, no trajecto, uma 
proclamação, pedindo a adesão do 
povo livre. 

Os liberais secundaram êste mo-
vimento, visto a revolução do ge-
neral Uribon ser de caracter con-
servador. 

Algumas secções de polícia e 
muitos elementos civis aderiram á 
nova revolta. — E. 

Tiago e do Salvador podem dar-
nos uma visão do que seriam tam-
bém as escadas de serviço dos por-
tais da Sé, antes da construção da 
explanada. 

Mas como é que o sr. G. B., 
que ainda em fins de 1929 assegu-
rava o ano de 1498 para a Porta 
Especiosa, vem agora dizer que 
conhece a data da obra, e que essa 
data é alguns anos anterior á 
vinda dos Mestres franceses ? 

Mas conhece-se a data certa da 
vinda dos Mestres franceses para 
Coimbra V; e de que Mestres fran-
ceses se fala? 

Na altura em que entreguei uma 
cópia do documento acima trans-
crito ao sr. Doutor Antonio de Vas-
concelos, Mestre de diplomatas e 
director do Arquivo universitário 
que foi, durante muitos anos, per-
guntei-lhe se havia qualquer do-
cumento àcêrca da Porta Especio-
sa além dos que sc conheciam. 

Respondeu-me que não. Peran-
te as palavras dessa autoridade 
permito-me duvidar da afirmação 
de um adventício,ou melhor, da in-
terpretação quê esse adventício 
der a qualquer documento que lhe 
mostrassem. 

Em todo o caso algo se lucrou 
já. O sr, G. B. abandonou a afir-
mação de que Sansovino fizera a 
Porta Especiosa aqui : 

« Sansovino não assistiu á cons-
trução, mas deixou ou mandou o 
projecto », diz o sr. G. B. 

E as esculturas, e as estátuas ? 
Também deixou o projecto, ou ins-
pirou de lá os cinzéis? E as escul-
turas da capela particular do sn 
Cabral, em S. João do Campo, 
que o sr. G. B. considera de Sanso-
vino (« Ilustração Moderna», n.° 
37, páginas 443 e 444) em que épo-
ca e onde as esculpiu o Andrea 
Contucci ? 

Que cousa lastimosa e depri-
mente, o ter de discutir fantasias 
dêste calibre! 

Agradecendo a publicação, subs-
crevo-me de V. etc., 

VERGILIO CORREIA. 

UM ESCLARECIMENTO. — O 
tal « continuo » do Instituto Portu-
guês de Roma (aliás contratado 
para « porteiro » ) de que falei na 
minha carta de 3 de Setembro, que 
se intitulava doutor e até tinha o 
título impresso em cartões de visi-
ta, que se encarregava de cópias 
diplomáticas nos arquivos e pre-
tendeu vir ensinar italiano para 
Portugal, chamava-se Guiseppe Ai-
pi. Diz-rne em carta o Dr. Emídio 
Garcia que afinal descobriu que o 
homem não era formado. 

Tableau ! — V. C. 

Faltam apenas LI dias para que 
se dê início ao Congresso de An-
tropologia que vai realizar-se em 
Coimbra. 

Este congresso vai ter a maior 
importância por trazer ao nosso 
país grande número de congressis-
tas nacionais e estrangeiros, muitos 
deles conhecidos peio seu alto va-
lor scientífico. Alguns deles virão 
acompanhados por pessoas das suas 
famílias, esposas, filhas, etc. 

Tem a nossa terra o dever de 
se preparar para receber digna-
mente os nossos hospedes, não só 
nó modo de os acolher com todas 
as deferências e atenções, mas no 
aceio da cidade. 

A ilustre Comissão administra-
tiva municipal certamente não dei-
xará de pôr às ordens dos congres-
sistas os carros electricos para ne-
les transitarem livremente. 

Seria duma grande conveniên-
cia para o bom crédito de Coimbra 
que nessa ocasião já estivesse mu-
dado o mercado de cereais, aves, 
pão, etc, para o pavimento supe-
rior, que ha muito tem andado em 
construção. 

Assim desapareceriam as nojen-
tas tendas e barracas onde se ven-
dem estes géneros. 

Neste nosso pedido certamente 
somos acompanhados pelos bons 
amigos de Coimbra que estão an-
ciosos por vêr o mercado limpo e 
decente. —— — 

0 3 0 TÍTSLUZO 
E' ámanhã esperado em Lisboa 

o sr. Dr. José Beleza dos Santos, 
professor da nossa Universidade, o 
qual, como em tempo noticiámos, 
representou o nosso país no Con-
gresso Internacional de Praga onde 
tomou parte em diversos trabalhos 
da 4." secção, apresentando igual-
mente uma tése que mereceu a me-
lhor aceitação por parte de todos 
os congressistas ali reunidos. 

P E N E L A , 9. — P r ú x i m o d a 
Cumeeira, povoação vísinha desta 
vila, um lavrador no momento em 
que ia dar de beber, numa lagoa, 
ao cavalo que montava, caiu á água, 
morrendo afogado. — E. 

« g B g ^ w w r o i J . 'JU.,4serrai 

J O "WDLFIAR D O « M O 
Nada há mais dificil no jor-

| iiàlísmo què redigir uríía noti-
| cia vulgar. 
j T o d o s intentam encontrar 
* uma nova maneira de dizer 

que fulana e cicrano se, liga-
ram pelos laços do matrimó-
nio — e que a sr." I). Beltrana 
deu á luz uma criança... 

Pretensão infeliz, A norma 
é sempre a mesma: a noiva 
tem que ser gentil e o recem-
-nascido robuslc)...; 

Ao n o v o casal é forçoso 
apetecer uma eterna «lua de 
mel». 

Encontrámos hoje uma ino-
vação num colega de Lisboa. 
Terminado o relato do consór-
cio de duas criaturas que de-
vem ser... de importancia — a 
avaliar pelo numero de pre-
sentes...— o redactor munda-
no do jornal em questão acres-
centa: «desejamos ao^ noivos 
todás as facilidades 

Pode tratar-se duma «gra-
lha»— ou pode ser uma curio-
sa inovação. 

Na p a l a v r a «facilidades» 
entra tudo: saúde, alegria, di-
nheiro— e até amor. Desejar 
« facilidades » aos que se con-
sorciam, c o n os tempos cor-
rentes cm que tão difíceis são 
os matrimónios — é apetecer-
-lhes um Paraíso... 

Sim. « Facilidades » é mais 
que «felicidades». Todas as 
f a c i l i d a d e s sào felizes — en-
quanto há felicidades que se 
não alcançam sem um grande 
esforço... 

P a r a b é n s ao c o l e g a — a 
quem apetecemos todas as «fa-
cilidades» para romper com os 
velhos moldes... 

A. C. 

lEPSi! i ÍD MlS 
Para Gouveia e outras terras 

das Beiras, onde deve demorar-se 
algum tempo, partiu em serviço 
deste jornal, o nosso querido cama-
rada de redacção, Augusto Ribeiro 
1 \ rrobas. 

Não sei se por instinto próprio, 
se por conselhos paternais, ou qual-
quer outra razão, habituei-me, des-
de pequenino, a ver em cada bom-
beiro uin salvador da humanidade. 

Desde então, olho-os com cari-
nho, e dispenso-lhes, tudo quanto, 
do pouco que tenho, eu possa for-
necer-lhes. 

Percorrendo terras e terras, ve-
rifiquei, com satisfação minha, que 
a corporação dos Bombeiros Vo-
luntários é qualquer coisa que 
preocupa constantemente os seus 
habitantes. Em c?da familia existe 
um sócio, em cada habitante um 
amigo. 

Coimbra, terra onde a scicncia 
impera e a educação dos seus ha-
bitantes é admiravel encontra-se, 
salvo êrro divorciada do interesse 
e do carinho, que deve ter pelos 
Bombeiros Voluntários. Creio que 
há uma razão, não sabendo ainda 
qual, mas vou investigar e procu-
rarei dentro da impossibilidade le-
var o povo de Coimbra a dedicar-
se com mais afecto a esta colecti-
vidade. 

Conimbricenses! Vós que pro-
cureis a vangurda entre as cidades 
de Portugal, que evocais a vossa 
terra, como uma cidade que deve 
ser olbada pelos poderes públicos 
com amor e carinho, não devereis, 
intimamente, deixardes que por 
mais tempo se encontra alheada a 
cidade, da cooperação, que volun-
tariamente oferece a sua vida cm 
defesa da vida e dos haveres dos 
outros. 

Vê de em cada bombeiro um 
amigo teu—e auxiliai-o na medida 
do possível. 

Ainda há bem poucos dias fa-
lando com o presidente da Direc-
ção dos Bombeiros Voluntários, sr. 
Alberto Areosa — notei que na sua 
alma, havia uma vontade, de rea-
gir contra esta indiferença, mas 
notei também a sua magua por vêr 
êste indiferentismo. 

Disse-me: 
Os Bombeiros Voluntários de 

Coimbra teem 700 socios pouco 
mais ou menos e vejo-me em sérios 
embaraços para dispor a despesa 
com a receita. 

Passo pela séde, e com espanto 
meu notei que aquilo é uma casa 
imprópria para servir de sédc aos 
Bombeiros Voluntários. 

Como remediar o mal? 
Num proximo artigo direi a ma-

neira possível — de suster êste di-
vorcio, que nem é litigioso, nem 
de comum acordo — isto para or-
gulho de todos os conimbricenses! 

Elmano Tora 

l íM!! 
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I H I È i l 
GIMS E CICEROHES 

Coimbra tem sido, éste ano, co-
mo nunca, visitada por excursões, 
contando-se por muitos milhares 
os excursionistas. 

Durante muito tempo, as excur-
sões só se faziam aos domingos e 
dias santos; agora, não, E' todos os 
dias, acudindo a esta cidadé pes-
soas de todos os pontos do país 
e também bastantes estrangeiros, 
principalmente espanhoes, alemães 
e americanos, e também alguns 
franceses. 

No próximo domingo chegam a 
èstâ Cidflde perto de 300 excursio-
nistas do Porto. 

A Agencia de Viagéris Cook, 
mundialmente conhecida, é a que 
mais está contribuindo para a gran-
de afluência de turistas estrangeiros 
a Portugal. 

Por ocasião do Congresso dc 
Antropologia, que dentro de bre-
ves dias se efectua nesta cidade, 
são esperados em Coimbra muitos 
estrangeiros, além dos congressis-
tas, que são cêrca de 300, nacio-
nais e estrangeiros. 

Os hotéis, pensões e restauran-
tes teem tido desde o dia 15 de 
Agosto larga clientela, dando algu-
ma coisa que fazer aos guias e ci-
cerones de que a Comissão dtí Tu-
rismo dispõe para prestarem ser-
viços de informação a pessoas que 
visitam a cidade, sendo de crèr 
que seja aumentado brevemente o 
seu número. 

Sabemos que a referida entida-
de já oficiou a todos os hotéis a co-
iriunicar-llies êsse seu propósito e 
pedindo aos proprietários e geren-
tes a sua valiosa cooperação, para 
que os referidos serviços possam 
ser definitivamente organizados e 
por forma a satisfazerem os mais 
exigentes. 

iudo depende* como se com-
preende, dos hotéis recomendarem 
aos seus hospedes os guias e cice-
rones da Comissão de Turismo, em 
vez de chamarem gente mal apre-
sentada a sem educação para pres-
tarem esses serviços, como por 
vezes ainda hoje acontece. 

Os guias e cicerones são livre-
mente gratificados pelas pessoas 
que se utilizam dos seus serviços, 
mas está no propósito da Comissão 
tabelar essas gratificações, como 
aliás se faz em todos os grandes 
meios de turismo do estrangeiro, 
aonde aqueles são pagos pelos tu-
ristas, por tabela, consoante a cate-
goria dos serviços prestados. 

Um guia ou cicerone, nos dias 
em que haja que fazer, facilmente 
conseguem em Coimbra diárias en-
tre 20800 e 30800 escudos. 

Os estrangeiros, quando apare-
cem, pagam melhor, não sendo raro 
o que paga por 40800 e 50Í00 os 
serviços de um dia. 

IÈISÉ EWÊ l i Uili 

Cada indivíduo deve aprender 
bem duas línguas : a sua e o Espe-
ranto. 

E' esta a divisa das grandes ci-
dades dos grandes países, onde 
activamente, com o patrocínio dos 
respectivos govêrnos, se está tra-
tando da disseminação do ensino 
da grande língua auxiliar interna-
cional. 

A séde do movimento é em Ge-
nebra (Suiça), que tem já hoje 
mais de 3.000 delegados nas prin-
cipais cidades do mundo, com a 
missão de prestarem todo o auxílio 
aos esperantistas que se lhes di-
rijam. 

E' êste um esplendido serviço 
de informações, que está dando os 
melhores resultados e distribuindo 
uma soma de benefícios cada vez 
mais valiosos. 

Tem esta Associação uma re-
vista mensal « Internada Revuo », 
que trás em todos os seus números 
uma lista de correspondentes dc 
todos os países. 

Aderir à U. E. A. é contribuir 
para a marcha de um progresso 
imenso e procurar simultaneamen-
te para si próprio qualquer coisa 
de muito útil. 

O Esperanto facilita as relações 
entre os homens de todos os paí-
ses, dentro de todas as modalida-
des da actividade humana, sem dis-
tinção de raça, de nacionalidade, de 
religião ou de língua. 

O Esperanto é absolutamente 
neutral, é de todos e para todos e 
a sua facilidade imensa faz que to-
dos se estejam grandemente inte-
ressando e portanto de dia para-dia 
tornando-o mais útil. 

A Parceria António Maria Pe-
reira, Rua Augusta, Lisboa, presta 
todas as informações sóbre o as-
sunto. 
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Segundo diz êste Roteiro, Wel-

linton, o general comandante das 
forças inglesas que vieram a Por-
tugal para se oporem á invasão 11a-
poleonica, passou no Bussaco uma 
noite, quando o certo é que foram 
oito noites e não só uma. 

Assim no-lo afirma pessoa d.n 
mais categorisadas em assuntos 
históricos e arqueologieos desta ci-
dade, pedindo-nos que seja rectifi-
cado o êrro. 

Vai o assunto a quem eompete. 

a r f a 

ESCHiTOHES AífOMiHGS 

6 DE SETEMBRO. —Nc-s pri-
meiros dias deste mês, apareceram 
nos escaparates das livrarias de 
Paris, Berlim, Londres e Nova-
-York, novelas sem os nomes dos 
autores a rotular as capas — prove-
nientes, nluHo embora, das penas 
de autores notáveis,-conhecidos em 
todo o mundo. 

Esta ideia nasceu em Paris, nes-
ta cidade-mãe de todas as grandes 
criações — única e simplesmente 
com o fim de restaurar o anónimo 
na arte, para deste modo acostumar 
o público ledor — que muitas ve-
zes se guia peia sonoridade dos 
nomes daqueles- que subscrevem 
as obras — a dirigira sua atenção 
para o valor artístico dos livros e a 
descurar em absoluto as muletas 
dos autores. 

N o t á v e i s escritores ingleses, 
americanos, alemães e franceses 
aderiram a êste simpático movi-
mento e escrevem, actualmente, 
alguns livros que aparecerão 110 
mercado sem os seus nomes. 

Os membros da sociedade «Anó-
nimus» pretendem se parar a obra do 
autor — na concepção do leitor. 

Uni dos nossos redactores avis-
tou-se com um dos mais entusias-
tas adeptos deste movimento, um 
homem que já escreveu cinco im-
portantes obras que obtiveram um 
grande sucesso. Não revelamos o 
seu nome — para respeito da regra 
da sociedade a que pertence. 

Principiou p o r me assegurar 
que muitos autores de nomes bem 
conhecidos — de nomes campanu-
dos que aos ouvidos de qualquer 
editor fazem-no antever um enor-
me êxito.,, monetário — desistiram 
de assinar as suas obras — para, 
como êle, participarem do bem-es-
tar do anónimo — para submergir 
no poço virgem do anonimato. 

— Quem construiu Notre-Dame? 
— perguntou o nosso entrevistado. 
Quem modelou a estátua da vitória 
alada? Quem escreveu a Bíblia? 

Nós, os do grupo «Anónimus» 
— continuou — queremos abando-
nar o mau papel de super-homens 
que desempenhamos ante o públi-
co. O anónimo sempre existiu, des-
de que a Humanidade é Humani-
dade, e ao derredor do anónimo 
não há novidades nem sensações. 
Desde o momento em que faça so-
bresalr a obra, o anónimo está on-
de realmente deve estar, na obra e 
na criação — e não 110 efeito e no 
criador. 

E' certo — continúa o nosso ni-
terlocutor — que os chefes do nos-
so movimento põem em grande 
perigo as suas contas correntes; 
porém, êles teem fé 110 público le-
dor que saberá distinguir as obras 
valiosas das sem valor, sem para 
isso necessitar que o alarido dos 
reclamos fira os seus ouvidos. — 
( United Press). 
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Por disposição do decreto n.° 
18.123, ôe 20 de Março dêste ano, 
devem ser retirados de todos os 
edifícios e monumentos nacionais, 
dentro dum ano e a contar daquela 
data, todos os postes, ferragens, 
argolas e mais suportes dc linhas 
aéreas. 

Como são já decorridos sete me-
ses após a publicação do aludido 
decreto e até hoje ainda não vimos 
que das igrejas de Santa Cruz e da 
Sé Velha fossem retirados os pos-
tes telegáficos que tão mau efeito 
nelas produzem, razão nos assiste 
para chamar a atenção de quem de 
direito para êste facto, lembrando-
lhe a conveniência de limpar esses 
gloriosos monumentos dos postes 
que tanto conspurcam as suas li-
nhas arquitectónicas, dando-se as-
sim inteiro cumprimento ao que 
dispõe o referido decreto 11." 18.123. 

— — 

i a u S Í I M O 
1506 — Tristão da Cunha desco-

bre neste dia a ilha de Madagascar. 
1556 — Havendo Filipe II ganho 

a batalha de S. Quintino contra 
Henrique II, de França, fez voto 
de mandar construir, para come-
morar êste acontecimento, um edi-
ficio religioso dedicado a S. Lou-
renço, o qual serve hoje de Pan-
teon da Familia Real espanhola. 

1810 - Tendo o exército fran-
cês do marechal Massena princi-
piado a invadir o reino, mandou o 
govêrno que a cidade se não abris-
se até nova ordem. 

1856 Em virtude de grassar 
em Coimbra o cólera morbus, rea-

neste dia uma procissão de 
penitencia da Venerável Ordem 
Terceira, que saiu do Carmo ás 8 
horas da noite e recolheu depois 
das io, sendo acompanhada por 
uma enorme multidão de povo. 

p § i i § i € I u r i 
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Focado ao de leve o maravilhoso 
panorama que envolve a Vila de 
Penela, deixemos por hoje os seus 
pergaminhos de gran-fidalga, — e 
tratemos agora do que urge fazer, 
de realisações praticas, que levem 
ao conhecimento e admiração da-
queles, — e para que Penela entre 
de vez numa fase de activa reno-
vação e de progresso. 

Como penelense peza-nos bas-
tante tal atrazo e tal menosprêzcr 
pelos seus melhoramentos-, ques-
tão que parece eternizar-sc, e que 
forma um bem triste contraste en-
tre tanta actividade inovadora q-ít: 
por toda a parte se observa, a co-
meçar pelos próprios concelhos 
que a delimitam. 

Não se nos leve pois a mal que 
daqui, do nosso Pastor, logar, —• 
valados mais lindos de Penela,— 
três moradias apenas que hão dado 
aò seu Município tão dedic'ados e 
infatigáveis servidores, não se re-
pare que sejamos nós quem, 
sem intuitos desprimorosos para 
alguém, sem outro fim que o de 
despertar e congrassar os valores 
dispersos e representativos do Con-
celho, chame a atenção de todos 
êles para, numa concordância abso-
luta, concertarem e iniciarem des-
de já tão descurado quão impor-
tante movimento. 

Antes de mais nada lembramos 
aos penelenses que não deverão 
jamais esquecer Coimbra, centro 
corno é de intenso turismo, ha-dè 
fatalmente procurar e beneficiaV 
Penela futura, tal como esta de ht 
muito beneficia da sua assombrosa 
actividade,—para a qual, aliaz, tam-
bém tem concorrido. 

Coimbra, não o esqueçamos, -— 
será sempre um factor de capital 
importância no futuro desenvolvi-
mento comercial e turístico do 
nosso Concelho. 

Para ali continuaremos a cana-
lizar pois, a par das nossas melho-
res atenções, toda a nossa produ-
ção agrícola e industrial, estreitan-
do quanto possível o nosso bem 
intenso convívio, melhorando-ò, 
acondicionando-o aos supremos in-
teresses concelhios, e interessan-
do moralmente, á medida que nos 
formos preparando, as entidades 
representativas daquela florescente 
cidade. Isto que não esqueça! 

Eia, pagar-nos ha delicadamente 
inscrevendo Penela nas paginas do 
seu Roteiro, vindo e mandando-nos 
até cá as suas embaixadas de Ro-
meiros e de Turistas trazer-nos o 
seu apoio à obra de ressurgimento, 
e o entusiasmo vivificante em vez 
do desalento que por at corre... 

E, — vamos à obra... 
Forme-se uma comissão de ami-

gos devotados, escolhidos entre 
todas as classes sem limitação de 
número, e dentre êstes, natural-
mente os mais representativos; co-
missão mesmo numerosa, onde as 
principais localidades tenham o 
seu enviado, e da qual saia uma 
prestigiante sub-comissão de carac-
ter executivo, e em continua e 
estreita colaboração com a CamarO 
Municipal — nela devidamente re-
presentada. 

Essa Comissão com o titulo de 
«iniciativa e de defeza», assim 
constituída, instalada devidamente, 
terá as suas sessões próprias e re-
gulares, nomeará os seus represen-
tantes em Coimbra, Lisboa e nas 
localidades interessadas no futuro 
desenvolvimento turístico, chaman-
do a colaborar com ela em prol do 
bem da sua terra, os filhos e ami-
gos distantes, que dedicachmente 
acorrerão com toda a sua boa yon-
tade, influencia e auxilio. 

Com estes f a r á a Comissão, 
quando precise as suas «démar-
ches », as suas petições e todas ás 
medidas tendentes á defeza e em-
belezamento da sua área, instigan-
do mesmo, e criando medidas de 
largo alcance económico, para os 
comuns interesses dás forças pro-
dutoras do concelho. 

Será em resumo, o orgão vital 
de representação e de força de que 
Penela tanto carece. 

Para o seu cofre privativo que 
o deve ter, criár-se-liá receita an-
gariando donativos de qualquer es-
pécie e por qualquer fornia, inte-
r é s . » a . i i i s s o todo o concelho, 
aceitando a u x í l i o s , promovendo 
passeios, saraus, e melhorando am-
plamente as suas tradicionais ro-
marias de modo a chamar aqui al-
guns milhares de forasteiros. 

Feito isto, criada que seja essa 
Comissão, — fulcro orientador de 
todas as energias, e sem a qual se 
nos não afigura viável qualquer 
tentativa que vise ao mesmo fim, 
encetemos a sua acção pela obra 
das « estradas, da água e da luz». 

(Conclui ámanhã). 

A, Rosa APNAIIT 
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Banco de Fomento Colonial 
Os srs. drs. Antonio Correia de 

Aguiar e Henr ique Pinto Balse-
mão foram nomeados administra-
dores do novo Banco de Fomento 
Colonial. 

TuDercuiose Douina 
Foi prorrogado por mais um 

ano o prazo estabelecido pelo ar-
tigo 24.° do decreto n.° 16.180, que 
promulgou medidas profiláticas 
tendentes a combater a tuberculo-
se bovina. 

As Camaras municipais não po-
derão estabelecer nas posturas 
quaisquer disposições em contrá-

Benemeritos da instrução 
Em homenagem aos serviços 

prestados á causa da instrução pe-
los beneméri tos cidadãos José Pin-
to Monteiro da Silva e sua espôsa, 
D. Francisca de Sampaio Monteiro 
da Silva, a quem principalmente se 
deve a construção do edifício es-
colar de Cambres, concelho de La-
mego, foi hoje determinado que ás 
escolas da freguesia de Cambres, 
concelho de Lamego, seja dado q 
nome de Escola de. Monteiro <}a 
Silva. 

nouo C M U O de terro 
Com g l a n d e solenidade foi, ho-

je, inaugurado o novo troço do ca-
minho de fer ro de Martingança a 
Port o de Mós, com a assistência do 

ministro do Comercio, directo-
r e s das companhias dos caminhos 
de ferro e de representantes da 
imprensa . 

O novo troço que tem 23 quiló-
metros com material belga, per-
tence a « Match & Tobacco Timber 
Supply ». 

Funcionário demetldo 
Foi demetido, por abandono de 

lugar, Joaquim Fernandes Barbosa, 
tesoureiro da Fazenda Publica do 
concelho de Paredes . 

Registo Civil de saiam 
Foi aberto concurso para provi-

mento do lugar de oficial do regis-
to civil de Satam. 

"A Batalha" 
Reaparece, no próximo sabado, 

como semanario, o antigo diário 
operár io «A Batalha», que foi pro-
priedade da Confederação Geral do 
Trabalho. 

9 d e S e t e m & v o 

I E' seu director o operário car-
| pinteiro sr. Alberto Dias. 

o coso Ge Frielas 
Esteve, hoje, no Torel a prestar 

declarações ao agente Migueis, da i 
P. I. C., a sr." D. Maria de Almei- -
da, que veiu de Coimbra ha dias e 
que viveu maritalmente com o te-
nente Cristóvam de Almeida. Pou-
co adiantou ás declarações presta-
das aos jornalistas. 

A mesma senhora esteve na 
morgue examinando as roupas do 
assassinado. 

Nada há de positivo ácêrca 
deste crime, que dia a dia mais se 
enrodilha no mistério. 

Ministério dos negocies Esjran-
geiros 

Em suplemento foi hoje publi-
cado na folha oficial o decreto c n _ 
carregando de gerir os n e ^ c i o s ( J o 

| Ministério dos Negó"J lOS gstrangei-
| ros, durante a 'd l lsencia do respec-
| tivo t i tuF, . qU C ) Como noticiámos, 
'. se e'J!,côntra em Genebra, o cidadão 
' I^uís António de Magalhães Cor-
( reia, Ministro da Marinha. 

marmita de guerra italiana 
Chega no dia 12 ao Te jo o navio 

escola « Cristoforo Colombo », sob 
j o comando do capitão de fragata 

Brute Brinosser e tendo como ime-
; diato o capitão de corveta Rodolfo 
; dei Minio. 
j A tripulação deste barco, que 
; per tence à marinha de guerra ita-
i liana, compõe-se de 20 oficiais, 2 
! aspirantes, 42 sargentos e 165 cabos 
i e marinheiros. 
! 

Desastre mortal 
Faleceu, hoje, no hospital de S. 

José, Francisco Restolho, pedreiro, 
j que, deu uma queda, ontem, nas 

obras do quartel de caçadores, 5. 

ocorrências várias 
Receberam tratamento nos hos-

pitais civis ; 

Antonio Vieira da Silva, cosi-
nheiro, de 29 anos, sem residencia, 
que foi e n c o n t r a d o caído p o r 
doença ; Joaquim José do Nasci-
mento, de 63 anos, que foi agredi-
do ; Joaquim Antonio Bernardino, 
de 34 anos, residente em Reguen-
gos Grande onde foi agredido a ti-
ro numa desordem. 

'Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria Manuela de Oliveira 

Braga. 
D. Maria da Conceição Abreu 

Coelho. 
Alberto Ribeiro Arrobas, f i lho 

do sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Part i ram para a Figueira da Foz 

os srs. dr. Fortunato de Carvalho 
Bandeira. 

Para o Avenal, acompanhado de 
sua esposa e filho, o sr. Domingos 
Madeira, farmacêutico nesta cidade. 

Para a Figueira da Foz, o sr. An-
tónio Marques, e o sr. Constantino 
Gonçalves. 

Para Midões, o sr. Mário Sil-
veira. 

Para a Figueira da Foz os srs. 
José Maria Simões e José Lacerda 
de Moura. 

Para Arcozelo, o sr. Augusto 
Ribeiro Arrobas. 

Para Mezão Frio, o sr. dr. Eduar-
do Miranda Vasconcelos. 

De Espinho, para Miranda do 
Corvo, o tenente sr. Brito. 
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PROGRAMA PE HOJE 
RADIO - P A R I S — 1725 m. — 

12 kw— às 19 h., noticias ! ás 20 h., 
concerto de orquestra dirigida pelo 
maestro Raoul Labia. 

RADIO-TOULOUSE 381 m. 
— 8 kw—-às 19 h., canções popu-
lares ; ás 21 h., retransmissão da 
orquestra do grande café dos Ame-
ricanos, sob a regencia de M. Na-
varra. 

RADIO - ALGER - 364,5 — 12 
kw — às 21,45, concerto pela or-
ques t ra da estação. 

RADIO-MARROCOS - 4 : 4 m. 
— 2 kw. — ás 21, concerto; ás 23, 
retransmissão de orquestra. 

KOEN1GS W U S T E R I I A U S E N -
31,38 m. — ás 19,35, concerto de or-
questra. 

RADIO-BARCELONA—349 m. 
— 8 k w ; ás 19, concerto; ás 22, 
concerto pela orquestra de estação. 

RADIO-CATALANA — 268 m. 
— 10 k w — ás 20 horas, concerto. 

UNIAO-RADIO-MADRID - 4 2 4 
m. — 3 k w ; ás 20 h. musica de bai-
le; ás 23, concerto pelo sexteto da 
estação; á 1 hora, musica de baile. 

LONDRES — 356 m. —30 kw;— 
ás 12 h. concerto; às 21, noticias; 
as 22,30, musica de baile. 

RADIO-TURIM — 291 m. - 7 
kw — ás 19,30, musica variada. 

RADIO - MILÃO - 501 m. - 7 
kw — Retransmissão do programa 
de Turim. 

PHILIPS-RADIO: Estação P. C. 
J. — 31,to m. 

Quintas-feiras, das 16 ás 20 e 
das 23 ás 3. 

Sextas-feiras, d,as 13 ás 20 e das 
o ás 6. 

Estação P. H. 1 — 16,88 m. — 
segundas, quartas, quintas e sextas-
feiras, das 12 ás 16 horas. 

8 de Seíeinfero 
Afogado 

Ontem, em Vila Verde, perto 
desta cidade, pereceu afogado Car-
los Bertão, de [9 anos, filho de Ro-
sa Bertâo. 

O pobre rapaz andava a banhar-
se no Mondego, com mais 5 com-
panheiros, e foi vítima de conges-
tão. 

O cadáver foi trazido em se-
guida para terra, tendo-se realizado 
hoje o funeral. 

Brigadeiro Gomes de Sousa 
No domingo chegou à Figueira 

o brigadeiro sr. Gomes de Sousa, 
comandante da II Região Militar, 
que veio em serviço de inspecção 
aos aquartelamentos da Figueira. 

Foi esperado por uma compa-
nhia de infantaria 20, comandada 
pelo capitão sr. Branco, com ban-
da, e uma bateria de artilharia n.° 2, 
que deu uma salva de 15 tiros. 

O sr. Gomes de Sousa visitou 
os quartéis de infantaria n." 20 e 
artilharia n." 2, tendo elogiosas pa-
lavras para ambos os comandantes. 

Senhora da Encarnação 

Este ano foi concorridissima a 
romaria à Senhora da Encarnação, 
em Buarcos. 

No domingo e segunda-feira os 
comboios despejaram na Figueira 
milhares de pessoas, No domingo 
chegaram à Figueira, além do com-
boio costumado de Coimbra que 
aqm chega às 8,24, dois comboios 
especiais, computando-se em mais 
de 5.000 pessoas, os que chegaram 
até ás 10 horas désse dia. 

As festas religiosas em Buarcos 
tiveram um grande brilhantismo e 
foram assistidas por milhares de 
romeiros. 

Ejtcursao a Viseu 

Lavra grande entusiasmo pela 
excursão que daqui vai a Viseu 110 
próximo dia 14. 

Calculam-se já inscritas umas 
600 pessoas, -— C. 

— ——'-^tv --- - -

M l M f t i B t e E i f f i 
C i m o ontem informámos em 

últimas notícias, houve uma desor-
dem em Vilarinho, de Eiras, tendo 
de madrugada dado entrada na 1.* 
esquadra policial Jaime Marques, 
de Vilarinho d e c i m a . 

O regedor de Eiras, sr. José Pe-
reira Simões Cravinho auxiliado 
pelo seu colega de Brasfemes, sr. 
José Baptista, p renderam depois os 
restantes desordeiros, que também 
deram entrada nos calabouços da 
po l í c i a—José Fernandes da Fon-
seca, António Maria cia Costa Jú-
nior, António Simões, todos de Vi-
larinho de Cima, e Pedro Ferreira, 
de Sinfães. 

O s d e s o r d e i r o s apedrejaram 
duas casas, uma delas residência 
do sr. Joaquim Marques da Silva, 
onde fizeram grandes estragos. Nu-
ma dessas casas, enormes pedras, 
foram cair ao lado de duas crian-
ça.: que a essa hora dormiam. 

A Direcção do A. C. P. tendo seguido 
com atenção o movimento do expediente que se 
refere à passagem de documentos internacionais, 
considerando o aumento constante dos seus as-
sociados e verificando que a situação financeira 
do Club lhe permite conceder-lhes mais uma 
nova regalia, resolveu tornar gratuitos 
todos os documentos necessários 
à passagem das fronteiras dos paí-
s e s fiSiados na A. I. A. C. R.f ^ saber; 

Espanha, França, A l e - j a ^ Áustria, Bél-
gica, Luxemburgo, Brasil, Bulgaria, 
Dinamarca, Marrocos, Tunísia, Ingla-
terra, Grécia, Holanda, Hungria, Ir-
landa, Itália, Tripolitania, Letónia, Li-
t a n i a , Noruega, Polonia, Romania, 
Servia, Suécia, Suiça e Tcheco-Eslo-
Vaqliia. 

Assim os: 
Tripticos (só passados aos socios do A. 

C. P.) que custavam antigamente 
35$00, ultimamente — já com esta 
Direcção, 15100, por país — p a s -
sam a ser gratuitos; 

Carnets de passage en douanes 
cujo preço antigo era de 125$00 e 
ultimamente de 80$00 — passam 
a ser gratuitos. Para carros 
de aluguei, 1©$00; 

Certificados internacionais d© 
condsiçi© (isto é, carta de guiar 
em todos os países) cujo preço antigo 
era de 62$00 e moderno de 35$00— 
passam a ser gratuitos» 

A Direcção do A. C. P. pôde conceder es-
ta regalia cm virtude da receita que lhe provém 
do seu elevado numero de socios, donde se ve-
rifica mais uma vez a exactidão da frase do dis-
tinto automobilista o Ex.mo Sr. Conde de Car-
robio, que afirmou: — í£c§as@ todo o auto-
moSsIIista consciente deve fazer par-
te do Âutomovel Club do seu país,,. 

Esta documentação que a Direcção do A. 
C. P. vem oferecer gratuitamente aos seus asso-
ciados, custa ao Club dezenas de contos 
por ano, não só pelo pagamento, em Paris, à 
Associação Internacional, da sua quota de filia-
ção, como ás alfandegas e correios sob a forma 
de selos e mais cobranças. 

A Direcção sente-se, porém, satisfeita por 
poder, com a actividade que tem dispendido 
em prol do A. C. P., vêr aumentar de tal ma-
neira o numero dos seus associados, o que lhe 
permite conceder regalias como esta, continuan-
do em estudo a questão da assistência mensal 
gratuita aos carros dos seus associados, para 
o que está apenas aguardando que se ter-
mine a mais central estação de serviço, com a 
qual tem um contracto em perspectiva. 
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O grande torneio do União. 
prémios e as inscrições 

A medida que se vai aproxi-
mando a data da realização do 
grande torneio de atletismo, que o 
União organiza nos próximos dias 
T3 e 14, vai aumentando o entu-
siasmo. 

O número de equipes cuja ins-
crição está assegurada é de molde 
a antever-se uma esplendida com-
petição, uma admiravel luta entre 
os atletas concorrentes. 

O União tem certa a inscrição 
das seguintes equipes : Sport Ana-
dia, Aliança de Ovar, Sport Club 
Conimbricense, Associação Acadé-
mica, Belenenses, duas equipes da 
Figueira e duns do Portós 

Como se vê, o numero c a qua-
lidade das equipes concorrentes 
são valiosas, devendo porisso o 
torneio do União constituir uma 
esplendida jornada cm prol do 
atletismo nacional: 

Vai ser emocionante o duelo a 
travar entre a província e as « équi-
pes » de Lisboa e Porto. 

O União faz disputar neste tor-
teio as seguintes taças: 

«Taça Fabricas Triunfo», para 
a classificação geral; 

<i Taça Maria Lúcia», para a me-
lhor classificação em corridas; 

« Taça Eduardo Silva Pereira », 
para saltos e lançamentos, haven-
do ainda uma outra taça para o 
Club melhor classificado de Coim-
bra. 

Estes t rofeus sâo amanhã ex-
postos num estabelecimento da 
rua Ferreira Borges. 

O cargo do juiz-arbitro foi con-
fiado ao distinto jornalista despor-
tivo da capital, sr. Alberto Freitas, 
garantia absoluta para que o tor-
neio decorra brilhantemente, dados 
os vastos conhecimentos técnicos 
daquele nosso ilustre camarada. 

Tudo faz prever, pois, que o 
grande torneio cio União marcará 
pelo seu brilhantismo e pelo ele-
vado valor dos seus concorrentes 
e dos seus prémios. 

Uma pesca r i a 

9 de Setembro. — Para animar 
os tempos de vilegiatura nesta pi-
toresca aldeia, teve lugar no rio 
Dinha, ante-ontem, Uma animada 
pescaria. Todos os "pescadores" 
se retiraram encantados, recordan-
do com saudade os agradaveis mo-
mentos passados á beira-rio. 

Entre os assistentes, lembra-nos 
ter visto as senhoras D. Maria de 
Lourdes de Sampaio e Melo Pe-
reira de Almeida, Saudade de Al-
buquerque Manso Preto, Emilia 
Cardoso Pessoa, Dalila Correia 
Pinto e Fernanda Silva, e os srs. 
drs. Manuel Cardoso Pessoa, Luís 
Loufelro, Emani Pessoa, e José 
Pinto Correia, Miguel Cabreira, 
Renatto de Albuquerque Manso 
Preto, Antonio Augusto de Sam-
paio e Melo Pere i ra cie Almeida e 
S. Duarte. —C. 
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Vendem-se ao preço das 
fábricas, ria rua das Padei-
ras, Ti. Xt-q-s 

NOVA-YORK, 9.-- - Segundo in-
formações recebidas, provenientes 
cie algumas agencias telegráficas, 
rebentou uma revolução 110 estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul. 
— E. 

A neutralidade tio n u a i i 
MONTEVIDEO, 9 —O governo 

enviott dois regimentos de cavala-
ria para a fronteira, alim de asse-
gurar o respeito pela neutralidade 
do Uruguay, devido a uma revolu-
ção que eclodiu no estado do Rio 
Grande do Sul. — E. 

N. da R. — As agencias tele-
gráficas com serviços montados 
na América do Sul, teem enviado 
a tôda a Imprensa, nos últimos 
tempos, uma série de telegramas 
sôbre a situação política no estado 
brasileiro do Rio Grande do Sul. 
Hoje, chegam novas comunica-
ções, que vão acima. 

De facto, a politica brasileira 
atravessa um momento de agita 
ção — plenamente confirmado pe-
lo assassinato de João Pessoa. 
No entanto, publicamos as duas 
notícias ,com todas as reservas. 

A tlMM 
OS CHAFARIZES 

Os chafarizes de Coimbra — 
tão poucos eles são — teem tam-
bém a sua fase de decadencia.. . 
E assim é, que os poucos chafa-
rizes que se encontram a dentro 
da área da cidade c dn que o povo 
se abastece, não deitam água. 

Está neste caso o chafariz da 
Sé Velha, que à determinadas 
horas do dia nao deixa correi* 
Uma única gota de água, 

Segundo nos informam o mo-
tivo de tal falta de água, é devido 
a nesta quadra do ano, ter de se 
utilizar esse liquido precioso para 
regas de jardins públicos e par-
ticulares. 

Os chafarizes de Coimbra, que 
também teem, alguns deles, a 
sua história ê a sua lenda, são o 
único recurso dás classes menos 
abastadas, que não podem pagâf 
água canalizada, e porque assim 
é, e ainda porque famílias resi-
dem a grande distância do rio 
Mondego, e para que sie llão su-
jeitem a estarem horas esqueci-
das, nos chafarizes, á espera de 
água e de Vez, torna-se neces-
sário e urgente que os Serviços 
Municipalizados tomem provi-
dencias no sentido de se evitar, 
de futuro, a falta de água nos 
chafarizes^ 

Capela do Arnado 
Vai ser demolida a capela do 

Arnado por virtude do prolonga-
mento da projectada Avenida da 
Madalena. 

A Junta dc Freguesia de Santa 
Cruz, vai ali comprar terreno para 
nele reedificar a mesma capela, á 
qual se diz estar ligado um facto 
histórico : o de D. Afonso Henri-
ques ter reunido naquele local o 
seu coíiselho para a tomada dc 
Santarém. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital, recebe-

ram tratamento: 
José de Jesus JitstOj dr »6 anos, 

do Caíhabé, serralheiro, ferida in-
cisa na mão direita ; António Ga-
tões, de 20 anos, carpinteiro, das 
Casas Novas, esmagamento do dedo 
polegar da mão direita; Arménio 
Ramoj , dc 4 anos, da Adémia, frac-
tura supra-condiliana do humero 
e sque rdo ; Manuel Mendes, dê 17 
anos, de Santo Varão, fractura do 
pulso esquerdo í Manuel Baptista, 
de 29 anos, de S. Martinho do Bis-
po, ferida contusa no pé direito ; 
Serafim dos Santos, de 28 anos, de 
Coimbra, ferida contusa no dedo 
.ndicador da mão direita, t 

História de duas éguas e 
de um poldro 

Joaquim de Sousa, de Quimbres, 
apresentou queixa na Policia, con-
tra João de Albuquerque, da La-
meira de Arzila, porque, ha dois 
anos lhe entregou duas éguas : uma 
para guardar c outra para cria, es-
tabelecendo-se divisão de lucros. 

Ora sucede que nasceu um pol-
dro. O Albuquerque vendeu-o por 
300$.% e não entregou àquele a 
parte que lhe correspondia nos lu-
cros. Dai a queixa na Policia, onde 
a história vai ter o seu epilogo. 

Contra o próprio pai 
António Nunes, de Antuzede, 

apresentou queixa na policia con-
tra o seu próprio pai e contra uma 
irmã por se recusarem a entregar-
lhe um fato e um suino. 

Por vadiagem 
Por se entregarem á vadiagem 

foram presas Maria Margarida do 
Amaral, de 19 anos, de Parada, 
distrito de Vizeu; I".dnardo Peça, 
de 21 anos, da Marmeleira do Bo-
tão, e Idalina Ferre i ra da Silva, de 
19 anos, de Coimbra. 

Queda 
Deu entrada no 1 lospital da Uni-

versidade, com fractura externa 
da clavícula esquerda, Manuel da 
Cunha, de 62 anos, de Murganhei-
ra, Arganil, que caiu por uma es-
cada. 

Insultos e difamaçao 
Umbel ina de Carvalho, da Sin-

ceira, Brasfemes, queixou-se con-
tra contra Beatriz da Costa, a « Fo-
guete», de Vilarinho de Cima, 
acusando-a de difamação. 

José de Paiva Novo, do Botão, 
contra Manuel Alves, proprietário, 
do m e s m o logar, por lhe dirigir in-
sultos e a sua mãe Maria Nazaré 
Saldanha de Paiva. 

José da Costa Leite Braga, resi-
dente na Calçada de Santa Izabel, 
contra Raul Fernandes, alfaiate, 
Mário Fe rnandes Neto, sapateiro, 
residentes na Arregaça, e Maria da 
Nazaré da Silva Neto, por lhe diri-
girem insultos. 

Furtos 
Joaquim Correia Monteiro, do 

Casal do Corvo, queixou-se á Poli-
cia, contra sua irmã por furto. 

Por suspeitas 
Pelo agente Alexandre da P. I. 

C., foi p r e so por suspeita, Augusta 
da Silva Ferreira , dc Cezimbra. 

Processos sumários 
Na Directoria da Policia de In-

vestigação Criminal, foi julgado su-
mariamente, pelo sr. dr. Beça de 
Aragão, José Maria Fernandes , sol-
teiro, de 27 anos, carroceiro, de 
Antuzede, residente em Coimbra, 
por intromissão 110 serviço da Po-
licia e desobediencia, sendo con-
denado em 24o.'*:oo de multa. 

líiwias 
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RETOMOU A CLINICA 

Pelas 23 horas de ontem, deu 
entrada nos Hospitais da Universi-
dade, José dos Santos Iria, casado, 
proprietário, de 43 anos, natural de 
S. Simão, e residente nos Casais de 
Cabra, concelho de Penela, com 
fractura de efaneo, devido a ter 
caído da bicicleta em que seguia, 
naquela ultima localidade. 

Ficou internado na 2." enferma-
ria C. 11. 

1 M i a contra a Jupo-Eslavia? 
A eterna questão dos Baikans 

BELGRADO, 8.—Seiscentos ju-
go eslavos das províncias de Tries-
te; dc Garitzia e da lsiria acabam 
de ser presos pela milicia fascista 
italiana, sem motivo plausível. 

Grandes quantidades de milicia-
nos e « carabiniere » estão dissimi-
nados pela região habitada pelas 
minorias Jugo-eslavas, ao longo da 
fronteira dos dois países, provo-
cando com a sua presença um ín-
discritivel terrôr. 
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Um rigoroso inquérito acerca 
da construção numa estrada 

A Camara Municipal de Ceia 
pediu ao minis*ro do Comércio que 
ttiande proceder a um inquérito à 
estrada da Senhora do Desterro, 
Lagoa Comprida, examinando cui-
dadosamente os contractos, visto-
riando-se a estrada, averiguando se 
todos os terrenos que a atravessa 
foram adquiridos antes ou depois 
de feita e se as demarcações foram 
realizadas, como é da lei, entre to-
dos os proprietários confinantes e 
se os vendedores e ram possuido-
res dos terrenos vendidos. 

pos Santos, motivo porque p rendeu 
êste e outras pessoas de família, 
que se encontram incomunicáveis 
no Tore l . 

0 terceiro pentaiio militar 
O ministro da guer ra mandou 

convidar os oficiais a assistir ao 
terceiro pentatlo militar, que se 
realisa no fim dêste mês. 

P o r t o 

'O? vií Pa ra c o n s t r u ç õ e s e s c o l a r ; 
Vai ser publicado um decreto 

autorizando as juntas de freguesia 
de Tó e de Paredes da Bemposta 
a alienar, em hasta pública, umas 
glebas de terreno, destinando o 
produto da venda á construção de 
edifícios escolares. 

O ministro do interior aprovou 
a remodelação dos quadros e ven-
cimentos do pessoal das camaras 
municipais de Sintra e Figueira da 
Foz. 

Reclamações operárias tia co-
uiltiã, Tortozcndo, Gouueia e 

i M p s 
Uma comissão delegada- das 

Associações Operár ias da Industria 
têxtil da Covilhã, Tortozcndo, Gou-
veia e Manteigas, conferenciou ho-
je com o chefe de gabinete do 
ministro do interior, a quem solici-
tou o cumprimento, naquela re -
gião, das leis do horário de traba-
lho e protecção a menores e mu-
lheres. 

O pedido ficou de ser transmi-
tido ao coronel sr. Lopes Mateus. 

Louuores 
Foram louvados, por portaria 

do minisiro da Guerra, o coronel 
sr. Silveira e Castro, o tenente-coro-
nel Pinto Veloso, comandantes, res-
pectivamente, da Escola Prática de 
Engenharia e Escola Central de 
Sargentos, pelos relevantes servi-
ços prestados. 

n o n i e e ç i o 
Foi nomeado o comité português 

junto do Congresso Internacional 
da História de Arte que se realiza 
em Bruxelas. 

0 noí'o editicie dos Paços do 
concelho tio serpeai 

O ministro do interior autorizou 
a Camara Municipal do Sardoal a 
vender em hasta pública o edilieio 
da antiga cadeia, aplicando o seu 
produto nas obras de reparações 
do edifício dos paços do concelho 

Um crime? 
Apareceu morta em sua casa, na 

Azinhaga da Fonte do Louro, Au- j 
rora dos Srntos, de 24 anos. 

A policia supõe que a infeliz foi J 
assassinada pelo marido, Francisco ' 

Pelo Hospital 
Receberam tratamento no banco 

do Hospital de Santo António: 
Maria Ermelinda, de 8 anos, 

com queimaduras nos braços, tórax 
3 flanco esquerdo, devidas a explo-
são duma máquina de petróleo. 

— Agostinho Santos Soares, de 
2 anos, com graves lesões inter-
nas, em virtude de ter caído do 
2." andar dum prédio á rua. 

o emigração clandestina 
Na Policia dc Emigração foram 

hoje ouvidos 24 indivíduos, detidos 
quando pre tendiam atravessar a 
fronteira. 

Amanhã seguem para o Norte, 
acompanhados de dois agentes , 
a fim de serem en t regues ás auto-
ridades judiciais das respect ivas 
comarcas. 

£omp. P. dos C a m i n h o s h ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço ôe Movimento — Reparti-

ção òe Reclamações e Leilões 

L e i t õ o 
Em 15 de S e t e m b r o p.o f.o e 

dias seguintes, ás 11 floras na esta-
desta Companhia eirr Lisboa, Caes. 
dos Soldados, e em vir tude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Art igo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artig o 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessór ias , 
proceder-se-há á vencia em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos íespect ivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os r e spec -
tivos consigatários, de que p o d e -
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repart ição de Recla-
mações e Lei lões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ^13 do m e s m o més das 10 
ás \~] horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do m o l h e n.o 5 
da refer ida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta exis tente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director , Li-

ma Henriques. 

» e e 
S 
' Horário dos comboios—5." Adita-
ji mento ao Cartaz-horario D. 199-
| (1) — Linha do Norte 
I 
S A partir de 1 de Se tembro é mo-
| dificada desde Campolide a marcha 
\ do comboio n.° 54 ( S u d - E s p r e s s ) 
> que passará a chegar a Lisboa-R, 
" ás 18-42. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-
Henr iques . 
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Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 
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GAZETA Dí : COIMBRA, de 7 de Setembro de 1930 

do Smto 
IMPRESSÕES A CEM â HORA 

Na ultima sexta-feira, requi-
sitado por um telegrama urgen-
te, fui de longada até ao Minho, 
margens do Ave acima. 

Claro que, quando um tele-
grama rotulado de urgentíssimo 
nos reclama, não é lá muito cal-
mo o nosso estado de espirito. 
Contudo... fez-se a diligencia pa-
ra que uma satisfação aparente, 
nos bailasse á flôr do rosto... 

Sexta-feira, dia a z i a g o , po-
rém, lá se foi para as profundas 
do Inferno do Tempo. O sábado 
surgiu, radiante de sol e — depois 
do frete arreliador de conduzir 
á guilhotina do registo civil um 
par de líricos pombinhos...—quiz 
aproveitar tão lindo dia, de qual-
quer maneira agradável — ao cor-
po, ou ao espirito. 

E, se bem o pensei, melhor o 
fiz, 

Mas como ? A aldeia é tão 
avára, ás vezes, em motivos de 
prazer! 

Uma ideia, porém, m: entu-
siasmou, de fácil realização: — 
visitar Seide, a poucos quilóme-
tros de distância. 

Uma ordem rápida ao «chauf-
f e u r » — e, alguns minutos de-
pois, quedava-me num absoluto 
recolhimento espiritual, ante a 
casa do genial romancista, Cami-
lo Castelo Branco. 

Eu não sei, palavra que não 
sei, se o meu extático recolhi-
mento, seria uma oração funda-
mente emocional, religiosamente 
sentida —á memória do grande 
desgraçado que ali viveu, depois 
de encher um século, da luz 
imorredoira do s e u transcen-
dental talento. 

Sei apenas que me quedei ex-
tático, comovido, pequenino e 
humilde perante aquela casa tris-
te que foi albergue carinhoso de 
Camilo, nos últimos anos da sua 
vida. 

Passados os primeiros mo-
mentos, subi o primeiro lanço de 
escadas, o segundo depois — e 
eis-me dentro daquela casa que 
o génio do mestre envolve ...e 
as mãos dos homens, vandalica-
mente, adulteraram, aquando da 
sua reedificação, depois do cri-
minoso incêndio que mãos im-. 
punes lhe deitaram. 

O Museu dc Camilo, é pobre, 
constando dêle uma meia dúzia 
de objectos do uso do grancie 
sarcasta do «Eusébio Macário». 

Um chapéu alto — que o au-

9 èRe &etem&ro 

| tor destas linhas algumas vezes 
teve na cabeça e que, mais tarde, 
por alvitre seu, foi oferecido ao 
Museu, pela Assembleia Comer-
cial do Porto, sucessora dos an-
tigos grémios, Euterpe e Camilo 
Castelo Branco — um grupo de 
penas, o relógio e a corrente do 
escritor, um alfinete de gravata, 
etc., etc., compõem a montra 
principal do Museu. 

Pelas paredes, alguns quadros 
da antiga casa do grande apaixo-
nado de Ana Plácido, outros ofer-
tados ao Museu, — dentre u n s 
quais alguns do genial escritor. 

Uns bustos do imortal suici-
da, um de Herculano — e pouco 
mais. 

Algumas cadeiras de v e r g a , 
uns sofás velhos, uma « maquet-
te» para um monumento... — e 
aquela cadeira de verga, trágica 
cadeira de embalo onde Camilo, 
após a visita e o desânimo do 
médico, pôz termo á existencia. 

O revolver homicida, como 
trágica «recordação» lá está tam-
bém. Parece-me, ao olhá-lo, que 
o fatídico instrumento toma for-
mas sangrentas e gargalha, cruel 
e sareasticamente... 

Fujo da fatal cadeira e, quan-
to mais dela fujo, mais uma von-
tade irresistível me arrasta para 
ela! 

Não resisto, deixo-me vencer 
— e lá vou sentar-me, medrosa-
mente apreensivo, c o m o q u e 
atraído para um abismo de san-
gue...— para o cemitério da ne-
gra recordação do suicídio do 
poeta insigne do amor e da mor-
te, que é esse poema em prosa, 
— em prosa não, em lágrimas — 
O « Amor de Perdição » ! 

Passados os primeiros minu-
tos de poderosa emoção, ergo-
-me, galgo as escadas, quedo-me 
tristemente, olhando á volta da 
sala de trabalho do inesquecido 
romancista. Sento-me d e p o i s , 
uns minutos, num velho sofá, 
mesmo em frente ao quarto 
cama do que foi o mais. podero-
so valor da l i ter^ura portuguesa-, 
no século ^assado, — enquanto a 
figura gentil de Ana Plácido, es-
voaça á volta da minha fantasia 
e da minha saúdosa evocação. 

Estou a escrever, pode dizer-
-se, a cem á hora. 

Faltam uns escassos 6o minu-
tos para o rápido. Amanhã, tal-
vez, direi, com mais calma e mais 
vagar, das minhas impressões. 

Companhia de seguros " A Pelo hospital 
Social" 
Tomou posse de membro do 

Conselho de Administração daque-
la Companhia, o nosso amigo sr. 
Silvano Iisteves Fiaga. 

Felicitamos a "À Social" pela 
óptima aquisição que acaba de 
conseguir.. 

" «rebite flôca" 
Inicia no próximo dia 15 a sua 

pwbli cação nesta cidade, uma nova 
revista literária e de crítica subor-
•dinado ao tema " Gente Môça ". A 
nova revista, que tem como direc-
tor o nosso colega Manuel Ribas e 
como redactores, M?.rcelo Laman-
de, Cesário Dias e Correia da Cu- • 
nha, propõe-se a pugnar pelo inter- ; 

-câmbio cultural de reconhecida 
utilidade para as nossas letras, bem 
como á pnblica.ção de novelas de 
vários autores de também reconhe-
cida autoridade literária, e ainda á 
publicação àe entrevistas com os 
maiores vuitos das letras portugue-
sas. 

Cônsul do Brasil 
Deve ter alta, por estes dias, o 

ilustre cônsul adjunto do Brasil, 
nesta cidade, nosso presado amigo 
sr. Ademar de Melo. 

A feliz noticia, espalhada hoje 
ipela cidade, causou grande satisfa-
rão entre os inúmeros amigos e 
admiradores do distinto diplomata. 

iniao dos funcionários ad-
ministrativos de Portugal 
Reuniu no ultimo domingo, nos 

Paços do Concelho desta cidade, 
sob a presidencia do sr. Antonio 
Vieira Ramos, o Conselho Director 
desta colectividade. Foram toma-
das as seguintes resoluções : apro-
var 50 novos sócios. Oficiar á Ca-
mara Municipal de Vale de.Cam-
l;ra, pedindo-lhe para mandar pa-
gar os vencimentos cm divida, ao 
amanuense Antonio Joaquim Fer-
1 andes. Dirigir uma representação 
p.o Governo, pedindo a extinção dos 
emolumentos em troca duma com-
j ensação de vencimentos. Agra-
<iecer o oficio de saudações á co-
lectividade, dirigido pelo sr. Patrí-
cio Gonçalves da Rocha, chefe da 
secção administrativa municipal de 
Fafe. Oficiar á Camara Municipal 
<!o Porto, pedindo-lhe para que se-
j.im elaborados programas perma-
nentes, para cada categoria, nos 
futuros concursos que tenham de 
se realizar. 

Tomou conhecimento duma 
carta que lhe foi dirigida pelo 
advogado sr. dr. Amílcar de Cas-
tro, referente aos serviços que 
aquele sr. se prontificou a prestar 
á classe. Recomendar a todos os 
sócios que devem assinar o jornal 
''A Educação Portuguesa", órgão 
destinado a defender os interesses 
do funcionalismo administrativo, 
emquanto não fòr publicado o jor-
nal da classe. 

Foram socorridos no Hospital 
da Misericórdia, por terem sido 
acometidos de doença súbita: Ca-
rolina Monteiro, da rua do Bornjar-
dim, 998 ; Maria Soares dos Santos, 
da rua Bernardino Costa, Gaia; Anil-
de Martins da Costa, da rua das 

, Muzas, 48; Manuel dos Santos, da 
í travessa Serpa Pinto, 91; Elvira da 
| Silva, do logar de Carrejeiros, Rio 
; Tinto, Gondomar, e Manuel de 
: Sousa Oliveira, da rua Dr. Manuel 
: Laranjeira, 41. A primeira recolheu 
: á enfermaria 14 e os restantes de-
I pois de vistos pelo medico de ser-

viço seguiram o seu destino. 

Inimigos dos animais 
j Por dar maus tratos aos animais 

foi préso, dando entrada no Aljube, 
o carreteiro Alvaro Joaquim Duar-
te Leal Machado, da rua da Bouça. 

agressão â vassoirada 
, Augusto da Costa Ribeiro, do 
' Campo dos Mártires da Pátria, quei-

xou-se á policia contra Américo e 
Albino Nunes Coelho e Joaquim 
Lopes de Magalhães, todos da tra-
vessa da Lage, acusando-os de o 

| haver agredido á vassourada, dei-
! xando-o muito maltratado, tendo de 
j receber curativo no hospttal. 
: ©s larápios 
| Na policia apresentaram queixa: 

Américo Marinho, da rua da 
Paz, contra Ilidio Teixera, mora-
dor naquela rua, arguindo-o de 
abusivamente ter entrado na sua 
casa, e lhe furtar a importancia de 
275800, que o queixoso havia guar-
dado na gaveta dum móvel. 

— António Moutinho dos Santos, 
da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, de que os larápios 
entraram na sua residencia e dali 
lhe furtaram diversas roupas, tudo 
no valor de 700800. 

Gato qsie dâ prejuízo 
José Victor Nogueira, da rua da 

Travessa, queixou-se contra Cesar 
Vaz, da rua Alvaro Castelões, ar-
guindo-o de possuir um gato, êste 
lhe entrou num pombal, matando 
várias pombas, no valor de 500800; 
o arguido recusa-se a pagar-lhe o 
prejuízo. 

Queixas á policia 
Queixaram-se à policia: 
António Moreira, da rua Dioní-

sio Santos Silva, arguindo as suas 
visinhas Deolinda e Carolina Fer-
reira de Castro, de o haver inju-
riado com palavras obscenas e 
ofensivas á sua própria dignidade. 

Silvano Monteiro, da rua da 
Travagem, contra Alaria de Jesus, 
da mesma rua, por o ter insultado 
com obscenidades. 

-Joaquim António Pereira, sub-
chefe da P. S. P. do Bairro da Pre-
lada, arguindo o seu visinho Ma-
nuel de Jesus Alves, de o ter agre-
dido á machadada, ferindo-o. 

8 DE SETEMBRO 
O «Dia Desportivo » —Como 

temos por varias vezes noticiado 
na «Gazeta de Coimbra» é no pro-
ximo domingo qne se realiza no 
«stadium» Julio Lima, á Ponte, o 
certamen desportivo, promovido 
pelo Comercial Foot-Ball Club e 
patrocinado pelo bi-semanario por-
tuense «Sporting». 

A esta prova que se está tornan-
do conhecida no norte, concorrem: 
Rio Tinto Atlético Club; Foot-Ball 
Club de Gaia; Grupo Desportivo do 
Porto; Grupo Desportivo Maria da 
Fonte, da Povoa de Lanhoso; Soa-
rense Sport Club; Grupo Despor-
tivo de Caçadores 9; Comercial 
Foot-Ball Club; e Sporting Club 
de Braga, um numero total de 120 
concorrentes. 

O programa é o seguinte: 
A's_io horas a prova de 1.500 

metros; ás 10,15 horas a de 400; 
ás 10,30 a de 200; ás 11 a de 100 
(eliminatórias); ás 13 a de saltos 
em altura; ás 13,30 a de xoo (finais); 
ás 14 a de lançamento de pêso; ás 
r j.,30 a de 800 metros; ás 15 as de 
100 metros (barreiras); ás 15,30 as 
de lançamento de disco; ás 16 a de 
«Cross Coutry» e ás 17 a de ciclis-
tas em pista. 

Da comissão executiva, recebe-
mos, como representante da «Ga-
zeta de Coimbra» um afectuoso ofi-
cio agradecendo o auxilio prestado 
á causa desportiva, o que sensibili-
sados agradecemos e oferecemos 
como sempre o nosso préstimo. 

Operário lendo —Na oficina 
dos srs. José Fernandes Cerqueira 
& Filhos, da rua D. Pedro Y, traba-
lhava o operário metalúrgico Ber-
nardo Cequeira, de 23 anos de ida-
de, da rua S. Victor, quando fazen-
do força sôbre uma peça que esta-
va torneando lhe fugiu. 

O sinistrado estava seguro na 
companhia «Fidelidade» de que é 
representante o nosso amigo sr. 
José de Castro Ferreira Braga. 

Um «Pimto» maluco. Na 
Praça Municipal, foi preso hoje, de 
madrugada, pelo guarda-noturno 
Laurindo de Faria, por estar era-
K"iagado, praticando inconvenien-
. i ,s, Américo Rodrigues de Sousa 
1 .to, o «Pinto maluco», da rua 
D;.'eita da Cruz de Pedra. 

Com uma espinha atra-
vessada na garganta —Deu 
hoje, pelas 10 horas, entrada no 
Hospital de S. Marcos, José João 
da Silva Airosa, de 22 anos de ida-
de, ferreiro, da freguesia 5 
Martinho de Dume ' l01< se j[ le t e r 
atravessado - m a e 'Spinha , na gar-
ganta _ < j U a n i}0 comia. 

Fofam-lhe prestados os neces-
sários socorros, pelos enfermeiros 
de serviço, sr. Carlos Alberto e D. 
Maria Rodrigues. 

Juntas de Fregsíésia Foi 
assinado pelo chefe do distritd) d 
alvará que ííOrtVeia para as Juntas 
de Freguesia, do concelho da Po-
voa do Lanhoso, das freguesias de 
S. Tiago de Lanhoso, José Baptista 
Rodrigues, José Candido Júnior t 
Antonio Joaquim Cardoso e para a 
de Amparo, Antonio Joaquim de 
Carvalho, Custodio Mariá da Silva 
e Manuel Joaquim da Silva. 

Esfaqueado no pescoço 
HojeJ de tarde, o cauteleiro José 
Antonio de Carvalho, o «Zé Tátas», 
sem residência certa, entrou no es-
tabelecimento da «Rosa de Ouro» 
e agrediu com uma fáca, de sapa-
teiro, o seu proprietário sr. Ale-
xandre de Sá Reis, o «Menino Je-
sus», da rua Candido Reis. 

O agressor foi capturado. 
O serviço permanente no 

Hospital tíe S. Marcos — A di-
recção do Hospital dc S, Marcos, 
resolveu iniciar hoje o serviço per-
manente no posto de socorros da-
quela casa. 

E' uma resolução digna de lou-
vor e que já hâ muito causava re-
paro. 

8 DE SETEMBRO. — Os guar-
das da Comissão Venatória dêste 
concelho prenderam Tomaz de 
Oliveira, o «Caipira», por andar a 
caçar aos coelhos no Campo das 
Cantras, sem licença de espécie 
alguma. 

Os mesmos guardas teem inten 
sificado esta fiscalização de manei 
ra a coibir abusos dos maus caça-
çores. 

— Hoje de tarde, numas obras 
da Estação Zootécnica, um pedrei 
ro caiu de um andaime, fracturan-
do a base do craneo. 

Foi removido para Lisboa a nm 
de ser operado. 

— Os moradores da Ribeira de 
Santarém queixam-se que a carro 
ça do lixo só transita por aquele 
populoso bairro da cidade duas ve-
zes por semana. 

Chama-se para o facto a atenção 
do vereador respectivo. 

— Os automoveis continuam a 
percorrer as estreitas ruas da ci-
dade com uma velocidade de 40 
quilometros á hora. E admiram-
se que se tenham dado desastres 
como ainda sucedeu há poucos 
dias. 

— Pede-se á Câmara Municipal 
que obrigue um proprietário con-
finante com a fonte das Aguas Fer-
reas, a desobstruir o caminho, vis-
to haver muitas pessoas que apre-
ciam aquelas deliciosas aguas. — C. 

O B s r i a s 
Fesla de Nossa Senhora das Fe-

bres em Pe r ràes 
OIÃ, 9 — Realizaram-se nos dias 

7 e 8, 110 logar de Perrães, desta 
freguesia, grandes festejos em hon-
ra da Senhora das Febres, o--, quais 
joram abrilhantados [telas afama-
das filarmónicas do distrito de 
Aveiro, Couto de Cucujães e Vale 
de Camara. 

*Na noite de 7 par;. " houve gran-
de arraial, onde se queimou bas-
tante fogo de artificio, fabricado 
por um dos melhores pirotécnicos 
da região. 

No dia 8 houve também, no lo-
cal das festas, a tradicional feira da 
gado cavalar, tendo-se feito bastan-
tes transacções. — C. 

4 DE SETEMBRO. — Vouzela, 
presados leitores, não se desvane-
ce unicamente com as suas belezas 
naturais que são um encanto e que 
a tornam sem favor uma das mais 
formosas terras de Portugal; orgu-
lha-se também das suas gloriosas 
tradições, dos feitos sublimes dos 
seus filhos ilustres. 

Com razão ? Vêde: 
Foi em 1 de Março de 1476. 

Travava-se renhida a batalha nos 
campos de Toro; quatro divisões 
castelhanas acodem aos seus, colo-
cados na eminencia duma formal 
derrota, emquanto que o conde de 
Monsanto, o conde de Vila Real, o 
arcebispo de Toledo e o duque de 
Guimarães avançam em auxilio dos 
portugueses. 

Foi tremendamente feroz a luta 
até que esmagados pelo numero, 
os nossos, desordenados, abando-
nam o pavilhão real. 

Como abutres, os castelhanos 
cáem sôbre tão preciosa presa e 
cada um pretende apoderar-se de-
la. Mas não. 

Dum oceano de lanças e espa-
das emerge, épico e suprêmamen-
te audaz, o alferes-mór de D. Afon-
so V; apodera-se do pavilhão, er-
gue-o no ar e defende-o com ga-
lhardo heroísmo. 

LTma cutilada decepa-lhe a mão 
direita; que importa? Empunha a 
bandeira com a mão esquerda que 
lhe é igualmente decepada. 

Então, sublime e heroico como 
uma lendaria figura de epopeia, to-
ma nos dentes o sagrado estandar-
te da sua patria e, mutilado, escor-
rendo sangue, resiste sempre até 
que crivado de lanças, baqueia por 
fim moribundo. 

Sabeis, quem era o alferes-môr 
de D. Afonso V, o glorioso portu-
guês que só por si enche uma his-
toria e dignifica uma nação? 

Era o vouzelense D. Duarte de 
Almeida — o «Decepado» como a 
historia o alcunhou —. 

Morreu pobre e esquecido. Mas 
viverá sempre na memória de to-
dos nós como o mais puro símbolo 
do cavalheirismo heroico, do patrio-
tismo e da honra. — C. 

r€ 
6 DE SETEMBRO — Realizou-

se no dia 3 o casamento do sr. An-
tónio Augusto Tavares Trindade 
que se transformou em uma encan-
tadora festa para os que tiveram o 
prazer de lhe assistir. Aos actos, 
tanto civil, como religioso, assisti-
r a m entre outra» pessoas, os srs. 
dr. Alberto Vale, esposa e filhos, 
dr. Abel Pereira do Vale e filho, 
Carlos Cardoso, notário nesta vila, 
sr." D. Assunção Figueiredo Car-
doso e sua filha D. Paulina, Antonio 
da Costa Carvalho, esposa e filhos, 
Allgusto Marques Trindade, João 
Tavares Trindade, João de Brito e 
esposa, eic- , . , 

i orain padrinhos, tanto civil co-
mo religioso, o sr. Antónip dos 
Santos Mendes, construtor civil di-
plomado, e esposa, cunhados dos 
noivos, e António da Costa Carva-
lho e esposa. Ao acto civil, o sí, 
João Ferrão de Oliveira e Brito, 
oficial do Registo Civil, pronunciou 
lima eloquente alocução. Ao acto 
religioso o rev. Augusto Candosa 
dirigiu-lhes palavras enternecidas 
de carinho e amor mútuo que mui-
to sensibilisaram as pessoas pre-
sentes. Ao banquete, que decorreu 
no melhor dos ambientes, falou, em 
primeiro lugar o padrinho dos noi-
vos sr. António Mendes, que pro-
nunciou um discurso cheio de poe-
sia, pelo que foi muito felicitado; 
o sr. João de Brito, tio do noivo, 
enalteceu as qualidades dos nuben-
tes, desejando lhes uma iiiterminá-
vel lua de mel; a sr.a D. Assunção 
Figueiredo Cardoso, num discurso 
burilado de frases femininas, elo-
giou os noivos, desejando-lhes um 
futuro sorridente. Por fim o sr. 
José Ferrão de Oliveira e Brito, 
em palavras simples e rápidas, be-
beu ã saúde dos noivos. Na corbei-
lhe viam-se valiosas e vistosas 
prendas. 

—- Teve lugar no dia 4 o casa-
mento da sr.* D. Arménia de Al-
meida com o sr. Acácio Bento de 
Oliveira, sendo padrinhos o sr. 
António dos Santos Mendes e es-
posa. 

Ao acto presidiu um cafacter 
muito intimo, sendo os noivos mui-
to felicitados. 

— Fracturou o pulso esquerdo 
o menino Abel Cardoso do Vale, 
aluno do Liceu José Falcão, de 
Coimbra, filho do estimado faculta-
tivo desta vila, sr. dr. Alberto Vale. 

— Chegou de Lourdes o sr, dr. 
António Carlos das Neves Cardoso; 
de Lisboa chegaram os srs. Mário 
Vilela e Ricardo Nunes Gonçalves, 
sua esposa e filha. 

— Em casa de seu cunhado, sr. 
dr. João do Vale, encontra-se acom-
panhado de sua esposa, o sr. dr. 
Adolfo Correia Soares, medico em 
Coimbra. 

Parece ser um facto, o que 
já não é sem tempo, a ligação tele-
fónica de Arganira Coja. — C. 

Na sua residencia, na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
faleceu a sr." D. Guilhermina de 
Figueiredo Nunes, de 72 anos, viu-
va (io general reformado Francisco 
Nunes da Silva, há anos falecido 
em Castelo Branco. 

Também faleceu a sr." Jacin-
ta Godinho, de 48 anos, solteira, 
natural de Vale da Silva, freguesia 
de Rio de Vide. 

PAYEIRO, 9 —Faleceu nesta 
freguesia, no dia 7 do corrente, a 
sr." Amélia dos Santos Torres, es-
posa do sr. Francisco Ferreira, as-
sentador dos caminhos de ferro. 

A infeliz deixa 4 filhos menores, 
sendo 2 gémeos, nascidos no dia 2 
do corrente, e que vão ser inter-
nados no Hospício da Maternidade 
dc- Coimbra. — C. 

Mm Religiosas 
No próximo dia 13, ás 9 horas, 

o rev.°° Bispo coadjutor desta dio-
cese, sr. D. António Antunes, ccle- | 
bra missa na Sé Catedral, pelo bom j 
resultado da peregrinação de Coim- j 
bra a Lourdes. 

Tubi 
de 20 coirpr^; 
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(ornmr 
a saúde 

conservar a saúde é do 
mais alta importancia efectuar 
uma desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai-a facilmente tomando 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innocuidade 

absoluta. Peça sempre: 
'Comprimidos Schering" da 
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Mercados 
Montemór-o-Velho, 8 9-930 

Medida de 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 9$50 

» amarelo 9$00 
Centeio 17$00 
Favas 10$00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 8$00 
Cevada , . . 5$00 
Aveia 7$C0 
Feijão mocho 18$00 

» avinhado 22$G0 
» carraço 18$00 
» carracinho . . . . líJtOO 
» mistura 13$50 
» pateta 13$50 
» frade 12$00 

Tremoços (20.1) 17$00 
Batatas 8$00 
Galinhas 11$00 
Frangos 7$0o 
Patos 010 

A BP LEU 
Obrigações dos cont ibuin-
tes cm Setembro de 1930 

Contribuição predial de 1029-
-1930:—Até 29—Reclamações sô-
bre mudança de prédios para os 
novos possuidores; sôbre exagero 
de rendimento colectável, sôbre 
anulações de prédios devolutos e 
sem mobília; sôbre qualquer êrro 
no rendimento colectável e nas co-
le ctas. 

Até 30—Pagamento, por uma 
só vez, com furos de móra das co-
lectas inferiores A ^ooSoo; 

Idem, com juros de móra. das 
1." prestações semestrais, iguais 
ou superiores a 50Ç00. 

Idem, com juros de móra. das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 50^00. 

Contribuição industrial del930-
- 931: — Até 29 —Reclamações dos 
contribuintes dos grupos A e D 
contra a matéria colectável (excep-
tuado o volume das transacçõest 
classificação da industria, erro nas 
percentagens e colectas e cessação 
dos factos tributários. 

Os contribuintes do grupo C, 
podem reclamar, pelos mesmos 
fundamentos até 30 de Outubro. 

Até 30 — Pagamento, por uma 
só vez, gom juros de móra, das co-
lectas inferiores a soo^oo. 

Idem, com juros de móra, das 
í." prestações semestrais, iguais cu 
superiores a 100S00. 

'idem, com juros de móra, das 
1." prestações trimestrais, iguais 
ou superiores a 100S00. 

Imposto profissional de 1930-
-1931:— Reclamações dos interes -
sados ou dos seus solidários res-
ponsáveis, contra a colecta indevi-
da, contra qualquer érro de liqui-
dação do imposto e sua base, bem 
como por cessação dos factos tri-
butários. 

Pagamento das colectas e suas; 
prestações nos termos declarados 
para a contribuição industrial me-
nos quanto ás prestações trimes-
trais dos empregados por conta 
doutrem, as quais não são permiti-
das. 

Imposto sôbre a aplicação de 
capitais, secção A., de 1929-1930 : 
—Reclamações contra o seu lança-
mento por qualquer êrro na maté-
ria colectável, taxa dos juros e co-
lectas. 

Pagamento por uma só vez, 
com juros de móra, do imposto li-
quidado. 

Todas as reclamações de que 
se trata, escritas em papel selado, 
devem ter as assinaturas dos recla-
mantes reconhecidas, menos as re-
ferentes ás mudanças de prédios. 

Os secretários de finanças têm 
obrigação de passar os competen-
tes recibos, com a data da apresen-
tação das reclamações e documen-
tos que os acompanham, sempre 
que isso lhes seja exigido pelas 
partes (art. 20." § i."f do decreto 
I6.733)-

Farmácias de serviço 
Durante a presente semana es-

tão dc serviço as seguintes farmá-
cias : 

turno—Farmaeia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmaeia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmaeia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas As quartas-íeiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI--Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, às 21 horas. 

§ j e n i i o r a § 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições de córte por es-
cala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos. 

Também dá lições em colégios. 
Informações: Ladeira de Santa 

Isabel, 13—Santa Clara—Coimbra. 
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Augusto de Melo, serralheiro, 
filho da cidade de Coimbre, vem 
declarar que efectivamente fez afir-
mações ao sr. Raul Pereira Denis, 
que o mesmo senhor lhe deve des-
culpar e perdoar. 

Jura pela sua honra que o res-
peitará sempre, e com as desculpas 
subscreve-se 

Augusto òe Melo 

iÂâi 
Um andar, com nove divis&os, 

dum prédio muito bem situado no 
centro da Baixa. 

Dão-se informações no Logar 
cia Fornalhinha, n.° 2. 3 
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PEDIR RELATÓRIOS E BNrOIíPSAÇOES AOS DIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) 

A rren d a m - s e 
CcfBira c i n c o . s e f e , 

ÍJPÊÍO E «IOXE COEIK-
p o v f i m e M F o s . 

£PsCíEB?â p C E t o e ÎCH 
e s f o ç â o . 

Í F E Í E Í Í s a - s e BI«K EEEÍE 
«3o$ íF«i<!ÍeáK«»s, 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas poc'em-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Sairá de Lisboa no próximo dia 10 de Novem-
bro, recebendo carga e passageiros para: 

Funchal, S. Tomé, Loamda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, P -bane, ngoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho „ 8.500 T. 
"João Belo „ T.680 T. 
" Loanda „ 5.910 T. 
"Amboim,, 4.910 T. 

£ID£L!DA0E 
Vende-se uma de braço, 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° g. UNHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço de Via e Obra 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
medalha de Ouro 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

asaw a e a a 
8fede era Lisboa 

tsntspsaíicle ia C í i e è í j : 

BASÍLIO mm d ' A B D E f l D C . SOttO 
Rua cio Coroo tío Dau», áO 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 
Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

Tiespassa-se uma em boas coír 
dições. 

Informações, na Rua dos Couti 
nhos n.° 6. }> 

LISBOA — Rua Instituto Vi 
PORTO - Rua Mousinho d Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

À m e l h o r q u a l i d a d e e Endereço telegráfico: NAlllICUS 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.mo Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 6S — Coimbra. TO 

t i o m i , ® 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

llillmo Modelo Portes, ladeias, Caiallftariai;, Armação de estai&ele-
cnaerctos, Soamos, forros, l é S o s eia i o d o s os esti-
los, (guarnecimentos, Rosia-gés, Lambris, etc., ele. 
Os nossos irabalftos são dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com competesscia ofi-
cialmente reconiiecada. Projectos e construções civts 

TELEFONE 
GRANDE LUXO 

O d e e s c r e v a ú m ã ^ n i o s 
e m d & s e i s l i m o , i c e l í a F á -
M m Trliisilo. 

Arrondemso 
agua e luz, 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X ' l l l l i i m m l i i i i y j j i > 

lítrica ÍSSÍ 3 strifliiaãa de ooiora 
Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

En»n vende-se com terra de se-
ííàíi meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras— Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

r«,« boa moradia ou pensão no 
Ldid largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, r; > 
dos Anjos. quart-d ! 

r » . vende-se na rua dos Militares, 
luJu composta de dois andares e 
loia. Nesta redaccão se diz. X 

F O R M I G A S / M - ; - : ' 
B A R A T A S m 

> P E R C E V E J O S f / u 
! P U L G A S R S 

;1 T R A Ç A S m 
j / E T O D O S 0 5 O U T R O S 
M Í M 5 E C T Q 3 ^ p i 

A' venda nos estabelecim 
entos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua fúmilia por preços mó 
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Ví.nancio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tas independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercuia 
no. 42. X 

fJiarfd* Alugam-se, sendo um inde-
LllalSui pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, n. x 

Esta Companhia tem para ven-
oer na estação da Figueira da Foz, 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, n.ooo quilos; aros 
de rodas de aço, io.ooo quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro 15.000 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 

j serão vendidos juntos ou separa-
' damente. 
I A' companhia reserva-se o di-

reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "[„ do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar òe Albuquer-
que. 

Instrução e c u n 

Rua das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

d e s a f i a 9 ' t ' a e ç c s 
Encarrega-se de pequenas escri-

tas comerciais. Rua Quebra Costas. 
II-2.°. = 

alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici' Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia, X-282 
Vende Francisco Ferreira 

í fy Maia, Lda, rua da Moeda Coura de Lisboa, 95, 
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UNHAIS DA SERRA — viste geral das pi torescas termas 
si tuadas nas faldas ia S e r r a da Estrela 

CP® 

COVILHÃ, 9. — Entrevistei on-
tem o sr. dr. António Alçada, sôbre 
um dos aspectos mais interessan-
tes para o desenvolvimento eco-
nómico e turístico da Serra da Es-
treia — a arborização da Serra da 
Estrela. 

Fui surpreender o ilustre advo-
gado em pleno labôr profissional, 
no gabinete de trabalho, à rua Pero 
da Covilhã. 

Figura intelectual brilhantíssi-
ma, o sr. dr. António Alçada é, 
além de um notável causídico, um 
agricultor apaixonado, possuidor de 
uma rara cultura scientífica. 

Conversei com ele cerca de uma 
hora. Estive a ouvi-lo cerca dc 
uma hora. Fala com inergia — e 
é, por vezes, profundamente iró-
nico. 

Sabia que era o autor de um 
curioso estudo estatístico respei-
tante ao problema que me levou a 
importuna-lo — e solicitei-lho. 

— Para quê — Roubar- lhes- ia 
imenso espaço, e os leitores do seu 
jornal não me perdoariam, de-certo. 

Eu volvi, que não. Seria com 
muito prazer que a « Gazeta de 
Coimbra » o faria inserir. 

E o sr. dr. António Alçada, sem 
imodéstia, naturalmente: 

— Prefiro expôr-lhe a minha 
opinião. Mas deixemos os núme-
ros. Era fazer da entrevista uma 
táboa de logartimos. 

* 

•— A arborização da Serra da 
Estrela — começa por nos «iizer o 
sr. dr. António Alçada — está por 
fazer. E todavia ela podia ser ar-
borizada, — até nas suas maiores 
altitudes. Note que disse podia ser 
arborizada. Não disse —devia. Isto, 
a provar as magnificas possibilida-
des do seu terreno. 

— E como seria feita a sua ar-
borização. 

— Para que o fôsse convenien-
temente, em muitos dos seus pon-
tos mais altos, teríamos que recor-
rer aos viveiristas franceses, mas 
infelizmente as facilidades que aqui 
há vinte anos se obtinham dos po-
dêres públicos, para se importar 
daquele país, pequenas plantas que 
em Portugal se transformariam em 
robles ou árvores florestais de pri-
meira grandesa, cessaram por êste 
simples facto, que ninguém expli-
ca, numa nação das mais pobres 
de florestas que existem na Euro-
pa! O particular que cai na asnei-
ra de encomendar árvores france-
sas — como os norte-americanos 
que as recebem dali aos milhões, 
sem a menor dificuldade ou entra-
ve burocrático — oncontra no nos-
so país o obstáculo irremovível de 

RQS5® e n í l a S a e s p e c i a l ) 
certa determinação alfandegária que 
não se compreende, nem se con-
cebe. 

Em vez da encomenda seguir 
directamente d a s alfandegas da 
fronteira, para a localidade onde 
reside quem as importou, — vão 
parar a Lisboa ou ao Porto 1 

Há uma pausa — longa. Depois, 
prosseguindo: 

— Aí os caixotes aguardam dias 
e dias, calha até ser um mês, a vi-
tória de um engenheiro agrónomo. 
Imagine, um mês, num país como 
o nosso, nem as vinhas filoxeradas 
e cheias de todos os parazitas •— 
que se propagam assim, imediata-
mente, ás pobres plantas! 

Pois só decon ido aquele tempo 
é que o lavrador as recebe, 

Não está certo, francamente 1 
Inergicamente : 
— Isto pode admitir-se num país 

| onde os viveiristas portugueses não 
| estão em condições de fornecer, 
I nem em qualidade, nem em quan-

tidade as espécies arbóreas que 
necessitamos para revestir as nos-
sas montanhas e as nossas charne-
cas ? ! 

« Dicant patuani». 
Não é pois muito crivei que a 

iniciativa individual se dedique à 
arborização de um país, topando 
de principio o « ucaze » fiscal que 
entre nós existe contra as plantas 
e as árvores... 

Não é assim que se compensam 
os esforços que se fazem para po-
voar de florestas, as serras e os 
vales, que só surgem três gerações 
depois, e ainda no perigo iminente 
de serem devoradas pelos incên-
dios ou devastações. 

Antes do regime proibitivo da 
referida importação, ainda se po-
dia fazer alguma coisa. 

E' portanto, completamente des-
crente das condições de viabilida-
de desta iniciativa, que eu fecho as 
minhas considerações. 

Só com a entrada livre e facili-
tada das árvores, é que em Portu-
gal se podem plantar florestas — e 
consequentemente, a arborização 
da Serra da Estrela poderá vir a 
ser um facto, — prático e absoluto. 
Cuidar apenas dc uma arborização 
teórica — que começa por ter con-
tra si o regime alfandegário, com 
as suas longas e inexplicáveis de-
moras — é coisa que não me inte-
ressa, e para que nunca tive geito. 

E com ironia: 
— Levar das alfandegas frontei-

j riças para as da cidade a que me 
í referi só para que os caixotes se-
j jam riscados a giz branco — o si-
^ nal simbólico da vitória — é coisa 
j que não compreendo, nem con-
: cebo! 

n w i i f i i i c S i l r r j € 

LISBOA, IO. — O Marquês de 
Sagres é aquele titular que apare-
ceu envolvido no caso da troca dc 
notas de 500 escudos que já se não 
encontravam em circulação, e que 
a polícia disse não ter nada com o 
caso visto ser êle quem lhe forne-
ceu a pista. 

O Marquês de Sagres costuma 
recolher a casa, 11a Avenida da Li-
berdade, 225, de madrugada, depois 
das suas digressões noturnas... 

Por volta das quatro horas da 

manhã de hoje quando o Marquês 
estava próximo de casa, um indiví-
duo desconhecido tentou alvejá-lo 
a tiro, perdendo-se 'o projéctil na 
escuridão e só por felicidade não o 
atingiu. 

O polícia de giro que próximo 
andava não deu por nada, , mas o 
marquês, iogo de manhã, apresen-
tou-se no Torel a queixar-se do ca-
so sucedido que, pelos vistos, não 
tem testemunhas presenciais. 

O agente Lains, vai investigar. 

I I I 

A tnSTaUQAO PUBLICA 
A selecção da criança deve prin-

cipiar na Escola Primária Elemen-
tar e segigr no ensino Médio, ensi-
no Liceal e mesmo no Ensino Su-
perior. 

Esta selecção, porem, não pode 
ficar entregue ás primeiras mãos. 
inábeis que apareçam ; tem de ser 
cuidadosa e conscienciosa. E, para 
tal, carece o Governo da República 
de constituir comissões formadas 
com elementos sabedores e adex-
trados, como o sr. Faria de Vascon-
celos, preparadas com uma bôa 
aparelhagem, a fim de percorrerem 
as Escolas. 

Poderá haver um outro engano 
na avaliação das aptidões físicas, 
intelectuais e morais; há tempo 
sempre, porém, de remediar o en-
gano, porque tais exames não são 
feitos uma só vez, mas muitas. 

E conforme as necessidades 
criem-se escolas, internatos e ca-
sas até de observação para os casos 
mais intrincados; nunca deixando 
promiscuamente todos os alunos 
com o mesmo professor. C a d a 
mestre tomará conta da sua classe, 
do seu grupo; e, como cada um 
conhece então o valor intelectual 
e moral dêsses alunos, envidará os 
seus esforços em lhes ministrar os 
conhecimentos que vir que podem 
assimilar: — não irá longe o que 
eduque os anormais; andará pouco 
o que eduque os ininteligentes; 
correrá o que tiver a seu cargo os 
medianamente inteligentes; voará 
o mestre das águias, porque estas 
o levaram nas azas. 

Criem-se, pois, escolas que che-
guem para que toda a máquina 
funcione sem empenos e sem ba-
lanços. 

Gastar-se há muito dinheiro com 
a Instrução? Oue importa? O lucro, 
o rendimento desta sementeira vi-
rá em breve, e poderemos aplicar 
então a grande lição do médico 
sueco, porque também não somos 
suficientemente ricos para sustentar 
criminosos. 

Será só esta divisão em quatro 
grupos a que farão essas comissões? 
Não sei. Elas se pronunciarão pois 
serão elas que para tanto teem 
competência. Não será isto o tra-
balho de um só homem, mas de 
muitos que com disvelo e carinho 
se dediquem a êste labor. 

O que urge, o que é preciso, é 
olhar para a instrução com olhos 
de vêr, mas profundamente, neste 
abismo de ignorância em que te-
mos vivido. 

Dá Mesquita. 

F l o r i i e o l í i H e g i r o t o 
Postal da 2.a quinzena de 

Agosto e l a de Setembro 

Agosto vai correndo e os 
seus dias finais, trazem o luar 
só comparável ao de Janeiro, 
límpido, o luar que põe sem-
pre uma nota emotiva nos idí-
lios das noitadas estivais. 

Diana pura, reflectindo sua-
vemente a luz do disco argen-
tífero, esbate uma janela. As 
noites serenaram e emquanto 
«Eles» fazem gemer a guitarra 
e arranham as cordas da viola, 
«Elas» sorriem por detrás dos 
vidros embaciados pelo seu 
hálito fresco, cheio de juven-
tude, escutando a policromia 
das trovas, em bilhete postal 
furt ivo: 

— As «rozadas» são airosas, 
As «morenas de matar : 
Umas são do sol mimosas 
E as outras são de luar. 

F . M E N D E S P Ó V O A S 

11 E SETEMBRO 
1609 — Edito de Filipe III expul-

sando os mouros dos domínios es-
panhoes. 

1891—Suicidou-se numa praça 
de Ponta Delgada o poeta Antero 
de Quental, um dos «vencidos da 
vida», que na mesma cidade tinha 
nascido. 

Mercê de edições acessíveis, e 
cuidadosas, feitas pela Imprensa da 
Universidade, pode lêr-se hoje a 
sua obra. 

Ultimamente tem sido analisada 
a obra do poeta e prosador, que 
tem logar de relêvo na nossa lite-
ratura do século XIX. 

F e s f l w m 
Promovidos pela Comissão de 

Turismo, com a cooperação da As-
sociação dos Jornalistas de Coim-
bra, realizam-se nos dias 21, 22 e 
23 do corrente, grandes festivais no 
Parque da Cidade. 

O programa está sendo organi-
zado pelas colectividades organiza-
doras do festival e, em breves dias, 
lhe daremos publicidade. 

P e i a s B e i r a s 
Ç f i c i w a s DE COMPOSIÇÃO E IP1PPESSÃO 

JPétlo da i n q u i s i ç ã o , 2? e 2?-A 

i m g r a n d e c & r a m a 

fe queceis defendo; a 
vida de vossos f i l f k o s , atmxi-

lÊai a l u t a c o n t r a a íii&er-
eaaSáPse, afkx.mtBnclo n a c o r x e s -

p o n d í e n c i a o s e l o a n t i - t u -

I S C E C M I O S O , à wendLa em vá-

t f à s s s c a s a s constem citais. 

A BOU imPRERSa 
O padre Janvier que ainda 

há pouco do alto do púlpito de 
Notre Dame, sugestionou o Pa-
ris culto, com o brilho da sua 
palavra, com o brilhantismo da 
sua eloquência, acaba de con-
quistar mais um sucesso, defi-
nindo a Boa Imprensa, numa 
conferência realizada no «Cer-
cle de la Presse de Paris». 

Toda a gente julgava, e nós 
também, que por «Boa Im-
prensa» se entendia a impren-
so católica. O padre Janvier, 
ante um auditorio composto de 
jornalistas de todas as ideias e 
de todas as opiniões, onde ha-
via católicos e ateus, livre-
-pensadores e judeus, desmen-
tiu o conceito, no seu dizer 
errado, de que só a imprensa 
católica podia ser considerada 
de «Boa Imprensa». 

Boa imprensa, diz o padre 
Janvier, é toda aquela que po-
de entrar sem perigo, em todos 
os lares. E' aquela que não é 
sectaria, que não é imoral, que 
não é pornográfica. Aquela 
que não atenta contra os bons 
costumes, que não perverte, 
que não leva á devassidão, á 
mentira, ao crime. 

E' aquela que na verdade e 
na justiça se baseia, que não 
mente, que não calunia, que 
não difama. 

O mau jornal, qualquer que 
seja a sua côr, é como um ve-
neno que se propina às gotas. 
O veneno propinado ás gotas, 
quasi sem se sentir, vai dia a 
dia, depauperando o organis-
mo do homem, até que acaba 
por o perder, por o matar. 

Assim é o mau jornal, a má 
imprensa que todos os dias en-
tra nos lares, surrateiro, de 
boas maneiras, mas sempre 
cheia de traição e de veneno. 

Quando se apercebem do 
mal que ela causa, já não po-
dem passar sem ela; o coração 
endurece, a alma embota-se e 
ficam moralmente perdidos, 
sem animo para reagir, e, ape-
nas, com o desejo diabolico, 
satanico, de contaminar os ou-
tros do mesmo mal. 

Urge reagir contra a má im-
prensa—diz o padre Janvier— 
e para isso, todos os jornalistas 
qualquer que sejam as suas 
opiniões, podem e devem tra-
balhar, impondo nos seus jor-
nais a verdade e a moral, com-
batendo o vicio e o crime. Um 
jornal deve ser um orientador 
da opinião, e não, um desmo-
ralisador. 

O jornal que deturpa, que 
mente, que desmoralisa, sendo 
um perigo tremendo para a fa-
mília, é também um perigo pa-
ra as nações. O mau jornal 
deve ser banido de todos os 
lares, para socego da família e 
tranquilidade das nações. 

E. 
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m "Mão Negra„... £ o M i s p e o IoHof v e r i f i c a 
Alves Trindade não via outra 

gente. A sua existência dependia da 
solidariedade do grupo. Uni dia que 
se passasse sem umas horas de con-
vívio ameno com aquela gente, te-
ria o negrume de uma mina e a tra-
gédia de necrópole. 

A «Mão Negra», conquistada a 
confiança de Alves Trindade, prin-
cipiou a acionar. Foram as figuras 
graduadas da «Legião» as primei 
ras a apresentar. Alves Trindade, 
psicologia estranha, media a hones-
tidade e caracter pela indumentá-
ria. Podia ver um pulha, um mau 
caracter, mas desde que uzasse 
gravata merecia a sua confiança. 

Os « casacas legionários » avan-
çaram de espada em riste, como 
vedetas. E o restante do grupo 
acionava doutra maneira; espalhan-
do a intriga, fumentaio o ódio con-
tra Claudino e sua mulher, criando 
o ambiente próprio para a conde-
nação dos reus. 

Os marechais da « Legião » iam 
convencendo o velho Trindade a 
alienar as suas propriedades, to-
dos os seus bens. Que não valia a 
pena, que melhor seria êle ir ven-
dendo o que tinha, pois a vida eram 
dois dias e a família que se gover-
nasse. 

Por sua vez o corpo de «legio-
nários», que formava na retaguarda 
espalhava pela cidade que o Clau-
dino ameaçara de morte o sogro e 
que D. Silvina procurava por to-
dos os meios vingar-se dos desa-
catos financeiros de seu pai. 

O velho Trindade vendeu, en-
tão, algumas propriedades por um 
terço do seu valor aos da «Mão Ne-
gra», que mercê dessa •ircunstan-
cia desbaratava toda a herança que 
pertencia a sua filha. 

Temos que observar todo o as-
pecto dêste drama. Houve quem 
assegurasse que o móbil do crime 
tinha sido a herança. A filha, D. 
Silvina, vendo-se desapossada da 
herança praticara o crime. 

Este argumento foi já combati 
do por nós. D. Silvina não inferes 
sava com a morte de seu pai. Mes 
mo que seu pai destruísse a heran-
ça, que lhe podia interessar a mor-
te do autor de seus dias? 

O assassínio do velho Trindade, 
desde que a condenação recaísse 
na filha, só conviria ao segundo her-
deiro. E é êste que mais se tem en-

j carniçado pela condenação de D. 
j Silvina. Não será isto sistemático ? 
í Fiquemos por aqui. Lembremos 
! no entanto, que da «Mão Negra» 
t fazia parte o compadre do assassi-

nado, João Alves Ferreira, de Ra-
nhados, em casa de quem foram 
encontrados objectos que perten-
ciam ao velho Trindade, especial-
mente a pistola que êste trazia na 
noite que foi assassinado. 

Este Alves Ferreira é ainda o 
célebre homem que «achou» o 
brinco de D. Silvina. Merece que 
autopsiemos. Não perde pela de-
mora. 

A. n. 

A «Mão Negra» passou como 
meteoro pela epiderme das minhas 
crónicas, mal a riscando. O publi-
co ficou sabendo da existencia de 
uma « coterie », de maquiavélicos 
planos, perigosa c o m o todas as 
quadrilhas, ignorando, contudo, até 
onde o raio da sua acção se dilata-
va, não conhecendo muitos d o s 
seus processos de extorsão e ludi-
brio junto do velho Trindade. 

E' mister que kodaquisemos a 
obra sinistra da camarilha, projec-
tando os «clichés» nesta camara 
singular para vermos se os conde-
nados foram os assassinos do anti-
go solar de S. Caetano, ou se êste 
se fazia rodear de um grupo tétrico, 
com planos diabólicos e perspecti-
vas satanicas. E daí se concluirá 
quais as influencias que arrasta-
ram tristemente o velho africanista 
ao estado de demencia e o leva-
ram á ruína moral e fisica. 

A «Mão Negra» era uma insti-
tuição sem fóros de legalidade. Vi-! 
via á margem da lei e existia á mar-' 
gem da consciência. Não tinha séde, 
nem alvará. Das suas reuniões não 
se lavrava acta. E os seus planos 
eram friamente delineados, mate-; 
máticamente esboçados, calculan-
do-se sempre os revezes, eonci-
liando-se sempre os interesses do 
grupo. 

Não assaltava á mão armada. E' 
possível que todos os «legionários» 
uzassem « Brownings ». Não se tor-
nava necessário o seu uso e o bol-
so trazeiro guardava-as, sempre 
com o carregador cheio de balas. 

O velho Trindade, rancoroso e 
vingativo para a família, tornava-se 
dócil, maleavel nas mãos dos «le-
gionários». De instintos quasi tigri-
nos para os seus, ameaçando a to-
do o momento queimar os miolos 
do genro ao mais pequeno acesso, 
era da doçura de uma pomba quan-
do arrolha, para aquêles. 

Os «legionários» c o n h e c i a m 
muito bem o temperamento do ve-
lho Trindade. Sabiam que êle pre-
feria desbaratar a fortuna só para 
que sua filha não herdasse. E apro-
veitaram esta exaltação do antigo 
proprietário de S. Caetano para des-
viar o curso da herança. 

O plano foi, pois, gizado. Em 
primeiro lugar havia conveniência 
de chamar a si as simpatias de 
Trindade. Conseguido esse triunfo, 
o resto seria a consequência. 

De sciencia certa sabia a «Mão 
Negra» que o assassinado precisa-
va de duras amisades, de duas ca-
ricias nem que elas tivessem um 
caracter mercenário. E os «legio-
nários », com o sentimento da me-
retriz que cede os beijos em troca 
dos escudos, rodearam o pobre ve-
lgo, oferecendo-lhe toda a sua es-
tima. 

A «Mão Negra» enrodilhara-se 
em volta do corpo de Trindade e 
como víbora meteram a cabeça na 
consciência do pobre velho, en-
quanto com as patinhas iam surri-
piando os valores da carteira. 

OS GRAilBES CEHTAMENS RESIDUAIS 
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( D o nosso enviado especia l ) 

VISEU, 10.— Foi hoje inaugu-
rada a grande Feira Franca de Vi-
seu, que se prolongará até ao pró-
ximo dia 30. 

Pelas 16 horas, procedeu-se á 
cerimónia da inauguração oficial. 
Às autoridades locais e represen-
tantes da imprensa percorreram 
todos os arruamentos do abarraca-
mento, onde sobresaem a l g u n s 
« stands » elegantes, de linhas mo-
dernas. 

São dignos de menção especial 
os pavilhões dos vinhos Rainha 
Santa, produtos do sr. Marquês de 
Belas, vidros da Marinha Grande, 
porcelanas das Caldas da Rainha, 
Balões Venezianos de Gouveia, au-
tomóveis Citroen e Ford, artigos 
electricos da firma Santos & Cor-
reia, cafés, cervejarias, etc. 

No «stand » do «Diário de Noti-
cias » são afixadas todos os dias, 
num « placard» luminoso, as ulti-
mas noticias. 

A' noite h a v e r á iluminações 

electricas e á moda do Minho e 
concerto pela Banda do Asilo Ofi-
cinas de Santo António. 

Dia 14 — Campeonato de Des-
portos Atléticos no Campo de Jo-
gos de Fontelo, para o qual estão 
inscritos vários Clubs do país. Das 
21 ás 23 horas, exibição do Rancho 
Infantil do Grupo de Instrução e 
Sport, de Buarcos; concerto pela 
Banda de Infantaria 14; projecções 
cinematográficas e fogo de artificio. 

Dia 16—A's 11 horas, Exposi-
ção Pecuaria, gado bovino, touros 
de cobrição das raças nacionais e 
holandêsa. 1.° prémio, 200800; 2.0 

150800 e 3.0 100800; vacas leiteiras 
de raças nacionais e estrangeiras. 
1.° prémio, 150800; 2." 100800; 3.0 

50800. Junta de bois de trabalho. 
i.° prémio, 300800; 2° 200800; 3/ 
150800. Junta de vacas de trabalho. 
i.° prémio 200800; 2° 150800; 3.° 
100S00. Galinaceos: Trio nacional. 
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i.° prémio, 50*00; 2." 30800; 3.' 
20800. Trio estrangeiro. 1." prémio, 
50800; 2° 30S00; 3.° 20800. 

Dia 18 — A's 16 horas. Concurso 
de barracas, sendo conferido um 
prémio de 1.000800 á construção 
mais art'"stica e outro de 500800 á 
barraca mais bem ornamentada na 
parte interna. 

Dia 21 — Dia consagrado a Vi-
riato. A entrada no recinto da Fei-
ra, neste dia, custa 1800, cujo pro-
duto de entradas reverte a favor dó 
Monumento a erigir ao Grande 
Ileroi Luso. O bilhete tem valida-
de para todo o dia e noite. Encon-
tro de foot-baíl. A's ró horas, no 
Campo de Jogos de Fontelo, entre 
o «União Foot-Ball» de Coimbra, 
campeão distrital e o «Club Aca-
démico», de Viseu. No dia seguinte, 
encontro do mesmo grupo de Coim-
bra, com o «Luzítano» de Vil-de-
-Moínhos, campeão distrital. Festi-
val Noturno. Das 20 horas em dian-
te : iluminações, concertos pelas 

Nesta páz pôdre em que vive-
mos, nesta atmosfera irrespirável 
que nos obriga a andar com a lín-
gua de fora à espera duma sombra 
ou duma carapinhada, só uma no-
ticias «à sensação» nos galvanisaria, 
ainda, com um arremedo de entu-
siásmo. 

Vem aí a Greta Garbo, gritam 
os alviçareiros, e todos os meninos 
da minha rua que têm pretenções 
a pousar no cinema, correm ao es-
pelho a mirarem a sua fotogenida-
de e tomam atitudes galãnescas, à 
espera que na chegada, a «vamp», 
lance sobre eles o seu olhar eni-
gmático. 

Pois a verdade é esta: Vamos 
ter uma das maiores actrizes da 
tela, aquela que tantos admiradores 
tem conseguido, mesmo ao pé de 
nós, em pleno Estoril que, decerto, 
será pequeno para conter a pasma-
ceira e os candidatos a um olhar 
Só que seja. 

Até aqui, os formosos cinéfilos, 
satisfaziam a sua curiosidade es-
crevendo para os jornais a inqui-
rir a altura, a idade, o estado, a cór 
dos cabêlos e outras particularida-
des da deusa que os tinha en-
feitiçado na ultima matinée, dando-
se por felizes quando conseguiram 
um retrato que colocavam á cabe-
ceira da cama, fervendo as con-
junturas sobre o que ela estaria a 
fazer a essas horas, julgando que 
a vida de cinema era um brodio 
pegado e que as estrêlas não che-
gavam para as encomendas dos 
seus apaixonados. 

Visionavam C i n e l a n d i a como 
uma espécie de torre de Babol on-
de, apesar da diversidade de lín-
guas, todas as línguas se entendiam, 
uma coisa parecida com um fartar 
vilanagem, onde bastava notas de 
dólar e um sinal disfarçado para 
se conseguir qualquer coisa posi-
tiva e concreta. 

Mas as estrêlas também se can-
sam ; também sentem a necessida-
de de atirar para detraz das costas 
com trabalhos extenuantes e folgar 
um pouco, fugindo ao ruído e agi-
tação, escolhendo urn recanto do 
mundo onde haja sol e mar, gente 
que não moleste e luxo que não 
agrida ... 

Que cá por mim, tenho a opi-
nião que Greta Garbo escolheu 
mal! 

E' certo que o Estoril, essa ma-
ravilha da Costa do Sol, tem tudo 
quanto humanamente se pode es-
perar no capitulo pitoresco e co-
modidade, mas decerto se sentirá 
chocada ao vêr outras Gretas Gar-
bos que sirandam por ali conven-
cidas que estão desempenhando 
um papelão, em atitudes esfingicas, 
de olhos enigmáticos e perversos, 
cultivando flirts e despedaçando 
corações, num arremedo que cau-
sa orgulhos aos nacionais c ferni-
coques nos estrangeiros. 

Verá, de manhã, as várias can-
didatas a mulheres fatais, entrarem 
para a água com «mailhot» com 
dois palmos de comprimento e 
sair, momentos depois, com a mes-
ma farpela pegada ao corpo, tão 
aderente, tão coladinha, que dá a 
impressão do fato e pele fazer par-
te integrante da mesma cavalheira. 

Verá os papás magnanimos acha-
rem a crise natural, as mamãs bigo-
dáceas classificarem de botas de 
elástico os que criticarem; os pate-
toides dos noivos dizerem que as-
sim é mais higiénico ; ou os pró-
prios maridos complacentes rirem 
dos moralistas. 

Verá a hora da sesta, parecendo 
um leilão de carne palpitante ; ve-
rá as noites do casino e os passeios 
pelo escuro, verá muitas coisas 
mais se tiver olhos e ocasião para 
apreciar, e vai daí, a pobre Greta 
Garbo, a «vamp», a mulher fatal, 
para sair do vulgo que já está a ar-
mar em «refinée», acaba de fazer 
das tripas coração... e tomar banho 
núa. 

EDUARDO DE FARIA. 

bandas de Infantaria 14 e Asilo Ofi-
cinas de Santo António. Projecções 
cinematográficas sendo exibido o 
« f i lm V i s e u » , propriedade da 
Comissão de Iniciativa e Turismo. 
Fogo de artificio, prêso e do ar. 

Dia 28 — A's 17 horas. « Cross 
Country» das Beiras para disputa 
da Taça Municipal de Viseu. Das 
21,30 horas em diante, concerto pe-
la Banda de Infantaria 14, projec-
ções cinematográficas. 

Todos os dias haverá concertos 
musicais pelas reputadas Bandas 
do Regimento de Infantaria 14 e 
do Asilo Oficinas de Santo Antó-
nio, desta cidade, no corêto fron-
teiro ao Pavilhão Municipal. 

No próximo domingo, realizar-
-se-hão voos de recreio, no Campo 
de Aviação da Muna, pelo «Jun-
ker's Eisboa», dos Serviços Aéreos 
Portugueses. 

Também n.o próximo domingo, 
promovida pela Comissão de Ini-
ciativa da Figueira da Foz, chegi. 
aqui uma grandiosa excursão da 
quela cidade. 
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GAZETA Dí : COIMBRA, de 7 de S e t e m b r o de 1930 

O CONCELHO OE 

Suas Mesas na-
turais. Sesi apr@-

m 
Quanto a estradas, não pode so-

f r e r maior delonga a reparação das 
duas principais que ligam Penela a 
Coimbra, ou por via Condeixa até 
onde uma delas, a de maior tran-
sito, estará dentro em pouco intran-
sitável, ou a outra por Podentes-
Portela do Gato-Coimbra, igual-
mente muito precisa ao concelho e 
a toda a região visinha do sul. 

A primeira destas, deverá me-
r e c e r particular interesse, care-
cendo de uma larga reforma, e con-
tinuando a dotá-la com melhora-
mentos modernos, sendo um deles 
o alargamento e inclinação das cur-
vas — algumas bem perigosas, e 
t jue satisfaça enfim ao intenso e 
acelerado movimento que por ela 
transita. 

A segunda delas, que igualmen-
te liga o nosso concelho a Coimbra 
e num menor percurso, deve con-
tinuar a merece r todo o cuidado — 
por isso mesmo — porque serve 
mais ao movimento pesado e de 
veículos de tracção, e ainda porque 
atravessa e convém a localidades 
importantes como seja Podentes, 
Lamas, Vila Sêca, etc... 

Depois destas, cuja boa conser-
vação muito convém, é mesmo 
essencial para o tráfico do conce-
lho, veem em segundo plano as 
que igualmente o servem, como a 
que liga Penela e a maior parte do 
concelho ao caminho de ferro de 
JVIiranda do Córvo passando pelo 
Espinhal — terra importante e que 
por si só com os seus mercados e 
florescente comércio exige também 
uma constante reparação. 

Das estradas concelhias a fazer, 
— duas há somente que se impõem 
á primeira vista e para já, para ser-
v i rem directamente a vila de Pe-
nela e a região sudoeste do conce-
lho : uma que vai também a Mi-
randa passando a Fraldeu, bastante 
mais curta do que aquela pelo Es-
pinhal, e que há muito se encontra 
abandonada, estando muito longe 
de ser trausitorial; a outra não me-
nos importante dofque a primeira, 
— e de incalculáveis vantagens fu-
turas, — é a que dará saíd" ^ es-
trada que do visinho Concelho de 
Ancião vem já á Unha divisória do 
nosso, — e o-ae terá duas saídas: 
uma a principal, — ao Portaiicho 
das Ferrarias, — e a outra que su-
birá ao encontro do ramal futuro 
de Rabarrabos. 

E, pronto. Feitas estas duas, me-
lhorando as existentes e de longo 
curso, para além do concelho não 

o p re 
Há, é certo, que melhorar den-

t ro da sua área as comunicações 
•coRi logares importantes como Via-
vai, Carvalhais, Farelo, etc.; — isso, 
porém, não é essencial ao desafogo 
do concelho, e como não é,—virão 
a seu tempo. 

A iniciada estrada para Rabar-
rabos, tentativa digna mas precipi-
tada, tem que ser continuada depois 
•de estudado e rectificado o seu tra-
çado de maneira que a sua conti-
nuação passando além de Rabarra-
bos, possa servir a alta e belíssima 
esplanada de Monte de Vez, ligando 
em seguida, como acima fica dito, 
á estrada de Ancião, na volta desta 
para a sua natural salda: o Portan-
cho. 

Das futuras vantagens dôste ra-
mal para Penela, diremos mais tar-
d e — se merecer a pena voltarmos 
ao assunto. 

Oxalá, pois, que assentando em 
bases seguras, Penela tenha a fôrça 
precisa para solucionar êste magno 
problema das estradas — o primei-
ro a enfrentar, e de cuja solução 
e antes que a de qualquer outro, 
tanto depende o futuro desenvol-
vimento de Penela. 

Com boas estradas vai verifi-
car-se o seguinte: o tráfico de pas-
sageiros de Penela para Coimbra, 
mesmo para a Lousan e Figueira, 
terá de diminuir fatalmente utili-
zando, como hoje se faz, o comboio 
em Miranda. 

Esse movimento far-se há ape-
nas por estradas e em proporção 
com os melhoramentos que se fô-
rem operando na rêde destas que 
ligam o nosso concelho aos cen-
tros populosos circumvisinhos. 

O capital hoje absorvido pelos 
caminhos de ferro, respeitante a 
uma parte importante de Penela, 
passará de futuro aos cofres de 
qualquer empresa de transportes 
rápidos e cómodos, que servindo o 
correio, o comércio e industria lo-
cais, nos transportará em quarenta 
minutos a Coimbra — duas horas 
quási mais depressa que agora, 
utilizando o comboio mais próximo. 
Isto é importante! 

E nma empreza neste género, 
bem montada, com carreiras regu-
lares e serviço extraordinário, car-
reiras e emprêsa que convenha a 
esses grandes centros, bem como 
a Condeixa e outras localidades 
importantes, será em seguida ao 
problema das estradas, outro inte-
ressante factor — estimulante e lu-
crativo para o ressurgimento de 
Penela. 

Porque, voltamos a afirmar: se 
é realmente encantador, partindo 
de Coimbra, fazer uma digressão 
por Penacova-Luzo-Curía, não será 
menos agradavel quando as nossas 
estradas o permitirem, aque lou t ro 
p jsse io cá mais para o sul — indo 
de Coimbra á Lousan, a Penela e 
Condeixa. 

E por ho j t , mais nada. 
Pastor — Penela, Setembro de 

1930. 
A, Rosa ARNAUT. 
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COJA, 8. — Sepultou-se hoje a 
sr.° D. Isabel de Almeida Gonçal-
ves, saudosa espiosa* do sr. António 
Gonçalves. Deixa na orfandade um 
filhinho de um mês. Devido ás suas 
belas qualidades deixou profundas 
saudades, encorporando-se no fu-
neral mais de 500 pessoas.— C. 

PERSPECTIVAS SOiHlBRIdS 
As autoridades administrati-

vas dc Faro e Barreiro, dirigiram 
ao ministro do Interior um como-
vente apelo no sentido de serem 
tomadas imediatas providencias 
contra a falta de trabalho, que 
atinge as populações operárias 
daquelas localidades. Invoca-se, 
como razão principal do apelo, 
a situação desesperada em que 
se encontram as classes laborio-
sas, a fome e a perspectiva que 
ensombra os lares humildes. 

Em muitas regiões a crise de 
trabalho tem desempenhado uma 
acção devastadora de ciclone. 
Metade da população está no in-
labor por falta de trabalho. De-
pois de se desfazer dos tristes 
haveres emigra para parte incer-

ta em demanda do pão que a ter-
ra mãe lhe recusa. E por lá ve-
geta, mergulhado no tédio e na 
dôr, despedindo-se da vida e 
dos seus entes queridos. 

Foram já prometidas provi-
dencias. O govêrno está estudan-
do o assunto e diz que vai esta-
belecer as medidas que se ajus-
tem á situação. 

Nós sabemos que o fenóme-
no crise de trabalho não é de na-
tureza nacional. Ele tem ramifi-
cações com a situação económi-
ca internacional e só terá solu-
ção entre nós, quando o tiver 
nos principais países industriais. 

Parece-nos, todavia, que dei-
xar alastrar o flagelo será contri-
buir para o mal estar geral e pa-
ra tornar mais sombrio o quadro 
triste que se n o s a p r e s e n t a . - / | . f I . 

Ccldntés portuguesas 
Por [noticias recebidas em Lis-

boa, sabe-se que no passeio a Mar-
racuc-ne, foi oferecido pela colónia 
alemã á oficialidade cio cruzador 
« Karlsruhe», e deposta uma co-
roa de flores no modesto monu-
mento que re lembra o «Quadrado 
de Marracuene », sendo nessa oca-
sião pronunciadas algumas pala-
vras de homenagem pelo cônsul 
geral da Alemanha, salientando a 
pacificação indígena ao sul da co-
lónia portuguesa. 

Hm tuiao em maceu 
A colónia de Macau foi assola-

da por um violento tufão, que te-
ve, felizmente, pouca duração. 

De maior há a registar, segun-
do as noticias recebidas na capital, 
a perda de uma embarcação de 
pesca, nas proximidades das Nove 
Ilhas, perecendo o patrão do barco 
e dois tripulantes. 

Na cidade, apenas uma árvore 
pequena derrubada e alguns fios 
da electricidade partidos. 

um manco se ires e s t a l o s . . . 
Manuel Teles, residente na rua 

Martins Vaz, 36, é um marido de 
cabelinho na venta. Quando se zan-
ga não está com meias medidas; o 
que estiver á mão vai parar a cima 
da pobre consorte — ou com azar, 
para melhor definir a sua odisseia. 

Hoje de manhã, o Teles foi 
acometido de fúria e agrediu com 
uma pá a mulher, Maria Rosa da 
Cruz, que teve de ir receber cura-
tivo de uma ferida na cabeça ao 
Hospital de S. João. 

E o Teles ficou em casa á espe-
ra da mulher para a «inducar». 

Queda mortal 
Na sala de observações do Hos-

pital de S. José, faleceu hoje, de 
manhã, o menor de um ano Albino 
de Jesus, que ontem, como noti-
ciámos, deu uma queda na sua re-
sidência. 

magistratura portuguesa 
O «Diário do Governo» publica 

hoje as seguintes promoções dos 
magistrados de Direito: â 1." classe, 
Alvaro Bordalo de Amaral e Sá, 
juiz de Vila Verde, agora colocado 
na comarca de Barcelos; á mesma 
classe Antero Henrique de Araujo 
Oliveira Cardoso, da comarca da 
Lousan, colocado agora na comar-
ca de Oliveira de Azemeis, e Ar-
naldo Augusto Bartolo, de Bragan-
ça, sendo colocado na comarca de 
Peso da Régua; á segunda ciasse, 
sendo colocados em Brangonça e 
Portimão, respectivamente, Manuel 
Pereira Brandão, d e S . João daPe r -
queira, e Francisco Luís Portilho 
de Carvalho Cerqueira, de Mértola. 

— O bacharel Manuel Pinto Nu-
nes da Costa, juís de direito survin-
do na comarca de Pero da Régua, 
foi desligado do serviço. 

— Foram transferidos os seguin-
tes juizes: Diogo de Gouveia Sar-
mento, de Olhão para a Lousan; 
João Bernardino de Sousa Carva-
lho, de Portimão para Olhão; José 
da Costa, de Castelo de Vide para 
S. João da Pesqueira ; Henrique 
Pais de Carvalho, da Povoação para 
Mértola. 

— Os delegados do Procurador 
da Republica em Aveiro e Arcos 
de Valdevez, António Lopes Ribei-
ro e José Luís de Almeida, foram 
promovidos a juíses de direito de 
3." classe e colocados nas comar-
cas de Castelo de Vide e Povoação. 

— O delegado do Procurador 
da Republica, servindo na 3.* vara 
eivei da comarca do Porto, João 
Cura de Almeida Mariano, foi trans-
ferido para idêntico lugar r.a co-
marca de Aveiro. 

eatama do l a r n e 
A Liga dos Combatentes da 

Grande Guerra inicia no próximo 
sabado conferencias educativas sô-
bre a batelha do Marne. E' confe-
rente o capitão sr. Pereira dos San-
tos. 

João Branco núncio 
Pode considerar-se livre de pe-

rigo o estimado cavaleiro tauro-
máquico João Branco Núncio, víti-
ma de um desastre com arma de 
fogo cm Évora, que se encontra 
nos quartos particulares do hospi-
tal de S. José, onde inúmeras pes-
soas o tem visitado. 

Os médicos desistiram de ex-
trair-lhe a bala por julgarem desne-
cessário essa operação. 

o que na? 
Quarenta e cinco tuberculosos 

internados no Sanatório da Ajuda 
dirigiram ao director dêste estabe-
lecimento de cura, dr. Arbues Mo-
reira, uma representação pedindo 
que fosse imediatamente demitida 
a fiscal do Sanatório em virtude de 
irregularidades cometidas. 

Vai proceder-se a investigações. 

natural izado portuguesa 
Foi concedida a naturalização de 

cidadão português requerida por 
Manuel Âugel Maratela y Zaballa, 
súbdito espanhol, natural de Ma-
drid e domiciliado em Lisboa. 

0 coso de Frielas 
Tudo como dantes, quartel ge-

neral cm Abrantes. . . Ainda não se 
sabe se o tenente Cristovão de Al-
meida foi assassinado ou se suici-
dou. 

O agente Migueis procura levar 
a cruz ao Calvario. Nada conseguiu 
até á data. 

Começa a corporizar-se a ideia 
do suicidio. Ninguém sabe explicar 
o porquê. No entanto diz-se c afir-
ma-se. 

Verifica-se agora que existe uma 
flagrante contradição entre as de 
clarações da antiga companheira 
do falecido e as das pessoas de 
Frielas. O primeiro garante que o 
tenente Cristovão saiu de casa no 
dia 25 para não mais ser visto ; as 
segundas afirmam qms já no dia 21, 
quatro dias antes, viram o corpo 
do morto no local onde as autori-
dades o encontraram. 

E nisto estamos, depois de um 
mês. 

fleues aspirantes de marinha 
Provisoriamente, foram nomea-

dos novos aspirantes de marinha, 
os srs. Manuel Pereira Crespo, João 
de Arantes Oliveira, José Pimen-
ta de Almeida Beja Camões Godi-
nho, José de Aires Gomes Ramos, 
Jaime Lopes, Jaime de Azevêdo 
Monteiro de Barros, Anibal de Bar-
ros dc Almeida Graça, Fernando 
da Silva Soares Branco, Zefer ino 
Coelho Ribeiro, António José de 
Barros Vieira Coelho, Henrique 
Owen Pinto de Barros da Costa 
Pessoa, Rodrigo Henriques Silvei-
rinlia, Alberto Alves Lopes, Fernan-
do de Aguiar de Andrade dos San-
tos e Silva, Carlos Ernesto Martins 
Souto, Antonio Manteigas Dias Pra-
ça e Domingos Diogo Afonso. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. lulia Celeste da Conceição 

Melo. 
1). Urania de Bastos Leite Braga. 
António dos Santos Borges de 

Melo. 

Ca§3ii'.enfos 
Teve ontem logar o enlace ma-

trimonial de Mademoiselle Maria 
Manuela Eliseu de Carvalho com o 
nosso presado amigo sr. António 
Dias de Carvalho. 

Paraninfaram, por parte da noi-
va, sua tia I). Angelica das Neves 
Eliseu e seu avó sr. Joaquim Au-
gusto Neves Eliseu e por parte do 
noivos, seus pais, I>. Celima Santos 
Dias e Ruben Dias de Carvalho. 

Após o acto civil, realisado em 
casa da noiva, seguiu-se a cerimo-
nia religiosa quC se realizou na 
igreja de Santa Cruz, pelas 11 ho-
ras. 

Aos convidados foi oferecido um 
explendido copo de agua, em ea«a 
dos pais da noiva, dançando-se de-
pois, animadamente, até ao fim da 
tarde. 

Na «corbeille» dos noivos viam-
se inúmeras e valiosas prendas. 

Entre os convidados recorda-nos 
ter vis to: 

Mesdemoiselles Izabel Pinto Fer-
reira de Carvalho, Maria Henrique-

ta Dias, Celeste Augusta de Sousa, 
Mareia Elizeu Pinto, Maria Luiza 
Pinto Ferreira de Carvalho, Celeste 
Silva c Souza, Maria Elvira Pinto, 
Maria Fernanda Paula e Silva, Ma-
ria Aida Pinto, Zulmira Calado, 
Maria da Conceição Duarte Oli-
veira, Adriana Calado, Leonor Dias 
de Almeida, Maria Conceição Fer-

I reira Carvalho Pinto, Julia Ribeiro 
j Miranda e Majia Amalia Gomes de 
[ Carvalho. 

E os srs. Antonio Matos Júnior, 
Paulo da Silva e Souza, Manuel 
Ruas Vilaça, António da Silva e 
Souza, António Dantas Guimarães, 
Francisco Cunha Almeida, Mário 
da Cunha Almeida, Pedro Santos, 
Francisco Carvalho Martins, Joa-
quim Carvalho Martins, Joaquim 
Soares Pinto, Manuel Arrobas, etc. 

Aos noivos, que são dotados dos 
mais nobres sentimentos, deseja-
mos uma feliz lua de mel. 

e cftegoúas 
Partiu para Vila Nova dc Poia-

res o sr. Domingos Duarte de Car-
valho. 

Regressou da Guarda o sr. ma-
jor Rasoilo. 

... Sr. Director do Jornal « Ga-
zeta de Coimbra». — Hã pouco 
ainda, no meu regresso a esta ci-
dade de onde estive ausente algum 
tempo, chamaram a minha atenção 
para uma local publicada no fundo 
da segunda coluna do conceituado 
jornal de V.... de 8 de Agosto últi-
mo com a epígrafe acima e assina-
da pelo e x . " sr. Mário Simões Dias 
sob a categoria de «Director da 
Academia de Música», categoria 

' que não pode ter, visto que a Di-
' rectora da Academia de Música de 

Coimbra 6 a ex."" Professora sr." 
D. Beatriz Correia. 

Essa local, em que a verdade 
parece ter sido propositadamente 
omitida, por parte de quem a es-
creveu, só poderia ser assinada 
por uma pessoa a quem infeliz-
mente, falta o mais importante sen-
tido para a vida humana — a vista. 

— Afirma-se ali que m.lle Alice 
Barbosa Leitão, não foi minha alu-
na no curso complementar de pia-
no que tão brilhantemente concluiu 
com o exame que fez na Academia 
de Música de Coimbra, no dia 3 do 
referido mês de Agosto. 

Faço justiça ao signatário da re-
ferida local, porque reconheço as 
dolorosas razões que o isolam da 
realidade da vida e da realidade 
das coisas, acreditando que ele 
desconhece que m.elle Alice Bar-
bosa Leitão, filha do ilustre advo-
gado e" p r o t e g e r sr. dr. António 
Leitão, foi minha aluna desde 1919. 

Foi comigo que aprendeu a s 

primeiras notas de música e pela 
primeira vez, comigo também apren-
deu a calcar o teclado do piano que 
para ela já não tem segredos. 

E, desde a referida data até ago-
ra, nunca deixou de ser uma das 
minhas mais distintas alunas, se 
bem que das poucas que tenho 
aceitado desde as primeiras notas. 

Todos os seus anteriores exa-
mes e, por mim directamente apre-
sentada, ela fez no Conservatório 
Nacional de Música. 

Por minha indicação, como o fi-
zeram também outras alunas mi-
nhas, matriculou-se m. l l e Alice 
Leitão na Academia de Música de 
Coimbra cm 1929 mediante a con-
dição, que lhe não pôde ser nega-
da, de ali continuar a ser minha 
aluna enquanto eu lá fôsse profes-
sora. 

E não só na Academia como 
também em minha casa, ela preen-
cheu sempre o tempo de lição que 
eu lhe podia reservar. 

Só em Dezembro do referido 
ano de 1929, quando por motivo 
dos meus afazeres, como antes o 
comuniquei á gerencia da Acade-
mia, deixei de ser professora ali, é 
que m.lle Leitão passou a ser aluna 
do professor sr. Russell, se bem 
que antes o havia sido também da 
Professora sr.* D. Guilhermina Fra-
são. 

Pode contar-se, pois, que m.lle 
Alice Leitão foi aluna do professor 
sr. Russell apenas^desde Janeiro a 
Julho do corrente ano sem nunca 
ter deixado de ser minha aluna 
mesmo durante êsse tempo. 

E, não será muito difícil provar 
que, durante aqueles poucos me-
ses m.lle Leitão terá recebido do 
professor sr. Russell pouco mais 
do que o tempo para prefazer umas 

se tanto. 
Ora, francamente, pretender-se 

convencer o público de que seria 
possível alcançar-se o curso com-
plementar de piano com 15 horas, 
de lição e sem favor de ninguém, 
é coisa que não pode passar sem 
reparo de quem, ha longos anos, 
leciona para o Conservatório Na-
cional de Música, e de cujos resul-
tados falarão os livros arquivados 
naquele « Modelar Estabelecimento 
de ensino Artístico ». 

Nem todos os Santos da Côrte 
do Ceu e da Terra, poderiam fazer 
semilhante milagre, mórmente o 
ilustre pianista sr. Russell. 

Se é certo que na Academia de 
Música de Coimbra se fizeram ver-
dadeiros milagres, não pode, toda-
via, acreditar-se em milagres da 
naturesa\ do que seria necessário 
para conseguir o 6.° ano de piano 
cm tão curto espaço de tempo. 

Se aquela minha aluna se matri-
culou na Academia de Música, foi 
porque, sem isso, lhe não era per-
mitido fazer ali o exame. 

Assim é que está certo. 
Desculpe-me V...., sr. Director, 

o espaço e tempo que roubei, mas 
com os meus agradecimentos ante-
cipados, receba V.... os protestos 
da minha maior estima e conside-
ração, ALICE DE ALMEIDA. 

saso»— 

A Oliveira 
De regresso de Vidago, onde foi 

passar as suas férias, chegou ontem 
este ilustre advogado, conservador 
do registo comercial, nesta cidade. 

15 horas 

Há dias que o «Diário do Go-
vêrno» publicou a noticia do con-
curso da escola masculina de Vide, 
concelho de Seia e da Região Es-
colar da Guarda. Convencidos que 
prestamos um bom esclarecimento 
aos interessados, temos .1 declarar 
que esta povoação é servida por 
uma estrada que está ligada diária-
mente, por carreiras de camione-
tas, com todos os comboios da Bei-
ra Alta e com Coimbra. Está tam-
bém servida por uma estação tele-
fónica, donde se pode comunicar 
para toda a parte. 

A freguesia de Vide tem uma 
população aproximada a quatro mil 
habitantes, cujo registo civil está a 
cargo do professor da escola acima 
referida. 
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(Do nosso enviado especial) 
MIRANDA DO CORVO, 10.— 

Tomou hoje posse do cargo de 
presidente da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal déste 
concelho, o sr. Joaquim Perei ra 
da Silva Pórto, grande proprietário 
e benemérito por todos admirado, 
devido ao seu fino trato c à sua in-
teligência. 

O acto, a que assistiram ele-
mentos preponderantes de todo o 
concelho, representantes das juntas 
de freguesia e muito povo, teve 
lugar na sala de sessões da Camara 
Municipal, sob a presidência do te-
nente Romãosinlio, administra-
dor d o % o n C e i > . secretariado pe-
los vogais srs. Lucas Simões e Dar-
lindo Ferreira. 

A posse foi conferida pelo 
administrador do concelho, que teve 
para o sr. Joaquim Pereira da Silva 
Porto palavras de justo apreço, 
lembrando o quanto êle é admirado 
e estimado no Brasil —a sua se-
gunda pátria. 

A seguir, usou da palavra o ca-
pitão sr. Melo de Carvalho, antigo 
presidente da Camara Municipal, 
que re lembrou a sua acção em 
pról do concelho. 

Segue-se o sr. dr. Marques Fer-
rer. Frases rapidas, nervosas. Sin-
ceras demonstrações de fé repu-
blicana. 

Depois, o sr. dr. Fausto Lobo, 
sub-delegado dc saúde, lembra ao 

Serviço militar 
Devem comparecer imediata-

mente no Regimento de Metralha-
doras n.° 2, para prestarem serviço 
ordinário, Ernesto Vide, residente 
em Coimbra, em Cumeada, c Antó-
nio Luís Correia, de Vila Pouca de 
Cernache. 

Por suspeitas 
Por suspeitas, foi prêso nesta 

cidade, Joaquim Vieira de Carva-
lho, de Pinhão do Douro. 

Quem perdeu? 
Pelo sr. António dos Reis, foi 

achada, na rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, uma moeda de 
ouro que servia de brinco a que 
fai entregue na Policia. 

Mordido por um gato 
Na farmacia Luciano & Matos, 

á Rua da Sofia, foi ontem á noite 
curado João Paulino, residente no 
Arco do Ivo, 22, que apresentava 
três fer imentos que lhe foram fei-
tos, pe r um gato, na Cova Funda, 
em Santa Clara. 

O ferido foi aconselhado a apre-
sentar-se hoje no Instituto Anti-ra-
bico e bom será que a polícia to-
me conta do ocorrido, pois pode 
tratar-se de um caso de raiva. 

Atropelamento 
José Fernandes Fraga, agricul-

tor, dos Fornos, apresentou queixa 
na P. I. C, contra o condutor do 
automovel 9.343-N. que o atropelou 
perto daquela localidade c que, 
pondo-se em fuga, não lhe dispen-
sou os devidos socorros. 

Agressão á facada 
O administrador do concelho de 

Condeixa, comunicou á P. I. C. de 
Coimbra de que no logar da Ano-
bra, Alvaro Correia Mateus, agre-
diu á facada José de Oliveira Baca-
lhau, a m b o s daquela localidade, 
tendo o ferido dado entrada no hos-
pital daquela vila. 

Queijcas 
Na P. 1. C. foram apresentadas 

as seguintes queixas: 
José Hermano dc Magalhães 

Ferreira, contra Augusto Antunes, 
ambos residentes na rua Sargento 
Mór, por êste insultar as suas cria-
das; o mesmo Augusto Antunes, 
contra Emilia Ferreira Sampaio, 
por despejarem águas que lhe inun-
dam a sua residência; Maria Leo-
poldina, da Volta das Calçadas, 
contra Lidia dos Reis, por insultos; 
Cândida da Conceição Guitart, con-
tra José Pedro dos Santos, alfaiate, 
residente 110 Alto de Santa Clara, 
acusando-o do furto de um galo. 

O quintal, propriedade da Ca-
mara, que se encontra entre a rua 
Martins de Carvalho e a que segue 
para o mercado, continua a servir 
de vasadouro público. 

Ali se despeja lixo e pior do que 
isto serve também de retrete pú-
blica a qualquer hora do dia. 

l ima vergonha! 
Torna-se necessário limpar do 

arvoredo que ali vegeta aquele 
terreno para que acabe êste abuso 
e esta grande porcaria. 

Achamos bem que desapareça 
a casa que serviu em tempo de re- j 
trete, ao cimo da rua Martins de 1 
Carvalho. 

Não faz ali nada. 

RETOMOU A CLÍNICA 

KEIS Diogo ( F n i ê o ) 
9 DE SETEMBRO, - José Ju-

iio, desta localidade, trazia há dias 
2 homens a limpar um poço, no si-
tio dos Quintais' 

O m e s m o individuo, precisando 
de ir a Arganil, deixou um filhito 
de 6 anos dentro do referido poco 
que tem 12 metros de profundida-
de, que recomendando aos traba-
lhadores que o deixassem ali qnan-
cio fossem jantar e que só o tiras-
sem á noite, pois era para o casti-
gar. Algumas pessoas tendo conhe-
cimento disto foram retirar dali o 
pequeno, que se encontrava já ro-
deado de agua e muito aflito. 

O José Julio tem sido muito 
censurado, por ter praticado este 
acto.— C. 

sr. Silva Porto uma obra urgente 
efectivar, de profiláxia social, que 
se pôde subdividir em três partes : 

saneamento da v i l a , canalização 
das águas e criação chim Dispensá-
rio anti-tuberculoso. 

Levanta-se, por fim, o sr. Joa-
quim Pereira da Silva Porto. Silen-
cio em toda a sala. 

Lê, demoradamente, um discur-
so dum fino recorte literário, cheio 
de ricas imagens, prometedor de 
grandes realizações. 

Apresenta-se debaixo da maior 
modéstia. Não traz programa, ao 
tomar posse de tam alto cargo. Pre-
tende, deseja realizar. Para isso — 
pede-o bem alto — necessita da 
maior coesão de todos os muníci-
pes. A união faz a fôrça. Que todos 
g e unam! 

Três obras de capital importan-
cia o p r e o c u p a m : as águas, as vias 
públicas e a críaçJío de escolas. 

As águas — medias profilática 
necessária, para a saúde uo povo. 
As estradas—para desenvolvimen-
to do progresso. As escolas — para 
curar a maior chaga do país, para 
exterminar o analfabetismo. 

Não vai fazer politica, adentro 
da Camara. Nunca foi politico. E 
pede a todos: 

— A b a t a m os seus pendões! 
Agrupem-se em torno duma única 
bandeira — a obra sã do regiona-
lismo! Acima de tudo —a nossa 
ter ra! 

Apela para a Imprensa. Lembra 
qual deve ser o seu p r o g r a m a — o 
programa regionalista que sempre 
temos seguido nestas colunas. A 
propósito, referc-se á «Gazeta de 
Coimbra», agradecendo a presen-
ça do seu representante. 

Refere-se d e p o i s , demorada-
mente, ao sr. dr. Fausto Lobo. 
Analisa-o. Tece os mais rasgados 
elogios á obra regionalista do sr. 
Dr. Bissaia Barreto, dc quem se 
confessa grande admirador, refe-
rindo-se á sua luta persistente con-
tra a tuberculose — a chamada 
«peste branca». 

O concelho dc Miranda do Cor-
vo não pode ficar indiferente pe-
rante essa luta em prol do bem-
-estar do público. Porisso mesma 
e sem quaisquer encargos para os 
Munícipes o sr. Silva Pôrto, secun-
dando o alvitre do sr. dr. Fausto 
Lobo, fundará e subsidiará um dis-
pensário anti-tuberculoso, que se-
rá criado na séde do concelho. 

As suas palavras foram coroa-
das por uma prolongada salva de 
palmas e «vivas» a Miranda do Cor-
vo, ao regionalismo, etc. 

Cêrca da meia noite, deu entra-
da no Hospital da Universidade, o 
descarregador A d r i a n o Antunes 
Coimbra, de 22 anos, natural de 
Tondela, que na Pampilhosa do 
Botão, foi colhido por uma loco-
motiva que procedia a manobras, 
decepando-lhe um braço. 

O ferido recolheu á enfermaria 
3 . "C . 11. 

ngress io a tiro 
O agente Felisberto continua as 

investigações àcêrca de uma scena 
de tiros que há dias, conforme no-
ticiámos, teve lugar à porta de uma 
barbearia da rua Alexandre Her-
culano. 

Hoje foram ouvidas várias pes-
soas, cujos depoimentos foram 
reduzidos a auto, devendo ámanhã. 
prestar declarações, o ferido sr. 
Fernando Magalhães Cardoso, que 
se encontra internado no 1 lospital 
do Carmo e a esposa do agressor, 
D. Sara Correia da Silva. 

sem m e e i r o 8 m automovel 
Na P. I. C. foi apresentada quei-

xa pelo negociante sr. Mário Braga, 
morador na rua Alexandre Braga, 
uma queixa contra o empregado 
comercial José Macedo, que é acu-
sado de ter vendido em Dezembro 
de 1927 pela quantia de 30 contos, 
um automovel ao participante e 
após lhe ser entregue a referida 
importancia, se ter ausentado par.; 
França, sem que entregasse o veí-
culo ao comprador. 

O sr. Mário Braga diz agora que 
o arguido regressou há pouco a 
Portugal e que se encontra em Lis-
boa, morando 110 Largo da Graça, 
63-I.°-E, pedindo que seja chamado 
á responsabilidade pelo abuso co-
metido. 

mor 13 m i u 
Numa pensão da rua Formosa, 

apareceu morto o major reformado 
Ernesto José Ribeiro. 

Comunicado imediatamente o 
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caso ás autoridades, estas verifica-
ram que a morte havia sido natu-
ral. 

O cadaver foi removido para o 
cemitério do Prado do Repouso. 

O extinto era muito considera-
do nos meios militares e civis, ten-
do exercido as funções de ajudan-
te do sr. general Ibrião, quando es-
te comandou a 3." região militar, 
com sede nesta cidade. 

motociclista que cnoca com m 
carro de caualos 

Recolheu bastante contuso a um 
pavilhão do Hospital da Misericór-
dia o empregado no comercio Fer-
nando Alves de Sousa, de 20 anos, 
do lugar da Brazileira, freguesia de 
Aguas Santas, que naquela locali-
dade, quando tripulava uma moto-
cicleta, chocou com um carro de 
cavalos. 

Pequenos ferimentos 
Ao posto de socorros do Hos-

pital da Misericórdia foram rece-
ber t ratamento: Maria das Dôres, 
doméstica, com uma agulha espe-
tada na mão e Joaquim Oliveira, 
de 67 anos, do lugar de Guiihabreu, 
concelho de Vila do Conde, com 
um fragmento de uma agulha en-
cravada na nadega. 

Produtos mticoias 
A Associação Comercial de Lis-

boa chamou a atenção do sr. minis-
t jo do Interior para o facto de um 
grande número de Camaras muni-
cipais estar lançando impostos de 
consumo sôbre os produtos vitíco-
las, importados nos respect ivos 
concelhos ou elevando os exis-
tentes. 

(Herta a Portugal 
O coronel sr. Silveira e Castro, 

comissário do govêrno na exposi-
ção de Sevilha, entregou ao minis-
tro do Comercio uma artística pas-
ta em coiro, oferecida ao nosso 
país pela comissão directiva daque-
le certamen. 

Dr. Bessa A r s g e o 
Foi nomeado juís-auditor do x." 

tribunal militai territori.al o sr. dr. 
Bessa Aragão. 

Peias c o i i w 
Foi aprovado o t raçado geral, 

com as devidas modificações, do 
projecto da ponte sobre o Zam-
beze. 

— O governador dos ter r f tor ios 
da Companhia de Moçambique en-
viou um telegrama ao ministro das 
colonias protestando contra as acu-
sações que lhe foram feitas pela 
Liga de Defesa de Moçambique, as 
quais classifica de caluniosas. 

— Foi enviado ao ministério das 
colónias o relatório da missão de 
estudo ácerca das facilidades que o 
Brasil oferece aos emigrantes por-
tugueses. 

pela marinha 
Foi nomeada a junta de inspec-

ção dos candidatos a aspirante de 
engenheiros-maquinistas da Arma-
da (pela marinha) 

Vão ser' promovidos: a capi-
tão de fragata o capitão-tenente Pe-
droso de Lima; a capitães-tenentes 
os primeiros tenente*.- Queimado de 
Sousa, Junqueira Rato e Al f redo 
Ferreira da Silva, e a primeiro-te-
nente o segundo-teuente Manuel 
Maria Vaz. 

ponte sODre o Tua 
A camara municipal de" Alijó 

pediu ao ministro do Comércio o 
imediato inicio da ponte sobre o 
Tua, ultimamente dotada com 1.000 
contos. 

Escolas ds reoiOo 
O ministro da Instrução assinou 

os despachos convertendo em fe-
meninas as escolas seguintes, jun-
to das quais foram criadas outras pa-
ra o sexo masculino, iLcando o seu 
provimento dependente da aquisi-
ção de casas e material didáíico: em 
Fratel, Vilha Velha do Rodão, Ser-
naclie do Bonjardim, Vila do jRei, 
Fundão, Covilhã, e Belmonte. 

Foi criado um lugar de profes>-
sor na escola de Vera-Cruz, Aveiro. 

EKomes iiceais 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto sôbre o novo sistema 
de exames Iiceais, que tem por fim 
dar-lhe uma orientação moderna 
que, aliás, não se adopta, em toda 
a suai amplitude, por dever res-
peitar-se as oportunidades. 

Os exames são feitos pelos pro-
gramas e destes serão afastadas to-
das as matérias dispensáveis á cul-
tuaa geral. 

Haverá nos liceus, em cada ano 
escolar, urna só época de exarnes, 
que começa em 1: de Julho e ter-
mina em 31 do mesmo mês. 

Os exames que se realizam nos 
liceus são de cinco espécies : de 
passagem ao 2." ciclo, de curso ge-
ral, dos cursos complementares, de 
admissão a classes e singulares. 

fijudames de farmacia 
A comissão central de defêsa 

dos ajudantes de farmacia pede à 
classe o envio dos documentos pa-
ra o registo da prática, até ao dia 
15 do corrente mês, o ultimo dia 
do praso estabelecido pelo decreto 
18.612. 

Aquêles que não tiverem con-
seguido os documentos que a lei 
exige, podem enviar os respecti-
vos requerimentos. 

Prolslenia siderúrgico 
Foi nomeada unia comissão de 

técnicos com o fim dc estudar o 
problema siderúrgico em Portuoal, 
apreciando todas os factores que 
possam dar viabilidade e propondo 
alvitre pare a sua rápida solução. 
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Dfilhante corrida de louros 
A favor da Associação dos Jor-

nalistas e Homens de Letras do 
Porto, realiza-se no próximo do-
mingo, uma grandiosa corrida de 
touros na qual tomará parte o for-
midável espanhol «Cagancho». 

Pela anciedade com que a sen-
sacional corrida é esperada, se po-
derá p rever o êxito que a espera. 

Embale de veículos 
A camioneta N 85x0, per tencen-

te a José Alves Fardilha, da Rua do 
Bonjardim e guiada pelo « ehauí-
f eu r» Fortunato Fer re i ra da Silva, 
da Travessa das Ei rinhas, quando 
passava no cruzamento das ruas de 
Latino Coelho e Alegria, embateu 
contra o carro eléctrico 11." 15r, da 
linha 20, guiado pelo guarda-freio 
751. Do embate resultou os dois 
veículos f ica rem danificados. 

Peio hospital 
F o r a m socorridos no Hospital 

de Santo António, por terem sido 
acomet idos de doença súbita: 

Eduardo Pinto dos Santos, da 
I J a da Boavista, T32. 

— Maria da Glória Martins, da 
rria das Eirinhas, 183, casa 6. 

— Joaquim Guedes, do lugar do 
Outeiro, Grijó, Gaia. 

— Maria Martins, da rua Castelo 
•do Queijo. 

— Maria da Graça, da rua do 
Teat ro . 

O primeiro, segundo e terceiro, 
T^colheram á sala de observações 
<• os restantes depois cie socorridos 
fsegniram o seu destino. 

D/ a a d i a — P r i s õ e s 
Foram presos : 
José Maria de Passos, da rua da 

Arictória, e António Libório, das 
Escadas da Victoria, por andarem 
envolvidios em desordem. 

— João Ribeiro, natural de Baião 

e sem morada certa nesta cidade, 
para averiguações policiais. 

•—Adriano Lopes de Aguiar e 
Américo Monteiro, ambos de Lis-
boa, por desobediencia ao captor. 

— António Ferreira de Abreu, 
vend -dor ambulante, das Escadas 
do Caminho Novo, por desrespeito 
ao captor. 

Os larápios 
A' polícia queixaram-se: 
Manuel Espirito Santo, residen-

te no Hotel Internacional, á rua do 
Almada, de que da sala de jantar 
daquêle hotel, lhe furtaram uma 
gaBardine cujo valor é de 500800. 

— António Teixeira da Cunha, 
banheiro, da rua do Molhe, á Foz, 
de que da praia do Molhe, lhe fur-
taram uma barraca de madeira, á 
qual dá o valor de 350.S00. 

Oueixas â policia 
Queixaram-se à polícia: 
Ana Pereira, da rua do Pègo Ne-

gro, a Campanhã, contra o seu visi-
nho, José Tavares, acusando-o de 
tentativa de agressão a uma sua fi-
lha, de nome Rosária Pereira, e, 
ainda, de a haver insultado com 
obscenidades. 

— Alberto Pipto de Castro Pe-
reira, da rua do Pinheiro Manso, 
contra Tobias Rodrigues, da rua 
Miguel Bombarda, por insultos e 
ameaças, e, êste contra aquele pelo 
mesmo motivo. 

— Emilia de Oliveira, do Bairro 
Vila Maior, à rua Gomes Freire, 
arguindo o seu visinho, Alfredo de 
Brito, de a ter ofendido gravemente 
com palavras impróprias à sua di-
gnidade. 

— Francisco da Costa, condutor 
da Carris, da rua das Classes Obrei-
ras, contra Augusto de Figueiredo, 
da mesma rua, por ameaças de 
morte e insultos. 

As queixas foram enviadas u 
juizo. 
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P R O G R A M A P E HOJE 
RADIO - PARIS — 1725 m. — 

12 k\v — às 12,30 h., concerto sinfó-
n ico ; ás 16,15, retransmissão do 
concerto dado no Conservatório 
americano de Fontainebleau ; ás 20, 
Radio-concerto; ás 21,30, três peças 
p o r violino. 

RADIO-TOULOUSE -- 381 m. 
8 k w — à s 19, cançonetas; ás 21 h., 
hora exacta e continuação do con-
certo. 

RADIO - ALGER - 364,5 — 12 
kw—às 19, concerto pela orquestra. 

RADÍO-MARROCOS — 414 m. 
— 2 kw. — ás 2T, concerto; ás 23, 
retra-íismissão do recital de órgão 
na catedral de Saint-Pierre. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 rn. — ás 14, emissão de discos; 
ás 19,30, coros. 

S L U T T G A R T — 360 m.—2 kw. 
•— ás 20,30, concerto pela orques-
tra com o concurso de John Glae-
ser . 

RADIO-BARCELONA—349 m. 
— 8 k w ; ás 22, orquestra do posto; 
ás 23, recital de canto. 

RADIO-CATALANA — 268 m. 
— 10 k w — ás 20 horas, emissão de 
discos. 

UNIÃO-RADIO-MADRID —424 
m. — 3 k w ; ás 20 h. recital de ór-
gão: á 1, musica de baile. 

LONDRES — 356 m. —30 kw;- -
ás 12 h. concerto; às 21,20, concerto 
de música militar. 

RADIO - TURIM — 291 m. - 7 
kw — ás 19,30, musica variada ; ás 
20,40, «A Traviata», de Verdi. 

RADIO - MILÃO —. 501 m. — 7 
kw — Retransmissão do programa 
dc Turim. 

P í I ILIPS-RADIO: Estação P. C 
J- — 3 M 0 m. 

Das 22 ás 23 horas — Emissão 
dedicada ao nosso país, falando ao 
microfone o director em Portugal, 
nosso amigo sr. J. Morpuergo. 

Nossa Senhora da Graça 
Na Cruz dos Morouços realiza-

se nos próximos dias 13, 14 e 15 do 
corrente a tradicional festa a Nossa 
Senhora da Graça, qUe promete 
r e v e s t i r desusado brilhantismo 
atendendo á boa vontade e inicia-
tiva dos indivíduos que êste ano se 
propõem realiza-la. 

Desordens 
9 DE SETEMBRO —Deran en-

trada na cadeia desta vila, Joaquim 
( os Santos Cabral, dc Treixedo 
1 ; ' S t e concelho, e há muito residen-
1 1 em Lisboa, Antonio Lopes Viei-
j 1 e Alfredo da Silva Baltazar, de 
) isboa, que ontem na visiniia po-
> >ação de Ovoa anavalharam o bra-
( > esquerdo a Joaquim Denis Pi-
1 «enta e pescoço e peito a Daniel 
(, i Costa Soares. 

Os presos negam-se a confes-
< ir o delito pelo que já foi requisi-
t ,?ía a Policia dc Investigação Cri-
1 inal de Coimbra. 

Ponte s ô b r e o Dão 
Em substituição das pedras há 

d as deslocadas das guardas desta 
p >nte, facto que noticiamos, foram 
; ;ora colocadas algumas tábuas 
q te ali dão uma má impressão. 

Lembramos a conveniência de 
m u d a r retirar as tábuas porque 
n io oferecem segurança e mandar 
S :bstitui-las pelas pedras desloca-
cias. — C. 

9 DE SETEMBRO — Foi notifi-
cado ás corporações administrativas 
do concelho que devem enviar á 
Junta Geral do Distrito até 31 do 
próximo mez de Outubro, os orça-
mentos a partir de 1918 a 1.919, até 
ao corrente ano. 

Na freguesia do Pombalinho foi 
preso um padeiro de nome João 
Amaro, natural de Alcanhões, ar-
guido de vários furtos de cereais. 
Ha mais de um ano que o sr. Julio 
Barreiros vinha dando pela falta de 
trigo, fava e outros cereais que ti-
nha no celeiro, nunca supondo que 
fôssem os seus criados. Em fins da 
semana preterita, um criado antigo 
do mesmo lavrador, de nome Ma-
nuel Milão, verificando que novo 
assalto tinha sido feito ao celeiro, 
na ausência de seu amo, queixou-se 
ao regedor sr. Braz Orneias, que 
lhe recomendou o maior sigilio e 
participou logo a ocorrência ao sr. 
comandante da policia, que man-
dou ali um agente. 

Preso o padeiro, foram-lhe apre-
endidos 15 alqueires de trigo e 7 
e meio de fava. Interrogado, con-
fessou que efectivamente praticara 
vários furtos, para o que subia alta 
noite para o telhado dum palheiro 
contíguo ao celeiro, e ali cortara 
umas tábuas do teto do celeiro, 
descia por uma corda, enchia os 
sacos, abria a porta do celeiro, pu-
nha o furto na rua, fechava de novo 
a porta, e subia pela corda, com-
punha a abertura no telhado e con-
duzia os cereais para a sua casa. 

O preso, feitas as suas decla-
rações foi enviado ao tribunal e 
dali para a cadeia. —C. 

9 DE SETEMBRO — Foi a Fa-
malicão tomar posse de delegado 
do Procurador da Republica, tendo 
já regressado e esta vila, o nosso 
amigo sr. dr. Carlos Pires Miranda. 

— Com sua esposa c galantes 
filhinhos enc.ontra-se a passar uns 
dias nesta vila, junto dos seus, o 
nosso bom e velho amigo sr. Mi-
guel Denis da Costa Coelho, empre-
gado da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos cie Ferro e irmão do 
também nosso muito estimado ami-
go sr. Aires Denis Coelho, chefe 
da secção administrativa da Camara 
Municipal dè^te concelho e corres-
pondente da «Gazeta de Coimbra». 
— C. 

!¥08 É 1 1 
8 DE SETEMBRO — Realisa-se 

nos dias 1:5 e 16 do corrente a festa 
a Santa Eufemia, que este ano ex-
cede em pompa as dos anos ante-
riores. E' a rapaziada da Povoa, re-
sidente em Lisboa, que concorre 
com o maior numero de donativos 
para a festa, e são os seus repre-
sentantes srs. Aníbal Marques e 
António da Costa, que já aqui se 
encontram, juntamente com os mor-
domos locais srs. João de Mélo, 
Joaquim Carvalho e Miguel Rodri-
gues, que já andam a tratar das or-
namentações e dos restantes atrac-
tivos, para que nada falte ao pro-
grama que tr açaram e que é o se-
guinte: 

— Dia 15. Chegada da filarmó-
nica Sangianense ás t6 horas, e a 
seguir: Festa da Flor, corrida de bi-
cicletes a Oliveira do Hospital e 
volta, abertura da kermesse, ilumi-
nações á venesiana e acitilene, bri-
lhanle fogo de artificio, bailes po-
pulares, descantes, etc. 

— Dia 16. A's 9 horas sairá da 
igreja matriz uma procissão em di-
recção á capela de Santa Eufemia 
onde haverá missa a grande instru-
mental, e finda esta, sairá a grande 
procissão, que percorrerá todas as 
ruas da povoação. O sermão é pre-
gado i:a igreja matriz, por um gran-
de orador cio distrito de Vizeu. 

A'.') 15 horas vender-se-hâo as 
ofertas, continuando a kermesse, 
festa da fior, bailes, etc. 

Será êste um dia bem passado 
junto da ermida de Santa Eufe-
mia. — C. 

Csiiã úa Finueira da Foz 
Camara Munipal 

10 DE SETEMBRO, — Tomou 
hoje posse a nova Comissão Admi-
nistrativa da Camara, que ficou as-
sim constituída: 

Presidente José da Silva Fonse-
ca; vice-presidente Capitão Augusto 
dos Santos Conceição; secretário 
Mário dos Santos Barraca; vogais 
efectivos capitão Manuel Nunes de 
Oliveira; Carlos Lino Gaspar, Capi-
tão Manuel José da Fonseca Faria 
e Adelino Augusto Gil; substitutos; 
Aniceto Rodrigues Redondo, Antó-
nio da Silva Caiano, Joaquim Aguas 
Ferreira dos Santos, Joaquim Se-
bastião Monteiro e Manuel dr. Costa 
Monsanto. Administrador do conce-
lho: Tenente Argel de Melo. 

A excursão a Viseu 
Continua a haver grande entu-

siásmo entre a população da Figuei-
ra e seu concelho pela excursão de 
domingo próximo a Vizeu. 

Na Comissão de Iniciativa está 
aberta inscrição para os vôos no 
«Junkers», em Vizeu, que são dedi-
cados á Figueira. 

Segundo consta a excursão é 
acompanhada por várias filarmóni-
cas e tunas do concelho, entre elas 
a «Figueirense», que ali dará um 
concerto, e o Rancho Infantil do 
Grupo Instrução e Recreio, de 
Buarcos. 

Concurso Hipico 
Tem continuado muito concor-

rida a disputa do Concurso Hipico 
oficial, para o que concorre a ins-
crição dos nossos melhores cava-
leiros, como Hélder Martins, Ivens 
Ferraz, Mena e Silva, José Beltrão, 
etc. 

Hoje o Grande Prémio (5.000800 
escudos) e na sexta-feira ultimo dia 
de Concurso. 

Gymhana 
Em 15 e 16 do corrente realisa-

se no campo de jogos da Mata, um 
gymkana de automoveis em bene-
ficio do Hospital da Misericórdia. 

Os automoveis 
Os automoveis andam em cor-

rerias pela cidade e, principalmen-
te, na estrada de Buarcos, onde 
nassam em carreiras desordenadas 

camionetas da sardinha. 
Ante-ontem foi atropelado, feliz-

m- ite sem consequências, um ra-
pazito, defronte do mercado, e tam-
bém no mesmo dia foi atropelada 
uma senhora, que teve que receber 
curativo. 

Pedem-se providências à polí-
cia. — C. 

Feira de Mont'Alto 
9 DE SETEMBRO. - Terminou 

ontem nesta vila a importante feira 
de Mont'Alto. O movimento duran-
te os três dias foi grande, muito es-
pecialmente no dia 7— dia da feira 
dos bois. 

O comércio local fez bom ne-
gócio e muitos feirantes foram tam-
bém satisfeitos. Estes, porém, fi-
zeram menos negócio que no ano 
pasiado. 

A feira de bois esteve muito 
concorrida tanto de compradores 
como de vendedores. Fizeram-se 
porém poucas vendas e por preços 
baixos. 

O policiamento da feira foi feito 
por praças da G. N. R. dos postos 
desta vila, Gois e Louzã. 

O Santuário de MontAlto du-
rante estes dias foi muito visitado. 

Não nos consta que se tivesse 
dado qualquer roubo ou desordem, 
o que registamos com satisfação. 

Capela assa l tada 
Na noite de quarta para quinta-

feira, da semana finda, os gatunos 
entraram por uma janela da capela 
de MontAlto e tentaram arrombar 
o cofre das esmolas, o que. não 
conseguiram. Ao que parece, ape-
nas levaram duas mortalhas. 

Falecimento 
Em Penacova faleceu a mãe do 

sr. dr. Augusto de Oliveira Coim-
bra, distinto advogado nesta comar-
ca, a quem apresentamos as nossas 
condolências. 

Nascimento 
Deu à luz uma menina a esposa 

do sr. Adriano Bandeira Matias, 
professor oficial nesta vila. — C. 

9 DE S E T E M B R O — Foram 
efectivamente presos aqui, á ordem 
da policia de Lisboa, o sr. António 
Castanheira Pinto e esposa, de Aze-
re, como refere a «Gazeta de Coim-
bra» de hoje no seu noticiário de 
Lisboa. 

Mas o que é certo é que os pre-
sos são apenas vitimas, de acusa-
ções sem fundamento, de uns seus 
conterrâneos estabelecidos com pa-
daria naquela cidade. 

O acusado é incapaz de praticar 
o acto porque o prenderam. 

Filho de familia muito honesta 
tem um irmão também estabeleci-
do em Lisboa, que se achava a fa-
zer uso de aguas numas termas do 
Minho, e que ao receber a noticia 
da prisão de seu irmão, regressou 
imediatamente a Lisboa para pro-
var a sua inocência. 

Ninguém está livre destes pre-
calços. 

— A Empresa de Transportes 
«A Taboense», depois que colocou 
o seu telefone, tem tido continuas 
chamadas de Lisboa, Coimbra, Por-
to, e ouíras terras a pedir-lhe re-
servas de Jogares nas suas camio-
netes cm Santa Comba Dão e ou-
tros serviços. 

Foi um bom serviço prestado 
ao publico a colocação do seu te-
lefone. — C. 

* » » • • < 

C 3 { B 
Por ter transgredi J.) o art. 19.' 

do Código de Caça foi autuado peia 
Comissão concelhia, que vai termi-
nar o seu mandato, o sr. José Fran-
cisco de Moura, mais conhecido 
por José Melro, proprietário e re-
sidente em Larçã, Botão. 

A multa, com os adicionais, é 
d e 6 5 * 0 0 . 

0SS. 
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PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS OIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 
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COLEOiO DE K í i E M O 
Dentre as muitas instituições 

de caridade que, felizmente, exis-
tem na nossa cidade, destaca-se o 
Colégio da Regeneração, não só 
pela excelencia e sublimidade do 
seu fim como pelo produtivo e 
util do seu trabalho de reabilita-
ção social. 

Naquela abençoada casa, en-
contram amparo, abrigo e instru-
ção, as pobres a quem o mal da 
sorte levára para a ignominia e 
para a desgraça. 

Lá dentro, vivem contentes e 
felizes muitas raparigas que a 
existirem cá fóra, teriam que ar-
rastar-se pela podridão dos lu-
panares, onde a degradação cor-
rompe e aniquila a própria alma. 

Ali uma vez e elas míseras 
vitimas do infortúnio, esquecem 
pelo trabalho e pelo exemplo, a 
negra mancha do seu passado, a 
triste falta do seu leviano proce-
der. 

D e n t r o d a q u e l a s paredes 
cheia j de ar e de luz, absolve-se 
um suave arôma que a caridade 
soube tornar muito dôce e extre-
mamente inebriante. 

Jovens e lindas moças, cho-
ram a principio como Madalenas 
arrependidas a sua falta e bem 
dizem afinal quem para ali as le-
vara, quem ali as fõra colocar, á 
sombra acariciadora e mansa da 
santa caridade. 

Tiradas das ruas, arrancadas 
muitas vezes, desses antros no-
jentos, onde a mocidade desre-
grada e mal dirigida, se embrute-
ce e corrompe, elas vão encon-
trar carinhos que nunca conhe-
ceram, exemplos que nunca pre-
sencearam, hábitos que jámais 
pensaram poder adquirir, costu-

mes que se revoltavam com a 
sua orientação perniciosa, falsa 
e cheia cie perigos. 

No Colégio da Regeneração, 
a mulher caída encontra todos os 
cuidados e resguardos de que ca-
rece a sua melindrosa situação. 

Ali se lhe purifica a alma e se 
lhe cuida do corpo muitas vezes 
já pútrido pela devassidão, se lhe 
ministra ensino e proporciona 
educação. 

Reabilita-se a mulher pela 
moral, regenera-se pelo trabalho. 

Quem fôr ver a sua magnifica 
exposição de trabalhos das edu-
candas daquela maravilhosa ins-
tituição, pasma do progresso e 
desenvolvimento que ali tcem as 
artes. 

Desde a pequenina industria 
que só brilha e produz, maravi-
lhosamente, na casa em que se 
vive até á grande industria que se 
vê unicamente progredir e pro-
duzir, enormemente, nas gran-
des fábricas, tudo ali se faz de 
forma a competir com os melho-
res e mais afamados centros de 
produção industrial. 

O Colégio da Regeneração 
não é pois uma instituição destina-
da a resguardar e tirar da senda 
do mal, as donselas tresviadas, é 
mais do que isso, uma verdadei-
ra casa de correcção e ensino, 
que merecia a protecção rasga-
da e decidida dos poderes. 

Mas enquanto esta falta, quási 
por completo, supre a caridade 
particular que não esquece aque-
la util e prestimosa casa, e o seu 
benemérito fundador Mgr. João 
Airosa, alma mater daquela bera-
dita instituição de caridade e rea-
bilitação social. 

A. Baptista Ribeiro 

Desastre de môlo — Ontem, 
pelas 19 horas, andava a aprender 
a guiar uma moto o sr. António Sil-
va, cie 40 anos de idade, solteiro, 
residente na rua da Ponte, desta ci-
dade e em gòso de licença de re-
visor dos Caminhos de Ferro de 
Loanda, na estrada da -Povoa de 
Lanhoso, no logar de S. Mamede 
d'E«íe quando, desorientando-se foi 
esbarrar-se contra um muro duma 
propriedade, ferindo-se na face e 
corpo. 

Conduzido prontamente, para o 
Hospital de S. Marcos, no auto-ma-
ca dos Bombeiros Municipais, foi 
ali pensado, recolhendo em estado 
melindroso a sua casa. 

Sociedade - Seguiram para o 
Porto, onde tencionam demorar-se 
as estimadas senhoras D. Maria 
Carminda da Silva Castilho e D. 
Maria Inez da Silva Antunes de Oli- 1 

— Da Povoa de Varzim, veio hoje ' 

o sr. Afonso de Miranda, digno pre-
sidente da Camara Municipal de 
Celorico de Basto. 

Sub delegado exonerado 
— Um despacho Ministerial, publi-
cado ontem, exonerou o sub-dele-
gado do Procurador da Républica, 
sr. Joaquim Augusto de Oliveira 
Leite, de Celorico de Basto. 

lançamento de um im-
posto — A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de Fafe, 
foi autorisada pelo sr. Ministro das 
Finanças, a lançar o imposto a que 
se refere o decreto u,° 17.831, para 
que com o seu produto levar a efei-
to as projectadas obras. 

Pa©'apre£RiKSlO--.A° Hos-
pital de S. .Marcos, desta cidade, fo-
ram mandados entregar, pelo sr. 
Capitão Gonçalves cia Silva, inteli-
gente Comandante Distrital da Po-
licia de Segurança, 150 pães que 
foram apreendidos pelos seus agen-
tes, por ilegalidade de peso. 

P f e p f f i 

© locio de Santa €3ara 
Agora, que desapareceu do Ro" 

cio de Santa Clara aquele espectro 
lup-ibre e sombrio, que durante al-
guns dias se arrastou ao longo de-te 
recinto e a que, para vergonha dos 
conimbricenses se deu o nome de 
Fe ira de S. Bartolomeu, cuinpre-
nos fazer aqui algumas considera-
ções sôbre o estado de abandono e 
desleixo em que se encontra ê.-.te 
local, que poderia e devia ser um 
be'o L- aprazível recinto, uma mag-
nifica alameda, onde á sombra cio 
seu frondoso arvoredo se passas-
sem horas de recreio. 

Nada disso. O Rocio de Santa 
Ciara está na última. Ha ano.--, a 
Camara Municipal de Coimbra, da 
pre-i iencia do saudoso Lr . ] lias da 
Silvr, por proposta do vcrcc»lar sr. 
Kr,.-:- i>co Maria de Sou.-a Nazaré, 
também já falecido, mandou proce-
der ao aterramento do Rocio, c e n -
tre indo-se em toda a sua extensão 
um acnieduto para receber as aguas 
e os dejectos. Para fazer face a es-
sa-- despesas, e ainda sob o patro-
cínio da então rainha D. Amélia toi 
ena.!" um imposto de terrado so-
bre r.s vendedores que acorriam 
ás feiras ali realizadas. 

IVis bem. Passados mais de 'cin-
te anos, o Rocio conserva ainda 
ama parte por aterrar, nas trazeiras 
do Coliseu e que serve de vasa-
dourr. público! 

E como se isto não bastasse, há 
pn ico ainda a Direcção Geral das 
Estradas mandou construir uns es-
coantes devidamente resguardados 
para receber as águas. Pois êsses 
escoantes estão completamente en-

'ABRICQ PDRTUGUES 

topidos de forma a que em vários 
pontos do Rocio, do lado da estra-
da das Lages, se vêem enormes 
montureiras, com águas inquinadas 
e montões de pedras á mistura. 

E já agora, que f ilamos no Ro-
cio, é bom que se diga que ele se 
encontra muito mal iluminado, cm 
alguns pontos - completamente ás 
escuras. Poder-se ia ter deixado fi-
car algumas das lampadas que ali 
foram colocadas durante a feira... 

Srs. vereadores da Camara Mu-
nicipal, srs. directores da Comis-
são de Tur i smo: Tenham compai-
xão pelo Rocio de Santa Clara 1 

A e s t r a d a d o Almegue 
l i a alguns anos que se conserva 

uma vala coberta de imundícies de 
toda a espeeie, paralela á estrada 
do Abnegue, ao mesmo tempo que 
está ainda de pé um indecoroso 
e indecente barracão, antro anti-hi-
gienieo que envergonha o bairro. 

Dois verdadeiro-; focos de infec-
ção, para eles chamamos a atenção 
do sr. Inspector Geral de Saúde. 

.1. L. 

0 8 i l - S Ê 
8 DE SETEMBRO — H á dias 

que se encontra nesta povoação, 
cie visita á familia Nobre, os se-
nhores tenente-coronel Carmino 
Ribeiro Nobre, D. Alcina Guimarães 
Nobre e D. Maria Tereza Ribeiro 
Nobre. 

— Realizou-se hoje o casamento 
dos senhores Manuel Pereira e 
D. Gracinda dos Santos Brito, pes-
soas muito estimadas nesta po-
voação. — C. 
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A dispepsia nervosa uma doen-
ça dos nervos, e não uma doença 
do estomago como muitos imagi-
nam. 

O doente digere multo mal um 
dia, e não é extraordinário vê-lo nn 
dia seguinte livre e desembaraçado 
de todos os incómodos que acom-
panham as más digestões. A razão 
disso está simplesmente no íacto 
de haver mudado o estado nervoso 
do doente. 

As pessoas que sofrem de dis-
pepsia nervosa, sentem á hora cias 
comidas uma espécie de apreensão. 
Comem sem apetite, e apenas ter-
minada a refeição, sobrevêem-lhes 
nauseas e até vómitos, bastas vezes. 

As Pilulas Pink são particular-
mente úteis àqueles que sofreai de 
dispepsia nervosa, e bem depressa 
os curarão de todos esses incómo-
dos, tanto é certo que estas boas 
pílulas possuem uma acção incom-
parável sôbre os centros nervosos, 
e, na dispépsia nervosa, repetimos, 
os nervos é que estão doentes, é 
não o estômago. 

Portanto, o doente que tomar as 
Pilulas Pink conseguirá curar a sua 
dispepsia nervosa, e além disso, 
graças ás propriedades regenera-
doras, tão amplamente provadas 
destas pílulas, verá bem depressa 
restabelecido o seu estado físico, 
duramente deprimido p o r e s s a 
doença tão extenuante. 

As Pilulas Pink dão sempre os 
melhores resultados, em todas as 
doenças provenientes do empobre-
cimento do sangue ou da debilida-
de do sistema nervoso, tais como : 
anemia, chiorose, enxaqueca-;, ne-
vralgias, sofrimentos do estomago, 
reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
cm todas as farmácias pelo preço 
cie Esc. T 2 - S o o a caixa, Esc. 6 $ c > o as 
6 caixas. Depósito ge ra l : j. P. 
Bastos & C.\ L.da, 8, rua Jnstuto 
Vergilio Machado, Lisboa. 

SíruiiíSani-ifô u r n r i C n a a n t i g a n \ a 

HSlCSiuUlil SC n.o 11— com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, arvores [SSd 

e í a n c s s q p í j 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro cie automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquina-; 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, I11-
gote — Coimbra. X 

ÍMM feiffi È ÍJÈM 
Resolvendo a direcção desta 

Associação adjudicar o seu Restau-
rante-Bufete, recebe até 20 de Se-
tembro propo-tas jv.ru es.-o íím. 

Dão-se informações no sen ga-
binete todos os dias, das i > ás jx, 
horas. 2-d-t-q 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redaccão se diz. X 

' , o a m o r a c " a o u p e n s ^ ° 110 

í l largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quarí-d-X 

fS?3 V L ! l c l e _ s e n a r u a dos Militares, 
LSsC composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

íliiSrtílS Alugam-se, sendo um inde-
"liSíSUJ pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

Upnfin.rn ° C a s a l ^ Nogueiras, 
(Clsuo AC proximo das Sete rontes , 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo cia Inquisição, 22, 3.0. x-346 

Mnnifr iin l l m a leira de terra, em 
?S?llití''íK frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
iunto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Arrenda-sc com oito < . . 
quintal na Rua da .ALo.sinha. 

Tratar, Mercearia ' ' ' 
O! ivais. 

Arrenda-se na rua da Sota com 
»•"' 35 <•• 37-
Para tratar, 11a mesma rua n* 

4r. X 

Precisa-se que saiba de cosinha 
para casa de pouca familia, prefe-
rindo-se dos arredores. Estrada 
da Leira, n." 84. 2 

z i M é m 4 1 5 V c i í t 
3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— carvão, « j h í í o s e o . 

L u -
Bom e barato. 
Couraça de Lisboa, 15. 

Um an<1ar, com nove* divi-f 
clum prédio muito bem situado no 
centro cia Baixa. 

Dão-se informações no Logar 
da Lornalhinha, n." 2. r; 

Emprestam-se, no todo ou em 
parte. 

Informa-se no cartório do Notá-
rio Dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, rua da Sofia. t-q-d 

o 1 - s e ; 
( Lar:.e \\ hiíe, raça pura, selec-

)j.i... Lilhn, í eionados para reprodutores. X a 
q-s-v ! Casa Peresírelos - Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t <-
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Rua das Padeiras, 66 

0 miis antigo e frepeislado t Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
y . . » Além da especialidade em 

Internato e semi-mternato pa- | ^ ^ A ^ S ^ 
ra o se^o masculino, e e^ter-j i 

nato para os dois se^os ! [| Salte Q 

Esplendido corpo docente e 

para 
| M i i í a c i i 
I A r r e r i d a m - s c 
l 
: XE&ms. CÉÍBC©, s e i s , 
j © i t o e « t o a s © c©?,™s- j 
] p c s f f í i i S H e i r a í á J S . 
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HÉ d! 
iKR! el v o ' 

y g K T l A P A S M I B M 
' Btde em Lisboa 
Csrnipsoiitclc io (oiBtri: 

l l l i t i s AAnoEnDE. i r a r 
flu» 6c Carpo da Dou», <0 

COIMBRA 

ím n s u w . y y y 
Esta ConiDanhia, a mais 

antiga e tnais podero*1 de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco ae ioyo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritímos. 

SEGUROS DE VIDA 

.htó 

Arronri c a s a s a c a b a d a s de 
filiííIiiiiifrfiS construir, com as letras 
A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal lc.ja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Royo, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. jc 
?A|>rnnAe baratos p*ra pequenas cons-

J s Kl I tiilS» truções. vendern-se na Con-
> chada e nos Olivais, 
i Para tratar, com Antônio Maia, 
| Olivais. X 

Jjji3fÍ"§ alugam-se com mobilia ou 

dade. 
sem ela. Tem electrici-

Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

â IÉMS3 §8lS IIP8P!31!8 Ê m m i m M g£is) ra 
R u a d a M a n n < e v i ç ã o . M i l i t a r , 3 . — C o i m b r a . 

t i M i : í i* !P i : ÚL eh te 
E x p o r t a ç ã o p a r a j P a i z , U l t r a m a r 

\s H m E Z e E s t i . t j é i r o ~ , 

Óptimo aproveitamento — Ali-1 Ose escreva & Minai 
mentação abundante, v a r i a d a j ^ * í 
e cuidadosamente p r e p a r a d a . j - j g j 

; ^ A melhor das aguas minerais 
| | j Pr imiada com 
\ [i Fiedama de ©aro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

1= COIMBRA M 

Pedir a regHlamenlo - precário eo Direclur hfs 
IUU1 

E l e c t r o M e c a n i c 

| Aluno da Universidade re-
•j ! cebe estudantes em casa de 
| j sua família por preços mó-

dicos. | Arrenda-se para qualquer j 
Magnifico locel ao fundo j r,egocio. ] 

| í das escadas do Liceu, na Rua j Pt aça do Comercio, 43 45. \ 
| | Venâncio Rodrigues e Oiivei- j Rua Adelino Veiga. >i.0 2. j 

* ira 1 l i i i i s l ê W I ; tos independentes. 3 ! 

l i i i i Sois Parto § IH 
22, e oe Mais, 25 - MJÍITHS jl 

OREI DOS IHSECTICIDASy 
í T U D O / A C P R E 1 ! ! 
j FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

f E T O D O S 0 5 O U T R O S 
INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

S t a f i a l f i o s © c r a i s c i e 
C i v i I 

Portas, Janelas, taiillliaria, Armatão de es!aftele-
cSmsr los, Soeitaos, Torres, TéSos em ledos os esti-
los, C?iarneci?nentos, Rosia-pés, LaanSriis, ele., eie. 
Os nossos traftalgios são d â r i g l d o s por jéc^lço com 
feastanfes anos ae prática, e com competenda oia-
«aimente reconfaecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
{FLTAN ÀLA. "SOFIA ra.® — f o i E n Ê e a 

Tratar nn Rua Oliveira Vendem se ao preço das 
I Matos, no prédio contíguo, e j fábricas, na rua das Paáei-
; na Rua Alejandre Hercula-1 ras, 27 Xt-q s 
no, 42. X í 

O S £ 
FORMIGAS 

DESTRUIÇÃO RAPiOâ 
COM O 

FORMICIDA IHDIAHO 
O veneno mais mortífero 

Flgticir® Foi 

5»í versos. 
' ^ - ^ Z ^ t í f ê m S Bom serviço de mesa á 

portuguesa 
Almoços e jantares bem 

servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 

_ 10$00, e diárias completas a j 
l ia sessenta anos que se ia^ricana em Inglaterra H8$00. » 

JAMES »: - Uma KÚã 5 H i , S , P r °P n e t a r ' ° ' Antonio 
L. Veloso. q s d-^ 

Vende-se em Coimbra, nos j §§gj 
seguintes depósitos: j OÊÈ 

G r a n d e s Armazéns do i Hl 
Chiado; Msndes $ CÁ L ' í I g 

Recomenda-se pela sua si-} (Casa do Corvo), Rua do I ^ 
tueção e limpesa. | Corvo, ri,o 38: Antonio G> j g§ 

Quartos para preços di- ] mes Cardoso, Praça do Co- j | j | 
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-! 
randa, Praça do Come; t io, | ^ 
n.° 42. a X I 

para exterminar estes | îiiiimiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiNiiilíiia 
insectos. i = s 

le Lm "i® e n i E a s u i a r 

§ 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Qnarto 
Arrenda-se. Rua Fernandes To-

maz, n.° 70- A. x 

r i l 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Vendem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.°° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 18 

m nascemos uiha-
é s ó a nus no 

ia 

JANTARES. lOSOO 
Serviço ã lista úe l.a ordem 

Esmerado serviço de pastelaria 

Prccisa-se, próximo da baixa, 
= mobilado. Cartas á redacção, letras 
- A. C. 

Uicicleta« 
N e s t e l a p s o d e t e m p o , e m GRANDES c o m s i e t i ç O e s IH- | 

í e r n a c i o n a l s , © e s i o r c ô e p e r s e v e r a n ç a i - o f l e r o s a £ o r a - j « 
p a n l i i a j a m s s l o r a m a i D s o S u t a m e n t e c o r o a d o s d e e s l í o , 
p o r i s s o q u e a b i c i c l e t a d o s e u S a a r í c o é c o n s i e c í d a p o r 

Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

L.da, 11 Galeria He Paris, 8ã 

j , 
1 ' 4 \ I I tíáál 

* m 
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• M j a i j^_ f l j s i2 as_ i^ e flas i9 as 22 noras a 

• tonas as pessoas pe se desunem aa Rés 

y i rins nsni o rosoio 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor ) 
qualidade neste género, dize.rt- s 

i do a ejcperiencia ser a melhor j 
! cal do País. | Carga de 2.500 quilos, ven-

Preços especiais para va- s de António Maia. X-282 

! ÍUTofS orsiife paBRan 

( Dirigir pedidos a Daniel 
A melhor qualidade e ao; N°sueira Seco-Casal pena-

* ! cova. 
melhor preço. 283 

írespassa-se Onde camions 

s j e n r a o r a s 

e c o n é s m s c a s 
Maria Soares Ferreira, com o 

curso de Corte Francês — A. Darg 
roux — dá lições de córte por es-
cala, podendo ir também a ca^a 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a corat-

| çar a executar os seus vestide». 
Também dá lições em coltgiof| 
Informações: Ladeira de íranta 

Isabel, 13 — Santa Clara—CoimbraJ 

Mífiinã -" 
Vende-se uma de braço, para 

J sapateiro. 
p O S S 3 I T 1 } Rua dos Coutinhos, n." 9 . X 

Azaleii tardia 
\» j rr • r- ! guesada, Vende rrancisco rerreira í „ 

t-q-s 5 Um estabelecimsnto de Mercea-
- ria e Miudesas, num dos melhores 

l locais da vila de Cantanhede.:,' 
1 Renda barata e bastante afre-

^ Maia . L d a , ma da M o e d a » rão 
Dá esclarecimentos esta redac-

J L 

carregar , compra Antonio; EHljíifÉI llfiiO 
Maia, Santo Antonio dos Oli-I d e s í c 

. f - r . | - I Encarrega-se de pequenas escri-vais -- Coimbra. L-GL Í TAS COMERCIAIS 'RUA QUEBRACOSUS. t t - ° 
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Uma ha&itocão devi í lasiento dss in íecfa i ia 
CORI OS 

não psile ser aUnsitia pe la s taças trans-
m i t i a s parasi tas 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
za Athenas, L.da, Castilho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Ha quem, erradamente julgue 
que a mendicidade é um problema 
de resolução policial. A mendicida-
de não se extingue, pois, inil cir-
cunstancias a fomentam, circuns-
tancias diíiceis de vencer, sobretu-
do, num pais, como o nosso, sujei-
to às bur ocracias de Assistência, 
que se é al tamente filantrópica, não 
se baseia, não tem por sustentácu-
lo a Caridade. 

E, Caridade e Filantropia, em-
bora se confundam são perfeita-
mente opos.tas. Uma nasceu do 
amor e do sacrifício por Deus, nas-
ceu nos braços ensanguentados da 
Cruz, e, a outra nasceu da filosofia. 
Unia tem por base o amor de Deus 
e a outra solidariedade dos ho-
mens... 

Uma é de origem divina e' a ou-
tra é de origem humana. 

A filantropia teve o seu germen 
nos versos celebres de Teren-
cio. 

«Momo sum; nihil humani a me 
alienum peto». A outra, a Caridade, 
consiste no amor de Deus sobra to-
das as coisas e no amar do proxi-
xno como se fôsse o proprio Deus. 

Não negamos a Filantropia gran-
d e s cultores e grandes obras: Penn 
HoWard, Franklin, Wilbeforce.Run-
ford Turgot, de Gerando, de Las-
teyrie L^ocbeíaul t , de Broglie, 
Demety «Ie< A abolição da escra-
vatura, a melhoria do regimem pe-
nitenciário, os serviços de assistên-
cia as mutualidades, a aboliçao da 
pena de morte são obra sua. 

Mas por o u t r o l a d o ' p 

dade, b a s e a d a no amor de Deus e 
no amor do prosimo, nós vemos 
obras emorre,loiras, eternas. E, Mi-
guel Contreras fundando as mise-
ricórdias; .S. João de Deus criando 
hospícios para os p e n a d o s , o pa-
dre Baltazar Guedes, fundando o 
Colégio dos Órfãos do Porto; D. 
Bosco fundando as oficinas de S. 
José; Monsenhor Ayusa criando o 

Colégio da Regeneração de Braga, 
e uma infinidade de' obras de am-
pa ro ás crianças, aos velhos, de as-
sis tência aos leprosos, de amparo 
e protecção ás mulheres perdidas, 
obra e .fundação da Caridade! 

Não saO as medidas policiais que 
podem resoJyer o problema da men-
dicidade. A mendicidade pôde ser 
regulamentada mas não pode ser 
prohibida. 

A lei não a proi.be. O Cod lgo 
Penal nos seus aríigos 260 e se-
guintes apenas pune os falsos men-
digos e aqueles que sim tilarem en-
fermidades ou empregarem amea-
ças e injurias. A lei de 20 de .Julho 
de 1912, modificando algumas dis-
posições do Código Penal, não proí-
be a mendicidade. 

E' certo que o n.e 12 do artiger 
251 do Codigo Administrativo de 
96, nesta parte cm vigor, dá aos 
Governadores Civis, a faculdade de 
r e g u l a m e n t a r e m a mendicidade, 
mas nunca lhes outorga o direito 
de a proibirem. E essa regulamen-
tação não pôde deixar de ser feita 
a dentro da iei, e está bem com-
preendida a paginas 2, da «Revista 
de Legislação e Iurisprudencia», 
do 26." ano. 

Para que pedir-se ás autorida-
des policiais administrativas e ju-
diciais a proibição da mendicidade? 

A mendicidade pode ser regu-
lamentada mas não proibida. 

Todas as autoridades, por muito 
grande que seja a sua boa vontade 
e o seu zelo , não pódem extinguir 
a mendicidade. 

Seria cruei, ferozmente deshu-
mano, proibir y. mendicidade, sem 
tomar medidas -que dessem pão, 
àqueles que a mis éria obriga a es-
tender a mão á caridade publica. 

Queremos acabar com a men-
dicidade? 

Congreguemos os nossos esfor-
ços, juntemos os nossos corações. 
Pa.ra longe, para bem longe os fa-
ciosismos, as intolerâncias e os 
preconceitos, pois, para acabar com 
a mendieidade que nos fere e que 
nos avilta, não podemos lançar mão 
da Filantropia mas tão somente da 
Caridade. E. C. 

C s i t c anikimer<® 
foi vxsssd& 

f e d s u t a 
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Disse que era preciso criar es-

colas e internatos. Sim. Internatos 
para todos os anormais, sequestran-
do-os assim á sociedade, mas apro-
veitando-lhes todo o esforço de 
que são capazes, tornando-os úteis 
aos seus concidadãos, afim de não 
vermos mais tarde êsses tremen-
dos espectáculos que infelizmente 
vemos todos os dias, uns loucos, 
outros disformes, outros crimino-
sos. Depura-se o meio, sem preju-
dicar a vida desses desgraçados 
que não teem culpa de serem co-
mo são. E quantos seriam belos e 
prestimosos cidadãos se tal já se ti-
vesse feito ? pois que muitos deles 
devem os seus defeitos ás próprias 
famílias, e outros os devem á que-
les com quem conviveram. 

Esses internatos soleccionados 
ainda, teriam como missão instruir, 
educar e até corrigir, nas forças do 
possível, os defeitos físicos dos 
seus internados. 

Escolas para todos os demais. 
E como a selecção era continua 

poderia algum ter de passar do in-
ternato para a escola, como algum 
outro da escola para o internato. 

Era questão de prova. 
E êsses professores nas esco-

las não se limitariam a ensinar o 
«b a bá», mas também a parte mo-
ral, corrigindo defeitos e castigan-
do desconchavos; teriam também 
por dever serem os mentores im-
parciais e justos dos actos dos seus 
alunos sem lhes coartar a liberda-
de de praticar todos os actos que 
não fossem reprovados pelo bem 
geral. Criar cidadãos livres, cons-
cios das suas obrigações. Serem 
professores no salão e na rua. 

Para isso deviam ser pagos de 
modo a não carecerem de angariar 
meios cie subsistência doutra ma-
neira, de modo a dignificarem bom 
o logar que desempenhassem, mas 
ao mesmo tempo castigar o profes-
sor que não cumprisse. Grandes 
direitos, grandes deveres. 

Tomar o logar de professor tão 
nobre que na República Portugue-
sa pudesse um almirante Togo pe-
dir como recompensa do'seu acri-
solado amor á Patria, o titulo hono-
rário de Professor de Instrução 
primária. 

Dá Mesquita. 
— t 
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Segundo informações que nos 
chegam, a Associação dos Jornalis-
tas de Coimbra promove no próxi-
mo mês de Novembro, num dos 
teatros desta cidade, um sarau de 
arte a favor dos seus cofres. 

Ofereceram-se já para colaborar 
nesse sarau alguns dos maiores ar» 
tistas de Coimbra, entre eles a sr." 
D. Emiliana Salgado. 

B r e v e m e n t e nos referiremos 
mais rle largo a esta festa. 

' Pstís - p r a i a " — a tilliina 
9 DE SETEMBRO. — Paris, que 

dista 160 quilómetros do canal da 
Mancha — nunca poderá s e r um 
porto de mar. No entanto, por um 
sistema de canalisação moderno, 
pode-se fazer chegar o Oceano a 
Paris, nonvertendo-se a s s i m em 
realidade unia ideia de que foi gran-
de defensor —o qug muitos igno-
ram — Clemenceau. 

Essa canalisação faria chegai' as 
salsas águas a uma distancia aces-
sível a todos os habitantes de Pa-
ris • a i.nia grande parte do formi-
gueiro huiii.;n'> que enxameia as 
ruas desrfa ciciada da luz e não tem 
dinheiro para yerantei&s. 

Defendeu C^menceau il&sde 
1375 esta ideia, qué já vinha dos 
fins do segundo império. Lm 1907 
ressurgiu e voltou a ser discutL? 
tão importante problema, Agora, 
devido ao calor dos últimos dias, 
lá anda de novo na baila. 

Dieppe, no canal da Mancha, é 
o porto de mar mais próximo de 
Paris. Construída a canalisação a 
par da linha ferroviária que une as 
duas cidades, com uma extensão 
de 163 quilómetros, fácilmente te-
ríamos aqui as águas do Atlântico. 
Hoje, o homem mais apaixonado 
peia construção do Balneário Ma-
rítimo de Paris, George Lemer-
chand, pinta com cores bizarras, 
nas colunas de alguns jornais, os 
banhos de mar em Paris — « praia 
sê ca» q u e rivalizará fácilmente 
com Deauville e Biarritz. 

E, assim, qualquer parisiense, 
com a maior das naturalidades — 
poder-se-ia banhar todos os dias... 
em água salgada. 

Porisso, caros leitores, já no 
próximo ano, sem ter necessidadé 
de çi.ufr de Paris — como espero — 
eu poderei relatar-vos a vida... du-
ma praia IUWl'í 

((United Press) 

João Alves Ferreira, de Ranha-
dos, é uma autentica figura de no-
vela, que a euritmia de um crimi-
nologista poderia fixar em tela dra-
mática. E' uma figura esquisita, lai-
vada de enigmatismo, sempre au-
daciosa e atrevida que se enrosca 
como vibora perigosa nos escani-
nhos do processo. Tão depressa se 
apresenta com sua mascara rude c 
agressiva, vinculada pelo ódio e 
pela vingança, como se esconde 
sorrateiramente nos espaços em 
branco do Código Penal. 

A esfinge dêste drama de di-
nheiro e de sangue tem sua expres-
são máxima neste homem, perigo-
so e mau, que desde as primeiras 
horas do crime tem apenas um de-
sejo : aliviar as responsabilidades 
aos autênticos criminosos para ce-
var seus ódios sôbre essa pobre 
senhora que há cinco anos expia 
um crime que não cometeu—disso 
estamos convencidos — na lugubre 
cadeia das Mónicas. 

João Alves Ferreira é a «Mão 
Negra» personificada. Talvez fôsse 
êle o seu principal organizador, 
visto que foi um dos seus inspira-
dores. 

O velho Trindade, depositava 
nêle uma confiança ilimitada. As 
suas opiniões eram dogmas, que o 
antigo proprietário de S. Caetano 
respeitava religiosamente. As suas 
ordens — porque lhe dava ordens 
— eraai acatadas, seguidas as suas 
indicações como se fossem de bús-
sola. 

A «Mão Negra» tinha neste ho-
mem de Ranhados, que arranhava 
com a alma e alfinetava com a 
consciência, o seu expoente má-
ximo. 

Alves Trindade privava nos ul- j 
timos tempos de vida com Alves 
Ferreira, que' era -seu .compadre. 
Pela calada da ncTite ó' veTfio 
Trindade saía da casa de Ranhados 
e avançava armado pelos escuros 
caminhos de S. Caetano. 

Poucas pessoas como Alves Fer-
reira conheciam o caminho segui-
do pelo assassinado. Alves Trinda-
de fizera dêle seu confidente, da 
sua vida intima, da sua vida disso-
luta, dos seus negócios e dos seus 
planos maquiavélicos de desapos-
sarão da herança de sua filha-

Alves Ferreira, dissera-lhe vá-
rias vezes, em conselho de Judas: 

— Compadre, tenha cautela que 
seu genro quer mata-lo! 

Ao que o velho Trindade retor-
quia : 

Sais® li feiíiito i 

— Não tenho medo. Se aquele 
malandro me aparece mato-o com 
estas duas pistolas. 

E apontava para os bolsos tra-
zeiros das calças, com a segurança 
de quem é invulnerável. 

Enquanto Judas Alves Ferreira, 
osculava o rosto de seu compadre,, 
acçnsei hava-o a vender a proprie-
dade de tal, ao amigo tal, pois Al-
ves Trindade estava com os pés 
para a cova e não devia deixar na-
da a sua filha. 

E o velho Trindade concordava 
com os conselhos de seu compa-
dre, o confidente, o Judas que acio-
nava pela « Mão Negra » não sabe-
mos por quantos dinheiros. 

Devia ter sido Judas que levou 
Alves Trindade ao desespero, isto 
é, de expulsar de S. Caetano seu 
genro e filha. Afirmam-nos que foi 
èle quem mais fundo abriu, com a 
picareta do ódio e do exterminio, 
a sepultura dos dissídios entre a 
família Trindade. 

Na noit: do assassínio, Alves 
Trindade a b a n d o n o u a casa do 
compadre amigo, do Judas confi-
dente, por volta da 1 hora da ma-
drugada. A's 5 horas, isto é, quatro 
horas depois, foi encontrado hor-
rivelmente mutilado na Poça das 
Feiticeiras. 

Alves Trindade era portador da 
sua inseparavel pistola e de vários 
objectos. Na ocasião que o retira-
ram da fatídica Poça das Feiticei-
ras não lhe foram encontrados es-
ses objectos nem a pistola. 
•f^r^^f^^-^mpif^gimmmr^iiiirmíBvm 

Balanço da festa realizada nô 
Casino Peninsular da Figueira da 
Foí, um p§ssr>rdo dia 8: 
Receita bruta .. 18.17:350 
Despesas do sarau ^13)590 
Receita liquida entrada 

em eoire.; i.43G$Ccj 
* -(• * 

Convoca-se a Comissão Admi-
nistrativa a reunir ámanhã, dia 12, 
na séde provisória da Associação, 
is 17 horas, para resolução de vá-
rios ' as&unfoi de ordem interna, 
admissão de socios, apreciação de 
contas e estudo dum projecto de 
festas, cujo produto se destina ao 
cofre social. 

Coimbra, 11 de Setembro de 
1930. — Pelo Presidente da Comis-
são Administrativa, Jose Btanòão 
Peièfry és Melo, 1." Secretário. 

Í P f f í Cs is d 

12 íle SEíemíjro 
1871 — Faleceu, minado pela tu- ! 

berculose, no Porto, sua terra na- j 
tal, o escritor Julio Denis, autor de j 
delicados romances, sempre apre- : 
ciados, como »A Morgadinha dos . 
Canaviais», «As Pupilas do Senhor , 
Reitor» (de que existe uma primo- ! 
rosa edição monumental), «Uma ] 
Família Inglesa, «Os Fidalgos da , 
Casa Mourisca», etc. 

Também Julio Denis poetou, : 
tendo-nos deixado um sentido livro ; 

i de versos, com o titulo «Poesias». \ 
j O grande pintor Malhoa inter- j 

pretou a figura de «João Semana», 1 

das «Pupilas do Senhor Reitor», j 
num seu quadro que pertenceu á i 
galeria do falecido sr. Conde dq , 
Ameal. Também Jorge Colaço 0 • 
interpretou em magníficos azulejos ' 

! existentes na Escola Medica de 
i Lisboa. No cinema foi já exibido o 
I assunto das «Pupilas» e dos «Fidal- j 
I gos da Casa Mourisca», j 

SSL08 A SEHfft-FEIRÍI 
Sexta-felra. 
(Noutros tempos, em gran-

des letreiros feitos com le-
tras recortadas dos jornais, os 
armazéns de fazendas, ás sex-
tas-feiras, anunciavam, a pre-
ços convidativos, grandes sal-
dos de retalhos de chitas. 

Engalanavam as portas, cor-
tavam grandes pedaços das pe-
ças de fazenda—e vendiam-nos 
como retalhos, um saldo, a ser-
vir de chamariz). 

Sexta-íeira. 
Vamos s a l d a r r e t a l h o s . 

Quem os compra? ir 

Adriano Peixoto, ao escre-
ver o «Está?... Numero tantos» 
•—atirava o ar o seu coração 
ítpaixonacfo, â laia de rnataba-
rista de laranjas, Elç queria ir 
mais além. Queria chamar a 
telefonista pelo seu verdadeiro 
nome. 

O saldo do retalho : a me-
nina dos telefones, chamava-
se... — não se diz. Quites1 

Mário Machado, ao escre-
ver os « soldadinhos de chum-
bo», relembrando tempos pus- ; 
sados, sonhando com lutas— j 
entretinha-se, à falta de melhor, 
a cavalgar um desconforme e 
lazarento quadrúpede de car-
t?.o medeir^... durçia «f<jdft [ 

"de cavalinhos*. j 
Porisso çle teve tais remi-

niscências... 

Pedro Olaio, o modernista 
do «Mistério da cor v.epneUja», 
ao terminar êsse «retalho» — 
era pai pela segunda vez. 

E o garoto, muito anafado 
— é vermelho que nem uni pi-
mento ! 

Influências... 

Basta de saldos;, 
Segui a norma do Grandela: 

saldo de retalhos á sexta-feira. 
Porisso, a divisa do popular 

armazém de Lisboa 6 o saldo 
dos meus «retalhos»: 

Sempre por bom caminho e 
segue. 

A. C. 

Alves Ferreira, o Judas, acom-
panhou em côro os clamores: 

— Os assassinos até roubaram 
os objectos e a pistola ao pobre 
homem ! 

E depois: 
— Não há duvida: o roubo foi o 

móbil do crime. 
E sobre os dois reus, Claudino 

Lopes Ribeiro e D. Silvina, recaiu, 
não só a responsabilidade de um 
crime monstro de parricidio, como 
o labéu de ladrões. 

Cinco anos se passaram sôb o 
mesmo estado de espirito. Claudi-
no e D. Silvina eram os assassinos 
e gatunos. 

Alves Ferreira, de Ranhados, 
não se fartava de arranhar a honra 
dos condenados. 

E agora, os agentes Vidal e Mei-
ra, sem grande esforço, descobri-
ram que Alves Ferreira, o Judas 
de Ranhados, tinha em seu poder, 
dentro de sua casa, a pistola tão 
discutida e alguns objectos que o 
assassinado levava na noite do cri-
me. 

Como explicou o Judas esta cir-
cunstancia? Não o dizemos agora, 
mas ainda havemos de explica-la. 
li' cedo para revelações. Promete-
mos, no entanto, que quando elas 
aparecerem muita coisa boa apa-
recerá. 

Desde já podemos assegurar que 
Alves Ferreira era e é um figadal 
inimigo dos condenados. Toda a 
suspeita de qualquer ligação eutre 
estes e o Judas tem de ser posta 
de parte. 

Alves Ferreira, guardava em 
seu poder objectos que o assassi-
nado transportava na noite do cri-
me? Corno se apoderou dêies? 

Duas hipóteses se levantam : ol 
Alves Ferreira foi um dos assassi-
nos, ou teve ligações com os ban 
didos que liquidaram 9 pobre Al 
ves Trindade. | 

Os agentes Vidal e Meira enJ 
viai-ain o Judas para o Tribunal Mi-
litar por uso de arma proibida. Al-
ves Ferreira já se encontra em li-
berdade. Porquê ? Mistério, 

O Judas tem ainda responsabi-
lidades na aquisição cie testemu-
nhas que foraiT, depor ao tribunal 
pagas pela acusação, 

Beatriz Abrantes talvez nos po-
desse di zer alguma coisa. Não que-
re ainda. Mas nós vamos puxar-lhe 
pela lingua. E ela que tem uma lín-
gua excelente... 

A, 

EstÉs 35 Siii ia Serra 
3 Ssiii 

Deve ser inaugurada 110 dia 5 
do próximo mês cio Outubro a no-
•p estrada do Senhor da Serra a 
wemide, importante melhoramento 
que a Junta Geral promoveu em 
beneficio daquela freguesia e que 
o sr, Joaquim da Silva Pinto, gran-
de bemfeitor da mesma região, au-
xiliou com os rasgos da sua gene-
rosidade. 

Esta nova estrada, rjtivi estabe-
lece uma rápids, comunicação en-
Ue Coimbra e Semide, com passa-
gem pelo Senhor da Serra, vem 
favorecer extraordinariamente o 
progresso de tão antiga freguesia, 
facilitando ao m e s m o tempo a 
maior abundancia de géneros no 
nosso mercado, principalmente das 
saborosas hortaliças de Semide, 
cuja especialidade é muito apre-
ciada em Coimbra. 

E essa abundancia ha d^ fuzur-
rse sçntjr ainda mais quando a Es-
tiola Profissional ali existente tenha 
adquirido mais terrenos de cultura 
para juntar á sua cêrca, onde ao 
presente se fazem já culturas dos 
melhores frutos e especialidades 
agrícolas. 

3 SI. y | . i s t o m tm Hw 
íàm li! 

CABO VERDE, ir — Faleceu 
repentinamente o antigo parlamen-
tar sr. cjr, Ççlpswoa Uil. 

u a © únx&tsISkm 

RlSÍ f iS^ R I S MlBl&gr, fSíilsdfl ÍÍU!f8, UíllS iifi-
f i í e f i S e m r â cmí?í;a p e p r a c e M â des-

mm íle c s r v a g 

LISBOA, 11—Esta manhã, por 
volta das 10 horas, começaram cor-
rendo pela cidade boatos alarman-
tes de um desastre no Cais do Gaz, 
em Santos, de que resultaram vá-
rias mortes e feridos de operários 
que se encontravam na descarga 
do carvão. 

Procurando informes( consegui-
mos apurar o seguinte : 

A firma inglesa Rau, L.da, tinha 
à descarga, no Cais do Gaz, do va-
por «Juliy Charles», bastantes to-
neladas ds carvão. 

Estavam encarregadas dês se ser-
viço duas familias inteiras, marido, 
mulher e filhos de que auferiam os 
seus proventos. 

O trabalho iniciou-se por volta 
das 7 horas e até às 9, hora do al-
moço, nada tendo sucedido de anor-
mal. 

Aquela hora o sinal convencional 
fez parar o movimento e os pobres 
descarregadores foram tomar a pri-
meira refeição, junto ao deposito 
Rau, Limitada e ali estiveram almo-
çando e esperando a hora de reco-
mecar a faina. 

Eram esses trabalhadores: João 
Lopes, de 45 anos, sua mulher Cle-
mentina Jesus Lopes, de 35 aivi-s 
e o filho destes, Américo Jesus, 
que apenas conta 7 anos, todos mo-
radores na rua do Salvador; Antó-
nio dos Santos, de 50 anos, sua mu-
lher Maria da Conceição .Santos, 
de 47 anos, residentes na rua do 
Salvador, 10. 

Pouco depois de terminar o al-
moço e quando ainda se encontra-
vam descansando os pobres traba-
lhadores, o tapume do depósito em 
virtude do pêso da antracite que 

'JKsa 
--•ô--"fa-

vinha sendo descarregada de bor-
do do vapor inglês, desabou sobre 
eles, soterrando-os, pois não tive-
ram tempo de fugir. 

O tapume abateu numa exten-
são de cêrca de três metros, fican-
do ainda dois intactos. 

A derrocada produziu grande 
alarme, comparecendo imediata-
mente auto-macas do corpo dos 
bombeiros e da Cruz Vermelha, os 
primeiros dos quais empregaram o 
guindaste que servia á descarga 
retirando toda a antracite. 

Verificou-se então que a infeliz 
Maria da Conceição se encontrava 
morta, pelo que o cadáver foi re-
movido para a Morgue, e que ha-
\ ia outros feridos, tendo o peque-
no Américo uma perna partida e 
graves ferimentos e o António dos 
Santos uma perna partida e feri-
mentos de gravidade. 

Estes dois feridos ficaram inter-
nados na sala de observações e os 
outros depois dç pensados reco-
lheram a casa. 

; Atribue-se a causa do desastre 
i á falta de segurança do tapume, 

recaindo sôbre a firma Rau as res-
ponsabilldades do sucedido, 

j No local compareceu uma forca 
de cavalaria da G. N. R. e outra da 
policia que contiveram á distancia 
a multidão, O encarregado da firma 
Rau, Manuel Feijão, foi preso para 
averiguações. 

No local do desastre prosseguem 
os trabalhos de remoção da Antra-
cite, julgando se que ain^a Se en-
contram algumas vlti" l l a s s o b o s 
escombros, alêru d- s trabalhadores 
encarregados d e s C arga do car-
vao. — (1 

N. da R.— O sr. dr. Celorico 
Gil, indefectivel republicano, era 
tauibem um brilhante jornalista.1 

Dirigiu o «Diário Popular», o jor-i 
nal moderno que eousjsgvti.usiiar-j 
car em todo o ptiís durante os 
mêses d;; sua publicação. 

A toda a família e em esp -
ciai á sua esposa, a expressão do 
nosso pezar. 

Biz-nos o lesaars ira m 
cdinisseo, sr. ar. j s e s 

: .Franco 
(Do nosso enviado especial) 

GUARDA, ,10—A Guarda, como 
de resto o país inteiro, venera a 
memória de Augusto Gil. 

Mas 
como o Poeta quizesse sem-

pre muito a esta vetusta cidade, 
que se ergue, altaneira, num dos 
morros mais grandiosos de Portu-
gal, a Guarda sente, talvez mais 
intensamente, a saudade do Li rico 
imortal—-e todas as manhãs, no 
seu lindo cemitério de miniatura, 
ha flores novas, que há hora poente 
pranteiam suas pétalas sobre o tú-
mulo singelo de Augusto Gil. 

E assim, foi da Guarda que par-
tiu o movimento de glorificação 
nacional ao autor da « Alba Plena» 

dando o. »-eu nome à artéria onde 
o Poeta viveu, e abrindo, a subs-
crição com que há-de ierguer uni 
monumento, que ficará, a perpe-
tuar-lhe o Génio. 

lmpunha-se, pois, que ouvísse-
mos um dos elementos dacomissã.C* 
encarregada da recolha do.i rç-ieri-
dos donativos. 

Indicado o sr. d.i\ João Fran-
co, tesoureiro daquela comissão, 
e grand.ç. «migo de Augusto Gil, 
kf^ouramo-lo imediatamente. 

E diz-nos : 
— João da Silva, «a admirável 

escultor, amigo intimo e admirador 
do incomparável poeta do « Cra-
veiro da janela », está executando, 
o monumento. 

— E em que local tencionam 
colocá lo ? 

— Segundo a opinião de João 
Silva, devia ficar na Praça Çsmòès,1 

em frente da Sé. porem, como 
essa praça f-sta sofrendo modifica-

'não sabemos se ficará ali ou 
110 jardim. 

— Está já marcada a data da 
inauguração ? 

— Definitivamente assente, não. 
Mas estamos envidando todos o.̂  
nossos esforços, no sentjdq, rfo que 
ela tenha hiç^v- .Janeiro pvò>"' _ 
i^o, iiupFCMsrivelmentç, 

K eoniQ lo- -jcQjhjrja a subs-
crição t 

- - O h ! admiràvelmente! Temos 
já em nosso poder 2t.28ol;oo. Es-
peramos ainda donativos do Brasil 
e várias listas "que temos espalha-
das pelo pais. 

Para a sessão solene tenciona-
mos convidar alguns dos nossos 
mais ilustres poetas. Queremos re-
vestir o acto de inauguração, do 
brilhantismo que a memória de Au-
gusto Gil exige. 

De briliiantismo — c «impfici-
dade. j 

Nós jamais poderemos esquecer 
que Augusto Gil foi- um homem de 
uma simplicidade invulgar! 

| Estava terminada a rápida entre-
i vista. 

V i o l g i r ó ínjgs i i í i cáve i s 
Segundo os artigos 116." -e 117.* 

do Código da estrada, as carrei-
ras de veículos automóveis podem 
ser permanentes, acidentais ou tem-
porárias. 

Estas carreiras são destinadas ao 
serviço público, como diz o pró-
prio n." 4 do artigo n 6 . ' e o 11.' 1 
do-artigo ivj." do Código, que«riwn-
cTàm 'qgíic&r á ^ ^ M a ^ a o s í É t o -
niQve 1 s , nestas í â rMrasyf l d ^ s -
t<* .hp.^t igo 
condutores de veículos automóveis 
empregados em carreiras de ser-
viço público. 

As carreiras, pois, acidentais « 
as permanentes, de que frat- j n i 
aquêles artigos, são as destio-jdas 
ao serviço público. . .. fi 

As carreiras acidentais -são'-as 
que sc estabelecem em • 'o'cdsiõe* 
de festas, romarias, feira s etc. e 
não podem efectuar-se mais de 5 
dias em cada mês. . ,/ 

Estas carreiras nec essitam de 
uma licença espetiai .sempre que 
se efectuem. ' 

Mas não st! tem interpretado as-
sim a disposição do artigo 116.° do 
Código» A policia das estradas tem 
imp.isto multas a condutores de 
ve t c u 1 o automóveis ( caminheta 
ou caminhão) quando estes são 
alugados por um particular para ir 
passar um dia a qualquer parte S 
Desta fornia, se alugarmos'uma ca-
minheta para irmos um dia aos Oli-
vais ou ao Buçaco, tem o condutor 
de pagar uma licenca de 4^500. 

Em face daquêles artigos e nes -
te caso, não é preciso licença alg* 1-
ma, porque a carninheta não é pu-
blica; está ás ordens duma ou d.aas 
famílias; outra qualquer pesso»não 
pode nela entrar. 

Caminhecas em carreiras de ser-
viço público são as que tstão á or-
dem do condutor e em que todas 
as pessoas, até completar a sua lo-, 
tação, podem entrar mediante u r u 
certa importanej-a por pessoa. T£s-
tas é que necessitam daque 'a li-
cença. 

Pois: a polícia das e s t r i a s in-
terpretando a seu belo p r r j Z e r 0 ' a r_ 
ugo nó.° do Código, v?;, multando 
a torto e a direito, sem, t ) U e haja a l -
guém que ponha t í . r m 0 a tais vi o-
lências injustificáveis 

Há tempos fr»; 1T> . . . • " " ifiiiitario o pro-prietário e ccjtoí-,if(ir h- • ,1, s,„ -wjucur 'j J i u a cami-
ii neta que s»í> r irir-;-) tj ond" ia ao Buçaco, dentrr 3 t ^ levando aentics a tami-a do proprietário e t ^ q u / e ês^e convidou. 

- - - / - í t e a reclamarão ao Con-
selho ouperior de Viação e Turis-
mo, porém, êr.te respondeu «que 
nada tmha eo-.u i s s 0 , mas sim o tri-
bunal »!! 

Não nc, s parece rasoavel esta 
resposta. A polícia das estradas es-
tá ás ordens daquéle Conselho, por' 
isso é ao Conselho que compete; 
dar íis Instruções necessárias á jUg 
po'ícia para que e<ta cumpra hon-
rosamente os seus. deveres. ; , ..- •! 

Na potíêià'civica, o'sr. comissá-
rio e os chefes são incansáveis na. 

, instrução da sua policia; a s j 
: também o Conselho -Su;>erio' • .'de 
[Viação e Turismo, deve ser incan-

sável era esciarecer a fXkíí eití tlas 
estradas sôbre a apIieaçèooy^jQô-

í digo, e não deixar á sita (< c o n s ? i . 
cua e antorizaoa » interpr otacão tais 
aisposiçoes legais. 

, Aí fica a reclama*^" 0 e estamos 
I certos que o C. y. . e T. n a o d e i _ 



GAZETA DE OOIMBRA, de 12 efe Setembro de 1930 

\ \ 

V K V" 

> 

TRÁGICO PROfifiÚSmO 
' ' ' t í m novo crime? A maledi-
cência humana assegura e a po-
licia acciona. Já se encontra prê-
so o formidável autor—o marido 
da assassinada. F. em torno da 
sua personalidade ergue-se a mu-
ralha de suspeições, a vindita 
dos visinhos e quem sabe se a 
inveja, factor da maldade huma-
na. A policia entretanto investi-
ga e o jornalista comenta. 

Ainda vivos os traços da tra-
gédia de Frielas, que dia a dia 
mais se ensombra nas veredas 
do mistério, depara-se outro cri-
me à morbidês pública que, se 
não reveste o caracter repugnan-
te do primeiro, traz segura na 
cadeia da curiosidade o senti-
mento alfacinha. 

A criminalidade parece não 
afrouxar na sua diabólica eaval-
gada. O crime tem por vezes o 
caracter de epidemia. Sucede-se 
em vertigem, num conflito es-
pasmódico. E se a brisa da im-
punidade bafeja o primeiro, os 
seguintes recolhem no mesmo 
esconderijo do mistério. 

Com o caso da Azinhaga da 
Fonte do Louro parece não se 

ela ^ c s f c f f s a Ê - K O 

dar o mesmo caso. Só depois 
do Instituto de Medicina Legal se 
pronunciar, a sciência falar a 
verdade, nos devemos igualmen-
te pronunciar. 

O assassínio ou foi praticado 
pelo homem que se encontra a 
ferros ou gerado no espirito das 
senhoras visinhas que não gos-
tam de vêr uma camisa lavada. 

Ha fortes presunções morais 
para acreditar no crime ? Uma 
fraze apenas, do marido da fale-
cida, veiu tornar crivei o assas-
sínio: «a minha loba deve fechar 
os olhos ámanhã». A sua loba 
era a sua mulher. E a visinhança 
em virtude do temperamento ir-
rascivel do delicado marido, atri-
buiu-lhe o assassínio. 

Contudo, um médico que vi-
nha acompanhando a marcha da 
doença da pobre mulher passou 
a certidão de óbito, dando como 
causa da morte uma angina do 
peito. 

O prognóstico trágico do su-
posto assassínio está já a custar-
lhe cara, mesmo que êle não se-
ja o criminoso. E isso deve ser-
vir de exemplo para aqueles que 
tratam as esposas por lobas... 
- a . N . 

o caso de Frielas i 
i 

Continuam as investigações àcêr-
ca do mistério de Frielas. Ainda j 
não chegou à policia o relatório do j 
Instituto de Medicina Legal. Con-
tudo o agente Migueis, da P. I. C., ; 
prossegue nas investigações, sem 
resultado satisfatório. j 

40 comos que voaram | 
! 

Queixou-se na P. I. C. o sr. Al- j 
berto Alvim, rua Almirante Reis, i 
40, acusando seu cunhado, António ; 
Ribeiro e Tomás Correia de An- j 
dradc, o celebre «Visconde de Can- ; 
tim», de lhe terem furtado jóias a i 
letras no valor de 40 contos. 

A ap reensão lie cemeío 
Por não ter chegado a tempo a 

auálise sóbre a apreensão do cen- ; 
•Jeio á firma Moinhos Reunidos, ha 
tsjnpos efectuada, não se realizou, j 
hoje, o julgamento daquela firma, i 
na Inteodencia de Segurança Pú- : 

blica como estava anunciado. j 

Leua de c o n s o a d o s 
Para o Depósito de Degredados 

de Loanda seguiram, hoje, no va-
por v-c^Africa » os seguintes conde-
nados á pena maior: 

João Lopes Romãozinho, de 24 
anos, natural de Castelo Branco 
(indesejável); António de Almeida 
Pires «O Bairro de Folha», de 37 
anos, natural da Guarda ( cadastra-
do vindo de Setúbal); Francisco 
Ferreira ou Francisco Ferreira Real 
de 46 anos, natural de Portimão, 
(tem 20 prisões por furto e vadia-
gem); João de Matos, «O Foge a 
Todos», de 24 anos, natural da Ilha 
da Madeira (tem 6 prisões por fur-
to e vadiagem); Clemente Ferrei-
ra da Silva, de 27 anos, natural de 
Lisboa, (tem 7 prisões por furto e 
vadiagem): Alberto Alves da Crnz, 
de 32 anos, natural de Lisboa, (tem 
15 prisões por furto, desobedien-
cia, agressão e vadiagem); Joaquim 
Valentim, de 24 anos, natural da 
Guarda, (Cadastrado vindo da Guar-
da). 

pe ies Hospitais 
Receberam curativo no Hospi-

tal de S. José : 
Maria Helena dos Santos, de 18 

meses, que ingeriu benzina; Luisa 
Gonçalves Pereira, de 39 anos, re-
sidente no Rossio do Crato, que 
foi agredida pelo marido; Alberto 
Silva, de 29 anos, Azinhaga do Pato 
de Agua, colhido por uma pilha de 
madeira; Augusto Rodrigues, de 
64 anos, Arco das Aguas Livres, 
que caiu duma figueira. 

xará de dar instruções aos seus su-
bordinados para .''Ue estes ponham : 
fim a tão violento, injustificável e ] 
prejudicial proceder, o <lue causa . 
grandes transtornos a queií tiver l 
de alugar qualquer veiculo auton?ó- | 
vel pesado. 

Por hoje, nada mais. 
a . a . 

A CIDADE 
Para a Tutoria 

, Pela Policia foram mandados 
internar na Tutoria da Infancia 
Francisco Ferreira, de 13 anos, de 
S. Martinho do Bispo, e Lusitana 
Serra, de 17 anos, da Figueira da 
Foz. 

Vadiagem 
Por se entregar à vadiagem foi 

presa Maria Fachada Miranda, de 
28 anos, de S. Frutuoso. 

Quem perdeu? 
Num carro electrico foi encon-

trado um broche e uma bolsa com 
moedas de prata, que se encontram 
depositadas nos Serviços Munici-
palizados. 

Policia de Investigação 
Afim de tratar de dois crimes 

de ofensas corporais e furto, seguiu 
para a Figueira da Foz, o agente 
Alexandre. 

Para Santa Comba Dão seguiu o 
agente Fernandes, para tratar de 
um crime de ofensas corporais. 

Afim de adquirir conhecimentos 
sôbre antropometria vai seguir para 
Lisboa, praticar no Posto Àntropo-
metrico, o chefe da P. I. C. de 
Coimbra, sr. Américo MotaJ 

A g r e s s õ e s 
António Denis, da Adémia de 

Baixo, queixou-se na P. I. C. contra 
Daniel aos Santos, do mesmo logar, 
acusando-o de o ter agredido e di-
rigir ameaças de morte. 

Também ali apresentou queixa, j 
Íosé da Silva Madeira, de F<r de 

ao, contra Adriano .Ramos, por ter 
agredido um «eu filho menor. 

Desastre 
Abel da Fonseca Coelho, de 67 

anos, de Torre de Bera, recebeu 
on'em tratamento no Banco do 
Hi. pital, de uma ferida contusá no 
dedo polegar da mão direita co,m 
secção da falange. 

Uin louco 
Por dar indícios de alienação 

mental foi prêso António Ferreira, 
de 19 anos, de S. Martinho do Bispo. 

Ovelha tresmalhada 
Francisco Ferreira Forte, da 

Bemposta, Santo António dos Oli-
vais, comunicou á policia que en-
eorutrou numa sua propriedade dali 
lima .ovelha que será entregue'.ao 

, S j S U . d Ç K l O , • I 

m 13 - Fes ía do ooíomo-
ve.is ( G i n k a n a ) . Jantar à 
e i e r i e s n a e Baile M a s o b e 

iCicSÊSBOTO 

A corrida de dominga na Pampi-
lhosa do Botão 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, n 
— Realiza-se já no próximo domin-
go, como vimos de noticiar, a prova 
de 60 quilómetros, no percurso 
Mealhada-Luzo-Mealhada-Coimbra-
Pampilhosa. 

Já se encontram inscritos mui-
tos corredores, esperando-se ainda 
a inscrição de alguns de Coimbra. 

Reina o maior entusiasmo por 
esta prova. — C. 

Por motivo de já não se efec-
tuar no próximo domingo o circui-
to do Vouga, a corrida anunciada 
na categoria de « fracos » que aci-
ma noticiamos, passa a ser dispu-
tada sem distinção de categorias, 
podendo inscrever-se todos os cor-
redores licenciados na U. V. P. 

A inscrição encerra-se amanhã 
na redacção de «A Voz Despor-
tiva ». 

Campeonato Provincial de Velo-
cidade 

Está marcado para domingo, ás 
30 horas, a disputa do Campeonato 
Província! de Velocidade ( r.coo 
meti ,.-s). 

A inscrição termina ás 12 horas 
de ámanhã na Delegação da LI. V. P. 

Camarão venceu Kin-Solomon 
MASSACHUSSETS, it - 0«bo-

xeur» português Santa Camarão 
derrotou aos pontos o americano 
Kin-Solomon. — E. 

P É 1 Í M É É 
Os dentistas que se encontrem 

nas condições estabelecidas pelo 
decreto i8.8or e que pretenderem 
Jazer o respectivo exame, devem 
requere-lo até ao dia TI de Outubro 
.próximo, na secretaria da Univer-
sidade. 

K u s fíÊ 

1 È E l 
Estamos a três dias, da terceira 

abertura de caça. 
Faz hoje um mês que fof inser-

to no «Diário do Governo» o Codl-
go da Caça, está a fazer um mês 
que foi publicado o decreto n.° 
18754, Q116 regula o uso e porte de 
arma. Pois neste periodo de tem-
po, ainda não se sabe quando a re-
partição oficial, que tem o dever 
dé fornecer cartões para estas li-
cenças se compenetra do seu de-
ver, fornecendo ás tesourarias de 
finanças os respectivos impressos 
para a obtenção dessas licenças. 

Isto pode parecer estranho a 
qualquer, a nós, não ! 

Os serviços do Estado quasi 
sempre emperram! Se lhes cai uma 
gota de água em cima, temos logo 
o caso complicado! 

Ora isto não está certo e pen-
sando assim a Associação dos Ca-
çadores do Centro de Portugal, com 
sêde em Coimbra, que já há dias 
havia oficiado neste sentido, tele-
grafou ontem ao sr. Ministro do In-
terior, nestes termos: Ex'™' Sr. Mi-
nistro do Interior. — Lisboa— La-
mentamos que na abertura geral da 
caça não chegassem ainda cartões 
uso e porte de arma. Codigo ha um 
mês publicado é desrespeitado com 
exigencias monetarias que ele não 
indica. Pedimos providencias. As-
sociação de Caçadores do Centro 
de Portugal». 

Decerto o sr. Ministro do Inte-
rior, providenciará de modo a evi-
tar esta anomalia. 

Compreende-se lá, que passado 
um mês, ainda não haja impressos 
para uma simples licença e que es-
tes não estejam selados? 

Se as oficinas do Estado, não 
teem vagar de fazer os respectivos 
impressos, acabe-se com o mono-
polio e dê-se á industria particular 
que precisa de ganhar, para pagar 
os seus encargos. 

Assim é que está certo e de um 
dia para o outro aparecem os im-
pressos que se desejam, sem mais 
contrariedades. 

Parece que. em Portugal, há 
uma má vontade sistematica contra 
os caçadores. 

São todos a persegui-los, ou na 
caça ao emolumento, que nenhum 
outro desportista paga, ou nas alca-
valas e impostos que teem de es-
portular. 

E senão vejamos no último nú-
mero do nosso colega de Lisboa, 
« O Caçador » a propósito de emo-
lumentos: « Não nos consta que o 
Director do Posto Antropométrico 
tenha poderes legais para tanto : a 
sua atitude representa um abuso, 
mais, um excesso de podêr conde-
nável pela confusão lançada nas 
administrações de concelho, e para 
as quais chamamos a atenção do 
sr. ministro do Interior, não deve, 
e por certo não deixa de o fazer, 
de chamar a atenção do seu subor-
dinado para este facto que cometeu 
e que tão gravemente tem sido co-
mentado, por todos aqueles que 
julgavam excesso de zelo dos fun-
cionários das extintas administra-
ções de concelho — a exigencia do 
certificado policial — porque éste 
é dispensado sempre que se trata 
de nova licença de uso e porte de 
arma, a conceder a individuo ante-
riormente habilitado. 

E' tempo, e mais que tempo que 
qualquer alto funcionário, por ca-
pricho, ou por qualquer outro mo-
tivo se anteponha ao seu superior 
hierárquico. 

Confiamos que o sr. Ministro do 
Interior não demorará o assunto. 

G. D. 

to DE SETEMBRO,— Não se 
tendo realisado no passado domin-
go a eleição da Comissão Venatória 
[jo Concelho por falta de numero 
de eleitores, foi a mesma convoca-
da para o próximo domingo com 
qualquer numero de sócios, na sa-
la das sessões da Camara Munici-
pal. 

— Foram autoados os proprie-
tários das padarias Fonseca A. Bei-
rão e Francisco Ribeiro de Almei-
da, por o pão estar mal cosido. 

-Manuel Tomaz, proprietário, 
residente no Baixinho, apresentou 
uma queixa na policia, de que ha-
viam roubado durante a noite de 
ontem, os frutos penhorados a An-
tónio Marques Serrão Júnior e de 
quem era depositário, 

— A Camara Municipal delibe-
rou readmitir os bombeiros muni-
cipais de 3." classe, Agostinho e 
António do Carmo Garcia. 

Autuar os proprietário que não 
acataram a intimação da Camara em 
que os obriga à caiação dos seus 
prédios. 

Oficiar ao sr. Governador Civil, 
solicitando a sua interferencia ofi-
cial junto das entidades competen-
tes para o rápido andamento do for-
necimento ae energia electrica á 
cidade. i 

— Nas investigações a que a po- • 
licia está procedendo para a desco-
berta do individuo ou individuos . 
que roubaram milho na quinta da j 
Escola Agrícola, nada apurou de ] 
positivo. ' 

• - Deu hoje entrada na cadeia 
João Amaro, padeiro, de Alcanhões 
autor rio roubo duma porção de ce- i 
reais ao sr. Julio Barreiros, no Pom-
balinho. -O. 1 

LUSO, 10 — O Luzo, verdadei-
ro ninho de fadas para ser a estan-
cia por todos preferida carecia de 
juntar ás suas belezas e encantos 
naturais outros motivos de distrac-
ção como seria um «Lago» onde se 
fizessem passeios, regatas, etc., cir-
cundado por uma avenida marginal, 
cheia de flores e luz. 

Luzo, que jà tem ao seu serviço 
a corrente electrica do Lindoso, 
devia ligar o Bussaco ao Luzo e até 
posteriormente com a estação do 
caminho de ferro por meio de eléc-
tricos, o que de certo modo, seria, 
de uma grande utilidade. 

Luzo, que é uma estancia muito 
procurada para recreio e repouso 
e visitada por milhares de turistes 
nacionais e estrangeiros, precisa 
de expór á vista de todos a sua ma-
ravilhosa e incomparável nascente 
ligada a uma «buvette» onde se 
veja nascer água. 

Luzo, que em Julho e especial-
mente em Agosto e Setembro está 
á «cunha» e em que os Hotéis e 
casas de aluguer são poucas para 
comportar os que querem repou-
sar, respirar bom ar e beber deli-
ciosas e puras águas, não tem um 
talho á altura, e um mercado como 
devia, embora regularmente abas-
tecido, o que não é tudo, porque o 
seu aspecto, falta de pintura, ban-
cas para venda de peixe e cober-
tura também é preciso, e evitavam 
comentários, assim como eliminar a 
mendicidade das ruas seria outro 
serviço muito para desejar. 

Uma vez isto que dizemos posto 
em prática não se fazia esperar o 
desenvolvimento do Luzo-Bussaco. 
— Francisco Magalhães. 
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0 Pecoii» tes P a i s 
Interpretado pelo emi-

nente artista Emil 
Jannings 

SÉiBba ( o M i m 
Soberbo filme cómico 
D o m i n g o 
km Hiimis a t t r I z 
Por Pola Negri e Nils 

Asther 
O a m o r m a n d a 

( N e v a d a ) 
Por Gary Cooper, Tel-
ma Todd, Willian Po-
well e Philip Strange 

Preços populares 

iam 112 

10 DE SETEMBRO — Tendo : 
sido feito um inquérito rigoroso ao 1 
chefe da estação telegrafo-postal ; 
desta vila, sr. Manuel Leal Júnior, 
em virtude duma campanha vinda • 
a público num jornal de Lisboa, foi 
o referido funcionário considerado ' 
ilibado das irregularidades aponta- j 
das e sem dúvida notada a boa or- ! 
dem em que se encontravam os j 
serviços do seu cargo, Ç. 

Arrendam-se a estudantes, sen- j 
do dois cm :cada quarto, com pen- ' 
são faz^se um preço muito em s 
conta. í 

Rua Quebra Costas, n.1' 11-2.". j 

Ecos da Sociedã de 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Luiza Costa Pessoa. 
Adelino Simões de Carvalho. 

P a r t l í l a s e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa e 

filhinhos, esteve ontem nesta cida-
de o nosso querido amigo sr. 
Eduardo Jorge de Bettencourt Bei-
rão, professor oficial no Bordeiro 
(Gois), que tivémos o prazer de 
abraçar e que seguiu para o Sebal 
e Condeixa, de visita a sua família. 

— Também esteve em Coimbra, 
acompanhado de sua esposa sr.' D. 
Olímpia Teixeira Ferreira Pena, o 
nosso bom amigo e solicito corres-
pondente em Ancião, sr. José Si-
mões Ferreira Pena. 

— Com sua esposa e gentil filha 
encontra-se ha já uns dias em Cer-
nache o sr. Joaquim de Almeida, 
funcionário da Camara Municipal 
de Coimbra. 

— Está em Coimbra até ao fim 
do mês o nosso presado amigo sr. 
dr. Trajpno Vieira Mendes Lima, 
que tem estado a especialisar-se 
em Strasbourg, seguindo para ali 
novamente no dia 1 de Outubro a 
concluir os seus estudos. 

— Partiu para Leiria o sr. Ven-
tura Baptista de Almeida. 

Para Figueira de Castelo Rodri-
go o sr. dr. António Garcia de An-
drade. 

Para Paços do Botão o sr. Al-
berto- Correia-

Para a.s Caldas da Rainha o sr. 
João Gaspar Marques Neves. 

Para Alvorge, Ancião, o sr. dr. 
Abilio Dias de Andrade. 

Retirou de Odemira para a Fi-
gueira da Foz o sr. Avelino Pare-
des, 

Da Figueira da Foz para o Er-
vedal da Beira o sr. Balbino Alves 
de Matos. 

Do Porto para o Bussaco o sr. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro. 

De Oliveira de Azeméis o sr. 
João Sjrnões ds Fonseca Barata, 

Da Guarda o sr, Manuel Gomes' 
da Silva. 

De Lagares da Beira o sr. Ma-
nuel Monteiro, nosso distinto cola-
borador. 

Oa Pampilhosa i!o Botão 
Festa associativa 

8 DE SETEMBRO —Nos próxi-
mos dias 14 e 15 está a Pampilhosa 
em festa, para comemoração do q.' 
aniversário da Associação de So-
corros Mutiios 7 oe Agosto. 

Haverá sessão solr v 510 teatro 
locai, para distribuição do pre.njo 
de 50S00 a cada um dos oito alunos 
mais classificados nos últimos exa-
mes, quermesse, tômbola-, rancho 
infantil, constituído por alunos da 
escola n." 1, barracas de chá e do-
ces a cargo de senhoras e meninas 
da melhor sociedade da Pampilhosa, 
corridas de bicicletas, etc. 

Na parte alta da freguesia pro-
ceder-se há á inauguração oficial 
de um artístico coreto em cimento, 
acabado de construir por subscrição 
pública, 

Abrilhantarão as festas as filar-
mónicas local e a do Troviscal. 

Os festejos terão logar junto â 
estação dó caminho "d'e ferro, éspe-
rando-se que a concorrência de fo-
rasteiros- seja superior á dos anos 
anteriores, visto que, constam do 
programa números interessantes, 
que a comissão deseja cumprir á 
risca. C. 

iiiii!iíii!iiíiili!!!ili!ili!!!íliiii!ill!illi! íiiíníiifHiíiíii!:̂ ; nninnííniníiiinnnniííiihiniííiî nh:̂  

Abriu a Assembleia de Gene-
bra. Chegam as primeiras noti-
cias do grande concêrto da or-
questra politica mundial. Briand, 
astuto, conferenciou com Curti us 
sôbre o magno problema do Sar-
re. Os alemães, nas entrelinhas, 
não deixam de expôr as suas as-
pirações — pondo de sobreaviso 
toda a Europa. 

E a nota mais simpática desta 
assembleia, o trecho mais lindo e 
emocionante de todo o concêrto 
é a exposição de Briand sôbre a 
Federação Europeia. 

Enquanto uns manejam na 
sombra — o u t r o s pretendem a 
paz. As eternas lutas, filhas da 
insatisfação dos homens. 

Os a r t t e l e s ia l í p s i i 

SJrSiííira fíelerfrsÊsia Hseilitilas 
a e p r e v e n ç ã o e s p i r a o s 

s e u s i n i m i g o s 
BUENOS AIRES, 1 1 - - O gene-

ral Uriburu assinou os decretos 
que estabelecem a intervenção fe-
deral nas províncias de Buenos 
Aires, Santa Fé e Cordoba e orde-
nou novas prisões de personalida-
des irigoienistas e de individuos que 
intervieram n o s acontecimentos 
sangrentos posteriores á revolução. 
O vencedor, cujo prestigio é enor-
me, está empenhado numa obra de 
saneamento administrativo e em 
prevenir-se contra quaisquer gol-
pes inesperados, da parte dos ami-
gos da situação, a que o movimen-
to do dia 6 pôs termo. Nêste senti-
do, a sua acção tem sido energica 
não devendo atribuir-se outra ori-
gem á ordem de prisão contra o 
presidente deposto que continua 
no quartel do regimento 7 de in-
fantaria com alguns familiares, e á 
determinação de que o sr. Irigoyen 
seja examinado por dois médicos, 
a fim de se verificar se o seu esta-
do é realmente tão grave como tem 
corrido. 

— Nos meios económicos está-
-se restabelecendo gradualmente a 
confiança. Os negócios fazem-se já 
como antes dos acontecimentos. 

— Continua a nomeação de al-
tos funcionários. E' possível que a 
suspensão das garantias seja levan-
tada por toda a semana que vem. 

Não está confirmado que o sr. 
Irigoyen tivesse querido fugir a 
bordo dum navio de guerra. 

Assegura-se que o numero de 
mortos na revolução e nos motins 
que- se seguiram não excede a 35. 

res 
LONDRES, 11 — Esta noite de-

sabou sobre esta cidade uma das 
maiores tempestades de trovoada 
dêste ano. — E. 

instío k Sarro 
GENEBRA, 11 —Briand confe-

renciou hoje com Curtins sóbre as 
fôrças que se encontram no Salia-
rá. — E. 

m .e ia 
GENEBRA, 11- Na sessão de 

hoje da S. D. N. Briand pronunciou 
um discurso concreto e positivo, 
expondo à assembleia o projecto 
da Federação Europeia. — E. 

0 nacionalismo ÍIÉ 
ALLAHABAD, u Foi posto 

em liberdade Motilal Nehru, que 
estava detido em Naini. E. 

lêem nocturna ia "ÍMÈ Zep-
Í É 1 „ 

PRAGA, 1 r O dirigível «Con-
de Zeppelin » atravessou de noite, 
a Tchecoslováquia- aterrando em 
Viena de manhã. - E. 

WÍNNÍPEG, ii — O explorador 
Burwash descobriu o acampamento 
da expedição Franklin em 1845. 

1 iiíniíi 
CALCUTA', 11.-—Na busca pas-

sada ontem a uma casa situada em 
Calcuttanord, foram descobertas 
unia bomba f>en.síosa e v ário mate-
rial para a fabricação doutras. 

Durante a busca, entrou 1 ,a ousa 
um rapaz com um pacote de legu-
mes, onde estavam escondidos oito 
envólucros de bombas. 

Entre os presos figura o lopuls.» 
VÍo da casa que é negociante de 
petróleo. A policia já vigiava a 
casa ha muito tempo, 

jfl 

Missa ein acçíio de graças 
A'manhã, 13, celebrar-se-á pe-

las () horas, uma missa na Sé Ca-
tedral em acção de graças pelo 
bom resultado da peregrinação de 
Coimbra -a Lourdes. 

Será celebrante o rcv.m" Bis-
po coadjutor, D. António Antunes. 
Para -êsle acto são Convidados-os 
peregrinos e suas famílias. 

FIGUEIRA DA FOZ, 11. 
Hoje ás 17 horas, tomou posse 

a nova comissão administrativa da 
camara dêste concelho, acto que 
foi assistido por muitos oficiais da 
guarnição, com o sr. comandante 
militar á frente, representantes das 
Juntas de freguesia, e muitas pes-
soas da Figueira. 

Presidiu á posse, que foi confe-
rida no salão nobre dos Paços do 
Concelho, o sr. capitão Antonio Au-
gusto Monteiro, que tinha a secre-
taria-lo os srs. Comandante Militar 
e Administrador do Concelho, Te-
nente Argel de Mélo. 

Depois do chefe da secretaria 
da Camara ter lido os alvarás do 
governo civil que demitiam a co-
missão transacta e nomeava a que ia 
tomar posse, usou da palavra o sr. 
tenente Argel de Mélo, que num 
brilhante improviso apresentou as 
suas saudações ao sr. Governador 
Civil e a nova comissão administra-
tiva da camara. 

Constituída por pessoas dignas 
e activas, integradas no pensamen-
to do governo da ditadura, espera 
que saiba honrar o mandato de que 
foi incumbida e de defender os in-
teresses da Figuei ra—que todos 
os seus componentes defedem «á 
outrance». 

Saudou por fim, o sr. Governa-
dor Civil e a nova comissã admi-
nistrativa. 

O sr. Governador Civil pronun-
ciou então um discurso, começan-
do por agradecer o convite para 
presidir á posse da nova comissão, 
o que fazia com indiclinavel prazer 
por ser português, oficial do exer-
cito e Governador Civil do distrito 
a que pertence a linda terra da Fi-
gueira. 

Enalteceu a obra realisada pela 
comissão administrativa transacta c 
principalmente, pelo seu presiden-
te sr. Capitão Mélo Cabral. 

Disse confiar nos destinos da 
Patria sob a égide da ditadura mi-
litar, e é com ela que sempre tem 
estado e estará no seu posto, para 
cumprir as ordens que lhe deram 
como oficial e como português. 

Saudou o novo presidente sr. 
José da Silva Fonseca, que s;:be 
ser uma pessoa honesta e trabalha-
dora e um repnblicano de sempre 
e espera que os seus colegas o sai-
bam ajudar, para bem da Figueira 
e da obra da ditadura, que tem ti-
do o melhor reflexo nas Camaras 
municipais. 

Terminou com um viva a Por-
tngal! 

A assistência saudou o sr. Go-
vernador Civil com uma vibrante 
salva de palmas. 

Por ultimo falou o sr. José da 
Silva Fonseca, que agradeceu as 
elogiosas palavras do sr. governa-
dor civil e a sua nomeação para tão 
alto cargo, esperando que a boa 
vontade em bem servir a sua terra 
suprima a sua falta de saúde e o 
seu cansaço. 

Com a colaboração dos colegas 
escolhidos pelo sr. governador ci-
vil esperava ser mais uma vez util 
á Figueira, a sua terra, para quem 
tudo sacrificava. 

Saudou a guarnição militar nos 
oficiais presentes e pediu que fosse 
enviado um telegrama de saudação 
ao sr. Presidente da Republica. 

E terminou com um viva a Por-
tugal, eendo muito aplaudido. 

Foi depois assinado por todos 
os vereadores o auto de posse.— C. 

Bsisa u s i F i 0 f & í i » 3 se sjstioa 
Ficou desde ontem instalada na 

Direcção Geral do Comercio e In-
dustria, a comissão encarregada da 
superintendencia e organização da 
bolsa de mercadorias de Lisboa. 

E s i ^ s s no cooosino da » 
PHHosa do s o r r a 

A junta de freguesia de Janeiro 
de Baixo pediu ao ministro do co-
mercio que seja aprovado o projec-
to de estradas apresentado pela Ca-
mara Municipal da Pampilhosa da 
Serra. 

SiitcsM omn oo pormos! 
A direcção do Automóvel Club 

Portugal entregou ao sr. ministro do 
j Comercio, uma representação re-

clamando contra a exigencia que 
está sendo feita aos automobilistas 
que pretendem sair da fronteira do 
continente português, tal não lhes 
sendo permitido sem "a apresenta-
ção das certidões dos conservado-

| res dos registos automobilísticos, 
j em que se diga que os veículos 
| são isentos de qualquer encargo, 

registado na respectiva conserva-
tória. 

Foi a s r a c i a o o o ministro í ies 
eSirgilíM 

Antes da sua partida para Ge-
nebra, o Chefe do Estado agraciou 
com a gran-cruz da Ordem de Cris-
to o comandante Fernando Augus-
to Branco, ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

f e i r a íia ppasufos P e H a g w s 
no eso sís j o o e i r o 

Parte no dia 15 do corrente pa-
ra o Rio de Janeiro o coronel sr. 
Silveira e Castro, comissário geral 
do govêrno na Feira dos Produtos: 
Portugueses que se realiza naquela 
capital. 

f i M a n o m í u l ieei ícnios 
O presidente de ministros roce-

bcu hoje uma comissão de delega-
dos tios operários manipuladores 
de pão que foi reclamar contra o 
facto de lhes ser exigido pela nova 
lei, a entrar em vigor na próxima 
segunda-feira, a pesagem do pão, 
na venda aos domicilios. 

Os interessados fundamentam a 
reclamação no facto de não se tor-
nar viável aquela medida, porque 
a pesagem feita naquelas condi-
ções não admite que se possam 
cortar os contra-pesos, quando não 
iòr necessário, 

O chefe do governo prometeu 
conferenciar com o sr. ministro do 
Comércio, sôbre o assunto. 

íi.3P o mio matou pop sr 
A Camara de Comercio dos Es-

tados Unidos da America do Norte 
enviou á Associação Comercial de 
Lisboa um oficio em resposta a ou-
tro que lhe foi dirigido por esta co-
lectividade, comunicando que está. 
realizando um movimento de soli-
dariedade em favor do indulto a. 
Pita Soares. 
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P E ? ® G n n n i i SE Ei©IE 
RADIO-PARIS 1725 m. — 

12 kw -às 15,45 concerto Fadio 
Paris; ás 19,30, noticias. 

RADIO TOULOUSE—381 m. 
8 kw. — ás 19, solo de piano; ás 

19, orquostra stnfonica; ás 20,30, 
opera cómica. 

RADIO-ALGER 364,5 ,2 
kw—às 19, concerto pela orquestra; 
às 23,1-5, Jazz. 

RADIO-MARROCOS - 414 m. 
— 2 kw. — ás 18,45, noticiag: ás 21, 
concerto. 

KOENIGSWUSTERHAUSFN-
31,38 m. -ás 14, Jazz; às 17,30, mu-
sica húngara; ás 23,30, concerto. 

SLUTTGART ' 360 m. 2 kw. 
— - ás 20,15, concerto pela orques-
tra filarmónica sôb a direcção de 
Éfrem Kurtz, com o concurso de 
Georges Parker ( barítono 1; ás 
e 10, sonatas de Buthoveu ; ás 24 e 
p o , concerto pela Rádio-Orquestra 
sob a direção de Gustave Goerlich. 
Fragmentos de operetas, 

RADIO-CATALANA -268 m. 
— 10 kw — ás 20 hóras, emissão pe-
la orquestra, 

UNI \O-RADIO-MADRID- . , } 
m. 3 kw; ás 20 h. musica de dan-
ça; ás U3 grande concerto sinfóni-
co; á 1 musica de «anca. 

PHILIPS-RADIO: Estação 1'. C 
J-— 3 M ° ln-

Quintas-feiras, das 19 ás 21. 
Sextas, das o ás 4 e das 19 ás 21. 
Sabado, da 1 ás 7. 
Estação P. C. J., 31,4 nits. 
Estação P. II. 1., 16,88 mis. 
Segundas, quintas e sextas, das 

13 ás 17 lioftis, 

i i n i s t e r i o 00 u 
i Por êste ministério vai ser pu-
j blicado um decreto permitindo a 
j fixação do novo quadro do respec-

tivo pessoa], o preenchimento de 
duas vagas de engenheiro e duas 

| de engenheiros inspectores^ vogais 
. dos conselhos superiores d«e minas 
• e serviços geológicos, o qual já foi 

definitivamente remodelado. 
: De harmonia com esta disposi-

ção serão promovidos á categoria 
de inspector dois engenheiros de 
1." classe. 

P rc í e sgs ros urcs isor i i i s 
Uma comissão de professores 

provisórios das escolas primárias, 
; esteve hoje no ministério do Inte-

rior a pedir que fosse modificado 
• o recente decreto que criou o qua-
: dro de professores auxiliares, o 

qual, segundo alii-;iam, reduz o 
j numero de professores, criando-lhe 

uma situação embaraçosa. 

Turismo m o s i r a s 
J O Conselho Nacional de Turis-
. mo encarregou o vogal engenheiro 

de estudar o projecto para a cons-
• trução da estrada do Sanaiorio da 

Covilhã á Nave de Santo António 
( Serra da Estrela) e outros melho-
ramentos e obras no Parque Flo-
restal e apreciou o orçamento da 
Comissão de Iniciati va de Aveiro, 
que sofreu alterações. 

iíeííío i iaiisifa 
Chegou hoje ao Tejo o navio-

escola italiano Cristovãò Colombo, 
que traz a bordo 100 aspirantes. 

fôaoie! p aosiii&rgaa 
A inspecção técnica das indus-

trias e comercio agrícolas enviou 
á imprensa as seguintes instruções, 
para que o publico reconheça que 
a iiianteigaconte.nl jv.aríiariaa: 

;." Derreter .,ir.>a d i m i n u t a 
porção de aiaufçiga <_ agitar forte-
mente, deixaddo depois esfriar. 

2." Juntar uma gota de tintura 
de Í O Í Í O , agitar de novo e verificar 
se há formação duma côr azulada. 
O aparecimento dessa coloração 
demonstra e j i e a manteiga t e m 
margarina. 

$ r. n 
ô.ll it 

jjs «•» f 
jj-ífí 

M l i i l ! 
Encontrasse debelada, eiv. vir 

tude das energicas medidas que s< 
tomaram, a epidemia de variola qui 
se manifestou no planalto, de B^nj 
guela. 

Pelas 4 horas da madrugada foi 
transportado ao Hospital da Uni-
versidade, na auto-maca dos Bom-
beiros Municipais, António Lou-
rençò, 'de' Pedrógão, Soure, que 
apresenta várias escoriações ..no 
frofitai, devido a ter sido atingido 
por um tiro de pedreira, naquela 
íocalidadrr 'Recoiiretfr- -em estado 
grave à sala de observações. 
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S E R ! PRETENSÕES 
Em rápidas notas — a cem á 

hora, como disse — e foi, de fac-
to, falei ontem, algo, da minha 
visita a casa do formidável ro-
mancista que em S. Miguel de 
Seide, numa hora trágica, aluci-
nada, pôz termo á preciosa exis-
tência. 

Sem côr literária ou emotiva, 
tracejei ao correr da pena — meia 
bola e força... duas dezenas de 
disparates sòbre a minha visita 
ao Santuario de Seide, conspur-
cando, apesar da muila respeito-
sa veneração que nutro por Ca-
milo, o nome do gigante, que 
cieácuuça em paz no Cemitério 
da Lapa, desta cidade. 

Seja-me, ao menos — em des- j 
conto do meu grande pecado — f 
levado em conta a boa intenção j 
que norteou o meu desejo... e 
perdoada a serie dos disparates 
cometidos... 

Na casa de Camilo — uma 
ca-sa com quatro paredes que são 
« qu&si únicos » vestígios evoca-
tivos da presença do escritor...— 
encontra-se instalado com fran-
ciscana pobresa, o Muzeti que 
te.ii o seu nome, composto por 
objectos que pertenceram ao 
grande romancista, a sua livraria, 
uma Camiliana... adulterada pelo 
luxo de moderníssimas encader-
nações... a meza de trabalho e a 
cama do inolvidável autor da 
« Oueda dum Anjo », etc., etc. 

Pelos cantos da Sala do Mu-
zeu, várias ofertas de homena-
gem, sofás c cadeiras de aspecto 
pre-histórico... e a velha cadeira 
de braços onde Camilo, irreme-
diavelmente cego, deu cabo da 
vida—amortalhando as letras no 
seu próprio sangue de escritor 
inimitável. 

Do existente no Muzeu; deve 
ser, salvo melhor opinião, a li-
vraria que pertenceu ao desven-
turado visconde, o mais valioso 
dos tesouros, pois que, além de 
exemplares de obras, valorizadas 
pelos autógrafos e dedicatórias 
dos Contemporâneos do Mestre, 
ha bastantes volumes anotados e 
comentados peio imortal roman-
cista, dentre os quais Eça e Zolá 
devem ser... os mais sacrifica-
dos. 

A « Relíquia », do autor dos 
«Maias», por exemplo,provocou 
ao fulminante sarcasta da « Cor- ] 
ja », alguns sangrentos comentá-

rios, aos quais se referiu já, se a 
memória me não trai, o ilustre 
escritor Bourbon e Menezes. 

Convencido, porém, de que, 
a maior parte dos nossos leitores, 
desconhecem o juízo, que Camilo 
fazia de Eça de Queiroz, vamos 
transcrever fielmente, as anota-
ções do primeiro, no «Relíquia», 
com dedicatória : « Ao Ex.'"" Sr. 
Camilo Castelo Branco », do pu-
nho vigoroso do segundo. 

Logo na portada interior do 
volume, a lápis, Camilo escre-
veu : 

«Tirante as descripçoens to-
pographicas de alguns pontos da 
Palestrina — de certo exagera-
das por tintas fictícias — este li-
vro, como romance, é uma « po-
chade » em que todos os caracte-
res são caricaturas, e armadilhas 
as gargalhadas da baixa comédia. 
Os plagiatos são frequentes. 

Agora uma nota, das muitas 
notas colocadas á margem da?-
páginas do volume : 

'« Quando forçamos a graça, 
tocamos a sensaboria ». 

E a fechar: 
« Este livro tem duas partes 

— i." «porcaria». 2.* magada(V). 
E' uma «poehade» áP. de Kock— 
Chalaças hyperbolicamtesinvero-
símeis— uma vontade despótica 
de fazer rir á custa de tudo ; mas 
não é isso que o torn? um mau 
livro : é a falta absoluta de bom-
-senso e de bom gôsto. Pode 
considerar-se uma decadência e 
ter sido escripto depois dos 
« Maias » que deve ser melhor ». 

Zolá é sangrentamente criti-
cado pelo sarcasta insigne, tendo 
eu pena de não ter tempo nem 
espaço para me referir condigna-
mente ao facto. 

Outros volumes Camilo ano-
tou e comentou azedamente, uns, 
outros, chistosa ou francamente. 

Parece-me que os camilianis-
tas, ainda tem muito que dizer 
sòbre o seu predilecto escritor, 
se visitarem com paciência a 
sua livraria de Seide, procuran-
do novas facetas do seu lumino-
so espirito. 

Por mim, logo que tenha oca-
sião, desde já declaro, com o de-
vido respeito, que procurarei 
descobrir o « segredo » de uma 
nota encontrada, do punho de 
Camilo, á margem de um volume 
da sua biblioteca de Seide, peia 
leitura da qual se respiga, alto 
drama da vida romantica e lite-
rária do « Maior de todos ». 

M 

>© p o r t u g u ê s c o n â e a a j l © ã | 
m o r t e ; 
Continua, cada vez mais emo- J 

cionante, a campanha a favor da- | 
quêle nosso compatriota, condena- j 
do á morte pela Justiça Norte-Amc- 1 

ricana. 
As adesões são aos milhares, 

podendo garantir-se que todo o 
país se interessa veementemente 
pela sorte do nosso desventurado 
patrício. 

E' cie crer que, sendo tão forte 
.a comunhão dos generosos pensa-
mentos que protegem a vida de 
"Pita Soares, a comutação da pena, 
seja um facto — que honrando o 
nosso patriotismo, enaltece a gene-
rosidade da Justiça e da Humani-
dade Americana. 

A Savor úa associação 
j o r n a l i s t a s d o P o r t o -
G r a n d i o s a c o r r i d a 
Como já noticiámos, realiza-se 

no próximo domingo, uma sensa-
cional corrida de touros, em que 
tomam parte, álem dos grandes 
toureiros, o moderno fenómeno 
-tauromáquico « Cagancho » e o ex-
traordinário artista mexicano, He-
riberto Garcia, o nosso grande c 

-clássico rejoneador António Lufs 
Lopes, que nesta corrida, « rigoro-

• :samente á espanhola», m a r c a r á 
anais uma vez as suas excepcionais 
qualidades de inimitável cavaleiro. 

Ha grande entusiasmo 11a cida-
de e em grande parte do Norte e 
Sul, pela formidrvel corrida do 
próximo domingo, que, como noti-
ciámos também, foi organizada a 

jfavor da Casa dos Jornalistas do 
..Porto. 

p r e s o p o r c r i m e g r e v e 
Por estar pronunciado por su-

posto crime gráve, foi preso, dando 
'entrada no Aljube, o empregado 
•comercial, José Marques, da rua do 
Almada. 

M u i f t e r v a l e n t e - - . 
Ernesto Domingos de Azevedo, 

-•da travessa das Carvalheiras, quei-
xou-se contra Rita Pacheco, resi-
dente; na mesma travessa, arguin-
do-a do o ter insultado e agredido 
a tamanco. A P. I. C., enviou para 

-O tribunal. 

"D ia a i l i a - p r i s S e s 
Foram presos, e recolhidos no 

-'Aljube: 
' - Antonio Gonçalves, negocian-
te Godomar, Joaquim Xavier de 
ros e Manuel Xavier de Barros 
reuuesia de Paraiita, Matosinhos, 
trabalhador Armindo. Ribeiro, 

Rio Tinto, Dor se rr.volver«>n 
d r - . rdem. ' 

Maria .Anália, d& i i awstta das 
Aguas, oor desobedecer c insultar 
O captor. ! 

|i >sé Martins Ruas, da rua Ce- j 
-do feita., por agredir um menor. | 

- j; sé de Almeida Gomes, te-
celão, tia rua da Boa Vista, por as- i 
salto a uma propriedade e furto. 

,,-T Manuel Gonçalves Moreira 
Lojv.-.-i, alfaiate, da rua do Monte, 
por desrespeito á policia. 

R e d a t E i a m t o a so3«lacla 
Ouéixou-se á policia, a serviçal j 

JDelf'u;a Rosa de Freitas, moradora 
na Praça da Alegria, contra a sua 
patroa, Arlinda do Amaral, da rua 
da Aiegria, iacasaudaea de se recu-
sar, a pagíir-Jhe a soldada, despe-
'áirido-a sém motivo justificado. . : 

1c, • 
Bar 
da í 
e o 

' í t j r s ^ i á s «Se eles o s 
- - J o r é Domingos Montão, da rua; | 
da<f\:fvença,.Gap, apresentou qttei-.* 

í r -* : U. uiu-% 

xa na policia, de que quando via-
java num carro electrico da linha 
5, os gatunos lhe surripiaram a car-
teira que continha dinheiro e 3 va-
les de crédito, tudo no valor de 
2.555S00, assim como documentos 
de importancia. 

a m e a ç a s é s a g r e s s ã o 
O sr. António Martins Xavier, 

da rua do Mc-iral, Campanhã, quei-
xou-se á policia contra Abel Paulo, 
da rua do Freixo, arguindo-o de o 
ter ameaçado agredir por o quei-
xoso lhe solicitar o pagamento da 
quantia de j 76895, referente a uma 
conta que o arguido se recusa a 
pagar. 

P e l o ^ c - s p l í a l — n i o r í e 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital da Mizericordia! 

Maria de Jesus Soares, da rua 9 
de Abril, 73. 

— José Luís Pereira, da rua 9 
de Julho, 9, 

— Maria Martins, da rua Castelo 
do Queijo, 44. 

— J-auroníina de Sousa, da rua 
da Paz, 130. 

A primeira quando chegou ao 
hospital era já cadáver, depois de 
verificado o óbito pelo médico de 
serviço, foi removida para o cemi-
tério de Agramonte, e os restantes 
depois de socorridos seguiram o 
seu destino. 

A & u s o t í e c o n n a n ç a 
Oucixou-se á policia, Germano 

da Silva, residente na Senhora da 
l lora, contra o seu visinho, Antonio 
da Silva, por se recusar a entregar-
lhe uma bicicleta que o queixoso 
lhe confiou. Averigua-se. 

D o e n ç a s a M f a 
A's 10 horas da noite foi acome-

tida de doeirça-subita, Maria de Je-
sus Soares, do Carvalhido. Condu-
zida na auto-maca da Cruz Verme-
lha ao Hospital da Misericórdia, os 
médicos limitaram-se a verificar o 
óbito. 

P e i a p o S l c l a 
Qucixaram-se : 
Rosa Francisca, moradora na 

Rua Costa Cabral, contra a sua no-
ra, Lucinda Dias da Silva, arguin-
do-a de lhe ter sonegado um espo-
lio a que deu o valor de 3.369S.Í00. 

— O sr. Domingos Marques da 
Silva, negociante na Rua do Ouro, 
247, contra António Alves Bastos, 
também negociante, por lhe ter 
confiado, no dia 8 de Maio, três 
mobílias par 1 vender, no vaio1' de 
5.700Í00 A- que se recusa s pres-
tar couta-. 

—— — —— • -

zmmm% 
' Faleceu num quarto particular 

do 1 íospital da Universidade, a sr.-' 
I). Maria da Glória Simões de Car-
valho, de 68 anos, natural de Maior-
ca, para onde ontem seguiu o seu 
cadáver. A saudosa extinta era 
mãe do sr. dr. José Simões de Car-
valho, médico em Ílhavo. 

TAVEIRO', n : - - F a l e c e u hoje, 
nesta freguesia, a si\" Maria da Con-
ceição de Almeida, esposa do sr. 
José Maria Bathau. A extinta deixa 
3 filhos menores, sendo um corça -55 
dias ac? nascido. 

A' família enlutada os nos=os: 
sentidos pezames. C. 

9 DE SETEMBRO. 

A dar principio a estas corres-
pondências para a «Gazeta de Coim-
bra» tenho o maior prazer em sau-
dar o seu director e a ilustre redac-
ção, que souberam fazer do antigo 
e prestigioso jornal da linda capital 
do nosso distrito um jornal moder-
no, no qual as tradições do passado 
tem um verdadeiro culto bair-
rista. 

Ao sauda-los não marco a mim 
proprio um programa, porque em 
um país como o nosso em que to-
da a gente e todos os agrupamentos 
traçam programas, fizeram deles 
uma tal banalidade que, a primeira 
coisa que fazem é faltarem sem 
cerimonias, sem rebuço, ao que se 
comprometeram. 

Por conseguinte nada de pro-
gramas. 

Defenderei os interesses da mi-
nha terra e do meu concelho, con-
globando nêles os interesses do 
meu distrito e da sua linda capital, 
que é bem o nosso orgulho. 

Da linda Coimbra que, sendo 
velhinha, cada vez mais se enfeita, 
sendo uma linda e rára pedra nes-
se engaste de maravilha a que 
:; nossa alma se .prende e que, 

•'.avemente, enleia o nosso cora-
coração. 

Tenho de principiar assim a mi-
nha primeira correspondência. 

E ao principia-la assim tenho 
de chamar para cia a esclarecida 
atenção do sr. dr. Manuel B.iaga da 
patriótica Comissão de Turismo e 
do sr. Vilaça da Fonseca da pres-
tigiosa Associação Comercial, para 
a estrada da minha terra, para to-
mar a liberdade de lembrar aos 
dois ilustres conimbricenses que 
ela tem todas as condições, pela 
região que atravessa, para ser uma 
verdadeira estrada de turismo e, 
alem disto, por ser uma estrada 
que depois de concluída fará com 
que Coimbra fique mais próxima 
de toda a serra da Estrela e de toda 
a Beira Baixa. 

E' provável que s. ex." não co-
nheçam esta região que a estrada 
sulca por entre bucolicos pinhei-
rais e por uma grande extenção da 
margem esquerda do Mondêgo, 
como que a ouvir o brando mor-
murio das suas aguas, como que a 
;'.. er-lhes sentir a magua imensa 
o .• não ir até Coimbra, por, até 
1; • e, não ter havido um govér-
1:0 ou um eleiçoeiro emérito que 
a faça galgar a região pitoresca da 
Casconha, levando e trazendo o 
progresso a esta parte da Beira 
que, como ar nutras regiões, tem 
o mesmo direito de ter um logar 
ao sol. 

Sr. dr. Braga e sr. Vila-
ça da Fora^ou, v. ex." que são ho-
mens de arrojadas iniciativas e de 
aspirações generosas, venham até 
aqui, até á minha terra, que já re-
cuados tempos foi capital de um 
progressivo concelho a quem um 
dos primeiros reis da primeira dinas-
tia e D. Manuel 1 deram forais, á mi-
nha terra alcandorada por entre os 
arvoredos dos pomares; venham 
até á minha casa rústica de lavra-
dor humilde, tine eu lhes mostra-
rei a estrada da minha aldeia que, 
quando concluída, dará a Coimbra 
um maior progresso e a esta região 
uma importância comercial e turís-
tica a que tem insofismável di-
rei'o; 

Se me derem o prazer da sua 
visba ela não será saudada com 
«Portos de honra.) ou por taças de 
«Champagne» de variadas e varia-
das procedências, mas na minha 
rusíicidade de lavrador e de beirão, 
será saudada com a franqueza com 
que recebemos os nossos hospe-
des, dando-lhes o melhor do bra-
ga! das nossas arcas para repousa-
rem das fadigas da viagem e o me-
lhor da nossa mêsa beirôa para 
selar um pacto de amisade e para 
chamar-lhes a esclarecida atenção 
para éste assunto de tanta monta. 

Desculpe-me meu director sr. 
João Ribeiro Arrobas — deixe-me 
trata-lo as-dm -de findar por esta 
maneira a minha primeira corres-
pondência, mas como ela constitui 
o entroito das que se lhe vão se-
guir, acho que será demasiado es-
crever mais palavras, mais virgulas 
e mais pontos. - C. 

—-VÍ-.-T*-^. ... ^sn-. - - . . . 

! g r c 

Festas de Santa Apolónia 

CANTANHEDE, 9 — No vizinho 
logar da Varziela houve festa em 
honra de Santa Apolonia, que cons-
tou de noitada com musica, missa, 
sermão, arraial e foguetes. A mu-
sica que abrilhantou a festa foi a 
de Cantanhede. — C. 

Uma festa em honra do S. Cora-
ção de Jesus , em Vila Nova de 
Miranda 

No próximo dia 21 do corrente 
haverá em Vila Nova de Miranda 
uma festa em honra do S. Coração 
de Jesus, precedida de Tríduo que 
será pregado peio cónego sr. Cam-
pos Neves, ilustre professor do Se-
minário do Coimbra. 

— Também em Rrvedal da Bei-
ra, se realisa no próximo dia 14 
uma festa em honra de Nossa Se-
nhora, á qual irá pregar o mesmo 
orador acima referido. 

1 í .*r?iitT< tí5 Hf f r jHf 
í ú n m uá Riiííu ti liyaHil! 

No domingo rea!b.a-se na Fi-
j gueira mais uma corrida de toiros, 

mas esta agora tem foros de sensa-
cional. 

A cavalo tem trés valentes ca-
valeiros: o notável artista Simão da 
Veiga Júnior, que vem substituir o 
seu colega jAlo Branco Núncio, 
que foi vidma dum desastre, e os 
apreciadas amadores D. Alexandre 
e I-'-. J"âo de Mascarenhas, que 
actuulmantd possuo primorosos ca-
valos. 

Na lide a pé tenv-s os melhores 
artistas do Campo 1 • ueno, tendo 
á frente Alfredo dos Santos e Cus-
todio Domingos. -

O gn;po de forcados é consti-
tuído n.-íos ama dores de Santarém, 
que tem por cabo o valente Anto-
ni'; .•"!'• Abreu. 

4 »iGs íoiros, siip. -de^ i:V.'ijQçisi'o Ha 
Silva Vitorino. 
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p ^ s i a ' Q E L M ê m m t i ^ r s u p i a c õ E S m s DISIECTOIIES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DI?. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 
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1 £ DE SETEMBRO 

03 uâd!3S u Donas s o s o inomas 
E' grande o número de vadios 

que, se juntam, nos dias de ses-
sões ás portas do Teatro Circo, 
aborrecendo os transeuntes com 
os seus peditórios — «para ajuda 
do meu bilhetinho»—chegando a 
insultar quem não lhes dá aten-
ção ás suas súplicas. 

Para o caso, achamos de de-
ver, levar ao conhecimento do 
ilustre Comandante da Policia, 
capitão sr. Gonçalves da Silva, 
que mandará pôr termo a estes 
factos. 

M U 

,1.1 -1)! i.illi 
i-^.-V 

i. M i S-VÍ » 
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i. OUílíS ) . J^ L L J 

— De Eisboa, re-
gressou hoje, o si*, dr. Antonio 
Abranches, director-adjunto de Po-
licia de Investigação Criminal. 

— Em Vizela, encontra-se a ve-
ranear, o nosso ilustre colega de 
«O Primeiro de Janeiro » sr. Ga-
briel Maia. 

D e s o r f i e i H e a g r e s s ã o — 
Participou no comando da Policia, 
o regedor d^ freguesia de S. Julião 
de Passos, q u e se envolveram 
em desordem, agredindo-se, Do-
mingas da Costa e seu marido, re-
sidentes naquela freguesia. 

© s e s t õ e s d e I n q u i l i n a t o — 
A sr." Maria das Dôres, residente 
na rua de S. Vítor, queixou-se na 
policia fcontra o seu caseiro José 
de Sousa Talina, alegando que és-
te, de contínuo a insulta e ameaça, 
chegando a cortar-lhe a electrici-
dade. 

T r a n s g r e s s ã o — Foi a n t 0 a d o 
hoje, pelo guarda n." 67 do corpo 
da Policia de Segurança, José No-
gueira, da freguesia de Nogueira, 
dóste concelho, por transgressão 
«o Código de Posturas Municipais. 

I ^ a È a à i i a « e l s i r n o — Direc-
ção Geral de Administração Politi-
ca c Civil, comunicou ao coronel 
sr. Alfredo Baldémiro de Seabra 
Jímtre chefe do distrito que, á se-
melhança do que se faz no Porto, 
deverá ser proibido no seu distri-
to, o trabalho noturno nas fábricas 
de fiação e tecidos de algodão. 

D e m e s í S e e a p l u r a a a — P r e n -
deu hoje, o guarda n.* 37, da Poli-
cia, por provocar escandalos na 
via pública, a demente Laura da 
Silva, da fréguesia de Adaufe. 

A p r e e n s ã o d e f r u í a — N o 
Mercado Municipal, apreendeu a 
brigada de fiscalização da policia, 
grande quantidade de fruta, a Ma-
ria Rosalina, residente nesta cidade 
e que estava imprópria para a sua 
venda. 

M r l a s p r e s a s ™ Na rua Ro-
drigues de Carvalho, foram ontem, 
a altas horas da manhã, presas, Al-
bertina da Costa e Josefa Rodri-
gues, da viela de Santo António 
das Travessas, por andar a vadiar 
e provocar escandalos 

H o m e m sí|re<MsJ© ã a -
jg — No logar da Póvoa, da fre-
guesia de Palmeira, deu-se hoje, de 
madrugada, mais uma c o v a r d e 
agressão de que resultou ficar feri-
do com 4 golpes profundos na ca-
beça, Delfim Pereira, lavrador, de 
aquela freguesia. 

O ferido veio dar entrada no 
Hospital de S. Marcos, em estado 
grave. 

Desconhecem-se os seus auto-
res. 

f i s c a l i z a ç ã o «le g á i s e r a s 
«lliÍL*ÍISIl!Íl£lOS — Foi enviado a 
todos os administradores dos con-
celhos, pelo chefe do distrito, a 
cópia do seguinte oficio : 

« Como é do conhecimento de 
V. Ex." foi pelo Decreto n." 16.640 
de iq de Julho do corrente ano, 
criada a Inspecção Geral, Com o 
encargo dos Serviços de Fis-ati.:a-
ção de Géneros Alimentícios em 
todo o país. Sucede, porem, ser 
tão reduzido o pessoal que lhe foi 
atribuído que com dificuldade --c 
mantém a rigôr os serviços de Lis-
boa. Noutras circunstancia - teifio 
a honra de solicitar a valio: n coo-
peração de V. Ex." para e.«:ses ser-
viços, dando instruções aos admi-
nistradores dos concelhos dè.st" 
distrito no sentido de ser orei.ia 
a fisco1 i.-r-jçáo mes re-pecti v;.,... 
com <• p.*ssn;;l de que pos- .ai 
pôr. 

O referido Decreto indica epmo 
proceder c brevemente c.-. a . Fs -
; :er 'ão cm circular, cornunA'.rã as 
instrui,"õe.s especiais, tornan:" uni-
foi ities os respectivos serviços. 

Dos produtos suspeitos ser.âo 
coiiíidas amostras em quadruplica-
do. arando íima em pociér d > ven-
dedor e as trés restantes serão en-
viai las para esta Inspecção Gcr,.l, 
acompanhadas do respectivo auto 
de levantamento de amostras para 
o efeito de análise e respectivo 
urocedimento. » —A. B. 

"Siili ilrCiJi-
f • i í . á.. r~ - • i . ' i )• 1 j ! i 

, . 1 ... .ira! -1! ! íii.a •( a" .' 
•;;OS .Cf 

. •> " ií A-oif.iiiim ) 4;<»ii <)!:'•? 

:•" .Nsnhum medicamento é imitado com tanta 
frequência como a "Urotropina" Isto prova 
a fama d'este remedio contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e das vias urinárias. 
A sua saúde exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre^ 

Comprimidos Scheríng de 

Tubos de 20 compr. 

D â l i â R â 

Ueal m 
TítfFáVOl s 
c r i a í i m s . 

2 $ S O 
regai las. 

l e o c o r s s p a r a c l a r i n s 
Está aberto concurso para o k -

gar de clarim efectivo e outro ce 
clarim auxiliar da Corporação di s 
Bombeiros Mttnic.ipais. 

Os concorrentes apresentarão o 
seu requerimento até o dia20, aprs 
o que lhes será feita a inspecç io 
medica. 

Provada a sua competencia e ad-
mitido, será obrigado a receber a 
competente instrução de bombeiro. 

O vencimento do clarim electi-
tivo é de 280S00 anuais, vencimento 
de categoria e Esc. 336Í66 mensais 
de exercício sujeitos aos descontos 
legais. 

O vencimento do clarim auxi-
liar é de Esc. 280S00, sujeitos a 
descontos legais tendo o direito a 
fazer parte dos piquetes de vigi-
lância nos teatros depois da sua 
aprovação como bombemo. 

Coimbra, 28 de Ago.-to de 1930. 
— O Presidente, SANTOS JACOB. 

Vende-se em Santa Clara, com 
loja, 1." andar, águas furtadas, e 
quintal, com os n." 48-50-52 e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 6 

í i i O i O S S É l i l 

9 DE SETEMBRO —Na última 
feira realizada nesta vila efectua-
ram-se importantes transacções em 
cereais, fazendas e gados. 0 milho, 
batata c feijão cotou-se respectiva-
mente a t i íoo, 6--'oo e 22Í50 os 15 
litros; ovos a 4A50 a dúzia. 

— Continua a acentuar-se a des-
cida dos bois c a vaca a pagar-s*-
mais cara do que no vizinho con-
celho da Mealhada. 

Em Enzo, por exemplo, ven-
de-se o lombo c perna, sem osso, 
a 8S00 o quilo; cabeça a 3^00; aba 
e peito com osso a 5S00 e ti restan-
te com osso a 5Í59; o fígado a 4S00. 

Porque não ha de intervir no 
preço da carne, a Camara, ou por-
que não a arremata? 

— O distribuidor Varzeas já 
reassumiu as funções do seu cargo 
após 30 dias de licença com ven-
cimento. 

— A' Camara lembramos a con-
veniência de mandar avivar os nú-
meros de policia e substituir as pla-
cas que faltam nas ruas desta vila 
com o nome das mesmas. 

— Nesta vila, de passagem, es-
teve o considerado clinico, sr. dr. 
Luis Afaria Rosete. 

— - Vai abrir consultorio dentário 
nesta vila o sr. dr. Manuel Carvalho. 

— As vindimas devem princi-
piar no dia 22. — C. 

mu se [01 
03 Tevoira 

Providencias 
11 DE SETEMBRO — Ao ser 

reparada a estrada desta localidade 
' os operário; que emprega*-.un 
• r-''.-,se serviço amontoaram r> 
| ih.; ás portai da« casas. '> ipie obri-

gou j.i «Inumas criaturas a terem 
que pagar do seu bolso o trabalho 
de remoção de«sa terra. 

Pedindo providencias, chama-
mos a atenção do zeloso chefe de 
conservação para o caso. 

Excursão 
Promovida pelo sr. José Antó-

nio Simões realiza-se no próximo 
domingo uma excursão á Batalha. 

O percurso será feito numa có-
moda camioneta. — C. 

Ha Arregaça 
JO DE SETEMBRO Realizou-

se no passado domingo'no campo 
de football o tonteio de atletismo, 
organiiado pelo, çUniJo ...FootbaH 
Cambra Club, o qual foi muito con-
corrido. 
r . 1-iaijj uma-ve i kp veio dejnons-

ítrar que para a futura 'época'de .jo-

gos deverá ser regularizado o ser-
viço de transito para peões e veí-
culos, devido á grande aglomeração. 

A' direcção do União pedimos 
que estabeleça a saída do público 
pelo lado do caminho da Fonte do 
Bispo, o que daria muita facilidade 
tio andamento do publico. 

Ao sr. vereador do pelouro das 
obras pedimos que mande reparar 
não só os caminhos do Lameiro e 
do Ferramenteiro, como já pedi-
mos, como ainda o caminho que dá 
acesso ao Calhabé pela Fonte do 
Bispo, o qual muito vem beneficiar 
os povos que ali residem, pois que 
ultimamente neste sitio se teern 
construído alguns prédios, tornan-
do-o muito concorrido. — C. 

Perdeu-se pelas Q horas .da ma-
nhã do dia 10, desde Santo Antonio 
até Celas, um fio de ouro com vá-
rias medalhinhas também de ouro. 

Gratiíica-se a quem o entregar 
nesta redacção. 

Previnem-se os srs. ourives. 

PdíGíl^in *3 u m r I c n a a n t ' g a rua 
Hlleilii0i!i"i3 n.o 11— com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua comEu-
genio Ramos. X 

Pn?>s vende-se com terra de se-
Iftiu meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Cose! lias. 

Nesta redaccão se diz. X 

ip. P. M [2!Did3i k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óe Movimento -- Reparti-
ção óe Reclamações e Leilões 

L e i í ^ o 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás ri horas 11a esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de T927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigtr-se ao Serviço do 
Movimento. Repartição A Recla-
mações e l.eiVu/-; na estação do 
Cie-; .'y.-- Solda As. tod-.- • >.-. di"> 
ut.-ii-, .itc b/ j (to ntes.iio n u s u,,.-. ^o 
ás 17 horas' _ : 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao fim do molhe n.o 5 
da reíerida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

C? . O 

vende-se na rua dos Militares, 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 

UflBfjg ííi o Casal das Nogueiras, 
SSSiUeaB próximo das Sete "Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.'. x-346 

nma leira de terra, em 
&8:fliB"4S frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Lina. vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto ã 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

IS M *SÍ SI ÍÀ » e y 

l i i í i i a o NqúcíO 

1 ( u g ã r è s 
, Í3IIAKBE- LUX© 

ca 

r; alagases? fi&wsn 

Casa independente, 11 divides , 
{ quintal, loja e garago. 
i Trata-se na casa A. },l. Estiada 
| úr. iioira - V:' i União. - * ' -
| E uma boa loja para negocio. 

i'H Pua . \"ÍK',.rJiHÍov- r]q c * t V v S i v-' * 1 C 

I l i M i s o f i e M e i a 
^ . • : ' 7 - - . — : r—--.7-7 

îiiiiioiíiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiíir 

f- 41 «jCratfl-s< 
I.u/, 58.' 

j A -'«GAZETA- DE' COIMBRA» 
'. vend«- -e • w;i - Santa1 Clara na Sapa 

I • i i r i 
• tatia r orrcira,-Avémda da Ponte. 

. í ; v i l I J j ; 2 - í : t i ri, 

iA 



GÂ?r"4 DE COIMBRA, d e 12 dR S?t>?fnbro de 1930 

aos melhores 

,T e r r e s r © 

mo 
J e L n l o Â n f ó s i i © » 1 0 . 1 elei 

0 maior depósito de m a t e i s É construção no Centro de Paiz 

Teief. 453 Rua da 
( e d i f í c i o p r ó p r i o ) o i m o r a 

Irli 

t a l e M e M i 
de 

l l í l l l fOUIS DE 
1 
w 

Rua [das Padeiras, 63 *! 
l» 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sabe a 

E m p r e g a d a 
Que escreva ã MMIM 

» tí^sefffôirãça, aceito Fá-
íiricaSiTriuslo. 
Casas para 

A r r e n t í a m - s e 

~€om dneo, sete, 
oito. e doze som-
i f t a i t i m e m í o s ; r*^ 

estação. 
' úTvatàse na vtsw 

dlas {Fatiei* sus, @5. 

as nascentes vioa-
s ó a que no 

rotulo sprssenta 

Fixe Deni o rótulo 

IsMantes 
Aluno dfí Universidade re-

cebe estudante? em essa de 
sua ,familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venencio Rodiigues e Olivei-
ra ifiatos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula 
no. 42. > X 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Hedaíha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 88o 

w COIMBRA w 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
;Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

P 1 M 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Ejeecuta~se at «r-iita^nto. ou em poucas horas 
qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

c a r t i c a 
OTxabalíkos &evais «Sc €arw»in£gsrim 

iCivii 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, lélos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Boda-pés, Lamirés, etc., efe. 
Os nossos trabalhos sfio dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competência ofi-
ciaimenie reconhecida. Projectos e construções civis 

.' t ... j. r • 

A. A. Alves da Veiga 
..Jfâuty. <S«I "Sofia WB.v — € O Í Í H Ô E Í Í 3 

a f e 
lap 

* HDiLIDAOE ^ 1 1 . 

'"n-' r' 

2.7 
7TOSAOA IShJZ. 1CT2S 

Sérte TO Usboa 
tínejjDíSíiii ta (ontri: 

BASILIO XAVIER OBDEIIBE. rans» 
R u » de Corpo l i e Osug. £S 

CCIKQR» 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais. poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o ri.-co de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

S leiliL. ««.. 
s lakfiea mais iinruoii e scfeunsa de Gota ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

si: O!L, m Iiífi 
Exportação para > Paiz, Ultramar 
I ^ H H e Estixn jeiro 

liiiejos Nacional! 
pari 

Sldels 

i • 

refreies 

ta®@ 
É S È tl 

Instalações de água e electricidade 

M E S 
Molejo barata 

Ve de Francisco Ferreira 
fy Maia, Lda. tua d» Mofda 

SÍFBfHÍ ' , a r a t o s para pe<jueria.> • 
iisíílí truções, veiidem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com Antônio Maia 

Olivais V 
alugam-se com irobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-'2õ6 

l í ^ f l !','! 13*4. V V ? 
u> m 

w 1 
a ta jr*8 

3 QR ETDQSTn 2 E C - / 

TIDAS/ P 
T U D O í H Q q f ? E ! H / A r : 0 r t M l 6 A S ' i « 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

1 T R A Ç A S 
IE TO DOS 05 OUTROS 

Í/U. 
í^ .0 

mt-

i f 
mia 
ífesf 

m S E C T O Í ; 
J 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

C 0 I H D R A 

Completo sortido de todos os artigos para desenho 
aguarela e Arte aplicada. 

Tabacaria, papelaria e artigos de escritório. 
Novidades para brindes. 

pintura a óleo, 

Perfi^marías das mais finas qualidades e objecios de "toilleíe,,. 
Carteiras e maias de viagem. 

Artigos fotográiicos e de Spoit. 
Molduras para quadros e estampas. 

Brinquedos para crianças, etc. 
;« ••»' _ •:"r.'•'•'•" 

ériesçw »•»• I mi) 
r I . " i " . t.. • , ( !:.- »> .. v 

~ M., . . . . , 

lill _ 

r ^ma:.^-S i : . J ' - • — > 1 "lê- r i " Z r » - * * 

Ha sessenta assos qu« se iabricaiu CM Sngiaterra 
bicicletas « JANES »: — ílnia vida!!! 

Neste lapso de fenipo. em grandes competições in-
ternacionais, o esiorçõ e perseverança da poderosa Com-
panhia jantes foram absolutamente coroados sie exlío, 
por isso que a bicicleta do seu fabrico é conhecida poí 

d e n o r n f u a d r ^ S a t í , ^ | A F a m O S B J A M E S 
i3 divisões e quintal. X J «AGENTES GERAIS 

Merio Silva, L. la, 73, galeria íle Paris, 0 5 - P o r t o 

Um estabelecimanto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhorc-s 
locais da vila de Cantanhede., 

Renda barata e bastante' afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redao-
ção. • x 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
m'az, n." 7 0 - A. x j 

At»», VI •

E S S S E S S S ^ S s S H 
6 " r a T T T i T i m H 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

m 
éit e 

capitais 

0 suais antigo e'frequentado de Coirira 
Instrução Pr imária e Secun-

dária 
Internato e serni-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p repa rada . 

Pedir o reaniomeiito - precário m Director 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor \ 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65— Coimbra. 17 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

% Jenla©ra§ 
ecofiomle&s 

Maria Soares Ferreira, com o 
curso de Corte Francês — A. Dar-
roux — dá lições de corte por es-
cala, podendo ir também a casa 
das alunas, ficando estas habilitadas 
desde as primeiras lições, a come-
çar a executar os seus vestidos. 

Também dA. liçÃQS em colégios, 
ímoroaáções: Ladeira de Santa 

Isabel, T3 — Santa Clara—Coifnbi'»--

sSesta (Fraça 
Encarrega-se de pequenas. 'escri-

tas comerciais. Rua Quebra Costas 

Aos proprietário?, ii< 
âOtOIBnveiS g iFJi!̂  

trials 
O conhecido mecânico Joaquira 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-f.e de concertos de ' ca-
mions. camionetes e automóveis^ 
bem como motores e máquinas» 
mo ustriais. 

Para barateamento das repar;». 
ções, estas podem-se fazes em c a-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, Jn-
gote — Coimbra. y' 

Creada 
Precisa-se que saiba d-á cosinha 

para casa de pouca família, prefe-
rindo-se dos arredores . Estraca 
da Beira, n.° 84. 

3 1 - 3 3 , Carvão e ler ma, entregás 
pr eços ' do arma-

zém , carvão y^uiio $60. 

té*3*:3n 
L M l l l | 

ie-se um 
o. 

Rua dos Coutinhos, n." 9. 

J 

I» Vende-se uma de braço, para 
sapateiro 

X 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$5Q 
Semes t r e , , . . . 39^,00 
Ano ? 8 $ 0 0 
N i i ^ e r o avulso $ 3 0 

®e!o covweio vnais 0 estajtnpima. . 

Não §£ poUfcõ â se-
Hunda-feira, 

, n> andar, com nove divisõõs, 
prédio muito bem situado no 

c<í>'.itro da Baixa. 
• Dão-se informações no Logar 

da Fornalhinha,,!!,4 r 

Loja 
Arrenda-se na rua da Sota cotn 

os n.°r
 3 5 e 3 7 . 

Para tratar,,.,na raesrpa rua 
4i 

iirrenoa-se 
i.° andar, 6 divisões, água, luz 

eléctrica e quintal.| 
Bairro de Santa Justa, n.° 5 — 

(junto á igreja). q-d-c-3 
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f e q u e r e i s d e / e n d e r a 

vida de vossas gàlfzits, axaxi-
liai «M imio. €&nÉxa a tu3er-
c u l o s e . fs03CHgva<ã& n a c o r a e s -

p o n o s e S í » esmti-tu-
tfewcssl&st», à vendia em va-
rinas custes comerciais. 

Sábado, 13 tle Setembro 
I I I I I : 1 9 3 0 : l ' 2574 

I i p i i f i C S 

r e d i m i s i i § 

Quem tenha auscultado nestes 
últimos vinte anos, o movimento 
regional que palpita, latente, em 
toda a terra beirã, verifica que 
nele não ha exclusivismo, politica 
de péssimos e contraproducentes 
resultados, digamos desde já. 

Não escrevemos isto, por baju-
lação. 

Nós mantemos, através de tudo, 
os nossos pontos de vista. Chama-
mos as coisas pelos seus nomes. 
Dizemo-lo, porque o regionalis-
mo beirão tem-se afirmado por um 
principio colectivista que deve exis-
tir, invariavelmente, intransigente-
mente. 

Volvamos um olhar retrospecti-
vo para as suas exposições, para 
os seus certames, para os seus 
congressos — que, além de exube-
rantes afirmações de actividade, 
hão sido perfeitas demonstrações 
de confraternização inter-provin-
cias. 

Fazer regionalismo é congregar 
esforços, num sentido elevado e 
prático de nacionalismo. 

Quando deixar de ser assim, o 
nacionalismo vem a ressentir-se, 
cêdo, das divergências suscitadas, 
e não pode, portanto, ter a cons-
ciência necessária. 

Se determinada região se 1 .nça 
num movimento de progresso, es-
quecendo, porém, que se encontra 
Jigada a outras com quem tem afi-
nidades económicas, não pode atin-
gir o grau de desenvolvimento a 
que aspirava, mas bem ao contrá-
rio, seirfindo presos os seus an-
ceios, b a t e n d o de encontros ás 
rochas dos limites, pára e estagna. 

E' certo que não temos feito 
regionalismo deste. 

Mas é certo também que ha re-
gionalistas assim... 

Ora nas Beiras, faz-se regiona-
lismo colectivista. 

* * * 

Vizeu está vivendo horas de in-
tenso entusiasmo com a exposição 
que ante-ontem ali foi ignorada. 

Na verdade, a Feira de S. Ma-
teus é um certame regional notá-
vel. 

A capital da Beira Alta, é, neste 
mo mento a capital economica das 
Beiras. 

Todas as cidades da nossa pro-
víncia, representando com os seus 
produtos, as diversas regiões da 
:nossa província, extensa e fertilis-
sima, estão ali com os seus «stands», 
o que constitui mais uma grandiosa 
parada da sua actividade. 

Percorremos, ha três dias, o 
vasto recinto. E da demorada vi-
sita, trouxemos as mais agradáveis 
impressões. 

Vizeu é agora o cartaz sugestivo 
,e berrante do valòr das Beiras. 

* •* * 

Coimbra tem igualmente neces'J 

sidade de promover, anualmente, 
uma feira regional. 

Alvitrámos já que se levasse 
tal medida a efeito, por ocasião da 
de S. Bartolomeu. 

As vantagens materiais que ad-
veem destas exposições, são inú-
meras e compensam os esforços 
«que nelas se hajam de empregar. 

Possuindo uma séde de comu-
nicações que lhe permitem o con-
tacto permanente e rápido com o 
pais inteiro, nós poderíamos aqui 
promover certames que trouxes-
sem de todo o pais milhares e mi-
ffeares de forasteiros, postos assim 
enT ..contacto com a grandesa e va-
riedade da indústria, da agricultura 
c do turismo regional,—em data a 
fixar convenientemente, de Fmanei-
ra a não prejudicar qualquer ci-
dade das Beiras, que organizasse 
-.também sob o mesmo plano de rea-
lização. 

i ! É É M i 
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VILA REAL DE SANTO AN-

TÔNIO i:« — Esta madrugada de-
clarou-se um violento incêndio na 
«garage» da F.mpreza de Viação e 
Turismo do Algarve, destruindo 
completamente duas camionetas e 
muito do material existente. _ 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários que lutaram com falta 
de água. 

Os prejuizos ascendem a 100 
contos. 

Depois da Instrução primária 
elementar, viria a Escola Comple-
mentar ou Primária Superior. 

E' questão de nome que nada 
me interessa. 

Para estas viriam então os que 
boas provas tivessem dado; e a se-
lecção continuaria estudando as 
aptidões de cada um, para somente 
deixar seguir para os Liceus aque-
les que na verdade pudessem se-
guir os cursos superiores com pro-
ficiência e com dedicação. 

A Escola Complementar (cha-
mar-lhe hei assim) constituiria o 
curso médio que passaria carta de 
habilitação para qualquer cargo ou 
logar que não carecesse de curso 
especialisado de Escolas Superio-
res. Esta Escola daria ingresso nas 
Escolas Praticas de Magistério, nas 
Escolas Praticas de Comércio ou 
Industria, e para outras que o con-
selho Geral de Instrução intendes-
se. 

Os Liceus habilitariam os cur-
sos auxiliares das Escolas Superio-
res, ou Faculdades. Assim, nos Li-
ceus se ensinariam as cadeiras au-
xiliares de Ingenharia, Medicina, 
Farmácia, Jurisprudência, Curso 
Superior Comercial, Curso Supe-
rior de Letras, Agronomia e Vete-
rinária. 

Quando estudei o meu curso de 
Medicina na Universidade de Coim-
bra tive de estudar três anos pre-
paratórios auxiliares. Bons mestres 
na sua maioria, mas que nada me 
ensinaram do que eu precisava. 
Assim no i.° ano estudei Matemá-
tica Superior com o meu sempre 
lembrado amigo sr. dr. Souto Ro-
drigues, estudei Química mineral, 
com o bondoso sr. dr. Sousa Go-
mes e Desenho filosófico com o sr. 
Vieira; no •2° ano estudei Física 
(mecânica) com o sábio sr. dr. An-
tónio dos Santos Viegas, Química 
Orgânica com o sr. dr. Sousa Go-
mes mais Desenho filosófico (dese-
nho de caretas) com o sr. Vieira, 
e uns leves rudimentos de Análise 
Química com o sr. Santos Silva; 
110 3." ano estudei Física (muita 
óptica muita acústica com expe-
riências deveras interessantes) com 
o sr. dr. Teixeira Bastos, Zoologia 
(com muita tolice) com o sr. dr. 
Paulino, Botânica com o meu sem-
pre saudoso amigo sr. dr. Julio 
Henriques. E de tudo isto que 
aprendi eu para a minha medicina? 
Tirando o conhecimento do minos-
cópio que me foi ministrado pelo 
sr. dr. Julio Henriques, nada apren-
di que me servisse na vida prática. 
De Botânica nem aprendi a conhe-
cer as plantas medicinais, nem as 
suas propriedades, nem a analiza-
las; da Zoologia ainda menos, nem 
sequer me disseram de passagem 
que das vitelas se extrai a vacina 
anti-variolica, que do cavalo se ex-
trai o sôro antidifterico, quanto 
mais a saber extrair um sôro, a 
analizar uma glândula? De Zoopo-
terapía que tanto me devia interes-
sar, nem o nome sequer. E todos 
êstes auxiliares eram e são preci-
sos, mas ensinados a rigôr, e en-
sinados nos Liceus, de modo que 
o aluno vá bem preparado para a 
faculdade de medicina. 

Dir-me hão que tais cousas se 
estudam em terapêutica; mas se 
assim é para que se enganam os 
alunos dizendo-lhe que estudam 
preparatórios médicos? 
• Não é, porém, asssim. Tirando 

a Matemática que já se não estuda-
va em Lisboa e Porto, todos os de-
mais preparatósios Médicos são 
necessários; mas ensinados como 
devem ser, com a aplicação pró-
p ^ à ao fim a que se destinam. Eu 
não que'"0 <lue n0 Liceu se ensine 
que a santonina ?• contra os vermes 
mas que se ensine que t extraída do 
semen-contra, e se ensine O meio 
de extrair, etc., porque um médico 
carece de saber também muito de 
farmácia. 

Porque não hão de também es-
tudar-se nos preparatórios as dife-
rentes-análises? Isto é, porque não 
há de ir o aluno já habilitado com 
uma bagagem scientifica adequada 
a bem estudar as cadeiras da Fa-
culdade ? 

E o que digo em especial para 
a medicina se aplica a todas as de-
mais Faculdades. 

Vejam os técnicos o que mais 
convém colocar como preparató-
rios para cada uma delas, pois que 
todos te em suas cadeiras que estão 
deslocadas 

Dá Mesquita. 
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I Concurso k Mm de Ríe 
RIO DE JANEIRO, ir . — As 

« misses » teem sido festejadissimas 
<rw ,S, Paulo, principalmente a por-
tuguesa, As representantes do Pe-
ru e do Chile já p?tftiram para os 
seus países. 

D. Fernanda Gonçalves, que em-
barcará no «Lourenço Marques», 110 
próximo dia 16, visitou, antes de 
ir para o sul, a Beneficência Portu-
guesa, onde foi recebida com cari-
nho e entusiasmo. Aquela colecti-
vidade confcriu-Ihe o diploma de 
Sõcia bcneitiérita. — E. 

Constituiu uma grandiosa mani" 
festação de pesar o funeral do sr-
íjr. Celorico Gil, que ante-ontem 
faleceugm Castro Verde (Alemtejo) 
e não em Cabo Verde, como dissé-
mos por um erro tipográfico. 

J S «ÊMrcKÇfi íO ^ ã ^ n m ê i s i c a c i e 3 ' t a d a s < £ s G < a v . è & t e 
«Se 'tfkgsmSuas dtf»:í. £)' ei& Ê> -trac© 
d!<s ^-ivirzíM. Ji "3W£iJ?Ze&ira „ e a «Meíã$aç<w& 
Z30£L>:ii€2Jílesz. 43 s f e s x s l w c r e s «te. JfsMtàsMS pana c o a n r a -

pr<»irffK«3iíea? os rems 
Judas Escariote de Ranhados, 

de baptismo e apelido Alves Fer-
reira, não cabe nas acanhadas di-
mensões de um artigo pela simples 
razão de ser uma figura dramática 
de novela a que é preciso dar vá-
rios capítulos. De configuração geo-
métrica regular, contudo, é sôb o 
ponto de vista moral e mesmo ju-
rídico de aspecto paquidermico, 
bojudo na sua alma, ventrudo na 
sua consciência. Sugeita-lo ao âm-
bito estreito de uma crónica seria 
reduzi-lo ás suas proporções mo-
rais, de triste celebridade, que vi-
vem nos recônditos da divulgação 
publica. 

Poderíamos deixa-lo seguro ao 
pelourinho da ignominia, que o ar-
tigo anterior traçou em vertigino-
sas pinceladas. Seria o suficiente 
para uma biografia de lama, mais 
do que o necessário para se aqui-
latar da sua moral e do valor in-
trínseco da sua consciência. 

Não o deixamos por enquanto. 
Não será um filão a explorar, mas 
é pelo menos uma figura a retratar 
para o que são necessárias tintas 
fortes, cambiantes vivos, expres-
sões exactas e cheias de colorido. 

Judas Escariote imortalizou-se 
pelo seu beijo a Cristo. Judas Es-
cariote de Ranhados passará á Pos-
teridade . pelo seu osculo na face 
do velho Trindade, na acção mise-
rável que depois desempenhou co-
mo principal elemento da «Mão 
Negra», como figura de triste relê-
vo na ruína e aniquilamento do ve-
lho Trindade. 

O leitor talvez julgasse que o 
poupava-mos no caso do brinco de 
que Judas foi o principal protago-
nista. Ilusão de óptica ou precipita-
ção de raciocínio. Judas está prèso 
pela gola do casaco e seguro ás 
suas responsabilidades. Não o lar-
garemos nem que para isso nos te-
nham de cortar a mão direita. Fica-
mos a esquerda que também gara-
tuja umas coisas... 

Alves Ferreira é o herói do 
brinco que pertenceu a D. Silvina. 
A história já é conhecida dos nos-
sos leitores. Reedita-la, todavia, não 
se torna ociosa. 

Alguns rnêses antes do assassí-
nio, D. Silvina Trindade Ribeiro 
perdeu na quinta de S. Caetano um 
brinco. O f e r e c e u um prémio a 
quem encontrasse o objecto. E de-
ligenciou descobrir o seu paradei-
ro a troco de uma gratificação. 

Fizeram-se as melhores sonda-
gens. Os trabalhadores da quinta, 
na mira do prémio, esforçaram-se 
por encontrar o brinco. Tudo inú-
til, resultados infrutíferos, deligen-
cias baldadas. 

O brinco não apareceu. E Clau-
dino procurou o ourives sr. Bastos, 
de Viseu, para lhe fazer outro brin-
co, de maneira a sua mulher não fi-
car desorelhada, como se diz em 
giria popular. 

Afirmou-se nessa altura que o 
brinco tinha sido achado pelo ve-
lho Alves Trindade, pai de D. Sil-
vina, que o guardou por pirraça. 
Não sabemos se é assim, o que é 
certo é que o brinco nunca mais 
foi parar ás mãos de D. Silvina. 

A filha do assassinado, como é 
bem de vCr, nunca mais usou o 
brinco. Nem fazia sentido que ela 
só trouxesse um brinco ou que os 
usasse desirmanados. 

Deu-se o crime. A acusação re-
constituiu a scena macábra do as-
sassínio do velho Trindade. Segun-
do eia, D. Silvina havia participado 
no crime, desde a execução do Al-
ves Trindade até ao transporte do 
cadáver para a Poça das Feiticei-
ras. 

Não existiam elementos proba-
tórios. Eram necessários. E a «Mão 
Negra» gizou novo plano: inventar 
as provas da culpabilidade de Clau-
dino e D. Silvina. 

Se esta senhora tomou parte no 
assassínio deveria existir um res-
quício da sua participação-

Aparecent nesse momento, na 
palmeira junto ao varandim do So-
lar de S. Caetano, pingas de san- j 
gue. .Muita gente esteve nesse loca- j 
examinando a palmeira, procuranl j 
do no chão êsse sangue, vasculhan-
do tudo, revolvendo a terra, sem 
encontrar outra coisa que não 
fosse sangue. 

Passaram dois dias sôbre êste 
facto. Era o dia do funeral da viti-
ma. Juntou-se muita gente na quin-
ta de S. Caetano, comentando o 
crime e para se incorporar no prés-
tito fúnebre. 

Alves Ferreira, o Judas de Ra-
nhados lá estava, pensativo preme-
ditando, olhando desconfiado para 
todos os lados, num acesso de ti-
gre que pretende atirar-se á presa. 

De súbito ouve-se: 
-—Está aqui o brinco ! 
Os olhares convergiram para o 

local a que atraz nos referimos, 
aquêle onde esteve muita gente a 
revolver a terra á procura de pin-
gas de sangue. 

Uni homem que estava abaixa-
do e retirava da terra o célebre 
brinco. 

Toda a gente estarreceu. Não 
havia duvidas. 

I). Silvina na refrega, quando 
pegou no corpo inanimado de seu 
pai, deixara cair o brinco. 

Mas quem era esse misterioso 
homem que achara no mesmo lo-
cal onde tanta gente tinha estado a 
examinar a terra, o brinco de D. 
Silvina? 

Nada mais, nada menos do que 
Alves Ferreira de Ranhados. 

Judas Escariote de Ranhados, 
conseguira descobrir ali o brinco. 

Judas de Ranhados, pelas inves-
tigações dos agentes Vidal e Meira, 
é o mesmo homem que tinha em 
seu poder a pistoia e os objectos 
que Alves Trindade levava 11a noi-
te do assassínio. 

Devemos, pois, admitir a hipó-
tese de A l v e s Trindade t r a z e r 
igualmente nessa noite o brinco de 
sua filha. 

E Judas que mais tarde simulou 
o achado do brinco, poderia ter fi-
cado com êle para o colocar no lo-
cal que serviu á acusação para cul-
par os réus. 

Se assim foi—repetimos — Al-
ves Trindade é a esfinge do crime 
da Poça das Feiticeiras. O tempo 
nos dirá o resto. 

a. PI. 

!3§ leiras 
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COVILHÃ, 11 —O sr. dr. Go-
mes de Oliveira é um distinto mé-
dico covilhancnse que ao estudo e 
combate da tuberculose, tem dedi.-
cado especial atenção, mormente 
na imprensa local, onde vem publi-
cando uma brilhante série de arti-
gos sôbre a terrível enfermidade 
que, na Covilhã, ruerce das suas 
grandes populações operárias, me-
rece um cuidado especial. 

Estava, pois, indicado que nos 
avistássemos com o ilustre clinico. 
Calhou que a entrevista se reali-
zasse ontem. Solicitada telefonica-
mente, o sr. dr. Gomes de Oliveira 
acedeu de pronto, e momentos de-
pois, cticomravarrio u o s no seu 
magnifico consultório, ã rua capitáo 
Roçadas, 

A conversa é rápida, Impõem-
no os numerosos clientes-que na 
sala de espera, aguardam a vez da 
consulta. 

E começa por nos afirmar: 
— A tuberculose existe, na Co-

vilhã, em grande escala. Isto, em 
virtude de factores de ordem hi-
giénica e social. Na sua maioria, as 
nossas fábricas não dispõem dos 
requisitos necessário», à perma-
nência de grandes massas operá-
rias. 

— Fala-se na organização de um 
dispensário... 

— Sim, que possivelmente fi-
cará anexado ao Uospitr;l da ' l ise. 
ricórdia ou será construído na Ser-
ra. Para tal. contamos com o tal 
auxilio do Estado que não deixará 
de concorrer para esta obra que 
urge, seja râpidamente levada a 
efeito. 

(Do nosso enviado especiaS) 
E' extremamente simpático, o 

movimento operário feito à volta 
do dispensário, oferecendo cada um 
daqueles, o salário de um dia de 
trabalho por ano, num total de al-
guns milhares de escudos. 

Falamos agora da tuberculose 
nas Beiras, Eriçamos 0 diálogo de 
interrogações, 

— A maneira mais eficaz de 
combater a tuberculose... ? 

— - E' começar pela educação do 
doente, indicando-lhe os meios de 
evitar a sua propagação —- retor-
quiu o sr. dr. Gomes de Oliveira. 

Nós ; 
— O' clima beirão é dos mais 

recomendáveis ao tuberculoso... 
— Absolutamente. Mas para que 

se evite o contágio, c- necessário 
que se faça a centralização de sa-
natórios, isto é, que se crie uma 

sanatórios. 
— E qual o melhor local?) 

í —Sem dúvida na falda da Serra 
fia Estrela, onde uca o sanatório 
dos Ferroviários, E' um dos me-
lhores pontos, pela sua excelente 
exposição — soalheira, defendida 
das chuvas e dos ventos <J.ue a t f ^ 
vocam. 

Ma "eira Alta o clima é talvez 
mais macio, de um^ suavidade in-
vulgar. Mas; na beira Baba não há 
igualmente, os calores exagerados, 
nem os frios excessivos que preju-
dicam o tuberculoso. 

— Quais as regiões da última 
província, onde se encontra maior 
numero de doentes ? 

— Talvez em Aldeia de Carva-

lho e Unhais da Serra, localidades 
muito procuradas por aqueles en-
fermos. E todavia, nem as condi-
ções climatéricas de uma ou de 
outra, são recomendáveis á sua 
estadia. 

Enfim, recapitulando: urge com-
bater, inergicamente, eficazmente, 
a terrível moléstia, principiando 
pela educação do tuberculoso, em 
sanatórios que constituam sòmente 
uma zona, situada no lugar mais 
conveniente. 

E é preciso que se faça isto. 
De contrário, todos os esforços são 
baldados — e o Jmal continuar-se-á 
a propagar... 

C e s i r a M o n t a i A 
Hiislp 

No Congresso Internacional de 
Antropologia, que se inaugurará em 
21 do corrente, a Escola de Psico-
logia de Paris fass-se representar 
por- Mrs. Berilon e Moriondi, 

O Ministro da Instrução Publica 
de França encarregou o dr. Paoi(-
lault de uma missão especial junto 
do congresso, reconhecendo assim 
oficialmente, a importância que liga 
a esta grande reunião scientifica. 

51IÍ4 &»©rae5ii Rsono e ouSro 
era es«a«?o grave, 

ALVITO, 12—Alberto Eduardo 
Baptista, lavrador, e seu primo Ar-
sénio Baptista, ao regressarem dum 
passeio, ontem â noite, em Vila 
Nova de Varónia, próximo desta 
vila, foram atacados a tiro 

Ambos atingidos pejas balas, o 
primeiro teve morte ínstantanea ç. ! 
o segundo deu entrada no it.OspU"' 1 

desta vila, em e«iad« g-faw -

13 tíe Seíemftro 
1321 — Morreu o grande Dante, 

um dos poetas que mais celebri-
dade tem no mundo, notável por 
sua obra, como pela celebridade 

j que essa obra deu a urna figura de 
mulher, Beatriz. 

Dante foi traduzido em portu-
guês. 

0UELH0ITÍGÍSH13 
M o r r e u o m o l e i r o — e o 

moinho ficou abandonado, jun-
to á ribeira de frondosos chou-
pos e esverdeadas e tranquilas 
águas. 

Outrora, cantou a água na 
roda, e os melros assobiavam 
nos milheirais de estriigas de 
oiro. Mas morreu o moleiro — 
e a água deixou de cantar. 

Quando a moleira morreu, 
avosinha de cabelos de farinha 
alva, o moleiro, cantou com a 
roda, velhas canções de saúda-
de. Enroqueceu a cantar. E a 
cantar, foi curvando-se para a 
terra, raladinho de penas por 
aquela que certa manhã longi-
qua, em que a roda gemia, pa-
teticamente, dolorida c a n ç ã o 
de saúdade, deixou o moinho e 
foi dormir o sono eterno, para 
o ^cemitério da aldeia, donde 
evoluia, á hora das Trindades. 
o fumo celeste das choupanas. 

* 
* * 

Agora, que morreu também 
o moleiro, — o m o i n h o ficou 
abandonado. Emudeceu a roda 
— e os melros deixaram tam-
bém de assobiar nos milheirais 
que já não teem estrigas de oi-
ro. Só a ribeira continua a mur-
murar, e os choupos ciciam se-
gredos — dizendo ás águas que 
as amam,como o moleiro amou 
a velha moleira de cabelos de 
farinha. 

Adriano Peixoto 

mm 

EJSÍI H o m e m c o m o c r a i i s o 
Sracfuroílo 

Ontem, ao fim da tarde, deu en-
trada no Hospital da Universidade, 
Alfredo Ruas, de Figueiró dos Vi-
nhos, que se supõe tenha fractura 
do craneo. 

O Ruas foi agredido por seu so-
gro António Graça e pelo cunhado 
Alfredo Graça, em virtude de uma 
questão de família. 

LONDRES, 12 — A imprensa in-
glêsa comenta as declarações de 
Henderson sôbre a Federação Eu-
ropeia. 

O correspondente do «Manches-
ter Guardian» diz que essas di-''1;, 
rações foram recebidas ^Oin entu 
siasmo por delegações estrangeiras" 

A parte mais importante do dis-
curso de Henderson foi, sem dúvi-
da, aquela em que o ministro dos 
Estrangeiros se referiu ao proble-
ma do desarmamento que consi-
dera a garantia mais eficaz contra 
futuros propositos bélicos. 

Assim escrevia, em 1877, nas 
«Farpas», o escritor Ramalho Or-
tigão, a respeito de Alexandre Her-
culano : 

« Os que houveram de julgar na 
história essa poderosa personalida-
de terão de considerar que dois ci-
dadãos, inteiramente diversos, exis-
tiram na terra, sucedendo-se um ao 
outro no individuo daquele nome». 

Pois a data de hoje lembra a 
morte desse notabilissimo escritor 
e poeta — incluído pela sr." D. Ca-
rolina Michaêlis entre os autore»; 
das cem melhores poesias líricas 
da lingua portuguesa, — caracter 
austero e nobilíssimo, nome ilustre 
de alta envergadura moral, que ja-
mais deve deixar de ser lembrado, 
sob esta característica, e nomeada 
mente quando qualidades desta or-
dem vão sendo raras, raríssimas, 
para desdouro nosso. 

I Há quem desconheça ís te no-
me, o que êle vale, — êste nome 
que é enorme, na sua quasi que 
simplicidade ? 

È' muito possível, como sucede 
haver quem o conheça simples-
mente por o vêr escrito em qual-
quer esquina de rua, sem que a 
esses indivíduos oficialmente se dê 
propriamente a designação de anal-
fabetos. 

E ainda: há quem não saiba 
avaliar o mérito altíssimo do histo-
riador, e probidade e grandeza do 
seu caracter. 

E talvez não seja para admirar 
este desconhecido, ou esta indife-
rença á volta dêste nome, comixá 
volta de outros igualmente marcan-
tes na nossa vida e que nela ocu-
param logar de relevo inconfundí-
vel. Eles estão altos de mais para 
poder ser apreciados por tantissi-
mos pigmeus que brazonam de 
pessoas cultas, inteligentes, conhe-
cedoras (elas o acreditam na sua 
estulta e parva vaidade) de tudo 
quanto existe. 

E a propósito de falar em Ale-
xandre Herculano me lembra êste 
facto : 

Houve quem se lembrasse, há 
anos, de fazer inaugurar na casa 
de Vale de Lobos, em que o escri-
tor viveu alguns anos e morreu, 
uma lápide comemorativa. Mercê 
duma subscrição aberta no «Cor-
reio da Extremadura», de Santarém, 
conseguiu-se verba para levar a 
efeito esse desejo. Pois, senhores, 
houve na cidade donde tinha parti-
do a lembrança de gratidão quem 
bramasse, barafustasse, quem, á mê-
sa dos cafés se insurgisse contra, o 
pagamento desta divida que, ertibo-
ra modesta, não deixava de ser sim-
pática e deveria merecer o aplauso 
de gente que se julga civilizada, 

E, note-se o facto, entre os pro-
testantes— não tomar a palavra num 
sentido que ela aqui não tem -
houve pessoas que/se julgam cul-
tas mas que... talvez não simpati-
sasssm com a pessoa que, com 
uma abnegação e com uma te-aoj" 
dade tão fora do nossQ >' 
mento, conseguiu l e v - . n o ^ „ e L a . " 
essa pequenina b p o r d i a m = 
mm «i.-J. ^menagem—creio 
^ L h . 1 0 a c t o p ú b l i c o a 

e em que falou sôbre a 
.ustoriador, muito da sua admira-
ção, o falecido José Relvas. 

Do que me não lembro é se os 
académicos do Liceu Sá da Ban-
deira, de Santarém, a escassos qui-
lómetros de Vale de Lôbos, se re-
presentaram em número que deno-
tasse a importância que a sua com-
parência dava ao acto. 

Nuno Beja. 

09e 
O a c a d e i a a o n o i v a d o 

Há na vida coisas brutalmente I 
tremend ãS... ! 

Agora mesmo acabamos de lêr 
no « Corrier de Bauvais », uma no- ! 
ticia que nos enche de pavor e de ' 
admiração. j 

Naquela cidade deu-se um cri- ! 
me de homicídio. Louis Chaplain 
apareceu assasinado no fundo du-
ma pedreira. A policia poz-se em 
campo e investigando chegou ás 
seguintes conclusões: 

Chaplain esteve no Ccrcle des 
Bons Anéis, o-iàc ganhou ao jogo 
5.000 frarióws. A's 13 da noite saiu 
acompanhado de Charles Dedier 
estudante de direito. 

Pela autopsia veriHcou-se que 
Chaplain se havia embriagado, e 
que a sua morte, fóra resultante de 
envenenamento por meio de ácido 
prussico. 

Charles Dedier foi Na 
busca que lhe fizeram, ein sua w 
foi-lhe enca\\tvaqa uma «fio)'tl>> ^ 
0 ç w m e revelou ter c* .- • " • j 
prussico, f ' m i d 0 a c , d o 

Não ivr ' , . , _ 
jiram duvidas. O assas-

£>'"° jra Dedier, e, o móbil do cri-
me fôra o roubo. 

Dedier é levado á presença do 
juiz de instrução sr. Jacquemint. 

Dedier nega o crime, confessan-
do, com tudo, ser verdade ter saí-
do com Chaplain, do Cercle, ten-
do-o deixado pouco depois. 

O magistrado não acredita nas 
afirmações do arguido e exige-lhe 
oue lhe prove onde passou o resto 
da noite. 

Dedier recusa dar-lhe essas ex-
plicações. 

A recusa leva o juiz Jacquemint 
á certeza que tinha na sua frente o 
criminoso. 

Junto do juiz, vão muitas pes-
soas, afirmar as belas qualidades 
de Dedier. Todos á uma o ialgain 
incapaz de cometer um crime E 
para quê ? Dedier orfão de pai, é 
imensamente rico, e, está na oosse 
da sua fortuna que é coniDutada 
em mais de três milhões dê fran-
cos. Quando a mãe lhe morrer 
receberá mais do dobro. Não foí, 
cie, não podia ter sido êle, o autoc 
do crime. 

Junto do juiz, vai também a 
mãe de Dedier. E' uma senhora da 
mais alta consideração, da mais 
nobihssima virtude. Faz o, -eio^o 
do filho, e, perante Deus a oerante 
a Justiça jura que seu filho está 
inocente 1 

0 magistrado a t<Ao é insensi-
v i . a r " -'!e 0 cnnm,o-.o é um só, 

^ p d i e r ! Aprova do crime a «fio-
.e» que lhe foi. encontrada e que 
Dedier assegura não ser sua, nunca 
a ter visto... São as desculpas de 
todos os criminosos... 

Por um descargo de consciên-
cia, manda mais uma vez chamar o 
prêso. Insiste que Dedier lhe diga 
onde esteve das n da noite á 1 da 
madrugada. E' a sua liberdade, diga 
insiste o magistrado. 

Dedier, de fronte erguida, altivo 
mas sereno, re-eusa-se a dizê-lo. 
Seria o mais vi! dos homens, diz 
ele, se ou<-ssse dizer onde estive. 

L' a. honra da miiiha noiva, a 
mais bela e a mais casta das rapa-
rigns, que não permite que o diga... 

O magistrado acolhe com uma 
gargalhada sarcástica a declararão, 
do preso. A imprensa comenta a 
habilidade da defesa, e grita a cul-
pabilidade de Dedier ! 

Mas, 110 dia seguinte, pela m». 



GAZETA DE OOIMBRA, de 12 efe Setembro de 1930 
nhã, quando o sr. Jacquemint está 
no seu gabinete dando despacho, 
é-lhe anunciada a visita de uma se-
nhora, que lhe vinha falar no cri-
rné, desvendar o mistério.. . 

E' introduzida no gabinete do 
Magistrado. Veste toda de preto, 
cobrindo-lhe o rosto um espesso 
veu nègro. 

— Sou — diz ela — a noiva de 
Dedier, e venho dizer-vos, senhor 
juiz, que ele vos disse a verdade. 
Na noite do crime, das n da noite 
í i da madrugada, esteve comigo, 
junto á janela da minha casa, con-
versando comigo... 

Mas quem sois, menina? — per-
gunta o juiz. 

E ela, erguendo e deitando o 
yeu para traz das costas, com os 
olhos marejados de lágrimas, ajoe-
lha aos pés do magistrado dizen-
do-lhe —• sou a tua filha, papá! 

Amo Charles com o mais puro 
dos amores. O meu coração é dê-
le, como o coração dêle, é meu. 

Está inocente, manda-o em paz. 
Difícil, ou melhor, impossível 

será descrever o que se passou no 
cérebro e no coração do magistra-
do. Dedier foi posto em liberdade, 
porém, ao chega j ao seu quarto de 
ostudante, encontrou uma carteira 
que não era sua, mas dum compa-
nheiro seu, de Adolphe Gautier. 

Ficou aturdido com o achado. 
Como é que aquela carteira ali se 
encontrava ? 

Corre á polícia. Dá conta do 
achado. Gautier é prêso, e, confes-
sa ter sido o autor do crime, e de 
ter sido êle quem fora colocar no 
quarto de Dedier a «fiole» que ha-
via contido o ácido prussico com 
que envenenara o sr. Chaplain, a 
quem roubara os 5.000 francos ga-
nhos ao jogo. 

Não diz a noticia que Charles 
Dedier e mademoiselle Jacauemint 
casaram, mas diz que dentro em 
breve se realizará o casamento 
destes dois jovens que o amor po-
dia ter perdido mas que o amor 
salvou. 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
Dr. Diamantino Calisto, 
Conde de Felgueiras. 
António Duarte Matos Areosa. 

Baptisado 
Na igreja da Sé Velha foi bapti-

sado, no passado dia 10, o menino 
Jaime Manuel Pere i ra de Sousa 
Sarmento, filho do ilustre advogado 
e nosso particular amigo sr. dr. 
Jaime Herculano da Costa Sarmen-
ta e da sr.* D. Ernestina Branca de 
Gouveia Pere i ra de Sousa Sar-
mento. 

Paraninfaram o acto a sr." D. 
Margarida Sarmento da Costa e José 
Lourenço da Costa Sarmento, tios 
paternos do neófito. 

Partidas e cftcgadas 
Com sua esposa, sr.* D. Maria 

da Conceição Dias Ferre i ra de Cam-
pos, regressou da Figueira da Foz 
o tenente sr. José Campos. 

— Vimos ontem em Coimbra o 
nosso velho amigo sr. dr. Francisco 
Dias Agudo, professor do Liceu de 
Viana do Castelo. 

Partiu para a Figueira da Foz o 
sr. Luis dos Santos. 

Para Cabeção (Alente jo) a sr." 
D. Maria Rosa Lopes de Azevedo. 

De Trancoso para Celorico da 
Beira o capitão sr. Cunha Oliveira. 

Regressou de Pinhel o tenente 
sr. Hipolito Damaso. 

Das Pedras Salgadas o sr. Da-
niel Pedroso Baptista. 

C o r p o r a ç õ e s 

JUNTA CERAL DO DISTRITO 
Na sua sessão ordinária de quin-

ta-feira tomou as seguintes delibe-
rações: 

Pó r a concurso o fornecimento 
de géneros de mercearia para a 
Escola e Asilo de Semide. 

Admitir um menor do concelho 
de Montemor-o-Velho na Escola 
Profissional de Agricultura. 

Concedeu diversos subsídios 
pela verba da Assistência. 

Tomou conhecimento que, por 
virtude da circular ult imamente ex-
pedida por esta secretaria, preco-
nizando a criação de dispensários 
anti-tuberculosos em todo o distri-
to, já responderam ao apelo desta 
Junta os concelhos de Arganil, Lou-
san, Miranda do Corvo e Penacova. 

Outros comunicaram que dentro 
em pouco darão também a sua 
aquiescência, mostrando todos o 
maior interesse em secundar a obra 
anti-tuberculosa que esta Comissão 
Administrativa se propõe levar a 
cabo. 

Autorizou diversos pagamentos. 

O paisagista sr. Jacinto de Matos 
vai oferecer á Junta Geral a planta 
dos terrenos que circundam o Hos-
pital anti-tuberculoso de Celas, para 
efeito de ajardinamento, colabo-
rando por êste modo na luta anti-
tuberculosa em que esta Junta e 
nomeadamente o seu Presidente 
está empenhada. 

e s â i m p r e n s a 
"Quintas da Guerra" 

Publicou o 3.* número do jornal 
«Vítimas da Guerra», orgão defén-
sor dos mutilados e inválidos, as-
cendentes, viuvas e orfãos da Gran-

de* Guerra, cuja redacção e admi-
nist ração é na rua João Afonso, 
38-1.' V*Santarém. 

B E R X í M , I 2 _ l > c u r s a n d o n a 
reunião dc > partido do estado, Die-
trich dec l a rou serem infundados os 
boatos de «que a Alemanha tencio-
nava pedi r 1 uma moratoria nojjflga-
mento da di\ -ida de guerra. 

il̂ C JCis 
Ttfg c i e ^ f i f e s s i i á & s í í ? 

A « P 0 0 FELINO 
A vida moderna da simpática 

Ulisses, fez emudecer as guitar-
ras, abafar no silencio a sonori-
dade das serenatas. Na cidade, 
até á meia noite, só é permitido 
o uivo das grafonolas fazendo 
despenhar das janelas a voz rou-
fenha de alguns cantadores de 
f a d o , impertinentemente, ferin-
do-nos os tímpanos com os fa-
dos da loucura e sem pernas. 
Sem pernas e sem muletas nós 
ouvimos esta modalidade do fol-
clore, como para a( se diz agora. 

As guitarradas desapareceram, 
as serenatas estão proscritas, mas j 
outro espectáculo observa o no- \ 
tivago, mesmo aquêle que, como 
nós, recolhem a casa tarde em 
razão das suas funções noctur-
nas. 

Queremo-nos refer i r á medi-
da de higiene camarária, reco-
lhendo todos os gatos vàdios e 
Ievando-os para a Abegoaria Mu-
nicipal, que é nem mais nem me-
nos do que o catafalco dos feli^ 
nos. 

Um guarda de segurança pú-
blica, acompanhado de dois em-
pregados municipais, p e r c o r r e 
as ruas citadinas na caça ao gato, 
numa acção de extermínio na ga-
taria. 

Se Fialho fosse vivo, certa-
mente que arreganharia o olho 
de contentamento por verificar 
que a cidade deixava de ser eli-
xirizada com aquêle pe r fume qu 
levou o inglês da anedota a céle-
bre frase. 

Nós também não discordamos 
da medida, tanto mais que tende 
á briganização da capital. Na ver-
dade, a cidade com essa pedra 
de gatos não pode estar senão 
per fumada com aquela essencia 
que fere nosso olfacto quando 
abrimos as portas de algumas 
escadas. 

O nosso caso é outro. Não tem 
o fim de criticar uma medida ca-
marária, mas de comentar a sel-
vajaria de um dos empregados 
que há dias, em uma das ruas do 
Bairro Alto, apanhou unr gato, 
t o r c e n d o - l h e violentamente o 
pescoço. 

A solidariedade felina é do 
extrema violência. E mais abaixo, 
quando o mesmo empregado re-
petia a scena noutro gato, êste 
voltou-se ao seu algôs e por pou-
co que não lhe arrancou um olho. 

Os gatos são maus. Mas as 
gatas um pouco pior. Não ha 
certeza porém de que aquele 
empregado não p re fe re os ga-
tos. — A. M. 

(UR ÍS llOÉl 

-E. 

or. Celorico Gil 
Foi muito sentida em Lisboa a 

morte do antigo deputado republi-
cano sr. dr. Celorico Gil, que foi 
director do «Diário Popular» e du-
rante muitos anos mais fogoso par-
lamentar. 

A' desolada viuva tem sido en-
viados muitos telegramas de con-
dolências dos republicanos do Al-
garve e Lisboa. 

fflarinna de guerra espannoia 
Levantaram ferro hoje de ma-

nhã, o transporte «Almirante Lobo» 
e o rebocador «Cartagena», da ma-
rinha de guerra espanhola que on-
tem arr ibaram ao Tejo. 

Adido M i ta l iano \ 
Apresentou hoje os seus cum- | 

pr imentos às autoridades de mari- i 
nha o novo adido naval italiano em | 
Lisboa. 

insniuio soperior de iigronemla 
Foi hoje aprovado o modelo da 

bandeira do Instituto Super ior de 
Agronomia, que fica também auto-
rizado a usar na correspondência 
•ficial o emblema central que cons-
ta do mesmo desenho. 

0 «Homem macaco» 
Segue amanhã para a terra da 

sua naturalidade de Albano de Je -
sus, o «Homem Macaco» que nos 
últimos dias tantas cabriolices tem 
feito em Lisboa. 

Leva a sua pretenção atendida 
pois a Misericórdiaaumentou-lhe de 
20 para 150 escudos a pensão que 
tinha. 

Oxalá Albano de Jesus não se 
lembre de voltar tão cedo á capital. 

m e i e s , a e t e r n a . . . 
O agente Migueis, da P. I. C. não 

descansa um momento na sua ta-
refa para descobrir a verdade, que 
se obstina em esconder, ácerca das 
causas da morte do tenente Cristo-
vão de Almeida. 

O refer ido agente continua em 
Sacavém e Frielas a ouvir várias 
pessoas, nada apurando por em-
quanto. 

0 marques de sagres 
O Marquês de Sagres continua 

a afirmar ter sido vítima de um 
atentado que, segundo informa um 
colega da tarde, por pouco que 
não lhe atingiu uma das nadegas. 

O agente Lains, por sua vez, 
vai investigando, e pela trageetoria 
que a bala levou, segundo a versão 
do Marquês, deve haver engano 
de óptica ou de sobressalto daquele 
titular. 

As investigações continuam. 

os padeiros 
Os padeiros estão descontentes. 

Pelo decreto a entrar em vigor na 
próxima segunda-feira, serão obri-
gados os distribuidores aos domi-
cílios a pesar o pão, coisa que não 
faziam ha muito tempo. 

EHorclclos m i l i t a r e s 

No Casal do Alvito real izaranr 
se esta manhã exercícios militares 
de infantaria, com a cooperação de 
um avião, os quais foram dirigidos 
pelo coronel sr. Eduardo Lima. 

Estrangeiros rejsstílífios 
Foram hoje repatriados, a bordo 

do «General Artigas, os a lemães 
Hugo Walter e Gurt Zegermaan e 
o espanhol Agostino Ocana, q u e i 
vieram ha dias para Lisboa, clan- j 
destinamente, a bordo do «Sierra ; 
Morena». 

" crisiofolo CoíomíM) „ 
O comandante e oficialidade do 

navio escola italiano « Cristofolo 
Colombo » foram hoje apresentar 
os cumprimentos ás autoridades 
marítimas que por sua vez os retri-
buíram. 

Os aspirantes que veem a bordo 
em número de 100, estiveram no 
monumento aos mortos da grande 
guerra depondo flores e visitaram 
os muzeus da cidade. 

A'manhã devem visitar Sintra, 
Estoris e Cascais. 

0 roubo de vila Franca de Mira 
Está averiguado que os roubos 

praticados nas fábricas per tencen-
tes à Sociedade Industrial Vila 
Franca, L.da, e à firma Moinhos 
Reunidos atingem mais de 120 
contos. 

Além de Francisco Cardoso e 
Francisco Marques vão ser efec-
tuadas novas prisões. 

Hospiieie Ciuis de lis 
Obtiveram classificação no con-

curso para terceiros oficiais da se-
cretaria geral dos Hospitais Civis 
de Lisboa os seguintes candidatos : 

Gabriel Paulo Gomes Duarte, 
António de Macedo, Vitor Vaqui-
nhas Cabral, Edmundo Gaspar, Jo-
sé Teofilo Farto Leone, Armando 
da Conceição Monteiro, Laura Au-
gusta Madureira, Antero Bordalo 
Ventura, José Félix Ribeiro, Carlos 
de Abreu Maggiolo, José Carvalho 
dos Santos, Alda Saraiva, Raúl 
Henriques, Fernando Tomás Do-
mingos da Silva, Joaquim Coelho 
Flor e Armando Luís da Silva 
Pinto. 

M a i s um louco 
Ontem também foi preso nesta 

cidade, por dar indícios de aliena-
ção mental, António Fernandes da 
Piedade, de Vila Pouca do Campo. 

Vadiagem 
Por se ent regarem á vadiagem 

foram presos e entregues á Tutoria 
da Infanda, António e Manuel Gea-
da Pires, desta cidade. 

Quem perdeu ? 
Na Policia encontra-se deposi-

tada, uma sombrinha que caiu do 
automel 6.562-N. 

A b u s o de conf iança 
Maria Aurora, residente no Bê-

co da Amoreira, apresentou queixa 
na P. I. C., contra Alf redo Maria 
Pereira de Lemos, residente nas 
Caldas da Rainha, acusa-o de t e r 
praticado um crime de abuso de 
confiança. 

A g r e s s ã o 
Manuel Falcão Júnior, da Ega, 

queixou-se contra Joaquim da Cos-
ta, do mesmo lugar, porque êste o 
agrediu. 

Desas tre no trabalho 
Ontem á tarde numas obras do 

Calhabé, caiu de um andaime a rua, 
o servente de pedrei ro Julio Bap-
tista, de 16 anos, da Portela do 
Mondego, que sofreu fractura do 
ante-braça esquerdo. Depois de tra-
tado no banco do hospital recolheu 

Ofendas á moral 
Por ofensas à moral pública foi 

ontem prêso, na Praça 8 de Maio, 
Antonio Fer re i ra dos Santos, co-
nhecido pelo «Piroleir inho», desta 
cidade. 

Do sr. Silva Porto, presidente 
da Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Miranda do Cor-
vo, recebemos a seguinte carta : 

... Sr. Director da «Gazeta de 
Coimbra ». — Presado Sr. — Acabo 
de receber o número de hoje, do 
seu conceituado diário, «Gazeta de 
Coimbra» e, apresso-me em vir 
agradecer-lhe os termos elogiosos, 
filhos da sua gentilesa, apenas, com 

! que se re fere á nossa pessoa, bem 
como a fidelidade com que, em sín-
tese, relata as palavras proferidas 
pelos vários oradores que usaram 
da palavra por ocasião da sessão 
que ontem me empossou na presi-
dência da Comissão Administrativa 
do concelho de Miranda do Corvo. 

Na parte, porém, que trata das 
palavras que proferi em beneficio 
da obra altamente filantrópica do 
sr. Dr. Bissaia Barreto, houve ligeiro 
equívoco da sua reportagem, que 
eu venho solicitar vénia para uma 
rectificação em abono do respeito 
que sempre emprestei aos compro-
missos que realmente assumo. 

Diz a sua nota, nessa parte : — 
« Por isso mesmo e sem quaisquer 
compromissos ou encargos para os 
munícipes, o sr. Silva Porto, se-
cundando o alvitre do sr. dr. Fausto 
Lobo, fundará e subsidiará um dis-
pensário anti-tuberculoso que será 
criado neste conselho. » 

Ora, sr. Director, as minhas pa-
lavras de apoio, aliás merecido, 
àquela santa crusada de resultados 
benéficos para a colectividade, le-
varam um cunho oficial e não assu-
miram de modo algum, perante a 
assistência o compromisso pessoal 
que é refer ido na aludida noticia. 
Ao contrario, apelei da cadeira da 
presidencia da Camara para o espí-
rito bem formado dos mirandenses, 
em geral, no sentido de se integra-
rem nessa obra necessária, indis-
pensável mesmo, de combate á 
chamada «pes te branca», em boa 
hora reclamada de todos os conse-
lhos, dêste distrito, pelo seu gran-
de benemérito, Dr. Bissaia Barreto. 

Porém, sr. Director, só ha pou-
cos dias foi conhecida a circular 
da Junta Geral do Distrito, assina-
do por aquele ilustre clinico, soli-
citando o apoio dos concelhos e 
outras entidades á sua meritória 
obra. 

E' meu pensamento reunir, den-
tro em breve, os elementos de 
maior preponderância 110 conce-
lho, com a presença dos médicos 
da terra e, aí deliberar qual o pla-
no a acentàr. 

Estou certo que, dessa reunião, 
algo resultará em beneficio da so-
licitação que nos é feita. 

Até lá, porém não desejo pro-
nunciar-me quanto á quóta-parte, 
que darei semanalmente, a essa 
cruzada. 

Quanto á municipalidade a que 
tenho a honra de presidir, entendo 
também que ela não pôde ou, pelo 
menos, não deve fugir á contribui-
ção da quota parte, que dc direito 
lhe cabe como a todas as suas con-
géneres, entidades que são as mais 
directamente interessadas na debe-
lação do mal. 

Penso sr. Director, ter esclare-
cido, suficientemente o assunto, em 
concordância com as palavras que 
proferi e por isso, estou certo, que, 
V. se dignará anuir ao pedido que 
acima formulo, por cujo obséquio 
muito obrigará. 

Semide, 11 de Setembro de 1930. 
— Leitor e amigo, SilvB Porto. 

0 Pecolo ãss Psís 
Interpretado pelo emi-

nente artista Emil 
Jannings 

S É i F É i Q l 
Soberbo filme cómico 

Auser feia s c í i i z 
Por Pola Negri e Nils 

Asther 

O arnor manda 
( N e v a d a ) 

Por Gary Cooper, Tel-
ma Todd, Willian Po-
well e Philip Strange 

P r e ç o s populares 

Nossa Senhora da Graça 
Como noticiámos já, iniciam-se 

hoje as tradicionais festas á Senho-
ra da Graça, na Cruz dos Morouços, 
freguesia de Santa Clare, de Coim-
bra. 

Da comissão organizadora das 
mesmas, fazem parte, além do nos-
so amigo sr. José Simões, os se-
guintes morouceses srs. António 
Figueiredo, Francisco Simões e An-
tónio da Ressurreição, que se não 
toem poupad oa esforços para que 
as festas resul tem brilhantíssimas. 

Na sua residencia, Avenida Dr. 
Dias da Silva, aos Olivais, faleceu 
ontem, pelas 17 horas, a sr.* D. 
Amélia Albarran, mãe extremosa 
do distinto estudante de Medicina 
sr. Eduardo Albarran. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
16 horas, para o cerniterio da Con-
chada. 

— Faleceu ontem o- filhinho do 
capitão de Administração Militar sr. 
Eugénio Herculano Diogo de Car-
valho, realizando-se o funeral hoje 
às 16 horas. 

As nossas condolências. 

Be tinia Punia Dão 
A d e s o r d e m de Ovoa 

it DE SETEMBRO — Encon-
tra-se nesta vila o hábii agente da 
policia de Coimbra, sr. António José 
Fernandes. Depois de proceder ás 
necessárias averiguações, tão bem 
se houve delas que dentro em pou-
co os criminosos confessavam o 
delicto. 

Foi posto em l iberdade Joaquim 
dos Santos Cabral por se provar 
não ter culpabilidade. O Lopeále o 
Baltazar são entregues em juizo na 
próxima segunda-feira. O trabalho 
do agente Fernandes tem sido mui-
to apreciado. — C. 

I l P P 1 P i í M f c 
BORDÉUS, 12 — A camara mu-

nicipal deu a uma rua da cidade o 
nome de Porto-Riche,—E. 

M i i f t ^ M 
Devido a uma avaria na máqui-

na projectora, não se realizou on-
tem nesta sala de espectáculos a 
anunciada sessão cinematográfica. 

Os bilhetes vendidos são váli-
dos para o espectáculo de hoje, 

I l I I i l i i l i i í !!!!' llli! 

JlÉlSS t 

Reuniu ontem a Comissão Ad-
ministrativa da Associação dos Jor-
nalistas de Caimbra, que tornou as 
seguintes del iberações: 

Admitir como socios correspon-
dentes os srs. Albano Denis de Oli-
veira, Bento Alberto Pereira dc 
Carvalho e Alvaro Relva Carolino, 
que foram inscritos com os 11."" 77, 
78 e 79. 

— T o m o u conhccimenoto da 
realização da festa realizada no pas-
sado dia 8 na Figueira da Foz, cujo 
balancete já foi publicado nos jor-
nais locais. 

— Insistir com os sócios para 
que enviem os retratos já pedidos 
e destinados ao bilhete dc identi-
dade e registo respectivo. 

—Tomou conhecimento das pro-
jetadas festas que a Comissão de 
Turismo vai realizar, nos próximos 
dias 21 e 23 do corrente, no Parque 
da Cidade ; e cujo produto líquido 
destina ao cofre da Associação, fi-
cando encarregados os dois secre-
tários de prestar ao sr. Adminis-
trador-Delegado da Comissão de 
Turismo a sua assistência e auxilio 
nos tralhos de organisação dos fes-
tirais. 

— Tomou conhecimento das 
vantagens e regalias já concedidas 
aos sócios por alguns proprietários 
de hotéis e que são as seguintes: 
Hotel Internacional, de Lisboa, des-
conto d e , i o n [ . a todos os socios 
que apresentarem o seu bilhete de 
identidade; Grande Hotel Liz, de 
Leiria, desconto de 20 °|„ a todos 
os sócios também ; Grande Hotel 
da Batalha, do Porto, desconto de 
20 °[0 a todos os portadores da car-
teira de Profissional da Imprensa. 

— Votou louvores, que lhes se-
rão comunicados por escrito ás se-
guintes pessoas que concorreram 
valiosamente para o bom êxito das 
festas realizadas cm Vidago e na 
Figueira da Foz: Manuel Santos 
Duarte, Conde de Felgueiras, D. 
Ilda Sitchini, Fernando da Costa 
Mendes, D. Amélia Rey Colaço, 
Teofilo Russel, I). iàmiliana Salga-
gado, Flaviano Rodrigues, José Ma-
ria Ferreira, Oliveira ik Abreu, 
proprietários do Hotel Avenida, D. 
Gloria Saldanha, João de Sousa 
Ferreira, Armando Crespo e Ra-
fael Marques. 

M i l 
Jãtletãsmusj) 

Iniciam-se liojc as provas i 
a t léúcas do torneio 

do U n i ã o 
Coliforme temos anunciado é 

hoje que no vasto campo da Arre-
gaça, se iniciam as provas uo gran-
de torneio de atletismo promovido 
pelo União F. C. Club, e para o 
qual estão inscritos representantes 
do Club organizador, Beleuauaes, 
Sport Club Conimbricense e Ana-
dia Foot-Ball Club. 

Hoje, pelas 15,30 horas, dispu-
tar-se-âo 'as seguintes provas: eli-
minatória dos 80 met ros ; A°' : : J me-
t ros ; triplo sal to; eliminai»iria tio 
83 metros barre i ras ; lançamento 
do dardo; saltos em altura; j.c.00 
metros e eliminatória dos 300 me-
tros. 

Amanhã, domingo, terão lugar : 
final dos 80 metros; lançamento do 
peso; final dos 83 met ros ; i>arrei-
ras ; es tafeta 3X1.000 m e t r o s ; íiaa! 
dos 300 met ros ; lançamento do dis-
co; saltos á vara; estafetas 3X80 
metros; saltos em comprimento; 
5.000 metros e estafetas 3X300 me-
tros. 

Dado o valor e o numero dos 
atletas concorrentes é de esperar 
que hoje e amanhã, o campo da 
Arregaça registe duas completas 
enchentes. 

• í? ir 
Estiveram ontem na nossa re-

dacção, os srs. Alberto Freitas, 
conhecido jornalista desportivo e 
Julio Santos, popuiar « sp r in t e r» 
do Belenenses. 

Agradecemos a gentileza da vi-
sita. 

O i r c c o s a e e r o i de coois is i l idai le 
Foi enviado para o « Diário do 

Governo» a nota dos candidatos 
aos lugares de aspirantes da Direc-
ção Geral de Contabilidade Públi-
ca, convidando-os a apresentarem-
-sc no praso máximo de 8 dias na-
quela direcção. 

o c i s o d a "Liorjon M e " 
A Associação Comercial de Lis-

boa enviou ao Ministério dos Ne-
gocios Estrangeiros um olicio cum-
primentando o titular daquela pasta 
pela nota oficiosa que fez publicar 
nos jornais sôbre o caso do «Lis-
bon Whine». 

íiispo do Tinis? 
O Bispo de Timor, que foi no-

meado director do colégio de mis-
sões do Bonjardim, partiu daquela 
colónia para Roma, afim de pedir 
a exoneração de tal cargo. 

mm Ê i l 

ttÉÉÉIK È Peile 
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Como vimos dc noticiar, chega 
amanhã a Coimbra a grandiosa ex-
cursão dos trabalhadores da Cidade 
Invicta, promovida pelo jornal «Vau 
guarda Operaria». 

A chegada do comboio especial 
que transporta as centenas de ar-
tistas que nos visitam está marcada 
para as 10 horas. 

Que todos os trabalhadores dc 
Coimbra compareçam na estação, 
para saudar os representantes da 
cidade de trabalho! 

Publicamos, a seguir, os convi-
tes que as Associações de Classe 
dos Manipuladores do Pão e dos 
Oficiais de Barbearia e Cabeleirei-
ro fazem distribuir entre os traba-
lhadores de Coimbra: 

«Cotividam-se as classes traba-
lhadoras e o publico em geral a 
comparecer amanhã, domingo, 14, 
pelas 10 horas da manhã, na Esta-
ção Nova, afim de assistir á chega-
da da excursão a esta cidade, pro-
movida pela jornal operário de Por-
to «Vanguarda Operaria» orgão das 
reivindicações dos trabalhadores, 
bem como acompanhar a mesma á 
séde do simpático «Grupo Os Pa-
catos», rua do Moreno, onde se rea-
lizará uma sessão solene de boas 
vindas, na qual usarão da palavra 
representantes das classes traba-
lhadoras. — A Associaçãs de Clas-
se dos Manipuladores de Pão. 

«A Associação de Classe dos 
Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro 
de Coimbra, convida os seus asso-
ciados a comparecer 110 dia 14, pe-
las 10 horas, afim de saudarem os 
Excursionistas Operários do Por-
to». 

1 PÉ v t i f t i e liiiia Í l i a 
Com um largo ferimento na per-

na esquerda produzido pelo volan-
te de uma bomba, e quando brin-
cava com outras crianças, deu on-
tem á noite entrada no Hospital da 
Universidade, Manuel Brito, de ío 
anos, filho de Ba/.ilio de Brito, de 
Oliveira do Hospital, onde se deu 
o desastre. 

t E F € S § ô £ © 
Ontem, cerca das 22 horas, foi 

preso Emilio dos Santos Coelho, 
negociante, natural de São Tiago, 
freguesia de Abravezes, concelho 
de Vizeu, c morador na rua das 
Azeiteiras, 26, desta cidade por ter 
espancado, na sua residência a mu-
lher com quem vive maritalmente. 

Recolheu aos calabouços do go-
verno civil. 

BMflSflw*-
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BRAGA, 12.— No proximo do-
mingo de manhã, aterra no campo 
de aviação da Palmeira, o avião 
Junkeris «Lisboa», pilotado pelo 
capitão sr. Amado da Cunha. 

O aparelho, que vem fretado, le-
vantar voo, pouco depois, para Vi-
zeu.— E. 

Carlos Domingos Leal 
De passagem para a Pampilhosa j 

do Botão, onde vai tomar parte nas j 
corridas que amanhã ali se ri-aii- ! 
zam, esteve ontem nesta ciciado, J 
dando-nos o prazer da sua visita, o i 
popular estradisía do Sport Lisboa í 
e Bemfica, sr. Carlos Domitaíos ] 
Leal. 

to M m \ íí3 s r 
Desde hoje que se encontram 

instalados no antigo ministério da 
Instrução, os serviços do Conselho 
Nacional do Ar. 

C » r a d e Lamego 
Foi exonerado dos cargos de 

vogal da Camara Municipal e admi-
nistrador do concelho de Lamego, 
o capitão sr. Miguel Cardoso, e no-
meado para o substituir o sr. dr . 
Aarão Pereira de Lacerda. 

Conseh lo de iHio is i ros 
A reunião do Conselho de Mi-

nistros convocada para hoje, não 
se realizou, em virtude de se en-
contrarem ausentes alguns mem-
bros do governo. 

UiUtll 
A legação de Portugal em Paris 

comunicou ao ministro dos Estran-
geiros que foram verificados um 
caso de peste em Oran, um caso 
de cólera em Argel e dois casos 
de cólera em Marselha. 

Reclamações das inumais de 

D e s a s i r s n^oriol 
Cêrca das 18 horas, Manuel Pin- ; 

to Silva, de 22 anos, trabalhador, f 

do lugar da Devesa, Sobrado, Va- • 
longo, que seguia numa camioneta 
de carga, ao entrar numa curva « 
apertada, próximo de S. Martinho ' 
do Campo, foi cuspido do veiculo, ; 
tendo morte instantanea. 

manor \ m n m u < 
Esta tarde, quando brincava na < 

Rua 5 de Outubro, o menor A l i n -
do Oiiveira, ingeriu uma poçAã 00 j 
formicida, que encontrou :u via ; 
pública. 

Conduzido ao hospital ÍAifii;..- • 
feita lavagem ao estômago. ; 

ura E 
eia 

S 1 1 m-: 
- ^ í t i p á a . i i j j . y» Si. 

FAMALICÃO, .12 -Emi ' i . - . Aor-
reira Granjo, de 27 anos da Í í v . - u c -
guesia de Escudeiros, IV.:; a, ao • 
descer um monte em S. Aarti Ao 
do Vale, guiando um carro do 1-oA, 
os animais espantaratn-se, r.a-waa-
do-lhe o rodado do veiculo sobre, 
o tórax. 

A infeliz raparigi, que teve 
morte instantanea, ficou num esta-
do horroroso.— C. 

O presidente do ministério, de-
pois duma conferencia com o mi-
nistro da Agricultura, comunicou a 
urna comissão de manipuladores de 
pão que o procurou, não ser obri-
gatória a pesagem -de pão ao domi-
cílio, desde que os cosumidores o 
não exijam. Quanto ás outras re-
clamações dos mesmos operários 
o general sr. Domingos de Olivei-
ra prometeu estudá-las de harmo-
nia com os interesses públicos. 

n s s i s i e o s i a m m n o s C M Í -
Bíiss 08 F s r r a 

O grémio dos enfermeiros de 
(erra e mar do norte de Portugal, 
dirigiu ao governo uma representa-
ção, estranhando que, apesar de ter 
sido promulgada ha um ano, ainda 
não começou a ser executada a lei 
de assistência médica nos cami-
nhos de ferro. 

Depois de pedir o cumprimento 
da referida lei, aquele organismo 
afirma que se o desastre daLousan 
tivesse ocorrido nas linhas do ca-
minho de fer ro do Minho e Douro, 
as suas consequências seriam mais' 
graves, visto não estarem ali orga-
nizados os respectivos socorros 
médicos. 
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ir I)E SETEMBRO, — A Junta 
Geral do Distrito em sua ultima ses-
são, tomou conhecimento de que, a 
Comissão Delegada das Juntas Ge-
rais presentes á reunião de Setúbal 
entregou ao sr. Presidente da Re-
pública a mensagem contendo as 
deliberações tomadas naquela reu-
nião. Felicitar a Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal de Co-
ruche pela efectivação da poete so-
bre o Sorraia, fazendo-se a Junta 
representar na sua inaugurarão, cu-
ja obra muito interessa não s:> aque-
le concelho como a todo o • '.is',rito. 
Tomou conhecimento do olicio da 
Associação Comercial desta cidade, 
louvando a Junta pelo su-rsidio dc 
100.000^00, des t inados á cons t rução 
dum edifício para o Laboratório cie 
Analises em Santarém. Oficio da 
Misericórdia de Rio Maior, pedindo 
um subsidio para conclusão das 
obras do hospital a seu carga, sen-
do deliberado informar c;.ie pre-
s e n t e m e n t e não t e m a Juu ta v e r b a 
para esse efeito, m a s q u e o assunto 
voltará a ser apreciado na ata opor-
tunidade. Conceder um subsidio de 
10.000000 para a organi-ução dum 
Monte-Pio para a corporação fia po-
licia, a pedido do sr. Camuodu-stc 
da Policia. Foi tomado c,miir cio.cn-
to d u m oficio do G o v e r n o Civil, 
respondendo á consulta a.-r rca da 
a p r o v a ç ã o de contas e o rçameoioa 
das corporações adiuiui-U: a A.u-- e 
por despacho de 10 <!e JAfi o . ar. 
Ministro do Interior deiermaaau uo 
a justificação da falta (ias c a A •• sas 
e i rmandades em apresentas o á 
Junta Cerai, para aprov as o ..as 
contas das gerencias, dentro t!>...; 
prasos legais, po lé evitar a .ti-
lução das mesmas, nos terna. ••; d.» 
artigo 2,í3do CoJigo Afia.afi-0. fi 

i vode 1096.Foi deliberado a •• ..;• , v r 
ao sr. Governador Civil o ; . 
se tomado junto do sr. Mi,a..:, o 
Interior 110 sentido de ca •• sfir 
que fosse facilitada ás corpora», ócs 
administrativas a forma cie recuía-

; n sa r em a sua situação e solicitar-lhe 
J que-, por intermédio dos administra-
\ dores do concelho, promovesse que 
; as mesmas se habilitassem com os 
| seus orçamentos e fizessem as suas 
j prestações de contas desde o ano 
•económico de 1918 a 1919. Manter 
« o subsidio a Carlos Romeu Umbe-
' Uno, aluno da Escola Técnica 55e-
• cundaria de Agricultura, a tendendo 
• a que a sua perda de ano foi moti-
; vada por doença. Agradece rá Jun-
: ta Geral de Setúbal a maneira gen-
; til como recebera a Comissão Ad-
, mmistrativa, quando da sua visita 
' oficial á exposição regional daque-

la cidade. Saudar o Inspector Téc-
nico das Industrias e do Comercio 
Agrícola por ter assumido aquelas 
funções asseverando-Ihe toda a co-
laboração da Junta nas ques tõ ; s 
que interessem o distrito de San-
tarém e nomeadamente a Casa da 
Agricultura de Santarém. Comuni-
car á Camara Municipal de Peniche 
a resolução da Junta, de cololar 
uma lápide na casa onde nasceu o 
professor Pedro Antonio Monteiro, 
convidando aquela Camara a asso-
ciar-se á homenagem e indicar o 
dia em que julga mais conveniente 
Dara a inauguração da mesma lápi-
de. Foi deliberado solicitar do sr. 
Governador Civil os bons ofícios 
para que a ponte distrital de Abran-
tes a Castelo Branco passe para a 
Junta Autonoma das Estradas, res-
cindindo-sc o contrato que a Com-
panhia arrendataria, visto que a exi-
guidade das receitas não permite a 
sua conveniente conservação e re-
paração. — C. 

Pelas 5 horas da madrugada de 
hoje, foram reclamados os socor-
ros dos bombeiros, para um prédio 
da rua Bordalo Pinheiro onde está 
instalado o antigo Café Galvão, pro-
priedade do sr. Pedro .Abel Ferrei-
ra. O incêndio foi prontamente ex-
tinto. O prédio per tence ao sr. Mi-
guel da Costa Neves. 
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PUAÍÍTQ D FEB3E SOBE.. . 
Em Portugal, como toda agen-

te sabe, a percentagem dos anal-
fabetos é simplesmente pavo-
rosa. 

Em seis milhões de portugue-
ses continentais há, certamente, 
quatro milhões que não sabem 
lêr, e desses quatro milhões, 
meu Deus! —quantos julgam que 
sabem?!... 

Essa lamentavel, pavorosa per-
centagem de analfabetos, reflete-
se, de muitas maneiras distintas, 
na vida da nação, contribuindo, 
de forma notável, como facil-
mente se reconhece, para o nu-
mero sem conta de déficites que, 
economica, social ou intelectual-
mente, entravam a marcha pro-
gressiva do barco nacional. 

Que se faz, porém, ou que se 
tem feito para suster, na marcha 
para o abismo, a nobre caravela 
de cruzes sangrentas «que deram i 
mundos novos ao mundo?» S 

\ ' 

Tornando obrigatória a edu-
cação e concedendo as maiores 
facilidades ao ensino, talvez, cer-
tamente, se chegasse a um «de-
sideratum» digno dum pôvo que 
quer progredir, que quer marcar 
o seu logar no conceito univer-
sal. 

Mas... 
Tive, há dias, — fui obrigado 

há dias, para mutricular uma me-
nina de 16 anos na Escola do Ma-
gistério Primário, a mandar pas-
sar, entre outros casos documen-
tos... «um certificado do registo 
criminal, e um certificado de bôa 
conduta moral e civil???...» 

Para uma criança de 16 anos, 
convenham, tal exigencia, além 
de dura, é simplesmente arbitrá-
ria, anti-moral e, até, anti-peda-
gogica. 

Manda quem quer, porém — 
ou quem pode e não deve ... — 
enquanto a febre se desenvolve, 
cresce olimpicamente, no termó-
metro nacional... 

© " O r s e ã ® i a z i í a i a o " e u s 
CoiasuBtra 
Terminada a época de férias, 

volta, dentro de poiicos dias, â sua 
antiga e notável actividade artística, 
o «Orfeão Luzitano», instituição 
coral que, sób a batuta inteligente 
do professor Afonso Valentim, deu 
« novos mundos » ao mundo da ar-
te orfeónica. 

Recomeçada a tarefa, altamente 
social e patriótica, o «Luzitano» 
visitará, entre outras cidades, Coim-
bra, Lisboa e, possivelmente, Vigo. 

A jornada a Coimbra, porém, —• 
que será, talvez, a primeira —re-
presentará para ó « Luzitano » uma 
das suas mais anciadas peregrina-
ções de arte — e de saudade. 

Assim Coimbra, desta vez, lhe 
possa abrir os braços generosos... 
— e reconhecer o carinho que o 
« Luzitano » lhe consagra. 

P o r o coimftr® 
Terminou hoje a venda de bi-

lhetes para a grandiosa excursão 
que o jornal «Vanguarda Operá-
ria» organizou e que àmanã par-
te para essa cidade. 

O comboio especial partirá de 
S. Bento ás 6,43 com paragem em 
Campanhã, Gaia, Valadares e Espi-
nho, onde receberá excursionistas. 

Há grande animação, devendo 
resultar de excepcional brilhantis-
mo o grandioso passeio. 

A coâs ías c o s i a J u s t i ç a 
A P. I. C. enviou para o tribu-

nal, as seguintes queixas: 
Maria da Conceição, da traves-

sa do Anjo da Guarda, contra a sua 
visinha, Laurinda Rodrigues, ar-
guindo-a de a ter injuriado com pa-
lavras obcenas. 

— Maria Moreira Tavares Ra-
mos, da rua da estação, contra Ma-
ria das Dores Barreiros Viana, e 
seu irmão, Padre Barreiros, seus 
visinhos, arguindo-os de a ter inju-
riado com obscenidades. 

Os maus K€g©cl<35 
O sr. Anibal Bastos, ferroviário, 

com residência na Estação de Cam-
panhã, queixou-se á policia, coiitra 
Manuel Ferreira Gomes, da rua da 
Senhora de Campanhã arguindo-o 
de se recusar a pagar-lhe a quan-
tia de 664070, proveniente duma 
pipa de vinho que o queixoso lhe 
vendeu. Averigua-se. 

P e l o i s o s p i i a l 
Foram socorridos no hospital 

da Misericórdia, por terem sido 
acometidos de doença súbita: 

Maria de Jesus, da rua Silva 
Porto. 

— António dos Santos, com re-
ridência desconhecida. 

— Manuel Pedro Alminhas, da 
rua Noêda, 64. 

O segundo recolheu á sala de 
observações, e os dois restantes 
depois de socorridos seguiram o 
seu destino. 

I92a o mia-prisões 
Foram prêsos: 
Serafim Ferreira de Sousa, das 

Escadas dos Guindais, por furto. 
— Ana Joaquina Duarte, servi-

çal, da rua da Bôavista, por em-
briaguês. 

— Marinha da Silva Oliveira, da 
rua S. Sebastão, e Irene da Costa, 
da rua do Souto, ambas por se en-
volverem em desordem. 

Som reclamo... 
Eurico dos Santos Eugénio, da 

rua do Bomjardim, apresentou quei-
xa na policia, contra Antonio Ro-
drigues, alfaiate, da rua Faria Gui-
marães, porque tcndo-lhe confiado 
um corte de fazenda para confecio-
nar um fato, no valor de 450800, 
bem como, a quantia de 97800 para 
o efeito do mesmo, este se recusa 
a entregar-lhe a fazenda, assim co-
mo a referida importancia. 

O s l a r á p i o s 
Queixaram-se: 
— Julio da Silva, da rua do Frei-

xo, 541, de que da sua residencia 
lhe furtaram duma gaveta, uma cor-
rente de ouro no valor de 200&00, 
indicando de quem suspeita. 

— Reinaldo Rodrigues do Silva 
da rua do Grijó, de que audaciosos 
larápios lhe entraram em sua casa 
e dali lhe furtaram diversos objec-
tos de ouro no valor de 6oo$oo es-
cudos. 

| P l a a a c S f l í l o 
| Foi entregue na policia, dois 
! carregadores, com nove balas de 
• espingarda «Mauser», que foram 
• achadas na rua de Heliodoro Sal-
i gado, por Joaquim Dias Paranhos, 
: da rua Faria Guimarães, 263. 
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P R O 0 S Í & P M DE iilSSE 
RADIO - PARIS — 1725 m. — 

12 kw—às 12,30 h., concerto sinfó-
nico ; ás 20,45, rádio-cojicerto; ás 
21,30, Sicilianas (Eugène. Bigot) pa-
ra violino, piano e harpa. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
ás 18,2^, orquestra argentina. . 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
19, emissão de discos; ás 19,15, no-
ticias. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 13,30, concerto de música re-
produzida; ás 21, concerto. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m.—ás 14, fragmentos da ópe-
ra «Os Palhaços»; ás 19,25, concer-
to de violino e piano; às 24, música 
de dança pela orquestra P. Godwin. 

STÚTTGART - 360 m.—2 kw. 
— 4319,30, concerto variado pela 
Rádió-Orquestra, sob a regencia de 
Gustave Goerlich. 

BARCELONA - 349 m. — 8 kw 
— ás 23,5, retransmissão dé Madrid. 

CATÀLANA — 268 m. — 10 kw 
—ás 20, emissão de discos. 

MADRID—424 m. —3 kw — ás 
20, recital de piano ; à r, musica.de 
dança. 

TURIM—291 m.—7 kw - ás 19,30, 
música variada ; ás 21,15, concerto 
sinfónico. 

MILÃO—501 m.—7 kw — ás 21, 
retransmissão do programa de Tu-
rim. 

PI IILIPS-RADIO: Estação P. C. 
J.—31,4 in. 

Quintas-feiras, das 18 ás 20 e 
das 23 ás 3. 

Sextas, das 18 ás 20 e das 24 ás 6 
de sábado. 

Estação P. II. I., 16,88 mts. 
Segundas, quartas, quintas e sex-

tas, das 12 ás 16 horas. 

Convite 
| Etela ão Costa ASUarran 

p a r l i s i p a a tojhis as assoas 
Has sms relações w ta leceu 

! s u o e s t e f i s a M i e e m o 

| e n t e r r a s e resHza l iols , satoa-
;do, nefôs lo Horas, saindo o 
j prusíJíe lensljrs m casa, 

I > m \ p Br. BÍBS da Silvo 
(Éysis) gata s Ceráísrio ge 

míii k mái p Flpeíro 
Como. dissemos, é amanhã que 

tem lugar ijiais uma grande corrida 
de toiros na Figueira, sendo cava-
leiros Simão da Veiga Júnior, D. 
Alexandre e D. João de Mascare-
rlias, Bandarilham a pé, além de 
©litros; Custodio Domingos e Alfre-
do dos Santos, e os forcados são 
os amadores de Santarém. 

O sol é a 6$oo. 

Qg iBiiriaa ta l i g a 
i i DE SETEMBRO —E' verda-

deiramente criminosa a veiocidade 
com que» os srs. automobilistas pas-
sam por esta vila. Tendo esta loca-
lidade cerca de 2 quilómetros de 
extensão, parece que teem um cer-
to prazer em passarem aqui com 
velocidade excessivamente dema-
siada. A* policia de transito com-
pete olhar por isto, e devia colo-
car-se dentro da povoação para que j 
castigados fossem os que abusam. í 

— De Lisboa, chegaram a esta i 
vila a familia Francisco Joaquim 
Rodrigues, tendo partido para as 
termas de Melgaço s i a esposa e 
filho. 

—-Com sua mãe está nesta-vila 
o sr. dr. Jaime Correia Saraiva Li-
ma, advogado em Lisboa. 

— Vindo da Praia da Barra, 
Aveiro, está nesta vila com sua 
esposa e filhinhos, o nosso amigo 
si*, dr. Armando Viana da Rocha, 
director da Escola Industrial de 
Brotéro. 

— F... 'á de cama, por ter fractu-
rado uma perna, o nosso amigo sr. 
Augusto de Carvalho, digno chefe 
da estação do caminho de ferro 
desta vila. 

Desejamos-lhe as melhoras.—C. 

12 DE SETEMBRO 

Casa de Saúde Conde de Agro-
longo — Operações cirúrgicas 
— Uma transfusão de sangue 

A «Casa de Saúde Conde de 
Agrolongo», de que é director o 
abalisado medico-operador sr. dr. 
José da Graça vem todos os dias 
juntando á série dos êxitos opera-
torios novos triunfos. 

Ontem foram ali feitas duas me-
lindrosas e complicadas operações 
de alta cirurgia nas pessoas da sr." 
D. Piedade Sá Leite e do sr. José 
Barrôso. 

Para um doente, ali internado, 
cujo salvamento dependia de uma 
imediata transfusão de sangue, pres-
tou o seu heroico e generoso con-
curso o sr. Candido de Oliveira, 
distinto funcionário superior dos 
correios e telégrafos nesta cidade. 

O acto humanitário e generoso 
dêste ilustrado funcionário ê digno 
dos maiores elogios e louvores. 

No trabalho cirúrgico, que foi 
feito pelo grande operador sr. dr. 
José Graça, colaboraram os srs. drs. 
Gastão Carreira, Araujo Malheiro e 
a sr." dr." Maria de Sarmento Ferro. 

O estado dos doentes é de for-
ma a garantir o êxito completo das 
operações. 
Consequência duma brincadeira 

Juntamente com outros rapazes 
brincava hoje, pelas 11 horas, no 
Largo de S. Lazaro, o menor Anto-
nio da Rocha, de Banos, residente 
na rua da Ponte quando, ao descer 
um atêrro, foi bater com a cabeça 
no solo, ferindo-se no sobrolho es-
querdo, pelo que foi conduzido ao 
Hospital de S. Marcos. 

Sociedade 
Nesta cidade, encontra-se o sr. 

Conde de Aurora, de Ponte de Li-
ma. 

— Para as suas propriedades do 
Solar da Torre, Vilar, do concelho 
de Amares, foi hoje, o distinto ar-
queólogo e publicista sr. dr. José 
de Sousa Machado. 

Assuntos agricolas 
Esteve hoje, no Palacio do Go-

. rno Civil, a conferenciar com o 
Ciefe do Distrito, sobre assuntos 
agricolas, o sr. Paulo de Vilhena, 
de Lisboa. 

Ferido na vista 
Dirigia-se hoje para sua casa na 

freguesia de Adaúfé, a jornaleira 
Rosa Ferreira, de 24 anos de idade 
quando ao desviar-se dum auto que 
passava, foi cair sobre um cascalho 
ali amontoado, ferindo-se grave-
mente na vista direita. 

Recolheu ao Hospital de S. Mar-
cos, em estado grave. 

Um "Pinto„ maluco 
1 Esclarecendo a noticia publica-
da na nossa correspondência de 
ontem, ácerca da prisão de Améri-
rico Rodrigues de Sousa Pinto, por 
embriaguês, temos a informar os 
nossos leitores de que essa noticia 
nada tem com o nosso colega sr. 
Américo Soares Pinto, redactor do 
semanario «Gente Moça», que re-
side na rua Direita da Cruz da Pe-
dra. 

Caida pelas escadas 
Recolheu a uma das enferma-

rias do Hospital de S. Marcos, Ma-
ria das Maravilhas, de 19 anos de 
idade, que caíra pelas escadas da 
sua residencia na rua Ulisses Taxa, 
ferindo-se na cabeça. 

Choque de veiculos 
Na rua Nova de Sousa, pelas 12 

horas, deu-se um choque entre o 
automovel «Citroen» n." 19.270-S. 
conduzido pelo sr. António Alves 
de Carvalho, de Vila Nova de Fa-
malicão, e o «Ford» n.° 3105-N. 
guiado pelo mecânico Eurico Mar-
ques de Oliveira, residente na rua 
dos Biscainhos, desta cidade. 

Os passageiros dos dois autos 
apenas sofreram o susto e os veí-
culos com pequenas avarias. 

Regulamento de sinalisação 
A policia autuou, por transgre-

dir o Regulamento de Sinalisação, 
José António da Costa Lago, da 
freguesia de Lago, do concelho de 
Amares. 

Dá esperanças! 
Por se encontrar a jogar junto 

do Hòrto Municipal, 00 Largo das 
Carvalheiras, com outros compa-
nheiros, o menor Manuel José Cor-
reia de 13 anos de idade, da rua de 
Santo António das Travessas, foi 
capturado, recolhendo aos caljia-
bouços. 

Remetido ao tribunal 
Pela Guarda Nacional Republi-

cana, foi remetido a juizo, José 
Marques Frasão, de 19 anos de ida-
de, jornaleiro, residente no logar 
de Medêlo do Meio, da freguesia 
de Fraião, preso no ultimo domin-
go, na romaria da Consolação, em 
Nogueiró, quando agredia a cavalo 
marinho, um individuo que se pôs 
em fuga. 

O Marques, prestou termo de 
residência, sendo posto em liber-
dade. ' 

Aposentação 
Passou á inactividade, para efei-

tos de aposentação, o Insbector 
Escolar, sr. António Pedro da Cos-
ta Veiga, que, durante muitos anos 
exerceu aquele logar com muito 
zêlo e honradez. 

Jantar de confraternisação 
No dia 23 do corrente, reúnem 

nesta cidade, os alunos do 7.° ano, 
de 1910, do Liceu Sá de Miranda, 
tendo um jantar de confraternisa-
ção no Flotel Aliança. 

Malcreado e apedrejador 
Queixou-se na Policia de Segu-

rança, Ana Gonçalves, casada, do-
méstica, residente na freguesia de • 
Nogueira, dêste concelho, contra o 
seu irmão Antonio Gonçalves, cã- j 
sacio, ali residente, por a insultar, i 
tentar agredi-la e apedrejar a sua \ 
residencia. • 

Espancador de mulheres 
Na rua da Ponte, envolveram-se j 

em desordem dentro da sua resi- 1 
dencia, João Alves da Silva, casa- , 
do, industrial e a sua amásia Maria j 
Joaquim Ferreira, agredindo-se. i 

Aos gritos de sócôrro, chama- j 
dos pelos filhos da Maria, compa-
receu o guarda n." 11 da Policia de 
Segurança. 

A. B. 

Colégio £ u í s d e €mmmes 

O MELHOR COLÉGIO DO CENTRO DO PAIS 

Sfeateraaío, seraiK-iratesrrafflí®, extevunsãto ([seses» m&^sciáíimpy. 
(Meéimera. disciplinam tendo c o m o 6 a s e felf-Gouaveummemi. 
Jíliwmentaçéão essssc.eessSa 
^ c b t v i p o d e J o j | o s — siicea F j a é s l á c e . 
@$ril8ktsãvit&s Kesmltad&s escoSísaíes ezwa % asios tS<& eacisteumcise. 
€ o r p o « l o c e s a t e vonistitsiídef p o a f p r o / c s s o í s í s d i c a 'Mmivexsida&e e anti-
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PEDIR M I & T Ê M M E W F M R M Ç Õ Z S AOS DIRECIOEES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pe5a Esc. Normal Superior). 

Mercados 
Montemór-o-Velho,10-9-930 

Medida de V-i, 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco 10$00 

» amarelo 10$00 
Cenieio 16$00 
F&vas 10$00 
Grão de bico 18S00 
Chicharos 7$00 
Cevada 5$00 
Aveia *f$(.0 
Feijão mocho 18$00 

. avinhado 22$00 
» carraço. 18$0() 
» carracinho . . . . 15$00 
» mistura 13$50 
- pateta 13&50 
» frade 13$00 

Tremoços. (20.1) 17$00 
Batatas 8$00 
Galinhas 12$50 
Frangos 7$00 
Patos 9$00 
Baca— M M a — 

Avenida marginal 
SETEMBRO, 10. —Esta cidade 

está dotada com a melhor avenida 
do pais á margem do rio. 

Após a demolição dos pavilhões 
construídos para a Feira das Amos-
tras da Província 'do Minho, reali-
zada o ano passado em Viana, o nos-
so município fez unir os três jar-
dins que havia ao longo do rio, for-
mando assim uma beía e grande ave-
nida na margem direita do tão de-
cantado Lethes. 

Em seguida á junção dos três 
jardins e ao delineamento moder-
no dos actuais canteiros, a edilida-
de vianense entre muitos outros 
melhoramentos, mandou construir 
uma fonte luminosa e outra com 
taça para peixinhos de cores que é 
muito elegante e dum gosto deli-
cado, consentindo que, por inicia-
tiva particular se construísse um 
pavilhão para café e bar o qual é 
dum gosto artístico digno de todos 
os encómios. 

Como o corêto que existia an-
tes, fóra transferido para o jardim 
D. Fernando, no campo da Agonia, 
a nossa Câmara mandou em sua 
substituição construir outro em es-
tilo regional, e no ponto da aveni-
da de melhores condições acústi-
cas. 

No ultimo domingo já lá tocou 
a distinta banda regimental de in-
fantaria 3, apesar do coreto não es-
tar ainda acabado. 

Para a população citadina foi um 
acontecimento importante, porque 
é costume antigo passear-se aos 
domingos e quintas feiras, enquan-
to a banda de música desfere os 
seus harmoniosos acordes. 

E agora com a moderna instala-
ção electrica qqe vai do principio 
da avenida, na alfandega, a t é á 
ponte, mais gôsto dá de lá estar e o 
caso é que. no domingo viam-se ali 
milhares de pessoas, ora sentadas 
conversando, o r a passeando ale-
gremente ou flirtando, ou ainda re-
galadamente instalados no Girassol 
saboreando qualquer bebida. 

Realmente a n o s s a A v e n i d a 
Marginal é um encanto e de noite 
uma maravilha, e no domingo era 
tanta a animação e tanta a luz e tão 
bem regida a banda regimental que 
dava a impressão dum festival no-
turno. 

O nosso liceu 
A digna Comissão Administra-

tiva da Junta Geral do Distrito tem 
envidado esforços para conseguir 
a centralidade do liceu e a sua 
persistência não tem esmorecido. 

Ainda agora, de novo enviou 
uma representação ao sr. ministro 
da Instrução Pública, pedindo que 
o nosso liceu seja elevado á cate-
goria de central como já o havia 
feito em proposta votada por una-
nimidade no II Congresso Âlinhoto, 
ao sr. ministro de então, o nosso 
conterrâneo sr. Costa Ferreira. 

A Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito, que vela 
pelos interesses de Viana enviando 
a representação ao sr. ministro da 
Instrução, dá mais uma prova de 
que o seu lêma é o engrandecimen-
to da linda terra que a elegeu. 

Dr. Jonh Willian Burtler 
No Hotel Aliança, encontra-se 

há dias, com sua esposa o sr. dr. 
Jonti Willian Burtler, lente da Uni-
versidade de Cambridge. 

Rainhas dos Mercados 
Tem chamado a atenção dos 

transeuntes que passam na rua Ga-
go Coutinho, os belos retratos em 
tamanho regular, das lindas rainhas 
dos mercados desta cidade, que es-
tão expostos na fotografia Roris. 

G. F. C. D. M. P. 
Chegou ontem a esta cidade um 

grupo muito numeroso de ciclistas 
do Grupo Familiar Ciclista do Mon-
te Pedral, que veera. de Lisboa e 
passaram já pelo Porto e Braga. 

Tencionam ainda percorrer o 
resto do seu itinerário, pelo qual 
ainda teem de passar por Vila Real, 
Viseu, Lamego, Aveiro, Santarém, 
Coimbra, Tomar, Penela, Cur ia , 
Torres Vedras, C a r t a x o , Torres 
Novas, etc. 

Saíram hoje de Viana.—C. 

da 
á i 9 $ 

com z j écle na Avenida da Madalena—-Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coinibra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses , passam a se r 
feitas em novas e l u tuosas camioneíes, 
m a r c a s DE DION- BOIITON e DODíGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros . 

Também esta Emprezíjt adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTQ M, pa ra 
o serviço de ca rga coei a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Aulo Industrial, Lda , e spera es-
ta Em preza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
or 

(Ptzr^iz: t & s l o s o s e s c f f i e a r f f i c í u n e r a í o s , p m Z e s z a © s s e E a f ò o K c s 
W?a8sasgteix4P& fSUvi^ixem-se <a ^saeafdgas®» cios ssams €<eyntieta<s, em 
íFoehte Sm á?. JtilgasÉimSk® afea de 
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«es2f>.ec£iEJ«as Sbtzf&K&eunís. 
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Arrenda-sc com oito divisões e 
quintal na Rua da Mãosinha. 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s-6 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar, no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

lí 
s l o f B P j i M f m - k oIoLIJ mu Lillia 

Uiíl 13 jfcúiti íit> uusOciíir 1 
ve i s ( u i r t e ) . i a n í â í g j 
gfsericaíia e Baile M&spée 

listaste \ 

II' li UU 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em ' 
conta. 

Rua Quebra Costas, n." 11-2.°. 

i 8 m í i t t e de 
praça s 

«> vende-se na rua dos Militares, 
iíi composta de dois andares e 

Nei l a r e d a c ç ã o se diz. X 

ue«-tiM0 0 C a s a l ' , i a s fogueiras, 
tÇi.íiE th proxuno das .^ete Fontes, 
junto ao Observatório, Magnético, 
erh construção, coiií oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Ua^iíi r s u m a l e í r a d e t e r rá , e m 
iBiJts&iiÇ. frente da Pedrulha d.» 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e , terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campe. 

Um olival, próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
b r a - 336-N 

Arrenda-se na estrada de Cose-
lhas, nova, acabada de construir, 6 
amplas divisões, água, sotam e 
quintal. 

Inform^-se na Mercearia, em 
Coselhas. • 3 

Vendem-se alguns milheiros na 
rua das Flores, n." 12. 4 

Declaração 
Eu abaixo assinado declaro que 

não me responsabiliso, por quais-
quer serviços requisitadas em meu 
nome, por Anibal Alves, carreiro, 
morador no Tovim de Cima. 

Torres do Mondego, 12 dê Se-
tembro de 1930. — Gaudêncio Car-
doso. carpinteiro. 

í bUiti 1 M tdiÉiias se Ferro 

6ae escreva a raMa 
c a i & ' S 8 i t o { ; 8 , acelfê Fá-
íFkas Trluoío. 

1 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Paz — Vacuum. 4 

I r l U u i 5} JL&J Híia r. 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, ven-
de-se. 

Tratar na Auto-Industrial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. 3 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 4 

« £ 
Vende-se, estado nova. 

dos Militares, n." 35. 

f l r r n m t o m « n u m r í c n a a n t í s a rua 
M d B í í b í I n.o 1 1 - com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

frsft.i vende-se com terra de se-
iuifl meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

Sociedade Anónima 
Estaíuins dc 30 fie Novembro de 189Í 
Serviço óe Movimento — Reparti-

ção óe Reclamações e Leilões 

L e i í S o 
Em 15 de Setembro p.o f.o e 

dias seguintes, ás n horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldado?, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o t34 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Despezas Acessórias, 
proceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos iespectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição, de Recla-
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até ,13 do mesmo mês das. 10 
ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Arma-
zém situado ao hm do molhe n.o 5 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 
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Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços do mercado 

o 
c a BI C R a l i a i 
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Usai Pneus &i§tk 
O PNEU SEM RIVAL 

Iodas as medidas em 

E l e c t r o 
íTra&alfkos 

M e c a n i c a 
€ a i p i n í a c i < 3 S e t a i s d e 

f i v i l 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estabeie-
clmentos, Soamos, forros , l é i o s em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Koda-pés, Lambris, ele., ele. 
Os nossos trabalhos sao dirigidos por lecnlco com 
ftaslanles anos de prailca, e com competencla oll-
clalmenle reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(ftua da fofia n.o — Coimbra 

I Estudantes 
Aluno da Universidade re-

I cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

[ 1 1 1 
PAQUETE 

" € o l o n i a f 
99 

Sairá de Lisboa no prójeimo dra 10 de Novem-
bro, recebendo carga e passage iros para: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Por to Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Manques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebant-e, Angoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

" Mouzinho „ 
"João Belo „ 
" Loanda „ 
" Amboim,, 

8 .500 T. 
7 .680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Égua das nascentes uiDfi-
GO é s ó a que no 

rotulo apresenta 

0 
Fine nem o rotulo 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a criasse com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os ag;entes de passagens 
e os escritórios da Companh ia. 

LISBOA —t Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2 A 

Enóereço telegráfi co: NAUUCUS 

C O L É G I O D E í . P E D R O 
0 mais antigo e frequentai lo de Coimbra 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-inte ornato pa-
ra o se^o masculino,, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo do cente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento o — Ali-
mentação abundante, \ Tariada 
e cuidadosamente prep< arada. 

Pedir o regulamento - precário ao Direct v 

O prezo para as matricu-
las começa no dia 18 de Se-
tembro e termina em 30. 

Os documentos necessá-
rios para a matricula são: 

l.o — Boletim devidamen-
te preenchido. 

2.o — Certidão de idade. 
3.o — Atestado de vacina 

indicando o (ano em que foi 
vacinado. 

— Certidão de habilita-
ções (ejeame de admissão aos 
L;ceus ou 4 a classe do ensi-
no primário para a matricula 
na Ia classe; certidão de ter 
frequentado qualquer classe, 
para a matricula na imediata). 

5.o —Caderno escolar. 
6.o — Duas fotografias. 
7.0 —Bilhete de identidade, 
8.o — Propinas de matri-

culas (164$00 para as clas-
ses l.a, 2a e 3.a; 224$00 para 
as 4 a e 5.a classes). O B S E R V A Ç O E S — A s 
alunas que já tenham entre-
gado no Liceu qualquer dos 
documentos citados, excep-
tuando o boletim, são dis-
pensadas de nova entrega. 

Não podem matricular-se 
na 1* classe, alunas com ida-
de superior a 13 anos com-
pletados em 31 de Dezembro 
projíimo. 

e 

Nos dias luminosos, como nos dias 
mais enevoados, são inúmeras as opor-
tunidades de obter interessantes foto-

grafias, que serão as mais completas recorda-
ções, da vossa familia, dos vossos amigos, 
das vossas yiagens ou dos vossos passeios. 

Constitui dia a dia 
o vosso álbum 

"Kodak» 
Mesmo que nunca vos tenhais dedicado á foto-
grafia, um «Kodak» moderno, tão simples e efi-
ciente, permitir-vos-ha obter belos instantâneos 
com as luzes mais deficientes. E ainda que o seu 
preço seja modico, podereis obte-lo em dez mezes 
pelo Sistema Kodak de Pagamentos por Aluguel. 

Hawk-Eye, 6X9 cms., com anastigmáíica t. 6. 3. . 260$ ,0 

Esta insígnia indica-vos as boas 
casas de artigos fotográficos cmde 
podereis adquirir o vosso "Kodak» 
pelo Sistema Kodak de Pagamen-
tos por Aluguel. Ali encontrareis 
Películas «Kodak», Papel «Ve-
lox)) e todos os artigos «Kodak». 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

N 
CD 
e o cu 

0£! 

CD CD > 
CO 

cu 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e lirrpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d jc 

Eamiooette Parinni 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de Antonin Maia. X-282 

Azule!» Horato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda 

% O 

CU 
CD 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Manilhas de prez 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

na sessenta anos que se fabricam em Inglaterra 
bicicletas«JAMES »: — Uma vida!!! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições In-
ternacionais, o eslorçò e perseverança da poderosa Com-
panhia james foram absolutamente coroados de exilo, 
por isso que a bicicleta do seu labrico é conhecida por 

A Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, Lda, 79, Galeria de Paris, 85 - - Porto 
V v ' * u.I-" ! I-* r.' < < " M ! 7 *< 

] I n s t a l a ç õ e s e x e m p l a r e s 
foram creadas, depois de inventada a 
ASPIRINA no laboratorio quimico, pari 
a fabricar em grande escala por un 
processo perfeitamente higiénico. 

Asssim se obtém a garantia duma 
pureza absoluta e embalagem esmera-
díssima. 

de 

JUSIIIIIO rORREIA DE 
H U M 

Rua [das Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

A melhor das aguas mineral» 
Pri miada ç«»n 

medalha de Ouro 

IOREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUD0M0FREII! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

fETODOS OS OUTROS 
U I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & SiJ';a, L.da. 

Cosas para 
habitação 

Arrendam-se 
'Com c i n c o . , 

oito e doze t « s « ? . 
partimentos. 

(ficam p e t í f j d a 
estaf&o. 

ÚTrata-sc. na rua 
das {fadejas, 65. 

Aos proprietários de 
a o l o m e i s e indus-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro dei automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Bom e o p r e i d 
capitais 

de 
Vendem-se proprie dades de ren 

dimento. 
Informações no Ex."° Doutor 

Diamantino Cpjisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 16 

rio 
desta &rafa 

Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Cos'Las 
II-2.\ 2 

fio fie 61110 6 i f c 
Perdeu-se pelas 9 hovas. da ma-

nhã do dia 10, desde Santo; Antonio 
até Celas, um fio de ouro com vá-
rias medalhinhas tambern de ouro. 

Gratifica-se a quem o entregar 
nesta redacção. 

Previnem-se os srs. ourives. 

Mófpíiiio 
Vende-se uma 

sapateiro. 
Rua dos Coutinhos, n.° 9. 

de braço, para 

X 

LOjO 
Arrenda-se na rvu>. da Sota com 

os n." 35 e 37. 
Para trataç, na mesma jfua n.' 

4i. X 

Arrenda-se 
Ur J a c a s a n a Estrada de S . José, 

^ e n r>minada «Vila Saudade», com 
divisões e quintal. X 

Qnaiiõ 
Arrenda-se. Rua Fernandes To-

maz, n.° 70- A. x 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vàsco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

C O I M B R A 
C K t a H K t s n L i a i 

V 

I j 
Qnailo 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas ã redacção, letras 
A. Ç, 

Falo? de homem 
bom estado e limpos, 

^ n d e m - s e . 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). j<-s 
R. da No-

gueira, 
3 1 - 3 3 . Carvão e lenha, entregas 
aoe domicílios—preços do arma-
zem—Carvão, quilo S60 . 

Mercearia e vinhos 
Tiespassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações, na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Telefone 4?5 

írespassa-se 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos raelhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Cosa 
Vende-se em Santa Clara, com 

loja, i . ' andar, águas, furtadas, e 
quintal, com os n.°* <8-50-52 e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 5 

Arrcráo-se 
Casa mdeper .dente, 11 divisões, 

quintal, loja e v a r a R e . Trata-se casa A. M. Estrada 
da Beira — V / j l a U n i ã Q 

L uma b oa [ 0 j a p a r a negócio. 
I rata-s' ^ na Visconde da 

Luz, 58. x 
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OflClNilS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u l s i ç a o , 2? e 2l-\ 

Quem usar pa vez os 

ja não pode mais prescindir do seu emprego 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.% Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 
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A Guerda, sentinela àlerta de 
Portugal, com um passado históri-
co notável, rica pela sua paisagem, 
situação geográfica e estancia de 
ares, tem tomado, nos últimos anos, 
um desenvolvimento extraordiná-
rio, tem spfrido modificações pro-
fundas que muito a embelezam e 
tornam um verdadeiro centro de 
turismo. 

Ha cerca de 4 anos, tomaram 
conta dos seus destinos pessoas 
do maior valor e acção, dotados de 
grandes qualidades de trabalho e 
inteligência, que veem desenvol-
vendo uma actividade, a todos os 
títulos, digna dos maiores elogios. 

A «Gazeta de Coimbra», es-
trénua defensora das Beiras, jornal 
absolutamente integrado no grande 
movimento regionalista, desejando 
tornar conhecidas as riquesas des-
ta região e chamando a atenção dos 
podêres públicos para as suas mais 
urgentes necessidades, não podia 
deixar de ouvir a autorisada opi-
nião do governador civil, major sr. 
Arlindo José de Carvalho, que, en-
quanto, presidente da Camara, rea-
lizou uma obra grandiosa e de ele-
vado alcance. 

Melhor que as nossas palavras, 
falam da inteligente e decidida 
acção de s. ex.a os importantes me-
lhoramentos que a cidade e o dis-
trito teem recebido ultimamente. 

Tem sabido corresponderá con-
fiança incondicional que todos em 
s. ex." depositaram, defendendo 
com acerto e energia os interesses 
<do distrito a cujos destinos pre-
side. 

Dirigimo-nos para o Governo 
Civil, onde estava a trabalhar acti^ 
vamer.te, apesar de ser domingo. 

Ao sermos anunciados, mandou-
nos introduzir no seu gabinete, aco-
3hendo-nos com uma amabilidade 
extrema que bem mostra o fino 
<tato de s. ex." depois de lhe dizer-

o que pretendíamos, disse : 
_ Sou mais de acções do que 

d e paia v r a s > m a s a c e d ° c o m 

o prazer s e u pedido, porque é 
preciso faze5-se propaganda das 
nossas coisas p a r a q u e t o d o 0 P a l s 

saiba o que temos feito e o que se 
impõe fazer. Ainda bem que apa-
receu um jornal em defesa das 
Beiras que, por vezes, tao esqueci-
das têem sido. Por todos é conhe-
cida a alta função da imprensa, 
muito havendo a esperar da sua 
acção e esfôrço. Deve ser o nosso 
eránde auxiliar, pois só por nós 
nada podemos fazer. E' preciso 
que esteja ao nosso lado e colabo-
re na nossa obra. 

Agradecemos a gentilesa das 
,-pas palavras ° perguntámos: Qual 
foi o problema que primeiramente 
preocupou a Camara da presidên-
cia t5e v. ex.*? 

Quando entrámos para a La-
mara respondeu com prontidão, 
dirigimo ? nossas atenções para 
o problema do abastecimento de 
águas, por se nos a c u r a r o mais 
urgente e importante. A Camara 
anterior, que conseguiu TOO coi,Môs 

para êste fim, havia escolhido já o 
local, a seis quilómetros de distan-
cia, e tinha começado já a abertura 
de um poço e a construção de uma 

casa. Depois, o Estado deu-nos 
1.000 contos, a pedido do major sr. 
Passos que marcou bem a sua pas-
sagem pelo Governo Civil e a quem 
a cidade e o distrito muito ficaram 
a dever. A Camara contraiu um 
empréstimo de 500 contos e déste 
modo, podémos satisfazer uma das 
maiores aspirações da Guarda. E' 
de louvar o enorme e inteligente 
esforço do capitão sr. Pinto Mon-
teiro que foi incansável e duma 
energia invulgar 11a direcção e exe-
cução dos trabalhos. 

— Foi, de facto, um melhora-
mento importante, comentámos. E 
depois... 

— Em seguida, concluímos a 
esplanada do Mirapouso, donde se 
disfruta um soberbo panorama on-
de está o busto do saudoso dr. Lo-
po de Carvalho ; cobrimos a praça 
com zinco e suportes metálicos e 
construímos numerosas barracas 
com cobertura em cimento arma-
do. Junto ao jardim, fizemos gran-
des transformações, estando agora 
a tratar-se do seu alargamento e 
aformozeamento. Ao lado, fòram 
dados os terrenos contíguos aos 
prédios para que os seus proprie-
tários os ajardinem conveniente-
mente, o que já andam a fazer. 

A antiga cadeia foi adaptada a 
edifício da Camara que estava mal 
instalada, tendo já começado as 
obras de construção da nova ca-
deia comarca. 

E o sr. Governador Civil pros-
segue com entusiasmo. 

A Camara actual presidida pelo 
major sr. Franco, vai construir um 
matadouro municipal e está a pro-
ceder á radical transformação da 
Praça Luís de Camões, onde ficará 
o pelourinho da cidade, que agora 
se encontra em frente da capela do 
Bomfim. Está também a tratar dos 
canos de esgoto e da questão de 
luz electrica que não satisfaz, devi-
do á falta de voltagem. A Empreza 
requereu a arbitragem ao Ministé-
rio do Comércio, tendo reunido já 
a respectiva comissão. O capitão 
sr. Pinto Monteiro tem desenvolvi-
do uma grande actividade, deven-
do ser-lhe dada solução dentro de 
pouco tempo. Mais tarde outras 
obras da maior importancia serão 
iniciadas. 

—JD que tem feito e o que pen-
sa fazer v. ex.*, como chefe supre-
mo do distrito ? 

— De um modo geral, preocupa-
nte tudo quanto interesse ao bem 
do distrito. Consegui que'fôssem 
dados 50 contos á Junta Geral, co-
mo indemnização pela adaptação do 
edifício e propriedade da Quinta da 
Mitra a reformatório. Já dei alguns 
subsídios ás aldeias para canaliza-
ção de águas, construção de estra-
das e escolas),'etc. Trabalho actual-
mente no sentido de arranjar sub-
sídios para construção de outras 
escolas, estradas, assistência públi-
ca. etc. A montagem da réde tele-
fónica' está tf :pprecer-me um cui-
dado especial. Não cpmpreen-
eje, diz s. ex.a que a Administração 
-to» Correios e Telegrafos esteja a 

••ideias s Yiiã§ de pouca im-g a J " . -»udo algumas capitais 
portancia, qiu. ^ a n p e Guar-
de distrito, como l a i ^ 1 — 

da, ainda estão desligadas e não go-
zam êste beneficio. Estou conven-
cido de que, ainda êste mês, come-
çarão as obras da montagem da 
rêde telefónica, como me prome-
teu a Administração dos Correios 
e Telégrafos, e como é da mais 
absoluta necessidade. 

— O que nos pôde dizer v. ex.* 
sòbre o problema da mendicidade ? 

— E' na verdade, um problema 
bastante grave e que merec. toda a 
atenção. Já o antigo Governadoj 
Civil, major sr. Passos, tentou re-
solvê-lo, o que infelizmente não 
conseguiu por falta de verbas, mo-
tivo que ainda subsiste. No entan-
to, não esquecerei o assunto e con-
tinuarei a trabalhar por atenuar a 
sua gravidade. 

— O problema das estradas está 
em yias de solução ? 

— Tudo parece indicar que as-
sim sucederá. Está em vias de 
acabamento o projecto que ligará 
Prugio a Vilar Formoso, reduzin-
do a 44 quilómetros a distancia de 
100 que hoje se percorre e liga as 
duas localidades. Além do seu ca-
rácter internacional, vai servir po-
vos que se encontram desligados e 
numa região absolutamente deser-
ta. Também quero conseguir uma 
dotação para a construção da 
estrada do Sabugal a Aldeia da 
Ponte, para a qual parece já ha-
ver projecto, e que será a futura 
ligação internacional entre o sul do 
país e o norte de Espanha e 
França. 

Torna-se imprescindível a aber-
tura da estrada de terra, ligando 
Aldeia da Ponte a Vilar Formoso e 
que vai atravessar uma região rica 
em minério de estanho. Uma com-
panhia inglesa principiou já as pes-
quizas que deram um bom resulta-
do estando para breve a explora-
ção dêste novo jazigo. 

Como sei que a Junta Autóno-
ma está devidamente apetrechada 
com uma máquina regularizadora 
para estes trabalhos, não me pare-
ce difícil e muito menos impossível 
que este melhoramento se realize 
no mais curto espaço de tempo. 

Não esquecerei igualmente, con-
tinou s. ex." o lado ocidental do dis-
trito, onde ha muito a fazer ainda. 
E' de toda a necessidade a conclu-
são da estrada que ligará Murça e 
a estação de Freixo para descon-
gestionamento da estrada da esta-
ção do Pocinho. Impõe-se também 
a conclusão da estrada Nespereira-
- Arcozelo, na extensão de quasi 
dois quilómetros, que virá benefi-
ciar extraordinariamente muitas po-
voações e a industria local, sendo 
mais uma ligação entre a estação de 
Gouveia e a Serra da Estrela. 

— E' um plano grandioso e de 
benéficos resultados, dissemos. 

— E ainda não é tudo, respon-
deu-nos s. ex.*. Ha muito a fazer na 
Serra da Estrela. Penso que uma 
rêde de estradas, que permitisse o 
acesso aos pontos mais altos des-
ta linda Serra, atravessando-a e li-
gando-a às Penhas Douradas, con-
tribuiria consideravelmente para a 
vinda de portugueses e estrangei-
ros a esta região, onde deixariam 
muito dinheiro. 

Poder-se-hiam praticar ali, á ma-
neira do que se faz na Suissa, sports 
de inverno que tanto influem no 
desenvolvimento físico duma raça. 
Apesar de todas as dificuldades. Já 
se estão construindo casas, nas Pe-
nhas Douradas, mas faltam em ab-
soluto divertimentos de toda a or-
dem. 

Ha poucos dias, veio para o nos-
so distrito, na qualidade de Direc-
tor das Obras Publicas, um enge-
nheiro distinto, o sr. dr. Costa Ro-
drigues, que já conhecíamos por 
ter sido encarregado de importan-
tes estudos nesta região. Confiamos 
absolutamente nas invulgares qua-
lidades de inteligência e de traba-
lho de s. ex." e estamos certos que 
vai empregar e desenvolver a sua 
superior actividade a favor do nos-
so distrito com toda a boa vontade 
que lhe conhecemos. 

Por ultimo, proguntàmos: O que 
ha sobre a União Nacional ? 

— Está-se organisando activa-
mente em todo o distrito com ele-
mentos dos de maior prestigio e in-
fluencia, devendo estar concluída, 
dentro de poucos dias, a organisa-
ção das comissões distrital e muni-
cipais, 

Estava terminada a entrevista e, 
por isso, despedimo-nos de s. ex.* 
a quem desejamos as maiores feli-
cidades no desempenho das suas 
altas funções, fazendo votos para 
que continue á frente do distrito 
que já muito lhe deve e que ainda 
muito espera da sua superior inte-
ligência e dedicação, 

JOSÉ BENTO 

UF1 SSPECI"® D© P@ISI@ — Mi® ©ouro, Poíale âe B. luíz e Mosíeiro da Serra do 8>Uar 

Algumas horas depois de a «Ga-
zeta de Coimbra« circular pelas 
ruas da cidade, deve chegar á nossa 
terra uma excursão operária da ci-
dade nortenha, não só de confrater-
nização entre as classes trabalha-
doras, mas também de visita aos 
monumentos e pontos mais pito-
rescos de Coimbra. 

A cidade invicta que as paginas 
da nossa historia registam como 
terra de tradições liberais, é bem 
a cidade mártir, pois é lá que se 
concentra toda a actividade indus-
trial do nosso país, pelo que mere-
ce da nossa parte não só admiração 
mas as saudações daqueles que re-
conhecem no trabalho a riqueza 
vital dum povo e o progresso do 

bem-estar colectivo. A cidade do 
Porto, quer pelas suas tradições 
históricas, quer pela actividade que 

: dispende na vida do país, merece 
} ser, e é, o musculo de Portugal. 

Coimbra, centro intelectual de 
primeira grandeza, cidade poética, 
terra de panoramas cheios de be-
leza, banhada pelo Mondego, que 
tem a emoldurar as suas águas os 
tradicionais choupos, pôde propor-
cionar aos nossos camaradas de 
trabalho, nas poucas horas que aqui 
permanecem, momentos de alegria 
e prazer espiritual. 

Nenhuma cidade do nosso país, 
como Coimbra, sem vaidade o di-

zemos, encerra tanta belesa e um 
tão superior conjunto de vegetação, 
que ficam gravadas na nossa retina; 
em nenhuma outra se pôde admirar 
paisagens tão deslumbrantes. 

Nas centenas de trabalhadores 
que nos visitam, pioneiros do tra-
balho, criadores da riqueza e do 
luxo dos outros, que como eu labu-
tam pelo pão cotidiano, quero, em 
meia lauda de papel, saudar since-
ramente o Porto das oficinas, o 
Porto das fábricas, dos escritórios 
— o Porto do trabalho. 

ALFREDO DA SILVA 
(Operário marceneiro) 
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Um des interesse coinprom^edor 
Deixemos por algumas horas'a 

personalidade de Judas Escariote 
de Ranhados entregue à suajátr is- , 
te celebridade. Como Dempsey, : 
suspendamos o «corp-a-corp» da í 
maçagem dos flancos e vamos la-
cerar, quanto possível até ao âmago 
a perigosa instituição «Mão Negra», 
analizando outras modalidades da 
sua acção criminosa, criminosa à 
face do código, revoltante à face 
da consciência. 

A' ruína financeira de Alves 
Trindade deveria suceder a ruína 
moral, o extermínio físico. Aliena-
dos os bens do antigo proprietário 
de São Caetano em favor dos «le-
gionários» macabros, era mister ir 
mais além para que o trabalhinho 
resultasse completo. 

Aqui temos de abrir um parên-
tesis. Há quem estranhe que tendo 
a « Mão Negra » conseguido domi-
nar Alves Trindade, proscrevendo-
lhe a consciência e incinerando-lhe 
os sentimentos paternos, essa terrí-
vel instituição não tinha interresse 
na sua morte. 

Examinado superficialmente es-
te aspecto a outra conclusão não se 
poderia chegar. E assim pensam 
todas as pessoas de critério sim-
plista que não queimam umas gra-
mas de inteligência. 

Os factos, porém, depõem em 
contrário e a nossa tése é reforçada 
com elementos concludentes. 

Alves Trindade tinha cedido 
muito ; não havia contudo alienado 
toda a sua fortuna. 

Mas demos de barato que com 
mais um geitinho os «legionários» 
conseguiram um triunfo completo? 

Aceitemos a hipótese, algo ab-
surda, de que com mais algum tem-
po Alves Trindade desbaratava o 
resto da fortuna, legando a sua fi-
lha apenas o nome ? 

Que interesse tinha a «Mão Ne-

gra» em fazer incriminar o genro e 
a filha do assassinado ? 

Que razão levaram os «legioná-
rios» a transportar para as cabeças 
de Claudino e D. Silvina a severi-
dade do Código Penal com o crime 
de parricídio? 

Mas há mais e melhor. 
Como se explica que alguém, 

sem estar investido de poderes ju-
diciais tivesse estado na quinta de 
São Caetano depois desta entregue 
ás autoridades ? 

Quem nos prova que o sangue 
na palmeira, 110 limiar do solar e 
dentro de casa não tinha uma pro-
cedência estranha ao crime ? 

Mais ainda: 
E como justifica a «Mão Negra» 

a posse de alguns objectos que per-
tenceram ao assassinado, quando 
toda a gente presumia que eles ti-
nham sido desviados pelo Claudino 
e D. Silvina? 

Vamos agora a outro aspecto, 
talvez o mais importante. 

Os agentes Vidal e Meira apura-
ram já que a acusação particular 
comprara umas testemunhas, um 
bizarro exército mercenário que foi 
ao tribunal bater-se pela condena-
ção dos réus, com a mesma cons-
ciência com que poderia ter com-
prometido no crime zaratustra, se 
êle não se tivesse finado a conver-
sar com a imortalidade. 

Aliemos à c;rcunstància-da «Mão 
Negra» se esforçar pela incrimina-
ção dos réus o facto dela construir 
uma acusação mercenária por via 
de testemunhas sein escrupulo* 
que foram ao tribunal depqr pagas 
a tanto à hora, hemos de chegar à 
conclusão que um estranho inte-
resse, um motivo muito especial e 
grave levaram os «legionários » a 
fazer canalizar para os arguidos to-
do o pêso da responsabilidade. 

Já que estamos no terreno das 

hipóteses trepemos ao declive da 
montanha processual. 

A « Mão Negra » atacou com fú-
ria indomável a filha de Alves Trin-
dade. Quasi se chegou a dizer que 
ela era antropofago. Não sei como 
não disseram que a pobre senhora 
tinha comido seu pai. 

Da «Mão Negra» faziam parte os 
irmãos do assassinado. 

Pode admitir-se que o interesse 
dos «legionários» em fazer conde-
nar D. Silvina como parricida resi-
disse apenas na circunstancia de se 
pretender fazer desviar a herança 
que a esta senhora pertencia para 
a posse dos irmãos do assassinado. 

Constituindo um crime esta ati-
: tude, não tem a repugnancia de uma 

monstruosidade como é a de ter si-
do o assassínio gizado e executado 
pela « Mão Negra ». 

Se a « Mão JNegra » nada teve 
com o crime, apenas se aproveitou 
dele para desviar o curso da he-
rança, porque artes malabares, por 
que segredos de magia alguns dos 
legionários — Judas Escariote de 
Ranhados, é um exemplo—tinham 
eni seu poder objetos que sempre 
se disse acompanharem A D ' e s 
Trindade nn noite do assassinato. 

Já demonstramos que entre Al-
ves Ferreira e os condenados não 
existia a menor ligação de amisade. 

Se foram estes os assassínios 
ninguém nos consegue provar que 
êles tivessem entregado, ao Judas 
os objectos de Alves Trindade. 

Como, ta't nao se deu, temos de 
aceitar a hipótese de que sõ Alves 
Ferreira, o Judas de Ranhados nos 
pode explicar corno foram parar á 
sua mão a pistola do assassinado e 
os objectos que pertenceram ao 
morto. 

Ou a lógica é Uo retorcida co-
mo a consciência do confidente de 
Alves Trindade. — A. M« 

VIDA R E G I O N A L 

. a vili 
M. 

Condeixa, a risonha vila que tem 
por brazão um cesto de flores e 
que nos fica aqui a dois passos, tem 
nestes últimos tempos acentuado 
de melhoramentos t us, que a tor-
nam uma das mais progressivas do 
nosso distrito. 

Novas avenidas teem sido ras-
gadas, a vida higiénica da viia tem 
sido melhorada, os caminhos públi-
cos e a instrução teem merecido 
do digno administrador e presiden-
te da comissão administrativa da 
Camara Municipal daquele corièe-
Iho, tenente sr. José Beato, o me-
lhor carinho. 

Aquele bom amigo, acedendo ao* 
nosso convite, prometeu-nos uma 
entrevista e pela sua bôca, pois, ai 
vila de Condeixa vai revelar á «Ga-
zeta de Coimbra» os seus progres-
sos, a sua vida de actividade, e ain-
da as suas legitimas aspirações. 

Muito reconhecidamente agra-
decemos ao tenente sr. José Beato, 
a pronta aquiescência ao pedido d o 
nosso representante e á numerosa 
colonia condeixense que nesta ci-
dade e por todo o país labuta e an-
ceia por noticias da sua terra, as 
nossas felicitações pelas sensacio-
nais revelações que vamos publi-
car e que sem duvida podem cons-
tituir todo o seu orgulho. 

HORAS DE FELlílDiDE 

uma mm 
p se Mm Ha por mi r ta -
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aziago, segundo a crendice popular. 
Atribuem-se a esse dia todas as fa-
talidades, os desaires maiores da 
vida. Afinal, o dia 'treze não é assim 
tão mau como dizem. Tal qual o 
Diabo que asseguram não ser1 tão 
feio como o fintam. E o exemplo 
vão os leitor-os encontrar. 

Hoje de madrugada seguia por 
uma estrada em Alcantara "uma ca-
mioneta, da carreira de Lisboa-Ai-
cantara, levando a reboque outra 
vazia. A'primeira era guiada pelo 
«chauffeur» José Travasso, de 22 
anos, residente no Beco das Taipas, 
em Cheias, e levava uns quinze 
passageiros. 

! Proximo de um declive rebentou, 
I um «pneu» da primeira carruagen.i* 
1 o que fez o carro rolar para o pre-

cipício e despenhar-se por uma 
ribanceira de alguns metros.. 

O «chauffeur» ainda tentou se-
gurar o carro, mas o impulso dado 
pela camioneta que ia a reboque 
projectou-o sobre a ribanceira. 

1 Com o desastre ficou ferido o 
«ehau.fícur» que teve de ir receber 
curativo ao Hospital de S. José e 

• foram derrubadas cinco árvores. 
Os passageiros, felizmente, na-

da mais sofreram do que o susto,, 
tendo as duas camionetes ficado. 

; muito danificadas. 
! Quando se deu o desastre foram 
.. pedidos imediatos socorros , p o i s 
j julgava-se que toda aquela pobre 
; gente tivjssse sido morta, o que fe-

lizmente não sucedeu. 
Certamente que os passageiros, 

desta camionete não irão dizer q u e 
o dia treze de Setembro foi aziago-. 

E' amanhã a abertura geral da 
caça. F' o dia festivo dos devotos, 
de S. Huberto, talvez o santo mais; 
ieliz, porque é adorado, até por 
ateus. 

A manhã, ao romper do dia, já 
há muita légua palmilhada, em pro-
cura da ágil perdiz, do matreiro 
coelho e da ladina lebre. 

E' vêr quem tem melhor perdi-
gueiro, ou mais fino podengo. 

Teremos ámanhã a desilusão da 
falta de caça, cotno nas codornize*? 

Se não tivermos qualquer pre-
calço, lã estaremos no Senhor dm 
Serra, ao romper^da manhã, á e s -
pera da « grade ». 

E... até lá. 



DE COIMBRA, de 14 de Setembro de 1930 

O tratamento das águas pelo 
cloro,, torri^ndo-as de confiança pa-
ra poderem ser bebidas sem receio, 
é prática já antiga seguida pelos 
ingleses e americanos, pois que em 
1901 Cincinnate empregava já o 
cloro na purificação das águas do 
Ohio, que utilisava para o seu abas-
tecimento. 

Não era empregado em França, 
mas em 19ri perante uma epide-
mia de tifóide em Paris e da con-
sequente necessidade absoluta de 
esterilizar a água de abastecimento, 
M. Diénert — Chefe de Serviço de 
Vigilancia de Agua de Alimenta-
ção de Paris — junta 3 miligramas 
de cloro a cada litro de água — do-
ses de Sir Alexandre Houston — e 
corrige o sabor desagradavel que 
ela tinha devido ao excesso de clo-
ro, adicionando-lhe hiposulfito. 

Em 191a o Director do Instituto 
Pasteur, Dr. Roux apresenta ao 
Conseil Dépar tementel de Higiene 
Publ ique et de Salubrité d ela «Sei-
ne» um relatório intitulado «Stèré-
lisation des eaux de source par un 
procédé de fortune » onde, baseado 
nas experiencias do Prof. Chante-
messe da acção do cloro sôbre o 
b. coli, chega a conclusões que leva 
mais tarde M. Diénert a adotar a 
dose de um miligrama de cloro por 
litro nas esterilisações das águas de 
alimentação de Paris. 

E' declarada a guerra em 1914 
e com ela vem, como sempre a fé-
bre tifóide e outras doenças de ori-
gem hidrica, mas a esse tempo e 
devido aos trabalhos do Prof. Chan-
temesse, o processo de esterilisa-
ção pelo hipoclorito de sódio era 
considerado o «mais económico e 
o mais prático », o que levou a Di-
recção Geral do Serviço de Saúde 
Francesa, a formular em 1915, ins-
t ruções definitivas para o emprego 
do hipoclorito de sódio, no sanea-
mento das águas de alimentação. 

Em 1916, o Grande Quartel Ge-
neral Francês, publica em Ordem 
as seguintes ins t ruções : 

1° — Para uma água de limpi-
dez perfeita emprega-se um mili-
grama de cloro livre por litro, dois 
miligramas para água de limpidez 
duvidosa, t r ê s miligramas p a r a 
água turva e quatro miligramas pa-
ra água poluida. 

2"— A prova do emprego de 
dose conveniente deverá ser dada 
pela presença de um a dois decimi-
ligramas de cloro livre na água, 
meia hora depois do contacto com 
a solução, antiseptica. 

Não falavam estas instruções em 
oeutralisação do excesso de cloro, 

p>or ser de difícil execução e mes-
m'.o impraticável em campanha, não 
h a v e n d o pois a correção para o sa-
boiT desagradavel da água. 

iUma semana depois da publica-
ção eiesta Ordem começa o grande 
a t aque alemão a Verdun. 

H a v i a em cada aquartelamento, 
dois depós i tos de 550 litros cada 
um com á gua esterilisada a um mi-
l igrama de cloro e que serviam al-
t e r n a d a m e u t e ; mas repugnava de 
tal mane i r a esta água aos soldados 
f r ancese s q u e êstes a não bebiam 
e i a m prôcnra- la a postos de abas-
t ec imen to d e água destinada a ou-
tn j s f ins . 

Após os p r ime i ros meses da 
g! -ande ofens iva a Verdun, a febre 
t i fó ide , a desmter ia e doenças ami-
b, ianas, levadas e transmitidas pe-
lo s contingentes da Indo-China) fa-
zi; im estragos na guarnição já de-
pa uperada pela fadiga. 

"Urgia absolutamente sanear a 
ági ia e faze-la aceitar pelo soldado 
f r a 4 neês. 

'.Era Chefe do Serv iço das Aguas 
em Verdun, o coronel fie Engenha-
ria Bt. 'nau-Varilla, que v e n d o a ne-
c e s s i d a d e de agir, mas não poden-
do fa ze r aceitar ao soldado a água 
com a , dc^se regulamentar de cloro, 
incumbiu" 0 Dr C a t hoi re Che /e do 
L a b o r a t ó r i o M l l l t a r B a r d e - p u c , 
d e estudar a ' a c Ç a 0 s o b r e b ' c o h d e 

doses d e cio T 0 1 0 Y e z e s menore s 
que o minimc ' regulamentar e re-
comendou que c ^ í f s s e sempre for-
temente, durante algiins minutos -
cêrca de cinco —o f t , , r í í . s c o s> a P ó s a 

introdução do hipoc. Onto, , 
E os mil colibacilc * p o r p t ro da 

água do Hospital Fie ury-stur-Aire, 
reduziam-se a 10 com l<3 decimiu-
gramas de cloro por litr t 

Mais experiencias c:c>m doses 
sucessivamente de c r e s c o n t e . ' até 
meio decimiligrama, «agi tando s e . m " 
pre», confirmaram o p r i m e i r o re-
sultado. 

Improvisou imed ia t amen te Bur-
nau-Varilla um apa re lho de distri-
buição automática e a pa rtir de 
Janeiro de 1917 era d is t r ibuída á 
guarnição de V e r d u n pePos postos 
de abas tec imento de e lev ação me-
canica, uma água esterili sada com 
uma decir.i i l igrama de c loro, sem 
sabôr desagradáve l que a tornasse 
inaceitável, por que a dos e do cloro 
era 'um t e r ç o da dose mínima a 
par t i r da qur J ha sabor apreciável . 

Assim r .asceu em V e r d u m êste 
novo p r o c e s s o de esteri l ização das 
água/s de alimentação, q^ue primiti-
v a m e n t e chamado Autojjavelisação 
impercept ível é hoje conhecido 
pelo nome de «Verduni: ;ação». 

Os resultados da su a aplicação 
em Verdun, foram sancionados 
por M. Dopter médico pri.ncipal do 
S. de Epidemias junto ao Grande 
Quartel General, 110 set-r relatório 
lido na Academia de M.<edicina de 
França em Junho de 191.0. 

Veio isto a propósito <do que ha 
dias contava o «Diário de Noticias» 
« que a Municipalidade de Nancy 
deliberara, após experienei as feitas 
pelo próprio Buuau-Varilla , assisti-
das e confirmadas por uma comis-
são téchica, empregar a V e r d u n i s a -
ção na purificação das agi ias do 
Mosella, dispendendo a p e n a s meia 
centena de milhares de f rancos , em 
vez de alguns milhões que gastaria, 
adotando outros métodos de purifi-
cação. 

Coimbra, 12 de Se tembro de 1930. 

S. J. 

— A' menina «Portugal», 
Foi dado o prémio, o segundo, 
No concurso mundial, 
E, é por pouco, afinal, 
Que não saí menina «Mundo...» 

Não julguem que é esquisitice, 
Ou teimosia, ou asneira. 
Dizer menina e não «miss», 
Houve, e bem, quem proibisse 
Nomes em língua estrangeira; 

Tratar por «miss» uma grêga, 
Devia ser proibido, 
Ou portuguesa ou galêga, 
Não está certo, não pega, 
Sôa-nos mal ao ouvido ; 

Vão lá tratar por menina, 
Qualquer mocinha inglesa, 
Uma alemã por «baubina», 
E verão, logo, a verrina, 
Que por aí vai, com certeza ; 

E num concurso, o primeiro, 
De bel .sa , no Brasil, 
Não é muito lisongeiro, 
Dar-lhes um nome estrangeiro, 
E deixa de ser gentil... 

Pois, se a língua portuguesa, 
E' tão cheia de harmonia.. . 
Nem de outra sei, com franqueza, 
Para cantar a belesa, 
Que lhe roube a primazia... 

E' portuguesa, e de lei, 
Pelo berço e coração, 
Po r menina a tratarei 
Porque é da minha grei, 
Mas lá por «miss...» isso não. 

LINCE 

A CIDADE 
Agentes em transito 

Parte ámanhã para Cantanhede, 
onde vai p roceder a diligencias 
àcêrca de um crime de ofensas cor-
porais, o agente Esteves, da P. I. C. 

R o u b o 
Ana Dias, residente na Povoa 

do Pinheiro, freguesia de Antuze-
de, queixou-se ontem na P. I. C. 
que de um quarto da sua residencia 
lhe roubaram 1 cordão de ouro, 1 
libra, e uma medalha, tudo avaliado 
em 1.000 escudos e 270S00 em di-
nheiro. 

Q u e i l a 
José Augusto da Costa, residen-

te na rua das Padeiras, apresentou 
uma queixa na P. I. C. contra 
Joaquim de Carvalho, empregado 
na serralharia de Alberto dos Sau-
tos, acusando-o de ter abandonado 
a esposa e se recusar a pagar a 
renda da casa. 

Agressão 
Cristino Cassiano, de S. Silves-

tre, queixou-se contra Manuel Can-
tarino, de S. Marcos, por a ter in-
sultado e agredido. 

Furto 
João Pinto Correia, residente na 

rua Bordalo Pinheiro, queixou-se 
de que lhe fur taram 50ÍS00 indican-
do o nome de quem suspeita. 

Agressão 
Sob esta epigrafe publicámos 

ontem uma local em que diziamos 
ter sido apresentada uma queixa 
na P. 1. C. contra Joaquim da Cos-
ta, do logar da Ega, Condeixa. 

Pede-nos o nosso assinante sr. 
Joaquim da Costa, daquela vila, 
para que digamos não ser o indivi-
duo contra quem foi apresentada a 
referida queixa. 

Recluso doente 
Por ter adoecido na cadeia de 

Santa Cruz foi ontem á noite con-
duzido para o Hospital da Univer-
sidade o recluso Antonio Marques, 
o «Bexiga». 

Quem perdeu? 
O menor de 13 anos Raul Pe-

reira da Silva, residente na Rua da 
Moeda, entregou à policia uma saia 
preta que encontrou no areal do 
rio Mondego. 

>-> s*--*.*-

1 Club í 
Sabemos que êste popular e an-

tigo club desportivo promove no 
próximo mez de Outubro, no dia 12 
uma corrida de bicicletcs, volta a 
Penela, para disputa da taça, «Mon-
dego», e cujo percurso é de 60 qui-
lómetros. 

Além desta prova desportiva 
•'->da o S. C. C. tenciona realizar, 

1 "nesmo dia, no seu campo do 
no 1. __ , ' , l i - -
A r n a d o ' ' 1 ' «gvmkana» de bici-
cletas, p a / 3 ó n e s e nota já justifica-
do in tus iásn n o ; ,. , 

Na noite o 0 m e s m o d l a h a v e r a 

na séde um baile' a f J u e concorrera 
certamente, como e usual grande 
numero de sócios daq ' l e l e c ! u b 

suas famílias, dando-lh'^ a anima-
ção e vivacidade própria l , a s l e s t a s 

do simpático club. 
D o s e l e m e n t o s q u e c o n s t / t u e m 

a comissão do baile, sabemos ^ u e 
faz parte o desportista sr. Manuel 
da Costa que está empenhado em 
proporcionar aos desportistas uma 
noite agradável e cheia de anima-
ção com o brilho que quer impri-
mir a essa festa no velho S. C. C. 1 

i íSPOPIOS 

''"^«ar**--

RETOMOU A CLÍNICA 

A n i v e r s a r i e s 
Fazem anos, ho je : 
D. Natalia Correia Rosa. \ 
I). Ana Máxima Pimentel Pe- -

trony. ! 
D. Maria de Lourdes Fer re i ra , 

Monteiro. Carlos Nascimento Louzada. 
Amanhã : 
D. Adélia de Ereitas Campos. 
D. Zulmira dc Carvalho. 
D. Laura Pires. 

Partidas e c f t e g a t i a s 
Esteve, ontem nesta cidade, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o sr. , 
José Ramalho Nunes, apreciado j 
poeta figueirense. j 

Para Vale de Azares, Celorico i 
' dá Beira, o sr. Al f redo Saraiva Fa- | 

ria. ! 

JiiZetisnw10 

O torneio inter-clubs do União 

Iniciou-se ontem, no campo da 
Arregaça, pelas 16 horas, o torneio 
atlético intér-clubs, organizado e 
promovido pelo União Football 
Coimbra Club. 

Sob a competente direcção do 
atleta do Belenenses e distinto jor-
nalista desportivo sr. Alberto de 
Freitas, disputaram - se 8 provas, 
cujos resultados publicamos a se-
guir: 

Eliminatória dos 800 metros — 
Apurados: Antonio da Conceição, 
União (9 e 315), Raul Lopes, Sport 
Herculano Lapa, Anadia, Julio San-
tos, Belenenses (9 " e 215), Munuel 
Matos, Anadia e Manuel Denis. 

3.000 me t ro s— i.° Diamantino 
França, União ( 9' 36" e 315; 2.' Nu-
no Ferreira, União (10', o" e 3 ] 5 ) 
3.* Justino Marques, Sport. 

Triplo-salto— 1." Manuel Costa 
Sport (11,™ 67); 2.0 Herculano La-
pa, Anadia ( n , m Ó 2 ) ; 3.", António 
Fernandes Costa, Sport, (11,™ 37). 

Eliminatórias de 83 metros, bar-
reiras — Apurados: Fernandes Cos-
ta, Sport, ( 14" e 215 ), Manuel da 
Costa, Sport, (15") e Carlos de Sou-
sa, União. 

Lançamento de dardo — 1.°, Jo-
sé Devezas, Anadia (33~,3o); 2°, 
Fernandes Costa, Sport (33"',27); 
3.0, António Mizarela, União (33'",20). 

Saltos em altura — 1.°", Julio 
Santos, Belenenses, e António Fer-
nandes Costa, Sport ( im ,55); 3-°, 
.Abílio da Silva Correia (i'",5o). 

1.000 metros — i.°, Diamantino 
França, União (2'5o'T|5); 2.0, João 
Diogo, Sport (2 '59") ; 3.", Alberto 
Silva, União. 

Eliminatórias dos 300 metros — 
Apurados: Herculano Lapa, Sport 
(43'4I5)i Raul Lopes, Anadia (41"); 
Borges de Melo, União (42") e 
Matos, Anadia (41"). 

As eliminatórias dos 300™ foram 
talvez as provas que mais entusias-
maram a assis tência—pelo esforço 
dos corredores. 

Colocamos no plano seguinte as 
dos 83'" barreiras. Dos 3.000™, Fran-
ça chegou a grande distancia—á 
vontade. António da Conceição, nos 
80"', fez menos i | 5 do que Julio 
Santos, dos Belenenses—o que é 
um excelente tempo para um atleta 
que começa. 

Os resultados das outras provas 
—animadores. 

â ESTRfiilHíl HIEtODIâ... 
Retalhos, peças soltas, frag-

mentos destacados da enormi-
d a d e desta Vida, colhem-se 
aqui e acolá; mas quantos dê-
les nos confrangem e impres-
s ionam!— quadros de miséria, 
espelhos da desgraça! 

Vai ali aquela rapariga, mo-
rena e saudável. E' bonita, vi-
ve feliz e é pouco ambiciosa. 

Atrás dela, numa persegui-
ção tenás, um D. Juan que es-
pera seduzi-la. 

Os primeiros mêses decor-
reram alegremente, sem uma 
nuvem, sem contrariedades. 

Já está cansado o nosso D. 
Juan. Ela, a desgraçada, bem 
o compreende, sentindo um 
próximo abandono, sem ter co-
ragem para impedi-lo. Se êle 
era rico e ela lavadeira!. . . 

Amava-o muito, e refugian-
do-se no seu grande amor, en-
contrava as maiores atenuantes 
para o próximo golpe que pre-

Passaram tempos. . . 
O Mondego, rio da lenda e 

poesia, espelho do sol doirado 
e ninho dos rouxinois, mistu-
rava ao seu sussuro uma melo-
dia estranha. 

Era ela, a pobre lavadeira, 
que acompanhada do matra-
quear da roupa contra a pedra, 
cantava, soluçando, a sua triste 
vida — uma canção de deses-
pêro, de amor e de perdão. . . 

S . D. 

Faleceu a interessante Maria 
Manuela David Andrade, filhinha 
querida do nosso amigo sr. Mário 
Andrade, funcionário da Conserva-
tória do Registo Civil. O seu fune-
ral realiza-se hoje, ás 16 horas, sain-
do o préstito fúnebre da sua resi-
dencia, Arcos do Jardim, n.° 47. 

Aos desolados pais as nossas 
condolências. 

— No Hospital Militar faleceu o 
soldado de infantaria 14, Ernesto 
Simões, natural de Castelões, Ton-
dela. 

CERNACHE, 13 — Faleceu on-
tem o sr. António Horácio Maltês, 
casado, moleiro, da Barroca, desta 
freguesia. 

O extinto era irmão do sr. José 
Horácio Maltês, industrial desta lo-
calidade, e sobrinho do sr. José 
Fernandes Geraldo Póvoa, regedor 
desta freguesia. — C. 

Está n i É È n i a aor ta 
EalrpdiBa 

PARIS, 13.— Segundo um co-
municado da embaixada da Argen-
tina, está estabelecido o socego em 
todo o território daquela República. 

S ) e £ i s b o a 
13 de &(etèwm%rie& 

a i t tor ie tio " L a g a r t o " 
Recolheram hoje á cadeia do 

Limoeiro, enviados pelo Tribunal 
da Boa Hora, Carlos Baptista, o 
«Bemfeit inho», e João Lourenço, 
o «Joãosinho da Silveira», como 
autores da morte á paulada do tra-
balhador José Machado Lagarto, 
caso ocorrido na travessa do Bor-
ralho. 

Desastre no t r a & a i i i o 
Deu entrada no Necrotério o 

c a d á v e r do trabalhador António 
Simões da Silva, de 34 anos, que 
f icou soterrado numa pedreira. 

Peste 110 Senegal 
Tendo-se agravado a epidemia 

da peste que há anos grassa na co-
lónia francesa do Senegal, foi de-
terminado que os navios proceden-
tes dos portos do Senegal só pode-
rão ser recebidos no porto de Bis-
sau, da nossa colónia da Guiné, on-
de fundearão ao largo, e sóbre êles 
será exercida a fiscalização que o 
delegado de saúde julgar conve-
niente p a r a defesa sanitária do 
porto. 

Boa serviçal 
A serviçal Maria Antónia que, 

como noticiámos, havia praticado 
há tempos um roubo de jóias e ou-
tros valores em Lisboa, evadira-se 
para Montijo, onde, hoje de manhã 
o agente Lourenço, da P. I. C., a 
foi p render conduzindo-a para os 
calabouços do Torel a fim de ser 
enviada ao Tribunal da Boa Hora. 

um instituto em m?us l e n ç ó i s . . . 
Um grupo de alunos do Insti-

tuto Luzitano do Comercio em nu-
mero de treze apresentou queixa 
na P. I. C. contra o sr. José Lou-
renço Carvalho, director daquêle 
estabelecimento, acusando-o de vá-
rias irregularidades, entre elas a 
de fornecer aos alunos que com-
pletam o curso um diploma falso, 
que pretendia fazer passar como 
sendo autenticado pelo ministério 
do Comercio. 

A policia vai investigar. 

Dr. ce iorico Gil 
Por noticias recebidas do Algar-

ve, somos informados epie o fune-
ral do ilustre republicano sr. dr. 
Celorico Gil, que ante-ontem fale-
ceu em Castro Verde, constituiu 
uma tocante manifestação de pesar 
tendo o ataúde sido transportado 
em camioneta funerária de São 
Marco de Ataboeira, Castro Verde, 
para Vila Real de Santo António. 

No préstito fúnebre incorpora-
ram-se os vultos republicanos do 
Algarve, onde a morte do antigo 
deputado foi muito sentida. 

Pomito oue a r r u i n a . . . 

9 do corrente ignorando-se o seu 
paradeiro. 

Seu pai, António Francisco, re-
sidente na Avenida Almirante Bar-
roso, 3, apresentou, hoje, queixa á 
policia sôb o fundamento de que a 
pequena tinha sido raptada pelo re-
ferido individuo, cujo nome e mo-
rada ignora, que ainda por cima a 
tinha sequestrada. 

Encarregado das investigações 
o agente Bento, da P. I. C., pren-
deu um individuo que se encontra 
em rigorosa incomunicabilidade no 
Torel . 

FlinCiOREiiSRlO COl&HiSl 
Foi concedido o subsidio anua ' 

de cinco mil escudos á «Previden-
te dos funcionários Coloniais » e 
um outro de igual importancia ao 
laboratório de tecnologia agrícola 
colonial do Instituto Super ior de 
Agronomia. 

" A oatsina „ 
Reapareceu, hoje, como sema-

nário o antigo diário sindicalista 
«A Batalha», orgão da organização 
operária portuguesa e propr iedade 
da Comissão lnter-Federal, repre-
sentante de todos os sindicatos pòr-i 
tugueses. 

Logo de manhã, o novo sema-
nário apareceu á venda nas ruas 
de Lisboa, sendo grande o conten-1 

tamento do operariado. 
O seu aspecto gráfico é agradá-

vel e no seu editorial afirma-se 
que « A Batalha » continuará se-
guindo a orientação marcada no 
Congresso de Coimbra e ratificada 
nos da Covilhã e Santarém — anti-
colaboracionismo e defesa pura dos 
princípios sindicalistas. 

Registos mineiros no 
G e Uizsu 

distrito 

Mercedes Romeu é uma rapari-
ga de 17 anos que há tempos se 
enamorara de um individuo, que 
dizem ser casado. A família não via 
com bons olhos as ligações entre a 
Mercedes e o seu apaixonado, sen-
do constantes as repreensões . 

A Mercedes resolveu o caso 
s implesmente : fugiu de casa 110 dia 

E' o seguinte o mapa dos regis-
tos de minérios efectuados no mês 
de Agosto, no distrito de Vizeu, 
concelho de Castro Daire, fregue-
sia da Pa rada : 

Joaquim Júdice Bustorrf Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Seixos, cujo prazo de validade ter-
mina em 28 de Agosto de 1932 e 
cujo ponto de partida se determina 
pelas coordenadas planas ortogo-
nais refer ida á meridiana c sua per-
pendicular com origem no Castelo 
de S. Jorge, em Lisboa, e são: á 
meridiana 90:040 metros e<à per-
pendicular 248:940; 

Joaquim Júdice Bustorff Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Cimal, cujo prazo de validade ter-
mina em 28 de Agosto de 1932 e 
cujo ponto de partida se determina 
pelas coordinadas plantas ortogo-
nais refer idas á meridiana e sua 
perpendicular com origem no Cas-
telo de S. Jorge, em Lisboa, e são: 
à meridiana 90:880 metros e à per-
pendicular 248:510 metros; 

Joaquim Júdice Bustorff Silva, 
da mina de estanho, denominada 
Lapadosa, cujo praso de validade ter-
mina ern 28 de Agosto de 1032 e cu jo 
ponto de partida se determina pelas 
coordenadas planas ortogonais re-
feridas á meridiana c sua perpen-
dicular com origem no Castelo de 
S. Jorge, em Lisboa, e são : á me-
rediana 91:000 moiros e á perpen-
dicular 349:320 metros. 

NOTA'A' PIABOCn 
Operariós do Porto, salvé! 
A excursão operaria do Pôrto, 

que dentro de poucas horas nos 
visita, tem sobretudo o alto signi-
ficado moral de estreitar as rela-
ções entre a enorme massa 
de operários das duas cidades, 
despertá-los" cingi-los ao peito 
num fraternal abraço. 

Coimbra-operaria, onde os ar-
tistas vincam bem alto o seu 
nome em obras de ar te ; Coimbra 
da lenda, da tradição e do traba-
lho, recebendo com galhardia os 

, operários do Porto, fá-lo com a 
convicção de que desta visita re-
sultará o fortalecimento mais vivo 
e mais forte dos operários da 
nossa terra, tão afastados eles 
andam... 

E dêste humilde recanto de 
Coimbra, operário, como vós, eu 
vos saúdo, bradando: 

Operários Portugal uni-vos! 

O Alto de Santa Clara 
E' sem dúvida,' um dos pontos 

mais característicos do Bairro de 
Santa Clara. Tem também a sua 
historia e a sua tradição. Ali se er-
gue, altivo e magestoso, o conven-
to onde viveu D. Isabel de Aragão, 
mais tarde denominada Rainha San-
ta e onde, segundo a lenda, se ope-
rou o sagrado milagre das rosas. 

Ali existe o delicioso mirante, 
parapeito sublime, donde se disfru-
ta o mais belo, o mais soberbo pa-
norama com que a Natureza dotou 
a nossa terra, desde o Mondego 
corn os seus salgueiros erguidos ao 
alto, vigias eternos da nossa lendá-
ria Coimbra, até ás serras, com a 
sua casaria branca, as suas ermidas 
com os seus campanários chaman-
do os fieis ao sacrosanto dever de 
fé e crença. 

Ali em cima, lá bem 110 alto, de-
senrolam-se a nossos olhos as ruí-
nas do antigo Forno da Cal, que 
está ligado intimamente á vida da 
Rainha Santa Isabel, pois nele*se 
operou o trágico fim do célebre 
pagem que ali foi para cumprir as 
o rdens 'de el-rei D. Denis... 

Mas... 
A par de tudo isto, o Alto de 

Santa Clara está entregue ao mais 
completo desleixo e criminoso 
abandono. 

Senão vejamos: A ladeira que 
lhe dá acesso, o largo fronteiro ao 
convento, a escadaria que conduz á 
Senhora da Esperança completa-
mente inutilizada e com erva de 
grande altura, a própria capela com 
o muro que a circunda e com a 
cruz âli existente mutilada, tudo, 
tudo, no Alto de Santa Clara, pre-
cisa de urgente e imediato auxilio. 
Muito ha ali a fazer.. . j 

Que a Junta de Freguesia olhe 

a sério para o estado degradante 
em que se encontra o Alto cie Santa 
Clara. 

Luz, muita luz! 
Em vários pontos do Bairro fal-

ta por completo a luz, na Estrada 
das Lages, no Rocio, etc. 

Na Voltadas Calçadas, por exem-
plo, ha quatro noites que falta a luz.. 

Com vista aos Serviços Munici-
palizados. 

J. L. 

N o P a r p e d a C i d a d e 

O s u r O x i m a s ( a t i r a i s 

P rometem ser muito brilhantes 
os festivais que a Comissão de Tu-
rismo promove no Parque da Ci-
dade, nos próximos dias 21 e 23 do 
mês corrente, em honra dos ilus-
tres visitantes da cidade, que veem 
assistir ao Congresso de Antropo-
logia, e cujo produto liquido será 
oferecido ao cofre da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra. 

O fogo está sendo fabricado pe-
los mais afamados pirotécnicos do 
nosso pais, o sr. José de Castro e 
Silva & Filhos, de Viana do Caste-
lo, sendo o do primeiro, fogo do ar 
e do segundo aquático, para o que 
a Comissão de Turismo vai pedir 
autorização á Divisão Uidraulica do 
Mondego para fazer uma reprêsa 
no rio, em frente do Parque. 

O fogo do sr. José de Castro é 
queimado no dia 21 e o do srs. Sil-
va & Filhos, no dia 23, represen-
tando qualquer deles as ultimas 
novidades. 

Segundo as nossas informações, 
a grande banda de musica José Es-
tevão, de Aveiro, já está contratada 
para dar o concerto da noite do dia 
23. As iluminações serão a electri-
cidade e á moda do Minho. 

O concerto do dia 21 será rea-
lizado pela banda do Grupo Artís-
tico Musical, sôb a regencia do sr. 
Jara, sub-regente da Banda Militar 
de Metralhadoras 2, a qual se apre-
sentará com 32 ou 35 figuras, com-
pletamente reorganizada. 

No próximo numero publicare-
mos mais a l g u m a s informações 
complementares dos festivais que, 
repetimos, prometem ser m u i t o 
brilhantes. 

T a m b é m publicaremos os pro-
gramas dos dois concertos. 

Os bilhetes de entrada nos fes-
tivais custarão 1^50. 

r&sfiF&tiflenpwi^yv" 

a s a n e . 

(Piazaiçei TUelfum, 97 ca "S&@ 
i l ç p t f l a ç ã o c o m 3 0 / , d e d e s c o n t o d e l o d o s o s r e t á -

I t i o s e x i s t e n t e s , c a s i a i s o ã a s , i s i i i s í s e i a s , e i r . , a p r o v e i t e m e s t a 
«íporísiMi*!fflíie. 

A s e m d i s s o p a n o s b r a n c o s c o m 0,30 de largo a 3$50, 
c r ê s d e s d e s $ 8 0 , l enç©!$ ®p&Nt©s, desde i s $ o o os 2 , 2 5 ! 

ASpargatas de borracha, nova baixa, raanelas o 
3S00, etc. » 

ic ins 
d perigo m mm de fogo 

Lugar vago na S. D. tl. 
Foi comunicado ao ministério dos 

Negocios Estrangeiros estar vago 
o posto de membro de secção da 
categoria B da secção de negocios 
internacionais e da cooperação in-
telectual do secretariado da S. 
D. N. 

Ministério das colónias 
Reassumiu o cargo de secreta-

rio geral do ministério das Colónias 
o sr. dr. Manuel Fratel, que foi 
muito cumprimentado. 

Una iiMe 16 aMa 
| AMARANTE, 13.— Na freguesia 
| de Lenho, deste concelho, uma me-
| nor de 12 anos, quando brincava 
| com uma espingarda caçadeira, es-

ta disparou-se, indo a carga atingir 
uma sua companheira de 16 anos, 
que teve morte instantanea. 

NÂ CATALUNHA 

msiramase torta le Cerveira | f 0 j É t M a a |íêV3 geral em 
A Camara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira dirigiu ao sr. mi-
nistro do Comercio uma represen-
tação solicitando que, por decreto, 
lhe sejam doadas as muralhas de 
Cerveira e o forte Lobelhe para 
proceder á sua conservação e re-
parações urgentes, em virtude dc 
não te rem já utilidade militar e 
ameaçarem ruinas. 

navio-esodia italiano 
O chefe do protocolo do minis-

tério da Guerra teve hoje a bordo 
do navio-escola italiano, «Cristofe-
ro Colombo» a retribuir os cumpri-
mentos do titular da pasta. 

— Foi agraciado com a comen-
da de Aviz o comandante do «Cris-
tóforo Colombo» 

jj BARCELONA, 13 — O s opera-
; rios grevistas de uma fabrica de 
' cimento deVi lanueve opuzeram-se 
í á circulação de camions e outros 
] veículos de carga. A guarda civil 
j carregou sobre eles, tendo ferido 3 

mulheres. Foi declarada a greve 
geral. Os armazéns fecharam as 
portas em sinal de protesto contra 
a atitude tomada pela referida guar-
da.— E. 

Magistratura 
s 

Os srs. conselheiros Diogo Cris-
tiniano da Costa e José da Castro 
Pereira e Sola, foram nomeados, 
respectivamente, juiz do Supremo 
Tribunal dc Justiça e Presidente 
da Relação do Porto. 

o d e s e m o e m f t n p ^ 
Os empregados em Angola pe-

diram ao Governador Geral o ime-
diato afastamento de todos os fun-
cionários aposentados e reforma-
dos que se encontram no serviço 
activo e dos condenados que estão 
prestando serviço, o rigoroso cum-
primento da lei que trata da admis-
são de estrangeiros e da que esta-
belece as 8 horas de trabalho, e 
descanso semanal em toda a coló-
nia. 

Os mesmos reclamantes dese-
jam que seja proibida a ida de co-
lonos pára Angola sem que tenham 
colocação. 

m a r i n h a g o e m i 
O cruzador « Republica » vai 

substituir em Angola o cruzador 
« Vasco da Gama ». 

rroDiemes ooionsais 
Conferenciaram hoje com o sr. 

ministro das Colorias sôbre assun-
tos relativos a Angola, o general 
sr. Norton de Matos e sôbre vários 
problemas que se relacionam com 
a Guiné, o Governadôr desta coló-
nia. 

flDras de Hiíireiílioo igriooís 
Pela Pasta da Agricultura vai ser 

publicado um decreto determinan-
do que até á reorganisação do mi-
nistério do Comercio e da Agricul-
tura, funciona 110 ministério da 
Agricultura, uma Junta Autonoma 
das Obras de Hidráulica Agrícola, 
que terá a seu cargo os serviços 
relativos a melhoramentos hidro-
agrieola. 

í 

Viagem ^ÍOÍMI • 
No rápido da tarde chegaram ao ; 

Porto os srs. Presidente do Minis- ' 
terio, ministros do Comercio e In- ; 
terior que, na gare "de S. Bento, ti- í 
veram uma afectuosa recepção, por 1 
parte das autoridades civis e mili- [ 
tares. j 

Após os cumprimentos do esti- ' 
lo, seguiram para Vila do Conde, 
num comboio especial, afim de as-
sistirem ás festas que ali se estão 
realizando com grande brilhantis-
mo. 

Cji i i í í ls po r m s i s c l r l c o 
Na Avenida Rodrigues de Frei-

tas, foi atropelada por um carro 
electrico, Maria da Conceição, de 
66 anos. Recebeê tratamento 110 
Hospital da Misericórdia. 

Csígo a m p e p 
Em Oliveira do Douro, quando 

o trabalhador José Ribeiro dos San-
tos procedia á iin.pesa num poço, 
caiu para dentro deste, ferindo se 
gravemente na caóeça. Conduzido 

'ao Hospital da Misericórdia cTesta ! 
cidade, recolheu á enfertaaria 5. Í 

T I Y 0 L I « M E 
2 Espetaculos 2 

as 4 h. da tarde e 9 h. 
da noite 

t e r l i » Alríz 
Por Pola Negri e Nils 
Asther 

A N e v a d a 
Por Gary Cooper, T e P ' 
ma Todd, Willian Po-
well 
A ' m a n i i a 

O sensacional film 

Interpretação natural 
Indo-Chinos, Um Co-

ração Doente 
film cómico-Por BEBE 

DANIELS I 

Preços populares | 

ii'K HOSPITAIS M U;íi!JESfliDíBE 

íli iioilite isii ii lio 
Na madrugada de ontem foi fei-

to um roubo de fios de cobre nos 
Hospitais da Universidade, sendo 
os seus autores, Julio Cordeiro, de 
38 anos, de Tor res Vedras, residen-
te 11a rua Castro Matoso, e António 
Augusto, de 25 anos, de Coimbra, 
e residente no Bairro de S. José 
presos pela brigada da P. S. P.' 
composta do sub-chefe Abilio dá 
Silva e pelos guardas 11.'" 37, 118 e 
177. Com aquêies foi também deti-
do Francisco da Fonseca, de 38 
anos, que diz ser de Lisboa, sem 
morada certa em Coimbra, e que 
os ^acompanhava. 

Os dois meliantes escalaram o 
muro da cêrca dos Hospitais e uma 
vez ali depressa conseguiram gran-
de quantidade de fio de cobre des-
tinado á.iluminação electrica. 

Feito o roubo dirigiram-se para 
o posto da Guarda Inglesa onde 
queimaram o fio e o fizeram em 
pedaços, tentando depois promo-
ver a sua venda. Foi nesta altura 
que o guarda n." 37 encontrou, na 
rua çlo Carmo, o António Augusto, 
conduzindo um saco com 30 quilos 
de fio. 

Feita a sua detenção, averiguou 
s eque parte do roubo se encontrava 
num, barracão em Santana, para 
onde se dirigiu imediatamente e aí 
prendeu o Julio Cordeiro e fez a 
apreensão de grandé quantidade de 
fio isolado, e vários instrumentos 
dos que são usados pelos gatunos 
como uma gazua e algumas chaves. 

O Francisco da Fonseca-parece 
averiguar-se não ter tomado parte 
110 roubo, mas assistido á queima 
do fio na Guarda Inglesa.g 

Os presos vão ser entregues á 
P. I. C. 

Politica É i s i ã 
BERLIM, 13. — O c h a n c e l e r 

Bruning estigmatisou a politica de 
I lugeuberg. 

f&i viseanÊg* Tpéla 
"Cernsnâta 
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SOL £ mOSCAS 
« El Cagancho » na corrida da Im-

prensa do Porto 

Na próxima terça-feira, á noi-
te, realiza-se nesta cidade, a fa-
vor da Associação dos Jornalistas 
do Porto, uma grandiosa corrida ! 
de touros que, pelo interesse que 
já se evidencia, deve ser no ge-
nero, um espectáculo em cheio. 

A Associação dos Jornalistas, 
empreendimento notável de Lou-
reiro Dias — pedra e cal da casa j 
mater, já inaugurada e quasi eon- j 
cluida —pela sua filantrópica fina- j 
tialidade social, tem merecido, j 
não só a simpatia dos profissionais ! 
cia Imprensa que neia terã8 um > 
arrimo no presente e amparo ca- ] 
rinhoso no futuro, como da res- ! 
tante população da cidade e do j 
Norte do País. 

Festa, ou espectáculo promo- J 
vido em favor da altruísta instr-;' 
tuição, é certo que é fartamente 
concorrida, peja graça que tem 

13 DE SETEMBRO 

Homem ferido num pé 
No «auto-car» do sr. Abel Quin-

do publico, e pela, quasi sempre, 
primorosa organisação dos pro-
gramas. 

O espectáculo de terça-feira, 
porem, reveste-se de excepcio- j t ó n i o d a s ; l v a d e a n o s " d e ; d a d e 
nal importância, por ser a favor , ^chador , r e s idente na freguesia de 

S. Miguel de Frossos, porque es-
tando a rachar lenha, foi atingido 

tela, foi hoje conduzido ao Hospital 
de S. Marcos,, em estado grave, An-

da Associação dos Jornalistas, e 
por se tratar, sobretudo, duma 
grande corrida noturna, rigoro-
samente á espanhola, na qual to-
mam parte o moderno fenómeno 
tauromaquico do país visinho, 
« El Cagancho », o valente e ar-
tístico mexicano, o nosso grande 
e clássico cavaleiro «António 
Luis Lopes» e muitos outros no-
mes de cartaz, na arte do « ao sol 
e moscas». 

A praça, vai esgotar as lota-
ções, .sendo esperadas do Porto, 
centenas de pessoas que aqui 
veem expressamente para — as-
sistir á grandiosa corrida. 

Arte! Arrojo! Beneficencia! 
De tudo haverá, em grande par-
te na sensacional noite de terça-
feira, na Moderna Praça de Tou-
ros de Vila Nova de Gaia. 

E x c u r s i e n i s i a s «lo P o r i a 
Em grande nnmero, algumas 

centenas, talvez, chegam ámanhã a 
Coimbra os excursionistas do Porto. 

A;«Vanguarda Ojjeraria», jornal 
proletário que se pirolica no Porto, 
organizou com êxito a grandiosa 
excursão, pelo que é justo felicita-
lo. 

Coimbra, amanhã, vai vestir as 
galas da sua melhor consideração, 
para receber os visitantes portuen-
ses como eles merecem — e como 
a cidade, por certo, o deseja. 

Por vós, é-nos grato englobar, 
na mesma calorosa e fraternal sau-
dação, os visitantes e os visitados 
— Porto e Coimbra, duas cidades 
que, pelas suas nobilissimas tradi-
ções, sempre bem mereceram da 
Patria. 

Corrida de touros 
Continua despertando o maior 

interesse a grandiosa corrida no-
turna que se realiza na próxima 
terça-feira, a favor da Casa dos Jor-
nalistas do Porto, e na qual toma-
rão parte o formidável fenomeno 
Uuromaquico, «Cagancho», o notá-
vel artista mexicano. Heriberto 
Dias, e o nosso clássico e assom-
broso cavaleiro António Luís Lo-
pes. 

A corrida, como já dissemos, 
será «rigorosamente, á espanhola.» 

P e l o h o s p í i a l 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram socorridos no 
hospital da Misericórdia: 

Um indivíduo, desconhecendo-
se a sua identidade, que foi encon-
trado prostrado e sem fala, na via 
pública. , 

— Alfredo, Marqties, empregado I tos na Rua 5 de Outubro, por an 
na Central da Carris, residente na ' darem envolvidos em desordem 
rua do Ameal. ' Recolheram ao Aljube. 

Géneros alimentícios 

aJMuMlPC 

iOESETEITOO 
ia DE SETEMBRO, — No cum-

primento do decreto n.° 18.645,u m a 

brigada da policia tem percorrido 
todos os estabelecimentos, indican-
do as medidas a tomar pelos co-
merciantes para que os generos ali-
mentícios ficassem ao abrigo no de-
terminado da referida lei 

Sucede que, logo quê começou 
a vigorar a ftscalisação, verificou-se 
que um estabelecimento vendia 
azeite com acidez em excesso. Pois 
foi o bastante para que ele desapa-
recesse bem como o existente na j espanhol, 
maior parte dos estabelecimentos 
retalhistas. 

O serviço de fiscalisação a car-
go da policia, está sendo auxiliado 
pelo sub-inspector de saúde, com-
parecendo todos os dias no merca-
do diário, onde tem sido mandado 
inut/lisar bastantes generos como 
seja peixe e frutas. 

O sr. inspector pecuário tem 
por, sua vez auxiliado a fiscalisação 
nos. produtos de origem animal, fa-
zendo analises gdó leite e percor-

r i do os estábulos para verificar em 
.«que pondições se encontram os ga-
dos. 

Na Ribeira de Santarém foi au-
toado um comerciante por ter á 
venda toucinho improprio para con-
sumo, sendo inutilisado. 

No estabelecimento de António 
João de Sousa, foi encontrada uma 
quantidade grande de sêmea que o 
intindente pecuário julgou impró-

,,pria para consumo. 
*• Foi também encontrado e igual-
men te apreendido, no mesmo esta-
belecimento urna porção de arroz, 
sendo comunicado para Abrantes 
que fosse apreendido um vagon do 
mesuio arroz para ali expedido. 

Foram autoados 2 padeiros por 
o pão estar mal cosido e preso um 
nitro por ameaçar os agentes da 

fiscalisação. 
Também foi'preso um vendedor: 

de azeite por ter oferecido 10 litros 
do mesmo ilíquido ao cabo Francis-
co Bkrbosa,-da fiscalisação. > 

Foram enviadas á analise umas 
anostras de farinhas da Companhia 
aos Moinhos Reunidos. — C. 

1852 — Morreu Artur Wellesey, 
duque'de Wellington. Não deve ser 
esquecido, nem a portugueses, nem 
a espanhóis, o nome dêste general 
que, no Buçaco derrotou, em Se 
tembro de 1810, o exército francês 
comandado pelo general Massena, 
e que tomou parte importante na 
Guerra da Península. 

DE S E T E i M O 
1810 — R e b e n t o u no México 

uma insurreição contra o domínio 

•A.Tovt̂ m*. .1 

m 

T 

II DE SETEMBRO — No dia 21 
realizasse nesta vila a tradicional 
festa a S. Sebastião que promete, 
ser êste ano uma das melhores 
aqui realizadas, devido aos esfor 
ç.os dos mordomos que teem sido 
incansáveis. Do seu programa 
que é vasto, recortamos o seguinte: 

A's 5 horas — Alvorada percor-
rendo as ruas da vila a filarmónica 
Pátria Nova, com reportorio ensaia-
do expressamente para esta festa. 

A's 10 horas:—Festa de igreja, 
sermão por um distinto orador da 
região, 110 adro venda de fogaças. 

A's 17 horas—Abertura da quer-
messe. 

A's 21 horas — Principia o ar-
raial. 

Será queimado fôgo aquático 
fornecido pelos pirotécnicos srs. 
Silva & Filho e Joaquim Ribeiro 
Lapa de Viana do Castelo. 

As ornamentações são a luz 
eléctrica, destacando-se entre elas 
o túnel de Veneza na ponte. 

— Encontra-se na sua casa de 
Santo António o sr. João Costa, es-
crivão de direito, no Porto. 

— Realizou-se hoje o casamen-
to da sr.a D. Maria Adelaide Car-
doso do Vale. Pelo adeantado da 
hora a que terminou só amanhã 
daremos noticias detalhadas. — C 

| — Gastão Inácio Pinto, da Praça 
das Flores, 46. 

O primeiro, deu entrada na sala 
de observações, daquele hospital. 

© 5 l a i a p l o s 
Queixou-se á policia, o alfaiate 

sr. Alfredo. Ribeiro, da rua de San-
ta Teresa, 8, de que audaciosos la-
rápios lhe entraram no seu estabe-
lecimento e lhe furtaram uma calça 
de corte no valor de 300 escudos. 

Ctsoqsies d e v e í c u l o s 
Na Avenida da Boavista, a ca-

mionette N-7032, guiada pelo seu 
dono, sr. Joaquim Augusto Figuei-
redo residente na rua de Currais, es-
barrou-se contra uma árvore, dani-
tlcando-a. 

—Também oautomovel N-11038, 
pertencente a João Mendonça, resi 
dente no Largo da Igreja, Senhora 
da Hora, e guiado pelo «chauffeur» 
Joaquim Germano da Fonseca, da 
rua das Laranjeiras, 46, ao passar 
na rua de Cedofeita foi embater 
com o carro electrico da linha, 
n." 300, e guiado pelo guarda-freio 
747-

Inlracf.ao ao pá descalço 
Foi preso e recolhido no Aljube 

o moço de lavoura, José Marques 
de Almeida, sem morada, por in 
fracção ao código do pé descalço, 

Bia a í l ia-prlsOes 
Foram prêsos: Adelaide da Sil 

va, da Rua Fernão de Magalhães, 
por fazer grande alarido na via 
púbica, tentando agredir os tran-
seuntes, dando indicios de aliena 
ção mental. 

—Fernando Soto-Maior Negrão, 
empregado comercial, e Manuel 
Ferreir 1, estucador, ambos residen 

"Senhor Director. — Está confir-
mada a retificação que publicamos 
m n.° 2543 da «Gazeta» que V.Ex.* 
dignamente dirige. Fêlo quem de 
direito' o pòdia fazer. A fòrma tra-
duz bem a alma do artista, a essén-' 
ra pVova ó contrario do que se 
pretende. O leitor compreendeu e 
<• \nio nós desculpou. E nada mais 
É preciso d i z e r . — M Á R I O SI-; 
MÒES DIAS. 

fíf 
l i U u íi?;3 

biito 

O sr. D. António Antunes, Bis-
po Coadjutor de Coimbra,'celebrou 
hoje uma missa na Catedral em 

'e graças pelo bom resulta-
peregrinação a Lourdes, á 
Htiram os peregrinos e pes-
familia. Houve a distribui-

iagradaiComunhão e no fim 
da missa Sua.Ex." Rev.""1 fez uma 
alocução referente ao acto, congra-
tulando-.se comi, o bom resultado 
desta jornada piedosa. 

acção 1 
do da 
qual pw 
soas de 
cão da 

pelo machado no pé esquerdo] 

Inimigo da publicidade 
Na Policia, apresentaram hoje 

queixa os representantes do «Pri-
meiro de Janeiro» e «Diário de 
Noticias» contra o barbeiro Fran-
cisco Viana, residente na Capela 
da Lana, da Arcada, por atentado 
ao direito da publicidade e da lei 
do sêlo, inutilizando os « placards» 
daquêles jornais afixados em pré-
dios que lhes não pertencem. 

Sub-delegado em Mirandela 
Foi colocado na comarca de Mi-

randela, no cargo de sub-delegado 
do Procurador da Republica, o nos-
so conterrâneo sr. dr. Eduardo Cor-
reia Simões. 

A êste nosso particular amigo e 
camarada nas lides da Imprensa, 
desejamos-lhe felicidades. 

Conferencia 
Com o sr. Alfredo Baldmiro de 

Seabra Júnior, coronel de enge-
nharia e ilustre chefe do distrito, a 
conferenciou a Comissão Adminis-
trativa de S. Clemente de Saúde 
ácerca do recebimento de um lega-
do deixado àquela junta, pelo sr. 
dr. Domingues da Silva, falecido 
em Africa. 

Transgressões 
Pela Policia de Segurança, foi 

autoada hoje, por ter nos parapei-
tos das janelas, vasos sem que ti-
vessem algum resguardo, Maria An-
tunes, residente na rua da Cruz de 
Pedra, desta cidade. 

Etilisado capturado 
Na rua dè S. Domingos, foi cap-

turado José Joaquim Baptista, da 
: íguesia de Pedralva, por estar 

istado, acometido de uma... va-
L 1 te bebedeira. 

Cadastro dum preso 
Foi oficiado á Policia de Inves-

tigação Criminal, desta cidade, pe-
lo sr: administrador do concelho de 
Soure, em resposta ao seu oficio, 
comunicando que Manuel Monteiro 
Marques, que se encontra aqui pre-
so, por suspeita, já respondera na 
comarca de Leiria, por diversos 
crimes de furto. 

Regulamento de sinalisação 
Por ter passado com o seu au-

tomovel n.° 7.917-N. em sentido 
contrário ao regulamento de sina-
lisação, foi autoada a sr.° D. Cons-
tança Adelaide de Moura Vascon-
celos, da rua Fernandes Tomás, da 
cidade do Porto. 

a. s. 
-•—•<»•.<!»-«!?.*?»««.'-««MWN 

03 UMM 
11 DE SETEMBRO - Está êste 

logar compreendido r.o perímetro 
da cidade e ligado com a viação 
electrica, havendo algumas carrei-
ras entre Calhabé-Olivais-Univer-
sidade, mas para esta com trans-
bordo aos Arcos do Jardim e quem 
quizer ir á Estação Nova terá de 
apear-se no Largo Miguel Bom-
barda. 

Para fácil comunicação com a 
Estação Nova-Calnabé-Olivais não 
poderiam os Serviços Munipaliza-
dos estabelecer algumas carreiras 
pela via electrica Penedo da Sau-
dade e Cumiada? 

E' esta uma das faltas que de-
verá ser suprimida e que virá be-
neficiar os habitantes dêste logar 
quando .se virem na necessidade de 
ir á Cumiada e desnecessário será 
terem transbordo no Jardim-Escola 
João de Deus. 

Pedimos á comissão administra-
tiva dos Serviços Municipalizados 
para pôr em pratica estas carreiras 
que são de utilidade púbiica. 

— Continua a sentir-se aqui a 
falta de uma caixa do correio para 
lançamento da correspondência, e 
bem assim a sentir-se também a 
falta de distribuição aos domingos, 
o que acarreta alguns prejuízos á 
população dêste logar. — C. 

0 8 \mUm 
11 DE SETEMBRO —Esta fre-

guesia, uma das mais importantes 
de Aquem-Mondego, servida pelos 
logares da Fontinhosa, Carvalhais, 
Marco dos Pereiros, Santa Luzia, 
etc., não tem meios de comunica-
ção em condições, pois as estradas 
e os caminhos que lhe dão acesso, 
estão em tal estado que difícil será 
transitar por elas sem correr o ris-
co de partir uma perna ou perder a 
vida, tal o perigo que oferecem em 
alguns pontos esses caminhos. 

Também o prédio onde funciona 
a escola está a pedir urgentes repa-
rações, tal o seu estado de conser-
vação, o mesmo sucedendo com a 
escola da Palheira. 

Que a Junta de Freguesia de 
Assafarge, á frente da qual se en-
contram homens activos, tome a 
peito êstes assuntos, de magna im-
portância, são os votos sinceros de 
quem escreve estas linhas e sobre-
tudo do povo desta freguesia.—C 

@ 

11 

Excursões 
9 DE SETEMBRO. — Entre ou-

tros grupos excursionistas que nos 
últimos dias teem visitado Sintra, 
fazendo-se conduzir em comboios, 
em automóveis, auto-cars, camio-
netes, etc., conta-se o Grupo Ex-
cursionista 7 de Junho, de Coim-
bra composto de 36 pessoas, que 
tiveram a gentileza de nos procu-
rar. 

Lastimamos d% veras não nos 
ser possível ir repentinamente ao 
encontro dos «rapazes» da nossa 
Lusa-Atenas, a quem gostaríamos 
de ser prestável, não queremos di-
zer em mais nada, mas ao menos 
colocando-nos incondicionalmente 
seu «oficial ás ordens» neste rincão 
maravilhoso que é Sintra—a famo-
sa Sintra de Byron e de Garrett — 
para os conduzir-mos aos lugares 
mais aprazíveis que a magestosa 
serra avarentamente guarda, ciu-
mentamente em seu seio esconde... 

Pelo amigo Manuel Mesquita — 
um bom abraço para todo o Grupo 
Excursionista 7 de Junho, com os 
melhores votos por que o resto do 
passeio decorra conforme é seu 
desejo sincero — e que é o nosso 
sincero desejo também... 

Ginhana 
No próximo domingo, 14 de Se-

tembro, tem lugar uma Ginkana de 
automóveis no campo de Seteais, 
propriedade do sr. Conde de Suce-
na, promovida por uma Comissão 
de bons amigos do engrandecimen-
to das casas de caridade locais. 

O entusiasmo é grande, quer 
na parte do público, quer na dos 
automobilistas, que continuam a 
inscrever-se em numero relativa-
mente elevado. 

Sport União Sintrense 
A nova direcção do S. U. S., no 

intuito louvável de preencher, num 
esforço colossal a que não estranho 
o sacrifício moral e pecuniário, 
uma grande lacuna que existia em 
Sintra, resolveu fazer a sua fusão 
corn o Sintra Football Club e am-
bos adquirirem um terreno na Es-
te fania (pleno coração de Sintra) 
para campo de atletismo, como 
ciclismo, football, tiro, tennis, hi-
pismo, etc. 

E' uma iniciativa francamente 
boa, tanto mais que em Sintra não 
havia um campo desportivo em 
condições para receber visitantes, 
só com grande sacrifício se fazendo 
umas exibições de football e hipis-
mo nos Seteais e ultimamente no 
Ramalhão, nuns terrenos adquiri-
dos para êste fim pelo sr. Conde 
de Sucena, mas cujas obras de 
adaptação ainda nãosão um facto. 

Merecem parabéns todos os 
bons portugueses que pensam — e 
muito bem — que é do sport bem 
praticado que renasce a força e a 
vitalidade de uma raça que há de 
rejuvenescer e impôr cada vez 
mais o nome glorioso de uma Pá-
tfra-d.e legendárias e gloriosas tra-
dições como é a nossa. 

O novo campo, cujas obras pros-
seguem com grande actividade, não 
é o melhor do país, mas ficará sen-
do um dos melhores da província. 

Jardim Dr. António José de 
Almeida 

Com a assistência de centena-
res de pessoas, da banda da Socie-
dade União Sintrense, corporações ! 
de Bombeiros, elemento oficial, 
etc., inaugurou-se no passado do-
mingo o Jardim Dr. António José 
de Almeida, naEstefania, excelente 
obra da Comissão de Iniciativa e 
Camara Municipal de Sintra. 

Num discurso vibrante e calo-
roso, Sua Ex." o sr. Alberto Tota, 
nosso querido amigo, fez a entrega 
soléne do aprazível Jardim ao povo 
de Sintra , a q u e m descreveu 
inteligentemente o motivo de ho-
menagem para com a memoria da 
da insinuante e austera figura de 
um dos mais lídimos caracteres da 
Republica e de Portugal. 

Constituiu-se em seguida a Co-
missão que tenciona erigir no Jar-
dim o busto do saudoso tribuno e 
caudilho da jornada de 1910, da 
qual fazem parte elementos de 
destaque tanto de Sintra como de 
Lisboa. 

Incêndios 
Os nossos bombeiros voluntá-

rios quasi todos os dias teem saído 
com o respectivo material, para os 
matos, a extinguir incêndios, alguns 
dos quais de duração superior a 48 
horas e de prejuízos grandiosos. 

Nos logares em que êsses incên-
dios se teem manifestado, a luta é 
terriAel e apavorante, pois falta a 
água e as labaredas lambem gran-
des extensões de maios e alguns 
casebres, deixando muita gente hu-
milde em precárias condições. 

A. Medina Júnior 

t i s m o 
Oofa 

Contro esfas enfermidades nccta 
meihor que o Atophan, remédio 
que dissolve o elimina de u m a 
maneira extraordinário o ácido 
úrico accumulado no organismo. 

de facto mais enérgico que 
os preparados saiicilicos e não 
ctaca o coração. Acclma rápi-
damente as dôres e possue um 
efeito verdadeiramente curativo. 

Lompa 
I n p e Eqhni f t 

fe F§rro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

L u Ç s i I s o 

Em 17 do corrente, ás 10 horas, 
na estação desta Companhia, em 
Espinho Vouga e em virtude do 
disposto no artigo 114.° da Tarifa 
Geral, proceder-se-há á venda em 
hasta publica da remessa n." 5.610 
de U1 a Espinho Vouga — um va-
;ão de 'serradura de madeira peso 
6.400 quilos. 

Avisa-se portanto, o respectivo 
consignatário de que poderá ainda 
retirá-la, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terá de di-
rigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, rua do Pas-
seio Alegre n.° 107, em Espinho, 
todos os dia úteis até ao dia 16 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 6 de Setembro de iç 
O Engenheiro Director d a ' 

ploração, Ferreira òe Almeida. 2 
um r[c na antiga rua 
n.o 11 — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

l í M í i B ? 

O u r o P r a t a 

P r e ç o s 2Í5Õ3ICOS. 

boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vênde-se com terra de se-
i.'U.3 meadura, parreiras, arvort s 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

ím 

T r a ã a i l i o g a r a s i í i a o . m 
loja. 

vende-se na rua dos Militare , 
composta de dois andares ; 

Nesta redacção se diz. X 

MS 

A c a s a «Se m a i o r s e r & a o e m © a r e , j ó i a s , 
P r a i a s , E s í o j o s , e l e . 

o Casal das Nogne 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnétic a, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no P.t-
teo da Inquisição, 22, 3A x-346 

de terra, e.n 
-se 

a 

uma ie;ra 
frente da 

<is Visî L» íê ¥€!S£ 
Pedrulha 

•BmsEKKsHsaaasmisesasrc 

f? i ••"» Os 

! vai, 
Torrão. Mm u 
(Ian. 

H l 3 Ê m 05-
™ i l p I l U 

„ „ g à c r e M á E i d a a & a 

i U l f l J f é É I m ! m t m ê . m , s c c í i a Fá-

M B , I í í i : Mms T f » . 
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' Campo, junto da Vaia do Norte. 
I Uma v inh$ com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
í estrada do Norte, próximo da Pe-
j drulha do Campo. 
; Uma casa de adega corn algum 

vasilhame, na Pedrulha do Campi-. 
Um olival próximo do Loreto, 

junto á estrada do Norte. 
Uma casa de habitação 11a rua 

Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.0 

andar. 
Para tratar com Jaime Lopes 

Lobo, Praça do Com-.rcio, Coiín-
bra. 336-X 

J M JFSÍT?} •'.'"J/Tb. S JA.. 'tii j. 1 li 

W g a i a n * 
SL3 p^íáííííiçiy^? 

ito relacionado na -e r 
que conheça muito 

de Malhas e Miude-| | r r a l i w , 

Precisa-
Extremadura e 
bem o artigo < 
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 3 

E - * fs 
mm 

Arrendam-se em c sn de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. x 

m eis©! ij> 
'.17 5 . i C01ELH3 M B T M T i 

O Conselho Administrativo d<" 
te Balalhão faz pubii.:o ous 1. , • 
10 de Outubro prox'.r. .. fut«:ro, 
las 14 horas se procederá a \.. :i 
em hasta oublica de . um .-w.-Xpe. 
(égua) julgado inc.r.-cz pa.-a O'ó; 
viço do exército. 

Quartel er.V, Coimbra, 11 de S 
tembro de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo 
Campos Rego, tenente. 

Emprestam-se, 
parte. 

Ipforntn-cp rio < 
rio Dr. Jaime Cor 
Cao, rua ia Sofia. 

no toao ou em 

•prtArio do Notá- • 1 7 - 1 reia da Encarna-
t-q-d i 

jl ' ma. ̂ i. . .. < 
T." andar, 6 divisõc 

electrica e quintal. 
Bairro de Santa Justa, n.' 

( junto á igreja). q-d-c 

— > iiss 
na. 

« u 

o r r e n m 
im fmim 

- s e . 
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e n t r e 
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n h o s 

i 
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e v o l t 

c o m <J> Jií I f •an 
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a s s u a s 

V / h a m u s c a e 

e m s e r v i ç o 

o s C a m i -

ei e e r J r o f t u g u e s e s , p a s s a i r i a s e r 

35 S €111 e 

Serviço l a b.s & s í 
Hg dias que se anda a proceder 

á desobstrução do colector da rua 
da Sofia, tendo dali sido retirada 
grande quantidade de areia, que ca-
m.ions da CamaraJandam transpor-
tando para o Arnado, onde se não 
pode parar com o cheiro nausea-
bundo que a dita areia exala. 

E não é só no Arnado. A rua 
João Machado também é vítima do 
cheiro, que pode acarretar alguma 
epidemia, na época que atravessa-
mos. 

E as crianças que andam por ali 
na brincadeira, não podem ser víti-
mas de tal porcaria? 

m a i c a 
Z'\ 7 « 1 í Sí"> 
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í u ^ u o s a s 
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i i » ' -fi. V. I OH 
c a m i o n e l e 

montadas com ,oào o f 

de oí: OS S nhores fS 

i 'ain bem esta t 
nova caimo ne te DE 
o ser -viço de carga 
4.500 ao' los. 
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-São importantes os prejuisos 
originados pelo incêndio que on-
tem ás 5 horas da madrugada se 
manifestou, como noticiámos na 
nossa ultima edição, no Café Rai-
nha Santa, na rua Bordalo Pinheiro, 
do qual é proprietá. io o sr. Pedro 
Abel Ferreira. 

Os prejuisos são cobertos por 
uma Companhia de Seguros. 

O sr. José Dias Vieira Machado, 

e s a s t r e s 
Ontem, ás 18 horas, deu entrada 

no Hospital da Universidade, o ope-
rário da Fabrica Triunfo, António 
Pereira, de 46 anos, onde foi viti-
ma de uma queda, fracturando al-
gumas costelas, apresentando ainda 
varias contusões pelo corpo. O seu 
estado é grave. 

—••Também ali deu entrada Ade-

a Cl: <y t x serviço 
V/K Cl, f 

m o d e l a i 

S O D a d i -

a e s -

c o n t i n u e 

D o i s t e m 

e b e m 
o r g a m „ í i o . 

V _ -JtB- o s • i ... ... . .I1. ̂  tjtjf 9 

q u e reside no 1." andar sofreu I lino Henriques, trabalhador, de 26 i 
rand es prejuisos, estando os seus anos, de Sarzedas do Vasco, Casta- j 

haveres seguros nas Companhias í nheira de Pera, que, em virtude de i 
Comercio e Industria e Tranquili- f desastre no trabalho, sofreu esma- s 
dade Portuense. » gamento do pé direito. 

e sccv í íSE© 
Potsscs^íBíItcíír 4GB ^asáaiÉ^afles* s 
f S ^ s r a í e i - y e t u s c e i e t ? . :•;?. 3 S Z £ a K t à m f & ' & d h m c f ã « 
fixes, OTiveivfE «3© cxvã 

Ji&ezthúes d«B j*W*kél"-item<ai — 
&$ eswe se <Ss$time?vâ o ro ® 

mzkM&s m «síaçMo, 

Í ? i s s ^ S f i s a f c s 

. '27-s:7iííffs.-> <tiU3 g & n -
s; a sé:l-c eS'aa 

nisnSío «S<s á f e a T e ? , 
« 5 3 £ U £ - f . 

ObufaHiEMee «e€£ksi.zaesç-M-í9 eSâi<jái*Jfg eh s é d c t Í £ 3 
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,:o oe 
com sn̂ da ge lèiiõgs, 
n o P O R T O , 
nf lcarresa-se , 
p o r c o n t e p r ó p r i a , o u a l h e i a , d ® 

eza Ml 
1 iio Bandeira, 1 / - M i 1751, 

^̂  em isão o Paiz íle cesos prílsulíirgs' 
comerc ia i s oa iaffltstrlais, e i s . 

"i 

Esclorecl iaenfos , Mmafc m respassliíilílaife, m 

o . ^ ^ l c l ^ ' ' f ^ . 
n* ^ i . 

ss He í'3ívs!Ii8, Arco úz MnisãiJia, 25, Solmfefa. 

T r i n d a d e , 2 e 4 - C O I M B R A - T e l e f o n e 6 0 2 
&fàcinas de marcenaria, p o l i d o r , estesf«s.t%<trx, entaííkador, etc. maior « S e p ó ^ i t o , n a 

p H í o a J s i í c i f f l , d c J í í o f e i l á a s e i r a todos o s géneros e ntavm todos o s p r e ç o s . 
£norme sortido, o n i e só p s e d o w i í s s a (£$om &osío « á fgeácamcia . 

M O V S E i S A V U L S O 

íFmSmi 
A r c o t í e A l m e d i n a i C O I M B R A — T e l e f o n e 6 D 2 

S e ^ s i t o fio Salão TíIÍIMi 0 maior sarí ida e m í a p e s s a r i s s , u a s s í f l a i r a s , a iea i los , v e l a á o s , UrMsises. s i m s a n e i a s , e i s . , e í c 
Pape is n M a d o s . Todos o s m a i s I M o s aáoraos fio lar. N o v i d a d e s i Encarrega-se d a d e c o r a c i o l u t o í a á m i s sarao iaosa 
P r e ç o s e m c o n c o r r e n c i a l ! E d u a r d o S i m õ e s d e C a r v a i h o . 

Aluno d i Universidade re 
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das e s c a d a s do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, leiras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no píêdio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

mwe§ 
O l E L í U ! » . h.y.V 

O proprietário da Tintura-
ria A BRAZILEIRA comum-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua d~< Republica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua ct'sa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

O M E L H O R C O L É G I O D O C E N T R O D O I R A - 8 
3?mtemat&, semi-intermeato, extesnato C s c ^ r o vnas-culino). 
Silegiwaem disciplina r tem do como base $'ettf-&&wvemrm&ent. 
JSMtmemt«(sf,ão esmerada 

p o d e J o j é o s — &inástica vmédica. 
resultados escoltares em % amos si® escistemcia. 

tepo d&xtgãnBíe constituído p o r professores dm tígm&esmeía«2«2 e amiê" 
p i r o / e s s o í c i s s d o J£iceu. 

P E D I U BEjLATÔItlQS E INF031HAÇÕES A C S I 9 I P E C I 9 R £ 5 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

Slif^iLi.li.., 

Égua das nascentes V I D A -
é s ó a p e ÍSO 
mm apresonio 

o Mm Pite 

~ i V&iMS .«í! 
iraiYarcsM rasem 

ta M i s ? Potes 
ffiWfti fiks Bem g rotulo 

d e 9 
1 ITÍ1I íliil OE II ! mm t 

R u a [ d a s P a d e i r a s , 3 3 

Além da especialidade em ti I Ideai 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

SiUC a fHflO jj I 
w jl I 

u m a fl^ lai 
S ^ J ^ i 

1 

P l f f í ; Atrira» IH 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

g s a i i » , H M E O i l 

Agradãvsl e í a s í a s s i m l a irrita n e m e e a s a dores . 
tlil v h ^ í l y U . 

P r e ç o 2 $ S O 
A' veoífa a a s ur iat ie f i i s Farmácias s pr^oa 

Vende Francisco Ferreira 
& Maia, L.da. rua da Moeda 

B O L A C H A S - B I S C O I T O S m 

. I r i u n l o ' 
0 M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U E S 

í ' . . ! :'•'/:'!• !: li'!!'; .Af . V-, 
r i . » ' i : r ^ c ? , : . ; : Vr«v>s!í|t.i •':<:•. (. .«ir"1' v» 
I ^ l i i ^ i j i l l í i i l i ^ ^ ^ - ; È-írv "/•' 

Reccmenda-se pela sua s 
tuação e limpesa. S 

Quartos para preços di- j 
versos. ; 

Bom serviço de mesa á j 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem ' 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a i 
10$00, e diárias completas a 
18$00. j 

O proprietário, António j 
L. Veloso. q-s-d-jí j 

"lai»! l i 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
P f e d a m a d e ® K r o 

na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA | | 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua it 

9 a ® p M 

.viáSiá láii 
11?? P f Mm 

l e c t r o .*> H li ã 

í T r a ^ a l i k & s ízeitm&s sle ^ s s r p i s i f « a r â f i a r 
CÉ2JÊ2 

P e r l a s , Ja ig£3as , C a t i K f i a r S a , A r a i a c ^ o d e esf3S?eiie-
c i m e n i o s , s o a m o s , f a r r a s , l é t o s c m t o d a s o s esili-
t e§ , Q g a r ^ e c l a i e n s l o s , B a r a l t r i s , eíc., eíc. 
Q s n o s s o s f r a i r a t l i o s s ã e i í l r i ^ d o s p i f?r j^CTico c o m 
f tas íanies a s s o s de p r á t l c ã i , e c^ggi c f t í fBne te i^da o h -
c l a l m e n t e r e c o n h e c i d a . e c o n s l r q y e e s « t ê s 

A. A. Alves da Veiga 
&&M03 d m i f à a r a .<» — 

' Jt 
SJSStó&hcad 1 ^ . \:iii 
í s g ma m ms « » n w » | k 

Sf & M « d í M l . ; í | 
tii h MÀ tf h I 

tmQS INSECTICIDAS/ 
1 TUDO MORREU! Y ^ J ^ 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
p u l g a s 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S I f # 

ú ir":-.'/-.;; . -- v/A' :. -
A' venda nos estabelecimentos 

seguintes: 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

j Bggfl^aBwawggjj^ 

- ; | m ^ V / ? ^ » ^ 

m i imm&Ê^ 
Elo s e s s e n í a a n o s Qwe s e f a b r i c a m esn I n g l a t e r r a 

da Sofia, 164 — Telefone 880 fij ! UICÊCleíaS « JAMES »: — U m a Vida ! ! ! 
COIMBRÃ 2 F N e s t e l a p s o <se t e m p o , em g r a n d e s c o e i p e t i c d e s In -

S g f c f e a e - ^ M z a s g ^ . ^ R J ] l e r n a c i o n a s s , o e s f o r ç o e p e r s e v e r a n ç a i a p o d e r o s a Coin-£- r í % í ? Er!h«3*iB*<rH ; p a n t i i a James foram a&so^tamenle coroados de « x i í o , 
f l ^ l l à l i t l l ® • ^ s s o a a i í : i i ; i £ l a S£ga ísarfeo é coiiSsccida psf 

F ' A F a m o s a J A M E S 
AGENTES GERAIS 

s i l o Silva, L i a , 70 , Esleria f e Paris, S ã P o r t o Arrenclam-se 
"€&m c i n c o , sete, 

oito e doze cova-) 
jpartimentos. 

{Ficessm perto da 
estação. } 

ÚTeata-se na rua 
das ladeiras, ©5. 

R. daNo-
gueira, 

31-33, C a r v ã o e í e n í i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— c a r v ã o , q u i l o S 8 0 . 

Mercearia o vitâss 
Ti espassa-se uma em boas con-

dições. 
Informações l na Rua dos Couti-

nhos n.° 6. X 

Coiaora £§lc 

a i a 
e r r e i r o « e i e . e i © i 877 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

" I r a r a i l i i T 
desta (Praça 

Encarrega-se de pequenas escri-
tas comerciais. Rua Quebra Cot 

mií 
Casa indepen-dente, n divisões, 

((uintal, loja e ga rage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

• Ia Beira— Vila União. 
E uma boa lo ja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Vende-se uma de braço, par a 
sapateiro. 

Rua dos Coutinhos, n.° 9. I X . 

melhor preço. 
e e ao 

283 
Bi EKí mti w 

aatemaveis e Indus-
triais 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinás 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-> 
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

m s r ® H e 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.~ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 16 

Arrenda-se na rua da Sota corri 
os n.or 35 e 37. 

Para tratar, na mesma rua n.° 
41- X 

MmãMf 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Um estabelecimonto de M'?rcea-
ria e Miudesas, num dos me lhores 
locais da vila de Cantanhede.. 

Renda barata e bastante- afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta .redac-
ção. x 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

ScSweiier,, 12 i. l 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, v en-
de-se. 

Tratar na Auto-Industrial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. 2 

MãauiM «Sing er» 
Vende-se, estado nova^ 

dos Militares, n.° 35. 
Rua 

Arrenda-se na estr ada de Cose-
Ihas, nova, acabada d.e construir, 6 
amplas divisões, água, sotam e 
quintal. 

Informa-se na Merr -.caria, em 
Coselhas. 2 

Vende-se em Santa Cia ra, com 
loja, andar, águas furl cadas, e 
quintal, com os n."" 48-50-5 > e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz.. 4 

jUUU 
Vendem-se algu as milheiros na 

rua das Flores, n.° 1 2. 3 

Precisa-se mob ilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. I >az — Vacuum. 3 

mim'im 
Arrendam-se a estu dantes, sen-

do dois em cada quart(>, com pe » 
são faz-se um preço muito em 
•conta. 

Rua Quefc.ra Costas, ft," 11-2."] 

l's Mmi s ios tSiíís to 
praça 2 

Declaração 
Eu abaixo assinado declaro qtte 

não me resp onsabil iso, por quais-
quer serviços, requisitados em men 
nome, por A nibal Alves,"carrein f 
morador no ' Tovim .de Cirna. 

Torres d o Mondego, 12 dê Se-
tembro de ic J30. — Geiudencio Cai • 
doso, carpir .teiro. 

3-q-d 
Bom e b; irato. 
Couraça de Lisboa, 15. 

mm 
Resolvendo a direcção desta 

A associação adjudicar o seu ResU u-
r. »nte-Bufete, i 'ecebe até 20 de Se* 
te mbro propos tas para esse ftm. 

Dão-se info.rmações no seu ga-
bi nete todos os dias, das 13 ás 15 
ht >ras. i-d-t-q 

Al ugam-se andares na Rua dos 
i'injoí ; e Rua do Guedes, juntos ou 
separ ados com 4, 5 e 6 divisões, 

da Universidade, 
laves, no Acácio Sapateirro, 
esma Rua. d-qua-X 

com rrobilia'ou 
Tem electrici-

perto 
Cl 

na m 
aiiigani-ie 
sem ela. 

dade 
C oura de Lisboa, 95. c -ç-d;266 
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quer eis defender a 
vida de vossos filtkos, auxi-
liai a tuia contra a tuber-
culose. afixando na corres-
pondência o selo anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
rias cassas comerciais. 

l e p - f g i f a , 16 de Setembro 
IH II : 1 9 3 0 : 1 2576 

COVILHÃ, Setembro —A uma 
mesa do «Aliança» — nota ruidosa 
no movimento calmo da Praça do 
Município. Há uma boa hora que 
falávamos de Arte, — de escolas, 
de tendencias. 

Alguém do grupo, dissera, por 
fim: 

— O artista deve colocar a Arte 
ao serviço do seu ideal politico. 

— Para quê, se dentro da sua 
maneira se manifesta já esse ideal? 
-— volveu, pressuroso, um outro. 

E a concretizar o pensamento: 
— Gorki, por exemplo, não tem 

na sua obra uma única página pan-
fletista e todavia é de um humanis-
mo que jámais outro escritor rea-
lista nos soube dar. 

Ora isto é também a demonstra-
ção da superioridade do espirito. 

Concordei com a opinião e, co-
mo a conversa tivesse agora recaído 
sôbre desenhadores, citei, a propó-
sito, o nome de António Lopes. 

... E foi assim que nasceu a 
ideia da entrevista. 

* * * 

Parece-me que estamos em fren-
te de um desenhador modernista 
popular. Popular, — no sentido ele-
vado do termo. 

Vendo os seus trabalhos, sente-
se que António Lopes é um apaixo-
nado investigador de motivos fortes, 
onde a par do Estranho, há a Dôr. 
As suas «mascaras» são de uma 
surpreendente expressão de rea-
lismo, que ressalta mais do «eu», 
do que da originalidade do traço. 

Preguntei-lhe porque desenhava 
assim. Retorquiu-me, modestamen-
te : 

— Por um instinto de análise... 
Depois, dissertou sôbre escolas. 
— As escolas podem ser admi-

radas, devem até ser respeitadas... 
Mas eu não entendo — a Escola. 

A Arte tem sensibilidade bas-
tante para receber todos os estig-
mas da época. Logo, sendo o artista 
parte integrante da época e da Arte, 
deve viver a sua arte como vive o 
seu tempo. 

— Picasso... 
— Sim, Picasso é, na pintura, o 

barometro mais sensível do srculo 
actual. 

A sua ultra-recetividade regista 
as mais insignificantes expressões 
e acidentes do ambiente. 

Picasso é um evolutivo —- como 
a vida é Evolução. 

O que há de mais belo num ar-
tista é, precisamente, a exterioriza-
ção da sua sensibilidade. 

Outros conceitos: 
— Cezanne é Cezanne, pela ma-

neira como a sua retina «viu» e 
«sentiu» a côr. 

Se ele fôsse »discipulo» que se-
ria do seu talento? 

E qual foi a escola dos primiti-
vos? Nenhuma! 

— Quais os seus artistas prefe-
ridos? 

— Não tenho preferencias. Sei 
sòmente admirar. 

Malhoa encanta-me pela sua «luz» 
como me encanta a «sombra» de 
Columbano. 

Almada Negreiros é um dese-
nhador de quem gosto, bem como 
de António Soares. Guilherme Fi-
lipe tem telas extraordinárias. 

Dos lá de fórâ, dos espanhóis, 
dos franceses, interessam-me os 
trabalhos de Vasquez Diaz, Segon-
zac, D egas, Daumier... 

A. P. 

0 Congresso ia pequena Imprensa 
Por iniciativa do ilustre médico 

e jornalista dr. Madureira, vai têr 
lugar em breve, na cidade de Lis-
boa, o i° congresso da pequena 
imprensa. 

Eu creio que tão simpatica ideia 
não deixa de ser secundada e aca-
rinhada pela imprensa da provín-
cia, porque dessa assembleia de 
jornalistas deve sair obra honesta, 
patriótica e de incontestáveis van-
tagens para a pequena imprensa. 

Este congresso produzirá uma 
bela obra de solidariedade e nêle 
se definirão as novas diretrizes, 
que orientarão de futuro esta im-
prensa e lhe facilitarão a sua mis-
são essa missão por vezes tão difí-
cil e ingrata e tão mal compreen-
dida por muitos. 

Ninguém ignora os belos servi-
ços dos jornais provincianos, mas 
ò que muita gente desconhece são, 
as inúmeras dificuldades materiais 
e as más vontades que se tem. de 
vencer para dar realisação a uma 
ideia ou para se completar um pro-
grama. 

Mas transpondo as maiores difi-
culdades, ela lá vai singrando sem-
pre, moralizando, educando e pro-

Eagando as bôas doutrinas e cola-
orando em todas as obras que 

engrandeçam a sagrada terra por-
tuguesa. 

Toda essa monumental obra de 
puro regionalismo e todas as mani-
festações de trabalho em prol do 
turismo que nós admiramos em 
terras de Portugal tem sido exal-
çadas e auxiliadas pela prestante 
colaboração patriótica da pequena 
imprensa. 

Que os jornais não lhe faltem 
com o seu apoio, são êsses os nos-
sos maiores desejos. 

Jorge Larcher. 

Dr. Manuei Costa 

n 
i f iSTRi tOlO PÚBLICA 

Hoje em dia sòmente pode cur-
sar o ensino liceal superior quem 
fôr milionário. O remediado e o 
pobre, classes onde se encontram 
as águias, teem de deixar rastejar 
os filhos, para que as Escolas se 
encham de'ricos ignorantes e inin-
teligentes, visto fazer-se da Instru-
ção balcão de comércio. Paga-se a 
instrução, riqueza dum pais, como 
se paga um fato ou um par de bo-
tas. O mestre é um artista de quem 
os alunos são fregueses. Pagam, 
aprendem, não teem para pagar, não 
entram na loja. 

Não. Isto assim não está bem. 
A Instrução deve ser gratuita 

em todos os seus graus; mas sò-
mente se abrirão as escolas para 
aqueles de quem a inteligência é 
pedra de toque. 

Vá cada um até onde pode ir, 
mas gratuitamente. Ele depois res-
sarcirá o Estado dêsse pseudo-pre-
juizo recebido. 

Não peçamos á terra o trigo, an-
tes de preparar essa terra e de se-
mear êsse trigo. 

Já disse noutro artigo que o mes-
tre, seja de que escola fôr, deve 
ser bem pago, e agora o repito, 
para que tome como sacerdocio 
essa arte de ensinar tão difícil e tão 
árdua, como formosa e de consola-
ção intima. 

Bem sei que nem todos podem 
ser professores, porque não é a 
Escola que faz mestres. Nasce-se 
professor como se nasce músico ou 
poeta. A Escola sòmente dá conhe-
cimentos, e não aptidões. O mestre 
não deve ser aquele que, por sofrer 
de dispepsia ou hepatite, vai vomi-
tar sôbre o aluno toda a bilis; nem 
deve ser aquele que, para mostrar 
muitos conhecimentos, faz ao aluno 
perguntas capciosas e desleais; nem 
aquele que vai para as aulas ser 
simples examinador dos alunos. 
Mestre é sòmente aquele que cap-
tando a amizade do aluno lhe ensi-
na o modo de estudar, de desbravar 
o terreno, auxilia no seu labor e 
lhe desfaz as dificuldades; tendo, 
para tal conseguir, paciência para o 
aturar e bondade para o corrigir. 

O mestre que de mestre só tem 
o nome, sujeita-se muitas vezes a 
ser desconsiderado; emquanto que 
o verdadeiro mestre nunca dá azo 
a sê-Io, antes é estimado e respei-
tado por todos os seus alunos. 

O mestre que é justo em seus 
juisos e bondoso em seus conselhos 
é sempre venerado pelos seus edu-
candos; e desde que castiga com 
justiça nunca no aluno nasce a re-
volta. 

Por isso me parece que devem 
buscar-se mestres, não em escolas, 
mas entre aqueles que melhores 
provas tem dado no ensino parti-
cular. 

Fui professor trinta anos e tenho 
a consciência tranquila de que sem-
pre captei a estima dos que me 
tiveram por mestre, nunca deixan-
do de cumprir com o meu dever. 

Dá Mesquita. 

UM G R A N D E DRAMA 

DL Luiz i Oliveira Guimarães 
De Lisboa partiu para o Espi-

nhal, onde vai passar uma tempo-
rada, o distinto advogado e nosso 
prezado colaborador sr. dr. Luis de 
Oliveira Guimarães. 

A propósito, podemos dar aos 
nossos leitores a agradavel noticia 
de que o sr. dr. Luis de Oliveira 
Guimarães nos vai enviar uma série 
de crónicas — alguns pedaços da-
quela prosa encantadora que só a 
sua privilegiada pena pôde escre-

-•ísWSM»- -

Num cativante oficio envia-nos 
saudações o Santa Clara Football 
Club. 

No mesmo oficio, a direcção do 
popular club participa-nos que, na 
ultima assembleia geral, foi apro-
vado por unanimidade um voto de 
saudação á imprensa que se pres-
tou a publicar os seus comunicados 
e tudo quanto lhe dizia'respeito. 

Pela nossa parte, muito obriga-
dos. E pode o Santa Clara Football 
Club dispor sempre da « Gazeta de 
Coimbra» para tudo quanto diga 
respeito à sua vida como excelente 
agrupamento desportivo, que o ê. 

1 8 D E S E T E M B R O 
1855 — Para aoienisar a aclama-

ção de D. Pedro V, fundou em 
Coimbra o Asilo de Mendicidade 
o então secretario geral sr. José 
Maria da Silva Leal. 

1906 — Morre com 98 anos, nes-
ta cidade, o conego Manuel Mar-
ques Pereira Ribeiro, 

O venerando sacerdote que nas-
ceu em Paços de Gouveia a 7 de 
Fevereiro de 1808, era o único exis-
tente dos 3SS signatarios do auto 
de aclamação do juramento pres-
tado a D. Maria II em 9 de Maio de 

1834, depois da entrada do exercito 
libertador em Coimbra. 

— Presidida pelo tipografo José 
Alves dos Santos íeaiizpu-se a ses-
são inaugural da Associado de 
Clama das Oaficas de Coim.-

r ® 
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M "JfSíão 3Xe&ra„ e os comparsas de snoral avariada. & ba-
ton a cobrir o ritus deu vivz&asnça. €f ensaio éeral dos come-
diamtes dramáticos. €7 J&maSistes e a criada Jilbíma 
Sineiras gsêzsceladas sobre o c a s a C c i e a psicologia da s e » -

Jã principal tesiesmmmShex convertida em c^isninosm. 

tirânicas de Jfítoscou 

As t e s t e m u n h a s mercenárias, 
q u e o leitor conhece episodica-
mente nas ligeiras referencias que 
aqui fizemos, enquadravam no sec-
tor que havia de arremeter, de baio-
neta calada, com veneno a rutilar 
nas laminas, nas audiências do jul-
gamento. Gente sem escrupulo, fa-
zendo da consciência um «guichet» 
bizarro, fôra primeiramente prepa-
rada para não se esmagar ante o 
florete dialéctico da defeza. As fra-
ses iam estudadas, os gestos deli-
neados, o jôgo fisionómico prepa-
rados. O ensaio geral, á guisa de 
sociedade de recreio, devia ter si-
do feito nas vésperas da memorá-
vel audiência do dia 13 de Outubro 
de 1928. 

Não fo i possivel, «malgré» a 
preparação d o s comediantes, ar-
ranjar uma única pessoa que fizes-
se prova no tribunal da culpabili-
dade dos réus. 

Ninguém viu o Claudino de ma-
chado erguido, como os rachadores 
de lenha, a decepar a cabeça do 
seu sogro. Muito menos qualquer 
pessoa observou D. Silvina a trans-
portar o cadáver para a «Poça das 
Feiticeiras». 

E mercê dessa contrariedade, a 
«Mão Negra» antes dos comparsas, 
entrarem em scena, ainda quando 
lhes faltava a caracterização e o 
baton não abandonara a caixa ver-
melha, a fim de apagar o ritus da 
vingança, distribuiu os papeis a ca-
da um dos figurantes e disse-lhe: 

— Você diz que o Claudino mais 
de uma vez ameaçara de morte o 
sogro. 

E a outra: 
— Você assegura que D. Silvi-

na era dura para o pai, duma cruel-
dade atrós, tendo observado sc.enas 
que bem atestam o seu crime. 

E a terceira: 
— Você acrescentará que o san-

gue da «malha» é uma engraçada 
«blague», pois os ferimentos dos 
trabalhadores foram ligeiros e dêle 
não passou o sangue que foi en-
contrado no Solar. 

A deligencia m a i s importante 
falhara. O plano fo i bem gisado 
mas não surtiu o efeito desejado. 
Nem sempre os ventos nos são fa-
voráveis. E agora parece que sopra 
o nordeste bastante violento. 

A primeira tentativa de suborno 
foi despedaçada. Não diremos por 
um caso de consciência forte. Mas 
por uma circunstancia a que o sen-
timento dos humildes não se pode 
furtar. 

A criada Albina Correia era o 
melhor filão a explorar. Ela passara 
a noite do crime na companhia de 
seus amos. Desde que a «Mão Ne-
gra» a convertesse em instrumen-
to dos seus propósitos de vingança 
tudo se arranjaria. E uma afirma-
ção, mesmo velhaca, teria o valor 
de um dogma. 

A criada Albina fôra presa com 
seus patrões. Ninguém a acusou de 
ter participado no crime. Antes se 

afirmava que a rapariga tinha assis-
tido a tudo e encobria seus patrões. 
Foi pois incriminada como enco-
bridora o que corresponde a dois 
anos de prisão correcional, agra-
vada com imposto de justiça, pre-
sente que lhe ofertaram no julga-
mento. 

A criada Albina ê uma rapariga 
boçal, sem o mais leve resquício 
de cultura, laivada de servilismo. 
Não tinha a "astúcia da moderna ser-
viçal, não conhecia as artimanhas 
das pessoas experimentadas n o s 
malabarismos dá^vida. 

Contudo, quanto mais não fôsse 
por instinto de conservação, não 
era pessoa que se 'dispuzesse a su-
portar anos de prisão, apenas por 
dedicação a seus patrões. Foi e con-
tinua a ser muito dedicada, mas, te-
mos disso a certeza, preferiria a 
vida nómada dos pássaros ao cati-
veiro. O resto é filosofia... 

E digo estar disso convencido 
porque um dia, procurei sondar 
esta rapariga, quando ela ainda se 
encontrava na prisão. Aproveitei 
um momento de mau humor dela 
para com Claudino e assediei-a com 
perguntas. O tiroteio foi formidável, 
talvez mais intenso do que os dos 
interrogatórios da polícia. 

E s t u d e i - a convenientemente. 
Enrodilheia numa série de inter-
jeições. E quando supunha o flanco 
oferecido ao triunfo do jornalista 
arrisquei-me: 

— O' Albina. Porqne não con-
fessa a verdade ? Só assim se sai-
ria dêste cárcere. 

A serva olhou-me com certa 
gravidade, deixando transparecer 
um misto de repugnancia e revolta. 
No seu cérebro deveria naquêle 
instante passar a ideia de que eu 
era tão bom como os seus algoses. 

E prosseguiu: 
— Você não ganha nada com a 

sua teimosia. Eles estão perdidos e 
você a c o n t i n u a r assim não se 
salva. 

A criada Albina que se encon-
trava de olhos baixos, torcendo ner-
vosamente a ponta do avental com 
os dedos, ergueu a cabeça e falou : 

— Mas o que quer o senhor que 
eu diga? 

— O que sabe! — retorqui-lhe : 
— Então eu não disse já muitas 

vezes que os meus patrões estão 
inocentes ?! 

— Não é isso que afirmam para 
aí! — contestei: 

— Deixe falar. Essa gente má o 
que quere é a desgraça dos meus 
patrões. 

— Não é bem assim. Eles dizem 
que o senhor Alves Trindade foi 
morto dentro de casa. 

— Ii' mentira ! — exclamou bas-
tante indignada a pobre rapariga. 

— Porque faz você essa afirma-
ção tão categórica? 

A resposta não se fez esperar: 
— Eu já disse e daqui não saio 

que os meus patrões recolheram 
ao quarto eram 9 horas, da noite em 

que foi morto o sr. Trindpde e só 
saíram do quarto de manhã, quan-
do lá foram dizer que êje estava 
na Poça. 

Como a quinta de S. Caetano ti-
nha um cão muito mau, que ladra-
va constantemente, e na noite do 
crime não se ouviu, não deixamos 
perder a oportunidade para lhe di-
rigir a pregunta: 

— Mas o cão não ladrou de noi-
te ? 

— Durante a noite do crime não 
ouvi o mais leve ruido. Não dei que 
tivesse havido qualquer coisa. 

E com segurança : 
— Com toda a certeza que se 

se tivesse passado alguma coisa na 
quinta, eu teria dado por tal. Te-
nho o sono leve e bastava ouvir 
abrir a porta para logo acordar. 

Claudino tem a psicologia do 
homem roceiro. Habituara-se a cas-
tigar os negros quando lhes deso-
bedeciam. Regressou á Metropole 
sem ter perdido os hábitos. Servo 
que não respeitava as suas ordens 
levava para o tabaco. Isto é muito 
primitivo e um pouco barbaro, mas 
é verdade. 

Uni dia, já depois de preso, a 
Albina praticou uma acção que êle 
não gostou e castigou com panca-
da, mesmo na cadeia, a serviçal. 

Exploramos esta circunstância 
para levar a Albina onde desejáva-
mos : 

—• Você já sabe que o seu patrão 
não é seu amigo. Ainda há pouco 
lhe bateu por uma coisa simples. 
Porque o está a poupar. 

Albina Correia respondeu-me 
imediatamente : 

— Quer que eu vá dizer que foi 
êle que matou o sogro se eu posso 
jurar que êle não saiu do quarto 
durante toda a noite do crime. 

E revelando um pouco de alma 
de escrava: 

—• As pancadas que êle me deu 
foram bem merecidas. Eu fui tei-
mosa e não podia esperar outra 
coisa. 

As mesmas declarações havia 
feito e continua a manter Albina 
Correia, tanto nos interrogatórios, 
como ainda hoje. 

A «Mão Negra» vendo que «ião 
conseguia que esta rapariga atrai-
çoasse a verdade, lançou as suas 
vistas para o suborno. 

A cadeia não faria modificar o 
caracter da antiga serviçal de D. 
Silvina. Vamos tentar, a troco de 
dinheiro, comprar a consciência da 
rapariga, planeou a «Mão Negra». 

E' por isso que dizemos atraz 
que a principal diligencia falhou. 

Nem tudo é mercadoria vendá-
vel. E entre os humildes há muitos 
exemplos de honradez. 

A alva obriga-me a ir para «Va-
le de Lençóis». São horas". E um 
novo capitulo sôbre êste aspecto 
até tornará mais conhecida a histo-
ria da «Mão Negra». 

A. ML 

A revolução de 1917 imprimiu 
um possante impulso ao estudo 
dos problemas de direito na U. R. 
S. S. Vários trabaihos publicados 
durante os últimos anos deram uma 
nova orientação ao estudo da teo-
ria geral, baseada na metodologia 
do materialismo dialetico. 

Os sábios soviéticos partiram 
das fecundas ideias que sôbre a 
matéria encontraram espalhadas nas 
diferentes obras de Marx e de En-
gel — «O capital», «A Idiologia ale-
mã», «A origem da família», etc. 
Esta herança dos fundadores do mar-
xismo, enriquecida com as obras 
de Lenine e, sobretudo, com o 
«Estado e a Revolução», tem per-
mitido ampliar, com mais vanta-
gem ainda, uma conveniente ela-
boração das questões scientificas 
sôbre o Direito e o Estado. 

Entre os trabalhos com impor-
tância especial para o estudo dos 
problemas de direito, mencionare-
mos: «O papel revolucionário do 
Direito e do Estado», «Cursos de 
direito civil soviético», «O Estado 
de classe e o direito civil», de P. 
Stoutchka, — e «A teoria geral do 
direito e do marxismo», de E. Pa-
choukaniss, e, finalmente uma obra 
colectiva em três volumes, «Enci-
clopédia do Estado e do Direito», 
da Academia Comunista. A revis-
ta «A Revolução do Direito», publi-

S cada pela Secção de direito da-
quela Academia, que agrupa os 
m a i s categorisados especialistas 
marxistas, desempenha um papel 
considerável na elaboração das 

! questões do direito, gerais e parti-
| culares, em certos ramos da "spe-
I cialidade. 

Estes problemas são estudados 
em diversos estabelecimentos de 
investigações scientificas, como, 
por exemplo, o Instituto de Direito 
e de Edificação Soviética, junto da 
Academia Comunista. 

Aquele tem também o seu or-
gão — «O direito soviético». Estes 
institutos, porém, não se ocupam 
só da elaboração teórica das ques-
tões de direito; formam jovens 
lentes para o ensino nas escolas 
suseriores. 

Os juristas marxistas adoptam 
uma plataforma teórica funda-
m e n t a l , reconhecida igualmente 
como base das investigações dos 
institutos citados. 

Resume-se facilmente: o direi-
to não é um sistema de normas ... 
como pretende a escola positivista 
com todas as suas ramificações; 
também não é um conjuncto de 
peripecias psicológicas, como afir-
ma a «escola psicologica do direi-
to»—Petrajitski e outros. 

E' preciso procurar a explica-
ção dos fenomenos do direito nas 
condições materiais da vida social, 
no dominio da produção e da troca 
das mercadorias. 

O direito representa um siste-
ma real, existente objectivamente 
das relações sociais especificas, re-
sultantes da inter-dependencia que 

Si «Gazeta de Ceimhra» 
£diáeio da mavàffkã) 

cnconíra-se à venda na Covi-
15tã. no e s t a f t e l e t e n t í i de 
Gregdrio B a r r e i r o s - P r a ç a do 

Município 

Os p r ó x t o f s s l l v s l s .—9 í ogo 
M srl i í ic io: n w r o s surpre-
en i l e í i í e s .—Programa do con-

certo tia ^a 23 
Os anunciados festivais que a 

Comissão de Turismo promove no 
Parque da Cidade, nos próximos 
dias 21 e 23 do corrente mês, em 
honra dos ilustres visitantes de 
Coimbra que veem tomar parte no 
Congresso de Antropologia, conti-
nuam a despertar o maior interesse 
no público. 

O fogo aquatico e do ar que os 
srs. Silva & Filhos queimarão no 
rio Mondego, no festival do dia 23, 
é do melhor que aqueles afamados 
pirotécnicos de Viana do Castelo, 
até hoje, teem fabricado, e como é 
a primeira vez que a sua importan-
te fábrica fornece fogo para ser 
queimado em Coimbra, os srs. Sil-
va & Filhos estão-se esforçando 
por corresponder o melhor possi-
yel á expectativa do público. 

O programa do fogo aquátiao a 
queimar no festival do dia 23, é o 
seguinte: 

i.°, grupo de fontes luminosas; 
2.', grupo de enxames de abelhas lu 
rp.inosas; 3.°, grupo de rosas bran-
cas eléctricas j 4.0, grupo de « bou-
quets» surpresas; 5.", grupo de 
granadas comêtas; 6.°, grupo de 
vulcões submarinos; 7.', grupo de 
granadas — lustros luminosos : 8.', 
grupo de granadas verilaites; 9.°, 
gFtipw eje fãs saltantes; 10.°, uma 
tempestade marítima, 11, um gran-
de bouquet final de efeitos surpre-
endentes. 

Este fogo começará a ser quei-
mado ás horas. 

publicaremos o programa do fogo 
do ar, fornecido pelo sr. José de 
Castro, que, como se sabe, é tam-
bém um dos mais afamados piro-
técnicos do país. 

Este será queimado no festival 
do dia 21 e será apreciado pelos 
congressistas da varanda grande 
da Universidade, visto nessa noite, 
terem de assistir á « soirèe » que 
o sr. Reitor lhes oferece na Uni-
versidade. 

Os congressistas, porém, assis-
tirão, no Parque da Cidade, ao fes-
tival do dia 23, que é o festival que 
faz parte do programa oficial do 
Congresso. 

O programa do concerto do fes- ' 
tival do dia 23, que será executado ' 
pela grande Banda José Estevão, ] 
de Aveiro, é o seguinte: 

1." parte : — « The starde ond 
stripes por ever» — Marcha, Sousa; 
Rieezi, ouverture, Wagner; Cava-
laria Rusticana, ópera, Mascagni; ' 
Romeo e Julieta, selection, Berlioz. ! 

2." parte : — Etcétera, fantazia ; 
La Divina comédia (Dante) L'Infer-
no, San Fiarenzo; La Revoltosa, 
fantazia, Chapi; Floriper, marcha 
de concerto. — O concerto come-
ça ás 21 horas. 

iíiérie primário de [ohAra 
O « Diário do Govêrno » publi-

ca hoje, pela pasta da Instrução o 
seguinte decreto, 

Artigo i.° O custeamento daí, 
despesas de matitrigl e diversas 
das escolas do magistério primário 
de Braga e Coimbra constituem en-
cargo dos corpos administrativos 
locais, nos termos em que o definia 
em relação ás extintas escolas nor-
mais primárias o artigo 3.° do de-
e r m n„° de 24 de Setembro 
de 1928, e a contar de 1 de Agosto s 
de 1930, data desde a qual foram ' 
criadas aquelas escolas. 

Num artigo anterior sugestionei 
a necessidade de se ministrar o en-
sino comercial por um processo 
rápido e prático, substituindo-se 
tanto quanto possivel, a teoria pela 
prática. 

Esta minha opinião, filha da ex-
periencia do ensino e da «vida prá-
tica de contabilista — parece-nos 
aconselhável, porquanto entendo aí 
toda a conveniência, já para o pro-
fessor já para o aluno, deixar-se o i 
«velho remessão» das muitas lições I 
por meio de livros, que muitas ve- ! 
zes se apresentam volumosos, mas í 
muito pouco compreensíveis—para j 
os que necessitam de aprender.— 
A frequencia das escolas—com cur-
sos de três e quatro anos, vai de-
minuindo de ano para ano—aumen-
tando— a frequencia—nos cursos 
especiais e particulares que vão 
aparecendo—os quais reduzem as 
disciplinas e dão ao processo de 
ensino—um modelo diferente. E o 
aumento da frequencia nestes cur-
sos, justifica-se—por várias razões: 

Em primeiro lugar— pelo estado 
economieo do aluno ou dos seus 
pais e em segundo lugar pelo apro-
veitamento do tempo. 

Disse já e repito: O aluno que 
frequenta um curso de certas dis-
ciplinas e durante quatro anos, sais 
muitas vezes de lá sabendo muito 
pouco, ou quasi nada! — O seu es-
pirito vem tão confuso de tanta ma-
téria e de tanta teoria—que eles 11a 
prática — verificam uma desilusão 

De há muito que venho comba-
tendo o ensma cia contabilidade, 
pelos processos teoricos e de mis-
tura com outras disciplinas muitas 
vezes distanciadas das relações in-
timas com a contabilidade, pois que 
embora o saber n§ç} ocupa lugar 
não deyemos cansar o espirito do 

que eles amanhã muito bem podem 
aprender—se virem a necessidade 
para tal. 

Ensinar-lhes o que se lhe torna 
mais util aprender pelo processo 
prático deve ser a boa norma do 
professor e o desejo dos alunos. 

Mas, dir-se-ha: Este processo de 
ensino não dá ao aluno uma garan-
tia solida para ele saber das ra..ões 
porque escritura ou contabilisa os 
lançamentos. 

Que importa? — se o aluno 
amanhã na sua vida, sabendo con-
tabilisar praticamente, será o pri-
meiro a estudar depois—e agora 
conhcncendo—as razões por que 
assim faz! — E assim os tratados de 
contabilidade—para eles passará d 
ser, como que um «romance» para 
ler nas horas vagas, 

Elmano Tora. 

II excursão operaria tio Perlo 
Como vimos de noticiar, chegou 

no domingo a esta cidade, pelas TO 
horas, em comboio especial, uma 
grande excursão do Porto, promo-
vida pela «Vanguarda Operaria». 

Na estação do caminho de ferro 
Coimbra-A aguardavam os excur-
sionistas algumas centenas de pes-
soas e os estandartes dos vários or-
ganismos operários desta cidade. 

A seguir dirigiram-se todos á 
séde do Grupo Musical «Os Paca-
tos», onde lhe foram dadas as boas 
vindas, falando os srs. Tomás da 
Fonseca, Manuel Joaquim de Sou-
sa, em nome dos operários de Lis-
boa, o representante da Camara 
Sindical do Porto, e o nosso colega 
sr. J. Augusto de Castro, director 
da «Vanguarda Operarta». 

Terminada a sessão, dirigiram-
se os excursionistas ao Choupal, 
onde passaram algumas horas, num 
animado «pic-nic». 

Pelo prol. N. Tciiêliapow 

se estabelece entre os indivíduos, 
proprietários privados, no curso 
do «processus» da produção e da 
troca das mercadorias, por meio 
da repartição, entre si, de direitos 
e deveres precisos. 

Este sistema tem um caracter de 
classe e, correspondendo aos inte-
resses da classe dominante, é pro-
tegido pela força armada e pelo 
Estado da mesma classe. 

Por consequência, pode definir-
se o direito como a forma orgaui-
sacional dessas relações sociais 
especificas. 

Esta forma tem um caracter 
distinto : une, até certo ponto, os in-
teresses contrários, os interesses 
reciprocamente opostos dos indi-
víduos. 

Esses interesses derivam da sua 
situação oposta e diferente, graças 
ao «processus» da producção e da 
compra. 

O curiosíssimo fenomeno obser-
va-se especialmente comparando a 
regulamentação jurídica com a re-
gulamentação técnica. 

Esta ultima é caraterisada pela 
unidade de fins que faz reinar en-
tre todos os participantes do «pro-
cessus» técnico uma certa igualda-
de de vistas. A sua situação é de-
terminada pela finalidade, que de-
signa a cada um logar determinado 
no novo sistema. 

Na regulamentação técnica não 
se observam conflitos de interes-
ses particulares, conflitos derivan-
do do papel especial dos seus re-
presentantes, durante a produção 
e a troca. 

Do mesmo modo se não obser-
vará mais o caso estranho de indi-
víduos sem direitos ou obrigações. 
A ordem jurídica é precisamente 
caraterisada pela disjuneção des-
ses indivíduos, pelos representan-
tes de interesses opostos. 

O direito surgiu com a proprie-
dade privada e a separação da so-
ciedade em classes. Por conse-
quência as mesmas condições ge-
raram as duas fôrças; direito e Es-
tado. E ao mesmo tempo que o di-
reito não cria o estado, êste tam-
bém não cria o direito como tal, 
mas apenas como protector do sis-
tema jurídico emanante das rela-
ções sociais da produção e da tro-
ca, dando-lhe o apoio da sua fòrça 
coercitiva. 

Por esta interpretação das mu-
tuas relações do Estado e do direi-
to, a nova escola de juristas sovié-
ticos afirma que o Estado pode in-
fluir sôbre os fenomenos jurídicos, 
dando-lhe ao mesmo tempo uma 
certa estabilidade. 

O direito, surgindo de uma base. 
economica nova, a que se sobrepõe, 
pode, por seu turno, exercer uma 
determinada acção sôbre a econo-
mia, activando ou não o seu de-
senvolvimento. No caso da re-
construção jurídica se encontrar 
em conflito com a sua base econo-
mica, a ultima palavra caberá, em 
anlise definitiva, ao desenvolvi-
mento das forças productivas e das 
relações da produção — quere di-
zer — á economia e não ao direito 
que pezar sôbre ela. 

Os sistemas de direito, tomo os 
tipos de Estado, mod^ficam-se pa-
ralelamente á m.rtdanca dos siste-
mas de produção e repartição de 
mercadorias, e paralelamente tam-
bém á aparição de novas classes 
dominantes. A supressão das con-
dições que provocaram a divisão 
da sociedade em classes causará, 
logicamente, a atrofia do Estado e 
do direito. 

Com a eliminação da anarquia 
do mercado e a penetração dum 
plano na produção e na divisão das 
mercadorias, o direito e as regras 
jurídicas cedem diante da regula-
mentação puramente técnica. Tais. 
são, em poucas palavras, os princí-
pios teoricos do trabalho scientilí-
co nos domínios da sciencia do di-
reito, e que presidem ao ensina 
em todas as universidades s o v i ^ 
ticas. 

A s o r t e ds t r l g o g e n 
MONTEVIDEU, 14. - Nada se 

sabe àcêrca das intenções do go-
vêrno argentino a respeito do sr. 
Irigoyen, que contíuua no couraça-
do «General Belgrano» em frente 
de La Plata, longe do porto. Do 
que já não ha duvidas é que ele se 
encontra prêso. 

Pr isão d e e l e m e n t o s r u s s o s 
BUENOS AIRES, 15. — Foram 

prêsos 48 russos pertencentes ao 
Comité Internacional do Socorro 
Vermelho, por motivo da publica-
ção de folhetos contra o govêrno 
argentino. 

e s Es isnos u n i d o s r e c o n t a m 
o nono Bfluftrnn? 

BUENOS AIRES 14, - Espera-
se que os Estados Unidos reconhe-
çam o novo Govêrno dum momen-
to para o outro. As instituições nor-
te-americanas da Argentina, á fren-
te a Camara do Comercio, tem-se: 
dirigido ao Govêrno de Washin-
gton, pedindo que não seja demo-
rada essa formalidade, dada a crá-
f W n m - ^ , | | r 1 n 
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EPOfEIA DO TRABALHO 
A epopeia do trabalho assina-

la páginas de trágica belesa no 
canhenjio do martirologio operá-
rio do mineiro rude e hércules 
que revolve as entranhas da ter-
rp em demanda do carvão ou do 
precioso metal, ao proletário que 
se intoxica nas oficinas com a 
absorção de matérias insalubres, 
o quadro é forte de tintas, seus 
cambiantes perturbadores. A tra-
gédia pesa sôbre sua existencia, 
numa ameaça tétrica de exter-
mínio. 

A epopeia do trabalho deu já 
produções formosas de literatura, 
engrinaldadas com a própria odis-
seia dos artífices. Prestou-se ao 
romantismo, deu motivo a tiradas 
formidáveis de literatura, foi ob-
jecto da crítica viva e mordaz de 
sociólogos como Zc^lá, 

Não pretendemos acompanhar 
essas manifestações do pensa-
mento humano porque, entre ou-
tras razões, este não é o lugar 
para o fazer. Apenas recordar 
que a tragédia de muitos dêsses 
proscritos da fortuna reside na 
falta de segurança dos operários. 

O recente desastre no Cais do 
Gaz veio provar-nos esta triste 
verdade. O tapume que servia 
de divisória dos depósitos de car-
vão estava apodrecido. A maio-
ria das tábuas ameaçavam derruir 
a um leve sopro. Fazer encos-
tar a um tapume dessa naturesa 
toneladas de antracite seria admi-
tir uma desgraça. 

E foi o que sucedeu. Quando 
os infelizes trabalhadores comiam 
um pedaço de pão negro, enga-
nando o estômago já meio ento-
xicad^p pelo carbone o tapume 
abateu com grande fragor con-
vertendo numa necropole o lu-
gar que servia de repasto. 

As vidas dos trabalhadores 
devem merecer o respeito de to-
dos. Já que por vezes é tão pou-
co considerada a existencia hu. 
mana, pelo menos que se não 
atente contra a vida dos que com 
seu esforço constituem a fonte 
inexaurível de todas as riquezas 
sociais — o trabalho. 

Assim tornar-se-ha menos trá-
gico o labôr humano e os traba-
lhadores não depararão a perpec-
tiva da morte nas suas ocupa-
ções. — A. PI. 

Portugai-Espanha 
Foi ratificado o acordo entre o 

nosso país e a Espanha sobre o re-
conheciipento reciproco dos certi-
ficados de navegabilidade, assinado 
em Madrid no mês findo. 

ftaia Superior Colonial 
Çstá aberta a matrícula para as 

cadeiras que devem ser professa-
das no ano lectivo de 1930-1931 e 
que constituem os cursos da Escola 
Superior Colonial, devendo os can-
didatos que pretenderem matricu- ? 
lar-se apresentar na secretaria, os | 
seus requerimentos, nos quais têm ; 
de declarar o seu nome, idade, na-
turalidade, filiação e satisfazer as 
seguintes condições: 

Sêr português, ter o curso com-

Í)lementar de sciencias ou letras dos 
iceus, ter mais de dezassete anos 

de idadej ter bom comportamento 
moral ~e civil atestados pelas auto-
ridades competentes, ter regular 
aptldao física, não sofrer de molés-
tia CÒntagiosa e ter sido vacinado 
ha menos de sete anos. 

Criada maneia 
Queixou-se na P. I. C. o sr. Ga-

simiró Proença, morador na Rua 
dos Remolares, 45, 4.°, contra a sua 
serviçal Aurora do Carmo, que se 1 
encontra presa no Torel, lhe havia 
furtado vários objectos de ouro e 
dinheiro no valor de 1.800 escudos -

A Aurora confessou o crime, 
tendo-lhe sido apreendido o furto. 

Choque fie veículos 
Esta manhã, em Sacavém, um 

automóvel que seguia para o Car-
taxo chocou com uma camioneta 
que vinha em sentido contrário, re-
sultando ficarem feridos Guilherme 
Silva, de 40 anos, industrial, da rua 
do Conde Redondo, 53 rlc, com 
um enorme ferimento na cabeça, 
várias contusões pelo corpo, e Fiei 
Valério Marques, de 37 anos, Ave-
lino Aires Pereira, de 29 anos, am-
bos de Sacavém, e passageiros da 
camioneta, com várias escoriações 
pelo corpo. 

Recolheram todos ao Hospital 
de Arroios. O «chauffeur» causa-
dor do desastre foi preso. 

tmportacãô e exportação 
Foi dada nova redaçaão á base 

sétima da lei n.° 1335; que autori-
zou 0 govêrno a actualizar e pôr 
imediatamente em vigôr as pautas 
de importação e de exportação, sob 
determinadas bases. 

Guarda f i s ca l 
Foi n o m e a d a u m a comissão 

constituída pelos srs. corohel de 
infantaria Tito Lívio José de Oli-
veira Barreira, major de infahtaria 
Alvaro Pacífico de Olivèirà é Sou-
sa, e tenente do extinto quadro es-
pecial da guarda fiscal Francisco 
Maurício, para proceder ao estudo 
e organização duma caixa de pen-
sões para as praçàs da guarda fis-
cal. 

c o n d e c o r a ç õ e s 
Foi concedida a medalha mili-

tar de ouro da classe de comporta-
mento exemplar ao capitão tenente 
sr. Mauuel da Cunha Rego Chaves 
e 2° tenente sr. José Ramalho. 

policia internacional 
Pela pasta da Justiça foi publi-

cado um deCreto extinguindo a Po-
licia Internacional que funcionava 
junto da Policia de Informações e 
criando em sua substituição, na Po-
licia de Investigação Criminal, uma 
secção denominada Secção da Po-
licia Internacional Portuguesa para 
a qual passam todas as atribuições 
que pelo decreto n.° 15.884 e de-
mais legislação em vigor perten-
ciam á Polícia Internacional. 

As instalações da fronteira e to-
dos os arquivos da extinta polícia 
passam para a posse da P. I. C. 

A "honradez,, de um eaiuno 
Encontra-se preso na Torel, An-

tonio dos Santos, residênte na rua 
Cecílio de Souza, 13, 3." acusado de 
se eptregar á vadiagem e viver á 
custa da mulher. 

Encarregado das investigações, 
o agente Costa, da P. I. C., averi-
guou que o Santos tem 13 prisões 
por furto e arrombamento e que 
ameaçou de morte sua amante Ilda 
dos Santos por esta se recusar a dar-
Ihe dinheiro. 

O Santos, interrogado, que não 
gosta dé deixar" seus créditos por 
mãos alheias", afirmou que não tem 

13 prisões, mas sim 15. Negou, no 
entanto, o crime de que é acusado 
0 que não evitou que a policia o 
enviasse ao tribunal. 

medida insólita 
Seguiram ontem para Badajoz, 

muitos portugueses afim de assis-
tirem á tourada goyesca que ali 
se realisou. 

Ao chegarem á fronteira de El-
vas as autoridades só deixaram pas-
sar os que eram portadores de pas-
saportes, interditando a passagem 
aos que levavam salvo conduto, 
documento legal segundo as ins-
truções dadas. 

Centenas de portngueses que fi-
caram lesados, enviaram um pro-
testo contra o sucedido. 

0 que se passou com o pão 
O decreto sôbre farinhas e pão> 

que hoje entrou em vigor, foi re-
cebido hostilmente por alguns ma-
nipuladores, que não comparece-
ram ao trabalho, tendo, por esse 
motivo, faltado o pão em algumas 
padarias. 

Outras, porém, tiveram pão, que 
se conseguia depois de algum tem-
po nas bichas, de saudosa memó-
ria... 

Efectuaram-le algumas prisões 
j de manipuladores que andavam a 
1 distribuir manifestos e outros são 
: a acusação de fomentarem a greve. 
I O govêrno dirigiu aos jornais 
j uma nota oficiosa afirmando que 
j apenas uma Ínfima minoria de pa-
[ deiros se declarou em greve; que 

a Manutenção Militar tem já asse-
• gurado o abastecimento de pão á 
; cidade ; que foram já tomadas pro~, 
! videncias para manter a ordem e o 
! sossego. 

1 num desafio de "toot-isaiL 
| Entre os milhares de entusiastas 
! do jogo da bola, que ontem acorre-
: ram a presencear os jogos que se 
I realizaram nas Salezias, contava-se 
| o menor Filipe Lopes, residente na 
j Rua Alves Torgo. A hora tardia a 
j que as portas do campo foram aber-
I tas, fez com que a multidão se jun-

tasse e a entrada fosse difícil, dando 
origem á intervenção das praças de 
G. N. R. que distribuiu pranchada. 

Surdo, o Lopes, não ouviu os 
gritos dos populares e não deu pelo 
borborinho, só percebendo que al-
guma coisa se passava de extraor-
dinário, quando o guarda republi-
cano n." 31 do 4.° esquadrão o feriu 
com uma cutilada. 

Protestou junto do comandante 
da força, que se limitou a encolher 
os ombros, não dando providen-
cias. 

Reíaçao de eolmhra 
O bacharel sr. Victor Monteiro 

Simões, juís de direito de 2." clas-
se, servindo, em comissão, o lugar 
de secretário da Procuradoria da 
Republica j u n t o da Relação de 
Coimbra, foi promovido á r." clas-
se, continuando na mesma comis-
são. 

Aniversários 
Fez onfèm' !auos a sr." D. Maria 

Manuela Peres de Araujo Sá Fer-
reira Pacheco, filha do nosso amigo 
sr. Laurentino Pacheco. 

Fazem anos, hoje: 
D. Laurinda Castro Reis. 
José Pedro da Silva! 
Jose Majia Simões, da Curia. 

Partidas e cftegadas 
A acompanhar sua jamilia seguiu 

ontem para a praia do Furadouro 
(Ovar) o nosso querido amigo e co-
laborador sr. dr. António Lopes 
Quaresma, distinto advogado nesta 
cidade. 

— Acompanhado de suas filhas 
sr.*° I). Maria de Lourdes e D. Eva 
Amado, deve regresssr hoje de 
de Lisboa o comereiante da nossa 
praça sr. Augusto Amado. 

— Regressou de Condeixa a fa-
mília do nosso prèsado amigo sr. 
dr. Guilherme de Albuquerque. 

— Para a Figueira da Foz, acom-
panhado de sua esposa e filho, o sr. 
João Marques Bicho, escrivão de 
direito na comarca da Lousan. 

— Partiu para S. Martinho da 
Cortiça o sr. dr. Mário de Aguiar. 

Para Luzo o sr. José Duarte Ca-
nas. 

Para Chaves o capitão sr. Antó-
nio Luís Paiva. 

Pará o Fundão o sr. Francisco 
Pinharanda. 

Por desobediencia 
Ifor dpsobediencia à policia fo-

ram presos, Francisco Ferraz, da 
Pedrulha, por ter desrespeitado o 
guarda n.° 99, e Francisco Augusto 
da Silva, residente nesta cidade. 

; Mordido por um cão 
No Banco do Hospital recebeu 

(tratamento Francisco Pinto Mendes 
Viana, de Santo António dós Oli-
vais, por ter sido mordido por um 
cão. 

Mais um louco1 

Por dar indícios de alienação 
mental, foi preso nesta cidade, Amé-
rico Coelho Coutinho, de Miranda 
do Corvo. 

Queda 
; Com fractura da maxila inferior 
' em virtude de ter caído de uma fi-
gueira, deu entrada no Hospital da 
Universidade a menor de 18 anos, 
Maria de Jesus, da Quinta Nova, 
Pinhel. 

A g r e s s õ e s 
Adriano de Barros, de Pé de 

Cão, apresentou queixa na Policia 
contra António Madeira e José Ma-
deira, do mesmo logar, acusan-
do-os de terem agredido um seu 
irmão de 3 anos de idade. 

Francisco Fernandes Fraga, dos 
Fornos, apresentou queixa contra 
Alberto Correia, do mesmo logar, 
por o teij agredido à bengalada. 

Por in&ultos 
Por insultos e difamação apre-

sentaram queixa na Policia: Filo-
mena Maria Bicho, de Montes de 
Cima, Pereira, contra José Soares 
Bicho, Manuel Duarte e Manuel 
Aires, por difamarem um seu filho 
de nome Florêncio Virgilio dos 
Santos, e Henrique Augusto Tomé, 
residente em S. Sebastião, contra 
Palmira dos Santos e sua mãe, tam-
bém ali residentes fpor dirigirem 
insultos a sua esposa. 

I P GRANDE m p S U ) 

Queda fatal 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade o menor de 5 anos, António 
Pereira, que no dia 8 do corrente 
caiu pelas escadas da sua residên-
cia, na Rua Pedro Cardoso, fructu-
rando o craneo. 

Para averiguações 
Ontem, cêrca das 22 horas re-

colheu aos calabouços do Governo 
Civil, Américo Portugal, de 50 anos, 
caixeiro viajante, morador em San-
ta Clara. 

B E S P O M O S 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 15 
—Conforme noticiámos, realisou-se 
ontem a prova ciclista de 60 quiló-
metros. A ordem da chegada dos 
corredores foi a seguinte: 

1."— Carlos Domingos Leal, do 
Bemfica, vencedor da Taça, «José 
Bernardo Ferreira», da Associação 
de Socorros; 2.", 'Valter Lopes, do 
Triunfo de Coimbra; 3.°, Rosmani-
nho, do Sport Club Conimbricense; 
4.", Manuel Prior, do União Foot-
ball C. Club. 

Os corredores foram muito vi-
toriados. — C. 

criança 
param 

PELAS BEIRAS 

Em Leopoldville, Congo Belga, 
o engenheiro sr. Albert Rentier, 
recebeu há anos, como presente j 

um pequí^io chim- | 

Jãíleiismo 

O torneio do União 

Domingo passado, pelas 14 ho-
ras, tiveram lugar, no Campo da Ar-
regaça, as ultimas provas do torneio 
atlético inter-clubs organisado pelo 
União Foot-ball Coimbra Club. 

Os resultados obtidos nas dife-
rentes modalidades, todos conse-
guidos numa entusiástica luta dos 
atletas inscritos, são deveras satis-
fatórios. Por eles, notámos a cres-
cente «melhor forma» das équipes 
do Sport e do Anadia e a estreia 
brilhante dos atlétas unionistas. 

A assistência —apesar-de o atle-
tismo não ter ainda despertado, en-
tre todas as camadas populares, o 
entusiásmo de outros desportos— 
regular. 

* * 

Publicamos, a seguir, o resulta-
do das provas de domingo. 

P~inal dos 80 metros: i.°, Julio 
Santos, Belenenses (9" 115); 2.°, Ma-
nuel Matos, Anadia9" i j j ) ; 3°, Raul 
Lopes, Sport. 

Estafetas 3x1000: 1.°, équipe do 
União, composta por Diamantino 
França, Correia e A. Silva, (9'5" 315); 
2.°, équipe do Sport; Lançamento 
de pêso: i.°, José da Silva, Sport 
(i2m 7); 2.0, Antonio Misarela, União 
(9,™ 54); 3.0, A d r i a n o Gonçalves 
(9,"47). Final dos 300 metros: 
Manuel Matos, Anadia (40" 115); 2.", 
Raul Lopes, Sport; 3.°, Herculano 
Lapa, Anadia. Final dos 83-barrei-
ras: 1.", Fernandes Costa, Sport, 
(13" 415); 2.°, Carlos de Sousa, União 
(15"); 3.°, Manuel da Costa, Sport. 
Saltos á vara: i.°, Tavares Rodri-
gues, Anadia, (3,™02); 2", Manuel 
dos Santos, Anadia, (2,™ 77); 3.", Jo-
sé da Silva, União, (2,™ 72). Estafe-
tas 3x80: i.°, équipe do Anadia, 
composta por Manuel Matos, Her-
culano Lapa e Tavares Rodrigues, 
(30' 2I5); 2.°, équipe do União; 3.", 
équipe do Sport. Lançamento do 
disco: 1.°, José da Silva, Sport, 
(2g," 15); 2°, A u g u s t o Machado, 
União, (21™ 75); 3.", Manuel da Cos-
ta, Sport (21,'° 37). Saltos em com-
primento, 1.", F e r n a n d e s Costa, 
Sport (5,73); 2°, Manuel da Costa, 
Sport (5,m 46); 3.", Manuel Matos, 
Anadia <5,m 45). 5.000 metros: 1.°, 
DiamantinoFrança, Ur.ião (i7'39"2l5 
Estafetas 3 X300: r°, équipe do Ana-
dia, composta por Manuel Matos, 
Herculano L a p a e V i t o r Leaí 
(2' 6" 2[5); 2.', équipe do União; 3.0, 
équipe do Sport. 

Ciclismo 

dum a m i g o 
panzé. 

O sr. Albert Rentier tratou de 
domesticar, de educar o chimpanzé 
que, ao mesmo tempo, tinha cuida-
dos especiais de madame Rentier 
e as meiguices dum loiro e rosado 
«bébé» filho de Rentier, uma ga-
lante creânça de três anos de no-
me Jules. 

O chimpanzé recebeu o nome 
de «Bibi». 

Ora «Bibi» e Jules tornaram-se 
companheiros inseparáveis. O pe-
queno Jules repartia as suas gulo-
dices com «Bibi» que, sofregamen-
te, engulia pastilhas de chocolate, 
pedras de assucar, bolos, e muitas 
coisas boas, que «Bibi» jámais pro-
varia, se ainda estivesse no sertão. 

Em troca de todas estas gentile-
ras de Jules, «Bibi» permitia-lhe 
as coisas mais extravagantes, todas 
as fantasias e diabruras do seu es-
pirito de creança. 

«Bibi» puxava ao carrinho de 
Jules, era o seu «cavalo», e, por 
entre estridentes gargalhadas de 
Jules, e momices de «Bibi», joga-
vam os dois as escondidas, a bola, 
o pião... 

Quando Jules dormia na sua 
caminha côr de rosa, côr dos seus 
sonhos de creança, «Bibi» deitado 
aos pés da cama, era o seu guarda, 
a sua sentinela vigilante, arrega-
nhando a dentuça, estendendo os 
fortes braços, para quem quer que 
fosse, que se atrevesse a aproxi-
mar-se do pequenino leito de Ju-
les... 

A dedicação de «Bibi» pelo seu 
pequenino dono, acarretara-lhe a 
estima e os afagos dos srs. Rentier. 

Ora, uma noite, irrompe no cha-
let Rentier um pavoroso incêndio. 
Tudo foge espavorido, aterrorisa-
do. De repente, duma janela em 
chamas, salta «Bibi», trazendo nos 
braços, fortemente apertado, um 
volume que dava a impressão du-
ma trouxa de roupa. 

Que seria? «Bibi» depois de 
saltar da janela, estreitando ao pei-
to a sua trouxa, foge a caminho da 
floresta... 

Ninguém o pode deter, ninguém 
mais o viu. 

Entretanto m a d a m e R e n t i e r 
exaspera-se de dôr Quer á força 
atravessar aquêle brazeiro, porque, 
lá em cima, na sua caminha côr de 
rosa, ficara o seu filhinho, o seu 
Jules. 

O sr. Rentier, louco de dôr, 
agarra numa escada, atesta-a a uma 
janela, e procura, entrar apezar das 
chamas lhe barrarem a passagem. 
Baldado intento. Uma estrepitosa 
derrocada faz em montões o chatet. 
O sr. Rentier cai no solo... e lá den-
tro, naquele enorme brazeiro, fica-
va sepultado para todo o sempre, 
o amor do seu amor, o seu filho, o 
seu pequenino Jules. 

E' manhã. Os primeiros raios 
do sol, começam a doirar todos 
aquêles escombros. 

O sr. Rentier e sua esposa, abra-
çados um ao outro, com os olhos 
marejados de lágrimas olham para 
aquéle montão de ruínas, ainda fu-
megantes, tumulo das suas espe-
ranças e ilusões, e tumulo do seu 
grande amor, do seu coração, do 
pequenino Jules. 

E daquelas espirais de fumo, 
brancas e leves como um veu, êles 
sentem a impressão de que a alma 
do seu Jules se evola ao Ceu, para 
ir juntar-se aos anjos do Senhor. 

Mas de repente ouvem uns gui«-
chos alegres. 

E' «Bibi», o chimpanzé que vem 
correndo. Nos seus braços peludos 
e fortes traz um volume que se as-
semelha a uma trouxa. 

Ao divisarem «Bibi», o compa-
nheiro de Jules, ainda mais o cora-
ção se a p e r t o u , ainda a dôr é 
maior... 

E num instante «Bibi» está jun-
to dos seus donos. 

O volume com que «Bibi» sal-
tara da casa incendiada e que ago-
ra trazia, era o pequenito Jules, que 
ali estava vivo, são, entregue ao 
amor, ao carinho dos seus pais, pe-
la inteligência e dedicação do chim-
panzé, do «Bibi». 

E' que na ocasião em que o fo-
go irrompeu, quando o fumo ene-
voava toda a Casa, « Bibi» agarrando 
no seu jóvem dono, saltou com êle 
da jaheia, e, fugiu, fugiu para longe 
salvando a creança duma morte 
certa, e, restituindo, agora, a ale-
gria, a felicidade ao sr. Rentier e a 
sua esposa, entregando-lhe são e 
salvo o filho do seu amor, o seu 
próprio coração. 

J l o t t e 

Csáe rsmmero 
f o i v í s a d í O p e t o 

Censura 

Ji grande extor-
são d a 

Realisou-ge no domingo passa-
do a excursão da Figueira da Foz a 
Vizeu — organizada pela Comissão 
de Iiiiciativa da primeira destas ci-
dades. 

Vizeu — que pode orgulhar-se 
de ser uma das cidades mais prós-
peras do pais, ombro a ombro com 
as que se seguem a Lisboa e Porto 
•— recebeu como «beirôa» que é os 
visitantes. 

Mas contamos... 
A's 7,35 de domiugo saíram da 

Figueira para Vizeu, num comboio 
especial da B. A., composto de 21 
carruagens grandes, rebocadas pela 
máquina 101 — formidável êxito 
engenharia alemã — , umas 1.400 
pessoas inscritas para o passeio a 
Vizeu. 

Acompanhado por engenheiros 
da Companhia da Beira Alta, o 
comboio seguiu directamente até 
Santa Comba Dão onde se teve a... 
decepção da mudança da via larga 
para a estreita. 

No comboio da Figueira segui-
ram representantes da Camara, Co-
missão de Iniciativa, Associação 
Comercial, Junta Autónoma do Por-
to e Barra e o reverendo prior da 
Figueira. 

Além destas entidades iam as 
colectividades figueirenses com os 
seus estandartes : 

Os Bombeiros Voluntários, a 
Associação dos Manipuladores de 
Pão, Grupo Instrução e Sport, Tu-
na do Grupo Musical Tavaredense, 
Gimnásio Club Figueirense, Gru-
po Caras Direitas, Associação Na-
val i." de Maio e Associação dos 
Empregados no Comercio. E tam-
bém as filarmónicas Figueirense e 
Alhadense e tunas do Grupo Ins-
trução e Recreio, de Quiaios, e 
Grupo Musical Tavaredense. 

A' chegada do Comboio a Viseu 
estralejaram foguetes e morteiros, 
estando na gare — que se achava 
ornamentada — muitas centenas de 
pessoas, entre as quais as autorida-
des, colectividades e as três corpo-
rações de bombeiros, e ainda duas 
filarmónicas. 

Organizado um grande cortejo 
que passou entré duas alas com-
pactas de povo de Viseu, e ao som 
de estralejar foguetes e morteiros, 
foram na Camara Municipal dadas 
as boas vindas aos milhares de fi-
gueirenses que visitaram Viseu. 

A sala nobre estava apinhada 
e a um lado viam-se os estandartes 
das colectividades visienses e fi-
gueiren.- es. Preside á sessão o sr. 
major Albuquerque, presidente da 
Comissão Administrativa da Cama-
ra de Viseu, ladeado pelbs srs. ca-
pitão Augusto Monteiro, governa-
dor civil de Coimbra, coronel Nu-
ma Pompilio, governador civil de 
Viseu, tenente Argel de Melo, ad-
ministrador da Figueira da Foz, e 
José da Silva Fonseca e Mário 
Barraca, da Camara da mesma ci-
dade. 

Em primeiro logar falou o sr 
major Albuquerque, q u e saudou 
com entusiasmo a Figueira e o seu 
povo. Seguiu-se-lhe o sr. governa-
dor civil de Viseu que num bri-
lhante discurso, apresentou as suas 
homenagens á Figueira da Foz, de 
que fez um grande elogio, consi-
derando-a uma das mais progressi-
vas termas do país. 

Depois de falar na amisade que 
há á muito entre Viseu e Figueira, 
desejava que ela continuasse para 
bem das duas cidades e da grande 
região central do país. 

O sr. Governador Civil de Coim-
bra falou a seguir, enaltecendo a 
obra feita pela Camara • Comissão 
de Iniciativa de Viseu, que consi-
déra uma das mais prosperas cida-
efes do país. 

Por ultimo e em nome dos fi-
gueirenses produziu um eloqnente 
discurso o sr. tenente Argel de, 
Melo, que agradeceu, não só as pa-
lavras amaveis para a sua terra di-
rigiram os oradores antecedentes, 
mas a recepção carinhosa que Vi-
seu tinha feito aos seus conterrâ-
neos. 

Todos os oradores foram vi-
brantemente aplaudidos pela nu-
merosa assistência. 

No Grande Hotel Portugal rea-
lisou-se depois um almoço ofere-
cido ás entidades oficiais da Figuei-
ra. 

A' tarde a filarmónica Figuei-
rense realisou um concerto na Fei-
ra, seguido de outro da filarmónica 
Alhadense, sendo ambas' escutadas 
e aplaudidas pela numerosa assis-
tência. 

pelas 9 e meia da noite o Ran-
cho Infantil do Grupo Instrução e 
Sport da Praia de Buarcos, fez-se 
aplaudir nas suas canções e baila-
dos, depois do que se seguiu o fo-
go preso e do ar. 

O? figueirenses retiraram em 
comboio especial que partiu de Vi-
zeu.ás o horas e que chegou á Fi-
gueira ás 5 da manhã. 

AUGUSTO VEIGA 

0 p e i i s o das mu ii foga 
Ontem á noite deu entrada no 

Hospital da Universidade, Agosti-
nho Neves, de 12 anos, da Povoa 
do Ervedal da Beira, com uma bala 
de revolver alojada no abdómen. 

Um individuo dali de nome Jai-
me quando limpava uma pistola, 
esta disparou-se indo o projéctil 
atingir a pobre criança que se en-
contrava sentada. 

Mário de Figueiredo Costa e es-
posa, António Justino da Costa e 
esposa, participam ás pessoas das 
suas relações e amisade, o faleci-
mento do seu muito querido e cho-
rado filho e afilhado Mário, e que o 
seu funeral se realiza hoje, 16 do 
corrente pelas 16 horas da tarde, 
saindo da sua casa, Largo das Ola-
rias, 9 para a Igreja de Santa Cruz 
e desta para o cemitério. 

teiWiiiiiSê 
oveis e iBdns-

m 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-s,e de,' concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem corno motores e máquinas 
industriais. 

Para. barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca- | 

^a dos freguéses. 
Pcstal a Joaquim Maçaroca, In- j 

gote — Coimbra. X ' 
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lira íífb í r m l t í o n t a 2 tí-
w â i s í m o r e e w l e outra 

MOITA (Ribatejo), 15 —Hoje, 
na ocasião em que o gado dava en-
trada na praça de touros, um ani-
mal tresmalhou-se, colhendo três 
homens. 

Dois dos indivíduos atacados ti-
veram morte instantanea, e o ter-
ceiro ficou em estado grave. — C. 

Ontem á noite foi pensado, no 
Banco do Hospital, de um ferimento 
no nariz, António Amado, de 50 
anos, de S. Fratuoso, onde foi agre-
dido por seu irmão Manuel Amado, 
de 35 anos, e por uma questão de 
familia. 

Ecsasíre m m U l 
MOITA (Ribatejo), 15.—A ma-

drugada passada, quando desligava 
uma lampada electrica, em cima de 
uma escada, desiquilibrou-se e caiu 
de grande altura, um rapaz, que te-
ve morte instantanea.— E. 

Falecimento 
Faleceu esta noite o interessan-

te Mário, filhinho querido do nosso 
presado amigo, sr. Mário Figueire-
do Costa, guarda-livros da Auto In-
dustrial, Limitada. 

As nossas condolências. 

Desastre moriai 
Ao fim da tarde de hoje, na Tra-

vessa do Monte Tadeu, deu-se um 
grave desastre, onde perdeu a vida 
um operário. 

-Quando um troço de operários 
camararios se empregava no servi-
ço de limpesa do reservatório de 
de agua de Santo Isidoro, dois de-
les, Albano Ferrão e José Azevedo 
desiquilibraram-se, caindo. 

O Albano Ferrão teve morte 
instantanea e o José Azevedo ficou 
muito maltratado. 

Grande desordem 
Em Guardai, Vilar do Paraiso, 

envolveram-se em desordem Joa-
quim Lopes de Sá, tanoeiro, Joa-
quim Silva, «O Cigalho», José da 
Silva, mineiro, e Alvaro António 
da Rocha. 

Os desordeiros agrediram-se 
mutuamente á navalhada e á pau-
lada, tendo sido prêso o Joaquim 
Lopes de Sá. 

tares reintegradas 
Foram reintegrzdos no serviço 

activo activo do exercito, com ven 
cimento desde o dia 1 de Julho ul-
timo, os oficiais e sargentos: 

Capitães de infantaria Armando 
da Costa Fernandes e Antonio Soei-
ro da Costa; tenentes de infantaria 
Artur Augusto Rodrigues, Cesar 
Augusto Machado, João dos Santos 
Martins, João Rodrigues de Andra-
de; tenentes de artilharia Luciano 
Augusto Dias; i.° sargento reforma-
do de infautaria Deotonio Cardoso. 

1."" sargentos de infantaria Joa-
quim Alves Serra, José Gomes, 
Joaquim Fernandes, 2." sargento de 
engenharia Manuel Tavares de Al-
meida. 

<1 questão do pEo 
Pelo Ministério da Guerra fo-

ram expedidas ordens urgentes 
convocando as praças licenceadas 
que exerçam a profissão de padei-
ro, a apresentarem-se no praso de 
24 horas. 

O govêrno deu instrução á poli-
cia para que sejam presos todos os 
indivíduos que incitem á gréve ou 
por qualquer fórma promovam a 
alteração da ordem pública. 

Os operários detidos que decla-
raram retomar o trabalho imedia-
tamente, foram postos em liberda-
de e contra os que se apurarem 
responsabilidades, como dirigentes, 
promotores ou incitadores á gréve, 
serão punidos rigorosamente. 

Congresso de Antropologia 
O govêrno de Cuba nomeou de-

legado ao Congresso de Antropo-
logia e Arqueologia pré-históricas, 
o general D. Enrique dei Castillo, 
ministro plenipotenciário daquele 
país em Lisboa. 

Para assistir ao mesmo Con-
gresso chega amanhã a Lisboa o sr. 
Luis Marin, antigo presidente das 
pensões de França. Segue para 
Coimbra na próxima sextarfeira. 
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A repressão Ses saltas c o n d i -
das nas Tesourei las d e F M a 

e Repartições de Finanças 
Vai ser publicado um decreto 

sôbre as faltas graves cometidas 
nas Tesourarias de Fazenda Públi-
ca e respectivas repartições de fi-
nanças, com as seguintes disposi-
ções : os processos disciplinares a 
instaurar por qnalquer infracção 
verificada no relatorio nas inspec-
ções efectuadas pela Inspecção Ge-
ral de Finanças terão como base os 
artigos de acusação extraídos dos 
mesmos relatorios. 

medidas an i lar ia s 
Segundo comunicações enviadas 

pelo consulado de Portugal em Pa-
ris, foram adoptadas medidas con-
tra o cólera, lio Egito e na Palesti-
na, para as pessoas provenientes 
de Bombaim, por via aérea, e em 
razão da peste para as pessoas pro-
venientes de Marselha. Em Bru-
xelas também foram adoptadas me-
didas contra a peste, para as pes-
soas proveniontes das Canárias. 

Taxa militar 
Foi para o «Diário do Governo» 

um decreto sobre a situação, dos in-
divíduos que se encontram em 
atraso do pagamento da taxa mili-
tar, o qual estahelece o seguinte: a 
disposição do § 2." do artigo 35 do 
regulamento aprovado pelo decre-
to 17695 não é aplicavel aos indi-
víduos c^ue ainda tenham em divi-
da algumas taxas militares respei-
tantes aos 1928 e anteriores. 

As taxas em divida serão pagas 
pelos interessados á razão de 50^00 
escudos por cada ano em falta, con-
siderando sem efeito os respectivos 
processos, que serão arquivados.. 

As Pílulas Pink são um podero-
so regenerador do sangue e um 
excèleftte tónico do sistema nervo-
so ; é por esta razão que elas curam 
todas as doenças que teem a sua 
origem no empobrecimento do san-
gue ou na atonia do sistema nervo-
so, como a anemia, a clorose das 
jovens senhoras, a fraquesa geral, 
a perda do apetite, as doenças de 
estômago, enxaquecas, etc. Com 
efeito, as Pílulas Pink actuam di-
rectamente sôbre o sangue e lhe 
restituem as suas qualidades vivifi-
cantes ajudando-o também a absor-
ver o oxigénio de ar, que é um 
elemento indispensável a toda a 
vida orgânica. 

O sangue reonimado desta ma-
neira torna-se rico e vermelho, ali-
menta os diferentes órgãss e esti-
mula-os na sua actividade funcio-
nal. A acção benéfica das Pílulas 
Pink faz-se sentir pouco tempo de-
pois de se ter começado a usa-las 
e bem depressa a cura se apresen-
ta de uma maneira ^definitiva. As 
Pílulas Pink são o mais poderoso 
regeneroso do sangue e o melhor 
tónico dos nervos. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de Esc. 12S00 a caixa, Esc. 6$oo as 
6 caixas. Depósito gera l : J. P. 
Bastos& C.', L.da, 8, rua Instituto 
Vergilio Machado, Lisboa. 

Itecfaraça© 
Celestino Nunes, casado, paste-

leiro, residente em Coimbra, decla-
ra que deixou de pertencer á firma 
Celestino Nunes & Companhia, ten-
do passado o activo e passivo que 
lhe pertencia para Manuel Simões 
Alberto, casado, oficial do exercito, 
residente nesta cidade também. 3 

[ o f f l p a j i a P o í í i r a para a t a -
t n p e Exploração i e C a i i f c 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leitão 
Em 17 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia, em 
Espinho Vouga e em virtude do 
disposto no artigo 114.0 da Tarifa 
Geral, proceder-se-há á venda em 
hasta publica da remessa n." 5.610 
de U1 a Espinho Vouga — um va-
gão de ''serradura de madeira peso 
6.400 quilos. 

Avisa-se portanto, o respectivo 
consignatário de que poderá ainda 
retirá-la, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terá de di-
rigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, rua do Pas-
seio Alegre n.° T07, em Espinho, 
todos os dia úteis até ao dia 16 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 6 de Setembro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira óe Almeida. I 
ti 

ta 

í» 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Setembro de 1930 

15 <ã.e Seierstúro 

CERTOS HElilflBS 
Ha por al certos meninos, 

muito finos, 
que jornalistas são chamados, me-
ninos que — ou é da minha vis-
ta... ou andam a pedir vassoura. 

Metidos no ridículo da sua 
ridícula importância, os tais cer-
tos meninos, muito finos, julgam-
se Tenór ios no meio aonde, por 
engano, certamente, t iveram artes 
dc infiitrar-se, tratando os outros 
como se seus criados fossem.. . 
como qualquer cortador do talho 
dêste, ou lacaio do automovel 
daquele, etc, etc. 

Pode ser que um dia, que po-
de não vir longe, os tais finos me-
ninos se convençam do ridículo 
da sua balòfa importância e re-
cuem a tempo. . . de evitar um 
possível estatelamento moral. 

— Queira D e u s ! 
Ainda se os tais meninos «mui-

to finos» — como nós, por exem-
plo, que em «finura » somos gros-
sos como um tronco milenário — 
reconhecessem o valor da sua 
insignificância jornalística ou lite-
rária, vá! Agora que queiram 
armar em mentalidades cósmi-
cas, olhando-nos lá do pino da 
sua inter-planetária imbecilidade 
e olhando-nos como pigmeusitos, 
e c o m ) tal nos tratando, irra, 
que é demais ! 

Quixotes, tão Quixotes são — 
ou querem ser, coitados. . .—que 
ainda hão-de acabar com uma 
«quixotada», ali à preta. . . nos 
catres dum hospital que fica ali 
ao fundo de Costa Cabral, e de 
que foi instituidor o grande be-
nemérito Conde de Ferreira . . . 

Ministros em viagem 
Vindos de Vila do Conde, che-

garam ontem ao Porto, os srs. Pre-
sidente do Ministério, ministros do 
Comercio, Interior e Justiça, que 
retiraram no rápido da tarde para 
Lisboa, á excepção do sr. ministro 
do Interior, que seguiu para Viseu. 

Na «gare » de S: Bento, foram os 
ilustres titulares muito cumprimen-
tados, pelas autoridades civis e mi-
litares e e lementos grados da ci-
dade. 

Os larápios 
Foram presos e recolhidos no 

Al jube : Carlos da Silva Costa, ca-
pacheiro, da Rua Par t icular ; Auro-
ra Videira, serviçal, da Rua Cen-
tral de F rancos ; Ilídio Aug us-
to Pereira, sapateiro, da Rua da Paz; 
Manuel dó Amaral, sapateiro, e Jo-
sé Pereira da Silva, marceneiro, 
ambos da Rua das Fontainhas, to-
dos acusados de crime de furto. 

Por togar carias a dinheiro 
— Prisões 
Foram presos : Vitorino Isoliua, 

funileiro, da travessa da Agra, Adé-
rito Ferre i ra da Silva, pintor, e João 
da Silva Moreira, tamanqueiro, ês-
tes dois da rua do Freixo, e Marga-
rido da Costa, carreteiro, do Largo 
de Noêda, todos por estarem a jo-
gar cartas a dinheiro, no Largo de 
Noêda, a Campanhã. Recolheram 
ao Aljube. 

Ma a dla-prisões 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube: 
— Arnaldo Cardoso Macêdo, cal-

deireiro, da rua dos Pelames, e José 
Pereira da Silva, da rua Santa Ca-
tarina, por ofensas corporais. 

— Alfredo Narciso, da rua S. Ro-
que da Lameira, 2330, por agressão. 

— Clemente Maria da Silva, em-
pregado Municipal, da travessa Fer-
não de Magalhães, por agressão. 

— Américo Jorge, trabalhador, 
da rua da Glória, por agressão. 

— Agostinho Rodrigues, maríti-
mo, da rua dos Guindais, por agres-
são. 

— José Vaz, sapateiro, da rua do 
Paraíso, por agressão. 

— Domingos Moreira dos San-
tos, moçq^lde lavoura, do Largo da 
Povoa, por desobediencia ao cap-
tor e ameaças. 

— Abraão de Carvalho, cinzela-
dor, da rua Anselmo Braamcamp, 
168, por agredir sua própria esposa 
e desobediencia ao captor. 

— José Duarte, sapateiro, da rua 
Duque de Palmeia, por agressão. 

Para o trismnai 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas: 
Clotilde Cardoso, da rua da Tor-

rinha, contra a sua visinha Maria 
Balbina Antunes, arguindo-a de lhe 
ter agredido um seu fi lho menor 
de 5 anos, de nome Acácio Cardo-
so, ferindo-o. 

— Guilherme José Ferreira, con-
dutor da carris, do lugar de Currais, 
Quinta Sêca, contra o seu visinho, 
António da Silva, por o ter insul-
tado cóm obscenidades. 

— Irene da Costa, da rua do 
Souto, contra Carlos de Azevedo, 
da rua da Banharia, arguindo-o de 
a haver agredido a pontapé, ferin-
do-a. 

— Manuel Ribeiro, da rua dos 
Burgães, contra António de Araújo, 
seu visinho, arguindo-o de ter agre-
dido e ameaçado de morte, bem 
como a um seu filho de nome Al-
berto Ribeiro, e êste contra aquêle 
pelo mesmo motivo. 

Presos para averiguações 
Para averiguações de furto e da 

policia, foram presos: 
Joaquim dos Santos, carrejão, 

de Valbom, Gondomar e Joaquim 
Pereira da Silva, sem modo de vi-
da, e sem morada certa, ambos pa-
ra averiguações de furto e policiais. 

— Abilio Augusto, trolha, de 
Oliveira do Douro, Gaia, Emilia Pe-
reira Soares, Maria Leonor Damas, 
e Alvaro G. da Encarnação, estes 
da rua cia Cordoaria Velha, presos 
em Leixões, para averiguações de 
furto. Os dois primeiros recolheram 
ao Aljube, e os restantes á cadeia 
de Matozinhos. 

13 DE SETEMBRO, — Um dos 
auto-cars que vinha fazendo servi-
ço entre Lisboa, Cartaxo, Rio Maior 
Santarém e Alcanena, que partiu 
daqui ás 22,30 de ontem, ao passar 
por Pernes , teve que levar um ou-
tro auto-car a reboque por se ter 
partido o travão. Quando passava 
pelos Casais dos Romeiros, por er-
ro de manobra ou avaria no guia-
dor, o primeiro carro, saindo da es-
trada, precipitou-se por uma riban-
ceira de 5 metros de altura, arras-
tando na queda o outro carro. 

O chauffeur sofreu a fractura do 
craneo, seguindo no primeiro com-
boio para Lisboa. O auxiliar do 
chauffeur apresenta ferimentos no 
rosto e contusões pelo corpo, em-
quanto os passageiros pouco mais 
sofreram do que o susto. Os carros 
ficaram seriamente danificados e em 
local bastante dificil de remover 
para a estrada devido á monstruo-
sidade do seu pês.o. 

— Reunem-se amanhã na Ca-
mara Muniqpal , em assembleia ge-
ral, os caçadores deste concelho 
afim de eleger os novos corpos ge-
rentes da Comissão Venatória. 

— A Direcção Geral dos Cami-
nhos de Fer ro marcou o praso da 
2 meses para a construção duma 
nova dependencia na estação deste 
cidade onde a Comissão de Inicia-
tiva vai mandar instalar a cabine te-
lefónica destinada ao publico e cm 
especial aos turistas.—C, 

AGENBA Dfl LEITOR 
Farmácias de serviço 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as 'seguintes farmá-
cias : 

6." turno — Arménio Ferreira, 
Rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matinée», ás 16 
heras. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo a,o ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

Telefones 
12 DE SETEMBRO, — Não sa-

bemos se já foram tomadas supe-
r iormente algumas resoluções sô-
bre a montagem da rêde urbana 
nesta vila, mas como todos os dias 
a sua falta é maior, estamos certos 
que finalmente alguém se venha a 
interessar a valer por este melho-
ramento que se impõe e que ainda 
este ano o po.ssam gosar. Chama-
mos mais a atenção do sr. Director 
dos Correio de Leiria para o facto 
de actualmente se não poder man-
ter uma conversação regular nesta 
vila, pois o telefone se encontra no 
correio e de tal forma que até na 
rua se ouve o que se diz. 

Está já ha tempo nesta vila uma 
cabine e não sabemos porque não 
é devidamente montada. E' certo 
que na estação do correio não ha 
espaço próprio para ela, mas sendo 
assim porque se não monta no Ho-
tel? Assim como está é que não pô-
de ser. 

Desordem 
Deu-se ontem uma desordem no 

! lugar das Sarzedas de S. Pedro, pe-
lo que Artur Duarte Prior, teve de 
recolher ao hospital desta vila com 
uma facada numa perna. 

E' a segunda vez que neste lu-
gar se registam agressões por esta 
forma. 

G. N. R. 
Pelas patrulhas da guarnição 

desta vila foram autoados: 
— Miguel Joaquim Carvalho, de 

Souto Fandeiro, por estar a fazer 
uma obra sem licença camararia 
(50S00). 

— Carolina Maria, do Vermelho, 
por exercer o seu comercio sem 
licença ( 150800). 

— Alfredo dos Santos, da Pa-
lheira, por ter pedra na via publica 
(20S00). 

— Joaquim Maria de Almeida, 
Vale das Figueiras, por trazer gado 
em propriedade alheia ("70800). 

— Lucinda Neves, por exercer 
comercio sem licença (150800). 

Sociais 
Vimos aqui os srs: 
Tenente Manuel Vicente, do co-

mando da G. N. R., em Pombal; dr. 
Antonio A. Montarroio Farinha, An-
tonio Roldão, de Pedrogão Grande. 

Fazem anos 
Em 14— O menino Gaspar dos 

Santos, 15 — O sr. Manuel Joaquim 
Pereira . 18—O sr. Adelmo Caeta-
no — C. f 

14 DE SETEMBRO 

O edifício dos correios 
Está finalmente concluída a cons-

trução do novo edifício do Correio, 
Telégrafo e Telefones, desta ci-
dade. 

Pela magestade da sua arquitec-
tura, elegancia de linhas e suntuo-
sidade da ornamentação interna fi-
ca sendo o mais magestoso edifício 
de correios do nosso país. „ 

As últimas empreitadas que fô-
ram aquelas que revestiram maior 
importancia e arte estiveram a car-
go do conhecido e arrojado emprei-
teiro sr. Manuel Gonçalves da Costa 
e que, nelas se houve de fórma a 
merece r os elogios oficiais e parti-
culares. 

Foi ele que deu por ultimados 
os trabalhos e, só resta agora que, 
o mobiliário respectivo vá comple-
tar a decoração para que as diver-
sas repartições possam ali funcio-
nar, visto que, até as devidas insta-
lações electricas estão devidemente 
feitas. 

Mas, como nêste pais, tudo anda 
a passo de caranguejo, resta per-
guntar quando se procederá á mu-
dança dos serviços de telégrafos e 
telefones e quando se procederá á 
nauguração do grandioso edifício . 

Colégio Nun'Alvares Pereira 
Os directores do acreditado Co-

légio Nun'Alvares Pereira, desta ci-
dade, srs. drs. Abilio Regato e An-
tónio Gonçalves Pereira, tiveram a 
gentilesa de nos enviar o anuário 
do ano lectivo findo e que ê um 
documento admiravelmente bem 
feito, onde se põe em r e l e v a a 
competencia pedagógica, não só dos 
seus gerentes como do ilustrado 
corpo docente que ali ministra a 
instrução. 

Os resultados obtidos no en-
sinp primário, mas mais ainda o en-
sino secundário sãojjtão brilhantes 
que por si só recomendam aquele 
belo estabelecimento de educação 
e ensino. 

Junta Médica 
Foi oficiado ao sr. Governador 

(' vil do Distrito, pelo sr. Director 
C >ral do Ministério das Colónias, 
comunicando-lhe para mandar ins-
pecionar o sr. Virgilio Monteiro, 
despachante-oficial dos Serviços 
Públicos na colónia de Angola e 
em gôso de licença nas termas de 
Caldelas. 

Visita ás casas de assistência 
Foi hoje visitar as casas de as, 

sistencia do Colégio da Regenera-
ção, Asilo de In fanda de D. Pe-
dro V, e Créche, desta cidade, o 
sr. Henr ique Alves, vogal da Co-
missão Central de Assistência, de 
Lisboa. 

Hospede ilustre 
Com sua dedicadíssima esposa-

encontra-se hospedado no Grande 
Hotel do Elevador, na formosa es-
tancia do Bom-Jesus do Monte, o 
conselheiro sr. Fernando de Sousa, 
inteligente director do diário lis-
bonense « A Voz ». 

A p a n h a d o s em f lagrante 
Esta madrugada, os gatunos ar-

rombaram o quiosque que existe 
junto do Lago do Bom-Jesus do 
Monte. 

Como no momento, passasse ali, 
o proprietário de automáveis sr. 
Adão de Magalhães, que estava es-
perando o sr. Ministro das Coló-
nias, para o conduzir à estação, os 
gatunos julgando que os descobri-
ra, evadiram-se, deixando um sáco 
que continha cigarros e outros ar-
tigos. — A. B. 

M Figueiró M llios 
Crimes graves 

13 DE SETEMBRO — No lugar 
das Sarzedas de" S. Pedro, conce-
lho da Castanheira de Pêra, Artur 
Duarte Prior, casado, serralheiro, 
foi agredido com uma facada no 
ventre por Domingos Simões, casa-
do, barbeiro, do mesmo lugar, ten-
do sido conduzido ao Hospital da 
Castanheira, onde foi tratado pelo 
clinico sr. dr. Sousa Dias. 

O juiz" desta comarca, .dr. Rêgo, 
acampanhado pelo S u b - D e l e g a d o 
dr. Agria, clinico dr. Lacerda e escri-
vão Conceição, foi á Castanheira 
de Pêra proceder ao exame directo 
no ofendido, no qual também in-
terveio aquele clinico assistente. 

O agressor evadiu-se. 
— Alfredo Pais, casada, da Mi-

Ihariça, dêste concelho, fo i agredi-
do pelos seus sôgro e cunhado, res-
pectivamente, Manuel Graça e An-
tonio Graça, casados, proprietários, 
do mesmo lugar, com pauladas e 
uma pedrada que o deixou çm es 
do grave. 

Eoi feito o exame ás 12 horas 
neste tribunal pelos distintos clíni-
cos srs. drs. Lacerda e Fernandes, 
tendo reconhecido a necessidade 
do ofendido ser conduzido urgen-
temente para o Hospital da Uni-
versidade, dessa cidade, onde deu 
entrada pelas 15 horas. 

Desas t r e 
O automovel que conduziu aque-

le ferido ao hospital dessa cidade, 
quando regressava a esta vila, pe-
las 21 horas, encontra proximo do 
Pontão, Adelino Henriques, soltei-
ro, de Sarzedas de Vasco, conce-
lho da Castanheira de Pêra , ajudan-
te do caminhão de Antonio Alves, 
do Troviscal, daquele concelho, o 
qual se encontrava com o pé di-
reito fracturado. 

Vinha sentado dentro do cami-
nhão com os pés para fora, quando 
encontrou um carro de bois, sem 
luz, carregado com cantaria, tendo 
então batido com o pé num bico 
da cantaria, esfacelando-lho. Con-
duzido á*farmacia Serra, desta vila, 
foi tratado pelo s". dr. Lacerda, 
distinto Sub-Deleg, !o de Saúde, 
neste concelho. — C. 

£ • r-y -

Tufcfls ás 20 cumpri 

O remédio soberano contra o 
Reumatismo e Gota é o Atophan 
"Schering". que ao eliminar o ácido 
úrico accumulado no organismo 
ataed o mal na sua própria raiz, 
proporcionando assim allivios ime-
diatos aos reumáticos e gotosos. 
O Atophan não tem os incon-
venientes dos salicilatos, não ataca 
o coração, não causo suores nem 
iumbtdos de ouvidos e faz de-
saparecer rapidamente cs dores. 
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W>MM\?M DE HOJE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw — às 

20 h., concerto ; ás 22, concerto de 
piano e orquestra, sob a direcção 
de Eugène Bigot. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
ás 21, concerto de orquestra; ás 22, 
retransmissão do grande café Sion, 
música moderna e jazz. 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
21,45, concerto de musica oriental, 
com o concurso da Société El Dja-
zavria; cantos e danças árabes. 

" MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 20, concerto de orquestra, so-
lo de violoncelo por Mr. Ravel e 
canto por M."'' Bernard; retransmis-
são de nostos europeus. 

S T U T T G A R T — 360 m.—3 kw. 
— ás 20,30, «Paroli», ópera cómica 
em 1 acto, de Leo Fal i ; ás 21,30, 
canções e música diversa. 

LONDRES—356,3 rri.—30 kw.— 
ás 21,20, concerto de orquestra e 
vocal. 

MADRID — 424 m. — 3 kw — ás 
20, musica de dança; ás 23, «Mada-
me Butterfly», ópera de Puccini. 

MILÃO — 500 m. — 7 kw — ás 
20,40, musica de cantara; ás 21,10, 
concerto sinfónico; ás 23,55, jazz. 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 88. X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Peres t re los — Espinhal. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vê r e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( das Obras 
Publicas) . t-q-fc 

Ondas curtas 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. — ás 20, concerto, sob a di-
recção de Wolf, com o concurso 
de Eugène Schmidt — Carlen (ba-
rítono). i 

Vende-se em Santa Ciara, com 
i loja, 1." andar, águas furtadas, e 

quintal, com os n."' 48 .50-52 e 54. 
Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 3 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; j amplas divisões, 
sábados, da 1 ás 7. j quintal. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m.— j Informa-se na Mercearia 
ás segundas, quartas c sextas, das 

Arrenda-se na estrada de Cose-
lhas, nova, acabada de construir, 6 

água, sotam e 

A estação P. C. J. está ensaian-
do aperfeiçoamentos nos seus cir-
cuitos para um melhor rendimento. 

T2 DE SETEMBRO—Teem con-
tinuado com regular concorrência 
as sessões de cinema ao ar livre, 
em beneficio dos Bombeiros Volun-
tários e Sport Club, de Estarreja. 

— Com sua família encontra-se 
nesta vila o sr. dr. José Marques 
Pere i ra Barata, distinto engenheiro 
da C. P. 

— T a m b é m aqui esteve, há dias, 
de visita a seu filho o sr. Visconde 
de Valdemouro, o sr. dr. António 
Máximo Branco de Melo, juiz em 
Vila Real de Santo António. 

— Encontra-se doente o nosso 
respeitável amigo sr. José Marques 
de Oliveira e Silva, vereador do 
nosso município. Desejamos-lhe ra-
pidas melhoras. 

A' Camara lembramos a con-
veniência de fazer cumprir o seu 
Código de Posturas, intimando os 
proprietários a mandar proceder á 
caiação dos soas prédios, pois que 
alguns apresentam um aspecto pou-
co agradável, impróprio de uma 
terra que quer progredir . — C. 

Gruoo Ciclista Familiar do Mente 
Pedral 

De passagem para Lisboa, vie-
ram apresentar-nos cumprimentos, 
domingo passado, os componentes 
désie popular agrupamento ciclista. 

Coselhas. 
em 

1 

O f e r e c e - s e . Dão-se informa-
ções na rua da Gala, 15. 1 

Oferece-se, sabendo de cosinha. 
Dá referencias. Rua das Covas, 
n." 23-1.°. 1 

f i ^ i n iwjas 
Arrenda-se na rua da Sota com 

os n.or 35 e 37. 
Para tratar, na mesma rua n." 

41. X 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Pa,z — VYtcuum. 2 

d6 ds Coimbra 
Instrução Pr imária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o sc^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

C l i '«» I íplinar 
Óptimo aproveitamentp -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p reparada . 

t 

0 KpliiíiiliO - É!i8í.áíis SO Sfíêsfor 
' - ^ í l ^ ^ S Ê f f i í ^ S a l i ' i í < 

,«3 1 mim íí IthÍHi 

| P A Q U E T E 

ti 
t; 
t 

Sairá de Lisboa r;o prójdmo dia 10 de Nuvem- }-
bro, recebendo carga e passageiros para: * 

Funchal, S. Tonur, Loanda, Porto /^mboim, L<i- f-
bito,' Cap-Tovvn, Lourenço Marques, Beira e Iji 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 

zj Inhambane, Quelitnane, Pebane, nyoche, Por-
rá to Amélia e lho, 

ú 

" Mouzinho ,, 
"João Belo „ 
" Loanda,, 
" Amboim „ 

8 . 5 0 0 T . 
T . 6 8 0 T . 
5 . 9 1 0 T. 
4 . 9 1 0 T . 

i d T o d o s e s t e s p j q u e t e s p o s s u e m s a l õ e s d e . m ú s i c a e 
' f j c i n e m a e i n - t a ? * ç õ e s de 3 a c l a s s e c o m as m a i s 
•i modernas comodidades. í 

v i f o r n e c e m e - . c i í i r e o m e m o » o s a g e n t e s d e p a r a g e n s 
"Â e os e s c r i t ó r i o s da C o m p a n h i a . 

| LISBOA — Rua IosRuto Virgílio M;<c.h? o 14. 
;1;5 P O R T O — R u a M o u s i n h o da S i l v e i r a , 18 2.o. 

Endereço telegráfico: NAUUCUS 

¥ '•i 
•i 

f p f i f j f l i ' i * VI ij Lr 3 ^ wmfjú uu 
Empreza' Automobilis-

ta da Beira L.da, Avenida da 
Madalena, Coimbra, dispõe 
de esplendidas camionetes, 
montadas com todo o confor-
to moderno, lotação de 17, 
23 e 28 passageiros , pa ra 
Serviço d e e ^ e u r s o . e s a qual-
quer .ponto d o paíz. 

Preços covidativos. 6-a 

í M escreva ê r a M a a 
cojo dpseffitórace, sce&i Fí-

y i l l i i r 
I l m h n m i s l 

«a T r i t M í í . 

w jl Ha IMCIPIO 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois^pm cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° rr-2.0 

maMu "Amd&uíA^jfí 

Ip-is, 5 kn ímm rn-
e j p , loz, 200S00. PréÉ lúi 
Torrão, hm k UM,» 
te 2 

l£ i f i€ -§£ 
Quinta com casas de habitação, 

oliva], vinha e muitas arvores de 
frutó, perto da cidade. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 
da Beira, qoiiometro 3. X 

t i i ê l f e , , 1 2 H . P 
Carrossada de novo, 18 logare 

vende-se. 
Finpreza Automobilista da Bei-

ra, L.da. 6 a 

lírios e B8BSI0 " 
i 
' Arrendam-se em casa de toda 
! a respeitabilidade, com pensão. 

Informações 110 estabelecimento 
• da Estrêla Verde, rua do Visconde 

da Luz. X 

i 

s 
Vendem-se propriedades de ren • 

diinento. 
Informações no Ex."° Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra. 15 

R. da No-
gueifa, | 

31-33.. Carvão e lenha, entregas | 
aos domicílios — preços do arma zem—carvão, quilo $60. 

Eni Casal Vasco, Fornos de Al-
godres, [faleceu, com 8o anos de 
idade, o sr. José Salvador do Car-
mo, pai estremoso dos srs. dr. Ger-
mano do Carmo, médico, dr. Antó-
nio do Carmo, advogado, e dr. José 
do Carmo, delegado do Procurador 
da Republica em Niza. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

Também faleceram : António 
Bernardino Pereira de Oliveira, de 
45 anos, proprietário, natura 1 de 
Macedo de Cavaleiros, para onde 
oi o c a d a v e r ; António Pereira, 
de 5 anos, desta cidade, e José Mar-
ques Barreto, sendo o seu cadaver 
trasladado para o cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa. 

ESTARREJA, 1 3 - F a l e c e u hoje ; 
n sta vila a sr.a D. Caetana da Silva | 
Miranda, esposa do conceituado Co- . 
merciante sr. João António da Silva ! 
e mãe dos srs. Francisco, Alexan-
dre e António da Silva Miranda, i, 
comerciantes. •— C. I 

Vende-se perto da cidade. In-
forma o sr. Alberto da Fonseca, 
Praça 8 de Maio, 19. X 

f i l j i l l f c ; * « S » " 
^ S 3 rífm 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 11 -A. 12-a 

Vendem-se alguns milheiros na 
rua das Flores, n." 12. 2 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. ' 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 2 

Emprestam-se, no todo cu em 
parte. 

Informa-se no cartório do Notá-
rio Dr. Jaime Correia da Encarna-

' ~ " t-q-d 

Vende-se, estado nova. Rua 
dos Militares, n.° 35. 

l i aoJeMe-
•Ifafifciorâs 

ST j | I 
l í i a 

ção, rua da Sofia. 

toiiiêlo " tem §cteiãer„ Vi H. P. 
Em estado de nova, com boa 

carrosseria para passageiros, ven-
de-se. 

Tratar na Auto-Indusírial, L.da, 
Avenida Navarro — Coimbra. i 

• m m AflSaiISTBATiSS 
O Conselho Administrativo des-

te Balalhão faz publico que 110 dia 
to de Outubro proximo futuro, pe-
las 14 horas se procederá á venda 
em hasta oublica de um solipecie 

. (égua) julgado incapaz para o ser-
: viço do exército. 

Quartel em Coimbra, n dq.Se-
tembro de 1030. 

O Tesoureiro, Antonio José 
Campos Rego, tenente. 

* 
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maior deposito ile meieriais k construção na Cenlro do Paiz 
% da 

(edifício próprio) 

L a d r i m o s c u p i @ § a i c © 
i H o l e j o s N a c i o n a i s e E s t r a n g e i r o s 

C b r a n c o s e d e c o r a d o s ) I p 
M a s p a r a r e f r e i e s 

t s 
L a v a t ó r i o s 

U r i n ó i s 
; i r a s d e f e r r o e s m a l t a d o 

E t a j t e , M i a s . E s m e r a , M m . í e n i i a s s i s i t t s 

Instalações de água e 
t 

II 

EEectro Mecanica 
J v a f i f f l l Ê O s &eve*is «Se ^aupimica-mm 

€ á i > á 3 

P o r t a s , J a n e l a s , C a l i l i f t a r f f l , A r m a ç ã o úe. e s l a f t e l e -

c í m c H l o s , S o a i l i o s , f o r r o s , l é l o s e m t o a o s o s e s t i -

l o s , O u a r w e e l s i e n i o s , R o a a - p é s , g/aiafer i is , e í c . , e l e . 

O s n o s s o s t r a f t a l f t o s s a o t i i r i g f f l o s p o r t é c n i c o c o a n 

b a s t a n t e s a a o s õ e p r a t i c a i , e c o i a c o m g e t e n c i a o f i -

c i a l m e n t e r e c o n h e c i s l a . P r o j e c t o s e c o n s t r a ç O e s c i v i s 

A. A. Alves da Veiga 
Stua d o $&fia i r a . o — f o i s r a f t i a 

iPÁ^^ièfSi prDíli 

fla 
i a 

t J 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lu tuosas camionetes, 
ma? cas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa 
seus serviços, que tem sido feita sob a 
recção da Auto Industrial, L da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

@axa toâips e i s escff«sveciwnenúos, %»&dem os semfk&x&s 
p a s s a g e i r o s diriGivem-se «x e&m*sí<mmet! d a s szaess centrais, cso t 
íFonte da J V I f u c e f a . JWnswtinthf» «Sm '€ortic-v, Wenél-ns.» <ãe 
íixes, d o J X o s p M « s f , {SRmjznão, & m w s a s é c J ® d a « £ m ~ 
pre&a, Jivemida dm JMatS^íema — iE&ivmSinca. 

C s p a s s a g e i r o s < a a s e s e t í e f t f i r . - e r c s « s o V È c a m i v < ã & @iewro, 
s ã o c o n d s s z i t S a s directawnewníce « á e s i í a : j ã o , S e m c&mmo a s s u e s 
v e s p e c í i v f f l s & a g a g e m s . 

vecíavnaçãe» d!«a»<e sei" eMizigida á séde «Isa 
{ m p i e s s a . 

S 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico locel ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes?. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua A l e j a n d r e Hercula-
no. 42. X 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A ? 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ET O D O S OS OUTROS 
M 5 E C . T 0 5 

euu mW 

l i a s e s s e n t a a n o s q u e s e f a b r i c a m e m I n g l a t e r r a 
b i c i c l e t a s « J A M E S » : — i m a v i d a ! ! ! 

N e s t e l a p s o d e t e m p o , e m g r a n d e s c o m p e t i ç õ e s i n -
t e r n a c i o n a i s , o e s í o r ç ô e p e r s e v e r a n ç a d a p o d e r o s a C o m -
p a n h i a j a m e s l o r a m a b s o r t a m e n t e t o r a a i o s d e ê x i t o , 
p o r i s s o q u e a b i c i c l e t a d o s e u l a b r l c o é c p n i i e c l d a p o r 

A Famosa J a m e s 
AGENTES GERAIS 

Marin Silva, M a , 70, Galeria m Paris, 85 - s ^ o r - t o 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 

j ^uaíidaòe nesta gtneio, dizen-
| lo a ejcperiencia ser a melhor 
'j cal do Peís. 
í Preços especiais para va-
5 gons. 

I Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena-

. r-nvn. t-q-S 

[on§ei*to§ Je Helógios 
Ouro e Prata 

T r a b a l h o g a r a n t i d o . P r e ç o s m ó d i c o s . 

O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

Ourivesaria B r i n c a 
A c o s a d e m a i o r s o r t i d o e m O u r o , j ó i a s , 

P r a t a s , e s t o j o s , e t c . 

P e d r o d c a l f c n a r i o 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

DE 
n a O o m p a n l i i a d a 

S e g u r o s F X S E E i f l I A n E 
correspcndenle , BAZíLlO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

M a n l o s d e m i 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Compra es tes ar t i gos e vende 
a o s m e l h o r e s preços d o m e r c a d o 

f i t o u I O 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 

Nedafha de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

C O I M B R A y 

[ s s a d e l f i A s e P Ê i l 1 7 , T erreiro Je Sa nío Â 

a i a 
1 8 . LU 8 7 7 . 

d e 

I I I 

Rua {das Padeiras, 66 

Casai p i r a 
Habitação 

A r r e n c f a m - s e 

C o r o a cinco, sete. 
oito e dose com~ 
p a i t i m e n t o s . 

(Jicamm p e f í o d a 
c s t a f ã & . 

dvata-se m a m a 
d a s (Fadeivas, &S. 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

8 um r j c na antiga rua 
n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

vende-se com terra de se-
meadura, parreiras, a rvores Casa 

de f ru to e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. < 

vende-se na rua dos Militar^ 
composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 
Casal das Nogueiras, 

em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Mnia. X-282 

Azileii b a r i t a 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda 
• .n <J i^asai uas nogueiras, A «GAZETA DE COIMBRA» 
r í c próximo das Sete Fontes, j vende-se em Santa Clara na Sapa-

junto ao Observatório Magnético, 1 taria Ferreira , Avenida da Ponte. 

Casa 

. . uma leira de terra, em 
"ÒB frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loretc, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2.' 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

das nascenies VIDA-
GO é s ó a que no 

rotulo apresento 

o I f i l i P a t a H l 

FIKS nem o ro tu lo 

€ o I é 1 0 
UZ S I 3 

MELHOR COLÉGIO DO 

Camões 
OOIM 

C E N T R O 

BiSiBJiitfjâLi 

D O R A I S 

I EME Mi: ' fÍFf 

Arrenda-se' para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio. 43-45. 

3fntemmto, s e m i - i n t e r n a t o , extewnato í s e x o m a s c u l i n o ) . 
ifteéimem disciplinai: tendo c o m o base f S o u v e v n t n e n t . 
Jilimeniaçãtp esmerada 
€ < i m p o d e j o g o s — Ginástica médica. 
GivilÂamtes resultados escolares H anos de existemeia. 
i C o r p o docente constituído p o r p t o / e s s o t e s d a Jtmivevsidade e anti-

gos f>w&fessowes do Jttceu. 

P E D I U R E L A T Ó R I O S E I N F O R M A Ç Õ E S A O S D I R E C T O R E S 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
9 DR. C A R L O S P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 
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para eviíar a febre molde «euerao des imee-
lar-se as casas com os 

m% ic Keating 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Qfláita-fsira, 17 k Setembro 
Isa n : 19 3 0 : «.'2577 

mmrn 
No dia ii de Julho foi inaugu-

rado o aéro-portO de Knocke-Loute. 
E' dotado de uma explerididà 

pista e compreende as seguintes 
edif icações: 

Escritóriós da companhia comer-
cial áéréa Sabena ; repart ição al-
fandegária; res taurante ; alojamen-
tos para pessoal ; um edifício para 
vários serviços inerentes ao movi-
mento do campo. 

Dispõe ainda dum terraço abri-
gado donde se disfruta uma esplen-
dida vista de todo o movimento do 
campo. 

* * « 

O professor da Universidade de 
Bruxelas, membro do Aéro Club 
da Bélgica, Mr. Piccard, vai tentar, 
b revemente , elevar-se em balão a 
16.000 metros de altitude a fim de 
p roceder a vários estudos e expe-
riencias scientíficas. 

O esférico F. N. R. S. (Fauds 
National de Recherches Scientifi-
ques tem 30 ™ de diâmetro e uma 
capacidade de 14.000 "3. 

— Os balões que disputam a 
taça Gordon-Benett andam ao re-
dor de 2.200 "3. 

O envolucro pesa 200 gr. por 
met ro quadrado e é feito de algo-
dão simples recoberto de caaut-
chouc. 

A barquinha é esférica, metáli-
ca e hermeticamente fechada. 

Tudo foi convenientemente es-
tudado e executado de fórma a po-
d e r vencer as mais baixas pressões 
e os efeitos perigosos do fim que a 
16.000 é calculado em 60 abaixo de 
zero. 

O balão deve ter, pronto a ser 
largado, uma altura de 50 metros. 

O professor Piccard conta che-
gar a 14.000 metros primeira étape 
da sua formidável ascenção, em 1 
hora e 30 

* * * 

Na índia Ingleza os Aéro Clubes 
são ajudados da seguinte fó rma: 

Apoz a sua formação o govêrno 
dá-lhes um subsidio anual de 20.000 
rupias por espaço de 2 anos, e mais 
9000 rupias para construções. 

2 ou mais aviões e um motôr 
de reserva são sempre distribuí-
dos gratuitamente. 

* * * 

Durante o 3.0 t r imestre de 1929, 
22 clubes de Aviação do Canadá, 
contando 4840 membros , formaram 
346 pilotos de monoplace dos quais 
216 são pilotos de turismo. 

Durante os pr imeiros 9 meses 
do ario fizeram 12.000 horas de vòo. « * • 

O govêrno inglês dá um prémio 
de 55 dólares por cada brevet ti-
rado no Club de Aviação de Singa-

Íiour. A hora de vôo custará 5 do-
ares em consequência dos subsí-

dios dados pelo govêrno. 
* * * 

O govêrno italiano ofereceu 100 
hydros aos Aéro Clubes. 

* » * 

Miss Amy Johnson que ha pou-
co completou a viagem aérea In-
glatèrraj- Australia numa pequena 
avionete de turismo, tem 22 anos 
de idade e é engenheiro de aéro-
nautica. 

* * « 

O aviador italiano Francis Lom-
bardi, realisou em 9 dias e meio o 
võo Vercelli — Tokio num total de 
11.660 qui lómetros utilizando um 
monoplano ligeiro Fiat. 

O itinerário seguido foi: Viena, 
Varsóvia, Moscow, Omsk, Novosi-
kisk, Irkoutsk, Chita, Karbin, Anyu, 
Osaka, Tokio. 

* * » 

Os 2 novos dirigíveis militares 
norte-americanos, o R. S. 4 e o R. 
S. apresentam uma interessante no-
vidade. Dentro do seu arcaboiço 
dispõe de um alojamento para 5 
aviões de reconhecimento, que são 
lançados no espaço e recolhidos 
por meio dum trapézio metálico, 
articulado, qu~ gira ao redór duma 
base horizontal. 

* * * 

Numa recente exposição Ae-
routica realizada em Chicago veri-
ficoú-se que 10 °[„ dos motores apre-
sentados eram de arrefècimento 
por água e os 90 restantes, por 
meio de ar. 

* * * 

Já foi exper imentado o pr imeiro 
avião Potez 25 da série que tem es-
tado a ser construída nas nossas 
Oficinas de Material Aéronautico. 

A construção nos seus mínimos 
detalhes é du®a perfeição absoluta 
o que define bem a perícia e boas 
qualidades profissionais do operá-
rio português. 

* * * 

Os dois maiores porta-aviões do 
mundo são os norte-americanos 
Saratoga e Lcxington. As suas ca-
racterísticas, são : 

Saratoga,33-oootoneladas, 180.000 
cavalos, 62 quilómetros de veloci-
dade, 1 catapulta, 2.000 homens de 
guarnição. 

Dotação em material aéreo: 
Aviões de bombardeamento, 32; 

aviões de caça, 36; aviões de ob-
servação, 15. Soma 83; reserva, 37; 
total, 12a 

O Lexington tem precisamente 
as mesmas caracteristicas diferindo 
apenas na dotação do material aé-
reo : 

Aviões de bombardeamento, 32; 
aviões de caça, 36 ; aviões de ob-
servação, 9. Soma, 77 ; reserva, 33, 
total, 110. 

HUMBERTO DA CRUZ. 
tenente-aviador. 

ICÍi II108I 
A mmrn E m e f ô e a poli-

tica pacifista de Briana 
O êxito obtido na reunião da S. 

D. N. do passado dia 8, em Gene-
bra, se bem qué nele tenham par-
ticipado os delegados de todas as 
nações europeias, pode considerar-
se pessoal, de Briand, tanto por ser 
êle o autor da ideia da Federação 
Europeia que se tenciona criar, co-
mo pelo seu discurso brilhante que 
lhe acarretou a unanimidade, que 
lhe acarretou a admissão do s*eu 
projecto na assembleia da S. D. N. 

Graças à sua politica e à sua 
actividade, o pfojecto não sofrerá 
um adiamento «s iné dia», o que 
significa um grande passo na mar-
cha da política da paz. 

A ideia de uma Federação Euro-
peia, que a nosso vêr apresenta di-
ficuldades enormes por um lado e 
inconvenientes por outro, é, actual-
mente, talvez a única possibilidade 
que restava à S. D. N., e ao ideal 
que representa, de poder seguir a 
sua rota, sem tergivergências. 

Porisso, Briand não exagerou, 
quando afirmava : 

«Pensai na responsabilidade que 
cai sobre vós, ante a S. D. N. que 
pretendeis defender , no dia em 
que um povo desiluido se deixasse 
arrastar para actos de desespêro ! » 

E' tão evidente esta afirmação 
do ministro francês dos Negócios 
Estrangeiros, que até Henderson, 
no princípio chefe da oposição, de-
clarou, emocionado, que aderia sem 
condições à proposição lida por 
Briand. 

Não ainda todo o caminho anda-
do para atingir aquele ponto que 
no animo de muitas nações é um 
entusiástico dese jo ; constitui, po-
rém, um indubitável avanço o facto 
de todos os delegados reunidos em 
Genebra se terem inclinado, ante o 
que significa o primórdio duma vi-
tória. 

Aplaudimos a política de Briand, 
que com tanta sinceridade apoiou 
Stressmann, porta-voz dos desejos 
de paz dos povos europeus. Por-
isso, fazemos votos para que desa-
pareçam os motivos de inquietitude 
que dificultam a acção que o grande 
político francês designou por «Or-
ganização metódica da paz». 

DUAS HOTAS 
l ia um velho lugar-comum 

que por'i se repete a cada pas-
so : 

— «Portugal é um viveiro 
de poetas». 

Concordo. E acrescento: 
—« ... de poetas, prosadorès 

e oradores». 
Vê-se hoje, algures, um lin-

do soneto. Ouve-se uma frase 
sonora, anóta-se uma ideia lin-
da. E' infalível: daqui a dias, 
n u m j o r n a l n u m b a n q u ê t e o u um 
« café » — é certo encontrar-
mos uma imitação perfeita quan-
do o desafôro não leva á copia, 
dêsse sonêto, dessa frase ou 
dessa ideia. 

Porisso, atrevo-me a rectifi-
car o lugar-comum, já farto e 
bafiento, que vai acima. Por tu-
gal— mais acer tadamente— 6 
um admirável país de imita-
dores. De plagiadores. Uma ter-
ra divinal que se .baloiça ao 
som de ificansáveis realejos. 

Vimo-la há dias, na sua mi-
séria enorme: Descalça, esfar-
rapada,{servia de gáudio á mul-
tidão que, embasbacada, se ria 
dos seus trágicos bailados, das 
suas canções confrangedoras. 

Essa pobre louca que per-
corre as ruas da cidade, de mãos 
estendidas á caridade, merece 
a minha, a nossa compaixão. 
Nada de a lançar para uma ce-
la infecta, onde jazem tantos 
d e s g r a ç a d o s , v i t i m a s dessa 
enorme doença e do nosso des-
deixo. 

Em Portugal ha manicómios. 
Poucos ? Muito embora! Em al-
gum deles ha-de haver uma va-
ga. Interne-se essa desgraçada—-
que anda por'i, esfaimada, a 
matar-se aos poucos, alçapre-
mada por um atroz sofrimento 
— servindo de gáudio á multi-
dão parva, sem sentimentos, 
que não vê nela uma miserá-

. vel—mas um Palhaço, um Faz-
tudo de circo de feira. 

_ A C . 

0 m hm a iniM? 
TOR1M, 16. — O jornal «Fígaro» 

recomenda a aproximação dos paí-
ses, visto a Alemanha não saber 
reconhecer as concessões feitas. 
— E. 

BERLIM, 16. — A próxima reu-
nião do Reichstag está marcada pa-
ra Outubro. — E. 

UM GRANDE DRAMA 
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A "Hao Negra,, no 
emanações pe 

mm 
iciais 

A m ã e d a c r i a d a 
n a s m ã o s d o s ' 
d o r a p a r a c o n s c g 

C e r r e l a s e r v i n d o d e i e í s i e l e 

A estóica resistencia de Albina 
Correia, mantendo a afirmação da 
inocência dos seus patrões, ela que 
estava incriminada por encobrido-
ra sôb a perspectiva de alguns me-
ses de prisão, desorientou comple-
tamente os da «Mão Negra». Nesse 
pantano, de pestilentas emanações, 
não se afundara a pobre rapariga, 
pobre economicamente m a s rica 
de vir tudes visto se recusar a uma 
vilania. A rapariga não se intimi-
dara com as ameaças dos «legioná-
rios», não receara os papões que 
lhe meteram. Era maior e vacina-
da e não acreditava nos « palões » 
do Judas de Ranhados. 

A « Mão Negra » voltou as suas 
atenções para outro lado. Assestou 
as batarias para a família de Albina 
Correia. Escolheu-se a estratégia 
do cinismo. Procurou-se o sector 
do ataque. Regulou-se o tiro e o 
combate principiou. 

A familia de Albina Correia é 
humilde, inculta e por via de regra 
ambiciosa. Observou-se psicológi-
camente esta gente. Vence-la pela 
força não seria de boa tática. Der-
ruba-la pela astúcia, eis o grande 
maquiavélico plano. 

Fizeram-se pesquizas. A sonda 
não encontrou de principio o ele-
mento necessário. Nova tentativa. 
Resultado negativo. 

A « Mão Negra » não desanimou. 
Estava disposta a ir até onde fosse 
preciso. Albina Correia era o filão. 
Uma palavra dela valia por todo o 
processo. 

Um dia, a «Mão Negra », regu-
lou o tiro. O alvo era a familia de 
Albina Correia. E disparou, preten-
dendo atingi-lo. 

O grosso da coluna avançou de-
cidido ao triunfo. Fizeram-se as 
primeiras propostas á mãe da ser-
viçal de Claudino e D. Silvina. 

— Você convença a sua filha a 
dizer que foram os patrões que 
mataram o velho Trindade. 

A pobre velhota atemorizada he-
sitou durante alguns momentos. Te-
mos quasi a certeza que em espi-
rito repeliu o convite. 

O tiroteio inicia-se com violên-
cia : 

— Nós daremos u sua filha al-
guns contos de reis. O bastante pa-
ra ela não ter necessidade de con-
tinuar a servir. 

A proposta era tentadora. Al-
guns contos de reis e a l iberdade 
não se podiam perder . E a mãe de 
Albina viu no horisonte do futuro 
uma bela perspectiva. 

Talvez fôsse verdade o que os 
homens da «Mão Negra» diziam. 
De resto era esse o pensamento ge-
ral da população. Por toda a parte 
se dizia : 

— O Alves Tr indade foi morto 
pelo genro e pela filha. Foram es-
ses marotos que liquidaram o po-
bre velho! 

Se era assim, porque motivo não 
havia a sua filha Albina de dizer 
também que os assassinos e r a m 
Claudino e D. Silvina? 

Toda a gente o afirmava e não 
fazia sentido que sua filha, a única 
testemunha de facto, não dissesse 
igualmente quem eram os crimi-
nosos. 

A mãe de Albina pensou madu-
ramente no caso. Esboçou planos. 
Sabia de sciencia certa que sua fi-
lha não havia confessado o que de-
sejava, talvez por duas razões : ou 
por ter dito sempre a verdade, ou 
por sentimento de gratidão para 
com os amos. 

Se se desse o pr imeiro caso, 
sua filha, pobre mas altiva, repeli-
ria condignamente o afrontoso con-
vite que lhe faziam. 

Mas podia também suceder que 
por sentimento de gratidão, a cria-
da Albina não denunciasse seus 
amos. 

Mas, que diabo. A rapariga es-
tava presa há muito tempo. E não 

era crivei que ela para calar um 
segredo sofresse a tortura de al-
guns meses de prisão. 

No espirito da pobre velha le-
vantaram-se inúmeras apreensões. 
Os sobressaltos sucedíam-se. O re-
ceio de uma afronta á filha assusta-
va-a. O medo de ifma recusa apa-
vorava-a. 

A « Mão Negra » não deixava de 
assediar a mãe de Alb ina : 

— Então o que diz sua filha? 
E um dia a pobre mãe resol-

veu-se a quebrar os escrupulos. 
Foi ter com sua filha ã cadeia de 
Viseu e fez-lhe a proposta : 

— O' filha: porque não dizes tu 
á justiça que foram teus patrões os 
autores do cr ime? 

Enquanto Albina olhava a mãe 
admirada esta continuava, 

— Há umas pessoas que te dão 
seis contos de reis se disseres isso! 

Fez-se um silencio pesado. Al-
bina Correia olhou sua mãe com 
antipatia. 

Podia lá ser que sua mãe tam-
bém fizesse parte do numero de 
seus algozes ? 1 

E Albina Correia repeliu a pro-
posta. Traduzia uma infamia, tal 
convite. E disse á mãe o que havia 
já dito á policia e ao jornalista: 

— Meus patrões estão inocentes. 
Na noite do crime não saíram do 
quarto e eu não posso cometer es-
sa monstruosidade. 

A mãe pesarosa, vendo afastar-
-se o ensejo único de conseguir al-
guns contos de reis retirou e foi 
comunicar aos da « Mão Negra » o 
insucesso da sua deligencia. 

O primeiro plano saíra frustado. 
A «Mão Negra» mordida de raiva 
procurou vingar-se. E jurou disten-
der as suas garras a outro ponto. 
Se bem o pensou, melhor o exe-
cutou como iremos demonstrar . 

A. n. 

s e n s a c i o n a i s 

M m m i s t é r i o s r â ® 
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Gerou, 9 velho detective, vai falar 

1181 Ott 
Os fest ivais dos u r O ^ o s d iss 

21 C 23. — 

Goron, que nestas colunas tem 
feito deduções sensacionais sôbre 
o caso da Poça das Feiticeiras, de-
ducções que muito tem esclarecido 
aquele mistério, vai em breves dias, 
iniciar aqui a publicação das «Me-
morias dum policia» expressamen-
te escritas para a «Gazeta de Coim-
bra». 

Os mistérios da policia e do 
crime serão desvendados. Nestas 
colunas neste «écran»; á maneira 
de fita cinematografica, passarão os 
c isos que mais tem emocionado o 
país, numa análise rigorosa ás in-
vestigações feitas, num estudo com-
pleto de todos êsses crimes, mui-
tos dos quais, ainda hoje estão im-
punes. 

Goron vai apresentar-nos todos 
os «heroes» e comparsas dos cri-
mes ; como nos roubam e como 
nos n falam. Entrará nas cadeias e 
fará a autopsia desses antros, de-
monstrando que elas são verdadei-
ras escolas de crime. 

Descreverá as dificuldades com 
que a policia lucta para o bom de-
sempenho da sua missão; a insufi-
ciência da sua organização, e, as 
dificiencias de direcção na qual 
nada valem os títulos, quando não 
há vocação, estudo, inteligência e 
pratica. 

As «Memorias dum policia» vão 
causar a maior emoção. E embora, 

«sob a nudez forte da verdade haja 
o manto diáfano da fantasia», as 
«Memorias dum policia», irão cau-
sar arrepios, cólicas e aflições... 

Não haverá nelas uma palavra 
agressiva, um insulto, mas o rela-
to sereno de factos, os comentá-
rios e a descrição de muitas atitu-
des, será um castigo violento, mas 
merecido, para aqueles que esque-
ceram a própria dignidade e o pro-
prio brio. 

O momento e a legenda, 
por Edmundo de Bettencourt . 

Edmundo de Bettencourt, o no-
tável cantor que está fazendo revi-
ve r as nossas canções regionais, é 

i t ambém um poeta de invulgar sen-
sibilidade. 

! Edmundo de Bettencourt acaba 
; de publicar um livro de poemas 
| que subordinou ao titulo «O mo-
| mento e a legenda», enviando-nos 
! um exemplar. 
| B r e v e m e n t e dedicaremos ao 

precioso volume o espaço e aa t en -
' ção que nos merece o nome do 

seu autor. 

Os festivais que a Comissão de 
Tur ismo promove nos próximos 
domingo e terça-feira, em honra 
dos congressistas do Congresso de 
Antropologia, vão marcar não só 
pelos fogos de artificio e pelos con-
certos, mas também pelas ilumina-
ções. electricas e a tijelinhas, que 
revestirão formas e aspectos muito 
interessantes e artísticos. 

A casa iluminadora Castanheira, 
desta cidade, está empenhada em 
vêr acrescidos os seus créditos, e 
esforça-se o mais possível para 
honrar e prestigiar Coimbra, numa 
ocasião em que tantos estrangeiros 
e nacionais ilustres a visitam, e por 
isso não temos dúvida em acreditar 
que as noites dos proximos domin-
go e terça-feira serão momentos 
de grande alegria e satisfação para 
o grande público escolhido que vai 
acor rer ao Parque da Cidade, para 
assistir aos dois festivais. 

De Aveiro e localidades do dis-
trito veem muitas- pessoas para 
assistirem ao concerto que a grande 
e afamada banda José Estevão, da-
quela cidade, realiza no festival de 
terça-feira. 

Para assistirem ao festival de 
domingo, sabe-se que estão toma-
das bastantes camionetas em vários 
pontos déste distrito e de alguns 
concelhos das Beiras Alta e Baixa, 
por pessoas que veem assistir ao 
fogo que se queima nesse dia. 

Da Figueira, Curia, Luzo e Bus-
saco também são esperadas muitas 
famílias. 

a m m m 
EM 

A Poria E s p e c h e não é 
c&ra dos m e a r e s france-
ses , porqua a sua CORS-
truçao fi an w a «iniia 
M S mestres para Colin-

Sr. Director. Se ainda vivesse 
«O Poney» poderia desenhar uma 
caricatura engraçadissima. Debaixo 
duma janela dois críticos que se 
batem, emquanto que, encostada á 
mesma janela, uma linda menina, 
chamada a Porta Especiosa, tocan-
do guitarra, canta um «couplet» dè 
canção napolitana. 

quem quere que eu seja francesa 
quem quere que eu seja italiana!... 

O publico ri, e não sabe qual 
partido tomar. Italiana ou francesa? 
Vamos consultar as cartas de uma 
bruxa ou as pétalas dum malme-
quer! Permita-me que exponha com 
toda a serenidade, o meu ponto de 
vista sòbre êste assunto. 
• Já disse que ha um documento 

que nos assegura ter sido a «Porta 
Especiosa» construída pelo menos 
cinco anos antes da vinda dos mes-
tres franceses, que reconstruíram 
Santa Cruz. A «Porta Especiosa» 
não é uma obra gotico-manuelina, 
como os tumulos e o portal desta 
igreja, mas é obra da Renascença 
italiana. Já citei a opinião de Justi, 
já indiquei quais os elementos ar-
qúitéctónicos e decorativos a com-
parar. Claio que esta comparação 
não se pôde fazer num diário, pre-
cisa para isso uma Revista ilustra-
da. 

Se a «Porta Especiosa» é ante-
rior á vinda dosímestres franceses, 
e se no seu conjunto arquitectónico 
e nos seus pormenores decorativos 
revela o mais claro caracter italia-
no, não é licito julgar que ela foi 
insculpida pelo único mestre italia-
no da Renascença que passou por 
aqui, e aqui se demorou dez anos, 
no papel importantíssimo de arqui-
tecto da Casa Real, durante o rei-
nado de D. João II e de D. Manuel? 

Sausovino esteve em Coimbra, 
cerca de 1498, para insculpir a es-
tatua de S. Marcos, que se conser-
vou 110 convento do mesmo nome 
até 1744; nesta altura insculpiu tam-
bém as duas estatuêtas de S. João 
e de S. Jerónimo do oratorio da 
Casa Cabral. No Museu Machado de 
Castro, ha também um medalhão 
de pedra, representando a fortuna, 
que um discípulo conimbricense 
copiou dum desenho do mestre ita-
liano. Nós temos em Italia uai me-
dalhão de Sansovino, naturalmente 
muito mais perfeito, representando 
o mesmo assunto e exactamente da 
mesma forma. 

Vasari, o grande historiador da 
Arte italiana, diz que Sansovino 
«só com grande dificuldade obteve 
a permissão de sair, e depois de ter 
assegurado o Rei (Manuel) que dei-
xava aqui discípulos capazes de 
continuar e acabar as obras por ele 
iniciadas». Sansovino foi o verda-
deiro criador da Escola Portuguesa 
da Renascença, foi o inspirador e o 
mestre dos arquitectos portugueses 
que construíram a «Porta Espe-
ciosa», a Capela dos Reis ein S. 
Marcos, o Panteon dos Lemos em 
Trofa, a porta do antigo Colégio de 
S. Tomaz em Coimbra, etc. 

Nada quer dizer o facto de a 
«Porta Especiosa» sêr construída 
alguns anos depois da sua volta pá-
ra a Italia; já disse que as suas re-
lações com Portugal não foram in-
terrompidas, e os alunos que ele 
deixara aqui eram capazes de trans-
plantar para a pedra o seu projecto. 

Ele foi verdadeiramente o ins-
pirador dos arquitectos e dós es-
cultores que trabalharam na «Porta 
Especiosa». 

Em artigo que tenciono publi-
car numa revista ilustrada, vou pôr 
em confronto os capiteis, as más-
caras, as grotescas, os nichos, os 
fragmentos das estátuas das Virtu-
des com outros elementos seme-
lhantes da arquitectura florentina 
do século XV. Este confronto es-
tilístico nos dará a possibilidade de 
afirmar com certesa que a « Porta 
Especiosa » é uma obra da Renas-
cença italiana. 

Não compreendo o que haja de 
lamentável nesta minha afirmação, 
lamentável, pelo contrário, julgo 
eu, seria sustentar que a «Por ta 
Especiosa» é obra dos mesmos 
artistas gótico-manuelinos que tra-
balharam em Santa Cruz, quando o 
estilo é absolutamente diferente, e 
os documentos provam que a «Porta 
Especiosa » é anterior á vinda dos 
mestres franceses. 

Agradecendo a publicação, etc. 

GUIDO BATTELLI. 

k Mm íiss b i t u 
Encontra-se nesta cidade, de re-

gresso do estrangeiro, o sr. Dr. José 
Belesa dos Santos, ilustre professor 
da Faculdade de Direito. 

P. S. — Lembro-me de ter co-
nhecido em Roma o tal contínuo 
Giuseppe Aipi. Copiava 11a Biblio-
teca Vaticana um elenco dos pe-
dreiros que trabalharam em S. Pe-
dro, e como entre eles encontrara 
alguns nomes hergamascos, susten-
tava que S. Pedro não era obra de 
Azamante, mas sim dos artistas 
hergamascos. 

Admiro porém que ele tivesse 
a pretensão de vir para Portugal 
ensinar italiano, porque nos disse 
que lhe tinham oferecido uma ca-
deira de Arqueologia e História de 
Arte, como prémio da sua desco-
berta portentosa, 

c m f i i ã ú Q c o n d e 
Terminaram, com ffrartdé 
brilbanfismo, as fes tas do 
Cérrmo. Às v i s i ' a s Mini fe-
rias. HónVenágern a dois 
grajides lâvrâdorèâ. A no-
va rua dr. Elias de Aguiar. 
Uma de legação do Orfeão 
Académico dé Coimbra em 
Vi la do Conde, e um gran-
de discurso do sr. Ministro 
da JttsTiça áobré à àrtè de 

cantar. 

15 DE S E T E M B R O , - Prosse-
guiram ontem, com superior bri-
lhantismo, as grandes festas em Vi-
la do Conde, formosa e arístflcrati-
ca Praia que no Norte marca um 
inconfundível lugar de elegancia e 
distinção. 

Como õ espaço não abunda, va-
mos dar uma rápida síntese, das 
festas do Carmo, durante o dia de 
ontem. 

De manhã, os srs. Presidente do 
Ministério, Ministros da Justiça, In-
terior e Comercio, acompanhados 
pelas autoridades locais, jornàlistàs 
e pessoas de destaque, visitaram os 
monumentos e locais máfs pitores-
cos da vilá, visita de que sairam 
explendidamerife imprèssiónàdos. • 

Seguidamente, oferecido jjelo 
sr. Presidente da Camara de Vila 
do Conde, realisou-se na casa do 
ilustre édtl, um prímOroso almoço 
oferecido aos ilustres visitantes e 
demais convidados, pretexto para 
a troca de amistosas saadações. 

Findo o almoço seguiu-se a vi-
sita á Escola Profissional de Vairão, 
Misericórdia da Vila e Reformato- ' 
rio de Vila do Conde. 

Nesta ultima filantrópica insti-
tuição, o sr. Ministro da Justiça pro-
feriu um brilhante discurso aos in-
ternados, tendo ao fermina-lo, sido 
calorosamente aplaudido. 

Terminadas essas cerimonias, 
teve inicio a sessão Solene de ho-
menagem aos grandes lavradores e 
dedicados amigos da sua terra, sr. 
dr. Domingos de Azevedo e P . ' 
Agostinho de Azevedo, que decór-
reu brilhante. 

A inauguração da lápide da nova 
Rua dr. Elias de Aguiar, foi uma 
cerimónia tocante, a que assistiram 
além do ilustre homenageado, os 
srs. Ministros e comitiva, autorida-
des civis e militares de Vila do 
Conde e outras personalidades de 
representação, etc, etc. 

O sr. Ministro da Justiça, apóz 
o descerramento da lápide, profe-
riu uma formosa oração, de elogio 
ao homenageado e a arte que cul-
tiva com tanto amor,—a arte de can-
tar—á frente do glòrioso OrfeSo 
Académico de Coimbra. 

Uma deputação de estudantes do 
Orfeão Académico, què se fafcia re-
presentar na homenagem ao sèu 
dedicado e ilustre «maestro'», sau-
dou pela boca do dr. Duarte de Oli-
veira, em nome do Orfeão e da 
Academia de Coimbra, o dr. Elias 
de Aguiar, què emocionadíssimo 
agradeu todas as homenagens que 
lhe foram tributadas. 

A' noite prosseguiram os bri-
lhantíssimos festivais, s endode efei-
tos magistais as iluminações, prin-
cipalmente as do Reformatório, ilu-a 
minado a milhares e milhares de 
lampadas eléctricas, caprichosa-
mente dispostas. 

Os srs. Ministros, regressaram 
ao Porto em comboio especial, sen-
do muito cumprimentados 11a gare, 
onde se encontrava tudo què a Vila 
do Conde conta de melhor, em to-
dos os ramos da sua actividade.—C. 

DA COVILHÃ 

U » t i o 5.° 
íuié® È Mm Mn 

COVILHÃ, 16. — Tudo se con-
juga para que os festejos comemo-
rativos do 5.° aniversário do Orfeon 
Covilhanense, a realizar em 16 e 17 
de Novembro próximo, no teatro 
desta cidade, resultem o mais bri-
lhantemente possível. 

O primeiro saráu constará de 
uma audição de canto coral, repre-
sentação de uma opereta de costu-
mes alentejanos, com musica do 
distinto compositor sr. tenente Lan-
ça, e de um acto de variedades. 

Para o segundo, sabemos que a 
direcção daquêle núcleo artístico, 
sem duvida uma das grandes ini-
ciativas da mocídadé covilhanense, 
vai convidar um dos mais notáveis 
cantadores do fado de Coimbra e 
dois exímios guitarristas daquela 
cidade. 

Segundo também nos informam 
o Orfeon deve visitar Santarcm em 
princípios de Janeiro. 

Dr. IMo lêp 
Partiu ontem para Cova do Lobo, 

acompanhado de sua estremosa es-
posa e filho, o meretissimo juiz de 
Direito da comarca de Figueiró dos 
Vinhos, sr. dr. Alfredo Maria Rêgo. 

Vai sua ex." passar, na aprasivel 
vivenda que ali possue, estes últi-
mos dias de férias judiciais, após 
alguns meses de trabalho insano. 

A tão distinto magistrado, nós 
apresentamos respeitosos cumpri-
mentos, pedindo licença á sua mo-
déstia para o felicitarmos pelas re-
ferencias elogiosas aos seus servi-
ços, feitas a quando da inspecção a 
essa comarca. 
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OS DEVOTOS OE SAIITO HUBERTO 
Abriu ontem a caça. Os devo-

tos de Santo Huberto, manhã ce-
do, espingarda a tiracolo, bornal 
à cinta lá seguiram, mal a alva 
rompeu em demanda da caça 
predileta. Calcurriaram-se ser-
ras, subiram as encostas, trepa-
ram a taludes, escarapancharam 
moitas, vasculharam tudo e o re-
gresso foi de desolação e triste-
za. A caça parece que emigrou, 
não diremos por motivo da crise 
de trabalho mas por capricho 
bizarro. 

Nunca t ivemos a devoção da 
caça. Gostamos, na verdade de 
uma perninha de coelho e agra -
da-nos bastante um lombinho de 
perdiz. Caça-las, porém, é que 
não é comnosco. 

O que nos impressiona, sobre-
tudo nestas exibições venatórias 
é a tortura que passam os pobres 
cães, parece que as principais 
vitimas imoladas aos caprichos e 
exercícios dos caçadores. 

De manhã cedo vimos nós 
dois caçadores arrastarem os po-
bres cães, puxados por correntes 
que lhe feriram o pescoço. Não 
per tencemos à Sociedade Protec-
tora dos Animais, mas confessa-
mos que nos revoltou o espectá-
culo pelo seu caracter bárbaro e 
resquício de selvajaria que o dis-
tinguia. 

Se a caça se presta para estas 
brutalidades, confessamos que 
nos agradaria que fossem toma-
das medidas energicas para as 
evitar. 

a. n 

General norion se maios 
Seguiu, hoje, para Antuérpia o 

sr . general Norton de Matos, antigo 
ministro da guerra, alto comissário 
em Angola e embaixador em Lon-
dres que, a convite do govêrno 
belga vai realizar em Antuérp ia 
uma conferência sôbre a acção co-
lonizadora de Portugal. ) 

A bordo foram apresentar os j 
seus cumprimentos de despedida 
numerosas pessoas, ent re as quais 
antigos ministros e parlamentares, 
figuras em destaque na vida repu-
blicana e oficiais super iores do 
exercito. 

Convenções internacionais 
Foi hoje aprovada, para ser ra-

tificada, a convenção geral de na-
vegação aerea entre Portugal e a 
Espanha, assinada no ano corrente 
em Madrid. 

— O secretario geral da Socie-
dade das Nações comunicou que a 
Finlandia ratificou o protocolo re-
lativo á revisão do estatuto do tri-
bunal permanente de justiça inter-
nacional e o protocolo de adesão 
dos Estados Unidos da America ao 
mesmo estatuto. 

— Segundo comunicação do go-
verno francês, o Estado livre da Ir-
landa aderiu ao protocolo relativo 
á proibição do emprego na guerra 
de gases asfixiantes, toxicos ou si- j 
milares. 

Exposição de seuima 
A folha oficial publica hoje, uma 

portaria, de louvor ao sr, coronel 
Manuel Gonçalves da Silveira Aze-
vedo e Castro, pela maneira como 
desempenhou o cargo de Comissá-
rio na Exposição Internacional de 
Sevilha. 

José do Sacramento Costa, empre-
gado na fabrica de material de 
guerra, que nada adiantou. 

Até á data ainda não apareceu 
na P. I. C. o relatorio do Instituto 
de Medicina Legal sôbra a autopsia, 
apesar de já serem decorridos 15 
dias. 

Por tudo o que fica dito se con-
clue que o mistério fica eternamen-
te por esclarecer . 

Assistência aos tuberculosos 
Destinada à assistência a milita-

res tuberculosos e ao tratamento 
de menores nos sanatórios nacio-
nais e na estância climatérica do 
Caramulo foi autorizada a transfe-
rência de uma verba de 50 mil es-
cudos. 

nomeação anulada 
De harmonia com o acordão do 

S u p r e m o Tribunal de Justiça foi 
anulado o decreto de 15 de Maio 
de 1928, que nomeou o facultativo 
municipal do concelho de Monte-
mor-o-Novo, Francisco Zefer ino 
Malta de Mira Mendes, sub-inspec-
tor de saúde do citado concelho, e 
b e m assim do despacho de 26 de 
Junho de 1928, publicado no «Diá-
rio do Govêrno» n.° 150, 2." série, 
de 3 de Julho do mesmo ano, que 
confirmou a mencionada nomeação, 
e do despacho de 29 de Janeiro de 
1929, publicado 110 «Diário do Go-
vêrno» n.° 27, 2.* série, de 2 de Fe-
vere i ro do refer ido ano, que, de 
harmonia com o disposto no artigo 
2-° do decreto n.° 16:373, de 11 de 
Jane i ro de 1929, incumbiu o refe-
r ido médico de desempenhar as 
funções de sub-inspector chefe de 

* aúde da localidade acima referida. 

Excursionistas tranceses 
Com destino ap Mediterrâneo 

levantou hoje fer ro o paquete «De-
sirade», que ontem fundeou no Tejo 
com 120 excursionistas franceses. 

o caso de Frielas 
Um grande ruido em volta da 

carta encontrada na secção de re-
fugo dos Correios e Telegrafos, pois 
dizia-se dirigida por um individuo 
de Sacavém ao malogrado tenente 
Cristovão de Almeida, e, afinal, ve-
rificou-se que era de um cavalheiro 
de São Msrtinho do Porto, crédor 
do assassinado, que nada poude es-
clarecer sôbre o caso d&Frielas. 

O agente Migueis, da P. I. C. 
prossegue nas Investigações, tendo 
ouvido hoje o compadre do morto, 

Por asfixia 
Vítima de asfixia, deu entrada 

em estado grave e sem fala na sala 
de observações do hospital de S. 
José o barbeiro Armando Lopes, 
de 26 anos. 

0 desastre de Tomar 
O sr. João Ferre i ra Branco, co-

nhecido desportista e um dos me-
lhores animadores das iniciativas 
do Sport Lisboa e Bemfica, que há 
dias foi vítima de um desastre de 
automóvel em Tomar, tem experi-
mentado sensíveis melhoras. 

Ao hospital de S. José teem ido 
muitas pessoas saber do seu es-
tado. 

Congresso dos combatentes 
Foi adiado «sine-die» o Congres-

so d o s Combatentes da Grande 
Guerra, que estava marcado para 
Novembro e devia realizar-se em 
Coimbra. 

A greve dos padeiros 
Pode considerar-se virtualmen-

te terminada a greve dos manipu-
ladores e distribuidores de pão, 

j tendo sido hoje em maior numero 
! as padarias que laboraram e mais 
' reduzido o numero de grevistas. 

A Manutenção Militar está pro-
vendo as necessidades do abasteci-
mento do pão á cidade, tendo for-
necido ás padarias cujo pessoal não 
trabalhou, pão. 

Todavia, á porta de algumas pa-
darias formaram-se bichas, não se 
tendo registado o menor incidente. 

De um eiectrico 
Deu uma queda de um eiectri-

co, sofrendo contusões no tórax, 
José da Fonseca, de 22 anos, rua 
Sebastião Saraiva de Lima, reco-
lhendo ao hospital de S. José. 

Desastre no M I S I O 
Deu uma queda de um andaime 

numa obra da rua da Prata, Balta-
zar Seixas, de 21 anos, pintor, mo-
rador na rua do Cenáculo, 89, reco-
lhendo ao hospital de S. José com 
contusões na coluna vertebral. 

o «cristGíoro Colombo» 
Em honra do comandante oficia-

lidade e aspirantes do «Cristoforo 
Colombo» o director da Escola Na-
val, contra-almirante Isaia Yesnton 
ofereceu hoje, um passeio em au-
tomóvel a Sintra, Cascais e Estoris 
e um almoço no Casino Internacio-
nal do Estoril, no qual tomaram 
também parte muitos oficiais da 
nossa armada. 

De tarde realizou-se a bordo do 
mesmo barco um chá que decorreu 
muito animado. 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Saudade Sampaio Melo Pe-

reira de Almeida. 
Augusto Tavares de Almeida. 

Partidos e chegadas 
Com sua filha, sr." D. Maria Emí-

lia, chegou á sua casa de Vila Pou-
ca de Cernache, a sr." D. Arminda 
de Oliveira Abranches Ferrão, es-
posa do nosso presado amigo e ilus-
1re professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Lisboa sr. 
Dr. António de Abranches Ferrão. 

Está em Coimbra, dando-nos a 
honra da sua visita, o nosso conter-
râneo sr. José Maria Rodrigues, ti-
pográfico do «Diário de Noticias». 

Para Cantanhede o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho. 

Regressou de Ceira o sr. Antó-
nio Abrantes. 

I)e Coimbra para o Porto o sr. 
António Augusto Ventura. 

De Lisboa para o Pinheiro de 
Amieiro o sr. José Prego. 

Da Figueira da Foz para Maior-
ca a sr." D. Maria do Carmo Corte 
Real. 

De Oiã para a Costa Nova o nos-
so solicito correspondente naquela 
localidade sr. Acúrcio Maia de Al-
buquerque. 

De regresso de Paris, chegou a 
esta cidade o sr. Dr. Luís Cabral de 
Moncada, ilustre professor da Fa-
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade. 

Excursões 
Grupo Excursionis ta «Os Ctnco 

Manos» 

Passou por esta cidade, tendo 
visitado o nosso jornal, o Grupo 
Excursionista «Os Cinco Manos», 
constituído por empregados da Im-
prensa Nacional de Lisboa, que 
realizou o seu primeiro passeio e 
que manifestou a sua simpatia pela 
forma como nesta cidade foram re-
cebidos. 

«Fi la rmónica 25 de S e t e m b r o » 

MONTEMOR-O-VELHO, ,16 — 
A «Filarmónica 25 de Setembro», 
desta localidade, p romove no pró-
ximo domingo uma grande excur-
são, visitando Arazede, Cantanhede, 
Bussaco, onde realizará um concer-
to e os excursionistas almoçarão, na 
Curia, onde dará também um con-
certo. 

O percurso será feito em 5 ca-
mionetas. — C. 

Ce Interesse p i o 

Há três dias que o largo do tea-
tro Sousa Bastos se encontra com-
pletamente ás escuras, pois a única 
lampada que ali há está fundida. 

Aos Serviços Municipalisados 
pedimos providencias. 

DADf 
AS OBRAS Em COIlYlBRff -
Há obras êm Coimbra a que 

bem se pôde chamar «obras de 
Santa Engracia», cuja fama, pelo 
tempo que levaram, ficaram co-
nhecidas em todo o país. 

Em Coimbra temos muito dis-
to. Haja vista os tempos esqueci-
dos que permanecem por aí os 
tapumes onde se realisam obras 
até mesmo de substituição de 
simples portais. 

Ter renos abandonados que 
se rvem para vasadoiro público, 
também póf cá existem, até em 
ruas bem concorridas. 

Locais onde se faz deposito 
de lixo, então não falemos. Vêem-
se por toda a parte! na rua Ante-
ro do Quental, na rua Alexandra 
Herculano, há ruá Martins de 
Carvalho, etc., etc. 

A Avenida Navarro, entre a 
ponte e o largo das Ameias, vai 
passar por grande transformação, 
com novos prédios nos terrenos 
que per tenceram ao sr. Freder ico 
Graça e no prédio contíguo onde 
está a garage do sr. Bastos, que 
vai ficar com nova frontaria ao 
alinhamento dos prédios que ali 
existem. 

Na casa em construção do sr. 
dr. Fernando Lopes já se anda na 
colocação das cantarias. 

E como a fachada da estação 
do caminho de fer ro não demo-
rará muito a achar-se concluída, 
aquele local virá a ser muito me-
lhorado no seu aspecto. 

S o c o r r o s urgentes 
Receberam tratamento no Ban-

co do Hospital da Universidade: 
António Francisco da Velha, de 

45 anos, -ajudante de canalisador, 
da Casa Branca, ferida incisa na 
mão direta. 

João Lopes, de 16 anos, de Oli-
veira do Hospital, residente em 
Santo António dos Olivais, ferida 
incisa na mão esquerda. 

João Simões, de 30 anos, da 
Granja, Penacova, com corpo estra-
nho num braço. 

Oficina assal tada 
Aníbal Macedo, ferreiro, resi-

dente nos Fornos, apresentou quei-
xa na P. I. C. contra Julio Simões, 
Joaquim Dias, Samuel Baptista e 
Joaquim Mendes, r e s i d e n t e s na 
Ademia, acusando-os de te rem en-
trado na sua oficina, por meio de 
arrombamento, sendo por um dêles 
ameaçado com um revólver. 

A g r e s s õ e s 
Manuel Antunes Serrano, de 

Condeixa, apresentou queixa na P. 
I. C. contra João Pere i ra Serrano, 
desta cidade por agressão, e Joa-
quim Augusto Henriques, morador 
na Rua do Poço, contra Manuel de 
Oliveira, residente na Pensão Lu-
sitana, também por ofensas corpo-
rais. 

Furtos 
Joaquim Duarte Cavaleiro, da 

Carapinheira do Campo, acusou na 
P. I. C. Joaquina Larangeira, do 
mesmo logar, acusando-a de lhe ter 
furtado melões e melancias e ter 
causado dano na mesma proprie-
dade onde praticou o furto. 

Alberto Serrão, da Castanheira 
de S. Silvestre, queixou-se à P. I. 
C. de que lhe fizeram um furto, 
apontando o nome de quem sus-
peita. 

Queijcas 
Na P. S. P. foram apresentadas 

queixas de Daniel Lopes Rodri-
gues, da rua das Padeiras, contra 
Laurinda Rocha, rua António Au-
gusto dos Santos, por ter dirigido 
insultos a sua esposa, Diamantina 
Lopes ; José dos Santos, do Calha-
bé, contra Laurindo da Cunha Mar-, 
tins, de Penacova, reclamando o 
ordenado. 

Partiu ontem para Lisboa o se-
cretário geral do Congresso Inter-
nacional de Antropologia, sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, onde 
foi tratar de assuntos que, ao mes-
mo congresso interessam. 

Pelo mesmo motivo esteve on-
tem nesta cidade o sr. dr. Al f redo 
Ataíde, do Porto. 

Chegou ontem a esta cidade, 
para tômar parte nos trabalhos do 
Congresso, o Dr. Weisgerber , te-
soureiro do Instituto Internacional 
de Antropologia. 

Pelo Gavino Ovil 
Por despacho do sr. ministro do 

Interior foi mandado prestar ser-
viço na secretaria do Governo Civil, 
o amanuense adido sr. Julio Leo-
poldo Fernandes de Matos. 

— Pelo Governo Civil foi en-
viado à Auditoria Administrativa o 
processo da eleição da Comissão 
Venatória de Cantanhede, contra à 
qual houve reclamações. 

A G E N D A Oii L E I T O R 
Farmácias de serviço 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes. farmá-
cias : 

6." turno - Arménio Ferreira, 
Rua Fernandes Tomas. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas; 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
e sextas-feiras, ás 2r horas. 

Aos domingos, «niatinéeí>, ás 16, 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA —Ci- j 
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

A Direcção do A. C. P. tendo seguido 
com atenção o movimento do expediente que se 
refere à passagem de documentos internacionais, 
considerando o aumento constante dos seus as-
sociados e verificando que a situação financeira 
do Club lhe permite conceder-lhes mais uma 
nova regalia, resolveu tornar gratuitos 
todos os documentos necessár ios 
à passagem das fronteiras dos paí-
s e s filiados na A. I. A. C. R., a saber: 

Espanha, França, Alemanha, Áustria, Bél-
gica, Luxemburgo, Brasil, Bulgaria, 
Dinamarca, Marrocos, Tunisia, Ingla-
terra, Grécia, Holanda, Hungria, Ir-
landa, Italia, Tripolitania, Letónia, Li-
tuania, Noruega, Polonia, Romania, 
Servia, Suécia, Suiça e Tcheco-Eslo-
vaquía. 

Assim os : 
Tripticos (só passados aos socios do A. 

C. P.) que custavam antigamente 
35$00, ultimamente — já com esta 
Direcção, 15$00, por país — p a s -
sam a ser gratuitos; 

Carnets de passage en douanes 
cujo preço antigo era de 125$>00 e 
ultimamente de 80$Q0 — passam 
a ser gratuitos. Para carros 
de aluguel, 10$00; 

Certificados internacionais de 
condução (isto é, carta de guiar 
em todos os países) cujo preço antigo 
era de 62$00 e moderno de 35$00— 
passam a ser gratuitos. 

A Direcção do A. C. P. pôde conceder es-
ta regalia em virtude da receita que lhe provém 
do seu elevado numero de socios, donde se ve-
rifica mais uma vez a exactidão da frase do dis-
tinto automobilista o Ex.mo Sr. Conde de Car-
robio, que afirmou: — "que todo o auto-
mobilista consciente deve fazer par-
te do Automovel Club do seu país,,. 

Esta documentação que a Direcção do A. 
C. P. vem oferecer gratuitamente aos seus asso-
ciados, custa ao Club dezenas de contos 
por ano, não só pelo pagamento, em Paris, à 
Associação Internacional, da sua quota de filia-
ção, como ás alfandegas e correios sob a forma 
de selos e mais cobranças. 

A Direcção sente-se, porém, satisfeita por 
poder, com a actividade que tem dispendido 
em prol do A. C. P., vêr aumentar de tal ma-
neira o numero dos seus associados, o que lhe 
permite conceder regalias como esta, continuan-
do em estudo a questão da assistência mensal 
gratuita aos carros dos seus associados, para 
o que está apenas aguardando que se ter-
mine a mais central estação de serviço, com a 
qual tem um contracto em perspectiva. 

S - B I S Ç O I T O S 

ICO PORTUGUÊS 

M Diceccão do Ji. C. 9. 

Pela Universidade 
As o b r a s que ali se es tão reali-

zando 
Estão quasi concluídas as obras 

de aformoseamento com que ulti-
mamente foi beneficiado o Paço 
das Escolas, grandioso edifício cu-
jas instalações podem hoje rivali-
zar com as das melhores Univer-
sidades do mundo culto e que ulti-
mamente sofreu as obras mais im-
portantes, tendentes ao seu maior 
prestigio e engrandecimento. 

E assim, desde a Porta Ferrea 
até aos aposentos nobres déste glo-
rioso alcaçar das Sciencias, pode 
dizer-se que tudo foi conveniente-
mente restaurado ou embelezado, 
com o maior fausto e grandeza, 
sendo esses trabalhos confiados a 
artistas conimbricenses de grande 
mérito, como Luís Serra, António 
Eliseu, Albertino Gonçalves, Daniel 
Rodrigues, e muitos outros que ali 
deixam marcada toda a competên-
cia que os distingue. 

Foi uma reforma muito impor-
tante a que acaba de sof rer a nos-
sa Universidade, a maior certamen-
te que ali se tem feito desde a in-
gente acção do Marquês de Pom-
bal e D. Francisco de Lemos que 
a dotaram com todos os melhora-
mentos necessários a este notável 
estabelecimento de ensino. 

Registando com a devida satis-
fação o engrandecimento da Uni-
versidade de Coimbra pelos me-
lhoramentos que agora lhe foram 
introduzidos, não devemos esque-
cer que é ao sr. Dr. Fézàs Vital, 
Reitor déste s e c u l a r estabeleci-
mento que se deve a boa orienta-
ção dessas obras, trabalhando sem 
descanso para que elas se fizessem 
com a possível rapidez e o melhor 
acerto. 

HnÉiiiiã k Musica t Coimbrã 
E' no dia 20 do corrente que co-

meça o praso pára a matricula na 
Academia de Musica. 

Continuam a ser professadas as 
disciplinas de Solfejo, Canto, Piano, 
Órgão, Violino, Viola, Violoncelo, 
Contrabaixo, Composição, (harmo-
nia, contraponto e fuga, composição 
e instrumentação) Sciencias musi-
cais, (acústica, historia da musica e 
estetica musical) Português, Fran-
cês, Italiano, I listoria, Geografia e 
Canto coral, sendo também aberta 
a matricula para as restantes disci-
plinas professadas no Conservato-
rio Nacional. 

17 DE SETEMBRO 
284 — Diocleciano foi aclamado 

imperador . 
1552 — Os por tugueses são ata-

cados em Ormuz mas repe lem o 
inimigo. 

1598 — Morte de Filipe 2.° de 
Espanha e 1.* de Portugal. 

1850— Nasceu em Freixo de Es-
pada á Cinta o grande poeta Guerra 
Junqueiro, nome ilustre entre os 
mais distintos poetas dos últimos 
tempos. 

1869 — O barão do Loredo resi-
dente no Brasil, mandou entregar 
ao sr. dr. Francisco António Denis, 
a quantia de 2.ooo$ooo reis fortes 
para a construção duma escola em 
Coimbra. 

— No caminho de fe r ro passou 
para Lisboa, acompanhado duma 
força de 20 praças, o famoso João 
Brandão. 

1884 — Principiaram os traba-
lhos para a construção da linha do 
ramal de Coimbra à estação velha. 

Um grande Incêndio 
LYON, 16.— Esta madrugada ir-

rompeu um grande incêndio na fá-
brica de sedas Magnier, Fores ts & 
C.*, sendo os prejuízos totais. — E. 

A oreve ú2 Reaboix 
PARIS, 16. — Os operários gre-

vistas de Raubaix, re tomaram o tra-
balho, apezar de não te rem sido 
feitas .reclamações. 

J í m í i & i m s 

Dc Lisboa 
"Raid,, LisDoa-inflia 

Foi pedido ao governador geral 
da índia para mandar preparar o 
campo de aterragem em Diu, para 
o «raid» Lisboa-India, que vai ser 
tentado, brevemente , pelo capitão-
aviador Moreira Cardoso. 

Condecorações 
Foram condecorados com a co-

menda da Ordem de Mérito Indus-
trial, a sr." D. Ilda de Almeida Ro-
drigues de Miranda, proprietários 
da fábrica de tapetes de Beiriz, Po-
voa do Varzim, em virtude de te-
rem atenuado, naquela localidade, 
a crise de trabalho. 

Linhas aerias 
Foi hoje assinado o contrato en-

tre o govêrno, a Sociedade Portu-
guesa de Estudos e Linhas Aéreas, 
Ld." e a Companhia Portuguesa, de 
Aviação para a concessão do ex-
clusivo de linhas aé reas nacionais 
e internacionais, de t ransporte de 
mercadorias, passageiros e correio. 

concurso Hípico de w de 
Áustria 

O ministro dá Guerra autorisou 
os oficiais por tugueses a tomarem 
parte no concurso hípico interna-
cional de Viena de Áustria, 

o tipo omeo de lariniias 
O ministério da Agricultura en-

viou aos jornais a seguinte no ta : 
Por ter entrado em vigor no 

dia 5 do corrente mês o decreto 
n.° 18:820, devem as fábricas de 
bolachas e biscoitos, pastelarias e 
estabelecimentos similares, mani-
festar na inspecção técnica das in-
dustrias e comercio agrícolas ou 
nas suas delegações, as farinhas 
diferentes do tipo único que não 
tivessem sido conseguidas eté á re-
ferida data. 

De igual modo, procederão as 
padarias, que devem aguardar o 
destino a dar ás farinhas diferentes 
do tipo único, existentes nesses es-
tabelecimentos. 

a greue dos padeiros 
Informam-nos da Arcada : 
O abastecimento pão á cidade 

ficou hoje restabelecido, conside-
rando-se o movimento esboçado 
pelos operários vendedores e ma-
nipuladores completamente sanado. 

Foi mandada suspender a con-
vocação das praças licenceadas com 
o oficio de padeiro, sendo também 
determinado que regressassem ás 
suas anteriores situações as que se 
apresentaram ontem na Manuten-
ção Militar. 

Escolas do magistério primário 
de Coimbra e Braga 

Vai ser publicado um decreto 
determinando que o custeamcnto 
das despesas de material das esco-
las de magistério primário de Coim-
bra e Braga continuem a cargo das 
comissões administrativas munici-
pais das duas cidades. 

Conferencias 
Foram transferidas para sabado 

as conferencias que o presidente 
do ministério havia marcado para 
ámanhã. 

Caplteo-tenente Militeo Areosa 
Faleceu nos Açores o capitão-

tenente reformado, sr. Abilitão 
Constantino Aragão, pai do tenen-
te-coronel Francisco Aragão, herói 
de Naulila. 

professores das Escolas iíloueis 
Uma comissão de professores 

das extintas escolas moveis entre-
gou hoje no Ministério da Instrução 
uma representação pedindo que 
sejam estabelecidas, d ;sde já, as 
escolas incompletas nos locais on-
de funcionavam as escolas moveis 
e que no caso de se t ransformarem 
em escolas fixas, sejam providas 
pelos mesmos professores. 

proibição da yenas de bebidas 
aos indígenas 

Em Moçambique lavra grande 
descontentamento entre os comer-
ciantes, em virtude da recente por-
taria do Governador Geral que proí-
a venda de bebidas aos indígenas. 

Empréstimo de angola 
Foram enviados para Angola, 

por conta do emprést imo de 30.000 
contos, mais 5.000 contos. 

P o P o r t o 
fitingido por uma maíiia 

R e c e b e u tratamento no Banco 
do hospital, o m e n o r José Augusto 
de Aguiar, atingido por uma malha 
de fe r ro , que lhe f rac turou o crâ-
neo. 

Viação perigosa 
Recebeu t ra tamento no Banco» 

do Hospital Joaquina Ferreira , de 
Paranhos, atingida pela roda duma 
camioneta, que se voltou. 

Um filhinho de 2 anos, que ela 
levava ao colo no momen to do 
desastre, nada sofreu, e um outro 
de 4 anos, que seguia ao s eu lado, 
f icou também ferido. 

Tratado naval de Londres 
LONDRES, 16. — Dizem de Ko-

be, que o Japão recusa-se a assinar 
o tratado naval de Londres. 

«Gazeta de Coimbra» 
ÇdiávÁt» éLa m a n f k ã f y 

e n c o n l r a - i e à venda na Covl-
lUã, no fcstafoelecimento de 
f í r e f l ó r i o B a r r e i r o s - P r a ç a d o 

M t ó i D i o 
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No Cciifiresss de Trede-ilnions 
NOTTINGAM, 16.—No congres-

so das Trade Unions, foi violenta-
mente apupado o ministro do inte-
rior sr. Claynes. A policia interveio 
tendo dissolvido o congresso. 

I r e g í e s s e M " . „ 
BOSTON, 16. — Gostes e Bi l -

loni chegou a e s t a cidade, « té r -
mintis » da primeira « étape » da 
sua viagem de regresso á Françn. 
— E. 

mui a 
BRAGA, 16. — N o Hospital de 

S. Marcos, faleceu hoje o jornalei-
ro Delfim da Silva, de 24 anos, que 
estava ao serviço do lavrador Ma-
nuel Ferreira, da freguesia de Pal-
meira, há dias barbaramento agre-

; dido á navalhada por António Cor-
| reia e António Vilarinho, também 

daquela localidade. 
Os assassinos andam a monte. 

- C . 

iorsc Soares P i s io t íe Masca-
renhas 

Na praia da Granja, faleceu o-
distinto oficial do exército, sr. Joir-
gc Soares Pinto de Mascarenhas,, 
que e ra casado com a sr.* D- Mariai 
Braamcamp de Mancelos e Masca-
renhas e irmão da sr." I). Maria. 
Joana de Soares de Cabêdo e Len-
castre e do desembargador do Su-
p remo Tribunal, sr. José Soares 
Pinto de Cabêdo e Lencastre . 

O saudoso extinto, que entre 
out ras condecorações possuía a da 
T o r r e e Espada, desempenhou com 
muita distinção o elevado cargo de 
sub-chefe de .Estado-Maior nas; 
campanhas dos Cuamatas, coman-
dadas pelo genera l Roçadas, dei-
xando um honrosa fo lha de serviços 
prestados ao seu país. 

Era também cunha do das s r . " 
D. Clarisse Braamcamp de Cabedo 
e I). Margarida Troni de Mancelos 
e dos srs'. dr. Fernando B r a a m c a m p 
de Mancelos, Pedro B r a a m r a m p de 
Mancelos, e n g e n h e i r o G e r a l d o 
Braamcamp de Mancelos e 1 Vnsel-
mo Braamcamp de Mancelos. 

A toda a ilustre família, env ia -
mos os nossos sentidos pesamei>. 

O distinto oficial era naturai* de 
Coimbra, onde o seu funeral se 
realisou ontem, com uma l a r^a 
concorrência. 

O cadáver ficou depositado enr 
jazigo de família no Cemitério da 
Conchada. 

—Com 80 anos de idade, faleceu 
a sr." D. Joaquina da Conceição 
Donato, irmã do sr. dr. João Ro-
drigues Donato. 

No Arco do Ivo, onde residia, 
faleceu o ferroviário sr . Amuando 
dos Santos Vieira, natural de Vila 
Nova de Gaia. 

O extinto foi socio fundador, 
ocupando o lugar de secretário, do 
Grupo Excursionista 1 ' de Maio, 
que se fez representar no funeral . 

—Na Sugeira do Campo, f regue-
sia de S. Martinho do Bispo, fale-
ceu o combatente da Grande Guer-
ra, sr. José Simões da Silva, dt 36 
anos. Deixa 5 filhos na orfandade* 

— Faleceram nesta cidade os 
srs. Manuel Cação, de 50 anos, ca -
sado,. trabalhador, natural e res i -
dente em Souselas, para onde foi o 
cadaver, e Feliciano Rodrigues da 
Costa, de 73 anos, casado, trabalha-
dor, natural de Vale de Madeiros, 
freguesia de Canas de Senhor im. 

— T a m b é m se finou a sr.* D. Ma-
ria do Carmo, estremosa mão do sr. 
Joaquim da Costa, antigo comer-
ciante desta cidade. 

As nossas condolências. 
® • • 

TROVISCAL, 13—Vitimado poi" 
uma sincope cardíaca faleceu no. 
visinho logar de Samel o concei-
tuado farmacêutico sr. Carlos Joa-
quim Pires. 

Tinha 56 anos e o seu passa-
mento inesperado veiu fazer uma 
grande falta ao povo desta região, 
que assim se sente privado dum 
profissional honesto e sabedor como 
era o extinto. 

O funeral realizou-se na quarta 
feira, sendo o corpo acompanhado 
pelo que há de mais grado nesta 
região. 

O sr. Carlos Pi res era irmão do 
professor sr. Joaquim José Pires e 
tio dos srs. dr. Manuel Joaquim Pi-
res, medico na Curia, João Joaquim 
Pires, professor do Liceu de Aveiro 
e António Carlos Pi res Vicente, 
c o r r e s p o n d e n t e da «Gazeta de 
Coimbra» nesta localidade. — C. 

N. da R. — Ao nosso solicito 
correspondente tio Troviscal en-
viamos as nossas condolências. 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Paín tratar, com António Maia, 

Ol ivas X 
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c i » s e n o R o 
Assistimos ontem à inaugura-

ção do cinema sonoro, no Águia 
d 'Ouro e, f ranquezinha, não gos-
támos. 

Há tempos já, um outro cine-
ma da cidade n o s havia propor-
cionado algumas exibições sono-
ras, a propósito das quais, em 
duas palavras, d i ssemos da nossa 
justiça. 

Manda a ve rdade dizer que 
os aparelhos do Águia d 'Ouro, 
são notàvelmente. melhores e, so-
bretudo, de super io r emissão, 
embora falte m uito caminho para 
andar, até se chegar, enfim, a 
uma perfei ta técnica nes se géne-
ro de c inema. 

Não faz sentido ainda, que o 
barulho do motor dum avião, por 
exemplo , se ouça uit idamente, 
vindo do canto do, « é c r a n » — 
enquanto o apare lho vôa alto, 
rent inbo às nuvens , quasi; que 
uir,a orquestra , no fundo dum 
jardim, se ouça, precisamente no 

mesmo canto; que um amante 
que murmura queixas ou delira 
em beijos nos lábios da sua ama-
da... no mesmo cantinho se faça 
«ouvir . . .» 

Há ainda a circunstância notá-
vel, que inferioriza o cinema so-
noro, de ao gesto se não casar a 
voz, o som — isto é, de ao gesto, 
não estar subordinado imediata-
mente a sua interpretação sonora. 

Um cantor, por exemplo, co-
meça uma canção qualquer, e, ao 
acabá-la... ainda o espectador a 
ouve alguns segundos. . . 

— Por aí... é o éco. 
O cinema mudo, por muitos 

motivos, ainda é bem melhor. 
Por muitos motivos é, sobre-

tudo, porque é . . .—mudo . 
Contudo, não deixamos de fe-

licitar o Águia d 'Ouro pelo seu 
arrojo, e bem intencionada ansia 
de servir o público, proporcio-
nando-lhe o conhecimento das 
últimas novidades scientíficas da 
arte cinegráfica. 

C r i s o s t o m o C r u z j 
T ivemos hoje o prazer de en- l 

contrar nesta cidade, o ilustre di- j 
rector da «Pátr ia Por tuguesa», do j 
Rio de Janeiro, e grande patriota, 
Crisostomo Cruz. 

A s. ex.a que no Porto se deve 
d e m o r a r até ao fim do mês, os nos-
sos efusivos cumprimentos. 

Transcrição 
Ao j o r n a l «Humanidade» da 

direcção do nosso presado amigo i 
Dr. Carlos Cal Brandão, agradece- J 
mos a transcrição dum nosso «suei- ' 
to» de há dias e as boas palavras > 
com que nos honra. 

I m p o r t a n t e a b u s o d e t o m - • 
f i a n ç a ; 
Queixou-se á polícia Manuel j 

fionçalves Devesas, da Rua Central j 
de Francos, contra a Companhia : 
União de Credito Popular , da Praça , 
Carlos Alberto, arguindo-a de se re- J 

<cusar a prestar—lhe contas de di- ; 
•versas roupas no valor de 5.156$to j 
•que o queixoso lhe confiou para j 
vender em leilão ácêrca de um j 
á io, com a condição daquela com- f 
] anhia ser favorecida com 10 ,,1" do : 
j -oduto da venda, que são 5i5$õx, 
Averigua-se. 

© s l o r a p l o s 
Queixaram-se á pol ic ia : 
Mariana da Cor.ceição, da viéla 

•da Cadeia, 15, contra um tal Carlos, 
que t ambém i;isa o «sobr ique t o 
Montenegro»,, arguindo-o de haver 
furtado um «pequeno cofre de ferro, 
com dinhe iro e vários objetos de 
ouro, t u d o no valor de 550&00. 

— António Alexandre Braga, 
com res idênc ia nas Cancelas Ne-
gras , f ,m Valadares, arguindo Idali-
na P osa, e Alda Ferreira, residen-
tes na rua da Victória, de haverem 
f' it-tario um relógio de prata e uma 
' j o r ren te de ouro, cujo valor é de 
S.00 escudos. 

— O sr. Frik Meching, da rua 
do Triunfo, de que da sua residên-
cia lhe furtaram, uma gabardine, 
um fato de fazenda e uma calça, 
tudo no valor de mil escudos. 

D i a a d i a - p r i s õ e s 

Foram presos: 
— Ofélia de Sousa Gomes, da 

Viela do Ferraz, Laura de Jesus, 
da rua do Melo, Manuel Ferre i ra 
de Almeida, da rua Santa Catarina, 
e Tereza Moreira, sem morada cer-
ta, todos por desobedecer ao guar-
da captor. 

— Manuel José Fernandes, pes-
cador, de Aveiro, e a bordo duma 
traineira, surta no rio Douro, e Joa-
quim Monteiro da Silva, funileiro, 
da rua Aldeia Nova do Monte, Pa-
ranhos, ambos por agressão. 

— José de Oliveira Guerra, es-
fueador, de Pedroso, Gaia. prouun-
ciado por crime de furto. Recolhe-
ram ao Aljube. 

E x e m p l a r e s p o s o . . . 
Queixou-se á policia, Rosa de 

Jesus Ferreira, da rua Brito e Cu-
nha, Matosinhos, contra o seu ma-
rido, Manuel Augusto Esteves, re-
sidente em Felgueiras, arguindo-o 
de se ter ausentado para aquela lo-
calidade, deixando-a ao a b a n £ 0 
assim como, dois filhinho á t e n ^ 
ra idade. 

a s s a l t e e I u r i ® 
O sr. Gabriel dos Santos, da rua 

Costa Cabral, queixou-se contra os 
trabalhadores, João Baguin, José 
Pere i ra da Silva, António Pereira e 
Augusto de Assunção, que traba-
lham numas obras, ' á rua Dr. Ma-
nuel Larangeira, arguindo-os de lhe 
t e rem assaltado uma propriedade, 
afim de lhe fur tarem uvas, estes lhe 
causaram um dano de grande pre-
juízo, não podendo calcular o seu 
valor. 
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PSOGR/lMíi\ DE HOJE 
P A R I S — 1725 m. — 12 kw — às 

12,30, concerto sinfónico; á.s 19, eon-
ferenc ia ; ás 20, rádio-concerto, or-
ganizado pela companhia das lam-
padas Mazda-Ràdio; ás 21,15, noti-
t.-ias; ás ar,30, participação na noite 
nacional belga: «Rebecca» (Cesar 
Frank), com a colaboração de M."'° 
Martinelli e M. Gaudin. Orquestra 
soh a direcção de M. Henr i Difosse. 

TOULOUSE—381 m.—8 kw.— 
"ás 13, cançonetas; ás 13,30, noticias; 
áí 18, musica de dança; ás 19, can-
ções espanholas; ás 21, hora exac-
tta. Concerto. Retransmissão da or-
ques t ra do grande café dos ameri-
canos, sob a direcção de M.Navarro. 

ALGER — 364,50 — 12 kw — às 
13,30, concerto instrumental, com 
intermédio de canto; ás 19,15, no-
ticias; ás 19,30, musica russa ; ás 
19,45, concer to instrumental clás-
sico, pela orquestra da estação, ás 
23,45, jazz. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
— ás 12,20, concerto; ás 19,30, mu-
sica reproduzida; ás 19,45, noticias; 
ás 20, concer to ; ás 22, musica re-
produzida. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m. — ás 21,20, conferencia «A 
vida moderna. 

S T U T T G A R T — 360 m.—2 kw. 
— ás 12, concerto; ás 19,30, concer-
to sinfónico pela Rádio-Orquestra, 
sob de l lan Rosband. 

UNíAO-RADIO—424 m.—3 kw-
—ás 15, orquestra; ás 20, musica de 
dança; ás 23, noite nacional belga. 
Sonata para violino (Franck), Sinfo-
nia em ré menor (Franck), Varia-
ções sinfónicas para piano e or-
questra; á 1, musiea de dança. 

LONDRES— 356,3 m.—30 kw.— 
ás 12, recital de órgão e canto; ás 
13, emissão de discos; ás r3,30, con-
certo orquestral e voca l ; ás 17,15, 
Jack Payne e a sua orquestra de 
dança. 

TURIM — 291. m. — 7 kw — ás 
11,15, emissão de discos; ás 19,30, 
mus'ica var iada; ás 20,40, musica 
retransmitida. 

PHILIPS, P. C. J. 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 as 21 ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da x ás 7. 

PHILIPS, P. H. I . - 16,88 r i r -
ás segundas, quartas c sextas, das 
1J ás 17. 

> 
. A estação P. C. J. está ensaian-

do aperfeiçoamentos nos seus cir-
cuitos para um melhor rendimento. 

Ti 

15 DE SETEMBRO. — A's pri-
meiras horas da manhã começou a 
constar em toda a cidade que os 
manipuladores cie pão se tinham 
declarado em greve, após te rem 
feito os fermentos. 

A's 4 horas da manhã já o chefe 
da polteia estava inteirado do que 
se ia passar, pelo proprietário da 
padaria Palmira. Aquela autorida-
de tornou logo as primeiras provi-
dências, de maneira a não faltar 
pão. 

Alguns grevistas retomaram o 
trabalho, empregaram-se alguns que 
não tinham trabalho e foram requi-
sitadas ao sr. Comandante Militar 9 
praças que percebam do fabrico do 
pão. O sr. Comandante da Polícia 
requisitou 2 forneiros à Manuten-
ção Militar, de maneira que o abas-
tecimento de pão não sofra a me-
nor interrupção. 

Como alguns manipuladores de 
pão foram jogar a malha para os 
subúrbios da cidade, foram manda-
dos prender . 

A's 18 horas o sr. Comandante 
e chefe da polícia visitou todas as 
padarias, trabalhando todos nor-
malmente, recomendando aos pro-
prietários das padarias que o traba-
lho estava assegurado e que se 
houvesse o menor desacato man-
daria guardar as padarias por polí-
cia e procederia energicamente con-
tra os per turbadores da ordem, se 
por ventura ela se esboçasse. 

Pelas investigações a que se 
procedeu para apuramento de res-
ponsabilidades, sabe-se que estive-
ram aqui ontem dois indivíduos da 
capital que conferenciaram com um 
manipulador desta cidade, de ape-
lido Gaspar, entregando-lhe mani-
festos em que os grevistas preten-
dem 8 horas de trabalho, tabela de 
preços de 1924 e dispensa do pêso 
de pão distribuído ao domicílio. 
Este Gaspar fez-se ao largo, foi para 
a caça por ser hoje dia da abertura 
e deixou um seu colega no seu 
lugar, 

O serviço da autoridade tem 
merecido o elogio da população 
citadina pelas acertadas medidas 
que tomara para garantir a abaste-
cimento da cidade. — C. 

O P e i s t a i È f i s g 
lidais uma «iiiaia 

Horas depois de ter dado entra-
da no 1 lospital da I Jniversidade on-
de foi imediatamente operado, fale-
ceu Agostinho Neves, aquela crian-
ça de 12 anos que, na Povoa do 
Ervedal da Beira, foi atingido com 
um tiro de revolver na ocasião em 
que individuo dali limpava a arma. ] 

(I projéctil entrou-lhe pela par- ; 
te inferior da região lombar direi-
to e alojou-se na parte interior do 
obdoman, tendo-lhe, na tragetoria, 
feito 9 perfurações do intestino 
delgado. 
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Bombei ros Voluntár ios 
SETEMBRO, 14. —Nas vitrines 

de alguns estabelecimentos comer-
ciais, desta cidade, encontra-se um 
aviso do seguinte teor : 

«13» é o numero do telefone dos 
Voluntários para qualquer sinistro 
ou incêndio. 

Agora aproveito a ocasião de fe 
licitar os srs. Francisco Passos e 
J. Fernandes Martins, pelo lindo 

"ojecto do novo edifício a cons-
> .ir na Avenida dos Combatentes 
< . Grande Guerra, destinado á séde 
d-.s Bombeiros Voluntários. 

A construção dêste edifício ini-
ciar-se-hâ brevemente, o qual será 
feito á custa da generosidade do 
povo de Viana. 

Movimenta de f~ 
I) u r 

as te í ros 
..ute as festas da Agonia de-

, «embarcaram na estação dos cami-
nhos de ferro, desta cidade, 15.500 
pessoas, isto é, menos 500 que o 
ano passado. 

Se tomarmos em linha de con-
ta a concorrência cada vez maior 
de caminhetas, concluiremos que 
foi uma bonita soma de passageiros. 

Enga jador 
Foi capturado o engajador An-

tónio Rodrigues da Cunha, de S. 
Romão de Neiva. 

Depois do pagamento de uma 
pesada multa, fui posto em liber-
dade. 

Condecoração 
O capitão do Grupo Indepen-

dente de Artilharia de Montanha 
n." 15, sr. João Antas de Barros, foi 
condecorado c o m a medalha de 
prata da classe de valor militar. 

Felicitamo-lo. 

Em inspecção 
Estiveram entre n ó s acompa-

nhados de seus ajudantes, a inspe-
cionar fardamentos e calçado nos 
quartéis de artilharia 15 e infante-
ria 3, os srs. coronel David Bran-
quinho e tenente-coronel Almeida 
Lima, da Administração Militar. 

Liceu Gonçalo Velho 
No próximo ano lectivo, a sr.* 

D. Emília Fão, lecionará musica e 
canto coral no nosso liceu. 

Sendo a ilustre senhora possui-
dora de vastos conhecimentos na 
sublime arte de Beethoven, f ica 
aquêle estabelecimento de ensino 
com uma professora de musica que 
é um autentico valor. 

Rejubi lamos cem tal notícia. 

Excursões 
T e e m passado por esta cidade 

os seguintes g rupos : 
Grupo de 12 excursionistas de 

Coimbra, que anda de visita ao 
Norte do país. 

— Grupo dos Sem p re Fi rmes 
do Porto. 

— Grupo Ciclista do Club Cruz 
Quebrada, de Lisboa. Compõe-se 
de 15 ciclistas que sairam de Lis-
boa no penúltimo sábado, com des-
tino a Valença, devendo daí regres-
sar a Lisboa. 

— Grupo da Senhora da Hora 
do Porto. Os componentes deste 
ultimo desavieram-se ao chegar a 
Viana, pelo que uns regresssaram 
ao Porto, nacaminheta que os con-
duzia e outros seguiram de com-
boio. •— C. 

H quem competir 
Ali, á beira do Mondego, onde 

os automóveis fazem praça, está a 
brita da calçada a levantar-se, o 
que dá em resultado, muitas veze :, 
as pedras se rem projectadas contra 
as pessoas que passam ou estão nos 
bancos sentadas. 

Ainda ontem vimos uma senho-
ra levar com uma pedra, quando 
passava um automóvel. 

E já não é a primeira pessoa a 
quem isso acontece. 

O que é o concelho ? 
14 DE SETEMBRO — Para ta-

parmos a boca a certas criaturas 
que se comprazem em dizer mal 
de Almeida, aí vai a resposta á pre-
gunta que um amigo nosso nos fez, 

O que é o concelho de Almeida? 
E' um agregado administrativo 

constituído por 29 freguesias, com 
uma superfície de 523,60 quilóme-
tros quadrados e uma população 
de 15.108 habitantes. 

Almeida pela sua população es-
tava em número 120, no tempo em 
que o país estava dividido em 269 
concelhos. Já vêem «ricos meni-
nos» que Almeida tem direito a re-
clamar. 

P . « ç a da Repúbl ica 
O nosso reparo feito aqui a res-

peito do estado em que se encon-
trava uma parte daquela praça, foi 
já atendido. Hoje queremos chamar 
a atenção da pessoa Competente 
paro o deposito de madeiras velhas 
que ali se encontra. Porque não se 
intima o proprietário a remover 
dali aquele madeiramento velho e 
carunchoso ? Vamos senhores, que 
já é tempo. 

Con t rabando 
Da visinha freguesia de Val-de-

Lamula, chegou hoje a esta vila uma 
leva de 10 presos, que ali se dedi-
cavam á passagem de contrabando. 
Os presos que deram entrada na 
cadeia civil aguardam a instauração 
do competente processo. 

* 

Também em Vilar FormOso fo-
ram apreendidos a uns indivíduos 
480 metros de seda, quando tenta-
vam passa-la para Portugal. 

Es tudantes 
Part iram já para essa cidade os 

estudantes António de Oliveira, que 
deve concluir a sua formatura em 
Matematica, e Arnaldo Vilhena, que 
deve concluir o 3.0 ano médico. 
Felizes resultados são os nossos 
desejos. 

I luminação 
Foi-se de novo a luz!... 
E não há quem encare o proble-

ma da iluminação a sério. Volta e 
meia estamos á.s escuras. 

Isto assim não pôde ser, não po-
demos continuar á mercê da von-
tade da Empreza, 

Porque não exige a Comissão 
Administrativa o cumprimento do 
contracto?! 

Ter-se há perdido o contracto 
nos arquivos da Camara? — C. 

O sr. Gameira, Director da Es-
cola Profissional de Semide, está 
vivamente empenhado na organi-
zação duma banda de musica com-
posta pelos alunos .ia mesma es-
cola. 

Para esta banda vão ser solici-
tados os instrumentos da extinta 
filarmónica de Semide, sendo tam-
bém desejo do sr. Joaquim da Sil-
va Porto, grande beneméri to da-
quela freguesia, que os alunos da 
referida Escola possuam mais êste 
elemento para a sua educação. 

15 DE SETEMBRO—Como era 
de esperar da bôa organização do 
seu programa, teem decorrido bri-
lhantemente a-J festas que nesta 
aprazível povoação se estão reali-
zando em honra de N. Senhora de 
Febres . 

Anunciada na madrugada de sa-
bado, 13, por uma salva de mortei-
ros e repiques de sinos, todas as 
partes do programa se teem suce-
dido sem a menor omissão, tendo 
sido muito apreciadas as duas ban-
da^ — a de Covões e a do 19 de 
Infantaria, de Aveiro, —que duran-
te horas seguidas animaram o ar-
raial, executando alternadamente 
os mais belos trechos do seu vas-
tíssimo reportório. 

Sein despr imor para a banda de 
Covões que se tornou digna de 
louvores, cumpre-nos fazer espe-
cial referência á banda do 19 de 
Infantaria que pela maneira corre-
tissima como soubera interpetrar 
todas as peças que apresentára, 
merecidamente fôra alvejada pelos 
aplausos gerais, felicitando-a no 
seu chefe. 

Durante o arraial funcionou uma 
«Kermesse» servida por algumas 
das damas mais distintas residentes 
nesta povoação, na qual se encon-
travam prendas valiosíssimas que 
a todos atraiam por forma a dar-lhe 
uma animação superior a toda a 
espectativa, sobretudo porque uns 
chuviscos que forçaram a precipi-
tação na queima dum belo fogo de 
artificio, começara a convidar os 
romeiros á retirada, o que por cer-
to aconteceria se as duas bandas 
não tivessem conseguido pren 'e-los 
com os mimos das suas melodias. 

Felizmente também a chuva não 
engrossou e foi de curta duração; 
e assim o arraial poude manter-se 
sempre animado. 

No domingo realizaram-se com 
todo o explendor as festas religio-
sas que consistiram de missa sole-
ne a grande instrumental, seguida 
de procissão atravez das principais 

ruas da localidade, durante a qual, 
acompanhando-a se fazia ouvir a 
musica de Covões. 

A' noite sucedeu-se novo arraial, 
durante o qual, sob a animação dos 
descantes e danças formadas em 
torno dum explendido e afamado 
«Jazz-band» se procedeu ao leilão 
d j vários objectos que não haviam 
saído enquanto as rifas funciona-
ram, e no numero dos quais se en-
contravam alguns de subido valor 
artístico. 

Hoje, 2.* feira, teem constado 
as festas de missa cantada a par 
de outros festejos do culto reli-
gioso. 

A' tarde proseguirão as festas 
de arraial, compostas de corridas 
de biçicletes, pedestres, de gericos 
è mastro de cocagne, durante as 
quais continua a deliciar-nos a di-
vina arte traduzida nos âfifladoS 
acordes e melodias oferecidas peia 
musica de Covões, devendo con-
cluir-se, á noite, com a arremata-
ção dos restantes objectos da Ker-
messe êstes grandiosos festejos 
que, certos estamos, se mantérâo 
por muito tempo, como recordação 
de saudade, em todos os que tive-
ram o prazer de vivê-las durante 
êstes três inolvidáveis dias. 

Convidados, por pessoas de fa-
mília ou amigas, a assistir aos refe-
ridos festejos, encontrairi-se entre 
nós as seguintes pessoas : 

D. Celeste de Carvalho, Ale-
xandrina da Costa Soares, Isaura 
Santos, Avelina Simões, de Coim-
bra; D. Aurora Ferrão, D. Concei-
ção Ferrão, de Arazede; D. Ameri-
ca Denis Baptista, de Scpins e os 
srs. dr. Ar tur Dias Pratas, José 
Dias Pratas, de Coimbra; Aquiles 
Moreira, (Corugeira) dr. José Cori: 
geira, de Mira; Jaime Simões, cir. 
Evaristo Jorge, João Ribeiro di 
Fonsêca, da Pocariç:.: dr. Manuel 
Carvalho, dr. José Neto, de Canta-
nhede.— C. 

D e f . S S M B ç r d c ! » d s q u a m 

jsar tíôpcs 
se vê impossibilitado de disírutar a 
vida e de se dedicar aos seusafazeres 
quotidianos. — Sofrimento supér-
fluo desde que 0 sciencia criou o 
VERAK30N novo antsdsrfcroso verda-
deiramente inccuo contra as dores 
de cabeça ,dos dentes e as 
doenças próprias do 
organismo feminino. 
Centre as dôrss, 
ssrr.pre: 

HL INà É^í 
(isfSos eJs íO e S3 comprEi?»! Joc) ÓOJiMO! 

Mápfna «Singer»j Quarto 
Vende-se, estado nova. Rua 

dos Militares, n.° 35. 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Precisa-se mobilado e com elec-
tricidade em casa sem mais hospe-
des. Carta a A. Paz — Vacuum. 1 

Quar tos -
Arrendam-se a estudantes, sen-

do dois em cada quarto, com p e r -
são faz-se um preço muito em 
conta. Rua Quebra Costas, n* 11-2." 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Vende-se perto da cidade. In-
1 forma o sr. Alberto da Fonseca, 
: Praça 8 de Maio, 19. X 

Roadster Ford, em estado novo, 
vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2.0. 6 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
ti," 88c), X 

m usada 
Vendem-se alguns milheiros n;t 

rua das Flores, n." 12. 1 

ircspassa-sc 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Vende-se em Santa Clara, com 
loja, i.* andar, águas furtadas, e 
quintal, com os n."* 41 5 0 - 5 2 e 5 4 . 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redacção se diz. 2 

Quinta com casas de habitação, 
olival, vinha e muitas arvores de 
fruto, perto da cidade. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 
da Beira, quilómetro 3. X 

Araenda-se ól! vende-se na Vila 
União, 11." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Buíra, onde se 
pneontra a chave x 

«Trttj&tte*— 

IpIaMif 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 
P S e í i a i i j a d e O u r o 

ti EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

fj Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
H da Sofia, 164 — Telefone 880 
t í COIMBRA . . 
E a f c f c S S «cr».** 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade, 

Chaves, no Acácio Sapateirro^ 
na mesma Rua. d-qua-X 

Precisa-se muito relacionado na 
Extremadura e que conheça muito 
bem o artigo de Malhas e Miude-
zas, 

Dirigir-se á Aliança Comercial 
de Miudezas, L.da de Coimbre. 1 

í M Ô Õ S O O 
eu em fracções, emprestam-i 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
diz. 

( ÍP . vá"» • 

ia-% 5 M ÈÍÉS H8-
v a u P , & W í l O . P F e É [ É 
Torrão. litnU ds L i f e M 

H i É p i A i f i -

IFflZ 
Vende-se por menos de metíide 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 9 5 . x 

Q u a r t o s e p e n s ã o 
Arrendam-se -em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra. 14 

Aos orsspriefMõíi 
oiiloiiioveis 0 inias-

I r i ã i 

Celestino Nunes, casado, paste-
leiro, residente em Coimbra, decla-
ra que deixou de per tencer á firma 
Celestino Nunes & Companhia, ten-
do passado o activo e passivo que 
lhe pertencia para Manuel Simões 
Alberto, casado, oficial do exercito, 
residente nesta cidade também. 2 

m m 5 n u 2 B ! B 8 

sselía M-
f 3 ? i c u s Triunfo. 

Arrenda-se na rua da Sota com 
os n."r 35 e 37. 

Para tratar, na mesma rua n.° 
at. X 

Kodak novo para chapas e pelí-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras 
A. S. 6 

III! SUEI 

cy*/? //lí 
i-JMar»* ̂  

m rio a m p r a , 51. 

— L I S B O A = 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos f regueses . 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote —- Coimbra, X 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C. — 
«(íazeta de Coimbra». 

Arrenda-se. Rua Fernandes To-
maz, n.° 70- A. x 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 paro registo. 

Ssmerc Saríes Emtá 

[emp. I é s [ a i a s f e Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189^ 
Serviço óe Movimento — Reparti 

ção ôe Reclamações e Leilões 

L e i l ã o 
Em 15 de Setembro p.o f.o c 

dias seguintes, ás ix Horas na esta-
desta Companhia em Lisboa, Cães 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.o 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da 
Tarifa de Dcspezas Acessórias, 
prcceder-se-há á venda em hasta 
publica de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos bem 
como outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respec -
ti vos consigatários, de que pode-
rão ainda retira-los, pagando o seu 
débito á Companhia, pelo que te-
rão de dirigir-se ao Serviço do 
Movimento, Repartição de Recla 
mações e Leilões na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dias 
úteis até 13 do mesmo mês das 10 
ás 17 horas. 

(3 leilão realiza-se no Arma-
zém situad ao fim do molhe n.o 50 
da referida esiação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de S.mta Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 
u n 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

m U d o E e i i 
M „ v o i O e - s e m 
8 è a parte. 
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feitas em 
marcas 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 

novas e lu tuosas camionetes, 
DION BOUTON e DODGE, 

montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, L.da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

í V a x a © s e s a f a v e c l v n e n f o s , p © « í c j b b o s samfiíoices 
' | ) o § s a ^ e i c o s t ã i w ú . i v e m - s ® « * ^ i s a f q u e f d a s s u a s c e r a á r a i s , e m 
ííítoraíe <é.>w J f E s f l c e f a , yBKensúi^nÊio da 'Coxtèççi, 'UmuseMea^ de 
i i e e s . €?&iveinra « i a 3 £ © í s p í á « í f „ U . d l o r n f o , a u w a s é d e d a f m -
p r e x a , . JÊvemida deu J f í a d o S e i f a a — 

_ - O » p a s s a g e i r o s « s s t ; « S e s f á g a e m n a o C a m i n i t o d e 9 e r r o , 
s ã o c o n a u x i d o s d i r e c á s a m e n í e á e s t a ç a s » , S » e m € x j > s s k & « x s smms 
r e s p e c t i v a s 4»a£fe®s£erafà. 
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MELHOR COLEGEO DO C Í C Í M T R O D O P A Í S 
e n s a i o , semi-intewmesto, e x t e m w i o ( s e a c o m a § « r , f f i s l â n © > . 
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PEDIR RELATÓRIOS E INFOAIIA0CS AOS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

CSESÍ 
E m p r e s a , 

! « g s s e r r e t f a m a p o d e i > e s e r d i m g i d e z ó s é d e d a 

í s í i M 

PAQUETE « 

Sa irá de Lisboa no próximo dia 10 de Novem-
bro, recebendo carga e p a s s a g e i r o s para: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
c o m b a l d e a ç ã o para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quel imane, Pebarte, Ángoche, Por-
to Amél ia e Ibo, 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodiigues e Oiivei-
ra Maio?, letras G. J. e A S.} 

Também se a l u g a m quer- 1 
tos independentes. j 

Tratar r.a Rua Oliveira Ç 
Matos, no píêdio contíguo, e • 
na Rua A le j and re Hercula-1 
no , 42. X 

i iClI 
s t c s a r t i g o s € vcík 

1,1 e r r e i r o d e a s i l © r l o t ó i f i i © , 1 8 , e l e 

«n um r j c na antiga rua 
tb n.o i i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
f n . n vende-se com terra de se-
IS2»Ú meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
boa moradia ou pensão no 
largo da rua do Borralho, 

perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio, sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 

vende-se na rua dos Miíitares, 
iúil composta de dois andares e 

loja. Nesta redacção se diz. X 

Vonílo ÍO 0 ( - ' a s a l d a s Nogueiras, 
!C'1UC"ÍC próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Fa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 
Unilin ffl u m a I e i r a de terra!"" em 
IBllílràB f rente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. . 336-X 

s 

" Mouzinho „ 
"João Belo „ 
" L o a n d a „ 
" Amboim „ 

8 5 0 0 T. 
7 . 6 8 0 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

A r r e n c ? a m - s e 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe c m as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2.o. 

Enóeteço telegráfico: NAU1ICUS 

C o * £ 2 CXBBCO, S C t e . 
( ? 9 Í í o e c o i H -
p a z f i m e n i o i s . 

{ficam p e r t o d a 
e s t a c ã o . 

J i a í a - s e n a m a 
d a s f i a d e i r a s . @ 5 . 

figua das nascentes uiDfi-
00 é s ó a que no 

rotulo anresenia 

0 ES 
Fixe nem o m o 

ESectro N l e c a n i c á 

í T w a f o a l S k o s S e r e s s s d e C a r p É r a t a r i a 
'Civil 

Portas, Janelas, caixiinaria, armaçiio ae esaafteie-
clmtntos, Soaitios, forros, lesos em fodos os esti-
los, OuaraeclHientos, Roda-pés, taaiDrls, ele., ele. 
Os nossos tratoalftos suo dirigiaos por técnico com 
bastantes aa@s de prática, e cona competencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

• 

A. A. Alves da Veiga 
( f l u a dia. S o f i a r a . o — o á rra r a 

O u r o e P r a t a 
7raDal8to ^araeílílo. Preços módicos. 

©FlCiNAS PRÓPRIAS 

O u r i v e s a r i a B r í i 
A casa de maior sortido em Ouro, jóias, 

Pratas, Estojos, etc. 

0 m a i s mim o f r e p e o l a É d e C e i i l r a 

Secun-

n a s e s s e n t a a n o s q u e s e f a b r i c a m e m I n g l a t e r r a 
b i c i c l e t a s « J A M E S » : — l i m a v i d a ! ! ! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições in-
ternacionais, o esforçó e perseverança da poderosa Com-
panhia James loram absolutamente coroados de fixlío, 
por isso que a bicicleta do seu fabrico ê conhecida por 

A Famosa «J AMEIS 
AGENTES GERAIS 

Silva, L.da, 79, Galeria fle Paris, 05 - Por to 

O R E S D O S I N S E C T I C I D A S 
T U D O MORRE!!! j ã 

FORMIGAS / W 
B A R A T A S ^ 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

TRP.ÇJ 
E TO D O S 0 3 C U T ! 
/ ) I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense dc Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 1 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. | 

Instrução Primária e 
diária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido o r p o docente c. 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o r i í p l g i a ^ i a — precária go Birecíor 

5 2 3 3 3 3 5 
r C T T T i T l 

0 M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

I H inÂ 

Carga de 2.500 
d e À n l ó - i i o M a i a . 

Arrenda-se para qualquer 
lepocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2, 
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$T 
l a s i n o e n m i u l a r 

d a { F o z 

JANTARES, 18S0O 

Serviço à lista de l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Entrada ilure flas 12 as 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoas que ss destinem ao ftesteuran 

USIILIDADE 

Funda k reserva: 
! . 7 0 8 . Q 0 0 $ 9 0 

flrtTKrasjs. D A. x o a é 
66de em Llabna 

Csmiffondtalt ca Cstobri: 

I M I f l XAVIER d flfíDRflDE. iBIfflUí 
Ru» ds Corpo de Deu», 40 

C O I M B R A 

Esta Companhia, a rnais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, piobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

22, Prsça 0 ile Maio, 25 -
TES.EF&NE 32 

e r r e , i t p , u m -

PREÇOS 

* i\til 
auiíos, V - 1 

X-285 í 

0 pirgiiilc mm Birnío 
Âgraáâvei 8 i n e f e n s l v o . Não i r r i t a e s a s s d ô r e s . 

Azulejo 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda, rua da Moeda 

\ M paro zúmm. 
iPreço 2$SO 

A' v o n i a nas p r i n c i p i s Farmácias b Orooarias. 

ijta® < 

£ T alvenaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 
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©F?£1NAS BE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P â l l o da I n q u i s i ç ã o , 27 e 21-A 

f e q u e r e i s defender a 
vida de vossos f i t f k o s . auxi-

liai a Iz&ta contra a tu&er-

CMil&se. a/àxecndo na corres-
p o n d e n c i f f l o selo anti-tu-
Stercisloso, d venda em vá-
rias camas comerciais. 

íjiÈía-ieira, 18 de Setembro 
(I : 1 9 3 0 : i 2573 

Num dos meus últimos artigos 
refer i-me com justificado louvôr ás 
ôbras realisadas, no Monte Estoril, 
pela Comissão de Iniciativa de Cas-
cais, que tem, na verdade, feito 
obra apreciável digna de registo co-
mo se pôde verificar nos grandes 
melhoramentos que teem transfor-
mado e embelesado o encantador 
concelho de Cascais. 

Hoje vou dedicar-me á formosa 
praia do Estoril, que deve ser num 
futuro muito próximo um grande 
centro internacional de turistes uma 
encantadora estação de turismo. 

O Estoril banhado de sol e de 
luz é uma das mais lindas e higié-
nicas praias desta explendida Costa 
do Sol, possuindo como nenhuma 
outra praia portuguesa atrativos e 
comodidades q u e impressionam 
agradavelmente os seus f requen-
tadores. 

A excelencia do clima e a sua 
situação privilegiada atraem àquele 
lindo cantinho português, os inú-
meros visitantes nacionais e estran-
geiros. 

O Estoril tem progredido dia á 
dia não só com o auxilio da comis-
são de turismo de Cascais e da So-
ciedade de Propaganda da Costa do 
Sol, como também, com o grande 
esfôrço dêsse grande patriota que 
é, Fausto de Figueiredo, porque é 
a ele, sem duvida, que se devem 
os grandes melhoramentos do Es-
toril. 

Ao engrandecimento e embele-
samento desta praia, tem êste gran-
de português consagrado o melhor 
da sua inteligência e da sua activi-
dade não se poupando a canceiras, 
vencendo resistências e só com o 
único fito de dar realidade ao seu 
sonho. 

E emquanto os capitais portu-
gueses vivem aváramente recolhi-
dos, Fausto de Figueiredo, lança á 
terra todos os seus haveres num ras-
go de abnegado patriotismo para 
que em terra portuguesa se faça 
uma obra que seja o orgulho de 
Portugal. 

Sãó obra sua o explendido ser-
viço de comboios electricos que 
veiu beneficiar altamente toda a li-
nha de Cascais, o lindo parque do 
Estoril e o sumptuoso Estoril Pala-
cio J-Iotel, obra notável não só pe-
las suas proporções e belesa, como 
também pelo luxo e ambiente de 
bem estar que ali se respira. 

No aprazível Parque, temos um 
importante estabelecimento termal 
e uma boa piscina, campo para cor-
ridas de cavalos, ténis e golf, e em 
adiantada construção o futuro Ca-
sino, que além do jogo, terá nume-
rosos divertimentos, proporcionan-
do o mais agradável conforto aos 
seus frequentadores. 

O Estoril tem, todos os requisi-
tos para ser uma grande e feliz es-
perança de turismo em Portugal. 

Mas além do já apontado, temos 
também sobre a praia, a interessan-
te explanada do Tamariz, com res-
taurante e jogo e aonde se organi-
sam diariamente, admiráveis festas 
que são o encanto das crianças e 
dos adultos. 

A propaganda, agora iniciada 
deve atrair muitos estrangeiros e 
tanto mais que o Estoril é também 
uma aprazível estação de inverno 
sendo atualmente servida pelo Sud-
Express, melhoramento de grande 
importancia e que aproveita aos 
que a Portugal se destinam por via 
terrestre . 

Oxalá, são estes os nosos votos, 
que o sr. Fausto de Figueiredo, a Co-
missão de Tur ismo do Casino e a 
Sociedade de Propaganda, conti-
nuem com o mesmo entusiasmo e 
patriotismo, a sua obra admirável e 
re formadora na linda Costa do Sol. 

J o r g e Larcher . 

iteote 
Míi i a m 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte: 

P a r a conhecimento dos inúme-
ros lei tores do jornal de que V. é 
mui digno director, rogamos a pu-
blicação do seguinte: 

Os Altos Cargos Directivos da 
«Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra» resolveram adiar sine-die 
o II Congresso dos Combatentes 
.aguardando oportunidade para o 
efectuar . 

E'-nos grato constatar o auxilio 
que toda a Imprensa nos facultou 
para que o mesmo Congresso fos-
se um facto, agradecendo todas 
as deferencias e apoio recebido, 
pe lo que nos confessamos muito 
gratos, desejando, saúde e frater-
nidade.—O Secretario Geral, Eduar-
do de Far ia . 

S AINTE - MARIE - DE-LA-MER, 
I 7 . _ As grandes festas do cente-
nário de Mistral prosseguem com 
grande entusiasmo. — E 

llitt píé irai totffii um 
piai em Vale áe Frades, Cila 

COJA, 15 — P e l a s n horas de 
hoie desenvolveu-se um grande in-
cêndio em Vale de Frades, em ma-
tos e pinheiros, havendo já grandes 
prejuízos. A 's 3 horas da tarde ain-
da lavra com grande intensidade, 
esforçando-se o povo por lhe dar 
fim. — C. 

ÂNGULOS... 
O retalho de hoje, é um re-

talho vermêlho, azul, prêto, ver-
de e amarelo. 

E' um retalho vivo de côr, 
uma mancha sanguínea, uns 
lábios de mulher . 

E' uma granada explosiva 
que estoirou, estilhaços que fe-
riram os lábios dela, lábios pin-
tados por « btaons » que lhe 
completam bem o riso de cris-
tal. 

E ela quem é ? 
E' um retalho completo, um 

retalho dessa chita de réclame 
com bonecos e comboios ás 
riscas e ás pintas... 

O sorriso da vida era o sor-
riso dela. 

As gargalhadas eram lou-
cas e atrevidas e por vezes in-
sultuosas. 

A sua bõca era um dicioná-
rio de asneiras. 

Contudo triunfou. 
Tr iunfou com as asneiras 

da sua boca, e com o carmim 
dos seus lábios. 

A fórmula angulosa do seu 
corpo, desenhava tia rua rétan-
gulos, que eram acompanha-
dos por vezes de gestos apeti-
tosos. 

No cabeleireiro era ela a lou-
ca dos cabelos ruivos, a louca 
atrevida e irrequieta. 

Na manicure, essa era a úni-
ca confiante dos seus segredos 
de oiro, álbum trágico de me-
mórias, de reflexões, de.. . reti-
cencias.. . 

Haveria muito que dizer ain-
da dessa angulosa, atrevida e 
ciumenta, colecionadora de ar-
tistas de cinema, apaixonada de 
Valentino, trágica de « L e o n 
Channey ». 

Mas... 
Ela possuía também a sua 

mascara. 
A máscara de sempre, dos 

dias santos, domingos e todos 
os dias úteis. 

A utilidade, a sua vós, o can-
to, a sublimidade dos «rouges» 
e dos « batons », levaram-na 
com que ela habitassee ocupas-
se por ordem das autoridades, 
o quarto numero 37, do mani-
cómio Miguel Bombarda. 

E laé . . . como todas são, «re-
talhos» disfarçados da vida dos 
balcões miseráveis do destino. 

E a vida é uma gargalhada 
de palhaço. 

ped ro OLAIO. 

U M G R A N D E D R A M A 

9s eidií is 
Anilina 

A Associação do Comercio 
Francês de Buenos Aires 
insiste para que seja 

reconhecido o novo 
governo 

BUENOS AIRES, 17 — A Asso-
ciação do Comercio Frances de 
Buenos Aires, comunicou ao Minis-
tro dos Estrangeiros do governo do 
seu país que na sua ultima reunião 
havia sido deliberado, por unanimi-
dade, pedir-lhe que fosse reconhe-
cido o governo provisorio da Ar-
gentina. 

Fez também igual comunicação 
ao Ministro do Comercio. 

Irigoyen vem para a Europa 
BUFNOS AIRES, 17 — Corre 

que Irigoyen, o presidente deposto 
seguirá para a Europa, segundo de-
sejos manifestados por si próprio. 

18 DE S E T E M B R O 
1470 — Faleceu em Setúbal o in-

fante D. Fernando, filho de D. 
Duarte e da rainha D. Leonor. Su-
cedeu no ducado de Viseu a seu 
tio o grande infante D. Henrique, 
que o adoptou. 

Acompanhou seu irmão D. Afon-
so V nas guerras de Africa. 

1508 — Por carta desta data foi 
substituído nas obras do convento 
da Batalha, por seu filho, que tinha 
o mesmo nome, o arquitecto das 
chamadas capelas imperfeitas, Ma-
teus Fernandes, que jaz sepultado 
na igreja do mesmo convento, em 
frente da capela do fundador ao 
entrar pela porta principal. 

f|8p7 — E' desta data o decreto 
que er i s pm Milão um conservato-
f io de musica. 
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Quando a «Mão Negra» perdeu 
o melhor triunfo, a confissão da 
mentira e do ódio por via da Albi-
na Correia, a desmoralização dos 
legionários atingiu o zenite. O prin-
cipal e lemento de prova contra os 
reus esgueirava-se c o m o enguia 
para não mais aparecer . Sem êle, 
como poderiam levar o tribunal a 
uma condenação de C l a u d i n o e 
D. Silvina? Era necessário arran-
jar, a todo o custo, mesmo que ti-
vesse de arquitectar-se, formar-se 
entre a inconsciência e a vingança, 
alguém que demonstrasse que os 
autores do crime eram os dois pre-
sos. A investigação policial não saí-
ra do ambiente citadino: a incrimi-
nação de Claudino e Silvina. Pro-
vas de facto não existiam. Abunda-
vam porém as presunções morais, 
fi l iadas em circunstancias de todos 
conhecidas: a incompatibilidade de 
Alves Tr indade com seu genro e 
filha. 

A versão do crime construído 
pela «Mão Negra» criou volume, 
corporizou-se. Se não apareceram 
outros criminosos e os presos es" 
tavam nessas relações de inimi-
zade e ódio, outros não podem ser 
os autores do monstruoso crime. 
E correu célere que estava desco-
ber to todo o crime. 

O jornalista ao chegar a êste 
ponto é sempre assaltado pela va-
ga dos parentesis. A sua missão 
não é encobrir criminosos. E' de-
fender a sociedade e ser o fiel in-
terpre te da verdade, l ibertando ino-
centes imolados á vindita popular. 

A nossa posição neste mistério, 
como mais de uma vez temos de-
monstrado não é ilibar da respon-
sabilidade quem a tem, tão pouco 
fazer desviar a incriminação dêste 
para aquêle ponto. 

Nunca afirmámos que Claudino 
estava inocente, nem o podemos 
garantir. Examinamos consciencio-
samente o trama de todo êste mis-
tério, desde as irregularidades das 
investigações, aos manejos da «Mão 
Negra» para levarem ao degredo 
os incriminados. 

Se chegámos á fatal conclusão 
de que nos encontrávamos muito 
longe da verdade é porque obser-

vamos que a «Mão Negra», a peri-
gosa instituição que levou á ruina 
Alves Trindade, tinha usado meios 
vergonhosos para c o n s e g u i r os 
seus torvos desígnios. 

E se a «Mão Negra» usou de 
meios ilegais, de processos repu-
gnantes para conseguir a condena-
ção dos reus, é porque tinha um 
interesse grande nessa monstruo-
sidade. E esse interesse se não re-
presenta a necessidade de enco-
brir os autênticos assassinos traduz 
a conveniência de manter-se a con-
denação da filha e do genro de Al-
ves Trindade, para que a herança 
vá parar ás mãos do irmão do as-
•assinado. 

Em qualquer das hipóteses é 
uma monstruosidade s e m nome, 
contra a qual todas as pessoas de 
bem devem revoltar-se. 

O exército de testemunhas mer-
cenárias, criado pela «Mão Negra», 
fria e premeditadamente, com o fim 
de fazer cair sôbre os reus toda a 
responsabil idade do crime. 

Já demonstrámos o estofo mo-
ral de algumas dessas testemunhas, 
fazendo passar pelo crivo dos co-
mentários as suas principais ex-
crescencias morais. 

O leitor avaliou já o desconten-
| to dessas pessoas de moral avaria-
| da, negociando a consciência como 
| as proxenetas negoceiam a honra 

alheia. 
Se o leitor passasse em revista 

os depoimentos feitos em corpo 
de delito e as declarações presta-

: das na audiência de julgamento, 
1 cer tamente que se lhe deparavam 
í flagrantes contradições, ou p e l o 
| menos afirmações mais graves, t rês 
! anos depois do crime, d» que pou-
| cos dias a seguir ao assassínio. 

Daqui se infere que houve pre-
paração posterior para que Clau-
dino e D. Silvina não obtivessem a 
l iberdade. 

Ninguém de bom senso pode 
admitir que ao cabo de três anos 
recordem factos que na ocasião do 

| acontecimento estavam no olvido. 
| Só se aceita, pois, que se revela-
I ções não foram feitas no momento 
| próprio é p o r q u e não existiam 
1 factos. 

A experiencia de alguns anos 
n o s tribunais teem-nos demons-
trado que as tes temunhas quando 
depõem em audiência de julga-
mento omitem invariavelmente, al-
guns pormenores que constam do 
corpo de delito. 

Neste julgamento deu-se o in-
vés. Observou-se até um fenóme-
no invulgarissimo, que vem pro-
var-nos que tudo aquilo teve pre-
paração, que tudo aquilo foi cinica-
mente premeditado. 

As testemunhas de a c u s a ç ã o 
eram de uma lucidez espantosa, de 
um poder de retenção extraordiná-
ria, de uina memória além do vul-
gar, nenhuma delas sofrendo de 
amnésia. 

E' verdade que não saiam do 
papel estudado. Quando o defensor 
sala do vulgar interrogatório, isto é, 
quando surgia uma pergunta de al-
gibeira, as testemunhas titubiavam, 
acusavam nítida gaguês, suavam 
quasi as estupinhas e iludiam a res-
posta. 

As testemunhas recordavam as 
I suas declarações primitivas. E não 
| só isso: iam mais longe, acrescen-
j tando pormenores que aterravam 

os reus. 
A análise serena a estas teste-

munhas tem de ser feita com cui-
dado. 

Pelo menos quatro delas mere-
cem um capitulo cada. Envolve-las 
na mesma crónica seria proscrever 
alguns dos melhores aspectos. Por 
isso cada uma delas terá a sua ga-
leria. E prometo que não levo nada 
pela fotografia moral. Cá nisto sou 
muito generoso. 

As circunstancias fo rçam-me, 
porém, a tratar em primeiro lugar 
das manobras dos legionários enca-
sacados, actualmente em Viseu. 

Ao meu conhecimento chega-
ram factos que é mister esmiuçar 
desde já. 

Vamos, pois, a essa obra e dei-
xemos para depois a fotografia mo-
ral das testemunhas. 

O publico, entretanto, vá prepa-
rando as molduras para encaixilhar 
essas figuras. 

A. PI. 
Ill!llll!ll!llllll!lll!llli!llil||||liill!lll!llllllllllllliil!!l!l!!lllllllillllllll̂  lllllíllíllllilliilllllllllllllllllllillllllllll 

Desastre i s m m 
Em Êliiíeída dâ-ss um o r a n d o 

d e s a s t r e do c a m i o n e t a , do qtrcí 

í i cam la r suaa i e p e s s o a s , c i a u -

Ri3S m e s t a d o g r a u e 

ALMEIDA, 15. —Mais um de-
sastre de camioneta se deu nesta 
vila, que se teria evitado se não 
fôssè a velocidade demasiadamen-
te grande que trazia. 

Os « chauffeurs » do distrito da 
Guarda andam apostados em dar 
cabo dos que se entregam nas suas 
mãos. Isto não pode continuar as-
sim. Daqui pedimos ao sr. gover-
nador civil do distrito energicas 
providencias para as grandes velo-
cidades em que os conductores de 
automóveis andam, não só dentro 
das povoações, mas nas estradas. 
Passam em correrias loucas, verti-
ginosas. Não teem o mais peque-
no respeito pela vida alheia. 

Iguais providencias pedimos ao 
sr. Inspector das estradas contra o 
excesso de lotação dos carros, que 
está havendo nestes sitios. Há dias 
vimos nós uma camioneta, cuia lo-
tação normal seria de 15 a 17 toga-
res, conduzir 35 pessoas. Verda-
deiras carradas de carne humana 
que se lançam na morte, ao mais 
leve desastre. 

Providencias, meus senhores! 
Mas, narremos os factos respei-

tantes ao desastre que acima nos 
referimos, 

Hoje, pelas 18 horas começou a 
circular nesta vila a noticia de que 
na estrada que nos circunda, se ha-
via dado um horroroso desastre de 
camioneta. 

Imediatamente nos dirigimos 
para o local indicado, onde já se 

trabalhava na remoção dos feridos 
para o hospital civil. Soubemos 
então o seguinte : 

A camioneta, que era conduzida 
pelo chauffeur José Bernardo Ré-
sio, casado, natural de Figueira de 
Castelo Rodrigo em virtude da 
enorme velocidade com que vinha 
ao dar uma pequena curva teve 
uma derrapage, sendo o chauffeur 
impotente para regular virando-se. 
Os passageiros que nela vinham fi-
caram quasi todos debaixo, sendo 
dali tirados com dificuldade. Os 
feridos, em numero de ig, recebe-
ram os primeiros curativos no hos-
pital civil, que lhe foram ministra-
trados pelos ilustres clínicos, os drs. 
Francisco Soares de Vilhena e An-
tero Marques, sendo auxiliados pe-
los srs. Humber to Cruz, tenente 
das companhias de saúde, e o 2.° 
sargento enfermeiro Ramos, que 
prestaram relevantes serviços. 

Dos feridos dois ficaram em es-
tado muito grave, tendo ficado in-
ternados no hospital 15. Os outros 
feridos depois de devidamente 
pensados seguiram para as terras 
da sua naturalidade. 

Ouem eram os Seridos 
Padre Artur Cordeiro de Al-

meida (Reigada), Antonio Vicente 
(Reigada), Mário Vicente (Reigada), 
Nazaré Morgado (Culmial), José Fe-
liciano Morgado (Culmial), Francis-
co Silvério (Figueira de Castelo 
Rodrigo), Maria dos Anjos Nunes 
(Figueira de Castelo Rodrigo), Cla-
ra Feanandes (Reigada), Olimpio da 
Silva (Bizaril), Olinda de Almeida 
(Figueira do Castelo Rodrigo), es-
tudante Artur Cordeiro de Almeida 
(Reigada), Piedade Costa (Bizaril), 
António Morgado (Culmial), Ludo-
vino de Jesus (Bizaril), Jacinto 
FernandesjLopes (Bizaril), Aires da 
Silva, (Figueira de Castelo Rodri-
go), António Rosa (Hespanha), Ade-
laide Clara, (Figueira de Castelo 

Rodrigo) e Maria Morgado (Cul-
mial. 

Nelas varies 
O chauffeur ficou apenas com 

uma leve contusão no braço, sua 
mulher e filhos que também se-
guiam na camioneta nada sofreram. 
O chauffeur foi imediatamente pre-
so por uma praça da G. N. R. 

A camioneta seguia para o ar-
reial da importante romaria da 
Santa Eufemia, na freguesia de 
Freixeda. Era marca Ford e tinha 
o n.° S-20998. — C. 

í l i aa r e v i s t a p e s e l i g h s e e o a 
n o u r ú x i s s s s a U o í o 

Ha grande animação na Curia, 
pela récita que no próximo sabado 
se realisa no Palace, a favor da ca-
sa dos Jornalistas do Porto, 

A revista escrita por um distin-
to amador, representa não só a vida 
das termas como a de todo o país. 

Tem prologo 2 actos e 6 qua-
dros, sendo os scenários pintados 
por Manuel de Oliveira, que obse-
quiosamente se prestou a esse tra-
balho. 

Os «artistas» são os hospedes 
encontrando-se entre eles verda-
deiras vocações. 

A seguir á revista realisa-se uma 
ceia dançante para a qual já se mar-
cam togares. 

Na tarde de sabado, também ha-
verá um torneio de ténis e possi-
velmente um de esgrima. 

No domingo o chá dançante no 
Palace do Bussaco e á noite o film 
das festas realisadas a semana pas-
sada. 

Outras festas estão em organi-
sação que a seu tempo anunciare-
mos. 

Corta a u e r t a a a m a mul t i e r 

com mau o i n t o 

Perdoe-me escrever- lhe por ês-
te meio. Sabe-o Deus, sabem-no 
todos os meus amigos, que não me 
fazia a minima diferença gastar um 
crusado no sêlo da resposta se, vó-
cê, tivesse tido a previdencia de 
indicar o remetente. 

Assim, vejo-me forçado a es-
crever-lhe em carta aberta, para 
responder ás suas censuras e agres-
sões, classificando-me de « urso » e 
acabando 110 último animal da es-
cala zoológica, só pelo fútil motivo 
de eu não concordar com essa coi-
sa que vocês vestem a presumir de 
fato de banho. 

Não sou « bota de elástico », não. 
Ainda você, decerto, andava com 

um carrapito na cabeça a deformar 
os chapéus, já eu, neste mesmo jor-
nal, me colocava ao lado dos parti-
dários dos cabelos cortados, numa 
época que era um tanto ou quanto 
perigoso abraçar a nova moda, su-
jeitando-me aos remoques daque-
les que, talvez hoje, achem muito 
natural andar você quasi em pêlo 
qor essas praias fora. 

As mulheres, triste é dize-lo, 
apesar da sua inteligência, não são 
psicólogas; ignoram, ainda, a ma-
neira de acionar o bicho homem; 
julgam que o mostrar tudo nos en-
tusiasma, quando precisamente se 
dá o contrário, quando nós, afinal, 
gostámos mais de advinhar do que 
vêr. 

Vocês, perdoem-me a franque-
sa, teem um pudor graduado pelas 
horas do relógio; um pudor de tra-
zer por casa; um pudor comprado 
a pres tações ; um pudor feito de 
paradoxos e incoerências. 

Assim, de manhã, 11a cidade e 
no inverno, vestem o « ta i í l leur» 
rigido e saem para a rua, pernas 
tapadas, pescoço tapado, braços ta-
pados, tudo tapado, enfim. 

A' tarde, num chá, mostram os 
sovacos e o pescoçQ, usam vestidos 
com guarnições de tule ou rendas 
com buraquinhos, começam a dei-
xar vêr o que á noite, no baile, de-
vassarão em decótes até ás barri-
gas das pernas. 

Na praia, então, santo Deus, mos-
tram tudo o que teem e o que não 
teem; apresentam-se quási como a 
mãe Eva andava no Paraíso, tão á 
vontade, tão á fresca, que até a gen-
te, por sugestão, se constipa. 

Que a mamã gosta e o papá dei-
xa, afirma você. Pois fazem eles 
muito bem. 

Realmente, parece-me que não 
tenho nada com isso, tanto mais 
que nunca tive nada com você, nem 
um simples sonho, nem um sim-
ples flirt, nem, ao menos, um ultra-
-simples devaneio. 

Continue, pois, a vestir-se e a 
despir-se. Eu é que não a acompa-
nho nesse fadário. Não só porque 
teria vergonha, como também por 
possuir uma plástica horrível e as 
pernas tortas. 

EDUARDO DE FARIA. 

[ i i f r a l i M w l i s 
? n 

A sessão inaugural do Congres-
so Internacional de Antropologia 
tem lugar no próximo domingo, pe-
las 15 horas, na Sala dos Capelos, 
á qual presidirá o sr. Ministro da 
Instrução Publica, que representará 
o Govêrno Português. 

A esta sessão assistirá também 
o Director Geral de Instrução Pú-
blica. 

O govêrno de Cuba faz-se re-
p resen ta ' no Congresso pelo gene-
ral sr. D. Enrique Loynaz dei Cas-
tillo, enviado extraordinário e Mi-
nistro Plenipotenciário daquela Re-
publica. 

Amanhã é esperado nesta cida-
de, o sábio francês Mr. Réné Ver-
neau. 

O sr. Ministro dos Negocios Es-
trangeiros oferecerá um chá aos 
congressistas na sua passagem por 
Coimbra. 

* 

As sessões do Congresso fun-
cionarão nas salas dos « Gerais », e 
o Congresso funcionará em Coim-
bra até ao dia 25, seguindo depois 
os congressistas para o Porto em 
comboio especial, ás 21 horas e 50 
dêsse dia. 

f j W H m nua w m 1 1 
TONDELA, 16— Na vizinha po-

voação de Santa Ovaia de Baixo, 
freguesia de Canas de Sabugosa, 
deu-se há dias um caso que impres-
sionou devéras as pessoas que dele 
tiveram conhecimento. 

Tendo Clotilde da Conceição 
saído para o trabalho agrícola, dei-
xou em togar p.Qv.co recatado um 
berço onde dormia uma filhinha de 
11 mêses de idade. Junto dêste lo-
cal encontrava-se um suino que a 
certa altura, durante a ausência da 
mãe, investiu contra a infeliz crian-
ça a quem roeu as mãos. 

Foi conduzida imediatamente j 
para o hospital desta vila, onde foi ; 
operada pelos ilustres clínicos srs. \ 
drs. Augusto Rodrigues Almiro e j 
Fernando Figueiredo, que lhe am- | 
putaram as mãozitas. — C. j 

ã mm 
COM o regresso das primei-

ras famílias que usufruem 
o sumo prazer de poder «ir para 
fóra», veranear uns meses, e as 
primeiras capas negras a dar vi-
da ao bairro alto, Coimbra nor-
maliza, aos poucos, a sua vida. 

Movimenta-se a Calçada, an-
tevê-se já a sua característica ho-
ra. Grupos e grupelhos comen-
tam os tempos correntes, a for-
tuna e a belesa de certa menina. 
E pairam acima de todas, as dis-
cussões desportivas, acaloradas 
e partidárias. 

Sem nelas nos q u e r e r m o s 
imiscuir—não fervemos em pou-
ca água, como soi dizer-se — 
aconselhamos a calma e o silen-
cio. Porque, meus senhores, o 
melhor grupo — é aquele que 
vence mais vezes. . . 

" A r t e s G r f i t e . . 

Temos na nossa frente, dando 
vida e cor à banca do trabalho, com 
a sua capa artística, a esplendida 
publicação «Artes Gráficas», edição 
da importante casa do Porto, A. Ro-
drigues, Limitada. 

Admirámos, página a página, de-
talhadamente, esta interessante re-
vista, repleta de ensinamentos e 
composições inéditas e modernas. 

No final, radicou-se 110 nosso es-
pírito a ideia firme de que Portu-
gal, em assuntos gráficos, pode ri-
valizar com qualquer outro país. 

Uma terra que possui um Ma-
nuel Pedro, malabarista dos carac-
teres não deve recear confrontos. 

Ã_l3tsa Msrrsfa 
A Maria Marrafa, ainda viva, 

era, como os leitores sabem, nos 
tempos da histórica «sebenta» lito-
grafada, quem distribuía, depois do 
toque da cabra, pelos estudantes, 
as folhas das lições do dia. 

Ganhou nome e fama, e hoje, 
quando aqui se reúne um curso eia 
festa de confraternização, todos os 
seus bacharéis a vão visitar —pare 
matar saudades.. . 

O nome, tradicional e conheci-
do, presta-se, porisso mesmo, a 
uma autêntica vigarice — que a 
« Vigarista », andrajosa mulher que 
mora no bairro de Santa Clara, a 
toda a hora executa. 

Deparando com um indivíduo 
desconhecido, aproxima-se, diz Lue 
o conhece de ha muito, que se 
chama Maria Marrafa... 

E, assim, os incautos dão-lhe 
avultadas esmolas — e a «Vigaris-
ta » vai para a taberna embriaear-
-se... 

Como acontece a qualquer mor-
tal, o vinho Ieva-a a provocar q u e m 
passa à sua porta, a proferir obsce-
nidades. 

Por êsse motivo, recomenda-
mos tão hábil criatura ao sr. Co-
missário da policia. Depois de tan-
to «trabalho» —o seu negócio é 
extenuante - bem merece uns dias 
de descanso, à sombra. . . 

5 m a n t a d a s l l i n i r a s 

As éfigies das figuras célebres, 
que se notabilizaram petos seus 
feitos ou simplesmente nos concei-
tos dos povos, s ã o — q u a n t a s ve-
zes ! — um filão a explorar, para 
os reclamos de qualquer produto 
ou qualquer objecto. 

A última novidade de Paris, por 
exemplo, é nem mais nem menos 
que um artístico saleiro que se re-
sume numa estatueta de Gandhi. 

O público passa. Vê a estatue-
ta. Lembra-se do principio das lu-
tas nacionalistas indianas — o ata-
que aos depósitos de sal. Depois, 
com toda a certesa, acha interes-
sante o objecto, entra — e compra 
o saleiro. 

Em tempos que já lá vão, ven-
diam-se, nas romarias, bojudas ca-
necas com o retrato de D. Manuel 
ainda — bambino. 

Com a implantação da Republ i -
ca, os oleiros entraram de usar an 
figuras representativas do regimen. 
Em 1923, pintavam as cabeças de 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 
de grandes óculos sôbre a testa. 

E o negócio, assim, vai-lhes cor-
rendo — numa ignóbil exploração 
das paixonêtas do público. 

C o r r e n g n b f o g u e t e s 

O professor Stawart, que rege a 
cadeira de Astronomia na Univer-
sidade de Princetan (Estados Uni-
dos) afirmou que dentro de 100 
anos deve estar completamente r e -
solvido o problema da viagem da 
terra á lua. 

Mas não pela forma como Jul io 
Verne idealisou, mas por meio de 
foguetes, com uma grande poten-
cia, aplicados á base"dos automó-
veis, processo já imaginado na Ale-
manha. 

O telefone T. S. F. poderá estar 
constantemente em ligação com. a 
terra. Haverá togares em qualquer 
desses aparelhos para 60 pass-agei-
ros. A força dos foguetes atingirá 
uma volocidade de 80.000 qui lóme-
tros á hora! 

Vejam para que estão guaròados 
os f ios&tt* bisnetos, que teem de 
oWfW a foguetes daqui t , j o o imos! 

-» 
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|XÍ6Efl£IAS BA VIDA MOSERfiD 
A vida moderna, dêste século 

de vert igem e síntese, impoz exi-
gências á capital que teem de ser 
atendidas. Em outros tempos, 
quando o automovel era privile-
gio de nababos, a tipóia rasgava 
com seu passo cadenciado, de 
paquidermica lentidão, as arté-
rias citadinas e o transito não 
oferecia os perigos da viação 
acelerada. A tipóia não tinha o 
martirologio do auto e tudo cor-
ria sereno á tranquil idade do pú-
blico e ao socego dos médicos e 
enfermeiros . 

Os tempos mudaram por mer-
cê de novas necessidades e os 
autos, em sistema de taxímetro, 
sacudiram violentamente os ve-
lhos hábitos do alfacinha. Come-
çou então a verificar-se que o 
público não sabia andar nas ruas. 
Atropelava-se a cada momento, 
as umbigadas caricaturavam du-
rante todo o ano os «chechés» 
carnavalescos. 

Esses pequenos incidentes não 
tinham gravidade. Quanto muito, 
ás vezes, davam motivo á troca 
de palavras azedas e a sopapos 
sem importância numa terra que 
tem um «Camarão» que já levou 
muitos e ainda não morreu . . . 

Mas o que se passava nas ruas, 
com o movimento veloz dos no-
vos meios de transporte era mais 

grave, de maiores responsabili-
dades. 

Cuidou-se então na regula-
mentação do transito. E devemos 
confessar que se não se toma 
esta importante medida não che-
gariam os hospitais para guardar 
os atropelados. 

De dia a policia de transito 
tem solucionado o problema. Os 
desastres não podem ser atribui-
dos á deficiencia de policiamento 
de transito. A sua organização é 
escrupulosa. 

O pior é de noite. As veloci-
dades são maiores e as exigên-
cias de passageiros não lhe ficam 
atraz. Parece, no entanto, que é 
assunto que vai ficar igualmente 
arrumado. 

Hoje foi inaugurado um novo 
candieiro de sinalização na bifur-
cação da Avenida da Liberdade 
e rua Barata Salgueiro, facto de 
reduzida importancia se não aten-
dermos que os automoveis ali, 
de noite, parece que dcslisam 
em pista, a 100 á hora. 

E novos candieiros, do mesmo 
genero vão ser inaugurados nou-
tros cruzamentos para evitar os 
constantes d e s a s t r e s que se 
dão. 

Agradam-nos estas medidas 
porque nos aliviam um pouco o 
espirito de qualquer desastre que 
nos venha a caber pela lotaria do 
Destino.. . — A. PI. 

Em lavor de Pila soares 
A Liga dos Direitos do Homem 

enviou aos jornais a seguinte co-
municação : 

« A Liga dos Direitos do Homem 
tomou conhecimento, em sua reu-
nião de ontem, de numeroso ex-
pediente, aplaudindo a homenagem 
á Legação Norte Americana, im-
plorando piedade para o nosso in-
feliz compatriota condenado á mor-
te. 

A Junta de freguesia de Darque 
tomará parte no cortejo, acompa-
nhando a inconsolável mãe. O Gru-
po Recreat ivo « Os Favoritos », do 
Porto, mandará uma representação 
composta de vinte consócios. A 
Academia adere a tudo quanto se 
tente para o indicado fim, etc., etc. 

De toda a parte onde pulsa um 
coração português, vem a nobre 
demonstração de que não se ape-
lará em vão, tentando de novo o 
que já alguma vez se conseguiu». 

Exposição Colonial de Paris 
Durante a ausência do sr. coro-

nel Silveira e Castro, o comissaria-
do português da Exposição Interna-
cional Colonial de Paris de 1931 
será dirigido interinamente p e l o 
chefe da secretaria o sr. João Ro-
drigues. 

o" cristotoro Colombo „ 
Levantou, hoje fer ro o navio es-

cola italiano «Cristoforo Colombo», 
que ha dias se encontrava no Tejo. 

o roubo na Tesouraria de Pora-
Está quási concluído o processo 

respeitante ao desfalque cometido 
na tesouraria da Fazenda Pública 
de Pombal, por José Rito dos San-
tos. 

Entre os documentos apreendi-
dos encontrou-se uma carta dirigi-
da pelo larápio a D. Manuel de 
Bragança em que aquele pedia que 
lhe fôsse conferido o titulo de ba-
rão devido aos serviços prestados 
á causa monarquica quando das in-
cursões. 

O « Diário do Govêrno » publica 
hoje, sôbre êste furto o seguinte 
dec re to : 

Artigo — Na administração e 
liquidação final dos bens arresta-
dos ao tesoureiro da Fazenda Pú-
blica de Pombal, José Rito dos San-
tos, poderá o juiz, a requer imento 
do agente do Ministério Público, 
dispensar a arrematação judicial 
em relação àqueles bens que esti-
ve rem sujeitos a deterioração, e es-
pecialmente em relação aos frutos 
pendentes dos imóveis arrestados, 
devendo nesse caso proceder-se 
em conformidade com o disposto 
no artigo 826.0 do Código do Proces-
so Civil. 

§ 1." — O depositário e admi-
nistrador dos bens arrestados será 
nomeado pelo juiz, sob proposta 
do agente do Ministério Publico, a 
quem competirá também propor a 
sua destituição, que não poderá ser 
recusáda. 

§ 2.' —-O juízo da comarca de 
Pombal e o competente para orde-
nar todas as diligencias emergen-
tes do processo. 

§ 3 . ° — O agente do Ministério 
Publico promoverá tudo quanto fôr 
útil para a defesa dos interêsses do 
Estado, de harmonia com as ins-
t ruções do Ministro das Finanças, 
transmitidas directamente por in-
termédio da Direcção Geral da Fa-
zenda Pública. 

— § 4." Sob proposta do agente 
do Ministério Público, o juis fixará 
a remuneração ao depositário admi-
nistrador. 

os roubos em u n a 
Xira 

Franca de 
Os agentes Custodio das Dores, 

Jeronimo e Olímpio prosseguem 
n is investigações àcêrca dos rou-
bos praticados na Sociedade Indus 
trial e Moinhos Reunidos de Vila 
Franca, tendo apreendido na ca-
poeira do guarda fiscal 312, José de 
Brito, grande porção de açúcar em 
rama, a qual foi roubada por este 
em Santa Iria quando das descar-
gas das fragatas de trigo e centeio 
per tencentes á firma Moinhos Reu-
nidos. 

Foram presos os comerciantes 
3e Vila Franca, Abilio Tomaz, com 

mercearia no Mercado Novo, Jos 
Lopes, estabelecido na mesma rua, 
como receptadores do roubo. 

; O agente Custodio das Dòres 
\ está procedendo a um inquérito 
í àcérca de acusações feitas contra a 
í policia de ter agredido os presos na 
| administração do concelho de Vila 
, Franca de Xira. 

I o Teatro da Trindade i 
] Segundo nos informam a Com-
| panhia dos Telefones ofereceu ao 
l emprezário José Loureiro a quan-
j tia de 1500 contos pelo Teatro da 
l Tr indade para alargamento das ins-
i talações da estação da Trindade, 

proposta q u e f o i recusada visto 
aquêle emprezário exigir pela ven-
da do prédio 3.000 contos. 

M e súbita 
O guarda de Segurança Pública 

n.' 28.56, encontrou hoje caído na 
Rua Vasco da Gama um homem 
que conduzido ao hospital chegou 
ali já morto, pelo que o cadaVer 
seguiu para a morgue. Ainda não 
foi identificado o cadaver, parecen-
do no entanto ter 50 anos. 

os automáticos 
Em Agosto de 1931 serão inau-

gurados os te lefones automáticos 
das estações Norte, Belem, Lumiar, 
Bemfica e da r ede da cidade do 
Porto. 

Atingido por m co les 
Recebeu tratamento no Banco 

do Hospital de S. José o menor de 
12 anos António José, residente no 
Casal da Fonte de Lima, Lourinhã, 
que ali foi atingido por um coice 
que lhe produziu um grave feri-
mento na cabeça. 

G e s s p a r e c M a m i s t e r i o s o 
De casa de seus pais em Paço 

do Arcos, desapareceu uo domingo 
uma rapariga de 16 anos, de nome 
Celeste Rodrigues. 

Estão presos dois indivíduos da 
localidade sobre a acusação de cri-
me gráve, tendo seguido hoje para 
ali um agente da P. I. C. afim de 
proceder ás necessárias investiga-
ções. 

c a c a m a ao c n e o 
Por terem dado quedas das camas 

onde dormiam foram tratar-se ao 
Hospital de S. José : Fernando Lo-
pes de Sousa, de 21 mêses, rua de 
Santo António da Glória, Graciette 
de Jesus Ferreira, de 2 mêses, rua 
do Salvador. 

Reclusos que recontem ao 
hospital 

Deram entrada no Hospital dos 
Capuchos Joaquim Coelho Azinhei-
ra, de 51 anos, e José Francisco 
Caçador, de 17, que se encontra-
vam na cadeia da Monsanto a cum-
prir pena maior. 

o perigo dos automoveis 
Quandoatravessava a rua do Chia-

do foi atropelada por um automo-
vel, ficando ferida no braço e no 
tórax, Belmira Pereira, de 19 anos, 
rua Anchieta 19, 3." a qual teve de 
receber tratamento no Banco do 
Hospital de S. José. 

O motorista foi preso. 

Efisnor p e ã o 
O menor de 9 meses Manuel 

Mendes Gonçalves, morador no al-
to da Eira, 12, queimou-se em casa, 
com água fervente, ficando muito 
ferido no pescoço e no tronco, pe-
lo que teve de receber tratamento 
no Banco do Hospital de S. José. 

Uiaç io M a s a 
Em Sarilhos Grandes, onde re-

side, foi hoje colhida por uma ca-
mioneta Palmira de Jesus, de 11 
anos, a qual conduzida ao Banco do 
Hospital de S. Jc sé foi devidamen-
te tratada duma fractura da perna, 
recolhendo a uma enfermaria. 

f&i VÍS&.<á.<g9 
fôevasuvsa 

ffiomingo e terça-ieira 
Só ámanhã poderemos publicar 

a nota do magnifico fogo do ar que 
vai ser queimado no próximo do-
mingo, no festival do Parque da 
Cidade, e que é confeccionado pelo 
afamado pirotécnico sr. José de 
Castro, de Viana do Castelo. 

Este fogo dará uma sessão de 
alguns quartos de hora e será dos 
mais surpreendentes efeitos e de 
perfeita novidade. 

A iluminação a tijelinhas será 
feita sôbre os relvados dos cantei-
ros, devendo produzir o melhor 
efeito. 

E' de crêr que, nos dois festi-
vais, possa exibir-se o afamado 
rancho de tricanas que, em Lisboa 
e nos Estoris, tão retumbante êxito 
alcançou êste ano no mês de Ju-
nho. 

Nos programas dos dois concer-
tos, serão introduzidos alguns nú-
meros de bòa música popular por-
tuguesa, de que daremos notícia 
brevemente. 

Os festivais começarão às 12 
horas, começando o fogo a ser 
queimado às 23. 

A p r i m e i r a e x p o s i ç ã o n a c i o n a l 
No govêrno civil teve lugar, on-

tem á.^tarde, uma reunião prepara-
tória da representação de Coimbra 
na I Exposição Nacional do Trigo, 
a realizar-se em Lisboa na segunda 
quinzena de Outubro próximo. 

Presidiu o sr. governador civil 
do distrito, assistindo á reunião os 
srs. Vilaça da Fonseca, pela Asso-
ciação Comercial e Industrial, dr. 
Pedro Bravo, presidente da brigada 
distrital do trigo, Daniel Pedroso 
Baptista, representante do Sindicato 
Agrícola de Coimbra e capitão 
Brandão de Melo, pela Associação 
dos Jornalistas, que ficou çonsti-
tuindo a comissão brganizadora da 
I Exposição Nacional do Trigo. 

Ficou encarregado o sr. Vilaça 
da Fonseca de escolher e propor o 
decorador para o «stand» regional. 

O artista escolhido partirá hoje 
mesmo para Lisboa, a fim de exa-
minar o local destinado ao «stand» 
de Coimbra, que será decorado 
com motivos regionais e objectos 
de industria local. 

B M s atmosféricos 
No Instituto Geofísico, foi hoje 

lançado um balão sonda com um 
meteorografo, para um estudo de 
alta atmosfera. 

N. da R. — P e d e - s e aos nossos 
solícitos correspondentes o favor 
de nos comunicarem a queda da-
quele balão afim de se fazer a sua 
entrega no Instituto Geofísico, para 
se conhecerem os elementos neces-
sários aos estudos a fazer. 

i.Hllt 
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P E ! 0 ® » A P I A DE BSOIE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw — às 

12,30, concerto sinfónico; ás 13, no-
ticias; ás 20, rádio-concerto, às 21,30, 
quatro melodias russas, trez peças 
para violoncelo. 

TOULOUSE—381 m.— 8 kw.— 
ás 18, musica de dança; ás 19, can-
çonetas. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
ás 16, musica reproduzida ; às 19, 
emissão árabe, conferencia e dis-
cos; ás 20, concerto; ás 22, retrans-
missão dos postos europeus. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
31,38 m. — ás 20,30, concerto pela 
Rádio-Orquestra, com o concurso 
de Ilda Russka. 

S T U T T G A R T — 360 nu—2 kw. 
— ás 19,30, concerto pela orquestra 
filarmónica, sob a direcção de Gus-
tavo Goerlich e com o concurso 
de Ida Russka. 

UNIÀO-RÁDIO-MADRID — 424 
m.—3 kw—ás 15, orquestra; á 1, mu-
sica dança. 

LONDRES—356,3 m.—30 kw.— 
ás 20, concerto sinfónico. 

TURIM — 291 m. — 7 kw — ás 
17, musica reproduzida ; ás 19,30, 
musica variada. 

MILÃO — 501. m. — 7 k w . — R e -
transmissão do programa de Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-leiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m . — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

\ m e E x M o to CZIBÍDIIBS 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Constando-nos que se teem sus-
citado duvidas sobre a pessoas a 
quem os srs. anunciantes devem di-
rigir-se para a afixação de anúncios 
nas Linhas do Vale de Vouga, vi-
mos declarar que o único conces-
sionário do exclusivo da referida 
afixação nestas linhas é o sr. F r f n -
cisco Alves Vieira, residente nesta 
vila, na rua 19 a quem devem ser 
dirigidos os respectivos pedidos. 

Espinho, 13 de Setembro de 
1930, O Engenheiro Director da Ex-
ploração. — Ferre i ra de Almeida. 

jm. 

i 
Do rev." sr. José Gonçalves de j 

Almeida, recebemos um comuni- i 
cado a propósito eja entrevista.com ! 
o sr.. José . Victorino Baptista dos " 
Santos, o qual publicaremos áma- j 
hã. ! 

DADE 
PEDEM-SE PROUiDEílCIAS 

Chamaram a n o s s a atenção 
para o estado vergonhoso e imun-
do em que se encontra a estrada 
da margem do rio em frente dos 
armazéns de mercadorias, a o s 
Oleiros. 

Estão até fazendo uma mon-
tureira repugnante com a acumu-
lação de lixo, latas velhas, palha 
podre e até de estrume. 

Tem-se permitido ali tudo is-
to para ir fazendo o aterramento 
do Cais, junto do paredão novo, 
como se ali não houvesse areia 
em abundancia para esse altea-
mento. 

Visto tratar-se dum assunto 
de higiene pública, chamamos a 
atenção do digno Delegado de 
Saúde. 

Apezar do mau estado em que 
se encontra aquela estrada, ainda 
passam por ali muitos carros com 
famílias com destino ao Choupal 

\ e Estação Velha. 
Que j u i z o hão-de fazer da 

nossa terra os passageiros que 
vierem nos comboios e que ve-
jam aquela monture i ra? 

A propósi to : quando conti-
nuarão as obras de ampliação das 
muralhas do Cais, paralisados há 
tanto tempo ? 
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D e s a s t r e s 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade, receberam tratamento, 
em virtude de desastre, João Antó-
nio Paulete, de 70 anos, de Antu-
zede, com largo ferimento na re-
gião frontal, e José Agante Cupido, 
de 14 anos, de Vila Nova de Anços, 
com esmagamento do dedo polegar 
do pé esquerdo, por ter sido colhido 
pela roda de um carro. 

Por suspei tas 
Por suspeitas, foi prêso Carlos 

Espírito Cardoso, que diz ser natu-
ral do Porto. 

V a d i a g e m 
Por se entregar á vadiagem, foi 

prêsa Bebiana Gomes Dias, de 24 
anos, de Coimbra. 

Queijcas 
Na P. S. P. foram apresentadas 

as seguintes que ixas : 
José Maria dos Santos, carreiro, 

contra Julio Marques, «chauffeur», 
de Condeixa, por se recusar a pa-
gar-lhe duas pranchas que lhe per-
tenciam e se encontram no cais da 
estação do caminho de f e r ro ; Her-
menegildo Fernandes , de Taveiro, 
contra José Leal Pratas, do mesmo 
logar por lhe causar danos numa 
sua propr iedade; Manuel da Cunha 
Rosa Júnior, de Ançã, contra Ma-
ria de Jesus Baio, do mesmo logar 
por lhe dirigir palavras ofensivas á 
sua dignidade; Joaquim Ferre i ra e 
esposa Maria da Assunção, residen-
tes no Alto de Santa Clara, contra 
Maria Candida Ribeiro e seu filho 
Julio Ribeiro, o «Grande» , p o r 
aquela lhe dirigir insultos e êste o 
ameaçar de morte. 

Por viajar s e m bilhete 
Foi ontem detido na estação de 

Coimbra B, por viajar sem bilhete, 
Antonio Ferre i ra da Piedade, sol-
teiro, de 20 anos de idade, natural 
de Vila Pouca de Aguiar, para on-
de pretendia seguir viagem. 

Dá indícios de alienação men-
tal. 

Coisas do vinho , . . 
Benjamin Faria Rama, de 38 

anos de idade, natural de Monte-
mór-o-Velho, lembrou-se ontem de 
espalhar as máguas da vida, recor-
rendo ao processo mais económico 
e mais acessível: a embriaguês. 

O vinho, porém, deu-lhe para 
fazer desacatos —• que terminaram 
nos calabouços da 1." esquadra. 

-

Ecos da Sociedade 
a n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ho je : 
D. Aida de Almeida Cruz Vieira 

Machado. 
D. Maria Antónia de Ataíde de 

Magalhães e Menezes (Felgueiras) . 
Luis Carlos da Fonseca. 
José Dias Martins Pereira (Ar-

ganil ). 
Joaquim da Cruz. 

P a r t i d a s e r t i ega t i a s 
Com seu marido e nosso amigo 

sr. dr. Alvaro de Oliveira e Silva, 
farmacêutico no Sebal Grande, par-
te amanhã para Leiria a tomar posse 
do lugar de professora oficial de 
Santiago da Guarda, a sr.* I). Ar-
minda de Moura e Silva. 

— Retirou desta cidade para o 
Porto, donde tinha vindo de visita 
a sua família, o nosso conterrâneo 
sr. José António de Oliveira. 

— Partiu da Povoa do Varzim 
para Castanheira de Pera o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

Para a Figueira da Foz a sr.* D. 
Sára Gomes. 

Para Mafra o sr. José Ferre i ra 
Dourado. 

Regressou das Caldas da Rainha 
o sr. dr. Manuel da Costa Soares. 

De Luzo o sr. Francisco da 
da Cruz. ' : | 

De Midões o sr. Francisco da j 
Cruz. 

u h i b se mm 
B a P e M a d o Caerpo 

Luz electr ica 
17 DE SETEMBRO —Esta loca 

lidade, que tem uma grande popu-
lação, e apezar de estar a dois pas-
sos de Coimbra, ainda não possue 
luz electrica, o que dá origem á 
Pedrulha, durante a noite, estar 
t iansformada num verdadeiro ser-
tão africano. 

Po rque não resolve a Camara 
montar a sua r êde de iluminação 
até aqui, se a tem estendido a ou-
tras localidades de distancia muito 
maior. 

So l ida r i edade 
Uma comissão composta pelos 

srs. Francel ino Veríssimo, António 
Pratas, António de Oliveira Santos, 
teem angariado donativos a fim de 
auxiliar o sr. Joaquim Bernardes, 
que há tempo viu os seus haveres 
devorados por um pavoroso incên-
dio, no vizinho logar da Aclémia. 

Os donativos recebidos atingem 
a soma de 300Ã00. 

Vind imas 
Já foram iuiciadas as vindimas 

neste logar, sendo fraca a quanti-
dade de frutos. — C. 

Be S . P a o l o i!e F r e g e s 
14 DE SETEMBRO —Mais uma 

vez pedimos a quem de direito as 
mais rapidas providencias no sen-
tido de ser reparada conveniente-
meute a estrada que de Coimbra 
conduz a esta freguesia, a qual em 
alguns pontos está intransitável e 
cheia de precipícios. 

Esta freguesia, que fica a poucos 
quilómetros de distancia, é bastan-
te concorrida por pessoas dos loga-
res que lhe dão acesso, e por isso 
mesmo torna-se indispensável a re-
paração da referida estrada. — C. 

s—Leca 
Fes te jos de c a r i d a d e 

SETEMBRO, 15. — T i v e r a m lo-
gar nos passados dias 6 e 7, gran-
diosos festejos no Parque Bazfíio 
Teles, a favor das Casas de Cari-
dade da vila. 

Todos os números agradaram, 
destacando-se, como s e m p r e , o 
rancho Juvenil de Espinho, q u e 
se houve scintilantemente. Tam-
bém interessou deveras a ginkana 
de automóveis, realizada na tarde 
de domingo, com os seguintes re-
sultados: i.° prémio ao sr. João Ni-
colau de Almeida ( P i m ) acompa-
nhado da sr." D. Raquel Braga, num 
percurso limpo e rápido ; 2.° pré-
mio ao sr. Abel Ferre i ra Barbosa, 
acompanhado da sr.* D. Alice Mes-
seder, com uma falta, com um per-
curso igualmente brilhante. A con-
corrência foi grande. 

Apa rec imen to de c a d á v e r 
No passado dia 4, foi arrojado 

á praia de Leça, junto do novo fa-
rol da Boa Nova, o cadáver de uma 
mulher aparentando 20 a n o s de 
idade e que estava ferida no rosto. 
O alarme foi dado por Alfredo Lo-
pes Veloso Júnior, desta vila. 

Compareceu no local o sub-de-
legado de Saúde que levantou o 
cadáver, o qual, depois, foi trans-
portado para a casa mortuária do 
cemitério de Leça, a fim de ficar 
em exposição para ser identificado. 

No dia 5 foi prêso para averi-
guações, Al f redo L o p e s Veloso 
Júnior, parecendo, contudo, que se 
trata de um suicídio. 

Desfa lque 
Foi descoberto um desfalque de 

cêrca de seis mil escudos na agen-
cia da Casa de Crédito Popular da 
Caixa Geral de Depósitos e Previ-
dência, nesta vila. Por êste facto, 
foi detido o caixa-fiel desta agencia, 
sr. Manuel Rodrigues Bento, que 
recolheu á cadeia, negando, entre-
tanto, a sua participação no roubo. 

Tennis 
Foram os seguintes resultados 

dos torneios de tennis realizados 
nos « c o u r t s » do Leixões Sport 
Club. 

Boavista F. C. vence Leixões 
por 19 vitórias contra 10. 

F. C. do Porto vence Leixões 
por 18 vitórias contra 7. 

O Boavista ficou, assim, de pos-
se da Taça Américo Pacheco. — C. 

Da Meiesse g u i t a 

timas 

Pedem-nos os moradores da rua 
Pedro Cardoso que chamemos a 
atenção do vereador do respectivo 
pelouro para o estado em que se 
encontram algumas sarjetas exis-
tentes naquela rua, e que por falta 
dé limpeza exalam um péssimo 
cheiro. 

Ontem, ao fim da tarde, veio pa-
ra o Hospital da Universidade, a 
menor de 9 anos, Albertina dos 
Sarstos, das Lagoas, Ceia, onde foi 
atropelada por um automóvel, so-
f rendo fractura de uma clavícula e 
várias contusões pelo corpo. 

Farmác ias d e t e v iço 

Devido aos bons esforços do rev. 
dr. Luís Lopes de Melo, pároco da, 
freguesia da Sé Velha, já foram re-' 
tirados do corpo desta igreja os im-
próprios estrados de madeira quej 
ali existiam, colocando-se em seu 
lugar algumas dezenas de bancos,, 
de modelo apropriado, que muito 
embelezam êste notável templo. 

lMXUEMím[ 
No Sargento-Mór, faleceu o me- ! 

nino Irineu dos Saulos"Madeira,"fi- ) 
lho do capitalista, sr. Julio dos San-I ? 
tos Madeira. I 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

6." turno — .Arménio Ferreira , 
Rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, Rua da Sofia. 

Espectácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, áu 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, seguudas-feiras 
e sextas-feiras, ás 2; horas. 

Aos domingos, «inaiinée», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA — Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, ás 12 horas. 

C Tf €M 
tos È Grande Guerra 

Reúne no próximo dia 20, pelas 
21 horas, no Quartel General da 
2.* Região Militar, a Comissão Exe-
cutiva deste Monumento para tra-
tar da elaboração do programa da 
cerimónia do lançamento da pri-
meira pedra, que deve realizar-se 
no dia 5 de Outubro próximo. 

m m c o i l i í d o p o r 
i cerre de lieis 

Esta noite, cêrca da 1 hora, deu 
entrada nos Hospitais da Universi-
dade, o trabalhador António Nunes, 
de Figueiró dos Vinhos, que ali foi 
colhido por um carro de bois, car-
regado cie areia. 

O infeliz, que apresenta fractu-
ra de ambos os maxilares, recolheu 
à sala de observações. 

P r i s ã o i m e s p a É s l 
Na policia de Segurança Públi-

ca, foi ontem à noite apresentada 
uma queixa contra o súbdito espa-
nhol António Ruís Martinez, natu-
ral de Valencia e residente na rua 
Pedro Cardoso, desta cidade, ar-
guindo-o de se querer retirar dum 
quarto sem pagar a renda dc 6 me-
ses. 

Conduzido à 2.* esquadra e lar-
gamente interrogado, o Martinez 
caiu em flagrantes contradições, 
motivo porque ficou detido, tendo 
dado entrada nos calabouços do 
governo civil. 

Fa I eci m e n to 
Com 75 anos, faleceu esta noite, 

o sr. Manuel António de Carvalho, 
antigo proprietário do Café Mon-
tanha e pai saudoso do nosso pre-
sado amigo sr. Julio de Carvalho. 

A' família enlutada apresenta-
mos sentidas condolências. 

Viação perigosa 
CANTANHEDE, 17.—Hoje, na 

estrada que liga esta vila com Mira, 
a camioneta n." 22.265 S. de que é 
proprietário António Ventura, das 
Caldas da Rainha, c motorista Al-
berto Dias, casado, de Lombo Mor-
te, concelho de Rio Maior, foi de 
encontro a dois carros de bois. t 

Três dos animais ficaram inuti-
lizados. 

Os donos dos carros são Joa-
quim Marques de Oliveiaa, e João 
Maria Neto, de Calvão, concelho de 
Vagos, que nada sofreram. A ca-
mioneta ficou bastante danificada. 

© i c a « i e i a a 

A Victoria das esquerdas a semos 
BERLIM, 17.—Hittel, chefe dos 

socialistas, declarou que as elei-
ções de domingo marcaram uma 
nitida Victoria das esquerdas, prin-
cipio de luta para alcançarem o po-
der, dentro da constituição.— E. 

0 futuro g o v e r n o 
BERLIM, 17. — Tudo indica que 

a próxima combinação governa-
mental será feita entre o Centro 
Católico e os social-democratas—E. 
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H O [ w s 
NOVA YORK, 17— Informam 

de Montevideu que , o Governo 
uruguaiano çlecidio romper as re-
lações diplomáticas com o Perú, 
porque o Governo deste ultimo de-
clarou que o ministro uruguaiano, 
Fosalba, não era pessoa grata, vis-
to ter dado asilo ao presidente Le-
gúia e a alguns dos partidarios des-
te, durante a revolução. 

O « • 

« M i S S 
leve uma despedida imponente 

RIO DE JANEIRO, 16 — «Miss 
Portugal» partiu para Lisboa, no 
«Lourenço Marques» tendo tido 
uma despedida imponente, só com-
parável em grandeza á recepção 
que foi feita aos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 
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VATICANO, 17.— A d e c i s ã o 
do governo fascista que transferiu 

• a data de 20 de Setembro, aniver-
! sário da sua entrada em Roma, pa-
j ra o dia em que foi decretada a con-
í ciliação com o Vaticano, foi aceite 

com viva satisfação por sua Santi-
dade. 

Consta que Mussolini visita por 
essa ocasião, a cidade do Vatica-
no. — E. 

• 3 n 

«S 
NOVA YORK, 17.—Segundo os 

cálculos oficiais, o numero de de-
sempregados ascende a mais de 4 
milhões.— E. 

Pc ilsftoa 
Curso de Ferias da universidade 

de coimbrã 
Forrm louvados os srs. Drs. Joa-

quim Mendes dos Remedios, Fer-
rand Pimentel de Almeida, Joaquim 
de Carvalho e Virgilio Correia, res-
pect ivamente director e professo-
res da Faculdade de Letras de 
Coimbra, Dr. Alberto da Rocha 
Brito, professor da Faculdade de 
Medicina da mesma Universidade 
e todas as entidades que contribuí-
ram com o seu esforço para a for-
ma brilhante e elevada como de-
correram os trabalhos do Curso de 
Férias realizados no corrente ano 
naquela Faculdade. - - -
.•a;: • -' • 1 •>• 

abastepijnento de agua em Bra-
m a 

O Ministério do Interior autori-
sou a realisação do emprés t imo de 
800 contos destinado ás obras de 
captação de águas em Bragança. 

lisim de ensino primário 
Foi para o «Diário do Govêrno» 

um decreto determinando que seja 
atribuída no ano lectivo de 1930-31, 
aos professores do ensino primário 
elementar, a faculdade de escíòlha 
para uso nas respect ivas aulas de 
qualquer compêndio para as disci-
plinas de moral e educação física, 
história, sciencias naturais, gramá-
tica portuguesa e geometria, quan-
do os julguem necessários para o 
ensino. 

injeressps de oyar e Murtosa 
Os povos r ibeir inhos da região 

compreendida entre as vilas de 
Ovar e Murtosa, pediram ao minis-
tro do Comercio que dê inicio ime-
diato á construção da projectada 
estrada de Ovar e PardiJhó. 

Ensino 
• Vtf 

Vai ser publicado um decreto 
dispensando para a matricula refe-
rente ao ano lectivo 1930-31 as pro-
vas de aptidão a que se r e fe rem o 
artigo 16 e o § único do artigo 21 
do decreto 18.646 e determinando 
que a selecção a que se re fe re o 
§ único daquêle decreto é feita, 
para a matricula respeitante ao ano 
lectivo 1930-31, segundo a valoriza-
ção dos pretendentes. 

Desastre de automovel 
Faleceu esta madrugada no Hos-

pital de S. José o comerciante Fe r -
reira Branco, que há dias foi viti-
ma de um desastre de automovel 
em Tomar. 

Bilrro operário em rsiirandeia 
O chefe do distrito de Bragança 

pediu ao ministro do Interior a ex-
propriação de um ter reno em Mi-
randela para a construção de um 
bairro operário. O Conselho Supe -
rior de Obras Públicas vai dar o 
respectiuo parecer . 

Peias coienlas 
O Centro Comercial do Porto, 

enviou ao Ministério das Colonias 
uma representação, acêrca da re-
cente portaria do Governador Ge-
ral de Moçambique, que proíbe a 
venda de bebidas alcoolicas aos in-
dígenas. 

i s nossas colonias na ehpqsí-
cao ds Paris 

Foi dada ordem aos governado-
res das nossas colónias piara pre-
pararem a representação na Expo-
sição Internacional de Paris . 

Abalroamento dum vapor 
O vapôr de carga italiano « Ma-

ria Te reza» foi de encont ro a um 
rochedo, a 5 milhas do cabo da Ro-
ca, sofrendo um grande rombo na 
prôa. 

Não houve desastres pessoais. 
^XSXJ __ . 

a Assembleia m s. o. a. 
GENEBRA, 17. — Foram eleitos 

para o Conselho da S. D. N. os r j -
presentantes da Guatemala, Norue-
ga e Irlanda.—E. 

Certamente, por extravio, não 
recebemos hoje o nosso costumado 
serviço do Porto. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Setembro cie 1930 

15 DC SETEMR3Í© 
Mulher a t rope lada po r uma ca-

mioneta 
Hoje, pelas n horas da manhã, 

uma camioneta per tencente aos 
Ferreiras, de Covas, que ia carre-
gada de carvão, ao passar em Pal-
meira, atropelou Ana Ferrei ra Ca-
pa, de 70 anos de idade, casada, ali 
residente. 

Do atropelamento resultou a po-
bre mulher f icar muito contundida 
e ferida na cabeça. 

Desas t re de automovel — Rapaz 
g ravemen te fer ido 

A' formosa estancia do Bom Je-
sus do Monte chegaram ontem, pe-
las 16 horas, os automóveis de ma-
tricula espanhola P. O. 3.729-F e o 
M. 31.902-E, per tencente ao sr. 
António Bandeira que, com a sua fa-
mília trazia outra da cidade de 
Vigo e que, há cerca de dois meses 
se encontram veraneando na praia 
de Leça. 

Como o motorista do automovel 
3.929 notasse que o pneu esquerdo, 
íxãzeiro', se tinha 'esVasiàdo' proce-
deu ao seu enchimento. 

Colocada a roda no seu logar e, 
ao descer o carro, a camara de ar 
rebentou e a deslocação de ar, pro-
duzida pela explosão, foi de tal 
o rdem que o menor Afonso da 
Costa, de TO anos de idade, filho de 
Rosa Afonso da Costa, residentes 
na freguesia de S. Pedro d'Este, 
que assistia ao acto, foi" arremes-
sado violentamente contra o estribo 
do automovel 31.952-E. e de fôrma 
a fazer um grande e profundo feri-
mento na face esquerda que quasi 
lhe atingira a mucose. 

Socorrido o rapaz pelos médicos 
srs . drs. Cósta "Júnior e Alberto 
Cruz, que ali estavam, foi metido 
r.o automovel do sr. José Leio, da 
cidade do Porto, e conduzido ao 
Hospital-de Marcos, onde aque-
les médicos i h e soturaram o feri-
mento com quatro agrafes. 

O ferido ficou internado. 

S o c i e d a d e 
No Grande Hotel do Elevador, 

no Bom Jesus do Monte, encon-
tra-se o sr. Carlos Vieira Ramos e 
esposa, capitalista, do Porto, e o 
sr . dr. José Alvares Correia Lemos 
de Menezes, advogado de Vizeu, e 
seus f i lhos . 

— Entre nós encontra-se o Mgr. 
Pere i ra Reis, secretario do Senhor 
Cardeal Patriarca. 

— A passar uma temporada, en-
routra-se nesta cidade o nosso bom 
a nigo sr. Victor Caetano Pereira 
1 tortas, acompanhado de sua dedi-
cada esposa e sua gentil Fernanda. 

Um malvado 
Foi hoje queixar-se na Policia 

de Segurança José do Egipto Palha, 
condutor do elevador do Bom Je-
sus do Monte, contra José, o «Sete», 
da freguesia dé Tenoes, acusando-o 
de lhe háver roubado um gato, 
prendendo-o a uma árvore e ma-
tando-o á paulada. 

A g r e d i n d o um menor 
Na Policia de Investigação Cri-

minal queixou-se Luís de Almeida 
Lage, casado, comerciante, residen-
te na Avenida da Liberdade, de gue 
Manuel Caetano Brandão, solteiro, 
.de 23 anos de idade, morador na 
R u a Nova de Santa Cruz, agrediu 
violentamente a sôco e á bofetada 
seu fi lho António Luís de Almeida 
Lage, de 13 anos de idade, causan-
do-lhe Vários ferimentos pelo rosto. 

Com uma esp inha na ga rgan ta 
Foi transportado ao Hospital de 

S. Marcos o menor Gonçalo Joa-
quim da Silva, de 16 anos, da rua 
de S. Victor, que se lhe atravessou 
uma espinha na garganta, quando 
jantava. 

Rela tór io enviado á policia 
O comandante do posto da Guar-

da Nacional Republicana enviou 
Iioje ao sr. comandante da Policia 
de Segurança o relatório ácerca dos 
roubos cometidos nos quiosques e 
capelas do Bom Jesus do Monte, 
assim como uma faca e chaves per-
tencentes a José Moreira Simões, 
de 23 anos de idade, consinheiro do 
Hote l Sul-Americano, e que foram 
encontradas no acto continuo do 
roubo. 

Desordem 
Na rua de S. Domingos envol-

veram-se em desordem Querubim 
Pinto Franqueira, de 2r anos de 
idade, solteiro, chapeleiro, e Ma-
nuel de Araujo Leite, de 19 anos 
de idade, daquela rua. 

No acto da desordem compare-
ceu ali o guarda n / 4 8 da Policia 
de Segurança, que apreendeu uma 
faca ao Querubim. 

Furtos de uvas 
Ao sri Comandante da Polícia, 

queixou-se João Pedro Alves, da 
frèguesia de S. Martinho de Dune, 
de -que um grupo de malfeitores 
'capitaneados por um tal «Fagun-
des.», «Pijitôco» e «Mouco», lhe 
assaltaram a propriedade no logar 
de Togido e agrediram à facada o 
guarda da quinta. — A. B. 

l c A r g a n i l 
Luta contra a tuberculose 

17 DE SETEMBRO, — Pensa-se 
em criar neste concelho um dis-
pensário aiiti-tuberculoso e na cons-
trução dum pavilhão de isolamento. 

Ao que parece, estão empenha-
dos na realisação dessa bela obra a 
autoridade administrativa e os três 
distintos facultativos miinicipais. 

Todos os habitantes deste con-
celho devem auxiliar na medida do 
p jssível esta patriótica iniciativa 
dos quatro ilustres cidadãos. 

As á g u a s do Mont 'Alto 
Anda já a proceder-se ao assen-

tamento da canalisaçâo para as águas 
do MontAlto. 
' Daqui a um mês deve jorrar 

água em abundancia naquele pito-
rèsco monte. 

Inspecções 
Está a proceder-se neste conce-

lho á inspecção dos mancebos .re-
censeados no corrente ano pelas 
diveisas freguesias, para a vida mi-
litar, tem sido grande o numero de 
isenções, — C. 
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O angulo na s e m b a l a g e n s G a 

marca " S c h s r i n g " s ã o o distin-

tivo d a legítima U r o t r o p i n a . 

Fixs bem este signal pa rd assim 

1 verdadeiro p repa rado e 

mais a l to poder germinicida. 
m b ima 

O s c o m p r i m i d o s S c h e r í n g d e 

U R 0 T R 0 P 
constituem o remedio poderoso contra as en-
fermidades infecciosas (gripe, febre tifeido, etc.) e S 
as da bexiga e vias urinárias em gerei (cálculos, Sj 
areias, urina turva, dores nos rins, etc.). Todos 
os médicos os recomendam. Tubos de 20 compr. ^ 

16 DE SETEMBRO, — A briga-
da encarregada da íiscalisação dos 
generos alimentícios foi á Valada e 
a Alpiarça, autoando cinco padarias 
em cada uma das localidades, pelo 
mau fabrico do pão. Colheram 
amostras de farinha em Valada pro-
venientes da Companhia dos Moi-
nhos Reunidos e que os padeiros 
se queixaram ser imprópria para o 
consumo. 

Também vão seguir para a ana-
lise amostras de sêmea e arroz, 
suspeito, dum armazenista desta ci-
dade. 

O sr. comandante da policia tem 
sido incansável para conseguir dos 
armazenistas e retalhistas do milho 
colonial a tel-o em local izolado, 
por ser o mais perigoso factor do 
gorgulho que a breve trecho en-
chameia todos os outros generos ali-
mentícios. 

As padarias continuam traba-
balhando normalmente com o au-
xilio de 12 praças do exercito. 

Dos grevistas estão jo presos, 
alguns dos quais já queriam voltar 
ao serviço, mas foi recusado con-
dicionalmente, isto é, a maioria con-
tinuam permanentemente presos só 
uns 4 ou 5 trabalham nas padarias 
até á hora destas encerrarem ás 19 
horas e seguidamente seguem pre-
sos para a esquadra policial ao 
Couto da Cruz, até que na madru-
gada seguinte, voltam para o traba-
lho. 

O caso vai ser assim soluciona-
do pouco mais ou menos : os gré-
vistas naturais daqui retomarão o 
trabalho em breves dias e os que 
o não forem, serão irradiados para 
as suas terras. 

Chegaram esta tarde mais dois 
forneiros da manutenção militar. 

— Foi enviado ao poder judicial 
o cigano António da Silva, agres-
sor de Joaquim Lourenço Romão, 
no passado domingo, quando esta-
vam no campo da feira. — C. 

SETEMBRO, 15.—Ontem rea-
lizou-se no visinho logar da Póvoa 
da Lomba, a festa da Nossa Se-
nhora das Neves, em que tomou 
parte a musica da Pocariça. 

— Também, nas Febres, houve 
festas importantes que foram abri-
lhantadas pelas musicas dos Covões 
e do 19 de Aveiro. 

— Nas proximidades de Araze-
de, deu-se um descarrilamento. A 
noticia vai sobre reserva porque 
nos é impossível averiguar da ve-
racidade do boato que corre. 

— Tocou ontem na Alameda a 
musica desta vila. 

— No logar de Sete Fontes (Ou-
rientã) m o r r e u q u e i m a d a uma 
criança e escaparam duas de igual 
sorte. 

— A direcção da musica, desta 
\ ''a, pediu a demissão que lhe foi 
:.: ,,-ite. 

— Já regressou á central dos 
Correios de Coimbra, o sr. António 
Dias da Conceição, oficial dos Cor-
reios e Telégrafos, que se houve 
com muito zelo na comissão de 
serviço que temporariamente aqui 
esteve desempenhando a contento 
de todos. 

— Em 19 de Outubro são ven-
didos pelo tribunal, 18 prédios e, 
em 26 do dito mês, onze. 

— O vinho de 18 escudos, pas-
sou para 23 os 20 litros, pode di-
zer-se duma semana para a outra, 
quando já estava quasi todo ven-
dido. 

— Vão dentro de poucos dias 
principiar as vindimas. O lavrador 
está desanimado por ter vendido 
barato e ter uma colheita muito re-
duzida por tal maneira que lhe não 
cobre as desnezas. C. 

D C I I P 
13 DE SETEMBRO.-- Quem fa-

la verdade não merece castigo. 
E é assim... 'Mas chegámos a 

um tempo em que não podemos 
dizer verdades. 

A verdade manda Deus que se 
diga, mas não qusrem alguns me-
ninos que nós a digamos... 

A nossa ultima correspondência 
incerta nas colunas da «Gazeta 
de Coimbra», tem dado que falar, 
a todos aqueles em que a carapuça 
se enterrou até ás orelhas.. . 

Mas não há uni-desses meninos 
que se nos dirija, porque nós ainda 
podíamos dizer mais alguma coisa 
sobre o assunto. 

Podíamos pintar-lhes melhor, 
sem fantaziar, algumas das coisas, 
que numa redacção de palavras 
escrevemos na « Gazeta de Coim-
bra». 

Coitadinhos!... a «voa induca-
ção», nunca passou pela porta de-
les. E' a gente fugir deles o mais 
que poder. 

Há dias, foi-nos preciso, — por-
que só por precisão lá passamos — 
passar ao local onde costumam 
reunir-se, os colegas da imoralida-
de. Foi então que nós ouvimos os 
comentários dos atingidos... 

Aquilo é que foi rirl 
Asneiras, e pontapés na gramá-

tica, era tudo o que ali se ouvia... 
Mas ainda o que nos fez rir mais, 
foi um daqueles que nós aponta-
mos, daqueles que nunca entraram 
a porta da escola, que dizia alto e 
em bom som: «estes senhores que 
escrevem prós jornais só teem 
prosa mais nada. 

O' filho... da tua mãe; então tu 
não sabes que nós, podemos, que-
remos e temos, prosa quanta que-
remos?! . . . 

Mas querem vocês também um 
bocadinho de versos. 

Ele aí vai: 

Cá na minha linda terra, 
Embora pensem que não, 
A maior parte do povo, 
E' falto de instrução. 

Veêm vocês que não temos só 
prosa? Nós felizmente satisfaze-
mos todas as exigencias... Costu-
mamos «albardar o burro» á von-
tade do dono. 

Mas finalmente: estão de «vérdá» 
muito mal impressionados com-
nôsco ? 

Soceguem, que nós prometemos 
não voltar ao assunto; é claro, des-
de que não seja preciso.. . — C. 

H M u r f i l a 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa 11a Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
eiectripa. 

Traia-se cora Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95- * 

P i n r t e p r i p o s b P & M f J 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

H i f i i i o i M . Ç ! " M a p s i « s i s j e r » 
Vende-se, estado nova. Rua 

dos Militares, n.° 35. _ 

i f l l f a i s ; ku i> ik> i 

E Í S í i e i O í , , 1 2 O . 
Carrossada de novo, 18 togares, 

vende-se. 
Empreza Automobilista da Bei-

ra, L.da. 5-a 
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J ardil! 
do de 

'1 nao se consegue ver o 
da Manga limpo e em esta-

i i i io parecer mal. Como está 
não passa dum montão de ruinas— 
telheiros a desabar, montes de en-
tulho e de pedra, etc. 

Uma vergonha! 

m píOTanes is 
s s t s M s 8 t i l d a s -

íf » • 

I f l l l S 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e nfáquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

WwM^eã^êã 
JgrfàiKiiíí** a i ' ' « U ^ ^ ^ S í M 

S a s e s c r e v a á m ^ a i p 
m \ ã f s e s & s n ç o , aeei ía U -
r i c a s Triunfa. 

Vende-se em Santa Clara, com 
loja, i.e andar, águas furtadas, e 
quintal, com os n.°* 48-50-52 e 54. 

Aceitam-se propostas: 
Nesta redaccão se diz. 1 

c« 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Cai® 
Arrenda-sc com oito divisões e 

quintal na Rua da Mãosinha. 
Tratar, Mercearia Dias Filho, 

Olivais. q-s-5 

a 
Vende-se no Loreto, á Estação 

Velha. Tem dôze divisões e quin-
tal, servindo para dois inquilinos. 
Dá bom rendimento. Recebe pro-
postas, Francisco Rodrigues, na rua 
de Castro Matoso, n." 7." 4 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

1 
Bom e barato. 
Couraça de Lisboa, 15. 2-q-d 

Compra-se usado. Tratar na rua 
das Padeiras, 36. 2 

Arrenda-se na rua da Sota com 
°s r.." 35 e 37. 

Para tratar, na mesma rua n." 
4i- X 

o * 4WW 

Kodak novo para chapas e pelí-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras 
A. S. -

I H B 8 1 V 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° n-2.0 

Vende-se perto da cidade. In-
forma o sr. Alberto da Fonseca, 
Praça 8 de Maio, 19. X 

â C i s í s n í a t p m 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n." n - A . n - a 

2 S b j t a s s i 
Um estabelecimonto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Quinta com casas de habitação, 
olival, vinha e muitas arvores de 
fruto, perto da cidade. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 
da Beira, quilometro 3. 

Ãrrendase 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Roadster Ford, em estado novo, i 
vende-se. Tratar, na Praça 8 de | 
Maio, 25, 2.". 

Venda por junto. — Rua da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 8 8 0 . X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-'a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 
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Uma meza de jogos em mogno 

estilo Império. 
Rua dos Estudos, 38. 4 

t 

Ou em fracções, emprestam-se 
sobre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. ' x 

j h \ Í Í mm f tmum t ó H n i m n i i i i i f i i c i u u 
(Com aulas nocturnas) 

, « i r a i i á ^ elrjf XS&2&4-5& &«an€és, 
• sG&la 3Tii.iia.Gvues. fíT/fee 

clss J<êsátira, etc. 
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NA CASÀ DE 

Jolfo S3 i m Pinto â Fio 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

B l i h e l e s e í r a c t e e s â v e i í í i a 
p a r a & s 4 0 0 t o n t o s 
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Calcul-i CoTrtercial e Bancnr io . 
! C o r r e s p o n d nc ia . 
: Direito Comerc i a l . 
! Dac t i log ra f i a 
; i i s t enogra f i a ( t aqu ig ra f i a ) 
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Celestino Nunes, casado, paste 
leiro, residente em Coimbra, decla-
ra que deixou de per tencer á firma 
Celestino Nunes & Companhia, ten-
do passado o activo e passivo que 
lhe pertencia para Manuel Simões 
Alberto, casado, oficial do exercito, 
residente nesta cidade também, i 
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Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.°° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 13 
M"!S*f"lP ;i'iiíís"Ti s e com n > o h i l i a 01 
í uy!í'J5 sem ela. Tem electrici 

q c-rl-9^ ! G c i 
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Coura de Liâb- n 95 
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j j j í j j !»» oarmos f.a<ja<m« ã > 
ÊirJviawètruções. v c r . H - - ; r i s C" ' 
• !»ada e nos Olivais. 

Para trsiar. entr. hiiUi&v:. M.'... 
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q u e r p o n t o d o p . i f z . 
r r e ç o s covidativos. 5 -a 
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com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lu tuosas camionetes, 
marcas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros . 

£lectro 
(JrafoaVfios 3emis d © CcaypÊifEÍ«s!E '3€a 

Hfisuil 

Recomenda-se pela sua si* 
tuaçáo e limpesa. 

Quartos pa a preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á j 
portuguer.a. 

Almoços e jantoies bom | 
sei vidos a 10$00; para alnio- j 
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
18$00. 

O propíiticii-io, António 
L. Veloso. q s t i ji 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua familia por preços mó-
dicos. 

Magnifico loral ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodiigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua A le j and re Hercula-
no. 42. X 

Porias, Janelas, Caixilharia, Armação de estaRele-
cimuifos, Soalhos, forros, Télos esn lodos os esti-
las, QaarEieciniffmos, j-®?la-pég, iBEUftrfs, fclc, ele. 
©s nossos iraBalHos s&o ^irlglgos por técnico com 
l?astan;es ane-r pratica, e cant coRipef^eicia oii-
cialmenle recaMEeclda. Projectes e c&^stri^t^s cMs 

A. A,. Alves da Veiga 
úfêxntm elm m.<s» 

U K i v i i v i A S 
BESTR01Í0 RÍSP1D8 

CO VI o 

F 0 S M 1 C Í 0 . 4 I N D í A M 0 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se era Coimbra, nos 
seguintes deposi tes: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes &/ C.a L da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio. 

í iV hl. q X 

f l l i i j p i i l l 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n o 2. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, Lda , e spe ra es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

ÇP&vím èi&zS&s Gr» escíatrecèwinemios, p o d e m os senAoies 
p o s s f l ^ e i v e r < s j ã í s i * • k o t i - s c « a « j a i e a f f í s a a e e « S e i s s u a s c e n t r a i s , e m 
f F o n í e d # s 3 M s a < s e £ a . O f í R C c e v t i n f i t c » « f«a ' C o » í ^ e n d - r s i d e © a -
íixes, €/álsjeÍ5*«a d o J ^ o s p j í o á f , íK?©.c*aéio. o i s ma s é í i i e d a £mss-
pressoe, JÍSHenkda d«s yÊKmdwfema — VEiaivmí&rfã. 

€J& p a s s a g e i r o s « s u e s e desíáue«rws a o f ó s m i z E & o d e âTerro, 
sat» conduzidos d i s r e c í a r u e m i S e m esío^íão, Sp&wbu cosmo ms s u a s 
respectivas És>m£<ix&ems. 

C í u a l s s u e r K e c í a i u a ç a © d e v s s e s tlivia|âd«a c á s é d e d ia 
£mpreza. 

Í Í Í m I ™ x T - c o m n t ? u t n 5 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 
fW vende-se com terra de se-
1351 meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
fnsij vende-se na rua dos Militares, 
1.0,48 composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 

sesseríta anos Que se fabricara em lua?aterra 
bicicletas«JAMES »: - Uma Wfla!!! 

Neste lapso «le tempo, em grandes competições In 
lernaclogaais, o «síorc© e perseverança da poílerasa íom-
panfíia james Soram absolutamente coroados de êxito, 
por isso que a bicicleta âo sea la&ric© é comiiecida por 

A . F a m o s a J A M E S 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, L i a , S s í e m U Paris, 85 

11 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 
ia2Kfcsí « a r 
& 
I n 

pornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Casas para 
h a b i t a ç ã o 

Arrendam-se 
Com cinca, sete, 

oito e doze com» 
jpartimentos. 

(sicam p e v í o d a 
estação. 

iTrata-se na rua 
das Padeiras, 65. 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato pa ra os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada . 

Ml a ? 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei-
ras , 27. Xt-q-s 

O R E I D O S I N S E C T I C I D A S / 
T U D O MC?r?EH! / 

FORMIGAS f i. U". 
B A R A T A S ^ 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS | 
[E TODOS 05 OUTROS f 

irSSLCTOS 

M 

Peslir a replâ níe - isiocârio sq Director 
j f 

a e 

Ouro e Prata 
Traballio garantieio. Preços módicos. 

OFICINAS PRÓPRIAS 

h casa de maior sortida em Ouro, jóias, 
Pratas, Estojos, etc. 

«pi€ mais 
7> •asKassseamemsKocz: 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

ft l i ft V A 
0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

= íUnfilU.rdltllilllllHUIlIl MMHIUilLia lilíH iU IU .••̂ il̂ g£HUíijliMliu:tctiiht.i:..uMniUlillUíHiÉiilMJtMni 

m i f s °aa iG. : e i a s i n © resassi§nlar i 

d a $ b z 

| UNTARES, 10SS0 | 
H Serviço ã lísfa de l.a ornem | 
g Esmerado serviço de pastelaria | 

B Entrada i iure flas i 2 j s i 5 j d s s 19 as 22 j o r a s j | 

iodas as pessoas que ss M n e m ao B e s i a r a s | 
ll!l!lhllilili!i:i!l!!ll!!ll 

ira 
Â melhe - qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Bo Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no lJa-
teo da Inquisição, 22, 3.'. x-346 
UnnHn nn uma leira de terra, cm 
íeíillB"4ÍJ frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto^ 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.0 

andar. 
Para tratar com Jaime Lopes 

Lobo, Praça, do Comercio, Coim-
b r a- 33Õ-X 

T e l e f o n e m K è £ ; 
31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— carvão, quilo S60. 

das nascentes VIDA-
GO é s ó a que p.d 

rotulo apresenta 

Fixe bem o rotulo 

M e n i f e P i l h a m 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Azvlejo Ra rata 
Vende Francisco Ferre ra 

fy Maia, L.da, rua da Moeva 

C O L É I Q I O D O C E N T R O O O R / a B S 

laliicafias Peitorais do Ir. Ceita 11 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos >:ara 

as crienças. 
A' venda em todas as boas cas s. 
Depositários eiri Coimbra 

# f o m p o . , d » 

Jíntemeaio, semi-internato, extcrmszto <{sísxo ws$<msculim&}. g i m e m d i s c i s w l i n s M r t e m a S & « o r a ® £ » « a s e 
JSlâs&ienÉtxídiep e s m e r a d a 

«iss jlo&os — &inmsticss. msé Zices. 
@3rilfkeBvnÊ<ss resultados sscolmrt: % tnmos de existencia. € o í p o d o c e n t e c&nstitusícSo p o r wzofe&s®ses da Universidade e anti~ 

gos professores Siceu. 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES ( an t igo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS P R O E X Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Super io r). 

wmmsa^mi^^^mm^mimmB^mÊ^smijmm^m^mM 
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Jtvulso $3O 0 jornal mais antigo da cidade e o He maior Informada A v e n ç a d o 

Por Coimbra DSARSO DA Re Sas Beiras 
« I M Í i E A PM INI ST RACÇAO 
Pálio da inqsasiçao, 0- - Teieione 351. 

iM 
Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribeiro Arrobas 

OflCINSS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSA© 
Pfe l lo fla l n g a l s u a o , 21 e 27-A 

Pôs de Keating 
purificam o ambiente e não conteem substan-
cias venenosas e sâo, portanto, inofensivos 

para as crianças ou animais domésticos. 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

SerJa-leire, 1 9 È S e t e m b r o 
l i o IX : 1 § 3 © : fi: 2579 

sr. 
los t Mltm dos Santos 

O « s u d » deixára, na Estação 
Velha, o sr. Dr. José Belesa dos 
Santos e nós pouco depois ouvimo-
lo no seu gabinete do Instituto Ju-
rídico, sôbre o X Congresso Penal 
e Penitenciário Internacional de 
Praga, no qual o ilustre Professor 
havia tomado parte, como repre-
sentante oficial do nosso pafs. 

A entrevista inicia-se imediata-
mente. Embora visivelmente fati-
gado pela longa viagem realizada, 
o sr. Dr. José Belesa dos Santos é 
de uma amabilidade extrema para 
com o jornalista. 

— Sr. Dr., o Congresso de Pra-
ga... 

Logo, o ilustre juiz do Tribunal 
da Tutoria da I n f a n d a : 

— Estes congressos teem sido 
da mais alta importância para a 
sciência penal e penitenciária, que-
re pelas teses neles discutidas, que-
re pelo nome dos congressistas 
que a eles assistem. 

O Congresso de Praga, como já 
o haviam sido os de Washington e 
Londres , efectuados respectivamen-
te em 1910 e 1925, foi particular-
mente interessante. 

Estavam representados todos ou 
quasi todos os países da Europa, 
creio mesmo poder afirmar que to-
dos, à excepção da Rússia. Essas 
representações, compostas por pro-
fessores de Direito Penal, directo-
r e s e funcionários de estabeleci-
mentos prisionais, constituíam ver-
dadeiras embaixadas. 

Algumas nações como por exem-
plo a Alemanha enviaram delega-
ções constituídas por mais de vinte 
m e m b r o s e entre eles alguns sábios 
de reputação mundial. 

A Inglaterra, a Bélgica, a Fran-
ça, a Áustria, a Roménia, a Grécia, 
a Espanha, a Itália, etc, marcaram 
bri lhantemente a sua representação, 
b e m como os Estados Unidos que, 
numèricamente , se colocava num 
plano superior ao da Alemanha. 

— Outros povos.. . 
As repúblicas sul-americanas, 

assim como o Japão e a China*tam-
bem compareceram. 

Quero destacar, especialmente, 
o Brasil. 

A sua representação vale uma 
re ferênc ia especial, — pelo cuidado 
e in teresse com que preparou os 
trabalhos, discutindo prèviamente 
todas as teses e elaborando as co-
municações que os seus delegados 
depois apresentaram. 

— O govêrno checo-slovaco foi 
de uma solicitude ilimitada para 
c o m os congressistas.. . 

— De facto, êste congresso me-
r e c e u dos poderes da exemplar 
repúbl ica da Europa Central, uma 
atenção que se revelou logo de co-
mêço através de múltiplos factos e 
assim as sessões t iveram lugar na 
Camara dos Deputados, tendo assis-
tido a todas elas o ministro da Jus-
tiça, sr. Waissener e algumas vezes 
os titulares da pasta dos Estrartgei-
jros e da Instrução. 

Os , dois primeiros realizaram 
duas admiráveis conferencias, tendo 
ainda efectuado uma terceira, a fi-
lha do Pres iden te do Estado, mada-
me Alice Waísar ick . 

— A recepção. . . 
— Fomos recebidos, solenemen-

te , no Castelo de Praga, seguindo-
se a esta, outras recepções oficiais, 
banquetes , etc. 

— O número das teses discuti-
das. . . 

— Elevou-se a onze, tendo sido 
adiada a discussão de uma outra. 
Algumas delas são de um valor 
extraordinário, tais c o m o : 

«A classificação e organização 
das medidas de segurança»; «A 
utilização da célula no regime pri-
sional » ; « O sistema da pêna única 
ou múltipla » ; «A organização dos 
tribunais de crianças » ; « O s regi-
m e s judiciário e penal dos semí-
adultos» ; «A preparação do pes-
soal penitenciário » e outras. 

— Quais os trabalhos em que V. 
£x." mais directamente interveio ? 

— Dediquei-me particularmente 
aos que diziam respeito à secção — 
Serviços relativos à delinquência in-
fantil. 

Apresentei ainda uma comuni-

1 cação sôbre a organização a adop-
tar nos tribunais de creanças. To-
mei parte mais de uma vez nas 
discussões, e fiz conhecer o siste-
ma dos serviços portugueses, apre-
sentando também algumas propos-
tas que foram inteiramente perfi-
lhadas. 

Alem disto, visitei demorada-
mente os diferentes estabelecimen-
tos prisionais e de reeducação para 
adultos e menores delinquentes, 
tanto de Praga como depois alguns 
da Áustria e da Suiça. 

Quis ainda percor re r de novo a 
Bélgica. 

Porém, ligeiros abalos de saú-
de não mo permitiram. 

— Impressões da v iagem? 
— Praga é uma cidade que me 

surpreendeu pelo conjunto curioso 
que resulta dos seus velhos monu-
mentos e edifícios como o Castelo, 
a ponte de Carlos V, a torre de Da-
li bar, com as construções moder-
nas, de unia arrojada concepção ar-
quitetónica. 

Devo destacar uma obra de as-
sistência que se espalha por todo 
o pa i s— os «Lares Manarick». 

O problema da assistência é na 
Checoslováquia tratado com disve-
lo. As associações de socorros pos-
suiem geralmente sédes que são 
palácios sumptuosos, onde a hi-
giene e o conforto lhes empres tam 
uma nota sadia e beleza espiritual. 

País de velhas tradições, mas 
onde a juventude possui arrojo e 
tenacidade, palpita em toda a sua 
terra uma latente febre de trabalho, 
um grande ardor na afirmação do 
seu constante progresso! 

— Os! 
p r o g r a m e s do f o g o e tio 

c o n c e r t a H e J l o a n f l p 

Tendo nós já publicado os pro-
gramas do fogo e do concerto do j 
brilhante festival da próxima terça- j 
feira, vamos hoje dar publicidade ; 
ao programa do fogo do ar enco- \ 
mendado ao afamado pirotécnico ; 
sr . José de Castro, de Viana do • 
Castelo, que será queimado no j 
atraente festival de domingo, 21 do ; 
corrente mês, o qual é o seguinte: i 

1.* parte — Deslumbrante série .' 
de foguetões, completa novidade 
em alta pirotecnia; grupo de fogue- • 
tões com estrelas de ouro e bri- ' 
lhantes; idem, idem de estrelas de > 
prata; idem, idem de rosas do Ja-
pão ; idem, idem de borboletas vo- * 
litantes, idem, idem de serpentes • 
giratórias; idem, idem de cometas; ; 
idem, idem, idem de lampadas elec- ; 
tr icas; idem, idem de jogo de rosas ' 
e camélias. Grande batalha de fio- j 
res. j 

2.' parte — Série de foguetões j 
de ninhos de lagartos; grupo de ' 
fogue tões - sc - rpen t inas ; surprezas j 
varias; cometas; esferas de varia- ! 
das côres ; foguetões de quintupla ! 

j subida; t ransformações de estrelas ; 
cadentes; espirais e chorões; fo- j 
guetões com cometas e estrelas; , 
idem de amores perfeitos e pétalas ! 
de rosas; idem de pirilampos e es- i 
talaria; foguetes de grande fuzileria 
aéria. 

Um deslumbrante bouquet de j 
estrelas; granadas e surprezas, ter- : 
minando por um grande ramalhete I 
de flores e pétalas. I 

Este fogo do ar, que é do me- J 
lhor que se fabrica no nosso país, j 
começa a ser queimado ás 21 horas, j 
no areal do rio, junto á Quinta das i 
Canas. 

Por sua vez, o programa do . 
concerto é como segue : 

1." parte — «Le Concert», P. D., • 
Queiroz; «Estrela do Minho», ou- • 
verture, P. Ribei ro ; «No Campo ; 

das Flores»; «Pierrot», gavote, S. ; 
Morais; «Fantasia carateristica», S. ; 
Morais. 

2.' par te — «Universidade Ce- \ 
leste», pot-porri, J. J. de Almeida; 
«A Viuva Alegre», selecção da ope- . 
reta, F. L e h o n ; «Le Chant do Poè-
te», Fantasia; Fados de S. Morais; 
«O Centavo», P. I). 

O concerto começa ás 21 horas. 
Os bilhetes de entrada para cada 

um dos festivais custa 1^50. 

0 REGRESSO SÈS PH AIAS 
Começa a debandada — das 

praias. O acontecimento jamais 
oferece um aspecto inédito. 

D e s d e que as praias são 
praias, deixa-se a cidade da 
mesma maneira e volta-se, da 
mesma maneira, á cidade. 

E para que o ritmo da repe-
tição seja monotonamente igual 
e invariável, isto é, para que 
não sofra a minima alteração, 
estou eu daqui a v e r — c o m o 
já venho vendo há ror de anos, 
—as criadas a escancararem, 
de par em par, as janelas e as 
varandas dos prédios da Ave-
nida, que despertam a s s i m , 
para a vida da cidade que re-
gressou ; a ouvir daqui, o tilin-
tar das chavenas de porcelana 
falsa á hora do chá, entre re-
cordações do casino e do ba-
nho ; a escutar daqui, as confi-
dencias de duas encantadoras 
l o i r a s o x i g e n a d a s , que n a 
p r a i a se conheceram, e na 
praia segredaram impressões 
sôbre dois rapazes que anda-
vam de «mail lot», não toma-
vam banho e jogavam a ro-
leta. 

Vejo a cidade que volta — 
e regressa da mesma maneira. 
Na «ga re» , o papá, velho e 
conspícuo funcionário aposen-
tado, vigiar o descarregamento 
da bagagem e uma das filhas 
a recomendar cuidado sobretu-
do, com as chapeleiras. 
Depois, tomarem o electrico, 
a tipóia cu o «taxi». . . 

E ao outro dia, nos passeios 
da Calçada, os mesmos cumpri-
mentos, os mesmos abraços, 
as mesmas frases «que tal te 
destes por lá» e as mesmas 
queixas, os mesmos tédios — 
« uf, a cidade está insuportá-
vel ! » 

Adr i ano PEIXOTO. 

último iriiiii© 
- w v 

A solidariedade c i o s cúmplices. Judas de 
Ranhados e o tribunal milit&r. As- influen-
cias ao serviço cia eriminalstíacâfô. O sr. co-

missário cSa Roiícící de Viseu 
Quando o jornalista atinge o 

vertice de uma campanha laceran-
do vivamente os aspectos princi-
pais do acontecimento e as indivi-
dualidades que nêle se encontram 
envolvidas, logo a p a r e c e quem 
avente a hipótese do exagero estar 
a focar em tintas rubras, com vigor 
moço determinado facto. E' possí-
vel que a minha personabilidade es-
teja presentemente passando pelo 
erivo da duvida e da suspensão. 
Temos, na verdade, sido vivos no 
fogo c o n t r a as monstruosidades 
q u e pre tendem emaranhar ê s t e 
misterioso drama da Poça das Fei-
ticeiras. 

Embora pareça extraordinário 
tenho sido benévolo para esta corn-
parsaria de Viseu que há cinco 
anos concita as atenções do pais 
em uma acção comulada de volú-
pia vingativa contra os dois conde-
nados Claudino e D. Silvina. E te-
mos sido benévolos, não por com-
paixão para com os perigosos ele-
mentos da «Mão Negra», mas ape-
nas porque a sua acção tern estado 
de tal forma defendida pela subti-
leza que cs elementos de prova-
einbora de gravidade, não ofere-
cem o flanco 

Pareceu de momento que essa 
influencia t i n h a desaparecido. A 
« Mão Negra » finara-se com a con-
denação de Claudino e D. Silvina. 
Levados ao degredo estes, tudo 
parecia acabado. 

Alves Ferreira, o Judas Esca-
riote de Ranhados, pessoa inculta, 
sem a mais leve educação, caracter 
mais do que duvidoso, dignidade a 
roçar pela lama, insuficiência men-
tal facilmente derrubada por um 
simples aluno de primeiro grau, 
nada valerá em si. Cremos mesmo 
que êle se reduz á sua insignificân-
cia. 

Mas é que se forem descober-
tos os crimes de Judas Escariote 
de Ranhados, descobrem-se todos 
os crimes da «Mão Negra». Quau-
do Alves Ferreira vestir o diadema 
triste das suas ignominias, os «le-
gionários» encasacados terão igual-
mente de aceitar, suportar o pêso 
do Código Penal. 

Esta circunstancia, obriga a um 
movimento de solidariedade em 
favor çjê Alves Ferreira. Os seus 

| amigos podem ter repugnancia por 
! essa creatura, mas não deixam de 
| ampara-lo. Tal qual como o indivi-

> ujridico. Nada teem i duo de pernas amputadas que ten-
que nos agradecer, visto que se j do horror ás muletas se as despre-
ainda só conseguimos a sua exau-
toração, e não o seu esfarelamen-
to, è. porque o «trigo roxo» que 
possuímos não teve a eficácia ne-
cessária. 

Temos afirmado que a «Mão N6> 
gra » dispoz sempre de grandes in-
fluencias em Viseu a ponto de te-
rem conseguido fazer um bizarro 
oceano de pingas de sangue no so-
lar de S. Caetano, de arquitetarem 
a acusação que motivou a querela 
e do ambiente que levou o tribu-
nal de Viseu a condenar em vinte 
e cinco anos Claudino e D. Silvina. 

De todos os recursos, desde a ] 
astúcia até á infâmia, lançou mão 
esta gente daninha e perigosa que 
enquadra na t e r r í v e l instituição 
« Mão Negra ». I 

íjçjr imediatamente se estatela. 
Estas considerações veem a pro-

pósito do que se está passando em 
Viseu, que excede as normas do 
direito e da lei. E como estamos 
em face de uma ilegalidade não 
podereitfóS Cahr p nosso protesto. 

Os leitores já sabem que os 
agentes Vidal e Meira apreende-
ram a Alves Ferreira, armas de 
guerra que, como já salientamos, 
pertenciam ao assassinado. 

Há um decreto em vigor que 
estabelece severas sanções para 
os detentoi-cs d^ 3rmas de guerra. 

Presos esses indivíduos, u Tri-
bunal Militar, á face da lei, julga 
os delinquentes e aplica-lhe as pe-
nalidades correspondentes. 

A policia instaura o processo, 

envia os arguidos ao tribunal e êste 
decide. 

Os agentes Vidal e Meira cum-
priram o seu dever. Apreenderam 
a Alves Ferreira as armas de guer-
ra e deram o destino ao preso. 

Nesta altura, porém, a « M ã o 
Negra » abandonou a toca. Saiu do 
esconderijo, mexeu-se por todos 
os lados, revolveu em todos os as-
pectos a cidade de Viseu e o pro-
cesso não chegou ao Tribunal Mi-
litar. 

P o r q u ê ? Quais as razões? De 
q u e maneira conseguiu a «Mão 
Negra » êste triunfo ? 

Ninguém sabe. Presume-se ape-
nas. Calcula-se como tudo aquilo 
seria. 

Alves Ferreira não foj enviado 
ao Tribunal Militar, Mais uma vez 
a « Mão Negra» olhou triunfante 
para a policia. 

A « Mão Negra » venceu a par-
tida. Alves Ferre i ra deixou vêr os 
dentes cariados de Judas num sor-
riso de satisfação. 

Os « legionárias emuasacados 
b o m a m dõ superioridade e excla-
maram : 

— Ninguém nos vencerá! 
Mas onde está o p recesso? — 

pergunta-nos daqui do lado um ca-
marada. 

U processo ts tá em poder do 
sr. Comissário da Policia de Viseu. 

A. PI. 
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FEIRAS í ROíMRIfiS 
Nestes odoríferos meses estí 

vais, do norte ao sul do país, é um 
nunca acabar de feiras e romarias, 
pretexto delicioso para o nosso 
descuidado Zé Povo dar largas ao 
seu temperamento folgasão e ata-
car-se sem reparos em suculentos 
repastos ao ar livre e no mais su-
culento ainda e imprescindível su-
mo da uva. 

Aqui estou eu, por acaso, a dois 
passos de Coimbra, na feira de Mon-
talto, em Arganil e na esperança 
fagueira de ir ámanhã, por deve-
res profissionais, malhar com os 
ossos na Senhora da Encarnação, 
lá para Buarcos e depois para a 
Senhora do Calvário, em Arcozelo 
e ainda depois para a Feira Franca 
de Viseu. 

Como em todas as feiras, nego-
ceiam-se aqui variadíssimos arti-
gos, desde o cabo de cebolas ao 
anel de brilhantes e da louça de 
barro ao calçado de Viseu, ás far-
pelas baratas e aos brinquedos, 
que nos tempos das barracas de 
três vinténs, de saudosa memória, 
eram uma farturinha e um enlevo 
para os miúdos. 

O sol caustica, o sol esmordaça 
e o pó nas lufadas do vento, cega-
nos e sufoca-nos, numa caricia es-
tranha que a nossa sensibilidade de 
animal comodista não sabe com-
preender , 

Que isto afinal de feiras e ro-
marias é sempre a mesma coisa. 
A parte religiosa é um pretexto. 
A essencia são negocios, namori-
cos, encontrões, zaragata e bebe-
deira ! 

São de resto atributos que estão 
bem entranhados no sangue do po-
vinho por iniludíveis influencias 
atávicas cuja origem se perde, por 
vezes, na obscuridade da lenda mi-
tológica. 

È senão vejam b e m : 
Os negócios... Não esqueçamos 

que andou por aqui algures o espí-
rito comercial e aventureiro dos 
fenícios. 

Namoricos... Em toda a parte 
se namora com mais ou menos ar-
dor e volubilidade e não seria a 
nós, portugueses, que bem ficaria 
armar tamanho conflito, contradi-
zendo as leis psicológicas que filó-
sofos ditaram após profundíssimos 
trabalhos. 

Vá de farroncas. Sobretudo lem-
bremo-nos que já no Olimpo lumi-
noso se conhecia a fòrça desta ra-
ça de maganões que, a par com as 
descobertas maravilhosas de obs-
curos continentes, que eram o ca-
bo dos trabalhos, descobriam tam-
bém nunca vistas nem sonhadas 
Ilhas dos Amores. 

A deusa lá sabia o que fazia e 
para quem o fazia... 

Encontrões e zaragatas... 
Onde ha dois homens está sem-

pre em eminencia um conilito, ; 

creio-o bem. Mas tudo tem seus li-
mites e altos intermédios. E' que 
isto em nós... Os nossos avôsinhos 
lusitanos jogavam as cristas com 
os soldados de Roma, por essas 
serranias dos Herminios, para ga-
rantia dos seus ameaçados arcaboi-
ços, e anos depois, os seus bisne-
tos, acobertados pelo valôrhercúieo 
do seu príncipe Afonso Henriques, 
deram pancadaria de criar bicho 
em moiros e cristãos e ainda após, 
no Salado, em Aljubarrota, em — 
sei lá ? — por todo o vasto mundo 
sólido, líquido e gazoso (pa ra não 
incluir os estados intermédio), os 
nossos pais e senhores mostraram 
a aguerrida pujança do seu braço e 
o valor super-humano do seu es-
pirito. 

Então, está bem, eram nobres e 
elevadas as lutas e conflitos em que 
esta raça arriscava a sua vida, jo-
gando as turras por essas úberes 
campinas do meu país de sonhos. 

Longe de mim a ideia de equi-
parar valores. 

Mas jogavam-nas. Havia portu-
guezinho que passava a manhã a 
afiar a durindana, para â tarde, lhe 
tirar o fio nas costas dam parceiro. 

Ora hoje que já não ha mouros 
senão nos contos da avósinha, nem 
o santo sepulcro a defender, nem 
Ouriques, nem Salados, mas antes 
pelo contrário ha aí uma Sociedade 
das Nações de òlhq álerta pela paz 
ti delicias da humanidade, o que 
ha de fazer um portuguezinho va-
lente a quem meteram tais vicios 
no corpo ? 

Os anjos que me respondam se 
vocês não concordarem comigo. 

E quanto á bebedeira ? Eu sei 
que em toda a parte se bebe. E' 
uma instituição universal. Mas é 
que em nós, se não fôssem as tur-
ras em que, na livre América e 
mais países não latinos, se envol-
vem adeptos inimigos da lei sêca, 
ia jurar que foi semente pagã dei-
xada em nossos sangues pelos ma-
rotos dos romanos que como vocês 
sabem contavam entre os seus deu-
ses o devasso do Sâo Baco. 

E que não temos boa costela de 
romano não ha que duvidar pois já 
lá o pensava a Vénus protectora, 
110 dizer do nosso épico. 

E assim, com germens tais na 
massa do sangue não me dirão o 
que ha de um homem fazer? Por-
que isto é como um grosso caudal 
convergindo para um pequeno re-
cipiente : — se não tem um descar-
regador rebçnta por qualquer lado. 
E a ter que rebentar rebente por 
ali que não é morte de homem e 
vai-se a gente divertindo. 

coisas da uma 

O amor de Mãe é o mais belo, 
o mais grandioso dos poêmas. As 
dôres da Mãe são as mais t remen-
das, as mais aflitivas. O orgulho de 
Mãe é o único orgulho santo. 

Dor e amor ! 
O amor triunfa de tudo. «Omnia 

vincit amor» , como o afirma Vir-
gilio ; mas no amor, lá o diz Flauto, 
existe, também, a dor. 

E' um caso de amor transbor-
dando de dor de que nos vamos 
ocupar. 

O amor doloroso de uma mãe, 
que a leva á loucura ; um amor que, 
depois de muito sofrimento, lhe 
traz num raio de alegria a razão... 

Historiemos o caso. 
H e n r y Bonnetier, de Andeville, 

Oise, embarcou para Madagascar, 
aos 17 anos. Na sua terra deixou 
minada de saudade sua mãe. De 
Madagascar, por todos os vapores 
chegavam cartas de Henry. 

Eram cartas cheias de saudades 
e de esperanças. 

Saudades da mãe, da terra, de 
todos. Esperanças em melhores 
dias; esperanças convertidas em 
projectos, em risonhas aspirações. 
Henry relatava os seus sucessos. 
Anos depois anunciava possuir já 
uma pequena fortuna. 

Mais uns anos, e ele poderia re-
gressar à sua terra, e viver, e viver 
eternamente junto da sua mãesinha 
querida. 

Madame Bonnetier lia e relia as 
cartas do seu filho; regava-as com 
as suas lágrimas de saudade e de 
amor. 

Um dia a correspondência ces-
sou. Passa-se um ano, dois, três 
anos, e não mais uma carta de 
Henry. 

Estaria doente ? 
E o coração dessa mãe começa 

a anuviar-se, começa a sofrer . . . 
Regressa de Madagascar um sol-

dado. Madame Bonnetier corre jun-
to dele, anciosa de noticias do fi-
lho... e o soldado, dá-lhe uma triste 
nova : Henry Bonnetier fôra morto, 
no interior, pelos indígenas. 

Madame Bonnétier com o cora-
ção trespassado pela espada da dor 
enlouquece. . . 

E a pobre louca, todos os dias, 
a todas as horas, vai á gare de An-
devile, esperar o filho que.. . nunca 
chega! 

Anos e anos ela vive nesta an-
ciedade, no seu esperar eterno. To-
dos sentem piedade por ela, e co-
mo Publius Syrus o afirma nas 
suas Sentenças, a mentira é muitas 
vezes o lenitivo da dor, todos, pie-
dosamente, mentem á pobre louca 
— Henry não veio, perdeu o com-
boio, dcscance, virá amanhã. 

Mas um dia, feliz dia esse, o 
comboio de Paris, entra 11a «gare». 
A pobre louca olha para todas as 
portinholas, e de repente grita —» 
Henry! Henry estou aqui.s 

O gritar da louca Causa pied-
a todos quantos a conhe^ e ; I 1 jr £ 
ante o pasmo, a a^.niração de toda 
a gentí>i q U e l ] r n rapagão corro pa-
Va madame Bonnetier, abraça-a e 
beija-a, perguntando-lhe: mas como 
soubeste tu mãesinha que eu che-
gava ? 

E madame Bonnetier, beijando 
o filho, cobrindo-o de lagrimas, res-
ponde-lhe: foi Deus que mo disse! 

A pobre louca havia recupera-
do a razão. 

Henry Bonnetier não havia mor-
rido. A noticia era falsa, e a pobre 
Mãe perdera a razão quando lhe 
afirmaram a mor te do filho, vinha 
de recupera-la agora, com a sua 
volta, com a sua resurreição. 

D e s m e n H C a s . . . 

Certo jornal da manhã, que se 
diz o de «melhor» informação, cor-
reu pressuroso a desmentir a noti-
cia que demos áeerca do faleci-
mento, no Hospital da Universida-
de, do menor Agostinho das Neves, 
que ali dera entrada com uma bala 
no abdómen e a qual lha havia 
provocado nove perfurações nos 
intestinos, acrescentando que a in-
feliz criança, vítima de uma impre-
vidência, se encontrava «l ivre .de 
perigo». 

Na ancia doentia e obsecada de 
nos desmentir, a conspícua gazeta 
«de maior circulação nas Beiras», 
pavoneava-se, tonta de goso, já 
quando o pobre petiz dormia há al-
gumas horas o sono da eternidade ! 
— esquecendo-se, porém, de que 
ainda há pouco havia noticiado, 
com quatro dias de antecedencia, a 
morte de um comerciante de Coim-
bra.. . 

Uma carta 
Recebemos uma carta do sr. dr. 

Vergilio Correia, na qual o ilustre 
professor nos comunica que conti-
nuará a ocupar-se, depois do Con-
gresso de Antropologia, do assunto 
«Porta Especiosa ». 

Uis i tan tes i l u s t r e s 

Chegam hoje a esta cidade as 
sr ." D. Maria Eugênia do Rego Pe-
reira, ilustre poetisa dramaturga 
madeirense ; D. Georgette Vila Lis-
boa, da Casa do Soeiro, de Fafe, e 
D. Beatriz Afonso, esposa do im-
portante comerciante do Porto sr. 
Manuel Afonso, que na sua visita 
serão acompanhadas pelo nosso 
conterrâneo e amigo sr. António 
Duarte de Matos Areosa. 

Cesar finjo 
Esteve ontem nesta cidade, dan-

do-nos o praser da sua visita, o dis-
tinto professor sr. Cesar Anjo, e 
director do importante semanario 
de Santa Comba Dão, «O Sul da 
Beira». 

Agradecemos. 

Baitazar de castro 
De passagem para o Porto este-

ve ontem nesta cidade o arquitecto 
sr. Baltazar de Castro, director dos 
Monumentos Nacionais do Norte 
que, com o sr. dr. Vergilio Correia, 
visitou as escavações de Condeixa. 

Efemérides 
19 de SeiembFO — i55r>Pa-

lestrina foi nomeado mestre de ca-
pela do papa Julio III. 

1833 — Pediu demissão de todos 
os cargos que exercia, por não con-
cordar com a politica geral do país, 
o conselheiro José Ferre i ra Bor-
ges, autor do primeiro «Código Co-
mercial Português». 

1842 — Nasceu o polígrafo Antó-
nio Candido de Figueiredo, falecido 
em 1925, autor de enorme número 
de livros sôbre filologia, poesias, 
etc. e autor do mais apreciado «Di-
cionário da Lingua Portuguêsa». 

Exames ie ediiiio 2 Escola à 
rio Primário 

Arganil, 7-9-930. 
MAGO. 

Ilujjidicuu rjiui 
O júri dos exames de admissão 

á Escola do Magistério Primário de 
Coimbra é constituído pelos srs. 
dr. José Henr iques Barata, profes-
sor efectivo do Liceu de José Es-
tevão, de Aveiro; Bernardino da 
Fonseca Lage, sub-director da dita 
Escola, e pela sr." Dr." Maria da Luz 
Sobral, professora efectiva do Li-
ceu da Infanta D. Maria, de Coim-
bra. 

.•Jrtâ D».. — 

I M k i i 
Grémio Operário Na séde do 

deve realizar-se num dos primeiros 
dias de Outubro, uma conferencia 
sôbre a tuberculose, sendo orador 
o sr. Dr. Mário Trincão, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade. 

i t y i i i i J i i o i i l a 
i i t t ile Leiras 

Senhor Director da «Gazeta de 
Coimbra». — Peço a V. a publica-
ção desta carta que enviei ao sr. 
Director da Faculdade de Letras: 

« Ex."" Senhor Doutor Eugénio 
de Castro, Director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

Num artigo publicado na «Gaze-
ta de Coimbra» no dia 7 de Setem-
bro, o sr. dr. Virgilio Correia, pro-
fessor desta Faculdade, afirma»: 

l .°—Que um Mestre da Facul-
dade de Letras lhe disse que eu es-
tava na Faculdade «por esmola»; 

2°— Que nos meus artigos, pu-
blicados nos jornais italianos, eu 
achincalhava Portugal. 

Peço a V. para nomear uma co-
missão afim de verificar o que há 
de verdade nestas afirmações, e pe-
ço também que o resultado dêste. 
inquérito seja comunicado ao pu-
blico. 

A maior parte dos artigos que 
publiquei já estão nas mãos do an-
tigo Director da Faculdade, sr. dr. 
Mendes dos Remédios. Logo que 
regresse a Coimbra, entregarei os 
últimos publicados. 

Com n« protestos da minha maior 
consideração, — de V. etc. — Mato-
sinhos, 17 de Setembro de 1930.— 
Guido Batelli 

i i a n i a M í j i i É 
No intuito de dar mris expansão, 

á cultura musical, sabemos q u e 
esta prestimosa instituição resolveu 
organizar, no próximo ano lectivo, 
o seu orfeão, para o que vai abr i r 
matricula na aula de Canto Coral, 
que funcionará uma vez por sema-
nal, e para a qual já foi contratado 
um professor da especialidade. 

Estão também assegurados os 
Concertos de Música de Camara, 
inaugurados o ano passado, deven-
do realizar-se o primeiro em No-
vembro. 
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OS fóHEMOS 
O jogo do «qu ino» , mercê 

dos reparos feitos pela imprensa, 
levou o g o l p e misericordioso. 
Os cartões tentadores, rutilantes 
e gulosos para alguns espíritos 
ambiciosos, foram guardados e 
muitos operários deixaram de 
pe rde r as férias nessas tavola-
gens sujas, que exalam odor a 
vinho e tédio. Descobriu-se a 
tempo que as instituições de be-
neficencia, a quem devia desti-
nar-se uma boa percentagem da 
receita, serviam apenas de man-
to a meia dúzia de cavalheiros 
que arrecadavam bom pecúlio 
com o jogo. 

Proscri to o jogo do «quino», 
os proprietários das antigas tavo-
lagens, andaram de orelha mur-
cha. Mas e r a preciso vence r , 
afirmar os sentimentos de soli-
dariedade humana para com os 
pobresinhos, camuflando - se as 
instruções. 

E apareceu logo quem se pro-
puzesse socorrer o Patronato da 
Infancia, auxiliando-o com uma 
percentagem extraída de um jo-
go licito, alegre, comedido, que 
tanto poderia ser aceite pelos 
profissionais da roleta como pe-
las vestais. 

Inventpu-se então a «Tombo-

la-Capoeira», aparentemente um 
catafalso dos galináceos. Os bi-
pedes que lá vão não teem pe-
nas. Muito pelo contrário. Teem 
cabelo, não na venta. 

A «Tombola-Capoeira» é um 
jogo, menos perigoso do que o 
quino é certo, mas que tem o 
mesmo aspecto do jogo de azar. 
E' uma armadilha i g u a l á do 
«conto do vigário», com a dife-
rença, porém, que não se usa o 
« paco » ( envelope com papeis 
inúteis a substituírem dinheiro), 
pois o papalvo cai mesmo sem 
subtileza. ' 

Em Lisboa começam a estar 
espalhadas muitas «Tombolas-
-Capoeiras», com o fim mentiro-
so de auxiliarem o Patronato da 
Infancia, tavolagens re les onde 
os únicos galinaceos que existem 
são raparigas olheirentas, lábios 
carminizados, baton a desper tar 
sensualidade, saiote branco e blu-
sa vermelha, á semelhança de 
camareiras chiques, a atrair con-
cupiscências. 

E paga-se já desenfreadamen-
te, tilintando as moedas como 
chaves dos guardas nocturnos, 
enquanto os «benemér i tos» vão 
arrecadando o dinheiro que di-
ziam per tencer ao Patronato da 
Infancia. 

A. PI. 

Correios e telegrafes 
Foram aprovados nos exames 

para manipuladores auxiliares dos 
Correios e telégrafos os seguintes 
candidatos: 

Distrito de Coimbra — Manuel 
Marques e António Luís Tor re s 
Júnior. 

Distrito de Aveiro — Alcina de 
Oliveira Quinta, Maria Fausta Pe-
reira de Magalhães, José Alegria 
Lobo e Maria Leocádia Gome§. 

Distrito de Viseu — José Maria 
Duarte Cerdeira, Maria José Couti-
nho de Lencastre Lopes, Mabilia 
Morais Tavares, Maria José Ferrei-
ra dos Santos e Sara Ferre i ra Mar-
tins. 

Bolsas de esiudo 
Foram hoje publicados diplo-

mas, pela pasta da Instrução, regu-
lamentando os exames de admis-
são ás escolas do magistério pri-
mário e a distribuição de Bolsas de 
Estudo destinadas a alunos das es-
colas do mesmo magistério. 

i n d e p e n d e r i a do Ciiiie 
O encarregado de negocios da 

Republica do Chile deu hoje re-
cepção á colónia por motivo do 
í2o.° aniversário da independencia 
daquele país, tendo ido numerosas 
pessoas apresentar os seus cumpri-
mentos. 

joao Ferreira Branco 
Foi muito sentida a morte do 

devotado republicano sr. João Per-
reira Branco,, cpmerçiante muito 
estimado e e lemento de grande 
prestigio nos meios desportivos. 

O seu funeral realiza-se áma-
nhã, ás 15 horas, devendo consti-
tuir uma manifestação de saudade, 
a avaliar pela consternação que a 
sua morte causou. 

Serviços dos espectáculos 
Foi hoje publicado nm decreto 

extinguindo a Secção dos Serviços 
dos Espectáculos, a que se re fere 
o n.° 6.' do artigo 2." do decreto n.° 
17:046 — A, e cria em sua substi-
tuição a Secretaria dos Serviços 
dos Espectáculos. 

Hldraullca Agrícola 
O «Diário do Governo» publica 

hoje o diploma a que já fizemos re-
ferencia, criando a Junta Autóno-
ma das Obras de Hidraulica Agrí-
cola 

Congresso de Antropologia 
Chegou hoje a Lisboa o sr. Ma-

rin, antigo ministro das Pensões de 
França, que vem prisidir ao Con-
gresso de Antropologia e Sciencias 
Pre-Historicas, que se realiza em 
Coimbra este mês. 

Exercícios militares 
Realizou-se, hoje, entre a Char-

neca e o Arieiro exercícios de qua-
tro batarias de artilharia n." 3, os 
quais foram controlados por foto-
grafias tiradas de um dos aparelhos 
do grupo de esquadrilhas de avia-
ção «Republ ica» que fez várias 
evoluções sobre o local. 

Desastre no trabalho 
Deu uma queda de um andaime 

nas obras do mercado 24 de Julho, 
ficando bastante ferido o trabalha-
dor Francisco Guerreiro, de 33 
anos, morador na travessa André 
Valente. 

Pollola tis inuestiBacao 
de Lisãoa 

Foi nomeado director da P. I. C. 
o sr. dr. Raul de Magalhães que 
desempenhava as funções de adjun-
to da mesma policia. 

Para o lugar de adjunto foi no-
meado o bacharel sr. Pedro Men-
donça Machado. 

M cinemas 
Está em negociações a compra 

do antigo palacete Silva Graça, na 
Avenida Fontes Pere i ra de Melo, 
que será t ransformado em um ele-
gante cinema. 

Não são estranhos á operação a j 
casa Paramount e o sr. Rugeroni, j 
actual proprietário do palacete. 

Actualmente estão sendo cons- 3 
truídos novos cinemas a s o b e r : S 
íua Domingos Sequeira. Campo de ; 
Ourique, Graça e Almirante Reis. 6 

os mistérios de Frielas e ?m 
de Arcos 

Tudo na mesma àcêrca do caso 
de Frielas, não se sabendo ainda se 
o tenente reformado foi assassinado 
ou se suicidou. O agente Migueis, 
da P. I. C., prossegue nas suas in-
vestigações, nada apurando de po-
sitivo. 

Sobre o misterioso desapareci-
mento daquela rapariga de Paço de 
Arcos, está posta de parte a ideia 
de ter sido vítima de um crime, 
subsistindo a imprersão de que foi 
vítima de um suicídio. 

Os dois rapazes que acompa-
nharam na última noite a estúrdia 
da pequena Celeste e que se en-
contravam presos por êsse motivo, 
foram postos em liberdade. 

marido exemplar 
Manuel António, residente em 

S. Tiago do Cacem, depois de uma 
zanga com sua mulher Maria Delfi-
na, de 47 anos, agrediu-a á facada 
no ventre pelo que teve de ser 
tratada no hospital de S. José reco-
lhendo em estado grave à sala de 
observações. 

eec iusos pe recolhem ao Hos-
pital 

Recolheram ao hospital dos Ca-
puchos os reclusos Antonio Lopes, 
o « Pedinchão », de 51 anos, e Ro-
dolfo da Silva, de 48 anos, que se 
encontravam no governo civil poi-
se entregarem á vadiagem. 

De uma carroça a via 
O carroceiro António Marques, 

de 33 anos, rua da Manutenção Mi-
litar, 18, deu uma queda da carroça 
que guiava ficando muito contuso 
pelo corpo. 

Desastre a bordo 
Deu uma queda em uma fragata 

em Aldegalega o fragateiro Manuel 
Tavares, de 53 anos, ficando muito 
contuso pelo corpo. 

MM Hotel Cii 
Dia. 2C 

T e n f t t i C m t â e H u - ; 
Jantar à mm 

D i a 2 2 8 
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De l o - S s i 
Queda desas t rosa 

16 DE SETEMBRO — O sr. co-
nego Nogueira, muito ilustre Direc-
tor Espiritual do Seminário de 
Coimbra, foi vítima hoje, pelas 17 
horas, de um grave desastre. 

Sua ex" tinha ido assistir á festa 
de Nossa Senhora da Nazaré, na 
povoação da Cabeça. Ao regressar 
a êste logar, o cavalo que montava 
caiu, fazendo acompanhar na queda 
o sr. conego Nogueira, que recebeu 
um enorme ferimento na cabeça. 

Os primeiros curativos foram-
lhe ministrados pelo hábil prati-
cante de farmácia João Luís da 
Silva, que nos declarou não haver 
fractura do cranec. 

Enquanto isto se passava, afluía 
gente de toda a parte á farmácia, 
informar-se do estado do enfermó, 
que nesta região é consideradis-
simo. 

Amanhã deve seguir para Coim-
bra, onde será entregue ao cuidado 
dos médicos. 

Êxodo 
I lá uns dias a esta parte que 

desta freguesia teem saído centenas 
de pessoas de ambos os sexos que 
se destinam aos trabalhos agrícolas 
da região de Alcácer do Sal.—C. 

l a visita d o p i i M i a 
i m i i i í p i i í á t a , 
si. ii. Mm MiÈin ía 
F i p e i i j i o v i a U i J f l -

da M a Mm í 

A e w a g ã o d e m z s a u m ? 
necessidade da c a r a p e t a 

Tábua, 16 
No passado domingo dia 14 fo-

ram visitar as povoações da Cara-
pinha e Moita da Serra, os srs. dr. 
António Castanheira e Fonseca Car-
doso, visita esta há muito solicitada 
pelos habitantes das duas povoa-
ções. 

Estes senhores depois de almo-
çarem em casa do importante pro-
prietário e comerciante da Moita 
sr. José Duarte Lopes, seguiram, 
acompanhados dêste e do sr. Antó-
nio da Costa Pinto, para a Carapi-
nha, sendo recebidos á entrada da 
povoação p e l o s s e u s habitantes 
mais representativos. 

Foram-lhe dadas as boas vin-
das pelo sr. Alf redo da Costa Pin-
to, na sala da escola, que prestou 
homenagem á o b r a patriótica e 
cheia de z ê l o administrativo da 
actual Câmara Municipal, referin-
do-se á carta aberta que o sr. pre-
sidente publicou, vai para um ano, 
dirigida ao sr. governador do dis-
trito e que tão grande sensação 
produziu, tanto no concelho como 
na colónia tabuense em Lisboa. A 
actual Comissão Administrativa da 
Câmara, faz chegar as suas recei-
tas disponíveis a todo o concelho 
num quantitativo sem precedentes 
e com uma justiça a que não andá-
vamos habituados. 

E levantou vivas á Comissão 
Administrativa da Câmara Munici-
pal do concelho de Tábua e a Por-
tugal. 

Responde-lhe o sr. Presidente 
da Câmara. 

Agradece sensibilizado as ho-
menagens da freguesia de Carapi-
nha, representada pelo seu exce-
lente povo, bom, ordeiro e traba-
lhador. A Câmara tem apenas cum-
prido com o seu dever, trabalhan-
do a favor de um concelho bem 
digno disso. 

Fala na situação do concelho e 
na necessidade de nêle ser organi-
zada a União Nacional e diz aos ha-
bitantes de Carapinha que, logo que 
seja nomeada a Comissão Conce-
celhia promotora da União Nacio-
nal, se tratará também das Comis-
sões nas freguesias. 

Os habitantes da Carapinha teem 
dentro da sua freguesia um homem 
cheio de prestigio que já deu a sua 
adesão — refiro-me ao s r . Lopes 
Duarte da Moita. 

Referiu-se á dissidência entre 
os habitantes da Carapinha pelo que 
diz respeito ao alargamento e ma-
cadamisação das estradas que le-
vam ao centro da povoação. 

A Camara anda custeando uma 
dessas estradas, de acordo com a 
Junta de Freguesia e o Regedor, 
mas a verdade ê que não tinha o 
direito a recusar a licença a quem 
quizesse custear as despezas com 
a outra entrada, sem dispêndio pa-
ra a Camara, tanto mais que a ati-
tude dos signatarios da representa-
ção foi o mais possível correcta 
para com as autoridades locais. 

Iria vêr de tudo o que pudesse 
interessar à Carapinha para que 
lhe chamassem a atenção e diria 
s inceramente o seu modo de sentir 
mas desde já queria ter uma lem-
brança e para ela chamava a aten-
ção dos signatários da representa-
ção, representados aqui pelo sr. Al-
f redo da Costa Pinto, não era um 
pedido que não sendo satisfeito, 
deixa pelo menos um leve desgos-
to tanto a quem o faz como a quem 
o não poude sat isfazer; era apenas 
uma l e m b r a n ç a : — q u e adiassem 
as obras da «sua es t rada» para 
quando tivessem uma fonte dentro 
da sua terra pois, segundo o infor-
mam, a que serve a Carapinha está 
situada longe e é imunda. 

E com vivas á Carapinha e ao 
concelho de Táboa levantados pe-
lo sr. presidente da Camara e a 
êste senhor, ao sr. Fonsêca Cardo-
so e á Camara de Táboa pelo povo 
da Carapinha e foi dada por finda 
a sessão solene de boas vindas. 

Em seguida os srs. presidente 
da Camara e vogal Fonsêca Cardo-
so, acompanhados de quási todos 
os presentes, começaram a visita á 
Carapinha, pela rua que projetam 
alargar e que vai ter ao centro da 
povoação, sendo elucidados do que 
pre tendem fazêr pelo sr. Alfredo 
da Costa Pinto e seguem para a 
fonte publica. 

Fontes de chafurdo há em mui-
tas partes, mas, tão condenável co-
mo esta, é dificil encontrar. Pela 
parte debaixo há um pequeno lava-
doiro que quaise fyz chegar a agua 
suja ao depósito da fonte ! 

E depois muito distante da po-
voação e com um caminho detes-
tável. Um pavor ! 

Não pode s e r ; é inadiavel pro-
curar resolver o problema do abas-
tecimento do agua na povoação da 
da Carap"inha. 

E logo ali foi resolvido pelo sr. 
presidente da Camara e pelo seu 
colega Fonsêca Cardoso que pro-
poriam a verba de 1.000800 para 
sc gastar já com a sondagem, 

E todos aqueles pequenos vales 
se percorreram para vêr onde com 
maiores probabilidades se encon-
traria agua, visitando-se também a 
fonte do concelho, manancial abun-
dante mas que pela distância e so-
bretudo profundidade, dificilmente 
poderia ser aproveitada. 

Lá reassentou que se fizessem 
as sondagens num dos pequenos 
vales junto da povoação. 

Oxalá apareça agua que, depois 
de transportada para o centro da 
Carapinha, valorizava csta|terra em 
muitas dezenas de milhares de es-
cudos. 

Também neste passeio ás fontes 
foram os visitantes acompanhados 
pelo sr. P." José Marques da Silva 
muito digno pároco da Carapinha 
que dispensou a sua casa para a 
Junta de Freguesia oferecer aos 
visitantes um jantar, muito bem. 
servido e que decorreu animada-
mente. Estavam presentes alem dos 
srs. presidente da Camara, Cardoso, 
Junta de Freguesia, Pároco e Rege-

dor, os sr.s José Lopes Duarte, 
Antonio da Costa Pinto, Alf redo da 
Costa Pinto, etc. 

Ao « porto » brindou em primei-
ro lugar o sr. dr. António Casta-
nheira de Figueiredo. Teceu elo-
gios ao sr. prior da Freguesia, 

Ele deseja o bem da Carapinha 
como se se tratasse da sua terra 
natal, onde tivesse de viver toda a 
vidM. 

E ao sr. Alfredo da Costa Pinto 
insiste na lembrança de ha pouco 
— para que juntem todos os seus 
esforços a fim de resolverem o 
problema do abastecimento da água 
â povoação da Carapinha. 

Brinda também pelas autorida-
des da Carapinha agradecendo os 
seus obséquios e gentilesas assim 
como ao sr. Lopes Duarte. 

A este senhor e ao sr. António 
da Costa Pinto, promete que, além 
do subsidio de 1.000S00 que a Ca-
mara já deu para a escola da Moita, 
ha de vêr se ainda no presente ano 
económico lhes pode conceder ou-
tra verba. 

E acaba por desejar as maiores 
prosperidades a toda a freguesia e 
a maior união e harmonia entre to-
dos os seus habitentes. 

Responde o sr. padre José Mar-
ques da Silva, digno pároco da Ca-
rapinha. Teve pelo sr. presidente 
da Camara uma grande considera-
ção e respeito pelas suas nobres 
qualidades. 

Disciplinador, honesto, com uma 
clara visão daquilo que moral e 
materialmente p o d e t ransformar 
para melhorar o concelho, é o ho-
mem necessário e útil no lugar que 
o c u p a . Agradece-lhe o carinho 
que tem manifestado por esta fre-
guesia que paroquia e que ama pe-
la bondade dos seus habitantes, de 
hábitos simples e puros. 

T a m b é m entende que a água ê 
o primeiro problema a resolver na 
Carapinha, devendo, para maior 
concentração de esforços, depois de 
concluída a terraplenagem da es-
trada que a Camara anda custean-
do, pôs-se tudo de lado para tratar 
da água. 

Também brindou pelo vogal da 
Camara sr. António da Fonseca 
Cardoso a quem reconhece um são 
critério e muita competencia. 

O sr. Alfredo da Costa Pinto, 
agradece ao sr. presidente da Ca-
mara as suas palavras e dará co-
nhecimento da sua lembrança a to-
dos aqueles que assinaram a repre-
sentação que entregou. 

E assim acabou a visita á Cara-
pinha saindo os srs. dr. Castanheira, 
de Figueiredo e Antonio da Fon-
seca Cardoso e vindo bem impres-
sionados com aquela boa genta. 

A frèguesia da Carapinha tem 
hoje muitos e valiosos elementos. 
— E. 

afr 

» U Letras 
A Comissão de Turismo poz 

gentilmente à disposição do sr. Dr. 
Vergilio Correia, ilustre director do 
Museu Machado de Castro e pro-
fessor da Universidade, 90 lindís-
simos diapositivos com aspectos de 
Coimbra e região, para serem pro-
jectados no «écran» da Faculdade 
de Letras por ocasião das confe-
rencias que s. ex.* vai realizar du-
rante o Congresso de Antropologia. 

Alguns desses diapositivos fo-
ram feitos em Florença, Italia. 

E' a maior colecção que existe 
em Coimbra e já foram projectados 
na exposição de Sevilha, empres-
tados para esse efeito ao respectivo 
comissário do govêrno português. 

O sr. Dr. Vergilio Correia em-
penhou-se pelo assunto junto da 
referida entidade, que imediata-
mente pediu para Lisboa a sua de-
volução. 

Já foram entregues no Museu 
Machado de Castro. 

Esta colecção de diapositivos 
ficou á Comissão de Turismo por 
avultado preço. 

m 
PENELA, 17—A «Educação Na-

cional», jornal pedagógico de que 
é director o ilustre pedagogo sr. 
António Figueirinhas, do Porto, pu-
blicou no dia 14 do corrente um 
artigo com a epigrafe : — « Clamo-
res »— que t ranscrevemos com a 
devida vénia. 

« Os das Escolas Móveis, alguns 
estão contentes como é natural, 
outros também derramam lágrimas 
ardentes como gotas de metal -m 
fusão. 

Entraram para elas há um rôr 
de anos. Estudaram, aplicaram-se, 
produziram como se diplomados 
fossem. Ao cabo de longas provas 
evidentes de competência, a êles, 
que á sombra dos seus bons servi-
ços se julgavam firmes, levando-os 
a constituir família, dizem-lhe ago-
ra : rua, rua! 

Não é humano, porque não é 
justo. 

E' cruel mesmo. 
Seria cordato dizer-lhes: os que 

t iverem boa folha de serviços ficam 
como os outros. 

Pois ^como pode exigir-se um 
exame de Estado a indivíduos que 
nunca pensaram em semelhante 

t exigência e se não prepararam, 
j portanto, para satisfazer á imposi-
• ção de programas que, a dizer a 
i verdade, se não conhece nem o 
i principio nem o f im? 
1 i C o m o poderão sujeitar-se a 

essas provas indivíduos de 50 e 
mais anos sem jamais terem pen-
sado em tamanha crueldade ? 

Não entendemos nada. Melhor 
seria que lhes deixassem de pé os 
direitos que a lei lhes conferiu ao 
tempo da respectiva nomeação e 
para a maioria dos quais constitui-
riam um prémio pelos relevantes 
serviços já demonstrados ». 

E' justa, justíssima até, a justiça 
que aquele jornal faz a uma classe 
que durante 17 longos anos tão he-
róica tem sido pela sua abnegação 
no desempeq^io da sua árdua e es-
pinhosa missão e que tão relevan-
tes serviços tem prestado á(jPátria 
e á Republica. 

Apelamos, pois, para os nobres 
sentimentos que ornam o caracter 
do sr. Ministro da Instrução, tendo 
a certeza de que éle atenderá as 
justas pretenções da Comissão Exe-
cutiva daqueles professores que se 
encontram, em Lisboa, em sessão 
permanente. — E. 

A ESTRADA BE SâHTâ CLARA 
I-Iá muitos meses que se deu 

principio á reparação da estrada 
de Santa Clara desde a ponte até 
ao Rocio. Foi preciso substituir 
o cano da água, supondo-se ser 
êste o motivo da demora na con-
clusão desta obra. 

Chegaram a aparecer algumas 
barricas com alcatrão para alca-
troar essa estrada. 

Não sabemos o motivo porque 
ainda se acha por fa/.cr esta obra. 
A estrada por alcatroar e os pas-
seios com mau piso e sôbre eles 
montes de terra, dificultando o 
transito público. 

Não será ainda ocasião de ver-
mos essa estrada em condições 
de ser facilmente transitada? 

Não só é estrada de muito 
transito por fazer parte da estra-
da de Lisboa ao Porto, mas é 
ponto escolhido para passeio pú-
blico. 

Pedimos que se não esqueçam 
de concluir esta obra : estrada e 
passeios. 

i i l i l i i la Foz 
18 DE SETEMBRO. 

COiHBRA-FIGUEIRA 

Conselho Medico Legal 
Reuniu-se o Conselho Medico-

Legal da 3.* circunscriçãoque apro-
vou 65 pareceres de diversas co-
marcas da mesma circunscrição. 

Faltando a um contrato 
Antonio dos Santos Lourenço, 

do Casal Novo, Condeixa-a-Velha, 
apresentou queixa na policia con-
tra Julio de Sá, negociante, de 
Pombalinho, Soure, porque tendo-
lhe dado i . jooíoo de sinal para a 
compra de 35 a 4ocantaros de azei-
te, este não só não lhe forneceu o 
azeite como ainda se recusa a en-
tregar-lhe aquela quantia. 

Q u e i j c a s 
Na P. S. P. foram entregues as 

seguintes queixas: Antonio Fernan-
des de Azevedo Júnior, de Condei-
xa-a-Nova, contra Daniel Martinho, 
motorista residente na Eira Pedri-
nha, porque tendo-lhe emprestado 
um «macaco» danificou-o recusan-
do-se agora a fazer a sua entrega; 
Ubaldo Joaquim das Neves, resi-
dente no Bairro Operário, contra 
seu genro Maximino Rosas, por se 
recusar a sair de sua casa onde se 
introduziu com a esposa. 

Quem perd u ? 
O sr. Francisco Antonio da Sil-

va, achou junto ao quiosque da Pra-
ça 8 de Maio, uma quantia que de-
positou na Policia, onde se entre-
gará ao ^eu dono. 

Biblioteca Municipal 
Por motivo de obras fechou a 

Biblioteca Municipal, que só rea-
brirá 110 próximo dia 6 de Outubro. 

Prisões 
A' ordem do 2." sargento da A. 

M., sr. José de Albuquerque, foi 
presa por dirigir insultos a sua es-
posa, Albertina da Silvs, residente 
na rua Borges Carneiro. 

— Foram presos, ontem de tar-
de, José Martins Manso, de 34 anos, 
motorista, de Cardigos, por atrope-
lamento na estrada de Santa Clara 
e Alf redo Marques, de 35 anos, cai-
xeiro viajante, natural de Santarém, 
residente cm Lisboa, rua Luciano 
Cordeiro, 20-4.", por distúrbios. 

Para juizo 
Foram ontem enviados ao poder 

judicial, dando entrada na cadeia, 
Julio Cardoso, de Tor re s Vedras, e 
Antonio Augusto, de Coimbra, au-
tores do roubo do fio de cobre pra-
ticado nos Hospitais da Universi-
dade. 

O cigano Francisco da Fonseca, 
que havia sido preso com os lará-
pios, foi posto em liberdade por se 
verificar que não tinha culpabili-
dade. 

Roubo 
Ante-ontem foi assaltada a re-

sidência do sr. João Rodrigues Mar-
tins, na rua do Telegrafo, em Santó 
Antonio dos Olivais, donde rouba-
ram peças de vestuário e uma me-
dalha de ouro. 

Em vir tude do compromisso to-
mado pelos repor ters na Policia de 
Investigação e a pedido desta, eis o 
o motivo porque não noticiámos o 
caso na devida oportunidade. 

Padarias 
Informam no Comando da Poli-

cia que em virtude do Decreto n." 
18820, serão punidos nos termos do 
mesmo Decreto todos os proprie-
tários de padarias que em contra-
venção com ele, fabricarem pão de 
tipo diferente daquele que se acha 
estabelecido, isto é, não poderão 
coser na mesma padaria pão de tri-
go tipo legal e pão de mistura, por 
que êste sendo vendido na mesma 
padaria, tem de ser fornecido pela 
Manutenção Militar. 

Presos em transito 
•Vinda da comarca da Guarda, 

onde fora presa, deu hoje entrada 
na cadeia de Santa Cruz, Maria Na-
bais Salada, casada, vendedora am-
bulante, natural de Guadasais, que 
se havia evadido, desta cadeia no 
dia 14 de Junho de 1823, onde es-
tava comprindo a pena de 6 anos 
pelo cr ime de recepta:tora. 

S o c o r r o s u rgen t e s 
Recebe ram tratamento no Banco 

do Hospital da Univers idade: 
Emitia Pedrosa, de 3 anos, cie 

Coimbra, ferida incisa 110 frontal ; 
Carlos Correia, de 15 anos, resi-
dente 11a Rua da Figueira da Foz, 
ferida incisa nos dedos indicador e 
médio da mão esquerda; António 
Loureiro, da Lomba da Arregaça, 
fractura da articulação radio-carpi-
ca, António de Almeida, de 24 
anos, encadernador , da Figueira da 
Foz, escoriações nos joelhos, e An-
tónio dos Santos, de 29 anos, ta-
manqueiro, do Porto, ferida con-
tusa no joelho esquerdo. 

•- 'U^. '" . . . — 

jf&à s f i s e s t í S & s&&:£«B 
tesusa 

Todos os dias os comboios da 
manhã conduzem a Coimbra cen-
tenas de banhistas hespanhoes e 
por tugueses que se não cançam 
de elogiar Coimbra, como cidade 
moderna e como cidade monu-
mental. 

Este in ter -combio — porque 
f aqui se encontram muitas cente-
| nas de conimbricenses a vara-
í nea r—mais faz estreitos os laços 
f de amizade das duas cidades, 
! que, para serem úteis a si mes-
; mo e á região central do país, 
í devem sempre caminhar lado a 
f lado. 

$j « m 
Época ba lnea r 

Continua muito animada a Fi-
gueira. A praia, casinos e as ruas 
da cidade registam banhistas hes-
panhoes e portugueses. 

Liga dos Combaten tes 
Hoje cinco grupos de gentis se-

nhoras andaram vendendo a «ban-
deira», miniatura do estandarte da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

O produto da venda destina-se 
á sub-agencia nesta cidade, da Li-
ga dos Combatentes. 

Ejccursão 
Hoje ás 14,30 chegou á Figueira, 

em comboio especial, uma excur-
são da visinha terra de Pombal, 
acompanhada do Rancho de Trica-
nas e da Filarmónica Pombalense. 

G a r r a i a d a 

No próximo domingo 21, tem 
logar a primeira garraiada da épo-
ca, sendo o preduto a favor do hos-
pital da Misericórdia da Figueira. 

Entram nela vários «diestros» 
daqui e de fóra e alguns beneméri-
tos artistas, como os simpáticos 
Casimiros. 

Lidar-se-hão toiros e garraios 
e os preços serão populares. 

De visita 
Esteve na Figueira o sr. general 

Vicente de Freitas, antigo presi-
dente do Ministério e grande ami-
go da Figueira. 

Estão na Figueira a veranear, o 
sr. D. Bernardo de Mesquitela, al-
mirante comandante general da ar-
mada, e general Miguel Baptista da 
Silva Cruz, ajudante general do 
exercito, e que em tempos coman-
dou o regimento do 20. 

A Viação ... 
Po r mais que clamemos não há 

meio de pôr freio aos freios dos 
carros dos motoristas. 

Ontem, uma camioneta da casa 
Carlos Lino & C.", L.da, apanhou 
próximo à estação do caminho de 
ferro, a sr. ' D. Emília Olinda Gomes 
das Neves, casada, de Taboa e a 
veranear na Figueira, e quasi lhe 
ia decepando um braço. 

Aquela senhora foi curar-se ao 
hospital de um grande ferimento 
110 ante-braço e a polícia investiga, 

E' quasi diário o noticiário desta 
l natureza na Figueira. 

Mas não ha que pôr cobro à 
desenf reada correria, dos motoris-
tas ? — C. 

IIVOLi"" 
l i s È P í i l i f i 
Grandiosa Super-Pro-

dução 
A acção deste filme 
decorre em Paris en-
tre os emigrados Rus-

sos 

t o I t i i s l j 
Hilariante filme có-

mico 

Es isec tócol í i s M e s 
«ss n o i t e s t m \ s r o -
B f m s d iferentes 

Faleceu no logar de Pé de Cão, 
l freguesia de S. Martinho do Bispo, 
\ a sr.* Maria Monteiro, de 96 anos, 
• mãe do sr. José Travassos, comer-

ciante e proprietário naquela loca-
lidade. 

— Também faleceu no Ameal o 
sr. José Simões Curate, negociante. 

— Faleceu a menina Lucinda 
dos Santos, de 17 anos, solteira, 
natural e residente em Santo An-
tónio dos Olivais, para onde foi o 
cadaver. 

Manue l ísníenio u Car^ss^a 
Realizou-se ontem o funeral do 

i nosso velho amigo Manuel António 
9 de Carvalho, proprietário . do Café 
1 Montanha, e paj do nosso querido 

amigo sr. Julio de Carvalho, con-
j ceituaco comerciante desta praça. 

O funeral do sr. Manuel Antó-
! nio de Carvalho, constituiu uma 
| sentida manifestação de saudade, 
: pois, o finado era muito estimado 
: nesta cidade pelas suas belíssimas 
I qualidades de carácter. 

Organizaram-se vários turnos, 
1 tendo a chave do caixão sido entre-

gue ao sr. José Mendes Pedroza. 
A « Gazeta de Coimbra », fez-se 

represen ta r pelo nosso camarada 
de redacção Eurico de Campòs. 

í â n i í e d e K m 
Foram nomeados professores 

agregados da Faculdade de Medici-
na, de cujos lugares tomaram on 
tem posse, os nossos presados ami-
gos e distintos clínicos, desta cida-
de, srs. Drs. Manuel Joaquim da 
Costa e Mário Simões Trincão. 

» o casa d a e H a u por-
tugueses n a M o r e f i a Badajoz 

Informam-nos das estações ofi-
ciais que a proibição da entrada de 
portugueses em Espanha sem pas-
saporte, caso ocorrido há dias, 
quando da corrida de touros em 
Badajoz, resulta de uma medida de 
ordem geral aplicada com o mes-
mo rigor, nas fronteiras de Portu^ 
gal, França e zona inglesa de Gi-
braltar. 

Sindicato Agricsia de Santarém 
Uma comissão de representan-

tes das forças economicas de San-
tarém acompanhadas do respectivo 
governador civil, esteve hoje no 
Ministério da Agricultura pedindo 
que o Sindicato Agrícola daquela 
cidade seja autorisado a adquirir 
vinhos e a fornecer aguardente di-
rectamente á região do Douro, afim 
de atenuar a grave crise dos viti-
cultores daquela região. 

(finito regional de Lafões 
O sr. Ministro da Agricultura 

recebeu hoje os representantes do 
Grémio Lafonense, conselho Regio-
nal Beirão e Grémio Beirão que em 
nome dos povos de S. Pedro do 
Sul, Vouzela, Oliveira de Frades e 
Castro Daire, lhe entregaram uma 
representação, pedindo que por de-
creto, se delimite a região viníco-
la de Lafões, constituída por aque-
les concelhos e que ao seu vinho 
se permita a livre exportação e ven-
da sob a designação de «Vinho 
Regional de Lafões», a tendendo á 
ausência das características que 
distinguem os vinhos maduros e 
dos que a lei atribue aos vinhos 
verdes. 

Afirmam os peticionários que a 
região de Lafões não pre tende uma 
lei de protecção que afecte de al-
gum modo, qualquer outra região 
delimitada e protegida, ou o seu 
comercio de vinhos que ali podem 
continuar a ser l ivremente vendi-
dos. 

O ministro da Agricultura pro-
meteu estudar o assunto, para o 
que vai ouvir a Inspecção Geral do 
Comercio e Industria. 

Panificação 
Uma comissão delegada dos in-

dustriais de panificação indepen-
dente do Porto procurou hoje o 
chefe de gabinete do ministro de 
agricultura a fim de solicitar que 
não lhe fossem exigidos pesos com 
menos de 100 gramas. 

O chefe de gabinete prometeu 
submeter o assunto á apreciação 
do ministro de agricultura, infor-
mando-os também que êle não es-
tá na disposição de alterar a lei. 

A nova caniiensira " L a g o r 
No dia 25 do corrente será, sole-

nemente, lançado ao mar, a nova 
canhoneira «Lagos». 

ConsGllio fiaoionsl de Turismo 
O Conselho Nacional de Turis-

mo aprovou o parecer do vogal 
que relatou o processo re feren te 
aos trabalhos de embelezamento 
da Comissão de Iniciativa da Se r ra 
da Estrela; aprovou as modifica-
ções a introduzir no projecto ela-
borado pela Comissão de Iniciativa 
de Vidago, para a construção duma 
fonte e da Avenida Conde de Ca-
ria. 

Congresso Ele Antropologia 
O ministro da Instrução parte no 

próximo domingo para Coimbra, a 
fim de presidir á sessão inaugural 
do Congresso de Antropologia. 

convenção do Processo Civil 
O govêrno inglês enviará ainda 

êste ano ao nosso país alguns peri-
tos para discutirem com as entida-
des portuguesas o projecto da con-
venção sobre o processo civil. 

Conferencia prssisiensisl 
Com o Chefe de Estado confe-

renciou hoje, na cidadela de Cas-
cais, o Chefe do Govêrno. 

neuopslqiíiatrla 
O sr. dr. Sobral Cid parte bre-

vemente para Saragoça afim de re-
presentar a Faculdade de Medicina 
de Lisboa na 5." reunião anual da 
Associação Espanhola de Neuropsi-
quiatria. 

tapuias è e s tatu 
PARANHOS, BEIRA, 18 - Vi-

tima de um desastre de automovel 
ocorrido ontem, faleceu Antonio 
Rodrigues, empregado do Hospital 
de S. José de Lisboa. 

No Hospital de Ceia encontram-
se mais cinco feridos. 

PORTALEGRE, 18. — M a n u e l 
Joaquim Figueiredo, soldado n.* 47 
do grupo de Artiiheria 14, atrope-
lou Sofia Conceição Bica, de Fra-
joa. 

Recolheu ao hospital em estado 
grave. 

€ H f l i - § € i l i 
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Teem-se registado ultimamen-
te casos vários de envenenamen 
to de pobres irracionais, em cir-
cunstancias que, por vezes, pro-
vocam frémitos de repulsa. 

Parece que se trata da siste-
matisação de uma especie de as-
sassinatos menos compromete-
dora e notavelmente mais co-
moda. 

Esta perseguição aos animais 
que mal algum fazem, impõe uma 
repressão implacavel. 

E' preciso que os matadores 
sintam sobre si o pêso da cons-
ciência. 

Os animais das chamadas es-
pecies inferiores, sobretudo aque-
les que do homem são os com-
panheiros h a b i t u a i s , merecem 
d is te uma natural e justa retri-
buição. E não é exterminando-os 
corno feras nocivas que essa re-
tribuição devida lhe é dada. 

Em todos os tempos, no en-
tanto, tem existido o mesmo des-
préso e o mesmo ódio pelos in-
defesos animais. 

jjllllllilliilll!íill01Ililll!HJl[fH!;!Hií!II[llUUil!]l!lIli]lll!]ii!;i% 
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Povos antigos, com leis de 
protecção bem definidas, tinham 
castigos muito especiais contra 
os assassinos de cavalos, cães, 
bois, gatos, etc, que não eram, 
posit ivamente, dos m a i s sua- J 
ves. . . ! 

Algumas vezes mesmo, a p i n a j 
de Talião era aplicada com rigo-
res t remendos e assim, a um fio- I 
mem da medieva Pérsia que, por j 
ferocidade, arrancava os focinhos j 
aos pobres « Vicentes », mandou ; 
o « S h a » que fosse arrancado o i 
nariz, exactamente pelo mesmo { 
processo por que o delinquente 1 
operava nas suas pobres viti- j 
mas. i 

Não pretendemos, ,nem de lon-
ge, qito se reeditem os horrores 
da Meni-Idade Orientai, mas sim-
ules; nente que, já pela prisão, já 
• » r intermédio da multa eleva-
da, se faça sentir bem aos er.ve-
nena lo r e s de animais a pêna em 
que morreram, ã face da lei e á 
face sobretudo, dos mais rud ;-
r.imitares sentimentos de huma-
nidade. 

HUGO ROCHA. 

Îlllílllllf 

P S S O S I S a P i a S E R O J E 

certo, organi-

^a&ate «te itícalos 
A caminhetaN-Toisó, guiada pe-

jo «chauiteur», Adelino Ascenção, 
da rua Duque de Terceira , 380, e 
per tencente ao engenheiro sr. Ge-
raldo Braancamp Mancelos, resi-
dente na Praia da Granja, ao passar 
na Praça da -Parada Leitão, esóar-
rou-se contra o carro electrico 11." 
300, da linha 2, e guiado pelo guar-
da-freio, 865. 

Do embate saíram os dois veí-
culos com avarias. Não houve de-
sastres pessoais. 

B i a a d i a — P r i s õ e s 
Foram presas : Isabel Martins 

Marques, da rua Barros Lima, 916, 
por ter insultado o guarda captor; 
Fernanda de Azevedo, da rua da 
Cordoaria Velha, por desobediên-
cia ao captor. Aljube. 

© § l a r á p i o s 
Queixaram-se á policia: 
António Varela, da viéla da Ca-

deia, 22-A, contra Candido Reis, 
sem morada certa, arguindo-o de 
íhe haver ar rombado a porta da sua 
residência,ifurtando-Ihe vários obje-
ctos no valôr de 250ÍI00. 

— João Gualdino, da travessa 
dos Campos, 115, contra Mário Si-
mões Oliveira, da rua António Jo-
sé da Silva, 26, arguindo-o de lhe 
ter furtado varias pombas, 110 valor 
de i:2ooíoo. 

— Isaura Ribeiro, da rua do Ro-
sario, 73, de que da sua residência 
íhe fur taram a quantia de 400S00, 
indicando a pessoa de quem sus-
peita. 

.Ecos da Sociedade 

a n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
1). Julia Correia Reis (Soure). 
D. Idalina Correia Rosa (Aveiro) 
D. Emilia de Jesus Duarte. 
João António dos Santos. 
b r . Sebastião Horta e Costa. 

P a r t l S s s e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa e 

gentis filhinhas encontra-se na Fi-
gueira da Foz o sr. Alexandre da 
Silva Louro, proprietário da impor-
tante «Alfaiataria Louro». 

— De visita a seus estremosos 
pais partiu para o Sardoal (Abran-
tes ) a sr." D. Virgínia de Barros 
Freitas. 

— Retirou ontem para o Porto 
o sr. Manuel Rodrigues Miguel, 
membro da direcção do Orfeon 
Covilhanense. 

Partiu da Figueira da Foz para 
Soure o sr. António Luis Paiva. 

Para as Caldas da Rainha o sr. 
João Gaspar das Neves. 

Do Rabaçal para a Figueira da 
Foz o sr. Gualdino Marques. 

Regressou de S. Pedro do Sul 
o sr. dr. Freitas Costa. 

De Oliveira do Conde o sr. Fer-
nando Sarmento. 

Bsà f r s í i s v a l e n t e ••• 

Queixou-se á policia, Maria do 
j Céu Cardoso, residente na rua da 

Saudade, 96, casa 26, arguindo An-
tonio Duarte, ali residente, de ha-
ver chamado ao engano, a casa du-
ma sua visinha, uma tal Maria e, 

í aíi, a ter csí «meado barbaramente 
i deixundo-a muito mal tratada. 

F í c r l o ú e © f í j c c í s s o u r o 

i O sr. Antonio de Sousa Salomé 
í residente na rua das Musas, 114, 
j queixou-se á policia, de que numa 
] barraca da praia do Molhe, á Foz, 
i f n a n a r a m a sua filha Maria Armin-
í da Monteiro Salomé, um trancelim, 
! 3 anéis, e um par de brincos, tudo 
! de ouro, cujo valor é de 700^00. 
j O sr. Salomé, indica a p e s s o a d o j 
i quem suspeita. 

| Atoas® s cie c o s s i i a í s ç a 

!

A sr." Mariana Ferreira, da rua 
Silva Porto, 245, apresentou queixa 
na policia coinra. Romulo Jordão 

| da Mota, e sua esposa, Aurora da 
Mota, ambos residentes na rua Cos-
ta e Almeida, 157, porque tendo-
lhe confiado a lilulo de emprésti-
mo, vários objectos e roupas do 
seu vestuário, no valor de 8oo$oo, 
os arguidos se recusam a entregar. 
A sr." Mariana mais declarou, que 

1 o primeiro arguido abusivamente 
l lhe entrou na sua residência e dali 
| lhe furtou 3 cortes de fazenda, cujo 
j valor não pode precisar, e os foi 
i empenhar . 
• Averigua-s 2. 

16 DE SETEMBRO — Como tí-
nhamos noticiado, realizou-se no 
dia 11 o casamento da sr.* D. Maria 
Adelaide Cardoso do Vale, gentil 
filha do sr. dr. Alberto do Vale, 
facultativo desta vila, a quem êste 
povo tanto deve, com o sr. dr. 
Adolfo Ferreira da Fonseca, dis-
tinto clinico no Tramagal. 

Serviram de padrinhos, por par-
te da noiva, o sr. dr. Abel da Cruz 
Pereira do Vale, tio da noiva, e a 
sr." D. Lourdes Cardoso, e por par-
te do noivo o sr. dr. Fernando do 
Vale, facultativo municipal de Ar-
ganil e sua esposa sr." D. Beatriz 
Simões da Costa do Vale. 

Ao almoço servido em casa dos 
pais da noiva, foi feito um brilhan-
te discurso pelo sr. dr. Alberto do 
Vale, pai da noiva, seguindo-se-lhe 
o sr. dr. Fernando do Vale, irmão 
da noiva, e numa brilhante alocução 
cheia de felicidade discursou por 
largo tempo o sr. dr. Alberto do 
vaie (filho), advogado no Montijo, 
agradecendo por fim o noivo num 
feliz discurso. 

Foram oferecidas valiosas pren-
das, recebendo-se bastantes tele-
gramas. 

Houve baile até de madrugada, 
partindo os noivos para o Luzo. 

— Tem chegado a esta vila inú-
meros conterrâneos para assistir 
aos festejos de S. Sebastião que se 
realizam 110 próximo domingo. -C . 

SÍ- ,:VÍÍ i&í 

; DE SETEMBRO, — F o i sub-
metida ti aprovação do sr. Ministro 
d.< Interior a comissão concelhia da 
Uni,':o Nacional e que 6 composta 
netos seguintes srs: 

; mh 111 de Miranda Monteiro, 
Icorcrtcl na situação de reserva), dr. 
Fernando Teixeira de Abreu, (ad-
vo;; do), José de Campos Pais do 
Amaral, (proprietário), Nicolau de 
Abreu "err.az Castelo Branco, (pro-
orietarl..;, Anibal Pais K-tevcs, (far-
macêutico), Jacinto Coelho uc Alou-
ra, (proprietário), Antonio Alves de 
Figueiredo, (mestre de obras), e 
Antonio Coelho de Moura, (pro-
prietário ). 

— Eneontram-se muitas pessoas 
atacadas de febre para-tifoide na 
povoação dc Vila Meã e, apesar do 
estado de algumas delas ser bas-
tante grave não houve felismente 
casos "fatais até á data, merecendo 
louvores o distinto médico e sub-
delegado de sauclc sr. dr. Ricardo 
de Almeida e Sousa, pelo interesse 
que tem tido em debelar o terrível 
mal e pelo carinho com que tem 
cuidado dos doentes. 

— Teem sido lidos c o m o maior 
interesse os artigos publicados na 
«Gazeta de Coimbra» áeérca do ce-
lebre crime da Poça das Feiticeiras 
estando a opinião gera! plenamente 
de acordo com as idèas ali apresen-
tadas, pois todos desejam que se 
esclareça definitivamente tão em-
brulhado assunto e que se conhe-
çam os verdadeiros criminosos. 

— Para o novo talho municipal 
já se encontra muita pedra junto 
aos Paços do Concelho, onde vai 
ser construído num terreno adqui-
rido pela Camara. 

Vai pois esta vila possuir muito 
em breve um talho asseado e mui-
to higiénico acabando-se de vez 
com a distribuição da carne no ca-
sarão impróprio e inestetico onde 
actualmente se encontram instala-
dos aqueles serviços. 

— O n t e m realisou-se a feira 
mensal onde se fizeram bastantes 
transacções e com enorme concor-
rência de feirantes. 

— Começou,»» sábado a inspec-
ção militar aos manceijos dèste con-
celho. 

— Hoje, e ainda mal se via. já 
o tiroteio se fazia ouvir em todos 
os sentidos, deixando-m.os a impres-
são de que se assim continua ou os 
coelhos protestam ou acaba-se-lhe 
a raça ... — C. 

.-_... «es^sse*-

S A S L E S 
No próximo domingo, pelas 15 

horas, realiza-se na séde do Club i 
Onerado Conimbricense 11111:1 «ma- ' £ 
tiné dançante», para a qual recebe- jj 
mos convite, que muito agrade- ij 
cemos. 

« S b s « < e , 
b;:. w se tSm&s c&rn-
stfsri i-jmm*£m&&s. 
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S " h i « á í a - s e m a m m 

PARIS — 1725 m. — 12 k\v: 
19 — Conferencia. 
20,45 - Rádio-Co: 

zado pela philios. 
T O U L O U S E — 381 m. — 8 k\v.: 
18 — .Musica de dança. 
[3,25 — Me'o d ias. 
19 — Solo de piano: «Mazurka» 

(Chopm-Liszt!, «A Caça» ' Fagnani), 
«Dança espanhola em ré maior» 
(Granados). 

—A hora exacta. C ' - c e r t o 
organizado pela 1 a-.mestra do Gran-
de Café dos Americanos, sob a di-
recção de M. Navarra. 

ALGFR -- 361.50 m. — 12 kcr. : 
10 — Uma h ara de musica orien-

tal, cantos e danças árabes. 
19 — Alguns discos. 
21,45—Concerto intrumental pê-

ra orquestra da estação, com o con-
curso vocal de M. Lloret, primeiro 
oréniio do c->•!..ervatúrio de Algcr, 

MARROCOS 414 m. — 2 kvv. 
19,30 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
KOEN1GSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. 
20 — Conferencia. 
21,5 — Concerto sinfónico pela 

Rádio-Orouestra. 
S T U T T G A R T — 360 m.—2 k\v. 
10,35 — Conferencia médica.S 
19,30— Concerto com musica da 

ópera «Le Bacha», de M. Heinrich 
Marschner. 

23 — Musica de dança, por dis-
cos. 

UNIÀO-R ADIO-M ADRID — 424 
m. — 3 kvr.: 

20 — Musica de dança. 
LONDRES- 356,3 m.—30 kvr.— 
13,40 — Concerto de musica re-

gional. 
20 — Jack Payne e a sua orques-

tra de dança. 
20,30 — Conferencia. 
22,20 — Musica de dança. 
TURIM — 29 r m. — 7 k\v.: 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Concerto sinfónico. 
23,55 — Musica retransmitida. 
MILÃO —50T m. — 7 kw. — Re-

msmissão do programa de Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 2 t ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábado-', da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. II. I. - 16,83 m.— 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

De tes Ptfillia 
A foníe de S. Mar t inho do Bispo 

S. Martinho do Bispo, 17 de Se-
tembro, dc 1930. — ... Sr. Director 
da «Gazeta de Coimbra». • - Con-
fiado no bom acolhimento da parte 
de V. tomo a liber izde de chamar 
a atenção da «'.Uc. :.i de Coimbra» 
para o seguinte caso: 

Desde ha mui: > que o vizinho 
logar de S. Mania :o do Bispo vem 
pedindo ao MumS: i • de Coimbra 
o arranjo da u: ca Unte de onde a 
sua população, q :.• é bastante nu-
merosa, se abastece. 

Promessa,s e mais promessas, e 
até hoje ainda não foi atendido o 
seu pedido. Promet a o digno ve-
reador do respectivo pelouro dar 
começo aos ama ms da referida 
fonte em prlaclp1 - d,e Setembro, 
promessa esta a:o hoje não confir-
mada. c.c.o está cc-.\ > que um logar 
bastante pqxii.juo, como êste, não 
tenha merecido o favor das aten-
ções da Camara, dotando-o com um 
beneficio de maior necessidade e 
pouco dispendioso para o Municí-
pio. 

A demora da satisfação deste 
desejo pode trazer graves conse-
quências para a saúde déste povo, 
devido á nascente não ter resguar-
do e a água só pode ser tirada pe-
los cantaros, sendo necessário es-
tar, por vezes, 1 hora á espera que 
ela nasça para se adquirir um can-
tara de água. 

Agradecendo antecipadamente, 
sou — De V., e tc . - - -José Martinho. 

ym 
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17 DE SETEMBRO — De re-

gresso da Nazaré, para onde tinha 
partido no pretérito dia 9, chegou 
ontem a esta vila, pelas 19 horas, o 
círio de Nossa Senhora da Nazaré. 

Acompanhava-o um luzido cor-
tejo que era esperado á entrada da 
vila pela Filarmónica Penelense e 
por muito povo. Em seguida diri-
giu-se o cortejo para a igreja de S. 
Miguel percorrendo depois as prin-
cipais ruas desta vila. 

— Encontra-se há dias na quinta 
do Pastor o sr. dr. M .rio Rago Xa-
vier Pereira, distinto advogado e 
funcionário superior no Ministério 
da Justiça. Com,ta que sua ex." re-
gressa brevemente a Lisboa. 

-— O sr. Joaquim José da Silva, 
desta vila, encontra-:,e melhor do 
horrível sofrimento que durante 
dois longos meses o reteve no leito. 

C. 

à l t í l í s Ml 

ás í i l í i e i -iSSISJ 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex."° Doutor 

Diamantino Ca'i»m, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 12 
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O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroen. o mais anti-
go serralheiro de a itomoveis, en-
carrega-sc de c-mi,...mtos dc ca-
mions, camionetes e autemoveis, 
bem emno ntoto.es e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Entrei para o Colégio dos Ór-
fãos como professor de instrução 
primária c ali permaneci qtiási 
cinco anos. 

Xotou a actual Mesa logo na 
primeira visita que fez aos dois 
Colégios que o pessoal do Colégio 
a meu car-.ro não tinha idoneidade 
e que era tefraetacio á disciplina, 
compostura e aceio que verificou 
existir no Colégio das Órfãs. Assi:n 
o afirma o sr. José Vitorino r.a saa 
entrevista de 7 do corr nte. 

Como se compreende então que. 
só passados dez meses, fosse des-
pedido um d os empregados, outro 
contimia ainda ao serviço do Colé-
gio e eu tive de pedir a minha de-
missão, porque senão ainda hoje já 
cataria ? 

Mas eu não venho fazer a defe-
sa dos outros empregados mas 
única e simolesmente a minha; os 
omr.is, se se julgarem atingidos, 
qii" se defendam, se assim o enten-
derem. 

Quando fui para o Colégio, era 
então mui digno Provedor da Mise-
ricórdia o Ex."" Sr. Dr. António 
Tomé. Ao tomar posse do meu lu-
gar, notei logo que alguns Órfãos 
mal sabiam lêr e»„todos cs outros 
não sabiam absolutamente nada. A' 
custa de muitos trabalhos e fadi-
gas, consegui habilitar quinze alu-
nos, que fizeram exame e que fica-
ram aprovados. Em virtude disto, 
o Ex.™ Sr. Dr. António Tomé, que-
rendo certamente recompensar os 
serviços por mim prestados á ins-
tração e educação dos rapazes, cle-
vou-me á mais alta dignidade do 
Colégio : — nomeou-me seu Rei-
tor. — A principio recusei-me a de-
sempenhar tão alto cargo, mas Sua 
Ex." insistiu e por fim tive de acei-
tar. Essa portaria de nomeação, 
que é bastante hs-mosa para mim, 
diz textualmente o seguinte : 

Antonio Tomé, Bacharel forma-
do em Direito pela Universidade 
de Coimbra e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mesma ci-
dade. 

Achando-se vago o lugar de Rei-
tor do Colégio dos Órfãos de S. 
Caetano e s ndo de m ""nela o seu 
imeolato nrovimenm; Acendendo a 
que o Reven-rmi; j W Gonçalves 
de Almeida, que na anos vem exer-
cendo com competencia e zelo o 
cargo de Professor de Instrução 
Primária do Colégio dos Órfãos, 
retine todas as condições necessá-
rias, para o bom desempenho da-
quele lugar: hei por bera no uso 
eas atribuições que me confere o 
r.." 8 do artigo 50.* do compromisso, 
nomeá-lo interinamente para o lu-
gar vago, com todas as obrigações 
e vantagens eme lhe são conferidas 
pelos regulamentos da Misericór-
dia. 

Dada e passada na Secretaria 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, aos 7 de Janeiro de 192Q. 

P era o Ex."'" Sr. P" José Goncal-
ves de Almeida. O Provedor An-
tónio Tomé. 

Daqui se concltie portanto que 
o Ex. ' Sr. Dr. Tomé, tinha por mim 
bastante cm si ieracão e por isso 
me mm fossarei e ternamente grato 
a Sua Ex.". 

Segue agora um oficio que a 
Mesa actual se dignou enviar-me o 
que será suficiente p a p destruir 
as afirmações do sr. José Victorino. 
Diz assim: 

Ex.""' Sr. Reitor do Colégio dos 
Órfãos de Coimbra. 

A Mêsa da Santa Casa da Mise-
ricórdia em sua sessão de 4 do cor-
rente, resolveu por unanimidade 
agradecer a. V. Ex." a desvelada e 
carinhosa assistência dispensada aos 
Órfãos desta Santa Casa durante a 
srai permanencia na Figueira da 
Foz, reconhecendo quão proveitosa 
e salutar foi para as crianças esta 
época balnear, como consoladora-
mente o provou o relatorio apre-
sentado por V. Ex.1. Tomou ainda 
esta Mesa na devida consideração 
a exposição que V. Ex." apresenta, 
quer sobre o sen nrecário estado 
de saade, quer sobre a necessida-
de do provimento de lugares e di-
fieiencia do pessoal desse Colégio. 
A todas as justas reclamações por 
V. Ex.* apresentadas e fundamen-
tadas se propõe a Mesi d -sta San-
ta Casa dar solução. Porém espera 
e confia esta Me=a na boa vontade, 
esforço e sacriiicio de V. Ex." para 
levar a bom termo a obra de assis-
tência moral e material a dispensar 
aos Órfãos dt-vta Santa Casa. San-
de e Fr. tern idade. Santa Casada 
Misericórdia de Coimbra, 5 de No-
vembro de 11320. O Provedor . José 
Maria Pereira Forje.z de Sampaio. 

Se leram com atenção, não gó-
dem deixar de concluir que o Co-
lerio a meu Cnrgo não tinha o 1 -s-
sra ne ces sário e I ' d- - • •-.'. ,-( ; e 
que também neste oficio me não é 
negada competencia e idoneid.me 
para desempenhar as obrigações 
inerentes ao meu cargo. 

Estive sósiiiho no Colégio du-
rante dez meses e nestas comliçõe ; 
por mais boa vontade que tb.u-
era impossível estar constametmm. 
te a vigiar os rapazes, porque o tra-
balho era deveras extenuante; ou-
tro qualquer teria saído e teria 
abandonado os Órfãos; eu contudo, 
devido á dedicação e amor que ti-
nha por eles, lá me fui aguentando 
á espera de melhores dias. 

Depois das minhas repetidas 
queixas, mandaram finalnv-r/.e e 
sem que para tal admissão fosse 
ouvi lo. dois esimianms da Univer-
sidade, multo protegidos por al-
gm-m da. Vcsa íazendo-me logo a 
recomeimueão expressa de que ti-
nham Ilo aax.de ampia para irem 
ás aula-; e assim ficava eu portanto 
qeasi reduzido á minha situação 
anterior; eu e só eu, visto que com 
os estudantes não podia contar. 

A protecção que a Mêsa lhes 
dispensava era de tal ordem que 
por motivos, que agora não veem 
para o caso, teve de despedir um 
deles e, apezar disso foram-lhe pa-
gos dois meses, concedendo-lhe 
ainda licença para ir comer e dor-
mir ao Colégio, emquanto, pelo 
menos, não arranjasse, nova colo-
cação. O outro que ainda hoje se 
conserva no Colégio, o sr. Arman-
do Silva, não faltava a uma única 
aula; saia do Colégio de manhã e 
vinha ás 4 ou 5 horas da tarde. 

Que auxilio me podiam portan-
to ore -iar estas criaturas ? E onde 
está também o grande interesse e 
zélo que o sr. José Victorino diz 
ter por esta Santa Casa da Miseri-
córdia? Deve ainda dizer-se que 
qualquer dos refer idos empregados 
recebia jç.oS-oo mensais, emquanto 
queeu, na minha qualidade de Rei-
tor e Capelão, recebia 220ÍÍ00. 

Seria isto justo e equitativo? 
O sr. José Victorino ou sofre de 

amnésia, ou então julgou talvez que 
cu tivesse extraviado os documen-
tos aeimo transcritos. Enganou-se 
redondamente. E para terminar e 
não abusar da maneira atenciosa e 
delicada com que fui recebido na 
redação da « Gazeta dc Coimbra » 
peio que me confesso profunda-
mente r -eonheeido, deixo ao ilus-
trado critério dos leitores de tão 
apreciado jornal o favor de me di-
zerem quando é que o sr. José 
Victorino fala v e r d a d e : se na sua 
entrevista ou se no documento que 
aqui t ranscrevo? 

Coimbra, 11 de Se tembro de 
1930. 

O Ex-Reitor dos Órfãos, P a d r e 
José Gonçalves de Almeida. 

José Constantino, « chauffeur », 
com automóvel na praça, visado 
uma local e declaração publicadas 
no «Diário de Coimbra», declara, 
categoricamente, o seguinte: 

E' falso que se recuzasse a pa-
gar a conta dum concerto que o sr. 
Arnaldo Pereira executou no seu 
carro; pagou o que julgou justo e 
rasoavel, pois que a totalidade do 
trabalho daquele senhor era devé-
ras exagerada, como facilmente po-
de provar. 

Carros com concertos de maior 
responsablidade, e de mais traba-
lho, como por exemplo, ao automó-
vel do « Santa Cruz », são apresen-
tadas contas muito inferiores á que 
lhe foi apresentada pelo sr. Arnal-
ro Pereira. 

E' que o sr. Arnaldo Pereira, é 
useiro em levar coiro e cabelo 
àqueles que teem a desdita de lhe 
cair nas garras, e senão consultem 
uma parte dos colegas do declaran-
te, que por desconhecer os méritos 
de se saber pagar como um « na-
babo » da sua expecialidade, lhes 
teem recorrido, eis o que deu ori-
gem a declaração deste senhor e 
local 110 «Diário de Coimbra 

Mas ha mais. O sr. Pereira tem 
o costume, segundo estou Informa-
do, de apresentar contas elevadíssi-
mas, para as depois r, dazir, como 
a comece ao Correio e Tele :ra!V>, 
que apresentou u-na íatura de nus 
dezesete mil escudos tiara a depois 
reduzir a cinco mil escudos 1 

Mas como o sr. Arnaldo Perei-
ra tem o caso entregue á policia, 
ali se resolverá o assunto e então 
os técnicos dirão de sua Justiça, e 
se verá se o declarante é caloteiro, 
ou este senivu- se pretende pagur 
como um. primuiau 

O declarante ,ue s.- m-guina de 
ser um homem de b cu, -ate .i:nnui -
deixou de i ..egral :e.ue parar a^ 
contás que lhes são apresentadas, 
previne os que necessitarem cios 
serviços do tal sr. Arnaldo Pereira, 
que ajustem primeiro; dc contrario 
a contecer-lhes-ha a que aconte-
ceu ao declarante que se vê gros-
seiramente enxovalhado por esse 
industrial. 

Coimbra, t8 de Setembro de 
1930. — J o s é Constantino. 
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O Conselho Administrativo des-
te Hospital faz publico de que está 
superiormente am.orisado a contra-
tar um cosinheiro eivdl, para a con-
fecção da alimentação dos doentes, 
no ano economieo corrente, estan-
do todas as cond ;ções patentes na 
secretaria do mesmo Conselho Ad-
ministrativo em todos os dias úteis 
das i r á.- 17 horas, onde podem ser 
cônsul!:., las. 

Coimbra, 19 de Setembro de 1930 
O Tesoureiro-Seeretário, Anto-

nio Lopes, tenente S. A. M. 3 
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Feifz, a t e e r a e c o n t e n t e , d i s p o s t o a g o s a t 
a v ida , e n c o n t r a - s e q u e m s e l ivrou d e 
to r r r .En tosas t í ê res . V. Exa. p o d e f a z e r 
c ít-.iismo f a n a n d o o V E R A M O N , o a n t l -
t ío icposo n ta i s e f i c a z o r á p i d o q u e e x i s t e 
p a r a c o m b a t e ? s s d ô r e s d e c a b e ç a , d o s 
d e n t e s e as d o e n ç a s p r ó p r i a s cia m u l h e r . N ã o 
a t a c a o c o r s ç ã o n e m t s i a p e u c o ç .ausa SORO 
rsem ca lô r . C o n t r a d ô r e s s i ó m e n t e e s e m p r e : 

n t c 

' - 'EJC 

«ituillJÍ s' m eia. Tem electrici- j 
dad-í. 

CoiK-» d-"- 'ã-.hoa. 95 q c-d-2Õ6 j 
i Quinta com casas de habitação^ 
} olival, vinha e muitas arvores ce 
« fruto, perto da cidade. 

Informa F. A. Vent a i informa F. A. Ventura,"Estrada 
Casa independente, 11 divisões, jj Beira, quilómetro 3. X 

quintal, loja e garage. f 
Trata-se 11a casa A. M. Estrada j 

da Bei ra— Vila União. j 
E uma boa loja para negócio. j 
Trata-se na Rua Visconde da \ Uma rneza de jogos em mogno 

Luz, 58. x : estilo Império. 
, R u a d o s Estudos, 38. 3 

Uma casa na Estrada de S. José. | 
denominada « Vila Saudade », com | Ou em fracções, emprestam-s 
13 divisões e quintal. X ' sobre hipoteca.' Nesta redacção s 

— t diz. 

sa 
sei 

X 

Roadster Ford, em estado novo, j 
vende-se. Tratar, na Praça 8 de j 
Maio, 25, 2.". 4 1 

| AVENIDA NAVARRO--COIMBRA 

Venda por junto. — Rua da So- j g i l f t e í e s C i r a iXOCS ú VeUíííl 
f i a » ' a a 6 4 " C O ! M B R A - l e l e f o n e j p a r a o s 4 0 0 C o n l O S 

j a 29 (Se s e f ô K j f t r o , 

l II 
Arrenda-sc eu vende-se na Vila í SEIisl^tiltí 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin- j 
tal. Informa a Far inada Cruz Vie- ! „ „ f » . A ,ss, 
gas, na listrada da Beira, onde se j y í | í ' . i i> l li-
encontra a c ia 

tf* t -

\ r endc-se no L 
Vedia. Tem dóze 
tal, servindo para. 
Dá bom rcnditnem 
postas, franc-isei, R 
de Castro Matoso, : 

j Vende-se por menos de metade 
; do seu valor, uma casa na Rua 
j Ouebra Costas, com frente para a 
í Rua dos Cravos, que se compõe de 

- í n : Esttição j loja e dois andares, com 12 divisões, 
xseees e quin- terraço e deposito de agua, com 
as mquiunos. j barracão para arrumações e luz 
Recebe pro- I eléctrica. 

ngues, na rua J Traia-se com Eduardo dos San-
~r 3 , tos, sapateiro, na Rua da Liberda-

| Qc> 95-

! iM ^ m P 
alf iulâ f«a çj 

q^ 

. _Maií«âÇ 
e eons- | 

nheiro j Arrendam-se em casa de toda 
Manso, Santo Antonio. 1 a respeitabilidade, com pensão. 

Trata-:.e, Arcos do jardim, 42. j Informações no estabelecimento 
da Estreia Verde, rua do Visconde 
da Luz. X J â ^ p 

í í r é ã f a 
Precisa-se, que saiba de cosi 

nha. Pedem-ce referencias. , „ , „ _ 
R. Dr. Daaiei de .Matos, 6-3.". 2 ! 

Comprn-s 
d.as Padeiras 

mttm ídj 'mu 
Arrenda-se na rua da Sota com 

o s 35 e 37. 
Para tratar, na mesma rua 11.0 

41- X 

, . & Zi . 
j Carrossacla de nova, 18 logares, 
i vende-:-e. 
I Empreza Automobilista da Bei-
í ra, L.da. 4-a 

h m n a s a i s usou-
liú é s ó 3 q u e no 

Fdu apraaania 

Kodak novo para chapas e peli 
cuias, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodritmes, Uu-a 
A. S. . 

Fine h m s r a iu io 

l\ih$ hí) \Ú01 
Arrenda-se para qualquer 

Independente, n. 
mobilia, precisa-s- -. • 
«Gazeta de Coimbra 

iaixa, sem ' 
, a E. C — | 

i o a ç u rio C o m e r c i o , 43 -45 . 
Ru--i A . M ''••> V—qn, n.o 2. 

Prccisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redac.cáo, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois cm cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em i | 

! conta. ' •! = 
Rua Quebra Coste-:, n." t;-2." ! M 

í I 
Arrendam-se cm quaisquer con- ' s 

etições na rua Pedro Cardoso, r..'1 ; S 
102-3. • X í r 

W 3 Í S H ! » M o d e l o 

" 7 l u g a r e s 

I l i X O 

i A' venda nos estabelecimentos 
j seguintes : 
I Lusa Afhenas, L.da, Castilho & 
i Cd, Sociedade Poiarense de Mer-
! cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 

Vilaça, L.da e Pessoa ií Silva, L.da. 

| forma o sr. Alberto da Fon 
j Praça 8 de Maio, 19. 

•Sfetaíraa a 
eisisxiíizz^Ts: ííoxím 

R j f l V ^ f f S ® ••ia. p ; 
îllJlltlllllSllllllil'11!!! Iil!lll!!illlllll[r 

u Bia&aiíiã 
m á^gfôijsiosB, m \ h Fá-

Um estabelee'mê:-,to de Mcrcea- p. 
] ria e Mmoesas, nt:m dos melhores , íi 
t locais da \ IIa. de Càmtcmhede. j 
| Renda barata e bastante aUc- P''-'' *< 
[guesada. 
* Dá esclarecimentos esta redac-
i çâo. X 
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Compro csícs i 
m% ii€lii®rc§ preços 

& 

C&mteKwee.£&, sevmn-infetusfiio, <s:xiem«»io Csveae© wnssscmUino^. 
' J f â e & i m e m « a i s c á p I í J i s s s ? c o u s a © H a a s ® & ( 2 " f S o w v £ 2 m m e n t . 

JSlivaaesrsítxçã.Ji» esmertatiesí 
"€!mms%B>& de — ©isaásááca médiea. 
úffivilfàantes aresis3áa«f©s escoSares earsa «am&s de existiencia. 
"€ok$»o d&c&smte consiitmído poa professores da HSstiversidade e tarati-

áos pEOfeSSOVeS do XíCeM. 

psebir d e u h ó r i o s e i n f o rmações aos d i r e c t o r e s 

DR. j. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

a i a 
17, T e r r e i r i ) o @ 
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com sécte na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
re i ras diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço j 
combinado cora a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a se r 
feitas em novas e lu tuosas càmionetes, 
marcas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com iodo o conforio e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. | Instrução Pr imária e Secun-

Depois da remodelação completa dos! daria 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-jInternato e semi-internato pa- jJ 

um r[c na antiga rua 
èi n.o ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Er -

genio Ramos. x 

fnRq vende-se com. terra de se-
ICSíI meadura, parreiras, arvores 
de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 

Unjiijn en ° Casal das Nogueiras, 
ic!iu8"4!> próximo das Sete Fontey, 
junto ao Observatório Magnético' 
em construção, com oliveiras, pi-, 
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.*. x-3|<a 
I^ÍSÍ?!! FO u m a " le i ra"dê^têrrâT^e", 
ÍClliiB íU frente da Pedru lha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe -
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Lore tc j 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.' e 2.* 
andar. 

Para tratar Com Jaime L o p e s 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-

336-X 

f d e i o D e 4 1 5 R,udeirNr 
31-33, C a r v ã o G íessfta, entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— carvão, estalo $eo. 
TíiFíESjíS b a r 0 t ° s para pequenos cor 
!6iléíí3Jatruções, vendern-sc ria C< n -
r:hada e nos Olivais. 

Piíro tratar, com António Mr. 
Oiivais. 

1111111111111 .;J-in:..iiuínfi i i i i i i i i i 

C1 rife n I 

recção da Auto Industrial, L.da, espera es~[ra o se^o masculino» e e^ier 
ta Empreza que todo o publico continue 
disperisando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e 
organisado. -

a s e s s g i t j i 

crwlp 
m n m i IOSOO 

Serviço â lista de i.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 
\}m nas 12 as 15 e nas 19 as ?i 3 • 

{£arss. todos os esclarecimentos, poaSes®B OS senfiaves 
p a s s a g e i r o s dâri^ irem-se a egísaisguer d<m$ suess centrais, <emu 
(Fonte da JfZzsceía, í f . JÊZeartinSsf* da 'go&iH a, 'W&Ewã&s d<& 
£iss.es, Cíiveira d& 3f£ospHaí. íSlt&mão. &m saci séde da £am-
p t e z a . Avenida da ySíadmíe^uss — y£oimi»va. 

Cs p « a s s o l e i s - í 2 s q u e s<e d^tâmem ao CaawâBHííao de Serro, 
são comdazid&s direetavmevrie á estafai**, l&tezzs. como as sxscas 
respeciíía>ffss _ 

éXmmlígmer recSartssi^ao deve ser dirigida ei séds dm 
{ m p r e x a . _ _ _ _ _ _ 

Aluno da Universidade re-
cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
diis escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodiigues e Olivei-
ra Matos, letras G. j. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contiguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no. 42. X 

C o n s e r t o s c i e E i e i o g i o f 
O u r o e P r a t a 

Trabalho garantido. Preços módicos. 
OFICINAS PRÓPRIAS 

A casa de maior sortido era Ouro, jóias, 
Prestes, Estojos, etc. 

A ífii€ mm mmw miút 
7> 

na sessenta anos qiss se iafericam em Ináíaterra 
bicicletas« iapies »: - uma vida!!! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições in-
ternacionais, o eslorçó e perseverança da poderosa Com-
panhia James íoram absolutamente coroados de «xlío, 
por isso que a bicicleta do seu íabrico t conhecida por 

A F a m o s a J A r ^ E S 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, L i a , 79, aaleria fle Paris, 85 - Porto 

i ã p l É d i 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 
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Publicámos ha tempos uma en-
trevista com o sr. dr. António Al-
çada, ilustre advogado covilhãnen-
se e um dos nossos primeiros va-
lores intelectuais agrícolas. 

Quiz de novo ter a gentilesa de 
falar á « Gazeta de Coimbra» sôbre 
matas e florestas das Beiras. 

O extracto da conversa af fica, 
como um dos mais preciosos do-
cumentos para o estado do magno 
p r o b l e m a : 

— A arborização da Ser ra da 
Estrela ? inquere o sr. dr. António 
Alçada. 

— Mas èsse trabalho èstá além. 
E aponta-nos um grande quadro 

parietal, que se encontra no seu 
escritório. 

T e m por epígrafe : 
« Arvores florestais indígenas e 

exóticas, que convém propagar 
na região da Covilhã até ás suas 
maiores altitudes. » 

E vimos seleccionadas cincoen-
ta e sete espécies arbóreas flores-
tais com quinze índices para cada 
árvore, além de vários mapas e 
muitas indicações botânicas. Tem 
a data de 1924. 

Como c o p i a r , como refer i r 
tanta coisa condensada e aonde só 
ha um concentrado espírito scien-
tíiico, que um jornal não pôde re-
f e r i r ? Não é possível. E ficámos 
desalentados. 

—• Não desanime ! exclamou o 
nosso entrevistado. Ha fóra do qua-
dro scientífico da arborisação da 
S e r r a da Estrela muita coisa a re-
fer i r do grande de interesse público 
e que o seu jornal pode referir . 
Diga o que deseja. 

— Desejo interessar os meus 
leitores, que são beirões em gran-
de número. 

— Olhe, se os leitores são bei-
rões em grande número refira-lhes: 
que nós, os portugueses, sabíamos 
b e m que houve um espírito de 
sequencia para atacar e resolver 
os grandes problemas agronómicos 
de Portugal, que na agricultura do 
seu território metropolitano e na 
pesca das suas costas na Península 
tem as suas duas maiores riquesas. 

— Qual era e de quem era êsse 
espirito de sequência? 

— Eu a êsse respeito não lhe 
sei refer i r pessoas, mas vou refe-
rir-lhe factos passados, objectivos 
concretos que viveram — que ne-
nhuma consciência honrada pode 
negar . 

— ? ! 

—Os grandes problemas da agri-
cul tura colectiva do país, t inham, 
toem hoje e terão por largos tem-
pos quatro objectivos defenidos, 
que são quatro escalas ou quatro 
paragens forçadas que se teem de 
suceder umas ás outras. 

—- O que é interessante é sabe-
las... 

— Concordo. Reconstituídas as 
vinhas a primeira escala, é que a 
invasão filoxérica nos tinha dizima-
do, desiquilibrando e arruinando a 
nossa economia pública até ao âma-
go, erguia-se em segundo lugar re-
solver o problema cerealífero. 

— Sim. Pão e vinho fazem an-
dar o caminho... 

— Não senhor! Pão, carne e 
v inho é que fazem andar o cami-
nho. O problema cerealífero este-
ve quási resolvido, mas ele é um 
complemento das duas outras es-
calas e que são : — a floresta, a ter-
ceira escala — e os gados, a quarta 
escala. Com a floresta aumenta-
vam as pastagens, faria multiplicar 
as fontes, regularisaria a corrente 
dos rios preparando-os para serem 
desassoreados e prepararia uma 
agricultura fecunda e permanente 
para não serem inundados os ter-
renos adjacentes aos thalwegs de 
Portugal. 

— Esse era o programa e hoje? 
— Não sei. Sei que somos em 

florestas um dos países mais po-
bres , senão o mais pobre da Eu-
ropa. Em florestas como.. . no res-
to. Ora o problema florestal estava 
naturalmente indicado como pri 
meiro baluarte para ser atacada a 
Se r ra da Estrela. 

— De certo. 
— Sim. Porque encerra as maio-

re s altitudes de Portugal; porque 
da Serra da Estrela dimanam as 
correntes das águas mais torren-
ciais do país, visto que ao pé da 
c j r rente do Mondego está Coimbra, 
que desde o berço da nação já con-
ta três pontes umas sôbre outras ; 
porque a Serra da Estrela é o local 
da Europa aonde mais chove e por-
que a geologia da Se r ra contem 
dois índices bem marcados de ter-
renos para a arborisação, o índice 
granítico, mais dilatado e o índice 
cambrico, que é muito importante 
e que sendo muitci pobre é, quan-
do folheado o que melhor se adap-
ta á floresta, principalmente quan-
do faz a transição para os ter renos 
graníticos ou calcáreos. Quer exem-
plos? 

— Se poder ser . . . 
— [-'ode e deve ser. Per to de 

Coimbra temos a mata do Bussaco. 
E' uma maravilha. E' um mimo de 
Deus! Que esplendor! Pois olhe 
q te o alicerce que firma essa cúpu-
la magestosa da mata do Bussaco é 
constituída pelo ter reno que faz a 
transição do cambrico para o cal-
câreo. Esses te r renos são previle-
giados para a arborisação. Veja 

além os restos que existem da 
doença do castanheiro na mata do 
Fundão, que era um macisso cheio 
de seiva e de vigor, um manancial 
de água e de r iquesa: é formado 
sôbre o terreno em que o granito 
transita para o cambrico. 

— E então ? 
— Então o que lhe digo é que 

na Serra da Estrela se podiam fa-
zer coisas, muitas coisas como es-
sas e incomparavelmente maiores 
do que essas. Olhe. I ía no centro 
da Serra, no concelho da Covilhã 
uma povoação chamada Verde-
lhos... 

— Foi por aí que o general Po-
voas conseguiu escapar com as suas 
tropas em direcção ao Norte para 
se ligar á Patuleia que proclamava 
no Minho D. Miguel á perseguição 
que lhe faziam as forças cabralinas. 

— Foi por aí e guiado por um 
pastor. Mas os da Patuleia cairam 
num ardil do Costa Cabral para 
conseguir a intervenção da Hespa-
nha, como conseguiu. Pois Verde-
lhos tem um perímetro paroquial 
em cujos terrenos de pousio cabiam 
muito mais do que dusentas matas 
do Bussaco formadas em terrenos 
de transição de granito para o cam-
brico e abrigados dos ventos do 
poente, que na Serra é o pior dos 
quadrantes. Essa exposição tem ain-
da a seguinte vantagem sobre o 
Bussaco derivada da grande dife-
rença de altitude em pequena ex-
tensão relativa de território. A jú-
zante próximo da povoação dá-se 
o clarão « Salix 1 -abeglorica L.» em 
qualquer exposição e subindo as 
montanhas de uma larga e possan-
te envergadura atinge-se de esca-
lada a altitude das cristas da serra-
nia, o «habitat» de zimbro e do 
«Pinus Cemba» L. indígena dos 
Alpes. 

Pocle-se lá calcular a riquesa 
florestal que representa em con-
junto relativamente extricto a so-
ma enorme de va 'iedades arbóreas 
florestais que s ; encerram nos li-
mites destes indicadores! 

E depois salvavam-se os terre-
nos a júzante p j l a corrente do Bei-
jam es até ao Zezere em Valhelhas. 

— Portanto o problema flores-
tal ... 

— Irnpõe-se ao nosso país. E de-
via começar pela Serra da Estrela 
aonde a arvore pôde atingir as 
maiores altitudes, o que não acon-
tece nem nos Alpes, nem nos Py-
rineus. 

— E nós vamos nesse bom ca-
minho ? 

— Eu sei lá. Sei que ha um em-
baraço que ha pouco tempo estor-
va o desenvolvimento florestal no 
nosso país; ha mais de cinco anos. 

— Que embaraço é esse? 
— O revestimento por meio da 

sementeira não se deve fazer defi-
nitivo nas grandes altitudes. 

A sementeira de arbustos ou 
ainda de arvores serve apenas co-
mo regimem de transição para adap-
tar ter renos secularmente abando-
nados e batidos por neves e ven-
tos, pelas grandes estiagens á plan-
tação de arvores. A sementeira é 
quando muito um dizertor transi-
tório. Note bem:— a plantação é o 
processo de se estabelecer na alti-
tude o revestimento florestal. 

— E então? 
— Nós não temos nos viveiristas 

particulares nem nos viveiros do 
Estado meio de produzir anualmen-
te milhões e milhões de pequeni-
nas arvores florestais que revistam 
qualquer canto da superfície de 
muitas léguas quadradas da Serra 
da Estrela e muito menos das es-
pecies arbóreas adaptaveis ás gran-
des altitudes; não as temos para as 
charnecas e para as montanhas de 
pequenas altitudes cujos pousios 
tristes e desoladores constituem um 
anatema de maldição para muitas 
terras de Portugal, sem pão, sem 
gados, sem água, sem população e 
só as florestas converteriam os de-
sertos em povoados, tornando as 
paisagens sadias às almas e aos cor-
pos. 

— Que fazer? 
— Teríamos que fazer com a 

maior rapidez possível o que fazem 
os norte-americanos, anualmente 
importam de França sem o menor 
obstáculo milhões e milhões de pe-
queninas arvores. Ora isso que nou-
tros tempos se podia fazer, hoje já 
não se pôde fazer. 

— Porquê!? 
— Noutros tempos importavam-

se França com a maior das faci-
lidades quantas arvores florestais 
se quizessem. Porque os caixo-
tes chegavam ao primeiro posto fis-
cal da fronteira e seguiam imedia-
tamente para a localidade da plan-
tação contendo as arvores com vi-
da e saúde. I lo je teem as arvores 
de seguir fatalmente para a Alfan-
dega de Lisboa ou do Porto. 

— Com que fim? 
— Com o fim de estarem muitos 

diaà e noites á espera de uma ins-
pecção sanitária de qualquer agro-
nomo, o que dá corno resultado pe-
la demora ... mor re r em as peque-
ninas arvores dentro dos caixotes! 

- M a s isso é s implesmente uma 
brutalidade! 

— Homem, não se exalte! Nem 
quando o paí.s começou a debater-
se com o filoxera se adoptaram 
«providencias destas» quanto mais 
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Ex.™ Senhor : 
Vocelencia não me conhece, 

n e m isso interessa grandemente 
neste momento. Ambos temos fun-
ções publicas c o m responsabili-
dades inerentes. Eu, jornalista, pro-
curando ser o interprete da verda-
de para que a opinião pública se 
oriente neste emaranhado mistério 
do crime da Poça das Feiticeiras e 
a minha profissão conserve as suas 
gloriosas tradições. V o c e l e n c i a , 
Comissário da Policia de Viseu, 
sendo a expressão da lei, justa e 
equilibrada para que a Justiça triun-
fe sôb a sua jurisdição e os seus 
galões conservem imutáveis a lim-
pidez honrosa da sua classe. Essa 
circunstancia coloca-nos perfeita-
mente á vontade neste pleito de 
dignidade, cada um de nós honran-
do os mandatos de que fomos in-
vestidos. E isto nos basta para a 
conversa amena que vamos ter, 
nos rápidos minutos que o distrai-o 
dos seus afazeres. 

Preciso recordar-lhe que o gé-
nero epistolar é o mais difícil da 
literatura. A missiva para não roçar 
no pieguismo romântico, para não 
deixar t ransparecer aquele fio char-
ro do idílio português, deve ser re-
cortada com brilho literário, sinté-
tica no pormenor, ingrinaldada com 
colgadura estilística. Ora, s. ex.°, 
não ignora que entre nós foi Eça 
de Queiroz dos melhores epistolo-
grafos. Todavia as suas formosas 
«Cartas de Fradique Mendes» me-
receram os reparos de alguns es-
píritos. E Eça de Queiroz era de 
uma subtileza rara, de um brilho 
invulgar na construção das suas 
cartas, de uma penetração critica 
ena todas as modalidades do seu 
extraordinário engenho e do seu 
estupendo talento. 

Não estranharei, pois, que acuse 
certa deficiencia epistológrafa por 
todas estas circunstancias ponde-
rosissimas e ainda pela negativa 
tendencia para êste genero de li-
teratura. Pois se eu não cheguei a 
reunir meia dúzia de epistolas em 
mãos virgens, quando o entusias-
mo da minha mocidade tinha fosfo-
rescências amorosas.. . 

Mas esta missiva não se destina 
á academia. Não tem a pretenção 

da galeria dos epistológrafos. E se 
$. ex.* me conhecesse, certamente 
que acreditaria q u e se a minha 
craveira intelectual, o tempo me 
sobrasse e a disposição de espirito 
me facilitasse teria outro lugar pa-
ra tentar os porticos da Posteridade 
e não êste, onde o espaço tem ou-
tro destino. 

O nosso caso é outro. Não per-
tence aos domínios da l i teratura; 
enquadra em um capitulo da cri-
minalogia. E só por isso eu chamo 
as atenções de v. ex." que defende 
uma medida legal que a não cum-
prir-se dará alimento a interpreta-
ções pouco lisongeiras. 

Sabe v. ex." que os agentes Vi-
dal e Meira, da Policia de Investi-
gação Criminal do Porto, foram en-
carregados de novas investigações 
àcêrca do crime de assassínio pra-
ticado há cinco anos, na pessoa de 
João Alves Trindade, crime que 
a pitoresca designação jornalística 
tornou conhecido em todo o país 
pelo da Poça das Feiticeiras, em 
virtude do qual foram incriminados 
e depois condenados em vinte e 
cinco anos de prisão Claudino Lo-
pes Ribeiro e sua mulher Silvina 
Trindade Ribeiro. 

Mercê de um inteligente traba-
lho os refer idos agentes apreende-
ram em Ranhados, em casa de 
João Alves Ferreira, um homem 
cujas responsabilidades neste dra-
ma vão ser definidas, — circunstan-
cia que não cabe aqui apreciar— ar-
mas de guerra, pelo que lhe foi 
instaurado o respectivo processo, 
segundo as disposições em vigor. 

A lei é bem clara neste ponto. 
Manda remete r ao Tribunal Militar 
o respectivo processo a fim dêste 
profer i r o seu « veridictum ». Não 
nos interessa saber agora se esse 
«ve r id i c tum» será absolutório ou 
condenatório. Isso é com o tribu-
nal e não é das nossas atribuições 
discutir. 

Vai passado quasi um mês que 
os agentes Vidal e Meira instaura-
ram o respectivo processo. Toda-
via, êle não chegou ainda ao Tri-
bunal Militar apesar dêste lapso de 
tempo decorrido. 

O processo, segundo v e r s ã o 
corrente, está ainda em poder de 

v. ex.*. Porquê ? Falta cumprir al-
guma formalidade legal para que o 
processo siga seus tramites? Não 
julga v. ex." suficientes as provas 
verificadas pelos agentes para fa-
zer transitar para o Tribunal Mili-
tar êste processo? 

Estou divagando no terreno das 
interrogações. Parece-me, no en-
tanto, que, se de facto, a apreensão 
feita pelos agentes foi de armas de 
guerra só o Tribunal Militar tem 
competencia para decidir. E pare-
ce-me que é de armas de guerra 
que se trata. 

A demora do processo no Co-
missariado de Policia de Viseu es-
tá sendo mal compreendida por 
uns, erradamente interpretada por 
outros e malsinada por algumas 
pessoas. 

Assegura-se que o arguido está 
sôb a aza protectora de alguns vul-
tos visienses e só dificilmente a 
lei lhe cairá em cima. 

Eu não conheço vocelencia. Sei, 
no entanto, por informações, que é 
um militar brioso, um caracter im-
poluto, uma consciência bem for-
mada que através todas as emer-
gencias tem h o n r a d o com seus 
actos, tem dignificado com a sua 
vida modelar, os galões que orgu-
lhosa e devidamente ostenta. 

Não é crivei, pois, que v. ex." 
tenha recebido influencias de al-
guém, muito menos da «Mão Ne-
gra » de triste celebridade. Deve 
existir qualquer razão forte para 
que o processo ainda se conserve 
em seu poder. Assim o julgo. 

Para romper esta neblina de 
maledicência que pretende envolver 
seu nome honrado, permita v. ex." 
que o aconselhe a fazer seguir ime-
diatamente para o Tribunal Militar 
o processo referente a João Alves 
Ferre i ra por uso e detenção de ar-
ma de guerra. 

Só assim se despedeçará essa 
bola de s a b ã o escuro q u e vai 
ascencionando e se rebenta pode 
salpicar reputações. 

Creia, v. ex." sr. comissário de 
policia de Viseu que esta é a ex-
pressão do sentir do que vive em 
contacto com a opinião publica e 
que se subscreve respeitosamente. 
- A . ML 

agora que o filoxéra deixou os vi-
nhos para atacar ao vivo todas as 
classes produtoras de riqueza. 

— Não se exalte! 
Nos caixotes com as plantas 

mortas, que para se ar rancarem 
das alfandegas é preciso amigos, 
traçam-se como sinais de verifica-
ção uns riscos de giz branco como 
a neve. O branco é a côr de luto 
na China. Os traços verificam o 
óbito das plantas. 

— ? ! 

— Já vê. Com tais «providen-
cias» estabeleceu-se em Portugal o 
Lazareto para os vegetais. Cura to-
das as doenças tal Lazareto. Pois 
não é verdade que a morte cura 
todas as doenças!? 

— Mas isso é um vandalismo. 
Seremos nós um país de vanda-
los? ! 

— Não senhor! Somos o jardim 
da Europa á beira mar plantado e 
tanto que está e estará o jardim por 
plantar. Já Lord Byron no «Childe-
-Harold» a proposito de Cintra: 
proferiu uma afirmação que nos 
fere profundamente, mas que é ver-
dadeira. 

Despedimo-nos do sr. dr. An-
tónio Alçada como se deixássemos 
um beneditino na sua cela, benedi-
tinos de habito branco dos nossos 
problemas agrícolas. 

nisiMRtinfl P i f e UiulSlyUUiHi k l í íS l i e SKíouUJ 
Comemora hoje o seu aniver-

sário natalício o nosso presado com-
panheiro de trabalho Diamantino 
Ribeiro Arrobas, editor da «Gazeta 
de Coimbra». 

Adentro da nossa modesta obra 
destaca-se a parcela do seu esfôrço, 
sobresaem os seus conhecimentos 
técnicos. 

E', pois, com o maior jubilo que 
todos os que trabalham nesta casa 
abraçam o seu querido camarada, 
por esta data festiva. 

[ i i í i l l i l í É Í 
No Congresso de Hidrologia que 

vai realisar-s em Lisboa, tomarão 
parte os professores da Universi-
dade de Coimbra, sr. Dr. Rocha 
Brito, que apresentará um relato-
rio ácêrca de «os sifiliticos nas 
aguas minerais portuguesas», Dr. 
Antonio Luís de Morais Sarmen-
to, Dr. Anselmo Ferraz d£ Carva-
lho e Dr. Maximino de Morais Cor-
reia. 

i 
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Devendo chegar hoje a esta ci-
dade Mr. Louis Marin, antigo com-
batente da Grande Guerra e ex-
-Ministro cias Pensões em França, 
que vem expressamente a Portu-
gal para presidir ao Congresso de 
Antropologia, a Agencia da Liga 
dos Combatentes desta cidade, con-
vida todos os seus associados a 
comparecem á sua chegada, que 
deve ter lugar possivelmente no 
rápido da manhã. 

O sr. governador civil do dis-
trito de Coimbra, capitão sr. Antó-
nio Augusto Monteiro, brioso com-
batente da Grande Guerra, mani-
festa o desejo de que todas as co-
lectividades se façam representar , 
numa manifestação simpática de 
homenagem ao ilustre francês, a 
quem os Combatentes muito devem 
no seu país. 

IrisnO 

i i i i l i i M m Csi 
VISEU, ig — Chegou a esta ci-

dade o jornalista sr. Crisóstomo 
Cruz, director das publicações «Pá-
tria Portuguesa» e «Lusitania», do 
Rio de Janeiro, que se fazia acom-
panhar de sua esposa e dos srs. 
Dias Costa e Rodrigues Larangeira, 
jornalista. 

Foram esperá-lo á entrada da 
cidade os srs. Presidente da Junta 
Geral, da Camara Municipal e da 
Comissão de Turismo, várias indi-
vidualides de Viseu, representantes 
da Imprensa, etc. 

O distinto jornalista, durante a 
sua permanencia nesta cidade, é 
hospede da esposa do sr. Eduardo 
Carvalho, cônsul de Portugal em 
Trieste. 

Amanhã o sr. Crisóstomo Cruz, 
almoça no Caramulo e janta num 
pavilhão da Feira Franca, a convi-
te da Comissão de Turismo. 

No domingo parte para Lafões 
e Vouzela, almoçando no Castelo 
daquela localidade a convite da Co-
missão de Tur ismo local. 

Segunda-feira visita a Serra da 
Estrela, e na terça-feira Castro Dai-
re e Macieira do Cambra, onde se-
rá hospede do capitalista e grande 
beneméri to sr. Bernardo de Almei-
da. 

Em nome da «Gazeta de Coim-
bra», cumprimentou o ilustre visi-
tante o nosso redactor regionalista 
em Viseu, sr. Cristovão Moreira de 
Figueiredo. — C. 

Os que não vêem com bons 
olhos a politica pacifista europeia 
de Briand, levantaram-se agora 
num côro de protestos veementes 
contra o ministro dos Negocios Es-
trangeiros da França, — por via do 
recente e inesperado triunfo dos 
racistas alemães. 

Acusando-o de, com o seu pac-
to, pre tender aniquilar a grande e 
latente força germanica, os seus 
inimigos lançam-lhe em rosto tre-
mendos argumentos, e acoimam-no 
de causador da vitoria daquele 
partido, cujos instintos bélicos se 
e s p a t u l a m , extenuantemente, no 
espirito de Hiiler, — que jámais 
perdoou aos aliados a derrota da 
Alemanha. . . 

Não nos movem quaisquer pai-
xões politicas, sobejando-nos, as-
sim, a necessária presença de espi-
rito para encararmos, sem «parti-
pris», os acontecimentos. 

Briand, quando da elaboração 
do seu tratado, que está sendo, pre-
liminarmente, estudado em Gene-
bra, não foi até ao extremo de to-
lher o movimento do pujante di-
namismo germânico, a quem as ul-
timas dissidências internas veem 
afectando gravemente. 

Se se preocupou, isto é, se se 
debruçou mais demoradamente sô-
bre as relações internacionais da 
Alemanha, e as anotou à margem 
do seu «memorandum», foi porque 
não soube esconder a preocupação 
que dela pudesse surgir nova con-
flagração... 

M o r t o Stresseman, voltou-se 
nos meios políticos germânicos a 
falar da guerra, — da derrota. . . 

A efervescencia provocou sérias 
apreensões e Briand analizou-a, 
em detalhe. 

Foi, somente, isto, o que Briand 
fez. 

A. H. 

S i í i ô Económica U ! M a 
BERLIM, 19. — Durante as ma-

nobras do Reich, que já termina-
ram, agiram apenas divisões de in-
fantaria, tanques fingidos e cami-
nhões de madeira, sendo declarado 
que a situação económica da Ale-
manha obrigava à redução de des-
pesas do exército e marinha. — E. 

ta wm í i 
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mmm 
Nesta hora adiantada da noi-

te—duas e tal pelos meus cálcu-
los — em que um vago sussuro 
de mistério passa por sôbre as 
coisas, eneontro-me a cogitar 
scismas entre as paredes des-
nudas do meu quarto de alu-
guer. Involuntariamente nelas 
se emborcou o meu espírito 
como numa fatalidade de que 
não há fuga remediável. 

Fecho um poeta de inspira-
ção dolorida que tinha aberto 
sob a minha atenção espiritual 
e vou encarcerá-lo na estante 
como sombra presaga de duen-
de mortificante que andasse a 
persegui r -me. Em vão. Ao 
sentar-me à banca onde c.anço 
a vista em impressas letras de 
forma, de novo me assaltam os 
cogitares tenebrosos de à ins-
tantes. 

A modos de exorcismo afu-
gentador de tal perseguição ter-
rífica escancaro a janela para o 
panorama, nocturno que se es-
tende por toda a largueza em 
frente. Solto a vista à colha de 
impressões. Logo ao pé, telha-
dos desimétricos de casarias 
sem tipo estético vão empare-
dados uns nos outros pela en-
costa abaixo. Mais retirado, 
charcos fundos de sombras imo-
bilizadas desenham ruelas es-
treitas cie libirintos traçados à 
tôa. Para longe uma nesga de 
paisagem plasmada no hiera-
tismo nocturno daquela hora. 
E por sôbre tudo isto — telha-
dos, casarias, ruelas e paisa-
gens — clareadoras chapadas 
de luar !setembrino que tudo 
esbranquiça e brocha de imate-
rialidades pelos confins. 

Acendo um cigarro num 
apetite vicioso quasi inédito. 
A êste contacto, espertino co-
mo se tivesse injectado droga 
de botica. Entro de sentir-me 
bem, interiormente aleluiado 
por uma nascente satisfação. 
Outra vez me reconcilio com a 
vida que vem do exterior. Ecos 
cansados de distancias percor-
ridas quebra-se a meus ouvi-
dos num marulho sem fôlego. 
Estridências de autos velozes 
avisam distraídos de boléu cer-
to se não fugirem a tempo e 
horas. Cães ladram pelas her-
dades sua impaciência de noc-
tívagos forçados. Galos levan-
tam a grimpa estremunhada 
em acordes de quem pede me-
ças pelas visinhanças. E uma 
coruja ressona alto num cam-
panário aqui de perto. 

Dão quatro horas. A mor-
rinha matutina amolenc.a-me o 
físico já derreado. Os olhos 
piscam de sono. Tudo em mim 
pede descanso, suplica repou-
so, fala em deitar. Faço-me a 
vontade. E sem mais fecho a 
janela e entrego-me a Morfeu 
— para que êle me seja propí-
cio no abandono em que vivo. 

Joiio de Assunção . 
. 

Si scsOã 03 feira m m 
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As revistas feitas por amadores 
teem sempre um cunho especial 
de interesse. São o trabalho de 
pessoas desinteressadas que não 
necessitam do trabalho para viver, 
mas que gostam sempre que há 
qualquer récita de beneficencia 
imitar os representantes da arte eje 
Tal ma. 

E assim, na quinta-feira passa-
da, pensou-se no Palace numa re-
vista. Foi o suficiente para que logo 
alguém a escrevesse e os intérpre-
tes aparecessem. 

Começaram os ensaios no sa-
bado e já hoje, com toda a proprie-
dade de uma grande revista, esta 
vai ser vista por todo o público. 

Vão os amadores fazer o possí-
vel para desempenharem os seus 
papeis com gòsto. Os fins da festa 
são o de o produto rever ter a favor 
da Casa de Jornalistas do Porto. 

Os scenários, autênticos, são 
pintados pelo conhecido scenografo 
Manuel de Oliveira. 

Após a revista que se denomina 
«Cocktail» seguir-se ha uma ceia á 
americana, daquelas que só o Pa-
lace sabe organizar. 

Depois, o baile que se prolon-
gará por toda a ncite. 

Marcam-se lugares no Astória, 
desta cidade. 

l io je de tarde também haverá 
um torneio de tennis entre os só-
cios do Curia Palace Sport Club. 

u r a 
Ontem, prematura e impertinen-

te, veio uma chuva miudinha pol-
vilhar as ruas, empapar .as estra-
das. Os autog, ao passareril, saipi-
caram-nos os fatos. Os cafés regpr-
j i taram.. . 

O inverno está á porta. Dr sce o 
pano, lentamente, sôbre a feérica 
apoteose da§ praias, do campo e 
dás termas. Vai-se a graça das'*vin-
dimas, a alegria das desfolhadas. 

Que, afinal, lançando o balanço 
aos dias pas.-ados — couvecêmo-
nos que êste ano — não houve ve-
rão, o estio do sol forte e dás ro-
marias cheiínhas de pó. . . 

Ptiiiitea^s 
O correio de ontem trouxe-nos 

o «Magasine» é o «Almanaque» da 
Casa Bertrand, e o quadro dramá-
tico «O Peregrino», da autoria do 
sr. dr. Orlando Marçal. 

As duas primeiras publicaçõés 
repletas de côntos, novelas, curio-
sidades, etc., honram as oficinas da 
Casa Editora. 

«O Peregrino», um lindo quadro 
dramático que já vai na 4." edição, 
merece uma referencia que irá de-
pois. Por'óra, resta-nos agradecer 
ap seu autor e brilhantes publicis-
tas as palavras amáveis da dedica-
tória. 

P r . Efluarflo g a i t o 

Esteve ontem nesta cidade, ten-
do-nos dado o prazer da sua visita, 
o nosso presado colaborador e dis-
tinto quintanista da Faculdade de 
Direito, sr. dr. Eduardo Marques 
Ralha. 

Efôfnaflflfis 
2 0 d e S e l e r n f i r o — 1 5 2 6 — o 

Vaticano e a Basílica de S. Pedro 
são saqueados pelos Colonoa. 

1532 — Morre o duque de Bra-
gança D. Jaime, tristemente cele-
bre pela morte de sua esposa, in-
justamente reservada e justiçada 
por ele. 

1819 — Faleceu em Paris o pa-
dre José Custodio de Faria, conhe -
cido por «abbé Faria» em França 
onde residiu muitos anos, tendo 
nascido em Candolim de Bardez,. 
na índia. Acompanhou seu pai para 
Portugal e mais tarde foi para Roma 
entrando como aluno interno no 
Colégio da Propaganda. 

Vindo para Lisboa prégou. coro 
certa reputação, na capela real. 
Tendo sido descoberta uma cons-
piração na índia em 1787, em que 
estariam implicados tanto o filho 
como o pai, que era confessor da 
rainha D. Maria I, foram amigas 
para França. 

Estalando a revolução francesa 
de 1789 o padre Faria lan$ou-se 
com entusiasmo nos acontecimen-
tos, sendo ardoroso revolucionário, 
tendo até comandado uma das sec-
ções que, a 10 da vindimario, mar-
cho 11 sôbre a Convenção e que a 
13 foram metralhadas por Bona-
parte. Mais tarde foi professor nos 
liceus de Marselha, Nines. etc. 

Voltando a Paris af alcançou ce-
lebridade, tornando-se magnetiza-
dor notável e muitíssimo conhecido 
chegando a figurar em scena numa 
peça, entãp representada, e que se 
chamava «Magnetismo-mania». 

O nome do padre Faria foi apro-
veitado por Chateaubriand para as 
suas «Mémoires d a u t r e tombe», 
figurando ali num papel extrava-
gante. 

Alexandre Dumas também o 
aproveitou para o s e u romance 
« Conde de Monte Cristo », figuran-
do ali como o preso que, a Edmun-
do Dantés, descobriu o conheci-
mento de tesouros na ilha de If. 

Mais modernamente, o sr. dr. 
Egas Moniz, em 1926, publicou um 
estudo scientifico em que é Lem-
brada a figura de José Custódio de 
Faria. 

1823 — Morreu o pianista Daniel 
Steibelt. 

1879 — Queda do poder tempo-
ral do Papa. 

1869 Tomou posse da reito-
ria da Universidade, o sr. Visconde 
de Vila Maior. 

1888 — Chega a Coimbra o mes-
tre do reino Alves Martins. 

1896 — Houve neste dia em 
Coimbra uma forte trovoado, cain-
do uma faisca na torre de S. Barto-
lomeu, ar remessando uma grande 
pedra que caiu na rua. 

1902 — Morre Joaquim da Costa 
Rodrigues, que toda a Coimbra ad-
mirada pela sua bondade e pelo 
seu generoso coração. 

Era pai do actual secretario ge-
ral, sr. dr. Antonio Luis da Costa 
IvOUw. 

I g É n f t S a úm 
CHANGAI, 19. — O govêrno de 

Nanquim informa que uma força 
nacionalista, num combate travado 
durante a noite, poz em retirada 
um batalhão de Kuo-Min-Tchun, 
comandado pelo general Feng Yu 
Hsiang, aprisionando dois tanques 
e grande número de peças de arti-
lharia. 

Um comunicado oficial diz que 
os nacionalistas avançaram sôbre 
Kai-Feng, tendo os seus aviões 
bombardeado, ininterruptamente, o 
acampamento das tropas nordis-
tas, — E. 
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DE i lOUO. . . 
Os jornais voltaram hoje a 

noticiar que Albano de Jesus, co-
nhecido pela designação pitores-
ca de «Homem Macaco», vem 
novamente a caminho de Lisboa. 
Ainda não há oito dias que o po-
bre epilético abandonou a capital 
depois de ter conseguido as suas 
pretenções e já estamos sob à 
ameaça de nova visita que não 
será muito agradavel pela pers-
pectiva dos espectáculos que nos 
vem oferecer. 

Albano de Jesus é um pobre 
epilético. Como tal deve ser en-
carado. Todo o nosso sentimen-
talismo pode concentrar-se em 
torno da desgraça do pobre ho-
mem. Nunca, porém, devemos 
prosterar-nos em presença desta 
miséria, da infelicidade do «Ho-
mem Macaco», 

Albano de Jesus, devido á sua 
infelicidade, não pode ter um re-
gimen de liberdade igual ao das 
pessoas saudaveis. Não é peri-
goso nas tsuas fúrias. No entanto 
não passa de um anormal que 
necessita de tratamento, que é 
preciso estar recolhido em uma 
casa de saúde. 

Os manicomios não se fize-
ram para outra coisa. E para in-
felicidade de Albano de Jesus o 
seu lugar tem de ser nesses es-
tabelecimentos de cura. 

Passaram-se onze anos sem 
o « Homem Macaco» ter dado 
sinais de vida. E durante alguns 
dias Lisboa assistiu aos tristes es-
pectáculos das suas cabriólas. 

Devemos porventura, sempre 
que lhe apeteça, permitir que a 
capital assista aos seus ataques 
epileticos ? 

A. PI 

Artistas teatrais 
Reunlram-se hoje de tarde, em 

ama assembleia muito concorrida, 
os artistas teatrais afim de tratarem 
da crise por que passa o teatro e 
votar a constituição da Casa Gil Vi-
cente. 

Bordados açoreanos 
Foi hoje determinado que os 

fios e tecidos procedentes dos ar-
quipélagos da Madeira e dos Açò-
res, ficam sujeitos, na sua entrada 
no continente, aos direitos da pauta 
máxima da importação, e aos da 
pauta minima, sem o agravamento 
de taxas correspondente á obra, os 
bordados dos mesmos tecidos, as 
respectivas obras não especifica-
das e os lenços bordados, com ex-
cepção dos tecidos de fabrico aço-
reano ou madeirense e suas res-
pectivas obras, cuja entrada é li-
vre. 

Cruzador Republica 
Passou ao estado de meio arma-

mento o c r u z a d o r «Republica», 
com a lotação de 6o homens, sendo 
nomeado encarregado do seu co-
mando o capitão de fragata sr. Al-
berto Carlos dos Santos, 

D mistério de Paços de Arcos 
Continua envolto em mistério o 

•desaparecimento da menor Celeste 
Rodrigues, de Paço de Arcos, ten-
do hoje estado a prestar declara-
ções na administração de Oeiras a 
mãe da desaparecida e várias pes-
soas moradoras no pátio do Palácio ! 

da Luz, onde a Celeste residia. 

Cot!! um tijolo na csiieça 
Por terjgsido atingido na cabeça 

por um tijolo, que lhe produziu um 
grande ferimento na cabeça, ao 
passar junto do mercado da Praça 
da Figueira, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital de S. José, Lau-
ra Gonçalves, de 28 anos, morado-
ra na Quinta do Logar Novo. 

viação perigosa 
Recolheu á sala de observações jj 

do Banco do Hospital de S. José, > 
com uma perna fracturada, Fran-
cisco da Silva, de 4 anos, residente 
em Odemira, que ali foi colhido por 
um carro de bois, na passada se-
gunda feira. 

morta no Hospital 
No Hospital do Desterro faleceu 

Clotilde Ana de Sousa Magalhães, 
de 24 anos, que ali se encontrava 
doente desde o dia n de Agosto 
ultimo, sob prisão, á ordem do Co-
mando da Polícia. 

Doença sfibiia 
o guarda da policia n." 2367 en-

controu caido por doença, n=t Es' 
trada da Torre, Amaro António Al-
ves, de 68 anos, morador na Vila 
Paiva, a Campolide. O pobre ho-
mem, que perdeu o uso da fala já 
no Banco do Hospital de S. José, 
rocolhera á sala de observações. 

um nm acto do Angola e Be-
tropoie 

No dia 18 de Outubro realiza-se 
•no tribunal da Boa Hora o julga-
mento de Alves Reis, Manuel dos 
Santos, uma tia de Alves Reis, Fer-
nando Teles, João de Deus Santa-
na, e Alfredo de Ascenção Araujo, 
os dois primeiros por terem falsifi-
cado as assinaturas dos srs. Ino-
cêncio Camacho, Mota Gomes e 
Fernando Emidio da Silva, gover-
nador e directores do Banco de 
Portugal, os últimos sob a acusação 
de terem mandado imprimir, em 
Sintra, papel do Banco de Portugal, 
e responsabilidade no desapareci-
mento de vários documentos do 
Ministério dos Estrangeiros. 

O processo, que havia subido á 
Relação, em recurso da tia de Alves 
Reis, já baixou ao Tribunal da Boa-
Hora, sem que a recorrente tivesse 
beneficiado. 

O rol das testemunhas deve ser 
entregue 110 praso de quinze dias. 

C o r a ç õ e s internacionais 
Foi ratificado o Tratado de Con-

ciliação, de Arbitragem e de regu-
lamento judiciário, assinado no Lu-
xemburgo. 

— O Secretario Geral da Socie-
dade das Nações informou que a 
Republica do Salvador havia ratifi-
cado, sob determinadas reservas, 
o Protocolo de assinatura relativo 
ao Estatuto do Tribunal Permanen-
te de Justiça Internacional a dispo-
sição facultativa prevista no dito 
Protocolo; ter o Canadá ratificado o 
Protocolo relativo á revisão do Es-
tatuto do mesmo Tribunal e o Pro-
tocolo de Adesão dos Estados Uni-
dos da América, ambos feiios em 
Genebra; ter a Hungria ratificado 
em 27 de Agosto último a Conven-
ção Internacional do ópio, assinada 
em Genebra. 

Transferencia de e n f e r m a r i a s 
No intuito de alargar e melhorar 

os respectivos serviços, vai ser or-
denada a transferencia da Escola 
Profissional de Enfermagem para o 
Hospital dos Capuchos, a qual se 
encontra instalada na rua 20 de 
Abril, no antigo hospital de S. La-
zaro. 

Para êste edifício será transfe-
rida a enfermaria do serviço n.° 7 
do Hospital de S. José (Magalhães 
Coutinho), transitando para as ins-
talações actualmente ocupadas por 
esta, a Maternidade de Santa Bar-
bara. 

Os próximos festivais 
Tendo sido modificado o pro-

grama que ha dias publicámos, do 
concerto que a grande Branda José 
Estevão, de Aveiro, executará no 
festival da próxima terça-feira, e is-
to a pedido da Comissão de Turis-
mo, damos-lhe hoje de novo publi-
cidade definitivamente organisado. 

E' como segue: 
1." parte. . .The Starge onde stri-

pes por ever, marcha, Sousa ; Rien-
zi, ouverture, Wagner; Romeo e 
Julieta, selection, Berlioz; Quarta 
Rapsódia do Porto, Sousa Morais. 

2." parte — Etcétera, fantasia; 
Uma festa no Minho, rapsódia, Sou-
sa Morais: La Divina Comédia de 
Dante, Inferno, San Fiarenzo; Flo-
ripes, marcha de concerto. 

Como se vê, agora, já se encon-
tra no programa, alguma música 
portuguesa popular. 

Relativamente ao fogo aquatico 
déste festival, que, como já infor-
mámos, é dos srs. Silva & Filhos, 
de Viana do Castelo, sabemos que 
é do melhor que se tem queimado 
no nosso país, podendo mesmo por-
sc em confronto com o que de me-
lhor se fabrica no estrangeiro. 

Vai ser de efeitos deslumbran-
tes e será queimado cm frente do 
Parque da Cidade, junto ao porto 
dos Bentos. 

l luer para o festival de amanhã, 
quer para o de terça-feira, nota-se 
muito entusiasmo na cidade, espe-
rando-se bastantes forasteiros prin-
cipalmente para gosarem os núme-
ros do fogo do ar e aquático. 

Vida tm\m 
Manipuladores de Poo — Reu-

nem-se amanhã, em sessão magna, 
pelas xi horas da manhã, na séde 
da respectiva associação de classe, 
rua da Moeda, 60-2.", os operários 
manipuladores de pão e artes cor-
relativas, para tratar de assuntos de 
importancia. 

Dia 20 

Torneias ie C r o p í e Pi; 
Jantar à americana 

Nomeaçao 
CONDEIXA, 19 — Acaba de ser 

nomeada professora oficial da es-
cola do Zambujal, dêste concelho, 
a nossa conterranea sr.a D. Aurora 
de Jesus Correia. — C. 

í í l i í i l S Í! 
Ontem, pelas 8,45 foi lançado, 

no Instituto Geofísico, um novo ba-
lão para o estudo das correntes 
atmosféricas. 

O aerostato tomou a direcção da 
Serra do Bussaco. 

P a g M t c k Joros 
Termina hoje o prazo do paga-

mento de juros do empréstimo de 
6 1 [2 ojo de 1923 ( ouro ). 

euiiindo o distinto clínico sr. dr. Joaquim Bandeira. 
0 giíb s e passou. Processos condenáveis o s pseudo-
jornalistas. Faniaz ios . . . a m m m m s e m t 

- No rio Alva, próxi-
mo das Moendas Novas, morreu 
hoje afogado um rapaz de 10 anos, 
natural de Galizes. — C. 

Pretender explorar a paixão do 
público, amante de emoções fortes 
e de relatos de crimes rocamboles-
cos, é tarefa a que nunca nos entre-
gamos — a que jámais nos entre-
garemos. 

Nestas palavras, embora elas se-
jam poucas, fica definida a nossa 
atitude perante o caso de Alfafar— 
justifica-se 3 entrevista que, a se-
gui^ publífcãfflos. 

Esclarecendo e repondo as coi-
sas nos seus devidos lugares, aci-
ma das atoardas que por aí se teem 
lançado a publico, devemos lem-
brar que não trazemos para aqui 
hipóteses infundadas, prematuras 
antes dos exames do Instituto de 
Medicina Legal. 

O u v i n d o o m é d i c o 
O sr. dr. Joaquim Bandeira de 

Carvalho, não necessita de apre-
sentação. Como distinto clinico, 
que o é, tem provado, exuberan-
temente. num rôr de casos, a sua 
Competência. Como médico muni-
cipal de Condeixa tem dado pro-
vas — e tantas são elas! — das be-
las qualidades do seu espirito, dos 
seus hnmanitários sentimentos. 

Num «á vontade» que nos pro-
porciona a lhaneza do seu caracter, 
conversámos demoradamente, pas-
sando de duas horas, ácérca do ca-
so de Alfafar. Na sala da Adminis-
tração de Condeixa, que o tenente 
sr. José Beato, amávelmente, pôs á 
nossa disposição, revivemos todo o 
«caso». Em meias tintas e em sin-
tese, que o espaço minga, ele vai 
relatado, a seguir. Com todos os 
pormenores. Duma maneira sim-
ples — mas sincera e honrada, com 
toda a probidade dum jornalista 
que colooa a sua sagrada missão 
acima de tudo. 

Desfechada a primeira pregun-
ta — «sr. dr.: o que se passou»?— 
o sr. drj Joaquim Bandeira vai con-
tando — e o repórter anotando. 

Uma manhã — já là vão umas 
boas trÊs semanas — apareceu-lhe 
no consultório o sr. Abilio Maria 
Roseiro, professor primário, de Al-
fafar, reclamando os serviços clíni-
cos do sr. dr. Bandeira para seus 
pais, dois pobres velhos — que, se-
gundo disse, se encontravam um 
pouco incomodados. 

O ilustre clinico prometeu visi-
tar os enfermos, na primeira opor-
tunidade. Tencionava faze-lo no 
dia seguinte. Lembrando-se, po-
rém, do estado anormal do infeliz 
Abilio — que, há p o u c o s meses 
ainda, destelhou o edifício da es-
cola em que e s t a v a colocado... 
para não dar aulas! — deixou ou-
tras visitas, dirigindo-se imediata-
mente a Alfafar. 

— Não imagina — diz-nos o sr. 
dr. Joaquim Bandeira — qual a mi-
nha impressão ao entrar no pobre 
casebre onde vivia Higino Roseiro, 
professor aposentado, e sua espo-
sa. A' entrada, deparo com o Abí-
lio, em mangas de camisa, as cal-
ças todas esfarrapadas. Transpo-
nho a porta. Num corredor imundo, 
onde se amontoam roupas e uten-
sílios vários, estendido numa en-
xerga e rodeado de dejectos, sol-
tando gemidos, o infeliz ^Higino 
Roseiro. 

Numa sala ao lado, quási no 
mesmo estado, sua esposa. Sôbre 
uma cadeira, ao seu lado, melão e 

(Do nosso envias© especial) 
melancia. Estranhei o estado do s 

dois pobres velhos. E perguntei, 
muito naturalmente: 

— Para que quere a melancia e 
o melão ? 

A septuagenária, retrocedendo-
se com dores, a custo, suspirou: 

— Para refrescar a bòca... 
Uma pausa. Acendem-se dois 

cigarros. O sr. dr. Joaquim Ban-
deira vai relatar-nos 

A origeeii úo caso .. 
— A que atribuir o estado em 

que se encontravam os dois velhos? 
— perguntámos. 

— Eu explico. Quando seus pais 
se sentiram incomodados, o Abilio 
Roseiro — outra prova do seu de-
sarranjo mental — procurou o bar-
beiro do Zambujal. Este receitou 
um purgante. Os doentes tomaram-
no. Depois, comeram á vontade. 
Comeram de tudo. O resultado não 
se fez esperar... 

-— O que estranhou o sr. doutor, 
ao ver os enfermos ?. 

— O estado em que se encon-
travam, as convulsões e os esterto-
res com que se debatiam, davam 
perfeitamente a entender que se 
tratava duma intoxicação. 

— Qual a sua origem ? 
— Não me compete explicar ês-

se ponto. E' atribuição do Instituto 
de Medicina Legal. 

— No entanto... 
— Tanto pode ter sido motiva-

da por qualquer comida —• como 
por um ingrediente ingerido. 

Depois, detalhadamente, vem a 
explicação de 

© «sue se passou 
No dia seguinte de manhãsinha, 

veem comunicar ao sr. dr. Joaquim 
Bandeira que a esposa do Higino 
havia falecido. Pedirain-lhe para 
assinar a certidão de óbito. 

O nosso entrevistado não hesi-
tou um só momento. Tinha exa-
minado a pobre velha. Porisso, as-
sinou a certidão. Para cumprir a 
formalidade de explicar qual a cau-
sa da morte, escreveu «envenena-
mento», colocando, a seguir a esta 
palavra, um ponto de interrogação. 
Isto se pode verificar, a qualquer 
hora, no registo civil. 

SSouve crime ? 
— Sr. dr., mas diz-se para aí 

que houve crime... 
— Que tenho eu com isso? Não 

sou policia. Cumpri a Jminha mis-
são de médico. O resto — é de in-
teira competencia dos investigado-
res. Mas não se admire. Essas cria-
turas que se dizem jornalistas e 
fantaziam atentados, são a desonra 
da vossa profissão. Veja lá: levam 
o seu desaforo, a sua incompetên-
cia, ao ponto de afirmarem que eu 
passei as certidões de óbito dos es-
posos Roseiro ! E toda a gente sabe 
que Higino Roseiro faleceu no 
Hospital de Coimbra. E já agora, a 
respeito do Higino, convém tam-
bém esclarecer que êle era um al-
coólico desmedido. 

— Agora... 
— Resta aguardar o resultado 

do e x a m e ás vísceras. Depois, a 
autoridade que se pronnncie. Veri-
ficar-se-há, então, que, até agora, 
em certos jornais, apenas se tem 
procurado explorar a opinião pú-
blica— descurando a verdade... 

Faleceu ontem nesta cidade, o 
sr. Emidio Mendes Mineiro, de 55 
anos, casado, policia municipal, na-
tural de Podentes, residente cm 
Coimbra. 

ESTARREJA, 18—Faleceu nes-
ta vila, Rosa (Pereira Ferrugem, 
de 100 anos, guarda da passagem 
de nível, reformada. A extinta, que 
foi durante a sua longa vida muito 
prestavel, era porisso geralmente 
estimada e conservou até aos últi-
mos momentos completa lucidez. 

— Com muita concorrência, rea-
lisou-se o feneral da sr." D. Con-
ceição de Oliveira, ontem falecida; 
esposa do industrial de cortumes 
sr. Manuel Esteves de Oliveira.—C. 

MURTOSA, 17—Na casa de 
seus velhos pais no logar de Par-
delhas, desta vila, acaba de sucum-
bir aos estragos da terrível tuber-
culose, o sr. João Moisés, solteiro, i 
de 28 anos de idade, que há 3 anos, 
aproximadamente, regressou dos 
Estados U. da América do Norte, 
onde contraiu tão pertinaz doença, j 

O extinto moço, desde o seu j 
regresso do estrangeiro procurava 
alivio aos seus padecimentos na 
serra do Caramulo. 

Era aqui muito estimado.— C. 

HOJE 
Depois à l i a Molto 
Interessante comédia 
por Norma Shearer e 

Lawrence Gray 

[aça dum M f e f o 
Por Marion Davies e 

Nils Asther 

Amanhã, domin-
go 2 especíâctiSes 
Todas as noites espec-
táculos com magnífi-

cos programas 

Já chegaram ontem á noite a es-
ta cidade vários membros do Con-
gresso Internacional de Antropolo-
gia, entre os quais se conta o sr. 
Conde de Bégouen, secretário do 
Instituto Internacional de Antropo-
logia. 

O sr. Dr. Renato Locchi, assis-
tente de Anatomia da Faculdade de 
Medicina dc S. Paulo, representa-
rá no Congresso, o Museu Nacio-
nal do Kio de Janeiro. 

l i f i l i i a í e è Mim £ivll; 
Encontra-se nesta cidade o nos-

so amigo sr. José Barreiros, dele- ' 
gado da Mutuaiidadé da Construção 
Civil, importante companhia de se-
guros com séde em Lisboa. 

O sr. José Barreiros está orga-
nizando os serviços de acidentes 
de desastre de trabalho, daquela 
companhia, ficando a direcção dos 
serviços clínicos nesta cidade a 
cargo do distinto clinico sr. dr. Au-
reliano Viegas. f 

Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
16 DE SETEMBRO —De goso 

de férias nesta localidade tivemos 
o prazer de cumprimentar o sr. I)r. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, dis-
tinto catedrático da Universidade 
de Coimbra, que tantas vezes no 
esyangeiro, em congressos scienti-
cos de que tem feito parte, presti-
gia o nome de Portugal. 

Festas em honra de Santa Eufemia 
Realizam-se nesta risonha vila 

nos dias 20, 21 e 22 do corrente 
grandiosas festas em honra da mi-
lagrosa Santa Eufemia. Os festejos 
são abrilhantados por duas afama-
das bandas de música, a de José 
Estevão, de Aveiro, e a de Tondela. 
O programa que já se encontra de-
finitivamente elaborado, consta de 
grandes concertos musicais; fogo 
do ar e preso, confeccionado pelo 
hábil pirotécnico de Espinho; «gin-
cana» de automóveis;; desafio de 
football entre as categorias do 
Tondela Football Club com um doá 
melhores grupos da região; barra-
cas de chá e caldo verde; tombola, 
pim-pam-pum, etc. 

Haverá no arraial embandeira-
mento e iluminação á moda do Mi-
nho, iluminação elcclrica e cinema 
ao ar livre durantr os trés dias de 
festejos. — C. 

A CIDADE 
Socorros urgentes 

Receberam tratamento no Ban-
co do Hospital da Universidade: 

António Domingos Fernandes, 
de 14 anos, ferida incisa no pé es-
querdo; Maria do Carmo, de 40 
anos, dos Fornos, esmagamento da 
primeira falange do dedo ininímo 
da mão direita; António Neto, tra-
balhador, de Montessão, ferida con-
tusa no pé esquerdo. 

Queijcas 
Na P. S. P. f oram apresentadas 

as seguintes queixas: José Maria 
Lucas, da Lomba da Arregaça, con-
tra Maria das Dôres, também ali 
residente, por esta o acusar de ter 
sido o causador da morte de sua 
filha, falecida ha 8 anos; Américo 
Gonçalves, morador na Ladeira de 
Santa Justa, contra Beatriz Bento 
Morais, também ali moradora, por-
que acendendo os fogareiros na 
rua, o fumo invade a sua habitação. 

Para Juizo 
Pela P. S. C. foram enviados 

p"ra juizo 17 processos, por vários 
crimes. 

História de J u a s é 9 u a s e 

de um poldro 
Teve ontem o seu epilogJ1 n0 

Comando da Policia a história de 
duas éguas e de um poldro, aqui 
relatado ha dias: 

O Joaquim de Sousa que apre-
sentou a queixa na Policia e que 
afinal fôra quem vendera o pol-
dro, foi compensado do seu traba-
lho, pois o proprietário das éguas 
sr. João de Albuquerque teve de 
lhe dar 150S00 de indemnisação. 

Em liberdade 
Foi restituído á liberdade o cai-

xeiro viajante Américo Portugal, 
por se não ter provado a acusação 
que lhe era feita. 

Colonias balneares 
Para as Colónias Balneares fo-

ram oferecidas mats as seguintes 
importâncias: 

Farmácia Pereira, 5Í00; Miguel 
Fernandes de Oliveira, 10S, Joaquim 
Inácio, 785; António Rôxo, 7.S5; Jo-
sé de Freitas Andrade, 5S; José Men-
des Claro, 5$; Livraria Neves, 10$; 
Farmácia do Castelo, 5$; Pinto de 
Figueiredo, 10$; J. R. F., 5$; Manuel 
dos Santos Queiroz, 10$; Manuel 
Pedro Cardoso, 2ÍS5; Anónimo, 2$5; 
«A Moderna» 5$; Aires Matos Ca-
bo, 10$. 

Foram já vários turnos de crian-
ças pobres para banhos de mar e 
outros irão ainda este ano. 

Mas as despesas, como bem se 
compreende, são enormes; assim 
é de toda a Justiça que a cidade au-
xilie o ilustre Governador Civil do 
Distrito, sr. capitão António Augus-
to Monteiro, no seu desejo de fa-
zer assistência marítima ao maior 
numero de crianças que dela ne-
cessitem. 

Cinco anos' dle&ois 

3~Qfa>£ít5><niI5 

o união em uizeu 
Parte hoje para Vizeu a catego-

ria de honra do União que ali vai 
fazer dois jogos, como programa 
da festa da Feira Franca. 

O União efectua ámanhã o seu 
primeiro jogo com o Académico, 
de Vizeu; e segunda-feira, jogará 
com o Luzitano, de Vil de Moinhos. 

E' ámanhã que se realiza a gran-
de prova pedestre, «A Volta á Cir-
culaç»o, organizada pelo Triunfo 
Atlético Club. 

lista prova reúne grande núme-
ro de concorrentes devendo por 
isso travar-se uma luta emocio-
nante. 

Disputa-se a valiosa taça Triun-
fo, de que é detentor o União Foot-
ball Coimbra-Club, que a ganhou o 
primeiro ano por intermedio do 
seu valoroso corredor Diamantino 
França. 

D1 i n t n o r - i - T e k 
15 DE SETEMBRO—Foi dada 

uma nova disposição ao mercado 
quinzenal desta vila, que agora se 
encontra em melhores condições. 
O terreno pelo mesmo ocupado já 
está completamente aterrado, con-
tando a Camara prolongar ésse 
aterramento. 

— A filarmónica desta vila pro-
move uma excursão á Curia e ao 
Bussaco, no próximo dia 21. O per-
curso será feito em 5 camionetas. 
Por éste passeio há grande entu-
siasmo, sendo de esperar que a 
nossa filarmónica mantenha as suas 
gloriosas tradições, da qual é re-
gente o sr. António Dias Gomes. 

— Tem experimentado algumas 
melhoras o sr. dr. José Pereira de 
Melo, que aqui exerceu com geral 
agrado o cargo de juís de direito 
desta comarca. 

Também se enc.ontja em via de 
restabelecimento o nosso amigo 
sr. António Carnosa Júnior, digno 
secretario de Finanças nesta vila. 

— Há tempo uns certos indiví-
duos entregaram uma representa-
ção á Camara para qr.e fosse cons-
truído o mercado de preferencia 
ao matadouro. 

Como de costume os mandatá-
rios ocultaram-se na sombra, es-
quecendo-se que a Camara teve de 
mandar reedificar um muro Aqui 
continua a notar-se a falta de bair-
rismo, que tanto a tem prejudicado: 

— Brevemente vai ser tornada 
acessível a ida ao Castelo por uma 
larga e arborizada estrada e assim, 
comodamente, se pode disfrutar 
um dos mais bolos panoramas e 
apreciar á grandeza do Castelo e 
as obras de arte da igreja de Al-
çova. •— C. 

DELAÇÕES SENSACIONAIS 
s o ô r e a morte: d e Jilves S r i n d a d e f 

Quem assassinou o veiiio proprietário de São Caetano? 
âuem transportou para a Poça das feiticeiras o cadáver? 

A "©AZETA »E COIPSKI5A,, POSSUE ©S ELEMENTOS 
NECEESSAlíIOS PADA ESCLARECER ® MiSTÉM© 

Brevemente! Brevemente! 
Se conhecerão os nomes dos criminosos 
e quem inspirou a monstruosidade ! 

Jissessssim&s ®ki M&ews&atle, í n o c e n tfes 
s&fxejs.dí«9 â o i £ 0 £ e s d a c a d e c c s ? 

A curiosidade do piíUIlco será satisfeita 
( f ô n e v e m e i m t e ? b r e v e m e n t e 7 

Desastres 

l i 
m e o t e p s i u tfnm 

FIGUEIRA DA FOZ, 1 9 . - B e m 
temos clamado contra a excessiva 
velocidade de todos os motoristas 
— pobres e ricos. 

Em pouco mais de cinco dias, 
j ~>uve aqui uns quatro desastres, 
trêz ck?s 1 u a ' s gravidade. 

í loje e "^ão a série, finalisou 
com uma moru..' . , 

Pelas 5 horas t, m e l ,a- ^ u a n d o 

José da Costa Fresco, u„e 73 anos, 
morador em Tavarêde, se P i n g] a 

para o seu emprego nas obra3 í1a 

barra, foi atropelado por um auto-
móvel, tendo morte instantariea. 

O desastre deu-se defronte da 
Praça Nova e foi originada por 
um derrapagem do carro, que se-
guia pela rua que ali faz uma cur-
va, com excessiva velocidade. 

O proprietário do auto, que o 
guiava, sr. José Augusto Lucena 
de Quadros, ia acompanhado do 
seu amigo sr. Manuel de Figueire-
do, ambos de Viseu. 

Ambos recolheram á cadeia des-
ta cidade para averiguações. 

O José Fresco, que era casado 
e tinha filhos, foi levado ao Hospi-
tal da Misericórdia, onde foi veri-
ficado o obito. — C. 

Próximo d e i r a n i t r a 
1 a i i i n l 

COJA, 18.— Próximo de Gou-
veia, e em consequência duma der-
rapagem, voltou-se o carro do sr. 
dr. Albino de Figueiredo que, jun-
tamente com a sua família, se diri-
gia a Pinhel, afim-de visitar uma 
sua irmã.. 

O sr. dr. Albino de Figueiredo, 
que ia ao volante, sofreu fractura 
do nariz e duma costela, sua espo-
sa, D. Miquelina Figueiredo, uma 
equimose num olho, seu filho Ber-
nardo e António Mourinho, seu so-
brinho, algumas escoriações. 

Os feridos foram transportados 
ao hospital de Gouveia no automó-
vel do sr. Augusto de Figueiredo, 
filho do sr. dr. Albino de Figueire-
do, que também seguia na caraba-
na, ficando ali internados. Daqui 
partiu imediatamente para aquela 
vila o sr. dr. Alberto do Vale, afim-
de socorrer os feridos. — C. 

S E T E M B R O , 18 .—A policia 
apreendeu em S a m ó r a Correia, 
concelho de Benavente, 40 tonela-
das de centeio impróprio para con-
sumo. 

— Os 17 manipuladores de pão 
que aderiram á greve continuam 
presos, começando hoje o interro-
gatório dos mesmos. Dizem éles 
que viera aqui ria véspera da greve 
um individuo de Lisboa alicial-os 
para a greve, realizando-se uma 
reunião de todos os manipuladores 
á 1 hora da madrugada no Outeiro 
da Forca, além do cemitério dos 
Capuchos. Ali os convenceu á gre-
ve, distribuindo-lhes manifestos em 
que pediam 8 horas de trabalho, 
tabela de 1924 e isenção da pesa-
gem do pão ao domicilio. A maior 
parte dos manipuladores não ade-
riram ao movimento. 

A padaria Fernandes, já tomou 
hoje novo pessoal, dispensando o 
serviço d o s seus antigos assala-
riados. 

— Chamamos a atenção da Ca-
mara ou da autoridade sanitária, 
para uma estrumeira que está to-
mando g r a n d e s proporções em 
frente dum dos portões do cemité-
rio dos Capuchos. 

— Há meses que começaram as 
obras de restauração do alpendre 
da Igreja da Senhora do Monte e, 
terminadas elas, o empreiteiro, por 
esquecimento ou corno medida fi-
nanceira, deixou ficar no mesmo 
claustro e em frente do templo 
grandes montões de entulho, o que 
tem sido motivo dum desagradavel 
e ao mesmo tempo justo comentá-
rio dos turistas que visitam aquele 
lindo ponto de vista. — C. 

cadeia de Brsgansa 
O governador civil de Bragan-

ça solicitou do ministro da Justiça, 
um subsidio para continuação das 
obras de reparação da cadeia da-
, uela cidade, sendo-lhe concedido. 
^o.ou.oSoo. 

S u l i n o n o r c m i s i r s s 
Em vírtf.iQ..e de se encontrarem 

ausentes alguns membros do Go-
verno, não se e f t ctuou hoje o ha-
bitual Conselho de Jvjmistros. 

A questão das a g u e n t e s 
Rcuniram-se, hoje no M o s t e -

rio da Agricultura, depois de .uma 
conferencia que fizeram com o res -
pectivo Ministro, ácérca da queslãiO 
do vinho, os representantes do Sin-
dicato Agrícola de Santarém, dos 
pequenos productos de vinhos, de-
legados dos sindicatos agrícolas de 
Torres Vedras, Lourinhã, Alem-
quer e Bombarral, Federação dos 
Sindicatos Agrícolas, Comissão de 
Viticultura do Douro, afim de es-
tabelecerem o preço para as aguar-
dentes destinadas á beneficiação-
dos vinhos do Douro. 

Depois desta reunião o sr. Mi-
nistro da Agricnltura enviou á inv-
prensa a seguinte nota: 

Na reunião dos viticultores rea-
lisaJa hoje, e a que presidiu o Mi-
nistro da Agricultura, os represen-
tantes dO sul no desejo de concor-
rerem pafa a solução da momen-
tosa questão das aguardentes, ace-
deram á sugestão de s. ex.' da fixa-
ção do preço máximo de 3.300X.00, 
por pipa posla em Gaia, apesar das: 
circunstancias espaciais da actual 
colheita, e embora es representan-
tes da comissão de .viticultura do 
Douro entendessem q'ue o preço 
superior a 3.000$ era imcompativel 
com o estado presente do merca-
do de vinhos do Porto. 

O sr. ministro está fresoV vido a 
tomar todas as medidas legai s para 
a seleccão deste problema. 

Também foi debatida a modifi-
cação do crédito agrícola do Dou-
ro,' cm termos de facilitar a aquisi-
ção das aguardentes. 

Oamemoraoso oa notaina 
oo Bussaco 

O sr. ministro da Guerra deter-
minou que em 27 do corrente, datai 
da comemoração da batalha do Bus-
saco, a banda do regimento de in-
fantaria 23 realize ali um concerto. 

Luis m m 
O tenente coronel sr. Esmeral-

do de Carvalhais foi hoje apresen-
tar cumprimentos em nome d o sr. 

? ministro da Guerra ao sr. L u i s 
5 Marin. 

E M g a ç o e s scienli i icas 
Chega brevemente a Portugal,, 

o professor de História da Univer-
sidade de Erlangen, dr. Adolf», 
Bchulden que vem realizar inves-
tigações geográficas, históricas e; 
arqueológicas. 

' C s te teátvstfro 

C e n s u e t a 

H u i c i p r i s l ® 
lista madrugada, foi prèso na 

rua Direita, por distúrbios e deso-
bediência ao guarda captor, Joa-
quim Luís de Matos Piedade, de 34 
anos, serralheiro, residente na rua 
do Poço. 

Recolheu aos calabouços da J." 
esquadra. 

ROMA, IQ. -Segundo a im-
prensa, o valor das importações 
diminuiu em Agosto passado, 258 
milhões de liras, em relação a igual 
mês de 1930, bem como as impor-
tações que baixaram para 371 mi-
lhões. - E. 

A «GAZETA I)E COIMBRA» 
^vende-se em Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

s nistúria dum bacaifiaii 
Como se noticiou, a firma Linde 

& Couto, desta praça, vendeu um 
lugre de bacalhau ao sr. Candido 
Moreira. 

Aconteceu, porém, que aquela, 
firma vendeu o mesmo carrega-
mento a um terceiro, motivo por-
que o sr. Candido Moreira apresen-
tou uma queixa na P. I. C., na qual 
pede nma indemnização de 1.000 
libras, por perdas e danos. 

f s i o Hospital 
Deram entrada no hospital, esta 

noite: 
Maria Tereza Lopes, de Afura-

da, Gaia, com uma intoxicação pro-
veniente de alimentos adulterados; 
Isilda Amélia Costa, com fractura 
da perna esquerda, em virtude du-
ma queda. 

C«3Sekxi& cS-sr zmemníiiã) 

g I M t a f í à VfiBílã Tã Eqví-
l í iã, m e s í a f c e i e í M t f l gg 
SíeoOrifi B a r r e i r o s — P r a ç a Ha 

Município 

M a m e i C o s t a 
RETOMOU A CLINICA 



O de Se tembro de 1930 GAZETA DE COIMBRA, de 

Arnaldo Pereira, metalúrgico, 
desta cidade, mais uma ve2, cate-
goricamente, confirma as suas pa-
lavras na declaração que fez no 
«Diário de Cnimbra», de quinta-
-feira última, ácêrca da dívida que 
um tal José Constantino, « chauf-
feur», lhe deve, não tendo mesmo 
de retirar quaisquer palavras, pois 
elas apenas representam a expres-
são da verdade. 

Tenho em meu podêr documen-
tos que provam quanto fui cons-
ciencioso na conta que apresentei 
ao homem de bem que é o sr. 
Constantino - 1103516151 SlC BCSIU ! 
— documentos que hão de seguir 
os seus trâmites legais e que são 
firmados por pessoas idóneas e 
técnicas. 

Aquelas afirmativas saloias a 
que o mesmo sr. Constantino, que 
se não sabe donde veio e quem é, 
feitas na «Gazeta de Coimbra», 
não passam dum foguête de lágri-
mas, para embasbacar pacóvios, e 
não podem ofender-me, pois, se 
eles se deram, isso foi passado com 
uma firma desta cidade, ha uns 
bons 6 anos e qne nada teem com 
o assunto de que se trata. 

Do que me posso gabar, não... 
sendo homem de bem, é que nuu-
ca abandonei a esposa e filha em 
Lisboa para vir para esta cidad» 
locupletar-me á tripa fôrra em ma-
nifesto prejuízo de várias pessoas, 
dentre as quais algumas crianças. 

Contos largos... 
E aqui tem a resposta o homem 

de bem, que é o sr. José Constan-
tino, ficando o melhor por dizer. 

Arnaldo Pereira . 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Os larápios 
Queixaram-se á policia: 
Adelaide Maria Lopes, da r u a ' 

da Saudade, 88, contra Alvaro Ber -
nardo Loureiro, da mesma rua, a r -
guindo-o de lhe haver furtado uma 
pulseira de ouro e um a n f j l do 
mesmo metal, cujo valor fc de 300 
escudos. 

— Margarida Ferreira R e is , da 
rua do Paraíso, 34, que>Cou-se, de 
que, do quintal da sua c lhe fur-
taram aves e roupas no valor de 
400 escudos. 

— Celestino Antó.n.io Velhote, 
de Gaia, arguindo A<j-enaide Lopes 
Pereira, da rua de 'S. João Novo, 
por esta, abus ivamente lhe haver 
ido á sua carteira, c: dali lhe furtou 
a quantia de 2.or,o escudos, e, ain-
da, o ameaçou <>; morte com uma 
pistola. PHILIPS 

2.802 
2 . 0 0 Í 

| 0 REI DOS INSECTICIDAS; 
i TUDO MORREU! / 
| F O R M I G A S f J 

i££Ss*nrcf&H5?£egÇÊS© m&vmal 
— í ® -

Rcceptor PHILEPS URA lodos os 
oomprimenics de i n s i a — c o s 10 P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
a I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos-
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Ou em fracções, rmprestam-se 
sobre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. x d p r e m o sspíáiii n: 2.530 iudo 

dentro m pequena mele de 
mac, receptor, quadro, aito-taianie, 

baterias, esc. 
Ik I. 5. r. EPI TODA a PARTE 

Fornece-se oleados em todas as 
dimensões, capas para ar.imais e 
cabeções para condutores. Orça-
mentos grátis. 

Oficina de pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Amado, n." 
iS7 — Coimbra. 3 

'Eros da Sociedade Dos primeiros anos do Liceu, 
r icebem-se em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n.c 

1-3.° andar. = 

Rua do mm, 51 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 pnra registo. Vende-se no Loreto, á Estação 

Velha. Tem doze divisões e quin-
tal, servindo para dois inquilinos. 
Dá bom rendimento. Recebe pro-
postas, Francisco Rodrigues, na rua 
de Castro Matoso, n.° 7. 2 

Perdeu-se no último sábado, T3, 
uma caixa de fósforos com várias 
peças de aço, entre elas algumas 
molas. Gratifica-se a pessoa que a 
achou, entregando-a na rua da No-
gueira, 7-1.°. 2 

Arrendam-se em quaisquer con 
dições na rua Pedro Cardoso, n. 
102-3. • J 

Perdeu-se com o numero 6045, 
da Praça 8 de Maio á rua da Moe-
da. Pede-se para a entregar na 
Taboleta Feliz, ou no caso de pre-
miada solicita-se aos cambistas pa-
ra a apreenderem. 

Tem o carimbo daquela casa. 

Roadster Forc 
vende-se. Tratar 
Maio, 25, 2". Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex."' Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 11 

\AÍ tláSEl--. 
Vende-se perto da cidade. In-

forma o sr. Alberto • da Fonseca, 
Praça 8 de Maio, 19. X 

h I I I í j I 
De valor estimativo, perdeu-«e. 

Gratifica-se quem o entregar na 
rua Sargento Mór, 16. X COIMBRA 

Em casa de senhora respeitável 
recebem-se meninas que vão estu-
dar. Informações, M. R., Estrada 
da Beira, 38 — Coimbra. 1 

i - M a ^ k i t r i s 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, s8. x 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 11-A. 10-a Arrenda-se na rua da Sota com 

os n.°r 35 e 37. 
Para tratar, na mesma rua n.° 

MÇ É / f l i y ^ R S í é ^ U m estabeíecimanto d e Mercea-

O v S l M S È l ^ ã B ^ P " ria e Miudesas, num dos melhores 
. * r locais da vila de Cantanhede. 

S A A i » f i T t f P Z t k Renda barata é bastante afre-i v E l Q f i l & f l sue®ada- , 
. . . . , , . Da esclarecimentos esta redac-Kodak novo para chapas e peli-

cuias, vende-se cm conta. Tratar, j -I— 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras j W ^ ^ á S ^ ® 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

j Que n n i í M ? 
Quinta com casas de habitação, • ggg j ffPSC.^SSíâP), OCSlfâ Fá 

olival, vinha e muitas arvores de i„ , i .„„ Ta<inín 
fruto, perto da cidade. ; HlUHUI. 

Informa F. A. Ventura, Estrada 1 , . . , 
da Beira, quilómetro 3. X f rtllj fljWI Wl^-M f i f f l lílf!?! 

Independente, na Baixa, 
mobilia, precisa-se. Carta a E 
«Gazeta de Coimbra». Ven<Je-se modelo 1928 em per-

feito estado. 
Para vér e tratar no Stand Mon-

dego, com o Manuel (das Obra; 
Publicas). t-q-s 

PIIILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. II. I. - 16,88 m.— 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

Precisa-se, próximo da baixa, Uma meza de jogos 
mobilado. Cartas á redacção, letras estilo Império. 
A. C. Rua dos Estudos, 38. 

Foi o seguinte o movimento des- j 
ta Camara durante os dias 11 a 18 S 
de Setembro: ! 

Carta de encomendação aos J 
rcv.™ padres José Nunes Matias | 
para a freguesia do Bolho; Artur 
Henriques de Carvalho, para as 
freguesias de Ameal e Arzila; Al-
fredo de Melo Abrantes, para a fre-
guesia de Buarcos; João da Cruz 
Fernandes Mota, para a freguesia 
de Cernache; Luís Alves de Cam-
pos Júnior, para a freguesia de 
Meruge. 

3fnt«tKtB<3M4«p, av.vmi-imfevmmÊM, exitsmnio masculino). 
í í t e g i m e w dli&€è&IíiB£4XK tendão cosm& á&«a»<sí 
JÍlirmiemtezçéB& cssmaes-csafaE 
fonspo «Se |o$os — &>iméisti£a mmétâico. 
í & K i i Í k a v £ t e & a r i B S M ? í « í i © « e s c o l a r e s C I K o n o i «S® @ 3 r & & ú * * n c i a . 
#orp© «?ocenáe constituiãe» por pzo/essores u t íaaiversUia<le e «anil 

S£os pto/essoses «2o JtiCBEM. 

p e d i r B í i a i ô w o s f . ikf®i??mç$es aes d i r e c t o r e s 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES fauí i«o 
DR. C A R L O S P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (di 

As obras que se vão realizar no 
Asilo de Mendicidade ile Coimbra, 
para junto desta instituição de cari-
dade ser instalada uma Casa de 
Saúde, foram adjudicadas ao sr. 
Augusto de Matos, por 159 contos. 

LONDRES, 19. — A rainha dan- ^ M O 1 ^ 
çou com alguns dos seus criados, Arrenda-se, acabada de cons-
no baile íinual que realizou no cas- truir e quintal ao pé do Pinheiro 
telo de Dalmoral, a noite passada. , >Manso, Santo António. 
— E. Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

.sc. IVorm 



IVlBHi Setembro 

O P N E U S E M R I V A L 
Í J ? ® d a s :es€adaB ^.s» X bccs í J ^ 

' T , « « • m r a n r a 

F T * M » M I I .1 3 .» 1 < 7 ' í w ® « U r » » ? 

í i ; 

y © § f a â o f i g a 

r @ c e r a e i R - f e « i l f i s n o s 

E3B54N 

l-se nío l\ 
um r|C na antiga rua 

li — com quintal, 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

Í.E 

M m 

»fif!n «n ° ^ a s a l das Nogueiras, 
CSIUCh" próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa- í 
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 j 

ié! 

mi*. 

U>><|n «n uma leira de terra, em 
5íÍiíí/"b5 frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasil liame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. SS^-X 

' € f € í @ l € 4 1 5 Rguei? 
3 1 - 3 3 . € a r v H O e leiloa, entregas 
aos domicílios—preços do arma-
zém - - c a r v l a , q?i!!o S 6 0 . 

jif 

í o „ e a i 

! a § a n e x a s , 

p o r p r e ç o s r a -

J i r e c l o r « í a 

| o p r o f e s s o r 

J 

o 

m e§€©-
a 

n a 

c o m u n i c a a o 

Avenida Coím-com 
bra, 
reiras diárias en t re Cosnohra -Chamusca e 

lico que as s u a s ca r -

« n <omao, e volta, em serviço 
3 com a C o m p a n h i a d o s C a i m i -

F e r r o P o r t u g u e s e s , p a s s a m a s e r 

jxuosas camienetes , 
i ' •fX-JM 

j c o x t í D í i u m 

Inhos de 
t i ! 

erresr© 

i t i i W K i ^ 

rornece aos memores pre- 1 
çoa do mercado, e da melhor 1 
qualidade neste género, dizen-1 
do a experiência ser a melhor | 
cal do País. 

Preços especiais para va~ í 
gons. 1 

Dirigir peoidi a & Dar.íei j 
Nogueira S e m . Casai, í'"--. t- 1 
cova. t r j 

e m n o v a s e 

ma* c a s tf D I O N B O U T O N e D O D G E , 

c o m t o d o o c o n f o r t o e c o m o d i d a -

d e p a r a o s s e n h o r e s p a s s a g e i r o s . 

mMM 

I l a m b e m e s t a 

l n e v a c a m í o n p * ^ 

[ O l l l l C o l Q ] 
P A Q U E T E 

J a^MswwiranKwwHisaaHiBaB»^^ 3 

III 

© u r 

Sai rá de Lisboa no prójcimo dia 10 de Novem-
bro , recebendo carga e p a s s a g e i r o s p a r a : 

Funcha l , S . Tomé, Loanda, P o r t o A m b c i m , Lo-
bito, Cap -Town, Lourenço M a r q u e s , Be i r a e 
com baldeação para M o ç a m b i q u e , Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, ^ n g o c h e , P o r -
to Amél ia e Ibo, 

© Prata. 
Trebalh® garanSMo. Preços íííOjIScos. 

© F I C I M A S P M © P K 1 A S 

i i r i f c s i i l i S r i i i c i 
& casa de maior sortido em ©uro, jolas, 

Pratas, Estojos, etc. 

kíb 

' Mouzinho „ 
'João Belo „ 
' L o a n d a „ 
' Amboirn „ 

8 5 0 0 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem snlõ-.s de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidade.-. 

Fornçcem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio M e c h H o , 14. 
POR IO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2° . 

Enóereço telegráfico: NAlllICUS 

i l i if issfríal o p c e m l i f i f i e [ o i n l i i d , L i 
fsunsa 1011 isaicsrfáhie e acremirts de ioil? 
Rua da Manutenção Mi l i ta r , 3. — Coimbra. 

: s ! l , m 
Exportação para j Paiz, U l t r a m a r 

e Essi.-t je i ro 

kmpreza adquiriu uma 
p o r «ci 

jo serv iço de c a r g a com a capac idade de 
14.500 quilos. 
| D e p o i s d a r e m o d e l a ç ã o completa d o s 

s e u s s e r v i ç o s , que t e m s i d o feita sob a d i -

r e c ç ã o da Aulo Industrial, L d a , e s p e r a es-
' ta Empreza que todo o publico continue 

, pois tem 
e 

SM* .•'it, j 

i\ m^Jm* 

Eiectro Mecanic® 
G e r < m i s e l e 

— "€ivU 

P o r t a s , J a n e l a s , C a i i i l t i a r l a , a r m a ç a o de estabele-
cimentos, Soamos, Forros, létos eia todos os esti-
los, eaarnecimentos, Boda-pés, lam&rss, etc., ete. 
Os nossos traftaltaos sao iairigidos par ffccrcaco com 
l»ast«nteg_ag»os_«8e p r ã í i c g , e c o m c e i a g e 8 e r « í 3 a oH-
d o h n o i t e r e c o n a e d d a . P r o j e c t e s e c e n s s r u ^ õ e s c iv is 

na sessenta eitos qsie se laDricam em lagíaterra 
i bicicletas « j a m í e s »: — unia v i d a ! 5! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições sn-
l ternaclonals, o esiorcó e perseverança da poderosa Com-

rj j p a n h i a james toram aDsointamente coroados de exl^o, 
11 por isso que a bicicleta áo sen lalírico é coníiecida por 

A Famosa J A M E S 

A. A. Alves da Veiga 
Mua tda "Stffksi n.*» 

I! 

! 

o Silva, L 
AGENTES GERAIS 

l Bãlgr ia U Pa r i s , m - P o r t o 

d i s p e n s a n d o - l h e a s u a p < 

a ga ran t ia d e u m s e r v i ç o 

o r g anisado. 
todos €»pí cst:íam&e:imsmté9s, zstttlewn. os 

sSeas suas tamisais, e r a a 
«to 3M.'meda. 3iKaifU*è3àt» 'g&vtifa, W&mtias tis ©aa-

fàz<s&, G k i w i v t a . d o 3fâws&ktai, S . úfà&wnãa, &wb u a séde d a £wm-
peesa, Mw&miM.la da Z f f l tadmlenm — 

<Da fpwãsa&GVKO® agssís se « Icsá i ras fga HRSÈ> fâwfmimÉko d<e imerso, 
sa& c&má'jMzâd&s dircetasncníc á ísem. c&ssu» as smms 
r c s3»cc f f i&*£ss l&aéaéefãs. 

<ÍÀ§s.ml£z*ã<£v ve€i'esmumçã& ser «Mzi£i<ãa á sê<ã& dm 
gmi&xeséa > 

ifTk, E m o r e z a 1 5 -

a v e n i d a d a 

.ena, Coimbra, dispõe 
d e e j c p l e n d i c 1 3 c a m i o n e t e s , 

m o n t a d a s con, todo o confor-
f t o m o d e r n o , 

23 e 28 passage i ros , 
Se rv iço d e e x c u r s õ e s a 

o 

que r 

tf ^ 
(E a? «a 

1 í; 
h reço (s 

a o p a i z » 

c o v i d a t i v o s . 
v. 

ca 

l i 

P c i n i c i l f c i i r i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Pf 1 g 
%J 1 

p i r | n í € i i i i s 

m m n \ 8 í i i s M m l o I r r i t a z m e s e s a d o r e s . 
Itíeal p a r e c r i a n p s . 

P r e ç o 2 $ S O 

A ' m M n a s p r i n c i p a i s F a r m á c i a s e P r o s a r i a s . 

«s» WÍ ií a <a>\J w 
Àlur.o da Universiàarle re-

cebe et tadantes em essa de 
sua família por preços inó-
dlcos. 

Magnifico local eo fundo 
das e^Ccidas do Liceu, ria Rua 
Venâncio Rodiigues e Olivei-
ra Mato?, letras G. J. e A. S 

Tr.rnbem se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, r.o prédio contíguo, e 
na Rua Ale j andre Hercula-
no. 42. X 

iSTi 

Em bom estado e in pos, 
vendem-se. 

Praça do Comé cio, 36 
(Casa de Penhores). $ s 

a e 

alugsm-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-26Ô 

íia 
Vendem-se eo preço das 

ábricas, ria rua das Padei-
•18,27. Xt-q-s 

í i i i i i i i l E s P í i i i r s l 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

S ã ã l õ l õ S õ r i i 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda 

Recomeruln-se pela sua si--
luação e lirnpesa. 

Quartos paia preços di-
versos. 

Bom serviço de mesa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
çns e jantares com vinho a 
lOipOG. t- diáíins ctimplètas t< 
18500. 

O -propti^ta.io, António 
L. Veloso. rj s d 

* A melhor das aguas minerais 
í Primiada com 
•[ P5c6s3ina de © u r o 
J na 
f EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

K 

Ff Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
H da Sofia, 164 —Telefone 880 
2 COIMBRA 
Ggfcfeg; 

Arrendam-se em casa de' tuda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
Estrela Verde, rua do Visconde da 

da Luz. X 
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Os melhores propagandistas seo os une com-
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Venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
Inas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-

rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria > 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva,'L,da. 

O Regionalismo principiaria na 
'Terra Portuguesa por motivo âe 
(ordem sentimental; mas a vida mo-
derna, cheia de movimento e de 
ramificações, breve modifica os sis-
temas è passa febril da emoção ao 
utilitarismo, dos motivos de ordem 
Intima às conveniências do rodopio 
social, e eis porque os fundamen-
tos e o oorpo de doutrina regiona-
lista, assentam hoje primeiramente 
em razões de ordem económica e 
só depois deixam elevar as de afec-
tividade. 

Dentro dêste critério, a grandio-
sa aspiração da « Casa da Beira » 
iem como fins: 

— «Fazer na séde exposições 
dos diversos produtos naturais, in-
dust r ias e artísticos das Beiras; 

— Organizar urna cooperativa 
de consumo para os associados, for-
necida sempre que seja possivel 
com produtos das Beiras ; 

—- Organizar uma Caixa Econó-
mica, compreendendo, Sjegções de 
depósitos e empréstimos; 

— Organizar escolas elementa-
res para os filhos dos associados e 
biblioteca regional; 

— Proporcionar çps associados 
e suas famílias recreio honesto, 
desporto de educação física e reu-
niões familiares de confraterniza-
ção regional; 

— Estabelecer procuradoria co-
mercial e judicial, não só para os 
associados, como para o que possa 
interessar a qualquer terra das Bei-
ras ; 

— Organizar uma secção de tu-
rismo e propaganda, análise de ter-
renos, culturas e indicações agrí-
colas ; 

— Assistência aos necessitados 
das Beiras com residencia em Lis-
boa ; 

—Realizar, conf e ren cias regionais, 
excursões de estudo, promover 
ou auxiliar os Congressos Beirões; 

— Fixar anualmente e de har-
monia com o que as circunstancias 
permitam, uma determinada verba 
para premiar algumas das crianças 
dos cincos distritos das Beiras, que 
mais se distingam pela inteligência 
e aplicação ao estudo; 

-— Lançar periodicamente pu-
blicações de propaganda, tais como 
jornais, revistas, almanaques, etc. e 
tudo quanto sirva para divulgar as 
belesas das Beiras e as suas rique-
sas naturais. 

* * * 

Instituir a « Casa da Beira » den-
tro da própria Beira, seria, além de 
um contrasenso, arranjar um pômo 

de discórdia entre conterrâneos 
que devem viver em boa harmo-
nia, pela disputa do Lagar e condi-
ções directivas. 

De tal modo, indicado está que 
a sua séde seja na capital do País, 
pidade para onde convergem todas 
as actividades portuguesas, onde 
residem oèrca de 22.000 beirões e 
que é o grande porto da emigração 
da Beira. 

Os beirões precisam por isso, 
de ter em Lisboa a sua « legação » 
ou o seu « consulado », uma « Ca-
sa » onde confraternizem., uma «Ca-
sa » que os receba, os acarinhe e 
guie em seus passos. Dupla vanta-
gem esta para os beirões residen-
tes em Lisboa, assim podendo apro-
krmar-se, tomar contacto, estreitar 
o convívio, apreciar e discutir os 
problemas que á Beira digam res-
peito; vantagem para os beirões re-
sidentes na própria região ou em 
trânsito, porque na «'Casa da Bei-
ra» poderão expôr os seus produ-
tos e ã « Casa da Beira » se pode-
rão dirigir para se orientarem e ter 
auxilio de que carecerem. 

A uns e outros cumpre então, 
auxiliar a iniciativa. 

Em conformidade com os votos 
formulados pelos congressos re-
gionais, constituiu-se em Lisboa 
uma grande comissão, de que fa-
i em parte beirões dos mais ilus-
tres; essa comissão nomeou den-
tre as suas maiores actividades, 
uma sub-comissão executiva, que 
tem feito uma larga e intensa pro-
paganda da « Casa da Beira », lan-
çando uma subscrição para a sua 
fundarão. 

Estão organisando comissões 
distritais e concelhias com êxito, 
delas fazendo parte comandantes das 
regiões militares, representantes 
das Comissões de Iniciativa e Tu-
rismo, Imprensa, associações in-
dustriais e comerciará, agremiações 
regionalistas, etc. 

Uma grande força moral e ma-
terial está envolvendo a formosa 
aspiração da « Casa da Beira »: a 
adesão dos grémios sub-regionais. 

Mas a posição destes grémios 
no Regionalismo Beirão, é assunto 
para largas e interessantes consi-
derações e por isso, nos reserva-
mos para outra ocasião nesta parte. 

Por agora, fecharemos com a 
grata impressão dé que Coimbra 
não deixará de dar o seu concurso 
para que a « Casa da Beira » seja 
um facto, constituindo também a 
sua comissão distrital. 

F. Mendes Póvoas 

Gazetilha da Semana 
Já sp não usa o chapéu, 
Foi 1 «to f rada moda, 
Mu.ii».-» m, nanja eu, 
Com a cabecinha ao léu; 
Desígnios da Alta-Roda... 

Certo bichinho, magano, 
Lucrou com isso, coitado, 
Escondido todo o ano, 
Passa agó^a todo ufano 
Pela risca feita ap lado... 

Uma vantagem eu vejo 
Nesta usança liró: 
Expôr ao riso, ao motejo, 
Os que matam o desejo 
De ter cabêlo... em chin em chinó... 

Ha-os loiros grisalhos, 
Ou pretos como azeviche; 
Se o vento zumbe nos gálhos, 
E' o cabo dos trabalhos: 
Só agarrando-os com piche... 

Há querp tenha dois, e t r ís , 
Para dar a ilusão 
Que crescem com nitidez, 
Em quinze dias, no mês, 
Cabêlos que... l o ^ e vão. 

Lá do barbeiro, á entrada, 
Levam seu chinó comprido, 
«Mas depois, na retirada». 
Mostram a trunfa cortada 
Com o chinó que entrou escondido. 

A vantagem, de respeito, 
E que mais tacto demostra, 
Foi desfazer o conceito 
De muito, muito sujeito, 
Em lhes pôr a calva á mostra... 

Mas, a moda é inclemente 
Com os desgraçados carécas: 
Dão a ideia, indecente, • ' 
Deante de toda a gente, • r 
De quem não usa cuécas... 

LINCE 

MORTÁ.GUA, O balão son-
da lançado ante-ontem de manhã 
do Instituto Geofísico dessa cidade, 
foi encontrado ontem, pelas 9 ho-
ras, no lugar de Ceosa, dêste con-
celho, tendo sido entregue na Ad-
ministração de Mortágua. 

t y w t a i a f l a M a s 
MANILA, 20. — O presidente 

da Camará dos representantes' das 
Ilhas Filipinas, sr. Manuel Rojas, 
falando num banquete que lhe foi 
oferecido, declarou que não basta 
que os filipinos manifestem o seu 
amor pela independencia, mas que 
é necessário que se decidam a agir. 

Isto — acrescentou — não signi-
fica que recorramos á violência, 
què, dadas as circunstancias em 
que se encontram aquelas ilhas, 
não seriam úteis nem precisas. 

i m M a p f ê i í o P í i á i 
Começam amanhã, pelas 9 hor 

ras, os. exames de admissão á Esco-
la do Magistério Primário de Coim-
bra. 

N. da R. —Graças á solicitude 
do nosso correspondente em 
Mortágua, sr. Alberto Morais Lo-
bo, foi a «Gazeta de Coimbra», 
cujos serviços de informação es-
tão tomando uma grande ampli-
tude, quem comunicou ao Insti-
tuto Geofísico o aparecimento do 
balão. 

-ctxssr*-

Durante uma U I M - H o -
i t e a g i i i 

BRAGA, 19. — Na eira da pro-
priedade do sr. Francisco da Costa 
Peixoto, do logar do Picptp, da fre-
guesia de S. Paio de Merelim, de-
corria ontem, na maior das anima-
ções uma desfolhada. 

Num dado momento, surgiu ali 
um grupo de mascarados — costu-
mes no Minho—composto por João 
Arantes Ferreira, proprietário, João 
da Silva Alheiro, do logar dos 
Agueiros, Manuel Gomes, o «Gaio», 
do logar de S. Roque e outros que, 
com as suas brincadeiras inconve-
nientes obrigaram aquele senhor, 
a pedir que se retirassem das suas 
propriedades. 

Acontece porém, que aqueles 
não levaram a bem a admoestação 
e agarrando em varapaus agredi-
ram-no, belo que teve de dar en-
trada no nospital desta cidade. 

Os agressores após a sua faça-
nha evadiram-se. — C. 

T§DMÍ8 Afonso to Parç 
Veio ontem apresemtar-nos cum-

primentos, o brilhante escritor te-
nente sr. Afonso do Paço, da Asso-
ciação dos Arqueologos Portugue-
ses, que veio a Coimbra afim de to-
mar parte no Congresso de Antro-
pologia. 

O novo paquete «Guiné», antigo 
« S. Miguel», iniciou em 16 do coto-
rente a sua primeira viagem ao ser-
viço da Companhia Colonial de 
Navegação, com bastantes passa-
geiros e carga. 

A EPOPEIA 60 PÍO 
O milho foi semeado em 

certa lua-nova de Maio. Lan-
çado á terra, o sol e a água, a 
natureza bemdita, completa-
ram a obra. 

Quando tamanino, nas ma-
drugadas cálidas dé Junho, as 
moçoilas, cadencialmente, de-
cruaram-no, remexeram a ter-
ra, á sua roda. Depois uma 
boieira ap&s o gado á nora, a 
nora deu água, e a água regou 
o milho, canalisada nos peque-
nos sulcos rasgados na terra 
pelos pés do lavrador. 

E o milho, assim, cresceu. 
Amadureceu. E cortaram-no, 
depois. Agosto passado, vieram 
as desfolhadas... 

Ouvi os harmónios e os ca-
vaquinhos, há pouco, a l i na 
cangôsta. Atrás, perdidos na es-
curidão, roçando pelas silvas, 
acompanham-os mocetões de 
chapéu desbragado e varapau 
ao ombro. 

O m i l h o distendeu-se na 
eira farta do casal. As rapari-
gas, de seios fartos e arrecadas 
ao peito, sentaram-se ao derre-
dor. E os rapazes, ao seu lado, 
tocam e cantam, segredam fra-
ses de amor. Depois veem os 
cangirões, a transbordar, por 
môr de refrescar as gargantas. 
Termina a desfolhada. Veem 
as danças. E ouvem-se .os pri-
meiros alaridos metálicos da 
alvorada... 

* * * 

Noutra noite — piam, piam... 
piam, piam...—num bater rít-
mico, compassado, os manguais 
descarolaram as espigas. 

E o milho, loiro e ressequi-
do, encheu a moenda. A água 
do rio, cantando nos açudes, 
moveu a roda — e as mós en-
traram de girar, num continuo 
ram-ram... 

O milho deu branca farinha. 
A farinha, depois de amassada 
foi ao forno. E deu-nos o pão 
bendito, que pobres e ricos sa-
boreiam, numa comunhão de 
ideais, numa hossana à Nature-
za-Mãe... 

António CRUZ, 

Brôilmo de Tavira morre 
um fogueiro 

TAVIRA, 20 — Em virtude de 
se ter partido a manilha do engate 
do comboio, caiu à linha, próximo 
desta vila, o fogueiro José de Son-
sa, que veio a falecer pouco depois 
no hospital. — C. 

N o m e a r e s 
CONDEIXA, 20. Tomou posse 

do lugar de secretário de finanças 
deste concelho, o sr. Manuel Cor-
reia Esteves Ferrer, que estava 
desempenhando o mesmo cargo 
em Miranda do Corvo. 

Naquele concelho foi colocado, 
no mesmo lugar, o nosso conterrâ-
neo e amigo sr. Carlos Fernandes 
Tomás, que daqui foi transferido. 

U M G R A N D E D R Â M A 

BRAGA, 19 — Do ensaio musi-
cal, onde é compenente, regressava 
com destino à sua casa na fregue-
sia de Semelhe, Manuel Fernandes, 
de 32 anos de idade, seriam umas 
11 horas. 

Ao chegar muito perto da sua 
freguesia, no lugar daMeínha, duma 
encruzilhada, surgiu um vulto mis-
terioso que disparou um tiro, atin-
gindo-o no abdómen, prostando-o 
junto da valeta. 

Comunicado o caso para esta 
cidade, compareceu ali o piquete 
dos Bombeiros Municipais que, no 
seu auto-maca, conduziram, em es-
tado grave o pobre ferido. 

Para a freguesia de Parada, seguiu 
hoje, o agente Costa, da Policia de 
Investigação Criminal, capturando 
Artur Dionísio Loureiro, o «Quei-
rós », solteiro, de 25 anos. de idade, 
que já há tempps fora detido por 
crime idêntico. Recolheu incomu-
nicável aos calabouços policiais—C. 

ttucni t a Monteio 
- v w 

Sinfonia H e al ienara, o nosso is&oratorio. A & M M das testemunhas, o a m n a l o s i a 
aos motores ue expiosso. Gomo o proprietário as um "Fora , , e formado em m n a . um 

crime db infanticídio ou uma usrsas correnie 
Hoje é domingo. Domingo de 

Outono cheio de luz e ruídos nas 
ruas visienses. A população deve 
vestir as suas melhores galas, os 
fatos domingueiros para o mer« 
cado, para destrinçar o dia consa-
grado ao descanso. A fisionomia 
da cidade respeita as r e g r a v e hi-
giene. E' lavada e tem o perfume 
suave dêsse clima beirão, insença-
do até ao exagero pela pena for-
mosa e scintilánte dé Aquilino Ri- ' 
beiro, um beirão nato de forte saú-
de espiritual, que nunca pertenceu 

«Mão Negra» e sofre as inòle-
mencias do destino. 

E' neste dia limpido, cheio de 
sol e vida beirã, qu.e tive de per-
servar-me com a asepsia necessá-
ria para mexer em alguns corpos 
morais já em estado de putrefacção. 
A coincidência não me apavorando 
não é todavia simpática. Preferia 
um dia sujo para tratar das excres-
cencias da «Mão Negra». Desejava 
que as circunstancias não me for-
çassem a uma análise ao micróbio 
«legionário », neste laboratório da 
consciência humana. 

Vão ser emolduradas as fotogra-
fias morais de algumas testemu-
nhas. Segundo os princípios esta-
belecidos em hierarquia deviam fi-
gurar em primeiro lugar as pes-
soas mais categorisadas. E assim 
sucessivamente pela escala social. 

Não respeitamos esses princí-
pios. Podem acusar-nos de arbitrá-
rios na distribuição das persona-
gens. Nem sequer adotamos o cri-
tério seguido pelos organizadores 
dos cartazes de espectáculos: dis-
tribuindo as personagens pela or-
dem alfabética. 

Nem pela posição social ou ca-
tegoria hierárquica, n e m pela or-
dem alfabética será feita esta dis-
tribuição. Obedecemos apenas a 
um critério pessoal de .escolha, se-
gundo as atitudes tomadas nas íau-
diencias do julgamento. 

Ocupa o primeiro posto José 
Maria Dionísio Júnior, não só pelas 
atitudes que tomou no julgamento 
com* pelas responsabilidades gra-
ves que lhe são atribuídas de um 
crime que estava oculto há muitos 
anos. 

José Dionísio, como vulgarmen-
te é conhecido, é um homem alto, 
nervoso, esvurmando bilís por to-
dos os poros. Tem pretenções de 
inteligente, ufana-se de valentias, 
e tiradas fortes de homem decidi-
do. E' de um caracter maleavel, 
aparentemente duro para com os 
inimigos. 

E' comerciante e proprietário de 

um «Ford». Mesmo quando não 
viaja explode como o motor da sua 
«cafeteira». No tribunal teve des-
cargas violentas, representadas por 
ataques de cólera, distilou todo o 
veneno que tinha concentrado con-
tra os réus. 

Acusou, retalhou, lacerou, his-
toriou, dissecou violentamente com 
apafente severidade enquanto pas-
sou pela fileira da acusação públi-
ca e particular. O seu depoimento 
ia estudado, os gestos marcados, as 
atitudes combinadas e p a r a não 
faltar até o nó da gravata estava 
simetricamente feito. 

Mas logo que a defeza o meteu 
no seu escarninho, José Dionisio 
vacilou. Assemelhou-se a um pig-
meu em frente de um mastodonte. 
Embora sentado, as suas pernas 
tremiam como varas verdes. Pare-
ceu-nos até um aluno do curso de 
artofonia da Casa Pia de Lisboa... 

José Dionísio n ã o assistiu ao 
crime. Nada sabia de concreto so-
bre o assassinato. Não era testemu-
nha de facto. Era apenas um de-
poente de ódio e de vingança. Foi 
para isso que êle se dispoz a ir ao 
tribunal. 

Logo que o delegado do Minis -
tério Público fez a sacramental per-
gunta o motor do «Ford» explo-
diu : 

— O Alves Trindade foi morto 
pelos réus. 

— Porquê? — inquire o acusa-
dor público. 

E José Dionísio discreteia lar-
gamente sôbre criminalogia com 
os seus vastos conhecimentos de 
motores de explosão, venda de 
pneus, acessórios, etc... 

— E as manchas de sangue eram 
do assassinado ? — perguntou o de-
legado do Ministério Público. 

— As manchas de sangue e m n 
de Alves Trindade. 

— Em que fundamenta a sua 
asserção ? — nova pergunta. 

José Dionísio, recorda-se vaga-
mente que os resíduos dos pneus 
metidos dentro de água dão uma 
matéria corante, e afirma grave-
mente, com austeridade de analis-
ta, que os pingos de sangue eram 
do assassinado. 

A defeza faz a sua instancia com 
a serenidade de inteligência de 
quem tem na sua frente um ho-
mem formado em medicina pela 
Universidade dos « Fords », e José 
Dionísio modifica-se completamen-
te, enerva-se, quasi que agride o 
advogado. 

O homem resoluto transforma-
-se quasi num autómato. Resiste 

com destresa e em género de estri-
bilho vai respondendo: 

— O sr. doutor está para ai a 
«remoer» para ver se me «des-
mancha». 

E depois colérico; 
— Não vi. Não trouxe um lápis 

como o sr. dr. tetr,. 
Concluído <i depoimento desta 

«estupenda» itestemunha o tribu-
nal fica èluciJádo que José Dioní-
sio era dos , peiores inimigos de 
Claudino, aproveitando e s t a cir-
cunstancia para cevar seus ódios 
nos incrir.ilnados. 

José Dionísio acusou os dois 
réus de parricidas. Gritou furioso 
que ora uma monstruosidade aquê-
le cr ime. 

TJma iSlha que mata um pai não 
merece perdão. Todo o rigor da 
lei era pouco para essa scelerada. 
Se. fosse possivel até se restabele-
cia a pena de morte em Portugal 
pa ra desagravar a sociedade dêste 
c.ri.me. 

Estes eram, em unisono, os cla-
mores da «Mão Negra» que em 
José Dionísio tinha a sua melhor 
expressão. 

Mas talvez o leitor não saiba 
que sôb a cabeça de José Dionísio 
está pendente a acusação de filici-
da. Afirma-se que fele matou um 
filho. Não foi agara. Antes mesmo 
do assassínio de. Alves Trindade já 
pesava sôbre «le esse crime. 

A versão que se apagou com o 
decorrer dos anos e influencias mo-
vidas, ê pouco mais ou menos o 
seguinte: 

Quando Claudino Ribeiro e D. 
Silvina Trindade Ribeiro f o r a m 
ocupar o Solar de S. Caetano, en-
contrava-se ali uma rapariga, Feli-
cidade de baptismo, que era aman-
te do José Dionísio. 

Diz-se em Viseu que em virtu-
de desses amores ilícitos, a Felici-
dade engravidou, o que é natural, 
mesmo contra o disposto na lei. 

Pois acusam José Dionísio de 
ter feito abortar a rapariga e ter 
feito desaparecer um feto de qua-
tro meses. 

Nós não fazemos esta afirmação. 
Reproduzimos apenas o que cor-
reu durante muito tempo em Viseu 
e cremos não estar esquecidos, 
visto que algumas pessoas dali ain-
da afirmam que José Dionísio foi o 
causador do aborto e fez desapa-
recer o seu próprio filho. 

Seria uma investigação curiosa 
a fazer, e talvez o « feitiço se vol-
tasse contra o feiticeiro ». 

A. M. 

CARTAS A PIARIA 
p o r LUIS DE OLIVEIRA GIJIPIARMS 

J i b a n d e i r a d o s vinzvezs 
O correio trouxe-me hoje a sua quê ? — ha meia dúzia de meses, 

carta. A5ri-a com o natural alvo- j pensa brevemente em casar. Pe-
roço com que nós todos, por mais S rante o seu lar desfeito por uma 
habituados ás cartas que as mulhe- j tempestade—M."° E- pensa já, atra 
res escrevem, recebemos sempre ; vez do seu luto côr de rosa, em 
as que elas nos mandam. Fez bem reconstruir o seu lar. «Le roi est 
em me escrever. Uma carta de mort, vive le roi». Se é aceitavel, 
mulher, sobretudo duma mulher se é admissível esta vertigem sen-
como você, é como um saquinho timental, quere você saber com a 
de mão : quando se abre, contém ; mais feminina de todas as curiosi-
sempre o contrário do que nós dades! Ora oiça. Em Sumatra — 
imaginamos! Quando eu supunha delicioso país longínquo, povoado 

de aves azues — de sonhos trans-
parentes — a duração obrigatória 

que iria encontrar na sua carta um 
espelhinho doirado e uma caixa ; 
de pó de arroz, um frasco de ver- , da viuvez depende (sabe de quê !) 

do vento. Nada mais. Quanto maior 
fôr o vento — menor é a viuvez, 
Estou a vê-la sorrir. E, entretanto, 
nada mais exacto. Em Sumatra, 
depois da morte do marido — lá os 
maridos morrem como cá — a viu-
va inconsolável faz içar uma ban-
deira, no extremo dum mastro, de-
fronte da porta da sua residencia. 

timento das viuvas pela consistên-
cia do pano que elas escolhem. Se 
o pano é forte — a dôr é grande e 
a viuvez é longa. Se o pano é fra-
co, uma simples briza, leve como 
um s o p r o , destruirá a bandeira 
poucos dias depois... 

M."° E. fez uma bandeira de mus-
selina: durou pouco. A culpa tal-
vez não seja de M.™' E, mas foi se-
guramente da bandeira q u e era 
frágil e do vento que era muito. 
Como vê, minha querida amiga, 
Sumatra não é tão longe — quanto 
se podia imaginar! 

Adeus. Se tiver a fortuna de se 
casar e a felicidade de enviuvar 
não se esqueça de fazer uma ban-
deira de papal de sêda. 

Seu admirador 

Luís óe Oliveira Guimarães 

niz para as unhas" e as suas ultimas 
impressões de viagem — surge-me 
um problema de p s i c o l o g i a . E' 
sempre assim. 

Pregunta-me você na sua carta 
se é admissível, se é aceitavel que 
uma rapariga de 20 anos, casada 
por amor, ha meia dúzia de mezes, 
e a quem o marido deixou na viu-

Cai a colona m\M í i a c U a 
Esta madrugada, cêrca das 3 ho-

ras, deu entrada no Hospital da 
Universidade o trabalhador Manuel 
da Silva, de 26 anos, natural dé 
Tondela, em consequência de ter 
caido de uma figueira, fracturando 
a coluna vertebral. 

Recolheu á sala de observações. 

vez, ha meia dúzia de dias, com o j Enquanto a bandeira se conservar 
pretexto de ir passar o resto da ' intacta, a viuva não pode pensar 
vida ao outro mundo — pregunta- j no casamento; mas logo que o 
me você se è aceitavel, se é admis-
sível que uma rapariga, nestas con-
dições, possa já pensar em casar. 
Não se trata duma hipótese, mas 
dum facto — que você atribui, com* 
uma exactidão inglesa, à sua amiga 
M.'n" E e que, por isso mesmo, de-
ve ser exacto. Estamos, por conse-
quência, perante um facto — e con-
tra factos não ha argumentos. M.™" 
E. viuva, ha meia dúzia de dias e 

Vento providencial lhe faça um pe 
quenino rasgão, a bandeira desce, 
abre-se a clausura, os pretendentes 
surgem, com os seus sorrisos e as 
suas paixões, e a viuva, pobre frei-
ra imaculada, recupera finalmente 
a liberdade de unir os seus lábios 
— nem sempre o seu coração — 
ao eleito do seu amor. A bandeira 
das viuvas de Sumatra tem, minha 
boa amiga, uma vantagem, pelo 

í casada por amor — por amor a- menos ; a do poder medir-se o sen-

De um nosso presado amigo re-
cebemos a quantia de 100S afim de 
ser distribuída por 10 pobres tu-
berculosos protegidos da «Gazeta 
de Coimbra». 

Esse donativo foi ontem mesmo 
distribuído p e l o s contemplados, 
cujos nomes se acham registados 
na nossa redacção. 

Em nome dos contemplados 
muito agradecidos. 

Em serviço profissional, encon-
tra-se nesta cidade o nosso distinto 
colega da capital sr. Mário Pires, 
redactor do «Diário de Noticias». 

O brilhante jornalista veio on-
tem á nossa redacção apresentar-
-nos cumprimentos. Agradecemos 
mais uma vez, as suas saudações e 
a honra da sua visita. 

Também recebemos os cumpri-
mentos do distinto jornalista de «O 
Século», sr. Leopoldo Nunes. Reno-
vamos-lhe os nossos agradecimen-
tos. 

u programa Ges í r a i f ê m 

no Parque na s i s a d a 

Inicia-se hoje, nesta cidade, o 
XV Congresso Internacional de An-
tropologia e Arqueologia Préhistó-
rica e a IV Sessão do Instituto In-
ternacional de Antropologia. 

Encarado sob dois pontos de vis-
ta—o scientifico e o turístico—êste 
congresso interessa sobremaneira, 
á cidade de Coimbra. Se por Utn 
lado, dêle dimanam, como é prová-
vel, novos conhecimentos a-respei-
to dos nossos monumentos, da an-
tiga Conimbriga — conhecimentos 
adquiridos nas visitas que constam 
do programa e nas téses que vão 
ser apresentadas — devemos não 
esquecer, também, que adentro doí 
muros da cidade se encontram tirtt 
sen-número de representantes dé 
vários países — que, por certo; en-
cantados com a nossa riqueSa rflo-
numental e com a paisagem riden-
te e feiticeira dos nossos campos, 
irão propagar, nas suas terras, as 
belesas de Coimbra, tornando-acon-
sequentemente, um grande centro 
de turismo mundial. 

O programa do Congresao de 
Antropologia e Arqueologia Pré-
histórica, nos cinco dias em que 
funciona em Coimbra, é o seguinte: 

Hoje ás 10,30 — Reunião do con-
selho de administração dõ Íníituto 
Internacional de Antropologia; As 
11,30 — visita ao Instituto de Antro-
pologia e á Biblioteca da Universi-
dade; ás 15—sessão solene da aber» 
tura, na sala dos Capelos; ás *7,30 
—assembleia geral dos membros 
do Instituto Internacional; ás aa — 
recepção dada pelo sr. Reitor da 
Universidade. 

Amanhã, ás 10 e 14 horas—Tra-
balhos das secções; ás 11,30 — ex-
cursão a Condeixa-a-Velha; ás 21— 
sessão cinematográfiaa no Teatro 
Avenida. 

Terça-feira, ás 10 horas — tra-
balhos das secções; ás 20 —jantar 
oferecido pelo sr. Reitor da Uni-
versidade, no Palácio das Escolas 
ao «Bureau» do Instituto Interna-
cional e aos delegados especiais; ás 
22 — festejos no Parque da cidade-
oferecido aos congressistas pela co, 
missão de turismo. 

Quarta-feira, ás 10 tiaras — Tra-
balhos das secçoeí; excursão â Fi-
gueira da Foz; às 21 — conferencia 
do sr. dr. Virgílio Correia, aóJke as 
«Belas Artes em Portugal», com 
projecções. 

Quinta-feira, ás ro é 14 horas — 
trabalhos das isecções; ás 17 — chá 
oferecido pela Camara Municipal 
no edifício dos Paços do Conceíno. 

Desde ontem que se encontram 
em Coimbra, muitos congressistas 
nacionais e estrangeiros, contàndo-
se entre eles os seguintes: 

M. M. Kazimierz Stòíyhno, 
sovia, Jozéf Kostrzenosíu", de Poz 
nan, Varsóvia; Kaarlo Hilden, da 
Finlandia; Telesfo.ro de Azariradi, 
de Bilbao, Melle. Marié Vèhiél, Pa-
ris; Fabio Frássetto, Bolonlâ; coro-
nel Ballesta, Rórtia; conde de Be-
gonen, Toulouse, dr. Verneau, dr. 
H. de Miranda, M.°" Miranda, dr. 
Weisgerber, M.m" Weisgerber; J. 
Chaine, Paris; Goniatoski, dé Var-
sóvia. 

Apezar de neste mês estár uma 
boa parte da população da cidade 
ausente, estamos convencidos que 
os festivais de hoje, domingo, e de 
terça-feira, vão ter duas grandes 
enchentes, e isto porque se nota um 
grande entusiasmo na cidade, e são 
muitas as pessoas qúè, dé fóra, a 
eles veem assistir, principalmente 
atraídos pelo magnifico fogo do ar 
e aquático que será queimado nas 
duas noites. 

Como já informámos, são bas-
tantes os congressistas do Congres-
so de Antropologia que assistirão 
da varanda grande da Universidade, 
voltada ao poente, ao fogo desta 
noite, que deve ser queimado junto 
á Lapa dos Esteios, e isto em antes 
de entrarem para a «soirée» que o 
sr. Reitor da Universidade lhes ofe-
rece no Paço das Escolas. O espec-
táculo deve ser soberbo, porque a 
referida varanda domina toda a ci-
dade baixa, o Mondego, o Choupal, 
e as colinas fronteiriças, que o fogo 
iluminará surpreendentemente. 

O sr. José de Castro.— o tão 
afamado pirotécnico de Viana do 
Castelo — já se encontra em .Coim-
bra, pois quiz ele próprio vir diri-
gir a execução do seu esplendido 
número de fogo do ar, que é do 
melhor que se fabrica no pais. 

Com respeito ao fogo aquático 
do festival da próxima terça-feira, 
que é fornecido, como se sabe, pe-
los srs. Silva & Filhos, também 
afamados pirotécnicos de Viana do 
Castelo, sabemos que a Direcção 
Hidraulica do Mondego autorizou a 
barragem necessaria no rio, que 
será feita um pouco acima da ponte 
de Santa Clara, pois de outra forma 
não seria possivel queimar com 
êxito êsse magnifico fogo, que exi-
ge bastante água e com a profundi-
dade, pelo menos, de o",60. 

As ilu minações electricas serão 
feitas sob um plano inteirarWente 
novo no Parque e ém Coimbrã, 
devendo produzir o melhor efeito. 

Também o público está mos-
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trando o maior interesse em ouvir 
a grande Banda José Estevão, de 
Aveiro, que passa por ser uma das 
melhores bandas civis do pais e 
que, como se sabe. é realizará o 
concerto de terça-feira. 

Os sábios estrangeiros e nacio-
nais assistirão todos a êste festival 
e gosarão da cortina da Alameda 
da Beira Rio, dentro do Parque, ao 
fogo aquático, que será queimado 
no rio, em frente da «cabine» das 
águas e do porto dos Bentos. 

EIRAS 
(Apontamentos para a sua 

p o r i a ) 
V 

« A Villa está no meyo da fre-
guesia, e esta pella parte do Norte 
parte com a de S. João de Brasfe-
meas ; pella do Sul com a de S. 
Paulo dos Frades ; e pella do poen-
te con a da S . " da Visitação da Pe-
drulha, e de S. Bar.meu de Coim-
bra». 

Presentemente, tem a freguesia 
as seguintes confrontações: — Pelo 
norte a freguesia, de Brasfemes e 
a de S. Paulo de Frades na povoa 
ção de Lago de Deus e seus terre-
nos anexos; pelo sul e nascente a 
freguesias de S." Cruz e Trouxe-
mil. 

«A Villa compoemse quasi toda 
de casas de sobrado com quintais, 
repart idas com boa ordem em coa-
t ro ruas e barios becos e traveças; 
pello meyo corre hua estrada q 
vem de Coimbra para Viseu e ahi 
(Eiras) atraveça duas Pontes, hua 
com hu arco e outra com t res ; mas 
todos de cantaria com seus bordes 
capeados, formadas sobre dois ryos 
q passão por dentro da Villa com 
cujas agoas se movem ali mesmo 
desaseis varas de lagares de azeite 
e oito rodas de moer pão. Estes 
Rios se ajuntão com o de Villari-
nho donde chamão as Milharadas 
em cujo citio está outra ponte q 
inda é da mesma Villa com hum 
arco de cantaria, e seus bordos ca-
peados, depois discorrem pello 
campo de Bolão sobre o Mondego 
é biata de Coimbra com o nome de 
rio de Eyras». 

A estrada a que esta nota se re-
fere é a rua do Cristo (antiga estra-
da de Viseu). Esta estrada encon-
tra-se ainda hoje calcetada em 
grande parte e até uns 200 metros 
fora desta antiga vila. A pessoas de 
idade temos oftvido que os seus 
avoengos se referiam á passagem 
de tropas de Viseu para Coimbra e 
vice versa, que esta estrada de Vi-
seu era de grande movimento e 
que Eiras era escolhida para re-
pouso dos viajantes á ida ou volta 
de Coimbra. Não temos dúvida em 
acreditar que os transuentes pre-
ferissem Eiras a Coimbra para des-
cançar ; naquele tempo, para as 
gentes dessas serras, a cidade de-
via ser um « papão » — ainda hoje 
as mulhersinhas que da serra veem 
com maçãs, para vender em Coim-
bra, aqui pernoitam. 

As duas pontes são a do Rêgo, 
junto ás ruinas da cadeia, e a do 
Paço; ainda teem a mesma cons-
tituição e o mesmQ número de 
arcos. 

(Continúa). 
A. Matos. 

Passagens na fronteira 

17 DE SETEMBRO. - C o m o 
ultimamente as autoridadades es-
panholas põem dificuldades à en-
trada de portugueses no seu ter-
ritório, o digno Governador Ci-
vil, dêste distrito, capitão sr. Antô-
nio Albino Dowens, aproveitou a 
ocasião de estar nas Caldas de Mon-
ção para tratar dêste assunto com 
o seu colega de Pontevedra. 

O nosso ilustre chefe do dis-
trito, pela inflexibilidade de um 
dos pés, (dev ido a um ataque de 
reumatismo ) era forçado a apoiar-
se á bengala. Após a terceira apli-
cação terapeutica das Caldas de 
Monção, s. ex* poude ir na melhor 
disposição dar. uma volta de mais 
de 200 quilómetros em automóvel, 
por Pontevedra e Vigo, tratando na 
primeira destas cidades de Espa-
nha, com o seu colega dali, das 
dificuldades recentemente levan-
tadas pelo govêrno espanhol á en-
trada de portugueses no território 
da nação visinha. 

Romaria 
No dia 21 do corrente, realiza-se 

a do Senhor do Alívio, na Cruz das 
Barras, lugar da Abelheira. De 
manhã ha missa solene e sermão e 
de tarde leilão de prendas, fazen-
do-se ouvir uma banda de música. 

Telefones 
Inaugurou-se ante-ontem a ca-

bine telefónica de Ancora. 
A inauguração foi feita pelo sr. 

António Augusto Gonçalves Júnior, 
digno oficiai principal dos Correios 
e Telégrafos desta cidade, com o 
representante da Administração 
Geral em nome do Chefe dos ser-
viços do distrito. 

Bela iniciativa 
18 DE SETEMBRO. — Chegou-

me agora ás mãos um prospecto 
mais ou menos neste teor : 

«Chá dançante. Hoje quinta-
-feira, das 15 às 18 horas, na «Praja 
Norte ». Jazz, Dança e Alegria, Car-
reiras de camion, desde as 14 lio-' 
ras e de hora a hora. Ponto de'; 
part ida: em frente ao I.iceu. 

Percurso : Rua da Bandeira, Pra-
ça e Rua Manuel Espregueira. — 
Preço, $50- centavos por pessoa. 

Ora,- eu acho que é uma inicia-
tiva d i g n a ' d e todos os louvores,: 
augurando aos promotores um belo 
resultado pela boa vontade que 
mostram em chamar a atenção da 
nossa genté para aquela praia. 

Muito bem. 

Desastres 

O pedrei ro Manuel Martins Fer-
nandes, da freguesia do Castelo do 
Neiva, foi atingido na mão esquer-
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Um marido tresloucado Ma ma-
ta i a mulher e liquidar a própria 

vida 
Mais uma scena de sangue, um 

crime passional que ia custando a 
vida a duas pessoas. Narremos o 
caso: 

Afonso Henrique Brandão, de 
anos, empregado no comercio, 

casou ha cèrca de três anos com 
Maria Julieta da Silva, que agora 
tem 21 anos, indo ocupar uma casa 
na rua de S. Ciro, á Estrela. 

Parece que o casal não se deu 
bem e passados poucos meses o 
Brandão começou a maltratar a 
mulher, deixando de trabalhar e 
faltando em casa com o necessário. 

Em virtude desta circunstancia 
as zangas eram frequentes entre os 
esposos, especialmente devido á 
falta de dinheiro. 

A Julieta, farta de maus tratos 
abandonou há dois meses o lar e 
foi viver para casa de sua mãe, na 
rua de S. Bento, i r , 4.0. 

O marido não ficou satisfeito 
com o caso e procurou-a várias ve-
zes não o sabemos com que intuito 
mas a avaliar pela scena de hoje, 
presume-se que fosse para se vin-
gar da mulher. 

Foi algumas vezes a casa da so-
gra, mas esta temendò qualquer 
desgraça recusou-lhe sempre a fi-
lha, alegando que ela não estava. 

O Brandão resolveu vender a 
mobilia de quarto da rua de São 
Ciro e com o produto comprou 
uma pistola. 

E hoje ao meio dia foi prostar-
se á porta da sogra, armado, para 
matar sua mulher. 

Esta, entretanto, chegou á janela 
para chamar uma peixeira. 

Vendo-a o Brandão subiu a es-
cada e pediu á sogra para falar á 
mulher, pois desejava tratar do di-
vorcio. 

De principio a sogra recusou-se 
mas em virtude da insistência do 
Brandão deixou-o entrar. Então ma-
rido e mulher recolheram-se num 
quarto não se ouvindo a mais leve al-
tercação, até que a pobre senhora foi 
sobressaltada com o estampido de 
dois tiros, verificando depois que 
a Brandão depois de ter atingido 
o tiro sua mulher no braço esquer-
do, indo o projéctil alojar-se no 
peito voltou a arma contra si e des-
fechou um tiro na cabeça. 

Conduzidos ambos ao Hospital 
de S. José recolheram ambos em 
estadu grave á sala de observações. 

O caso foi muito comentado na 
Rua de S. Bento, onde a mãe da 
Julieta é muito estimada. 

uapor avariado 
O vapor « Marie », da marinha 

mercante da Dinamarca que ante-
-ontem arribou ao Tejo com ava-
ria na caldeira, seguiu hoje viagem, 
por já ter recebido as devidas re-
parações. 

Estacão de Condeixa 
Foi transferida, por conveniên-

cia de serviço, para a estação de 
Condeixa, Etelvina Nunes Bento, 
adventícia da estação de Coimbra. 

o r a Regional íierisoio d e 
paris 

Foi hoje nomeada uma comissão 
para proceder ao estudo da divisão 
regional agrícola do país, que ficou 
constituída pelos srs. 

Joaquim Nunes Mexia, Francis-
co Luis Pereira de Sousa, António 
Augusto Esteves Mendes Correia, 
Aristides de Amorim Girão, Luis 
Schwalbach Lucci, José Joaquim 
dos Santos, Jaime dos Santos Lo-
pes Dias, Fduardo Barbosa Braga. 
Antonio Xavier Abelho Laranjo, 
José Miguel Roque Pedreira, José 
Mateus de Almeida Mendia, Eduar-
do Frazão e Antonio Luis Seabra, 

Exportação de ia 
Foi hoje alterada para $00(5)-

ouro, por quilograma, a taxa do ar-
tigo 3.° da actual pauta de exporta-
ção e o artigo 33.0 substituído pelos 
seguintes : 

Artigo 33." — Lãs sujas ou lava-
das, não especificadas, brancas, qui-
lograma, 802(2); 

Art. 33-A — Lãs sujas ou lava-
das, não especificadas, 800(8). 

um casal desavindo 
Na rua das Olarias, 60-1.°, José 

Augusto e sua mulher Tereza de 
Jesus envolveram-se em desor-
dem, da qual resultou ficarem am-
bos feridos na cabeça e no rosto, 
pelo que receberam curativo 110 
hospital de S. José e recolheram á j 
esquadra do governo civil. 

Gorridasde cavalos 
Por decreto do Ministério da 

Guerra, foi posto em vigor o regu-
lamento geral das corridas de ca-
valos. Este diploma compõe-se de 
195 artigos. 

menor queimada 
Na sua residencia, rua Maria, 2, 

a menor Maria Fernandes Dias, foi 
queimada com água a ferver, que 
sôbre si se entornou. Recolheu ao 
Hospital de S. José. 

u n R a d e guerra 
Foi exonerado o contra-almi-

rante, sr. Mariano da Silva, do car-
go de director geral de Marinha, e 
nomeado para o mesmo cargo, o 
contra-almirante sr. Jaime Afreixo. 

Faculdade de Engenharia do 
Forio-

Foi hoje feita nava publicação 
rectificada do § único do artigo 3.0 

do decreto n.° 18.739, q u e organiza 
a Faculdade de Engenharia da Uui-
versidade do Pôrto. 

Estudantes d e m m n 
Reuniu-se esta tarde a asisem-

bleia geral da Associação dos Es-
tudantes da FacAldade de Medicina, 
tendo-se ventilado assuntos de in-
teresse colectivo. 

um segredo da policia 
O chefe Xavier, da P. I. C., par-

tiu para o Norte, onde vai proce-
der a uma deligencia importante 
sôbre um caso que ainda é segre-
do da policia. 

casos mortais 
No hospital de Santo Antonio 

dos Capuchos faleceu Henrique Ve-
ríssimo dos Santos, que ali se en-
contrava sob prisão. 

— No hospital de S. José, fale-
ceu o vendedor ambulante Joaquim 
Venteiro, o qual, no passado dia 
13, caíra de uma carroça. 

0 coso de Frielas 
Nada do novo àcêrca do misté-

rio de Frielas. Há mais de um mês 
que foi encontrado o cadáver e 
ainda não se sabe se o tenente Cris-
tovão de Almeida foi assassinado 
ou se suicidou. 

O agente Migueis, da P. I. C., 
ainda não regressou a Lisboa da 
sua deligencia. 

Pequenas ocorrências 
Receberam curativo no Hospi-

tal de S. José e seguiram para suas 
casas, depois de pensados: 

Rosario Montelar, de 36 anos, 
de Saragoça, morador na rua Ivens 
13, Dafundo, que deu uma queda 
na sua residencia, fracturando uma 
perna, e Jeronimo Santos, de 32 
anos, que quando trabalhava na 
Camara Municipal, foi atingido por 
uma porção de entulho, ficando fe-
rido na cabeça e no tórax. 

Leva de degredados 
Afim de cumprirem penas de 

degredo, a que foram condenados, 
seguiram hoje, a bordo do vapor 
«Angola», com destino a Lóanda, 
os seguintes indivíduos que se 
achavam presos no Forte de Mon-
santo : 

Pedro de Almeida, de 24 anos, 
natural de Vila Nova de Ourem; 
Alvarinho Rodrigues ou Alvaro 
Rodrigues, de 27 anos, de Montale-
gre, tem 6 prisões por agressão, 
desordem e dano; Jorge Augusto 
Varandas, de 29 anos, de Lisboa, 
tem 10 prisões por desordem, de-
sobediencia, furto e agressão, ten-
do-se já evadido uma vez de Africa. 

Carlos Fernandes Guimarães, ou 
Carlos Guimarães ou ainda Luís 
Fiúza, o «Caipira», de 25 anos de 
Mirandela, tem 16 prisões por bur-
la, desordem, furto e vadiagem, 
Joaquim da Costa ou Antonio Eva-
risto ou ainda Manuel Albino, o 
«Tonisca», de 30 anos, do Porto, 
tem 11 prisões por vadiagem e fur-
to, tendo-se já evadido uma vez de 
Africa, José Fernandes de Olivei-
ra, o «Filho do enfermeiro», de 30 
anos do Porto, tem 7 prisões por 
furto, e embriaguês, Arménio Bar-
bosa, o «Pisca», de 35 anos, do Por-
to, tem 8 prisões por furto e va-
diagem. 

Manuel Luís Martins, o «Manuel 
Catraio », de 24 anos, do Porto, com 
7 prisões por furto e vadiagem, e 
Francelina Augusta Rocha ou Joa-
quina Conceição ou ainda Joaquina 
Conceição Rocha, de 29 anos, de 
Moura. 

k A e H A S B I s e O I T O S 

§ " T f ¥ ~ P 3 T 
MELHOR EABRICO PORTUGUÊS 

da e no rosto, pela explosão de um 
tiro de uma pedreira, quando o car-
regava. Conduzido ao hospital ali 
ficou internado. 

— Em consequência de atrope-
lamento, por uma camioneta, em 
Barrozelas, deu entrada no nosso 
hospital, com uma perna fractura-
da, Manuel de Almeida Barreto, 
menor. 

A policia investiga sôbre a cul-
pabilidade de quem quer que seja. 

« A Mo: idade » 

Saiu hoje â luz da publicidade o 
primeiro número dum semanário 
intitulado — « A Mocidade ». 

E' de novos e diz-se regionalista, 
acho que o primeiro número saiu 
muito sério, mais parecendo num 
jornal de velhos. 

Desejo-lhes todas as venturas e 
felicidades e ao mesmo tempo que 
se publique por muitos anos. 

Ao seu director e redactorpr in-
c ipahmeus antigos colegas de estu-
do, João P. de Castro e Alfredo 
Reguengo, desejo-lhes « muita co-
ragem ». — C. 

PORTOS 
í C i d i s a n n r í » 

Realiza-se hoje na linda vila de 
Penacova, uma importante prova 
ciclista cujo percurso é o seguinte: 

Penacova-Coimbra-Luso e Pe-
nacova. 

De Coimbra estão inscritos os 
seguintes co r redores ; 

Pelo U n i ã o ; Manuel P r i o r . , 
Eduardo Bernardo Ferreira, An-
tónio Pereira, Manuel Ventura e 
Adriano Marques Bom ;• -..*.•)..> .(.. , 

Pelo Sport : Rosmaninho e Ar-
mênio Ferre i ra ; 

Pelo Tr iunfo : Guálter Lopes e 
Rito, q u é obteve a <<carta de deso-
briga» do União, correrá também, 
parece que representando oTrilinfo. 

A «GAZETA DE COIMBRA» 
vende-se em Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

MIDI 
Vadtâgêifi — ft-isÕeá 

Por sé entregar á vadiagem foi 
p resa Leopoldinà; de Oliveira de 
Viseu, e por desobedincia á policia 
Deolinda da Silva Peixoto, residen-
te no Adro de Santa Justa. 

Por embriaguês, foi preso Ar-
mando Matias, moço de fretes, 

Queijta 
Na P. I. C. foi aprnsentada quei-

xa de Maria Augusta Monteiro, das 
Means do Campo, contra José Mon-
teiro, do mesmo logar porque uma 
manada de vacas invadiu uma sua 
propriedade, onde causaram danos. 

Julgàmentos 
Serão julgados na próxima quar-

ta-feira, no Juízo Criminal desta ci-
dade, os académicos, srs. Eduardo 
Morbey Afonso, José Duarte , de 
Oliveira, Joaquim Duarte de Oli-
veira e Alvaro Arménio Frazão Ba-
tista, pronunciados por tentativa de 
agressão nas pessoas dos srs. drs. 
Mário Abílio Costa e Mário Costa 
de Almeida, professores do Liceu 
de Julio Hénriques, e Rodolfo Ro-
drigues da Silva Braga, continuo 
do mesmo Liceu. 

Quem achou? 
Perdeu-se ontem, pelas 22 ho-

ras, da rua das Padeiras á Rua An-
tónio Augusto dos Santos, uma bol-
sa de pano preto, contendo 44$. 

Pede-se á pessoa que a encon-
trou o favor de a entregar nesta re-
dacção, pois que se trata de uma 
pessoa extremamente pobre a quem 
aquela importancia faz uma grande 
falta. 

Socorros urgentes 
Foram receber tratamento ao 

osto de socorros dos Hospitais da 
'n iversidade: o menor de 7 anos, 

Jorge Santos, natural de Soure e 
residente nesta cidade, ferida inci-
sa no couro cabeludo; João de Oli-
veira A l e Santo Varão; Francisco 
Salvador, de 43 anos, residente na 
Portela do Mondego, atingido por 
um martelo no polegar da mão di-
reita; José Mendes, de 21 anos, de 
Brasfemes, atingido na região fron-
tal por fragmento de cantaria; Ma-
ria Ducelina, de 3 anos, com ferida 
incisa no couro cabeludo, e Mário 
Coelho, de 8 anos, desta cidade, 
com ferida incisa na região frontal. 

PJ 
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ôa noite 

Felicidade Destruída 
Emocionante d r a m a 
com a' eminente artista 

Alice Joyce 

D E T E C T I V E S 
H e l a r i a n t e comédia 
por Karl Dane, Geor-
ge K. Arthur e Marce-

lina Day 

A'monha 
0 colar da Rainha 
Admirável filme histó-
rico inspirado do céle-
bre romance de Ale-

icanóre Dumas 

Todas as noites espec-
táculos com magnífi-

cos programas 

21 de SelemDro— 1750—Na 
Igreja do Real Colégio da Compa-
nhia de Jesus, hoje Catedral, rece-
beu solenemente o baptismo, com 
o nome de António Manuel Luth, 
um mancebo da Suiça, que profes-
sava a seita dos «quakers». 

1500 — Diogo de Azambuja to-
ma Çafim, em Africa. 

1558 — Morreu Carlos V que 
assim foi designado na Alemanha 
e I na Espanha. Possuiu os Países 
Baixos e o Franco Condado, por 
ser bisneto de Carlos, o Temerário. 
Em Espanha e em Nápoles reinava 
por ser neto dos reis católicos e 
como herdeiro de seu avó Maximi-
liano recebeu o arquiducado da 
Áustria e por ultimo o trono impe-
rial. Era filho de Joana, a «Doida» 
e do arquiduque da Áustria. 

1586 — Faleceu Joana da Gama, 
autora do livro conhecido pelo ti-
tulo «Ditos da Freira», que se pu-
blicou em Évora em 1555. No Por-
to fez, em 1872, Tito de Noronha 
uma edição conforme a edição qui-
nhentista. Foi a terceira. 

D. António da Costa no seu li-
vro «A Mulher em Portugal» refe-
re-se a Joana da Gama, que fun-
dando em Évora o Recolhimento 
do Salvador do Mundo, observou 
a regra de S. Francisco. 

175° — D. José, rei de Portugal, 
faz neste dia juramento como pro-
tector da Universidade. 

1761—Foi queimado vivo, em 
Lisboa, por ordem do Marquês de 
Pombal, o padre Gabriel Malagrida. 

1815 — Nasceu em Malta o maes-
tro Schira. 

1844 — Por portaria do Ministé-
rio do Reino foi ordenado que nos 
Hospitais da Universidade se fizes-
se a aceitação dos doentes confor-
me a disposição do alvará de 14 de 
Dezembro de 1825, o qual impunha 
ás Misericórdias a obrigação de pa-
gar as desposas com o tratamento 
desses doentes. 

22 de Setembro — Faz áma-
nhã 158 anos que chegou a Coim-
bra o Marquês de Pombal, Lugar-
teheute de El-Rei D. José, o qual 
vinha investido de todos os pode-
res para' re formar os estucíos da 
Universidade. 

O Marquês de Pombal era aguar-
dado çpi Santa. Clara pelo rfytor.JD. 
Francisco de L^mos, rei tores e cp-
legiais déJS. Pedro, S. Paulo e mi-
litares e ális deputações do Tribu-
nal da Inquisição, Cabido, Camara, 
e mais nobreza desta cidade. 

Foi neste, dia ,recebido no Pajç.o 
Episcopal, onde uma força de 250. 
soldados de: Almeida lhe prestou 
todas as honras devidas ao seu alto 
cargo. 

Também amanhã faz 109 anos 

que o Ministério do RelnO comuni-
cou á camara para o cóf fegedor da 
cidade lhe entregar as chavéS da 
casa da extinta Inquisição, afim de 
nelas fazer as suas sessões e ser-
vir de residencia aos magistrados. 

Em 22 âe Setembro de 1833 che-
gou a Lisboa D, Maria II. 

D i a 2 1 
CM Dançante 

D i a 2 7 

tia 
Jantar à americana 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
A menina Alda Amélia Santos 

Arrobas, filha do sr. Hermano Ri-
beiro Arrobas. 

A menina Maria Alexandra de 
Lencastre, filhinha do sr. dr. Alba-
no Amorim de Lencastre, médico 
em Belmonte. 

Henr ique Salazar de Eça, 
António Miranda Veloso. 
Artur Mateus Coelho. 
Raul Fernandes da Silva. , 
João Vilaça da Silva. 
O menino Armando Oscar da 

Silva Amorim. 
Amanhã: 
D. Maria Marques dos Santos. 
Dr. Albano Pinto de Magalhães. 
Dr. Joaquim Mendes dos Re-

medios. 

partidas e chegadas 
De visita a seus pais estiveram 

nesta cidade a sr." D. Maria Lisete 
Durão Povoas e seu esposo o sr. 
dr. Francisco Durão Peres, digno 
medico em Aldeia Nova de S. Ben-
to, Alentejo. 

Em viagem de recreio e acom-
panhado de sua esposa, sr." D. 
Georgina Botelho de Pinho Baptis-
ta, partiu ontem para a França o 
nosso presado amigo sr. Daniel 
Pedroso Baptista. 

— Regressou de S. Pedro de 
Muel o sr. dr. Miguel Alexandre 
Alves Correia. 

De Tortozendo o sr. Augusto A. 
da Silva Ferreira. 

S. JOÃO DO CAMPO, 19.—-Ini-
ciam-se ámanhã nesta localidade 
grandes festejos que se prolonga-
rão até ao dia 22, constando de ce-
rimónias religiosas, arraial, fogos 
de artificio e concertos pela exce-
lente filarmónica de Ançã. 

No domingo realiza-se uma im-
ponente procissão, que será diri-
gida pelo juiz da festa, sr. Aurélio 
Ribeiro Cortesão. — C. 

FALECIMENTOS 
IDANHA-A-NOVA, 19.—Finou-

se hoje nesta vila com 35 anos de 
idade o sr. dr. João Ferreira Pinto, 
digníssimo oficial do Registo Civil 
de Penamacor e natural desta vila. 

Era filho do sr. Joaquim Ferrei-
ra Pinto e de . D. Maria das Dores 
Ferreira Pinto, e irmão dos srs. dr. 
António Ferre i ra Pinto, Joaquim 
Férreira P i n t o , Isidoro Ferreira 
Pinto, D. Maria Fereira Pinto e D. 
Joaquina Ferreira Pinto. 

0 finado que era aqui muito es-
timado, deixa viuva a sr. ' D. Hor-
tence da Conceição Courela Leitão 
Ferreira Pinto.— C. 

Is Pílulas Pé sãs sities 
m as sflÊias m ias as 

épocas ta sua vida 
Todas as senhoras se podem 

precaver contra as enfermidades, 
que tão cruelmente ferem o sexo 
frágil, tomando as Pilulas Pink, lo-
go que notem que a sua saúde dei 
xa a desejar. As Pilulas Pink dão 
sangue e tonificam o sistema ner-
voso, e quasi todas as doenças de 
que uma mulher sofre teem por 
causa, a pobresa do sangue, ou de-
bilidade do sistema nervoso. 

A uma menina dão as Pilulas 
Pink as forças de que o seu orga-
nismo em via de desenvolvimento 
necessita, e fortalecendo-a, preser-
vam-na de todas as indisposições, 
que tanto torturam as crianças 
doentes e enfezadas. 

Na idade em que a jovem se 
converte em mulher, na ocasião 
do que se costumam chamar a for-
mação, as Pilulas Pink serão extre-
mamente favoraveis a esse orga-
nismo que se transforma, prote-
gendo-o contra a clorose e contra 
a anemia, que nesse difícil momen-
to a ameaçam, e que se chegam a 
arraigar-se, serão a causa lamentá-
vel de uma vida cheia de sofri-
mento. 

Na mulher feita, as Pilulas Pink 
regularisam o funcionamento de 
todos osorgãos, fortalecem-na, dão-
lhe apetite, tonificam-Ihe o sistema 
nervoso, dão devida regularidade 
ás épocas, e conservam-lhc a cútis 
clara e fresca, o olhar vivo e bri-
lhante, esse lindo aspecto de joven-
tude, que só pode provir de um 
sangue rico e puro e de uma saúde 
perfeita. 

Por ultimo, na idade da meno-
pausa, as Pilulas Pink protegem 
a mulher contra as indisposições 
e desarranjos graves, proprios dês-
se periodo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de Esc. 12800 a caixa, Esc. 6$oo as 
6 caixas. Depósito geral : J. P. 
Bastos& C.*, L.da, 8, rua Instituto 
Vergilio JMachado, Lisboa. 

Ultimas 
M o t i c i a s 

Mr. Loufc Marin 
No rápido da noite chegou on-

tem, a esta cidade Mr. Louis Marin, 
antigo ministro das Pensões e pre-
sidente da Federação Republicana 
Fràncesã, que vem tomar parte no 
Congresso de Antropologia e Ar-
queologia Préhistórica. 

O ilustre sábio era aguardado 
na «gare» da Estação Velha, pelos 
srs. Chefe dq .Distrito, dr. Alberto 
Cupertino Pessoa, representantes 
da Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, etc. 

Mr. Marin num dos dias da sua 
estada em Coimbra, deporá uma 
corôa de flores junto á lápide que, 
na Via-Latina, da nossa Universi-
dade perpetua a memória dos es-
tudantes mortos na Grande Guerra. 

Ao receber os representantes 
da Liga dos C. da G. G. que o fo-
ram comprimentar, ao Hotel Astó-
rio, Mr. Marin, teve palavras de 
saudação para os combatentes por-
tugueses e de saudação para a me-
mória dos que tombaram no cum-
primento sagrado do iseu dever , 
prometendo algumas palavras des-
tinadas a serem publicadas no seu 
orgão, nosso presado colega «A 
Voz dos Combatentes». 

Lar desavindo 
Aurora Alves, doméstica, de 17 

anos, e Octávio da Costa, pintor, de 
21 anos, desta cidade, lembraram-se 
um dia construir um lar, mesmo 
sem a protecção da lei — e viver, 
assim, para o seu « a m o r » ... 

Se bem o pensaram melhor o 
fizeram, passando então a viver 
juntos, na rua da Sofia, n.° 54. 

Ao principio da noite passada, 
no entanto, porque se travassem 
de razões ou por outro m o t i v o 
que não vem ao caso, enVolveram-
se em desordem. Evidentemente 
que lhes sucedeu o inevitável: fo-
ram parar ao calabouço da 1.° es-
quadra. 

O Mar 
20 DE SETEMBRO, — Desde 

ontem que o mar se encapelou e 
beija a praia—desde o Forte ao Ca-
bo Mondego—com grandes ondas, 
todas cheias de barbas brancas— 
no dizer dos pescadores. 

A praia hoje foi «lambida» de 
lés a lés, retirando os banheiros as 
suas barracas e toldos á lufa-lufa. 
E de banhos, nem um. . . 

E' o equinócio e a lua nova, á 
mistura. 

Daqui a dois ou três dias a mu-
dança opera-se e a praia continuará 
como até aqui animada, viva e ale-
gre. 

Naufragio eminente 
Hoje de rrtanhã entraram a cus-

to a barra, devido á forte agitação 
do mar, os vapores de. pesca «Car-
melina» e «Ólivia», desta praça. O 
pr imei ra principalmente, fa sosso-
brando .na rebentação <do mar, na 
barra, , s , . • . . < , • 
• Assistiram a êste espectáculo, 

milhares de pessoas da Figueira e 
banhistas. 

Dos ix barcos da Figueira, fal-
tam 4, que se presume terem arri-
bado a Leixões. 

Ministro da França 
Tem estado em visita á Figuei-

ra, que percorreu, bem como os 
arredores mais pitorescos, e ainda 
casinos e clubs, mr. Eugénio Pra-
lon, ministro da França em Lisboa. 

Sua ex." retirou depois para o 
Bussaco. 

O atropelamento de ontem 
Depois de afiançados, seguiram 

para Viseu os srs. José Augusto 
Lucena de Quadros e Manuel Fi-
gueiredo Rocha e Sousa, que tri-
pulavam o automovel que, como 
dissemos, atropelou e matou o po-
bre velho José da Costa Fresco, de 
73 anos. 

0 caso está entregue ao poder 
judicial. , • .. 

O tempo 
Ontem hoilye forte ventania de 

S. S. O. e choveu com abundancia. 
Hoje o tempo está melhor, pro-

metendo melhores dias. 

« Obra da Eigueira » 
Na segunda-feira realisa-se no 

Salão Nobre do Casino Peninsular, 
uma sessão de Arte, que terá foros 
de grande acontecimento artístico. 

O produto rever te a favôr dos 
azilos de velhos e crianças da be-
nemérita instituição « Obra da Fi-
gueira ». 

Tomam parte no sarau diversos 
amadores e artistas, entre os quais, 
o distinto escritor sr. Cristóvam 
Aires, que fará uma conferencia, 
uma orquestra sinfónica dirigida 
pelo violinista sr. Flaviano Rodri-
gues, a grande cantora D. Cacilda 
Ortigão, a ilustre atriz D. Lucilia 
Simões, a poetisa D. Alda Pereira, 
a nossa conterranea e brilhante pia-
nista D. Maria Manoela Camolino 
de Sousa, etc. 

Alarme 
Ontem ás 8,30 da tarde foram 

chamados os socorros dos bombei-
ros para a Central ElectricaJ 

Apenas ardeu uma porção de 
lenha nos depósitos. 

Ciclismo 
Está definitivamente marcado o 

dia 28 para a importante prova « A 
Volta dos Campeões». 

O « conto do vigário » 
Ontem á tarde Manuel Duarte 

da Silva, de Casanho, Paião, foi 
abordado no Bairro Novo,, por dois 
desconhecidos, que, pelo processo 
do «conto do vigário», lhe sorri-
piaram um cordão de ouro, relógio 
e 140800 em dinheiro. 

Em troca deram-lhe^ uma mali-

nha de mão que continha aquêles 
objectos de ouro e mais alg:uns 
contos ; afinal o homenzinho abriu 
a malinha em casa de uma pessoa 
amiga aqui e encon t rou pedras em-
brulhadas num jornal . 

Mais um que foi no conto.. . 

Comissão de estética 
Na sua ultima reun ião a Comis-

são Administrativa da Camara Mu-
nicipal, reso lveu n o m e a r uma co-
misssão de estética, q u e ficou as-
sim constitnida : arquiteto s r . E d -
mundo Tavares , pintores srs. Hen-
r ique Tavares e António da Pie-
dade e v e r e a d o r sr. Carlos Lino 
Gaspar. — C. 

m 

Pc Lisboa 
m tresloucado m assassina; 

a esposa 
Já faleceu Maria Julieta da Silva, 

que, como informanios nas p r ime i -
ras noticias, foi agredida a t i r o p e l o 
marido, Antonio H e n r i q u e s B r a n -
dão. 

pagamento de Bilhetes na te-
souro 

Durante o mês de Agosto paga-
ram-se 20.200.000800 de bí.lheíes de 
tesouro, dos quais 18.650ÍS00 em 
Lisboa, seudo diminuída da re.feri-
da importancia a dívida f lu tuante 
interna. 

criação de cursos noiurnos pri-
mários nas Beiras 

A Inspecção da Região Escolar 
da Guarda solicitou'á Direcção Ge-
ral do Ensino Primário a criação 
dos seguintes cursos no tu rnos : 
Mesquitela, concelho de Celorico 
da Be i ra : Vila Ruiva de Fornos de 
Algodres ; D. Paio Pereira, de Gou-
ve ia ; Castanheira, da Guarda ; Man-
teigas, 4 cursos; Pomar, de Pinhel ; 
Aldeia da Fonte, Santa Comba, de. 
Ceia; Chã, Freixo de Romão, de-
Vila 'Nova de Fozcoa; Rabaçal, de 
Mê da. 

Vinhos l icoroso^ nas coionias 
A comunidade comercial de 

Gava, Vila João Belo, telegrafou ao 
govêrno secundando o aj.>êlo que 
a Associação dos Lojistas a 'e Lou-
renço Marques lhe dirigiu p e d i n d o 
a revogação da portaria que pi oibe 
a venda de vinhos licorosos' a o s . 
indígenas. 

um farol em Cairo Delgado 
Foi aprovado o orçamento na. 

importancia de 810.340800 para a 
construção de um farol em Cabo 
Delgado. 

condecorações — c o n c e s s ã o 
da Torre e Espada 

O sr. ministro do Interior p r o -
poz ao Conselho da Ordem Militar 
da Torre Espada a concessão d'j> 
grau de Oficial da mesma Ordens 
ao sr. Américo de Oliveira, poir 
ter sido um dos mais acérrimos; 
propagandistas da Republica, meai 
a que sacrificou a pessoa e have-
res, tendo na famosa jornada de 4 
e 5 de Outubro de 1910 combatido 
valorosamente na Rotunda, não se 
limitando a agirardar o resul tado 
das operações militares e mar-
chando a peito descoberto sob re o 
•Rocio, sob intenso fogo de met ra lha . 

Ainda a visita dos comissár ios 
Americanos 

I O ministro do interior p ropôs 
ao conselho de Ordem de Cristo a 
comenda da mesma ordem para 
os Comissários do México, Panamá, 
Columbia, Argentina, Urugnai, Ve-
nezuela, Guatemala e Cuba, jun to 
da exposição ibero - americana de 
Sevilha, que recentemente visita-
ram o nosso país. 

Operários mineiros de Aljustrel 
O Comercio e Industria de Al-

justrel reforçando o pedido do Sin-
dicato Agrícola da Vila, solicitou 
do governo a imediata colocaçãoi 
dos operários mineiros despedidos 
cuja situação é desesperada, nos-
trabalhos da estrada de Aljustrel— 
Ervedal, ou de Aljustrel—Alvalade. 

Carreiras aereas para as coló-
nias 

Está em organização uma Com-
panhia que se propõe es tabelecer 
carreiras aéreas, para trsnsporte de 
malas de correio e passageiros, en-
tre Lisboa, Madeira e Açôres e to-
das as nossas colónias da Africa 
Ocidental e Oriental. 

Do Porto 
Agredida a pedrada 

Recolheu ao Hospital da Uni-
versidade, Maria Anjos Silva, mo-
radora na Calçada das Virtudes, 
qué esta manhã foi agredido á pe-
drada, sofrendo fractura do craneo. 

Pelos TrlDunals 
Tomou posse do lugar de sub-

delegado do procurador da Republi-
ca junto do 3." JUÍZO Criminal, o sr. 
dr. Antonio da Costa Mascarenhas 
Júnior. — Está exercendo, interi-
namente, as funções de juís do 2.° 
Juízo Criminal, o sr. dr. Manuel 
José Coelho, conservador do Re-
gisto Civil. 

CARTENDO, 20 —Numa quinta 
de que' é prb^riétáriò o' sr. "Manuel 
Lopes, foi encontrada assassinada 
catn 8 factidas,"a sèrviçal Claude-
nrirá do Nascimento, de 18 anos. 
Ignoram as causas do crime e o no-
me do agressor. 
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António de Freitas 
c o m a g e n c i a d e l e i l õe s , M a t l a e m 1890 , 
no PORTO, S a a Sã fia Bandeira, 1 9 9 - 1 . ' - Telof. 1751 , 
c f l c a r r e s a - s e , 
por conta própria ou alheia, de 

T ^ r s A 1 e m iodo o Paiz d e c a s a s pari iculares' comerc ia i s oa iados lr ia i s , e le . , e tc . 
I s d a f e c i m e n t o s , i n f e n a a s l e s o u resuonsaj i i i ídade, n o 

P a l a Ú£y Hei. M e d e 
tis Edoardo S imões de Carveliso, Arco fie Almedina, 2 5 , Coimbra. 

Trindade, 2 e 4 — COIMBRA — Telefone 602 
Oficinas de marcenaria, p o l i d o r , est&fadtir. è i i t a l A f l d o t , etc. C maior d e p ó s i t o , na 

província, de JSlobilias em todos os géneros e para todos os preços. 
£norme sortido, onde só predomina fOom Gosto e £1 eéancia. 

M O V Í E I S A V U L S O 

ífalais de tá Jltode 
Arco de Almedina, 25 — COIMBRA — Telefone 602 

Depósito da Salão da Trindade. 0 maior sortido em tapesser ios , passade iras , o l eados , ve lados , hri-hises, stors , sane fas , e t c , etc 
Papais pintados. Todos o s m m lindos adornos á o lár, Novidades! Eíttarrega-SB da decorado modesta â msls s a m o t a o s â 
Preços em concorrencial Eduardo Simões de Carvaiho. 

de Setembro 

Abilso de cóhllanca] 
Queixaram-se á policia: 
Alexandrina Ros.i, da rua tia No-

gueira, 226, contra Albano 'Fernan-
des, dà rua dá Aliança, 229, casa 15 
porque tendo-lhe confiado uma má-
quina de costura, se r ecusa a entre-
gar-lha. 

— Alvaro M'oreira Queiroz, da 
travessa A n t e r o Quental, '322, ar-
guindo Delfvna Gonçalves, da rua 
de Vilar , «'Jha», 1." rua, casa 12, de 
se rec,uf,ar a entregar-lhe varias 
roup?.s q u e o queixoso lhe confiou, 
cujo -vulor é de 1.500S00. 

.̂íi-Blia por lurto 
Aurora Alves Pereira , da rua 

Clemente. Menéres, ix, queixou-se 
contra o seu senhorio, João Men-
eies Guirxiarúes, da rua do Triunfo, 
104, átíUsnndo-o dè lhe haver fur-
tado do pateo da sua residencia, 
made i r a s no valór de 500800. 

lamentável desmido 
O guarda 622, da 6.* esquadra 

policial, fez conduzir ao hospital 
ri Misericórdia, a menor de 16 me-
ses, Aida de Araújo, da Areosa, 
que, po r descuido haver tomado 
.sublimado em liquido. Depois de 
lhe -ser feita a lavagem ao estorna-
do pelo médico de serviço, foi en-
t r egue a seus pais. 

[Desaparecimento dum me-
nor 
A sr.* Maria da Conceição Silva 

e Sousa, da rua da Cordoaria Ve-

lha, 8, participou á policia que lhe 
desapareceu, de casa, um menor 
de 13 anos, que estava aos seus 
cuidados, ignorando o seu paradei-
ro. A sr." Maria da Conceição pede 
a sua captura caso apareça. 

BoSda para a cadela 
Foi presa, dando e n f a d a na Ca-

deia de Matosinhos. ILmilia da Cruz, 
cuja identidade se desconhece, por 
fazer distúrbios, dando indícios de 
alienação mental. -

Choque de veículos 
Na rua de Santa Catarina, o au-

tomóvel N-2149, guiado por Ar-
mando Almeida, da r u a Antero 
Quental, 856, esbarrou-se contra o 
carro electrico n.°25i, e guiado pe-
lo guarda-freio 547. Do choque 
saiu o electrico danificado. 

Dia a dia - prisões 
Foram presos: 
Maria Augusta Bastos, da rua da 

Cordoaria Velha, por obscenidades. 
António Fernandes, carrejão, da 

travessa da Agra, por embriaguês. 
Agostinho da Cunha, emprega-

do comercial, da rua da Alegria, 
Marília de Oliveira Martins, sera 
modo de vida, da rua Luis de Ca-
mões, Gaia, e Maria Amélia da Ro-
cha, sem modo de vida, da rua do 
Poço das Patas, todos por se envol-
ve rem em desordem na rua de 
Santo Ildefonso. Recolheram ao 
Aljube. 

í T a n f i r i o á > e l é a d o acaba d e mudar 
élmfkn:]ítivamente para o seu amtigo esta-
ibéie cimento na rua Seareira ú&orges, 

((Teíefone 5 3 3 ) aonde continua a 
Ipjtuidar pow preços baratíssimos éran-
tíies s a í d o s d e meias e peúgas. 

€ c e p e $ d a ^CSkina a %5$0O es&mdos. 

• 1 
illlllllllRIIP' 

p r o g r a h h d e h o j e 
LONDRES—356,3 m.—30 kw.— 
20,5 — Musica de camara. 
20,30 — Trechos de Sahubert , 

Puree l l , Wolf, etc. 
21,5 — «Quartet», Fauré. 
TURIM — 291 m. —7 kw. : 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 

* 18,30 — Beethoven, «Egmond», 
Brunetti , «Petite espagnole»; Rossi, 
«Maremma» ; Giordano, «Sibéria» ; 
Sehwarz, «Y baci passano»; Grotle, 
«Fiabe dorate» ; Rotter, «Tu mi fai 
impazzire». 
« BARCELONA — 349 m. 

J9,10 —Concer to de orquestra. 
19,50 — P e l a soprano Josefina 

Blanch, «Nostalgia», Anglada; «Ele-
gle», .Massenete; «Alceste», Gluck; 
e «Trovador», Verdi. 

20,20 — Orquestra. 
20,45 — Crónica desportiva. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
19 — Musica variada. 

. 21 — Retransmissão de postos 
ROMA — 441 m. — 50 kw. 
20,5 — Melodrama em trez actos: 

«Linda di Chamounix», musica de 
Caetano Ronizetti. Orquestra e có-
ro de Eiar. 

MADRID — 424 m. — 3 kw. 
19 — Musica de baile. 
22 — Concerto pela banda mu-

nicipal. 
"24 — Musica de baile. 

; PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sabados, da 1 ás 7. 

• PIIILIPS, P. H. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

Gralhas 
:Na entrevista concedida pelo sr. 

governador civil da Guarda á «Ga-
zeta de Coimbra » veetn alguns er-
ros tipográficos que convém emen-
dar, para que deles não resultem 
quaisquer consequências. • 

Em v e z de Mirapouso d e v e 
ler-se Mirafonso, de Pruzio Pinzio. 
Os nomes do sr. governador civil 
e do sr. director das Obras Públi-
cas são respectivamente Arlindo 
J .sé de Carvalho e Jorge Eugénio 
de Castrp Rodrigues. A s. ex." pe-
d mos desculpa dos erros cometi-
dos involuntariamente. 

17 DE SETEMBRO. 

S o c i e d a d e 
Partiram ontem, em viagem ao 

alto Minho e Galiza, a ilustre Dou-
tora Maria do Sarneiro Ferro, e seu 
esposo, sr. Eduardo Macédo, fun-
cionário dos Serviços Municipali-
zados. 

— Encontra-se aqui, o nosso 
particular amigo, sr. dr. Francisco 
Casimiro de Araujo e- Sá, dplegado 
do Procurador da Republica, na 
comarca de Cabeceiras de Basto. 

— Encontra-se entre nós, o dis-
tinto clinico, sr. dr. Rocha Peixoto, 
que nesta cidade está tratando da 
abertura do seu consultório. 

— Para o Porto, seguiu hoje, o 
nosso amigo sr. Carlos Coelho de 
Oliveira, chefe da contabilidade da 
Companhia Aliança, acompanhada 
da sr." D. Rosa da Silva Balio. 

— Daquela cidade, vimos aqui, 
0 conhecido médico, sr. dr. Venân-
cio Rego. 

— Com demora de alguns dias, 
cumprimentámos, o nosso presado 
amigo sr. Adelino Bastos, que viera 
acompanhado de sua esposa. 

Operário que fica cego duma vista 
Andava hoje, nas proximidades 

de Amares, a trabalhar na britagem 
de pedra, para a reparação da es-
trada que desta cidade vai para o 
Gerez, o jornaleiro Francisco José 
Alves, de 43 anos de idade, casado, 
natural de Santa Marta do Bouro. 

Ao fraccionar os pedregulhos, 
uma lasca ponteaguda foi-lhe bater 
na vista esquerda que o cegou. 

Foi transportado para esta cida-
da, dando entrada no Hospital de 
S. Marcos. 

Vadios capturados 
O agente Costa, acompanhado 

dos agentes Brandão e Rodrigues, 
da Policia de Investigação Crimi-
nal, foram ontem, á freguesia de 
S. Martinho de Dume, capturar, 
Domingos Ribeiro, o «Bica», ferrei-
ro, de 15 anos de idade, filho de 
Tomé Ribeiro Quintas e de Maria 
Borre ta, do logar de Remelhe e a 
do Francisco Ferreira, o «Marogas», 
solteiro, de 2o"arios de idade, filho 
de António Ferre i ra e de Joaquina 
da Cunha do logar de Espessando. 

O motivo destas prisões, fôra 
! por aqueles estarem acusados de 
j vários crimes de furto e danifica-
! r em diversas árvores das proprie-

dades daquela freguesia. 

! Região Escolar de Braga 
1 Está em reclamação, durante 10 

dias, a contar de ontem, a lista dos 
professores propostos para o qua-
dro docente auxiliar, organisado 
nos artigos 33.0 e 45.° do decreto 
n.° 18.819. 

— Foi proposta a criação de 
uma escola imcompleta na fregue-
guesia de S. João da Balança, con-
celho de Ter ras de Bouro. 

— Foi autorisada a sr." D. Àme-
lia do Rêgo Pereira, da cidade de 
Barcelos, a exercer o magistério 
primário particular - l ia escola de 
que é director o sr. João José da 
Silva Per ; - , r a d a f r e g u e s : a do Ta-
m e 1 do mesmo concelho, 

A. D. 

x l a s i ç f i o 
Como me não sqbra tempo para 

sustentar polémicasfcem jornais, ve-
nho servir-mc déies pela última, vez 
respondendu assim á declaração 
publicada hoje na «Gazeta de Coim-
b.-1» pelo industrial Arnaldo Pe-
reira. 

A linguagem desbragada de que 
se serve, por pestilenta, faz afas-
tar de si quem se orgulha de pos-
suir educação. O seu intuito é con-
fundir. Liga casos particulares, que 
desconhece, com casos comerciais, 
que se habituou a conhecer 
de mais 

Os casos particulares, só a mim 
dizem respeito, e deles não tenho 
que dar satisfações seja a quem 
fôr e muito menos a qualquer Ar-
naldo Pereira que me aparece pela 
frente, pre tendendo explorar-me. 

Os comerciais, embrulha-os, e 
foge a fazer-lhe referencias, não 
respondendo como devia ao que 
afirmei na minha primeira e pe-
núltima declaração. 

Os tribunais nasceram e conser-
vam-se como fieis da balança que 
derime questões, pondo as coisas 
no seu devido lugar e dando razão 
a quem a tenha . Assim será, ao que 
me diz respeito e ao cavalheiro em 
referencia. 

Mas é preciso que se aclare 
com nitidez um ponto da sua de-
claração de hoje, que também vem 
nebuloso. Refiro-me á ultima parte. 
Se se re fere a mim, afirme-o sem 
subterfúgios® porque, em caso afir-
mativo, obrigá-lo hei, pelos tribu-
nais, a prová-lo. 

E não vale a pena gastar mais 
tempo. 

Coimbra, 20 cie Setembro de 
1930. 

José Constantino 

D e c l a r a ç ã o 
Maria do O' Leal e sua filha Lui-

za Leal, com hospedaria na rua 
Bordalo Pinheiro, julgando-se vi-
sadas níima declaração hoje publi-
cada na «Gazeta de Coimbra», pelo 
sr. Arnaldo Pereira, e como uma 
parte dessa dita declaração lhe diz 
respeito e é altamente insultante e 
só própria de criatura que não p ie -
sa a dignidade dos outros, julgan-
do-a talvez por a sua, empraza êsse 
cavalheiro a provar a sua depri-
mente difamação e com clareza as 
suas afirmações, a fim de ser con-
vidado a provar o que diz. 

Coimbra, 20 de Se tembro de 
1930. 

A rogo de Maria óo O' Leal, 
Manuel Caròoso Castela. 

Luiza Leal. 

(Praça V e l f t a , 07 a lOO 
Liquidação com 30% de desconto de todos os reta-

lhos existentes, camisolas, miudezas, etc., aproveitem esta 
oporiuuidade. _ 

Além disso panos Brancos com o,60 de largo a i£50, 
crus desde 1S80, LENÇÓIS BRANCOS, desde 18&Q0 os 2,25. 

Aipargalas de borracha, novo baixa. Planeias a ssoo, etc. 

I 

i Í9 FOZ 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e. deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

M e n i n a s o a m * \ m 
Dos primeiros anos do Liceu' 

r ;cebem-se em casa particular' 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n.° 
1-3.0 andar. 4 

tal, servindo para dois inquilinos. 
Dá bom rendimento. Recebe p ro -
postas, Francisco Rodrigues, na rua 
de Castro Matoso, n.° 7. .J-

C A S A S 
OS Alugam-se andares na Rua cl 

Anjos e Rua do Guedes, juntps:cm 
separados com 4, 5 e 6 diviáões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
ija rrçesma Rua. d-qua-X 

A u t o m ó v e l 
t 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do,seu 
proprietário. Informa Ajitoni.no Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda 
de, 11—Coimbra . ' A 

Recomenda-se pela sua si-
tucicão e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Born serviço de mesa á 
p o r t u g u e s a . 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
1 8 $ 0 0 . - -

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d-jc 

0 R E I O Q S INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

hfSSECTOS A 

E m p r e i t a d a s 
Na Secretaria da Tutoria Cen-

tral da Infancia, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras : Um 
Telheiro, Reconstrução de um pér-
rç , Canalisação de águas e valêtas. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás ia, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a aber tura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas 11 horas, na dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Se tembro de 

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Em madeira de pinho da Flan-
dres, vende quantidade. 
Hermann Eãlener, Limitada 
— Coimbra. 3 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

Hospital M Itfar Re 
lionãl N.° 2 

6pa d ê s n a s c e i s i n d a -
g o & s ó a que no 

rótulo apresenta 

o IÉ30 Pste Botei 

Fi»e tsem o rotulo 
COIMBRA 

Aos proprietários ãe 
aotomoveis e iniins-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carregasse de concertos de ca-
mions, camiouetes e automoveis, 
liem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem - • fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

~ ~ I : ' 

O Conselho Administrativo des-
te Hospital faz publico de que está 
super iormente autorisado a contra-
tar urn cosinheiro civil, para a con-
fecção da alimentação dos doentes, 
no ano economico corrente, estan-
do todas as condições patentes na 
secretaria do mesmo Conselho Ad-
ministrativo em todos os dias úteis 
das i r ás 17 horas, onde podem ser 
consultadas. 

Coimbra, 19 de Setembro de 1930 
O Tesoureiro-Secretário, Anto-

nio Lopes, tenente. S. A. M. 1 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i . \ 

F l â q u l B a i o 

Kodak novo para chapas, c-peli-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras 
A. S. [2 

Q u a r t o 
Independente, na Baixa, sem 

mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Perdeu-se no último sábado, 13, 
uma caixa de fósforos com várias 
peças de aço, entre elas algumas 
molas. Gratifica-se a pessoa que a 
achou, entregando-a na rua da No-
gueira, 7-1.°. 1 

A f l t o m o v d 
Roadster Ford, em estado novo, 

vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2."; 

De valor estimativo, perdeu-se. 
Gratifica-se quem o entregar na 
rua Sargento Mór, 16. X 

A r r c n i 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Be i ra— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, - x 

p i t a i s 
e s d e A r r c i i « s - i ç ^ 1 tna rasa na h strar a np S Irtt 

Vendem-se propriedades de ren 
áimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65— Coimbrá. 10 

Uma casa 11a Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Quarto 
Precisa-se, próximo da baixa, 

mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Q u a r t o s 
Arrendam-se a estudantes, sen-

do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se Hm preço muito em 
conta. ' 

R u a Quebra Costas, n." 11-2.* 

T r c s p a s s a - s e 
Um estabeleqimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Uma meza de jogos em mogno 
estilo Império. 

Rua dos Estudos, 38. 1 

o . o o o s o o 
Ou em fracções, emprestam-se 

sobre hipoteca. Nesta'redacção se 
diz. jài-i,-» • *>lL*-- x íii—i X-Z ^ 

c o u t o s 
Empresta-se mediante letra. 
A tratar com o procurador Va-

lente, escritório do advogado dr. 
António Leitão. 6 

aiias 
Venda por junto. — Rua da So-

fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n." 880. X 

m escreva 0 rabina 
1 Cf?Ri ^ s e m l i a r a p , m \ \ n Fá-
í l í r i o s Tr i íMo. 

baratos j 

Bom e barato. 
Couraça de Lisboa, 15. i-q-d 

)ml ,:ii<l:" ;> ' <:> p'1'v.ar. r.ons-
' ICM^Ksdtrtiçfivs. ucndí-íii-se na Con-
[ chtKÍo e nos Olivais. 
; i-Wa trotar, com António Maia, 

Oiiv.íis. X 

I S 3 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

com duas 
a r r € n t i @ - § c m 
r m rangas, 
6 5 a 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-fg, Arcos do Jardim, 42. 

Dr. Manoel Costa 
RETOMOU A CLINICA 

Vende-se no Loreto, á Estação 
Velha. Tem doze divisões e quin-

Aos a r e m e M p r e z a s d e 
CiiEHioiíetes 

Fornece-se oleados em todas as 
dimensões, capas para animais e 
cabeções para condutores. Orça-
mentos grátis. 

Oficina. de pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Arriado, n." 
157 — Coimbra. 2 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Jolio lia Cunha Pisto & Filio 
AVENIDA NAVARR0--C01MBRA 

Bilhetes e Erecções a venda 
para os 400 contos 

. a 21 de SetemOro 

f l «Gazeia de C t t f â » 
Cdiário da íAttnflfi) 
e n c o n i i a - s e â venda na Covi-
lhã, na es tabelec imento u 
Gregório B a r r e i r o s — P r a ç a no 

Mooiciplo 
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0 mm depósito k matérias de construção isô Centro È Paiz 

a d â S o t a 
(edifício próprio) 

Telef. %53 C o i m b r a 

l a d r i l h o s c m Mosa ico 
Azule jos N i t i o n a i s c E s t r a n g e i r o s 

s a c i e s para refreies 
L a v a t ó r i o s 

Ur inó is 
D a n n c l r a s d e f e r r o e s m a l t a d o 

L Toalhsiras. Episiias, tinirás, Torneiras niauelaflas ii las ds 

Instalações de água e electricidade 

í f 1 1 9 OS I I I ! 

K 

- . .V, 

C o m p r a e s t e s a i i l i o s c vei 
m e n o r e s p r e p s d o m e r c a d o 

M O aia 
1 7 , T e r r e i r o J e S a o í o Â n í ó n i o , 1 8 . T e f e í 8 7 ? . 

um rjc na antiga rua 
iu n.o li — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 
ifnníin en uma "leira de terra, em 
IKÍilleiS frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com lpja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

mmm m R
gsr 

31-33. Carvão e lenEtO, entregas 
aos domicílios — preços do arma-zem—carvão, quilo S60. 

f io puHiío i i i i 
O proprietário da Tintura-

ria A BRAZILEIRA, comun i -
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua d« Republico, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5, a 9 d 

alugam-se cpm jhobiha ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

com séde na Avenida da Madalena — Coiro* 
bra, comunica ao publico que as suas car* 
reiras diárias entre Coisiibra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e v o l t a , e m serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lutuosas camionetes, 
ma-cas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

lambem esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da ren^delação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, L.da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
d i s p e n s a n d o - l h e a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

£3ta?«s todos o s escfarecimemi&s. p o d e m o s s e u f i f f v e s 
p a s s c t g c i r c m sãàrifiirssm-se a q u a f q u s f de ras suas centrais, em 
SFawíe <5«e JVÇartintko «Sas €&rUç Vendou de 9 a -
tixes. G&tveissa (Mo I f t o s p H a t . {fiomuSio. a» ta hm a séde da £m-
p i e ^ í » , Jã&i&XTíidm d a J í í a d ^ f e s x a ! — C o i m b r a . 

€ s passageiros s r t f t e s t i m e m a o Caminito d e J e n a . 
são conduzid&s directa*nev*te á «c&iaçao, foesn. c o m o tas suas 
respectivas ba&m&ewns. 

€íualc&M<BK 'i£ecí<amaçãa eSsma ser diaiéisla á séde da 

M I A W M M \ IIIIGIISS 
C-^fo /wi-sda dias e&catEííss do Siceit> 

IF"!!! m\M IlllllllSUltllHlllH m n n i 
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Electro Mecanica 
{fraúaitk&s 

P e d r e € c a l i e n a r ! 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 
©erais de 

"Civil 

Porta», Janelas, caixilharia, Armação de estabele-
clracntQS, Soalho», forros, Tétos em todos os esti-
los, guarnecimentos, Roda pés, LajBBjrls, ele., ete. 
os nossos~ trabalhos sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencta ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( f l u a d a *§ofta w.® — C o i m b r a 

Ha sessenta anos que se fábricas» em |ng?aterra 
bicicletas«J ames »: — lima wda! ?! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições in-
ternacional, o cssorcfce Berse¥çr«nca da poderosa Cora 
panhia James loram absolutamente coroados de êxito, 
por isso Que a bicicleta do seu labriço ê conhecido pof 

A. Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário m , L.da, ?9, Galsria fie Paris, 85 - Porto 

M a n e s Peitorais Ss Br. Senis 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e \. or isso inofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas as boas es 
Depositários era Coimbra 

i f W j w M í j$> *"oraap«a., 

N e s í a a s a l i q a c a s a J e e J s i c a ç â o e e n s i n o , 

r e c e L e m - s e J o $ L i c e u s e J â L c o l a 

J o I L q i i t é r i o P i * 

z o a w e s s 
"I I n 

. P 

N d i a r i o , p o r p r e ç o s r a -

e e l i r c o n J i ç S e § a o 

a n t i g o p r o I 

J i r e c í o r J o 

e s f o r J a $ e i c o -

8 a $ a n e x « § , J o ã o P i r e s J i r e s ú q J i l v a . 

Loiístas ou Óculos 
Ejeecuta-se o*; írr^ui^nto ou em poucas horas 

qualquer receita dos eírocjcialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. %aça do Comercio-Coimbra 

Coiianete "SoeUéI 
Schneider „ 12 EP. 

Carrossada de novo, 18, logares, 
vende-se. 

Empreza Automobilista, da Bei-
ra, L.da. 

Q u a r t o s í i p e n s â o 
Arrendam-se em casa de toda 

a, respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Carfla de 2 500 quilos vf ri-
de António Mai«. X 282 

A rrffelhor das aguas minerais 
Primiada com 

medalha de ííuro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA u 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 
R,ua Adelino Vc-.içja, n.o 2. 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, Lda, rua da Moeda | 

P A I S 

3nternaío, semi-in ter nato, e x t e r n a t o ( s e x o mascuSino>. 
ú r t e & t m e T u d i s c i p l i n a s t e n d o c o m o b a s e 
JiHwmentaçêio esmerada > • 
^awnmo j o g o s — 5»B?S«ís í íc«B m é d i c a . 
! Í 3 e ã n a n i f e s resultados escolares m % a n o s d e existência. 
1£ort»o constituída9 por p r o f e s s o r e s da "Sitsiversidade e anti* 
professore.s d o Siceu. 

REDilí RELATÓRIOS £ INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado peia Esc. Normal Superior). 
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no es propagandis tas são os que cani-
j e ram o eftcocía dos 

com qisaíqyer a&tra marca 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Atirenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Na sessão inaugura!, realizada no domingo, 
Portugal foi saudado entusiasticamente peios 

representantes das diversas nações 
Foi eleito presidente do congresso o sauio português or. Leite 

de uasconceios 
Desde ante-ontem que está reu-

nido em Coimbra o Congresso In-
ternacional de Antropologia e Pré-
Historia. Mais de cem delegados es-
trangeiros vieram até ao nosso país 
tomar parte nas sessões do con-
gresso e todos eles, temos disso a 
certeza, lamentam que a sua esta-
da em Portugal se não prolongue 
por muito tempo. 

Lêmos ha instantes, um postal 
enviado por um congressista fran-
cês para Paris e sentimos nossa 
alegria imensa. Dizia esse francês 
ilustre: —«Acolhimento magnifico. 
Pais admirável. Paisagem maravi-
lhosa. Tudo isto é encantador! A 
recepção foi faustuosa e imponen-
te. Nunca julguei encontrar tanta 
beleza e tanta imponência. Os sá-
bios portugueses têm sido amabi-
lissimos para comnosco e todos se 
interessam imenso pelas sciências. 
Estou verdadeiramente maravilha-
do e sinto já pêna de ter de sair de 
Coimbra». 

í *. * 
Ao Congresso assistem delega-

dos de muitos países, com repre-
sentação oficial dos respectivos go-
vernos. Falta a Inglaterra. Porquê? 

Os ingleses olham o Congresso 
como uma assembleia de francêses. 
Querem ter a supremacia, mas o 
Instituto Internacional de Antropo-
logia é uma organisação francesa... 

E daí ... 
E daí, como não tinham conse-

guido a promessa formal de o pró-
ximo Congresso se realisar em 
Londres resolveram não compare-
cer ás sessões do XV Congresso... 

A representação francêsa é in-
teressantíssima. Dois nomes: Louis 
Marin e Paul Boncour. O primeiro 
é o chefe do maior partido conser-
vador francês, esteio do gabineta 
Tardieu. O segundo, radical-socia-
lista, intimo de Herriot. Ambos ho-
mens de sciências e, acima de tudo 
francêses. 

* » * 

A representação do govêrno ita-
liano é composta de seis delegados 
e chefiada pelo sábio eminente dr. 
Sergi, professor de Antropologia 
na Úniversidade de Roma. 

O dr. Sergi, falando comnosco 
a f innounos que a Italia compare-
cerá a todos os Congressos Inter-
nacionais, pois é esse o desejo do 
seu «Capo di governo», do Duce 
de quem nos fez um caloroso elo-
gio. Olham com certa altivez a re-
presentação francêsa, muito embo-
ja não aparentemente, todos se des-
iaçam em gentilesas... 

A s e s s ã o i n a u g u r a l 
A sala dos Capêlos apresentava 

UI1l aspecto grandioso e imponente 
dos ^«as solenes. A's 15,30 enquan-
to os sinos repicam festivamente, 
entra ná sala o sr. Ministro da Ins-
trução precedido dos archeiros e 
bedeis e acompanhado p e l o sr.Rei-
Í O I Nas cadeiras de honra senta-se 
o sr. dr. Cordeiro Ramos, secreta-
riado pelos srs. drs. Leite de Vas-
concelos e Fezas Vitaí e Louis Ma-
rin. 

Em primeiro lugar fala o sr. 
Ministro da Instrução, em nome do 
govêrno português. Lê em francês 
um admirável discurso de sauda-
ção e recordando o Congresso de 
1880, reunido em Lisboa, evoca os 
sábios portugueses que nele toma-
ram parte. Demonstra a acção dos 
nossos homens de sciencia que, de-
cisivamente, têm contribuído para o 
•progresso da Antropologia, da Ar-
vqueologia e da Pré-Historia. 

Depois o sr. Reitor, Discursa em 
português saudando os Congressis-
tas em nome da velha é gloriosa 
Universidade de Coimbra. 

Fala seguidamente Mr. Louis 
Mar^n. E' um orador eloquente. 
Saúda o Sr. Ministro da Instrução 
como representante do govêrno 
português, o sr. Reitor, as autorida-
des civis e militares, os delegados 
.estrangeiros a eidade de Coimbra e 
•os congressistas. Propõe que seja 
«enviado ao sr. Presidente da Répu-
folica, um telegrama de «a.údaçao. 

Terminou, indicando cOtno pre-
sidente do Congresso, o sabid por-
tuguês sr. dr. Leite de Vasconcé-
Jos. Nova grande ovação coroou as 
ultimas palavras do orador. 

Fala depois o sr. dr. Leite de 
Vasconcelos. Primeiro, em francês 
saúda o Congresso e agradece a 
honra que íhe foi confiada. Depois, 
em português, lê o discurso inau-
gural do Congresso, em que põo 
em relêvo a importancia do estudo 
das sciências antropológicas] 

Mas ha mais discursos, os dis-
cursos protocolares pronunciados 
pelos delegados dos governos. 

Primeiro, o enviado da China, 
que fala o inglês e depois o da Fin-
landia. 

Outro françês, o Prof. Verneau, 
.que saúda o nosso país do quai faz 
um caloroso elogio. 

O delegado da Italia, o dr. Sergi, 
em nome do seu govêrno e num be-

lo discurso, fala do interesse que 
ao seu país merecem os congresso 
scientificos. Apresenta a delegação 
italiana, que é composta dos melho-
res e mais reputados sábios do seu 
país. E vibrante de entusiasmo, re-
fere-se ao nosso país e á obra que 
aos latinos compete realizar no 
mundo. 

As ultimas palavras do orador 
foram acolhidas com uma ovação 
que se prolongou por algum tempo. 

E falam depois os delegados da 
Letónia, da Noruega, da Holanda e 
da Polonia. 

Mr. Pittard, da Suiça, lê um ad-
miravel discurso em que se refere 
com entusiasmo ao nosso país. Des-
de Fernão de Magalhães, Infante D. 
Henrique, Gama e • Cabral até Ca-
mões, a nossa historia gloriosa é ci-
tada com justiça. "Mr. Pittard fala 
com admiração da obra monumen-
tal realizada pelos portugueses. 

Depois falam ainda os delega-
dos da Tcheco-Slováquia e da Tur-
quia. 

O sr. Conde de Begoneso, uma 
das grandes figuras dêste Congres-
so, propõe definir. ,qqe sejam en-
viados telegramas de saudação aos 
dois únicos sobreviventes do Con-
gresso de 1830. 

Mr. Luis Marin, fez o discurso 
de encerramento. Agradece a com-
parência do sr. Ministro da Instru-
ção e anuncia que o govêrno fran-
cês resolvêra condecorar o sr. dr. 
Leite de Vasconcelos com o grau 
de comendador da Legião de Hon-
ra. Pede a Mr. Pralon, o ilustre 
Ministro da França que nesse mo-
mento entrou na sala e colocou as 
respectivas insígnias no peito do 
ilustre sábio. 

Uma enorme ovação secunda o 
acto impressionante, da condecora-
ção do sr. dr. Leite de Vasconce-
los, 

Mr. Louis Marin, colocou depois 
ao peito dos srs. Drs Fèzás Vital e 
Monteiro de Barros, director geral 
da Instrução Publica, as insígnias 
de Oficialato da Legião de Honra. 

Seguidamente agraciou os srs. 
drs. Eusébio Tamagnini, Alberto 
Pessoa, Mendes Correia e Miranda 
com as palmas académicas. 

E depois foi encerrada a sessão. 

A r e c e p ç ã o n a R e i t o r i a 
Domingo á noite, a sr.*D. Maria 

Tereza Freire Cabral Metelo de 
Fezas Vital e o sr. Reitor da Uni-
versidade, receberam os congres-
sistas. 

Foi uma festa magnifica, brilhan-
tíssima a que assistiu tudo o que 
de melhor ha em Coimbra. 

As explendidas instalações da 
Reitoria, deslumbraram os congres-
sistas. 

* * * 

Todos os congressistas se im-
pressionaram com a juventude do 
sr. Reitor e todos ficaram encanta-
dos com a maneira gentilissima co-
mo foram tratados por Madame 
Fézàs Vital. 

* * * 

Um congressista, falando con-
nosco disse-nos: 

— Tenho assistido a muitos con-
gressos e às recepções dadas em 
honra dos congressistas. Pois em 
todas essas recepções as comidas 
e as bebidas desaparecem num ins-
tante. Pois aqui, ao terminar a ceia, 
fiquei com a impressão de que nin-
guém tinha comido ou bebido!... 
E no entanto,,.. 

— Mais um cálice do Porto? 
— O'timo! 

Os congressistas presenciaram 
o fogo de artificio queimado no 
jtreal do Mondêgo, da varanda da 
Universidade. 

Também ali estivemos, junto do 
dr, Sergi, a admirar 9 magnifico 
espectáculo. Os congressistas no 
entanto, enquanto admiram o fogo, 
não querem perder a oportunidade 
dé falar do homem de Neenderthal, 
do Asturiense e de outros assuntos 
de ordem scientífica. 

i>Í£-nos o dr. Sergi: 
— Todos foí.am de sciencia... 
— E nós de politica l retroqui-

mos. 

Em resumo: a festa oferecida 
oelo sr, Reitor foi das mel^çtes e 
ínaís brilhantes que se teerii-r^ali-
zado em Cambra . 

No dizer do ar. Casanova, dele-
gado do México, valeu a pêna vir 
de tão longe só para assistir á bri-
lhantíssima recepção. 

© j a n t a r o f e r e c i d o a o s j o r -
n a l i s t a s 

Mr. Louis Marin, teve ante-011» 
tem a gentilesa de convidar os jor-
nalistas para um jantar intimo no 
Astoria. 

O representante da «Gazeta de 
Coimbra» só tarde teve conheci-
mento do convite e por isso não 
compareceu, sendo no entanto o 
nosso jornal representado pelo nos-
so ilustre colega do «Diário de No-
ticias» sr. Mário Pires. 

A s s e s s õ e s d e o n t e m 
Ontem, nas aulas da Faculdade 

de Direito, reuniram as diferentes 
secções do Congresso, tendo-se 
discutido algumas das téses cujos 
títulos já publicámos. 

Todas essas assembleias tive-
ram larga assistência, sendo todos 
os oradores muito aplaudidos e fe-
licitados. 

O Congresso, na sua parte pu-
ramente scientifica, do maior inte-
resse para os congressistas, anun-
cia uma reportagem completa, mas, 
na impossibilidade de publicarmos 
todas as notas de reportagem ve-
mo-nos obrigados a dar só uma im-
pressão geral de tudo o que se 
passou. 

Para nós portugueses essa im-
pressão é absolutamente lisongei-
ra. Os congressistas portugueses 
têm-se imposto pelo brilho das suas 
comunicações. 

Os estrangeiros entre os quais 
se encontra o sábio dr. Verneau, 
não perdem a oportunidade de 
nos permitirem as maiores home-
nagens. 

O s p a s s e i o s a C o n d e i x a - a 
- y e i i i e 

Os congressistas foram ontem 
visitar as exeavações de Conimbri-
ga e pode dizer-se que éste pas-
seio foi um dos mais interessantes 
números do Congresso. 

Cerca das 16 horas sairam do 
Pateo da Universidade os auto-cars 
da casa Gouveia <S: C." entre os 
quais se encontrava um luxuosíssi-
mo Minerva, sem duvida o melhor 
carro de turismo que temos visto. 

A's 17 horas estavam em Con-
deixa-a-Velha onde eram aguarda-
dos poa muito povo. 

O sr. dr. Vergilio Correia, mos-
trou depois aos congressistas a par-
te já descoberta da Conimbriga. To-
dos os congressistas seguiram com 
a maior atenção as informações 
prestadas pelo sábio arqueologo. 

Terminada a interessante visita 
tiveram os congressistas oportuni-
dade de presenciar um espectáculo 
para eles inédito. As raparigas do 
lugar organisaram uma dança e de 
tal forma se portaram que, num 
dado momento, um professor suiço 
se meteu na roda para dançar tam-
bém. E depois outros e outros es-
trangeiros e dentro de pouco tem-
po a róda alargava-se com imenso 
gáudio de todos. 

Foi indiscutivelmente uma nota 
cheia de côr e de movimento esta 
que as raparigas de Condeixa-a-Ve-
lha trouxeram ao Congresso. 

A' noite, no Avenida, foi exibi-
da a película portuguesa, «Maria 
do Mar», que foi muito admirada 
por todos os congressistas. 

ii c 

e i r a s 
O importante semanário «O Dis-

tricto da Guarda», que vê a luz da 
publicidade 11a cidade que lhe dá 
o nome, transcreve no seu ultimo 
numero, em editorial, um artigo 
do nosso presado colaborador sr. 
João Perdigão e referindo-se nou-

| tro lugar á entrevista que há dias 
publicámos com sr. major Orlindo 
José de Carvalho, destaca com pa-
lavras desvanecedoras para nós, o 
interesse que a «Gazeta de Coim-
bra» está dedicando ás Beiras. E 
conclue: «o jornal de maior expan-
são no centro do país », com farta 
reportagem ácêrca da nossa terra, 
tão injustamente tratada e conheci-
da lá fora». 

Agradecendo as elogiosas refe-
rencias do presado colega, volta-
mos a afirmar que o nosso diario) 

acérrimo defensor dos interesses 
da grande provinda, continuará a 
desenvolver os seus serviços de 
expansão nas Beiras, de modo a 
contribuir assim para o bom acolhi-
mento que nos teem dispensado. 

O SEU a s e u « s o n o .. . 
O nosso presado colega « Cor-

reio de Coimbra » noticia que mui-
tos jornais teem transcrito'das «No-
VKfcWes* a narrarão dum facto pas-
sado em França « que epigraiou 
«O crime dum padre». 

Efectivamente muitos j o r n a i s 
teem transcrito êsse artigo, que o 
«fÇprreio de Coimbra» encontrará 
114 nqssii çojtscção, e que as «Novi-
dade.?» transcreveram qçulí4tjf}8 $ 
sua origem... 

Foi à «Gazeta de Coimbra» que 
a tesoura das «Novidades» o veio 
buscar. Se assim não é, que digam 
as «Novidades» a sua proveniência. 

O seu a sisu dono. 

A "fiaieta fe L™ H l -

Ura „ m i e - s e m 
fona a porte. 

A moldura da lotoeraíla. o nosso " é c r a n , , . Paulo K O C K s o professar de Geagrafla. m 
oeina questão que se transforma em a i n g a n p o úãin. Porque não se distiagairan] ss râsjioa-

saaillilassss i n d i q u e i s íacrinilsisdos 
O personagem de hoje merece 

uma moldura com incrustações em 
chumbo. E' pesada de sensibili-
dade, dura de carácter, feroz de 
intuitos e por isso se lhe ajusta uma 
moldura pesada, tosca e grosseira 
— como tôsca e grosseira foi a sua 
posição neste drama de sangue, de 
dinheiro e de ódio. Se se tratasse 
de uma figura normal, com a sen-
sibilidade de um homem são, de-
víamos enquadra-lo na galeria das 
pessoas de categoria. E' um homem 
com o curso superior — dizem os 
garotos da rua — mas tem uma 
mentalidade de troglodita. 

E' formado em letras e profes-
sor de Geografia, afirmando ele no 
tribunal que mercê desta qualida-
de conhecia muito bem qual o cur-
so que as águas tomavam num 
pego... 

l ive um condiscípulo que cos-
tumava estudar Geografia pelos li-
vros de Paulo de Koch... E' claro que 
quando o professor lhe fazia qual-
quer pergunta ele respondia sem-
pre com um disparate. 

Só mais tarde verificou que era 
um valor negativo na Ge "«grafia. 
Nunca mais vi êste meu amigo co-
lega, presumindo agora que ele 
também é professor cie Geografia... 
como esta personagem. 

A testemunha que passa hoje 
por êste « écran » é, corno os leito-
res já adivinharam, o dr. José Coe-
lho. Episodicamente já passou em 
uma das minhas crónicas. Ficou 
conhecido apenas pelo apelido. 
Como bom coelho que é passou 
celere na epiderme da « Gazeta de 
Coimbra ». 

O dr. José Coelho era visinho. 
do Claudino. A sua propriedade 
confinava com a do genro de Alves 
Tri ndade. 

Uma árvore indiscreta começou 
debruçando a sua frondagem pela 
propriedade do Claudino. As águas 
de regadio, nómadas e irrequietas 
invadiram a propriedade alheia. E 
as zangas entre ambos explodiram. 

O dr. José Coelho, com os seus 

< vastos conhecimentos de Geogra-
'i fia, discreteava sobre propriedade 
j privada, crivando o visinho de b!as-
| femias. O Claudino invocava os 
• seus direitos. 
; Ouem teria razão ? Nem isso 
j interessa saber agora. 
| Apenas convém salientar que 
l em razão doutros factos nasceu a 
' incompatibilidade entre Claudino e 
j José Coelho. Da incompatibilida-
; de veio o ódio e do ódio o senti-
í mento reles da vingança. 
1 E' assassinado o velho Trinda-
í de. Sôbre Claudino e sua mulher 
í pesa a atmosfera da suspeição. Por 
; toda a parte se dizia que foram eles 
; os autores do assassínio, 
i A «Mão Negra » encarregara-se 
i dessa velhaca missão. José Coelho 
j se não pertencia á «Mão Negra» es-
j tava em espirito com os seus pla-
i nos. E o dr. José Coelho agrupa-se 
i na falange que propalava a respon-
! sabilidade criminal dos reus, con-
! tribuindo de igual modo para que 

se formasse o ambiente que levou 
• á cadeia Claudino e I). Silvina. 
! Organiza-se o processo e o dr. 
! José Coelho é indicado como tes-
| temunha de acusação. Chegara a 
1 hora da vingança. E José Coelho 
I tinha a volúpia da vingança, prazer 

dos deuses do Olimpo. 
O dr. José Coelho não assistira 

a nada. Não tinha conhecimento 
directo dos factos incriminados. 
Nem isso necessitava. Bastava que 
se formasse umapurria para no tri-
bunal afirmar a sua pre? -.1 tição mo-
ral de que eram os reus os autores 
do crime. 

O sr. dr. José Coelho foi para o 
tribunal. Como pessoa de « c ,<e-
goria» teve uma situação de privi-
légio. Não recolhia á sala das tps-
tirnunhas como sucedia ás outras. 
Esteve em um gabinete, separado, 
o que levantou protestos da parte 
da defesa. 

Logo que o tribunal soube do 
caso, acabou com essa excepção. 
E José Coelho jurou solene vin-
gança. 

Se servistes a patria, que 
vos foi ingrata, vós fizestes o 
que devíeis, ela o que costu-
ma. Mas que paga maior pa-
ra um coração honrado, que 
ter feito o que devia? Quan-
do fizestes o que devíeis en-
tão vos pagastes. 

Padre António Vieira. 

Não é só no campo da batalha 
que se praticam actos de heroísmo. 

Em qualquer profissão e longe 
dos campos de guerra, os homem 
tem ocasião de praticar actos he-
roicos, mostrando coragem e abne-
gação e elevados sentimentos de 
nobreza. 

0 bombeiro que se lança ás 
chamas para delas arrancar o seu 
semelhante, o marinheiro que luta 
com as ondas para salvar o naufra-
go, o médico que despreza a vida 
para combater a peste, a epidemia, 
são incontestavelmente uns verda-
deiros heróis, possuindo uma alta 
compreensão dos seus deveres. 

E êstes heróis deve a Pátria 
premia-los, colocando-lhes ao peito 
o colar da Torre Espada como jus-
ta recompensa da Pátria agradeci-
da, e sobretudo como estimulo e 
como exemplo para as gerações 
moças. 

1 lá nomes que precisam de ser 
eternamente lembrados, esquece-
los é uma criminosa ingratidão. 

E vem estas breves considera-
ções 3 propositp de ainda nsjo tS{\ 
faos yisio galardoados corno era 
justamente merecido alguns médi-
cos ilustres, felismente ainda vivos, 
como o dr. Alberto de Faria, ilus-
tre Director Geral de Saúde, gene-
ral Homem de Vasconcelos, com 
mais de 50 anos de sejrigpç eJistiU: 
io^, dr. Serrão de Moura, o distinto 
Inspector de Epidemias, e o dr. 
Mota Feliz, e tantos outros que 
num gesto de heróica abnegação 
se ofereceu para substituir, quando 
grassava a celebre • epidemia do, 
Loriga, ms colegas mortos hq de-
sempenho das suas funções, sem 
que a isso fôsse obrigado. 

No peito dêstes médicos ilustres 
assentará oem e muito bem o colar 
da nobre Torre Espada, como pré-
mio á sua coragem, á sua abnega-
ção e ao seu sangue trio. 

Ssbeis muito bem que e abne-
gação é um elevado sentimento de 
nobreza e altruísmo que se mani-
festa desinteressadamente com o 
sacriíicio fia própria pessoa em be-
neficio doutrem ou da Pátria. 

E que o sangue frio e a presen-
ça de espirito nas situações mais 
perigosas, que faz triunfar d a s 

maiores dificuldades, e finalmente, 
não ignorais também, que a cora-
gem é uma virtude própria da von-
tade, é uma sublime força moral, é 
a grandeza da alma, que nos faz su-
portar, com alma, os perigos e os 
sofrimentos por maiores que sejam, 
e a desempenhar com cuidado e 
grande bôa vontade e mais ardúos 
serviços, sem receio, nem temor. 

dE dizei-me não terão estes mé-
dicos ilustres que tantas e tantas 
vezes tem afrontado a morte com 
o mais sublime e heroico desprezo 
no combate das mais devastadoras 
e terríveis epidemias que teem 
assolado Portugal, praticando actos 
de coragem de abnegação e de san-
gue frio? 

Certamente que me responde-
reis afirmativamente, como nós, 
não deixareis de estranhar que ate 
hoje, ainda se não tivesse feito jus-
tiça a estes médicos ilustres, que 
tantos actos heroicos p nobilitantes 
praticaram em beneficio da Pátria 
e da I lumanidadc. 

Mas nunca é tarde para reparar 
um mal, para praticar um acto de 
justiça. 

Jorge Lnrcher. 

f\ a 
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mm 1 ífisifoíã 
Uns olhos negros apaixona- { 

ram um dia seus olhos de um j 
verde subtil. 

Casou. A felicidade bafejou 
por instantes a sua vida, as 
suas ilusões, a quimera. t^n ? 
Amor. 

Um dia achou-se a beijar 
um filho de olhos negros, vivos, 
penetrantes — espectro vivo de 
Amôr já sem vida... 

Porquê '•>' , 
Mistérios dá Vida, cabriolas 

do Destino, 

Voltei a vê-la mais tarde. 
Era negro o seu vestido. 

Nos seus lábios sem cor, 
bailava urçi siiuicio frio, dan-
çava uma tristeza infinda,,. 

AUGUSTO MIGUEL. 

! Ouve-se o meirinho do tribu-
nal : 

— Testimunha sr. dr. José Coe-
lho ! 

José Coelho avançou resoluto. 
Estava disposto a despejar a bilis 
toda contra os réus. 

Responden lo ás perguntas do 
delegad" do M. P. e do acusador 
particular disse mcrinii.tados o 
que Maioria não :.' .:reveu a refe-
rir do touci:i.,o. 

Não afirmou terem sido eles os 
assassinos porque não viu praticar 
o crime. .Mas a--.' ".irou oue era 
sua opinião pessoal ur.e Claudino 
e Silvina foram ;.s matadores do 
Alves Trindade. 

Quando a defesa fez a sua ins-
tancia, José Coe!!"> titub< :>u, cner-
vou-se, quasi insultou o advogado 
por este precisar esclarecer esses 
pontos. 

E depois de todo o seu depoi-
mento ficamos convencidas dc que 
o sr. dr. José Coelho, pr::fe:--or 
de Geografia, porito no curso das 
águas, possivelmente admirador de 
Paulo de Koch, tenha ido ao tribunal 
apenas com um fim: vingar-se de 
uma velha questão com seu visi-
nho Claudino. 

O que mais estranhamos nesta 
atitude é o dr. José Coelho não ter 
precisado as responsabilidades dos 
arguidos. 

Corriam duas versões sóbre o 
crime: a de que tinham sido os 
réus os autores do assassínio, os 
que deiendiam a ideia de que Clau-
dino foi mandatário do crime, com 
o completo desconhecimento de 
sua mulher. 

A verificar-se esta última hioó-
tese. :). Silvina não poderia ser 
coniks.aiia, E não o sendo, a he-
rança ií." > poderia ir parar ás mãos 
do» irmãos do assassinado. 

Mas isso não convinha á « Mão 
Negra ;>, pois o seu principal objec-
tivo era fazer canalisar para os ir-
mãos do assassinado a herança. 

Porque se fez isto ? 
n. n. 

sj» y s í ^ K i j 

D. Virgínia Gersão, um tempe-
ramento delicado de poetisa, ofe 
rece hoje aos leitores da « Gazeta 
de Coimbra» um inspirado soneto, 
intitulado « L'amour qui meurt ». 

A talentosa autora de tantas com-
posições que temos publicado, é 
11111 dos nossos mais brilhantes no-
mes da poesia ieiuinina portuguesa. 

fp.f iMSiffl S L J T m * V - r-ir:yíH 
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í Faro 00113 ossiriíio a 
i As agências telegráficas, nos 
' seus serviços de ontem, trazem-nos 
I importantes, oportunas revelações 
! sôbre a marcha da políiica espa-
| nhola. 
j Ante-ontem, domingo, de ma-
| nhã, realizou-se um comício, orga-
j nizado pelo Partido Socialista, era 
i Madrid. 
j Sab;i'i; e Besteiro apresenta-
j !'am um projecto para um pacto en-

tre aquele partido e a União Geral 
dos Trabalhadores com o Partido 
Republicano. 

Para quê? Simplesmente -pa-
ra a implantação da Republica 110 
país visinho... 

Besteiro foi d t i U v a i i i e m e n t e 
aplaudido. Es te orador declarou 

çúiàborava na grande obra da 
implantação da Republica—embr^ 
não pretendesse participar çVv 
der, 

k igoíM, õ que resta'? 
Aguardar os acontecimentos. A 

grande massa dos trabalhadores es-
panhóis, manifesta-se, a todo o mo-
mento. Os ideais republicanos são 
defendidos e aprç.goados em todas 
as províncias. E. Afonso Alll, nas 
praias, mquieta-se... 

O que se vai passar, agora, 110 
pais visinho? 

Acreditamos, mais que nunca, 
nas palavras de António Ulmedo, 
redactor do diário «A. 13. C.», de 
Madrid; 

•—A Espanha caminha, a passos 
agigantados, para um regimen de 
Liberdade. 

Há que acreditar... 
A. C. 

pi I saia te &m 
Isxilli liliâ È Tilli 

Passando no dia 24 do próximo 
mês de Novembro, oXV aniversário 
do falecimento do professor distin-
to, que foi Maximiano Augusto da 
Cunha, e que, durante muitos anos 
exerceu no magistério p r i m á r i o 
com destaque, o sacrossanto mister 
de professor do curso diurno da 
escola que funcionou no salão no-
bre da prestimosa e benemérita 
Associação dos Artistas de Coim-
bra, onde muitas centenas, senão 
alguns milhares de rapazes apren-
deram a lêr, para em seguida en-
trarem na prática dos vários mis-
teres a que cada um se foi dedi-
cando e que, com mais ou menos 
facilidades tem vindo singrando no 
grande oceano que a vida repre-
senta, um grupo de discípulos da-
quele professor, que foi um verda-
deiro benemérito da instrução, por 
um dever moral e de gratidão, pa-
ra com a memória do mestre vai 
bre vemente convidar por intermé-
dio da imprensa to-lic os alunos 
que foram daquele dedicado pro-
fessor primário, a a^si-tirem a uma 
reunião na Associação dos Artistas, 
para o que vai ser pedida a cedên-
cia do salão desta importante insti-
tuição mutualista, afim de assentar-
se numa homenagem a prestar á 
sua memória como preito de grati-
dão e para dar coordenação e an-
damento a esses trabalhos, nomear 
uma comissão organizadora. 

Para que essa homenagem a 
prestar ao dedicado meste escola 
que tantos e tantos cerebros abriu 
á luz da inteligência e da razão 
e que tanto trabalhou para a ex-
t i n ç ã o do analfabetismo e por 
conseguinte para o desenvolvi-
mento do Progresso e da Civilisa-
cão, — resulte bela, grandiosa e 
digna, como é de esperar, toma-se 
necessária a comparência á referi-
da reunião de todos os discípulos 
que foram daquele mestre, actual-
mente residentes nesta cidade e 
bem assim a adesão moral e máte-
rial á homenagem, dos que se en-
contram ausentes de Coimbra, den-
tro do País ou longe da Pátria mui-
tos dos quais, desempenhando os 
mais variados cargos e funções de 
destaque e de representação na 
sociedade, tais como; advogados, 
juizes, funcionários de varias cate-
gorias, industriais, comerciantes 
artistas, etc. 1 

E' poi.s, um dever moral e de 
inesquecível gratidão para com a 
memoria do mestre, ^ ue a t a n t o s 
cidadaos abriu o caminho para a 
luta da vida, a Comparência em 
massa a essa reunião de todos os; 
seus alunos, ricos ou plebeus, noe-
rarios e artistas, industriais e co-
merciantes, doutores ou funcioná-
rios etc., etc. 

Coimbra, Setembro de 1930.. 

Um grupo de alunos. 
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Foram propostos para fazerem 
parte do quadro dos professores 
auxiliares, desta região escolar, nos 
termos do decreto 18.819, os seguin-
tes professores: 

António Salgado Moreira, Antó-
nio de Araujo Zenhas, António Ma-
na Gomes Cavaleiro, Manuel Fer-
reira Neves ua Gama, José Mar-
ques Cadima, Carlos Gonçalves Fa-
gulha, Luisa da Graça Brás Gou-
veia, Alice dos Santos Fernandes 
Maria José Ribeiro Passos, Mari a 
I lisa Loio Cêra, Zaira da Conceicãc» 
Simões da Costa, Maria Rosa Lucas 
I- erreira, Manuela de Assunção Vai-
rinho, Maria Lopes Pereira de Arau-
jo, Ana Joaquina Mendonça Irene 
Gonçalves dos. Reis, Maria Ubránia 
de Paulo c Sousa, Albina Candide 
qa Veiga Magalhães, Maria da Con-
ceição Freitas Mr.rna, Leonor Ro-
bles Peixeira e Julia Irene Barros 
da CosVd, 

Vão ser postas a concurso as 
seguintes escolas de ensino primá-
rio pertencentes também a esta re-
gião escolar: 

Logar de professor—Tavarede, 
concelho da Figueira da Foz; logar 
de proiessora — S. Frutuoso, con-
celho de Coimbra ; Godir.héla, con-
celho de Miranda do Corvo; Lou-
rosa, concelho de Oliveira do Hos-
pital ; Seixo, concelho de Penacova 
e Sinde, concelho de Tábua. 

Tomaram posse das escoias de 
ensino primário de Alfarelos, Gran-
ja do Ulmeiro e Outil, onde foram 
colocados, respectivamente os pro-
fessores, Eduardo Tavares Ferrei-
ra, José da Costa Neto e Maria do 
Carmo Frota. 

B r . A l v a r o i t i e t e f i l a 
Está em Coimbra o sr. dr. Alva-

ro Machado da Costa Vilela, juís do j 
Tribunal Internacional do Cairo. ' 

v 

Ê ÊJ fck í»i ii- àÈ I i » I a Sj f\ (j.1 

' F e i í a e s a f i u a s c a m i o n e t a s d o l u x o PI3KEKVA. e m 1 2 ú e 
G H i m r o p . l & i sàscr íçs© e i i c c a t r a - s c t í c í í s j a a b e r t a n o 
Síattd e W Ê i l A €.0, Largo f isguçi sombarda, 1©. 

v 



OAZHR DF 23 de Setembro cie 193Ó 
$<ee.tçm® ga tes? -

66 

' n a * ^^ UM» 

Outono... Já começa à noite a ouvir-se o vento 
Num sibiiar incerto e quási soluçante 
De criança doente que se cala um instante 
P'ra depois começar de novo o seu lamento... 

Do rôxo do poente, triste, macilento, 
Parece enovelar-se, em turbilhão distante, 
Um côro de agonia, ou queixa de gigante 
Que não pode calar a voz do seu tormento... 

E' triste o Outono, Amor... E' chumbo a cor do rio... 
Pela encosta do monte há dôr que paira e corre, 
Num frémito de angústia, e mágua, e arrepio... 

A imagem da tristesa todo o vai' percorre. . . 
Amor, as tuas mãos!... O nosso amor vai frio... 
E' o Outono que cai... e uma flor que morre!. . . 

VIRGÍNIA GERSÂO 

22 de 
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PDOtiltANA BE HOJZ 
PARIS — 1725 m. — 12 k w : 
20 — Concerto de piano e or-

questra. 
20,45 — «Romeu e Ji:'.:;-'.r. >, com 

o concurso de diversos artistas da 
Opera-Orquestra, da direcção de 
M. Henri Defone. 

TOULOUSE — 381 m. — 8 kw. : 
21 — Musica variada. 
22 — Retransmissão do Grande 

Café Lion: musica moderna e de 
dança. 

ALGER — 3 6 4 , 5 0 m. — 1 2 kw .: 
21,30 — Musica militar. 
21,45 — Musica oriental: cantos 

e danças arabes. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 
BARCELONA — 349 m. 
19 — Trio Ibéria. 
22,5 — Concerto pela orquestra 

da estação. 
23,20 — Musica de dança. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Selecção da opera « Les 

Colombes», de Usandisaga. 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20 — Concerto sinfónico. 
22,5 — Concerto de viola: «Gia-

cossa», de Vitali; «Melodie arabe», 
de Clazounoff; «Danses runes», de 
Moussorgsky; «La filie aux cheveux 
de lin», de Debussy ; «Ranoe espa-
gnole», de Falia. 

TURIM — 2Q t m. —- 7 kw.: 
MILÃO —501 m..— 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Musica de camara. 
21,10 — Concerto variado e sin-

fónico. 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
14 — Musica variada. 
17 — Chá-concerto, pela orques-

tra Géza Komov. 
20 — Musica de dança. 
24 — Concerto. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21:; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. I I. I. - iõ,83 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

O União venceu em Viseu o Aca-
démico e o Lusitano 

VISEU, 22 — No encontro efec-
tuado ontem no vasto campo do 
Fontelo entre o União, de Coim-
bra, e Académico, desta cidade, 
venceu o primeiro club por 3-2. 

A assistência relativamente nu-
merosa. O União terminou o pri-
meiro tempo a perder por 2-1. Na 
metade final, estabelecido melhor 
entendimento entre os seus ele-
mentos, foi superior ao adversário 
— e venceu, merecidamente. 

O Académico lutou com entu-
siasmo. 

No jogo realizado hoje com o 
Lusitano, de Vil Moinhos, o cam-
peão conimbricense, alinhou sem 
José da Silva, que teve de retirar 
esta manhã, saiu vencedor por 4-3. 
O União jogou melhor do que o 
seu adversário, que se empregou 
com ardor. 

Os «goals» unionistas foram 
marcados por Carlos (2), Pera e 
Gordo, que alinhou a extremo di-
reito. 

Os seus melhores homens fo-
ram Nardo, Carlos, Gordo e Oli-
veira. — E. 

CRISE IEfiTB&L 
Falemos hoje de teatro. Não 

é êste o melhor lugar para diva-
gações sôbre a nossa actividade 
artística, nem esta crónica tem a 
engrinaldá-la qualquer opinião se-
gura àcêrca da indigência mental 
de teatro português. O teatro 
passa por uma crise tremenda 
que agrega na crise geral, das 
artes, das sciências e da própria 
mentalidade. 

O que nós desejamos tratar é 
da situação critica em que se en-
contram os artistas teatrais, mer-
cê de várias circunstâncias. O 
divórcio do publico pelo bom 
teatro, a sua preferência pelo tea-
tro de revista, pornográfico e 
inestético, a invasão do cinema 
por toda a parte são causas deter-
minantes do mal estar das refe-
ridas classes. 

Na reunião que na sexta-feira 
se efectuou no Grémio dos Artis-
tas Teatrais foi inteligentemente 

estudado o assunto, apresentadas 
algumas soluções que a serem 
materializadas viriam pôr côbro 
a esta situação, que confrange 
pelos seus aspectos de miséria e 
pode dar causa, senão à morte do 
teatro português, pelo menos à 
perda de muitos dos seus valo-
res. 

Não precisamos doutros exem-
plos para nos convencermos des-
ta dolorosa verdade. Muitos dos 
nossos artistas, com belas gale-
rias, estão a refugiar-se no cine-
ma. Abandonaram o teatro e fo-
ram procurar na arte do silêncio 
os recursos monetários para ven-
cerem os encargos da sua exis-
tência. 

O teatro apaga-se assim. Ape-
nas o teatro de feira vai dando as 
suas enchentes, testemunho de 
que o mau gosto pelo teatro vai 
suplantando a arte e todas as ma-
nifestações de belesa espiritual. 

A. PI. 

N. da R.—A «Gazeta de Coim-
bra» afixou « placards » no Café 
de Santa Cruz, informando o pu-
blico do decorrer destes encon-
tros. 

O Sport triunfou nos 110 quilóme-
tros de Leiria 

Na corrida efectuada no domin-
go em Leiria, classificou-se em pri-
meiro I ... gar o representante do 
Sport Ciub Conimbricense, José 
Gaspar Pedro e em segundo lugar 
Joaquim Antunes, do Triunfo, des-
ta cidade. O primeiro ficou deten-
tor de uma artística taça e ao repre-
sentante do Triunfo, conferida uma 
medalha de ouro. 

Nas corr idas Penacova-Lusc-Pe-
nacova o Spor í conquistou t:.in-

cem o primeiro lugar 
Ka importante prova rc 

ante-ontem com o percur^r 
cova-Luso-Penacova, cia; .-•.,': 
se peia ordem que se st . 

/acta 

:>smaninho, do Si jpori lei 

23 de Seíem&r®. — 1776. 
Neste dia, assim como no seguinte, 
procedeu-se á benção d'a cruz e 
colocação da primeira pedra da 
igreja da Estrela, em Lisboa. 

1795. — A França aceita a cons-
tituição chamada do ano III. 

1835. — Faleceu em Puteaux, 
(França) numa casa de campo, que 
ali possuía, o compositor italiano 
Bellini. 

Tinha 33 anos incompletos, vis-
o que nascera em 1802, em Catana, 

na Sicilia, a 23 de Novembro de 
1802. Antes de atingir o renome 
que lhe deram a «Norma» e a «So-
nambula » escreveu Bellini 15 sin-
fonias, três missas e uma dezena 
de Salmos, além de outras compo-
sições para flauta, clarinete e piano. 
A sua verdadeira vocação era para 
a musica dramática.. 

A cantata « Isinenia » e a ópera 
«Adelson e Salvina» (1824) afir-
maram as suas qualidades de ima-
ginação e sensibilidade. 

A ópera « Bianca e Fernando » 
representada em 30 de Junho de 
1826, teve enorme sucesso. Loçro 
em 1827, no Teatro Scala de Milão, 
foi representado «II Pirata» (2 
actos ), que em Fevereiro de 1832 
foi representado no Teatro italiano 
de Paris. 

Em 1828, apareceu em Milão, 
«La Straaiera ». 

Foi, em 1829, no teatro de Par-
ma, menos feiiz com a representa-
ção de « Zaira ». A 12 de Março 
de 1880 foi representada em Vene-
za a ópera em 4 actos «1 Capuleti» 
e « I Montecchi ». 

As duas obras de Balinique, po-
de dizer-se, o tornaram imortal, são 
«La Sonambula» e «Norma», a 
primeira, representada em Milão, 
em Março de 123;, a segunda em 
26 de Dezembro do mesmo ano 
também em Milão, e a 8 de Dezem-
bro de 1835, no Teatro italiano cie 
Paris. 

Consideram os cristãos a «Nor-
ma», como a obra prima de Belli-
ni, e assim a considerava também 
o seu autor. 

Ainda depois escreveu «Beatri-
ce cíi Tenda» e «I Puritani» (1834), 
que obteve grande sucesso. 

Mais algumas composições dei-
xou Bellini, que não aumentam a 
sua glória. 

Os seus restos mortais, bastan-
tes anos depoisn sua morte foram 
ram transportados para Catana, sua 
terra natal. 

Prior, do União; Guálter Lopes, cio 
Triunfo e Arménio Ferreira, do 
Sport. 

Os ciclistas foram muito acla-
mados à chegada. 
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0 coso da rua de s. Benta 
Da sala de observações do hos-

pital de S. José, foi removido para 
uma enfermaria do hospital dos 
Capuchos o guarda-livros Afonso 
Henriques Brandão, que ante-on-
tem, como noticiámos, assassinou 
a tiros de pistola sua mulher, D. 
Maria Julieta Silva. 

O Afonso Henriques, cujo esta-
do é satisfatório, mostra-se arre-
pendido do que fez, embora invo-
que razões especiais para justificar 
o seu acto de loucura. 

M WBZSÍPB 03 AFLSSFÒÇSA GGPA. 
íBiarss oíieiÊls da ftfasana ; 
Conduzindo a bordo os candi- j 

datos a aspirantes cia Armada, que j 
vão realizar uma viagem de adap- j 
tação, largaram hoje do Tejo o con-
tra-torpedeiro «Tamega» e a ca- ! 
nhoneira «Faro», comandados res- I 
pectivamente pelos srs. capitão de ! 

fragata, Vieira de Matos e i .°tenen- j 
te Sarmento Rodrigues. 

Os dois barcos de guerra, de- ! 
pois de um cruzeiro por toca a cos- j 
ta, visitarão o arquipélago da Ma- ! 
deia, devendo regressar ao Tejo i 
dentro de quinze dias. i 

| uifiraas d e m M acelerada ; 
Na sala de observações do hos- i 

pitai de S. José, foi internado Jai- í 
me Rodrigues Pinto, de 24 anos, 
guarda da P. S. P., que hoje de ma-
nhã, no Campo Grande, quando se- i 
guia em bicicleta, foi colhido por ; 
um automovel, ficando contuso pe- í 
lo corpo e na cabeça. O « chauf- ' 
feur» evadiu-se. 

No mesmo hospital recebeu tra-
tamento José Duarte, de 29 anos, 
vendedor ambulante, que na rua 
20 de Abril foi colhido por um au-
tomovel, ficando muito contuso. 

M S M 3 m i . u m irares 
00 m??m, m Bisa arris-

c a s íFiuessía 
Pelas 13 horas de hoje come-

çaram a afluir ao entreposto alfan-
degado de Alcantara bastantes jor-
nalistas, homens do desporto náuti-
co e outras pessoas para assistir á 

largada do alemão Josef Richster 
que, num pequeno mas complica-
do barco de borracha, se propõe 
fazer a perigosa travessa Lisboa-
Tenerife ( Canarias ). 

Josef Richster, chegado ha cer-
ca de dois meses a Lisboa, esteve 
desde as primeiras horas da ma-
nhã até cêrea das 11, a completar a 
aparelhamento do complicado bar-
co, a que pôz o nome de «Bassat». 

O frágil barco, de borracha, lo-
na e outras matérias impermeáveis, 
tem o feitio de uma « guiga », seis 
metros dé cumprimento por um 
de largo. De altura, apenas 40 cen-
tímetros. 

O « Passat » tem pneumático á 
proa e á ré ; um mastro de vela, 
dois pares de remos, bússola e 
pistola de «very-l ight» e muitos 
outros utensílios e aparelhos náu-
ticos. 

Josef Richester, que leva ves-
tido um fato de borracha e outros 
impermeáveis, colocou a bordo do 
pequeno barco, com precisão e 
cuidadoso método, algumas latas de 
conserva e bolachas, tendo coloca-
do, á prôa, urna bola com 40 tiros 
de água, que passa por um tubo de 
borracha posto de fórma e o des-
temido nauta beber sem grande 
movimento. 

C a M e i r a Lisos 
Amanhã, pelas 15 horas, realiza-

se no Arsenal da Marinha, o lança-
mento ao mar da canhoneira «La-
gos», que desloca 360 toneladas e é 
movida a oleos pesados. 

Assistem à sr. Presidente da 
Republica, membros do Govêrno, 
altos comandos da Armada e do 
Exercito e muitos outros codvida-
dos. 

Terminada a cerimonia, o Chefe 
do Estado condecorará com a Or-
dem de Mérito Industrial quatro 
operários do Arsenal-, visitando de-
pois as principais oficinas daquele 
estabelecimeuto fabril. 

AS LAIH&S ELECTR1CSS 
As lampadas da iluminação 

electrica raras vezes se limpam, 
para não dizermos que nunca se 
faz êste serviço. 

O resultado é vê-las cobertas 
de teias de aranha e mosquitos, 
que chegam a tirar a luz, tal é a 
nenhuma limpeza que ali se nota. 

Dizem-nos que há dias duas 
damas de fóra que fôram ao Par-
que da Cidade, de dia, iam co-
mentando o facto, admirando-se 
de que se deixem estar os globos 
em tal estado! 

© ® « 

A g r e s s ã o 
Na madrugada de ontem, foi 

agredido na Praça 8 Je Maio, José 
Miguel Mendes Bento, desta cida-
de, tendo-se os agressores posto 
em fuga, apesar dc perseguidos pe-
la policia, que disparou um tiro pa-
ra os atemorisar. 

Prisõe* 
Floram presos: Adelino Abreu, 

desta cidade, por se entregar, em-
briagado, á mendicidade; Octávio 
Costa e Aurora Alves, de Coimbra, 
por se terem envolvido em desor-
dem, e Anunciação Esteves, resi-
dente no Adro de Santa Justa, por 
desobediencia á policia. 

Para juizo 
Foram enviados ao poder judi-

cial, Julio Simões, Joaquim Dias e 
Samuel Baptista, dos Fornos, por 
assaltarem ali a residencia e ofici-
na do ferreiro Anibal Macedo, on-
de causaram danos. 

REVELAÇÕES SENSMI 
S&&V& «a MBi&rte díe JiSwes (Frimélade t 

Quem assassinou o velho proprietário de São Caetano? 
Quem transportou para a Poça das feiticeiras o cadáver? 

A "GAtETA DE COIMBRA,, POSSUE 05 ELEHENIOS 
NECESSÁRIOS PAPA ESCLARECEU O PlISTERIO 

Brevemente l Brevemente! 
Se coníiecera© os nomes dos criminosos 
e quera inspirou a monstruosidade ! 

Jisscnsssim&s ewus li&cxtlasle, íxa&cen tes 
s o / t e n d o o s Sk&nm&wes siss. cmlcia ? 

A curiosidade do pãbiico será satisfeita 
íSSarcuemessí® ? a t r e v e m l e n t e F 

conisndo eera Oí3 M í ! 3 

Não se realizou ainda hoje a 
posse do novo comandante geral 
da Armada. E' provável que se 
realize ámanhã ou na quarta-feira. 

Da Coimbra 
22 de Setembro. — Ontem o 

«tramv. ny» da 8,30, chegou aqui 
com um:i hora cie atrazo, trazendo 
mais de 1.500 pessoas de Coimbra. 

Também no comboio das 12 ho-
ras chegaram muitas pessoas. 

Garra iada de beneíicencia 
Ontem realizou-se a garraiada 

que anunciamos, a favor da Miseri-
córdia. Decorreu alegre e viva e a 
ela assistiu grande concorrência de 
povo, tanto nos logares caros como 
nos baratos. 

A liíie agradou e houvo cie tu-
do: serio e cómico. Fernandito Ca-
simiro e Manuel Casimiro tiveram 
as honras da tarde, aquele no seu 
toureio a cavalo e estes nos seus 
«capotazos» magistrais. 

Almoço de homenagem 
Ontem, nr.K.ie do Ginásio Club 

Figueirense, rtvlizcu-se um almo-

t ijf 3SZEISHSBHHS3 

HOJE, EMEIÍ) dO m i i i C Q § 
filme em o p a n e s 

on maquinistas 

ço cie home; ao sr. António 
da Silva Biscaia e dr. Augusto Te-
mido, pela forma criteriosa e activa 
com que tem tratado os assuntos 
referentes ao sport náutico, aquele 
nesta cidade e adentro c!o Ginásio, 
e o sr. dr. Temido, que é natural 
de Coimbra, junto da Federação do 
Remo, como representante ali do 
Ginásio. 

Ao «toast» falou em primeiro 
lugar o presidente da Direcção, sr. 
Arnaldo Sobral e depois o sr. Car-
los Martins, pondo ambos em rele-
vo as faculdades de trabalho em 
prol cio s:>c.-i l náutico dos dois ho-
menageados, e por fim os srs. dr. 
António Temido, e António Biscaia, 
que agradeceram a homenagem. 

Ontem chegou á Figueira uma 
excursão da Chamusca, >.• vinha 
acompanhada cie uma filarmónica 
dali. Retirou hoje de manhã em 
camioneta.— C. 

A «GAZETA DE COIMBRA» 
vende-se cm Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

N - v & ' j & y 
Vende-se na Rua Antero do 

f Quental, junto á habitação do E x . " 
I Sr. António Saraiva. Tem duas 
j frentes com 3. : metros. Um dos lo-
I cais mais bonitos de Coimbra. 
| Informa Antonio Luís Aiarta, era 
r Santa Clara. 
í Telefone 162 ou 612. t-q-s 

isr.iii':.'»'» 
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i l u s t r e s n v e n t o r 
Reprise da comédia pelo célebre acror cómico 

WALTER FORDE 
¥o3as as noites espectáculos varíaúos. 

«a-sasaaiMMuiia» Ki&t» 

5Jís V i a 
No domingo, pelas 17 horas, na 

estrada de Eiras, despeiihou-se por 
uma ribanceira um automovel que 
era timonado pelo industrial desta 
cidade, sr. Manuel dos Santos, re-
sidente à Casa do Sal, que sofreu 
escoriações pelo corpo, contusões 
110 tórax e ferida contusa na mão 
direita. O guarda livros sr. Amé-
rico da Costa, natural de Vila Nova 
de Oliveirinha, que também seguia 
no auto, sofreu várias contusões. 

Depois de pensados no Banco 
do Hospital recolheram a casa. 

? Filaíiiisiiía Re [nativa 
vwmM 

1 De passagem por Coimbra e de 
regrsso duma grande excurção pe-

' lo norte do país, veio ante-ontem à 
; nossa redacção a p r e s e n t a r - n o s 
j cumprimentos a Filarmónica Re-
j creativa Chamusquense. 

Os componentes da excelente 
banda executaram, em frente do 
edifício do nosso jornal, algumas 
partituras do seu vasto reportório. 

Os nossos agradecimentos. 

fAUCimCN 
LAVOS (Figueira da Foz), 21. 

— Faleceu hoje a sr." D. Albertina 
Dias Veiga, de 65 anos de idade, 
natural cie Coimbra, mãe do sr. Au-
gusto Veiga, residente na Figueira 
da Foz, e das duas professoras des-
ta localidade. — C. 

N. cia R. — Ao sr. Augusto , - . , . . O 
Veiga, nosso soucito correspon-
dente na Figueira da Foz, en-
dereçamos o nosso cartão de sen-
tidos pezames. 

tá .̂«UiiWif.i n a 
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Os alunos da Faculdade de Di-
reito reprovados nos exames da 
primeira época, enviaram ontem 
uma representação ao sr. ministro 
da Instrução Publica, pedindo que 
lhes seja concedida autorização pa- | 
ra se matricularem no ano imedia- j 
to, com as frequências validadas e ; 
com a obrigação de, na próxima | 
época, fazerem dois actos. I 

Ontem na fabrica de serração 
dos srs. Augusto Alves e Adelino 
Rodrigues, ao Arco Pintado, foi co-
lhido pela correia de Uma máquina, 
o operário José Pinto, de 19 anos, 
de Antuzede, que sofreu fractura 
dos humeros esquerdo e direito, 
ferida contusa no ante-braço direito 
e várias feridas na cabeça e na face. 

Foi socorrido nò Banco do Hos-
pital pelo sr. dr. António Nunes da 
Costa, médico de serviço, recolhen-
do depois a uma enfermaria. 

ÍiH§I 113 ÍÈIÉ 10 
til! 

. SANTIAGO DO CIIILE, 22 . -^0 
Govêrno publicou uma nota oficio-
sa, participando que a tentativa de 
rebelião que estalou em La Con-
ception, fracassou completamente. 

A tranquilidade é absoluta em 
todo o país e o Govêrno domina a 
sitnação. Foi estabelecida a censu-
ra aos telegramas que são expedi-
didos para o estrangeiro. 

. . .Sr . Director da «Gazeta de 
Coimbra» — A proposito da corres-
pondência, acima epigrafada, veio 
o reverendo P. Gonçalves, ha dias, 
neste conceituado jornal fazer a 
sua apresentação ao publico, na 
qualidade de ex-Reitor do Colégio 
dos Órfãos, abonando-se em dois 
documentos laudatorios, que pu-
blicou. 

Esses documentos são autênti-
cos e, ao contrário do que ikipõe 
muitos meus conhecidos. 

Mas neste caso, perdõe-me o 
reparo de um simples leigo. S. Re-
verencia pecou gravemente por 
«omissão»' 

Na verdade, pretendendo infor-
mar o publico sobre a sua acção, 
como Reitor dos Órfãos, era na-
tural que o fizesse de uma ma-
neira completa, sem nada omitir. 

E assim não lhe custa nada di-
zer também os motivos, porque, 
nos últimos tempos, tanto desme-
receu no bom conceito das pes-
soas que superintendem na Santa 
Casa. 

Se nada tivesse ocultado ficava 
então o seu «curriculum» na devi-
da forma canónica. 

Eu tenho um grande respeito 
pela classe eclesiástica e por isso 
não estou de gosto nesta questiun-
cula, e para remate direi sómente 
mais isto: 

Não sei se o reverendo P. Gon-
çalves estaria ou não, a estas horas 
no Colégio dos Órfãos, «se não pe-
disse a demissão», como diz no seu 
comunicado. 

O que posso afirmar é que, co-
mo Reitor, não estava por certo, 
porque, antes daquele seu gesto, 
já a Mêsa lhe tinha dado a compe-
tente baixa cie posto. 

Vê, portanto, S. Reverencia que 
não sofro de amnésia como ciiz e, 
bem pelo contrário, e sem que mo 
agradeça, venho prestar um peque-
no auxilio á sua memória. 

E ponto final da minha parte. 
Agradecendo-lhe a publicação 

destas linhas com muita dedicação, 
seu amigo muito obrigado. 

José Victorino Baptista dos Santos 

Incêndio 
Ontem pelas 21 horas mnnifes- j 

tou-se incêndio no sitio dos Casais, j 
na propriedade do sr. Manuel Duar-1 
te Reis, na parte habitada pelo sr. j 
António Maria. j 

A causa do incêndio foi um 
curto-circuito. 

Os prejuízos embora sem gran-
de importancia nãofestão cobertos 
por qualquer companhia de segu-
ros. 

De Coimbra seguiram para o 
local os Bombeiros Voluntários e 
os Municipais. 

A auto-bomba dos Bombeiros 
Voluntários perdeu a cobertura da 
bomba. 

Dc li§f 
0 mistério 

ccirss 
O sr. ministro da Justiça vai or-

denar a continuoção das investiga-
ções sobre o crime da Poça das 
Feiticeiras, devendo voltar a Vizeu 
os agentes Vidal e Meira para con-
tinuarem os seus trabalhos, até es-
clarecimento da verdade. 

A orientação das investigações 
serão confiadas á direcção da P. I. 
C. do Porto. 

E' positivo que os referidos 
agentes já possuem elementos se-

j guros sobre os verdadeiros crimi-
í nosos.! ji 

Funcionários l e i eora la -pos i s i s 
l das coionias 
\ O govêrno recebeu hoje o se-
! guinte telegrama: 

LOURENÇO MARQTES, 22 — 
Nos termos do artigo 158." do de-
creto 15.790, de i3 de Maio de 1928, 
foi aberto concurso de provas prá-
ticas entre todas as classes de fun-
cionários telegrafo - postais, com 

Está em Coimbra, como envia-
do especial do « Comercio do Por-
to», o brilhante jornalista e nosso 
querido colaborador sr. Costa Bro-
chado, um camarada que conta na 
nossa casa inúmeras simpatias. 

Cumprimentamo-lo. 

AOUA das nascenig ; 
Í 3 é s ó g fpie 

spreseniã 

excepção dos terceiros oficiais, por 
nenhum aspirante possuir ainda 
concurso da escola prática elemen-
tar. 

Grande número de primeiros 
aspirantes, alguns dos quais com 
mais de 10 anos de bom e activo 
serviço, exercendo cargos de ter-
ceiros oficiais internos, são alta-
mente prejudicados e terão de es-
tar mais 3 anos para poderem con-
correr. 

Solicitam, porisso, a abertura do 
concurso para o Preenchimento das 
vagas existentes. 

Interesses do Fundia 
As juntas de freguesia da Capi-

nha, Pero e Salgueiro, do conce-
lho do Fundão, pediram ao governo 
a criação duma estação telefónica 
em Capinha. 

Bancos da Terra nova 
Chegou hoje a S. Julião da Terra 

Nova o transporte «Gil Eanes». 

Ensino secundário 
Pela pasta da Instrução vai ser 

publicado um decreto contendo a 
redacção definitiva do extenso pro-
grama seenndário. 

Feira internacional de Lion 
O govêrno resolveu não se fa-

zer representar na Feira Interna-
cional de Lion. 

Convenção sanitária íniernaclo-
nm 

Foi assinado um decreto man-
dando aprovar, afim de ser rectifi-
cada, a convenção sanitária inter-
nacional. 

A - praga > dss e n p i a d o r s s 
Vai ser publicado um decreto, 

pelo Ministério do Interior, apli-
cando pesadas multas aos engaja-
dores que promovam, por qual-
quer forma, a emigração. 

Em caso de reincidência, serão 
entregues á acção do governo. 

0 R ! l DOS INSECTICIDAS 
TUDOMCFREH! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G f t S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 
tsP̂ f/A 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 9 

o r ifei Pis 1? 
FIH3 ( K l U Suiítíd 
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Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

ÃGS M M M E GROSAS U 
M o n t e s 

Fornece-se oleados em todas as 
dimensões, capas para animais e 
cabeções para condutores. Orça-
mentos grátis. 

Oficina de pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Arnado, 11." i 
157 — Coimbra. t 

RETOMOU A CLINICA 

tus á es® íl̂ auiiaraco, acelíái brfeas íilyflío. 
S 

Farmácias 
Entram hoje de serviço as se-

guintes farmacias: 
1* turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Telefone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Clara. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados e 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA—San-
ta Clara — Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Julrâ è Cunha Pis h Fia 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

etihetes e fracções â venda 
para os 400 contos 
a 21 de Setembro 

m m m m 
3T"33i Carvão e ienlm, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — carv&o, duíio $80. 

Dos primeiros anos do Liceu, 
r :cebem-se em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento" fa-
miliar. 

DJo-se informações na Traves- . 
áa da Avenida Sá da Bandeira, r f :} 
i 3.°-apdar. , 3 ' 

BI13 89 51. 

= LISBOA — 

Preços cortantes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

míu 

( « P l ^ uai:aios p*ta pequenas çpn»' 
t l h l iu-i iruções, vemiem-se no Cpn* 
;.h<yla e npf Olivais, . v. t '". 

Paia t; ator, cero Antônio Meia, 
Olivais. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1930 

&o (Fow 
22 «2e ^ e í e m O t o 

til oríeao luzilasio no Con-
gresso de Antropologia 
Na festiva sessão com que se 

solenizará a estada no Porto dos 
membros estrangeiros ao Congres-
so de Antropologia que se iniciou 
nessa cidade e que terminará nesta, 
foi convidado a tomar parte, tendo 
aceitado, o brilhante Orfèon Luzita-
no, honra e lustre do orfeonismo 
português. 

No referido festival folclórico, 
o grande agrupamento coral en-
toará um soberbo programa de mu-
sica nacional e estrangeira. 

r u n o e x e m p l a r 
O sr. José Joaquim da Fonseca, 

da estrada da Amorosa, Leça da 
Palmeira, queixou-se á policia, con-
tra o seu filho, Alberto da Fonseca, 
residente na travessa de llodão, 
daquela localidade, arguindo-o de 
o ter ameaçado de morte e, ainda, 
de fogo posto. 

A p a r e c i m e n t o í i&m I t o r n s s i 
m o r t o 

O sub-chefe 501, da 3.a esqua-
dra policial, teve conhecimento, 
que, havia aparecido morto 11a rua 
cia Moeda, a C tmpanhã, um indivi-
duo que, se sabe chamar-se, Fran-
cisco da Silva Guimarães, e natu-
ral da cidade de Guimarães, s,e>.n 
morada certa nesta cidade. O cada-
ver foi removido para o necroté-
rio de Agramonte. 

Presos por desordem 
Foram presos: Francisco Bap-

tista Machado, e Maria da Concei-
ção, ambos residentes . 110 .Monte 
Cativo; Amadeu Alves Bandeira, e 
Fernando Alves Bandeira, ambos 
pintores, e residentes, respectiva-
mente, ruas de S. Braz e Carvalho-
sa; Custodio Teixeira Pinto, e José 
Alves de Oliveira, ambos « chauf-
feurs», residentes respectivamente, 
nas ruas do Rosario e Roberto 
Ivens, Matosinhos; e Maria Rosa, 

vendedeira ambulante, da rua das 
Taipas, e Candida Martins, peixeira, 
da rua do Monte Alegre, e Henri-
que Victorino, vendedor ambolan-
te. Todos por se envolverem em 
desordem na via publica, e o ulti-
mo por tentar dar fuga em dois 
presos. Aljube. 

S e r v i ç a l d e s a p a r e c i a 
A sr." D. Julia Marques Pinto, 

da rua Senhora da Luz, â Foz, par-
ticipou á policia que, tendo como 
sua serviçal, a menor de 15 anos 
de idade, Maria de Jesus, esta lhe 
desapareceu para parte que igno-
ra. A 1). Julia pede a sua captura 
caso ela apareça. 

©2a a í l i a — P r i s õ e s 
Deram entrada nas prisões do 

Aljube, as seguintes pessoas: 
Manuel Ferreira da Fonseca, 

«chauffeur», da rua da Senhora das 
Dôres, por atropelamento. 

— António Cardoso da Cunha, 
empregado comercial, da travessa 
da Fonte de Contumil, por tentati-
va de agressão ao capctor, deso-
bedecendo-lhe. 

— Fclecidade dos Anjos, e Ber-
nardina Marques, ambas residentes 
na rua dõ Freixo, «ilha» do João 
do talho, por proferirem obcenida-
des. 

— Mário Ramos, trabalhador, re-
sidente na rua Arménia, 30, por 
proferirobsceinidades, desobedien-
cia e agressão ao guarda captor. 

— José da Cruz, serralheiro, da 
rua do Bonjardim, por agressão. 

— Manuel Augusto da Silva, 
ferro-viario, da rua dr. Manuel La-
ranjeira, por desobediencia ao cap-
tor.' 

— António Domingues Rodri-
gues, de Gaia, sem modo de vida, 
e sem morada certa, pronunciado 
por crime da furto. 

— João Ferreira Fortes, alfaiate 
da rua 1° de Maio, Gaia, por deso-
bediencia ao captor e obscenida-
des. 

Ecos àti &o^ciedjide 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Jcfcé Amílcar Geltoeira. 
Alvaro Maria dos Reis. 
D. Maria Luiza Garrido da Silva 

Fonseca. 
José Henriques (filho). 
Oscar da Silva Amorim. 

Partidas e chegadas 
De uma larga digressão pela 

Espanha, França e Alemanha, che-
garam ante-ontem a esta cidade, os 
nossos presados amigos srs. João 
Vieira Mendes Lima, Adriano Viei-
ra Mendes Lima, Manuel Lourenço 
de Oliveira e engenheiro Antonio 
dos Santos e Silva. 

Regressou da Figueira da FotfT o 
sr. dr. Delfim de Matos Amaral, a 
sr." D. Luísa Virgínia Cordeiro 
Perú. 

Do Luzo, o coronel,- sr. José 
da Silva Bandeira. 

De Vidágo, o sr. dr. Domingos 
Lára. 

De Entre-os-Rios para o Porto, 
o sr. Alvaro Teixeira Lopes. 

De Entre-os-Rios para o Porto, 
o sr. José Teixeira Lopes. 

Partiu para a Figueira da Foz, 
Manuel Miranda Pereira. 

Para Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

RETOMOU A CLÍNICA 

19 DE SETEMBRO. — Dos 17 
manipuladores de pão, presos por 
motivo da gréve, foram postos em 
liberdade 14, com a condição de, se 
não arranjarem colocação, terão que 
sair para fora da cidade. Os 3 res -
tantes continuam presos a fim de 
se apurar tjnem é o maior respon-
sável daquele movimento grevista.. 

— A's 14 horas choveu torren-j 
cialmente durante meia hora, be-j 
neíiciando muito a vinicultura- Se! 

tnão se prolongarem as chuvas, as 
que já cairam representam um 

tãcrescimo de alguns centos de.pi-
pas de vinho. 

* —A parte sul da cidade entre 
o largo de S. Julião e Outeiro da'' 
Forca está transformado num ver- j 
dadeiro fôeo de infecção, A agua: 
e esgotos não estão ali canalizados, I 

*-de maneira que á noite é inteira-
mente impossível transitar por 
aquele bairro, porque as mulheres 
e crianças formam bicha com os 
canecos que vão despejar na bar-
reira ao lado do cemitério. Noutros 
tempos existiu uma carroça que 
recebia os despejos onde a canali-
zação não tinha ainda chegado, mas 
tudo acaba. 

— A brigada encarregada da fis-
calização dos géneros alimentícios, 
apreendeu em Samora Correia 400 
toneladas de cevada e 164 sacas de 
farinha, afim de serem submetidas 
á análise. 

20 DE SETEMBRO. - A poli-
cia encarregada da fiscalização dos 
g é n e r o s alimentícios apreendeu 
tuna porção de feijão branco devi-
do às impurezas que contém e um 
queijo em mau estado de conser-
vação. 

— Apenas se encontram presos 
dois manipuladores dc pão, José 
Melro e Gaspar Amaro, que possi-
velmente serão enviados ao tribu-
nal' como principais responsáveis 
dá greve. 

— As vindimas estão na sua 
maior actividade e os mostos não 
atingiram os preços que a princípio 
se espetava. * 

— Nos últimos dias tem regres-
sado muitas famílias que estavam 
veraneando. 

— As caiações dos prédios teem-
so acentuado em toda a cidade, | Cl IANG Al, 22.— Os «mandehus» j 
fiando melhor aspecto às estreitas 
íuas da velha Sçfdabis. — C. 

NOTA A' PBAR©Era 
Os loucos, oh, os loucos, po-

bres vítimas duma sociedade em 
decadencia! Por toda a parte, a 
todas as horas, se nos deparam 
esses infelizes que por ai andam, 
muitos deles, sem hospitalização, 
tendo apenas como premio da 
sua desdita as quatro paredes de 
uma prisão. 

Em Coimbra, mais do que em 
qua]quer outra terra, são em 
grande número os loucos, muitos 
cíeles por ai ao abandono, apezar 
dos bons esforços empregados 
pelo capitão sr. Monteiro, ilustre 
governador civil dêste distrito, 
rio sentido de "hospitalizar esses 
desgraçados. 

Há mais de dois anos que va-
gueia pelas ruas do populoso 
bairro de Santa Clara, uma pobre 
e andrajosa mulher, ainda nova, 
dormindo muitas vezes junto ao 

. cemitério da freguesia. Todos os 
dias a infeliz louca, por aqui paá-
sa, entoando canções sem nexo, 
sujeita ás vaias e apupos não só 
da garotada como até de adultos. 

intsrnaressa pobre louca, sem 
eira nem beira, e um dever de 
humenidede 

Os loucos, oh, os loucos! Te-
nhamos compaixão com eles! 

| A Avenida da Ponte vai ser repa-
; rada convenientemente 
| Por resolução tomada numa das 
I ultimas sessões da comissão admi-
' nistrativa da Camara Municipal vai 
| ser reparada convenientemente a 
I Avenida da Ponte, na parte com-

preendida entre a chamada Casa 
Branca e o Rocio de Santa Clara. 

As obras de reparação da es-
trada, que será devidamente alca-
troada, devem começar na próxima 
semana, para o que já se encontra 
aqui a brita indispensável para tal 
efeito. 

Só temos, pois, que louvar a re-
solução da comissão administraiiva 
da Camara Municipal, visto que ela 
vem ao encontro das reclamações 
formuladas na «Gazeta de Coim-
bra», em nome dos habitantes do 
Bairro. 

Mas... 
Feitas as reparações da estrada, 

é bom que se não esqueça o afor-
moseamento da Avenida da Ponte, 
acabando de vez com a vergonha 
que se nota em toda a sua extensão, 
fazendo desaparecer aqueles em-
pecilhos que se vêem junto da 
serração de madeiras. 

Exposição de Arte 
O joven artista, sr. José de Cam-

pos Contente, natural de Santa Cla-
ra, e que há pouco ainda concluiu 
com distinção o i." ano da Escola 
de Belas Artes, vai realizar breve-
mente uma exposição dos seus tra-
balhos, qm que o moço pintor vin-
ca a sua alma e o seu espirito de 
artista, como o atestam as suas 
aguarelas, tantas elas são. 

Providencias! Providencias! 
Ali, ao Rocio, junto á fabrica 

de sabão dos srs. Martas, foi há 
anos construída uma serventia que 
conduz á Estrada de Lisboa. 

Pois essa serventia está trans-
formada num completo vasadouro 
publico, conservando-se ha muitos 
dias em freute do Santa Ciara Foot-
ball Club uma enorme montureira 
de dejectos cie toda a especie. 

E' para lamentar que indo vá-
rias vezes a Santa Clara o carro da 
limpeza, se não lhe recomende para 
limpar aquela imundície, embora 
aquele local pertença á Direcção 
Geral das Estradas. 

J. L. 
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AS CRIAflOâS r « e « 
A mendicidade é sempre um 

mal, mas a mendicidade exerci-
da pelas crianças é um mal con-
vertido em crime, cujos reflexos 
vão até quem a consente e to-
lera. 

O pedir ê sempre o resulta-
do duma má compreensão social, 
ou antes o producto dum egoís-
mo estúpido, que só em si pensa 
e em si se vê ; mas o pedir nas 
crianças é um perigo, cujas con-
sequências nós todos devemos 
procurar evitar e reprimir. 

Por essas ruas vagueiam, im-
plorando a caridade publica, mui-
tas criancinhas que, errantes, 
correm o risco não só de putre-
ficarem a alma, mas de corrom-
perem e viciarem o corpo. 

A mendicidade permitida nes-
tas circunstancias, é um dos peo-
res males que pode ameaçar o 
presente e o futuro desses pe-
quenidos séres, que uma mise-
rável ganancia lança nas proxi-
midades de um abismo cheio de 
espinhos e de abrolhos. 

Nas ruas e nas praças, erguem-
se as mais completas Universida-
des do mal. 

A vadiagem viciosa e corru-
pta, honra logo como discipulos, 
muito amados, êsses inocentes 
que, mães menos cautelosas, 
mandam á mendicidade, muito 
antes que os enviem á escola. 

Ora êsse mal é que se torna 
necessário reprimir tanto quanto 
possível entre nós. 

Não é missão difícil nem dis-
pendiosa. 

Basta que a autoridade supe-
rior ordene á policia que, quan-
do se encontre mendigando uma 
criança, se informe da morada 
de seus pais e depois de seus 
nomes e que uma vez êstes na 
esquadra se advirtam do mal que 
fazem 

E se continuarem, se prosse-
guirem a mandar os filhos seus 
para as ruas, proceda-se contra 
êles com todos os rigores das 
leis, porque estes pais que não 
olham pelo bem de seus filhos, 
são miseráveis que procuram 
mercadejar com a sua inocência, 
são ociosos que pretendem levar 
vida regalada á custa dum meio 
que muitas vezes pode custar a 
honra de seus filhos. 

Como uma perseguição cons-
tante, ter-se-hâ extinguido uma 
das principais chagas sociais. 

E depois não será difícil for-
ça-los á escola ou oficina. 

Consiga-se mesmo colocações 
a alguns e educação e ensino a 
outros. 

E' uma obra de caridade que 
se quadra admiravelmente com 
um dever civico, a que todos so-
mos obrigados: proteger e defen-
der a infaricia e vigiar e resguar-
dar a inocência. 

Abrigo trágico 
Mais um desastre. Um homem 

morto e uma família na miséria. 
O pedreiro João da Cruz, de 36 

anos de idade casado, da frèguesia 
d-e Adaufe, para provêr ao sustento 
da sua prole entrou de trabalhar na 
construção dum muro, ás 7 horas 
da manhã. 

Porém, por um capricho da Pro-
vidência, uma chuva miudinha e 
impertinente veio interromper-Ihe 
r> trabalho obrigaudo-o a ir pro-
c rar abrigo na concavidade duma 
sobreira. 

Em tão má hora o fez, que, pas-
sados momentos, aquele abrigo 
desabou, colhendo nessa altura 
o infeliz operário. 

Ferido de morte, foi conduzido 
ao Hospital de S. Marcos, onde fa-
leceu hora e meia depois. 

Imprudência de rapaz 
Quando hoje, pelas t"3,30 horas, 

passava na frèguesia de Suctelo, 
uma camioneta com um carrega-
mento de pedra britada, levando 
entre outras pessoas, o menor An-
tónio José Ferreira, de 14 anos de 
idade, barbeiro, da freguesia de La-

go, de Amares, êste, porque lhe ti-
vesse caído o chapéu, debruçou-se 
demasiadamente para o apanhar, 
resultando cair desamparadamente 
no solo, causando-lhe gráves con-
tusOes pelo rosto e corpo. 

Veio dar entrada no Hospital de 
S. Marcos, desta cidade. 

Conferencia 

Estiveram hoje conferenciando 
com o sr. Governador Civil do Dis-
trito, os srs. drs. Domingos José 
Soares. António Vieira e Brito, 
Leopoldino Freitas Machado e José 
Rogério de Oliveira. 

Apedrejamento dum comboio 
Entre a estação da Aveleda e o 

apeadeiro de Mazagão, no dia 15 do 
corrente, pelas 19,43 horas, um gru-
po de desconhecidos malfeitores 
apedrejaram o comboio n.° 685, que 
do Porto sai ás 18,01 horase passa 
ali ás 19,43, partindo um vidro 
e danificando algumas carruagens. 

Pelo chefe da estação, desta ci-
dade, foi o caso comunicado â Po-
licia. •• — 

A. 3. 

De l Pedro d! M 
19 DE SETEMBRO — Pediram-

me noticias de S. Pedro de Alva. 
Pois sim, corri tòdo o gosto. 

Não me estimula a crença de 
que sejam muitos <>s leitores da 
«Gazeta de Coimbra» que conhe-
çam esta aldeiasita, e que portanto 
possam ter interesse ou curiosida-
de sôbre o modo porque cá se vive, 
ou mesmo sôbre as suas tendên-
cias e aspirações. 

Mas por exiguo que sêja o nú-
mero de leitores a c;:tem isso possa 
interessar, e sobretudo pela eleva-
da consideração que me merecem 
os dirigentés dêste antigo e concei-
tuado jornal, e ainda porque as ter-
ras pequenas também merecem ser 
ouvidas, ha-de-me ser sempre gra-
to escrever sôbre a minha terra, 
bêrço inexquecivel da minha me-
ninice, e relicário eterno de saudo-
sas recordações. 

Antes porém de iniciar as mi-
nhas informações, aproveito esta 
primeira oportunidade para muito 
gostosa e sinceramente vir saudar 
o corpo redactorial da « Gazeta de 
Coimbra» que, no compreendimen-
to feliz da sua missão - missão 
melindrosa e delicada como é a do 
jornalismo moderno — com tanto 
brilho e denodado zelo tem orien-
tado a publicação do seu diário. 

O jornalismo de hoje tem uma 
missão a cumprir *jue nãa se satis-
faz apenas com uma larga informa-
ção dos 'acontecimentos do mundo, 
ainda que fiel e amenisada por co-
mentários mais ou menos pitores-
cos. 

Esta função torna-se hoje insu-
ficiente, desde que aos jornais, co-
mo órgãos de propaganda e inicia-
tiva, cabe em grande parte o dever 
de elucidar e orientar a grande 
maçsa dos indivíduos no sentido 
mais conforme com as condições e 
exigencias da vida moderna. E' pe-
los jornais que se forma á mentali-
dade da generalidade dos indiví-
duos, e por isso a eles cabe o de-
yer dç rodearem de todos os 
elementos de çujo conhecimento 
defende em não pequena parte o 
futnro e o progresso dum povo. 

Parece que o corpo redactorial 
da «Gazeta de Coimbra» teve a 
intuição clara desta verdade, e as-
sim é já de louvar o ardor e bôa 
vontade com que tem sido aborda-
dos os grandes problemas e acari-
nhado todas as iniciativas de inte-
resse para Coimbra e para as Bei-
ras. Por isso o felicitamos, crentes 
de que a passagem da « Gazeta de 
Coimbra» o jornal diário, repre-
sentou para o centro do país um 
melhoramento de elevado alcance, 
a que já desde há muito vinha ten-
do direito. 

E por hoje... nada direi de S. 
Pedro de Aiva. — C. 
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Na Secretaria da Tutoria Cen-
tral da Infancia, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras-: Um 
Telheiro, Reconstrução de um pér-
re, Canalisação de águas e valetas. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás 12, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a abertura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas 11 horas, na dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1930..-

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

iira is Foz 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
eiectrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 05. x 

A o t o m o v d 
Roadster Ford, em estado novo, 

vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2.0. 1 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, 11—Coimbra. X 

j U r e i i d a - s c 
Casa independente, 11 divisões, 

íjuintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

{ l i 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada «Vila Saudade», com 
13 divisões e quintal. X 

Casa na Rua Ferreira Borge*, 
n.° 155, 2.0 e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Venda por junto. — Rua da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.a 880. X 

CciSfi 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Arrenda-se na quinta de Mon-
tes Ciares, óptimo locu!, próximo 
do Posto Rádio (T. S. F). Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. 3 

5f3 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, 11a 
Rua da Nogueira, 7, i.°. 

Lwpl 
Toma-se em bom local. 
Paia tratar, Rua Pedro Cardo-

so, 126, 2.°. 3 

Kodak nevo para chapas e pelí-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Veraneio Rodrigues, letras 
A .S . 

Independente, na Baixa, seiw 
mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-sc, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° n-2.0 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições notumas. Rua da 
Manutenção, n.° 11-A. 9-a 

ite 
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.tomaram posse de Teintein e de-
{ vem tomar ámanhã Pequin.—E. 

Esta importante estrada que to-
dos os dias é transitada por milha-
res de pessoas, já se encontra defi-
nitivamente reparada, pelo que os 
habitantes de Coseíhas estão cheios j 
de contentamento. 

A estrada que ficou óptimamen- j 
te consertada e com um magnifico f 
piso, teve como dirigente da sua | 
reparação, o sr. Daniel Baptista, í 
que está ao serviço da repartição t 
de obras camarárias. r 

O conhecido mecânico Joaquim ! 

dos Santos Maçaroca, o mais anti- , 
go vrralheiro de automoveis, en- " 
carn ..a-se de concertos de ca- \ 
mions, camionetes e automoveis, j 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pc sfal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Um estabeleci monto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila do Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Máquinas e ferramentas de tu-
nileiro. Também se vende arma-
ção com vidraças de correr, 
nida Sá de Bandeira, 103 -
bra. 

Cpim-
3 

f s l v r í f í ^ mm fir i(AÍf {.ÍvY® 
Em madeira de pinho da Flan-

dre , vende quantidade. 
S l e r f f i a n n S l e n e r , o m l í a c E a —Ccinibra. 2 

Ou em fracções, emprestam-se 
sobre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. x 

Empresta-se mediante letra. 
A tratar com o procurador Va-

lente, escritório do advogado dr". 
António Leitão. s 
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são enfermidades que depressa se curam quando 
combatidas com o Atophan, o eliminado? mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não produz suores nem ouíkjs sensa-
ções desagradáveis. É o remédio específico que 
os médicos mais eminentes de todo o mundo 

recomendam. ,, . 

P A Q U E T E 

Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. p a i a 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lr 

bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com ba ldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane , Angocke, Por-
to Amél ia e Ibo, 

" Colonial „ 
"João Be lo , 
" Loanda,, 
" Àmbo im „ 

8 0 0 0 T. 
7 .680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

11 

Todos estes paquetes possuem salões de mú?ica e 
cinema, e inf í s lações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de çassfiyens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rufi Instituto Virgilio Machndn H. 
PORTO - r?'! J Mousinho da Silveira, 18 2A 

Endereço telegráfico: NAUUCUS 
n 

{F&wfiwieji « r c s & a s « S e m u d a v 
< d « i l s r » f e l â » f f l » s í e a s i í e p c t s c i e > s e a s « t a í s g o e s t a -
& e l & € è s m * i 3 n $ * » sa«a u a i í a âTesrerssaraa £ S o x g e s . 
1 2 3 C S s C c e / í í s f f s ® S 3 3 J > í s e w ^ S e e o n í i n u a a 
!!$i%m£<â!ai?z p o t : g í j r e ç t e s P i í s s i m o s g a r a n -
á l e s s s<m£s&e>s « S c s s s e á « j s e p e i f i ^ i s s . 

C a m p e s C í s â r a s a « a e s c u d o s . 

& H - J - 1 

Ã E m p r e z a Automobilis-
ta da Beira L.da, Avenida da 

lâlena, C o i m b r a , dispõe 
í^plendidas camionetes, 

montadas com t o d o o confor-
to moderno, lotação de ÍY, 

e 28 passageiros , pa ra 
de excursões a qual-

quer ponto do paiz. 
P r e ç o s c o v i dativos. 4-cj 

<á> v»- yt-

« mmms3 mmm 
nt s ff íf » ítKJtXXYY 

i c i c i r i c i i i n i i 
" i i w r i f 

Agrupai e intensivo. Fila irrita a § a c a n s o ô â r e s 
I fonl i»»fi> «"TVísímí ' •"* " " " * " **•"•* ' nt&fcá Miiify-j-i. 

P r e ç o 2 $ 5 D 

A ' v o o ^ i m p í i a d g M S FfiFHácias o A f o g a r i a s . 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1930 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 JEVt46 l O W I r i S l C o i m b r a ua da Sota 
( e d i f í c i o própr io ) 

Ladrilhos cm Plosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

lavatórios 
Urinóis 

Banheiras de ferro aliado 
im, bjhhhib. m i m o s , iikiib ni 

Instalações de água e electricidade 

ILEIIII OS I 

Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços io mercado 

17, T 
Antonio 
erreiro Je San»» Âníóni®, 10. TeleS 877. 

W í i i i - s s s / r - c o r & s 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua comEu-
X génio Ramos. 

tfP!ÉMP° C a s a I das Nogueiras, 
VBilUC iC proximo das bete rontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

È 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
reiras diárias entre Colmbra-Charnusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lutuosas camionetes» 
marcas DE DION BQUTGN e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, Lda, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

STcjires i&íSjfíi os esctarecivmeml&s, p o « 2 e m os senfkoetiis 
p a s s a g e i r o s citei" ir et/n-se «a «Saas sisas centrais. esm 
í F o b i í c <?£« J t f f ÍMcef f®. JtíartinÊko a&ga t o s í l á ç w . "Vendem s de 
íizes, &TivteéziL?. J á r o s p f í a f , (H&wn&o, ©m v a a sésàe d i a 
p r e s a , JÍ*><emid«M. « i a JVtasimíena — "€&àtn$s>ra. 

_ p a s s a g e i r o s tj«Mc se destineemi ao "Camimgío de Se^ro, 
s ã o cowidiBzideif» directos t&stente «h esia$€Ã&, coimo « i s suas 
res&ectiwe.is fotã&zugens. 

r e c í a m a f ã o eSe.vsz ser tãâri&ida. á s é d e « l a 
í m p t e z a . 

Suma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

uft í is 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casei, Pena 
cova. t -qs 
Rnnffiifl alugam-se com ipobilia ou 
UUdllUS sem ela. Tem electrici-
dade. 

Coura de Lisboa. 95. 

colar 
R U A VENÂNCIO RODRIGUES 

/ i t n d o das esca«ias do JEiceu} 

H 
llliuslll 

9 
IlhiMiil 

jiiiniii 

l iEISt! 

ÍJlUHJir 

IllíUUl 

a 

q-ç d-266 

Electro M e c a n i c a 
(Trabalhos &erais d® •e&x&isatavisa 

€ i v i l — 
Portas, Janelas. Calxlliiarta. Armação de estabele-
cimentos, soalhos. Forros, Tétos em todos os esti-
los, fiuarnecimentos, Rosia-pés, lamEsris, ele., ele. 
os nossos trateainos sao dirigidos por técnico com 
feastantes anos de prática, e com competencta olh 
ciatmente r«»™nftccida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( f i u a d i a " S o f i a n . ® 9*t — C o i m b r a 

na sessenta anos que se fabricam em Inglaterra 
hirlrlrfas « JAMES »i — Uma Vida!! 1 

Neste lapso de tempo, em grandes competições In 
<*>rnnrtonais o esíorçó e perseverança da poderosa Com-
Mnftla Jamès loram atosolutamente coroados de êxito, 
SÍ?Ysso Sue a Dicicleta do seu ladrico ê conlieclda por 

A Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, Lia, 79, Galeria f ie Paris, 85 - P o r t o 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 

B M I h P e i t o r i s d o D r . C e u t a 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e {.or isso inofensivos ppra 

as crianças. 
A' vencia em todas as boas ca§?s, 

lositarios em Coimbra 
M f O í l l p f i ! . , C.ÉS. 

s*ee@ 
J . 

a c a § í i G e e d u c a ç ã o @ e n s i n o , 

>em-se «alunos Jos ll^en^ e Ja E$colâ 
âgiilério Primário, por* preçoi ra-

z.Oíŝ eî . PeJir conJlcS 
Lfernâlo 

a o 
f e g . g m * J 

o 
„ e antigo professor da§ eseo-

\m anexas, Sa 

•Çill 
Lisaeios ou Óculos 

Exrcuta-se títí iis^/iv^iitu ou em poucas horas 
qualquer receita dos especial i s tas na 

R e l o j o a r i a Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa. P.-aça do Comercio-Coimbra 

O H E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

C s a i s c e t e " R o c h c f 
S c l i n e í s l e r , , 1 2 H . P . 

Carrossada de novo, 18 Iogaresl 
vende-se. 

Empreza Automobilista da BeíB 
ra, L.da. 5 _a 

Quartos o w.ol 
Arrendam-se em casa de. toc'a 

a respeitabilidade, com pensíio. 
Informações no estabelecimento 

da Iístrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. x iiõitfe PãiSãrfi 

Carga ae 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medaitia de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA 
l a f c t ^ g t M f c - f c a c 

€oléáio l u í s de 
O MELHOR COLÉGIO DO 

:BEI 
CENTRO OO RAIS 

UmytiíHbU í 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Ccmercio, 43 45. j 
í?ua Adelino Vei^a, n.o 2. 

A z u l e l o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.da, rua de Moeda 

Cfnterm&io. semi-intevmato, extexnoto C s e x o v n « a s c u f I £ r a o > . 
í f t e g i m e v z « i i s c i p l i n o a r í e n d o v o v m . 9 b a s e & e l f - & o m i s ) e r s u v m e m t . 
Jllimentesção esmerada 
Campo de Joéos — íèimásti&m méílica. 
â i S v i l A a n í e s resultados escoiares <vwm anos de exisiemeia. 
C o r p o dlozente z & m s Ê à t m í d o p o i itxofesisores d m f f l m à w & r s i d a d e e a n t f -

^ o s p r o / e s s o v e s <ã® X â c e a e . 

P W R SIELATOmOS E INfORPIAÇÕES A©S D M E C I O R E S 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 
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P o r C o i m b r a D I Á R I O D A M A W H Ã I d e i a s » B e Ê r a s 
REPACÇil® E APPIlWgSTRACtAO 
Pálio da limiasiçao, 6. - TeiietoEie 35L 

Director, 21:13 l l l i l M 
Administrador, A n g c s i ô Ribeiro AriVoas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

o n e w a s pe coregosnAo i impressão 
P ã t i o a a l ap i s í ç a o , 2? e 27-a 

os memores propagandistas seo os que com-
param a ancacia dos 

Pôs & Keating 
com qualquer outro marca 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
za Afhenas, L.da, Casttlho & C, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

f l a a t l a - f e i r a , 2 4 d e S s t s m í i r e 
: 1 9 3 © : 8/ 2583 

0 II CMlISSi 1IIWI" 
C I W M I I M f i ® P i l ® i I l 

: Í f i g a « a ® s r a m te&m 6 9 

G- • t ''.'ide a. viuva do Poeta 
, n o m a - e r 5 ti 

0 p r ó » congresso retlize-so eia Paris em 

A figueira da Foz recebe Hoje a visita Ces cossílressisSas 
a quem prepara uma recepção magnifica 

Ontem, como no primeiro dia, 
as sessões do Congresso Interna-
cional de Antropologia decorreram 
cheias de entusiasmo. 

Não se realizou a grande ceri-
mónia do doutoramento de Mr. 
Boule, pois êste sábio de reputa-
ção mundial não poude abandonar 
o seu país. Mr. Boule tem 88 anos 
e, nesta avançada idade, a sua saí-
da de França seria extremamente 
perigosa. 

O secretário perpétuo do Insti-
tuto Internacional de Antropolo-
gia, o sr. Conde de Begouen, indi-
cou, ha tempos, dois nomes de sá-
bios, um suisso e outro grego, a 
quem a Universidade doutoraria 
«honoris causa» em substituição de 
Mr. Boule. No entanto a sua suges-
tão não foi considerada. Porquê?... 

Nestes congressos internacio-
nais, muito embora na aparência 
tudo decorra na melhor das amiza-
des ha, no fundo, questões a que 
não são estranhas as chancelarias... 

Felizmente para nós, portugue-
ses e para a Universidade, êste Con-
gresso tem servido para tornar ca-
da vez maior a fama que de ha 
muito possuímos de país culto e 
extremamente gentil. 

Os estrangeiros ilustres que ha 
três dias se encontram em Coim-
bra, afírmam-nos a cada instante o 
seu entusiasmo pelo nosso país. 
Quer dizer: êste Congresso tem 
para nós uma importancia enorme. 

Como dissemos ontem a recep-
ção na Reitoria marcou pela sua 
elegancia e distinção. Foi a aber-
tura a chave de ouro deste Con-
gresso e pela forma como foi or-
ganisada ela honrou as tradições da 
Universidade. 

Por isso mesmo não devemos 
esquecer o sr. reitor, Dr. Fèzás 
Vital que imensamente contribuiu 
para o brilho do Congresso. 

A delegação francesa, presidida 
por Mr. Louis Marin, praticou on-
tem um gesto que imensamente 
sensibilisou o nosso coração de 
portugueses. 

Junto á lápide que, nos gerais, 
recorda aqueles estudantes da nos-
sa Universidade que na guerra sa-
crificaram a vida, depuzeram os 
franceses um ramo de flores. Ho-
menagem simples mas grandiosa e 
comovente pelo que significa. 

O sr. Conde de Regouen, acom-
panhado dum oficial do Quartel 
General, foi á Batalha depôr flores 
sôbre o túmulo do Soldado Des-
conhecido. 

Quer dizer: as figuras mais re-
presentativas da mentalidade fran-
cesa não se esqueceram daqueles 
portugueses que , em terras de 
França, souberam morrer em de-
fesa da Pátria. 

A igreja também está represen-
tada no Congresso. Quatro religio-
sos e um secular. Cinco nomes do 
mais alto prestigio em Portugal, 
França e Espanha. 

O abade Fravet, de Epernay, 
França, arqueologo reputadissimo 
no mundo latino é um congressista 
que segue atentamente todas as 
sessões. Fez parte da comissão de 
Glozel. 

Dois portugueses, os jesuítas 
padre Afonso Luisier e Jalay. O pri-
meiro do Colégio de La Guardia, 
Galiza, o segundo colaborador da 
«Broteria» ambos dois sábios emi-
nentes. 

Um arqueologo espanhol, con-
siderado uma sumidade, o padre 
José Maria Ibero, de Ona, Burgos. 

O padre Henry Koekler, fran-
ciscano, francês, director geral das 
obras do vicariato de Rabat. 

Juan Cabré, conhecidíssimo ar-
queologo espanhol, interrogado por 
nós sôbre o Congresso, respondeu: 

— Admirado com o espírito 
scientífico que anima o Congresso 
Internacional de Antropologia on-
de se têm exposto múltiplos pro-
blemas de interesse geral; mais, 
admirado, todavia, da gentilesa do 
povoportuguês e da Universidade 
de Coimbra que caminha a par da 
cultura latina ! 

Sua filha, M.lle Maria da Encar-
nação Labré, eleita pelos estudan-
« Miss Congresso », disse-nos só : 

— Com toda a intensidade par-
ticipo das palavras pronunciadas 
por meu Pai! 

M.lle Cabré, estudante da Uni-
versidade de Madrid, dedica-se com 
entusiasmo ao estudo da arqueolo-
gia c assim vai apresentar na ses-
são de encerramento do Congres-
so, no Porto, um admirável tra-
balho. 

E' uma loura lindíssima que tem 
enchido de graça o Congresso. 

Junto de M.lle Cabré estava o 
sr. D. José Perez Baradas, que, 
apesar de joven, é director do 
Museu de Arqueologia do Ayunta-
mento de Madrid. 

— Que nos diz do Congresso? 
Perez Baradas prefere escrever, 

masdemora-se. M.lle Cabré diz-nos: 
—O sr. Baradas está escrevendo 

uma novela que você terá de pu-
blicar em folhetins e no final de 
cada um há-de aparecer o tradicio-
nal «continuará no próximo nú-
mero». 

E para Perez Baradas: 
— Em que capítulo vai: 
— No décimo oitavo! 
Ii' M.lle Cabré, quem lê as pa-

lavras do sr. Perez Baradas. Ei-las: 
— A minha estada em Coimbra 

é tão grata que a recordação da 
beleza dos seus monumentos cheios 
de poesia e de história, da sua ma-
gnifica Universidade e dos seus 
pitorescos arredores, reunida à gra-
ta memória do Congresso Interna-
cional de Arqueologia pre-histó-
rica, no qual se tem contribuído 
para o estudo do homem em todas 
as suas manifestações, há-de per-
durar por toda a minha vida. Mais: 
creio que não hei-de tardar em 
voltar a Portugal! 

Interpretamos o sentir unânime 
do Congresso. Trata-se dum voto 
de louvor a uma senhora ilustre 
pela sua alta linhagem, ilustre pela 
sua primorosa educação: D. Maria 
de Lourdes de Albuquerque, 

Esta senhora tem sido a grande 
animadora do Congresso. Falando 
francês, inglês, espanhol, alemão e 
italiano tão bem como o português, 
M.lle Albuquerque, ria Secretaria 
Geral do Congresso tem prestado 
serviços relevantíssimos. 

O govêrno não deve esquecer 
esta senhora, recompensando-a pe-
lo altíssimo serviço que tem pres-
tado ao Congresso e ao País. 

Na secretaria do Congresso ha 
uma secção do cambio, montada 
pelo Banco Nacional Ultramarino e 
dirigida pelo sr. José de Lacerda. 

As transacções em moeda es-
trangeira atingem já, côrca de cem 
contos. 

Realiza-se hoje a excursão áes- j 
tação pre-historica da Brenha, á Fi- > 
gueira da Foz e á Serra da Boa 
Viagem. 

Os auto-cars saem do Largo Mi-
guel Bombarda ás 13 horas. 

Na Figueira, os congressistas se-
rão recebidos na Camara, realizan-
do-se depois um chá no salão no-
bre do Casino Peninsular. 

A Figueira prepara-se para re-
ceber galhardamente os congres-
sistas, tudo levando a crer que êste 
passeio marcará uma data magni-
fica no livro de ouro da linda praia 
portuguesa. 

As camionetas em que os con-
gressistas seguem para a Figueira 
da Foz são as da casa Gouveia 
& C.", entre as quais se encontra 
o magnifico Minerva, carro luxuo-
síssimo que tem sido muito admi-
rado. 

: i : * 

A secção do Correio, instalado 
na secretaria do Congresso e diri-
gida pelo sr. Mário de Almeida, 
tem tido um movimento enorme. 
Só num dia vendeu 500 escudos. 

s©l apareceu—A casa onfie morreu o autor fio "Luar «e Janeiro,. 
msía — "rstsas desta maíahã,, e "Dispersos.. — Cai a tarde 

ns 

G U A R D A , Setembro...— Es ta , 
manhã, quando cheguei á Guarda, ! 
—-chovia. E r, chuva, a modos que [ 
esfarrapava a «silhuette» das arvo-
res e do casario. Havia desolação j 
na paisagem doente, a «escorrer 
agua», — como em certas paisa: 
de Raul Brandão. 

Esteve assim, até ai por volta 
das onze horas. 

Ah 1 mas ao meio dia, porém 
veiu o sol — e a cidade lavou-se de 
luz, rutilantemente. I 

Os sinos daelisericordia, que ha 
pouco quando eu cheguei á Guar-
da, parecia que plangiam, repicam 
agora festivamente, em sons de tim-
bre conventual. 

Eu vim, expressamente, aqu;, pa-
ra ouvir falar de Augusto Gii. 

Pregunto onde mora a viuva do 
Poeta. 

Elucidam-me: 
— Na rua dr. Augesto Gil... 
Diríjo-me para lá. Ha um por-

tão largo, — onde espero, depois 
de primir a campainha, que oiço 
retenir gravemente, no interior do 
prédio, solarengo, restaurado, caia-
do de um branco de neve. 

Uma pobre velhinha que habita 
defronte quere saber por quem 
pregunto. Digo-lho. 

— Não, meu sen!:'-r. A viuva do 
sr. dr., que Deus lá tem, já não vi-
ve aqui. 

Está com sua mãe;:inha. Olhe, 
o senhor vai por aqui, corta àquela 
rua... 

E eu vou. 
Rua do Comerio. Outrora, esta 

rua, devia t c r - c ce i.nado — a rua 

Espero apenas uns instantes. 
Ha um rumor de passos leves, 

nos tapetes que impõem silencio. 
Ergo-me — e vou ao encontro da 
viuva do Poeta. 

D. Adelaide Patrício Gil veste 
de luto. 

Quando lhe falo do trovador in-
comparável do «Craveiro da Ja-
nela », a sua voz apaga-se: 

-—Uma entrevista? Que lhe 
posso eu dizer? 

Habituei-ine com Ele, a ser sim-
ples, com Ele que adorava a sim-
plicidade, na arte e na vida,—a sim-
plicidade que o enternecia até ás 
lágrimas.... 

E acrescenta: 
— Chegava a fazer isto : 
Sc ao regressar a casa, encon-

trava sri>'>re uma mesa, qualquer li 
vro seu, \ iltava-o de forma 
não se poe sse ver o título. 

Só ás vezes falava da «Sombra 
de Fumo », que não havia sido bem 
compreendida. 

— Como trabalhava o Poeta? 
— No isolamento do seu gabi-

nete. Depois, vinha lêr-me todas 
as suas composições. Jámais pu-
blicou qualquer delas, que eu não 
a ouvisse, logo que acabava de 
escrevê-las. 

— E qual dos seus livros pre-
fere V. S." ? 

— Admiro-os, quero-lhes a to-
dos. Todavia, como sou religiosa, 
é natural que vá um pouco mais 

| da minha preferencia para a « Alba 
' Plena ». 
! —Augusto Gil deixou, certamen-
! te, poesias inéditas... 
I — Sim. E já reuni algumas dê-
i las — 40 epigramas — que devem 
| aparecer ainda antes do Natal. O 

livro ehamar-se-há « Rosas clesta 
manhã ». Farei publicar ainda um 
volume de dispersos —• e ficará 
concluída assim a sua obra. 

Faz-se um silencio. E eu vejo 
D. Adelaide Patrício Gil chorar 
sentidamente, doloridamente. 

Quebro o silencio, informando a 
ilustre senhora, segundo o que me 
havia dito, de que a inauguração do 
monumento que a Guarda vai eri-
gir á memoria do autor do «Canto 
da Cigarra», deve ter lugar em Ja-
neiro. 

E mostro-Ihe a fotografia que 
acompanha esta entrevista. 

— João Silva, o autor do monu-
mento, grande amigo e grande ad-
mirador de Augusto Gil, poz nessa 
obra toda a sua ternura e todo o 

. ' seu lirismo de artista português. . - 1 1 0 
Fui Foi ele também que executou 

dos Mercadores. Não sei porquê, | surpreendê-lo nisto, inúmeras ve- ; aquele baixo relevo de meu marido 
| que está ali sobre o fogão, e ainda ma- ha qualquer coisa em si, que ( zes. 

evolui, cie si, •— t<: 
ruas, que a certas 

z a alma das ; Era assim, era de uma modés- j uma imagem do Coração de Jesus, 
is, veem fa- f tia extrema, 

lar comnosco, — que me diz isto, i E eu aprendi a ser como ele! 
Mal eu carrego o botão elec- \ — Qual a obra que mais lhe 

tricô, urna criada surge imediata- | agradava? 
mente. Declino-lhe a minha iden-! — Nunca eu o soube. Dizia-me 
tidade — e c mduz-me á sala onde í sempre que se podésse escrevê-la 
tudo é simplicidade. Começo a ou- | de novo, não faria assim, modifica-
vir faiar de Augusto Gil... f ria tudo. 

I que foi a ultima prenda que o Poe-
ta me trouxe, a pouco tempo da 
sua morte. 

Cai a tarde lá fóra. Saí. No poen-
te, egonisava o sol, que punha re-
verberes no velho casario da cida-
de. 

Adriano Peijcoto 
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C e i ^ i r i ç ê e s e consHteracdes oportunas 

O próximo Congresso realizar-
-se-lia em Paris, em 193T, durante 
a Exposição Colonial. 

Os sábios franceses esperam 
que os portugueses ali compare-
çam tanto mais que Portugal se faz 
representar brilhantemente na Ex-
posição. 

Ainda não é para o ano que a 
Inglaterra verá reunido em Lon-
dres o Congresso de Antropolo-
gia... 

í í ^ 10 
A «Gazeta de Coimbra» publi-

cará uma notabilissima entrevista 
com Mr. Pierre Abraham, profes-
sor do Instituto de Orientação Pro-
fissional de Paris e um dos mais 
ilustres homens de sciencia da 
França. 

Mr. Pierre Abraham, que é tam-
bém um distintíssimo escritor, co-
labora assiduamente nalgumas das 
principais revistas francesas. 

A sua entrevista é um hino ma-
ravilhoso a Portugal e pela catego-
ria mental de Mr. Pierre Abraham 
deve ser lida com o maior agrado 
e entusiasmo. 

• — - — — 

S2£J isf s|ij4h.&a 
A «Gazeta de Coimbra», que já 

ontem publicou uma interessante 
crónica do nosso amigo Augusto 
Miguel, publicará amanhã, também, 
uma sua correspondência da linda 
vila da Lousan, Augusto Miguel, 
que á «Gazeta de Coimbra» vai con-
ceder algumas crónicas daquela pi-
toresca e admiravel terra, é um no-
vo que, no jornalismo, começa a 
marcar um lugar peia originalida-
de da sua prosa. 

A Augusto Miguel as nossas me-
lhores saudações. 

Em 1888, em S. Paulo, deu-se 
um crime que emocionou todo o 
Brasil, e que nos a ris do crime fi-
cou conhecido pelo « crime de 
Campinas ». 

Compulsando esse processo en-
contramos nele analogia com o cri-
me da Poça das Feiticeiras. 

José Pinto de Almeida Júnior, 
foi acusado de ter assassinado, na 
sua própria residencia, o seu ami-
go, o seu patrão Vitorino de Mene-
zes, com o fim de se apoderar de 
todos os seus haveres, em virtude 
de uni testamento feito em seu fa-
vor. 

Contra Almeida Júnior acumu-
lavam-se todos os indícios. A po-
licia de Campinas, agarrando-o pelo 
gasganete, gritava ufana •— aqui, 
aqui está o criminoso! 

Almeida Júnior, foi julgado e 
condenado. 

Desde sempre clamou a sua ino-
cência. A policia e os juizes en-
colhiam desdenhosee rente os om-
bros; a opinião pública, respeitá-
vel matrona sempre ao serviço de 
todas as convenien 'ias, gargalhava 
dos ciam .res do condenado, que 
só ao fira de 
controu um 
Barata Ribeir 

1CI ) pIF 

22 anc 
j ivem 
o-, ciue 
; ciam 
Ão, p a r 

, em 1900, en-
-.nédico, o dr. 
.-.vindo e sen-

res, esqueceu 
. se 
rime, 
>r era um inn-

dedicar 
, para apu 

f 

cente ou um ,..rtu 
E como para i 

torna indi-sper.sáv< 
nhecer os artigos 
nem em 
suais, no d ;zer d 
« úteis ea ir vesti . 
insín Tentos ore-', 
gencias do século 
rata Ribeiro, estue 
criir , e, - :• 
lis<\ indifen te á 
poiir>ais o á i-pni 
tindo q;je o 
ses, não er; 

t ear nao se 
icessár o cc-p f e digo rena 

.r;í is proce;-
Nriceforo, tão 
" . como os 
ricos nas exi-

X », o dr. Ba-
analísou o 

) e dessa aná-
•reocupações 

1 pública, sen-
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eontra todos os entraves e contra 
todas as suspeições, o dr. Barata 
Ribeiro, chegou á conclusão de 
que Almeida Júnior estava ino-
cente. 

E foi mais longe, pois, nâo se 

limitou a apregoar a inocência do 
condenado, porque, entregou tam-
bém á Justiça os verdadeiros cri-
mino- is, que eram nem mais, nem 
menos do qife cinco testemunhas 
que, quer no pretório, quer nas ruas 
haviam acusado Pinto de Almeida 
de autôr do crime. 

Também Claudino Ribeiro e sua 
mulher desde a primeira hora cla-
mam a sua inocência. E nesse cla-
mor constante desde o primeiro 
dia do seu infortúnio, nesse clamôr 
que é a voz da consciência e da 
convicção, consciência que alimen-
ta a fé na Justiça, convicção que 
retempera o ânimo na desgraça, 
eles teem transitado por todos os 

1 caminhos, feito todos os sacrifícios, 
J não em busca de perdão — porque 
| perda só o perdão quem é crimino-

so — mas em busca da verdade 
que demonstre a sua inocência. 

E nós que ha longos anos estu-
damos o crime e os criminosos; 
nós que não fizemos policia por 
burocracia; mas por vocação, pai-
xão e estudo, acompanhando desde 
o crime ao julgamento e do julga-
mento até hoje, o caso da Poça das 
Feiticeiras, convicto estamos de 
que Claudino Ribeiro e sua mu-
lher estão inocentes. 

E para provar a sua inocência, 
não hesitaríamos ante todos os sa-
crifícios, procedendo a uma inves-
tigação cuidadosa que nos levasse 
a 'entregar á Justiça, com provas 
concretas e irrefu.áveis os verda-
deiros crimino ;os. 

Temos nestes últimos tempos 
dito aqui aquilo que sentimos. 
Aconselhámos os investigantes a 
ir a Ranhados e eles foram a 
Ranhados e não perderam o tem-
po... 
í^SVes não é tudo... Muito mais 
ha a fazer, e nós vemo-los perder 
o tempo com formalidades escusa-
das, enquanto numa áncia de luz e 
verdade, sofrem nas prisões o Clau-
dino e sua mulher! 

Foi apreendida a pistola que 
pertenceu ao Trindade. Perdeu-se 
tempo infinito na organisação do 
processo contra o Alves Ferreira, 
por possuir arma proibida por lei. 

Para que ? 

Essa arma tem um único desti-
no — junta-la ao processo da Poça 
das Feiticeiras. Deslocar o caso 
para outro processo é um erro pre-
judicial ao crime que se investiga. 

Como explicou Alves Ferreira 
a posse dessa arma ? 

Como explicou o caso do brin-
co e do binóculo ? 

Fugir de tudo isto, para perder 
tempo com inutilidades, só prejudi-
ca o caso que se investiga e nada 
mais. 

Esta nossa opinião ha de ser com-
batida pelos juristas, por aqueles 
que confundem investigações com 
instrução, e se prendem, e se preo-
cupam com fórmulas penais e pro-
cessuais. 

Não importa ! Sabemos o que é 
a investigação e o que é a instru-
ção. 

Não as confundimos. 
Dessa confusão nasceu o erro 

da Poça das Feiticeiras ; deixou im-
pune o caso Vaquinhas ; deixa no 
esquecimento o caso de Frielas, e 
leva, talvez, o caso de Alvito, a 
uma nova Poça das Feiticeiras. 

Investigue-se sem preocupação 
de fórmulas e de passos, pondo ao 
serviço da inuestigação a inteligên-
cia, a argúcia e a vontade. 

Instruir não é difícil. E' ques-
tão de fórmulas e de saber ditar e 
escrever. Investigar é mais difícil, 
pois, carece de inteligência e de 
estudo. Todos nodem instruir, mas 
nem todos sabem investigar... 

E daí... o caso tremendo da Po-
ça das Feiticeiras. O clamor cons-
tante dos desgraçados que clamam 
a sua inocência sem esperança. 

«Laseiat ogni speranzza ó voi 
che entrate. » 

GORON. ——•T*»'*rsnt*--Tf*-
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Encontra-se doente o nosso que-
rido camarada e distinto jornalista 
sr. Alfredo Marques, redactor da 
«Gazeta de Coimbra» em Lisboa. 

Desejamos-lhes rapidas meiho-
ras. 

0 novo RicaMo wsoím 
ísalU 

BERLIM, 18 —Para os admira-
dores de Wagner, atraídos a Bay-
reuth pelos festivais consagrados 
ás obras do grande maestro que 
voltam a celebrar-se anualmente 
com o brilhantismo d e outrora (nem 
um só lugar ficou por ocupar em 
cada uma das 20 representações do 
ultimo festival, apesar de ter sido 
aumentada a capacidade do teatro), 
a «I laus Wahnfried», a casa onde 
Wagner passou os últimos anos da 
sua gloriosa vida, foi, de certo mu-
do, sempre considerada como mu-
seu. Os três compartimentos do an-
dar inferior—o vestíbulo, a saleta e 
o salão, com a biblioteca e a mesa 
do trabalho do maestro -poderam 
ser sempre livremente visitados 
pelo publico c desde a grande ja-
nela, junto á mesa de trabalho, po-
de descançar-se a vista na contem-
plação da pesada lage de granito 
debaixo da qual dormem o eterno 
sono Ricardo e Co.sina Wagner, o 
artista genial e a que soube ser gen-
til companheira da sua vida. 

Mas em outro log de Bayreuth 
no chamado Novo Palácio, acha.-se 
o museu Ricardo Wagner propria-
mente dito. 

A sua existencia data de muito 
pouco tempo ainda. Foi fundado 
apenas ha seis anos por Helene 
Wallem, uma admiradora de Wag-
ner, com escassíssimos recursos, 
mas com uma provisão inexgotável 
de entusiasmo. O festival wagneria-
no de êste ano coincidiu com a 
abertura de novas salas instaladas 
no andar superior, nas quais figura 
uma série de objectos aptos a des-
pertar a curiosidade do publico e a 
suscitar a emoção de todos os wag-
nerianos: assim por exemplo, o so-
fá do Palácio Vendramino de Ve-
neza, onde Wagner foi surpreen-
dido pela morte e sôbre o qual se 
acha colocada a interessante mas-
cara do maestro, a sua ultima me-
sa-secretaria, a poltrona onde cos-
tumava descançar depois do seu 
trabalho, e a gorra de veludo que 
não falta em nenhum dos retratos 
dos últimos anos da sua vida. 

Uma série variadíssima de re-
tratos do grande musico e um fino 
retrato de Blandina von Búlow, 
original do proprio Wagner, dão 
extraordinário interesse á secção 
gráfica do Museu, no qual figuram 
também algumas notáveis peças de 
«atrezzo» e um grande numero de 
retratos dos «defensores de Bay-
reuth», de Liszt e Chamberlain, de 
Glasenapp, Thode, Búlow e demais 
artistas e escritores que nos dias 
de luta souberam defender briosa-
mente a Wagner contra a indife-
rencia de muitos e a incompreen-
ção dos néscios. 

A parte mais interessante e va-
liosa do museu formam-na contudo 
as duas bibliotecas de Glasenap e 
do wagneriano dinamarquez Ri-
chard Bartsch, bem como o grande 
numero de manuscritos (textos e 
partituras) do proprio Ricardo Wag-
ner. 

Formidáveis foram as dificul-
dades que a fundadora e organiza-
dora do Museu teve de superar pa-
ra reunir estes manuscritos, peças 
valiosíssimas para o estudo da obra 
de Wagner e investigação da sua 
personalidade que agora se acham 
juntas em um só centro e que de 
outro modo se encontrariam dis-
persas entre a infinidade de cole-
cionistas particulares e em muitos 
casos ignoradas pelas pessoas mais 
directamente interessadas em as 
conhecer. 

Os autógrafos dos grandes ho-
mens valem dinheiro, e o dinheiro 
— nervo dos museus, tanto como 
da guerra — é sempre difícil de 
encontrar para os empreendimen-
tos de cultura. Mas Helene Wal-
lem é senhora que não se desani-
ma, e graças aos seus esforços o 
Museu Ricardo Wagner de Bay-
reuth conta com um abnegado Me-
cenas na pessoa do comerciante de 
Colónia, Heinrich Bales, a cuja ge-
nerosidade— os seus donativos ele-
vam-se a mais de 80:000 marcos — 
se deve a aquisição de mais de 500 
manuscritos de Wagner, entre os 
quais figuram fragmentos das par-
tituras de Lohengrin e Tannháuser, 
grande número de poesias, o en-
saio sôbre a «Arte de Dirigir» e 
grande número de cartas particula-
res a diversos amigos. Heinrich 
Bales — o facto é digno de menção 
— não é nenhum multimilionário. 
E' o comerciante de posição desa-
fogada e nada mais. 

« A obra de Wagner — diz Bales 
na sua primeira carta à fundadora 
do Museu — ajudou-tne a suportar 
a vicia em momentos difíceis e isso 
faz com que me sinta obrigado a 
fazer quanto possa para a digna 
perpetuação da sua memória ». 

Palavras que são indubitavel-
mente o mais belo rios monumen-
tos até agora dedicados ao imortal 
músico de Bayreuth. 

Carlos Schvvarz. 

f o i a x i s o M l f i » ».3><eS#a 

a m w 
Chegou o Outono. Vimo-lo 

ontem, 11a sua tristeza, a deam-
bular pelas avenidas sôbre tape-
tes de folhas amarelas — doiran-
do os vinhe-dos e os pomares. 

Despovoam-se as praias, fe-
cham-se as portas das termas. 
E andam no ar restos de vidas, 
em rodopio, com as primeiras fo-
lhas sêcas ... 

Passam rostos tristonhos. Vul-
tos curvados. Moços e moças ven-
cidos pela vida... 

Três mêses passados, o inver-
no bate á porta. Veem as chuvas, 
os frios — e a neve pitoresca. 

Estamos no Outono. 
Dizem-no os calendários. E o 

tempo. E a paisagem. 
É nós daqui—mergulhados no 

silêncio da redacção — adivinha-
mos a beleza dos poentes colori-
dos, numa hemoptise de fôgo, de 
côr, de luz... 

fti?K3C-ao P. ea?i3zgs 
Ha pequenos nadas que repug-

nam e destoam, quebram a estética 
da cidade. 

Nestas colunas, constantemente 
vimos de tratar a questão de fixa-
ção de cartazes. No entanto, o abu-
so continúa. Não se respeita a pin-
tura dos prédios. A selvageria vai 
até ao ponto de se rotularem com 
papeluchos de mil côres e feitios 
as paredes dos monumentos na-
cionais. 

Até quando durará êste estado 
de coisas? 

E de fácil resolução é o proble-
ma. A questão é querer. Querer e-
vencer. 

A' semelhança do que acontece 
noutras, podiam-se criar certos e 
determinados pontos para afixação 
de cartazes. Ha muros, aí pela ci-
dade, que se prestam admiravel-
mente. 

Com vista á Camara e á Comis-
são de Turismo. 

0 caso de anaiar 
Anotando a entrevista que há 

dias nos concedeu o distinto clini-
co de Condeixa, sr. dr. Joaquim 
Bandeira, sôbre o caso de Alfafar, 
devemos esclarecer — o que, de 
resto, se depreende fácihnente — 
que não foi aouele nosso presado 
amigo quem nos informou do acto 
revoltante do professor Abílio, que 
destelhou a escola onde dava aula. 

Fica, desta maneira, desfeito o 
equivoco que, porventura, possa 
surgir no espirito de alguém. 

Leio universal 
Trouxe-nos o correio o 8." fas-

cículo do 1." volume da notável pu-
blicação « Leio Universal », edita-
da pela Livraria Chardron, do Porto. 

Como temos dito, trata-se duma 
obra devéras importante, que deve 
figurar em todas as estantes. 

O fascículo que temos presente 
contém 181 gravuras intercaladas 
no texto e 2 estampas a côres, em 
separata, com as bandeiras de to-
dos os países. 

c c i r a i r s s a i n t ó i s m a 

imica 
2? de Se?emiiro de isso 
Passando no próximo sábado, 

27 do corrente, o aniversário da 
Batalha do Bussaco, em que Portu-
gal com os seus aliados bateu as 
aguias napoleónicas, o sr. Ministro 
da Guerra, ordenou que em todos 
os quartéis se comemorasse tão 
gloriosa data, bem grata ao nosso 
coração de patriotas. 

Oxalá que essa comemoração 
não se limitasse aos quartéis, mas 
que em todos os logares, cidades, 
vilas e aldeias, fizesse vibrar o co-
ração dos portugueses, por uma 
data tão gloriosa que não pôde, não 
deve ficar esquecida. 

I n q u é r i t o 

A «Gazeta de Coimbra», no cum-
primento do seu programa, vai ini-
ciar, nuin dos próximos números, 
um inquérito à industria desta ci-
dade. 

Coimbra é hoje um centro in-
dustrial importantíssimo. Nas colu-
nas do nosso jornal, hemos de 
demonstrar o valor da sua indus-
tria, a inteligência, o gosto, a ini-
ciativa e o arrojo dos seus indus-
triais. 

Numa série de entrevistas e pe-
quenas reportagens, ficará arqui-
vado esse valor — para que aque-
les que não estão ao par do nosso 
progresso possam vêr que Coim-
bra, justamente, se deve ufanar da 

sua industria. 
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e«£isboa 
A posse do comandante gem 

do Armada 
O sr. vice-almirante D. Bernar-

do de Mesquitela, entregou hoje, 
sem qualquer cerimonial, o cargo 
de comandante geral da Armada ao 
sr. contra-almirante Mariano da 
Silva. 

Em seguida, os dois oficiais apre-
sentaram cumprimentos ao sr. mi-
nistro da Marinha. 

O sr. contra-almirante Mariano 
dà Silva, foi depois saudado pelo 
chefe do estado maior do comando 
geral da Armada, sr. capitão de 
fragata Par ry Pereira, e por todos 
os oficiais que ali prestam serviço, 
devendo receber na próxima se-
mana ou ainda nesta os cumpri-
mentos da oficialidade da Marinha. 

P o r motivo de doença, o sr. eon-
tra-almirante Jaime Alfreixo não 
pode tomar hoje posse do cargo de 
director geral de Marinha. Mas co-
mo o sr. almirante Mariano da Sll-
"va tivesse de abandonar aquele 
cargo para assumir as funções de 
comandante geral da Armada, to-
mou posse interinamente, daquele 
cargo, o capitão de mar e guerra, 
sr. Pedrei ra Caçador, que apresen-
tou cumprimentos ao sr. ministro 
de Guerra. 

A canhoneira Lagos loi esta 
tarde lançada a 02112 

No Arsenal da Marinha reali-
sou-se esta tarde, com grande bri-
lhantismo, a cerimónia do lança-
mento ao mar da nova canhoneira 
« Lgos », que se destina à fiscaliza-
ção da costa. 

A guarda de honra era feita por 
uma força de oitenta homens, com 
banda e bandeira. 

Cêrca das 15 horas chegou ao 
Arsenal o Chete do Estado, que foi 
recebido pelos srs. presidente do 
Ninistério, ministros da Marinha e 
da Instrução, almirantes Mariano 
da Silva, comandante geral da Ar-
mada, e Isaias Newton, director da 
Escola Naval; generais Vicente de 
Freitas, presidente da Câmara Mu-
nicipal, Vieira da Rocha, inspector 
da arma de cavalaria e Chagas Par-
reira ; capitães de mar e guerra 
Mendes Cabeçadas, intendente do 
Arsenal e outras entidades. 

O sr. Presidente da República 
subiu para a tribuna que estava 
levantada junto à prôa da nova 
canhoneira, condecorando ali, com 
a Ordem de Mérito Industrial, os 
velhos operários do Arsenal, srs. 
José Antonio Soeiro, Antonio Se-
bastião de Almeida e Marcelino 
Nepumoceno Mota, a quem depois 
abraçou. 

A's 15 e 15, o sr. ministro da 
Marinha convidou o sr. Pres idente 
da República a dar o impulso do 
estilo. 

O navio, embandeirado, entrou 
pouco depois nas aguas do Tejo, 
enquanto os marinheiros e operá-
rios que seguiam a bordo soltavam 
vivas à Patria e à República. 

Nesse momento, a banda da Ar-
mada executou o hino nacional, 
enquanto a guarda de honra apre-
sentava armas, silvando com as 
suas sereias todos os navios de 
guerra e mercantes surtos no Tejo. 
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Br. fi i i i ino ( la tente 
Chega ámanhã a Lisboa, no va-

por «Ceylan» o corpo do dr. Albi-
no Valente, que o repentino agra-
vamento de uma antiga doença vi-
timou em Paris. 

O extinto era um médiço emi-
nente muito conhecido nos meios 
scíentificos do estrangeiro. 

Queda d e s a s t r o s a 

Deu entrada na sala de opera-
ções do hospital de S. José, Fran-
cisco Alfredo, 30 anos, residente 
na Calçada de Lages, que 11a rua 
Almirante Reis caiu duma muar. 

D e s a s t r e s no trauosiio 

Hoje, na Avenida Miguel Bom-
barda, quando um grupo de operá-
rios procedia á demolição de um 
barracão, abateu uma prancha, ar-
rastando na queda os operários Jo-
sé da Silva Rosário, de 57 anos, 
rua do Arco do Cego, 51-A e Er-
nesto Dias Lopes, de 25 anos, Azi-
nhaga de Santa Luzia, 24. Conduzi-
dos ao banco do hospital de S. Jo-
sé, o primeiro ficou internado no 
mesmo hospital por ter fracturado 
uma perna, e o segundo, depois de 
pensado, recolheu a casa. 

— Hoje, na Fábrica da Compa-
nhia União Fabril, no Barreiro, Ca-
milo Guerra, Ferreira, de 39 anos, 
caldeireiro, residente naquela vila, 
foi atingido por um tambor que lhe 
fracturou o craneo. Recolheu á sa-
la de observações do hospital de 
S. José. 

— No hospital de S. José ficou 
internado José Lourenço, de 29 
anos, jornaleiro, Bairro da Liber-
dade, T58, que numa obra da Ave-
nida Berne, foi colhido por um 
guincho que lhe fracturou uma 
perna. 

m o r t e sQUita 

Foi hoje reconhecido aquele in-
divíduo que ontem fôra acometido 
de doença súbita no Rossio e que 
transportado ao hospital de S. José, 
faleceu pouco depois de ali ter 
dado entrada. Trata-se de José dos 
Santos, que ha tempos se encontra-
va internado no Asilo de Marvila. 

A c o n f e r e n c i a da biologia da 
s a rd in i i a 

Na sala da biblioteca do Aquário 
Vasco da Gama continuaram hoje 
de manhã os trabalhos da confe-
rencia de peritos da biologia da 
sardinha, reunida pela primeira vez 
em Portugal. 

Os trabalhos de hoje versaram 
a comparação dos processos de es-
tudo empregados pelos diferentes 
peritos, e duraram até ás 12 horas. 

pe t ro l eo q u e s e incende i ! ! 

Na rua da Palma, 267, residên-
cia de D. Rodrigo de Sousa Pimen-
tel, incendiou-se esta manhã uma 
lata de petroleo. A causadora in-
voluntariamente do desastre, D. Fe-
lícia Rosa, de 50 anos, ficou quei-
mada num braço, recebendo cura-
tivo no hospital de S. José. 

O incêndio foi apagado a baldes 
de água. 
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ACIDA 
F i l h a e x e m p l a r 

P R O G R A M A D C H O J E 
PARIS — 1725 m. — 12 k w : 
20 — «IV Sinfonia», Beethoven, 

por orquestra da direcção de Mr. 
Eugène Bigot. 

20,45 — Concerto com artistas 
da Opera. Orquestra sob a direc-
ção de Mr. Raoul Labis. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw . : 
20,15 — Musica de opereta. 
21—Retransmissão de orques-

tra do Grande Café dos America-
nos. 

ALGER —• 364,50 m. — 12 kw 
21,45 — Concerto de musica clás-

sica pela orquestra da estação, com 
intermédios de canto. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 
LONDRES— 356,3 m.—30 kw. 
á9,i5 — Concerto de orquestra 

e vocal. 
22,30 — Musica de dança. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. : 
19,30 —Musica variada: «Manon 

Lescant», Puccini ; «Aida», Verd i ; 
«Danse slave», Duovak ; «Valse 
damour» , Moskowskz. 

20,40 — Selecção de operetas. 
BARCELONA — 349 m. 
18 — Concerto pela orquestra da 

estação. 
39,30 — Canto. 
20,io — Orquestra da estação. 
20,50 — Canto : « A Granade », 

Palacios;« Werther», Massenet; «Ma-
non», Massenet. 

21,20 — Orquestra da estação. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Canto. 
1 — Musica de dança. 
KOENiGSWUSTERlIAUSEN— 

31,38 m. 
1 4 -- Concerto de orquestra, sob 

a direcção de Oscar Fried, em dis-
cos. 

16,30 Trios de piano. 
18,50 — Concerto. 
20,30 — Concerto sinfónico. 
24,30 — Musica de dança. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. -
ás quintas-feiras, das 19 ás 21 ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. 11. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

" A «GAZETA D E COIMBRA» 
vsnde-se em Santa Clara 11a Sapa-
taria Ferreira , Avenida tia Ponte. 

Manuel Simões Florido, viuvo, 
residente 11a Rebordosa, freguesia 

5 de Lorvão, apresentou queixa na 
P. I. C., contra sua filha Francelina 
Correia Florido, casada, acnsando-a 
de o ter agredido com um malho 
de ferro, fazendo-lhe um ferimen-
to no coiro cabeludo. 

Já não é a primeira vez que o 
pobre velho é vitima das iras da 
família, que lhe faz passar as maio-
res privações; ainda há pouco 
foi também agredido pelo genro. 

Q u e i j c a s 
José Albino Gonçalves, de Avô, 

apresentou queixa na P. 1. C., con-
tra Guilherme Bento Saraiva e Jo-
sé Nunes, residentes em Balocas, 
concelho de Tábua, porque seguin-
do fora da mão, na estrada distrital 
11." ,107, deram lugar a que fizesse 
uma paragem brusca o que ocasio-
nou danos no seu automóvel. 

— Julio de Sa e outros, resi-
dentes nos Fornos, apresentaram 
queixa na P. I. G. contra Aníbal 
Macedo, da mesma localidade, acu-
sando-o de difamação e provoca-
ção. 

U m a p r i s ã o 
Pela autoridade administrativa 

da Figueira da Foz foi requer ida 
á P. I. C, desta cidade a prisão de 
Albino Pereira de Brito, que foi 
ontem capturado, seguindo tio cor-
reio de hoje para aquela cidade. 

Gíi f i t a Tíjll 
. t í 

í i ;rç 
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Promovida e organisada pela 
Companhia dos Caminhos de Fe r ro 
do Vale de Vouga, realisa-se, no 
próximo domingo, uma grandiosa 
excursão de Espinho a Viseu, em 
comboio especial e a preços redu-
zidos. 

O comboio parte de Espinho ás 
6 horas e 44 minutos, chegando a 
Viseu ás u e 39. 

Peneira fc í ip í í i 
Como enviado especial do «Diá-

rio ile Noticias» encontra-se em 
Coimbra o distinto caricaturista sr. 
Ferreira de Albuquerque, que está 
ilustrando a brilhante Teportagem 
de Mário Pires, sobre o XV Con-
gresso de Antropologia e Arqueo-
logia Pré-Histór ica , para aquele 
nosso importante colega da capital. 

l i K a l u M m 
Magnifico filme em 10 
partes com MariettaMil-
ner, Jack Trevor e Jack 
Mifiòuc. © S o b r e v i -
v e n t e , com o popular 
cow-boy Bob-Curwood 

T o d a s a s s i c l l s s e s p e c t a c H i o s v a r i a a e s . 
( *UMMMBwm>Mrmiimmss!í samim | 

Eeosd^Socieãã de 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Izabel Santana Ventura. 
D. Alice de Azevedo e Silva. 
D. Preciosa Pessoa. 
D. Maria daConce içãoLourenço 

C a s a m e n t o 
Na risonha Vila da Mealhada, 

realisou-se ontemo enlace matrimo-
nial do sr. António Augusto de 
Melo e Maia, médico municipal em 
Vieira de Leiria, com a sr." D. Er-
melinda Simões de Oliveira, gentil 
e bem prendada filha única da sr." 
D. Maria das Dòres Simões de Oli-
veira c do sr. Joaquim Ferre i ra de 
Oliveira, chefe da Repartição de 
Finanças do distrito de Aveiro. 

O acto civil teve lugar em casa 
dos pais da noiva, e o acto religioso 
na igreja da Vacariça, sede da fre-
guesia, sendo celebrante o padre 
sr. dr. António Antunes Bréda, que 
fez aos noivos uma primorosa alo-
cução. 

Parafinaram, por parte da noiva 
a sr." D. Maria das Dòres da Costa 
Simões e o sr. Conselheiro Augus-
to Simões de Abreu, e por parte 
do noivo o sr. dr. Abílio Martins 
Fernandes, de Vilela, e sua esposa 
D. Maria do Patrocínio e Cunha. 

Ao enlace assistiram muitos con-
vidados da melhor sociedade, a 
quem pelos pais da noiva, foi ser-
vido um lauto banquete. 

Na corbeille viam-se muitas e 
valiosíssimas prendas oferecidas 
aos noivos. 

P a r t i d a s e e f i e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa, 

encontra-se em Coimbra, o tenente 
do quadro da índia, sr. Manuel An-
tónio Ferreira, o último ajudante de 
campo do general Massano de Amo-
rim. 

Está em Coimbra, honrando-nos 
com a sua visita o capitão sr. Au-
gusto Eduardo Marques, que resi-
de em Portalegre. 

Ao nosso bom^amigo, os nossos 
agradecimentos. 

Frequentamos as termas da Cu-
ria não pela necessidade do uso das 
suas águas, mas porque aqui encon-
tramos um conjunto dc belesas que 
de certo modo contribuem para um 
agradável repouso. 

Aqui tudo se congrega numa 
monotonia quasi monastical mercê 
dos escassos atrativos. 

Pela sua situação bem poderia 
ser uma das estancias mais f requen-
tadas do pais, se para isso a Em-
preza criasse divertimentos vários 
que poderiam instalar-se em pavi-
lhões dispersos pelo lindo parque, 
do que resultariam receita para a 
Empresa, distracção para os aquistas 
e distração para quantos aqui vies-
sem repousar durante as férias. 

E' f requente ouvir-se dizer que 
os gerentes já atravessaram dois 
séculos e que, — talvez por isso 
mesmo, despresam o elementar 
principio de que para a f rente é 
que é o caminho. Não cremos que 
assim seja, tanto mais que a admi-
nistração da Empresa é exercida 
por homens cultos e certamente 
viajados, portanto, ha-de merecer -
llies especial atenção o progresso 
da Empresa, a menos que queiram 
limitar o desenvolvimento á fre-
quência dos aquistas. 

! ; Í I ! Í I Í I E !l!i!ll!!!!!i!II!!ll!ll!ÍI 
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Jantar à m m 

Veio apresentar-nos cumprimen-
tos, a excelente banda Jose Este-
vão, de Aveiro, que, como se sabe, 
veio dar um concerto no Parque 
da Cidade, no festival da noite [(as-
sada, oferecido pela Comissão de 
Turismo aos congressistas do XV 
Congresso ne Antropologia. 

—— 
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| BUENOS-AIRES, 23. - O go-
J vêrno aceitou a demissão de M. 
| Alvarez de Toledo, embaixo Ar da 
i; Republica Argentina em Paris. 
5 Foi nomeado embaixador em 
i Wasliugton M. A a A r a n . — E. 

í OSLO, 23. — Na Catedral de 
| Tromooe foi hoje prestada a derra-
| deira homenagem á memoria dos 
í exploradores polares, da egpedi-
| cão de Andrée, cujos despojas se 
t encontravam ao centro da igreja, 
j No meio dum religioso silêncio, 
( foram invocados os feitos dos au-

daciosos aventureiros — E. 

A s 21 horas mi!isou-se 110 Salão 
do Senado, na Kcitoria, o banquete 
oferecido pelo sr. Dr. lA-xàs Vital 
aos delegados oficiais dos países 
representa. los íio XV Congresso de 
Antropologia e Arqueologia pre-
-histórica. 

Presidiu o sr. reitor da Univer-
sidade, tendo ã sua direita os srs. 
dr. Eugène Pralon, min ;stro da 
França em IV rtugal e capitão sr. 
António Angu ;!<• Monteiro, gover-
nador civil de : ioimbra, e á esquer-
di: os srs. Leais Marin, antigo mi-
nistro das Pensões do governo 
francês e dr. Monteiro de Birros, 
secretário ger.ii do Ministério da 
Instrução. 

Noutros togares senta.vam-se os 
srs. Presidente th Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal, 
Comissão de Turismo, Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, Comissário da Policia, i ' irector 
das Faculdades, membros do Con-
selho Executivo do Congresso, re-
presentantes do Senado Universi-
tário, Secret.MIo Geral da Univer-
sidade, Presid. nte da Associação 
Académica, cônsul do iAasil, \ ire-
cônsul da Espanha, <>U\ 

Ao «tnast--, lalaram os srs. Rei-
tor da Universidade,Al.l^OuLs Mari n, 
dr. Monteiro Barros, director geral 
da Instrução Pública; Governador 
Civil, dr. Sergi, delegado <la Italia; 
delegada da Polónia, dr. Stolywo, 
em português, cujo discurso publi-
caremos amanhã; dr. Soares da 
Fonseca, representante da Acade-
mia; dr. Casanova, representante 
do México; ministro da França e 
M. Pralon, que bebeu pelo Presi-
dente da Republica. 

O vasto s a i à o oíVrecia um as-
pecto graudio.oj. Nas mesas, uma 
profusão de luzes, flores, pratas. 

Neste banquete foram inaugu-
radas as n o v a s l o u ç a , s e cristais da 
Reitoria, das fabricas da Vista Ale-
gre c MarirMa irando. 

Um sexteto <-\cctifou vários nú-
meros de musica portuguesa, que 
foram muito apreciados pelos con-
vivas estragai Aos. 

Mr. Louis Marin convidou o re-
presentante da '< Gazeta de Coim-
bra» a a l i rozar hoje com s. cx." 
no l fotc l Astéria. Para este almoço 
foram convidados alguns delegados 
tio Congresso. 

E' uma gentilesa <;ui muito nos 
desvanece. 

M Ê M G: 
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VISEU, 23. — Esta tarde, cêrca 

das 17 horas, proxirno da estação 
do caminho de ferro, um automó-
vel que conduzia os srs. Comissá-
rio da Policia, e tenente Oliveira 
Martins, antigo secretario do sr. mi-
nistro do interior, foi chocar vio-
lentamente com uma arvore, cm 
virtude de o «chauaVeur» ter sido 
acometido de uma síncope. 

Os passageiros ficaram ligeira-
mente feridos. — C. 

I ! ''«a* 
O 111 Porto-Vigo bancário, em 

«foot-ball», realisa-se no próximo 
dia 5 de Outubro, naquela cidade 
galega. 

mm SPIil 
VIU A REAL DE SANTO AN-

TONIO, 23 — Foi preso em fla-
grante, quando praticava um furto, 
o gatuno João Simões. 

A policia apreendeu-lhe uma 
pistola e 20 balas. — E. 

SABUGAL, 23. — Numa desor-
dem na freguesia do Souto dêste 
concelho, foi agredido mortalmente 
á navalhada Manuel de Oliveira. 

O assassino, Albino Sagás, con-
seguiu fugir.—E. 

! C r i s ó s t o m o C r u 
j 

VISEU, 23 - E. iirou hoje para 
| Macieira de Cambra, o ilustre jor-
| nalista sr. Crisóstomo Cruz, que 
| naquela vila será recebido pelo sr. 
< comendador Luis Bernardo de AI-
I rneida. 

kfsifJS 
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Faleceu no Hospital da Univer-
sidade, José Rodrigues Nogueira, 
de 58 anos, natural da Lousan e re-
sidente cm Venda das Figueiras, 
concelho de Penela. 

BE 
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Fa rmác ia s 
Estão hoje de serviço as se-

guintes farmacias: 
1." turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Telefone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Ciara. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados o 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIM BR A — San-
ta Clara — Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

u s a m e g p ai i í 

BUDAPEST, 23 — Próximo de 
Swonpathely um automóvel caiu a 
uma valeta, morrendo dois doas seus 
passageiros. — E. 

É [ i i S f W M 
MÉXICO, 23. — O jornal mexi-

cano • Ca Prensa» publica um ma-
nifesto dos revolucionários do Equa-
dor, pedindo ao povo t;ue se arme 
para derrubar o actual presidente, 
que estava fazendo uma politica 
francamente favorável ao imperia-
lismo nortc-americano. 

O manifesto ataca o actuai mi-
nistro das Finanças pelos mesmos 
motivos e por estar comprome-
tendo a situação dó pais com fre-
quentes emprést imos que subordi-
navam o Equador ã tutela norte-
-americana. 
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Gs f o s l i v s i s 

m ^ CisisOo 
Os festivais realizados no Par-

que da Cidade, promovidos pela 
' Comissão de. Tur ismo e dedicados 

aos congressistas, decor reram com 
o maior brilho e animação. 

No festival de domingo, deu um 
magnifico concerto a banda do Gru-
po Musical Artístico, que executou 
algumas partituras do seu selecto 
reportório. 

Ontem, tocou a Banda José Es-
tevão, de Avo iro. Uma magnifica 
execução, de rida a um conjunto 
notável. Agradou sobremaneira . 

No final do seu concerto que, 
repetimos, loi brilhantíssimo- a 
Banda José Estevão foi nndlo aplau-
dida. 

O fogo de artifício queimado 
nos dois festivais é do meihor que 
se fabrica no país- mais: na pe-
nínsula. 

Os pirotécnicos de Viana do 
Castelo não d<. smercec.ram os títu-
los honrosos que possui 111. Sur-
preendentes , o-, <•- bouquets». Uma 
maravilha, a combinação de cores. 
O público apreciou - e aplaudiu. 
Bem o mereceram. 

A Comissão de Iniciativa c Tu-
rismo merece os maiores elogios. 

já aqui o d Asemos: o Congres-
so de Antropologia, para Coimbra, 
apresenta-se-sob Oste ponto de vis-
ta:- uma parada de iorças para a 
propaganda turística, das nossas be-
lezas. 

Bem andou a Comissão de Tu-
rismo, po> Aso mesmo, cm promo-
ver os dois fe-tivais que regista-
ram uma notável allnência de pú-
blico. 

O eminente arqui ologo sr. dr. 
Leite de Va-'ec>>cel«s, foi nomeado 
vice-presid rio- do Conselho Inter-
nacional de Antropologia, com se-
de em Paris. 

CONDEIXA. 23.- Cot ; os con-
gressistas os ontem visitaram as 
e-,c; ivações • Condeixa. - a-Vc! ha, 
vieram algam canAmems e auto-
móveis com . soidamos e muitas 
outras pe smas -,e Coimbra, que 
muito admiraram a-; curiosidades 
da antiga Cm • 'o>riea. 

Entre 0 ; nossos visiamíes e a 
população loc.d reinou a alegria. 
—-C. 

Par- ; i H I 00F I ® 
SFZ1MBRA, 23 - P r ó x i m o de 

• Azeitão, o automóvel do sr. Jorge 
1 Neves atropelou Maria Silveira, de" 

que teve morte instantâ-60 anos, 
nea. ~ IC, 

Hr OB 1 Í S 1 8 i IIÍO 
FAMAUICAO, 23 —Na visinha 

freguesia da Cane ira, foi agredido 
a tiro, quando regressava duma 
desfolhada, Arnaldo Araújo Pi-
nheiro. 

Foi conduzido na auto-maca dos 
Voluntários Famalicenses ao Hos-
pital de Santo Antonio, do Porto, 
em estado grave. - - E. 

Brevemente í r e v s rri €-. n fcs I 
S e c o n h e c e r ã o o s n c e n e s « i s s c r i s i i n o s o s 
e « « e m i s s p i r o a a B s i o n s t r í i o s i t i i s é e ! 
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VISEU, 23(i 'elo telefone) -Ce r -
ca das 20 horas, na Tonle das Tei-
I ,us, a. <[Ilih In I .. di . ia i'.dadi 
uma moti • tri 1 a-! ala 1 -elo si. Fran-
cisco Albor an 1 . mil sen cunhado, 
c1. :ocoa com 1 a : cana > :>•• I ois. 

t > sr. Erams co ri iberg iria lieou 
contuaameate ierido, ;.el > que teve 
de recolher ao I Aspirai. 
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I r , M s i a e í f â s l e 
PF/ rÔMOU A CLINICA 

P a d e i r o a t i n g i d o m o r f a l m e n t e 
p o r u m t i r o 

Esta tarde, quando Alvaro Gou-
veia Jesus, padeiro, se encontrava 
tirando as impressões digitais na 
esquadra das Picoas, foi atingido 
por um tiro no tórax, disparado ina-
dvert idamente pelo guarda de po-
licia que se encontrava l impando 
a pistola. 

O preso foi conduzido rápida-
mente ao hospital, onde faleceu 
pouco depois. 

E x m i c i o s n a v a i s 

O torpedeiro «Sado» parte ama-
nhã para o cruzeiro do norte. 

C a r r e i r a s a é r e a s p e r a a s 
c o l e a i a s 

Seguem no dia 1 de Outubro,, 
para Cabo Verde, Guiné, Angola e 
Moçambique, o major-aviador Al-
fredo Sintra, e o i r i tenente-aviador 
Manuel Moutinho, acompanhados: 
de dois delegados da Companhia. 
Portuguesa de Aviação, que vão-
estudar o estabelecimento das car-
reiras aéreas entre o Continente, 
Madeira, Açores e aquelas colónias. 

4 c a c a a o c o e l h o c o m í h f B q 
s e m r e d e 

O sr. ministro do Interior as-
sinou um decreto autorizando o 
uso do furão sem rede, na caça. 
ao coelho, a partir de 30 do cor-
rente mês até 31 de Janeiro de 
1931, nos concelhos de Almeida, 
Cantanhede, Carregal do Sal, Cas-
tro Daire, Celorico da Beira, Con-
deixa-a-Nova, Fornos de Algodres, 
Gouveia, Mangualde, Manteigas, Pe-
nacova, Penalva do Castelo, Peni-
che, Trancoso Tondela, Sátão e 
Vila Nova de Paiva. 

I n s p e c ç ã o d e f i n a n ç a s 

Em serviço de inspecção ás di-
recções de finanças, repart ições e 
tesourarias de fazenda publica, dos 
diversos concelhos do pais, parti-
ram funcionários de inspecção de 
finanças. 

B a n c o s d a T e r r a - K o v a 

O transporte de guerra «Gil 
Eanes», durante o quinto cruzeiro 
de assistência, visitou 37 lugres, 
distribuiu 1.100 cartas e um tele-
grama, e recebeu, para expedição, 
1.217 cartas c cinco rádios. 

Deu 21 consultas médicas e 
hospitalizou 16 pescadores e con-
cedeu alta a 13. 

C o n f e r e n c i a s m i n i s t e r i a i s 

O sr. ministro da Marinha, rece-
beu hoje no seu gabinete o sr. em-
baixador de Inglaterra, com quem 
fez uma demorada conferencia. 

O comandante sr. Magalhãe s 

Correia, teve uma conferencia com 
o titular da pasta das Colonias. 

Ã h a i r o m n t o - B a r c a ç a u n e 

s e e lan i l ' 1 

Hoje de manha quando o vapor 
de pesca «Maria Raquel» passava 
em frente de Santos, abalroou com 
uma barcaça, carregada de carvão. 

Conduzida esta para a Cova 
da Piedade, rebocada pelo vapor 
«Africa», ao passar junto de Caci-
lhas, a amarra rebentou, afundan-
do-se a barcaça. 

f i f t ó s í H e í a f c , , 
Deu-nos ontem a honra da sua 

visita, gentileza, que agradecemos, 
o ilustre representa,nte do México 
ao Congresso dc Antropologia, sr. 
dr. Casanova. 

§® Posto 
G f f l l E M seiíl M e s 

A camioneta N-6067, ao descer 
a rua do Almada, carregada dc ma-
teriais da construção civil, parti-
ram-se-lhe os travões, indo atrope-
lar um boi e uma mulher, que 
recebeu curativo no banco fio hos-
pital. 

O condutor do veículo, devido 
á saa perícia, conseguiu levá-lo de 
encontro a urna parede, obstando, 
assim, a que se desse qualquer de-
sastre grave. 

o úmmm no c. 0.0. 
oe fâaiios 

Foi hoje enviado a juízo Ama-
deu Gil, empregado na delegação 
da Caixa Geral de Depósitos em 
JVIato/AAm: '• residente em Lisboa, 
amor -to m .Aalque duma quantia 
superior a seis contos, praticado 
uaqueia lilial. 

Não pr. ,ou a fiança que lhe foi 
arbitrada. 

A s g í í t ô ue t i r e s do M fôs 

Deu hoje entrada na cadeia ci-
vil, sem admissão de fiança, Carlos 
Correia da Silva, empregado eo- | l)niin|(jHl>)|| 3 f í l C f í I I 1 í 
inereial, que há dias, p o r m n a q i . e s - j UCpUdilUlill d I j U l l l I IA» O. U. 
tão de ciúmes, agrediu a tiro um j nn ílunflíflS llflC AlfClfllllP 
marchante da Lua da Cedofeita. lifl HVgÍIIIÍU liUd fi lIcUli j 
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A LISTA N E G R A . . . 
D o i s desastres gravíssimos 

assinalaram ôstes últimos dias. 
Dois desastres que não são mais, 
afinal, que o prolongamento du-
ma série a que apropriadamente 
se pode chamar trágico. 

A viação automovel continua 
oferecendo as suas vitimas em 
holocausto ao deus que uns 
q u e r e m que se chame Fatalidade, 
•outros Progresso, outros ainda 
Descuido ... 

E' uma lista negra que não pa-
rece enclier-se nunca. De cada 
vez que alguma nova tragédia 
ocorre, há milhares de peitos 
que que se suergem de comoção, 
milhares de sensibilidades que 
vibram. Infelizmente, não se pas-
sa dessa comoção. A lista vai 
a p a r e c e n d o progressivãmente 
m-ior. Os acidentes redobram, 
por vezes, de gravidade e, ao 
fim e ao cabo, prova-se cada vez 
mais que viajar em veículos au-
tomóveis constitui hoje um dos 
maiores perigos 110 nosso aben-
çoado país, 

Fatalidade, descuido, o u t r o 
qualquer factor a considerar ? E' 
impossível, em rigor, determinar 
as causas de tão sucessivas tra-
gédias. Sabe-se que elas se es-
tão produzindo quasi dia a dia e 
que todos nós nos sentimos afi-
nal impotentes para lhes pôr um 
limite, qualquer que êle seja. 

Compreende - se, entretanto, 
que isto não pôde, de fórma al-
guma, continuar a ser assim. Du-
ma forma ou outra urge pôr co-
bro a isto. A'manhã será preci-
so entrar sacramentado para um 
automovel ou uma caminheta, 
tendo feito também préviamente 
o testamento. E ainda isto não é 
o pior. A verdade é que, com 
éste andar, haverá daqui a breve 
que renegar o Progresso, subs-
tituindo automoveis e caminhe-
tas pelos pachorrentos e primiti-
vos carros de bois, onde, ao 
menos, as probabilidades de de-
sastre são eliminadas em 75 por 
cento, quando não o são por 
completo ... 

Hugo Rocha 

5 a a dia—PrisSes 
Foram presos e ' recolhidas 110 

Al jube : I 
Arminda Rezende e Margarida 

do Carmo Paradela, ambas rcsi- ; 
dentes na rua do Pinheiro, por se j 
<_iivoíverem em desordem e agres- j 
são mútua. 

— Emilio Marques da Silva, sem 
modo de vida, do lugar de Olivei-
ras, Rio Tinto, Gondomar, por ter 
agredido o captor. 

— Carlos Fernandes, emprega-
<r'-> comercial, sem morada certa, 
por falsas declarações á policia. 

— Morrousin Rito, italiano, re-
sidente na rua do Bonjardim, por 
desobedecer ao captor. 

— Emilia Rodrigues e Maria 
Amélia, a primeira da travessa Al-
f e r e s Malheiro, e a segunda da 
1 na Penaventosa, por andarem en-
volvidas em desordem. 

— Delfim Pinto de Almeida, sa-
pateiro, da rua de S. Victor, por 
til- insultado o captor. 

Achado de munições 
O sr. Domingos Pere i ra dos 

Santos, da rua Dr. Manuel Laran-
jeira, comunicou ao guarda de se-
gurança n.° 1068, da 6." esquadra 
policial, que, numa saibreira exis-
tente na rua d - Alegria, pertencen-
te ao sr. Manuel Joaquim da Silva, 
ali residente, estavam enterradas 
algumas balas de espingarda Mau-
ser. O refer ido guarda para ali se 
dirigiu e, procedendo a escavações, 
encontrou 42. 

As balas em questão, foram en-
viadas para a secretaria do Co-
mando. 

EJin engano... 
Queixou-se á policia, Corina Ri-

beiro Sampaio, da rua Visconde de 
Setúbal, contra José Francisco Pin-
to, da travessa de Campanhã, co-
brador duma associação de socor-
ros, da qual a queixosa era sócia. 
Sucede, porém, que, para pagar a 
respectiva quota, deu-lhe uma no-
ta de mil escudos, e o arguido lhe 
fez troco de cem, recusando-se 
agora a restituir-lhe o restante. 
Averigua-se. 

©iseixas p o r a&m© de c o n -
fiança 
Na policia, apresentaram queixa: 
Edmundo de Sá, da travessa 

das Musas, contra Antonio de Sá, 
da travessa de Salgueiros, arguin-
do-o de se recusar a entregar-lhe 
uma grafonola que o queixoso lhe 
confiou. 

— Brigida Ferreira Monteiro, da 
Avenida da Boavista, contra Profe-
tina Pereira da Cruz, da Senhora 
da Hora, por se recusar a entregar-
-lhe um chalé no valor de i8o$oo, 
que a queixosa lhe confiou. 

— Beatriz da Piedade, da rua 
da Vitória, contra a lavadeira, Maria 
Aurélia Martins da Silva, residente 
em Ermezinde, porque tendo-lhe 
confiado diversas roupas no valor 
de 200$00, para a arguida as lavar, 
esta se recusa a entregar-lhas. 

Os larápios 
A' policia queixaram-se: 
Maria Teixeira de Barros, da rua 

do Estevão, contra o pintor, Augus-
to da Silva, de Gaia, arguindo-o de 
lhe haver furtado um par de sapa-
tos no valor de 100S00. 

— Cacilda de Oliveira, da rua 
de S. Vítor, contra pessoa de quem 
suspeita de lhe haver furtado da 
sua residencia a quantia de 300 es-
cudos. 

21 DE SETEMBRO —O revisor 
dum comboio ascendente prendeu 
e entregou ao comandante mi-
litar, por" viajarem com meio bilhe-
te de 3." classe, sem que apresen-
tassem guia de, marcha 011 cader-
neta militar que comprovasse a 
sua identidade Joaquim Lopes Pe-
reira, soldado telegrafista , natural 
de Carregueiros, concelho de To-
mar, e Serafim dos Anjos Paulo, 
soldado de infantaria, natural de 
Mogadouro, distrito de Bragança, 
os quais se recusaram a pagar o 
resto do bilhete. 

— Foram apreéndidas 13S sacas 
de farinha na padaria de Raquel 
da Conceição Silva, na Ribeira de 
Santarém, em virtude de ser con-
siderada pelo sr. Sub-Inspector de 
saúde como imprópria para consu-
mo. 

A farinha é procedente da Fa-
brica Moinhos Reunidos, L.da. 

— O sr. dr. Santos Moita, acaba 
de nos informar que vai chamar 
aos tribunais os signatários duma 
carta publicada no «Correio da Ex-
tremadura», referente á grande 
reunião de há dias pelos pequenos 
vinicultores do concelho de Al-
meirim, nesta cidade. 

— Deu entrada no hospitaLem 
estado gráve com fractura do crà-
neo, Antonio Matias, natural e resi-
dente em Almeirim. Diz-se que a 
paulada ia para outro, atingindo o 
Matias por engano. — C. 

2 e DE SETEMBRO—De visita a 
seu cunhado, nosso amigo sr. dr. 
Luís de Faria Teixeira Lopes, dis-
tinto advogado e notário, encontra-
se. nesta vila, acompanhado de sua 
esposa, sr." D. Emilia de Sousa 
Costa, ilustre escritora, o sr. dr. 
Sousa Costa, brilhante escritor e 
conferencista. 

— Na terça-feira ultima passou 
sobre esta vila um avião que vinha 
dos lados de Viseu. 

—Encontra-se um pouco melhor 
da sua saúde, o nosso querido ami-
go sr. dr. António Soares de Sousa, 
da ilustre casa de Pou/.ada.. —C. 

tinas eu itiiies 
Dos ' primeiros anos do Liceu, 

r ícebem-sc em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n°. 
1 3.°-andar. 2 

bastante tarde, deixando a todos 
agradabilíssimas recordações. 

Pa r t i das e chegadas 
Para Folgosinho o sr. Fernando 

Ferreira . 
Da Figueira da Foz o académico 

Arnaldo B. da Fonseca. — C. 

P r e s o s 
19 DF, SETEMBRO. — P o r esta-

rem em obras as prisões da cidade 
da Guarda, foram para aqui remo-
vidos 23 presos que lá se encon-
travam. 

Pena foi, que se tivessem es-
quecido, de com eles enviar uma 
verba, por deminuta que fõsse, pa-
ra a compra de cobertores, tarim-
bas e outras coisas de que esta ca-
deia bastante necessita. 

Romar i a 
Foram anunciadas para os dias 

9, TO, 1:1, 72, e 13 de Outubro as 
festas a Nossa Senhorra da Graça, 
que é venerada numa capela desta 
vila. 

Estes importantes festejos são 
feitos pela Banda de Musica Socie-
dade Boa União, que èste ano bri-
lhantemente se tem evidenciado 
sob a regência do sr. José Fer-
nandes. 

Bai les 
Organizado por um grupo de 

rapazes desta vila, realizou-se hon-
tem um chá dançante em casa do 
sr. Alexandre de Abreu Castelo 
Branco, que gentilmente lhes cedeu 
os seus salões. 

Dançou-se animadamente desde 
as 4 horas da tarde até altas horas 
da noite; entre a numerosa assis-
tência, constituída pela melhor so-
ciedade desta vila, recorda-me ter 
visto as sr.°* D. Maria Leonor C. 
Br inco, D. Maria Angelina Cabral, 
D. Emilia Frazão (Sardoal), Con-
dessa de Fornos, I). Judit Lacerda, 
D. Maria Isabel Corte Real, D. Ju-
lia Bizarro da Fonseca, D. Maria 
Albertina C. Cabral, D. Maria Eduar-
da C. Cabral, D. Albertina T. Reis, 
1). Lúcia e 1). Ilda Campos, D. Ju-
lieta Mendes Pereira, D. Estcfania 
Menano, 1). Maria de Lourdes C. 
Branco (Fornos), D. Tereza e 1). 
Clotilde Pereira Caldas, D. Maria 
Luiza, D. Maria Ana e D. Emilia 
Menano, D. Ana, I). Maria Amélia 
e D. Virgínia Coutinho, D. Irene 
Falcão Sacadura, 1). Maria de Ia 
Salette Ferreira, D. Maria Luiza 
Furtado, D. Maria Ana Albuquer-
que, 1). Maria Gabriela M. Pereira, 
eto., e os srs. Condo de Fornos, 
João Cabral de Albergaria, Mendes 
Pereira, Dr. Alberto da Costa Ca-
bral, Dr. «Bizarro da Fonseca, Dr. 
José Corte Real, Dr. Fernando Ca 
br.il, Francisco Lacerda, Eduardo 
Campos, Agostinho Pereira, Bazilio 
de Oliveira, José e Fernando Fer-
reira, José Sacadura, José Furtado, 
João de Albuquerque, Luís Eva-
risto, José Maria Corte Real, João 
Menano, José Flôr, etc. 

Também 110 passado dia 13 o 
sr. Francisco Correia de Lacerda, 
ofereceu um brilhante baile nos 
salões de sua tia, a sr." Viscondes-
sa da Granja, com urna animação 
extraordinária , prolongou-se a t é 

O amor é um sintoma tão pro-
fundo do nosso sentir, que sem êle 
não há sèr humano que viva tran-
quilo, se bem que o amor por ve-
zes nos traz a intranquilidade. 

Sentir-se o amor por um Pai, 
por uma Mãe, por uma irmã ou ir-
mão é pe r fume purificador da nossa 
existência, mas sentir amor por al-
guém que não é do nosso sangue 
mas a quem nos queremos ligar ou 
nos ligamos pelos laços matrimo-
niais, é sentimento puro que a nos-
sa alma acolhe e deseja. 

Este amor, para quem o não 
tem, é preocupação constante para 
o conseguir. 

Mas antes dêste amor, vem a 
-impada — sentimento que nasce 
num momento de voluptuosidade 
de dois olhares bem acessos uni-
dos pela mesma atracção — e de-
pois vem o namoro — e do namoro 
nasce o amor. 

Namorar é para uns fácil, é um 
passa-tempo, é por vezes um refri-
gerante às iras insaciáveis de um 
« neura ». Para outros é qualquer 
problema algo de importante que 
tem como incógnita encontrar a 
amisade recíproca e a constituição 
de um lar. 

Estes que namoram com since-
ridade, que sabem o que querem, 
e para onde querem ir sofrem por 
vezes desilusões, chagas que se 
conservam por muito tempo aber-
tas em suas almas, dores que duram 
uma vida inteira sem se sentir alí-
vios. 

Os que não sofrem essa desilu-
são, e estes são em número relati-
vamente vantajoso, er.contram-se 
f.dizes e ante uma directriz sensa-
tamente traçada cheiram h meta de-
••''jada, su;>tvma ambição do sexo 
. .co e digo sexo fraco porque, 

anto a mim, ainda não me con-
\ iici da superioridade da mulher 
ao homem ! 

Mas, adiante... 
A constituição de um lar, à face 

da lei e de Deus, unindo dois entes 
que se estimam, que se compreen-
dem e que juram manter-se para 
todo o sempre unidos pela com-
preensão dos seus deveres e dos 
seus direitos nitidamente um pouco 
bem diferentes um do outro, é a 
« étape » da vida mais feliz e mais 
próspera que se alcança, culminân-
cia a que se chega depois de muitos 
sacrifícios para uns e de grandes 
facilidades para outros. 

Felizes daqueles que encontram 
no casamento a realização do seu 
sonho dourado e vivem sem mal-
dizer a hora em que se casaram. 

Mas, ai daqueles que iludidos 
pela quimera de uma vida fanta-
siada e ainda por mau errado do seu 
Destino ou por má escolha de con-
sorte, se vê forçado a dissolver o 
casamento, beneficiando talvez as-
sim o resto da sua existência recor-
rendo ao « Divórcio » ! 

O divórcio que para uns é como 
que um lenitivo ao martírio em 
que viviam, é para outros o arre-
pendimento de um acto que reali-
zaram levianamente. 

O divórcio, que para uns se afi-
gura base moralizadora de uma 
« sociedade » é por outros classifi-
cado como instrumento básico de 
desorganização da mesma « socie-
dade ». 

E a propósito vou contar um 
encontro que se deu em tempos 
com duas senhoras solteiras: uma 
delas teve conhecimento que a ou-
tra amiga se ia casar em breve. 
Ao encontrar-se com a amiga pre-
gunta-lhe : disseram-me que ias ca-
sar em breve, é verdade ? 

— Sim, arranjei um namoro ha 
pouco tempo e vou-me casar. 

— Mas, — diz-lhe a outra amiga 
— como é que em tão pouco tempo 
conheceste as qualidades de teu 
futuro marido ? 

— Pouco importa, julgo-o bom 
e gosto dèie hoje, mas se me der 
mal — requeiro o divórcio ! 

Elmano Tora. 
—• • •• v • « 

60338203 

17 DE SETEMBRO. — F o r a m 
muito concorridos os festejos de 
Santa Eufemia, na Povoa de Mi-
dões, sendo grande a quantidade 
de automóveis e camionetas que 
para ali levavam romeiros. 

Foram reeleitos pura J931 os 
mesmos mordomos, por unanimi-
dade. 

—Por iniciativa particular, anda-
se a proceder nesta vila á abertura 
de uma rua, que, partindo em fren-
te do tribunal, vai Ii:-;ar com outra 
rua no extremo da vila. Alem do 
melhoramento que é, faz desapa-
recer parte do morro junto da es-
trada, que tão má impressão dá a 
quem por aqui passa. 

— Corre bem o tempo para re-
colher os milhos, mas mau para as 
hortas. 

Em fim: sol na eira e chuva no 
nabal é que não pode ser. 

Nas vindimas ainda se não fala. 
Os poucos cachos que há estão 

uns pôdres, outros meio maduros 
e outros verdes. Por aqui se ava-
liará a qualidade do novo vinho. 
— C. 

———— ABcO-t»-«urmttrnmm 

C o m o s e u m t ô r n o 
n o s a p e r t a s s e . . . . 

Tal s e n s a ç ã o e x p e r i m e n t a m o s 
q u a n d o u m a In tensa dô r d e 
c a b e ç a n o s a t a c a . f i a a e m s i s 
a c e r t a d o e n t ã o d o q u e recos-rar 
a o VERAMON, a n t i d o l o r o s o e n é r -
g i c o e dec i s ivo c o n t r a a s d o r e s 
de c a b e ç a , d o s d e n t a s e a.i 
d o e n ç a s p r ó p r i a s da mulher , '.ião 
c a u s a e f e i t o s noc ivos n e m proti-j» 
s e n s a ç õ e s d e s a g r a d s v e j s d e c s l ô r 
Q U d e c a n s a ç o . Contra, t í ô r e s : ̂ ^ 

VERA 
(Tubos de IO e 20 comprimidos) 

Antomovd 
Europeu, modelo 1929 aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-.se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, n —Coimbra. X 

Europeu, modelo 1929, aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 12 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

DanaHas 
Venda por junto. — R u a da So-

fia, 764 — COIMBRA — Telefone 
n.° 880. X 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Seta, n."" 35 e 37, 110 prédio conti-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Quarto 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° 11-2.° 

Tre*pas$a-sc 
Um estabelecimsnto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Uma explendida loja na Aveni-
da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Nesta redacção se diz. 12 

Conhecendo bem a Est remadu-
ra, oferece-se para miudezas ou fa-
zendas brancas á comissão. 

Carta, rua Visconde da Luz, 15 
e 17. 2 

I ICBílCISH 
Arrenda-se na quinta de Mon-

tes Ciares, óptimo local, próximo 
do Posto Rádio (T. S. F). Tem TO 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. 2 

Precisa-se, de 7 ou 8 divisões, 
para um casal. 

Cartas à redacção, às iniciais 
C. D. 1 

| Máquinas e ferramentas de tu-
I nileiro. Também se vende arma-
j ção com vidraças de correr . Ave-

nida Sá de Bandeira, 103— Coim-
: bra. 2 

Empresí:i;i>se : 25.000^00, me-
diante leti i.; 30.000S00, mediante 
hipoteca; io.oooí-íoo, mediante letra. 

A tratar com o procurador Va-
lente, escritório do advogado dr. 
António Leitão. 6 

LONDRES, 23 — Macdonald te-
ve uma larga coHWOncia com 
Lloyd George, na Lovvning Street. 

A conferência versou, princi-
palmente, o aspecto politico de to-
do o mundo. 

Foram objectos duma particu-
lar discussão o trabalho naval e a 

j politica marítima da França e da 
Itália, — E. 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Paia do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X j 

Que dê boas referencias, preci- j 
sa-se. Paga se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.°. ' 

Precisa-se, saiba cosinha, três 
pessoas, bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. 3 

Dos primeiros anos do liceu, 
aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como família. 

Nesta redacção se diz. 12 
^ íTT* Af* 

^ w . e ? 
Na Secretaria da Tutoria Cen-

tral da Infância, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras: Um 
Telheiro, Reconstrução de um per-
re, Canalisação de águas e valei.is. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás 12, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a abertura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas ii horas, 11a dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1930. 

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

neiía li foz 

Declaração 
A Pastelaria Central vem decla-

rar publicamente que é absoluta-
mente falso que a pastelaria que 
uma mulherzinha anda vendendo 
pelas ruas, seja fornecida pela 
sua casa, como ela o declara, para 
a *u«ícr v p n r l f r j ^ è p r o r t n t o s 

Se tembro de 

Os iScados 4 a s o s > e 
a íarSnUa « i » m -
f S M í m M COíRi» 6 
d e p s l í â r i o no distrito te i » » ^ ' 
íiFíi, Anioeio slo Oliveira B a l o / 
o g u e i poíism ser M i e s to 
Hos os n i l ú m , per® serem 
executados squi m virem di-
rectamente da íâisricn. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E I " 

Toma-se em bom local. 
Para tratar, Rua Pedro Cardo-

so, 126, 2.". 2 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

cs preprlelãries sl oitoievels e lodo triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
goíe — Coimbra. X 

Empregada 
Qoa escreva 0 mâsielíis 

m S^seiRliaraço, scelta Fá-
líricas Triunfo. 
MMmM He Liceu 

Até ao 3.0 ano. Aceiía-se em 
casa de boa família e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa e explicarão. 

Rua Ferrer , 8— Coimbra. y-3 

Caixotes mim 
Em madeira de pinho da Flan-

dres, vende quantidade. 
Hermann Mener, OmMotia 
— Coimbra. i 

M 0 m <Lieran» H e pe-
ssr , vínĥ . vende Antonio m 
Oliveira Bsio, Lareo ífa Sefo. 3 

F O R M I G A S 
B A R A T A S f r 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
J E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 

S e S Lusa S Áthenas , L.da, Castilho & 
C.\ Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pesada & Silva, L.da. 

Telefone 4 í 5 1 gSír 
31-3?, carvão c senlsa, entresas 

30S domicí l ios—preços do arma-
zém — £or?aj>, qsnio » 

w m r a i o s 
NA CASA DE 

Jolio k CiHa Pinta 8 Fil 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
s í s t o l e s e f r a c ç õ e s a v e n ^ a 

para os 400 contos 
o 2 S g l c n i f i r j ) ^ ^ 

T„,™,«»^bar&íos p*ra pequenas con -
lLjáSÍÍ8áíruç5e.s. vendeu'-*® n* Co.-.-
chada e nos Olivais. 

Paro trelir. con. Aidó^i'. Mai-s, 
011 /,-..•> ^ 

E ' a ú n i c a d e p o s i t á r i a e m 
Coimbra dos artigos d e sport 

Preços iguais aos de Lis-
SlC^» 

7 L i f i l f c í ''iV' * 0 

CcrresDGflíleBfe, EAZILIO XAV1EM m M O M I E Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

' X - ^ f v ^ 

.w iBeiiifflKi]i(Siiy,Li & »«M» krí umsm i scrediiafia ts mim ^ 
l 

<la M m u j í e u c S o M i l i t a r , 3 . — C o ú n h r a . 

: l ifi; mm : til ií Imota. 
f c . - f p . o r t a ç ã o p a r a i P f J t , l l h r a m a í 

? K s t i - i j e i r o Z Z Z Z Z 

LííMÍSS 80 OCUlOS jj 
W Ejtecaia-se u ^ . a / , i ; n t u ou em p o u c a s horas B 
R qualquer receita tíoá e»'T">»;ialistas na u 

| R e l o j o a r i a . C o m e r c i a s | 
« Adolfo Pinto ds Sousa. Praça do Corr.ercio-Coimbra s| 

' i p s P l í ^ -

Â Em preza Automobilis-
ta da Berra L.da, Avenida da 

.eo-íi, Coimbra, dispõe 
exo 1 eu di d a s camionetes, 

montadas com todo o confor-
to moderno, lotação de 17, 
23 e 28 passageiros , pa ra 
Serviço de excursões a qu ai* 
quer ponto do paiz. 

Preços convidativos. 4-a 

.•.-•sSfe,-,, 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louca, n.° 30 

MIGUEL RODRIGUES a 

(ante 

í f ; 

W» 
Vendem-se propriedades de ren 

dímento. 
Informações no Ex.mo Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 

Participamos que, correspondendo 
ao desejo de uma grande parte da nos-
sa clientela OS CELEBRES MÉDICOS 
ALEMÃES DO CURA HELMANN cn-
eontram-se também á venda em Coim-
bra na acreditada Farmacia Central de 
Santos V i r i a s 19, Rua da Sofia, 21. 

Aqui pode-se também requisitar 
GRÁTIS e SEM COMPROMISSO AL-
GUM, o famoso livro fio Cura 
i l e u m c n n : novo método de re-
cuperar e conservara saúde» que con-
tem 1:89 páginas e muitas ilustrações, 

assim como conselhos indispensáveis para sãos e doentes e re-
gras de proceder em casos de doenças. Se aqui não houver, 
dirijam-se ao D e p ó s i t o Geral : FARMACIA CMNHA, rua da 
Escola Politécnica, 1 6 - 1 8 , LISBOA. Basta um bilhete postal. 

Hi 
M § 1 f 
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COBl 
aos irecos ici 

iimm 
e r r e i r o 

O MELHOR COLÉGIO OO CENTRO OO PAIS 

^fiteamaBto. semi-imiewmato, cxtewmato ^sesco wmaa-rxlimo}. 
í f t e g i m e n tenelo c&trmo É&®a$e Setlf-&ow&2armsnent. 
jSiisuEem í c s « e s s í s e a f f i K Í I C T 
C a í f E i p » «lie f o g o s — &-i.siástica métlica. 
úZ&wiiiãmmtes s r « s i w M s a s S & s e s e o í a e e s e i s a % mwi&s «8«e smcia. 
€ o i p o dloceníe cosasáètfMádo p o i p s o / e s s o r e s «Io M-mimems-idmiã® e anti-
p m / e s s o r e s d ® _£Í<CCM. 

PEDIS RELATÓRIOS E I^lfORflAÇOES ACS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

c i a adalena — Coim-
I rr 

m 

E3EEr« 

$ e o l a r 
fwnilo tãms escadtas sle.» jÇ&ceju) 

Síhus th„.iiiiílJIS..!;á.í , p 
iiiillijiiliiil^iii.irJliiii 

ântfl.ga < 
recefLeni-®© alunos 
J© Maijiilerl© 

IS* € © 5 1 

e eiasisie, 

z o a r e s e 
66g 
Bralern 

lai anexas 

m i e Afifas 

com séde na Aveoi 
bra, comunica ao publico que as suas car-i 
r e i r a s diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço! 
combinado com a C ompanhia dos Cami-| 
nhos de Ferro Portugueses, passam a se r ríl 

feitas em novas e lu tuosas camionetes,! 
m a r c a s DE DION BOUTON e D O D G E j 
montadas com todo o conforto e comodida- | mmmm. 
de para os senhores passageiros . 

Também esta Empreza • adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, o a r a i p 
o serviço de ca rga com a capacidade dejjf 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação com 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, Lda , e spera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensarsdo-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

e da Icscola 
p©r preços ra-

[finitos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

I p I È J d í i i i ) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

a COIMBRA 
'vax t̂st 6MI fcàs»».-*'» s* 

1 

Arrenda-se para qualquer 
í i egocio . 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino V^iqa, n.° 2. 

ÃiBÍêjõ Usratu 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.dfi. TUP da Moeda 

fhlQffflP alugam-se com ipobilia ou 
yUullUi sem ela. Tem electrici-
dade. 

Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

r e r a i n S J J H a r 
1 = 

da úT&x 

IINTABES. 10SS0 
Serviço ê lista de l.a ordem 

Ksraerado serviço de pasteíarta 

Empana liure das 12 as is e das 12 as 22 
• toflas s s gsssoas que se destinem ao Besiaijranie 

t o d o s o s e s e t í s s E e d m e n t o s , p o d e m o s s e n f h o i e c s 
® » « a s s a & é í x o s diviéirem«ea nwsnafcgaeK ditam suas Geminais, em 
í¥onte da J E Í a s c e f o . Jffitmwt&mífos'* vim "E&vtíçtis, "Vem&saj» ele 
íixes, Cfiveina d o 3€&s&*tm$.'. 'S. ^ í í í o ® © , &>w na séde tia 
Wtvexa, Jivenida da 3fSfadm£<emim — Coiasa&ra. 

_ 0 $ p a s s o ^ e ú o s q u e s e «Éestinem "€*Bmimfu%> d e & e * r o , 
s ã o comiimxidos dinect*assâemt& é i e s í a ^ a ® , c o v s i o «as sssms 
« e s p e c á i t f a s f o a g a g e m s . 

iZm&iln&wev: de©® s e s cãiíei&i&a á s é d e d^a 
-• I • II I I I mui 1 | | | _ IJ—IU-lU-ll -LLiiill I • — II. LUIIJIIMI1II-I-UJ » • « ! — — — • — ^ 

Í l í í g t e n!o i T ~ coufqmntaL 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

P A Q U E T E 

O e c t r o N J e c a n í c a 
(Trabalhos Oerais d e C a r p i r a í s E i a 

€ i a > i 3 

Portas, Janelas, CaMinaria, Armação de eslaaele 
cimentos, Soalhos, rorros, láaos em todos os esti 
los, Gnarijetimeinos, Roda-i?és, iama>r!s, etc„ ete 
Os nossos traoaincs sao dirigidos por lécnlco com 
bastantes anos de prática, e com competencla ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e constriispes civis 

A. A. Alves da Veiga 
íftima «ia tfofàei n . ® O* — f o i m f ô f e ; 

I '««WWBIpseRVST: -,'i5T»=9ÍB,,,"!EBaaSIB Sá 

m ggjjggjggíiiíí 
0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marqtic-, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, P^bane, Angoche, Por-
to Amélia e íbo, 

Uondo-co ° C a s a l d a s N ° g u e i r a s . 
sCÍÍUK »6 próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

Buma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe- j 
drulha do Campo. ! 

Uma casa de adega com algum j 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.°e 2° j 
andar. | 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

" Colonial „ 
"João Belo „ 
" Loanda „ 
" Amboim tt 

8 000 T. 
T.630 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

21 Praça 0 de Mais, 25 
TElEfONE 32 

c s 
AOS PIE1H0PCS PPECOS 

(Pipa:$àKÍ49 iS>«i-Já?íaicSo aca&at de rasEffdtoir 
dle^initivamewtte p a r e o s e u antigo este 
fteiecimeffato na emsa &erreira tfSoxges, 
123 £.'efstFS& 533$ a^side comtinMm a 
lif&ui<ãax p õ e g s a r e ç o s &mwatissisatos 
d e s sadtAos d e meias e p e ú g a s . 

Crepes s tâfsimm a 25S©® escudos. 

s . 
Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mats 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios ci-a Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 1-1. 
PORTO - Rua Mouiinho dn S i l v e i r a , 18 2.». 

Enóercço telegráfico: NAU1ICUS 

Égua m nasseníss uíoa-
GO é s ó a que no 

rúlylo esresenia 
'-ti m 

0 mn antigo e Irequeniado ie Coimbra 
'V ' 

Instrução Pr imár ia e Secun-
dária 

internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p reparada . 

í j j f j í feK Bi! lir dvA e íLfii 

Os melhores p.i-a a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencías artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casrs. 
Depositários em Coimbra 

sW^j» M f o m p a . , C d . 

ES u j 

fias Bem c rõlislo 

CaaiiKtte Paotofl 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

E l sessessSa « n o s qne s c l a ã n c a s i c i iBdfalerrf. 
lK.cici€tas«mnzS »: — uma vitía!!! 

Neste ispso tíe tempo, em grasfles competições in-
ternacSísKaís, « esíorcô e perseverança í!a poderosa Com-
paiihSa íasiíss leram a!»so2uíameiile coroatíos de êxlío, 
por isso qse a bicicleta do seaa ia&rico ê conhecida por 

A F a m o s a J / ^ 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, L J a f 79 , Galaria f i e Paris , 8 5 p o r t o i 

Pgflir o rssi i lai i íeaío — pregái ia eo Director I f c i a r l o 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 



j f j P M l g Q O iorna! mais antigo da cidade e ds laior J S v e t t t ç a â & 
q u e r e i s d e / e n d e i n 

w à â a d í e vossos fàlfiets, auxi-

liezi es Hasita eojstivja a tubet-

c o m S o s c , «sjfâaeafc-roaí© v i e i c o u v e s -

poraíSeTECícs es selo anúi-tu-

| Hssmcml&sa», e h z i e n d a e m » « -

r i t o s c a s a s c & s f t K e r c x e s á s . 
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F a l a u r s s e a g O T & i s m e s s c r i í s s p a r o a " e s z s i a u e GoímDra „ 

p o r ííip. P i e r r o "Dransn i , om g r a n d e n s f n s na s c i s n o i s e da 

i i í â r a í u r a i r e n s a s a s 

Mr. P i e r r e Abraham é uma das 
grandes figuras do Congresso. An 
tropologista ilustre e h o m e m de 
letras de grande mérito, Mr. Abra 
ham abordado por nós falou-nos 
com tal entusiasmo do nosso país 
q u e iião resistimos á tentação de 
t razer a público as suas palavras. 

Mas Mr. Abraham fala com tal 
elegancía, as suas frazes toem tal 
j e l e v o literário que não quizemos 
que, de qualquer modo elas per-
dessem o brilho magnifico. E as-
sim, finda a nossa conversa pedi-
mos-lhe que escrevesse algumas 
frazes. 

— Como estou maravilhado com 
o vosso pa i s as minhas palavras 
t eem de ser calorosas entusiásticas! 

— Mas v. ex." escreve tudo o 
que quizer e como qu ize r ! 

— Alors! . . . 
— J 'a t tends! 
E esperamos que Mr. Abraham 

escrevesse para a «Gazeta de Coim-
bra» o artigo que publicamos com 
a maior alegria. Em vinte minutos 
o ilustre homem de letras escrevia 
os admiraveis per íodos que se-
guem : 

Desde a minha entrada em Por-
tuga!, no sábado de manhã, por Vi-
l a r Formoso e Bussaco, tenho sen-
tido o choque brusco duma impres-
são complexa, prodiizida quer pe-

jla belesa das regiões atravessadas, 
«quer pela r iquesa luxuriante da 
vegetação e — preciso dize-lo tam-

ioem, já que actualmente nos oeupa-
[•qos de antropologia — pela belesa 
c(0 s specimens homens e mulhe-
res -que me apareceram através 
das juT.f las da carruagem. Esta im-
pressão r eceb ida depois dum lon-
go traje'.cto, é muito semelhante 
àquela cr:ie exper imenta o viajante 
quando, d e p o i s dOi? percursos tór-
ridos, alcança cr oásis desejado. 

Sim, é bem para um oásis de 
verdura , de luz e de belesa que 
nós fomos convidados, afim-de as-
s is t i r a êste Congresso. 

E, longe desta p r i m e i r a impres-
s ã o se apagar no d e c o r r e r dos dias 
q u e acabo de viver em Coimbra 
aumenta , acentua-se e grava-ee em 
mim, cada vez mais clara. 

P o r um lado, a boémia nas ruas 
sombr ias com os encontros movi-
mentados que nelas se verificam 
e um passeio ás margens do Mon-
dego ; p o r outro lado, a ábside da 
maravilhosa Sé Velha, com a sua 
patine secular — são coisas que 
fazem duma cidade, que não é 
mais que um ponto sobre uma 

tcarta, uma pessoa — sim, uma pes-
s o a que se nos torna querida e fica 
inde leve l na memória. 

.Mas tudo isto não teria nada de 
extra ordinário se apenas se assina-
lasse' por uma sensação arqueoló-
gica. Paisagens, ruas e muros, por 
mais be io s que éles sejam, não 
p a s s a r ã o cie coisas mortas, se os 
homens e ^s mulheres não os ani-
massem —insuj?mdo-lhes vida, para 
lhes a u m e n t a r os i?tractivos, atrain-
do-lhes amizades . 

integrado na civilização moderna, 
a quem o interesse e a industriali-
zação não aflige, nem inquieta. 

Não sei dizer quanto isto é gra-
to ao espirito e nos toma, a nós, eu 
ropeus, confiantes no futuro. 

Sim, porque nãs é apenas com 
saudade do Passado que eu deixo 
escrita aquela afirmação, mas tam 
bem uma fé ardente no Porvir . 

Para julgarmos tal, era preciso 
não acredi tarmos que a evolução 
do nosso século assiste, nes te mo-
mento, a um fenómeno definitivo, 
em relação do qual os povos po-
deriam classifica r-se segundo o seu 
grau de industrialização, que não é 
senão uma coisa vaga, e fémera e 
frágil, a cujo desmoronamento ain-
da havemos de assistir. 

Seria bom que por detraz dês-
se aspecto da civilzação, rígida 
imutável, alguns se consagrassem 
a manter intactas as grandes forças 
duráveis, sobre as quais tudo re-
pousa e sobre as quais tudo revi-
ve ; ref iro-me à dignidade, à graça, 
à reserva individual, sinónimos da 
vida, do espirito, da consciência e 
do caracter, que se expr imem atra-
vez das atitudes e da afabilidade 
de que falei. Este sentimento que 
eu encontro nos aldeões franceses, 
durante os longos passeios a pé que 
faço todos os anos, vim encontra-
lo, com a maior satisfação ern Por-
tugal. 

Satisfação, repito, de sentir que 
no dia da catastrofe económica que 
tantos factos nos autorisam a pre-
ver, logo que os povos, febri lmente 
reunidos, corpo e alma, na especu-
lação e enriquecimento, se afunda- j 
rão, inevitavelmente, por falta de j 
resistencia interior, satisfação de 
sentir—que aqui, como lá, em todo j 

Quem ler os constantes recla-
mos sôbre a chamada « Costa do 
Sol », e acreditar neles, julgará que 
desde a praia de Pa rede até Cas-
cais, vive-se num verdadeiro paraí-
so do gôso e de divertimentos. 

Mas do que está escrito até á 
realidade, vai um enorme abismo. 

Querem-nos fazer acreditar que 
os Estorís se podem comparar ao 
que encontramos no estrangeiro. 
Assim andamos de ano para ano a 
enganarmos, e também na dóce ilu 
são, o que custa pouco, que muitos 
estrangeiros virão a esta «Costa 
do Sol », atraídos pelas mil atrações 
que nós lhes oferecemos ! 

Sob o ponto de vista do que a 
naturesa nos parece dar, é justo 
reconhecer que a situação dos Es 
torís e de Cascais, está com os seus 
lindos arredores , são praias de be 
los panoramas e com todas as con-
dições para que possam vir a ser 
praias magnificas de turismo, se a 
nossa gente fosse de iniciativas e 
de bom gosto. 

Cascais, está h o j e uma nraia 
quási morta. Se não fosse a sua 
posição explendida, já ninguém vi-
ria passar ali os meses de verão. 

Ainda hoje é uma vila sem ca 
nalisação, e assim é vulgar passar-
mos por esta ou aquela rua, e t e r 
mos que fugir, tal o mau cheiro 
que se apanha e resp i ra ! Como 
divertimentos apenas existe um ca-
sarão, a que chamamos «Casino 
da Praia » (!), com cinema t rês ve-
zes por semana e com bailes todas 
as noites ao som de uma grafonola, 
que poderemos chamar « infernal » 
pois atormenta com péssimos dis 
cos os ouvidos de todos que te-
nham um bocadinho de bom gosto. 

De vez em quando a filarmónica 
da terra toca em frente da cidade-
la, e está nisto todas as atrações de 
Cascais ? 

Nos Estoris que t emos? 
No Monte, o «Casino Interna-

cional », que aliás está bem arran 
jado, é o logar de reunião da me-
lhor sociedade, isto é uma reunião 
de famílias mesclada de todas as 
qualidades, desde o sangue azul 
ité ao mais vermelho. 

Todas as tardes um grupo mu-
sical sob a direcção do distinto vio-
linista Vieira Pinto, toca um con-
junto de obras, bem em harmonia 
com a qualidade do público. «Tos" 
cas, Bonemes, Palhaços», etc., etc. 
J^ nOÍtC, pinpmQ r*nm fW--><- — —-
dissimas 

a o s s o r r s s n a e r s a r s -

presenfsds popííiíkígsb 
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Dr. M e n d e s C o r r ê a 

cinema com fitas conheci 
em Lisboa, e depois um 

baile manhoso que dura até ás 2 
horas. 

Lá em cima, joga-se a batota e 
bebem-se refrescos . 

No Tamariz, um pequeno casino 
e um estreito parquesinho em Santo 
Antonio do Estoril, é onde se reú-
nem crianças com jogos desporti-
vos. 

Nada mais ha ! 
Pergunta-se : Os Estoris ofere-

o mundo, o essencial do homem ! cem atrações para que estrangeiros 
será conservado intacto, preparado j venham até á « Costa do Sol ? » A 
para um novo vôo. . . 

Entre os vossos compatriotas eu 

resposta é 
o contrário 

clara, e quem julgue 
é não conhecer o que 

O que me há mq i ress ionado 

se vê lá fora. 
tenho a honra de contar alguns I Inaugurou-se 
antigos, amisades essas cativadas 
durante 9 Congresso e que hão-de 
Subsistir sem receio de qualquer al-
teração. 

E é isto q u ? SC deve procurar 
Lzer , porque destas reuniões in-
ternacionais êsse aspecto na,? e de 
menos valor — que as reuniões 
scientificas— por mais importantes 
que elas sejam. j tro,~de "saía7 de c o r i n t o s , de ex-

O intercâmbio sincero e firme i posições, nem dum simples êoréto 
! onde podéssemos ouvir concertos 

uela nossa Banda da Guarda e da 
as simpatias vi- j Marinha, as duas melhores que le-

vas e vibrantes que são uma das j mos. 
[ Mas a loucura chegou a tal pon-

que ligaram a linha dos Estoris, 
express ».'!! 

mostrarem a um 
fórma — profundamente emocio- j estrangeiro a baía de Cascais, a 

, , ,, . . ,t • i Bôca do Inferno, o recorte da serra nado pelo acolhimento que a Um- d e S j n t r a a o l o n ^ 0 ! i n d o c q u e n . 
versidade de Coimbra teve a sen- ! te sol, o pe r fume das fossas, o ci-

um grande Hotel 
com 300 quartos, com todas as con-
dições modernas, alguém acredita-
rá que poderá sustentar-se ? Que 
i lusões? 

No fim do parque está sendo 
construído um grande casino, repa-
rem bem, longe do mar, e segundo 
consta, só poderão entrar pessoas 
em grande « toillette » ; no nosso 
meio poder-se-há conseguir isto?! 

>hos, fantasias e nada mais! 
Ainda não da ta ram de um tea-

das comunicações de homem para • o n d u 

homem constitue 

razões da vida. 
ry\ , . , , ; to que ligaram a 
Tenho sido e suponho que todos C om a do « sud e 

s meus colegas pensam da mesma j Francamente, 

Acedendo gentilmente a um pe-
dido feito pela « Gazeta de Coim-
b r a » quiz o sr. Dr. Mendes Cor-
reia, Director da Faculdade de 
Sciências da Universidade do Por-
to e m e m b r o da comissão executi-
va do XV Congresso de Antropo-
logia e Arqueologia Pré-Histórica 
confiar-nos as suas impressões so-
bre o decurso e a importância do 
notável Congresso. 

Eis o que diz o eminente sábio: 
Pede-me a «Gazeta de Coim-

bra » as minhas impressões do 
Congresso. Mas quais podiam elas 
ser senão que, tanto sob o ponto de 
vista seientifico, como sob o ponto 
de vista português, êste C01 gresso 
é uma brilhantíssima afirmação!? 

De facto, estão entre nós muitas 
das mais altas individualidades no 
domínio dos estudos antropológi-
cos. Tenho assistido a vários con-
gressos da especialidade. Pois, sem 
sombra de hesitação, afirmarei que 
nenhum vi ainda mais concorrido • 
de individualidades mareantes na 
Antropologia. C o n f e s s o que a 
afluência dessas individualidades 
ultrapassou mesmo a minha espec-
tativa. 

E' motivo de regosijo para nós, 
Portugueses, um tal facto. Em pri-
meiro lugar, porque isso mostra a 
mportància que os meios especia-

lizados do estrangeiro dão ao labor 
português no campo da Antropolo-
gia. Não se quebrou fel izmente a 
tradição admirável dos Carlos Ri-
beiro, cios Nery Delgado, dos Paula 
e Oliveira, dos Ferraz de Macedo, 
dos Martins Sarmento. 

Além disso, ha a registar com 
desvanecimento e satisfação o mo-
do como tem decorrido o Congres-
so e o entusíásmo que o acolhimen-
to recebido e o nosso pais teem 
suscitado entre es congressistas. 
Coimbra e a sua Universidade de-
vem orgulhar-se da impressão que 
teem causado nos congressistas e 1 
espero bem que no Porto não será 
menos lisongeira para nós—embo-
ra diversa-—a impressão recebida 
pelos nossos ilustres hospedes. 

E' de a rquivarque o labor scien-
tifico dos nossos compatriotas no 
Congresso de modo algum tem si-
do apagado. De Lisboa, Coimbra e 
Porto, como doutros pontos do país 
teem vargído as mais valiosas con-
tribuições. E, como a «Gazeta de 
Coimbra» deseja em especial saber 
do valor da colaboração portuense 
eu dir-lhe-hei, sem sombra de par-
cialidade e bairrismo 

"SSspeu é e l e á S A T f f r s â s 

a3s> a i s . 

t<e sim áicgíM-

miern 

No banquete da Reitoria, o dr. 
Kazimierz Stolvnwo, professor da 
Universidade cie Varsóvia c dele-
gado da Polonia, pronunciou um 
discurso que muito nos impressio-
nou por ter sido pronunciado em 
português. 

Trancrevemo-lo tal qual foi re-
digido, mas devemos recordar que 
o dr. Stolyhwo só ha cinco dias se 
encontra em Portugal e nunca iêra 
ou ouvira ler a língua portuguesa. 

Eis as frases pronunciadas peio 
eminente professor : 

«Cumpre-nos aqui agradecer 
com toda a sinceridade ao Magnifi-
centíssimo Reitor da Universidade 
de Coimbra para vossa hospitali-
dade e desejar esplendido progres-
so á vossa vetusta e celebre Uni-
versidade. 

Então á saúde Magnificentíssi-
mo Reitor e nossos Excelentíssimos 
e hospitaleiros colegas de Coim-
bra » 

* * * 

O sr. dr. Sere io Sen-i, chefe 

As i í s u e s i l p s s e s — 03 i n o c ê n c i a dos c s i t á g n a f i a s - Q u s j r s 

noií ies que s i r s a a poiHiss - m nouo se la ia ao "\\mm c o s 

B i g o d e s , , - as Giapauiisas m csppo " F o r a , . 

Parec 

„ da 
delegação italiana, fiiuo <!e ontrd 
grande sábio o venerando dr. José 
Sergi, falou-nos on'»Ti com ad-ni-
ração de Coimbra e aa Universida-
de. 

Disse-nos: 
A Universidade, coroando Coim-

bra, está onde devia estar. Vista de 
longe ela parece-aos como um 
templo magnifico protegendo a ci-
dade inteira que se estende peia 
encosta. Tudo isto é belo, maravi-
lhoso ! Inter iormente êste magnifi-
co palac-io surpreende-nos, impres-
sionamos ! 

— Impressões do Congresso. . . 
— As melhores! Tcm-se traba-

lhado, estudado! Tanto eu como os , 
meus colegas da delegação italiana j 
estamos contentíssimos. Que mais 
lhe poderei d ize r? ... 

* :í :S 
Mr. Eugénio Pralon, que com 

j tanto brilho representa a França em 
Portugal, assistiu ante-ontem ao 
banquete. Discursou também e as 
suas palavras ditas com emoção fo-
ram de louvor para a nossa Univer-
sidade e para o nosso país, demons-
trando mais uma vez que é um 
grande amigo da nossa terra. 

Interrogámos o ilustre diploma-
ta e logo .Mr. Pralon em palavras 
cheias cie entusiasmo nos disse 
contrar-se satisfeilis.-.imo 
trabalhos deste Congresso. 

E interpretando o sentir de to-

encaminhar-se para um 
satisfatório e necessário termo — 
requerido pela inocência cie duas 
criaturas sobre quem pesa a igno-
miniosa acusação dum parricidio — 
parece que vai encontrar, dentro 
em breve, o seu epilogo, a campa-
nha levantada nestas colunas, no 
dia 3 de Julho, sòbre o odioso cri-
nie da Poça das Feiticeiras. 

Iniciámos essa campanha e te-
mo-la mantido, sem tergivergencias, 
unicamente porque repugna á nos-
sa sensibilidade admitir a monstruo-
sidade de se acusar uma filha de 
ter assassinado, com o auxilio do 
marido, o proprio pai. 

Postos a circular os primeiros 
artigos, a lvej !ra:r.-nos de alguns 
pontos - criaturas que se deixaram 
mover por estranhas influencias. 

Sorruno-nos, com a serenidade 
a satisfação do i eve r cumprido. 

Sorrimo-nos da mesma maneira que 
ha dias nos sorrimo-:, quando sur-
preendemos uma conversa telefó-
nica em que eram dadas ordens 
terminantes a alguém — q u e se en-
contrava em Viseu - - para colher 
hipotéticos elemenios, aíim de des-
mentir tudo quanto aqui afirmúiuo.í 
e continuamos a afirmar - e que, 
no final, se resume em bem pouco: 
Claudino Ribei ío e 
tão inocentes! sua esposa es-

Foram ordenadas novas investi-
gações, após a publicação dos nos-
sos primeiros artigos. Os agentes 
Vidal e Meira, da P. I. C. do Porto, 
demonstraram exuberantemente a 
sua coinpetencia e os seus conhe-
cimentos. 

Foram ao atalho de Ranhados— 
pista tantas vezes indicada na «Ga-
zeta de Coimbra » por um seu re-
dactor, «doublé» de hábil detective, 
que se acoberta sob o pseudónimo 
de «Goron». 

ganadora e tentadora miragem de 
avultadas quantias. 

Não nos revelaram nomes; ou 
antes, não nos autorizaram a reve-
lar nomes, porque isso, de cer to 
modo, brigaria com o bom anda-
mento da formação do processo. 
Mas esses nomes, dentro em br.eve, 
virão a público acompanhados da 
biografia dos indivíduos que os 
usam, dos indivíduos que mataram 
— e foram para o tribunal titubean-
temente, dizer que os assassinos 
haviam sido nem mais nem menos 
que a filha e o genro do assassi-
nado. 

Podemos, no entanto, afirmar 
aos nossos leitores que esses indi-
víduos já aqui foram apontados, 
varias vezes, em diversos artigos. 

As nossas suposições coníirma-
ram-se. 

A figura sHiistra do «I lomem dos 
Bigodes» e afins, virão de novo á 
baila, E vão dar muito que falar— 
até saírem em liberdade, das Moni-
cas e da Penitenciaria de l j s b o a , 
onde se encontram, respectivamen-
te, D. Silvina e Claudino Ribeiro. 

Como é natural, causou a maior 
das surpresas, em Viseu, as revela-
ções trazidas a público no numero 
de domingo da « Gazeta de Coim-
bra», acerca da figura de José Dio-
nísio, testemunha que actuou no 
primeiro plano do figurado da con-
denação. 

E o seu « F o r d » ? 
Carro barato e simples, t ambém 

possui uma longa crónica. Merecia 
um demorado estudo, sem espaço 
previamente demarcado pelo di-
rector técnico do jornal. Os seus 
rodados—se ainda lhe não t rocaram 
os pneus—pisaram, demarc .ndo-i>, 
ha cinco anos, o terreno das proxi-

: midades do locai da tragédia. 
Qual o resultado dessas investi- ; Faltou-Ihe a luz, na noite do cri-

gações? ' me—e teve, então, que viajar de 
faróis apagados. Os 

gados, 
tor di 

doi: is agentes delas enearre-
íalando ha dias a um redac-
riosso jornal demonstraram 

caba 'mente a inocência dos conde-
nados como supostos autores. l 'on-
do-se ao pur investigações fei-
tas, mostraram como operou a «Mão 
Negra», puxando os argenteos cor-
delinhos e movendo assim, quatro 
figuras sinistras, quatro desgraça-
dos que se deixaram levar pela en-

José Dionísio, domingo de ma-
nha, foi o alvo de todos os olhares 
em Viseu, á hora da venda da «Ga-
zeta de Coimbra». 

Comprou também um exemplar. 
Devorou a prosa, Releu-a. O seu 
rosto mudou de côr . . . 

Naturalmente, nessa altura, leni--
brou-se dum passeio nocturno, ba 
cinco anos. . . 

A F Aí IMA 

S edifício è rato 

eu 
com os 

e bairrismo e sem de j dos os congressistas, disse-nos": 

s ingularmente em Coimbra, é ver 
tantos h o m e n s e mulhere"s, de 
quem nunca conhecere i mais 
as suas caras, cruzando-se nas ruas, j 
t rocando olhares , êstes homens e 
estas mulheres* que reúnem por 
vezes sob o n o m e de Povo — o 
que mais me tem admirado, repito, 
é ver como êstes homens e estas 
mulheres ostentam ; unais duma alta, 
duma nobre aris tocracia. 

A aristocracia p o p u l a r — a mais 
bela e a mais s i n g u l a r — s u r g e do 
convívio do povo po r tuguês . 

Manifesta-se no garibo das suas 
atitudes e das suas pala\ tras. 

Quer se trate de ca mponeses, j 

tileza de nos dispensar. 
A sessão inaugural, que o mi-

nistro da Instrução e o Reitor da 
Universidado realçaram com os 
seus discursos tão representat ivos 
da vossa alta e antiga cultura, re-
vestiu-se dum cerimonial e duma 
solenidade impressionantes. 

A recepção para a qual o sr. 
Reitor e sua 'Esposa nos convida-
ram, reuniu a -magnificência e um 
encanto de intimidade que a sua 
juventude e hospitalidade tomaram 
ainda' mais delicada e graciosa. 

Hoje que os trabalhos vastos da 
Antropologia nos reclamam, para 
eles vamos com o maior entusias-
mo, adquirido neste meio, nesta j 
atmosfera de hospitalidade que é j 
um estímulo para os nossos estu-
dos. 

Nós esperamos ainda alongar o 
nosso passeio de Coimbra, e depois 
da nossa viagem ao Porto e a Lis-

íjuer se trate de «ganhõew» condu- j boa sentir-nos-hemos felizes por 
zindo os seus carros de b»ois, quer J ter conhecido Portugal, — um país 
se trate de homens de neg freio, que ; q U e s o b tantos pontos de vista, nos 
realizam importantes t ransacções , ( ha-de aparecer se ioprç como a 
nós chegamos s e m p r é à conc lusão j f r a n j a doirada da Europa, 
de que estamos em presença dum J 
povo aristocrata, admi rave lmen te I P l e i T C A S U M i A P t f . 

| nema, e os sólos do violinista Viei-
í ra Pintr, hão de concordar que é 

muito pouco! 
A imprensa devia orientar a em-

presa dos Hstoris no bom caminho 
a seguir. Poderão dizer, estamos 
em começo. 

Mas, ha quantos anos duram os 
Estoris? Estes nem boa iluminação 
têem, havendo ruas, que uma se-
nhora corre o risco de ser roubada 
á vontade. Escuridão quási com-
pleta! 

Estas minhas palavras não de-
vem ser tomadas com espírito de 
« má lingua». E' a pura verdade, 
cjue deve ser dita, mesmo com es-
pirito patriótico. 

A « Costa do Sol », presta-se a 
coisas lindas, c que é necessário é 
haver bôa orientação e sôbre tudo 
gôsto e estética. 

Al f redo Pinto (Sacavém). 
- . .-wh». wwWHSW*.̂ -̂ -

i o i Ê i s s s i i t a t e -
l i r e i í i í i s 

qualquer modo deixar de prestar 
homenagem ao esforço mental dos 
outro> centros universitários, que 
aparte s que respeita z minha hu-
mílima contribuição, me sinto or-
gulhoso de per tencer á Universi-
dade de que saíram os trabalhos já 
apresentados c a sentar por in-
vestigadores portuenses. Mas sin-
ío-me sobretudo, neste momento, 
orgulhoso por ser português ... 

Mendes Cor rêa 

•—Admirável I 

Í! íliii 

O sr. General Carmona enviou 
Cintem a Mr. Louis Marin, Presiden-
te do instituto Internacional de An-
tropologia, o seguinte telegrama: 

«Mr.Louis Marin - - E m meu no-
me pessoa! e em nome da Nação 
Portuguesa, agradeço a V. Ex." as 
amaveis e sinceras palavras que 
prefer iu em nome cio Instituto In-

I ternacional de Antropologia na 
{ abertura da sua 4." sessão H,.-. 
I ucittgresso Jmeiiuiictqnal ue -V.itni-
' pologia e Arqueologia Pre-il istó-
, ricas de Coimbra. Peco a V. Ex." a 
: finesa de apresentar ;>? minhas cal-

deais sauclaçcts a iodos Us con-
gressistas com os melhores votos 
para os brilhantes resultados das 
reuniões e progresso da sciencia. 
— General Carmona ». 

* * * 

O fogo de artificio queimado 
nos festivais da Avenida Navarro, 
ci:a das conceituadas oficinas dos 
srs. Silva & Filhos, de Viana do 
Castelo, que mais uma vez puze-
ram em relevo a fama de que go-
zam como uns dos melhores piro-
técnicos do nos=o país, 

M i a e r n «Suas c a a t í f l n e í a s a c i m o n i N E B V A , e i a 1 2 d e 
í Ç i i i j D r s * . - A i n s c r i i s o e s c o n í r a - s f i d e s d e j á a b e r t a n o 
aasia B¥£A & C.a, ?15áas3 B o m b a r d a , 10. 
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da de 

ás obras de 

FIGUEIRA DA FOZ, 24 - Pe-
las 4 horas cia madrugada de hoje. 
entre a Fábrica do Gás. e <>a Carli-
tos, o automóvel is. 20.588, marca 
«Qvet-iând \Vhippet», guiado pelo 
seu proprietário, sr. Urbano Ger-
mano Alves, foi de encontro ás ár-
vores que ladeiam a p«trV.R 

F i c a r a m gravemente feridos, 
Além do condutor, seu filho José 

j Germano Alves e os restantes pas-
! sageiros, srs. Joaquim Ramos, Faus-. 

r :ana e José Martins. 

nesta infeliz íerra, 
como agora é de 

que se compenet rem 

| BOMBARRAL 24, — Hoje, pe-
; las 10 horas, uma camioneta de 
1 passageiros, que faz a carreira Na-
; zarét-Lisboa, voltou-se perto do 
I Outeiro Cabeça. 
'1 f i c a r a m feridos muitos passa-
! geíros. — C. 

Como noticiámos ontem, o ban-
quete na Reitoria foi rnais um pre-
texto, um ótimo protexto, para tor-
nar mais intima a franca amisadç 
entre os congressistas e, também, 
• .izemo-lo com patriótico orgulho, 
uma admirável festa em que a Pa-
tria e a gloriosa Universidade de 
Coimbra receberam homenagens 
que muito e muito devem sensibi-
lisar todos os portugueses. 

Este Congresso tem para a nos-
sa Universidade e pata o nosso 
país uma imensa importancia. Os 
discursos pronunciados pelos con-
gressistas são todos de louvor para j 
a nossa terra, louvor que não é 
protocolar mas çim sincero, pro-
fundamente sincero, 

Quem ante-ontem ouviu os dis- ' „ . , , 1 
cursos pronunciados no banquete j f § l 9 ^OllUSfl íO V, 
oferecido pelo sr. Reitor, sentiu • 
bem nitidamente que Portugal é • 
um país que já ocupa no conceito 5 
europeu um grande logar. i MUSET, 24 — As grandes festas 

A Universidade de Coimbra se organizadas; em homenagem a Clé-
aU Lejs era conhecida do mundo ment Ader, p r o s s e g u a p ço.m gian-: 
que estuda, daqui ern diante ú vá a eh- brilhantismo, t endofs ido in.iu-
justa fama da sua excepcional im- gurado solenemente o seu monu-
portaneia scientiiica. 1 mento. 

As instalações universitárias são O sr. ministro do Ar, acompa-
hoje modelares e podem sem des- nhado do Director da Aeronautict 
douro para nós, antes com enorme : Marítima, foi recebido pelo 
vantagem, colocar-se a par das me- j re », cfectuando-se depois ; 
lhores de outros países. i mónia, — E. 

to V 

feín^mbsgsfôjiisiaii 

PARIS, 24 —Duran te a ternpo-
' àeráo inaugurados os 

dos Embaixadores, Mont-
e o Odéon. — E. 

rad;} <>. 
Teatros 
parnase 

Mn Pii í i o r a 

M s a l s a s 60 Cofio t tmúm 

l l i i í ã i s i e s e s a s l r e 
F i g u e i r a da foz , 24 — Uu 

novo desastre temos que registar, 
ocorrido no Cabo Mondego, no 
qual perdeu a vida um operário e 
ficaram gravemente feridos quatro. 

Quando alguns trabalhadores 
procediam á abertura dnu> 
dentro das n r - i ubt n 
ri 

Vai de encontro 
Santa lusgraeia! 

Teve principio, mas fim? Quan-
do se rá? 

Lá para os meados do século XXI. 
F se fòr. . . 
Não haverá 

«forçr.-s vivas», 
uso dizer-se , 
do seu dever, de impor esta obrai 
que é de manifesto interesse ? 

Como os serviços se encontram 
é que não podem nem devem con-
tinuar, como tantas vezes aqui te-
mos referido. 

E' uma vergonha impôr ao pes-
soal a má ifiwialação em «««? está 
alojado, í » m o é unia vergonha im-

ao publico a subida. íngreme de 
umas dezenas de degraus e a des -
cida imediata do meia dúzia, p a r a 
expedir um telegrama ou comprar 
um* estampilha! 

Não está cer to êste serviço. EJ 
que esta 

a t e re t i r í ! 
^ —, esiàí- su-jeita a ela. 

E' necessário, 
indispensável, cjt. _ — a tu 
trução. J.- uin edifício para o^ ser-
vVyus dos correios e telegr%}««. Ao 
»empo que foi des t ru ído o, antigo., 
por um incêndio, já h.OfVe mais do 
que tempo para sç eoitstruir outro. 

Ter ras mçnoa i m p o r i a n t e s d o 
que a u í j ^ teem os serviços bem 
instalados, e em condições higieni -

urgente, é necessário 
gonh a acabe. Coimbrã, a l c l w 

p a í s - l l ã 0 Pode esUi*: 

é ãbsolutament ' -
se faça a co j ) s_ 

Em Coimbra é o q l I e vê.. 

ra 
« mai-

a ceri-

u o ire (o 
iijUjqa Com que trabalhavam 

| atingindo mortalmente Curiós Mo-
I reira, casado, natural do Port 
I deixou 4 filhos menores. 

Foram também atingidos pelo 
Damião M o r e i r a ' e Mánú^ 

que 

frei-
Bar , uo Porto, Alitoivo 
çalves Rodrmte*, UC Oliveira 

M Serra d a U o , V - ^ ™ ' 

F l È I l i l í i õ P Ô i l i O 
Principiam no dia i de Ou tu br r.» 

t>voximo, pelas 9 horas, os e x a m e s 
de sanidade dos candidatos; d ma-
tricula 11a Escola do Magistério Pri-
mário de Coimbra. 

f.st-s E á m r ^ 

f o i v h a \ - j í o g»eia 
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a e i l n n a 

B c tmém 
Assim como há maduros que 

levam um Kodak a tiracolo para 
onde vão, puxando pela maquineta 
quando lobrigam um cão a ladrar 
ou uma paisagem imitando um bi-
lhete postal ilustrado, também eu 
gosto <le recolher no meu álbum 
os sitios por onde passo, para mais 
tarde, ao desfolhá-lo, ter a impres 
são de andar ainda por essas estra 
das fóra. 

Ignoro quem inventou os auto-
-cars; mas quem teve tão bôa ideia 
deve estar no ceu com certesa. 

Nestes meios m o d e r n o s de 
transporte não há a rigesa dos ho 
rários do caminho de ferro, não há 
a gaitinha do chefe da estação nem 
o revisôr que de cinco em cinco 
minutos nos vem dar um furo no 
bilhete; vai tudo por essas estradas 
fora, para aqui porque saltou o cha-
péu da cabeça daquela senhora, 
para acolá para comprar tabáco, 
para mais alem porque um cal 
meirão que viajava comnosco, filho 
daquela velha de preto, se lembrou 
de molhar os calções.. . 

Estende-se' o caminho belamen-
te alcatroado, com sinalisação per-
feita, e as a rvores da orla da es-
trada, caiadas de branco na base. 
dão-me a impressão de taful com 
polainas sobre as botas de poli-
mento, ou antes um desmaselado 
que mostrasse as extremidades das 
ceroulas a sairem pelas calças. 

Só se lobrigam, por essas jane-
las fora, serihoras de robe e ho-
mens de pijama, gosando o f res 
quinho da manhã, ouvindo o pipi 
lar dos passaros, musica muito mais 
agradavel do que o cantar da eter 
na grafonola, descansando as fadi 
gas dum ano inteiro nessa quieta-
ção agradavel e propicia. 

Não há cásas com escritos na 
Malveira, acontecendo o mesmo no 
Torcifal . 

To r r e s Vedras apresenta-se a 
t ransbordar , escor rendo pelos pas 
seios, espraiando-se yelos campos 
circunvisinhos, dificultando a nossa 
passagem para Óbidos, um sitio 
pitoresto, admirando no serpentear 
da estrada as ameias do seu velho 
castelo cheio de tradições. 

Dali ás Caldas da Rainha é um 
pulo, caindo em plena praça, no 
vosear da sua população, na farta-
ra dos seus ar ruamentos onde as 
frutas, as hortaliças, os montes de 
objectos de barro põem uma nota 
garrida, por entre senhoras que fa-
zem compras, ou cavalheiros, fu-
madores de charuto, que se diri-
gem para a farmácia próxima, cen-
tro de cavaqueira politica e de má 
língua. 

Vila Maceira e Alfazeirão são 
duas etapes, a primeira valorisada 
por olhos que espreitam por uma 
]anela mal fechada, a segunda por 
um pão de ló macio como um col-
chão de sumauma e meigo como 
uma mulher a quem se prometa 
casamento. 

S. Martinho do Porto apresenta 
já um novo aspeto. 

Da estrada não se vê ainda o 
mar, mas adivinha-se o seu maru-
lho, o ar cheira-nos a salgado, e o 
pinhal começa a mostrar o seu selo 
de areia, onde vão buscar a neces-
sária para levantarem os inúmeros 
chalets que se apresentam. 

Galga o autômovel agora com 
maior velocidade. 

A estrada tem subidas e desci-
das ; passa-se casebres cuja bran-
cura i lude; correm em sentido 
oposto mulheres e homens com 
cabazes á cabeça, levando o peixe 
a toda a parte, no seu passo certo, 
ritmado, e incansável. 

Surge-nos a Nazaret pela frente. 
Todos nos levantamos e com o 

intusiasmo batemos com a cabeça 
no teto do carro. 

A praia estende-se por alem 
fora, mosqueada dos pontos bran-
cos das barracas onde as banhistas 
permanecem, enquanto na vila an-
dam os pescadores no seu fato de 
vê r a Deus, esquecidos das horas 
trágicas passadas no mar arrancan-
do o sustento de cada dia, incorpo-
rando-se, hoje, na procissão duma 
Nossa Senhora cheia de milagres e 
prestigio. 

Vejo creaturas trajando o negro 
da viuvêz, faces cheias de rugas, 
olhos vermelhos de chorar, olhan-
do ainda o oceano imenso, êsse 
mar ve rde f ranjado de branco 
que lhe roubou o marido numa 
noite de temporal, só o restituindo 
depois de o tornar um ente disfor-
me e quasi i rreconhecível . . . 

P a s s a a imagem pequenina, 
Nossa Senhora da Prata carregadi-
nha de ouro ; ajoelham-se os peca-
dores descobrem-se os banhistas, 
e uma mulher, baixinho, resa e pede 
um milagre, o regresso á vida do 
seu homem, o regresso ao mar do 
pai dos seus filhos.. . 

E o carro continua, continua 
sempre . 

A estrada é agora amarelinha 
sob a acção do sol que tudo banha. 

Volto-me para traz. Descubro 
ainda uma nesga do mar. Só o rui-
do do motor me encobre, por com-
pleto, o vosear da gente que resa 
e que chora saudades. 

Eduardo de Faria. 

Informam no Comando da Poli-
cia, que neste concelho, a venda 
de peso de pão é obrigatória em 
todos os casos e qualquer que seja 
o formato ou volume, devendo ob-
servar-se os seguintes preços por 
qui lograma: 

2$oo para os tipos super iores a 
350 gramas : 3^00 para os tipos 850 
gramas e super iores ; 

Qúé , quando o fabricante ou 
vendedor de pão não ofereça á 
venda pão de tipo superior a 350 
gramas o comprador poderá exigir 
que lhe forneçam pão de tipo in-
ferior àquele pêso ao preço de 
2S00 por quilo quando o tenha. 

Os vendedores de fat inha e de 
pão são obrigados a ter os preços 
afixados, em algarismos bem legí-
veis e claros e em l o c a l pa-
tente. 

2 % «2«e ^ e t e n i ô s o 

Proesas de ciganos 
Recolheu á sala de observações 

do Banco do Hospital de S. José, 
Antonio Pena, de 18 anos, cigano, 
sem residencia certa, que em Fer-
reira do Alentejo, no passado dia 
22, foi agredido com um tiro no 
nariz por individuo de nome Ser-
rano, também cigano, que está 
prêso. 

O Pena tem estado internado no j 
Hospilal de Ferre i ra do Alentejo, í 
donde, por se lhe haver agravado j 
o estado, o mandaram para Lisboa. 

Queila desasirosa 
Na sua residencia deu hoje uma 

queda, fracturando os dedos de 
uma das m ã o s , Idalina Fonseca 
Il indelderg, de 55 anos, rua de Ar-
roios, 18-2." a qual recebeu trata-
mento no banco do Hospital de S. 

; José. 

' Dia prima o'e Caruso m hos-
pital os s. Jose 

\ Encontra-se em tratamento nu-
í ma enfermaria do hospital de S: 

Cíieoou hoje a Lis&os o C G F P B Í S i ^ ^ ^ t t S t do cr. AiDino iioienis i 
I Lsta senhora, que está naturali-

A bordo do paquete « Ceylan », I z a r ] a 
chegou hoje a Lisboa o corpo do 
sr. dr. Albino Valente, ha dias fale-
cido em Paris, conforme noticiámos. 

Pelas 6 horas o barco fundeou 
no Tejo, tendo atracado ao Entre-
posto de Alcantara, onde depois de 
cumpridas as formalidades legais, 
se promoveu a remoção da urna 
para terra. 

Depois de se proceder aos tra-
balhos de desencaixotamento da 
urna, foi esta colocada sôbre uma 
tarimba forrads de pano preto e co-
locada na delegação da Alfândega. 

Cérca das 9 horas, começaram 
chegando as pessoas de família. 
A's 11 era já grande o movimento 
de pessoas, a fim de se incorpo-
rarem no funeral, que foi imensa-
mente concorrido, vendo-se repre-
sentado em larga escala o corpo 
clínico de Lisboa. 

Pelas 1 r horas, foi a urna colo-
cada num coche puxado a três pa-
relhas e conduzida para a estação 
do Rossio, sendo colocado num 
«fourgon» armado em câmara ar-
dente, que às 21,58 seguiu para 
Macedo de Cavaleiros, terra da 
naturalidade do ilustre extinto. 

ít iianda de 0. li l na feira de amostras no m de M i r o 
Por manifesto desejo da colónia 

portuguesa no Brasil, a banda da 
Guarda Nacional Republicana vai 
ao que parece, á Exposição e Feira 
de Amostras de Produtos Portu-
gueses, no Rio de Janeiro, a inau-
gurar em 12 de Abril próximo. 

Durante a sua permanencia no 
Rio cie Janeiro, os executantes se-
rão hospedes do governo do Bra-
sil, instalando-se nas «messes» dos 
oficiais. 

morto no iraDaliio 
Na ponte dos Caminhos de Fer-

ro, a Santa Apolónia, foi colhido, 
esta manhã, por uma lingada de 
s a c o s , o descarregador Manuel 
Martins, de 30 anos, morador na 
rua Feliciano de Sousa, o qual, 
conduzido prontamente ao Banco 
do Hospital de S. José, chegou ali 
já morto, pelo que o cadáver foi 
removido para a Morgue. 

portuguesa, por casamento 
com um português, é professora 
oficial e é prima em primeiro grau 
do grande cantor Caruso, pois é .fi-
lha da sr." D. Mariana do Carmo 
Caruso, tia do genial cantor. 

EíTípreoedo infiel 
Foi preso, pelo Agente Valente, 

Cacildo Garcia, residente no pátio 
das Merceeiras, por ter furtado nu-
ma alfaiataria da Baixa, onde esta-
va empregado, vários cortes de fa-
zenda e grande quantidade de gra-
vatas, suspensórios e peúgas, no 
valor de alguns milhares de escu-
dos. Confessou o crime e vai ama-
nhã para juízo. 

um rouDo em Coruche 
Foi presa pelo agente Soares, 

da 2." secção da P. I. C, Maria 
Luisa Amélia, a pedido do delega-
do da Procuradoria da Républica 
em Coruche, por ali ter praticado 
um furto importante. 

e r . s o o r e i Cid 
No rápido de Madrid, seguiu es-

ta tarde para Saragoça o antigo mi-
nistro da Republica sr. dr. Sobral 
Cid, que ali vai tomar parte nos 
trabalhos da 5." reunião da Associa-
ção Espanhola de Neuropsiquiatria. 

Aoressao o facada 
Deu entrada na sala de obser-

vações do Banco do Hospital de 
S. José, em estado grave, o ser-
ralheiro Joaquim da Silva Zam-
barra, de 27 anos, morador na rua 
de S. João da Mata, 108, loja, agre-
dido com duas facadas no peito, à 
porta da fábrica Portugal, onde o 
agredido exerce as funções de en-
carregado da oficina dos fogões, 
por um operário que fôra despe-
dido. 

rniíim tios f íipiios do E sp re i t e 
Foram hoje apurados, oficial-

mente, o regulamento literário e a 
organização e plano de estudo do 
Instituto Profissional dos Pupilos 
do Exército de Ter ra e Mar. 

Pela P. S. P. 
Apresentaram queixas: 
António Antunes Figueiredo e 

Ana Candida, do Lobão, contra sua 
sogra e mãe, respectivamente, acu-
sando-as de se recusarem a entre-
gar-lhes uma filha; João Augusto 

i Ferreira, morador no Largo da 
! Sota, contra Rafael Augusto Fer-

reira, da rua da Sofia, por lhe ficar 
a dever a quantia de 676858; Gu-
pir.a Pereira Silva, residente na 
rua da Moeda, contra Maria Amé-
lia Marques, por insultos. 

Agressões 
Deram ontem entrada na secre-

taria da P. I. C. as seguintes parti-
cipações, por agressão: 

João Nobre de Barros Júnior, 
acusando Gabriel Duarte, de Ançã, 
de o ter ameaçado com uma arma 
de fogo, agredindo-o, e Lino Viei-
ra, de Ceira, acusando Manuel An-
tunes, tio Cabouco, de lhe ter agre-
dido um -filho menor. 

Processos sumários 
Na directoria da P. I. C., pelo sr. 

d r Santos Jacob, em desempenho 
do cargo de Juis-Director, foram 
ontem julgados sumariamente: 

Alfredo Marques, caixeiro via-
jante, por embriaguês e distúrbios, 
absolvido; Maria da Anunciação, 
por desobediencia ao guarda captor 
condenada em 30S00 de multa. 

Desordem 
Na madrugada de ontem, er.vol-

veram-sé em desordem, na Pensão 
Africana, Largo das Ameias, Joa-
quim Domingues, soldado da T. S. 
F., do Porto, José Joaquim Ma-
lheiro, soldado, e Fernando Alberto 
e Oliveira Sequeira, i.° cabo desta 
cidade. 

O Joaquim Domingues agrediu 
a pontapé a criada da mesma pensão 
Maria da Conceição dos Santos Al-
meida, motivo porque foi preso, 
bem como os seus companheiros. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rebe-
ber tratamento: 

Ana Jorge, de 56 anos, casada, 
doméstica, natural do lugar do So-
bral e residente em Ceira, com 
fractura do braço; Augusto Leão, 
de 41 anos, casado, trabalhador, na-
tural t residente na Adémia; Adria-
no dos Santos, de 12 anos, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
incisa 110 dedo anelar e o mendigo 
Manuel Mendes, de 67 anos, sol-
teiro, natural desta cidade, sem 
residência, com ferida incisa ua 
região írontal. 

© 
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Estreia do sensa-
cional film i(SO-
l a í f l a , com o 

celebre artista NICO-
LAS RIMSKY, a Tei5-
l e ç a o d e B r o a t í w a i j 
excelonte comédia. 

I o d o s a s n o i t e s e s p e í í a c u í o s v a r i a d o s . 
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Ecos da, Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Emilia Sacadura de Castro e 

Almeida. 
D. Maria José de Abreu Pessoa. 
D. Luiza Veiga. 
D. Franklina Ramos Vaz. 
Armando Sérgio Carvalho da 

Encarnação. 
João Marques Perdigão Júnior. 

P a r i r e s e c l i s g a f l a s 
Esteve em Coimbra, dando-nos 

o prazer da sua vizita, o sr. João 
Francisco Gonçalves, do Ervedal 
da Beira. 

Agradecemos ao nosso bom ami-
go a sua gentilesa, 

Em casa de seu tio, o nosso pre-
sado amigo sr. Joaquim Augusto 
Borges de Oliveira, encontra-se na 
Quinta da Barreira (Condeixa), a 
sr.* D. Franklina Adélia Borges de 
Oliveira, de Lisboa. 

— Com seu pai, c Prof. sr. Dr. 
António de Abranches Ferrão, an-
da em digressão pelo estrangeiro, o 
nosso amigo dr. Fernando Abran-
ches Ferrão, advogado na capital. 
Após o seu regresso, segue para a 
sua casa de Vila Pouca de Cerna-
che, onde conta demorar-se até 
meados de Outubro 

Regressou de Vidágo, a sr. D. 
Augusta de Melo. 

«SEí»—-

Promovida pelo Santa Clara 
Foot-Ball Club, realisa-se no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, uma 
importante corrida de bicicletes 
destinada a cor redores fracos e 
principiantes. 

A partida será das Lages, ás 8 
horas, tendo a corrida o seguinte 
percurso : Lages, Conraria, Caliia-
bé, Coimbra, Santa Clara, Lages, 
sendo o tempo máximo de uma 
hora. 

Os prémios que se encontram 
desde hoje em exposição 11a Sapa-
taria Fox são os seguintes. 

1°— Taça de prata, disputada 
em dois anos seguidos 011 alterna-
dos, para o Club vencedor e meda-
lha de prata; 2." e 3.° medalhas de 
cobre. 

Ficaram terminados os serões 
de há meses a esta parte na Filial 
da Caixa Geral de Depósitos desta 
cidade, por estarem concluídos to-
dos os balanços. 

— A policia apreendeu uma 
grande porção de pão que vai ser 
oferecido ao hospital, para alimen-
tação de suinos. 

— A Junta de Freguesia de Va-
le de Santarém já concluiu a cons-
trução das paredes do prédio des-
tinado aos correios e cabine tele-
fónica na mesma freguesia, cujo 
edifício vai o ferecer ao governo lo-
go que esteja concluído. A mesma 
Junta, por falta de verba, vai de-
mandar logo que terminem as férias 
judiciais, os indivíduos que estejam 
em débito da verba estipulada para 
aquele melhoramento. A mesma 
Junta está no propósito de mandar 
construir um chafariz fronteiro á 
estação do caminho de ferro, para 
abastecimento daquele importante 
povoado. 

— A Comissão de Iniciativa vai 
intimar as entidades competentes 
a arrancar as placas pregadas nos 
edifícios considerados monumentos 
nacionais, dando assim cumprimen-
to a um recente decreto naquele 
sentido. — C. 

O pessoal da oficina de escultu-
ra do falecido e saudoso João Ma-
chado, e que hoje tem como seu 
dirigente o também conhecido ar-
tista João Machado, Filho, realisa-
ram uma excursão de estudo ao 
histórico convento de S. Marcos, 
situado um pouco adiante de S. 
Silvestre. 

Os excursionistas, que tiveram 
como seu dirigente o velho artista 
de canteiro sr. Joaquim Fonseca, 
aproveitaram a sua visita de estudo, 
copiando, e moldando variadíssi-
mos trabalhos naquele convento. 

O sr. Joaquim Fonseca, com o 
conhecimento dos seus longos 73 
anos, efectuou uma interessante 
palestra cheia de ensinamentos. 

Os excursionistas que regressa-
ram a Coimbra, satisfeitos, com as 
atenções que lhes foram prestadas 
pela familia Cabral dando todas as 
facilidades na visita ao convento, 
sua propriedade, eram acompanha-
dos pelo conhecido artista coim-
brão, em talha, nosso bom amigo 
sr. Alvaro Ferreira, e seu discípu-
lo sr. Joaquim Marques. 

— — 

Na Portela do Gato, onde resi-
dia, faleceu a sr. D. Leopoldina de 
Jesus, de 97 anos, sogra do sr. João 
Crisostomo da Silva Santos, comer-
ciante desta cidade. 

— Faleceu na secção Hospicial 
da Maternidade, João Tor res Fer-
reira, de 23 dias de idade, que ali 

tinha dado entrada com uma irmã, | '7 
por vir tude do falecimento de sua \ 
mãe. 

— Também faleceram : o sr. 
Antonio de Almeida Duarte, de 97 
anos, natural de Verr ide e residen-
te na rua Bordalo Pinheiro e a me-
nina Maria Alice Ventura, de 11 
meses, dos Olivais, filha da sr.a 
Emilia da Conceicão Ventura. 

Perdeu um, o aluno do Liceu, 
António Claro Júnior. Pede-se a 
quem o achou a finesa de o entre-
gar nesta redacção. 1 

Guarda Republ icana 
17 DE SETEMBRO. — Por de-

liberação tomada pela Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal deste concelho, já se encontra 
aqui definitivamente aquartelada, 
em diversas dependencias do edi-
fício dos Paços do Concelho, uma 
força da Guarda Nacional Republi-
cana, .cuja falta, desde ha muito, se 
fazia sentir entre nós. 

Esperamos agora que ela vele 
p e l a segurança da propriedade 
alheia, e evite, usando-se necessá-
rio fôr — das forças que a Lei lhe 
confere — que os bandos de noctí-
vagos sem escrupulos ponham em 
pratica as suas crónicas proezas, 
como sejam as de e s c r e v e r a piche 
nas paredes das habitações situa-
das nas principais ruas da vila, as 
mais revoltantes obscenidades, e 
levantar « latrinas de madeira », 
vasos com flores, bombas manuais 
dos poços, etc. para expôr publica-
mente numa praça diaria bastante 
concorrida como é a nossa. 

Já por diversas vezes temos 
pregado, nos jornais eá da terra, 

I contra todas essas mdecencias, mas 
j infelizmente, até hoje, nada temos 
j conseguido. Além de tudo isto, 

chamamos a atenção da Guarda 
Republicana para que ponha mão 
aos «volan tes» imprudentes das 
camionetas que por ali se largam 
em carreiras vestiginosas e ganan-
ciosas, afim de não sermos obriga-
dos a registar desastres pessoais. 

E é pelo respeito que temos a 
tudo o que fica exposto, que não 
lios cansaremos de incitar a força 
da Guarda Nacional Republicana 
a proceder rigorosamente, e de fa-
zer votos para que ela cumpra á 
risca o programa elaborado no i<t>s--
so espirito desde ha muito tempo. 
Felizmente, Deus ha-de-nos dar vi-
da e saúde para d izemos m u s al-
guma coisa sobre as. urgent 
cessidades desta terra. — C. 

A F igue i r a d a Faz m t â m m -

i l i a s i e m s n i e m o s w s l s t s s 

p s f icapâsa ^ « « s oom 

a e r a n í i l e s í M tia p ra t a s coss 

a i m p a i i e m e recepção m tòes 
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DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 

A excursão à Figueira da Foz, 
foi, indiscutivelmente, um dos mais 
interessantes números do Congres-
so. As camionetas sairam do Largo 
Miguel Bombarda cerca das 13 e 30, 
indo uma completamente cheia de 
estudantes. 

Passava das 15 horas quando os 
excursionistas chegaram aos Car-
niçosos onde eram aguardados pe-
los srs. Pres idente da Camara da 
Figueira, Administrador do Conce-
lho, etc. e por muito povo. Rapi-
damente todos se dirigiram ao dol-
men ali existente e que muito e 
muito admiraram. 

No muro que cerca o dolmen 
encontrava-se, coberta pela ban-
deira nacional, uma lápide come-
morativa cia visita dos congressis-
tas. 

O sr. dr. Salinas Calado, con-
servador do Museu da Figueira da 
Foz, discursando em francês, agra-
dece a visita dos excursionistas 
saudando-os efusivamente. 

Mr. Louis Marin descobriu de-
pois a lápide, acto que foi coroado 
por uma grande salva de palmas. 
Usando da palavra, saúda o Mu-
nicípio da Figueira da Foz e diz da 
sua alegria em assistir aquele actos. 

Depois um grupo de rapazes e 
raparigas do logar, vestidos a rigor 
cantou e dançou entusiasmando as-
sim os excursionistas. Foi um nu-
mero admiravel. Todos os excur-
sionistas ficaram impressionados 
com o sentimento, a emoção da-
quelas canções cantadas admira-
velmente no alto da montanha por 
vozes puras e sãs de gente do po-
vo. 

Passava das 16 horas quando ti-
vemos de sair dali. A's 17 horas en-
travamos no edifício da Camara Mu-
nicipal da Figueira. Os bombeiros 
Municipais e Voluntário.» da Figuei-
ra faziam a guarda de honra aos 
congressistas. 

O salão nobre encheu-se por 
completo. Na presidência o sr. 
Louis Marin. Secretários os srs. 
Reitor da Universidade e Governa-
dor Civil. 

Falaram, saudando os congres-
sistas, os srs. Presidente da Cama-
ra e dr. José Salinas Calado. 

Respondeu num brilhante dis-
curso, sr. Louis Marin. 

Depois a visita ao Museu Mu-
nicipal que muito interessou os 
excursionistas. 

Os congressistas visitaram de-
pois o Tennis Club, onde foram 
recebidos pelos srs. Visconde de 
Montargil e Henr ique Mendes. Fi-
caram simplesmente maravilhados 
com as alegres instalações do club. 
A praia dominou-os peia sua sump-
tuosidade e a muitos ouvimos que 
ela era das mais belas do mundo. 

Eram 18 e 80 quando todos se 
dirigiram ao Casino Peninsular onde 
se realisou o Porto de 1 ionra ofe-
recido pelo Município e pela Comis-
são de Turismo. 

O amplo salão nobre tinha um 
aspecto imponente. A magnifica 
orquestra do Casino deliciou-nos 
em algumas músicas primorosa-
mente executadas. 

O Por to de Honra, em tal am-
biente, não podia deixar de consti-
tuir uma festa grandiosa. E assim 
foi. A Figueira pode orgulhar-se 
dessa festa que foi brilhantíssima. 

No final dó Porto de Honra dan-
çou-se animadamente. 

Cerca das 15 horas as camio-
netas partiam em direcção a Coim-
bra, onde chegaram depois das 21 
horas. 

Por êste motivo não se realisou 
a conferência do sr. Prof. Virgílio 
Correia, anunciada para as 21 horas. 

PORTO, 24— Chegam ámanhã 
em comboio especial os congres-
sistas do XV Congresso de Antro-
pologia, estando-lhes preparada uma 
grandiosa recepção pela Camara 
Municipal, Associação Comercial e 
Universidade. 

Na sexta-feira, ás 10 horas, o sr. 
reitor da Universidade, Dr. Alberto 
de Sousa Pinto, dar-liies-á as boas 
vindas. 

Haverá recepção e chá dançante 
na Associação Comercial e Palácio 
de Cristal. 

O sr .Louis Marin telegrafou hoje 
ao sr. Governador Civil, agrade-
ceu a maneira gentil como foi aqui 
recebido. 

O sr. ministro da Justiça tem 
recebido inúmeros telegramas de 
vários pontos do país, aplaudindo o 
proseguimento das investigações 
sôbre o crime da Poça das Feiti-
ceiras. 

Também tem sido muito louva-
da a atitude do sr. dr. Paivç Lore-
no, director da P. I. C. do Porto, 
pelas rápidas providencias que to-
mou sôbre as investigações. 

Um grupo numeroso de sócios 
da Associação dos Lojistas, pediu 
à Direcção desta colectividade pa-
ra interceder junto do sr. ministro 
da Justiça e Presidente da Repu-
blica, afim-de continuarem as in-
vesligrções, para esclarecimento 
da verdade ácêrca deste mistério. 

A nnãiiidatio da (MO 
O sr. ministro do Comércio re-

cebeu uma representação pedindo 
que não seja aprovado o projecto 
de expropriações para canalizar ou 
tornar navegavel o rio Cávado. 

Anadia e o turismo 
A Camara Municipal de Anadia 

pediu ao govêrno que todo o con-
celho seja abrangido pela area de 
turismo da Curia, afim de poder 
usufruir as vantagens da lei 1152. 

interesses de vaie ds caniora 
A Camara Municipal de Vale do 

Cambra pediu ao Govêrno a cons-
trução de uma escola na freguesia 
de Vila Cova de Terr im e a repa-
ração de escola de Vila Chã. 

interesses ne Bragança 

íioiyraiizageo da soturnos es PSiltiOiS 
O sr. ministro do Interior assi-

nou diplomas concedendo a natu-
ralização de cidadãos portugueses 
a vários súbditos espanhoes. 
tério dos Estrangeiros que, na se-
mana finda em 3 de Agosto, se 
deram mais 222 casos de cólera, 
sendo T 4 6 fatais. 

Po r tuga l r e c o n i i s c e o q nouo 
o u u e r n o c r g s n i l n o 

Pelo ministério dos negocios 
estrangeiros foi dado conhecimen-
to ao nosso ministro em Buenos 
Aires de haver sido reconhecido 
o novo governo da Argentina. 

- . 

Desolem 
Por se envolverem em desor-

dem, deram entrada no Aljube, 
Tereza de Jesus Bernarda, mora-
dora na rua de S. Victor; José 
Pinheiro Ribeiro, morador na mes-
ma rua e Adriano Nunes Baptista, 
moradora na rua Fernão de Maga-
lhães. 

Enviado para juízo 
Foi enviado a juízo o estocadôr 

Antonio Marques, natural dá Venda 
de Cima, Vila Nova de Gaia, acusado 
de crime de homicídio. 

Como no tribunal se tivesse 
provado que haviaá gredido, à 
paulada, em legítima defesa, o seu 
contendor, foi-lhe arbitrado t ê rmo 
de fiança, sendo posto em liber-
dade. 

Rotina da jaios 
Foi preso o encadernador An-

tónio Manuel Monteiro, morador na 
rua do Loureiro, acusado de ter 
furtado jóias no valor de 1.500800. 

O Covernador Civil de Bragan- jj 
ça conferenciou esta tarde com o 
sr. Ministro do Interior, sobre as- jj 
snntos de interesse para o seu dis- s 
trito. [ 

Us refyoes iíala-praicas 
ROMA, 24 — Numa entrevista 

concedida ao correspíondente da 
«Tr ibuna em Berl im», o conde 

, Bevent low declarou que a amizade 
A delegação de Portugal nos ; da Itália para com a Alemanha é de 

Estados Unidos informou o minis- > uma notável importância. — E. 

fi cõiora nos Estados tioiíios 

So ftrregsl do S a l >e 
22 DE SETEMBRO,— No sába-

do, pelas 21 horas, foi agredido com 
uma pedra na testa o industrial sr. 
Francisco Marques Júnior. 

A pedra produziu-lhe um golpe 
"Oiii 4 centímetros de extensão, que 
foi soturado na farmacia Moderna 
pelo sr. dr. Ricardo de Almeida e 
Sousa com 4 pontos naturais e 2 
agrafes. 

O agressor é um seu oficial que 
foi p reso ' e . . . posto em liberdade, 

— Ontem realisou-se em Tra-
vanco, em honra de S. Silvestre, 
uma festa que esteve sempre mui-
to animada, e à noite, quando dan-
çavam alegremente perto da cape-
la, Alvaro Alves, natural da mesma 
povoação, como pedisse a uma ra-
pariga para dançar e ela se recusa-
se, indo depois dançar com outro, 
deu-lhe uma bofetada, a qual lhe 
viria a sair cara devido a terem en-
trevido vários dançarinos e entre 
eles uni de nome António José Pais 
solteiro, de 23 anos de idade, natu-
ral de Cabanas, que lhe vibrou 2 
navalhadas na parte esquerda do 
abdomem e uma outra na coxa da 
perna direita. 

Fôram soturados pelo mesmo 
médico com 5 pontos naturais e 3 
agrafes. 

O Alvaro Alves foi hoje para 
Santa Comba Dão fazer exame ju-
dicial e o agressor seguiu para a 
mesma vila sob prisão. — C. 

Da [ « t a n t a l n è Pára 

Pág ina reg ional 

SETEMBRO, 2 3 - E ' aqui aguar-
dada com ansiedade a publicação 
da página regional da «Gazeta de 
Coimbra» re feren te a esta vila, 
cujos elementos foram aqui colhi-
dos por um distinto redactor des te 
jornal, que muito atenciosamente 
foi recebido pelo digno adminis-
trador e presidente da comissão 
administrativa da Camara Munici-
pal dêste concelho, tenente sr. José 
Beato, a quem se devem os gran-
des melhoramentos por que ulti-
mamente a nossa terra tem pas-
sado. 

S o c i e d a d e 

Com sua filha sr.:' D. Maria Emí-
lia, parte num destes breves dias 
para o estrangeiro, a sr." D. Armin-
da de Oliveira Abranches Ferrão, 
que vai juntar-se a seu marido, o 
nosso ilustre amigo sr. Dr. António 
de Abranches Ferrão, professor da 
Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, que anda em via-
gem de estudo pela Alemanha.—C. 

SÍTIO I Oi ie f i t e i iO Otití'8 

P 0 r t i ! | 5 i £ 3 «iêKfOO 
O sr. dr . Gonzalez Casanova, de-

legado do México ao Co: ..resso'In-
ternacional de Antropologia, con-
vidou o srs. Dr. !• •.•.-..-. \ ital, reitor 
da Universidade, e Dr. Cupertino 
Pessoa, secretario geral do Con-
gresso, e um representante tia As-
sociação Académica, a a lmoçarem 
hoje no Hotel Astoria. 

Esse convite tem por fim assen-
tar em principio as bases do inter-
cambio en t re os estudantes portu-
gueses e mexicanos. 

Sabemos que o ilustre catedrá-
tico da America Central se propõe 
patrocinar no proximo ano, com o 
resto do governo do seu país, uma 
excursão de estudantes conimbri-
censes ao México. 

Festa da Moita 
22 DE SETEMBRO. — Os feste-

jos nesta povoação tiveram inicio 
no dia 20, com o fôgo que resultou 
bonito. 

Ontem houve festa religiosa e ar-
raial e hoje corrida de sacos e cum-
primentos aos novos mordomos. 
Fsta festa que é uma das melhores 
desta região teve como é habito 
farta concorrência que na maior 
parte foram assistir ao concerto 
executado pelas duas bandas de 
musica, a FilarmónicaCastanheiren-
se e a Filarmónica de Figueiró dos 
Vinhos. 

Fsta apresenta-se regularmente, 
não executando mal, mas a da Cas-
tanheira é muito mais harmónica, 
pelo que mereceu justa preferência 
tendo sido muito aplaudida. Para 
substituir á falta de dois músicos, 
tinha 2 elementos da Louzã, mas 
mesmo sem eles estamos certos 
que se desempenharia cabalmente 
da sua missão, não deixando per-
der os seus créditos. 

I luminação Publ ica 
Já foram colocadas lampadas 

em alguns pontos onde faltavam 
mas há ainda muita a colocar, pelo 
que chamamos para o facto a aten-
ção de quem de direito. 

Casamento 
Realizou-se o casamento da sr.a 

D. Galdina Fernandes Neto com o 
sr. Francisco Fortunato Costa (de j 
Coimbra), actual electricista da Câ-
mara. 

Soc ia i s 
Regressou da sua viagem pela 

Beira o sr. Alves Cepas, acompa-
nhado de sua esposa e sobrinho 
Armando F. Carvalho. 

— Fazem anos, no dia 27, o sr. 
José Maria Cortês e no dia 29 o sr., 
Joaquim Alves da Silva. 

Sub- ínspecção de S a ú d e 
Na ausência do Sub-Inspector 

encontra-se a substitui-lo o sr. dr. 
Sousa Dias, de Coimbra. — C. 

Ill HÉ [ l i 
Dia 27 

Torneios i!e Dupt 2; 
Jantar à mim 

D i a 2 8 

e m capitais 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex.mo Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 7 

Mete m I Í I Í D 
Dos primeiros anos do Liceu, 

r icebem-se em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n°. 
1 3 . " - a n d a r . 1 

I l i s l a f l 1 [ o i i j i i -
M i v i l g [ i n i b i i 
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C0HGRESS0 DE ôriTROPOLOOhl 
O Congresso de Antropologia 

e Etnologia Pré-IIistóriea, bri-
lhantemente iniciado em Coim-
bra, vai ter, depois de amanhã, 
a sua continuação no Porto. 

Certame brilhante, de sábios 
mundialmente conhecidos, o que 
se está verificando na linda prin-
cesa do Mondego não deve pas-
sar desapercebido ao pais, muito 
embora, concordo, os seus fins 
níto afectem dum modo directo 
qualquer g r a v e problema da 
actualidade humana. 

Mas, reunião scientifica como 
é, determinou ela a vinda a Por-
tugal duma pleiade de nomes que 
marcam na sciência hodierna. 

E', portanto, uma parada bri-
lhante â que se verifica presen-
temente em Coimbra e se verifi-
cará dentro de dois dias nesta 
iftidade. 

Um nome há, porém, que pelo 
lugar de re levo que preenche, ou 
melhor, que preencheu, nos tra-
balhos do Congresso, exige mol-
dura especial : o do professor 
Luís Marin. 

Falei ontem com éle. Duas 
palavras rápidas de entrevista. 
Acolhimento óptimo, exuberante, 
rances. Como não podia deixar 

de ser, preguntei-lhe se tinha 
gostado do Porto. 

Quando mais não fosse, por 
delicadeza, confessou-me que 
sim. 

Achei-lhe graça num porme-
nor, que classificarei de jornalís-
tico. Foi quando me disse, entre 
dois largos sorrisos: — Os senho-
res jornalistas por tugueses teem 
um processo de trabalhar seme-

lhante aos seus camaradas e nos-
sos compatriotas. 

? _ 
— E' que, mal chega alguém, 

sacam-lhe logo a entrevista da 
praxe, começando por lhe pre-
guntarem se gostou disto ou da-
quilo... 

— Mas isso deve ser univer-
salmente adoptado, sr. professor! 

— Engana-se. Os latinos... 

História de um campo d.a aviaçao 
e uma e spe rança que pode p a s s a r 
á história A d e b a n d a d a 

depoi- falott-me com ado-
rável enternecimento de Portu-
gal, de Coimbra, do Porto, que 
há 26 anos fixava imperecivel-
mente na sua pupila clara de 
gaulês. 

Uma frase amável para Coim-
bra, que me apraz registar : 

— Cumula ram-me na vossa 
« L u s a Atenas», como lhe ouvi 
chamar a um compatriota vosso, 
de atenções as mais requintadas. 
Bastava a paisagem para eu a le-
var dentro da alma. Mas, com as 
palavras, levo-a também, dentro 
do cerebro, porque tive, durante 
muito tempo, sempre, por certo, 
de « p e n s a r » nela! 

Admira os portugueses pelo 
seu passado náutico — «quelque 
chose de ravissant!», confessa 
entusiasmado — demais que no 
seu apelido èle próprio é «mari-
nheiro » (Marin ). 

E é, na verdade, adorável, ou-
vir um homem como êste, eno-
brecido por unia cabeleira que 
vai passando quasi completamen-
te do loiro claro para o branco 
argênteo, falam amorosamente de 
Portugal como nós falaríamos 
duma linda mulher que amasse-
mos e só duas ou três vezes na 
vida pudéssemos contemplar. 

HUGO ROCIIA. 

©s mal casados 
O sr. Augusto José da Mota, 

soldado n." 122, da 3.* companhia, 
do 2." Grupo de Sapadores Minei-
ros, queixou-se á policia, contra a 
sua mulher , Adélia Rosa d: Jesus, 
da rua da Vilarinha, arguindo-a de 
haver abandonado o lar conjugal, 
levando consigo roupas de vestuá-
rio que ao queixoso pertencem, 
cujo valor não pode precisar. 

ileclamanâo a soMaela 
Queixaram-se á policia : 
Alberto da Silva Bastos, da tra-

vessa de Campanhã, 49, contra 
João Antonio Nunes, da rua de 
Santa Catarina, 55Ó-2.", arguindo-o 
íle se recusar a pagar-lhe a quan-
tia de T.200S00, referente ao sala-
rio de sua mulher e, ainda, de se 
recusar a entregar vários objectos 
de ouro no valor de T.500IÍ00, que 
uma sua tia, jâ falecida, lhe confiou 
para entregar, ao queixoso. 

— T a m b é m se queixou: Cipria-
no Ferreira, da rua do Nogueira, 
2G6, contra Alberto Matos Guima-
rães, da travessa da Póvoa, 24, 
acusándo-o de se recusar a pagar 
a quantia de 70800, que diz res-
peito ao serviço que lhe prestou. 

Seríeios Burla 
A policia queixaram-se : 
Joaquim Ferre i ra da Silva, da 

rua do Ameal, 1136, contra A. A. 
Pontes, com escritório de lanifí-
cios, na rua do Corpo da Guarda, 
•ag- r.°, arguindo-o de se recusar a 
entregar-lhe um corte de fazenda, 
para fato, que lhe coube por sor-
t.úo organizado pelo arguido. 

— Eduardo Pinto, da rua Mou-
sinho de Albuquerque, 195, contra 
Alexandre S. Júnior, da rua Fe í -
n mdes Tomaz, 256, por se recusar 
entregar-lhe um par de calçado no 
valor de 100S00, que lhe coube por 
s >rteio, editado por êste. Averi-
g la-se. 

Menores desaparecidos 
A sr.* Ana Alves, da rua da 

Paz, pediu á policia a captura dum 

p r o g r a m a m 
PARIS — 1725 m..— 12 k w : 
12,30 — Concerto sinfónico. 
13 —> Noticiàs. 
20,45 — Concerto organizado pe-

' 1 companhia das lampadas Mazda-
Radio. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. : 
18 —- Musica de dança. 
19—Cançonetas. 
20,15 — Concerto-Rádio. Discos. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw .: 
19 — Alguns discos. 
/9,2o — Noticias. 
19,30 — Alguns discos para as 

crianças. 
2T,30 — comédia. 
23,30 — Grande orquestra sinfó-

n a. 
< MARROCOS — 4r 4 m. — 2 kw. 

22 — Retransmissão de postos 
evr ipeus. 

KOENIGSWUSTERHAUSEN— 
8 38 m. 

• 6,5 — Concerto de orquestra. 
'8,15— Concerto, com obras de 

F. 1 íz Schuber . 
: io—Orques t ra e canto. Obras 

de Três compositores romanos. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
::2,5 — Concerto pela orquestra 

da estação. 
3--\2Ò — Redital de orquestra. 
ÚNÍÀO-RADIO — 424 m., 8 kw. 
23 — Orquestra municipal. 

seu neto, menor de 9 anos de ida-
de, Arnaldo Machado, que lhe fu-
giu de casa, suspeitando tenha ido 
para a Maia. 

— Também, o sr. José Mendes 
Braga, residente na Avenida Bra-
sil, 367, Foz, comunicou á policia, 
que, de casa de seus pais, da fre-
guesia de Godim, concelho da Ré-
gua, havia fugido para esta cidade, 
uma sua irmã, menor de 17 anos 
de idade, de nome Maria Isabel. O 
sr. Braga pede a sua captura, caso 
apareça. 

'33 B&FÓpiSS 
Queixaram-se: 
Domingos Antonio Mendes, do 

lugar da Granja, Aguas Santas, de 
que a pessoa de quem suspeita lhe 
furtou um casaco de fazenda, no 
valor de 200 escudos. 

- Belmiro Martins Barbosa, da 
rua cia Alegria, 208-2.", de que da 
sua residência lhe furtaram, casaco, 
gabardine e uma carteira, tudo no 
valor de 200 escudos. 

Ma íi dia - praaes 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube: 
José e Antonio da Fonseca Maia, 

ambos residentes na rua Justino 
Teixeira, por 11a Praça da Liberda-
de, fazerem distúrbios e desobede-
cer ao captor; Maria de Lourdes, 
dos Açores, e sem morada certa, 
nesta cidade, por proferir obsceni-
dades e desobediencia ao guarda 
captor; Antonio da Silva, pintor, do 
lugar do Telheiro, S. Mamede, por 
tentativa cie violação; Emilia Rosa 
e Albertina da Conceição, domés-
ticas, ambas residentes na rua do 
[Pinheiro, por se envolverem em 
(desordem; Edmundo Pinto da Ro-
cha, «chaulteur», da rua do Bonjar-
dim, por embate ; Manuel Gomes 
da Silva, empregado da carris, e 
Celina Morais, serviçal, de naciona-
lidade brasileira, ambos residentes 
na rua da Paz, por andarem envol-
vidos em desordem e Paulino de 
Sousa, de S. Mamede, por proferir 
abscenidades e desobe aieucia. 

r — Musica de dança. 
LONDRES —356,3 m.—30 kw. 
17,15- Jack Ryne e a sua or-

questra de dança, 
ar,15 Noticias. 
TURIM --291 m. -7 kw.: 
19,30 Musica variada. 
MILÃO — 501 m. 7 kw. 
Retransmi ;são do programa de 

Turim. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. 
iás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
itas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. -- 16,88 m . — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

nfariaiif «ir 
I f e e l m Silva M s M 

ESCRITO RIO E RESIDENCIA 
Rua f e r r e i r a Borges, 96,-2." X 

iíÂjr Í2L v. 
FIRAS, 18.—Consta-nos que es-

tá quási concluída a estrada de Co-
sei lias. . 

Vão, portanto, como nos foi pro-
metido pelo sr. Moura Marques e 
como a «Gazeta de Coimbra» opor-
tunamente noticiou, recomeçar os 
trabalhos 11a nossa estrada da Car-
reira de Tiro (Estrada de Eiras). 

Antes, porém, 
serviço de insij 
de rii!'!.a necess idade: - a eelin-
drageui la brita do fundo da rua 
que, co;no está, muito dificulta o 

t i i l : s.i. — C. 

lembramos um 

Um apêlo — Espos ição 

Aquele malfadado campo cie 
aviação da Chã do Freixo se não 
apodreceu ainda é porque não é 
de pau... 

Passam-lhe « á porta » desenas 
de aviões, e ele, como uma estala-
gem cujas acomodações não satis-
fazem aos viajantes comodistas, 
por mais que chame, por mais que 
grite, por mais que reclame as 
suas cxplendidas condições, não 
encontra quem se utilize dos seus 
préstimos.. . 

Há anos já, numa manhã clara, 
cheia de sol, como todas as manhãs 
que antecedem um crepúsculo som-
brio — uni aeroplano surgiu la lon-
ge e passados minutos toda a Lou-
zã em pêso acorria á Chã do Frei-
xo, rodeando embasbacada o «mis-
terioso» aparelho.. . 

Estrelejaram foguetes, ergue-
ram-se calorosos vivas e a possi-
bilidade de ali se instalar uma es-
quadrilha de aviões foi entusiasti-
camente afirmada pelos dois avia-
dores. 

Os foguetes caiaram-se, e os vi-
vas perderam-se nas quebradas 
dos montes e a esquadrilha não 
apareceu nunca. 

Depois ainda nos visitaram dois, 
três, quatro aviões. Mas os seus 
motores possantes, desenharam no 
azul do firni amento uma cruz sôbre 
o campo, um coelho bravo escon-
dido numa moita entoou o «Re-
quiem» e o pobre, o malfadado 
campo, mergulhou naquela «apa-
gada e vil tristeza » de que nos fala 
o Épico... 

O assunto volta a ser debatido 
na «Sociedade das boas-vontades». 
Um oficial da nossa aviação visitou 
há dias a Chã do Freixo e afirmou 
as boas qualidades do campo. 

A perspectiva de ali se instalar 
uma esquadrilha de aviões, volta a 
rondar o castelo de esperanças on-
de vivemos. 

Quando morrerá a esperança? 
Quando se tornará realidade essa 
esperança tão linda? 

Récita de amadores de Teat ro 
22 DE SETEMBRO — No passa-

do domingo dia 21, realisou-se no ' 
Parque Cinema, uma récita de be- í 
neficencia para os pobres desta vi- • 
Ia, sob a direcção artística do actor 
Fernando Varelas, 

De primeiro leite, 
Rua de S, João, 36-4.". 

t í l f 

t , * n. 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, 

. I " . 2." 
Agradou sobremaneira o traba- \ v,; ..-,.' . p r ) 

lho de alguns amadores, que foram j bca Deasão "fnfõrmã na mesma ca-
justa mente ovacionados. • sa, o sr. Francisco Alves Correia, 

Subiu á scena a peça em 3 actos 5 n » I g x t-q-s 
—Um êrro judicial — o n d e desem- , — 
penhou o papel feminino a gentil ^STVipraragfJ "«a 
artista Lina Varelas, que fez nma | | ' r t i u i a *4js&aiwá'aj* I 

Rez do Chão com 5 divisões na ; 
Fernando Varelas no principal j baixa Sants Clara, por 110800. 
ipl ti>vp 11111 tr^h'j3!in m-ininrncn ínfnrma T? pi mn^ria 

« ingénua » admiravel de arte e 11a 
turalidade. 

Rareiam já os turistas que êste 
i nos visitaram. 
A debandada principiou já e os 

poucos que ainda cá permanecem 
e.-Lão fazendo as suas malas cor-
rendo ao labor das suas ocupações 
uns, procurando a temperatura ci-
tadina outros. 

A riqueza da sua pa.sagem, 
acção benéfica dos seus ares e as 
suas esplendidas águas todos os 
anos atraem á Louzà desenas e de-
senas de pessoas cie íóra. 

A impronsa local que tantas ve-
zes tem alvitrado a construção de 
um parque ou jardim publico para 
recreio dos que nos visitam não lo-
grou até hoje ser ouvida. 

Bom será pois que as entidades 
competentes tratem- de suprimir 
osia importante falta, p< is não é ló-
gico nem admissível que a Louzã, 
estancia de turismo, terra preferi-
da entre tantas para repouso cie 
centenares de pessoas, esteja re-
duzida a um «parque». . . parco de 
beleza e até dc limpeza... 

A' boa vontade das entidades 
que timoneiam a embarcação do 
progresso l o c a l , aqui deixamos 
mais um apelo, certos de que a 
sua acção, não raras vezes mani-
festada, se voltará para este assun-
to que se nos afigura dos mais im-
portantes para o desenvolvimento 
turístico da Louzã. 

José de Campos Contento, um 
novo cheio de talento, vai num 
dos dias desta semana, expor al-
guns dos seus trabalhos, numa das 
salas do Grémio Recreativo. 

Esta exposição está sendo aguar-
dada com viva anciedade nesta vila, 
onde o moço pintor conimbricense 
conta já sólidas amisades e inúme-
ros admiradores. 

Entre os seus magníficos traba-
lhos, figuram alguns que revelam 
no desenho as suas excepcionais 
qualidades, entre eles o Convento 
de Santa Clara-a-Velna, o Tumulo 
de D. Sancho I na Igreja de Santa 
Cruz de Coimbra. 'a Igreja da Con-
ceição Velha, de Lisboa etc. 

A oleo, também Contente vai 
mostrar-nos admiraveis quadros da 
Lousã, entre cies uma magnifica 
te la : «A Fonte dos Comoros». 

A exposição que Contente vai 
realizar constituirá indubitavelmen-
te mais um triunfo para o seu raro 
talento. 

A. Miguel 

c i l rosu 
NESTA importante agremiação 

recreativa, situada nosTovins, reali-
za-se no proxiuio domingo, 28, uma 
interessante festa familiâr a qual 
será abrilhantada pelo jazz « Arman-
dos Mclody Band». 

Esta festa que está despertando 
geral entusiasmo na família unio-
nista do Tovim, terminará com um 
brilhante baile, para o qual reina 
geral entusiasmo. 

Custeiam êste interessante se-
rão familiar, os srs. Fernando da 
Silva e Antonio da Silva Mendes, 
que sendo uns autênticos entusias-
tas do Club a que pertencem, ofer-
tam esta interessante festa ás famí-
lias dos associados do seu Club. 

Também nos dias 27 e 29,have-
rá bailes promovidos pela Direc-
ção da União Recreio do Tovim. 

papel, teve um trabalho primoroso, j informa 
que o público soube recompensar 1 Rocio Sant 
com fartos aplausos. 

Terminou o espectáculo com 
um a.:lo dc variedades, agrada?).'lo 
muito, uma comédia desempenha-
da pelos artistas Fernando Varelas 
e Lina Varelas. 

Nunca devemos regatear louvo-
res, 
te leva a bom fim einnreendimen 

6 ' j i U fã 
Casa independente 

quintal, loja 
T 

j 1 i divisões, 
arage. 

ata-se na cas» A. M. Estrada 
Viia União. 

tos 
altruísta e 

quem tão desinteressadamen- i u a l i e i r a 
E uma boa lo.ja para negócio. í 

es r,np tpndpm r,„m ffNtn Trsla-se na Rua Visconde da 1 ue tend 
desintere.' 

:m num gesto, 
->do, minorar Luz, í,8. 

a infelicidade dos desgraçados, que ! 
para aí se arrastam numa miséria 
sórdida de porta em porta, implo-
rando a caridade pública. 

Está lançada a semente, é bom 
e os rapazes cjue cooperaram H _ 

nesta obra grandiosa não desfale-
çam e continuem na santa cruzada 
do bem. — C. 

ftrrfiii ríLiL «£ ÍJÉM 
Um 3." andar com 7 divisões na í 

ua da Figueira da Foz, n." 164 e j 
r í I uma loja que serve para qualquer 

i ramo de negócio, na mesma Rua, 
com os n."~ 172-174. 

Para ver e tratar, na Rua da Fi-
gueira da Foz, n.° 164. X 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmaeia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

ti EM. 
NA CASA DE 

JSitfs Ha isiuutt nau 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
BítKieíes e tracções a veada 

mrn os 400 comos 
_o_2? de Setembro 

Um 
I Èi 

Europeu, modelo 1929, aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo.-

Informam, Dr. Frutuoso \ reiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 11 

l u r t õ m õ w l 
Europeu, modelo 1929 aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, 11—Coimbra . X 

Venda por junto. —-.Rua da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n." 38o. X 

C8ires9i9d62te, mim mim ss mmi umm 
Rua Corpo d;t Deus , 40 

i ^ H l i l ílllsifÉífsí ^ l í i j íWMí»? , fc.ua 

Eíirisa físeis irapsràei!g e serggi íasâ ds 5 'y 11 
u a í s i 1 

r A ! 

éa Manu»e<êcão Militar, 3. — Cosmbra. 

StiídHs íáSíiiiít 

Exportação para » Paiz, 
r e £st« i t . jeiro 

Ultramar 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redaccão se 
diz. ' X 

Large White, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
j dego, com o Manuel ( das Obras 
j Publicas). t-q-s 

-rx n - ' » r f 

ei'dii-se pela sua 
lu- c f ) e limp.esa. 

Q ; ar tos p a a preço--

Toma-se em bom local. 
Para tratar, Rua Pedro Cardo-

, 126, 2.". 1 

Emprestam-se : 
Independente, na Baixa, sem i diante letra; 3o.ooo-;oo, mediante 

mobília, precisa-se. Carta a L. C. — j hipoteca; 10.000000, mediante letra. 
«Gazeta de Coimbra». \ tratar com o procurador \ r a-

í lente, escritório do advogado dr. 
í António Leitão. í 

Arrenda-se 01: ande-se na Vila 

t>;-;n ;rviç.-> ce m e s a a . olivais. 

União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

j Arrenda-sc com oito divisões e 
! quintal na Rua da Mãosinha. 
i Tratar, Mercearia Dias Filho, 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redaccão, letras 
A. C. 

l i U m l l 
j Arrendam-se a 
j do dois em eacl 
; são faz-se um 
j conta. 

Rua Quebra Co. ais, 

i ç^ítrmmiíif í i 
Í M ú m m z t â 

* u i I 

ai lo, com pen-
a;o muito em 

n 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou cm 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 11-A. 8-a 

conhecido mecânico Joaquim 
: dos Santos Maçaroca, o mais anti-
| go serralheiro de automoveis, en-
l carrega-se de concertos de ca-
{ mions, camionetcs e automoveis, 
i bem corno motores e máouinas 
! industriais. 
| Para barateamento das repara-
] ções, estas podem-se fazes em ca-
5 sa dos fregueses, 
i Pc stal a Joaquim Maçaroca, I11-
s gote — Coimbra. X 

íc.çus #» jantaras bem 
i> a 10300; pnm ahno 
j i n t o r e s c . c n v i n h o o 
c d i á r i a s c o m p l e t a s a 

q-s-3 

s^-r VI Cif 
Ç 
10300, 
18$C0 . 

11 p r o p n e t a i i o , 
V^hso. L 

António 
q-s-d-jc 

ia ti ti il fí. 

/ -1 t-f"̂  

%MÈÍi * 
Arrenda-se, acabada de cons-

truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

SalStíjiii3- US 
m , viiÉflS. m & ? . Mfon io 0 8 ; 

r i iv . - i í 

Arrenda-se na quinta de Mon-
„«,•„ n ' tes Ciares, óptimo local, próximo 

idlfiU tíil d o í a . t I do Posto Rádio (T. S. F). Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta, Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. i ',ye 

Sís3'.!U WUSiiif 

í» A melhor das aguas minerais 

Pr imiada com fí 
^ r i e a a u i a a s O i i r o 
P na 
S EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

ff Podidos a Adjuto Vasco, rua 
n tia Sofia, 164 —Tele fone 88o 
E COIMBRA ^ 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-t.-3 

toii fc 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.". 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo- i 
cais mais bonitos de Coimbra. I 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. t-q-s 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

Mm DnnBir.ii» 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa do Sal. 
O motivo de trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Carrossada de novo, 18 logares, 
vende-se. 

Eiupreza Automobilista da Bei 
ra, L.da. 2 . a 

HO L i ® 

ÍJiPJPT I r 
. j á U í 

Vende-se por menos de rnetadp 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
eleetrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 05. x 

~ - * ã õ f i Í € 4 W S S 
31-33. Carrao e lenlia, entregas 
aos domicílios — preços cio arma-
zém - "arvão, quii» S@0. 

•se, saiba cosinha, trés 
pessoas, bom ordenado. 

Nesta redaccão se diz. 2 

imia-se 
f u M Vuî Uc ItíifltSS 

Í139 
m P 
i i í fcâs Trií 

Com bastante prática de fazen-
das brancas precisa-se. 

Iníorma-se nesta redacção. X 

Um estabélecimonto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. N 

lis 
Uma esplendida loja na Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Neíla redaccão se diz. it 

Um carrinho de bébé, quási no-
vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um fogão cm bom estado 
de conservação. Nesta redacção se 
diz. N 

Dos primeiros anos do liceu, j 
aceitam-se em 
serem tratados 

Nesta redaccão se diz 

casa particular para j nileiro. Também se vende arma-
como família. | cão com vidraças de correr. Ave-

ii i nida Sá de Bande 
— i bta. 

ra, 103 Coim-
L 

Para c o m é r c i o , a r r endam-se ] 
duas esplendidas lojas na rua da i Conhecendo bem a Extremadu-
Sota, n.™ 35 e 37, no prédio conti- : ra, oferece-se para miudezas ou fa-

Até ao 3." ano. Aceita-se em 
casa de boa familia e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa e explicação. 

Rua Ferrer , 8 — Coimbra. v-2 

Arrendam-se em casa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. x 

K; 1 
um iqc na antiga rua 

11 — com quintal. 

guo ao cinema Tivol i . . Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Uí! ijíil bC 11.0 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

Vardn «« uma leira de terra, cn. 
ViJnliE US frente da Pedruli.a do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junte ã 
estrada do Noite, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Lima casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes zendas brancas á comissão. 
Carta, rua Visconde da Luz, 15 i Lobo, Praça do Comercio, Coim 

e 17. ibra. 336-X 
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l i a seis anos, por êste tempo, o 
autor destas linhas pedia e obtiniia 
da « Gazeta de Coimbra » acolhi-
mento para uma série de artigos 
« pró » Universidade. 

E' claro (pie era da Universida-
de de Coimbra que se tratava. E 
a causa determinante desses escri-
tos foi uma ( a última por sinal) de 
várias investidas que, contra esta 
secular e respeitadíssima Universi-
dade, surgiam, de quando em quan-
do, na Imprensa e nos comícios po-
líticos. 

Investidas injustas eram elas por 
infundadas ; e constituíam, transpa-
rentemente, méras tentativas de as-
salto ás cátedras universitárias, a 
que se pretendia ascender sem ra-
zões de mérito e de competencia 
provada, sob o pretexto politico de 
ser a Universidade «reaccionária!!» 

Nessa série de artigos teve-se a 
intenção de chamarCoimbra á cons-
ciência do que se passava. 

Mostrou-se-lhe que uma Univer-
sidade, cheia de tradições honro-
sas e de mundial prestigio, como 
é a sua nobre Universidade, é um 
dom de tal magnitude, pelo lustre e 
prestigio que empresta á sua se-
de, que não haveria no mundo ter-
ra esclarecida que, possuindo-a, 
para ela não olhasse com carinho e 
veneração e não estivesse sempre 
pronta a sustenta-la e a defende-la 
contra quaisquer a t e n t a d o s o u 
ameaças deles. 

Entre ser uma cidade universi-
tária, um centro de elevada cultura 
e esclarecida mentalidade, e ser, 
exclusivamente, um meio populo-
so, fabril e comercial vai grande 
diferença. 

Bem fabril e bem comercial é o 
Porto, que, por essas razões e a da 
sua considerável população, é a se-
gunda cidade portuguesa. 

E, se quizessem tirar-lhe a sua 
Universidade, de recentíssima data 
( s e m a qual se creou e desenvol-
veu como grande c idade) o Porto 
lutaria com todas as suas forças 
para manter a sua situação de ci-
dade universitária: não pelos lucros 
materiais que daí lhe adveem mas 
pela honra e lustre que daí lhe re-
sulta. 

Ora ser séde dc uma Universi-
dade antiquíssima, das mais afama-
das e respeitadas Universidades de 
todo o mundo, é, evidentemente, 
honra tão alta e de tal relevancia 
que não se compreendia que a ter-
ra que a tem, dela se alheasse e 
desinteressasse. 

Que nevoeiro foi o que, durante 
tanto tempo, escureceu a visão de 
Coimbra, quanto á sua Universi-
d a d e ? ! 

Fel izmente que hoje a cidade 
de Minerva compreende que êste 
instituto scientifico é a mais reful-
gente joia do seu património; e sen-
te-se o seu carinho e o seu interes-
se por ela, f requentes vezes expres-
so pelas referencias amistosas que 
a imprensa local lhe faz. 

Mas isso é pouco. 
Coimbra precisa pugnar pelo 

maior desenvolvimento da sua Uni-
versidade, representando aos po-
dé res públicos para que lhe dis-
pensem todos os meios materiais 
de ela aperfeiçoar os seus estudos 
actuais e de crear outros, que são 
indispensáveis ao desenvolvimento 
scientifico nacional. 

* :i: Mi 
Neste artigo só queremos pôr 

em evidencia factos atestativos da 
consideração que a Coimbra dá a 
sua Universidade. 

Com intervalo de 5 anos reuni-
ram-se aqui dois Congressos scien-
tificos internacionais: o « Congresso 
para o avanço das sciencias» e o 
« Congresso de Antropologia e Pre-
Ilistória ». 

Ambos t rouxeram a Coimbra 
avultado número de estrangeiros, 
dos mais cultos nos países das suas 
procedências : pessôas cuja autori-
dade, falando de Portugal aos seus 
compatriotas, inspiram mais crédi-
to do que certas afirmações dos 
jornais que a experiencia mostra 
nem sempre se rem desinteressa-
das. 

Serão, portanto, os melhores 
propagandistas de Coimbra, pela 
simples razão de não falarem como 
tais, mas como pessôas que. trans-
mitem desinteressadamente as suas 
impressões. 

E êstes propagandistas quem os 
proporciona a Coimbra? 

Apenas a sua Universidade. 
E' o renome secular de que esta 

disfruta que faz lembrada e aceita 
a sua séde, para assento de congres-
sos. 

Sem a sua Universidade, Coim-
bra, que tem a ilusão de ser im-
portante centro industrial e comer-
cial ! ! ! , . . seria cidade sem catego-
gia, para assembleias de sábios de 
todo o mundo. 

A Universidade, cujo nobre so-
lar, até por posição, é símbolo e 
coroa da sua cultura, é que impõe 
Coimbra á. atenção e consideração 
do estrangeiro. 

Ninguém tenha a êste respeito 
ilusões. 

Nos últimos tempos tem a Uni-
versidade tido a visita de diploma-
tas e de conferencistas estrangeiros 
dos mais ilustres, no mundo das 
letras e das sciencias; e algumas 
dessas visitas foram de grande al-
cance pela impressão elevada que 
es hospedes receberam do primei-
ro estabelecimento de ensino de 
Portugal: a vastidão dos edifícios 
que ocupa as suas notáveis insta-
lações, a ordenação dos respecti- | 

vos serviços, tudo demonstrativo 
do seu progresso e da eficiencia do 
seu ensino. 

Mas á imponência, á magestade 
externa do Paço Universitário não 
correspondia, interiormente, a de-
coração correspondente. 

Tinha-se a impressão de que se 
entrava no palácio de um príncipe 
que ou tinha caído em pobreza, ou 
era absolutamente falto de bom 
gosto e indiferente ás exigencias 
da civilização. 

Naquele nobre edifício a soleni-
dade das recepções era prejudica-
da pela falta de conforto espiritual, 
que se sentia, em consequência da 
nudez de ornatos e decoração que> 
se notava. 

Era absolutamente necessário 
acabar çom tão graves faltas. 

E felizmente desapareceram. 
Ao incansável esforço e fervo-

rosa dedicação do sr. Reitor da 
Universidade, dr. Fèzás Vital, se 
deve a grande obra que elevou o 
Paço das Escolas, á situação de de-
coro universitário e nacional, em 
que ele presentemente se encon-
tra. 

Esse alto serviço não lho deve 
só a Universidade: deve-lho tam-
bém Coimbra. 

O sr. dr. Fèzás Vital, ama simul-
taneamente uma e outra: a Univer-
sidade, de que é ilustre e conside-
rado professor e reitor, porque ne-
la formou o seu espirito e se fez 
homem de sciencia; Coimbra, por-
que aqui se casou com uma senhe-
ra desta cidade, da maior nobreza 
e distinção; e porque é a naturali-
dade dos seus filhos. 

O Dr. Fèzás Vital é joven ainda. 
A sua mocidade quasi contrasta 
com a gravidade de uma reitoria 
universitária. 

Mas a sua escolha para tão deli-
cado cargo foi das mais acertadasj 

Não é f requente encontrar quem 
reúna aos dotes da inteligência e da 
cultura a elegancia e pr imor de 
trato que caracterizam a individua-
lidade do verdadeiro gentleman que 
é o sr. Dr. Fèzás Vital, 

Na «soirée» de recepção aos 
congressistas, no Paço das Escolas, 
estas qualidades, tanto p o r s u a 
parte como por parte da sua exce-
lentíssima esposa, deram á festa 
um realce de tão elevada distinção 
e nobreza, que o inesperado de 
tanto brilho e decoro se denunciava 
na cara dos hospedes ilustres. 

Foi, na verdade, um honroso 
testemunho, abonatorio da polidez 
e civilização portuguesa. 

Ainda bem. 
E que Coimbra o não esqueça. 

F . 

Fí. da R. — A « Gazeta de Coim-
bra » tem, sempre, no seu pensa-
mento e na sua conduta, o maior 
respeito e amor pela nossa glorio-
sa Universidade. 

E, supondo interpretar o senti-
mento da cidade, em nome desta e 
no seu próprio nome, sente prazer 
em tributar ao sr. Dr. Fèzáz Vital 
a homenagem merecida por a dedi-
cação que revela pela Universida-
de de que é professor ilustre e 
Reitor zeloso; dedicação e zelo que 
se reconhece te rem por força pro-
pulsora o orgulho nobre de ter 
formado o seu espírito na vene-
randa escola que hoje rege.. . : or-
gulho êste, em que também se dis-
tingue... a gentileza espiritual do 
ilustre professor. 

E a « Gazeta de Coimbra » diz 
tudo, fazendo votos porque a acção 
de sua ex." seja incitamento e exem-
plo. 

ATITUOES DE IYIUSS8L1H1 
Embora m u i t o afastados nos 

seus princípios políticos, Staline e 
Mussolini concordam perfeitamen-
te em alguns pontos da maneira de 
governar o povo. 

Concordam, em primeiro lugar, 
que depois de identificarem um ini-
migo ou um governado que des-
presa as suas ordens, o único ca-
minho a seguir é leva-lo ao cada-
falso. 

Na Rússia, de quando em vez, 
fuzila-se um grupo de indivíduos. 
Motivo: todos os componentes dés-
se grupo ocultavam a prata ou 
adulteravam os géneros alimentí-
cios. 

Na Italia, sucede outro tanto, 
por delitos políticos. Ainda há pou-
co, em Roma, foram executados 
quatro jovens jugoeslavos, acusa-
dos de «terrorismo». Um dos con-
denados confessou existir uma cons-
piração contra Mussolini. 

Uma nota interessante: na Italia 
apenas existe a pena de morte pa-
ra crimes politicos. 

Mussolini, decididamente, des-
contenta-se com pouco. Ha dias, j 
pelo telegrafo, ordenou a Grandi, j 
representante da Italia na S. D. N. j 
que saísse imediatamente de Ge- ' 
nebra. 

Dai a dias, soube-se a explica- ' 
ção do caso, o motivo dcta l o rdem 
na altura em que Grandi deixou a 
sala das sessões—Briand ia iniciar 
a exposição do seu projecto sôbre 
a «Federação Europeia». 

2 7 d e so iBntòro s e i s i o n Ml w. E&ss : 

Faz hoje precisamente 120 anos 
que se feriu na serra do Bussaco a 
batalha decisiva em favor das tro-
pas portuguesas e suas aliadas. 

Dêsse triunfo nasceu em toda a 
Europa uma maior confiança nos 
destinos de Portugal, restabelecen-
do-se com êle o crédito da nação, 
até aí profundamente abalado des-
de o princípio do século XIX. 

Quando Junot, em Novembro de 
1807, invadiu o reino com o exér-
cito francês, o seu primeiro cuida-
do foi o de dissolver o nosso exér-
cito do qual, com razão desconfia-
va. E, não contente, com isso, fez 
sair para França, uma força de 6.000 
soldados, cujo comando confiou ao 
Marquês dc Adorna e Gomes Freire 
de Andrade„ 

Desta fórma, quando em Junho 
de 1808 a nação portuguesa se su-
blevou contra os franceses, Portu-
gal não tinha exército seu, e se não 
fôra o desembarque das tropas in-
glesas na praia de Lavos, em Agos-
to dêsse ano, tropas que eram co-
mandadas por Lord Wellington, a 
revolução não teria triunfado. 

No dia 26 de Novembro de 1807 
estava reunido na raiz da serra do 
Bussaco todo o exército francês. E 
Massena, o seu comandante, diri-
gia-se nestes termos ás suas tropas: 
« Meus amigos, esta montanha é a 
chave de Lisboa, é preciso ganhá-
la com a ponta das baionetas; esta 
vitória ainda e descançaremos de-
pois ! » 

Horas depois, caíam por terra 
todas as ilusões de Massena, pois 
que o glorioso exército português, 
composto na sua maioria por re-
crutas quási inexperientes e imber-
bes, cheios porém do maior valôr 
e intrepidês, hastearam bem alto a 
bandeira de Portugal ofuscando 
com ela o prestigio e a fôrça moral 
que até aí iluminavam o prestigio 
do arrogante Massena. 

Comemorando esta gloriosa da-
ta, insculpida em letras de oiro nos 
anais da História Pátria, orgulha-
mo-nos todos com a vitória alcan-
çada pelos soldados portugueses, 
da qual resultou para Portugal um 
novo triunfo, a juntar a tantos ou-
tros, que concorreram para a reabi-
litação desta raça no conceito de 
todo o mundo ! 

Louvores se dirijam àqueles que 
não esquecem esta gloriosa data, e 
que no próximo domingo, com a 
assistência do govêrno, a comemo-
ram no Bussaco com demonstrações 
do mais elevado sentimento patrió-
tico. 

ito tfe uma car-
ie sr. GifiÉ 

mi um 

e a n 

£ avsadores 

R ç f M Uahál 
Do eminente poeta e ilustre di-

rector da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, publicamos uma car-
ta em resposta a uma outra do sr. 
Guido Batelli, publicada há dias na 
« Gazeta de Coimbra », sôbre o tí-
tulo «Carta aberta ao sr. Director 
da Faculdade de Letras», e que 
aquele professor italiano havia di-
rigido particularmente, ao sr. dr. 
Eugénio de Castro. 

Segue a transcrição: 
Coimbra, 18 IV 1930. —Ex."°Sr. 

G. Battelli: Acusando a recepção 
da carta de V. Ex." de 17 do corren-
te, venho dizer-lhe que, de harmo-
nia com o disposto "no Estatuto 
Universitário, só no i.° de Outubro 
próximo tomarei conta da direcção 
da minha Faculdade. 

Passada éssa data, e logo que 
em Coimbra se encontre a maioria 
dos meus colegas, convocarei co-
mo era já meu intuito, uma congre-
gação, para, entre outros assuntos, 
ser atentamente apreciada, no seu 
duplo aspecto scientifico e imoral, 
a deplorável polemica travada en-
tre V. Ex." e o Senhor Professor 
dr. Virgilio Corrêa, cujos altos mé-
ritos tanto brilho dão á corporação 
a que pertence, e na qual entrou 
por expontar.ea e bem justificada 
solicitação da mesma. 

Sentindo muito ter de intervir 
por dever do meu cargo, em tão 
desagredavel questão, de V. Ex." 
me confesso, atento venerador — 
Eugénio de Castro. 

A « G a z e i a t ó e c o i n s b r a - , 
J o r i a a ? e s s e n t l a í « a c ? i l e r e g i o -
a a H s l a . n a © e s í á e a í e u í l a f i a 
a ç a s í q a s r e a i p r e s a . l f i v e 
a c e s a s â © a i s i i M o g a e H i e 
t í í i o o s s e a s p r e s a t l o s Se i ío -
r € 5 e a R a a c ? a r a ! e s . 

Uesia í i a 5 a e n f i á m o s p a -
r a c o B r e a ç a a s S i s p o r t o n -
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•sm f l é M s o . P e i e s " » f . w a c l -
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I5ie«ito d o s n o s s o s s e r v l ç s s . 
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LISBOA, 26 — Esta manhã, quan-
do os tenentes da aeronautica Au-
relio de Oliveira Rocha, de 32 anos 
de idade, morador na Avenida 
Luiz Bivar, n." 63, 3.0 e José Pedro 
Freire de .Menezes, ambos da Es-
cola de Aviação de Alverca, ali 
andavam em exercícios aereos, tri-
pulando um aparelho « Avro », de-
pois de se terem elevado a cêrca 
de cincoenta metros, o motor pa-
rou, devido a qualquer avaria, vin-
do o avião despedaçar-se no solo. 

Os referidos oficiais foram ime-
diatamente recolhidos e transporta-
dos ao Hospital de S. José, onde se 
verificou que o primeiro apresen-
tava fractura de uma perna e do 
braço esquerdo e vários ferimen-
tos sem importancia. 

O tenente Menezes sofreu um 
grande ferimento na cabeça e ou-
tro num pé. 

Recolheram ambos á saía de ob-
servações. 

S*-
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O sr. Louis Marin, antigo minis 
tro das Pensões do Governo fran- j 
cês, e que esteve entre nôs como 
delegado do seu país ao Congresso 
de Antropologia, enviou ontem o 
seguinte telegrama ao sr. Governa-
dor Civil: 

«Ao atravessar a fronteira, in- ' 
dereço a V. Ex." os meus agrade- j 
cimentos por todas as gentilesas j 
de que fui alvo, nessa cidade, da 
qual conservo as mais gratas re-
cordações. - - ( a ) Louis Ivíarfn. 

O delegado da Holanda embo-
ra continue de cama nesta cidade, 
o seu estado não oferece cuidado, 
devendo o ilustre antropologista . 
tomar parte nas sessões que se 
efectuam em Lisboa. 

As anginas remeteram-me ao j apreensão já os outros jornais o ti-
silencio durante alguns dias. Não j nham feno. E não consta que o sr. 
direi ao prudente silencio que imor- j comissário de policia tivesse nessa 
talizou Courado, mas a um silencio j altura feito qualquer desmentido, 
que apezar da minha côr macilenta j Independentemente destas noti-
me fez corar.. . de febre. E' pos.si- j cias foi o proprio advogado dos 
vel que a «Mão Negra» tenha ai- i condenados, dr. Alvaro de Maga-
guma influencia angina!; se não a j lhães, que nos garanti 1 essa apreen-
tem lucrou com esta maçadora en- j são. 
fermidade que mè fez estar de pa- j De tudo isto se cm?clue que ou 
po para o ar os dias que deixou so- í houve inexatidão de todas as noti-
cegada essa perigosa instituição, ! cias e da informação do advogado 

Neste interregno de tempo pas- ] ou não percebem >..; nada. 
saram-se alguns factos que ficaram I Há outro ponto da entrevista 
sem a critica necessária. E são 61 es, j que mereço os nossos comentários, 
especialmente, a ordem dada pelo ; E' aquele em que o sr. comissário 
sr. comissário de policia de Viseu j de policia de Viseu afirma que em 
aos agentes Vidal e Meira para que i virtude das insinuações de um jor-
liie entregassem o processo relati- | nal de Coimbra sôbre a falia de 
vo ás novas investigações e a de- ; cumprimento do dever no cxerci-
termínação do sr. ministro da Jus- j cio das suas funções, havia po-to a 
tiça para q u e prosseguissem as ' questão de confiança ao sr. iiUen-
mesmas. > dente geral da Policia ou ao sr. 

Tinham-nos ficado ainda t r ê s | ministro do Interior-para prosseguir 
«c l ichés» para revelar, das foto- . na sua missão, 
grafias morais de algumas teste- ; Temos de encarar este aspecto. í acham ? 
munhas. Adoeci no momento em | Não fiz insinuações nem disse que I Podia 
que preparava o banho á de um ! o sr. comissário de policia de Viseu 
sacerdote, principal acusado de fa- j não tivesse cumprido o seu dever, 
zer parte da «Mão Negra». [ Na minha carta aberta, depois 

Deixa-la-ei ainda durante algu- • de render as homenagens a êste 

Se falei da «Mão Negra» foi por-
que esta perigosa instituição desde 
o julgamento que vem sendo com-
batida e não é produto da minha 
invenção. E tem tal influencia que 
embora não tivesse conseguido a 
adesão do tenente sr. Cavaleiro 
tem, .pelo menos, conta. 110 entan-
to, com muitos trunfos. 

José Dionísio, o homem trágico, 
cheio de bravatas e ruídos como o 
motor do seu «Ford», afirmou a al 
g 11 mas pessoas em Viseu que vinha 
no fim do mês a Lisboa proposita-
damente para me matar. Nunca me 
julguei com honras de um atentado 
pessoal. Verifico agora que tenho 
categoria. Sempre sou muito ingé-
nuo. 

Não morri das anginas vou mor-
rer ás mãos do Dionísio. Deve se r 
uma mor te muito romantica. Não 

-•"1 í f ' r. 
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Completamente r e m o d e l a d a , 
com novas e interessantes secções, 
reaparece, por êstes dias, a nossa 
edição d e s p o r t i v a «Gazeta dos 
Sports », 

Todas as segundas-feiras, ás pri-
meiras horas da manhã, o publico— 
que tantos favores nos dispensou 
durante a publicação da sua segun-
da série — poderá apreciar, na «Ga-
zeta dos Sports», os relatos de to-
dos os jogos realizados em todo o 
país, no domingo anterior. Além 
disso, « Gazeta dos Sports » arqui-
vará nas suas colunas o movimento 
desportivo internacional e um com-
pleto serviço especial referente ás 
Olimpíadas de 1932. 

Firmadas por nomes conheci-
dos nas letras e no jornalismo, a 
secção literária da «Gazeta dos 
Sports » será abrilhantada com in-
teressantes crónicas e novelas. 

Dentro de poucos diasj em su-
ma, o publico terá ocasião de lèr 
um jornal moderno, cie colabora-
ção selecta e atraente aspecto grá-
fico. 

Emprsza figtonio&ilista da Bsira 
i n s i i o i í r a c a a s e n o j a s 

carníoíteias 
A Empreza Automobilista da 

Beira, urna das mais antigas do 
nosso país, e que mantém as suas 
carreiras de camionetas em servi-
ço combinado com a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses, tem procurado dia a dia aper-
feiçoar e melhorar os seus servi-
ços, de forma a organizar um ser-
viço modelar, que honre não só 
e s t a Empreza, c o m o também a 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses. 

Ultimamente, p a r a melhor se 
conseguir esse fim, a sua gerencia 
e administração foram confiadas á 
Auto I n d u s t r i a l Ld.'1, f irma das 
mais consideradas no meio auto-
mobilístico, a qual adquiriu luxuo-
sas e comodas camionetas p a r a 
serviço dc passageiros n a s suas 
carreiras. 

Esses novos «auto-cars» serão 
inaugurados amanhã, realizando a 
Empreza Automobilista da Beira, 
u ra ' passeio a Penacova, seguido 
de almoço, para o qual recebemos 
um convite, que agradecemos. 

mas horas de mòlho a fim de lar- ; 
gar a l g u m a s excrescencias q u e ! 
agrega e depois falaremos. 

Entretanto vamos falar, em pri- ; 
meiro lugar, do sr. comissário de 
policia a propósito da atitude que 
se disse ter sido tomada por s. ex." 
suspendendo as investigações do 
crime da Poça das Feiticeiras e da 
ordem do sr. ministro da Justiça 
ordenando o seu prosseguimento. 

Não sabemos de sciencia certa 
se o tenente sr. Cabral Cavaleiro 
ordenou a suspensão das investiga-
ções. Parece-nos tão absurda esta 
medida que não acreditamos nela. 

O sr. comissário de policia de 
Viseu afirmou já que não ordenou 
a suspensão das investigações, mas 1 
sim que os agentes Vidal e Meira, 
da P. I. C. do Porto, entregassem o 
processo visto considerar pouco 
razoavel que a matéria dos autos 
fôsse tornada conhecida do públi- -
co para não despertar paixões pre- . 
maturas. 

Não temos procuração dos agen-
tes, mas parece-nos que há aqui 
equivoco da parte do tenente sr. 
Cabral Cavaleiro. A matéria dos 
autos ainda não veiu a público 

distinto oficial, aconselhava-o a en-
viar para o tribunal militar o pro-
cesso referente á apreensão de ar-
mas a Alves Ferre i ra a fim de evitar 
erradas interpretações. 

Se não julgasse o tenente sr. 
Cavaleiro um caracter, um homem 
honrado e um militar brioso, certa-
mente que a minha atitude seria 
outra, pelo menos semelhante á 
que tenho tido para com a «Mão 
Negra». 

E o sr. comissário de policia de 
Viseu não pôde dizer, em boa ver-
dade, que eu não tivesse sido cor-
recto rara com sua ex." e não hou-
vesse exaltado as virtudes que estor-
nam o seu caracter. 

Isto prova que de minha par te 
houve apenas o propósito de acabar 
com uma situação irritante que ao 
proprio tenente sr. Cavaleiro tam- j 
bem não agradava. 

se quizesse, aproveitar-
me da faculdade da lei e meter 
êste José Dionísio na cadeia por 
ameaças de morte e faze-lo pagar 
com língua de palmo no banco dos 
reus. Mas nem lhe dou essa hon-
ra, nem lhe reconheço essa cate-
goria. 

Tenho pelo menos duas teste-
munhas, um deles é colega meu, 
a quem José Dionísio disse que no 
fim do m ê s vinha a Lisboa matar-
me. 

Esteja, porém, o homem do «Ford» 
descansado que nem sequer me 
preocupo com isso. Alguma febre 
que tinha desapareceu e já hoje ti-
ve apetite. Têm sido já tantas pes-
soas a ameacar-me de morte que 
não chegava um bocadinho a cada 
um dos meus hipotéticos assassi-
nos. 

Simplesmente o previno que 
homem ameaçado de morte vale 
por dois e que por esse motivo al-
gumas fanfarronadas saem caras ás 

' vezes. . . 
A. M. 
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jornalistas teem sondado os agen- | 
tes que lhe respondem, por vezes, i 
com um mutismo irritante. j Como no primeiro dia, afirma-

Por n o s s a parte pre tendemos mos ainda hoje, que o caso da Foça 
mais de uma vez arrancar algumas , das Feiticeiras não é um êrro judi-
palavras aos agentes e apezar de ciário, mas um erro policial, 
toda a anestesia não nos foi possi- j Os meretissimos julgadores ti-
vel a extracção. 

Os agentes Vidal e Meira afir-
mam apenas que há inocentes na 
prisão e criminosos em liberdade. 
Mas isso sempre se disse e não 
oferece agora novidade alguma. O 
próprio sr. comissário de policia de 
Viseu acredita que haja criminosos 

descrito com todos os seus porme-
nores e ilustrado em variados tons. 

Houve nessa ocasião o receio 
de que nós lançassemos mão das 
investigações, e, êsse receio con-

teva-— mas 11aj provas que o 
ram à condenação dos reus. 

O crime dc parricidio é tão tre-
mendo que os julgadores horrori-
sados, contentaram-se com os indí-
cios e condenaram Claudino Ri-
beiro e sua mulher, 

há solta, no que se re fere á Poça J E' que a policia investigante 
das Feiticeiras. I deixou-se sugestionar. Nada ha de 

Fez bem o sr. ministro da Jus- | pior numa investigação do que a 
tiça ordenar que se completassem I sugestão. O investigante que se 
as investigações para de uma vez , deixa sugestionar leva à cadeia ino-
se esclarecer êste mistério. t centes e deixa impunes criminosos. 

Creiam que só teem a perder 
com isto os indivíduos que teem ' Foi o que aconteceu com o caso 
responsabilidades criminais no dra- da Poça das Feiticeiras. Ein volta 
ma. ; dos investigantes gritou-se, soube-

Admitindo mesmo que não haja se gritar, que os assassinos haviam 

veram, ante os seus olhos, indícios | vertido em pavor, fez com que al-
guém, na imprensa viesse afirmar 
que éramos inimigos da situação 
política. 

Tamanha miséria não nos pre-
ocupou e a essas misérias junta-
ram-se outras e outras. 

E a nossa afirmação vai ser con-
firmada. 

Dentro de breves dias, ao que 
nos informam, darão entrada na 
cadeia os criminosos e ficará de-
monstrada a inocência dos conde-
denados. 

Dizem-nos — não sabemos se 
com verdade — de que D. Silvina 
está cega. Não admira, pois, não 
podia estancar as suas lágrimas an-
te uma acusação afrontosa e uma 
condenação monstruosa ! 

Não foi um êrro judiciário... 
Foi um êrro policial... 

mais do que dois criminosos --os sido o Claudino e a mulher, 
condenados Claudino e D. Silvina— ; Esqucceu-se que a investigação I 
é de toda a conveniência que des- , tanto é pró como contra os argui- I 
ta vez tudo fique esclarecido de í dos, e, Claudino e sua mulher pre- | E esses erros são f requentes e 
maneira a terminarem as duvidas j sos não se puderam defender, não i hão de continuar a ser f requentes , 
que ainda existem. s os deixaram de fende r ! I Se i:ós um dia conversarmos com 

o sr. ministro da Justiça, havemos 
de segredar-lhe as razões desses 
erros, e, certos estamos, de que s. 
ex." honesto e inteligente como é, 

Os factos porém dizem-nos o 1 Acompanhando os relatos da 
contrario. Não é crivei que esteja ' imprensa, desde o crime ao julga-
esclarecida toda a verdade e, por i mento, t ivemos sempre a impres-
isso, é da máxima conveniência I são de que havia um êrro policial, 
que os agentes Vidal e Meira c h e - . Essa impressão converteu-se em ha de com uma penada de tinta, pôr 
guem a termo com as investigações, i convicção, quando ali em Santa J cobro a todos esses erros. Então, 

De resto, correndo as despesas Cruz, assistimos aos interrogatórios j não mais haverá crimes impunes, 
das novas investigações sob a res- ; feitos aos presos pelo agente Baluy ; nem erros semelhantes aos da Poça 
ponsabil idadedos condenados Clau- • Belém. 
dino e D. Silvina, não arriscando o I Esses interrogatórios, as peri j 
tesouro um centavo com essa mis- I c :as interessantes que se deram, 
são, não nos parece dc boa lógica as suspeições que se levantaram, 

M É m i i Mistas fie M i 
A direcção desta prestimosa co-

lectividade, comunica aos seus as-
sociados que a matrícula na escola 
noturna desta associação se acha 
aberta de 1 a 15 de Outubro das 19 
ás 21 para os S O C Í O S e seus filhos e 
dêste dia em diante até 31 para os 
que não são sócios. — A Direcção. 

uma suspensão das investigações, deram-nos a certeza de que em 
Isto é o que se nos oferece 1 volta de Claudino e sua mulher se 

quanto aos factos ocorridos duran- j urdia uma teia miserável, infamis-
te as malditas anginas. Ternos ago- i sima. 
ra que examinar a entrevista con- Nessa ocasião o agente Lains 
cedida pelo sr. comissário de poli- estava investigando a requer imento 
cia de Viseu ao correspondente do dos condenados, e, o agente Bolem, 
«Diário de Noticias» naquela cidade, < viera investigar a requer imento da 
por nessa entrevista se refer i r á j parte acusadora! 
nossa campanha e á atitude da « G a - | O acaso levou-nos 
zeta de Coimbra». enegaaos 

\ iscu, e, 
curiosi-

das Feiticeira 
E' cêdo, porém, ainda ! Deixe-

mos o--, verdadeiros crimino-
sos sejam entregues à Justiça, e 
então, depois, quando Claudino Ri-
beiro e sua mulher nos vierem re-
latar esses cinco anos .de tortura, 
os sofrimentos porque passaram, 
as vilanias de que foram vítimas, 
nós, sem dó nem piedade, havemos 
de desvendar muito mistério, dizer 
muita verdade. 

Se as investigações tivessem si-
do feitas com consciência e inteli-
gência, se se soubesse investigar 

Disse o sr. tenente Cabral Cava- | dade fomos ao solar de S. Caetano. ! tanto «pró» como «contra» os ar-
leiro que não é exacto como disse-
mos, q u e os agentes tivessem 
apreendido armas de guerra a Al-
ves Ferreira, na busca que passa-
ram á sua casa de Ranhados. A 
nas foram apreendidas - segando 
afirmou aquela autoridade uma 
arma caçadeira c um binóculo. 

Preciso lembrar ao tenente sr. 
Cavaleiro que muito antes da «Ga- ; 
zeta de Coimbra» se refer i r a essa ' 

Recebi: 
godos 
levou-
p ica • 

pelo « H o m e m dos Bi- | guidos, a verdade teria ressaltado, 
historiou-nos o cr ime; | e não teríamos o erro judiciário, 

perdão, o erro policia!. 

S e r o í í 

a. avés da quinta, até á 
i oieeiras... 

!., (. a : . ,d i .ai chegamos, chega-
a, íambom, o agente Baldv Belem. 
|Ue s. rd.) fiili.» conhecimento de 
••<• - aii-aai - a Viseu, procurou 

mi automovei seguindo-nos!,.. 
Po rquê? Não o sabemos.. . 
Este capítulo ha de um dia ser 

A imprensa de todo o pais con-
tinua a referir se, largamente, ao 
crime da Poça das Feiticeiras. 

Lendo atentamente todas essas 
reportagens, o leitor depreenderá 



ya de 27 úe Setembro de 1930 
facilmente, que tudo quanto nelas se 
diz... já aqui foi dito, ha muito 
tempo. 

Aos colegas, aproveitando esta 
oportunidade, l embramos — per-
mitam a nossa vaidade — que seria 
conveniente e seria justo, sempre 
que se r e fe rem ao nosso jornal, 
não dizerem «um jornal de Coim-
bra»—mas a «Gazeta de Coimbra». 

Sem grandes preocupações, não 
pretendendo, de forma alguma, om-
brear com a grande imprensa, o 
nosso jornal, no entanto, neste ca-
so da Poça das Feiticeiras desem-
penhou um lugar de grande relevo, 
inegualado por qualquer outro diá-
rio. 

E hoje — caso interessante — pe-
lo que lêmos, alguns colegas que í 
ontem se riam das pistas que apon-
távamos e das suposições que for-
mulámos— principiam a dar-nos ra-
zão, a repetir o que aqui escreve-
mos. . . 

Sem c o m e n t á r i o s — q u e f i cam 
para um momento de melhor opor-
tunidade. 

M i e e m «lisas c a i r s S o n c í e s C e í u à o N INERVA, c u i 1 2 f i e 
©K?t? is ro p . f . a i n s c r i ç ã o C R C o n t r e - s e úe&úe j á aberta n o 
Stand Ea & c.a, Largo íT^uel Poni&aríla, 19. 
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M T I f i G 
Logo de manhãsinha, ainda 

a rua não tem levado ao fim 
seu ultimo sôno e os prédios 
conservam suas pupilas cerra-
das numa teimosia de dormi-
nhocos, certo é ouvir-se uma 
vós forte de ardina, espalhada 
a todos os ventos em prerTio 
de venda — rompendo os ares, 
furando os interiores e pene-
trando nas alcovas. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá... Gazêêêta.. . Coiiiim-
bra. . . 

E êste be r ro garganteado 
ao compasso estridulo das sí-
l a b a s pregureiras, espertina 
quási de súbito todo o alcachi-
nado indígena do arruamento. 

L é p i d o como incansável 
maratonista de profissão, o ar-
dina ai vai sapatilhando o gar-
galo da Íngreme ladeira, e a 
lançar o pregão em notas acen-
tuadas de agudos e graves. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá».. Gazêêêta.. . Coiiiim-
b r a , „ 

Argumento vital de uma ati-
vidade em febricitante acção, 
de musculos e nervos mal se 
•detem ao chamamento madru-
gador de algum leitor, ou a 
empur ra r o jornal através as 
fr incha das portas dos assinan-
tes. Apressado sempre, com 
vertigens de corredor algumas 
vezes, cuidadoso na distribui-
ção aos recalcitrantes fregue-
ses, que fazem da « VTÍjXCÍ.ti » O 
«petit dé jeuner» espiritual, nem 
tempo lhe sobeja para resfole-
gar á vontade o cansasso fundo 
que o toma. 

E' na rua o fiel «desperta-
dor» que todos acorda horas 
certas, sem os retintinires im-
plicantes dos relógios de cabe-
ceira, e que pespega fóra da 
cama os ensonados com obri-
gações a respeitar. 

E não descança, não pára 
quási, sempre mechido e de-
senvolto, insensível a fadigas 
e alheio a transtornos do tem-
po, ora acudindo pressuroso a 
um pscht de curioso, ora a ati-
rar para o alto o pregão musi-
cado da sua simpatia vibratil. 

— O l h á á á á . . . Gazêêêta... 
Olháááá... Gazêêêta.. . Coiiiim-
bra. 

João de Assunção. 

Ecos da Sociedade 

aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria da Encarnação. 
Luís António Botelho. 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
João E. Rebelo. 
João Marques de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Monte Real o sr. 

Dr. Rocha Brito. 
l)a Figueira da Foz o sr. Dr. 

Joaquim de Carvalho. 
Da Praia da Barra para Aveiro 

O sr. João Aleluia. 

A p s l i e i a francesa fez u m e im-

p o r t a i s a p r e e n s i o ú e eoca íno 

MARSELHA, 26 — A p o l i c i a 
apreendeu a bordo do vapor italia-
no «Brasile», procedente de Cons-
tantinopla, 1000 quilos de cocaina. 

Esta apreensão vem radicar 
mais as suspeitas de que na capi-
)al da Turquia existe uma organi-
zação internacional, com ramifica-
ções cm todo o Mediterrâneo, c 
com sede em Constantinopla. 

D diíuiop Pooidor m ? í \ \ eniía-
M 5 ! I) 

VALPARAISO, 26 Foram mili-
to concorridos os funerais do dou-
tor Pogador, perito da comissão da 
luta contra os estupefacientes, jun-
to da Sociedade das Mações. 

Segundo o relatório tia autópsia 
a sua morte deve-se a i>ma intoxi-
cação venenosa, provocada crimi-
nosamenic. Desconhece-.se, porém, 
o veneno que produziu a lamentá-
vel ocorrência. 

As vísceras do doutor Pogador 
foram remetidas para Santiago oe 
Chile, onde vão ser examinadas. 

K#spi!8is oiuis ne Lisbca 
Foram contratados, precedendo 

concurso, p a r a a prestação d o s 
seus serviços profissionais como 
terceiros oficiais da Secretaria da 
Direcção Geral dos Hospitais Civis 
de Lisboa, os seguintes candidatos: 

Gabriel Paulo Gomes Duarte, 
António de Macedo, Victor Vaqui-
nhas Cabral, Edmundo Gaspar, Jo-
sé Teofilo Farto Leone, Armando 
da Conceição Monteiro, Laura Au-
gusta Madeira, Antero Bordalo Ven-
tura, José Felix Ribeiro, C.-r los de 
Abreu Maggiolo e José Carvalho 
dos Santos. 

Gsnse rva tGr io n a c i o n a l 
A folha oficial publicará hoje 

um diploma aprovando a reorga-
nisação do Conservatório Nacional, 
criado pela fusão dos antigos Con-
servatórios de Musica e de Teatro. 

Um p r o c e s s o oe s i n d i c â n c i a 
O juiz de direito cia comarca cia 

Ilha de Santa Maria, bacharel Car-
los Alberto Teixeira Direito, foi 
nomeado para p roceder á comple-
ta organisação do processo de sin-
dicância ás ultimas vereações elei-
tas da Camara Municipal do conce-
lho cie Chaves; averiguar se as 
obras e fornecimentos camarários 
foram feitos procedendo hasta pu-
blica e ainda elaborar o relatório 
definitivo sobre a mesma sindican-

l extinta administração do concelho 
pertenciam. 

Essa sccção será chefiada pelo 
amanuense na situação de adido 
Manuel Carlos Almendra Dias. 

insiiiuio Feminino fle 
e Trafissna 

Sim 08Í1ÍHO p e não p e r e 
oesosíço 

O sr. José Ferreira Baptista, re-
sidente na Calcada do Poço dos 
Mouros, n.° 24, 1." andar, queixou-
se na Policia de Investigação Cri-
minal de Lisboa de que os gatunos 
lhe furtaram, por várias vezes, gran 
de quantidade de calçado, dum es-
tabelecimento de que é proprietá-
rio no mercado 31 de Janeiro, as-
cendendo o valor cios furtos a al-
guns milhares de escudos. 

Encarregado de proceder ás in-
vestigações o agente Simplício, ês-
te averiguou que o autor da proêsa 
éra um indivíduo de nome Fran-
cisco José dos Reis, residente na 
Rua Damasceno Monteiro, n.r 12, 
loja, o qual foi preso. 

Interrogado, confessou não só 
ser o « fréguez » daquele estabele-
cimento de calçado como ainda de 
vários outros. 

O agente Simplício conseguiu 
apreender parte do roubo, entre-
gando-o ao queixoso. 

Conferencia lísiornacionei 08 
Bsi i sagem o nu ina&ao m 

Cosias 
A delegação que representará 

o nosso país na Conferencia Inter-
nacional de Balisagem e Ilumina-
ção das Costas, ?. renlisar em Lis-
boa, no edifício do Congresso da 
Républica, no dia ó de Outubro, fi-
cou h o j e a s s i m definitivamente 
consti tuída: 

\ ice-almirante, reformado, Er-
nesto Julio de Carvalho e Vascon-
celos, Francisco de Calheiros e Me-
neses, capitão de fragata Manuel 
Peixoto Martins Mendes Norton, 
capitão de fragata Fernando Au-
gusto de Carvalho, capitão de fra-
gata Augusto Fernandes Lopes, ca-
pitão-tenente José Franciso Mon-
teiro e J.° tenente Francisco Pen-
teado. 

§ 2 i » i o dos ríispineieirns 
Foi prorrogado até 31 de De-

zembro do corrente ano o prazo fi-
xado para a Misericórdia do Fun-
chal p r o c e d e r á instalação definitiva 
do hospital no Sanatorio dos Mar-
meleiros. 

n iunic i j i io cie v i n h a i s 
O quadro da secretaria da Ca-

mara Municipal de Vinhais foi do-
tado com uma secção na qual serão 
tratados todos os assuntos que á 

Foi enviado para a Imprensa 
Nacional, devendo ser ainda hoje 

; publicado na folha oficial, um di-
j ploma aprovando o regulamento 
j literário e a organização e plano de 

estudos do Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho. 

Transporíe íle u s í c o l o s 
Foram hoje modificados os arti-

gos 53 e 76 da tarifa geral, relativos 
ao transporte de veículos. 

m n m o s Guerra 
Os capitães de fragata srs. Ma-

riano Martins e Joaquim Marques 
de Figueiredo foram promovidos a 
capitães de mar e guerra, por mo-
tivo da passagem á reserva do ca-
pitão de mar e guerra da adminis-
tração naval sr. Nicolau Antonio 
Saldanha da Mota. 

— Ao capitão de fragata médico 
sr. Jaime de Nóbrega Salgueiro foi 
concedida a medalha militar de ou-
ro da classe de comportamento, 
exemplar em substituição da cie 
prata da mesma classe. 

•—Foi mandado admitir no qua-
dro cie reserva cia Armada, com o 
posto que tinha, o ex-i." tenente 
sr. Eduardo do Couto Lupi. 

- - Foram concedidos diplomas 
j ue honra do Instituto de Socorros 

a Naufragos ás praças da Armada: 
Francisco T. Saldanha, marinheiro 
artilheiro n.° 6:oç8, António Denis 
Cabaça, marinheiro fogueiro n.° 
5:437; Domingos Barreiros, mari-
nheiro artilheiro n." 6:285 ; Alfredo 
C. de Almeida, grumete de mano-
bra n.° 8 ; n 6 e Alvaro de Jesus 
grumete fogueiro n.° 7:880, por 
haverem concorrido, na qualidade 
de tripulantes de um escaler para 
0 salvamento de uma criança. 

niufienlss de Firmada 
Da Comissão Central de defesa 

dos ajudantes de farmacia enviou 
aos jornais a seguinte nota: 

Ò presidente desta Comissão 
conferenciou ontem com o minis-
tro do Interior a proposito do en-
cerramento da farmacia B o r g e s 
1 lenriqucs, de Castelo de Vide, en-

| cerramento feito á ordem do admi-
| nistrador do concelho. A êste se-
| nbor foi enviada ordem telegráfica 

mandando abrir imediatamente a 
dita farmacia, visto funcionar den-
tro de todas as condições legais. 

• O nosso colega Borges Henriques, 
moveu um processo contra o refe-
rido administrador, por abuso de 

_ autoridade. 

| mm ÉfitsrisrcOa 
Foi fazer lavagem ao estômago; 

í por ter comido queijo em mau es-
| tadc, Olinda Teixeira da Siiva, mo-
' radora na rua do Embaixador, n.° 

119, rjc. 
Seguiu depois para casa. 

policies e s i a m o s 
Foram concedidas as medalhas 

de assiduidade aos guardas n." 15, 
Alberto Ferre i ra Moutinho, e n." 

• 6 4 , Joaquim Rosado Pinguincha, 
I respectivamente d a s policias de 
l Segurança Publica do Porto e Évo-

ra, 'e a cie cobre de exemplar com-
portamento ao sub-chefe n.° 432 da 
Policia de Segurança Publica do 
Porto, Mário Augusto Moreira. 

Fel aos f igos -e G2iu 
O menor Pedro Eugénio, de 15 

anos, morador em Sacavém, caiu 
de uma figueira, fracturando um 
braço e ferindo-se na cabeça. 

Veiu para Lisboa e recolheu á 
sala de observações do Hospital 
de S. José. 
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Q u e i j a s 
Na P. S. P. foram apresentadas 

queixas de Maria do Espirito San-
to, de Condeixa-a-Velha, contra 
Luis de Oliveira Valado Batalhão, 
da mesma localidade, por agressão; 
Manuel da Costa e Maria da Graça, 
residentes na Rua do Padrão, con-
tra Engracia da Silva, do Casal Fer-
rão, por insultos e difamação. 

Quem perdeu ? 
Na P. S. P. encontram-se depo-

sitadas: uma argola de ouro achada 
na Praça 8 de Maio, por João Pi-
nho, residente em Montes Claros; 
uma «écharpe» achada na Rua Vis-
conde da Luz pelo guarda da poli-
cia n." 142; uma mala de mão, de 
criança, achada no Parque da Ci-
dade pelo guarda n." 137. 

O guarda n." 57 comunicou aos 
seus sup riores constar-lhe que 
Maria da Conceição Paixão, resi-
dente na Copeira, havia achado, em 
Santa Clara, uma bolsa contendo 
dinheiro e a receita de um médico 
desta cidade. 

Urna louca 
Por dar indícios de alienação 

mental, foi presa Maria Augusta 
Baptista Ribeiro, de Condeixa. 

O pâo 
Por não fazer a pesagem de pão 

foi ontem autuado cm 600S00 o ven-
dedor Julio Rodrigues Ferre i ra 
Coimbra, sendo também autuada 
em 2 0 - S o o Clementina de Jesus, re-
sidente na Avenida Sá da Bandeira, 
por não ter exigido essa pesagem. 

Desas tre no trabalho 
Ontem, na rua Martins de Car-

valho, nas obras para a construção 
de um prédio a que ali se anda 
procedendo, desabou uma barreira 
que soterrou o servente de pedrei-
ro António Barreira, de 18 anos, 
de Cernache, q u e sofreu várias 
contusões no tórax. 

Depois de tratado no posto de 
socorros dos Hospitais da LTniver-
sidade, recolheu a casa. 

Furto e a m e a ç a s 
Francisco Simões da Cunha, de 

Trouxemil, apresentou queixa na 
P. I. C. contra Armindo Gomes e 
José Delgado Baptista, por amea-
ças de morte e furto. 

Desordem 
Acêrca de uma notícia publi-

cada no nosso jornal, re ferente a 
uma desordem ocorrida, na ma-
drugada de ante-ontem, no Largo 
das Ameias, devemos esclarecer 
que o sr. Fernando Alberto de Oli-
veira Sequeira não é i.° cabo de 
T. S. F., como, por lapso, saiu. 

Pequenos ferimentos 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade, foi receber 
tratamento, Artur Augusto dos Pra-
zeres, de 16 anos, solteiro, empre-
gado comercial, res idente na rua 
do Guedes, com ferida incisa na 
orelha direita. 

O Spor t em Leiria 
Jóga amanhã, em Leiria, com o 

Ginásio Club do Liz, o 1." « te„m» 
do Sport Club Conimbricense. 

Este encontro está despertando 
naquela cidade o mais vivo inte-
resse. 

O Sport alinhará completo. 

Encontro inter-militpr 
Ante-ontem, dois grupos cons-

tituídos um, por praças da 2." Com-
panhia de Saúde, outro por ele-
mentos do Batalhão de Metralhado-
ras 2, jogaram um desafio amigável 
na parada desta unidade, tendo 
saído vencedor do encontro o gru-
po do Serviço de Saúde, por 2-1. 

Este desafio parece que deu azo 
a que proximamente se encontrem 
novamente em torneio oficial, a 
realizar num dos campos desta ci-
dade. 

O pessoal da Secretaria cio Go-
verno Civil que trabalhou com o 
sr. Joaquim Curado, funcionário da 
mesma repartição, recentemente 
transferido, a seu pedido, para o 
Governo Civil de Santarém, ofere-
ceu-lhe ante-ontem uma ceia de 
despedida tendo usado da palavra 
os srs. dr. Fernandes Martins e 
Francisco Nunes, que enal teceram 
as belas qualidades de camaragem 
do homenageado. 

Efectiv .mente o sr. Joaquim 
Curado deixa grandes simpatias 
nesta cidade onde vivia ha cérca de 
20 anos. , 
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ANTROPOLOGIA 

EUGC8IKÍQ o f e r r a l e n d á r i a de i n e s e i ssDei 

PORTO, 26, — Os congressistas 
saíram de Coimbra absolutamante 
maravilhados. T e c m saudades da 
nossa linda cidade e unanimemente 
falam da nossa terra com entu-
siasmo. 

No entanto, há um mas terri-
vel. . . 

Determinado hotelejro, que a 
Coimbra e só a Coimbra deve o 
que é, quiz, num momento, des-
truir a boa impressão dos congres-
sistas. Contos largos, ou melhor 
largas contas para as quais chama-
mos a atenção de quem de direito.. . 

Não pode s e r ! Não consentimos 
que tal hoteleiro continue assim a 
deshonrar a cidade onde se fez 
homem e onde arrecadou fartos 
cabedais. 

Sabem os leitores quanto no 
Hotel X custou um banho? Não 
calculam? Pois aí vai o p r e ç o : 12 
escudos!! . . . 

E' assim que Coimbra se que re 
fazer acreditar como cidade de tu-
r ismo?. . . 

O comboio especial chegou ao 
Porto um pouco atrazaclo. No túnel 
de S. Bento a máquina fartou-se de 
fazer que andava, de sorte que es-
t ivemos ali alguns minutos á espera 
que ela se resolvesse. P o r fim lá 
conseguiu arrancar. 

Depois cada um tratou de arran-
jar aposentos nos hotéis do Pôrto. 

O dr. Casanovas meteu-se no 
pr imeiro que encontrou mas teve 
de fugir, hoje de manhã, para o 
Grande Hotel do Porto, pois du-
rante a noite viu-se obrigado a ba-
talhar com uuia verdadeira legião 
de parasitas. . . 

Nós e alguns congressistas ins-
talámo-nos num hotel tão modesto 
que nem mesmo os impert inentes 
insectos o procuram e por isso 
dormimos maravilhosamente. 

O Por to é uma grande cidade e 
por isso os écos do Congresso de-
vem perder-se , confundir-se com 
êste borborinho constante da ci-
dade capital do trabalho. 

A Faculdade de Sciencias, edifí-
cio da Universidade, contrasta ab-
solutamente com a solene e impo-
nente gravidade do velho Palacio 
de I). j o ã o 111. 

Hoje, ás 10 horas, os congressis-
tas foram recebidos pelo sr. Dr. 
Sousa Pinto, Rei tor da Universi-
dade. A sessão realizou-se no salão 
da Biblioteca. Presidiu Sua Ex.", 
secretariado pelo eminente sábio 
suisso, o dr. Pittard e pelo nosso 
ilustre compatriota clr. Leite de Vas-
concelos. 

O dr. Sousa Pinto, discursando, 
referiu-se á Univers idade de Coim-
bra, «nobre orgulho da nação por-
tuguêsa». 

Pittard, usando da palavra, sau-
dou calorosamente o nosso país. 

(Do asasse enviado especial) 
No final da sessão, Mr. Pittard 

ergueu calorosos vivas a Portugal. 
* * í 

O dr. Sergio Sergi, chefe da 
Delegação Italiana, apresentou hojey 
ao Congresso uma comunicação 
que, por si só, marca o grande valor 
scientifico desta assembleia inter-
nacional. 

A ltalia, representada brilhante-
mente, deve sentir-se orgulhosa 
com. o belo triunfo do dr. Sergi. 

Apresentou o ilustre sábio uma 
comunicação sobre um crâneo de 
Menderthal descoberto em Roma. 

Nas conclusões do seu admira-
vel trabalho existe uma que deve 
apaixonar vivamente todos os sá-
bios. A descoberta daquele crâneo 
no sub-sólo de Roma veiu provar, 
segundo o dr. Sergi, que já nos 
tempos pre-históricos a vetusta ci-
dade do Tibre era o centro do 
mundo de ontão... 

Não houve discussão porque se 
os sábios discutissem, aquelas con-
clusões dariam para milhares de 
discursos. O sr. Conde de Begouen, 
que presidia, felicitou calorosamen-
te o dr. Sergi. O Congresso pre-
miou o notável trabalho com uma 
ovação enorme. 

Tais são as primeiras impres-
sões. 

Daqui a pouco, no sumptuoso 
edifício da Bolsa realisa-se um chá 
dançante que deve ser elegantíssi-
mo. Logo á noite uma festa folklo-
rica no Palacio que deve constituir 
um triunfo para os seus organiza-
dores. 

* * * 

Quereis saber leitores a minha 
impressão pessoal ? 

Não vos interessa? . . . 
Em todo o caso. . . 
Coimbra é a terra ideal para es-

tas assembleias. 
A calma do ambiente, a paisa-

gem a graça natural dos escolares, 
tudo cm suma se congrega para 
que Coimbra seja o tempo magni-
fico da sciencia lusitana. 

Como M.elle Encarnação Cabré 
que fecha os olhos para vêr sem-
pre e sempre Coimbra, eu deixo 
cjue as palpebras desçam, p a r a 
olhar assim melhor a terra de Inês 
e de Izabel. E evoco-a ao mesmo 
tempo que uma centena de estran-
geiros balbucia carinhosamente o 

j nome imortal da maravilhosa cida-
! de do Mondego. 
j Ah 1 Coimbra é bem Portugal 1 

As terras que dos areais algarvios 
se es tendem até á curva surpreen-
dente do rio Minho, não são mais 
do que os ar redores de Coimbra! 

j Exagero, lei tores? Pois falará 
I ámanhã por mim o sábio de fama 
j mundial : Veroeau! 
1 A. 
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26 DE SETEMBRO 

o campo os ^ i e ç a o 
Nunca mais se falou na Figuei-

ra no decantado campo de avia-
ção. P o r q u ê ? Sabe-se lá! 

Aviadores vieram á Figueira 
e de « visú » admiraram o belo 
campo que se fazia nos te r renos 
planos da Murraceira a 1.000 me-
tros da cidade. 

Várias entidades - Camara, 
Associação Comercial, Iniciativa, 
etc. — conjugaram-se para que 
fôsse levado a efeito tão grande 
melhoramento, e depois parece 
que tudo adormeceu. 

Amigos da Figueira que os 
temos na Aviação, como o nosso 
conterrâneo tenente Humber to 
da Cruz, teem « teclado » rude-
mente, mas sem resultado. 

Até quando ? 
A. V. 

i como dissémos, ontem entrou a 
i barra na maré da tarde. 

| No Cabo Mondego 
Continuam internados no Hos-

pital os 4 mineiros sobreviventes 
do desastre ocorrido nas Minas do 
Cabo Mondego, aqui relatado, e de 
que resoltou a morte do infeliz 
Carlos Moreira. 

! O estado dos feridos não iuspi-
! ra cuidados. 

Banhistas 
| Naturalmente para passar o mês 
j de Outubro, teem chegado ontem e 
S hoje muitas familias, principalmen-
, te vindas das Beiras. 

Gar i itiuda 

RANGOON, 26 - O aviador Ma-
thsuvs levantou vôo esta manhã, ás 
6,40, para Baugkake. E. 

D e s a s t r e eminente 

Hoje pela manhã deu-se um ca-
so qn° podia ter graves consequên-
cias. A camioneta '•Korcl» C 58, 
quando carregava sardinha, defron-
te do mercado, recuou com tal ve-
locidade que as rodas trazeiras saí-
ram do leito da estrada e ficaram 
suspensas para o rio. 

O « chauffeur » apenas sofreu o 
susto, pois a camioneta ficou equi-
librada, com duas rodas dentro e 
as outras duas fóra da estrada. 

Lua sjuntas cie bois consegui-
ram reboca-la para o leito da es-
trada. 

M a r i n h a de g u e r r a 
Continua ancorado ro Mondego, 

o contra- torpedeiro « Sado », que, 

I No domingo, como dissémos, 
j realisa-se uma grande festa taurina, 
' a favor dos Azilos da «Obra da Fi-

gueira». 

Desas t r e de automovel 
Agravaram-se os padecimentos 

dos srs. Urbano Alves e Fausto 
Viana, em resultado do desastre de 
automovel nos Carri to;:, caso que 
noticiámos. 

Os outros feridos srs. José Es-
teves Martins e Joaquim Ramos es-
tão completamente restabelecidos. 

C. 

leni "êm 

BILBAO, 26. — As autoridades 
apreenderam hoje os jornais « El 
Liberal » e « Excelsior », por terem 
publicado o texto do discurso pro-
nunciado por D. Miguel Unamuno 
em Vitória. —E. 

Conseisio de M i n i s t r o s 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje ocupou-se dos seguintes as-
suntos : 

Presidencia do Ministério: 
Aprovou a expropriação, por 

utilidade publica, solicitada pela 
Junta Geral do Distrito da Guarda. 

Pasta da Just iça: 
Sancionou o decreto aprovando 

o Código do Notariado e prorogan-
do por seis meses o praso para re-
querer os bens das Igrejas. 

Pasta do Interior: 
Aprovou o decreto, aplicando 

aos oficiais em serviço da G. N. R. 
algumas disposições do regulamen-
to de remonta do exército; 

Reorganizando a Escola Profis-
sional de Enfermagem; 

Organizando os serviços de ra-
diologia dos Hospitais Civis de Lis-
boa; 

Autorizando a Camara do Sar-
doal a vender o edifício da antiga 
cadeia aplicando o produto nas 
obras do concelho; 

Organizando os serviços de ra-
diologia dos Hospitais Civis de Lis-
boa ; 

Autorizando a junta de fregue-
sia de Macieira a vender um pe-
queno prédio rústico, aplicando o 
seu produto numa fonte pública; 

Autorizando a junta de fregue-
sia de Nave a vender dois prédios 
rústicos e dois urbanos. 

Autorizande a junta de fregue-
sia de Tó e Parede da Bemposta, 
concelho do Mogadouro, a v e n d e r 
umas pequenas glebas de t e r r eno ; 

Y\utorizando a junta de fregue-
sia de Almendra, concelho de Vila 
Nova de Fozcôa a vender um lote 
de terreno. 

Pasta do Comércio: 
Autorisou a abertura do con-

curso das obras dos portos de 
Aveiro e Viana do Castelo e apro-
vou várias contas e abais. 

Pasta da Instrução: 
Aprovou os decretos criando 

o Conselho de Disciplina do Ma-
gistério e permitindo que quando 
não haja concorrentes aos lugares 
de prefeito do Instituto do Profes-
sorado Primário Oficial a nomea-
ção possa recair em pessoa de re-
conhecida idoneidade ; autorizando 
o delegado especial do govêrno 
nos Açores, a colocar em Comis-
são, na Inspecção do Circulo Esco-
lar da Horta, um professor efecti-
vo do ensino primário elementar . 

i n t e r e s s e s d e Coimbra 
O Conselho Super ior das Obras 

Publicas aprovou os pareceres re-
lativos á reparação do telhado da 
Escola Comercial e Industrial de 
Brotero e do muro de vedação do 
Observatório Magnético do Instituto 
Geofísico. 

A Sanda da 0. li. R. no Brasil 
Embarca no próximo dia 2, a 

bordo do «Niassa», com destino ao 
Rio de Janeiro, a banda da G!N.R., 
que ali vai realizar alguns concer-
tos. 

interesses regionais 
A Camara Municipal de Castelo 

Branco pediu ao governo um sub-
sidio de 150 contos para obras de 
reparação da estrada de Monforte 
e colector de esgotos daquela ci-
dade. 

«Raid» a índ ia 
Foi autorisndo o capitão sr. Ma-

nuel Moreira Cardoso a acompa-
nhar o tenente sr. Morais Pimentel 
a conduzir para Lisboa, o avião 
com que projectam fazer a sua 
viajem á índia. 

Bâfaina d o n a c o 
Afim-de assistirem ás festas co-

memorativas da data histórica que 
hoje passa, chegam logo á Curia, 
no rápido da manhã, os srs. Presi-
dente do Ministério e ministros da 
Marinha e Interior. 

A comemoração da batalha do 
Bussaco, como noticiámos, é feita a 
expensas do sr. Alexandre de Al-
meida, a ela se associando a banda 
de Caçadores 9, desta cidade. 

LISBOA, 27 (Pelo telefone). — 
O sr. clr. Alvaro de Magalhães, ad-
vogado de defesa dos condenados 
pelo crime da Poça das Feiticeiras, 
está ultimando os seus trabalhos de 
caracter jurídico sobre o importan-
tante processo. 

O ilustre causidico segue na pró-
xima quarta-feira para Vizeu, onde 
aguardará o final das investigações. 

Os verdadeí ios autores do cri-
me, cujos nomes a «Gazeta de 
Coimbra» publicará d e n t r o d e 
poucos dias, logo que sejam pre-
sos seguem para o Porto. 

— .««gftu— 

i n a i p r s ç a a fm campo 
d e j e p s 

No Campo do Foot-Ball Club de 
Gaia, realiza-se depois de ámanhã 
um interessante festival desportivo, 
para inauguração do seu « court» 
de ter.nis. 

f r e i ; » o e m m a i s so i ices 
no Brasil 

O Centro Comercial do Porto, 
enviou ao Ministro dos Estrangei-
ros um oficio ácérca do projecto 
de lei para a proibição de bebidas 
álcool irás apresentado á Camara 
dos Deputados do Brasil, pedindo 
a atenção do sr. ministro no senti-
do de zelar os interesses do nosso 
país. 



GAZETA DE 60IMBRA, de 27 de Se t emb ro de 1930 

fForto 
2 6 d e &etemS»vo 

menores desaparecidos 
O sr. José Teixeira, da rua de 

Miraflôr, 64, pediu á policia a cap-
tura do menor de 13 anos; Adeli-
no Henrique, que estava aos seus 
cuidados, desaparecendo-lhe de ca-
sa, ignorando o seu paradeiro. 

— Também, o sr. Jtiácio Teixei-
ra Gonçalves, da rua da Cosíibela, 
716, pediu á policia, a captura dum 
seu filho, menor de 11 anos de ida-
de, de nome Margarido Teixeir-
Gonçalves, que á dias lhe desapaa 
receu de casa para parte que ignora. 

Dia a dla-3»3'is@es 
Deram entrada no Aljube : 
Hermano Baptista Lopes, «chauf-

feur», da rua da Nogueira, por 
atropelamento. 

Lourenço Cordeiro Dias, co-
merciante, da rua do Sói, e David 
Pereira dos Santos, empregado de 
praça, do Largo do Corpo da Guar-
da, por se envolver cm desor-
dem. 

E?í£i»iiaando a soldada 
Queixaram-se á policia: 
Maria da Assunção Rosa Go-

mes, da rua Formoza, queixou-se 
<• ': 11ra a sua ex-patròa, Maria Fer-
ji tildes, da rua do Campinho, 6r, 
p ir se recusar a pagar-lhe a quan-
ti 1 do 70S00, que diz respeito ao 
serviço que lhe prestou. 

Ana Ferreira da Silva, da 
Silva, da rua das Fontainhas, 4, 
c jtitra Laura de Almeida Maga-

P80G31AMA DE E3©IE 
PARIS — 1725 m. — 12 kw: 
/2,3o — Concerto sinfónico. 
15,40 — Noticias. 
15,45 — Musica de dança. 
19 — Conferencia. 
20,45 — Musica ligeira. 
TOULOUSE — 381 m. — 8 kw.: 
19 — Diversos solos. 
19,15 — Noticias. 
19,40 — Melodias. 
£0,15 — Canções espanholas. 
21 — Trechos de operetas. 
ALGER — 364,50 m. - - i2 kw.: 
19,30 — Musica retransmitida. 
:i 9,45 — Solos. 
22,45 — Musica militar. 
23,30 — Danças antigas. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
16—Emissão árabe; conferen-

cie e discos. 
STTUTGART - 35o m.—2 kw. 
2r — Concerto de orquestra com 

o concurso de solistas. Obras de 
Erik Mujer Ilelmuna, sob a direc-
ção do compositor. 

23 — Musica de dança. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
20,5 — Orquestra do posto. 
20 — Recital de piano. 
1 --Musica de dança. 
LONDRES - 356,3 m.—30 kw. 
2r,2o — Musica militar: «Maxi-

milian Robespierre», «Baladas in-
glesas» (tenor); «Lucie de Lammer-
mour» (Danizetti). 

TURIM — 29T m. — 7 kw.: 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
21,15 ' Concerto. 
K O ÈNIGS W USTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
18,30 — Recital de violoncelo, 

com acompanhamento de piano. 
19,30 — Concerto pela orquetra 

Alfredo Brox. 

PHILIPS, P. C. J. - 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 2r ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. H. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
J 5 ás 17. 

P.° Manuel da Costa Silva 
CANTANHEDE 25 — Faleceu 

ante-ontem em Murtede com 86 
anos e sepultou-se ontem no cemi-
tério desta vila, em virtude de dis-
posição testamentaria, o Reveren-
do Manuel da Costa Silva e Nora, 
natural do S. Caetano da freguesia 
cio Cantanhede. 

O P." Nora, legou todos os seus 
bens a seus irmãos, dr. Joaquim de 
Sousa Costa e Nora, residente em 
Coimbra, Conego Moises Nora. Pa-
rico, no Brasil, dr. João Nora, con-
s d em «Nápoles » Italia, D. Encar-
nação Nora e D. Maria Nora, resi- j 
dentes em Murtede. j 

O Reverendo Manuel Nora, es- < 
teva aposentado e era um padre li- -
beral e muito amigo de sua familia J 
f do seu amigo. Após a proclamação | 

1 Republica ingressou no Partido 
1 M-mocratico onde se conservou. 

O P.s Nora, faleceu com 86 anos. 
A toda a sua familia enlutada 

apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. — C. 

Abel dos Santos Ferreira 
CONDEIXA, 26 - -Pe lo faleci-

mento de seu irmão Abel, estão de 
1 ilo os nossos amigos srs. Amadeu 
<' >s Santos Ferreira, aspirante de 
iinanças neste concelho e adminis 
t..n1t>r do Falario Soto Maior, e Al-
bano dos Santos Ferreira, aspiran-
te de Iinanças cm Anadia; e a es-
posa do nosso amigo capitão sr. Au-
gi 'o tia Conceição, da guarnição 
cie Coimbra. 

A todos os nossos pesames. — C. 

lhães, da rua de Santo Ildefonso, 
porque estando ao seu serviço, a 
despediu sem motivo justificado, 
recusando-se a pagar-lhe a impor-
tância de 40S00, da sua soldada. 

— Zulmira Pinto, serviçal, da 
rua das Taipas, 1 1 5 - 4 ° , contra Ca-
rolina da Silva Valadares, da rua 
da Lage, 31, porque estando ao 
seu serviço, esta sem motivo jus-
tificado a despediu, recusando-se 
agora a pagar-lhe a quantia de 
310S00, referente á sua soldada. 

Presos por emimaíisiez 
Foram presos: 
Rosália da Silva, solteira, de 22 

anos de idade, residente na rua 
dos Pelames, por provocar escan-
dalo, dando indícios de embriaguez. 

— Augusto Ramos Pereira, pin-
tor, solteiro, de 26 anos de idade, 
residente na rua França Júnior, 
Matosinhos, por embriaguez. A pri-
meira recolheu ao Aljube, e o se-
gundo á cadeia de Matosinhos. 

Queixa por abuso de con-
fiança 

O sr. Florindo Marques Róla, 
sócio gerente da firma, Marques 
Rôla & C.*, com séde na rua Justi-
no Teixeira, 384, apresentou quei-
xa na policia, contra a firma, José 
do Espirito Santo, com séde em 
Chaves, arguindo-a de se recusar a 
entregar-lhe vasilhame, que lhe con-
fiou, cujo valor é de 3.000S00. 
Averigua-se. 

25 DE SETEMBRO, — Foi la-
vrado o auto da apreensão de 900 
quilos de bacalhau no armazém 
de António João de Sousa, desta 
cidade, e seguindo as amostras do 
bacalhau para Lisboa.. 

— Foi aprovado o orçamento da 
Comissão de Iniciativa, no seu to-
do, devendo começar em breves 
dias as obras mais urgentes. 

— Os trabalhos do recensea-
mento da população da freguesia 
de S. Nicolau, desta cidade, vão 
muito adiantados. Tem 756 fógos e 
2.95 r habitantes. 

— Acaba de lixar a sua residen-
cia nesta cidade, onde como juiz 
da comarca durante 6 anos, deixou 
as melhores simpatias, o sr. dr. 
Arnaldo Fragateiro Pinho Branco, 
simpatias que também adquirira em 
Leiria, pela nobresa do seu caracter 
e saber, como foi demonstrado pe-
lo fôro da comarca, quando depôs 
o seu mandato de magistrado. 

— A Banda dos Bombeiros fez-
se ouvir esta noite com grande 
aplauso no Jardim da Republica. 

—-Ao que se diz, a inauguração 
do novo mercado diário vai ser 
adiado por as obras não estarem 
ainda concluídas no proximo dia 5 
de Outubro. — C. 

sias 0 H818Í11S 
Sagrado Coração de Maria 
Começam hoje, prolongando-se 

até segunda-feira, no pitoresco e 
aprazível logar das Lages, os tradi-
cionais festejos do Sagrado Coração 
de Maria, que se venera na sua ele-
gante capelinha erguida na ridente 
povoação de Além-Rio. 

Este ano, esses festejos vão ser 
imponentes, devido aos esforços de 
uma comissão composta dos srs. 
José Marques, Jose Alves Braga 
José dos Reis, Pedro dos Santos, 
Floro Madeira, Manuel Rodrigues 
Nogueira e das sr.a; Gracinda da 
Conceição Vidreira, Albertina da 
Piedade, Lidia Madeira, Lucinda da 
Piedade e Graciana Marques. 

Amanhã será inaugurada a sa 
cristia da capela, feita por subscri 
cão aberta entre os moradores das 
Lages e construída sob a direcção 
do sr. José Marques, coadjuvado 
por vários indivíduos do logar. 

Do programa, confecionado a 
capricho, entre outros números, faz 
parte o seguinte: 

Alvorada nos três dias, pelo gai-
teiro do José de Melo e por uma 
filarmónica: bazar, danças e des-
cantes ao ar livre; magníficos fogos 
de artificio; missa solene a grande 
instrumental, estando exposta á ve-
neração dos fieis, nos dias da festa, 
a imagem do Sagrado Coração de 
Maria. 

Haverá também corrida de bici-
eletes, para volta á Conraria, corri-
das pedestres, de p >íes, de mu-
letas, etc. 

A v; melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

HL H l » s 

Prisõío de um refractário 
25 DE SETEMBRO -- Escolta-

do por uma força do Batalhão de 
Aiatralhadoras n." 2, com séde nes-
sa cidade, parte dêste concelho pa-
ra a sua unidade o refractário 
Eduardo dos Santos, natural do lu-
gar da Risca Silva e residente no 
lugar da Venda Nova, onde foi cap-
turado. 

Criada gatuna 
A requisição do sr. administra-

dor do concelho da Oeira e por 
queixa apresentada àquele funcio-
nário, pelo sr. Francisco de Olivei-
ra Barbas, residente em Barcarena, 
daquele concelho, foi detida, no lu -
gar da Cova dó Cumo, di* ste con-
celho, Belmira da Conceição, sol-
teira, em virtude de que esta es-
tando ao seu serviço, como cri;»!::, 
lhe roubou diversas jóias, entre 
cias, via colar de pérolas, um re-
lógio de pulso em ouro e um anel 
de brilhantes e ainda alguns arti-
gos de vestuário. 

A a u t o r i d a d e administrativa, 
passando rigorosa busca na resi-
dencia da arguida, foi apreender o 
roubo á excepção de um anel que 
deu a um seu namorado, e o qual 
também jã se acha em poder da 
mesma autoridade. 

Vai ser remetida á autoridadf-
competente juntamente com o pro-
cesso. 

24 DE SETEMBRO. 

Caido dum andaime 
Andava hoje, pelas 14 horas, o 

operário António Pereira, de 52 
anos de idade, casado, pedreiro as-
sentador, natural e residente na fre-
guesia de Adaúfe, dêste concelho, 
a trabalhar na construção de um 
prédio pertencente ao capitalista 
sr. Francisco Pereira Ferraz, na 
freguesia de Soutelo, concelho de 
Vila Verde. 

Quando sôbre o andaime, colo-
cado á altura de 8 metros, o refe-
rido operário colocara sôbre a pa-
rede fronteira uma parte da corni-
ja esta, caiu sôbre o estrado, fa-
zendo-o derruir e arrastando com 
êle o pobre trabalhador. 

Da queda resultou áquêle vários 
ferimentos na cabeça e face e di-
versas contusões pelo corpo. 

Em estado grave, foi conduzido 
na auto-maca dos Bombeiros Mu-
nicipais ao Flospital de S. Marcos 
desta cidade, onde se encontra in-
ternado. 

Violência á mão armada 
Um caixeiro viajante do Porto, 

cujo nome não podemos colher, 
aproveitando a ausência do pro-
prietário da Caixa Penhorista «A 
Bracarense » sr. Manuel Rodrigues, 
entrou ali e, de pistola em punho, 
obrigou o marçano do estabeleci-
mento a entregar-lhe um lote de 
fazendas, que consigo levou ! 

O estranho caso foi comunicado 
á Polícia de Investigação Criminal. 

Regimen florestal 
Pela Secção Administrativa fo-

ram enviados ao administrador dês-
te concelho editais para serem afi-
xados e que dizem respeito ao re-
gimen florestal parcial, decreto de 
9 de Agosto de 1930, a que foram 
sujeitos os bens pertencentes á 
Confraria do Bom Jesus do Monte, 
sitos na freguesia de Terrões. 

Manifesto de produção 
Vão ser afixados editais, nos ter-

mos do artigo o." do Regulamento 
d -s Serviços de Estatística, deter-
r. iando que o manifesto das co-
!' itas de milho de sequeiro, arroz, 
f"!,iáo, batata de regadio e vinho, 
deverá ser feito pelos agricultores 
dentro do praso de oito dias, depois 
de concluídas as debulhas ou co-
lheitas no local da produção. 

No dia 15 de Novembro termina 
em todo o: país o praso para o ma-
nifesto e os que não derem cum-
primento a ele são punidos com a 
multa que pode ir de 250S00 a 500$, 
e os que fizerem falsas declarações 
pagarão multa igual ao dobro do 
valor do produto sonegado ou de-
clarado a mais, além™da apreensão 
quando tenha lugar. 

Auto de sanidade 
O chefe do distrito, remeteu ao 

sr. ministro das Colónias, o auto de 
sanidade, feito cm Amares que con-
cede i2o dias de licença, para tra-
tar de sua saúde, o despachante 
oficial dos Serviços Públicos de 
Angola, sr. Virgilio Monteiro. 

Presos para averiguações 
O agente Correia da Silva, da 

Policia de Investigação Criminal, 
capturou hoje. João Dias, serviçal, 
solteiro, de 16 anos de idade, An-
tónio Vieira, de 16 anos, lavrador, 
de Terrões e António Vaz Teixei-
ra, casado, de 25 anos, residente na 
Praça Municipal. 

Regulamento de sinalisação 
Acusado de haver transgredido 

o regulamento de sinalisação, foi 
autoado o proprietário do automó-
vel n." 5.512-N. 

A m o s t r a s c o l h i d a s 

A brigada de fiscalização da Po-
licia de Segurança, encarregada 
dos géneros alimentícios, colheu 
amostras aos srs. José Ramos, Vila 
Verde; António de Lima e José de 
Alpreu, de S. Jeronimo de Real; 
Domingos de Almeida Pinto e José 
de Oliveira, de S. Martinho de 
Dume. 

Achados?. . . 
Ma secretaria do comando da 

Policia de Segurança, encontra se 
depositado os seguintes objectos, 
que serão entregues aquém provar 
pertcncer-lhes: um trinque de me-
tal, uma carteira, contendo dinhei-
ro e uma saca de riscado. 

Demente transportada ao hospital 
Os Bombeiros Municipais, con-

duziram hoje pelas 10 horas ao hos-
pital de S. Marcos, no seu automa-
ca, a demente Maria de Jesus da 
Silva Braga, de .15 anos de idade, 
natural da freguesia de S.Pedro, 
de Alvito, do concelho de Barcelos. 

A desventurada não foi ali re-
cebida, por o hospital não ter sec-
ção destinada a manicómio. 

Orçamento camarário 
O sr. Governador Civil, enviou 

hoje, ao Director Geral da Admi-
nistração Politica e Civil, a copia 
cio orçamento ordinário do ano 
económico de 1930-31 da Camara 
Municipal de Braga. 

A. B. 

Prevenção 
Ana Fernandes, natural e resi-

denfi- em Sandelgas, freguesia de 
de S. Martinho de Arvore, previne 
o comercio <-• tis pr.ssoas das suas 
relações e amizade que se não res-
ponsabiliza por qualquer divida 
contraída pelo seu marido Antonin 
Felaniim. 

S Martinho de Arvore, 26 de 
Setembro de T930. 

Ana Fernandes. 

Arrendam-se em ..sa de toda 
a respeitabilidade, com pensão. 

Informações no estabelecimento 
da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

De primeiro leite, oferece-se. 
Rua de S, João, 36-4.". 

Arrenda-se 
baixa Sants Clara, por noÇoo. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

ir. m i m ©nu 
TizWmm a Clinica 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

j Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Casa na Rua Ferreira Borges, 
n.° 155, 2." e 3.1 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 16 r. t-q-s 

Um 3.° andar com 7 divisões na 
Rua da Figueira da Foz, n." 164 e 
uma loja que serve para qualquer 
ramo de negócio, na mesma Rua, 
com os n. ' 172-174. 

Para ver e tratar, 11a Rua da Fi-
gueira da Foz, n." 164. X 

Uir.a casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divísiSes e quintal. X 

Momovel ~ 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 9 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se. motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, i r—Coimbra . X 

Vende-se um em bom estado, 
com excelente maquinismo. 

Nesta redacção se diz. 4 

i a i t m s 
Venda por junto. — Rua da So-

fia, 16a — COIMBRA — Telefone 
n." 880.' X 

La rge W hite, raça pura, selec-
cionados para reprodutores. X-a 

Casa Perestrelos — Espinhal. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para ver e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

O her >iado está ejeposto ao grave perigo da es-
trangulação e só tem duas maneiras de se pôr a salvo 
das complicações dêste f lagelo: ou se submete a uma 
operação, ou confia o seu caso a um ortopedista espe-
cializado no tratamento das quebraduras, 

Apesar dos grandes progressos da cirurgia, a 
operação é muito perigosa e numerosas pessoas não a 
podem suportar. Por outro lado, os aparelhos fabrica-
dos pelos especialistas cu- tavam até agora elevadíssi-
mos p-eços, mas, o conhecido ortopedista francês, Mr. 
BOUEY, tem resolvido este problema e pela sua orga-
nisação especial, oferece a cada he niado um aparelho 
ótimo, fabricado á medida para ele, depois do ortope-
dista o e femina' atentamente e tirar « medida pessoal-
mente, tudo com preços puramente comerciais. 

Os preços para s casos mais espalhados são: 
um aparelho para hérnia simples de um só lado e re 
cente, 190$00; para a mesma hérnia mas dupla, 220$00; 
um ft pa relho p.:.ra um", hérnia antiga e desenvolvida, 
2 2 0 $ 0 0 ; para a mesma dupla, 280$0G. Dois aparelhos 
(noite e dia) para uma hérnia difícil de conter, e em 
pessoas obrigadas a t abalhar, 350$00 . 

Dois aparelhos para a me>ma quebradura, dupla, 
M0$00. 

SENHORAS: Aparelho especial para alivio ime-
diato e cura do pro-lapso uterino, (caido do utero) 
300$0Q. 

CONDIÇOE5 DE PAGAMENTO - O ejeame dos 
doentes é gratuito. Os aparelhos pagam-se; a metade 
ao fazer o pedido, e o resto no momento da recepção 
satisfatória dos aparelhos. 

Não per.tam esta ocasião única, e consultem Mr. 
R. BOUEY que receberá com preferencia das nove á 
uma hora em : 

« « « d — u a n i i a - i e u f l . 2 ÍÍ8 O i l í * , f lOtlDta B i f e i ; 
'JAÓ - S 2 x f a - M í i , 3 de Oaiofiro, l ísspgflaria Ma-

ria concs lcão Arabrozia; VIZS1I - Sábado, 
ÍWM; mk BAMOM-HWfiUa 
r=!8isíeiSa Daro-taSs 8 P e r l n g f 

m B a t t ó r o , il9l8i 
de Peris 2>O0 

quando são combatidas com um 
desinfectante interno eficaz ,e in-
nocuo. O desinfectante poderoso 
sâo os "Comprimidos Schering de 
Urotropina", que evitam e detêm 
o curso das enfermidades do 
aparelho genito - urinário e de 
todas as de caracter infeccioso 
em geral (gripe, tifo, catarros in-
testinais, etc.). Peça sempre: 
C o m p r i m i d o s S c h e r i n g d e 

(SSVfi. 

I 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Com q divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dências, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 08. 

Informam Mizarelas éc C.", Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.". 

ESMntcs 
Dos primei 

aceitam-se em 
serem tratados 

Nesta reeac 

ros anos do liceu, 
casa particular para 
como familia. 

Artvnda-se com oito divisões e. 
quirual na Rua da Màosinha.' 

Tratar, Mercearia Dias Filho, 
Olivais. q-s-2 

n 
Para c o ni é 

duas espie".dk! 
Sota, n.°' 35 e 
guo ao cinema 
para negócio. 

Trata-se na 

re i o, arrendam-se 
as lojas na rua da 
37, no prédio conti-
Tsvoli. Admiráveis 

mesma rua, n." -ia. 

Um estabek eiuionto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Qsarto 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

i Precisa-se, próximo da baixa, 
: mobilado. Cartas á redacção, letras 
i A. C. 

Arn-Dtla-.se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso. Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

j Arrendam-se a estudantes, sen-
I do dois em cada quarto, com pen-
I sâo faz-sc um preço muito em 

conta. 
Rua Ouebra Costas, n." u-2.0 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto ã habitação do Ex.mn 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou Gil. t-q-s 

Vt&HJ 
Um carrinho de bébé.quási no-

vo, podendo servir de berço, até 15 
meses, e um fogão em bom estado 
de conservação. Nesta redaccão se 
diz. ' X 

Um macho, muito fino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. rio ("ego, 7. X 

A ri", nda-se na rua de Montes 
Claro-., Vila Alzira, o i.e andar com 
8 dnisu -s, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das x l ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Diplomado ou prático, admite-
se para laboratório duma fábrica, 
ein Coimbra. 

Indicar por escrito, idade, habi 
htaçõe?, ordenado que deseja, etc. 
para a rua da Sofia, n.o 21 — 
Coimbra. 4 

Ou cm fracções, emprestam-se 
sôbre hineíéca. Nesta redaccão se 
diz. ' ' X 

Arrenda-se na quinta d<» Mon-
tes Cí.:rr-s, óptimo local, próximo 
do pn-!o Rádio I T. ' F ». Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cru;. 

Csstiiliefra 
O : • Jó boas referencia-;, preci-

sa ,-e Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, 1.". 

C ot bastante prática de fazen-
das brancas precisa-se. 

Iníorma-se nesta redacção, X 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano c alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições uoturuay. Rua da 
Manutenção, n," 11-A. 7-a 

fi 

05.000S00, mediante letra 
30.000S00', mediante hipoteca 
10.000S00, mediante letra. 

A tratar com o procurador Valente 
Escritório do advogado dr. António 
Leitão, advogado. 

mlú P i i l p s s i m j 

si i»úiilil4:J gfc>fl3 liitl 
A b e m afreguesada casa de pa- ' 

to, de Francisco Mendes, num d~-. . 
melhores pontos da Casa do Sai. i 
O motivo de trespasse é pelo seu ' 
dono ter de retirai' de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

K; ÇÇiSwí 
O conhecido mecânico Jo^c: iie; 

C R E i DOS INSECTICIDAS 
TUDONOFRE!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

i M S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Atlienas, L.da, Castilho & 
C.\ Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

R t c o m e n d t í - s e pe l a s u a s » 
íu-^cão e l i m p e s e . 

Quartos para preços d -
versos. 

Bom serviço de mesa á 
p o r t u g u e s a . 

A l m o ç o s e j a n t a r e s b e m 
S T v i d e ? a 1 0 $ 0 0 ; p a r a a l m o -
ços e j in t . i res corri v inho a 
10$00, e d iár i í i s c o m p l e t a s a 
18$00. 

O proprietário, António 
L. Veloso. q s-d-jí 

Aluno do U 11 v i , j i d s d ? rp-
:obe estudantes e.n cas* de 
~uo famdsa por preços mó-
dicos. 

Magnifico ÍOCÍ-1 ao fundo 
;'ps esc-id-s !o Lie?ti, na Ru* 
Venâncio:Rodrigues e Olivei-
ra Matos, let.-fls G ]. e A S. 

Tem bem se riug.im quar-
tos indep ndeotí-s. 

Tratí.r na Ruy Oliveira 
Matos, no p:êdto contíguo, e 
ia Rua Alejandre Hercula-
no, 42. t-s-X 

t Rija d o I M - h L m 8 2 
Trespassa-se este antigo estabe-

lecimento de fazendas brancas e 
artigos de novidade, situado na me-
lhor rua da cidade e a melhor ca-
sa para este ramo de negocio. 

Trata-se na mesma e facilita-se 
a transacção. 2 

Ml tlâSSÍ [Ê^ 
6 S i r ó s 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio. Luís de Ca-
mões, a Cruz de (.'elas. 

Íi!È I fl'-
Foz 

\ ende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Ouebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Libercla-
de , 95. _X 

f s n i k n u i m i i u f i f Sctineiãer,, 12 H.P. 
Carrossada de novo, 18 logares, 

vende-se. 
Empreza Automobilista da BH-

ra, L.da. l r a 
ínfffiiiftz baraíC/4 para pequenas conv 
íCHS»!?»truções, vendem-se na Con-
•heds f. ••105 Olivais 

Porá ii-ntar, com Antfnin M«í«, 
Oiiv.-o X 

dos b/sr1 ati-
ce automóveis ert-
cor.ce 

Uma explendida loja na Aveni-
da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Nesta redaccão se di?:. o 

go serraitieir-
carrega-se d 
mions, c.nij;r,«?ctes e arí.oracveis, 
bem como moiores. e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem i<? f f o i ra-
sa dos fregueses 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

m f e f » S s i f e s t w t e 

Í I F è o S f f l f i o i 
brr> b?m estado e limpos, 

vet)deífi-í ,f. 
Praça do Comércio. j(> 

(Casa de Penhores). ^ s 
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slem^e ali 
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r e c e b e m - § e a i u n o i L i c e u s e J a E s c © I & 
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6i 

I n t e r n a t o , , e a n t 

a s a n e x a s , 

M © J r d a s e s c o -

a J s i v a . 

dfe 

Compra estes artigos 
aos menores preços t 

n w i t 
mercado 

António 
17, T e r r e i r o i o , e l e s 

um rjc na antiga rua, 
n.o l i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

uma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Agua das nascentes uiofl-
GO ê s ó a w no 

rfituto apresenta 

0 11 
Fixe nem o rotulo 

S 

O C S C t êcartica 
Cfk«a&£jiffsi9s grexais de t f?arp in tawia 

C i v i l 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estafceie-
tiiBMScs, Soamos, forres , l é l o s em iodos os esti-
los, OHarneciBaeHSos, Po<ia-pé§, Lambris, etc., ele. 
Os nossos iraBaitíos sao eirigiflos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competência oli-
ctalniegife reconbecida. Projectos e construções civis 

A, A. Alves da Veiga 
d a S o f i a n.o 9 % — ftoirs&fova 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n ° 2. 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

rcedaina de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Q Maia, Lda, rua da Moeda 

mais antigo e frequentado fe Coimbra 
Instrução Primária e Secun-

dária 
Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o regniasieiafio — pretár io 20 Director 

'in ' i " • j 
f SÈàâítfíÈâÈáís 

O O 
•yjav-/ 1 

C E 1 M T R 
s Â J*ÍL iS«£ Jtèsllp á^S 

P A I 

Jfntewnato, s«ewni~intcvnaio, externato Çsexo mcisciiilrao). 
úfà&gàism&m d i s c i p l i n a * é e n d © coimo © a s e ^eIíjf-®®H«iy«K»a!BncMf, 
Jãlitmemíaçõio esmerada 
C é s a r a p o s i e $&í£os — © i r a á s í i c a médica. 
ú&wilWiamites r e s u l l a d o s e s c o l a r e s e m amos d e e a c i s l e z a c i a . 

d o c e j r a í e c o n s á á á M É d o p o s r p r o / e s s o a r e s d a 
p a o / e s s o r e s «3o X í c e w t . 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 

e a n í i -

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professo- do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

I 
IpTp 

CP&sfèxio acafôa d e i s i n d e i 
de^âmitàvamcmfe paira o &vm amtigo este» 
S » d e t í z m « m t o im«3 v r s s m í F e s f B r e i E a f ^ o r ^ e s , 
T 2 3 C ( T e l e f o n e 3 3 3 ) a o s s d e c&mtinna a 
M«iíâi<íi<fBix p o a r p e e m o s l & a i r a f s s s i m m o s gxeam-
t S e s s e g a d o s d e a s s e i a s e p e a d a s . 

C a r e p e s d a a 2 5 S @ © e s c u d o s . 
liliíl!!;:!!,;'1 

« p . 
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i s b i i © r e n i n s u l a r 

& Í & M C Í S ! * á d « 5 

í f f lÂRUS, 18SC0 
Serviço â Iisís de l.a ordem 

Esmerado servfto de pasleiaria 

Entrada I iure stas 12 as 15 e tias 19 as 22 noras a 
todas as oe s soes nus se desunem ao Restaurante 

i i l l l l l i i l l i í l i l lllilliiiil!llllilii::|||iiilllt!!li 

MS HEUOBES PIEÇiS 
r tnáxé 

[oipaniiia Colonial ie H 
PAQUETE 

mm§imím 
Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap Town, Lourenço Marques, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane, Angoche, Por-
to Amélia e Ibo, 

. . . . 

ríDCLIOAOE ^ .340li$Sfi 

JIS.IOOSOO 
Esta Companhia, a mais 

oa em i s s o antiga e mais poderosa de 
en*. LJslioa 

CíiiíifCíáiíís ja foiaisi: 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO m u l i z m v p r é d i o s ' m o b i 3 i a s - ^ t a b e l e -
Ru. d. Corpo de .o C l m e n t o s « "sco marítimos. 

CO! M f> ^ 1 SEGUROS DE VID 

II® SpliEisiSaias 
L i i f i o í s s ca Bentos 

Ejcecuta-se a*. oii em poucas horas 
qualquer receita cí-íís especialistas na 

" Colonial „ 
"João Belo, 
" Loanda„ 
" Amboim „ 

8 .000 T. 
T.680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe corri as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

S o j o e r i a C o m e r c i a l J 
Adolfo Pinto de Sousa. Pr-iça do Conriercio-Coimbra í 

Mm i c i i i e n a r t a 
Â melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

II liÉSlIiii Sllfiii il [ilillii Ul ' 
ft l a r i c a ts!2is líiípersanfi e a s r e s s i M sa Galada 

Pua da Manu»e*»ção Militar, 3. — Coimbra. 

EM : llll!: \mm : IÍL 8B 
Exportação para i Paiz, Ultramar 

e í:,st. rjeiro 

LISBOA 
PORTO -

- Rua Instituto Virgilio Mfichado. 14. 
Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enóeteço telegráfico: NAU1ICUS 

I 

ZMmm* 

Gazeta de 
Coimbra 

: WMPA BÂZIL10 XAVIER BE AMUM, Sucessor 
Rua Corpo Deus, 40 

mu peiíofass íii! sff. 

PHÇ@§ PE ASINATURA 
Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 

Numero avulso . 

6 $ 5 0 
19$50 
39 $ 0 0 
T8$00 

$ 3 0 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artiiiciais e f.-or isso inofensivos para 

as criancas. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depos't-'rios em Coimbra 

;fi 

í F e l o c o i r » e i o mais a e s t a m p i l h a 

ma sc publica á s€-
Handa-tdra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da u«-;Snor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a ,n«lhor 
na! do País. 

t r e c o s e s p e c t a j s p>iia 
g o n s . Ts . . 

Dsrigir pedidos a Daniel 
Moguciro Seco Casal, Pena-
cova. t q s 

Moilas oe grez 
Vendem se ao preço das • 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27. Xt-q-s Canhiostte Pailinl 

Carga de 2 500 quilos, ven-
de António Maia. -X-282 

mmrnm^-
3 1 - 3 3 , Carvão e leilha, entregas 
aos domicilios—preços do arma-
zém - carvão, ainio S0O. 



Avtáiso $3® O Jornal mais Antigo da cidade e 46 maior informação 4 r e n c « d o 

P o r C o i m b r a D I Á R I O D A M A N H A R e l a s B e i r a s 

j R E P A c e f l ® e A P M i w i s r n / i c ç a o 

* da inquisição, 6. - telefone 35B. 
OflClNAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 2¥ e 27-A ; t ir, ; ' 

os insectos sao os transmissores de muitas 

aiuguentasn o msfam os insectos 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

i G É o g o , 2 8 d e S a t e m U r a 
m n 3 § 3 @ : U S » , 

J P LQUUOR DA NOSSA TERRA 

0 s r . D r . ^ o Q Z â l e » C a § a n o v a , 

J e l e q a J o e s p e c i a l J o M é x i c o 

a o C o n g r e s s o J e A n t r o p o l o g i a 
taia-íios úe cointara e das suas ueiesas, realçando 

o uaior intelectual dos nossos estudantes 
O sr, djr. Gonzalez Casanova, 

delegado do México e iima das fi-
guras mais simpáticas do XV Con-
gresso Internacional de Antropolo-
gia e Arqueologia Prè-históricas, 
deixou em Coimbra algumas deze-
nas de firmes e sinceras amizades, 
radicadas na nitida compreensão 
da sua inteligência e dófe seus altos 
dotes. , ' ; |! " 

Para os jornalistas, o ilustre ca-
tedrático foi de uma amabilidade 
extrema. E essa amabilidade, para 
com ã «Gazeta de Coirhbrà», foi até 
ao ponto de, lio «porto-de-honra»' 
oferecido pela Camara Municipal, 
fazer um brinde ao nosso jornal, be-
bendo pelas suas prosperidades. 

Aproveitando a oportunidade 
dum passeio, a altas, horas da ma-
drugada—pouco depois dos nossos 
estudantes, lançándo-lhes úma ca-
pa sôbre os ombros, o elegeram 
académico de Coimbra « honoris-
causa», ouvimos o sr. -dr. Gonzalez 
Casanova. Fala-nos, enternecida-
mente, de Portugal e dè Coimbra. 
E diz-nos: 

; —*A primeira impressão que re-
cebi ao, pisar, pela primei.ra vez, a 
terra portuguesa, foi altamente in-
tensa. Por um lado, a alegria de ver 
realizados os meus juvenis anhelos 
de visitar a pátria de Camões. Por 
outro, a> dor que sentia de não co-
nhecer a sua lingua senão filológi-
camente ... E tive médo de não 
compreender o espirito do povol 

— No entanto ... . . 
— As coisas não correram tão 

mal como supunha, graças á agili-
dade do pensamento pojtuguês, que 
adivinha o estrangeiro e sabe fa-
zer-se compreender, falando-nos 
ao coração. 

A conve.rsa rápida, trasnforman-
do-se, aos poucos, numa entrevista 
recortada de impressões colhidas 
no decorrer do Congresso, versa, 
agora, Coimbra, a Universidade, os 
nossos estudantes e, sobretudo, a 
nossa paisagem inegualável. 

E o sr. dr. Casanova, num en-
tusiasmo crescente, diz-nos: 

— Tinha recolhido Jas melhores 
impressões àcêrca da Universida-
de de Coimbra; no entanto, apesar 
dos nomes dos sábios portugueses 
avançarem por cima de todas as 
fronteiras, não suspeitava encon-
trar aqui, o que, de facto, encon-
trei : uma Universidade que, scien-
tificamente, não é inferior às me-
lhores da Europa e que avantaja a 
todas pela sua fidelidade à mais 
nobre tradição universitária. 

— Sôbre os nossos estudantes... 
-— Direi apenas que são aqueles 

que possuem a melhor preparação 
para salvar o mundo da conquista 
eminente da máquina e da civili-
zação materialista contemporânea. 
As suas armas serão o seu saber e 
o seu valor tradicional; o seu es-
cudo, o seu coração, transbordando 
nobreza e lealdade. 

— Encantou-o a vida acadé-
mica? " 

— Encantou, e de tal forma que 
se me fosse possível regressar aos 
meus tempos de académico, queria 
estucjar .em Coimbra. 

Gazetilha ria Semana 
• Lí, há dias, nos jornais 
i;, Um caso virgem, no mundo, • 
s J"ía história dos tribunais. 

E, embora não haja mais, 
Este é nojento, é imundo: 

No Tribunal de Trieste 
Que julgou os « eslovenos », 
Um defensôr, uma peste, 
P e d e a pêna (Que lhe preste) 
De morte. Não o fez por menos; 

E, não nos diz a noticia, 
Se, o julgamento acabado, 
Lhe foi precisa a policia, 
Para o livrar da « caricia », 
Do povo, o tál advogadcrf?), 

Deve ter a consciência 
Da côr da toga, o larvado; . 
Se, com ardor, veemencia, 
For parte de um condenado, 
E" pedida clemencia 
Para o seu advogado... ? 

4 LINCE 

0 p r e ç o d a e a z o l i n a 
Conforme o anuncio que hoje 

publicamos poderá o público veri-
ficar que a gazolina baixou de pre-
ço nos estabelecimentos e garages 
da Auto-Industrial Limitada. 

A esta firma se deve poderem 
ds srs.1 automobilistas adquirirem 
este precioso produto em melhores 
condições, sendo portanto de espe-
rar que os srs. automobilistas sai-
bam compreender o esforço e boa 
vontade da Auto-Industrial, Limi-
tada, dando-lhe a preferencia na 
aquisição da gazolina. 

Comi o pão e bebi o vinho dos 
estudantes. Bom é o seu pão, bom 
é o seu vinho — melhor é o seu 
coração. 

— Que nos diz àcêrca do Con-
gresso ? 

— A organização é inegualável. 
Não se olvido» nenhum detalhe, 
para diminuir as dificuldades com 
que deparam os estrangeiros. Além 
disso, a gentileza infatigável da sr." 
D. Maria de Lourdes Albuquerque 
e a amabilidade inquebrantável do 
sr. dr. Cupertino Pessoa, solucio-
nam qualquer problema eventual. 
Porisso, temos sentido -a impressão 
agradabilíssima de que, estando em 
Coimbra — estamos em nossa casa. 

— A celebração do Congresso, 
porventura, trará-quaisquer vanta-
gens para o. nosso país? 

— Indubitávélmente. A realiza-
ção do Congresso nesta inolvidável 
c i d a d e universitária contribuirá 
imenso para o robustecimento das 
relações -.exteriores de; Portugal. 
Assim o compreenderam também 
a França e a Italia — e os seus re-
presentantes não o olvidaram um 
só momento. í« • 

— E a respeito das nossas rela-
ções com o México? 

— O meu maior desejo é que 
elas se estreitem cada vez mais, e 
nada contribuirá tanto para isso co-
mo a intensificação de um inter-
câmbio cultural, hoje apenas inicia-
do mas apto a desenvolver-se', num 
futuro próximo. A fundação dum 
salão ibero-americano na Universi-
dade de Coimbra, segundo a ideia 
do meu compatriota Orozco Mu-
noz, delegado do México junto da 
Exposição de Sevilha e que foi ex-
posta nas colunas da «Gazeta de 
Coimbra», mereceu o aplauso do 
sr. dr. Fèzás Vital. O México coad-
juvará, com entusiasmo, essa gran-
de obra. Ela constituirá o ponto de 
partida para as nossas relações fu-
turas, económicas e intelectuais. 

O sr. dr. Gonzalez Casanova, 
surpreendido, extasiado, f a l a do 
panorama de Coimbra noturna— 
amontoado de casario escuro e lu-
zes bruxuleantes, espalhadas pelas 
encostas. 

E dos setls lábios desprende-se, 
então, um hino de louvor á nossa 
terra, estas palavras maravilhosas: 

— Sempre guardarei de Coim-
bra uma gratíssima recordação. Já-
mais se pode olvidar um povo que 
usa o coração como emblema e, 
pondo de parte as possíveis desa-
venças familiares e as agitações in-
ternas, recebe tão cordialmente os 
seus hóspedes. 

Em terra portuguesa, em Coim-
bra — floração excelsa da cultura 
latina — o meu espirito impressio-
nou-se com a mais exquisita quinta-
essência do idealismo optimista da 
cultura que herdámos, que vê no 
futuro, com a clarividência dum 
homem que, prevê os acontecimen-
tos, a ruina anunciada por Spen-
gler — o perigo do progresso mate-
rial devorar o homem. 

Essa cultura, no entanto, tem 
nesta cidade lusitana tão bela e tão 
nobre o seu melhor refúgio. 

A «Gazela c5e Coimbra», 
jornal essencialmente regío-
nallsta. não está enfeudada 
a qualquer empresa. Vive 
apenas*, do auxilio que lhe 
dão os «eus presados leito-
res e anunciantes, 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança as importân-
cias de todas as assinaturas 
em debito. Peio motivo aci-
ma eiposto, esperamos mais 
uma vez, que todos aqueles 
a quem os recibos sftò diri-
gidos os satisfaçam pronta-
mente, para o bom anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração 

d r . m m m m r ibe i ro 
Com curta demora, esteve on-

tem nesta1 cidade o distinto causi-
dico de Lisboa, sr. dr. Herlander 
Ribeiro. 

A r t e & A r í i s l a s 
j ose de campos Comenta 
O novel e inteligente artista sf. 

José de Ca,mpos Contente, inaugu-
ra hoje na risonha vila da Lousan 
a sua exposição de aguarelas, onde 
o moço pintor vinca bem fundo os 
seus dotes de aguarelista. 

A seguir o sr. .Campos Contente 
exporá os seus trabalhos em Coim-
bra e possivelmente em Lisboa. 

m mmm mmik 
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E' impossível dar sequência a 
esta campanha, estabelecer crono-
logia, ordenar os vários aspectos 
dêste drama para que não haja ne-
cessidade de voltar atraz para fo-
car um novo pormenor. Os acon-
tecimentos teem-sè precipitado rios' 
últimos dias de tal maneira que 
nos vimos obrigados a modificar a 
orientação d e l i n e a d a para esta 
campanha oferecendo alguns saltos 
bruscos aparentes para acompa-
nharmos o désenrolar dêste drama. 

Ficámoá na ferça-feira no exa-
me á segunda testemunha. As mal-
ditas anginas forçaram-nos ao in-
terregno de alguns dias, o novo 
curso das investigações determi-
nou também novo curso á nossa 
atitude. Temos que deixar por al-
guns dias as fotografias morais das 
testemunhas para nos ocuparmos 
das declarações dos agentes Vidal 
e Meira, da P. I. C. do Porto, àcêr-
ca da missão de que foram inves-
tidos, 

Poucas vezes nos sentimos tão 
orgulhosos como neste momento, 
com o cumprimento dos nossos de-
veres jornalísticos e d a s nossas 
obrigações morais como cidadãos. 
As honras não me pertencem, mas 
sim ao director da «Gazeta de 
Coimbra », velho jornalista, carac-
ter de uma só tempera, prestante 
cidadão que em vinte anos soube 
dignificar a profissão do jornalismo 
e honrar o nome da dinastia dos 
Arrobas. A êle se deve que o pu-
blico fôsse conhecendo todo êste 
drama, desbravando-se o terreno 
sinuoso que o emaranhava e fa-
zendo brotar a verdade resplandes-
cente e límpida. Eu fui apenas um 
subordinado obediente ás suas or-
dens. Ele foi o dirigente e o reali-
zador. 

Foi a «Gazeta de Coimbra» o 
único jornal que acompanhou des-
de o primeiro momento os agentes 
nas suas investigações. Amparou-os 
quando um ambiente gélido os pre-
tendia vencer. Encorajou-os nessa 
cruzada ingrata e cheia de esco-
lhos. Forneceu-lhe pista, sugriu-
-lhe hipóteses, indicou-lhe o cami-
nho. E Goron, « doublé » de crimi-
nalogista e de jornalista, encarre-
gou-se da parte técnica policial, 
cujas indicações foram aproveita-
das pelas novas investigações. 

E ao cabo de largo esforço, com- . 
pensado por parte do triunfo, a : 
«Gazeta de Coimbra» vê confirma- : 
do pelas declarações dos proprios 
agentes tudo quanto aqui se escre-
veu por corresponder inteiramente 
á vérdade.' • - • 

Dissemos que as primitivas in-
vestigações tinham sido orientadas 
d e s a s t r a d a m e n t e , permitindo á 
acusação particular gizar o seu pla-
no de extermínio dos incriminados. 
E os agentes afirmam agora qué a 
essas investigações se deve o erro 
judiciário que levou á pena maior 
os reus. 

Afirmámos que as manchas de 
sangue não existiam á data do aban-
dono dos reus do Solar de São Cae-
tano,, tudoi indicando que ele fpi ali 
colocado propositadamente para 
comprometer os reus. E os agentes 
confirmam o que dissétnos. 

Assegurámos qúe a acusação 
particular comprára testemunhas 
para deporem contra os reus, para 
levarem o tribunal á condenação 
isto com o criminoso intuito de 
desviar a herança para a parte quei-
xosa no processo, que são os irmãos 
do assassinado. E os agentes confir-
mam as nossas declarações. 

Garantimos que todo êsse plano 
maquiavelico foi friamente preme-
ditado pela «Mão Negra». F. os agen-
tes trasladaram para letra redonda 
tudo quanto a «Gazeta de Coim-
bra» já tinha dito. 

Ainda não tivemos tempo de fa-
lar de um sacerdote, antigo abade 
de Cavernães, de nome Peres, fal-
tou-nosotempoparanosreferir-mos 
a D. Noemis Baptista, escasseia-nos 
o vagar para aludir á atitude dessa 
figurinha que se chama Beatriz 
Abrantes; para nos ocuparmos de 
Mariana Candida; para tratarmos 
de outras figuras importantes, algu-
mas delas em destaque no meio 
visiense; e especialmente para de-
dicarmos alguns capítulos á família 
do «Homem dos Bigodes». 

Não perdem pela demora. E' 
uma questão de dias. Garanto que 
não faltará nada para dizer. 

E' forçoso voltar a examinar as. 
declarações do sr. comissário de 
policia de Viseu que persiste na 
afirmação de qué foi a «Gazeta de 
Coimbra» que o obrigou a pedir 
aos agentes Vidal e Meira o pro-

[ o i i i a , r a t i o k 
No próximo dia 9 de Outubro, 

chega a esta cidade uma excursão 
de 14 turistas franceses, que se hos-
pedarão no Hotel Avenida, aonde 
a agencia que a promove jã mar-
cou quartos. 

Demoram-se três dias. 
Outras excursões são esperadas 

no mesmo mês, promovidas por 
importantes agencias de viagens 
estrangeiras, incluindo a Cook. 

A Comissão de Tctrismo acaba 
de oficiar ao Conselho Nacional dç 
Turismo para que êste organismo 
se interesse para que sejam esta-
belecidos, além da do «sud-express». 
outras ligações ferro-viárias rápi-
das e económicas com o estrangei-
ro, facilitando assim a vinda de tu-
ristas ao nosso país, 

O «sud express» é um comboio 
de luxo muito caro, a que poucas 
bolsas chegam, e por isso mesmo 
necessário se torna o estabeleci-
mento de outros comboios rápidos 
e de preços mais acessíveis. 

E' esta uma reclamação qué bas-
tantes estrangeiros teem formulado 
perante a Comissão de Turismo, 
afirmando-lhe ser êsse um dos me-
lhores meios de atrair a Portugal 
muitos turistas da Europa. 

De entre os estrangeiros recla-
mantes, contam-se alguns dos que 
ainda ha dias estiveram em Coim-
bra, aonde vieram assistir ao Con-
gresso de Antropologia. 

dos Flsenças 
C A N T A N H E D E , 25 — Passou 

hoje nesta vila o sr. Dr. Oliveira 
Salazar, ministro das Finanças,—C. 

u m RAIO D E L U Z . . . 
Aquele rapaz matou. 
A embriaguez perdeu-o ir-

remediavelmente. 
E o crime hediondo que 

praticou, só o conheceu mais 
tarde, quando os últimos vapô-
res do álcool se dissiparam, 
acossados por um sono pesa-
do de algumas horas. 

Disseram-lhe então o que 
ele tinha feito, contaram-lhe o 
seu crime. Eo seu olhar idiota 
fitou tristemente as grades que 
lhe vedavam a liberdade. 

Vi Ymtem êste desgraçado 
que a sociedade repudia, hor-
rorisada com a hediondez do 
seu crime. Vi-o ás grades da 
prisão conversando resignada-
mente com a mãe. 

E vi que ele — o assassino 
hediondo — repartia com ela o 
miserável rancho a que tem 
direito, 

E eu... que já não tenho 
mãe, senti os olhos inevoados 
por duas lágrimas... 

E' que aquele rapaz, sendo 
um assassino vulgar, um ente 
que a sociedade repele, é, no 
fim de contas, um grande des-
graçado, que tem ainda no co-
ração um canto para a mãe que, 
privada do seu braço, se vê na 
dolorosa necessidade de com-
partilhar do miserável rancho, 
a que o seu filho tem um tiste 
mas inegável direito... 

Augusto Miguel 

c e s s o relativo ás investigações. 
Mas hoje o vagar é pouco. 

A. ML 
• « o 

A «Gazeta de Coimbra» que tem 
mantido uma campanha persistente 
a favor da libertação de Claudino 
Ribeiro e de sua esposa, não podia 
conservar-se indiferente perante a 
marcha dos acontecimentos, que 
parecem precipitar-se. 

Assim, e para acompanhar, no 
propíio local, anotando-a, a acção 
dos agentes investigadores, partiu 
esta madrugada para Vizeu o nosso 
distinto camarada de redacção An-
tonio Cruz. 

* « # 
SANTA COMBA DÃO, 26 — 

Tem sido muito elogiado nesta vila 
o trabalho incansável da «Gazeta de 
Coimbra», que procura pôr a des-
coberto os verdadeiros criminosos 
do monstruoso crimo da Poça das 
Feiticeiras. 

« * «S 
O nosso presado colega local «O 

Despertar» refere-se nos seguintes 
termos â nos-a campanha: 

«Devido á insistente e bem orien-
tada campanha que o nosso presado 
colega local «Gazeta de Coimbra» 
vem de sustentar sôbre o crime da 
Poça das Feiticeiras, anunciam-se 
para breve muitas surpresas que 
conduzem ao esclarecimento de 
toda a verdade sôbre êste mons-
truoso crime. Entre estas, não será 
de menor importancia aquela que 
dá como inocentes a filha e o genro 
do assassinado, presos há mais de 
cinco anos sob a tremenda acusa-
ção de serem os autores dêsse cri-
me, que agora tanto apaixona a opi-
nião pública pelas circunstancias de 
que é revestido. 

« Provada que seja a inocência 
de Claudino Ribeiro e de sua es-
posa, bem pode aquêle nosso cole-
ga orgulhar-se dos elementos que 
forneceu para o triunfo da justiça, 
cabendo-lhe igualmente a repara-
ção duma afronta que, sem o seu 
auxilio, continuaria a torturar J(S 

inocentes vitimas, deixando os ver-
dadeiros criminosos em plena li-
berdade. 

« Factos destes, só servem para 
honrar a Imprensa, enaltecendo a 
sua nobre missão ». 

i l i l M Ê á t t s l i 
n 

A « Gazeta de Coimbra » anun-
ciou já há tempos um inquérito á 
indústria local, de maneira a tornar 
conhecida devidamente um dos 
mais intensos aspectos da activida-
de citadina. 

Coimbra é hoje um grande, um 
dos primeiros centros industriais do 
país. Não é uma afirmação gratuita 
nem liscrigeadora. 

E' uma afirmação que ficará exu-
berantemente demonstrada na sé-
rie de artigos que vamos publicar 
sem quaisquer intuitos comerciais, 
mas sim jornalísticos. 

Coimbra industrial passará assim 
nas colunas do nosso jornal, — tal 
como é. 

E assim, já na terça-feira os lei-
tores terão ocasião de ler uma su-
gestiva reportagem de que foram 
encarregados dois dos nossos re-
dactores sôbre a « Fábrica de Ce-
ramica Luzitana». 

[ÍD(3 W É por D l 
mm\í 

ALCOBAÇA, 27 — A camioneta 
que vinha de Leiria para Lisboa, 
ao passar em S. Mamede, c l h e u 
uma criança de 8 anos, que teve 
morte instantanea. O motorista foi 
preso. — E. 

iUi 

Suscfta-se uma grave ques-
tão entre a Comissão Admi-
nistrativa da Cantara Muni-
cipal de Seia e a Emprêsa 
Hídro-Decfrica da Serra da 
Estreia, sôbre a estrada da 
Centra» da Senhora do »es-

têrro â Lagoa Comprida 
O ultimo numero da «Estrela 

d'Alva» orgão do Grémio do mes-
mo nome e que se publica na riso-
nha povoação de Torrosèlo, insere 
o seguinte artigo, que, por ser de 
palpitante actualidade regionalista, 
transcrevemos : 

« O espaço não nos permite por 
agora, senão um resumo. Resuma-
mos, pois: 

« — A Emprêsa Hidro-Electrica 
da Serra da Estrela construiu uma 
estrada, semelhante ás florestais, 
da sua Central da Senhora do Des-
terro á Lagoa Comprida e Há pou-
cos meses deliberou cobrar unia 
« portagem » de 4 0 - 0 0 e ckSoo aos 
carros que por eia quizessem tran-
sitar. Em volta da Serra murrrru-
rou-se e a Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de Seia, 
honrando as palavras que o seu 
presidente, o sr. dr. António Dias, 
proferiu na Reunião das Penhas 
Douradas realizada em 25 de Agos-
to do ano passado, contestou o di-
reito daquela exorbitância e proí-
biu-a; e a «por tagem» deixou de 
se cobrar e continua a não se co-
brar. 

Um inquérito feito sôbre os ter-
renos por onde a estrada passa, 
apurou que, nos 12.300 melros de 
extensão, há caminhos que se tor-
naram intransitáveis, paredes que 
vedam a passagem, baldios atra-
vessados pertencentes ás Juntas 
de Freguesia de Seia, S. Romão e 
Sabugueiro, sustentando a Câmara 
que não há base jurídica que tal 
permitisse. 

«Colocou-se pois, a Câmara nu-
ma atitude de defesa de interesses 
que não são só concelhios, mas 
que são sobretudo, regionais. 

«O Grémio Torroselense Estrela 
dAlva tem, pelos seus Estatutos, 
o dever de «pugnar pelo desenvol-
vimento da Serra da Estrela» e de-
fine cm «Nota Oficiosa» a sua po-
sição perante tão importante assun-
to, defende, como não podia deixar 
de ser, os interesses da-região, 

«Para se desembaraçar da sua 
missão, a «Estréla d'Alva», orgão 
daquele Grémio, que conta nos 
seus associados jurisconsultos emi-
nentes e engenheiros distintos, — 
poderia a éles recorrer ; de mo-
mento, opta porém, por um r<teío-
cínio natural e simples, o raciocí-
nio cjç> escrevinhador; 

— «O ponto que a todos se so-
brepõe no caso sujeito, é o da le-
galidade. A Emprêsa Hidro-Eléc-
trica construiu ou não construiu 
por direito de concessão, a estrada 
da Central da Senhora do Dos io tv 
à Lagôa Comprida; s« lee*'', ' 
mente o foz, a estrudf ' s r" 
ve-se dela e de ; ;x a p a ^ s a r " q u e m 

[ ' , . m U S '"'a0 c o b r a de maneira 
neul i 1 ' t n a portagem, por isso que 
se constituiu para explorar uma 
parte da energia hidráulica da Ser-
ra e não para exploração desta ou 
daquela estrada. 

«Se construiu a estrada ilegiti-
mamente, repõe as coisas no «statu 
quo ant» ou serve-se da estrada em 
direito igual aos outros. 

Portagem para instituições de 
beneficência? Se a estrada perten-
ce á Emprêsa, esta nada tem que 
«pagar» para qualquer instituição; 
se não pertence, só tem a «dar» o 
que em sua generosidade coubér. 

« A Serra é património dos por-
tugueses e é, demais a mais—como 
se diz no Grémio Beirão, em Lis-
boa— «um motivo nacional»; que-
rer opôr-lhe uma «barreira», preci-
samente por um dos lados mais in-
teressantes e por onde muito se 
pode desenvolver o turismo, pare-
ce-nos que não está dentro da alça-
da duma Emprêsa, por poderosa 
que ela seja, e será tanto mais difí-
cil, quanto perigoso. 

«Mas quem conservará a estra-
da? A Emprêsa, se ê dela e se ela 
quizer; e se a estrada não é da 
Emprêsa, esta nada tem com isso, 
porque temos Estado e temos Ca-
mara. 

« Uma coisa é ter a «proprieda 
de da estrada» derivada da plena 
posse dos terrenos por que ela 
passa; outra é ter a faculdade de 
abrir ou construir uma serventia 
para poder realizar obras dentro 
duma concessão.» 

- • 

Congresso ôe Mm k l a l í i l 
MADRID, 27 — No Congresso 

de Turismo, ontem inaugurado em 
S. Sebastian, fazem representar-se 
a Alemanha, Áustria, Holanda, Hun-
gria, Italia, Noruega, Polónia, Suiça, 
Checo-Slovaquia, Jugoslávia, Por-
tugal, etc. 

Chegaram já a esta cidade os 
delegados portugueses. 

Os congressistas chegam ama-
nhã a Madrid, que serão recebidos 
no Palacio das Comunicações. 

O Congresso prolonga-se até 5 
df Omubro. O programa foi or-
ganizado de forma a proporcionar 
aos visitantes os mais pitorescos 
passeios. 

COISAS DO fia QUE M 
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Quando 11a Aeronautica há um 

desastre que ceifa uma ou mais vi-
das e ocasiona a perda de material, 
surge uma onda de sentimentalis-
mo, prenhe de criticas e comentá-
rios àcêrca das possíveis- razões 
que deram origem ao lameiitavel 
acontecimento, que nos l e v a , a 
acreditar que tudo vai entrar numa 
fase nova, e, ainda, que uma atu-
rada e consciente atenção vai ser 
prestada a todos os problemas que. 
interessam á boa organização da 
Arma que já hoje seguramente è 
considerada, em todos os países 
do mundo, como o mais forte ele-
mento da batalha. 

No entanto aquilo que nos tem 
sido dado vêr e sentir obrigamos a 
reconhecer que, passado o período 
de choradeira e gigantescos pia-
nos de remodelação e aperfeiçoa-
mento, tudo fica como dantes, com 
as mesmas arestas e perniciosos 
defeitos. . 1 

O material militar que ainda ho-
je vôa no nosso país, de tão aci-
dentado relevo, e que pomposa-
mente dá títulos a 3 unidades e a 
uma Escola, é seguramente um po-
bre mostruário de cansados e ve-
lhos aviões sem quaisquer- quali-
dades que os recomendem, uns; 
que já foram bons, outros que nun-
ca o foram. 

A matéria prima com que fo-
ram feitos, esconde há muito a sua 
origem em soldaduras e re>rhtendos 
consecutivos o que b^ t an t e influi 
nas suas condiçô- s de segurança e 
quahdadçs Aerodinâmicas. 

0 ' ' ê me perdoem a franqueza 
t>3 que não gostam de verdades e 
não esqueçam também, lhes peço, 
que quem descobre feridas quere 
que lhas curem. 

As células e os motores que 
constituem o nosso material, aero-
náutico, presentemente, estão na 
sua quasi totalidade bastante gas-
tos, perigosamente gastos e em de-
suso absoluto. 

A sua eficiencia, quer para trei-
nos de pilotos e observadores, quer 
para qualquer intervenção mais 011. 
menos séria, é nula, absolutamente 
nula. 

Não andam presos por arames 
como já para aí se diz, mas o seu 
estado é tão precário já, que, em 
qualquer simples vôo de exercício 
ligeiro, porque mais é total mento 
impossível fazer, ns desarranjos s ' j-
cedem-se em todas as suas pe ças, 
duma forma que impressiona por 
denoíarcm nitidamente u 'n enfra-
quecimento intolerável qqe muito 
compromete, o valor da Aeronau-
tica e a vida dos que nela traba-
lham. 

^ 's «Caudrom G. 3», velha re-
cordação dos tempos que passaram 
há muito os «Breguet XIV», que 
na Guerra tiveram seus dia£ de 
glória, os « Avro » que muito já fi-
zeram e os « Vickers », até há pou-
co tempo considerados como apro-
veitáveis, elementos q u e consti-
tuem, era pequeno numero, a,quasi 
totalidade das nossas forças aéreas, 
sao dispendiosos pelas .muitas re-
parações que teem de sofrer e pe-

,1o excessivo consumo em relação 
á sua categoria e valor, e de nulo 
rendimento, em face do poder com 
que se nos apresentam as moder-
nas aeronaves de guerra e de trei -
no. Em qualquer outro país, pobre 
ou rico — posso afirmá-lo sem re-
ceio que me possam desmentir — 
muitos dos nossos aviões teriam já 
sido destruídos por inúteis e ultra-
-perigosos, para o serviço do ar. 

Aos perigos naturais .do vôo 
não é preciso que se juntem os 
resultantes do abandono e falta de 
atenção com que é costume tratar 
as coisas, no nosso país. 

Há aviões envoltos em tela ve-
lha, com longarinas torçidas e fa-
lhas já de consistência, que são 
equipados com motores que, de 
reparação em reparação chegaram 
já ao seu termo sendo alguns de 
inflamação simples. 

Mas... podemos ir mais longe. 
Não existe na nossa aeronautica 

o já muito esperimentado e conhe-
cido para-quedas, aparelho que em 
todos os países do mundo consti-
tui parte integrante do equipamen-
to de vôo do pessoal navegante. 
Nos países civilizados é até proibi-
do voar sem êsse precioso ele-
mento de segurança, que muita 
bem tem provado cm casos de in-
cêndio no ar ou quaisquer outros 
acidentes, q u e obriguem a um 
abandono imediato do avião para 
salvar a vida, seguramente amea-
çada, dos seus tripulantes. 

E' uma velha disposição que 
até nós não chegou duma maneira 
prática e palpavel. 

Dispositivos contra incencj 0 g 
no ar também não existem, oc, p o r 
outra, fazem-se representar ^ôbria-
mente por uns vulgares extintores, 
colocados 110 interior da fuselagem 
junto do piloto e qur^ p a r a 
servem por não ser possível a sua 
utihsação em qualvuer caso. 

Os aparelhos pára realisaçãodo 
voo sem viabilidade exterior, isto 
e, para navegar em condições nor-
mais uo equilíbrio, dentro das nu-
vens ç do nevoeiro, cujos efeitos 
sobremos reflexos dos profissionais 
do ar, o fizeram classificar como o. 
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relia em duas camionetas de lux* MINERVA, em 12 de 
Outubro d t. a liscricda encontra se dtsde ja otrerta no 
Stand «OUVE A A C.a, largo Miguel lombarda, 10. 

VIZELA, 27—Esta tarde, quan-
do o lavrador Manuel Martins, do 
lugar da Cortinha, guardava uma 
sua vinha, um grupo de rapazes 
tentou invadi-la, ao que aquele se 
o p o z , correndo em percèguição 
deles. Uni dos fugitivos, em quem 
o Manuel Martins havia vatido, 
queixou-se a um grupo de indiví-
duos, que se encontravam nurtia 
taberna. 

Estes dirigiram-se para a vinha 
e ali verberaram o procedimento do 
seu proprietário 

Como este lhes retorquisse, um 
dos refer idos indivíduos de nome 
Manuel Monteiro, ar remessou- lhe 
uma pedra que atingiu o Martins no 
rosto, pelo q u e teve de recolher , 
em estado grave, ao hospital desta 
vila. — E. 

Hoje, domingo, em demonstração na garage 
Auto industrial, L.da, (Avenida Navarro): 

Um 12 H. P„ conduite A r m s t r o n g S i d d e l e y > 

equipado com a famosa CAIX^ DE VELOCIDA-
DES AUTOMATIÇAS, que, de há três anos a 
esta parte, tem assombrado todo o mundo auto-
mobilista. 

€ o n r í d f f l f i s o s todios os profissionais e a m a d o r e s a e x a m i n a r e ex~ 
perimentar o maior aperfeiçoamento no automovet, nos uttimos 
cinco anos. 

S f ó J M m n t â i l f C S : 

1 erça-teira 
I f l M s i a s e n s a c i o n a l c o m 

o. Slfúlna Rinelro. Revelações 
\ M m «oure o m m m . 

A e n o r t a g e n s n e s e n t o m s 

A delegação da comissão liqui-
datária dos Caminhos de Fe r ro do 
Estado do Minho e Douro, deseja 
ser informada, o m a i s depressa 
possível, se há algurli agente que 
dese je ser colocado no lugar de 
oficial de deligencias do Tribunal 
dos Desastres do Trabalho. 

GUIMARÃES, 27 — Preparam-
se grande^ festas em honra dos an-
tropologistas do XV Congresso què 
se está realisando no Porto. 

STAND M. C. Costa-Oliveira, L 
S s a a F e r n a n d e s úTomax, 85* — (farto 

Foi r ecebe r tratamento ao Hos-
pital da Mis~eHcordia a sr." D. Mi-
mosa Pr imavera , que por engano, 
ingeriu uma porção venenosa. 
1- .Depois de* feita, a lavagem >ao 
estômago, recolheu a casa. 

Da casa mortuária do hospital 
de S. José foi removido para o Ne-
crotério, a fim de ser autopsiado, 
Alberto Gouveia, aquele padeiro' 
qe ha dias na esquadra do Matadou-
ro foi vítima dum desastre com ar-
ma de fogo. 

Pelo ministério do Comercio, 
vai ser publicado um decreto con-
cedendo «o oficial da Armada sr. 
Alvaro Fortes do Amaral o apro-
veitameuto hidro-electrico da ifteí-
già potòncial do rio Dão e da ribei-
ra do Sátão. 

H i p ó t e s e d a s u a l o c a l i z a ç ã o 
i t o t n a o d e O u r i q u e , P e n e l a 

Não discordamos deste Con-
gresso. Parece-nos, no entanto, 
que se trata de uma reunião de 
formigas que não podem atraves-
sar um caminho onde se conser-
vam dois elefantes. A Pequena' 
Imprensa vegeta. Quere viver.' 
T e m direito. Mas enquanto se 
conservarem no caminho os ele-
fantes ela não viverá. 

A Pequena Imprensa está so-
brecarregada com mil dificulda-
des. Mas infelizmente, se a gran-
de Imprensa se conservar na 
apatia em que vive, nada se re-
solverá. E aqui está o motivo por-
que me parece que o Congresso 
da Pequena Imprensa não trará 
os resultados que esperam os 
seus organizadores. 

A. PI. 

Estamos de acordo. Em bom 
critério democrático todas as reu-
niões são aceitaveis. Não repeti-
remos o lugar comum: da dis-
cussão nasce a luz. Mas destas 
pequenas assembleias não saem 
trabalhos profícuos estreitam-se 
as relações de amisade entre as 
pessoas dos mesmos misteres ou 
com as mesmas afinidades poli-
ticas ou aspirações morais. 

Anunciou-se para breve a rea-
lização do Congresso da Peque-
na Imprensa. Há reclamações a 
defender e princípios de solida-
riedade a estabelecer. E a Pe-
quena Imprensa vai reunir em 
Congresso para debater os pro-
blemas que mais lhe interessam. 

O Junkers «Lisboa» dos S. A. 
F., realiza ámanhã novos vôos so-
bre a cidade e a Costa do Sol, fa-
zendo-se a inscrição no aerodromo 
de Alverca. 

Sagrado Coração de Maria 
A's 12 horas — Missa a grande 

instrumental no altar do Sagrado 
Coração de Maria, nas Lages, ha-
vendo á tarde arraial e ás 23 horas ( 

fogo de artificio, abrilhantado por 
uma filarmónica e gaiteiro. 

Foi exanerado do cargo de vo-
gal da Comissão Administrativa da 
Camara de Figueiró dos Vinhos o 
sr. josé Simões Barreiros Júnior, 
sendo nomeado para o substituir o 
sr. dr. Manuel Simões Barreiros. Continua detido num dos cala-

bouços do Tore l o sr. José Mar-
ques, gerente do « Café Patinhas », 
onde o conhecido falsificador Al-
berto Fornelos apareceu f e r i d o ; 
com um tiro na cabeça. A prisão 
do sr. José Marques é mantida por-
que desapareceu a arma com que 
o Fornelos se ferira. 

Ao que parece, èste, depois de 
ter saído da cadeia, foi a casa, apro-
veitando a ocasião para se munir 
da pistola. 

A razão do suicídio é atribuída 
a desgostos de família, pois o For-
nelos, além de ter elementos para 
uma possível absolvição, vivia de-
safogadamente. Acontece, porém, 
que o dinheiro que possuía, mais 
de uma centena de contos, fôra, 
por êle, dado a guardar a pessoa 
de sua confiança, cujo nome se 
ignora. 

Dêste modo a família do For-
nelos está na contingência de não 
receber o que lhe pertence, a não 
ser que o amigo do burlão apareça 
a entregar a importancia que lhe 
foi confiada. 

As obras do porto para as quais 
foi aberto concurso, segundo a re-
solução do conselho de ministros, 
compreendem, construção de dois 
diques de eruocamento de concen-
tração de corrente com desenvolvi-
mento total de cerca de 15 metros 
quadrados ; construção de um di-
que marginal de eurocamento paraj 
a regularização do margem direita 
do canal de S. Jacinto, com uma 
extensão de cerca dê 1465 metros; 
construção de um molhe de 150 
metros de extensão e uma plata-
forma para montagem de um titam; 
dragagem de um canal de navega-
ção até 4 netros abaixo do hidro-
gráfico com a extensão de 1600 me-
tros ; àonstrução de um canal para 
a muralha do forte da Barra, com 
cerca de 350 metros de extensão e 
15 de largura; demolição dos re-
bentes dent ro da nvargem direita do 
canal de S. Jacinto. 

O orçamento destas obras é de 
I7-943-277®°°-

Todos os trabalhos de constru-
ção devem estar concluídos dentrb 
do praso máximo de 5 anos e meio. 

S o c o r r o s urgferites 
No posto de socorros dos Hos-

pitais da Univers idade receberam 
ontem t ra tamento : Avelino Lopes 
Pinto, de 25 anos, solteiro, padeiro, 
morador na Fonte da Cheira, com 
ferida eontusa na cabeça, e o me-
nor de xo anos Adriano Pereira , 
natural e res idente nesta cidade, 
com fer ida eontusa na cabeça. 

ilusna duinia perlo da Ganias í í ° r a a t i c n o I a r g . ° d e s P a
r

u l ° 
„ , . . , , . , . # „ « . „ . „ lhe surgiram o s misteriosos fre-
a s a r e c e a m o r i o m n s o í e n s t a g U e s e s | u e 0 mataram e m tão m s -

a s s a s s i n a a o a UiSlGla teriosas e impressionantes circuns-
tancias 

Na quinta da Te r rugem de Bai-
xo, conhecida pelo nome de quinta 
do Piano, entre Caxias e Paço de 
Arcos, deu-se esta noite um crime 
de que foi vitima um pobre moto-
rista, em circunstancias misteriosas. 

Foi pelas 6 e meia que o traba-
lhador Joaquim Simões, que en-
trava para o serviço, encontrou um 
automovel com o infeliz motorista 
banhado em sangue e estendido 
junto ao volante com os pés para 
fóra. 

Alarmado, correu á casa de ha-
bitação onde vive com mulher e 
dois filhos o guarda Fidel Freire 
Rosa, de 30 anos e que há 9 anos 
toma conta da quinta coutinuando 
ao serviço do seu novo proprietá-
rio. E o guarda com o trabalhador 
Antonio Antunes, que vive tam-
bém numa casa próxima, acompa-
nhou o Joaquim Simões ao local 
do crime, indo depois participar o 
caso ao guarda oivico n.r 504 desta-
cado na Administração do Conce-
lho de Oeiras, que por sua vez o 
comunicou ás autoridades locais. 

Pouco depois, compareceram o 
administrador de Oeiras e presi-
dente da Camara Municipal, sr. Jo-
sé Moreira Rato, com o secretario 
sr. Levinio Simões e o sub-Inspec-
tor de Saúde, sr. dr. Silvio Pelico 
e mais guardas que ficaram vigian-
do o local. 

Pelas 13 horas compareceu no 
local do crime o chefe Pere i ra dos 
Santos, acompanhado do a g e n t e 
Delgado e do pessoal do Posto An-
tropometrico, q u e imediatamente 
procederam á captação de impres-
sões digitais no carro, recolhendo 
o corpo da vitima á Morgue, onde 
deu entrada pelas r6 horas. 

Antes, foi pelo sub-delegado de 
saúde de Oeiras, dr. Silvio Pélico, 
feito um rápido exame que permi-
tiu apurar que duas balas entra-
ram pelo lado direito do pescoço, 
saindo pelo frontal esquerdo e, 
possivelmente, foi disparada uma 
terceira, que apenas lhe furou o 
casaco. 

Revistadas as algibeiras da viti-
ma, deu-se pela falta dum relógio 
de ouro, corrente do mesmo me-
tal e bolsa de prata, que os filhos 
dizem que trazia consigo. Nas algi-
beiras tinha aproximadamente cin- . 
quenta escudos. Num livro em que í A União dos Interesses Ecônó-
o Ernesto Martins apontava os ser- jj micos telegrafou ao sr. general. Nor-
viços diários e que trazia consigo, í ton de Matos, saudando-o calorosa-
poder-se-há talvez, reconstituir o í mente pelo brilhante exitó dia sua 
que foi o seu dia de ontem, até á £ conferencia. 

Vai seguir para Soure, afim de 
tratar da investigação de um crime 
de fur to, o agente da P. I. C., sr. 
Adel ino Duarte. 

No hospital de S. José, onde se 
encontrava internado, faleceu on-
tem, José Francisco Alves, de 24 
anos, residente em Almada, que 
ha dias, na Mutela, foi atropelado 
por uma camioneta. 

O cadaver foi removido para a 
casa mortuaria do mesmo hospital. 

•—Na sala de observações do 
hospital de S. José dau entrada Al-
bertina Marques Dias, de 22 anos, 
rua da Esperança do Cardai, 24 
rez-do-chão, que na rua Eugénio 
dos Santos foi atropelada por uma 
c.amioneta que lhe causou alguns 
ferimentos. 

— No banco do mesmo hospital 
foi pensado Antonio Bernardino 
Saldanha, da 31 anos, 1.° cabo do 
2.0 esquadrão da G. N. R., aquarte-
lado no Cabeço de Bola,, p®r ter 
caido do cavalo que montava, so-
f rendo fractura duma clavícula. 

— Na sala da observações do 
hospital de S. José deu entrada a 
menor Maria Anjos Oliveira, de 
4 anos, residente no Caminho de 
Palma de Cima, 16, que perto da 
residencia foi atropelada por um 
automovel ficando muito eontusa 
pelo corpo. 

Nif meros mais premiados na lo-
taria de h o j e : 

Í 4 # S . 4 0 0 . 0 0 0 S 0 0 ; 2355, 
40.000S00; 7773, io.oooijoo; 7484, 
1.760S00; 7486. i.76o$oo. 

c o m m m p o r i a s , 
a r r c s i i i - s e m 
r u a A m f a n g ã s , 
65 « ffl, AXq 

O mifthtro do Comercio rece-
beu telegramas do governador ci-
vil de Aveiro, Jun ta Autónoma da 
Ria e Port» de Aveiro, J«inta Geral 
do Distrito, Camara Municipal, Jun-
ta de Fregtièsia de Vera Cruz è r e -
dacção dè «O Democrata» felicí-
tahdo*fa por esta resolução. 

Queijea 
Maria dos Prazeres, residente 

na rua João Cabreira, apresentou' 
queixa na P. I. C. contra António 
Alves Pombinho, com quem vivia, 
acusando-o de a ter abandonado e 
levado uma cautela de penhor de 
uma libra e 3 anéis de ouro no va-
lor de 295S>oo. 

— Na P. S. P. queixou-se Alice 
Marques do Sargehto-Môr, contra 
Maria da Gloria, do mesmo logar, 
por difamação, 

Para a Tutoria 
Deu entrada na Tutoria da In-

fancia um menor de 14 anos, de 
nome Alcino, que diz ser natural 
de Tomar, e que há 3 dias vaguea-
va pelas ruas da cidade. 

Maus patrões 
M a r i a Rosa Machado Coelho 

Leòa, dé 17 anos, apíesentou-se na 
policia, onde declarou que era mal-
tratada pelos patrõfcs. 

1 - • r 
Roubo 

José Vara, cosinheiro nos Hos-
pitais da Universidade, residente 
na rua Borges Carneiro, go, 2.°-D. 
qúeixòtt-sê a policia que a, Sua cria-
da lhe desapareceu de casa, tendo 
antes arrombado urriá malá e rou-
bado 35t>ítk>ó. 

Não há crSnie 
Pelo resu}tadQ da autopsia feito 

ao cadaver do recemnascido há 
dias encontrado no areal do rio 
Mondego, verificou-se que aquele 
não apresentava violências. 

Está portanto posta de parte a 
ideia de um crime. 

Uma banheira em zinco, 1 moi-
nho para ' tntúrar cereais ou rações 
paragá ido , I aTiCate para selar sa-
eas a chumbo, t u d o e m p e r f e i t o es-
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.0, Coimbra. 2 
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A comissão executiva da pri-
meira Exposição NaCiohal de Trigo 
conta já a- àdesão de todos os che-
fes dós distritos do páís, para qifc 
os respéétívos «stands» apresen-
tem as suas amostras de trigo flu-
nja decoração obtida com os pro-
dutos distritais. 

O tenente aviador sr. Aurel io 
Rocha, vitima do desastre de avia-
ção ocorrido ontem em Alverca , 
tem experimentado sensíveis me-
lhoras. 

Ao hospital de S. José, onde o 
ferido se encontra internado, t èm 
acorrido muitas pessos a inforij iar-
se do sçu estado de saúde. 

i J l í l im» M o d e l o 

7 lufares 
ORAN3HÍ LUXO 

Partem esta noite para o Alem-
tejo os agentes da P. I. C. Luciano 
e José Lopes, que vão p r o c e d e r a 
importantes diligencias sobre uma 
sonegação de bens no valor de 3.000 
contos. 

CALCUTA', 27—'Informam de 
Midnapore que as dezanove pes-
soas q u e tbniaram parte nas desor-
dens em Klíaira em jtinho ultimo, 
foram condenadas, cinco a dois 
anos de prisão, dez a. desoite « l i -
ses, uma a um ano e t rês a seis 
meses. 

C f c o n t t a r a i á s a 
q i i c i i a u e r hora 

G A Z F T Ã D E C O I M B R A , d e 2 8 d e S e t e m b r o 4 t ' 4 $ M > 
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maior inimigo da aviaçío, aparelhos 
esses, de uso correcto em todas 
as nações e inclusivamente na nos-
sa Aviação Naval, e que asseguram 
uma bôa marcha mesmo quando as 
condições meteorológicas—bancos 
de nuvem e nevoeiro — entaipam 
a róta a seguir, ainda não deram 
entrada 110 conjunto de mostrado-
res que devem sempre equipar um 
avião que é destinado a servir pa-
ra alguma coisa de reconhecida uti-
l idade? 

Estas dificiencias, a que podem 
ser juiitas muitas outras, mostram 
bem o estado em que se encontra 
a nossa aeronautica, desprovida de 
tiidò quanto pode garantir o seu 
elfeVatlo préstimo, tanto no que diz 
respeito á preparação do pessoal 
especialisado como na execução de 
qualquer dos múltiplos serviços que 
a impõem como a mais forte arma 
do Exército. 

Tudo quanto digo e poderia di-
zer deve 'ser apreciado por dois 
aspectos: Material e moral. 

Um conjunto sér io de dificien-
cias aumenta bastante a probabili-
dade dum fracasso ou dum desas-
tre e as perdas materiais e pessoais, 
daí resultantes, são sempre apre-
ciáveis... em escudos, porque até 
uma vida se traduz em escudos em 
relação aos interesses da Nação. 

Eis o aspecto material! 
Í í t ima aeronautica, onde o que 

é preciso não existe e portanto faz 
falta, os aviões são for temente di-
minuídos nas suas qualidades aero-
dinamicas e os vôos são s empre 
realizados em más condições de 
que resulta os desastres s e rem 
muito mais prováveis, e nos países 
que se dizem civilisados e senho-
re s duma segura orientação, é hoje 
costume investigar responsabilida-
des sempre que ha liquidação de 
vidas ou destruição de material. 

Eis o aspecto moral 1 
SSO,'{)cHs,estfas as razões porque 

julgo que è s e m p r e bom pôr em 
des taque às feridas, quando as há, 
para «que, erítfe os q u e passam e as 
vêem, a lguém as pre tenda curar . 

HUMBERTO DA CRUZ 
Tenente-aviador 

* 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fazem anos, ho j e : 
Dr. António de Carvalho Lucas. 
Dr. Vicente Henr iques de Gou-

veia. 
Alberto de Almeida Lemos. 
Ámanhã: 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
D. Maria d o C e u Aguas de Brito. 
Alberto Bessa. 
José Garcia Canhoto. 
Dr. João Miguel Ladeiro. 

Partidas e cttegadas 
Parte hoje para a Praia da Na-

zaré a esposa e filho do sr. Fran-
cisco A. Campos, comerciante da 
nossa praça. — — 

OBRAS miLITCRES 

1 M I M f t 
A Direcção dâs fortificações e 

Obras Militares da II Região, aten-
dendo amavelmente o pedido que 
a Comissão de Tur i smo lhe fez etn 
oficio de 27 de Agosto findo, vai 
enviar á estancia competente, para 
aprovação, o projecto de um forte 
muro assente sòbre arcaria, a cons-
t ruir no Penedo da Saudade, para 
maior segurança, e melhor conser-
vação do cano que, vindo da nas-
cente do Cidral, ali passa condu-
zindo água para o Quartel de San-
tana e parece que também para o 
Hospital Militar das Ursulinas. 

Esta obra, sendo absolutamente 
necessária para a segurança e boa 
conservação do refer ido cano, cons-
tituirá também Um importante alin-
damento do Penedo da Saudade, 
pois Com a sua construção alarga-
rá bastante uma boa parte do cami-
n h o velho e tradicional do Penedo, 
e dar-lhe há também um aspecto 
de elegancia muito para apreciar. 

A Direcção das fortificações e 
O b r a s Militares, que é constituída 
por distintos oficiais superiores do 
nosso Exército, propondo-se fazer 
louvavelmente esta obra, também 
não esqueceram o desejo que têem 
de pór qualquer fórma ao seu al-
cance, contribuírem para o aformo-
seáménto de tão lindo e poético re-
canto de Coimbra, atitude que só 
os enaltece aos olhos da cidade. 

ASslm podéssemos nós dizer o 
mesmo com o que lamentavelmen-
te se está passando em volta do his-
tórico e artístico Jardim da Manga, 
entre entidades que em vez de se 
e n t e n d e r e m p a r a o engrandecimen-
to da cidade, parece que p re fe rem 
prejtídica-la. 

Sim, segundo nos consta, aques-
tão dõ Jardim da Manga, encontra-
se, presentemente , sob aspectos bas-
tante complicados. 

Tra taremos do assunto com o 
desenvolvimento e com a atenção 
qae merece . 

tfPH M LEITO 
Farmácias 

Estão de serviço, durante a pre-
sente semana, as seguintes farmá-
cias: 

2.° turno — Rodrigues da Silva. 
Rua Ferre i ra Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira, Rua Candido dos Reis. 

Espectáculos 
AVENIDA—Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados e 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA—San-
ta Clara—-Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

Desportos 
A's 15 horas—Vol ta á Conraria 

em Bicicleta, organizada pelo Santa 
Clara Football Club. 

Museus 
De Arte Sacra, visita das 11 ás 

16 hçiraS. 
Quinta das Lagrimas, visita das 

ás 14. horas. 



GAZETA DE G OUVI BR A, de 28 de Setembro de 1930 

farios! Porquê? 
! Prometi num dos meus últimos 
artigos investigar quais as razões 
porque os habitantes de Coimbra 
não dispensam aos seus Bombeiros 
Voluntários o carinho e o auxilio a 
que eles teem incontestável direito. 
Investiguei, procurando trazer aqui 
hoje as razões dêste divorcio, mas 
não consegui — tais foram as di-
versas opiniões desencontradas que 
tive ocasião de colher, 

i Porém, com uma conviçSo fi-
quei : é que Coimbra não tem quei-
xa da corporação dos Bombeiros 

. Voluntários - e por motuo-proprio 
' poucâ importancia lhes dispensa. 

Não e humano, nem é legitimo 
que assim se proceda — para com 
uma corporação que tem dado 
bastas provas de sacrifício inegua-
lavel! 

E sem receio faço esta afirma-
ção porquê "tive ocasião de exami-
nai a folha,dos seus serviços pres-
tados nesta cidade — o que lhe me-
receu a condecoração da «Torre 
de Espada» por portaria de 24 de 
Junho de 1925, — e ainda mais: 
Foi considerada Instituição de.Uti-
lidade Pública por decreto de 20 
de Maio de 1927. 

E é ante estas duas «recompen-
sas» ante êste reconhecimento, do 
quanto valem os Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, que os seus ha-
bitantes desprezam a mais nobre 
a mais altiva e uma das mais dignas 
das corporações de Coimbra! 

A corporàçâo dos Bombeiros 
Vdlutitários de'Coimbra, fúndou-se 
em 1889 — pois embora ainda na 
s«» juventude de querer prestar 
voluiitáriamente a humanidade o 
sou. vaiíòso auxi)iò—•'nesse mesmo 
ano da sua fundação fez frente ao 
incêndio da Rua da Sofia — conhe-
cido mais pelo incêftdio de Areosa 
— ou do Caldas da Cunha. 

Quem esqueceu já o seu auxilio 
valioso ? 

Quem esqueceu a sua coopera-
ção na extinção do incêndio da fá-
brica do gaz ? 

Quem eáíjuèceu o trabalho ár-
duo e inteligente — a extrema de-
dicação — dos Bombeiros Volun-
tários no incêndio do. Raposo em 
1902 ? 

Quem esqueceu a acção desta 
nrestimosa corporação em 31 de 
Março de 1 929, no incêndio da Rua 
das Padeiras? 

Estava nesta data a corporação 
dissolvida e vendo-se que os Bom-
beiros Municipais, eram (pelo seu 
número) impotentes para dominar 
o incêndio — foram os Bombeiros 
Voluntários — cònvidados a coope-
rar na extinção dêste incêndio. 

* * * 

Mas isto hão é de hoje — é já 
de há muito tempo — «muitos es-
forços conjugados entre si com a 
mesma boa vontade — conseguem 
o seu fim, porém dispersos e desa-
vindos -+' cada um por si, pouco 
ou nada fazem ! » 

Não pretendo tirar aos Munici-
pais o seu valor — mas lembremo-
nos que são profissionais — que 
ganham, e fazem desta vida a sua 
profissão. 

* * * 

Coimbra têm ptrafco mais ou 
.menos 34 mil habitantes, o que re-
presenta numa média 7.000 famí-
lias, e tem 3.500 comerciantes! 

Saibam que a Corporação dos 
Bombeiros Voluntários tem apenas 
546 sócios, sendo : 

335 auxiliares e, 211 protecto-
res— o que dá uma receita apro-
ximadamente entre donativos de 
i.oooSoo, por mês! 

A despeza ordinária leva esta 
receita e é preciso muitas dores de 
cabeça para se equilibrar a despeza. 

Coimbra tem hotéis e pensões 
onde os fogos são mais susceptíveis 
de se darem, pois inenhiim dêsttes 
estabelecimentos são sócios d o s 
Bombeiros Voluntários! 

As agencias das casas banca-
rias, também não são sócios. 

O proprio senhorio do prédio 
onde está instalada a séde dos Bom-
beiros Voluntários, também não é 
sócio! 

E tudo isto porquê? 
. * 3: * 

Mas há mais: 
A própria Camara Municipal es-

quece-se , dos Borribeiros Voluntá-
rios. 

Existe um decreto, que manda 
as Camaras Municipais cobrarem 
das Companhias de Seguros—certa 
percentagem—dessa receita ío"]0 
destina-se aos Bombeiros Voluntá-
rios. 

Pois bem. 
Até 1928, os bombeiros Volun-

tários receberam essa'receita, mas 
refereritè ao ano de 1929, não a re-
ceberam ! 

Perquô? 
Diz-se que a Comissão Admi-

nistrativa!, sé esqueceu de incluir 
no seu orçamento esta verba e por-
tanto ficou impossibilitada de con-
tribuir com a percentagem a que 
tinham direito. 

Admitamos, respeitosamente, o 
esquecimento que não se deveria 
ter dado, mas já que se recebeu a 
respectiva receita, de cuja impor-
tai] cia a percentagem aos Bombei-
ros Voluntários foi desviada, re-
eompense-se no ano futuro o pre-
juízo dado a esta corporação. 

E' preciso que a ilustre Comis-
são Administrativa' dó Município 
estimule, .um^ agremiação conde-
corada com ã Totre Empada, consi-
derada como Instituição de Utili-
dade Pública e reconheça também 
que ôs Bombeiros Municipais, em-
bora com melhores comodidades e 
isto não é para admirar, íiãbposàue 
todavia os homens preclsoê, e còn-
sequentemente na situação de se 
desprezar os Bombeiros Voluntá-
rios-! 

Lémbrem-se, Senhores da Co-
missão Administrativa do nosso 
Município, que a maioria das Ca-
maras dp .nosso País, indepeiylgn-
teftiêrit^ dê entregarem os 10 °j0 da, 
r«ceita"dfiã'CbKipàtíhía^ de Segu-
ros, ainda incluem no seu orça-
mento um subsidio para os Bom-
beiros Voluntários. 

Coimbra que outr'ora foi cha-
mada «Terra de Amores» não de-
ve esquecer o amor que deve ter 
pelos--sèus Bombeiros Voluntários. 

H o f o r i n c s d e P R I C E 

m 

O s i l i ó l eas 
0 ó e s w se i 

Mundo para 
m sua 11(18. 

úfâepvesentantes exclusivos no d i s t t i t o de "Coimbra; 

A 
C O I M B R A 

v e n l a v â r r o 

Que cada um na medida das suas 
possibilidades não esqueça o de-
ver de auxiliar esta corporação — 
digna sôbre todos os aspectos da 
nòs.sa admiração e da nossa volun-
tária coadjuvação. 

Elmano Tora 
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apenas 3 quilómetros, é talvez uma j 
das poucas povoações nestas redoh- I 
dezas que se .orgulha de ser ser- ! 
vida por uma boa estrada, como j 
seja a da Conraria, ultimamente i 
mandada reparar jpela Direcção Ge-
ral das Estradas. 

1 Mas... 
j Apezar disso, por ser um logar 

!;|[)|t 1 servido por uma boa estrada, tem 
= | também as suas necessidades, qufe 
s i devem ser satisfeitas, pois a elas 
g ! tem incontestável direito. 
H i Há muito tempo já que,.os habi-
§§ > tantes da Copeira, tendo á sua fren-
§ j te o abastado proprietário sr. Ma-
li j nuel da Silva, tem envidado os seus 

_ sí esforços junto, dos Serviços Muiii-
= i cipalizados, no sentido da rêde dè 

' iluminação electricá se estendei-

até aqui, tanto mais que para isso 
conta já com 20 consumidores, nú-
mero mais que suficiente pafa se 
conseguir êste importante melho-
ramento, segundo prescreve o re-
gulamento dos S.M. 

Em face do que fica exposto é, 
pois, de toda a justiça satisfazer as 
aspirações do povo dêste logar. 

— Passou hoje o aniversário na-
i ! li cio do menino Benedito da Sil-
* 1, filho do nosso amigo e proprie-
tário neste logar, sr. Manuel da Sil-
va, a quem felicitamos. — C. 

LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20,05 — Concerto por banda mi-

litar. 
MADRID — 424 m. — 8 kw. 
19 — Musica de baile. 
20,25 — Resultados de foot-ball. 
22 — Concerto pela Banda Mu-

nicipal, dirigida pelo maestro Ri-
Catdo Villa. 

24 — Musica de baile. 
B a r c e l o n a — 349 m.—8 kw. 
19,10 — Orquestra «Cleópatra» 

(selecção); «Prés des étoiles»; «Fan-
taria n." 2»: «Floten-Sérénade». 

•19,40 — Soprano Rosa Mitjavila; 
«Vi oleies »; «Romás ai sol»; «Ma-
rina»; «Conçó d'amor e de guerra». 

20,15 — Orquestra. 
20,50 — Noticias desportivas. 
TURIM — 273 m. — 7 kw.: 
MILÃO — 500 m. — 7 kw. 
20,30 — Opereta «Boecaccio», de 

Suppé. 
MARROCOS - 414 m. — 3 kw. 
19 — Musica variáda. 
21 — Retransmissão de estações 

europeias. 
ROMA — 441 Ri. 
19,35 — «Mefistófeles», poesia e 

musica de A. Boito. 

O n d a s c a r i a s 
ZEENSEN — 31,38 m. 
13 ás 23 — Concertos. 
SCHENECTADY — 31,48 m. 
23 ás 3 — Concerto variado. 
ROMA — 80 m. 
Retransmissão de Roma 441 m. 

rot 
PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — sa, armazenista nesta cidade, para 

ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex- ! nos mostr-ar-a correspondência tro-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21! j cada com o seu forneceder de ba-
sábados, da 1 ás 7. ' ^ l h a n tr "TVi-rerra. F.°-fr C." L.da. 

PHILIPS;'*?. H.-L - 16,88 «,— 
ás segundas, quartas -c Stòctâs, das 
13 ás 17. 

Be Casais M Caiepc 
25 DE SETEMBRO — Há ínuito 

tempo que em frente do posto da 
G. N. R., nesta povação , se encon-
tra um currral, ligado e pertencente 
á casa onde habita o sr. João Pe-
reira, cuja parede do lado da íua 
ameaça ruína. Ainda esta noite de-
sabaram algumas pedras. 

Está á vista de toda a gente o 
perigo que corre qualquer pessoa, 
por ser uma rua de muito transito, 
como até para qualquer animal, 
quando de passagem. Chama-se 
pois a atenção' da Camara, parâ que 
ordene a demolição da tal parede. 
— C. 

G Ê i l M i l 
26 DE SETEMBRO. — Procu-

rou-nos o sr. António João de Sou-
sa, 

Com 1 ano de idade faleceu a 
interessante Maria Alice Lucas, fi-
lha estremecida do nosso amigo sr. 
Francisco Caetano Ferreira, a quem 
acompanhamos na sua dôr. 

— Faleceram nesta cidade, a sr.* 
Marcelina Marques Teixeira, de 62 
anos de idade, solteira, natural e 
residente na Pocariça, Cantanhede 
e a sr." Maria da Luz, de 70 anos 
de idade, viuva, natural de Abran-
tes e residente em Coimbra. 

Pela instrução 
t eo de aíiiísissaa ás e s c a l a s 

íío mgQisígr is p r imár io 
Abre no próximo dia 7 de Ou-

tubro, nesta cidade, Escadas de S. 
Cristóvão, 6, um Curso de habita-
ção para exames de ingresso ás 
«Escolas do Magistério», e que dis-
põe de professores diplomados, es-
pecialisados, nas disciplinas que 
ensinam. 

iiisyltõrlo Dentário 
M M M M SOHSA 

Fechado até 15 de Outubro. 

M S. Maríiniio 1I0 Bispo 
SETEMBRO, 28. 

calhau sr. Teixeira, F.° & C." L.da, 
do. Porto, por onde demonstra que 
o bacalhau ao tempo da apreensão, 
por se supor não estar em condi-
ções de consumo já não estava de 
sua conta, mas da casa fornecedo-
ra, pedin-do-lhe esta para o entre-
gar ao armazenista António Rodri-
gues mas como êste não apareces-
se a levanta-lo, ainda conseguira ; 

j colocar 5 quintais do mesmo baca- | 
< lhau em Rio Maior, onde, como j 

/ t r r e i H i a - s e 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°* 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

MimMM 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por 110S00. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

irrciiflM -
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira,-— Vila Uni^o. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Mn imnnrhn i m e i o preventivo, obteve do dele- | 
, , c ? ' "^" í 1 t a n " gado de saúde um certificado em í 

te logar de S. Martinho do Bispo, , - baodhau estava em condi-
sede de freguesia, realiza-se hoje o ] , _ o n „ u m o 
enlace matrimonial do sr. Victorino ; ^ mX nroximo de Vale 
da Fonseca Carramanho, fi lho d o ! , ~ ® l . P r i 

hábil serralheiro da fábrica de lani- ^ ^ um pas: or de ,nome 
firins de Santa Clara sr Tosé da J 0 s ê d 0 s S : m t o s ' d e Alcanhões, por ncios ae santa ciara, sr. jose aa . f__ an P n m . 

Um 3.° andar com 7 divisões na 
Rua da Figueira da Foz, n." 164 e 
uma loja que serve para qualquer 

; ramo de negócio, na mesma Rua, 
i com os 11.°' 172-174. 
| Para ver e tratar, na Rua da Fi-
[ gueira da Foz, n.° 164. 1 

Fonseca Carramanho, e da sr." D. 
Piedade Santa Carramanho, com a 
sr." D. Clementina Macer.eiro, filha 
do sr. Matias Eduardo dos Santos, 
diplomado pela -Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, e da sr." 
D. Mariana Macenèiro. 

O acto civil tem logar em casa 
dos pais da noiva, e o acto religio-
so na Igreja Paroquial, sendo o ce-
lebrante Monsenhor Rodrigues Ma-
deira, dig.mo pároco da freguesia de 
S. Martinho do Bispo. 

São padrinhos por parte da noi-
va, seu tio sr. Luís Maceneiro, dis-
tintíssimo construtor .civil em: Lis-
boa, e sua esposa sr." D. Laura da 
Fonseca Maceneiro, e por patfe do 
noivo o sr. Joaquim dos Santos, 
dig.mo empregado da Escola Nacio-
nal de Agricultura de Coimbra, e 
sua esposi sr." D. Madalena Mon-
teiro dos Santos. 

Ao acto civil devem assistir os 
srs. Jaime Maceneiro, engenheiro 
da construção civil em Lisboa, sua 
esposa sr." D. Maria José Lobo Ma-
ceneiro, sua extremosa filhinha, me-
nina Elvira Lobo Maceneiro, e José 
Martinho Joaquim Miranda, sua es-
posa sr." D. Manuela Ferreira Mi-
randa, João Lopes, sua esposa sr." 
D. Luisa Santa e Silva Lopes, e D. 
Carmina e Silva. 

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades. — C. 

B e Casal f i e Eira M a i t é ) 
26 DE SETEMBRO—A Camara 

Municipal, há muito jS, principiou 
as obras da cinãlizáçãó dè água 
para esta localidade. 

A certa altura, porém, as obras 
foram suspensas e, até hoje, ainda 
não recomeçadas. 

Os proprietários desta localida-
de, que lutam com uma enorme 
falta de água, pedem-nos para cha-
marmos a atenção da Camara afim 
de ela dar imediatas providencias, 
de forma a ser íoflcluida, wm a 
urgência necessãftá, ã canalização. 
— C 

€ i 3 S í l - § € ter arremessado uma pedra ao com- * 
boip, ferindo no nari,z. o sr. Braz | 
Orneias, regedor no Pombalinho, j U m a c a s a n a E s t r a d a d e s j o s é 0 r a ? ^ c & n T ^ S 0 u o, crime e foi , d e n o m i n a d a « Vila Saudade», cora 
em seguida enviado, ao tribunal. | d i v i s 3 e s e quintal. . X 

Ontem, um outro rapaz e quasi j 
rro mesmo local, atirou com pedras ] 
aaf fcgasflloió 151 e íia vespera, um 1 
outro colocou pedras á frente do | 
comboio n.° 5. 1 Europeu, modelo 1929, aberto, 

Bom será que reprimam estas \ cinco lugares, muito económico, 
selvagerias com todo o rigor. — C. ! vende--se, quasi novo. 

( Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
"""" * " ™ j advogado, Praça 8 de Maio, Coim-

bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
8 

S o r l e C r a n J r a n 
Ern 27 83 S M B r u 

í 4 8 5 

e 
\ Pampilhosa dQ Bot|o. I —i—- ; i , í ^ 

M Ccirelra 
25 DE SETEMBRO —A Copei-

ra, pequeno logar pertencente á 
freguesia1 de Santa Clara, distante 

il 1" 

x.° prémio n. 
na casa de 

vendido Vendesse : um em bom, estado, 
j com excelente maquinismo. 
i Nesta redacção se diz. 3 
f ^ ^ J i o k ísíííií Pi aio & F i o s 

AVENIDA NAVARRO 
i \ enda por junto. —Rua da So-

A 4 de Outubro . 4 0 0 contos fia, ,64 — COIMBRA — Telefone 
A 20 de Dezembro 6 : G 6 0 contos n." 880. X 

D s M H n k a Dão 
26 DE SETEMBRO. — Começa-

ram as vindimas que êste ano pa-
rece trazerem menor colheita em 
virtude de ter sido prejudicada pelo 
sol. 

— Vão bastante adiantados os 
trabalhos para adaptação do antigo 
Cine-Teatro a Palácio da Justiça. 

- — Depois de alguns de demora 
em Sevilha e nalgumas terras do 
sul do país, chegam ámanhã a esta 
vila os nossos estimados amigos 
srs. José de Matos e Benedito Fer-
reiro, importantes capitalistas e co-
merciantes do Congo Belga. — C. 

Arrenda-se 11a rtia de Montes 
Claros, Vila Alzira, o r.° andar com 
8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Lu/, das 11 ás 15 
do Povo. 

da tarde fia Casa 

MISSA DO 30.° DIA 
J S m t a s M i e » j±bt&xsvt«2 e S e J ^ e í É & s J S v s o s a 

e susa mwsmífã&i?, Ji>wv{í«$l&& © E s g s r á e Jêrnssosa, 
sua nvxiíífk&T c fiísk&s € aussivuies ) e usuais 
f a t n i í i í 2 , nmáamdlGzíinra. resnv uma missa 

suferme,a tâ&a c $ k t * r £ M t $ a m o v i a , v á a t e v q a -
f e i r a 3 © <dto c o n e n l e , petas & ftoras, » < á 
Sfèw&ja « S e tfawaia 

J i v z t ( i € i s s í f « r s r i s e i T i í e « s ^ a í s s í J e c e F s r a á s 
p e s s b « 3 ã suas e e j w m i & a i ê e a 

ítnpÍS2 5KF2-zirn c a e s í s p S e d » s á ? meto.' 

Contro esíag enFérmJcíacJeS nada 
melhor que o Atophan» remédio 
que dissolve © elimina de uma 
maneiro extraordinário o ácido 
úrico accumafado no organismo. 
É de facto mais enérgico que 
t» preparados salicilicos e não 
ataca o coração. Acalma rapi-
damente as dôres e possue uni 
efeito verdadeiramente curativo. 

60144502 

I V O 
HOJE - % Espectáculos 3 

A's 4 horas da tarde 
e 9 da noite 

0 Cigiiifl M n i m 
Em 8 partes 

di? F i l h o s 
Em 6 partes 

C h u v a 

A ' m a r a a i i , s ^ B « â a - i c l r a , môvsb i v r e g / e s a 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmaeia. Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se, acabada dc cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

«Kr" 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-1.-2 

Alugam-se andares na Rua dos 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, 1.°. 

. i - . 1 U . I -V. 1. 

WsISJkss, 97 «3 
LlígusíSaíiiò c o n i 30 % ale d e s c o n t o í e d ® s ©s r c i á -

i n o s e x t s í e n l c s , c a m i s o l a s , m i u d e z a s , e íc . , a p r o v e l í c i í j e s s a 
o p o r t u u l d a g e . 

A l é m í W S s o p a n t s s b r a n c o s c o m 0 , 8 0 ú e i s r s j o a 3 S 5 0 , 
e r a s d e s f i e 1 S 3 0 , i e n ç g » d b & a i c o s , d e s d e s s s o o o s « , 2 5 . 

A l p a r H a s a s d e E » r r a c i i a , n o v a i sa ixa . n a n e í a s a 
3 S 0 0 , e le . 

roéa^â 
Ose escreva 

m fl^sgisDarrça, ace i ta Fã-

irricas Triunfo. 

M' veiraiais Vkas ^ t í r f i ^ s Jêzzto-JíndÈusiti&tl!, JCimiiaeia: 
JZtx Jgveniiãa Sim iãa fiSeandleiza 
Jgvtsmitla Jiavavro e 
no quiosque j u n t o ét «3c SasiSes Cáíarca 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Casa 
Com 9 divisões, agua canalizada 

e luz electricá em todas as depen-
dencias, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, 98. 

Informam Mizarelas & C.", Rua 
Ferreira Borges, 155, 2.". 

Arrandarn-se duas; uma com 6 
divisões por 100S00 e a outra com 
4 divisões por 50800 mensais. 

Vêr e tratar na Quinta de S. 
Domingos, Conchada. X 

Estudantes-
Dos primeiros anos do liceu, 

aceitam-se em casa particular para 
serem trátados como família.' 

Nesta redacção se diz. 8 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n:" 35 e 37, 110 préçlio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha 
rua Ferreira Borges, 152, Cj;di 
bra. X 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C. -
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas \ redacção, letras 

Aluga-se em "casa de família re <-
peitável a dois meninos, perto ria 
Universidade. Falar nà Farmác'.i 
Pereira, R. Candido dos Reis, 5. 4-1 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° n-a." 

Q S M C O 
Diplomado 011 prático, admito-

se para laboratório duma fábrica, 
em Coimbra. 

.Indiuar por escrito, idade, habi-
litações, ordenado que deseja, etc. 
para a rua da Sofia, n.o 21 — 
Coimbra. 3 

A bem afreguesada casa de pâs-
to, de Francisco Mendes, num dós 
melhores pontos da Casa-do Sal. 
O motivo de trespasse é pelo sen 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. ,'OÍ 

s a - s c 
Uma explendida loja na Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo paS"a 
qualquer ramo de negócio. Réii-
da barata. 

Nesta redacção se diz. á 8 

Um estabelecimsnto de Mercea-
ria e Mítidesas,.num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redaje-
-Ção. aX 

fCHÍC-S£ 
Um carrinho de bébé, quási no-

vo, podendo servir de berço, a t ($5 
mCtíes, e um íogão em bom e s a â o 
de conservação. Nesta redacçãoífee 
diz. iv 

Um macho, mtiitO' fiTio, çarroça 
e atréi.os. 

informa na R. do Cego, 7. X 

contei 
©u etn fracções, emprestam-se 

sôbfe hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X 

Emprestasse 

25.000:̂ 00, mediante letra 
30.000S00, mediante -hipoteca 
10.000.S00, mediante letra. 

A tratar com o procurador. Valente 
Escritório do advogado dr. António 
Leitão, advogado. 3 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Juros em conta. 
Largo das Ameias, 10. d-c-r. 

£ e i i « í i e P a i í i ^» - t 
v.arfte dc 2 500 q u i l t s , v. 

de Antón io Maia . X-28'. 
alugam - se com mpbilia ou 
sem ela. Tem e l ec tnc i -

tíede. 
Couraça de Lisboa, 95. <T-g-d-26C) 

f e l i n a m 
31-33, C a r v ã o e l e n t a , tan-egas 
aos Qoiiiicilios —preços do-.'arma-
zém - c a r v ã o , q u i l o $ 6 0 . 
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liiaisr deposite te mieriais i s construção no Centro do Paiz 

u a d a B o t a 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

Ladrilhos cm mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

í brancos e decorados) 
Sacias sara retretes 

lavatórios 
Urinóis 

M Serro esmaltado 
Etagêres. Meiías, Imrn Qnvdiiis. Wuas iiiadas lt todos es mefl». 

Instalações de água e electricidade 

MIE so 

O 

€mmõe§ 
miMMMM 

ÍELHOR COLÉGIO OO C E N T R O DO PAIS 

3'nternato. s e m i - i n í e m a t o , extem<sat& í « « 3 c o m a s c u l i n o ) . 
{Regimen d i s c i p l i n a f tendo c o m ® 6 « s e &elf-&ouvernment. 
Jilimentaçiào esmnsresda 
Campo dc Jogos — dinástica m&é<ãic€s. 
i í B r i l A a n f e s x e s u l í a d o s e s c o l o r e s cura % anos da existencia. 
C o r p o docente constituído por p a l o f e s s o r e s c i o "Universidade e anti-

gos professores do JCicem. 

PEDIR RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 

Electro Mecariica 
(frabalfaos 9erais de Carpintaria 

"Civil 

Porias , l a n d a s , Caixilharia, Armação de eslalieie-
clmcnlos, Soaliios, Eorros, Tétos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, Lambris, ele., ele. 
Os n o s s o s iraftainos s a o dirigidos por técnico com 
bastantes a n o s de pratica, e com competencia oii-
c ia imenle reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(flua do "Sofia n.o Ok — "Coimbra 

• HO à.'! fcft. 

(Com aulas nocturnas) 
^Dirigido p o r contabilista diplomado, 
antigo professor do "Colégio STzancês, 
fscoía JUinerva, OTfke í l i i e i j Jfmstitute, 

de Xisboa, etc. 

LecionanieBto uela processo prática r rápido d e : 
Escrituração Comercial, Fabril, Agricola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial . 
Dacti lografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Em Coiso e em separado - PREGOS M8SIS03 
Embora es ie curso nao torneca atesianos oficiais - forneça 

o seDer e competencia i ! ! 
£ste Curso abre em Cutsabro. úfttecebem-
se desde já inscrições, (Tratar na @Zua 

Visconde d a Jtuz, 3 C o i m b r a Rebuçados Peitorais ás ir. Gntazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e brorqu te. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

i e i c o » < £ f o m p a . , £.d. 

QREi DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

PERCEVEJOS 
P U L G AS 

TRAÇAS 
ETOÔOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
ssjptt^WTW" 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

O Droprie'ário da Tintura-
ria A BR AZUEIRA, comuni-
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua da Pepublica, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Osm eranrefiã ãe 
capitais 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65—Coimbra . 7 

Seita [lasse ie Letias 
e límrn 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Ceias. 

tilde pechincha u fi-
iia U foz 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
d e ^ x 

Aos proprietários He automóveis e iiitos-triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se do concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

• Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

9 0 , I n tio Visconde i a Loz, 9 2 
Trespassa-se este antigo estabe-

| lecimento de fazendas brancas e 
v artigos de novidade, situado na me-

lhor rua da cidade e a melhor ca-
sa para este ramo de negocio. 

Trata-se na mesma e facilita-se 
a transacção. i 

Qoartos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

RIGUEL RODRIGUES 4 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

i p a 

G3BS 

i _ _ i H F ÊS 
SMMWMSSS& 

Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços tio mercado 

n t o i í s o â i â 

17,1 erreiro Je Santo António, 18. Telef 8/7. 

I VENÂNCIO !§®ItI@!I§, 9 
(j3o fundo degs esccstdlas elo X i c e u ) 

IM-ililIl!.»'» iiitf 
hiuiil llimiililtUL. 

m 
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Nesta antiga ea$a Je eJucaçao e ensino, 
receLein-§e a!uno$ Jo§ Liceu§ e Ja Leola 
Jo Hagbiérlo Primário, por preço» 
zoavess. P e J i r conJiçoes J i r e c t o a 

Internato,, e antigo professor Ja§ esco-
las anexa», J o i o Pires Ja Silva. 

ra-

3 E 3 B E 

L A C | i A S - B I S C 0 1 T 0 S 

r g - A i A *vrTmffl 

& « f i t ! i n a n e S í 1 . 

Fundo de rosem: 
2 . 

Esta Companhia, e mais 
jrtr*TPA.PA z i i mm antiga e mais poderosa de 

* mde «m Lixboa Portugal, toma seguros con-
tWiiposíuli ia tílBírc tra o risco de fogo, sobre 

ífisnio M H rUDElDE, 1 B P r é d i o s ' m o b i l i a s ' cstabele-
. _ cimentos e risco marítimos. 

Rua do Corpo de Oto* 40 
c o m a » S E G U R O S D E VID 

Acncar <Se Banana 
" L U l < O L „ 

ú purgante mais barato 
Agradável 8 inofensivo. Não irrita nem causo Hôres 

ideei para crianças. 
Preço 2$SO 

A ' m U nas principais Farmácias e Grosarias. 
Cinco anos depois 

Bum r jc na antiga rua, 
n.o l i — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

•n o Casal das Nogueiras, 
"4í próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

se uma leira 
f rente da 

de terra, em 
Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto ã 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Agua das nascentes INDA-
GO é só a que no 

rótulo apresenta 

o lfÉso Palace tiel 
Fixe nem o rotulo 

filiJÉSdfflO) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua | 
da Sofia, 164 — Telefone 880 t 

u COIMBRA * 

eniaoor ei 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

Azulejo barato 
Vende Francisco Ferreira 

Ijl Maia, L.da, ma da Moeda 
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P o r C o i m b r a DIÁRIO DA MANHA P e i a s S e i r a s 
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OflClMAS Bf. COMPOSIÇÃO E 1MPBESSAO 
p a l i o d a i n ^ f l i s r c á o , t t e 2 ? - A 

í e q u e r e i s d e f e n d e u « 

vida d e v o m o s fkttkos, tumxi-

I s c e i « b E u t a c o n t r a a t u b e r -

culose. af&xs&ndo na corres-

petrnslencia o selo anti-tu-

Sfcewcssloso, à vemdm. e m v ó -

vias casas comerciais. 

E' um. jornal do nosso país que' 
me suscita êste artigo. 0 sóii ilus-
tre director, cheio de bôas inten-
ções, reconhece na moderna gera-
ção bôas cabeças... Concordo, por-
que algumas ha ; ntas, é necessário 
corrigir as suas afirmações. 

Na mocidade estudiosa actual, 
encontram-se grandes Valores que 
ámanhã tomarão o leme espinhoso 
do barco nacional, indubitavelmen-j 
te. Mas, a maior parte, permanece' 
ainda com os olhos fechados, (por-
que querer vêr só dois palmos 
adiante do nariz, é 0 mesmò que 
nada ver ) porquanto, chegam a ne-
gar o seu próprio « eu », a própria 
naturesa humana. 

Essa maioria, não pensa, não es-
creve; repete, recita, são verdadei-
ros autómatos nas mãos daqueles 
que os mesmos denominam privi-
legiados. 

E tu, leitor sagaz, não ouves, to-
dos os dias, êsses meninos preten-
ciosos, ventilada tuna discussão sô-
bre qualquer tema, abonarem cons-
tantemente as suas afirmações com 
os ditos faotosos das «autoridades»? 

Fazem delas, pensam êles, uma 
barreira inexpugnável para oporem 
aos contendores. Coartam a> sua 
própria naturesa, mutilam as facul-
dades que lhes são congénitas, e, 
aceitam, sem análise, sem aprecia-
ção metódica e prévia, como supe-
rior, com© sobrenatural, as conclu-
sões nefastas a que chegam êsses 
super-hoonens de Niethsche mane-
jando raciocínios falsos. 

Nada mais envilece o homem 
do que subjugar-se a uma ilação 
de premissas que desconhece. E', 
que, nestas, surpreende-se, quási 
sempre, um móbil ilusório. E' na 
primeira premissa dum raciocínio 
silográfico, que está sempre o so-
fisma dessas autoridades. São so-
fismas viciados. 

E aquele que se presa de ser 
homem, digo ainda mais, o que é 
homem, porque de modo contrário, 
nega a sua própria existencia, o seu 
próprio sêr, deve analisar com mi-
nuciosa atenção essas premissas, 
deve pro-trairêsses vícios que teem 
constituído o substractum nacional. 

E' tôrpe, é anti-natural, aceitar-
mos as coisas tais como no-las en-
tregaram os nossos antepassados. 

Dessa forma, não ha progresso 
possível, vegeta-se. Só se paten-
teia inépcia e conformismo. E não 
são estas as actividades inerentes á 
nossa naturesa. 

Quando se submete á discussão 
wma tése, o homem, porque é ho-
mem, deve defendê-la ou atacá-la, 
com ideias suas, e, não chamar em 
em seu auxilio argumentos que 
desconhece no seu íntimo, de pre-
tensas autoridades. 

Respeita-se, porque o trabalho 
merece respeito, a erudição do sá-
bio, mas ninguém deve entregar-
-se-lhe sem preguntar: «porquê »? 
O porquê, a razão das coisas, é o 
objecto da filosofia; e, o homem é 
filosofo por naturesa. , 

A inteligência do homem mede-
se pela fertilidade de ideias e nun-
ca pela citação infinita e exaustiva 
de obras e de autores. 

No momento em que eu pen-
sasse como essa maioria, leitor, re-
nunciava â minha qualidade de ho-
mem... por necessidade. 

José Caldinhas. 

i i i i É l s mrnrn-
1 A rateio 
COVILHÃ, 29 —- A direcção, do 

Orfeão Covilhanense,ique está acti-
vando os seus esforços para que as 
festas comemorativas do quinto ani-
versário da sua fundação resultem 
brilhantemente, re solveu marcar as 
noites de 14 e 15 de Novembro pró-
ximo para a sua realização. 

. E' grande o entusiasmo por es-
tes dois saraus. 

Cpnfirma-se a noticia, dada por 
a «Gazeta de Coimbra», de que 
devçm tomar parte na segunda ré-
cita um insigne cantor e exímios 
guitarristas da cidade do Monde-
go. — C. 

B e n o f i c e n c i a 

bi 
d< 

De uma generosa senhora que 
se acoberta sob as iniciais I I . B., 
recebemos a quantia de 50800 para 
distribuirmos pelos nossos pobres, 
comemorando assim o aniversário 
do falecimento de D. Unistalda A. 
Iiorta Barbosa. Em nome dos po-
bres "contemplados, os nossos agra-
decimentos. 

- v w 
t ao-.. Mm inoccnfê! §®i ima vitime de otlos f 

$ B . § 

A cadela das múnlcas . o am&ienie do crime, o s o T M l o i a condenada do c r i s e da Peca 
das Feiticeiras, AS suas declarações. 8 M o ç a e c tiãio dós inimigos dos i m A senil-
M a m e de uraa senhora. — ume r e n r e s a M o dirigida I "Gazeta de c o l a r a , , par tini 

grupo de isuzsneflsgs. - o que diz a imprensa. 
O portão da cadeia das Monicas 

range sôb o impulso do guarda. A 
hora da visita terríílrtára, mas ao 
jornalista abria-se unia concessão 
especial. Olhares circunspectos en-
volvem-nos. A curiosidade de al-
gumas reclusas cobrem-nos de ad-
miração. Que iriam 'fàfcér ali, àque-
la hora, o jornalista e umâ pessoa 
estranha ao movimento diário das 
visitas? Estupefacção geral, bisbi-
lhotice no caso e um quê de indis-
creção daquela gente que acorreu 
ao ruido produzido pelo movimen-
to da porta de entrada. 

— Desejo visitar a presa sr." D. 
Silvina Trindade Ribeiro— infor-
mamos gravemente. 

O jornalista é conduzido a «ma 
sala de espera. Ambiente frio, de 
velho pardieiro. Ao fundo uma es-
pecie ae genuflexório. Uma secre-
tária velha, duas cadèíràs em bom 
estado. Silencio em inossa volta. 
Uma ou outra reclusa.çspreita timi-
damente para logo a çua figura se 
apagar na sombra, 

De quando em vez'»' tilintar das 
chaves a n u n c i a ©aproximar do 
porteiro, ou da empregada encar-
regada da a b e r t u r a da segunda 
porta. 

A' entrada o guefrda, aspecto 
grave e duro, reaponde-nos seca-
mente, Vencida esga deficiencia 
uma ?senhora que nos dizem ser 
empregada, acolhe-nos com certa 
benevolencia. 

Sôbre as nossas pessoas con-
centram-se já as atenções de guar-
das e reclusas enquanto alguém 
chama D. Silvina. Vozes secas, opi-
niões discretas rompem o silencio 
daquela necrópole ae Vivos. 

Uma rapariga formosa, de certa 
elegancia fisiea, que uma irreflexão 
da vida transportou á prisão maior 
inquire se o 5 de Outupro lhe abri-, 
rá as portas da cadeia das Monicas. 

É pessoa amiga diz-lhe : 
— Está amnistiada. No dia 5 de 

Outubro termina a pena. E' posta 
em liberdade, com toda a certeza. 

O rosto da pobre rapariga inun-
da-se de alegria. Quasi -saltita como 
uma alvéola. A sua Voz doce tem 
entoações de vivacidade e conten-
tamento. Os seus cicios tem quasi 
a melodia de gorgeios de rouxi-
nois no Mondego. 

A rapariga condenada a prisão 
maior é o primeiro aspecto agra-
davel da observação do jornalista. 
E confesso que a dureza daquêle 
ambiente, a gravidade daquela ho-
ra é amenisada com a alegria da-
quela mocidade que eSpande o seu 
contentamento ao aproximar-se a 
hora da sua libertação. 

Entretanto, assume á porta da 
sala de visitas D. Silvina Trindade 
Ribeiro. O jornalista conhece-a há 
cinco anos. Quando o sol da liber-
dade bafejava a sua existencia o 
jornalista ignorava q u e no orbe 
terráqueo vivesse D. áilvina. A fa-
talidade e a profissão do jornalista 
trouxeram êste conhecimento. 

D. Silvina surpreende-se com a 
nossa presença. Há ipais de um 
ano, desde que a vimos na Cadeia 
de Santa Cruz, em Coimbra, jámais 
nos tínhamos encontrado-

— Por cá o senhor! — inquire 
em tom de certa admiração a con-
denada da Poça das Feiticeiras. 

D. Silvina Trindade Ribeiro ves-
te de preto. A mesma expressão 
de luto que lhe conhecemos. Ain-
da não abandonou o negro desde a 
morte de seu pai. Traja com sim-
plicidade- sem exibições nem exte-
riorisações de dôr. Veste tal qual a 
sua sentimentalidade o determina 

Está muito abatida. Mais velha, 
com fundo vinculo de sofrimento. 
Durante êste ano qUe não a viamos 
envelheceu mais de quinze anos. 
As cãs se não lhe cobriram a cabe-
ça completamente, abrem-lhe fun-
das faixas brancas no çabelo. E de-
pois se ainda fôsse uma admiradora 
dè La Garçone, ainda disfarçava 
um pouco aquela velhice prema-
tura. 

Não está cega, çojnp correu com 
certa insistência. Mas os seus olhos 
denotam ter vertido muitas lagri-
mas. 

Dois leques indiscretos, com 
largas aberturas, nas extremidades 
dos olhos, são os prenúncios do 
declinar da mocidade. Aqueles «pés 
de galinha», como o vulgo designa, 
são bem a expressão do seu sofri-
mento. Pobre senhora a quem a 
maldade dos homens e uma asso-
ciação de odios e malquerenças 
transportou àquele presidio. 

A entrevista principia sem gran-
de preparação. 

— Que me diz, D. Silvina, àcêr-
ca das novas investigações: — pre-
guntamos. 

— Que hei de eu dizer! Aguar-
do serenamente o desenrolar dos 
acontecimentos. 

— Mas não tem esperanças de1 

que tudo fique esclarecido? — pre-
guntamos. 

O estado de descrença manifes-
ta-se com indiscreção: 

— Eu sei lá. Desde que me me-
teram aqui, não tendo eu feito mal 
a ninguém, acho os homens capa-
zes de tudo. 

— Mas os agentes fizeram já in-
vestigações importantes. 

— Bem sei. Mas ainda nâo ter-
minaram os odios contra nós, Há 
muitas pessoas que nos querem 
mal. Não-sei, não sei! 

As preguntas do jornalista suce-
dem-se como setas. E D. Silvina 
quere ser amável para ele e vai 
sempre falando: 

— Não tenho mais nada a acres-
centar ao que já disse: — estoti ino-
cente. Uma filha não mata o pai. 
E' uma infamia que disseram de 
mim. Sou vitima dos odios de pa-
rentes e de pessoas que tinham in-
teresse eiV) me meter nesta cadeia. 

E depois: 
— Os nossos inimigos são bem 

conhecidos. Foram eles que prepa-
raram tudo isto; são eles qu"e tem 
interesse em que não se esclareça 
a verdade, Eu só desejo que se 
apure tudo. 

Com certa veemencia: 
^Sou uma inocenta. Sou uma 

vitima da maldade dos homens. Eis 
tudo. 

— Esclarecida a verdade, D. Sil-
vina será reabilitada!—dissémos. 

•—Juridicamente é verdade. Mas 
o meu nome continuará manchado. 
Não conseguirei, mesmo reabilitada, 
voltar a ser o que fui, 

E com certa indignação: 
—Foi o que me arranjaram essas 

boas pessoas... 
A terminar; 
— Hei de viver o tempo que 

Deus quizer. Aqui ou em qualquer 
lado. O que mais custa é pesar sô-
bre a minha consciência um crime 
monstro como êste que arquitecta-
ram contra mim e meu marido. Meu 
pai podia ser mau pai. Mas era so-
bretudo meu pai. A' sua alma eu 
devo todo o respeito. Contudo não 
deixarei de dizer e proclamar até á 
morte: 

— ESÍÍKl inocente! 
A. f í . 
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Apoiando a nossa at it ide e lou-
vando a nossa campanha, em 
prol do e s c f ô p e e M o da uer-

da§e, r e c e w s a seguinte re-
presentação essínaca por al-
guns lausanenses. m agrade-

cemos: 
...Sr. Director da «Gazeta de 

Coimbra». — Um grupo ae louza-
nênses, amigos da «Gazeta de Coim-
bra», tendo seguido, com interesse, 
a brilhante campanha por êsse jor-
nal iniciada sôbre o celebre crime 
da «Poça das Feiticeiras, veem, no 
momento em que a opinião pública 
começa a vibrar com o desenrolar 
das investigações, saudar êsse ex-
plendido diário e afirmar que foi 
êle o primeiro a clamar a inocên-
cia dp Claudino e esposa e a indi-
car o erro inicial das investigações 
policiais. E' á «Gazeta de Coimbra», 
que se devem as primeiras pala-
vras de alarme. 

E' á «Gazeta de Coimbra», que 
se devem as primeiras afirmações 
de que havia criminosos á solta e 
inocentes sofrendo os horrores do 
cárcere. 

Foi a « Gazeta de Coimbra» o 
primeiro jorna! português a susten-
tar, com veemencia e entusiasmo, 
a necessidade de esclarecer, êsse 
«mistério», condenando os que de-
viam ser condenados, absolvendo 
os que deviam ser absolvidos. 

Tem de se fazer justiça a quem 
de direito. 

E essa justiça tem de ser feita á 
«Gazeta de Coimbra». 

A campanha da «Gazeta de 
Coimbra» sõbre o crime de Viseu, 
é das campanhas mais brilhantes 
realizadas nos últimos tempos na 
imprensa portuguesa. 

Preparou a opinião pública. In-
dicou preciosos e l e m e n t o s a o s 
actuais investigadores, hábeis e in-
teligentes, «vivendo» longe das su-
gestões c da influencia nefasta da 
«Mão Negra». 

Alfredo Marques, merece, de 
facto, ai nossas melhores sauda-
ções. 

Jornalista vigoroso, c o m b a t e 
sem receio, iluminado pela luz bri-
lhante da verdade. 

«Goron», pseudonimo sob o qual 

se acoberta um hábil «dectetive», 
deduziu admiravelmente e... — es-
tamos convencidos —.acertou. 

As investigações, portanto, de-
vem prosseguir. 

Daqui desta linda vila da Lousan, 
anciosamente o desejamos. 

Terminamos, senhor Director, 
felicitando 0 vosso esplendido diá-
rio pela campanha realizada e pela 
brilhante colaborarão de Alfredo 
Marques e cie «Gôrori». 

Lousan, 27 de Setembro de 1930. 

Mário Machado, advogado. 
Américo Mateus Germano, fun-

cionário público. 
Antonio Bastos, guarda livros. 
Antonio Miguel, industrial. 
Augusto Miguel, proprietário, 
Salvador dos Santos Iria, empre-

gado de farmácia. 
Joaquim Duarte, tipógrafo, 
Alexandre Polaco, encaderna-

dor. 
Adelino Francisco, tipógrafo. 
Abel Baptista, comerciante, 
Armando Baptista, empregado 

do comércio. 
Abel da Piedade Baptista em-

pregado do comércio. 
José Correia Júnior, i.° tenente 

da Marinha. 
Ramiro José de Figueiredo, em-

pregado do comércio. 
José F. de Almeida Freire Val 

Serrano, estudante. 
Antonio da Rocha Dantas, ofi-

cial do registo civil e advogado. 
Manuel de Aguiar Cortez, escri-

vão de direitp. 
-,,Apio Nunes Barata, chefe da es-

tação teiegrafo-postal. 
Antonio Baptista de Almeida, 

professor. . . 
Vergilio Ribeiro da Silva, co-

merciante. 
José Maria Simões, industrial. 
João Fernandes, motorista, 
Manuel Neto, motorista, 
Alcino Simoes Lopes, médico. 
Abiiio Pessoa dos Santos, co-

merciante. 
Antonio Coelho, empregado do 

comércio. 
Augusto Pinto Erse, empregado 

do comércio. 
Luís Pinto Santiago, proprie-

tário. 
Luís Correia, comerciante. 
Joaquim Simões Carranca, em-

pregado do comércio. 
Alberto Ferreira dos Santos, 

empregado público, 
Jorge Nunes Rôlo, empregado 

de farmácia. 

Subordinada á e p i g r a f e «Uma 
honra para a Imprensa.», insere no 
seu ultimo numero, o víb.i'áíite bi-
semanario republicano da Covilhã, 
«O Raio», uma local que passamos 
a transcrever, muito reconhecida-
mente. 

«Ha anos apareceu morto numa 
propriedade cie Viseu um homem 
que tinha seus meios de fortura. 
O móbil do crime devia ser o inte-
resse pelo dinheiro. Acontecia que 
ele andava em más relações com 
um seu genro e a esposa dêste, sua 
filha. 

Iniciadas as investigações para 
a descoberta dos criminosos, co-
meçou de se girar em volta das re-
lações pouco amistosas do genro e 
da filha. 

E' do crime da Poças das Fei-
ticeiras que estamos a ocupar nos. 

O julgamento, realizado com 
provas que se averigua agora fo-
ram argamassados no odio, con-
cluiu por condenar os dois réus, a 
penas pezadissimas, pretextando 
eles, todavia, a sua inocência. 

Decorreram anos. Da Peniten-
ciária vieram e vem os gemidos. 

Aparece então na imprensa o 
jornalista républicano, o nosso ilus-
tre camarada Alfredo Marques e, 
juntando factos, analizando-os â fa-
ce da razão e do direito, insiste 
com o sr. Ministro da Justiça para 
que, numa nova investigação, se 
averigue quem são os criminosos. 

Teem as investigações decorri-
do e poucos dias faltarão para tudo 
se esclarecer, restituindo á liber-
dade, dois indivíduos acusados do 
maior crime; o de parricidas. 

E' uma vitória para a imprensa, 
que está, neste caso representada 
brilhantemente pelo nosso querido 
camarada Alfredo Marques, que 
encontrou na «Gazeta de Coimbra» 
um arauto para clamar justiça. 

E fez-se justiça». 

• • • 

ÍIITEFLESSES DE mm a E i i á n s í r f â m C o i n i f e r a 

- m a n n a : 

E n t r m com m m L o -
pes Ribeiro. 

M n uaesí í lá i í r M g 
Consta-nos que a Câmara Vai es-

clarecer a opinião publica c á im-
prensa sôbre o que de desagrada-
Vèl se passa com o Jardim da Mian-
ga, para o que parece será convo-
cada uma reunião nos Paços do 
Concelho. 

Como se sabe, a Camara téndó 
deliberado ceder, há já tempo, 
aquele historico e artístico Jardim, 
á Comissão de Turismo, para esta 
entidade proceder â sua restaura-
ção e adaptação a um elegante Mer-
cado de Flores — iniciativa qué 
muito agradou a toda a cidade — 
tratava ultimamente de proôedr á 
sUa conveniente limpeza e desobs-
trução, afim do referido recinto ser 
entregue á Comissão de Turismo, 
e esta entidade poder assim come-
çar, sem mais perda de tempo, a 
sua obra. 

Porem, de um momento para o 
outro, surgem dificuldades de certa 
importancia que obrigam a Camara 
a suspender os referidos trabalhos 
de desobstrução e limpeza, e pa-
rece que também um conflito com 
aspectos de relativa gravidade para 
os direitos do Município e para o 
b r i o da própria Camara. 

A Comissão de Turismo, por sua 
vez, profundamente desgostosa com 
o què se tem passado, consta-nos 
que está na disposição de pôr in-
teiramente de parte a iniciativa que 
pretendia levar á pratica, visto ha-
ver entidades que mostram lamen-
tavelmente desejos de embaraçar 
a sua obra, não sabemos com que 
fim oculto. 

A Camara, devemos confessar, 
tem procedido bem, facilitando 
por todas as formas a realização da 
feliz iniciativa da Comissão de Tu-
rismo; mas, infelizmente, há ou-
tras entidades que parece se com-
prazem em èfnbaraçar-lhe a acção... 

Em suma, como á Camara vai 
esclarecer a imprensa e a opinião 
pública, como lhe cumpre, aguar-
daremos os seus autorizados escla-
recimentos, para depois dizermos 
o qutí se nos oferecer sôbre o 
assunto, que, como nunca, está in-
teressando a cidade. 

Segundo as nossas informações, 
as entidades representativas dos 
interesses da cidade, depois da Ca-
mara as pôr ao par do que se passa; 
dirigir-se hão ao governo para lhe 
apresentar as suas reclamações, 
apoiando a Camara, que parece 
vèr-se ameaçada de ser esbulhada 
do que sempre pertenceu ao Muni-

B r a s i l 

P í O p a i l É É S i i É f l 
O Conselho Nacional de Turis-

mo acaba de pedir á Comissão de 
Turismo desta cidade a linda e va-
riada colecçío de «diapositivos», 
com os mais interessantes aspectos 
monumentais, artísticos e panorâ-
micos de Coimbfa e região, afim de 
serem projectados no «écran» da 
Exposição Portuguesa de Amos-
tras, que o nosso govêrno promove 
no Rio de Janeiro, e de que é Alto 
Comissário o coronel sr. Silveira e 
Castro, ilustre vice-presidente da-
quele Concelho, que já exercei! 
igual cargo na Exposição de Se-
vilha. 

A Exposkâo de Amostras do 
Rio de Janeiro, devendo ser visi-
tada por muitos estrangeiros, prin-
cipalmente dos vários países da 
America, é uma boa ocasião a apro-
veitar para a propaganda das bele-
zas naturais e artísticas e monu-
mentos e museus do nosso país, 
propaganda que, sendo bem diri-
gida, pode ser de apr;ciaveis efei-
tos turísticos e economicos para 
Portugal. 

PÉ M l 
Sabemos que o sr. Reitor da 

Universidade, está na disposição de 
franquear ao público, durante dois 
ou três dias da próxima semana, 
todas as instalações do Paço das 
Escotas, onde ultimamente se rea-
lizaram obras de grande vulto, ha-
bilitando-o assim a conhecer da ri-
quesa deste magnifico estabeleci-
mento, cujas instalações podem 
hombrear com as das melhores 
Universidades da Europa. 

A « o a z e t a d e C o i m b r a » , 
i o r u a l e s s e n c ê a i m e s í É e r e g i o -
n a l i s t a . n â d e s t a e i t f e i s d a d a 
a q u a S q a e r e s x i p r e s a . Vive 
a p e n a s d o a m i l l o <iiie í f t e 
d a o o s s e u s p r e s a d o s leiSo-
r e s e a m A B i e s . 

Mes ta dar ia e i M â í r a o s p a -
r a c o ô r a s i ç a a s i m p o r t â n -
c i a s d e t o d a s a s a s s i n a t u r a s 
e m f f á U I í ® . P e i o m o t i v o ac i -
m a e s p ô s t o , e s p e r a m o s m a i s 
u m a vez , q w e i o d o s a q a e i e s 
a q u e m e s r e c l l í o s s ã s f r í -
g i d o s © s s a S i s i a c a m p r o n t a -
m e n t e , p a r á o b o m a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A adminis tração 

Otiem tenha acompanhado de 
perto as eVoluções da industria 
portuguesa _hã-de constatar que ela 
atingitl um tal grau de desenvolvi-
mento e perfeição que, rivalizando 
com a dos mais prósperos povos 
estrangeiros, satisfaz por si só o 
consumo nacional. 

E' certo que, por mercê de uma 
orientação técnica e comercial que 
nem sempre tem sido a recomen-
dada, alguns dos ramos da nossa 
industria ainda não lograram encon-
trar no publico, aquela confiança 
que seria para desejar... 

Mas também é certo que se 
arripiou caminho — e essa confian-
ça vai começando»a criar raizes. 

... íamos nós dizendo da pros-
peridade da indústria nacional, 

Basta visitarmos as nossas fabri-
cas. Basta percorrermos todos ês-
ses templos do trabalho. Basta per-
corre-los, com vagar,— para que 
tenhamos a noção exacta da impor-
tancia e do valor da sua produção. 

Basta percorrer os seus arma-
zéns. Basta certificarmo-nos da sua 
maquinaria moderna. Das suas ins-
talações. 

Estivemos no sabado na «Fábri-
ca da Cerâmica Luzitana, lá adiante, 
ao Loreto. 

O publico que não pode visitar 
as fabricas — não as conhece, em 
regra. Sabe apenas que são grandes 
edifícios, onde se alojam grandes 
populações operarias e que delas 
sáiem estas ou aquelas matérias. 

Não sabe mais nada. 
Este inquérito, cujas reporta-

gens serão tantas quanto possíveis 
impressões detalhadas das nossas 
visitas, fica para elucida-lo. 

E' esta a sua única intenção. 
Coimbra é hoje um dos mais 

importantes centros industriais do 
país. 

E é Coimbra industrial que nós 
vamos mostrar aos leitores. 

Quando transpuzemos o largo 
portão, a «siréne» buzinava, pro-
longadamente, as cinco horas. 

E nos vastos pateos aglomera-
va-se a multidão operaria cerca de 
quatrocentos operários, homens, 
mulheres c crianças. 

No escritório, o sr. Julio Martins, 
director geral da Companhia das 
Fábricas da Ceramiea Portuguesa, 
recebe-nos amavelmente e acom-
panhou-nos na visita permenoriza-
da que fizemos a todo o grandioso 
e extenso edifício. 

Visto de fora, as suas propor-
ções não indicam a sua amplitude 
anterior. 

Lá dentro, a gente perde-se no 
emaranhado dos seus corredores, 
dos seus andares, que lembram, 
pelas obras a que nelas se estão 
procedendo, um «studio» gigan-
tesco. 

Estas obras são um milagre de 
rapidez. 

Ha um ano que a «Cerâmica 
Luzitana - tomou conta desta fábri-

ca •— e ha um ano que, dfa a dia, 
nela vão surgindo transformações, 
adaptações, melhoramentosde sorte 
a transformar o único pavilhão 
àquela data existente, num, verda-
deiro bairro fabril que, não longe, 
a cidade ha-de vêr ali construído. 

O sr. Julio Martins é de uma 
proficiência notável, na explicação 
de todo o complexo funcionamento 
da maquinaria e d a fábrica. 

Industrial moderno, com longa 
permanência nos grandes centros 
do estrangeiro, desvenda-nOs- com 
espantosa facilidade; todo 0 ' C 0 t n p l L 

cado acionamento das mais insigni-
ficantes peças, de sorte a condhzir^ 
nos até à factura dos produtos. 

Estamos em frente dos depó-
sitos. 

Passamos aos moinhos. Depois, 
aos «ateliers» de moldagem-. Daí,, 
aos fornos — dezoito fornos, traba-
lhando a alt^s temperaturas: 

Uma nota que convêm fixar' 
A «Ceramiea-Luzitana» importa, 

das melhores fábricàs-cte alfem froa-
teiras, uma série de produtos. 

Fabrica os s e u s — e colbea-os 
em confronto com aquele»: 

E só quando do confronto re-
sulta vantagem para os-fabricados 
por si, — é que os laiTça no mer-
cado. 

Preocupa-a assim aquela ancia 
de perfeição, de que está possuída 
a industria portuguesa; e que é a 
mais sólida garantia a oferecer ao 
público. 

Anexadas a si, oficinas de serra-
lharia, carpintèria, etc., garantindo 
o bom e regular funcionamento da 
fabrica, não há avaria alguma que 
possa interromper essa marcha ma-
tematica-, certa. 

Ao lado de cada maquina, tadas 
as peças que possam partir-se ou 
sofrer desarranjo — prontas a subs-
tituir aquelas. 

Ao lado da sua central electrica 
— a ligação com a corrente pública. 

E mais pavilhões em edificação, 
indicando élaramente o constante 
desenvolvimento da sua produção 
— louça de construção, azlulejos, 
ladrilhos de cimento, mosaico ce-
râmico, manilhas de grés, telhas, 
tijolo, etc., empilhados nos arma-
zéns. 

Obras nos cais do caminho de 
ferro — hoje insuficiente para a des-
carga e exportação. 

O numero dê operários aumen-
ta semanalmente.' 

No fim do ano devem ascender 
a um milhar! 

( A visita terminou duas horas 
depois. 

O sr. Julio Martins fala-nos ain-
da cie outras obras a realizar tais 
como um bairro operário, estradas 
de ligação, etc. 

E nós concluiremos: 
— Coimbra pode orgulhar-se de 

possuir uma das melhores fábricas 
de ceramica do país. 

— E que será num futuro breve, 
estou certo, — acrescenta o distin-
to industrial — glória da industria 

! portuguesa! 

E W l i i i M l Ê t t l 
A Empreza Automobilista da 

Beira, cujos' progressos se veem 
acentuando de dia para dia, acaba 
de alargar a sua esfera (!c acção, 
desenvolvendo notavelmente os 
seus serviços, estabelecendo outros 
com a C. P. Mas não tendo em vis-
ta apenas esse alargamento de ser-
viço, mas também a comodidade 
do publico, adquiriu 6 camionetas 
De Dion Bouton, cujas carroceries 
executadas em Coimbra nas ofici-
nas do sr. Adelino Frias, honram 
sobremaneiramente a industria co-
nimbricense. 

A Empreza Automobilista da 
Beira, confiou a sua gerência á Au-
to Industrial, Limitada, que é de-
sempenhada pelos nossos presados 
amigos srs. Scipião Simões e Mário 
Costa de Figueiredo, nomes bem 
conhecidos no nosso meio comer-
cial e que só por si constituem uma 
justa garantia para o uesenvolvi-
mento cada vez mais florescentes 
das emprezas que lhes confiaram 
os seus destinos. 

A gerência da Empreza da Bei-
ra proporcionou aos representantes 
da Imprensa, no ultimo domingo, 
um passeio a Penacova, sendo uti-
lizada uma das suas novas magnifi-
cas camionetas. 

Naquela linda vila foi-lhes ofe-
recido um almoço ao qual assisti-
ram também os srs. dr. Manuel 
Fernandes Costa, dr. José Cipriano 
Rodrigues Denis, coronel António 
Pereira de Sande, António Luís 
Teixeira, engenheiro da C. P.; Cos-
ta Lopes e José Pedro da Silva, 
inspectores da C. P.; dr. Manuel 
José Gomes Braga, dr. Victor Pin-
to, dr. Galião Videira, Scipião Si-
mões e Mário Costa de Figueiredo. 

Ao chanpagne foram levantados 
calorosos brindes, nos quais foram 
postos em destaque a Empreza Au-
tomobilista da Beira e os seus ge-
rentes, e muito especialmente o sr. 
Scipião Simões, a quem foram tri-
butadas as maicres homenagens a 
que tem direito pelas suas grandes 
qualidades de trabalho e de carac-
ter. 

A «Gazeta de Coimbra» agradece 
as deferencias, e o convite que lhe 
foi dirigido. 

Meu caro Arrobas : — No artigo 
da «Gazeta de Coimbra», dé do-
mingo, sôbre a epigrafe aerma', é 
de minha autoria dizia eu que exis-
te um Decreto que manda as Ca-
maras Municipais c o b r a r e m das 
Companhias de Seguros, 20 da 
sua receita nos seus concelhos, de 
cuja verba 1© °[„ se destina aos-
Bombeiros Voluntários. 

Parece que assim não ê, e se fiz. 
esta afirmação foi por ter interpre-
tado mal a conversa, nesta parte, 
que tive com alguém. 

A percentagem cedida pelas Ca-
maras Municipais aos Bombeiros 
Voluntários, não é obrigatoria, mas 
de livre vontade d&s mesmas, do 
que resultou o Senado Municipal 
de T 9 2 8 votar a percentagem que 
os Bombeiros Voluntários recebe-
ram nesse ano — e só por esqueci-
mento, segundo me afirmam, a Cal-
mara não incluiu no seu orçamen-
to de 1 9 2 9 - 1 9 3 0 — a respectiva per-
centagem. 

Apraz-me fazer esta rectificação 
voluntariamente — mas seja como 
fôr, é bom não ignorarmos q;ue a 
maior parte das Camaras do nosso 
país, subsidiam os Bombeiros Vo-
luntários. 

Muito grato pela publicação des-
ta se confessa o 

Elmano Tora. 

M S f l p t a k IMffl 
Acompanhado de sua filha reti-

rou ontem para a Guarda, o bri-
lhante jornalista republicano sr. 

j José Augusto de Castro que, na-
i quela cidade, dirige superiormente 
! o importante semanário «O Com-

bate », e que havia aqui chegado no 
sabado. 

í « 0 
Partiu para Setúbal, Évora e 

Mafra o distinto fotógrafo conim-
bricense sr. Afonso Rastçiro» que 
se propõe colher nestas pjdades 
algumas fotografias dos seus prin-
cipais monumentos. 
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O congresso da requena im-
prensa 

Prosseguiu hoje, na Sociedade 
de Geografia, ô Congresso da Pe-
quena Imprensa. 

Depois do presidente saudar a 
assembleia e falar do esforço dos 
nossos soldados na Grande Guerra, 
o sr. Ar tur de Castro de fendeu uma 
moção sôbre a defeza das colonias. 

O sr. José Simões Marques de-
fende uma amnistia aos delictos de 
imprensa e castigos aplicados aos 
jornais, por entre aplausos da as-
sembleia. 

Na ordem dos trabalhos conti-
nuou a apreciação do projecto de 
estatutos do Sindicato da Pequena 
Imprensa. 

Na discussão tomaram parte vá-
rios congressistas. 

* * * 

Os congressistas foram á tarde 
ao Monte Estoril, sendo-lhes ofere-
cido ali um «Porto de honra». 

* * * 
O Congresso encerra os seus 

t rabalhos na sessão marcada para 
as 21 horas. 

importante apreensão de mate-
riais e generos que a Compa-
nma nacional de navegação 
pretendia soneoar aos direitos 

A escolta volante da Alfandega 
de Lisboa, constituída pelo sargen- j 
to da Guarda Fiscal, Serafim Pi- J 
nheiro da Costa e pelos agentes Jo- j 
sé dos Santos, António José Mar- j 
tins, João Varão e José Joaquim, ; 
soldados da m e s m a corporação, ; 
passou hoje uma rigorosa busca : 
nos armazéns l ivres do recinto do S 
Cais da Fundição, tendo feito uma 
importante apreensão de materiais 
e generos, descaminhados aos di-
reitos, e per tencentes á Companhia 
Nacional de Navegação. 

Da apreensão consta o seguin-
te : 6o caixas de bebidas estrangei-
ras, 12 redes de fer ro zincado, 14 j 
sacas com assucar, 1 fardo com 45 < 
quilos de tabaco, 1 caixa com pneus . 
e vários sacos com sementes oleo- j 
gioosas. j 

Os materiais e generos apreen- • 
•didos haviam sido desembarcados ; 
de navios daquela Companhia e ! 
colocados nos refer idos armazéns, 
l ivres de onde sairiam sem pagar > 
os devidos direitos. j 

O processo de apreen;,ãò foi já ; 

entregue ao' Tribunal, do Conten- j 
cioso Fiscal da Aiíandega, sendo 
distribuído ao novo juís auditor sr. 
dr . Vicente cie Vasconcelos. 

Assistiu, á apreensão, acompa-
nhando todos os trabalhos da es-
colta, o sub-inspector sr. Victor 
Carvalho da Silva. 

Congresso de antropologia 
No rápido da tarde chegaram a 

Lisboa, sendo condignamente rece-
bidos, as personal idades nacionais 
e estrangeiras, que tomaram parte 
no Congresso de Antropologia, que 
acaba de realizar-se em Coimbra. 

Visitante ilustre 
A bordo do paquete «Astúr ias» 

seguiu hoje para Buenos Aires o 
sr. VOanueva, antigo vice-presiden-
te da Republ ica Argentina, que on-
t e m chegou a Lisboa, vindo de Pa-
ris. 

Exames EICBSÍS 
Foi "hoje publicado um decreto, 

com 98 artigos, es tabelecendo o no-
vo s is tema de exames liceais. 

? «£<e Scíesn&ro 

Ome naturalização 
Foi concedida a naturalização 

de cidadão português a José Ri-
beiro Castilho, súbdito espanhol, 
natural de Achas, Pontevedra, e 
domiciliado no Porto. 

morinna de p e r r a 
Foram promovidos a guardas-

marinha, os seguintes aspirantes: 
Vítor Mannuel Coelho Madeira 

Tavares, Henr ique de Almeida Fer-
reira Pinto, Julio Rosa Vieira Lo-
pes, Antonio Cortes Carrasco, Al-
berto Henrique Ferre i ra Bastos, 
Fernando Vasco Alves da Veiga de 
Oliveira, Bernardino Nogueira, An-
tónio Ferre ida Tr indade de Sousa, 
Augusto Martins de Almeida Jol-
glar, José Francisco Correia Mato-
so, Fernando Eduardo Pinto de 
Orneias de Vasconcelos e Eduardo 
Augusto da Costa Cabral Metzner. 

— O capitão-tenente sr. Manuel 
da Cunha Rêgo Chaves foi exone-
rado do cargo de chefe da 3." sec-
ção da repartição do pessoal do 
comando geral da Armada. 

— O capitão de mar e guerra sr. 
Carlos Figueiredo de Miranda, foi 
mandado passar ao quadro de re-
serva. 

Do comDolo ã linha 
Recebeu curativo no Banco do 

Hospital de S. José, Norberto José 
Martins, de '21 anos, morador na 
Vila Amélia Gomes, 14, que caiu 
do comboio á linha, per to da esta-
ção de Estarreja, ferindo-se grave-
mente na cabeça e ficando contuso 
pelo corpo. 

s s s a s t r e s d e u t á s i a 
Foi atropelado por um camião, 

no Lumiar, o trabalhador António 
Lima, de 28 anos, morador nas Es-
colas Gerais, 50, 14c, que ficou bas-
tante contuso pelo corpo, recolhen-
do à sala de observações do Hos-
pital de S. José. 

P r i M o por doença 
Foi encontrado, caído sem fala, 

na rua de S. Bento, o trabalhador 
Aurelio Real, de 31 anos, residente 
Ea mesma rua, o qual foi conduzido 
ao hospital de S. José, onde ficou 
internado. 

o desastre de Alverca 
Por noticias recebidas hoje sa-

be-se que se agravaram os padeci-
mentos do tenente Aurelio de Oli-
veira Rocha, um dos oficiais feridos 
no desastre de aviação, que na sex-
ta-feira ultima ocorreu em Alverca. 

O tenente José Freire de Mene-
ses continua a melhorar, 

00)3 sér ie de desastres 
Receberam curativo no banco 

do hospital de S. José os seguintes 
indivíduos: 

O carpinteiro Manuel Correia, 
de 37 anos, morador lia Rua Ange-
lina Vidal, que numa obra onde tra-
balhava apanhou com uma tábua na 
cabeça. 

Antonio Albino, de 22 anos, mo-
rador na Rua Direita de Cheias, 4, 
que caiu de uma bicicleta, ficando 
bastante ferido. 

Raul Albino Martins, de 41 anos, 
carpinteiro, morador no Beco de 
Santa Helena, 2, que caiu na rua e 
se feriu i,a cabeça. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho j e : 
D. Ana Lobo Portugal Sanc! 1 es 

de Chatellon. 
Augusto António dos Santos. 
Juvenal Correia dos Santos e 

Silva. 

C a s a m e n t o s 
Em Monsanto (Beira Baixa ) rea-

liza-se, no dia 17 do corrente o en-
lace matrimonial da sr.* D. Maria 
da^ Dôres Barbosa Correia, filha do 
p.roprietario sr. David Antero Pe-
re i ra Correia, com o sr. dr. Domin-
gos dos Santos Marcelo, de Aldeia 
do Bispo, filho do sr. João dos San-
tos Marcelo. Ao acto religioso, a 
que assistiu a familia dos noivos e 
pessoas de maior intimidade, se-
guiu-se um bem servido jantar, 
tendo ao «toast» brindado pelos noi-
vos os srs. dr. Eduardo Marcelo, 
Francisco Barbosa, dr. Alvaro Mar-
celo, dr. Adelino Galhardo e dr. 
A.ntonio de Campos. 

Findo o jantar seguiram os noi-
v o s para a sua casa de Lisboa, onde 
lhe desejamos uma prolongada lua 
de mel. A' noite houve baile em 
casa dos pais da noiva, o qual de-
cor reu na maior animação. 

B ó e r e s 
Encontra-se gravemente doente 

110 Casal do Rojão, Santa Comba-
dão, a sr." D. Iza Leão Morais, de-
dicada esposa do antigo comercian-
te da nossa praça sr. Ernesto Lopes 
de Morais. 

Desejamos á bondosa senhora 
rapidas melhoras. 

P a r t i d o s e c n e g a d a s 
Regresson de Medelim o sr. Au-

gusto de Almeida. 
De Luzo o sr. dr. Carvalho Lu-

cas. 
Da Figueira da Foz os srs. An-

tónio Marques, Constantino Gonçal-
ves e José Lacerda de Moura. 

De Vila Nova de Ceira a sr." D. 
Emilia Ferre i ra Barreto Barbosa. 

Do Carregal do Sal a sr.° D. Ma-
ria Gonçalves Baptista. 

De Vizela o sr. Viriato Con-
deixa. 

Da Figueira da Foz para Lisboa 
o sr. padre Antonio da Silva Pratas. 

Da Figueira dá Foz para Pom-
bal o sr. dr. Raul de Brito. 

Retirou para Taveiro o sr. dr. 
Domihgos Lára. 

'Pára Macião (Beira Baixa) o sr. 
Antonio Fernandes Leitão. 

— Tem estado em Coimbra o 

nosso solicito Correspondente em 
Ançã sr. José Soares Pinheiro, 

Agradecemos a sua visita. 
Partiu ontem para Lisboa, afim 

r'ie seguir para a America do Norte, 
o nosso bom amigo sr. João Cons-
tantino. 

Feliz viagem. 
— Já se encontra em Coimbra a 

sr." D. Inocência Nogueira Pinto. 
• — Regressou da Figueira da Foz 

o major de infantaria, sr. Cesar Cal-
deira. 

— Chegou ontem a Coimbra, no 
«rápido» da noite, o sr. dr. Rosa 
Falcão, ilustre secretário do Su-
premo Tribunal de Justiça. 

— Esteve ontem nesta cidade, o 
sr. dr. Lucio Vidal, distinto advo-
gado e oficial do Registo Civil em 
Vagos. 

I s i c a 
Estão abertas na Academia de 

Música as matriculas para todas as 
as disciplinas do Conservatório, in-
cluindo francês, português, italiano, 
historia e geografia. 

Não esqueçamos também que 
uma cias disciplinas professadas é 
a de canto coral, criando-se esta 
aula 110 intuito de organizar um or-
feão mixto, cuja falta tanto se faz 
sentir. 

Bom seria, na verdade, seguir 
os exemplos que nos dão os países 
mais civilizados, onde, mesmo nas 
vilas e pequenas cidades existem 
orfeões mixtos que caracterizam e 
abrilhantam as suas solenidades. 

I . I l i j i M 1 Í É 3 L i n 
Partiu para Strasburgo, onde 

vai especializar-se em Pediatria, o 
nosso ilustre conterrâneo e novel 
clínico, sr. dr. Tra jano Vieira Men-
des Lima. 

Desordem 
MIRANDA DO CORVO, 28. — 

Hoje, ao fim da tarde, no lugar da 
Cruz Branca, dêste concelho, en-
volveram-se em desordem José da 
Cruz, o «Chamusca», e Manuel Ro-
drigues, o «Bicho», de cuja conten-
da resultou- éste ficar gravemente 
ferido na cabeça. 

Para o caso chama-se a atenção 
da autoridade. — E. 

H i p ó t e s e d a s p a H€>cal32açaò 
n o t i t â o f i e © a r í q u e , P t i í e S a 

11 
Nos primeiros tempos da Mo-

narquia erguiam-se, no território 
do concelho de Penela, grande nú-
mero de defesas, atestando eviden-
temente que era este concelho en-
tão um dos mais expostos às inves-
tidas dos serracenos. 

Não só por seus castelos e cas-
telejos formarem com outros a 
oriente e ocidente linhas de defêsa 
de Coimbra, mas também por a 
natureza topográfica do te r reno fa-
cilitar a marcha do inimigo contra 
aquela cidade—fortaleza - visto ser 
atravessado por um rio- Dueça— 
correndo entre planuras para o 
Ceira — , por todas estas razões o 
concelho de Penela estava frequen-
temente exposto ás algaras infiéis. 

Esta afirmação é comprovada 
pelo seguinte facto : 

Em 1116 o Walí de Cordova 
Iahya Ibn Toxfin, viera cercar Mi-
randa sôbre o rio Dueça. Subjuga-
do êste castelo, avançaram os ára-
bes para poente indo arrasar o de 
Santa Eulalia—junto a Montemor—•, 
dirigindo-se em seguida para Sou-
re que encontraram já abandonado. 
Mas não arrasaram só êstes caste-
los: muitos outros t iveram a mes-
ma sorte, tantos eles sendo, que no 
ano seguinte o amir Aly veio sem 
resistencia cercar Coimbra; e tão 
repentina foi a incursão que D. Te-
resa a custo se poude refugiar nos 
muros do Castelo (Herc.). 

Sabendo-se que Penela t ambém 
então foi destruída — o que está de 
acordo com a noticia de Herculano 
e por ficar êste castelo também sô-
bre o Dueça, a ordem de tomada 
dos citados castelos faz-nos supõr 
a possibilidade de serem os cam-
pos marginais do Dueça, e, depois, 
os do Ceira, seguidos nestas inves-
tidas e noutras semilhantes. 

Ainda esta afirmação é corrobo-
rada pelo facto de existir ao sul de 
Penela, e em cada lado da Várzea 
do Dueça, uma torre- torres de D. 
Jerónimo e de Chão do Pere i ro — 
que teriam por fim defender a pas-
sagem em tal local ao inimigo, ou 
simplesmente, o que é mais natural, 
refugiar os habitantes das circum-
visinhanças. 

Po r outro lado: part indo as cor-
rerias serracenas muito provavel-
mente de Santarém, o concelho de 
Penela, por razões evidentes — 
como seja a rapidez de tais inves-
tidas — estava naturalmente indi-
cado de ante-rnão para dar acesso 
á capital da Monarquia. 

Paraent ra rem no vale do Dueça 
percorrer iam os mouros os campos 
que ficam a ocidente da cordilheira 
de que faz parte o Monte de Vez, 
no sopé do qual nasce o mencio-
nado rio — campos a um nivel su-
perior ao da Varzea citada e r-
toponímia local: A l - Aljazede, 
etc., ]uigar-;oS f e r e m s i d o b a s t a n t e 

" ' -voados pelos mouros, 
Parece não provar outra cousa 

que não seja a passagem dos ara-
bes, a existencia de uma torre, tor-
re da Ladea, já referida em 1137, 
nesses campos, e poster iormente a 
construção nessa região do castelo 
do Germanello. 

Desses campos poderiam des-
cer para os do Dueça pelo Vale da 
Carregã, natural saída dos primei-
ros. 

Concluido de todas as razões 
apontadas, que nos parecem sufi-
cientes: era costume virem os mou-
ros por tais campos assediar Coim-
bra e desvastar seus arredores, des-
truindo os castelos que formavam 
o sistema defensivo dessa cidade, 
o que equivale a dizer, que tal re-
gião era seguida nos «fossados» 
dos iníieis. 

Continua 
Pastôr-Penela, 1930. 

Salvador Dias Arnaut 

viacã 

A g r e s s ã o á sacho lada 
Ante-ontém á noite deu entrada 

no Hospital da Universidede, Joa-
quim Bernardes, de 28 anos, do lu-
gar da Pala, concelho de Pinhel, 
onde foi agredido á sacholada por 
António Domingos, do mesmo lu-
gar. O Bernardes apresenta frac-
tura do crâneo. 

Queda 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Isaías Nogueira, de 31 
anos, de Mourelos, Vil de Matos, 
que sendo acometido de um ata-
que, caiu e fracturou o maxilar in-
ferior. 

Desordem 
Por desordem, foram prêsos, 

António Pereira da Silva, Francisco 
Maria e Joaquim José Bettencourt , 
os pr imeiros residentes na Rua de 
S. Cristóvam e o outro em Montes 
Claros. 

O António Pere i ra da Silva é 
também acusado de pre tender agre-
dir a sua própria mãe. 

O Joaquim Bettencourt foi on-
tem á noite posto em liberdade. 

Furto de uma bicicleta 
Saul Ferreira, do Luzo, apresen-

tou queixa na P. I. C. de que lhe 
furtaram ali uma bicicleta com um 
dinamo Bosch. 

P. I. c . 
Afim de tratar de um crime de 

furto segue hoje para a Figueira da 
Foz o chefe da P- I. C. sr. Américo 
Mota. 

P o r d e s o b e d i e n c i a 
Por desobediencia á autoridade 

foi ontem presa Maria Margarida, 
de 19 anos, moradora no Ter re i ro 
da Erva. 

Recolheu aos calabouços do go-
verno civil. 

P e q u e n o s socorros 
No posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade recebeu tra-
tamento o menor de 12 anos Luís 
Antunes Simões Serra, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
contusa na mão direita. 

Em virtude de ordem telegráfica 
dimanada do director interino dos 
Monumentos Nacionais, foi intima-
do o sr. António Froes a mandar 
suspender imediatamente, as obras 
de demolição dos muros romanos 
existe»;/ieS j ^ g baixos do Museu 
Machado de Castro, na rua Borges 
Carneiro. 

l i í s íÉÈeM 
Informam no Comando da Poli-

cia, que, em virtude de comunica-
ção de s. ex.* o governador civil 
dêste distrito que diz ter sido feita 
a proposta ao ministro da Agricul-
tura a que se refere o § 3.0 do arti-
go 8." do decreto-lei n.° 18820 de 5 
do corrente, para que se mante-
nham os preços já anteriormente 
fixados para a farinha de tipo único 
e pão tipo legal, êstes passam a ser 
os seguintes até ordem em contrá-
rio : 

Farinha de tipo único por quilo 
2&20; pão igual ou inferior a 350 
gramas quilo 3$ro; pão de pêso su-
perior a 350 gramas, quilo 2$ío. 

miMBm 

SSÉO M\ 

Ante-ontem, próximo da Bem-
canta, despenhou-se por uma riban-
ceira um autoinovel que, além dou-
tras pessoas, conduzia os srs. José 
da Conceição, comerciante em Lis-
boa e natural da Guarda, e seu fi-
lho José da Conceição, de 15 anos. 
Aquele ficou ferido no lábio infe-
rior, e êste sofreu o arrancamento 
de todos os dentes incisos superio-
res. Foram pensados no posto de 
socorros dos Hospitais da Univer-
sidade. Os outros passageiros nada 
sofreram. 

C O N D E I X A , 27. - - Esta tarde 
perto da Ladeira da Paula, uma ca-
mioneta carregada com artigos de 
mercearia e per tencente ao comer-
ciante de Ancião sr. Fernando José 
•da Silva, colheu o negociante am-
bulante de fazendas Joaquim \"iei-; 
ra, um pobre octogenário, antigo 
chefe duma tribu de ciganos, que, 
com sua mulher, ha muitos anos já 
Vem negociando nesta região. Vi-
veu durante muito tempo nesta vi-
la, com um seu falecido filho, o ci-
gano aqui muito estimado, Carlos 
Vieira. 

O pobre velho, que ao ser co-
lhido seguia montado numa burra, 
apresenta fractura dos membros in-
feriores, tendo recolnido ao hospi-
ta desta vila. — C. 

CONDEIXA, 28.—Iloje , á Fonte 
da Nogueira, entre esta vila c a 
Eira Pedrinha, foi de encontro a 
uma arvore, a camioneta do sr. Da- ' 
niel Martinho. 

Ignoramos ainda as verdadeiras 
causas do desastre, mas a êle não 
deve, talvez, ser alheia a má colo-
cação da brita para a reparação da 
estrada, que impossibilita qualquer 
carro de lado a lado passar na es-
trada. 

P e d e m s e providências ao sr. 
Director das Obras Publicas. — C. 

e e o n M f l o m es la d M 
Foi prêso e conduzido para esta 

cidade, onde foi entregue á P. I. C.,, 
Manuel Joaquim dos Santos, de 19 
anos, natural do Porto e que na 
noite de 24 de Outubro de 1929, as-
saltou a residencia de Abílio Fer-
reira, porteiro da quinta das Lágri-
mas, onde roubou 800800 e várias 
roupas. 

O Santos foi reconhecido em 
Lisboa pelo filho do sr. Ferreira, á 
ordem de quem foi prêso. 

A g r e s s õ e s 
No logar da Venda de Ceira foi 

na noite de ante-ontem agredido à 
navalhada, João dos Santos Rola, 
do Cabouco, tendo sido seu agres-
sor Francisco Gomes, da Boiça de 
Ceira, que mais tarde foi preso. O 
Ribeiro, que deu entrada 110 Hos-
pital da Universidade, apresenta um 
largo ferimento 110 pescoço. 

No local da agressão compare-
ceu o chefe Américo Mota, da P. 
1. C. de Coimbra, que tomou conta 
da ocorrência. 

\ i o i i - r a u ? 

U s l a f p a i f t 
Chamam a nossa atenção para ò 

vergonhoso estado em que agora 
se encontra o Largo da Feira, cujo 
pavimento foi ult imamente conver-
tido em depósito de lixo, e donde 
se elevara constantes nuvens de 
poeira a prejudicer as habitações e 
edifícios que defrontam com tão 
vasto terreiro. 

10 35! 
W Geena 

Si 

PARIS, 29 — Toda a imprensa 
felicita o sr. Tardieu po r ter uma 
vez mais convidado a nação ,a i 
construir uma obra de paz social g |. 
externa. — E. 4 

F a r m á c i a s 
Estão de serviço, durante a pre-

sente semana, as seguintes farmá-
cias : 

2.0 turno — R o d r i g u e s da Silva. 
Rua Ferre i ra Borges. 

Viegas, Rua da Sofia. 
Pereira , Rua Candido dos Reis. 

Espec táculos 
AVENIDA— Sessões cimenato-

gralicas, ás quartas, sabados je do-
mingos, ás 21 horas. 

TIVOLI .—Sessões, cinematogra-
'ficas todas as noites, ás -21 horas. 
Aos domingos, «matine» ás 16 horas. 

Pelas 21 horas de ontem, no 
Quartel General do Comando da 2." 
Região Militar, sob a presidencia 
do Brigadeiro sr. Gomes de Sousa, 
reuniu a Comissão Executiva .do 
Monumento aos Mortos Conimbri-
censes na Grande Guerra que ulti-
mou vários trabalhos referentes á 
cerimonia do lançamento da sua 
primeira pedra que se realiza no 
proximo dia 5 de Outubro, 2o.0 ani-
versario da proclamação da Repu-
blica Portnguesa. 

A cerimonia deverá ter lugar 
pelas 14 horas desse dia e A ela 
assistirão as autoridades militares e 
civis de Coimbra, os representan-
tes das colectividades e corpora-
ções locais, imprensa, etc. realizan-
do-se nessa õóasiâo uma formatura 
de tropas, alusiva ao acto. 

Tudo leva a crêr que essa ceri-
monia resulte brilhante, tendo a Co-
missão Executiva do Monumento 
resolvido enviar em tempo opor-
tuno os respectivos convites ás di-
ferentes entidades e colectividades 
locais, etc., para comparecerem a 
êsse acto que deve marcar o inicio 
das obras de assentamento do pa-
drão em honra dos Militares natu-
rais deste concelho que pela Patria 
mor re ram nos campos de batalha. 

O povo de Coimbra, visto tra-
tar-se de uma homenagem â memo-
ria dos seusl ieroicos patrícios mor-
tos no campo da honra, deve con-
correr a esta solenidade, para o que 
apelamos para os seus sentimentos 
de brio e de patriotismo, certos de 
que corresponderá a êste apelo. 

TABUAÇO, 29—Em Santa Leo-
cadia um individuo caiu de uma 
nogueira, fracturando a coluna ver-
tebral, que lhe resultou morte ins-
tantanea — E. 

MORTÁGUA, 29 — Quando se 
festejava um baptisado, uma crian-
ça de 2 anos, irmã do neófito, fugiu 
em direcção á lareira, ónde caiu, 
sofrendo graves queimaduras. 

Sl tlíl É!lH 
LISBOA, 29 — Esta manhã, na 

praia de Caxias, um soldado da es-
cola central de oficiais, encontrou 
uns documentos per tencentes ao 
chauffeur Ernesto Martins, que, co-
mo noticiamos, apareceu morto, 
em circunstancias misteriosas, na 
Quinta da Ter rugem, situada entre 
Caxias e Paços de Arcos. 

í í -

ERMEZINDE, 29. — No logar do 
Brazileiro, deste concelho foi bar-
baramente agredido ã paulada o ne-
gociante de gado Francisco Gue-
des, do logar de Pedrouços, fre-
guesia de Aguas Santas. 

Conduzido ao Hospital da Mise-
ricórdia do Porto, recolheu á sala 
de observações em estado grave, 
com fractura das costelas e esco-
riações pelo corpo.—C. 

D M f i l i e m m M M a 
m l iBka io Mi É2 !Q§P 

N ã o h o u v e d e s a s t r e s p e s -
s o a i s 

SARNADA, 29 —Esta manhã o 
comboio que sai de Viseu às 10,30, 
descarri lou próximo do sitio da 
Ribeira-Dio. 

Po r êste motivo o comboio as-
cendente chegou àquela cidade com 
um atrazo de 2 horas. Não houve 
desastres pessoais. — E. 

tiras sí 
A anemia é a mais pérfida das 

doenças: Manifesta-se de modos 
muito diversos, para se instalar no 
nosso organismo e iludir assim o 
diagnostico. Se não fôra a palidez 
da cútis; f requentes seriam os er-
ros. Palpitações, opressão, ver tm-
gens, digestões dolorosas, prisão 
de ventre teimosa, tais são os si-
nais que cértos indivíduos apresen-
tam. Noutros então, são f requen-
tes as insomnias, há baforadas de 
calor que ruborisam de súbito as 
faces, dôres de cabeça, etc., etc. 

Todos esses simptomas teem 
uma e mesma or igem: . . . o em-
pobrecimento do sangue, provoca-
do por d i ferentes causas; mas todos 
eles teem, em suma, o seu antído-
to certo e seguro nas Pilulas Pink. 
ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas nu-
merosas, diariamente obtidas nos 
casos, ainda os mais graves, de 
anemia, clorose, neurastenia, fra-
quesa geral, provocam as v i r tudes 
eminentemente reconstituinte e tó-
nicas destas pilulas, que teem a in-
fluencia mais eficaz, mais activa e 
mais duradoura, sobre o sangue e 
sobre os nervos . 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de E. issSoo, caixa, E. 69S00 as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bas-
tos & C." L.da, 8, rua Instituto Vir-
gilio Machado, Lisboa. 

D Ê V I S E U 

E i . 
VISEU, 29. — Hoje, pelas 17 ho-

ras, rcalizou-se a anunciada mani-
festação de homenagem ao Comis-
sário da Policia, sr. tenente Cabral 
Cavaleiro. 

E s t a manifestação, promovida 
pelos srs. dfs. Afonso de Andrade 
e António de Melo, foi muito con-
corrida, tendo o comercio encer-
rado as suas portas afim de tomar 
parte nela. 

\l 
O sr. Presidente do Ministério 

que, nesta cidade, tem sido hospe-
de do sr. Ministro do Interior, visi-
tou esta tarde as Caldas de Lagoas, 
tendo percof f ido o hotel da firma 
Denis & C.", Limitada, cujas insta-
lações elogiou vivamente. — C. 

Morreu â \ m afogado m rapaz 
c a Figueira d a h i 

FIGUEIRA DA FOZ, 29 — Mor-
reu hojé afogado o empregado co-
mercial António Costa, natural de 
Buarcos, que tomava banho em 
frente da Explanada. 

A otíorrência teve lugar cêrca 
do meio dia. 

O infeliz estava ao serviço do 
comerciante sr. Ferreira Gomes, 
com mercearia na rua Dr. Miguel 
Bombarda .— E. 

um caseiro agredido a tiro 
Domingo passado um grupo de 

indivíduos tentou assaltar uma pro-
priedade do sr. Fernando Tavares 
de Távora, na rua do Ramalde. 

Surpreendidos pelo caseiro, Jo-
sé Pere i ra Seabra, os assaltantes 
fugiram. 

A' noite, quando o Seabra re-
gressava á quinta, um grupo de 
emboscados que se presume serem 
os mesmos Jdo salto, agrediram-no 
a tiro, indo uma bala alojar-se nu-
ma perna. 

Foi apresentada queixa na Po-
licia. 

contentando-se com p o u c o . . . 
Hermenegi ldo F a u s t i n o , pro-

prietário, apresentou uma queixa 
na P. I. C. contra Elisa Rosa, acu-
sando-a de lhe ter furtado de uma 
gaveta o n d e se encontravam 50 
contos, a importancia de 4.000S00. 

JUropdamaf 
FIGUEIRA DA FOZ, 29. — Fo-

ram atropeladas a menina Maria 
Rosa Valente da Cruz, de 6 anos, 
filha do sr. capitão-tenente Valent : 
da Cruz, e Guilhermina Viegas, de 
8 anos, de Çaceira. 

Ambos deram entrada no Hos-
pital, aquela com fractura dum bra-
ço e de uma costela, e êste com 
fractura da perna esquerda. — C. 

Pc usboa 
5 de M i n 

Pelo ministério do Interior vai 
ser publicada uma portaria nomean-
do a comissão organizadora dos 
festejos comemorativos do 5 de 
Outubro. 

k 
O ministro do Comércio rece-

beu um telegrama da Associação 
Comercial de Aveiro, felicitando-o 
pela aprovação do projecto das 
obras da barra. 

I w w (io g ^ i É i i o n a s v í a í a -
Pelo ministério da Guerra vai 

ser publicada uma portaria nomean-
do urna comissão para estudar o 
problema do emprêgo do gasogénio 
nas viaturas automoveis militares, 
utilizando os carvões e madeiras 
nacionais. 

[mmrn és pssta 
Vai ser publicado um decre to 

reunindo num só diploma, todas as 
disposições relativas á documenta-
ção a apresentar pelos pretenden-, 
tes a concessões de pesca e depó-
sitos de peixe. 

E Q I Í Q D liceal 
E' amanhã publicado em suple-

mento do «Diário do Govêrno» o 
novo programa do ensino liceal. 

2.« ctifrao 
N A I O I M N 

cn!@m-se em 1:000 

LOUSAN, 30.—Esta noite, cê rca 
das 23 horas, manifestou-se um vio-
lento incêndio num deposito de 
coitiça da firma l lauser & Fernan-
des, de Lisboa, que ardeu total-
mente. 

O sinal de alarme foi dado pelos 
populares, que atacaram o incêndio 
com duas bombas fornecidas pela 
Camara e Fabrica do Prado. 

Chamadas telefonicamente para 
Coimbra compareceram as duas 
corporações de bombeiros. 

A's 23,30 chegou o auto-bomba 
dos Municipais com os srs. coman-
dante Rocha e chefe Guerra. A' 
1,15 compareceu o comandante ge-
ral tenente sr. Pinto Bastos. 

• Pouco depois compareceu a au-
! to-bomba dos Voluntários, com os 
, srs. José da Cunha e Daniel Alves. 
| Â's 2,15 o incêndio achava-se lo-
, calizado, apezar da forte ventania 
\ que soprava e da falta de agua que 
1 se fez sentir. 

Correram ç rave risco os pré-
dios circunvisinbos do sr. Luís de 

í Pinho, onde se encontra instalada 
uma fabrica de licôres, a àéde da 
Nova Empresa Industrial Lovsa-

• nense e o edifício onde está o posto 
; da G. N. R. 
| T a m b é m correu grave risco o 

material do caminhode ferro, que 
E oi salvo a custo pelo chefe sr. Mo-
quenco c vários populares, 

j Os prejuízos elevam-se a 1:000 
, contos. 
I Arderam ainda algumas pilhas 

de madeira do sr. Abilio Fe rnandes 
de Almeida, desta vila. — C. 

A V L é g u a Ce C o i m b r a 
No campo' da Arregaça efectuou-

se no dó mingo a disputa da V Lé-
gua de Coimbra, organização do 
nosso coléga local «A Voz Des-
portiva ». 

A prova teve lugar pelas 18 ho-
ras e foi presenceada por um pu-
blico numeroso. 

Diamantino França, do União, 
classificou-se çin primeiro lugar. 
Vitória justa, merecida, feita à von-
tade. 

O tempo, 16 minutos e 10 se-
gundos, conseguido já de outra 
v e z e s , indicamos, todavia, q u e 
França é nm corredor que em bre-
ve poderá tentar bater o «record» 
nacional. 

Está de posse de uma « f o r m a » 
que , embora ítífermando ligeira-
mente de certos defeitos susceptí-
veis de corrigir, diz claramente, 
quais são as suas reais e notáveis 
qualidades. 

Em 2.° lugar chegou Justino Mar-
ques (Malabiça), do Sport. 

C o r r e d o r "voluntarioso, deve 
amanhã, traihkdo convenientemen-
te, apoquentar de perto, os melho-
res. O seu tempo revela-lhe as 
suas possibilidades. 

N. da R. — O clarão do sinis-
tro avistava-se dalguns pontos da 
cidade, tendo-se juntado muita 
gente na ponte de Santa Clara e 
Couraça de Lisboa. 

HA RIBEIRA OE FMDES 

M i n c ê n d i o f e i r e i 
kX, 

1 Pelas 3 horas da madrugada de 
' hoje, foram reclamados os socor-

ros para um incêndio que se ma-
] nifestou num prédio per tencente á 
: sr." D. Maria do Carmo Pessoa Go-

dinho, habitado pela sr." D. Maria 
j da Conceição. Rebelo, lugar e fre-
. guesia de Ribeira de Frades. 

Para o local avançaram um 
! pronto-socorro e um carro, com 

pessoal, dos bombeiros municipais 
: e uma camioneta, com bombeiros 

e material, dos voluntários. 
Ardeu todo o edifício, limitando-

se os bombeiros a impedir que o 
fogo se propagasse aos prédios vi-
sinhos. 

F e i t a e m d u a s c a m i o n e t a s d e N l N E l t Y A , e m ! 2 d e 
OutulDro ,p, L A Inscrição e í i c o n í r a - s e d e s d e j á a D e r i a n o 
Stand OÒUVCA & c.a, L a r y o F i s g u e i '^ombaríia, 10. 

& € » w f b x w t B ^ i ^ - t i a e Z I ã * o r c â n í s o a « S e m u d a r 

disfèmiiivamenie g*<bem o scea a n í i g o esta-
f i e l e t í m e n t o r a a vmm í F â r r e i r â i # 1 smges, 
H7S3 C í T e f e / e í i e 333> <ai<®mél<e eamtimua a 
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Ministro das finanças 
Esteve no Porto o sr, Dr. Oli-

veira Salazar, ilustre titular da pas-
ta das Finanças, que hoje retirou 
para Lisboa. 

O sr. Dr. Oliveira Salazar, acom-
panhado do engenheiro Ezequiel 
de Campos, visitôu ontem o Mos-
teiro de Leça de Balio, que está 
senda reconstruído. 

— Esteve também no Porto, se-
guindo hoje para Lisboa o sr. Dr. 
Daniel Rodrigues, antigo ministro 
das Finanças e actual administra-
dor geral da Caixa Geral dos De-
pósitos. 

P e s c i o da Caixa Gera! dos 
'depósitos 
No próximo dia gt de Outubro, 

impreter ivelmente, s è r á solene-
mente inaugurada, a nova filial da 
Caixa Geral de Depósitos nesta ci-
dade; edifício de grande beleza ar-
«juitetónica que honra os nossos 
ariistas da pedra — e honrará a ci-
dade, pela sua incontestável grau-
deza. 

A solene inauguração, segundo 
t ido leva a crer tomará foros de 
verdadeiro acontecimento citadino. 

t»or engano 
No automóvel particular N-8754, 

guiado pelo seu proprietário sr. 
J o s é de Sousa, residente na rua do 
Bomfim, foi conduzida ao hospital 
da Misericórdia a doméstica, Maria 
de Jesus, de 35 anos de idade, ca-
sada, residente na rua Central da 
Corujeira, 162, por na sua residên-
cia, ter ingerido por engano uma 
poção venenosa. Depois de lhe 
h^r feita a lavagem ao estomago, 
pelo médico de serviço, foi levada 
para sua casa, no mesmo automó-
vel 

os sorteios burla 
O sr. Albino Soares Cotito, resi-

dente no Monte das Minas, Matosi-
nhos, queixou-se á policia, contra 
o sapateiro, João Ferreira, da Ave-
nida do Conde, S. Mamede, arguin-
do-o de se recusar a entregar-lhe 

um par de calçado no valor de 
I2o$oo que lhe coube por sorteio, 
organizado pelo arguido. 

Gos&r e não pagar 
Foi prêso, dando entrada nas 

prisões do Aljube, José Gomes 
Carneiro, industrial, da rua do Brei-
ner, por se recusar a pagar vários 
serviços prestados por automoveis. 

Os larapios 
Isaura da Conceição Pinto, da 

rua dos Guindais, queixou-se á po-
licia que, por meio de arromba-
mento, lhe furtaram da sua resi-
dência, roupas no valor de 1:500$, 
indicando a pessoa de quem sus-
peita. 

Na Foz — Simulacro de nau-
iragio 

Com uma assistência superior a 
25:000 pessoas, realizou-se ontem 
na Foz o anunciado simulacro de 
naufragio, em beneficio da Casa 
dos Pobres. Os trabalhos de salva-
mento foram muito admirados, 
tendo os Bombeiros Voluntários do 
Porto desempenhado excelente-
mente a arriscada missão a que se 
propuzeram. A banda do regimen-
to de Infantaria 18 executou no jar-
dim do Passeio Alegre alguns tre-
chos de música, sendo aplaudida. 
A' noite queimou-se um vistoso 
fogo de artificio. O rendimento da 
«quete» a favor da Casa dos Pobres, 
foi de cêrca de ó.ooogoo. 

Congresso de Antropologia 
Realizou-se ontem, de manhã, 

o anunciado passeio dos congres-
sistas á Ciiânia de Briteiros. A' noi-
te no .Grande Hotel do Porto houve 
o banquete oficial, que foi muito 
concorrido, tendo assistido, alem 
das autoridades civis e militares, 
muitas iudividualidades em desta-
que no meio universitário e inte-
lectual. Seguiu-se o baile, que se 
prolongou até alta madrugada. 

Os congressistas seguem hoje 
para Lisboa. 
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SEMI 

PROGRAMA ©E HOJE 
PARIS 1.725 m. 12 kw. 
20 — Radio concer to : «Prélude 

d 'Amor» (Lazzari); «Fantaisie», por 
f i a n o e orquestra dirigida por M. 
E igéne Bigot. 

20,45—«Mefistófeles» com o con-
curso de artistas da 0 ' p e r a e Or-
questra sob a direcção de M. Henri 
Défosse. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw. 
20,15 — Melodias. 
20,30 — Discos. 
21 — Musica variáda. 
22 — Retransmissão da orques-

tra do Grande Café Sion. 
ALGER — 364,5 m. — 12 kw. 
19,30 — Canto e orquestra. 
21,30 —Musica ligeira. 
2 1 , 4 5 — C o n c e r t o de musica 

oriental, com o concurso da Socie-
dade El Moutribia. 

RABAT — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variáda. 
22 — Retransmissão de estações 

europeias. 
BARCELONA —349 m. —8 kw. 
19 — «Trio Ibéria». 
22,05 — Orquestra do posto. 
23,05 — Sólo de clarinete. 
23,40 — Musica de Camara. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Selecção da «Tosca». 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20—Concerto sinfónico, retrans-

mitido do Queen 's Hall. 
22 — Recital de violino. 
S TUTTGAR T—3 60 m. — 2 kw. 
20 — Concerto sinfónico. 
21,45 — Recital de piano. 
23,30 — Soirée de pequena arte. 

Ondas curtos 
KOENIGSUNSTERilAUSEN - -

3 r»38m. 
14 — Musica de cabaret. 
16,30 — Canto e orquestra. 
i g — C o n c e r t o pela orquestra 

Hans Salter. 
20 — Orquestra e canto. 
SHELMSFORD — 25,53 m. 
SCHENECTADY —31,48 m. 
23 ás 3 — Concerto. 
ZEENSEN — 31,38 m. 
19 — Concerto. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-

Us-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21! 
sábados, da i - á s 7. 

PHILIPS, P. H. I. - '16,88 m.— 
ás segundas, "quartas C sextas, das 
í 3 ás 17. 

h Sinta Comba Dio 
<D Cuteirinbo 

27 DE SETEMBRO, — O lugar 
denominado sobre êste nome, é um 
tios mais aprasiveis que possuímos 
nesta terra. Dele temos ocasião de 
apreciar, as mais bonitas paisagens 
da Beira, em virtude de estar si-
tuado, no alto dum Outeiro, como 
do seu nome se deduz. 

A primeira impressão qúe sen-
timos quando ali chegamos, é a de 
alegria, pois recebemos em cheio 
lias faces, um ar tão puro que ê di-
fícil encontrar semelhante. 

Respira-se saúde como vulgar-
mente se diz. 

Quanto nos sen t imos b e m ali! 
Disfrutamos do Outeirinho, a 

Serra da Estrela, em toda a sua ex-
tensão e sentimo-nos satisfeitos en-
tão, por vermos os logares onde 

. primeiro a nossa raça começou a 
fazer factos de heroísmo, que nos 
levantaram perante lodos os estran-
geiros. 

Disfrutamos também dali, o Rio 
p i o , serpènteando-se entre as suas 

Ridentes ímargens, tão lindas sem 

igual mesmo, e a histórica ponte 
que o atravessa que em 20 de Se-
tembro de 1810, foi cortada pelas 
tropas camandadas pelo gejieral 
Massena, quando da 3." invksão que 
tão difíceis transes, fez passar aos 
nossos gloriosos antepassados, e da 
qual só nos resta uma pequena 
memória, lapidada em pedra. 

Que belos campos de cultura 
dali constatamos! . 

Mas infelizmente para nós, san-
tacombadenses, êste logar tão apra-
zível não é tratado como merece. 

Senhores vereadores, olhai pela 
limpeza do Outeirinho!. . . 

Não é justo nem lógico, que tão 
bonito rincão, que honra, a nossa 
terra, seja desleixado a tal ponto. 

Senhores vereadores, mais uma 
vez lho pedimos, olhai pela lim-
peza do Outeirinho, pois é como 
todos sabeis um logar tão belo, que 
de maneira nenhuma deve ser des-
prezado. 

Lembrai-vos que ê um dos lo-
gares que chama imediatamente a 
atenção de quantos nos visitam pela 
sua situação topográfica e devereis 
compreender , que é triste, imensa-
mente triste, ve rem o estado devé-
ras desolador em que se encontra. 

Que juizo farão da limpeza da 
nossa terra ? 

Esperamos não ter de novo que 
chamar a vossa atenção para um 
sitio que com tanto carinho devia 
ser tratado. — C. 

Caris l ê H m 
27 DE SETEMBRO. — A Co-

missão de Iniciativa deliberou co-
municar á Direcção Geral dos Ca-
minhos de Fer ro Portugueses, que 
aceita as condições da construção 
duma dependencia 11a estação desta 
cidade para a cabine telefónica que 
a comissão pretende ali instalar e 
que a verba de t.300800 estava á 
ordem da mesma Companhia para 
aquela instalação. 

—Foi indicado para fazer parte da 
comissão de inspecção aos hotéis o 
vogal sr. João Arruda. Interessar-
se pelo pedido das Juntas de Fre-
guesia do Vale de Santarém e da 
Povoa da Izenta, para as grandes 
reparações da estrada da Izenta á 
estação do Caminho de Ferro do 
Vale de Santarém. 

—Cuidar em ocasião oportuna do 
ajardinamento da Praça da Repúbli-
ca em Almeirim e da Práça Vis-
conde da Serra do Pilar desta ci-
dade. 

—Começar em breves dias com a 
construção d u m gradeamento á 
margem da avenida das Portas do 
Sói. 

—Solici tardaComissãode Arte e 
Arqueologia a vinda dum delegado 
para dar o seu parecer sôbre a 
construção de um muro com ameias 
e colocação duma porta á entra-
da do Parque dás. Portas do Sol 
e pesquisas no sólo do muzen de 
3. João do Alporão. 

—Pôráordem 5.000800 daCorn i s-
são do monumento aos mortos da 
grande guerra e 2.000S00 á ordem 
da Banda dos Bombeiros e do Or-
feon Scalabitano, igual quantia. 

—Pedir á Camara a colocação de 
um passeio de azulejo á entrada do 
palacete deixado pelo sr. Braam-
camp Freire á Camara, indicando 
estar ali a preciosa Biblioteca lega-
da por aquele beneméri to á cidade 
de Santarém. — C. 

tranoe 
Em 2? fie seiemDro 

x." prémio n.° 7 4 8 5 vendido 
na casa de 

lio ê Ma Pinto 1 Ffe 
AVENIDA NAVARRO 

A 4 de Outubro . 4 0 0 contos 
A 20 de Dezembro 6:000 contos 

Ponte metálica 
27 DE SETEMBRO — A nossa 

ponte que serve de passagem ao 
caminho de ferro, pelo taboleiro 
inferior, e a peões e viaturas de 
toda a espécie pelo superior, esteve 
já quasi intransitável pelo abandono 
a que a botaram. 

Quando esta ponte esteve a che-
gar ao do fim, então barafustou-se 
muito, apelou-se para a influencia 
dos trunfos políticos e para o auxi-
lio de todas as entidades que de 
qualquer forma pudessem valer-
lhe. 

Tantos esforços se conjugaram, 
que um belo dia lá apareceu uma 
brigada de operários e depois outra, 
até que ao fim de alguns anos de 
porfiados trabalhos sempre conse-
guimos vêr a nossa ponte que liga 
as duas margens de rio Lima, con-
certada. 

Ora, como é sabido, uma ponte 
que liga centros populosos causa 
t remendos prejuízos — quando fica 
intransitável. 

Alem disso a reparação duma 
obra destas fica muito mais dispen-
diosa se deixarem chegar a sua de-
terioração ao máximo. 

E que nos sirva de lição as últi-
mas obras de reparação, as quais 
ultrapassaram o quintuplo do cus-
to da.í mesma — a quando da sua 
eonstrucão — p e l a célebre C a s a 
Eifell de Par is! 

Isto vem a propósito do eu ter 
lido pelo menos em dois jornais 
sendo um de Viana e outro de fóra, 
uma reclamação sôbre o estado em 
que se encontra o vigamento da 
nossa ponte metálica. 

Acho muito justo que se olhe 
com zêlo para aquela importante 
obra de engenharia, para evitar 
enormes prejuízos que já esta ci-
dade sofreu, tanto no comercio, 
como na agricultura, industria e 
etc. 

Ao menos deem-lhe uma pinta-
dela todos os anos — para assim 
aquela preciosidade não chegar á 
ruina '—e deverho-nos lembrar que 
é a mais extensa ponte de fer ro de 
Portugal. 

Em beneficio 
O nosso já celebre conterrâneo, 

sr. João Albino da Silva, que em 
prestidigitação e ilusionismo é um 
perfeito mestre, vai realizar um 
sarau, no domingo, em Lanheses, 
em beneficio da Caixa Escolar de 
Sacadura Cabral daquela freguesia. 

Este vianense ilustre, alem do 
5*èu maravilhoso talento, da sua 
modéstia que o torna simpático a 
toda a gente, possuc um magnani-
mo coração p a r a colaborar em 
obras "de''filantropia* como esta e 
muitíssimas outras a que tem dado 
o seu valioso auxílio. 

Concurso 
Foram promovidos, após con-

curso efectuado no Banco Nacional 
Ultramarino a 1.° e 2° escriturários 
respectivamente Sever ino Costa e 
Elcely Carvalho. 

A ambos, meus antigos colegas, 
os meus parabéns e em. especial a 
Sever ino Costa, activo sportman, 
distinto escritor e actual corres-
pondente do « Século », nesta ci-
dade. 

Aduarismo 
Tornou a formar-se um grupo 

de adueiros nesta cidade. 
Oxalá que sejam bem sucedidos 

e que o entusiasmo não arrefeça, 
pois ainda me recordo do extinto 
grupo de que fui sócio protector, 
que acabou á maneira de planta 
que começa a murchar lentamente 
— e desaparece. 

Soube que ontem houve reunião, 
ficando resolvido real izar-se, no 
domingo, ás 8 horas da manhã exer-
cício. 

O adail adjunto sr. José Doca, 
dará a primeira explicação, sôbre 
sinalagem, a todos os adueiros. 

Vilegiaturas 
Regressou da cidade da Beira, 

com sua esposa, o sr. Filipe de 
Barros Domingues. 

— Com sua esposa, esteve na 
Povoa de Varzim o nosso bom ami-
go sr. José Joaquim Marques, i.° 
tenente da Armada e patrão-mor 
do nosso porto de Viana do Castelo. 

FeSlOSGR! 
Nossa Senhora do Desterro 
LORDEMÀO, 29 — r i o s dias n 

a 13 do proximo mês realiza-se 
nesta localidade a festa em honra 
de Nossa Senhora do Desterro, ha-
vendo além das cerimonias religio-
sas, arraial, musica, etc. 

P€ Cftgitaiificiif: 
24 DE SETEMBRO. — Já prin-

cipiaram as vindimas dos pequenos 
lavradores. Os maiores principiam 
em 29 do corrente. 

Uns vindimam com receio do 
tempo, outros não vindimam já 
porque dizem que a uva ainda está 
verdoenga e como de facto, algu-
ma, está. 

— Um ex-administrador .dêste 
concelho embarca para Loahda, ém 
t de Outubro próximo, salvo erro. 

— A quem competir, pédimos 
para providenciar sôbre a passagem 
de gado de « gelfa » a qualquer ho-
ra do dia por esta vila, a fim de 
evitar que se possa dar qualquér 
sinistro. — C. 

Falecen nesta cidade, Francisco 
Duque, de 60 anos, natural de Vila 
Nova de Anços-

CERNACHE, 2 9 . - Vítima duma 
congestão, faleceu ontem em Ta-
veiro, onde fôra passar o dia, o sr. 
Manuel dos Santos, empregado da 
Companhia « Atlantic », em Coim-
bra, e residente em Santa Clâra, 

O funeral realizou-se esta ma-
nhã, para o cemitério desta locali-
dade, pois que o extinto era natural 
da Ponte de Soure, desta fregue-
sia. - ' 

Deixa viuva, a sr.1 Antónia Fer-
nandes Geraldo Póvoa, também 
desta freguesia. •— C. 

Pneumáticos € Camares de sr 

auíoniovBls ii Mio, Mis «ti ionelas 
Agentes yisin&uldcrss no distrito de colmara 

iecos â Companhia, Lda 
Rua cia Sota,, 10 

Livre de dores 

Feliz, alegre e contente, disposto a gosar 
a vida, encontra-se quem se livrou de 
tormentosas dôres. V. Exa. pode fazer 
o mesmo tomando o V E R A M O N , o antl-
doloroso mais eficaz e rápido que existe 
para combater as dôres de cabeça, d o s 
denteseasdoenças proprfasda mulher. Não 
ataca o coração nem tampouco causa sono 
nem calôr. Contra dôres sómente e semore: 

(Tisto» de 10 e 29 comprimidos) 

1T€ÍIÍS-S€ 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° i6r . t-q-s 

iliTeiidâ-sc 
Uma ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n ." 11 e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa S a n t s Clara, por 110S00. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Casa independente, xi 'divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estraáa 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel ( d a s Obras 
Publicas). t-q-s 

Arrenda-se na rua de Montes 
j Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 

8 divisões, retrete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « V'!a Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Renda mais barata : 
Um 2." andar com seis divisões 

e luz electrica. 
Um 3.° andar com oito divisões, 

águas furtadas, luz electrica. 
Uma casa pequena com três di-

visões e águas furtadas. 
Tudo situado na rua das Padei-

ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Para tratar, Largo das Ameias 
10, com Gabriel Tinoco, ou rua An-' 
tero do Quental, 4. 4 

• "Vil 
Europeu, modelo 1929, aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e' o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 7 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. Tem 0 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Com 9 divisões, agua canalizada 
e luz electrica em todas as depen-
dencias, aluga-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar; 98. 

Informam Mizarelas & C.*, Rua 
Ferre i ra Borges, 155, 2.". 

Arrenda-se, Couraça de Lisboa 
n-° 73-

Arrendam-se 11a Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do Chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. q.-d.-t.-i 

M I S S A D O 3 0 . ° D I A 
Jint&nio de JfâKatos JSreosa 

e sua wnuííaev, Járnmido tfnaarte Jircosa. 
$3ia lUBiifflkcr e fiííkos € ausentes > e m a i s 
famitfia. mavsdam vexem' m i t s c i missa 
g»gpr u f ^ i c i d a cSncpradia iim$»vtcn, ra« terça-
feira 3& eSo corrente jpeísss & fn&ras, ma 

e j a $ « 2 n t a t r u z , 

Jimteci&aeiomente agradecem ás 
tpess&ezs cJe suas veíaç&es e amizade a 
e&FfmgpasezECixii es este gssáeíSízso a«r.to. 

A V I S O 
€«pr® ie penisco 

Faz-se publico que a recepção de propostas para o fornecimento 
de semente de pinheiro bravo á Direcção Geral dos Serviços Florestais-
e Aquicolas termina no dia lo de Outubro do corrente ano. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas em 26 de Se-
tembro de 1930. 

Pelo Director Geral, 

António Menôes òe Oliveira. 

cndc-sc 
Um carrinhd de bébé, quási no-

vo, podendo servir de berço, até 15 
mêses, e um fogão em bom estad" 
de -conservação.. Nesta redacção se 
diz. X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n."' 35 e 37, no prédio conti- ! 
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis [ 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Vertical, em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se 11a Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. X 

Independente, na Baixa, sem 
mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° 11-2.° 

Diplomado ou prático, admite-
se para laboratório duma fábrica, 
em Coimbra. 

Indicar por escrito, idade, habi-
litações, ordenado que deseja, etc. 

íáP' í€-§£ 
Um macho, muito fino, carroça 

e arreios. 
Informa na R. do Cego, 7. X 

Ou em fracções, empres tam-se 
sôbre hipotéca. Nesta redacção 
diz. X 

Empresta-ôe 

ío$ 
25.ooo?oo, mediante letra 
3o.ooo';oo, mediante hipoteca 
io.ooo>oo, mediante letra. 

A tratar com o procurador Valente 
Escritório do advogado dr. AntóBÚ.» 
Leitão, advogado. 1 

para a rua da 
Coimbra. 

;5uíia, n.o 21 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. Rua da 
Manutenção, n.° 1 r-A. 6-a 

IVA 

ANÍBAL MELO participa aos-, 
seus estimados f regueses e amigos 
que no dia 1 de Outubro próximo 
futuro vai começar a ter mais as 
seguintes ca rnes : 

Carne de vaca, vitela, car-
neiro e capado. 

RECOMENDO também o meu 
especial fabrico de chouriço, mor-
cela e farinheira, assim como pre-

' sunto,toucinho e pingue, para cu jo 
! L.brico tenho pessoal exper imen-
j tado e especializado, 
í Telefone 872 — rua das Padei-
j ras. 17 — Coimbra. X 

Csnsyíiório Mário 
DE SOflSA 

Fechado até 15 de Outubro. 

1 
Vende-se na Rua Antero do ! 

Quental, junto á habitação do Ex.'"' 
Sr. António Saraiva. Tem duas • 
f rentes com 32 metros. Um dos lo- j 
cais mais bonitos de Coimbra. • 

Informa António Luís Marta, em j 
Santa Clara. 1 

Telefone 162 ou 612. t-q-s j 

Arraudam-se duas ; uma com 6 
divisões por iooí'oo e a outra coni 
4 divisões por 50:00 mensais. 

Vêr tratar na Quinta de S. 
I Domingos, Conchada. X 

A bem afreguesada casa de pas-
to, de Francisco Mendes, num dos 
melhores pontos da Casa d > Sai. 
O motivo de trespasse é nelo seu 
dono ter de retirar de Coimbra. 

Para tratar, na mesma casa. X 

Automovel 
Vende-se um em bom estado, 

com excelente maquinismo. 
Nesta redacção se diz. 2 

Sôcon 
Large White, raça pura, selec-

cionados para reprodutores . X-a 
Casa Perestrelos — Espinhal. 

Venda por junto. — R u a da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.° 880. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Para electricidade, para 3 latn-
padas, vende-sè. 

Nesta redacção se diz. 

Ti?. eJ m 
Uma explendida loja 11a Aveni-

da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Rerí-
da barata. 

Nesta redacção se diz. 7 

ttoiíríss g pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

M m ! M v s SícSs Forrei s 
ESC VITORIO É RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.* X 

léíúmh 4 | 5 r M ° : 
3 1 - 3 3 . C a r v ã o e l e n h a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — 5!'í>rV«<i, QKÍIO SOO. 

Os,? escreva á raá^inê 
com { ^ s e f f i t a ç o , aceita Fá-
Í K O S Triunfo. 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.°. 

Mes 
Um estabelecimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
cão. X 

Dos primeiros anos do liceu, 
aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como familia. 

Nesta redacção se diz. 7 

Perdeu-se desde a Pensão Melo, 
rua da Sofia, 173, até à «Pérola da 
Sofia», na mesma rua 87. Já se pre-
veniu a policia. Gratificá-se quem 
o entregar naquela Pensão. 1 

nus o fgrram83f3s 
Taffl&sn sg von-

i!o sratsçãs r.m viilrgçns ris 
m m . A v e s t ó a S i i!a e s a -

ú m , 1 0 3 , M r a . X 

Uma banheira em zinco, 1 moi-
nho para triturar cereais ou Fáçõe.s 
para gado, 1 alicate para selar sa-
cas a chumbo, tudo em perfeito es-
tado de novo. 

Rua da Sofia, 56, 3.°, Coimbra. 2 

II baratos para pequena3 out -
- !»truções, vendem-se na' • 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Ma, , 
Olivais. X 

m gesta f á . 

RETOMOU A CLINICA 



Culé^i© £mi§ 
O MELHOR COLÉGIO PO Ç O M T R O D Q RAIS 

Jfntemmato, semi-iniermato. externato ( s e x o m a s c u l i n o ) . 
(fSegii[nen disciplinar tendo cosmo base &elf~&ouvef:nment. 
AliBmemtaçãío esnsenmisSa 
'Çam&po d<s jogos — Qèmãstica mé&ica. 
HÈritnantes resultados e s c o l a i c s e n a amos de existencia. 

docente constituído p o s professores da tiniversidade e anti-
g o s p r o / e s s o c e s d o J C i c e u . 

P E D I R R E L A T Ó R I O S E I N F O R M A Ç Õ E S A Q S D I R E C T O R E S 

DR. J. HORTA E C O S T A HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. C A R L O S P R O E N Ç A DE FIGUEIREDO (diplomado pçla Esc. Normal Superior) . 

I f f f f 

a o s ir 
e s t e s â i t i i t o s c v c n t l c 

o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

17,1 erreir© J@ Santo António, 18. Telef 8ZI. 

m r r , c n a antiga rua, 
.o ix — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
j em construção, com oliveiras, pi-
! nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
| teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 | 
s Ilnnrin ffl u m a ' e ' r a ^e terra, em 

IcSSubaC frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i . ° e 2 ° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

UA fias nascentes UIBA-
# s ó a que no 
roseto apresenta 

PAQUETE 

Jttmm 
Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
feito, Cap-Town, Lourenço Marques , Beira e 
c o m ba ldeação para Moçambique , Chi n de, 
Inhambane, Quelimane, Pebane , Augoche, Por-
to Amél ia e lbo, 

" Colonial „ 
"João Be lo „ 
" L o a n d a „ 
" A m b o i m , , 

8 . 0 0 0 T. 
7 . 6 8 0 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2° . 

Enóeveço telegráfico: NAU11CUS 

f S M H t C S 
10 da Universidade re-

cebe estudantes e;n casa de 
sua familia por p.rços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodtigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
ua Rua Alejcâíidie Hercula-
no, 42. t-s-X 

PZ 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

C i B i e B e i t e P a s t o r i ! 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos e Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

t-q-s 

0 m a i s a n t i g o e f r e q u e i í t a d o d e C o i m b r a 

Instrução Primária e Secun-
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois septos 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

P e d i r e r e s u l a m e n t o - p r e c á r i o ao Di rec to r 

U S U C B 

A g u a M i n ) 
A melhor das aguas minerais 

Pr imiada com 
M e d a l h a d e O u r o 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 —Tele fone 880 

^ COIMBRA ,, 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, ri." 30 

• E L R M l i f S 3 

o vi n 
Fixe bem o rotula 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, L.da, rua da Mo«da 

m\ wnmm m í h m s , § 
CAo fundo das escadas Siceu} 

Ne$Ía aniiga caia Je eJ^eaçao e @n§ino, 
recelem-se alunoi Jos e Ja Escola 
Jo Magistério Primário? por preços ra-
zoareis. Pedir conJições ao Jireclor Jo 
Internato,, e antigo professor Jas esco-

las anexas, João Pires Ja Silva. 

s P o r t o & 

2 2 , P r a ç a 8 d e Ma l» , 2 5 - B ! i 

TELEFONE 32 

F e r r o , A t e f e r r o -
a i s € l i f l t U i 

A O S P l E U I O f t E S M l E Ç O S 

BfllCO PORTUGUÊS 

S e i ( lasse t o Leiras 
ií 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

l i st® 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95- x 

íe B o i e i capiteis 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex.°° Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 6 

CTJ— 
W i • lil 

l i o l o r l i K S d e P R 1 C E 

SÓ 
1 í l e o s 

s e ' HW. 
IS. 

(Representantes exclusivos mo distrito de Coimbra; 

ACTO - IMSIRIAL, Ua , AveniJa Navarro 

C O I M B R A 
m 

litro 2$50 
j f ' venda mas garages da Auto-Cifndustriat, JSimitadá: 
y i a Avenida f á d a ( f i a n d e i r a 
Avenida J í a v o r r o e 
no àguiósíííãie junto á ponte «Se ^amíem 'Ciava 

Q RE! DOS INSECTICIDAS/ ^ 
TUDO MOPREH! 

FORMIGAS / W Ê g 
B A R A T A S f a f §1» 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
'E TODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
j j seguintes: 
[i Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
i; C.', Sociedade Poiarense de Mer-
| cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
: Vi laça L.da e Pessoa & Silva, L.da 

M p r o p r i e l ã r i õ s T 
1 a u t o m o v e i s e M s -Ifiais 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o maiá anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

f i p " l i i t i r a i iOE 

C a p i t a i : 
1 . 3 4 4 : u » í ) $ 0 0 

F u n d i d e r e s e r v a : 
2 . 7 O Q . 0 O O $ O O 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m m M E d*finOEADE, J m m p r é d i o s ' m o b i l i a s < « t a b e l e : 
t, , „ Â „ c i m e n t o s e r r s c o m a r í t i m o s , nu» do Corpo de Deus, &0 

CO.N.B«» S E G U R O S DE V I D A 

9rvtrs>ui.z>jx x l x j i 1 0 3 9 

Séd« «ro Mibtt. 
tantspnaíeolí «is (oiaiu; 

S l e c t r o M e c a n i c a 

íTrabalfaos S e r f l i s d e 'Carj^íntarim 
leiva 

melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Porias . Janelas, Caii imaria, a r m a ç a o de cstaRele-
clmcnios, Spainos, f orros , T é f o s e m io«ios os esii-
los, Guarnecimentos, Roda pés, l a m n n s , etc.. ele. 
Os n o s s o s Irabainos s ã o dirigidas por técnico cm» 
bastantes a n o s de prâfgca, e com competência 1^1-
c la lmenle reconhecida. Projectos e construcõiiacf^jt 

A. A. Alves da Veiga 
( R u a d a f o j f i a w . o 9 % — C o i m b r a 

A " &azeta de Coimbra,, vemie-se na-
(Brazileira, rua (Ferreira Borges J 

jf 
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